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MUYTO ESCLARECIDA SANTA
PRODIGIOSA VIRGEM,

INSIGNE PENITENTE,

&
ILLUSTRE EXEMPLAR DE VIRTUDES,

SANTA ROSA
DE VITERBO-

refugio altijjimo de vojjaproteccau'admiravel che-

ga ejla Tercejra Parte da flijíorta Serafica. Nao
pódejd temer osfopros da emulacto , menos a's op-

pugnacoes dainveja, (febe quebum monjlro taogra.

depódetomarporemprefada fua furiahum objetlo

taopequeno) porque ao Olympo de tanta eminentefu-
blimidade nao featrevem oí flatos das nuvens , nem
os vaporesda terra, quanto mais as calumnias horro-

rofas da competencia. Ttidéfao dividas,a que expondes a tninha devccaO;

pois quandopretendia defempenharfe dos beneficios paffados, acha materta

para novo agradecimento, em novos beneficios. Queria mojiranme agrade-

cids, vejo-me ítovamente obrigado
;
porque vos encontro afylo gloriofa

no mefno tempo em que me dsclaro devedor bumilde.

Mas aniaaqueos mnytos favores recebidos dt m ta de Deos. por *yo[fos

rqgos, tutd me foltcitúrao tanta ventura , inatando-m a. ejla offMa,femr
frptftltfcitrfc) {fe de'fje ouvtdos aos clamores d.t rafaó )apretenderia por*

que>»mw¡jas eyxeiknciaSy^Sprerogativas atharafu^abwdantts iodai

as
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'JSKSKI' ierJmm fa&ytQ 'emnenúSmio , &Jon*mero ,
£?*

qüet!t's¿ qu<ma admiracab veneracofno ajjombrb^:^9
por ijjo , daquelles

n Pomty
a
fPe

'

m os ^ft } ,{tfíret bufcap.para receptaculos deftqs livros. Seis devem

&Ĵ $Jfh asf'4asP °J
ricdades. a Ha de ter nomefemeihante as obras

,
Qj* vtr-

tudes corrcfpondentes aonome * An impleverit nominis menfuram./Td de

t<
¿ ¿xcederas forcas daidade com operacoes herqycas: An aetatis viresexce-

dat.Ha de ter engetüofecundo : An ingenio valeat. Hade ter indole fre-

cíara tjf liberal : An indolem fortitus fit prxclaram, & liberalem. Ha de

fer efttmadode todos em grandepren : Sit nz excellens , & ih nvigno pre-

tio habitus, efpecialmente entre osgrandes, t^fabios eftim t/iores dt< cou.

/rf.f,npud (apientes.ieruma:ítimatores. Finalmente hade fer tabf'^íime,

quepareca mcomparavel : An comparari ei poffit ulla res alia.

Fftef'igejto elevado nas prendas
, def:ripto na fantajia dos Sab".(j

fois *ü0fy Santa glorwfa : elles o delineárab , como fymbolo da perfeycio hu-

mana ,& Deos o manifeftou em vojJapejjoa y
como emprego defua Clemen-

cta Dt vina. ^Fiveftes nome correfpondetiteas obrasffi'fofies em tudo feme-

Ihante ao nome. FJíefqy Rofa.Rofa na bellefa do corpo, Rofa na fermo-

fura da alma vos oftentaftes. Elegantijfimamente briihou em vbs efta excel-

lencia, por cujo refpeytonab me admira, que a de Eftherfeja tao celebr'ada,

pois o mefmo que a louva, nos injínua que t'mha o roftida cor de rofa : ípía
¿ Efther.

¿, autem 10feo co l re vukumperfufa./^;/?/¿/í?» roftoa gaia dovofjono-

me
-> & porijjo ei'araffío quefojjedotado dehüagenúiefa mcre'wc! , como

( id.i.i 5. vaiu inio 4e voffafermofura rara : Erat c enim formola valde , & incre-

Poem.
dibili pulchritudine. Nafceftes rindo:tambem correfpondejies ao nome,

porqtte efta prerogativa (
como d di^em as letras hmnanas j heproprieda-

de da 1 ofa quando nafce. J-a nao ieve caufar efpanto, que Jfaac feja rifo

(GcnM no lugar do choro, e por'cpue Saraqueoprodu^necejftta fó da mudanca

5
. dc / üa litra

y
paraftr Rofa. Sem duvtdaque odefejto daparte de Sara

prmcHeu de mnftrar rtfo entreasfombras da Ley da Naturefaffi a vof-
faventagem em puhücailo nas auroras da Ley da Graca.He mujto breve a

f Aufonius
r°ida Rofa > hf

t

Tor tjJofedK' $
;

idyl. »4* Mirabar celerem fugitiva xtate rapinam,

Et dum nafcuntur confenuilfe Rofas.

Tot fpecies, tantoqueortus,vario(que.novatus

Una dies aperit,coníicit una dies.

StJJi f"_y a i'ofja vida, porque nab ficaffe nomeJem oparallelo defta gr¿n-

de (emelha/jc.'i. Nao tiveftes de exiftencia mais que defojto annos , os quaes

rcdufdos a hora(,mnfirab os computos daduracao darofa. Seis horas an-

tes q/ie So! nafca ,& do^e depoi< que So 1 gyra : oufeis horas da noyte,

antes que chegue tempo da iu\da rafaó , cf^
5

doxe depás que refplandeíem

es rayos doentendimento
y conftituem dia da exiftencia da rofa , fa^em

d witada'vojjaepajiencta. Masfe conjt'deroi- privUegio que vos deu a

Graca,



D E D?I 'C'A T TtfS A." ~ ;\

Gracd ,
difpenfdndo-vosaosdom annosdeidade a lu^difcnrfiva ; Qf-tfa

hcmfepcndei'drqudlhedéftamiadod?ino,em que asrofas.nafkevi ,
.aind*

acharey maispropria efia correfpondenáa;porque nella pojjttem ek^ajjek

horas dedia,Q? duas de slttrora.Daasdiersurora tiveftes,quéfor.ab vjfú-

tneyros dous annosdo nafcimento, nos quaesentre.os crepuf:u(osda infamia

moflrafles indicios dos aromas preciofos quehavieis de exhalar nos de^ajjeis

feguintes com admiracab doMundo. Eftafoy a famfacdo donome:Ai\

impleverit nominis menfuram.

Excedefles asforcas da idade : An xtatis vires excedat

:

porj^ naquclle

tempo,em queos memnos brincab,afficomo Ifaac g com Ifmael,ja vo(jo cor- Gen ,

po innocente andava carregado de cilicios,Q? martyri^ado compemtemias. <j.

Que mayor excefjo na esfera de tres dnnos ! Hercules h valerof) fe mof- * ¿°
n

an'

trava vojjo efpinto iliuftre,aniquilando no berco asferpentes, ou as payxbes vcrb.

corporaes,para que no difcurfoda vida reconhecejjem fenhorio na invenct- Herc»

bilidade de voffo animo.Nefte tempo anfiofapor ouvir apaíavra de Deos,

Q? ajjiftir aos Ojflcios Divinos, fugieis de cafapara a Igreja.Nab tem de q

gloriarfe i SamuelavoJ]avifta;porqueellefoydedicadoaoTemplo por ¿ T .Reg ,

voto dos pays ,Qf'vbsfugindoaosbracosffi mimos dospays, bufcaveisos i. 18.

retiros do Templo.Asgalas, Qfenfeytes jd experimentavao na vofja dif-

flicecia aquelles defprefos,quepodiab acharem hüapejjoa ddultd,Q?muyto

ccmbdtidd de defcngdnos : Qf ospobres em vojjds dccoes Vdticinios de hüa

cdñdddc extremofd.Mdsfobre tudome elevd osfentidos vervos de finco

dnnos lancadafobre o cadaverde hüa tiavoJJa,defüta,a quem refufcitafles

d vida ! Trocados co muytas ventages de vojja virtude contempio nefta ac-

caoos termosdeElifeu\narefurreycabdofiihoddSuytatyútis.Elie,fedo an- 1 4- ReS-

ciab,refufcitou d hümenino ;
vbs,fendo menina,refufcitafles d hüa an-

4 * >4 *

cia : elleporfc ajuftar cb odefunto,abreviou as ex^enfles do corpo
; Qf vbs

por vos cbformardes cb o cadaver dilataftes os ambitos do efpirito. Mas que

'mujto excedejjeis aidadenosprogrejjos , fe nosfeus exordios triunfaftes da

t/aturefa ?A'primeyrapdldvraqos meninosproferem,heindice da vajjal-

lagem qlbe tnbutab ;porcj¿ folicitab nella os meyos da confervacao da vida.

Nabforabfemelhantes as primeyrasq articulaftes;mas muyto d/fferentes ;

porqueerab fefus, Maria ,teftemunhas irrefragaveis dequetodo ovojjo

c/<ndado,Qfpropenfab hia dirtgido ds importancias da alma. EJiefqy o ex-

cejjo : An xtatis vires excedat.

Profundijfimofqy o vojjo engenho,Qf conbecidamente iliuftrado cb os ra-

yns da Sabedoria Etema.Que obftaculos nab desfe^avojja doutrina? Ghe

ajiucias nab defvaneceu aforca da voJJafacüdia?Cuverteftes copiofospec-

cadores co a prégacao
; confundiftes innumeraveis Hereges cb a evidtícia das

verdades Catboltcasffideyxajtesfufpenfosos fabios coma penetracabdos

myftmos mats occultos.Hüs renovdvao os ajjubros cjtiverab os de ferufdle, m Luc.x.

quado i'i'W a hü Menino m argumetÚdo cb os Doutores¿ pois vos admird- 47'.

llI.Parte. vao



DEDICATORIA.
elefeis annos de idade empenhada em difputas,ty cótroverfias d'iffi-

mkofas .Outrosgemiao a maneya dos Gigatesq fob defcreve, opprim'idos
n Job i6. n co os manamtaes de tojja eloquencia infigyte.Mas q dtriao todos, vedoij,

o Ceóvos confirmava as rafoes có maraij'úbasportentofas ? Ghte arttcula-

riaó,admirado q hüa pedra,a qual 'vosfervia de puip'tto,Qf cadcyra,Je mo-
'ViaJevatando-Dos aos ares,para q todos 'vos attendefjel DtriaÓ qera 'vofj*

vcr^'

bCn
' famuim como a úthara de AmfiaÓ, o q elevava as pedras ? Sertaó ufafi

Amphion. fedeftafmelhanca humilde,ainda Ihe occorrertaó melhores conform'tdades.

/> joan. 1
1 Dinaó qfe moxcu eflapedra, comooutra na refurrejcaó p de La\aro,qua-
do a ytrtude Div'tna có o inftrumeto das -vofjas -vo^es excitava os peccado-

t¡ Genef. res. Diriao (¡ offi ccmo Jacob q lexantouhüapedracm -l 'ttulo ,aJfmamlo
;8. 1 8. pY q-£p[ (¡e j^eos & lUgaY} em qvioaEfcada,ajfiefla fe ertgto da terra,di~

sf?ido mudamente qera vojja alma habitacaó do Éfpirtto Sato,Qf degraos

para a vida eterna ospotos da 'vojja doutrina. Dinao q era efla pedra nos
r Danid. cffejtos mujto differete daoutra,qvio Nabucoxporfonhos;porqefla vosfe^
2 ' 54' fubir&aquella hmmlhou a Fflatua:efla defceu do mote,para qo Idolo defi

ccfje d ouro ao nada-Qf a voffafubio da terra,para qos homesfe levantafje

do nada da culpa ao ouro do arrepedimeto.¿4quella,tocado nospés da Efla.
tuajacou por terra as infigniasdafoberba;Qf efla,fubmettendo-fe avoffas
platasje'vantou trofeosglonofos a humldade.Aquella derrubou a Eflatua
do vicio,Q? efla erigiopadroes d virtudcaquelU deu cafligo d ignoracia,&>

efta tmnfos d fabedorta.Be clarametefevé qualfojjeovofso engenho
, Qf

qual dcveffr o voffo titulo. Sabia fofles, Qfverdadeyamente fabta,pois

fÜdaflesocdificio da doutrinafubre apermanencia de hüapedra milagrofa:
j Matth.

s Aflnnilabitur viro fapienti,qui ardificavit domum fuam fuper petram.

Tabem tivcjles a exceilecia da indolepreclara,Qf liberal: An indolé for-

titus fit prxclara,& liberalem.JV tomdrmos
o
precíaropela Nobrefa, quem

duvtda q foj a voíja rnuyto fublime ? Pordiverfos modos fe confidera eft t

prerogattva: oufe tomapela creacxó, Qf defla maneyra di^eis refpeyto a
Deos-,oupela Fé,Qfprocedeis de Qbrtflo\oupeiosprodiy,os,Qj'di^eis reiacao

a Graca-,ou pela naturefa, Qp deflaforte cofidero qavbs mefma dixeis re-

I
'

icao.Qiierofuppor qnaóforaó nobres wffos pajs,comod/^e hüs Autoresy

Qf naófigo por agora a opiniaó de qforao tiluflres,como affinnaó outros.E
tedo-vosfem o refpl?dorbereditario,digoqem vbs msfma principiou a no-

brefa,a qual retrocedendoopajjo pelos 'vojfos Afcendentes, fe^ nobilijfimo o

trorico, q vosdevia produfir prectara.Tenhoexemploem fofeph, q
procede-

¡L
/°e

' dodehü Paflor,duas vefesfe oflentou emtnente na fidalguia : Filius t ac-

crefcens Joleph,filiusaccrefcens : hüaporqfefex^a fimefmo infigjisfintra

M Qñ Q.xm.¥0Y
~\ e

ft
iin°

]
'3ref^ facob feupay:Eo u quoj

& creverit fibi,& creverit Domui univerfe Jacob.^o vbsoriopela def-

x Pfalm. ^^iA ^bsfo{Usafontepeiafida\guia. Masfoftesrio,Qj
3 comuoxJor~

1
1
5

. j' daó
}q 'voltando atrazjt correntepaprefenca da Arca> com accelerado pajjo

bttfcou
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bufcou afonte.Affivbs a vifta da Aica do Teftamentoju da GracaiDivi-

wa q vos fublwwuMfcfln^mo rio afonte da voJ¡:i origem, exaltando a ca

oscreditosdaproprtafantidade. Peloqucacadabumdcvofjos Progemto-
_ RoduIp<

resfe podia refertr oquedijje hum Poeta Catbolico, z falando da vetttura Agricola.

de hua may mujto afortunada

:

Confpicuos prxftant alios benefa&a Parentum,

Tu contra Natx nobilitate nites.

Magnaquidem,meritifquetuis pietate, fideque

Quis neget ? At Nata fplendidiora facit.

Paraprova da Itberalidade moftraria copi-ofijfimo' exemplos ,fe mefora

pojfivelfa^er neftc lugar hüa Itfta de todas as vo\\as grandefas. Mas bafta

referirqueexcedefiesoammogenerofoiafermofa Rebecca. a Fqy muyto a Gcnef.

piedofa,& compaffiva cfta Matrona; mas afua caridade nau^ cortavape- a4»««*

losrefpeytosproprios.como a voJJa.Faxia bem aoproximo ;
porém efta bene-

volencía ndo redundava em detrimento dafva vida.Naofoy affi a vofja U-

beraltdade, poisfcm atteder aos damores da naturefajbe ufurpaveis ofvf-

tento precifo pararemedtodosítecejfttados. Qiuemfeprivava doproprto

aÍtmentoparafoccorrer ospobres.que Ibes dartafe tivera thefmros amplos ?

Muyto thes dtfpefara.mas atnda deftaforte menosfi^era.Mayor& mais

grandiofafoy a demonftracdo da l/twva,offerecedo ao Teplo dous dinheyros

de pomo valor.do qa dos ncos.defpendedo copias avultadas¡bponjeftes dd- * ™*c-

do cu abundanáa,ainda Ihesficava muyta opulemia: mas aquelia tdo pouco

reftava>qosttroudaboccaparadar a Deos : Mifit totum vi&um fuum.

Porém ndo coufiderado atnda efta Ítberalidade¿¡ o Ceo confirmoujüvcr-

tenio-vosopaucm rofas : qpefjoa humana& creatwa da vofja esferafoy

mais itberalqvos ? Naoalíegorafues, mas expótihoprodigios- Aquantos

appareceftes depots de morta,dandolbes remedtospara a confervacdo da vi-

da&documentosmaravilhofosparaafaudedaalma?A quantos moribit-

dos acudiftes propicta ? Atndaqos Íivrosndoocerúficdrh.em mim tendes

hüa teftemunha viva^ffm meu agradecimento hüa lebranca perduravel.

A quantos mortos refufcitaftes?A quantos cegos déftes luyA qudtosfur-

dosouvidos ? A quantos mudoy Ítngua ? Aquantos alejjados péslA qua-

tas chagasincuraveis reparo ? A quantas eftereisfecundidade ? A qudtos

livraftes dasfuggeftües do demonio ?A quantos de naufragtos?
A

'qiutos de

tncendios?A quantos de pnfuesjefte,&'diverfas nimas ? lf?jao as Cro-

mcas& leao os aiios da vofja vtrtudcosqquiserem louvar o Poder Divi-

m por tao admtrandos effeytos , & conbecer as extenfúes de vofla magnifi-

cencta rara. Efta he a liberaitdade : An indolem fortitus fit praxlaram, &
Uberalem.

Que fojjea vofja Pejjoa excellente& muyto reverenciada dosfabtos ef-

twiadores das coufas ; Sit ne excellés,& in magno pretio h abitus apud fa-

pientes rerum xftimatores \tem pouco que averiguar
}fe pufermos os olhos

da
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da confideracao nosgrandesfavores& bomas qvosfe^o Ceo,&fublmes
applaufos qvos tributou o Mundo.Deosvosefttmou em tatoprew,qvos deu-
a Glorta etema,coroando-vos com o diademaúmmortal da Bemaventuran-
ca. Seu Ftlho Unigenito uos aceytoupor Efpofa , bufcando-vos prefenctal-

c ofcr mente repettdas vefes
, &outras tantas faiando-vos ao c coracao na

z
- '* foledade do vofjo cubuulo. Tanta confianca vos deu co éfito affifléncw amo-

rofas .c¡ Ihe (fferecefles hü ramalhete deflores; Qf depots de o acejtar^pbr
emfeu PejtoDivino.comoprendadigna departicularrefpeyto,o depofttou
em voJJasmaos,para qfofjeinflrumentodecopiofas maravtlhas.Tabemvos
deu o habito qveflifles na entradada Prenerdvei Ordem Terceyra 4a Peni-

d x^%.
tcmia-Giorte-femujtoemboraDavid,recebendohua d tumcada mao de

18.4. Jonathas.mas naopretenda compara<fóes comvofco ; dtga q he muyto quen-
do.mas naoprefumafer tao eflimado,porqa recebeftes da mao de Chrtfto :

elle da benevolencia de hum Principe da terra- £r vbs do amor,& iibera-
itdade do Bey da Gloria : Qf quanto vaj de Pefjoa a pefjoa, tanto vaj de
excellencia a excellencta

.Mujto entendidofoj vofjo defempenho, pots que-
rendoremunnar afinefa.pufcftes afeuspésos cabellos cortados no mefmo
ado.Induflrtafoy admiravelpara augmentar agradosf&excitar affeBos:

l .

CaDt'4
' mfihufócabelloda^/maSantaferio c ocoracaodo Efpofo, qfarth
tnujtos cabellos aofeu coracao? Se harpaodehüafrecha he tao vehemente,
qualferiaoeffejto de tantasfrechaspenetrantes ? A mife mereprefenta,
Santagloricfa,q apparecer<vos Jefu Chrifto em hua occafiao chejo defe-
ndasvaofoj tanto querer moftrar os effeytos dasminhas culpasjomo osfi-
naes das vo'fjasfettas ! Admiravel accao,& mujto amorofa f Ndo cujde

fLuc. 7. a Magdalena f qfoy unica neftaprerogativa.mas antes conheca qnelía Ihe

5 *. ievaftes afmaladás ventagens porq tributo defeus cabellos fojjuntamete
fatisfacao de deltttos& vofjo demonftracao de affeclos : ella os levou de-
pois que os offereceu > mas os vojjosficarao cotlocados nospés de Chrtfto, co-
mo trofeos injtgnés da renuncia qfixcftes detodas as coufasdo tempo.

Jgual efttmacao& amor vos moftrou a Virgempurtffmafua May .Fi-
fitou-vos em hiiafnfirmidadeperigofa& ?ieiía co affeBuofos ah'acos vos

£ Gcncf. deufaude.janaopódejacobg gloriarfedeter emfeus bracos ahh Anjo^
$*.x4- porq nbs lograftes a Rainha dos Anjos nos vojfos bracos. Grandemente cx*

cedefles aqueile Patriarca,affnafelicidad*,comonarefá facob
eftando valentefiahiofertdo-gfvos exiftindoenferma,fahiflesdefta iuta cd-
valecida. Tambemos Efpiritos daGloriaconcorrérao para aeftimacao
da voflapefloa,aff:Jll?ido-vos numerofas vefes, hüas como Legados, 'ou-

tras como Mjniftros: hüasvefesvinhaó a fervirvos ^outras aconfo-
b Tob¡* Urvos^em hüas occafioes.comoaomemnoTobias, h dando-vos confeíhosy

?
'DanÍeI.

^

^

efco^'wAo -"ÜC,s acotttectmentos nnfteriofos outras, como aos i de

W»-
' Bablo™a

> ^mmumcando-vos aiivios nafomalha datrtbuiacaó^dsf-
terro da Patria.

QuandQ
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Quando voltaftes a efta depots da morte de Eedcncojiem claramnte fe

vto aue tambem os homens vos efttmavaó emgrandcprcjo ;
porqne af/t como

1 Íofctb dcTntsdosfcustrabalhos,fofteslcvada Tela Ctdade
em 8™*°

[

Gen* 1

trLÁRcccbhaó-vososdouseftadosEcd & comoften-^

UtcaS mmca vifta.Os alvorocos eraó tantos yos applaufos taó grandes
,O

osvtvas tao cftrondofos, que confundtaó as vo^es dos /tnos& ecos das ar-

telharias.as quaesjuntamcntedifparavaÓ.Naóexpertmentou ¿ tterbo dta

tao fc(lival:masatodooexce¡¡olevavaosfcMsmoradorcs a^rande vene-

racao em quc todos vos tmhaó.Eftas foraó as honras que vosfi^erao os vof-

fos Patrtctos ; mas ainda as recebeftes mats vcntajofas,porque foftes reve-

renciadadaspcffoasmatsfublimesque temo Mundo.

Summo Ponttfice Innocenctom.vos vtfüou devots de mortaMar-

ttnho V.fexp mefmo, offcrtando preciofas alfayas ao voflo culto. Eugento

W. vosdedtcoufcmelhante obfcqnto. Pto ll.duas vefesfeguto cftc cxcmplo

veneravel& muytodcpropoftto, porquenao ttnha nefta Ctdadcoutro em-

tenho, fcnao o de tmplorar a vofja clememta,&'patroctntn. O Emperador

Stgtfmundo ILem companhta de varios Prtnctpes foy vofjo feudatartoafjt

nas hóras,como nas dadivas:o mefmo executou o Emperador Federtco 11

L

& a Emperatrtxfua mulherpor duas vefes, dcyxandojoyas demuytopre-

coparavofloadomo.Quemayoresrefpeytos ? §ue mats fubltmes efttma-

'wes ? Glortofamentefevtoemvbsejfeytuada aprerogattva, que conftttue

emmente a bumfngejtoinfigne,pois acbafles üo avultados obfequtos,nao

fó entre os Grandes da terra,mas entreos majores do Leo :
Sic ne excelles,

& in magno pretio habitus apud fapientes rerum xftimatores.

Ultimamcntefalta examtnar,fe úveftesju tendes algüa prerogattva%
vosoñentetmomparavel : An comparari ei poflfit ulla res al.a A mtm me

parcce que muytas.A primeyra já efta refcrtda&foy quc nafceftes rtndo

fendoaslagrymashumtrtbuto imverfal quc todos pagao na entrada do

Mundo. m Salamao o confaa defi, no
mefmo pafjo em quepodta moftrar- * ap.er.

fe unico entre os Reys, affipelafabedoria,comopela
opulencta. De tres annos

JÍKeftesvotodeCafttdade^tynaofeyque algüa outraSanta accelera\je

tantoosvoos n doefptritoparaos defpoforios doCordeyro.Defets amios n Apoc.

fahtftes de cafa devoffos pays, vefttda de hüa tuntcavemtentc,com hu C ru- .9.17.

itfixo nas maos,prégando,& convertendo muytas almas :
&nao acbo no-

ttcui que houveífe creaturapuramente humana, que madrugafje tanto a cul-

tura Evangeítca da o vtnba de Chrifto. Eftando vbs atnda vtva,mandou Matth.

Summo Pontifice Innocencio IV. fa^er procejjos dos vo[¡os mdagrcs s &
vaomelcmbraqnettveffeeftaacchexemplo : antes Onp dixer ao Sabto

: p p Eccicf,

que nao deve hbmem fer louvado, fenao depots da morte
; frm duvida,por- 1 1

.
50.

queainda póde defmerecer aglortado applaufo entre os enredos , ^f precf

ptctos da vtda. Quando vos quixerao trasladar foy Vtgario de Cbrifto A-

/exandrel^.oqueprinaptou aromperatena& defubúr othefouro de
1 1

vcfjo



DEDICATORIA.
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mW-"<~"(/<>' tymbredehSa maravtlbofa fingula-ttdade) per„,anece,s dejon demorta com mult,plicadoSJi„aeS de vtva fporá
(«tT°fiote,éaomuptasSaMasosfeto

tendesovof-

lürJhV~*° $f.
n
''&*i"MwiteSJUm büteyto de ayftal.A cadspaflo

ZTf V '^^^'í'ofa^aauem cahe a forte dovolfofervj, &•
cuto-Javaolhe o roftc,,&as máoS;penteaolbeoS 'cabelloS,& oenfey'tío com

^fe^r^f mr0S -í^esprecofo
. EporZ

o <ol/,oS abertoS &flXos „o Ceo,fem duvtda com faudade, pelaaífencta

^«'T^,^-^/^*^^*»^/*, &v,gdanteabora

l T' ^" do
ffrfJ

D'?>»o,<\ ac,lamando-voS reTetuLvefeSL,,caLnuí
/pLcA.

tasfmi^>'^eS &dIKercomSalamáo r c¡ue excedeftes as mats em va-

ujadeuperfe^oes emtnentes a todas asmais ftores:&porlflo n'ao me eí.

e Z , T "US - ast'erogatwas ep, vol moftraókcomparavel
:
An comparari e¡ poíl.t ulla res alia.

Vejta manejrafe admrdoemvm

a

s c¡u4uiades -deve ter ht¡ fmeyto

tXa? V'em%Mmd°™™ como affomh^&porefJarafaS, da'-

nZdoZT°r
EírTSh"rChWm'>^.Efe,lJeJo gr.ide

o

¿f™ rfeyo defeusnomes auguftos j mtavel madvertencia
je. a a mu.ba^andonaopretendeffeaefteLtvrobga glorta muyto avul-taMío,,fagran^

»' M»d P
' rt '

M
>«*f»ie».~->fe™»omef,mpalJo!jiU„ftra

iarÚr
01 h

'.'hos

J"
em(' s 'oma mefmafragranaa,com ~autorKa

o

Ttt^r, ^yP'^tagloriofa, o titulode Patronadefle
^o.fambe'nvosofterecootrabalbod^
^-enimporvoftoS r^oS opremee,dando.megrL,&
;u a1»elte,poracomaev,denciadovojJofavoroS tenbagrandesParacomnuar. Aceytayprod.gwfa Santa,& nao reparei, na humddadedos

dtJcurfoí,maS n0S affeclosfervorofos da vontade
Accipe parva mei Ista munufcula fenfus

:

Nec qna: iint, íéd qua fulcipe mente data.

DevoJJainterccjjaoilliiftre

Devedor muytolembrado,& affeñmfo,
FR. FERNANDO DA SOLEDADE.
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LEYTOR
D E V O T O'

PARTICULARMENTE
AOS RELIGIOSOSDASANTAPROVINCIA

de Portugal.

O mefmo anno emquenafci aoMundo ,fahioa

luz a Segunda Parte defta Hiftoria : agora te ofFe-

recoaTerceyra a tempo, que já naó exifte aanfia

fervorofa daquelles que efperavaóconfeguilla. Al-

güas pelfoas lé perfuadem que o defcuydo fora cau-

la defte grande intervallo ; outras dizem que a fal-

ta dezelo;&amim me parece queadiípoficao

altifíimada Divina Providencia.Naó exponho por

confirmacaó defte juizo rafóes,que apparentemente podiaó lervir de

prova ; & menos o fer baptizado no mefmoTemplo de S. Nicolao da

Cidade doPorto, aonde o foy o Padre Frey Manoel da Efperanca, Au-

tor dos primeyros dous Tomosj nem fer elle Meftre de meus Meí-

tres em a Religiaó, como tem advertido muy tos ; porque faó cafuaes to-

das eftas circunftancias, & naóincluem pontoalgum, que por myfterio-

fo as faca dignas de nota. Allego porém quc eraó famofos Lctrados to-

dos os Religiofos,que intentáraó continuar efta Obra, & eu mferióf a to-

dosemtudo. EcomoDeos,paramoftrar a fbberjníainetfavelde íeu

concuríbjufaordinariamente de inftrumentos humÜdes naexpedicaó

de emprefas grandes, fendo taóilluftre a defta Hiftoria Serafica, naó pof-

fo deyxar de me perfuadir ( á vifta do defmayo daquelles fugeytos emi-

nentes) que a Divina Providencia relérvára efta accuó para o meu cuy-

dado. AlTi o julga o proprioabatimento, confiderando juntamente a hú

Moy fcs transferido de entre as ovelhas á compoficaó da Hiftoria Sagra- V 1

da :ahumMattheus,doTelonioaEfcrittordos A&os de Chrifto :

hum Joaó, do ohncio de pelcador ao de Cronlfta da Gerasaó Eterna ; & * <•

pelo



A L E T T O R.

pelo mefmoeftylo me elegeriaa Providencia foberana , tirando-me da

propria indignidade para manifeftar ao Mundo as virtudes, & excellen.

cias dos feus fervos ; fiandoasantes dahumildade,& defalinho da minha

penna,que da elocjuencia facunda detantosVaróes eruditos. Aíli me
perfuado ; & muyto mais quandome lembro que o noíío Redemptor

Matth,n dava gracas ao Eterno Padre, porque permittiraaoshumildes omefmo
z5- que negáraaosfabios.

Toclas eftas coníideracoes fomentadaspelozeloqueme aífifte , no

qne toca ao cfplendor defta Provincia, me incitáraó de tal forte a von-

tade
,
que apenas me vi inftituido Cronifta,

(
pondo de parte outra com-

poficaóem queme occupava)appliquey todasas forcas ao efTeytodef-

ta. CorriosConventos da Provincia, & outros muytos , &terrasdo

Reyno,em cuja percgrinacaóvi copiofos Archivos, fiz varios exames,

indagando a verdade das memorias,& tudo o mais que era neceíTario pa-

ra dar fatisfacaó a efte empenho. Tambem defcobri alguns fragmentos

de relacóes, que ficáraó do Padre Frey Manoel da Efperanca , a quem o

defcuydo tinha perdoado,femduvida poreftarem eícondidos nosdous

Cai toiios da Provincia,& Convento de S.Francifco de Lisboa ; & ou-

tros que me entregou o Padre Frey Franciíco das Chagas, Definidor ha-

bitual, em o Convento de noífa Senhora da Conceycaó de Matozinhos,

nos quaes achey memorias de muyta importancia. Queyra Deos abrir

os olhos do entendimento a quem guarda as mais que ficáraó do Autor

refcrido, para que confidere que fóra defteminifterio naó tem ferventia

algúa.

Com eftes cabedaes,& odehüaparticular paciencia entreynacom-

pofcaó, muytofavorecidoporémdaGra^aDivina, aqualfempre me

Vvad in
^ 1̂ ^* com gt^ n(^ es cvidencias : Adjuvans 'tnfirmttatem meam in medio

Prtf. lom. tot proceilarum
,
qu¿e me pené obruebant. Nem eu podia deíejar outro

l.yjnmi. nia yor auxilio
;
pois efte he o que dá foixas aos que correm , aíento aos

C\ contendem,palma aos vittorioíos,& aos triunfantes coroa.A mim tam-

bem me concedeu a felicidade de ver em breves tempos effey tuados os

meus defignios nefteTerceyroTomo da Hiftoria Serafica,& no Quar-

to que vou compondo com a melma fortuna,& efperan^a de fair a luz

muytocedo. ^
Naó mepertencedarfatisfacaódoTitulodaObra, nem da fua dif-

poficaó, porque foy inventor de húa, & outra coufa o Autor da Primey-

ra,& Segunda Pai te ; & eu íou obrigado a feguir a Hiftoria pelo mefmo
methodo que elle obfervou no principio della, exceptas alguas circunf-

tancias, asquaes, fobrenaóalteraremoeftylodafórma, ofazem mais

agradavel,& comprehenfivel. Para efte fim aílino em todas as margens

os annos de que vou efcrevendo , & por eíía caufa accrefcentey á Hifto-

riao titulo de Cronologica y que iníinüa o mefmo additamento.Tambem
trato
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trato das accoes capitulares em feu lugar proprio,com divifao dos trien-

nios,pormeparecertaóprecilbefteponto,corno diminutas as duas

primeyrasPartesporfakarem aelle. Chegando á funda$aó de algum
ConventO) oblervo o que o Aucor nomeado fazia , referindo tudo aquü-

lo que lhe diz reípeyro acé o cempo preíénce , & finalizada efta relacaó,

volto outra vez ao anno em que eftava , continuando as nocicias delle. O
mefmo ufo em alguns aconcecimencos pertencentes a hua íó materia,

ainda que íuccedidos em varios tempos; os quaes para ferem bem enten-

didos, ponho juntos em hum fó lugar, quando naó he precifo ir cada hü
no proprio. EporqueoPrimeyro,&SegundoTomo deftaObraandaó
taó remontados dos olhos humanos,que diftkultoíamenre fe enconcraó,

fenaó he nas livrarias de alguns Convencos, me pareceu neceííario orTe-

lecerce no feguince Proemio a fubftancia delles com oucras muycas no-
ticias, para que percebas a direccaó que leva o meu difcurfo.

Conroalguas miudefas dos Convencos, principalmence aquellas an-

tiguidades, que fervem de edificar os coracóes religiofos,lembrandolhes

ogrande efpirito, fervor,pobrefa,& aufteridade dos noííos Padres primi-

tivos
; as quaes pareceriaó impercinences, fe o meu incenco naó fora enca-

minhado a formar dellas hum Exemplar, para que os prefences, & fútu-

íos fejaó compecidores de fuas fancas obras.

Averiguo algüas macerias, dedufidas da mefma Hiftoria com ten$ao
de tirar abufos, que introdufio a ignorancia,& ainda hoje fomenta a ma-
licia.Sobreoutrasfacoreflexaó, parecendome dignas della

;
porque o

meu defignio he efcrever como Religiofo,& naó como Hiftoriador pre-
íumido, a quem parece facrilegioa minima deten^a, ou leve interrup^aó

da Hiftoiia.

Faco memoria de alguns acontecimentos, que pertencem ao todo da
Religiaó, por dzierem reípeytoem alguns pontos ao particular defta
Provincia

: & pela mefma caufa refiro tambem alguns acontecimentos
do Reyno.

Naóappliqueyocuydado a elegancias
,
por me coníbrmarcom a

materiaque hetoda humilde 3 aindaqueme parece que o proprio ge-
nio fe aproveytou de alguns defcuydos q tive naquelle propofito,mas em
todos movido có as forcas da devocaó. No mais tratey lómente de falar

claro, & naó fiz pouco , íe acaío executey o intento.Nem efta Obra pede
muytas dilacóes, (& menos póde admittillas que eftá empenhado a que-
brar hum encanto) porque as vidas faó breves, & a empreíá taó ampla,
que naó póde ter a lüa perfeycaóultima fenaó em o QuintoTomo. Ale
deque naó finaliza nefta compoficaó o meu deftino ; oucras cenho pof-

to de parce, que cuftando menos eftudos,& enfados,haó de avulcar muy-
tomais na aceycacaó dos encendidos.

. Porngoracepe5oLeycordevoco,naóqueceagrades, &menos que
M.Parte. nie
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me perdbes, mas que te aproveytes j
porque fe es Catholico,& defejas ía-

ber o caminho da mayor perfeycaó,nefte Volume te offereco elevadií-

íimos Meftres, que o enfinaó com fantas obras ,
&gloriofos exemplos.

Acharás para o deíenfado muytos livros cheyos de energias na frafe , de

valentias no conceyto,& de fermofura na difpoficaó : porém como nao

encontras nelles as utilidades,que efte inclue,te pocodizer có Marcial cj

trates a efte como teu,& aos outros como alheyos

:

Qui legis Ocdipodenjaligantemque Tyftem
Cotcbidas,& Scyllas,quid nifimonflra legis ?

Quid tenjanajwvant mifera ludibriá cbart¿e ?

Hoclege,quodpoffis dicerejure meum efl.

Ultimamente me defpec^o, dizendo-te : Meos iabore s, fudores tneost

Angel. quod laudes non quxro ; qubd benigné excipias , hoc requiro :funt in Reli-

gionis obfequium : boc mibifufficit ¡ boc& tua dtfcretionififficiat.



PROTESTACAM
D O A U T O R.

NEfta Terceyra Parte da Hiftoria Serafica hey de tratar precifa-

mente de muytos fervos , & fervas de Deos
,
que deyxáraó no

Mundo fama de fantidade. Tambem hey de referir alguns

acontecimentos com titulos de milagres,vaticinios,revelacóes,

& outros fucceflbs admiraveis ,qne excedem as forcas humanas. Porém

o meu unico intento he conformarme em tudo com o Decreto, que o

SenhorPapaUrbanoVIII.paííouatrezedeMarco demil&feis cen-

tos& vinte & finco , & connrmou a fincode Junho de mil & feis cen-

tos & trinta & quatro ,& tambem com a fua explica^aó publicada em o

anno de mil& leis centos &trinta&hum. Pelo que digo que, excep-

tuandoosMartyres, Santos, ou Beatos
,
jádeclarados pela Igreja Ca-

tholica, naohe minha tencaódar femelhantes nomes,nem attribuir

profecias, revelacóes ,
milagres, & outras obras fobrenatuiaes a alguma

peííoa, ufando dos taes nomes naquelle fentido,& rigor, que fuppóem

approvacaódofagrado Collegio Apoftolico:mas falareydefta forte,

feguindo fómente os termos vulgares que ufa a piedade dos Fieis , & fe

achaó nos Autores , & relacóes , a que naó fedeve mais credito , do que

aquellequepódecaber noslimitesdaféhumana. Affi odeclaro,&em

tudo me fugeyto ás determinacóesdaSanta IgrejaRomana.

Fr.Fernando da Soledade.

III Pavte. AP-



APPLAUDIT AMICUS
Amico fuo.

EPIGRAMMA-
MJgne ob Ferdinande tuos nonfruftrat amicos

Sfestfua impleverunt intima cordafua.

Sic ftudítsprwnsjwvenes anteirefolebas,

IngenioneteresJicfuperare noto.

Nam Chronocatore dpofiremo luftraperaBa

Suntfeptem ;
folus tu Cbronocator ades.

T*m arguto filo Hiftoriam contexis eandem,

Q/4od telam ordiriperfimilem'valcas.

Mentisfique excefjumfas eftdiccre, Magnum

famfpem veflratem tefupcrafje reor.

E L O G I U M.

DER. FERDINANDO
Crowgrapbo Maximo Provincia Portugaftue,

Pradtcatore Eximio Regni Cttleftis

Q/tid rcferam ?

Qnod a SOLIWDINE vcmt

Vt m cstum Prmiorum Oratorum nitret

;

HacnaminfuaChronologta prima ingredttur

Solicitusffi argutus

Tullii Ciceronis argutias conciliartdo,

Cornelii Taciti Crtfes ampleclendo.

Cum VaiertoMaximo alté atftimat,

Cum Lucio Floro profundé fcrutat :

Cum Seneca Apophthegmata profert,

Et cum Plimo plenijfimé refert.

Denique :

Vnicus d SOLIÍVDINE derwatus

In campo Seraphico fioruit,

Vt lilia Beatorum florerent,

Et tcrra noftra daret fruftumfuum.

A
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A DE SERTO SCRIPTORUM SAL ITy

Ut demorantes in carvernis macena,

Et'venientes de montibus duris PixnttentW,

Coronanntur.

Et ne d memorabili honore fufli perirent,

Q¡ú in memoria atterna •vivunt.

Pro hac materid-dfecults abf:onfd.

Eruenda, confervanda,

(Sicutinlege Excelfi)

Noneft iwventus fimilisilli,

Qui plura talenta d Domino accipiens

Utfervusfidelis ei redderet captum,

Defcribendo intrantes ingaudium

DOMINI SUI.

H Y M N U S.

NOn magis odoriferis perennat

Floribuspratum,ncc habetur agr»

Liliorum tam amplafeges vircfcens

Sole propinquo •

Nec fuo clarum ordine pafcit Aither

Candidasflellas,fpatium nec altum

FronteUtante explicat aflraplura y

Solerecejjo;

Qudm ifle Ferdinandus oblivionis

Candidátos de latebris extrahendo

FiliosPATRIS SERAPUIM recenfet

EJJeBeatos:

Eia florete Empyreo manentes,

Aflraficut Uta nitent Olympo ;

EtDeum vejlris Chronicis rogate

Optima dona.

Amicus verfifícabat

Fr. IGNATIUS A SANCTA MARIA.

Lector Theologu?.

III Parte. AP-
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APPROVACAM
D A O R D E M.

g ^ Or virtud de las prefentes damos comiífion, y concedemos nuef-

tra facultad a los Padres Fr. Francifco del Efpiritu Santo
, y Fr.

M Francifco de Porta CíeIí , Leétores jubilados,y Diffinidores de

nueftra Provincia de Portugal
,
para cjue puedan reveer,y re-

vean Ia Tercera Parte de la Hifloria Serafica, que tiene compuefta el Pa-
dre Fr. Fernando de la Soledad, hijo de ia milma Provincia.Y para ouc
en ello tégan merito, les applicamos el de la fanta obediencia.Y ordena-

mos cjue aviendo efTecluado dicha reviíion , fubícriban al pie de eílas

nueftras Ietras fu parecer,y cenfura, para que en vifta de ella, y no avien-

do cofa que íe oponga a nueftra Santa Fé, y verdad Hiftorica , determi-

nemos lo que más convenga en orden a conceder la licencia para dar d¡-

cha Obra a la luz publica. Dat. en efte nueftro Convento de S. Francif-

co de Madrid a finco de Enero de mil y fiete cientos y dos.

Fr. Alonfo de Biefma,

Mimftro Generai.

CFNSURA DO M.R.P.M.Fr.FRANCISCO DO ESPIRl-
to Santo,Leytor ]ubiiado,Gluaíificador do Santo Offiáo,Definidor da

Provincia de Portugalfé3 aoprefente Mtmftro Provimial

da mefma Provincia.

POr mandado de noíío ReverendiííímoPadre Frey AfTonfo de Bief-

ma,PrégadordeSuaMageftade Catholica, feu Thcologoem a Re-
al Junta da Immaculada Conceycaó,& Miniftro Geral de toda a Ordem
de N.S.P.S.Francifco , li aTerceyra Parteda Hiftoria Seraficada Pro-

vincia de Portugal,compoftapeloReverendoPadreFrey Fernando da
Soledade,Prégador,& Cronifta da mefma Provincia, & naó achey nella

coulá cjue encontre a noíTos íagrados dogmas, palavra que offenda a pu-

refa dos bons coftumes, nem excedaa modeftia,ou feopponha á verda-

de hiftorica ; antes muytas merecedoras de toda a eftimacaó, em que
dá fingulares noticias dos Varóes ínfignes em fantidade , religiaó , & le-

tras, filhos defta Santa Provincia, pafa doutrina dos Fieis , exemplo dos

Religiofos,& gloria de nolío Padre Serafico. Por eftes motivos, & para

cjue

i



que todos vejaó que o Autor he o mefmo prégando, & efcrevendo , &
ieu nome íe publique,& o feu grande talento le conheca,me parecc póde

voíía Reverendiífima conceder a licen^a que pede, para que le dé á eftá-

pa em utilidade,& proveytocommum. S.Francilco da Cidade em fmco

de Agoftode 1701.

Fr. Franáfco doFfpirito Santo.

——

—

CENSURA DO R. P. M. Fr. FRANCISCO DA PORT

A

do CeOyLeytorjubilado,Glítalíficador do Santo Ojjiao, Definidor

da Provincia de Portttgal.

POr ordem de noíío Reverendifíimo P.Fr. AfTbnfo de Biefma, Préga-

dor de Sua Mageftade Catholica,feu Theologo em a Real Junta da

Conceycaó Immaculada,& Miniftro Géral em toda a Ordem de N.S. P.

S.Francifco
,
vi,& com efpecial attencaó paííey pelos olhos a Terceyra

Parte daHiftoria Seraficada Provincia dePortugal,compofta pelo R.P.

Fr.Fernando da Soledade, Prégador, & Cronifta da mefma Provincia. E

para o Autor merecer nefta Cronologica o titulo deverdadey ro, bafta at-

tenderfe q hc nas luas palavras cafto,q val o mefmo q falallas certo, & có

acerto
;
poique naó as adultéra, naó as affeóta , naó as adula, naó as pal-

lea,antes íaó taó fingelas,taó.candidas,taóincorruptas,& livres de toda a

macula, que verdadeyramente nos pódeparecerque Deos lhas dictou
;

porque fe proporcionaó tanto com a verdade,que ainda ao mais acre cc-

íor naó pódem deyxar o menor efcrupulo. Ajuftoufe quanto pode com
os Hiftoriadores mais feleclos,& afti examinou os mineraes das noticias,

que da fua penna vem mais purificadasque a prata , & taó puras como o

ouro; & por efta caufa naó era neceííario outrocrifol, ou outro juizo que

asrevilíe, ou acrifolaííe.Em tudomoftrao Autor,quedeve fer tido na

opiniaó dos mais claííicos
;
pois em taó poucos annos de idade fe moftra

taó univerfal, taócoherente,taó judiciofo, humilde, & comedido, (que

faó as circunftancias que fazem dignos,& condignos de toda a eftimacao

aos Autores) que póde dar licóes aos mefmosque lhe deraó luz para a

emprefa.A diftincaó,& clarefa com que procede nos exames, & coufas

de que trata nefta Hiftoria , faó boas teftemunhas de que nelle naó ha

teyma, porque tudorefolvecomfundamentos folidos,& ajuftados, que

o leu incanfavel trabalho indagou,& o feu muyto eftudo comprchcdeu.

Nefta Cronologica íe naó achará afperefa que pique, fenaó fnavidade q
agrade,zeloqueíeimite,&piedadequemova.Masdenada fe deve ad-

mirar o que achar tudo o que digo; porque depois que o Autor fahio dos

eftudos,logoadmirou com prodigiofos partosdo feu fccundo, & perfpi-

Caz engenho ; porque ouvindolhe alguns Sermóes no pulpito, & qualifi-

candolhe



candolhe outros, quc deu áeftarr.pa, o venerey por hum regular De-
mofthenes

;
pois cadaconceyto que dizia ,erahuma virtude com que

inflammava : os feus periodos todos eraó my fticos,os feus difcurfos to-
dos eraó eípeculativos para o entendimento, & praticos para a vontade

:

& naó fe pcdendo ifto de'cobrir em huma idade muy prolongada, nel-

le fe achou, fendo de idade muy pouca. E fe nefta fe eleváraó os diícur-

fosdosque oouviaó,queferá agoraem annos mais maduros? E que
ferá concedendolhos Deos mais dilatados ? A cenfura pois que poíío dar

Danid z. a efta Obra, he o nome que tras de feu Autor, que fendo Femando
, &

34- valendo efte nomenoHebreoomefmoque;;w/^,delleeftaófaindo, &
íahiraó pedi as de doutrina, com que íc poíTaó render gigantes de íbber-
ba, & os defvanecidos, ou inchados da vaidade : o que tudo póde fa zer
a fubmiííaó com que fala o Autor , & adocura , 8c fuavidade com que
conceytua,& defengana. Quando o Panegyrifta de Alexandre quiz.

louvaraOlympia,paradetodoaencarecer,fódi{Te que erafua may:
Piut. in Olympias mater Alexandri. Eu para explicar efta Obra , & o quanto de-
Aicxand. ve fer eftimada

, baftadizerque o Autor he o Reverendo PadreFrey
Fernando da Soledade , monte de íetrás, & no feu procedimento moftra
que o he de virtudes, com qúe dará luftres á Religiaó,creditos á Provin-
cia, triunfos á Patria, & incentivos aos mais filhos della , para que fe em-
preguem em exercicios taó doutos, & fantos. Por todasasraíoes que
aponto, entendo ( Reverendiftimo Padre

)
que he efta Obra digniííima

de fe imprimir
;
porque álem de naó ter couía contra noíía Santa Fé , ou

bons coftumes
, edificarfehaócomellaosdevotos da Familia Serafica

,

& os que naó o forem, converteríehaó de forteque o fejaó.Efte he o meu
parecer, falvo meliori judicio. Lisboa 19.de A gofto de 1 702.

Fr. Francifco Porta Oali.

FRAY
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FRAY ALONSO DE BIEZMA,MINISTRO
Generalde toda laOrden de nueftro S. P.

San Francifco, y fiervo,&c.

OR vírtnd dehsprefcntes, quanto a la

autoridad de nueftro oficio toca ,damos

nueftra licencia,y bendiciona elP.Fray

Fernando de la Soledad , Religioío de

nueftra Provincia de Obfervantes de Por-

tugal, para que pueda imprimir, ydar a la luz pu-

blica ia Tercera Parte de la Hiftona Serafca¿\ el fufodicho

ha compuefto. Attentoaque de efpecial orden , y
commiífion nueftra ha fido examinada , y vifta di-

chaObra,y nocontener cofacontra nueftra Santa

Fé, y buenas coftumbres.Dada en efte nueftro Con-
ventode S.Francifco deMadrid a 27. de Oétubre

de 1702.

Pr.Aionfo de Birzma,

Mimftvo General.

P. M. D S, Reverendijfuna.

Fr. fuan Rendcxo,

Secretaño Generalde la Grden.

Reg. tit. Provinciíc.
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LICENC AS.
VI a Terceyra Parte daHiftoriaSeraficaCronologicadaOrdem

de S.Francifco na Provincia de Portugal, que cópoz o Padre Mef-

tre Fr .Fernando da Soledade,Cronifta da mefma Provincia,& naó acha-

do nella coufa que encontre noíía Santa Fé,ou bons coftumes, me pare-

ce ferá fua li$aó muyto proveytofa em ordem a mover o efpirito para a

imitacaódos innumeraveis exemplos devirtude,& fantidade, quenella

fe contém.S.Domingos de Lisboa 26.deJulho de 1703.

Fr. foad de S. Domingos.

P
ILLUSTRISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR.

Ara fertilizar,& enricjuecer a terra toda,ordenou a Providencia Di-

vina que do Parailo terreftre nafccíTe aquella legunda fonte,que re-

partida em quatro rios,como em quatro principaes cabec^as, fenhoreaíTe,

regeííe,& fertilizaíl'e ao Mundo todo,jácom a opulencia do ouro,já com

Genef. 1. p>'eciofo das pedras,& já com o virtuofo das agoas : Et fluvtus egredie-

batur de loco voluptatis ad irrigandum Paradyfum, quiinde dtvidttur 'tn

quatuor capita. j.

Senhoreáraó,& ennobrecéraó eftas principaes cabecas,ou juftificados

Miniftros do Paraifo, & fertilizáraó como mananciaes fecundos por al-

gum tcmpo a terra íem que conlentiííem nella maisque fazonados frut-

tos do agrado de Dcos ; atc que pelo difcurfo dos tempos, & pelo eífey to

da primeyra culpa,enfraquecida a terra,dcbilitadas as plantas , & menos

vigorofas as agoas por (entidas do pouco que o Mundo íe aprovey tava

do ouro das fuas coirentes, & das precioías pedras que involviaó as fuas

areas,paftou tudo de mimo dos homes,& agrado do Paraiío,a theatro de

continuas miíerias,faltando a fuavidadc nas flores das plantas,fendo ef-

pinhos os fruttos das arvores,penalidades os campos das mefmas delicias,

& rebeldías paracom Deos tudo o que devia fer inceíTaveis obfequios

nas meímas creaturas : Corrupta efi autem terra coramDeo& repleta efi

imcjtiitate.

or 1 , Neíle eftado vio Deos com mápoa a terra : Et taclus dolore cordis tn-

tri/ifecusycomo Deos de vinganca : Deus ultionum, regou o Univerío to-

do,naó com fertilizantes,& fecundos rios, mas com diluvios de immen-

ías agoas que aífoláraó, deftruirao,& fepultáraó a quafi tudo o que tinha

creado a Omnipotencia na terra : Delevit Deus omnemfubflantiam ,
qn.i

Gí.iefy. erai fyper terraab homtne ufque adpecus^ta reptile/juam volucres C¿eli.

Naó foy baftante taó rigorofo caftigo para emenda do Mundo,mul-

tiplicáraó



tiplicáraóas creaturas,& fe multiplicáraó as defordens ; brotáraó nova-

mente os vicios,renováraó-fe as idolatrias,& finalmente naó íe dava paf-

fo na terra, que fe naó pizaífem mais efpinhos que as areas : porcjue a ca-

da paíío fe encontravaó mais culpas cjue os efpinhos
;
que como a efpada

da jufti^a naó deftruhio o peccado , & fó cortou pelos delinquentes, de

todo naó evitou as ruinas.

Em femelhante eftado que o primeyro, depois da reparacaó do Mu-
do,&da publica^aó Evágelica,leachava a Europa,Aíia, Africa,& a A-

merica,& querendo Deos com a fua Divina Gra^a reparar o que nellas

tinha deftrocado,& arruinadoaculpa,& a cegueyra,creou com efpecial

providencia a hü S. Francifco,como Paraiíb da Divindade,de cujo pey-

to,como rio fecundo,íahio a Religiaó Sera fica,que dividida pelas quatro

partes do Univerfo,já como rios fecundos,já como rayos ardentes,& fé-

pre como verdadeyros Miniftros doEvangelho,confumiraó,& afogáraó

os efpinhos dos vicios,a cegueyra do paganifmo,o obfceno da infidelida-

de,& a protervia da herefia; fertilizáraó com íuas juftificadas vidas,regá-

raó hüas vefes com a agoa do Baptifmo,outras com o proprio íangue das

veas tudo o que tinha efterilizado,ou a íecca da ignorancia,ou a obftina-

£aó da infidelidade.

Difto confta,Uluftriífimo,& Reverédiífímo Senhor , toda efta Croni-

ca,Terceyra Parte da Hiftoria Serafica Cronologica,que cópoz o R. P.

Fr.Fernando da Soledade,Cronifta da Provincia de Portugal ; & poderá*

com raíaó dizerefte Autor a quem com atten^aó ler efte Livro,o que lá

diífeDeosaoProfetaEzequiel: Comedcvoltimeniftnd^ porq me parece
£ ^

impoííivel lerem-fe os fucceííos que nefte Livro fe trataó,& os prodigios
w

'

"

da virtudeque nelle feefcrevem,íemque fe fintaó nos Fieis melhoramé-

to nas vidas,reformacaó nos coftumes exemplares para o acertcv, & fua-

vidades noefpirito de tal forte,que juftamente poíTaó todos dizer com a

experienciadoProfeta:Cow^//7W, & faclum eft more meojkut mel

dulce.Se o Autor teve a fortuna de ter o aííumpto para efcrever,o alfúpto

a felicidade de encontrar outro LipGo para o explicar; & eu a dita de naó

encontrar nefta Cronica coufa que oífenda a noffa Santa Fé,& bonfcof-

tumes,pelo q a julgo por muyto dignade fe dar ao Prelo. V.Illuftriííima

fará o que melhor parecer. Lisboa no Convéto de N.Senhora de Penha

deFran^a i2. de Novembro de 1703.

O M.Vr.Ahjaro Fimentel.

Iftas as informacóes,póde-fe ímprimir a Terceyra Parte da Hifto-

ria Serafica Cronologica,compofta pelo P.Fr.Fernando da Soleda-

de,& impreíía tornará para fe conferir,& dar licenc.a para correr,& fem

ella naó correrá.Lisboa 1 3-de Novembro de 1703.

Carmjro. Mom\. Hafcc. Montejro. Ribeyo.

^



Vlftas asinformacóes,pode-feimprimir aTerceyra Parte da Hifto-
ria Serafica Cronologica,& depois deimprelía tomará paca íe Ihe

.dar licéca para correr,& féella naócorrerá.Lisboao i.de Abrilde 1703.

Fr.P.Bifpode Bona.

MAndame V. Mageftade queveja eíteLivro intitulado Terceyra
Parte da Eijlorta Serafica Cronologtca da Ordem de S. Francifco

na Prc^mcta de Poríw^/jCompofta pelo M.R.P.M.Fr.Fernando da So-
ledade,digniffimo Filho da mefma Provincia,& feu Cronifta. Quando !i

o titulo entendi q tinha para rever a Cronica de hüa Provincia entre to-

dasamais illuftre,& acheymecomahiftoria,naó fó de todooReyno,
naó ló de todos os eftados, naó fó de toda a Monarquia , mas de todo o
Mundo; queatodo comprehendeamateria defte grande Livro

; pon]
dos Varóes Apoftolicos defta fagrada Provincia da Obfervancia fe póde
dizer com muyta analogia oque David prediííe dos Apoftolos : Inomnc

PfU. 18. terra exwit forws eorum : & nefte grande Cronifta le póde verificar : Et
vnfines orlus terra^erba ecn-um.Dihtouk aKthghóSer^capor todo ó
Múdo,& de todo trata o Autor nefte Livro ; fendo efta Hiftoria o Map-
pa mais verdadeyro de todo; a materia da Obra he taó difficil,q para deí-
cobrir a verdade taó defconhecida có os tempos, & com as noticias mc-
nos averiguadas,he neceíTario fazer Efcrutinio em que fe diftinga o falfo

do verdadey ro;empre(a taó difficil,q bé póde repetir oAutor o q diííe S.

JpJ-onymo no Prefacio do feu Pétateuco : Periculofü opus certéjzf? obtre-

Pr*f.

r'

"' tldtortiMeorñUtrat^ Autorrealcatanto
nefta parte,qafti anímacóas verdades a fua Hiftoria,q deyxa illefo oref-
peyto eftranho;fingularidade q o pudera conftituir unico,íe naó refplan-

decéraó nelletantas prerogativasde hum Hiftoriadorverdadeyro; íendo
a mai< relevante delcobrir táta Variedade de termos proprios em hua ma-
teria homogenia; a Obra naó ló he digna,mas digniffima de fe dar á efta-

pa,para q layba o Mundo q quanto a nacaó Portuguefa adquirio de Efta-
dos para a Monarquia cóaelpada,tantoa!cancou de lilhosparaa Igreja
có a prégacaó do fagrado Evangelho.Efte he o meu parecer, V. Magef-
tade fara o quefor fervido.S.Vicente 27.de Junho de 1704.

• •' Dom JoaddeCbrifio,PriordeSJSicente. ü3

QUe fe poíía imprimir,viftas as licencas do S.Officio , & Ordinario,

& depois de impreíío tornará á Mefa, para fe conferir,& taxar, &
lem iíTo naó correrá.Lisboa 27.de Junho de 1704.
Oliveyra. Lacerda. fieyra. Moufinho. Carnejro. Cofia. Fernandcs.

Vllto cftarconforme ct" feu origina!,pódecorrer eftcJivro.Lisbo.i ij.dí Ahr^ode 1795.
Gmiepo. Moniz.. Hajfe. Montcyro. Ribejro, Roch*.

POJe correr. Li sboa 22.de Margo de 1 70 5

.

F.P.Bifpodefíona. '

TAxaóeftcliVToemdozctoftóes. Lisboa z j.de Marcode 170 ?.

Ofiveyra. Lacerda. Vtejra. Almejda. Carntjri. Cojia.

PROE-



p<1g.t.

PROEMIO,
LUZ PREVIA

A TERCETÍ RA PARTE

HISTORIASERAFICA
REFERE OS PRINCIPIOS DA RELIGIAM,

arigemda Santa Pro-vinciade Portugal com todos osfetts

progrejjos até'o anno de 1447.

DECLARA PELA ORDEM DOS TEMPOS TODAS
asrefórmas,queantes,&depoisdedifpenfadaa Regra prece-

déraó á daObfervancia, alraa do prefente atíumpto.

§. I.

Origem
, Gr* augmentos da Ordem Serafica.

DIVINA Providencia, que com inceíTavel

'cuydado attendeásneceílídades das creatu-

¡

ras , foccorrendo-as fuaviífimamente benig-

na nas mayores deftituicóes de remedio , en-

viou ao Mundo o grande Patriarca S. Fran-

cifco para Reparador de fua Igreja,aífi como

a Moyfes a libertar o Povo de Ifrael do catti-

veyro do Egypto. E bem confiderados os luc-

ceííos
,
pouca differenca fe admira nas accóes deftes dous Capitács

infgnesi&quandomuytoliaverádifcrepancia em precederem as

dc Moy fes como figura, & as de Francifco como efTeyto ; eftas entre

IlI.Parte. A as



1 P R O E M I O.
as lozes da Ley da graca, & aquelhs nas fombras da Ley da nature-
ia. Gemia o Povo de Deos a violencias de ty rannias

, que nelle exe-
cutavaó os miniftros de Faraó. Defceo o Senhor a hüa C,arca amo-

3
'7'

roío, & compaffivo
; & depois de mandar a Moyíes que fe defcalcaf-

íe
,
lhe deu o poder neceííario para effeyto da empreía , & titulo' de

Deos para excellencia , & autoridade da peííoa. Tudo confeguio
Moy fes com o auxilio foberano. Deftrocou os inimigos

, obrou ma-
ravilhas, condufio o Povo ao deferto, aonde recebeo a Ley , & dedi-
cou aoOmnipotente numerofos íacrificios.Naó deoutra maneyra o
nofíoPatnarcaSerafico, aquem a Igreja (comoa novo Moyfes)ex- ^ntipk^
clama que íe apréíTe, foccorrendo ao povo opprimido, & mal trata-

Ben
'f%do com os peíos,& fadigas do Egypto. Nafceo o Santo Patriarca no 1 Z'S?

Anno anno de 1 1 82. a tepo q a Igreja Cathoüca fe via oppugnada de muy- Fr*n(*i
i 182.

J°
s trabalhos,& todos perigoíbs , & vehementes. Reynavaó diverlas

íeytas,hüasoppondo-feaos Myfteriosdivinos,outrasás letras fagra-
das, outras aos Concilios

, Canones, & determinacóes Apoftolicas,
outras finalmente á meíma rafaó natural. Por outra parte o Empera-
dorFedenconegavaaobediencia aoPapa

, aíTolando com armas
as tcrras da Igreja,& com fcifmas os dogmas Catholicos. Tambem
Heípanha padecia frequentes miferias com a vifinhanca dos Mou-
ros, & efteyros das fuas tyrannias.

2 Naó podiaó deyxar de fer fucceífivos os fentimentos dos Fieis
a viíta de tantas calamidades, nem Deos,que he todo compaíílvo,&
miíencordiofo, havia dedeíprefar as lagrymas dos Juftos , negando
iua concurrencia foberana ao reparo detantos abortos da malicia
Arbitrou por íua ineffavel piedade,que foííe noíTo Patriarca o Moy-
íes defta exped.caó íublime

¡ & falandolhe da C,arca prodigiofa de
lua Cruz, Ihe mandou que fe applicaííe ao reparo de íua Igreja , H-
bertando com a vara da doutrina, evidencia dos bons exemplos, im-
peno de íantas obras, & oftentacaó de muy tas maravilhas , as almas
que eltayao cncarceradas nas prifóes do peccado , hüas ligadas com
osgnlhocsdavaidade,outrascomüslacosda ignorancia, &todas
arraíhndo as cadcas de muytos vicios, obftina(;óes, herefias, & total
cíquecimento da Bemaventuranca. Deulhe para mayor autoridade,
luaíemelhanca, impnmindolhe as facratiífimas Chagas ,timbres
glono os da Redempcaó do genero humano, & em Francifco bra-
loes admiraveis da renovacaódas creaturas pelapenitencia.E para ú
iKnlma couía lhe faltafTe em correfpondencia da Figura, logo fe def-
cilcoiviao fo dos capatos materiaes,mas de todos os afFe¿tos huma-
nos^polleíioesdaterra,^: defejos davida.

Anno f Coniloannoclei2o8.quandofahioacampo efteportento-

1208. 10 Mer<ae
> dando íatisfacáo aos empenhos da Gra$a

3 & impulfo; da

divina



P R O E M I O. 3

diviramifericordia. E damefmaíbrte queeftaenfinou a Moyfes que Eg¿

íahi{TecomoPovomago2doaodefevtopor caminho de tres dias, in-
1

-

duftriou aFrancifco, que pela eftrada de tres Ordens conduiiffe á íble-

dade da penitencia muytos milhóes de creaturas cattivas no Egypto do

Mundo Moy fes libertou feis centas mil , & Francilco tantas, c-ue nao

fepóderedufiranumero. Emfimonofto Patnarca, aíümcomoMoy-

fe,confeguioaLey,alcancouaRegra,dicWa porDeos, & merecida

com o jejum de quarenta dias, & quarenta noytes ,
depois de ter íequi-

tonodeíértodeluaOrdemr&verdadeyramente deíerto, aflim pelas

aiperefas,comopelodefapcgodosbensmundanos, & frequencia das

confolacóesdivinas. Deferto,aondeíendo viétimas os coracoes, iogo

o amor de Deos, altar a purefa da confciencia , fe offerecem aquelle Se-

nhor íiicceíTivamente fuaviffimos holocauftos ,
&devotos íacnhcios.

Deferto aondeasalmasfealimencaó com oManná da contemplacao

celeftial',queheoPaódos Anjos. Emfim deferto ,
aonde he direótora

a coluna da obediencia, & remedio contra as fendas das ierpetes ChriC

to crucificado.
; .

4 Efta he a Religiaó Serafica, que o emmentifíimo Patnarca dos

Frades Menores principiou no anno fobredito, &foy augmentando

comoauXiliofupremo,divididaemtreS claíTeS> ouemtres Ordens,

todasfublimes,&fantiíTimastodas. Porém deyxando a Segunda, &
Terceyra, que nafcéraó algunsannos depois , toy approvada a Pnmey-

ranodeino.peloPapa Innocenciolll. em cujas máos profefiou o

Santo Inftituidor, promettendo aobfervancia dos tres votos eílenciaes

12I °- Comecoutaóhumiide,&abreviada, quetodaferedufiaapeqnenaeU

feradehumdifcipulochamadoFreyBernardo de Qu.ntaval , & cref-

ceo tanto, affim nas excellencias, como em a numerofidade ,
que no an-

no de i Mtt paiíaraó de finco mii osReligiolos 3
que affiíhrao no famoío

Capirulo das Efteyras,& confórme o computo que fezhum Autor no

anno de i6z6. tinha a noffa Religiaó entre os Obíervantes noventa &

tres Provincias, finco Cuftodias, vinte & quatro Vigayranas, cento &

vinte & (ettecafas de doutrína nas Indias , & feis Colleg.os
:

os Con-

ventoscraódousmil & trezentos, &os Fradcs cento feffenta &tres

mil&novecentos. EntreosnolTosPadres Clauftraes trinta & huma

Provincias, fette Vigayrarias,céto & oyto Cuftodias,m.l& quinhuitos

& nove Conventos , & trinta mii Frades , álem dos q habitavao em fin-

coenraCafasdosfexisreformados. Entre os Padres Capuchmhos qua-

renta&duasProvi^ias,mil&du2entos & quarenta Conven os &

de/afettemil&dnzentos& fincoFrades. EntreosRehg.ofos daTer-

cevn O dem dezafette Provincias , trezentos & vmte & íette Conven-

to & rres m il & nove centos & noventa Frades. Mofteyros de Freyras

Ill.Parte.
Al

l

Anno



4 P R O E M 1 O.
&tresmil&novecentas. Maseftascontasfao taó diminutas,que (b
anoíTaFamiliadaObíervancia, a quem efte Autor naó applica mais
que noventa & tres Provincias,tinhapeios annosde 165 1. muyto perto
de cento& fincoenta. Hoje ferá mais avukado o numero dellas

, cujo
augmento fe collige da grande copia de Frades, que morréraó nos íeis

annos precedentes ao de 1700. em que foy celebrado o Capitulo géral
de Roma, no qual fe achou que eraófalecidos naquelle tempo , dentro
dos limites da Obíervancia, álem de onze mil Frades. Tambem os Pa-
dres Clauftraes, & Capuchinhos excediaó o numero reíerido, pois fe

achavaóosprimeyroscomtrinta&fincoProvincias, &asdos legun-
dos chegavaó a quarenta& feis.Muyto mais limitado he o computo das
Freyras

, & o mais certo he dizer que naó tem numero, porque fó em a
noíía Provincia, em vinte& oyto Mofteyros , excede o numero de mil
& feis centas Religiofas.

5 Ao paíTo que a Ordem fe eftendia na multiplicacaó das pJantas,

tambemíediIatavanosfruttos,&excellencias, quenella chegáraó a
tantoaugmento,como todos fabem , & naó repetimos , tal vez por
naódefagradarámefmaReIigiaó,que mais fe gloría da humildade,
ue da oftentacaó da grandefa propria. Podiamos dar conta de Ponti-
ces, Cardeaes, Patriarcas, Arcebifpos,Bifpos,& Inquifidores innume-

raveisquedeuálgreja. De Emperadores, Emperatrizes
, Reys,Rai-

nhas, & outras peífoas illuftres, & em grande copia , as quaes profeíTá-

raónasfuastresOrdens. DemultidaódeSantos , Varóes veneraveis,
Doutores infignes , & Martyres gioriofos. Nada difto recordamos, ¿
íó de paífagem dizemos por excellencia della

, que ainda tem o feu Pa-
tiiarcaempé,comofeeftivera vivo,fem encofto algum mais que o
da virtude Divina

, que he a coluna, & fuftentaculo daquclle aííombro
fucceííivo. Eftá com os olhos póftos no Ceo , com as chagas frefcas, &
emtudocomoqualquercorpoanimado. Dizemos tambcm que per-
micte o Omnipotente que fó os noífos Frades poíTuaó os Lugares San-
tosdejeruíalem. Tambem lembramosqueá noífa Ordem difpcnfou
o meíino Deos a grande indulgencia da Porciuncula. De caminho
tambemadvertimos,quefó ao noífo Patriarca imprimiojefu Chrifto
extern^mente íuas Chagas foberanas. Naó profeguimos

, porque ifto já
he muytoparaonoífo abatimento , mas por confirmaca© dodifcurlb
tiT.sIadaremosaqnioparecerdoPontificeLeaóX. o qualnaBuiIa da
Umaó fab defta maneyra

: Ffta Religiao he a terrafanta
, fem man- Fr.M,rí.

éajia cjrtal como em efpelbo fe contempla a prefenca do Redemptor , a p-3- 1 °-

.t,&fórmadevidade JefuCbrifto N.Sahador,&* defem Apfto-
"*'XQ'¿

h r
:
pela qmáfe toma afor diante dos olhos do povo Cbriftao a regra dos

primeyrüs Fi-nuiadores da Igreja.a qualfinalmente reprefenta tudo drvt-
H htufo AngelicoMo ckeyo deperfejcao&' tudo coforme a fefu Cbriflo.

§.II.
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§. II.

Dos primeyros Conveutos que themos em Portttgal.

i \ Penas o Santo Patriarca teve difcipulos fufficientes , pa-

/\radarprincipio a íatisfacaó da vontade divina , os man-

doupclo Mundo de dous em dous prégando pcnitenc.a; & por-

oue oexemplo dos pays he eftimulo do rervor dos hlhos ,
nao

quiz o Santo Padre , que eftes fé entibiaffem por falta do ca-

Anno ¿r dc feu exemplo. Tambem fahio no annodci2i3. & com in-

1113. tento de padecer martyrio entre os Mouros de Marrocos. Atra-

veííou o Reyno de Fran^a , aonde íua doumna colheo copio-

fos fruttos de falvacao. Entrou na Hefpanha por Nayarra,&de-

pois quc deu principio ao Convento de Burgos, conhecendo ern

huma infirmidadc o beneplacito Divino , trocou a refolucao de

paílar aos Mouros , na dc vifitar o corpo do fagrado Apoftolo

Santiago. Caminhou a Ciudad Rodrigo , pela qual entrou nef-

Anno te Reyno cm o anno feguinte de:
1114. Sc fazendo derrota pc-

H14. la Cidade da Guarda ,
paffou á Villa de Guimaraes ,

na qual

agradcceo a caridadc que hum devoto lhe fizera, rcfufcitando-

Ihe huma filha defunta. Entrou em Braga, foy a Ponte de Li-

ma , aonde fe conferva huma fonte de íeu nome ,
por dcfcan-

car iunto da fua corrcntc. Daqui paffou a Tuy
,
&dahia Com-

poftclla Metropoli do Rcyno de Galliza, na qual recebeo muy-

tas confolacoes divinas por adminiftracao dos Anjos. Nefta fa-

moia CidadctracouhumConvcnto,&rctrocedcndo os paffos pa-

ra Italia, entrou em Braganca ,
que lhe ficava no cammhodeCa-

i Ainda corria o anno de 1114. quando afilftio, nefta Cida-

de , a qual era Villa naquelle tcmpo , & nella prmcipiou o

noffo Convento ,
que na antiguidadc tem a primaíia entre to-

dos os Francifcanos dcfte Reyno : & fe agora fahio hum Au-

tor xontradizcndoefta opiniaó , & affirmando que fora odeCo-

¡f„bra ¿ fem iíTo lhe importar coufa alguma,nos lhe daremos a

rcfpofta no anno de 1538. tempo em que entrarao nclle os Re-

ligiofos da fua Provincia. No dc Braganca deyxou noílo U
Scrafico hum difcipulo dos muytos quc achou cm Compoítel a

vencrando as fantas rcliquias do refcndo Apofto o. Suppomos que

nao ficana fómcntc efte , mas o tempo que a elle elcondeo o no-

me ,
fcpnltaria a lembran5a dos companheyros. Alcm dcftcs flo

lU.Partc.
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recérao nefta Cafa alguns Religioibs de virtude- conhccida
, caé

jos exemplos já andaó cfcrittos
, efpecialmente os dos veneraveis

Frey Jeronymo Caftelhano , & Frey Francifco de Santa Barbora
;& nao lhe fervem de menor gloria os Padres FreyFilippe Dias , &

Frey Luis da Cruz,que nella fe creáraó , ambos illuftres em letras, &
lantidade.

Anno _3
N° anno de mrf.memoravel emnoíía Ordempela celebra-

1116. Saó do pnmeyro Capitulo della , enviou noiío Patriarca muytos Fra-
des atodasaspartesdeEuropa,em cuja reparticaó naó podia Portu-
gal invejar a felicidade dos outros Reynos

, porque á fua parte lhe cahi-
rao porforte muytos, & todos Santos. Os principaes foraó S. Gual-
ter

, & S. Zacarias
, que alcancando em Coimbra facnldade del-

Rey Dom Affonío Segundo
, edificáraó os Conventos feguintes. O

SantoFrey Zacarias ode Alanquer em humaErmida que lhe deua
Jnfánte Dona Sancha , no mefmo lugar em que hoje appaüCOe o O-
ratorio de Santa Catharina

, &depois com as defpeíás da mefma fe-
nhora toy transferido aos feusPacos , & fundado na prowia eftan-
cia em que exifte ao prefente. Efte he aquelle Paraifo bemaventura-
do

,
a quem o Santo Inftituidor lancou a bencaó por íahirem del-

le os Santos Martyres de Marrocos , & ficou taó fecundo com aquel-
le Orvalho celeftial

, que eftá produfindo fucceffivamente plantas •

admiraveis. Nelle acabáraó com grandes acclamacóes de fantidade
o referido Frey Zacarias , & alguns difcipulos do meímo Patriarca, de
quemefteo era; porém otempo que nos deyxou fómente as memo-
nas de dous,eícondeo osnomes de todos. Hum deftes paífuido da
vida prefente

,
foy parte na refolucaó de Santo Antonio , manifeftando-

lhe Deos em Coimbra a gloria que fua alma hia lograr na Bemaven-
turanca. Nefte ditofo Convento fc ouviraó , & viraó repetidas ve-
fes os Anjos cantando no Coro, fervindo aos Religiofos no Refcy-
tono & trazendolheopaó nas occafióes que neceílitavaó deile. Efte
heofantodomicilio,aondea fagrada Imagem de Chrifto crucifíca-
do enfinavaaoBcatoFreyZacariasasmaximas dogoverno monafti-
coraonde tambem a EffigieSanta da Máy deDeos com otitulo da
Piedade,davarefpoftasahumíéu fervo , & refeycaó corporal a hum
Novico defalentado

; & outra do Capitulo
, palavras , & finaes porten-

tofos para confolacaó de outroNovi^o^que invocava íuaprotec^ao
íoberana. Efte he o Convento aonde por difpenfacaó da clemencia
divma appareciaó Frades do outroMundo

, dando avifo das contas
eítreytas

,
que Deos tomaya aos que fahiaó defte ; & tambem do pre-

mio grandioío, com que favorecia aos obfervantes de fua Ley , & noífa
Regra. Muytosdeftes eftaó aqui fepultados,& tem grande venera-
cao íuamemoria nos annaes da piedade Chriftá

,
efpecialmente osve-

neraveis
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jneraveisPadresFrey Affonfo Caeyro , & Freyjoao de S.Mamcde,

Confcfforcs ambos del-Rey Dom Affonio Quinto. L)o ultimo ha-

vemosdedarnoticia nefte terceyro tomo. Fazem CfHHpaoh» aeí-

tes os fervos de Deos Frey Francifco de Rio mayor ,
Frey Antomo de

Chrifto,&FrcyChriftova6daConcey9a5;FreyJoa6 Freyre, o Ir-

maóFreyPedrodaEftrellaLeygo,cuja gloria toy revelada a outro

Religiofo, & Frey Afronfo, que veyo falar do outro Mundo : o vcnera-

velPadreFreyPedroda Atouguiatambem os acompanha na mcmo-

riadcmuytasvirtudesqucobrouncfteConvento,rnasfalcceo no de

noííaScnhorado Amparo,aonderepetiremosieu nomelanto. Tam-

bcm a feu tempo farcmos lembranca do Padre Frey Dionyíio
,
que neí-

te de Alanqucr a tem faudoía , & veneravel. U Itimamente he tao gran-

de a relieiaó defta Cafa , & faz ao infcrno tanta guerra ,
que o melmo

demonioprctendendoentibiarocfpiritode feus moradores ,
foy ne la

novico ; mas nao lhe valéraó as aftucias j
porquc prcvaleccrao da nofla

parteosauxiliosdagracadivina.
;

4 Nomefmotcmpo,emqueoSanto Frcy Zacanas fundava o

Convento rcferido,fc occupava S.Gualter no de Guimaraes , aonde

deyxou perpetna fama de feu nome , brilhante com os rciplandorcs de

preciofiflimas virtudes , as quaes venera o povo Chnftao ,
reverencian-

docollocadanos Altares fua Imagem milagrofa. Vanas torao as for-

tunas, & mudancas defte Convcnto, mas fempre períeverou nelle conl-

tante , & muy to perfeyta a vida rcligiofa , como teftificao alguns caios

íuccedidosnafuaclauíura,os quaes fercfcrcm na Primeyra parte deí-

taHiftoria,&nósrepctircmoshumpck)sannosdci4yo. Ainda noje

lembraómuyto as virtudcs do Santo Frcy Rodrigo, & dos venera-

veisFrcyBartholomeuRapofo,&Frey Xifto da Guarda que enno-

brccem feu ccmeterio , & naó menos as veneraveis cinzas da iennora

DonaConftancadcNoronha, primeyraDuqueíade Braganca ,pro-

fefla na Terceyra Ordcm da Penitencia, a qual foy tao virtuoía na vida,

quc fe attribuiraó á fua interceflaó muytos milagrcs que Deos obrou de-

poisdefuamorte.Nefteannodeióoo. largounomeímoConvento as

miíerias da mortalidade o bom Rcligiofo Frey Pedro da Cruz,que com

hüa devota fingelez caminhou todo o tcmpo de ieu defterro pela eitra-

da da perfeycaó religiofa,& mereceo na morte applauíos
de veneravel.

,
Fundadoopobredomiciho de Alanquer , o meimo Santo rrey

Zacariasquclhedeuofer,principiouodeLisboa noanno de iii 7.o

oual fendo o quarto em a origem , he hoje o pnmcyro da Provincia, rf-

fm na grandefa material , como em outras excellcncias, que para íe

conheccrcm naó neceflitaó de repetidas efcritturas. Poflue copioias t e-

íiouias,&algumasdellas deeftlmacaó fingular. Fazia annguamente

corpo á Unwcrñdade , enfmando nellc os noilos Padtes »Theolog^
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& por efta caufa tambem fe davaó nelle os graos Efcolafticos. Teve
íempre Varóes infignes

, & entre, elles os primeyros Inquiiidores do
Reyno, muytos Confeílores, Prégadores, Confelheyros

, Embayxado-
res de Reys,& outros íugeytos de notavel fuppoficaó. Na virtude tam-
bem moítrou exceíTo, refpládecendo nelle muyta copia de Varóes San-
tos,entreosquaesfora6denomeilluftreosveneraveis Frey Manoelde
Amorim,Frey Joaó de Lisboa,Frey Martinho Martins.Frey Apparicio
íobrmho de Santo Antonio,Frey Gafpar da Cuba,Frey Andre Procura-
dor FreyManoel da Conceycaó, & Frey JoaÓ,ambos Porteyros,
*r. Eitevao de S.Franciíco,Fr.Pedro do Rofario,Fr. Antonio de Serpa,o
Irmao Fr.Eftevaó do Efpirito Santo,Fr.Thomc Correa, Fr. Toaó de Pa-
dua, Fr.Simao do Efpirito Santo, Fr.Antonio de S.Paulo, o Irmaó Frcy
Gaípar do Efpinto Santo,& Fr.Joaó da Barroca terceyro,aos quaes acó-
pan iao vintequefaleceraófervindo,&adminiftrando os Sacramentos
aosapeftados;todosinfígnesíervosdeDeos, como teftemunhaó fuas
obras lantas,e(cnttas na Primeyra Parte defta obra, & por outros muy-
tos Autores. Alem dos íobreditos falecéraó nefta Caíá os Padres Frey
Francifco da Concey9aó,Fr. Pedro de Leyria, Fr.Diogo de Santo An-
dre,& Fr.Amador de S.Franciíco,todos quatro Provinciaes, & por fuas
grades virtudes dignos de perduravel memoria. Delles havemos de tra-
tar a feu tempo,como tambem dos grandes Religiofos Fr.Antonio dos
Satos,Fr.Andre de S.BernardinoLeygo,Fr.Manoel,& Fr.Frácifco,am-
bos do nome de Jeíu,Fr.Manoel Coelho,Fr. Antonio, & Fr. Teronymo
Leygos,& ultimamente dosilluftres fervos de Deos Fr. Filippe de fefu
Fr Amaroda Efperá?a,&Fr.DomingosdaCruz,todos Cómiífarios dá
3. Orde,& por íeus exeplos fatos merecedores de gloriofa lembranca

Anno r
Noa

i
iao deilI 8.teveprincipiooConventodeCoimbra, que

izi8
ao Preícnte iechamaSanto Antonio,masheoutroque foy erigido nas
rumas do pnmeyro.Deyxáraó-no os noííos Padres pelos annos de 1 247.
pouco mais,ou menos,& paíládos depois quafí trezentos , entráraó a re-
edincalo para fua morada os Padres da Provincia da Piedade , & hoie
pertenceádaSoleclade,quefedividiodaquellanoanno dei6>

3 Nef-
te pnmeyro Convento tomou o habito Santo Antonio , & leu compa-
nheyro o Santo Fr.Filippe,& fe recolhéraó os Santos Martyres de Mar-
rocos^quandocaminhavaóparaAlanquer. Eporque nao Jhe faltaftc
coulaa gumaconducenteáfuamayor excellencia , tambem teve por
Fundadores huns difcipulos de noíToPadreS. Francifco,que vierao
porefte tempo a Portugal , com outros muytos que nelle ficáraÓ,
de que he teftemunha, naó ÍÓ o referido Convento de Alanquer , Gui-
maraes &Braganca,mas a Villa de Abrátes,q poíTue os corpos de dous,

a w , r
Eyova^V* as re"q™s de tres,como adiante vere- i?£ £

mos.Muaoufe para jüto da ponte q atravcíTa o Mondego no anno fobre- * »>H
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dito de 1147. fcndo empenhado na fundacaó do novo o Infante Dom h$. S£

Pedro-masefte folar illuílre naó lhe fervio dc immuntdade contra

os deft'rocos do tempo , & inundacóes do Rio ,
o qual o tez andar em

continuas mudancas,atc que no anno de 1mAt tratou da ultima noft-

tio,em quc hoje apparecc dando bcllefa á Cidade, & creditos rcpetidos

aonomedeíeu Artifice. Nos Conventosantigos hlcccrao os venera-

veis fervos do Scnhor Frey Joaó de Lamego, que fondou a Cafa dc Sa-

taChriftina ,Frey Pedro de Vouzela,Frey Luis do Salvador & Frey

Antonio do Crucifixo, todos dc opiniaó fanta.Em cftc novo efta fepol-

tado Dom Filippc Principc do Reyno de Ceytavaca na Ilha de Cey-

lao, a qucm os nottos Rdigiofos deraó o fagrado Baptumo
, & crearao

^moVftocelcftialdadoutrina Evangelica. Ainda tarey dcllc mais

larga mcmoria.

§. III.

Ue mftitmda a nofja Cuftodia de Portugaifugejtaao Mmtftro de Hef-

*
**verno& comeca a idearfe a Ctauftra. Profeguem as

futtdafoes dos noftos Qotrventos

.

1 T A' por efte tempo eftava taó crefcida ,& augm..ntada , Familu

TdosFradesMenores,qae noannolbgamtede
fc«,anu ao

Aml° J Lis de finco mil no Capitalo das Efteyras ,
como^havemos d,to.

U, °-
Nelle feinfticairaóMiniftros

Provinciaesparad.verlos Reynos ,
& to-

S nomeados muy tos Religiofos para afugemarem^*>¿«S
rancia com as luzes da doutrina Cathohca. P^^*¡^A
os Santos Martyres de Matrocos, que padecerao, fcfe»«^dwpd»

Not.mpodogovernodeftebomMiniftro,ocl
ualchegouatéo

Conventos
, ^«^|fjK^|^So»»U

Anno % **- de
;

r
-ZZSrEque ho e &z iUuftrcs fuas cmzas

* osauaesaeYxaraonellconorBC iamu,^u 1

2?*J ::n
q
eraveis

y
Principiou«^¿fcíáSS

Manoel os levantou com tanta grandefa ,& pnmw ;«*
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toverfia mereceo fer julgado por hum dos mayores.que temos em Por-
tugal. FloreceraonellemuytosVaróesinfignesemlanridade, & naó
menosemletras.dos quaes póde darrelacaóo Cronifta dafantaPro-"
vmaadosAlgarves, em cuja obediencia ficou quando fahio da nofta
pelosannos de 1532.

AT ÁÉ Node
rt

-

I"^ tl
' "" asmiferia!d» vi^P^coroaimmarcemvel

1226. da Glona noflo infigne Padre S.Francifco.de cujos louvores andaÓ che-
yosmuytos volumes,mas todos diminutos em comparacaó de feus me.
mosem.nentes NeftaoccafiaÓfundouanoíTaCuftodia de PortugaloConvento de Marrocos,intitulado Santa Maria,aquem o Ceo fez illuí-trecom marav.Ihofas noubilidades , & a furia Mahometana oregou
comolanguedefincoReligiofos, quefez em pedacos,naó fatisíey-
tacomoquederramaraoosoutrosfinconos annos antecedentes. Nolegmnte de 1227. foy mftimido em primeyro Bifpo defta Cidade
Santo Frey Agnello da nofla 07355 , como eraó os mais que íe foraólegumdo

,
porque afiim o queria o Emperador dos Mouros.Nefte Con-

Z.lc/r"
1£dencia '&

1

^ér,ajgreja delle. Tambemed.fica-mos ouna Cafa em Fez, na qual os Religiofos fizeraó a Deos aflinalados

4 TinhanolToPatriarcagovernado a Ordem no tempo de fuav.da por_acclamafao , & fupplica de todos os Frades della , osquaes nao quenao outro
.
Mniftro géral mais do que aelle, quéera

1 ay no amor
, v.gilantiflimo na obfervancia da Reo-ra & fem

Ss &Vr° 1^° -
e virtudes

'
& «iS

oue ind,¿ Tu
0bftanteS 05 g^ilfimosexemplos.com

que mduftnou a feus filhos, podia dizer com S. Paulo nas uldU»»ma defped.das que depois de feu apartamento haviaó de en-
'

trar lobos em o feu rebanho
, ou homcns

, que á maneyra de lo-bos perverteflem
, & ainda deftruiíTem a mnocencia com a fe-

nl '
faZend° feauÍto na «nira a pu-

Anno ia obiervanca da Regra. AITim íuccedeo logo no anno de i 227
XU7.

e>" q«e foy eleyto Miniftro Géral da Ordenf Frey Elias o quaicomecon a deftru.r os fanros coftumes della cor/exemp os menos ajnfiados á fua profiftaó. Muytos Varóes Santos , & JfcX
doPatr.arcalhefizeraóoppoficaó.mascuftonlhes bem efta refift

°!

c iporqueoGeral tmha já pelafuaparte amayor daReligiaó. Em.

. fi Sa tSmt
°,
A"t0nio

'
& de outros% Privado do of-

Anno fiuood.to Frey Ehas pelo PontificeGregorio IX. noanno de „„ &^^^^^^ Parente.nolTo Provmcial
,

remed^
^3'" " 1 ÍePoĈ 5 de FreV Elias

'm^ naó fe deulemed» a tudo,porque oS feus apayxonados foraó fempre perfeverádo,
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& naó defcancaraó, em quanto naó viraÓ a difpenfacaó da Rcgra, co*

rao diremos. , . . r

6 Succedconoannofegu¡ntedeia 3
i. a*orte do nofío glonoio

Anno Santo Antonio, acjuem Deos enviou ao Mundo para luz & remed.o

»3* dasalmas,extirpador de heref.as ,
advogado un.verfal dasjcreaturas,

gloria de Portugal, credito da nofla Provincia ,
timbre da Ordcm de

S. Francifco, & admiravel brazaó de Padua.

7 Profeguiáo nefte Reyno as fundacóes de Convéhtos com gran-

diflimo fervor , afii dos Religiofos, como dos feculares
,
que defejavao

veramftentesnasfuastcrras aqudles Padres primitiVos. O povo de

Anno LcYriaconfeguioeftcintentonoannodei2 3 2.
&poito quelcotreie-

»3Z. ceíTem algüas controverfias,que podiáo divertir os paflos aos Fundado-

res,comtudoafantidade,&poder do Summo Pont.fice Gregono IX.

dcftruhio,* aniquilou todos os obftaculos, Foy efte Convcnto fempre

rauy
toreligiofo,&ofegundoqueaceytounefteReynoa reforma da

Obfervanctdefpindo-fe das liberdades da Clauftra.

:
por cujo refpeyto

era venerado dos noííos Reys , os quaes tinháo particular cuydado de

alentar a virtude.Nelle fe efconde os defpojos da mortahdade de rauy

tos fervos de Deos.infignes na perfeycáo religiofa >& pofto que

o

po iepultalTe os nomes de alguns , ainda nos lembrao os dos Padres F 1

.

AmonioFalcáo,Fr.AntonioAlemáo,Fr.Franc.lcoPeccador,Fr.S.maa

da Vifitacáo,hcmem fcientifico, Fr.Diogo, Fr. Alvaro, & FnAnton.o

dosSantos,todostre S Leygos,&dagerarqu.a
daquelles ^nMuo

acoroadagloriapelaeftradadoabatimento, & ^phc'dade Tam-

bcmosacompanha Fr.Domingos da Conceycáo Cor.fta,& de todos

iáandáoefcrittas asvirtudes. „ . n . , 1 L
'

8 AnoiraCuftodiadePonugal.qücfoymft.tu.dapelosanncsde

«ip.&eragovernadapeloMimftrodeHeipanha^aflou no anno d<s

jz^aoutraobedienciapelomodofeguinte.Jáeraomuytos os Con_

Anno
ventos,que fe haviáo edincado,affi nos Reynos Caftelhanos

,
como nel-

"33- tenoflo.&humlóProvincial nlopodia afliftir a todos
:
peteque a

Provincia.quc tinha o nome de Heffa»ba,k repartio em tres, hua cha-

mada de cWoutra de JyagaSA outra ¿c SanUago. Corno ell.i al-

tima ficava mais viflnhaa Portugal.a ellafoy fugeyta a nofla Cuftod»,

perfeverando defta forte atd o anno de 1 17a. no qual le d.v,d,o cm d,a 5

chamadas de Co,mbra,Sc Lisha : defta fegunda laluo a de Evora»»l

node mo.&continuaráo todastresdehayxodaobed.enc,a
da febr*

dita Provincia de Santiago atc o anno de . 384. *» <f*
¿^ tacs^

todias foylevantada a nofia Provincia com ieu pr.meyro nomc de

V

PTS
No mefmo anno referido de u}5-™W™ditnos de

. encia ,
principiouo Convento de S.Francilco do Porto

¡
muy to utoiha
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por fen nacimento real

j
porém muy to maisgloriofo pelas virtude< de

S. Guaker,que delineou os íeus fundamentos.Foy edificado por el-Rey
l)omSanchofegundo,&muytofavorecido del-ReyDom Joáo bZ
meyro;oqualfaziadelleefpecialeítimacáo, movido da fantidade de
íeus moradores ,queeftava muyto pullulante naquelles feculos doura-
dos

;
fendo que hoje náo temos noticia mais que de fette

, porém rodos
famofos naopiniáo dos homens, & faó os feguintes : os Padres Frey Pa-
cificode Vifeu,Frey Joáo de Palmela,Frey Antonio Leytáo, Frey An-
tonio Alverne,Frey Antonio,Frey Pedro,& Frey Onofre de Santo An-
tonio Leygo.

Anno 10 PaíTadosdousannos,node 1135. poucomais, oumenos, pnn-
iitf. eipiouoConventodeS. FrancifcodaCovilhá, 110 qual florecéráo em

virmofosexemplososveneraveisPadresFreyJoáo de Tavira, &Frey
BartholomeudeBraga,quefinalizáráoosdias de feudefterro em di-
verfasprovincias.MasoCeoquerendoenxugarlhe as lagrymas, que
derivavacomfaudadesdeftesqueodeyxáráo,lhedeu o PadreFr.Ma-
noelde Azevedo,quevaiiapormuytos.Vinteannosdepois de feufale-
cimento foy achado inteyro o cadaver defte Santo Religiofo,& da mef-
ma forte fem algum final de corrupcáo o habito que o cobria, cuja evi-
dencia coníirmou as acclamacóes que tinha de Santo na memoria dos
viventes. Tambem aqui defcancáo dous fervos de Deos

, que os annos
paílados deyxáraó a vida prefente,hum delles he o Padre Frey Manoel
de Macaó,outro Frey Joao de S.Benedko,Leygo,dos quaes trataremos
em íeu lugar.

1
1 Quan* pelo mefrio tempo fuccedeo a ereccao do Convento de

S.FrancifcodaGuarda;oqualpodendogloriarfede andar na memo-
na dos Vigarios de Chrifto,& Monarcas de Portugal , faz mayor aflre-

cx>dacreacaóquedeuadousMartyres,ambos do nome Frey Marti-
nho, & cognome da mefma Cidade,os quaes padecéraó pela confiííaó
daFénaIndiaOriental,comodiremosafeutempo. Tambem deu a
Guimaráes beminftruido nas materias da perfeycáoo Santo Frey
XiftodaGuarda,&dentrodosfeusclauftrospoífueas cinzas dovene-
ravel Frey Pedro Botelho,gloriando-íé juntamente de que o Beato Fr
Pedro da Guarda efteja collocado nos Altares v& Templos da Ilha da"
Madeyra,eternizando íeu nome com immenfidade de maravilhas.Del-
le trataremos neftaTerceyra Parte pelos annos de 1460.

_ p
u

x

C °ilre^oodei239.principiouoConventodeS. Francifcode
E(rremos,aífinalado pelo Ceo cora prodigiofas notabilidades. Lo^o no
oe 1242.0 deS.FranciícodeSantarera,fundadopelo referido Rey D
Sancho íegundo,& refpeytado, affi na devocaó,como em favcres,& he-
ncncios,por todos os Principes,& Senhores do Reyno,

Particularmenteporel-Rey DomFernando,quenelleeftáíepultado. Succedéraó nefta

Cala
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Cafa muytos portentos,aquem acompanharaó as boas obras dos fervos

doSenhorFreyAntoniodeSanttrera,FreyVafcoSoares, Frey Anto-

nio de S.Diogo,& Frey Luis da Cruz Saccrdotcs ,
Frey Alvaro de Avc

Ians,& Frey Romaó de Alfange Leygos. Além deftes efperao aqui a re-

fnrreycaó final outros Padrcs de conhecida perfeycao. De hü havemos

de tratar a feu tcmpo,o qual he o P.Fr.Pcdro de Chrifto, muy to exem-

plar na humildade,pobrefa,& defprefo dasíionras, & bens da vida.

ContinuaS as dtffoficóesfara a introduqaÓ da Oauftra 5
S.Boaventurd

asamqmla. Renauao-fepr fua morte,& emfua offoftcao fe

levantao as primcyras duas refórmas. Prevaiecem os

Biaws,&confegt*em a dtfpenfacao defejada.

1 Elebrando noífa Religiao o feu Capitulo no Convento da

Porciunculapelosannosdeii36.foya(Tumpto ao Generala-

Anno toFrcvElias, o qualdiiíimulando maquinacóes com apparencias de

1H6- fantidáde,& arrependimento,havia paffado em hum dcierto íolitario de

Cortona, depoisque odepuferaó doomcioatéefte tempo.Emtodoel-

le tratou de fomentar os animos,que de antes o íeguiao , os quaes agora

conformesoacclamáraó Prelado,para perfeverarem comelle noanti-

eo propofito. Dcfc javao,& qucriaó todos
aquelles que o iraitavao,(que

era amayor parte daOrdem) viver com liberdade no voto da Pobrefa,

& era outros pontos prohibidos na Regra Serafica
; & agora tendo da

fua parte o governo , raais facil fe lhe reprefentava a impetracao da fa-

culdade Pontificia. E porque alguns Prelados podiao encontrar o deí-

tino,defpachouVifitadoresatodas as Provincias , os quaes privaflern

por qualquer caufa (que nunca faltaó) aos Miniftros ,
que nao roílem da

iüafaccaó. r rr
2 Neftes apcrcos ,

que erao muyto ngorofos ,
gemiao os diu

cipulos de noíío fagrado Inftituidor ,& vendo-fecom poucas for-

cas para refiftir a huma corrente taó impetuofa ,
nzerao corpo a

parte com outros de feu zelo ,
perfeverando na obfervancia da

Recn-a ao pé da letra, conforme o fentido , & vontade do San-

to Patriarca. E porque o principal , & direétor dos mais íc chama-

ra Frey Cefario Efpirenfe , foraó conhecidos pelo nome de Cefa- Cefir^

renos. Padecéraó rauytos trabalhos pela coníervacao da virtude,

huns era defterros , outros pelos carceres, outros totalmente ex-

pulfadosda Religiaó, raas lucrariaó para com Deos copiofosme-

íeciraentos , & elle os premiaria da mefraa forteque remunerou

IH.Parte. B a Pa
*
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a pacicncia do Santo Frey Cefario , o qual foy vifto pelo Pon-
tihce Gregorio Nono fubir á Gloria nos bracos dos Anjos , em
o mefmoinftantequefezafigurade Abel mono a violencias do fra-
tricida Cain. Gen.+&i

Anno
3 Defta maneyra continuou a Ordem até o anno de u 56.iijo. no qual entrou a governalla o inílgne Doutor S. Boaventura.'

De tal forte fe portou no Generalato , & foy tal a fua pruden-
cia , zelo

, & vigilancia
, que em breves tempos extinguio os

dogmas de Frey Elias
, pondo a todos os Religioíbs naquella

meímaforma de vida,quefeufava no tempode noífo Padre S.Fran-
cilco.

4 Pafláda a morte deíle excellentiflimo Prelado , no anno
Anno de 1274. comecáraó a apparecer em publico algumas reliquias

1174. da parcialidade Eliana , as quaes haviaó eftado occultas por fal-
ta de partido , mas fahiraó taó vigorofas

, que em breve tem-
po experimentouaOrdemo meímo que fe paífaranoreferido.Che-
gou o abufo a tanto exceíTo

, que era caftigado como fomen-
tador de motins todo aquelle que zelava a obfervancia da Re-
gra no ponto da Pobrefa. Naó faltavaó porém Religiofos

, ( &
erao muytos em todas as partes

)
que defprefando os commodos

da vida
, fe expunhaó a diverfos trabalhos , defendendo a guarda

daquelle voto. Do numero deftes fervos de Deos era Frey Ancre-
Clclmm

'

lo de Cingulo
; o qual, confeguida faculdade do Papa , fe retirou

com muytos de feu efpirito para a foledade do monte Claro, que
Ihe deu o nome de Clarenos. Aqui faziaó penitencia taó rigoro-
fa

,
que fe naó excediaó as afpereias dos antigos Padres

, que ha-
bitavao as cavernas dos montes , & grutas dos defertos , ao menos
mereciao o titulo de feus imitadores , & novos illuftradores daThe^
baida.

y Era o veneravel Frey Angelo muyto verfado nas letras fagradas,
& doutiflimonalinguaGrega,dequefaÓ perduraveis teftemunhas al-
gumas obras de S. Chryfoftomo , & de Joaó Climaco , que por ellefo-
rao tradufidas daquelle idiomaao vulgar Latino. Converteo a Deos

A nno ,

ltílS almas COm a Prc%aca5 por cujo rcfpcyto era muyto eftima-

f.n7 u
do *mt? Pontifice Celeftino Quinto, o qual noanno de 1194.«94. Ihe paíTou huma Bulla com autoridade ampla , para que pudeíTe

perieverar na fua vocacaó com todos osReligiofos,queofeguiíTem,
vivendo na eftreytiííima Pobrefa

, que noíTo Patriarca S. Francifco tan-
to venerára.

6 Profeguirao os tempos , & avultáraó de tal forte nas forcas
os ramos de Frey Elias

, que chegáraó a lograr o frutto
, que tan-

tas vcfes lhe caliira em flor i & fendo difpenfados na Regra
,

come^áraó
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comecta» t po-ffair propriedades , & rendas da mefma forte que

^ReLiofesd^outrarOrdens. Efoalhoule logopor eodo o Mun-

do elWrmiffaó Apoftolica , & poftoque muytos Conventos le apref-

foaoaaceYtaraliberdade,outvos fe confervarao alguns annos lem

lanca mtó della. Em Portugal temos exemplo no anto Convento de

Ket.qaenoannode.joj. ainda nao era Clauftral
,
cftando

g
neftXma^todososmarsdaProvincia. Porcm perm.mo-o Deos f
fiT efoevtandoabcncaóque noflb Padre S.Francilco lhe lancou ,

« di pSo que foffe oultl na aceytacaó da larguela
, & o pnmey-

foeSaí
a^sapertosdafantaObtervanc,a,naqual le transrormou

pelos annos de 1399.

' * " -4- V. •

, /; ;.;
tMil

, r> Hegouoannode ,3 5
i.noqualoveneravel fervo de DeosFr.

Arm0 C loaódeVales fefezconhecidoporfuagrande virtnde.&re.

folacaodevotiffima.Era Z
elofo,auftero,penitente,& por extremo defe-

fava ver a (anra Pobrefa com aquelles refpeytos, que pofluhta no tempo

'de nofto Patriarca S. Francifco oqual a tinha tao venerada, & tao f*

nhor dos coracóes de todos, que naó havia affefto rel.g.olo deque e^

k naó foffe arbitra poderofa ; mas agora andava peregnna de pot ta em

po" a fen haverquem a recolheffe,& lhe déffe defcanfo no dom.crho

Sa MuytoLtiaoSanto Frey Joaó efte dckmparo em,huma

fenhora quehaviafidotaóreverenciada em nofla Otdem, &deime

* rando-fe por celeftial impulfo a rratar de renovarlhe as ant.guas at-

'

;

¡ í ntóesTrefpey^
faffiSttórigwcda.c^miis parectaó e pmtos alentado
C

o

m
m:fnfluxo

P
daGraca!do queWns^*^^^

alentos da naturefa. Aflim como foy lupenor a vocacao ,
íoy a dtipoli

caómuyto ublime,&pmdente. Naó quiferaó apanarfe daobed.en-

rades com os d.étames do Miniftro G ral,fe pafla. o aodefa
to de B

u

liano nos montes de Fulgino , no qua! lancarao « pnmeyos mhas 1

fanta Obfervancia ,
que dahi a poucos anno ^ *

dmvar oor todo o Mundo ramos crefcidos ,
dilatados

,
X muyto

IlI.Parte.
D

>



obedeceCo fi° r iTnf'^'n^ T a Promptidao eon>

deu efta faculdade, inípiradocelelrMn? í f
ontmceq«e Ihe

as claufulas da mc/W , "f
e

>
"^endeo com favores

do náo os tívcfcXtftlSSíl^ a
'
eU^P^oA quá-

ta idéa da Obfervancia enuudoftnr
°ra° VÍ0S 08***M-

empiariffima.
'

d° fanta
>Penitente, "uftera, pobre, & ex-

ASñSítóÍtt^- eftareformacáo; ¿
Anno «'ebrando.fenoannodc

.

"
4 o C" ptatlS 7?^^;'°

couíobreadireccáodeFr«,r -i f r S ral de Aí,;s
'

fe Prati-
13

ma. Que«KÍS^T ' ^ con
?anhe

yros >nefta

todos^filhos de CSíZr daI<eligiáo;porc|ue fendo

buns obfervando a Rear?
*"*

'
CaufaTa efcandalo ^er a

d%nfados r?c^xraifa.?á ,e^' & a °utros

viaatalharainquietacáouniveri;
fobretudo.que fe de-

te fe derpoJ^rCS'^SVa ' POni,,e

to.poismoftravaaexperienda oué náó
?
-

""^ aquelleaPef
vipfeguir.

xPe"encia que naoeraopoucosos que odefeja-

fenáo c^TZt ^"'^t^^í^'iomuytoconforn,,v.uuac
, com a poi,cla do goyemo hukh -

]ogo
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meyos proporcionados, mais com a vontade , que com a rafaó
j
com 09

quaes deftruiflem o propofito de Fr.Gétil,& foraó taó adequados ao íeu

empcnho, quetudoconfeguiraó. Declarou o Summo Pontifice Inno-

ce-ncio VI. á inftancia do Procurador da Ordem, que dava por revoga-

dos todos os indultos, gracas,& faculdades concedidas por ieus Prcde-

ceíTores ao dito Frey Gentil de Efpoleto
5
ajuntando,que am efte, como

feus companheyros foííem repartidos pelas Cafcs da fuaProvmcia
,
&

d«todofecxtinguifleaquellarefórma. A' vifta de tao forcoías inftan-

cias, naó haparaque encarecerapontualidadecomque le «ecutouo

Decreto ; mas fe Deos permittio a feus fervos efta tnbulacao ,
foy para

que com mayores forcas brotaíTe aarvore da Obfervanc.a. Tcmos exe-

plonasplantas,quecomosrigoresdotempofe fecundao,& melhorao

com os golpes,& injurias do ferro.

§.VL

Da cmarta refárma que trve a Ordem, a c¡ual he a dafanta Obfervanáa,

entre todas a frinúfal.

1 T>V Efamparadodacompanhia religiofa permaneceo portempo

J de quatorze annos o pobre Oratorio de Bruliano , em que le

dedicavaóaDeosfuccemvamente holocauftos de affcftos fervorofos

e-mtantasaras,quantoseraóoscora96esde feus hab.tadores. Aquelle

cuefoy
afylofagrado,aondcafantaPobrefaachara defoanco propno,

naó tendo por todo oMundo clauftral domicilio certo.Quem pode co-

prehender a profundidade da Divina Providencia,ou inveftigar os aby í-

LsimpenetraveisdefuaeternaSabedoria?Sohüarafao nos occorre,

com a qual fuavizamos o fentimento, ponderando,que aífi o pcrmimo o

Pay da¿ mifericordias ,
paraque i vifta deftas;

mifcnas prcfentcs foflem

mais conhecidas,& eftimadas as felicidades futuras ; & aquelle mefmo

Oratorio q
uechoroudefamparos,fegloriafTeamftido de tantas luzes

de íantidadc, quantas foraó as que delle fe deriváraó,& correrao por to-

dos os ambitos do Orbe nas virtudes,& operacóes dos primeyros culto-

1368
'

Po, fem letras, mas já graduado na faculdade da perfcy*ao rehgiofa
, q

nellerefP
landeceocomtaóavultadosrayos,que o amgnou Deos paia

inftrumento de hüa accaó de tanto pefo , & confequencias tantas_ Eke

fe,vodoSenhor, que jáandavaabaladocom

Ceo, tinha hum irmaó Governador de Fu gmo,& «mheando qu« poL

fua^terceíTaóalcan^iadoGcral faculdade para amftir comalgun,

IlI.Parte. *") C°m-
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companhcyrosnologarfobreditodeBruliano, defabafou ccm elle a
anfia fervorofa de feu efpirito com tanta efficacia nas rafóes , cue o Go-
vernador logo fem contradicaó algúa ieexpozcom tcdas as forcas a
confeguir aquelle fanto intento. Naó precederaó muytas inftancias
iem que o Miniftro Géral (era Frey Thomás de Ferignano) condeícen-
defíe com o íeu beneplacito. Mas quem havia de refiftir a hüa determi-
nacao divina ? Quem íe havia de oppor a hüa refolucáo fcberana ?

3 Deos que tinha movido o Miniftro Ge'ral para a conceííaó, tam,
bem difpoz a vontade do Summo Pontifice Gregorio XI . o qual na6 fó
permittio que Frey Paulo afliftiífe naquelle deferto , & nelle guardalíe a
Kegra,fem ufardos mdultos Apoftolicos,queem parte a difpenj&yaó;
masparaqueíevifledetodooinfluxoceleftial, paííados algnrs fem-
pos

,
Ihe fez as gracas feguintcs. Concedeoindulgencia plenaiiaa todos

os cjuc viveíTem debayxo da fua obediencia ; & porque eraó muytos cs
que o imitavaó, tambem lhe confignou onze Iugares,ou Oratorios

, que
por íohtanos o eftavao tambem da companhia religiofa. Fftes eraó a-
quellcs erarios preciofos, que incluiraó as virtudes da Religiaó primiti-
Ya.Eftes,ainda que muyto pobres,& humildes, eraó aquelles thefouros
admiraveis,queennqueceraóoMundoSerafico, naócomoouro, &
perolas da vaidade, mas com a riquefa de hüa opiniaó immortal, & fan-
tidadegloriofa. Eftes emfim aquelles que foraó edificados por noílb
PadreS.Francifcoj&quandoosavifos foberanos naó declaraflem as
dura9Óesdeftarefórma,chamadaO¿/>^Ww, a raíaó de principiar
nos lugares,em que a Religiao teve o feu exordio, podia muy to bem L
gurarlhe a permanencia. Os rios nos daó o documento, moftrando fer
caníadafuaperennidade a inclina^aó,com quebufcaó a propria orL
gem.

4 Corria já por toda a Italia a boa noticia de Frey Paulo de Trin-
cis,animadacomosexemplosrarosdos feus Anacoretas de Bruliano;
& attrahidos della, caminhavaó muytos efpiritos a venerar a fanta Po-
brefanaquelledomiciliofagrado. Dousforaóos principaes,&muyto
dignos de perduravel memoria, ambos infignes nas letras,& veneraveis
noMundoporcopiofasvirtudes.Humdelles fechamava Frey Angelo
de Monte Lcaó,o outro Frey Joao de Eftronconio. Aqui nos era necef-
lano excederadirec^aoquelevamosnefteepitome, & ponderar.com
muy tos vagares quanto fe augmentou em todos a devocaó com a affif-
tenaa deftes Varóes Santos.A oracaó era continua, & bem o provaó as
noticias que temos de Frey Angelo, oqual entre dia , & noy te ajoelha-
va mil vefes, tendoem cada hüa dellas breve contemplacaó. A humil-
dade, a pobrefa,os exercicios monafticos,as penitencias,os jejuns,& ou-
tras mortificacóes, naó neceífitaó de mais fiadores,que ver a Frey Paulo
com does fobrenamraes,a S.Bcrnardino de Sena,S.Joaó de Capiftrano,

S.
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S.facome deMarca,& oucros queforaó feus imitadoreSjCollocados nos

Aitares da Igreja Militante.

5 Com taó elegantes principios fe excitava cada dia o animo dos

Prelados fuperiores, concorrendo para oalento defta nova plánta com

o calor de muytos beneficios. Frey Leonardo de Griíoes , que foy eley-

Anno toGéralnoannode i 3
73.conftituhioa Frey Paulo Prelado de todos

1372. aquelles Oratorios com o titulo de Guardiaó, confirmando juntamen-

te por boa a fua fórma de vida. A efte fe foraó fcguindo Fr. Luis de Ve-

neia,& Fr.Martinho de S.Jorge Ripalenfe ,
que lhe fizeraó muytos fc*

vores. Naóforaódemenomotaosque lhe difpenfou oMiniítro Géa

ral Frey Henrique Aftenfe noanno de 1388. porque ofez feu Commu-

a«° fario fobre todos os lugares da fua obediencia, accrefcentandolhe dahi a

13 dousannosfaculdadeplenariaparamudarosfnbditos dehuns paraou-

trosOratorios,osquaes já tinháo chegado a mayor numero ; porque

álemdos referidos, fe lheajuntáraó alguns da Provincia daMarca, &
outrosdaRomana.Erndan<kbempoucoefpaco,tambem a Provincia

da Tofcana, querendo ter parte naquella refórma, dimittio de fi quatro

Conventos,quelheorTertou.Bemconrirmadaficapelos fucceííos a fc

melhanca de rio,que attribuimos á nova Obfervancia em rafaó de buf-

car afuaorigem;porquenomefmopaflb em queosrioscorremparao

mar, caminhaó todas as agoas paraos rios.

§. VII.

Entra a Ohfervancia em Franca& Hefpanba.Morre üenerauel

Frej Pado& Ihefuccedem l^ardes iilufres.

1 \ Mefma fragrancia,que pela Italia condufia os coracoes pios J

J\ obediencia do veneravel Frey Paulo deTrincis, deípertou pe-

loReyno de Francaos efpiritos de muytos Religiofos,que fuppofto nao

eftiveftem adormecidos nas obrigacóes monafticas , exiftiaó com tudo

(comotodos)alheyosdorigorprimitivo,obfervando aRegra com as

fuavidades,que a Sé Apoftolica lhe concedera benigna. Foy couía pal-

mofa,naómenosofervorrepentino,quea numerofidade deReligioios

que íe reformáraó,incitados daquelle exemplo fanto.Mas que muyto le

viflc na Franca effeyto taó grande, fe nos longes de Hefpanha íe vio ju-

tamenteomeYmoeríeyto?HouvenellaReligiofo,que pondode parte

osapplaurosmerecidosnocurfodasleü'as,feintrodufio em hüa coyn,

aondepermaneceovinteannosfazendo rigorofiíuma pemiencia. Eltc

foyoveneravel PadreFrey AntoniodeVillaCreces,hum dos pnmcy-

ros Fundadores da Obfervancia ,
que tcve o Reyno de Caftella. Kem

podia
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podia deyxar de fer Varaó muy to notavel em virtudes qué fo y piincr
pio de húa Familia taó religioia

,
qual he a da Obfervancia nas Hcfpa-

nhas.Aindaquefeignoraílefeu nome,femprefe prefumiria fua fami-
dade eminente

; porque da magnificenda dos ramos fe havia de conie-
Cturar qual foíie a preciofidade do tronco.

i No mefmo tempo, em que a fama da fantidade de Frey Paulo &
ieus companheyros excitava

( como a trombeta final
) pelas reeióes mmotas do Mundo cs animos reiigioíos á fua imitacaó , & exemplo , no,

recia a nova reforma com evidentes augmentos por toda a Italia. Cada
dia ie lhe aggregavaó Conventos,& todos eraó necelfarios para fatisfa.
zer os deíejos a muytos defenganados,que pretendiaó fer admittidos riaf
quellafantafociedade.O veneravel Frey Paulo,quejá fentia oseffeytos
dos muytos annos, vendo-fe quafi privado da vifta ,& vifmho das fin*
bras da morte, com beneplacito do Miniftro Géral commettco a fua ju^
nídicaoao íervodeDeos Frey JoaódeEftronconio,conftituindo-o Vi-
itador de todos os lugares reformados , o qual por morte de Frcy Pau^

Anno lo os governou com o titulo de CommiíTario Géral até o anno de i4o T
140 j.

cm que foy novamente provido na mefma occupacaó pelo ReverendiÁ
íimo Frey Antonio Perreto,& a continuou até o anno de 1407. em que
taleceoíantamente,andandooccupadonafundacaó de fincoConven-
tos,que edificava porordem do Papa Gregorio XII.

3 Outros muytos Varóes perfeytos fuccedéraó no governo da Ob-
iervancia, quaes foraó os referidos Santos Bernardino de Senajoaó de
Capiítrano, Jacome da Marca , & tambem ogrande fervo do Senhor
irey Alberto de Saraano, cujos nomes baftaó por Cronica dos mais
progreflos quc nao relatamos

; pois por eües fe infere com acertado dif-
curío,que íendo os Prelados Santos de taó grande nome,naó deviaó fer
os íubditos pouco virtuofos, porque eftes coftumaó íeguir os exemplos
daquelles.Nao faltanao affimiles com que illuftrar a raiaó,fe entendera-mos que efta noíTa hiftoria havia de fer obfervada como doutrina.

4 Eíta he em fumma a origem da Obfervancia tantas vefes preten-
didaemanoíTaOrdemdepoisdafuadifpenfa, quantasforaó as refór-
mas que nella fizeraó Frey Cefareo Efpirenfe

, q deu nome aos Cefare-
nos

; Frey Angelo de Cingulo, Inftituidor dos Clarenos
;
Frey Toaó de

VaIes,primeyrohabitadordodefertodeBraliano;Frey Gentil deEf-
poleto,reftaurador do mefmo Eremitorio : & ultimamente Frey Paulo
dc

:

Tnncis, que no mefmo Theatro a eftabeIeceo,& delle aderívou por
todo o Mundo (mediante a graca divina) com feus exemplos fantos,
magLoriofa,&vircudeadmiraveI.

g.VIII,
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§. VIII.

BrevenoiiciadosConventosfá'
> Mofteyosque edificdmos cm Ponugal

de¡>oisdo anno de 1 141. até odei 2,74. em queentrou a Clauftraffi

defle atéode 1 39 1 . w qual pri?;cipiou uelle a Ohfervanaa.

Ntes que tratemos dos principios daObfervancianefteRey-

. no de Pcrtugal , nos parece convcnientc fazer memoria dos

Conventos,& Mofteyros, que nelle fe edificáraó, aífim antes do tempo,

em que teve exordio a Conventualidade, como depois que ella fe efta-

beleceo, até que entrou a refórma da Obfervancia :
porque álem de feí

necelíaria a fua noticia para efta Terceyra Parte , he tambem conveni-

ente, para tirar abufos, faber quaes foraoos lugarcs que os noífos Re-

ligiofos fundáraó, íéndo Clauftraes, ou Conventuaes ,
que fignifica o

mefmo.

z Qiiatro forao ainda as Caías que recebeo debayxo da fua obedi-

encia a noífa Provincia antes da difpenfa da Regra , & em tempo que)

nella floreciaó os rigores primitivos.A primeyra foy o Mofteyro de Sa-

ta Clara de Santarem,edificado antes em Laraego pelos annos de 1 1 58.

& transferido por ei-Rey Dom Affonío III. á dita Villa no feguintc de

1 1 59. As Religiofas, naó obftantes as gracas que lhes raziaó os Summos

Pontifices,queriaó guardar a primeyra Regra de Santa Clara,mas o Pa-

pa Alexandre I V. as obrigou a viver com rendas,& propriedades,& as

aceytáraó depois de as recufarem duas vefes. Foy efte Mofteyro muyto

eftimado, & favorecido da Sé Apoftolica,& Reys de Portugal, & naó

menos dos influxos do Ceo ;
porque álem de muytos fucceííos admira-

veis, q nclle fe viraó, brilhou com as boas obras de trinta & finco Frey-

ias,as quacs deyxáraó nelle maravilhofos indicios de fantidade. Naó in-

cluimos ainda nefte numero as veneraveis Madres Luiza de Jefu ,
Ma-

ria de S.Jofeph,Mariado Calvario,MariaMicaela, Joannadc S. Fran-

cifco,& outras,de cujas virtudes nos havemos de lembrar nefta Hiftona

pelos annos de feu falecimento.

3 No mcfmo de 1 1 5
8.foy fundado o Mofteyro de Entre ambos os

rios por Dona Chamoa Gomes,& depois trasladado deftc lugar para a

Cidade do Porto por el-Rey Dom Joaó Primeyro, o qual lhe deu o ti-

tuIodeMofteyrodcSantaClara,quenaófoymenorbrazaoda ba no-

brefa,& gloria.Tambem lhe augmentou as rendas, & privilegios, & to-

dos feus íucceííores o imitáraó, movidos da devocaó,que adquinao nos

coracóesCatholicosasvirtudesdefuashabitadoras. Asde que temos

mayor noticia,& opiniaó mais certa, chegaÓ ao numero de vinte& qua-
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tro, & delle hc a Madre Beringeyra, ou Berengaria

, aquella illuftre fer-
va de Deos

, a cujas vozes obedientes fe levantáraó das íepulturas as
Freyras mortas,para confuíaó das vivas. O cafo fuccedeo no Moíteyro
de Villa de Conde, fendo chamada a elle por Abbadeífa. Outras muy-
tas fervas do Senhor acreditaó efta Cafa com feus exemplos veneraveis,
entre as quaes merecem particular memoriaas Madres Maria do Efpi-
rito Santo,& Jeronyma das Chagas : dellas efcreveremos em feu lugar.

4 Seguio-íe a ereccaó do Convento de S. Franciíco de Portalegre
pelos annos de 1 266. do qual naó temos mais noticia,que a de fer muyto
particular nos favores del-Rey Dom Diniz

, cujo animo magnifico nos
deyxa conje&urar

, que aflim fe inclinou benevoio aos Religiofos dcfte
Convento, por ferem as virtudes que nelles refplandeciaó, acrédoras de
íua piedade,& amor.

5 Paífado o anno de 1 27o.memoravel por fuas fatalidades,as auaes
confirmou o Ceo com chuva de fangue, nofeguintede 1271. fefundou
o Convento de S. Francifco de Lamego, muyto eípecial nas merces dos
Reys Dom Pedro Primeyro , Dom Joaó tambem o Primeyro, D. Af-
fonfo Quinto,& Dom Manoel.Efte Convento em quanto efteve <uc*ey-
to á Provincia de Portugal,fepre foy habitado de Religiofos Clauíhaes,
menos os pnmeyros dous,outres annos vifinhos á fua fundacaó, porque
neííe tempo ainda naó tinha exiftencia nefte Reyno a Cóventualidade,
& no anno de 1 5Ó8. em que fe reformou na Obfervancia , o largámos á
Provincia de Santo Antonio,que íáhioda noífa.

6 Seguio-fe a efte Convento o Real, & muyto religiofo Mofteyro
de Santa Clara de Coimbra. Efte he o primeyro que aceytámos depois
decntrar a Clauftra, ou diipenfa^aó da Regra.Foy fundado no anno de
i286.porDonaMorDias,&depoisreedificado, & eniiquecido pela
glonofa Santa Ifabel Rainha de Portugal, que nelle defcan^a ; & ulti-
mamente transferido ao lugar em que hoje exifte

, pe!a Mageftade del-
ReyD.JoaóQuartodefelizrecorda

?aó. Sendo taó nobres osfunda-
mentos,nao temos necedidade de fazer memoria das fuas grandefas, &
pnvilcgios; fódaremosrelacaódasfervas de Deos que nelle acabáraó
com opmiao louvavel, & faó por todas vinte & fette. Nefte numero en-
trao nove Rehgiofas,& hüa fervente , das quaes ainda efcreveremos pe-
los annos,em que trocáraó (como prefumimos) as miferias da vida pelas
felicidades da Gloria.

Nomefmo, em que feedificou o referido Mofteyro , teve ori-
gem o Convento de S.Francifco de Beja, o qual illuftrou o mefmo Pa-
tnarca,acompanhado de Santo Antonio, com feus milagres.Foy muyto
tavorecidodel-ReyDomManoel,&nadivifaódasProvincias ficou no
partido da Jos Algarves.

8 Naó tardou mais que dous annos o Mofteyro de Santa C lara de

Lisboa,
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Lisboa, nem tevemenosdoque quatroFundadofas nobiliflimas. Tu-

do era piecilo
j
porque a elegancia, & firmefa das obras magnih'cas de-

pendedegrandes,&multiplicadas colunas. Ellas fcraó pela virtude,

& zelo com que permanecéraÓ na execucaó de hüa emprefa taó ádrni-

ravel,qualheamaquinadefteMofteyro. OCeo tambem deu a en-

tenderqueeraempenhadonafuafundacaó,porquelhe aflinalou o fi-

tio com huma vifaó foberana : mas elle fe defempenhou,orTertandolhe

quinze Religiolas de confummada virtude , & outras fieis fervas do Se-

nhor , das quaes havemos de tratar a feu tempo.

9 Muy to paflbu aProvincia fem o cuydado de novos edificios,mas

hum que comecou a pofluir no anno de 1 3 1 4. valia por muy tos , aflim

naperíeycaódavidaefpiritual, que ao preíente ainda conferva, como

nas rendas neceflarias para fuftentar a da naturefa, as quaes recebe hoje

em grande augmento. Efte he o Mofteyro de Santa Clara de Villa de

Conde, erigido com infpira^óes do Ceo por ArToníb Sanches , filho

del-Rey Dom Diniz,& fua molher Dona Tereja Martins , filha do Có-

de de Barccllos Dom Joaó Aííonfo Telo , & neta pela linha materna

del-Rey Dom SanchoQuarto deCaftella. As Religiofas primitivas

dcfte Mofteyro profeflavaó a primeyra Regra de Santa Clara , fem ad-

mittir difpenfa Apoftolica j mas pelo tempo a diante uíaraó della,& em
todo foy igual a fua boa opiniaó,& bem qualificada com as virtudes de

trinta& quatro Freyras, que nelle adquiriraó famade íantidade. Efta

inclinouosanimos dos Sümos Pontifices de forte,que lhe fízeraó muy
tos favores, & á íiia imitacaó os fereniflimos Reys de Portugal : mas íb-

bre todos foraó muyto avultados os que o Ceo lhe difpenfou na repeti-

$aó deextraordinarias maravilhas.

10 No annode 1318. fe fundáraó dous Conventos,o primeyro foy

x> de S.Francifco de Tavira , no qual refplandeceo a grande cnridade,&

abatimento do infigne Religiolo Frey Pedro de Coimbra. O fegundo

foy o de S.Francifco de Loulé
,
que pelo tempo a diante foy habitacao

dos PadresEremitasde Santo Auguftinho, nao com pequena gloria

dos noflbs.

Tinaü^a a materia doprecedente.

1 Q Eis lugares, entre Conventos, & Mofteyros , tinha adquirido a

^ nofla Provincia depois que nellaentrou a Clauftra, quando Ihe

deuobediencia o de Santa Clara de Amarante. Teve efte o feu princi-

pio no anno de 1333. & ferá fempre gloriofa a fua recorda^aó ,
por fer

erigido
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erigido pela Santa Rainha Dona Mafalda, de cuja Canonizacao íe tra-

ta ao prelente em Roma. Como teve taó feliz exordio, naó podia dey-

xar de fer muyto perfeyto nos feus progrefíbs : as virtudes de treze Re-
ligiofas veneraveis o teftemunhaó. A Divina Providencia tambem o Matth:

manifeftou com hum prodigio notavel, em tempo que haviagrande ne- 24- 4fr

ceflidade de paó ; declarando por elle,queaííím as remediava benigna,

porque as conhecia íérvas fieis.

i Paííados onze annos, node 1344. teve origem em huma Con-
gregacaó de Terceyras o Mofteyro de Santa Clara da Cidade da Guar-
da,digno de particular ponderacaó pelos fucceííos admiraveis que nel-

le fe tem vifto, entre os quaes referiremos tres de paiíagem
,
porque pe-

la fua grandefa faó dignos de repetida lembranca. O primeyro erahum
íinal de tres pancadas,que no Mofteyro fe ouviaanticipado ámorte das

Religiofas, por cujo avifo todas fe aparelhavaó
, efperando cada huma

dellas a execucaó na fua peflba.O fegundo foy brotar de repente huma
roíéyra que eftava no clauftro, & coparfe de rofas em a noyte de Natal,

para ornato do Menino Deos nacido, & fitisfacaó de huma fua ferva, q
as defejava com grandes aníias para o mefmo effeyto. O tercey ro, que a
noífo ver leva a poz fi todos os aífombros, foy chover nelle fangue na
mefmahora emqueel-Rey Dom Sebaftiaó fe perdia com toda a fua

gentenafempre lamentavelbatalha de Africa. Outros cafos notaveis

fuccedéraó nefta Cafa, os quaes juntos com os merecimentos de qua-
torze Religiofas, que nella falecéraó com opiniaó fanta, Ihe grangeáraó

repetidoscreditos.

3 Fazemos aqui memoria do Mofteyro de Santa Clara de Beja,

pofto que nos falte a de fuas grandefas, & virtudes.Sabemos porém que
prineipiounoanno de 134^. & juntamente que el-Key Dom AfTbnfo

Quartolhe lancáraaprimeyrapedra. Do mais polerao dar noticia os

Religiofos da Provincia dos Algarves, a quem ficou fugeyto na divifao

do anno de 1532.

4 No de 1 36o.comecou o Convento de S .Francifco de Val de Pe-
reyras junto a Ponte deLima,noqualaindafe conferva a memoriado
famofo Frey Domingosde Sernechia, Cappellaó do Papa Pio II. gran-

de nas letras,& mayor nas virtudes.Efte Convento efteve habitado de
Religiofos cento& fincoenta & finco annos, & pelos de 1 5 1 j. o conce-

deoo Papa Leaó X. ás filhas de Santa Clara,as quaes fe defempenhá-
raó defte favor, exercitando-íé em virtudes raras, & com efpecialidade

trcze Religiofas,cuja lembranca ainda refpira as fragrancias de hüa opi-

niaó maravilhofa.Nefta conta naó entraó algüas de que havemos de ef-

crever a feu tempo.Foy efte Mofteyro muyto favorecido com appari-

9Óes repetidas de noíío Serafico Patriarca,& de Santo Antonio. Tam-
bem Deos o fez mimofo de avifos por meyo de hüa Alma , a qual tevc

nelle
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nelleo Purgatorio de íúas culpas ; & outros caíbs,que ferviao,nao fó de

alento á Fe, mas de eftimulo á devocaó,& piedade. •;

5
OMofteyrodaSantaClara de Portalegre toy o ultimo

, que

aceytou a noíía Provincia no tempo da fua difpenfa. Teve principio no

anno de 1 370. no qual já corria a fama da nova reforma da Obfervancia,

erigida na Italia pelo veneravel Frey Paulo de Trincis , como havemos

declarado. Efte Moftcyro nafceo muyto illuftre
;
porque teve a ful

origem nos Pacos del-Rey Dom Fernando ,
que já nefte tempo eftava

coroado por mortc del-Rey Dom Pedro feu pay.Foy dos primey ros que

fe reformáraó,& como logo paííou á Provincia dos Algarves , ella fará

memoria de fuas prerogativas.

6 Eftas,principiando em o Mofteyro de Santa Clara de Coimbra,

faó as Caías que erigio>& aceytou a noíía Provincia de Portugal no tem*

poemqueosReligioíbseraóClauftraes, & viviaónas Cuftodias , das

quaes fe formou a dita Provincia noanno dc 1384. Quem quizer admi-

rartodasasfuas notabilidades , com grande erudicaó,& clarefa veja

a Primeyra , & Segunda Parte defta Hiftoria , efcrittas pclo infigne Pa-

dre Frey Manoel da Efperanca ,
que o referido a fima naó compre-

hendemaisque as noticias neccííarias áintelligenciadeftenoftbTer-

ceyroTomo.

Breve memoria dos Santos Canoni^ados ,
Beatificados ,

Religiofos,

Reltgofas de opiniao veneravel , Bifpos , Nmicios Apoftdtcos ,
Iru

qmíidores , CommiJJartos ,
Penitenctarios, &CappeUes de?a~

pas , Confeffores,& Confelheyos de Reys,& Ratnbas,&
outros ^aroes illuftres, que teve a noj¡a Prorvtncta atéo

tempo, em queprofegutmos afua htftoria.

1 -p) Oucas Provincias da noflaOrdem pódem compararíe com efta

1 de Portugal em rafaó da copia de Santos, & outros Varóes ve-

neraveisquelhedizemrefpeyto,&menos na qualidade de luasvirtu-

dcs heroycas.A evidencia o manifefta.Dos Canonizados, o pnmeyro cj

pertence á Provincia de Portugal, heN.Serafico P. S. Franciico, nao ío

pela raíaó de Patriarca,mas pela de Fundador; porque elle a pnncipiou,

cdificandopreíencialmenteoCotiventodeBragan9a, & outros mais

porfeusfantosdifcipuIos.OfegundoheSantoAntonio^queneítameí-^^,

ína Provinciarecebeoo habito,& baftava fómente para honradella..

SantalfabeiRainhadePortugal fem conrradicaó algüa Ihc pertence.

OsSantosMartyresdeMarrocosdellafahiraó para o martyno,& íao^ -
IILParte. C

, ^^^,
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tanto feus, que lhe coube por timbre de fua glcria a infignia de feus ve-

neraveis retratos. Dos fctte Martyres de Ceuta, tambem Canonizados,

lograellahamuytosannosempoífepacificaoticulo, por onde Ihe di- tit

zern relacaó
; & outros muytos Martyres,que em Marrocos deraó a vU'

p "

da pela confiííaó da Fé.Naó Ihe diz menos refpeyto o Santo Frey Gon-
falo Garcia Portuguez,nacido no Oriente ,& companheyro dos Santos
Martyres do Japaó,aílim na tolerancia dos opprobrios,que padeceo por
amorde Chiifto,como nos applaufos que lhe dedica a Igreja, celebran-
do feu dia com devotos cultos.

2 Em Guimaraes tem a mefma Provincia collocado cm Altar hum
S.Gualter, & a Collegiada da mefma Villa nos venera o Santo Frey Ro-
di igo,o Convento de Alanquer a S. Zacarias ; Abrantes a dous Diíci-

pulos do noffo Patriarca; Evora a tres,& Braganca a hü. Italia folenniza
o dia de S.Filippe,que da mefma Provincia fahio por companheyro do
bemaventurado Santo Antonio.Emfim exceptuando eftes referidos,có-

raanoífa ProvinciadePortugal atéoannode 1448. em quecontinua-
mos a (ua hiftoria, 38o.ReIigiofos, & Religiofas de fanta , & veneravei
lembranca. Até o mefmo tempo lhe pertencem oyto Nuncios , & Le-
gados Apoftolicos,que íaó os íéguintes : Frey Nicolao com ordens con-
tra el-Rey D. Aftbnfo Terceyro de Portugal.Frey Joaó Plano Legado,
& Embayxador aos Tartaros. Frey Lourenco de Portugal teve a mef-
ma direcíaó. Frey Vafco, que ao depois foy Bifpo da Guarda , íérvio de
Legado Apoftolico na Hungria , & de Nuncio em Portugal.Frey Bra-
co antes de Bifpo de Marrocos foy Nuncio. Frey Diogo Arias, & Frey
Goníalo^Marinho, Fundadores daObfervancianefte Reyno, & Provin-
cia,foraó ambos Nuncios de Urbano VI. a diverfas partes, & Frey Pe-
dro de Corduva o foy nefte Reyno pelo Papa Eugenio I V.

3 Entre Arcebilpos, & Bifpos, dequem temos memorias mais vi-

vas,numeramos dezanove at¿ o melmo anno , & os referimos : Dom Fr.
Telo, Arcebifpo de Braga. Dom Frey Joaó Plano, Arcebifpo Antiba-
renfe.Dom Frey Eftevaó,Bifpo de Lisboa,& Porto. Dom Frey Vafco,
Dom Frey Joaó Martins,& Dom Frey Bertoldo,todos Bifpos da Guar-
da.Dorn Frey SaIvado,Bifpo de Lamego.Dom Frey Alvaro Paes,Biípo
de Sylves.Efte morreoem Caftella,aondetem veneracaódeSanto. Em
Marrocos tivemos finco, a faber ,,Dom Frey Branco,Dora Frey Rodri-
go,Dom Frey Diogo Xeres,Dom Frey Bartholomeu,& DomFrey Lo-
po.EftedeyxoufamadegrandefervodeDeos. Em Ceuta tivemos D.
Frey Aymaro,& Dom Frey Lourenco. Outro defte nome foy Bifpo de
Mayorgas.Em Ourenfe Dom Frey Affonfo Anhaya. Em Badajós Dom
*rey Simaó,& Dom Frey Rodrigo em Cindad Rodrigo. Depois deftes
que reIacamos,tL--nos noticias de vinte& dous,dos quaes havemos de fa-
zer memoria em léu lugar.

4 O
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4 O primeyro inquifídor c|ue appareceo nefte Reyno
;
muvto tem-

poantesquefeerigiífe olantoTribunal,foy Frey Marnm Vnfc] ¡e<, fi-

Iho defta Provincia,& morador a&ual no Gonvento de S .Franciíco de

Lisboa, em cujo Archivo ainda exifte a Bulla da lua inftituicaó. A efte

feguiraó dous Inquifidores com o titulo de Géraes,hum fc thamáVá Fr.

Rodrigo de Cintra,& outro Frey AfFonfo de Alpraó natural de Santa-

rem ; eíle Confeííor del-Rey Dom Joaó Primeyro, & aquelle feu Pré-

gador. Ainda tivemos outro Religiolb occupado nefte minifterio fanto,

& foy o veneravel Padre Frey Henriquede Coimbra,do qual falai'emos

repetidas vefes no difcurfo defta Hiíloria. Pelostemposaciante teve a

nolfa Ordem outro Inquifidor Géral nefte Reyno , que foy Dom Frey

Diogo da Sylva, Arcebifpo de Braga , & o primeyro que occupou efre

lugar depois quea fanta Inquificaó fe poz na fórma em que hoje fe ve.

Porem fnppofto quefoífe rilho de noífo Padre S. Franciíco, naó per-

tence aefta Hiftoriaporfer profeftb na Provincia daPiedade.

§. XI.

Profegne a materia dop'ecedente.

PAra fignificar de paíTagem as excellencias defta Provincia, era

indicio fufficiente, & prova baftante fer ella may dos Santos, &
era

: prova baítante íer ella máy dos Santos, &
Varóes veneraveis, & famofos que temos referido ; mas por naó Ihe eí-

condermosagloriaqueadquirio, tal vez com fobrepujantes meritos,

eontinuamos com a relacaó, & emprimeyrolugar pomos os Confeí^

fores que os illuftres Reys,& Rainhas de Portugal elegéraó nella, o que

naólhefervirádepouco abono, pelogrande numero, &igual ralento

delles. Atéoanno fobredito contamos vinte & finco na fórma feguinte.

Fr.Jacome ConfeíTor del-Rey Dom Sacho Segundo. El-Rey Dom Di-

niz teve tres,Fr.Vafco Soares, Fr. Eftevaó, que foy Bifpo do Porto, Sc

Lisboa, & Frey Miguel
,
que foy juntamente teftamenteyro do mef*

mo Principe. El-Rey Dom Aífonfo Quarto teve dous , dos quaes hum
íe chamavaFr.Diogo,& outroFreyFrancifco.El-Rey Dom Pedro te-

ve hum, que foy Frey Vicente Amado. Fl-Rey Dom Fernando teve

dous,Frey Jció Rodrigues,& Frey Fernando de Aftorga. El-Rey Dom
JoaóPrimcyrGtevcíeis,afaber, oreferido Frey Fernandode Aftorga,

Frey Lourenco, que foy Bifpo de Mayorgas ,Frey Aymaro, qne o

foy de Ceuta
,
Frey Joaó Xira,Frey Afíonlb de Alpraó , que foy In-

quifidor , & oMeftrtFrey Francifco. El-Rey Dom Duarte teve tres,

Frey Gil Lobo,Frey AíFonfo Sacco,& Frey AfFcnfodo Parai(o.El-Rey

Dom Affonfo Qurnto , em cujo tempo continuamos efta Hiftonn,

IlI.Parte. Cij ja
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já ufa de hum, do qual em íeu lugar daremos noticia

, ajuntando a elle

mais nove, que tiveraó o meíino minifterio nos annos lequentes. A Rai-
nha Santa tambem teve tres ConfefTores, Fr.Joaó de Alcanim, Fr.Joao
Paes,& Fr.Salvado,cjue foy Biípo de Lamego, como deyxamos elcrit-

to.A Rainha D.Filippa tevena mefma occupacaóaFr. Aymaro, que
foy Bifpo de Ceuta.UItimamentea Rainha D. Brites teve por Confef-
fores Fr.Eílevaó da Veyga,& Fr. Joaó de Aragaó.

2 A'lém deftes Religioíbs que os íereniffimos Reys defta Monar-
quia elegéraó por feus CófeíTores, occupáraó outros em varios officios,

mas todos degrande honra. Fr. Juliaó Guardiaó de Lisboa foy Coníé-
Iheyrodel-Rey D.AfFonfo Terceyro,Fr.Miguel,&oreferidoFr. Efte-

vaooforáodel-ReyD.Dinis,&oprimeyrodeftes tambem da Rainha
Santa Ifabel. Fr.Joao Xira foy do Concelhodel-Rey D. Joáo Primey-
ro,& Fr. Affonfo do Paraiío del-Rey D.Duarte.

3 Fr.Aymaro Bifpo de Ceutafoy Cappellao mór dos Reys Dom
Duarte, & D. Aífonfo Quinto ; & antes o tinha fido del-Rey D.Joáo
Primeyro Fr. Lourenco,quefoy Bifpo de Mayorgas , & leu Confeflor.

Eftes dous foráo Commendatarios,hum de Alpendorada , & outro de
Pombeyro. Fr. Joáode Aragáofoy por Embayxadora Caftella, & Fr.

Gil Lobo a hum Concilio por Theologodel-Rey D. Duarte, & ao de-

poisfoyMeftre de D. AffoníoV.& Cómendatario tábemde Alpendo-
rada.Fr.Francifco de Evora,&Fr.Salvado foráo da Cafa del-Rey D.Af-
lonfo IV.& teftamenteyros da Rainha Santa com Fr. Affonfo Viegas.
Fr.Vafco Soares,& Fr.Miguel oforaodel-Rey D.Dinis.Do fervico def-

te mefmo Principe foy o Padre Fr. Abril Pires,& com elle o foráo tam-
bem do de Santa Ifabel Fr.Lourenco de Santarem, & Fr.Vafco Ribcy

-

ro,que era do feu governo.El-Rey D.Joao Primey ro teve dous Préga-
dorcs da mefma Provincia, Fr.Joáo Xira,& Fr.Rodrigo de Cintra. Fr.

Afíoníb do Paraifo o foy de D. Duarte. Muytos mais,que entráo nefta

conta,iremos vendo nos progreífos deftaHiftoria.

4 Tambem fazem avultar o credito da noíía Provincia os Reli-

giofos que foráo do fervico dos Summos Pontifices , pois tiveráo nome
em Roma,eftando partedelles nas diftancias defte Reyno. Fr. |oáo Fer-

nandes,& Fr. Gil Lobo forao Cappellaes da Sé Apoftolica , & Fr. Do-
mingos de Sernechia o foy do Papa Pio II. Frey Louren^o dePortugal,
& Frey Defiderio foráo Penitenciarios do Papa Innocencio Quaito.
Frey Joáo Palmeyro, de Martinho Quinto ; & D. Fr. Aharo Paes Pe-
nitenciario mór de Joáo vigefimo fegundo. Os CommiíTarios dos

Pontifices foraó muytos , diremos alguns íem nome mais que o
do feu officio : eftes foráo dous Guardiáes de Lisboa , & hum
delles efpecial Procurador de Nicolao QjtórtQ , íobre gravcs

negocios : dous Guardiáes de Santarem, hum <ie Leyria , outra

dc
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de Braganca ; cntre os quaes tiveraó grandeautoridade os Guardiaes da

Guarda,&CovilháemdefeníáódeH^eyDom AffonlbTerceyro , 8c

deraó muyto boa fatisfacaó da fua executoria ;
porque com a eípada das

cenfuras fizeraó retiraro exercito Caftelhano , que entrava em Portu-

gal com intentos de reftituir a Coroa a el-Rey Dom Sancho Segundo.

Mas fobretodos foy muyto particular nefta honra Frey Defiderio, que

por commiíTaó de Innocencio IV- meteu de poííe nefta Monarquia ao

iobreditoReyDomAffoníbTerceyro , & com elle veyodeFranca»

aondeodittoRey era Conde deBolonha. Tambem achamosCom-

milíariosdoPapaGregorioX.aFrcy Vafco,&Frey Juliaó; & íbbre a

Bulla da Cruzada a hum Provincial por ordem de Nicolao IV.

y Naó foraó mcnos agenciadores da gloria defta Provincia os Rc-

verendifíimos Padres Frey Gonfalo de Valbom, & Fr. Andre da Infua,

quenosfeusConvcntostomáraóohabito de noíía Religiaó , &foraó

Miniftros Géraes della. A eftes havemos de ajuntar o RcverendiíTimo

Padre Frcy Bcrnardino de Sena, que tambem o foy , & Bifpo de Vifeu,

mas a fua memoria nos efpera em outra parte. lSaó a defmerecem nefte

lugar, por feu talento,& virtudes o Padre Frey Antonio de S.Francifco,

Provedor da Cafa da Saude ,& oPadre Frey Martinho , a quem elege-

raó por feu Prote&or os moradores da Villa de Torres Novas. Tam-

bemdeveter parte na mefma lembranca oPadre Frey Domingos de

Braga,homemde tanta fuppoficaó, queotomoupor íua teftcmunha

Dom Affonfo Terceyro, quando o juráraó Rey de Portugal.Naó taze-

mos aqui mencaó de outros Varóes infignes, por naó perverter o inten-

to que levamos nefte epitome, & menos damos conta dos Letrados que

teve cfta Provincia ;
porque adiante no corpo da hiftoria nos ha de íer

precifa a relacaó de cada hum delles,& lá fe póde ver com clarefa.Com

amefmaacharáo Leytortodas as noticias,que referimos nos quatro

Capitulosprecedentes,emoprimeyro,&fegundo volume deftaübraj

que para o noffo intento he fufficiente abrevidade com q a relatamos.

§. XII.

Entra a Obfervamia nejíe Reyno. Declara-fc cpaes forao cs fervos de

Deos cjue a wtrodufirew>

¡ i JATehiadilatandoport(>daaEuropaarantaObfervancía,&ti-

ft, ¡ nha vinte & quatro annos de origem quando entrou nefte Rey-

^ nonodei392.Maspoftoquetarda(íetantotempoeftacon{ola:

caó efpiritual aos noíTos Religiofos Portuguefes, achou-os tao bem
>

dií-

poftos para abracarem os feus apertos,que nomefmo anno fe cdihcarao
1

Hl.Parte. Cüj fmco
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íínco Oratorios, em cuja brevidadeleemendouodefeyto daqaelladi-

Jacaó. Os íeus Fundadores eraó Gallegos por nafcimento,.& muyto il*

luftres, huns pelo íangue,& todos por virtudes íingulares. O primeyro
foy o Padre Frey Diogo Arias

,
que por leu grande talento havia lido

Nuncio Apoftolico, como temos declarado. O mefmoofricio exerei-

tou ofegundo, que fe chamava Frey Gonfalo Marinho, parente mnyto
chegado dos Condes de Altamira,& famofo em todos os eftados que
teve. O terceyro foy o Padre Frey Pedro Dias , menos fublime nos voos
da fortuna pelo fangue, mas extremoíamente elevado por contempla-

faó. AeftesbenditosPadres fe aggregáraó outros tres convidados de
feu efpirito, Frey Affonfo Sacco,cujoíbbre nome lhe poz o aífombro
dosque admiravaó a afperefa, & aperto dohabito que veftia ; os dous
eraó Frey Pedro de Alemancos, & Frey Garcia Montáos, ambos Ley-
gos,& femelhantes,aílinapurefadavida, como nosrigores da peni-

tencia.

2 Vieraó eftes veneraveis Padres a Portugal com faculdade do Sü«
mo Pontifíce Bonifacio IX. bufcando lugares remotos da communica-
$aó humana, aonde pudeífem obíervar asperfeycóes de hüa vidaAn-
gelica

; & achando fitio proporcionado com a fua direccaó , fimdáraó o
primeyro Convento em hum monte contiguo á Villa de Viana ; o qual
era taó accommodado á vida contemplativa,como manifeftaraó os giá-
des profeífores della,os veneraveis Frey Goníalo Marinho

,
Frey Aííbn-

fo Gago,Frey Rubim,Frey Gualter, & Frey Bartholomeuda Iníua, que
nefte pobre domicilio deyxáraó gravadas íuas virtudes em letras ck ad-
miracóes.Logonomefmo annoíe fundáraó juntamente os OratorioíJ

de Mofteyró, o de S.Payo do Monte,o de N. Senhora da In^iia, & o de
S.Clemente das Penhas, todos, &cada hum delles íemeihantcs ao pri-

meyro na pobrefa, & virtudes de feus habitadores.No de Mofteyrb Ho-
recéraó os fervos de Deos Frey Joaó de Bafto,& Frey Diogo de S. Ro-
que. No de S.Payo os bons Religiofos Frey Pcdro Dias

,
miiagroíb sm

vida, & Frey Antonio de Coimbra, conhecido pelo nome de Frade Sá-
to. OdalnfuadeuoveneravelFreyDomingoscfe S. Juliaó",que valia

por muytos. Emfim o de S. Clemente, que foy transformado no da Có-
ceycaó de Mathozinhos pelos annos de i48i.fendo entre eftes o ultimo
em tempo, foy o primeyro em o numero dc Religiofos de opiniaó (au-
ta : delle foy o grande Padre Frey Joaó da Povoa , o qual fendo fette

vefes Vigario Provincial , & Confeííor del-Rey Dom Joaó Segundo,
fempre confervou intada a primeyra voca^aó defeuefpirito, deyxancb
perduraveis memorias de hum nomegloriofo , efcrittas no candido pa-
peldefeusexemplospuros. Aefte fizeraó companhia os Padres Frey
Pedro Paó & Agoa, Frey Luisde Beja, Frey Alvaro de Comuva, Frey-
Antonio do Porto,Frey Antoniode Coimbra,tio do famoib Frey Hen-

rique
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rique domefmo nome,que levou á India Oriental nome dejefu Chriír

to,como veremos.Tambem defte Conventoforaó os iérvos úc Deos Bn

Joaó Pobre,Frey Berardo, Frey Pacifico da.Cruz , & Frey Antonio da

Refurreycaó, cuja lepulmra comletras de ouro fe vé por lembranca do

feu grande zelo,& caridade extremofacom os apeftados, na eftrada que

vem da Villa de Arrifana de Soufa para a Cidade do Porto. Naó a me-

recemmenorporfuaperfeycaóosPadres Frey Paulo da Natividade,

FreyJoaódeS.Francifco,&oIrmaóFrey Francifco Laymada , dos

quaes daremos raíaó pelos annos em que deyxáraó as miíerias, & def-

confolacóes da vida prefente.

3 Ncftes fmco Oratorios,fundados todos com as inve&ivas da ían-

ta Pobrefa, refplandecia a todas as luzes a nova Obiérvancia. Aoracáo

cracontinua, os louvores de Deos inceífaveis, a penitencia, & jcjum an-

davaó triunfantes,reynava a humildade, fervia a obediencia, & perfeve-

rava a religiaó. Como eraó taó grandes os exercicios da virtude , intro-

dufiaó-íé nos animos taó aftivos os feus documentos,que cada hum da-

quelles Religiofos era hum efpelho de fantidade.

4 Chegou a fama defta á Corte del-Rey Dom Joao Primeyro no

Anno anno dei399. com tantos indicios de verdadeyra ,
que movidooMo-

j™ narca piedofo, naó fó da arieycaó que já fentia em feu animo aos fervos

de Deos pelas maravilhas que delles fe contavaó , mas do amor cj fem-

pre tivera ao fanto Convento de Alanquer querendo fatisfazer a tudo¿

üies mandou dizer que vieflém reformallo,& aífiftir nelle,para que com

menos diftancia confeguilTco efíeyto da fua devocaó.Os Rehgioíos que

andavaó anelantes,& muyto cuydadofos na propagacaó de íeu Inftituto

Evangelico,apenasentendéraóavontadedoRey,íem maisdemora íe

deliberáraó a darlhe complemento.Partio logo o Padre Frey Diogo A-

rias,& com elle dous companheyros ; os quaes no mefmo anno ín trodu-

firaó no Convento referido os fantos coftumes, & rigores da Obíervan-

. cia comtantacdificacaó,quenoannofeguintede Hoo.abracou o de
Anno _ , cLeynaameímaretorma.

4
14°°' í Naófeterminouneftaofruttodehuavidataóadmiravel, qual

eraa dos novos moradores da Cafa de Alanquer ,porque no anno de

An Moi.osobngouadevo9aódemuytosaedificar oConvento ca Caíta-

f nheyra,pretendendo na vifinhanca de feus exemplos mayores ucros eí.

4°2
'

pirituaes ; & naó fc enganáraó nefte difcurfo, porque diante dos olhos

cs viraó fingulares nas virtudes de muytos fcrvos do Senhor
,
que neíta

€afaailiftiraó,&faleccraó.Entreelles merecem particular lembranca

FreyGildaVeyga, Frey Diogo de Coimbra ,
Frey JoaodoOuteyro,

Fi-ey Diogo Pcregrino,Frey Joaó de.Talavera , & muvto eípecialo ve-

neravcl Irmaó Frey Francifco deMonfanto ,
que pafíou a vida erti pe-

rennes deilnayos, procedidos da contemplacaó nas penas do Redcptor.
; 1 rehz
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Feliz infirmidade, ou ditofa alma, aquella que nos feus fentimentos tem
origem tao fobcrana

;
pois no mefmo accidente que a laftíma, encontra

a grac,a divina que a rccrea.

§. XIII.

Comqa a Obfervanáa a ter Vigarios Provinciaes , nomeados telo

Mimftro da Claaftra^ edifica mats Conventos.

i S~*\ Omo hiaó crefcendo em numero as Cafas da Obfervancia,tra-

c Vitára
r
l0g° °S feUS Fundadores de pretender hum Vigario, que

íofle Prelado fupenor daquella nova Familia, eleyto (á imitacaó de ou-
Anno tros Reynos)pe!oProvinciaidaClauílra. Naó foy difficultofoo def-
1407. pacho, porque o Miniftro era amantc da virtude ,& conhecendo a dos

novos reformados,defejavafavorecellosem tudoaquilloquecondufif-
íe á fua perfeycao. Nomeoupor Vigario dos fobreditos Conventos , &
Oratonos ao Padre Frey Vafco Rabiche,que perfeverou alguns tempos
neUoccupacaócomgrande intelligencia ,& femelhante demonftra-
íaodeelpirito.Neftemefmoanno,quefoy odei4o7 . fe principiou o
Convento de Vileu,aonde perfeveraó as memorias fantas do Padre Frey
Fernando Ribeyro,&FreyPedrodeAlemancos, Fundadorda meíma
Caía.Nofeguintedei4o8. teve origem a daCarnota,taóconhecida

Anno P°5 lua Srand5 pobrefa, como merecedora da devocaó dos Fieis , allim

1408.
P^^^f/^^^d^Ceoquenellafeviraó^comopelasboas obras dos
ieus Rehgioíos.Entreelles lográraóa prerogativa de eminentes em vir-
tudcs osveneraveis Frey Pedro Gonfalves, FreyDiogo Arias, Funda-
dordaObfervanciaem Portugal, & feu companheyro Frey Affonfo
Sacco,cujonomedeyxamoseicritto.Tambemnella affiftio obéaven-
turado Frey Joaó de Attaide, taó crefcidoem fantidade,que affim na vi-
da, como depois da morte o tomou Deos por inftrumento de maravi-
ihas,como veremos na Quarta Parte defta Hiftoria.

1
1 roraócontinuando os noflbs Obfervantes com as fuas edifica-

foes efpintuaes, & materiaes, mas o augmento deftas procedido da fre-

cjuencudaquellas.Comoeráomuytasaspeíroasquecomofeu exeplo
íe deíenganaváodavidaprefente,&queriáomerecera eterna pelo ca-
minhodos apertos,&aufteridades,asquaesviáomuyto vigorofas na-
quelles Padres primitivos,era neceííario q para fatisfazer á vocacáo de

Annn ^T*',
fanáfem novos Conventos.OdeS.FrancifcodeSetuval ínc-

jaio
C

| °J
0g

°n ^
da

ír'
110
? n° ann°^ ^IO

-
& ncIIe deícanea em o Se-Mio. nhorFreyPedroBifcainho, Varáode extraordinariapenicencia.Tam-

oem lhe fazem companhia as duas colunas da Obfervancia,Frey Gomes
do
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do Porto,& Frey Gonfalo de Lisboa,ambos Vigarios Provinciaes. Del-

les faremos memoria nefta Terceyra Parte pelo tempo dc íeu govei no.

5 O Infante Dom Duarte,que com o fangue paterno tinha adquin-

dohüa grande inclinacaó áquelles benditos Padres ,
tambem os quiz

Anno aiudar no augmento das Cafas. Edificoulhes no anno de 1419 a de nofla

*
Senhora das Virtudes, nome proprio pelas muytas com que íe vio opu-

4 9
lento aquelle Erario de perfeycaó. Mas nefte favor mamrefto amda le

incluhiooutrobeneficiooccultoiporquecomozelopropno íez deí-

pertarodefeuirmaóolnranteDomPedro,que no anno fegumte de

i4io.nos deu o Convento de Santiago, que fundava em Ceuta
;
o qual

Anno «„. fef defaccómodado aos apertos defta nova vida,fe largou aos Padres

1410. Clauftraes,que podiaó ter rendas : & pelo tempo adiante toy habitado

dosReligioíosdaSantirtima Trindade.

4 Nefte mefmo anno fobredito foy defcuberta a Ilha da Madeyra,

& naó faltáraó os Obfervantes nefta accaó, como operanos da íeára do

Senhor AllidiííeraóaprimeyraMiíTa, & ficando íuns nacompanhia

dos novos habitadores, para Ihe adminiftrarem os Sacramentos, os mais

fe introdufiraó pehs brenhas,fazendo penitencia ngorofa. Andavao deí-

calcos, os habitos eraó de pelles de lobos marinhos
¿
& o íuftento igual

aodosmefmosbrutos. Deftaforte fe desfiguravao os fervos de Deos,

mas entaó fe ennobreciaó ;
porque mais os reípeytavao os Anjos,quan-

domenososconheciaóoshomens.

<¡ Alíim permanecéraó muytos annos aquelles bemaventurados

Religiofos : & os queeftavaó em Portugal tambem perfeveravao na íua

fanta vocacaó,achando para tudo o favor de todos,& muyto particular-

mente o dos Miniftros Conventuaes ,
que lhe aííiftiao com grande cuy-

dado em todas as fuas importancias.E foramuyto memoravel efta obn-

gacaó, feosfeus beneficios naÓ ficáraó logo defcontados comiguaes

deíconfola9
óes.Chegouoannodei430.emque foy celebrado o Caui-

Anno
tulogéral de Aííis, no qual difcorrendo os Padres Clauftraes íobrc a

J43o. *¿
e copia de Conventos, & Oratorios , em que a noíía Obfervancia

eftavaplantadaportodooMundo,(temendotalyez oque ao depois

fuccedeo) determináraó, que fe impetraífe hüa BuUctdo Papa
Martinho

QuintojelaqualfeextinguiííemosViganos daObfervancia & tftes

ccTmosmaisReligiofosdella fe uniííem com os d.tos Padres Conven-

tuaes, tendohum fó governo,& hüa fó cabeca. ErTeytuou-fe a fuppl.ca,

& paraquenaóhouveííedifficuldadeno defpacho, propuferao que ta-

bemíequeriaóreformar,&quepore(rara(aó le defe,avao unn. Efte

era o pretexto, (& afll foraó os mais que tomárao pelos tempos
;

admntej

mas a tencaó era differente
;
porque fe encaminhava fo a pervertei o nof-
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Ihe propuferao a refolucaó de Capitulo,logo condefcendeo benignono
defpacho. O mefmo fez S.Joaó de Capiftrano,grande defenfor das im-
iTMiiidadesdaObíervancia,o cjual entendendo cjue era verdadeyra a
propofta,naó fe oppoz a ella,tnas antes a favoreceo em tudo ; & logo co
grandefervordeíeu efpirito admiravel fez as Conftituicóes para go-
verno de todos, as quaes foraó chamadas Martinianas^úo refpeyto de
ferem approvadas pelo meímo Papa Martinho Quinto , ou por elle dií-

poftas, comoalguns dizem.

9 Succedeo a efte em breves tempos Eugenio Quarto,& como era
intimo amigo de S.Joaó de Capiftrano,foy facil ao mefmo Santo emen-
dar os danos,q a malicia occafionava com efpecie de virtude:& afíi ven-
do o pouco caíb que os Padres Clauftraes faziaó da refórma pratticada,
&o muyto que íepodiaó perverter os eftylos fantos da Obfervancia
em companhia das liberdades Conventuaes , deu parte de tudo ao Sü-
mo Pontifíce

; o qual vendo a rafaó da noíía parte , ordenou no anno
Anno feguintede i43i.queosObfervantesieapartalTem daquelles, &fepu-
3 43 *• íeiíem na fórma em que eftavaó antes da uniaó , tendo Vigarios Géraes

nas duas Familias Cifmontana, & Ultramontana, & Vigarios Provin-
ciacs nas Provincias. Logo fe executou tudo,ainda que nos falta a noti-
cia do primeyro Vigario que governou nefte tempo a noiía ; mas fabe-
mos queoPadreFrey Diniz,Confeíforqucfoy del-Rey DomAffon-
fo Quinto, oera pelos annos de 1439. Senos antecedentes tinha exerci-

tadoomcfmooríicio,naóopodemos afíirmar;mas fuppomos que adi
feria

; & a rafaó em que nos fundamos, he naó ferem até aquelle tempo
eley tos em Capitulo os taes Vigarios ; & aíli como o Padre Frey Vaico
Rabiche o foy alguns annos por permiífaó dos Miniftros, aíli tambem o
íeria efte por iüa grande autoridade,& religiaó.Confirma-íe a conjeclu-
ra com hüa Patente que o Miniftro Géral Frey Guilherme de CaiTal
ttie enviou no anno de 1441. naqual ordenava , á inftancia de Eugenio
Quarto,queoditoFrey Diniz continuaííe naquella occupacaó; & fe
ao depois podia profeguir nella, bem póde fer que muyto tcmpo de an-
tes a cxercitalTe.

§. XIV.

Ftmdao os noffos Obfervantes tres Oratorios& i^entao-fe do Miniftro
Conventttal ^elegenáo oprimejro Vigariofor ordem Pontificia.

1 T A' os noííos Obfervantes tinhaó convalecido das moleftias paf-

J
fidas, gozando por tempo definco annos aquella faudavel paz
que alenca o efpirito, & inflamma os coracóes religiofos, elevan-

do-os
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do-os na meditacao dás felicidades eternas, quanclo fafane Dom Pe-

dro já nomeado', Ihes ofíercceo o fitio, &defpefi para íeedirkaro

Anno Convento de Santa Chriftina , taódevoto pela humildade dfi leus cdi*

J437- ficios,comopelasmuytasvirtudesdealgunsReIigio!bs, que nellc a-

prenderaó os dogmas de huma altiflíma perfeycaó. E íe efta prerogati-

va por fer commua em todos os da Obfervancia, naó o fizelk mais glo-

riofo,oCeolhedifpenfououtfa, em que levaífe ventageiis a muytos »

difpondoqueiáhiíTemdelleos veneraveisPadresFrey Joaó da Povoa>

&FreyJoaódeS.Mamede,efteparaConfe(íordel-Rey Dom Affon-

fo Quinto , & aquellc para fervir em o tesfmo mhifteno a el-Rey Dom

JoaóSegundo. ObcmaventuradoFrey PaulodeTentugal para a In-

dia, aonde recebeo a palma do martyrio. O granie fervode Deos Frey

RogerioparaCaboVerde,aondelhe tiráraóavida por redufir huma

alma do eíbdoda culpaao da penitencia. O Illuftriflimo DomFrey

MarcosdeLisboaparaBifpodo Porto. Dom Freyjeronymo dcLií*

boaparaBifpode Ceuta, & ConfeíTor de DonaMaria de Auftria Em-

peratriz de Alemanha,& outros muytos de igual talento, dos quaes ain-

da faremos memoria em feu lugar.

2 Nefte nos occorre ainda a lembranca dos Religiofos que viviao

na IlhadaMadeyrapelasgrutasdefeusafperosmontes ,
occupados nos

exerciciosde Anacoretas. Eftesvendo-fe com alguns companheyros

de femelhante efpirito, & querendofazer a Deos íervicos muyto agra-

daveis, edificáraó hum Conventoem o anno de 1440. & o fizeraó ta3

A pobre, que o feu mayor reparo era o de huma penha ruftica. Efte com
°

as variedades dos tempos foy experimentando differentes fortunas
,
8c

I44°'
mudancas ; & ultimamente íe extinguio de todo com huma laftimoía

defgrac/a. O mefmo fim, fendoque por diverfos termos, teve hum Ora-

toriopobre,queeftesmefmosfervosdeDeos ediíicáraó dahi a quarro

annosnallhadeSantaMariajporémaílimcomodas cinzas defte re-

nafceohumfamofoConvento, aflimtambem por caufadaratahdade

daquellefefundouodeS.FrancifconaCidade do Funchal ,
quc foy

fempre de avultada opiniaó ,
pela muyta que mereccraó alguns dos

feus Religiofos no caminho da fantidade, em que deyxáraó gloriola no-

ticia de feus nomes,como fe póde ver na Segan ia Parte defta Htfto; ia.

3
Noannodci44i.foynomeadoíegunda vez no ofhcio de Vi*

Anno garioProvincialoPadreFreyDiniz,comojá deyxamos efcritto ¡ mas

344i- naó perfeverou muyto nogoverno
,
porquenoanno íegumte toy pPOvfi

Anno dona mefmaoccupacaóo PadreFrey Pedro Sapateyro, homcm de co-

nhecida fuppoficao, & talento ; & foy o ultimo Vigario que teve a Ob-

fervanciadePortugal,nomeadopeloMiniftro da Claukra; porqueno

annodei447.(comoveremos)comecáraóafer eleytos Capitularmen-

tc por virtude da Bulla Eugeniana.

.
4 k
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4 E para fabermos a cauía defta mudanca , & as rafóes que teve o
Summo Pontifice para tirar ao Miniftro Conventual ajuriliiicaó de
inílituir o Vigario dos Obfervantes, fehade advertir que o tal Viga-
rio, aííim como era eleyto pelo Provincial , aflim tambem eftava fubor-
dinado aos feus diclames : & como os Padres Clauftraes viviao queyxo-
fosdenaó confeguirem os intentos dauniaó referida, fe aproveytavaó
da autoridade do íeu Miniftro, para que de algum modo viífem o erTey-

to,que antes deíejavaó, fendo quecom termos menos decorofos. Man-
dava efte ordens encontradas ao governo daquelles , donde lhes proce-
dia huma perturbacaó continuada. Se o Vigario queria caftigar , o Mi-
niftro abíblvia ; efte dava liberdades, quando aquelle introduzia aper-
tos. Grande confufaó foy a defte tempo , mas muyto mayores os gcmi-
dos dos bons Religiofos

, pois chegáraó dentro a Roma á prefenca do
fobredito Papa Eugenio Quarto ; o qual compadecido de tantas def-

conlolacóes , & obrigado dos rogos do noíío grande Prote&or S. Joaó
Anno de Capiftrano , tratou logo de lhc dar remedio no anno de 1446. Orde-
1446. nou que os Vigarios foííem eleytos por votos dos mefmos Obfervantes,

& tiveííem jurifdicaó totalmente independente do Miniftro Clauftral,
&foeftariaó íugeytos a efte no particular da confirmaQaó ; mas íe naó a
quifefTem dar no termo de tres dias,ficaíTem confirmados por autorida-
de Apoftolica.

5: Chegáraó as noticias defta nova refolu$aó aos noííos Obfervan-
tes de Pormgal, os quaes querendo participar daquella graca , enviárao
porfeu procurador aRoma no anno referido de 1446.0 Padre Frey
Joaó do Pombal, homem deconhecidaintelligencia ,& igual virtude,

Anno ° ^3
' "° anno%uinte de x 447- voltou da Curia taó bem defpachado,

1447 ^UC Com a íua vincla ^ fez primeyro Capitulo em Alanquer , &
nelle por votos , & parecer de todos foy eleyto o mefmo Frey Joaó do
Pombal em primeyro Vigario , dos vinre & lette que tevc a noíía Ob-
íervancia dc Portugal até o anno de 1 5 17. em que palíou para ellaogo-
verno da Religiaó. A Bulla que oSummo Pontifice paííou para efte
effeyto

, exifte no Archivo do Convento nomeado , & o noíTo Annalif-
ta a refere no regiftro do quinto tomo,& comeca : Dumpraclara. Nel-
la naó íb faz aos noííos Padres a graca da liberdade, independencia,
mas tambem a de poderem edifiear finco Conventos,ou Oratorios.

6 Eftas
, ainda que breves , íaó as noticias neceííarias para intellí-

gencia da noíía Cronica ,aquedamos principio no anno feguinte de
1448. Mas porque naó fique algüa notabilidade efcondida por falta
d g advertencia, de paííagem diremos quedepois de entrar a Obfcrvan-m nefte Reyno até o prefente fundáraó os Padres Clauftraes finco Có-
ventos.O primeyro foy o de Santa Citapelos annos de 1423. oqual foy
reformado na Obíervancia pelos de & nelle paflaraó a vida com

opiniao
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opiniao dc fantidade os Padres Frey Luis da Craz, Frey Vicente Bat-
queyro, Frey Luis de Vafconcellos, Frey Francifco de S. Miguel, Fiey
Pedrode Santa Maria,Frey Jorge de S.Thomc,& Frey Affonfo, cujo
fobrenome nos occultou a pouca curioíidade dos antigos.

7 O fegundo, & terceyro Convento foraó os dc S.Franciíco dc
Chaves,& noíTa Senhora dos Anjos de Azurara , ambos no anno de
1414. os quaes deu o noíío Provincial Frey Joaó de Chaves aos pri-

meyrosFundadoresdaProvinciadaPiedade,odeChaves no anno de
1 joy.& o de Azurara no de 1 5i8.fendo Miniftro íegunda vez.Seguio-íe
a eftcs o de Santa Clara de Eftremós, cjuc pelo tempo a diante íe extin*
guio j & no anno de 1433. o do Efpirito Santo de Gouvea

, que íé refor*

mounomefmoanno,queodeSantaCita.Eftesfaó os Conventos , dos
«juaes poíTue hoje a noíía Provincia o primeyro, & ultimo.
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Anno

3448.

HISTORIA
SERAFICA

CRONOLOGICA
D A O R D E M

DE S. FRANCISCO
NA PROVINCIA DE PORTUGAL
TERCEYRA PARTE.

LIVRO PRIMEYRO.
ARGUMENTO.

ONTEM ógevctnodéqttatroFÍgarios da Obfervancia,os primeyros c¡hc levts.Proí
vinciapor eleycao Capitúlar. Refere asfundacocs definco Conventos.Da contada promo-
fao de hum Biffio a Igreja de Marrotos. ExpoCm as virtndes de ejuinze Religi ofos vene-
raveis. Notiaavarias difcOtdias enlre Corpo Claufiral, fSpartido da ÓbfcrvanéiaJ

Manifcfia exordio dos Efiudos em PortUgal,(3 computo dot Efcrittorcs, affim da Provincia,coml
9s da Ordem mais infignespor invencao de mattria. Relatafata¡idades,Z> ontras noticias.

CAPITULO I.

Fundao os nojjbs hum Oratorio na Ribcjra do Ver.

Screvo a Ter-

ceyra Parte da

Hiftoria Serafica

dosFrades de S.

Ffancifco naPro-

vincia de Portu-

gal. Empreía digna, mais que át

hum talentoordinario * de muytas

applica«?6eseminentes. Esferade

IH.Parte.

aftros,ou Fifmamento de virtudes

luminofas,mais proporcionado ás

valeritias de hüa erudicaó Atlante,

que aoshombros de huma Iocu-

c^aó Pygmea.Enigma íublime,que

debayxo das fombras, & vulgari-

dade do nome Hiftoria occultá

numeroías excellencias, com que

podia gloriarfe,quando nao qui-

Dij fefltí



4o Hiftoria Serafica Cronologka da Orclem de S.Framifco,

* nno feííeengrandecerfe. HehumPa- biraó da terra ao Cco. Efta he a-

f"
8 raifo deleytavel , aonde como piá- quella Hiftoria,que dentro dos U-

*44 '
tas fccundas,& Hores odoriferas,fe mites de Portugal manifeita os n-

encontrao a cada paífo os progref- gorcs dos dcfcrtos ,
íendo Thebai-

fos da fantidadc, produfmdo frut- das de pemtcntcs os Conventos,&

tos , & rcfpirando exemplos. He habitacóes de Anacoretas as clau-

hum Oceano efpacofo,aonde co- furas.Efta he aquella Hiftona, que

moperolasfcdivifao aslagrymas moftra copioios imitadores dos

daPcnitencia. He hum emanan- Santos Apoftolos, aggregando ao

cial de luzes, aonde como rayos fc rebanho de Chrifto muytos mi-

contemplaó os candores da Cafti- lharcs de almas com as vozes da

dade. He humErario riquiflimo, doutrina, &pcrfuafóes das boas

aondecomo joyas fe admiraó as obras.EftaheaquellaHiftoria,que

prcciofidades da fanta Pobrcfa.He oftenta pullulante a arvore da Re-

hum abyimo profundo , aonde co- ligiaó Serafica, regada com o ían-

mo aflombros fe ponderaó os ma- gue de diverfos Martyres, glonofa

yores abatimentos da Humildade. com a fantidade de muytos Con-

He finalmente hum Congreífo de feflores,fragrante com as virtudcs

aromas, em que fe abraza Fenix o de outras tantas Virgens ,
illuftre

efpiritodosCathoiicos,mediante com a fublimidade das Tiáras

,

o focro da graca divina:porque pa- Sceptros, Nuncios ,
Arcebifpos,

ra a fua renovacaó acha o Religio- Bifpos, Prelados ,& Inquiiidores,

fo cxcmplares , que o incitaó, & o Confeflores,Confclhcyros,& Pré-

fecular acontecimentos, que o def- gadores de Reys,Penitencianos,&

pertaó ; o Penitente enfino,o Con- Commiflarios dos Papas.Efta em-

templativo documento , o Miferi- fim he a Hiftoria Serafica,cujo no-

cordiofo direccaó, o Pobre alento, me diz o que he ,
grande na fub-

o Cafto louvor , o Obediente pre- ftancia, eminente na gerarquia
;
&

mio, o Auftéro eftimulo, o Cari- fe tem algüa fombra de defey to

,

tativo exhortacaó, o Amante de procededa minha penna, &nao

Deos,& do proximo, materia para da fua materia.

amplificar o amor,& excitar os in- 3 Finalizou a Segunda Parte

cendios. O defcuydado tambem dellaomemoravelPadre,&muy-

encontra advertécias,o tibio amea- to exemplar Religioio Fr.Manoel

cos,otranfgreflbrcaftigos , &to- daEfperancanoanno dei447.an-

doscopiofos efpelhospara cócer- no aflinalado por feliz encre os

tarasvidas compor asalmas, & noííos Padres Obiervantes ,
pois

alimpar a^ confciencias. nelle (izentos do jugo pefado, com

z Efta he aquella Hiftoria , q que os vexava a Conventualulaue)

declara a pouca diftancia que vay comec.áraó a refpirar,tendo Prela-

doCeo áterra, expondo a brcvi- dos independcntes , & hvresdas

dade com que muytas almas fu^ oppreííóes de hüa certa malicia, a

queoi



na Pmvinciade Portugal

Anno ° Mundo commummente

1448.
ignora o nome

> porque devendo

chamarlhe ambicao , hüas veíés a

trata como cautela, & muytas a

louva como prudencia.

4 Noannofeguinte de 1448.

principía o noiTo difcurlb,& quey-

ra Deos íéja mais aíbrtunado , do
queo foy efte anno para Portugal,

que nelle fe vio taó affli&o , como
quem fentia os golpes da pefte, fla-

gello rigorofo da Juftica Divina,

iéndo que naó foy géral em todo o
Reyno , mas eífa mefma efpeciali-

dade o moftrou caftigo, porque os

de Deos faó como os cauterios , de

que uíao os homens , queíeappli-

caó mais efficazes aonde as cor-

rupcóes eftaó mais apparentes.

5 Entre eftas calamidades , q
tambem íé levantavaó como tor-

mentas pavoroías por muytas par-

tes do Mundo
,
governava rccta-

mcntea Nao de S. Pedro oPapa
Nicolao V. a Monarquia Lufita-

na el-Rey D. AfToníb tambem o

Quintode nome, a Ordem Serafi-

ca o Miniftro Géral Frey Antonio
de Rufcóes , as Familias da Regu-
gar Obíérvancia dentro da mefma
esfera os dous Vigarios Geraes,Fr.

Jacome de Primadiciis nas terras

Ultramontanas,qeftaó álemdos
mótes Alpes,& Fr.Joaó Mahuber-
to nas Cifmontanas

3q ficaó da nof-

fa pavte , eleytos ambos por virtu-

de da Bulla Eugeniana
,
que dcy-

xou aos noííos Obfervantesíepara-

dos,& quafi indepcndentcs dasdi-

reccóesdos Miniftros Géraes,&
Provinciaes cía CUuftra ; & por

autoridade damefma eraVigario

Hl.Parte.

, Part .Liv.l.Cap. /. 41
dos Conventos Oblervantes den-

tro dos limites da Piovincia de

Portugal (como deyxamos efcrit-

to cm o Proemio) o Padre Fr.Joaó prdm; %
do Pombal, Varaó de grande no- 14-

ta,& memoravel virtudc.

6 Efte que no difcuríb de h&
anno tinha inveftigadas todas as

importancias conducentes, aííim á

confervacaóde íéu governo,como
á da Familia que Ihe dava obedie-

cia, tratou de edificar os finco O-
ratorios,ou Conventos

, que o Pa-
pa Ihe concedéra , confiderando q p¡oem.cit;

fcndoellesmuytos, melhoríe de-

fenderiaó dos Padres Clauftraes

,

quandooinimigoda paz os inci-

tafTeanovasdifcordias. Efta foy a

fua tencaó, mas enganou-oozelo,

ouodifcurfo na primeyra futpda-

caó, como cngana a muytos : por-

que o tempo que tudo explica, foy

moftrando raíoes,& inconvenien-1

cias, que deraó motivo a deíampa-

rar o Convento.

7 Teve efte o feu principio no
Bifpado de Coimbra quatro le-

goas diftante da mefma Cidade,

em hum lugar humilde, naó longe

da Viila de Penella,bem nomeada
no Reyno, mais pelos fenhores cj a

domináraó , do que por lua gran-

defa; fendoque a falta defta lhe

fica muyto bem cornpeníada com
aeleva^aó do hrio

3
copia dos frut-

tos,& bondade dos arcs que íogra.

Nefte lugar para a parte do Sul íé

defenvolve hum monte da face da

terra com táta refolucaó de fubir,

que prctende avifinharfe com as

esferas do Ceo : tudo aífombra co

íuacorpulencia, & tudo diminue

D iij com
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Anno com fcu afpedo gigante. Das emi-

1448. nencias defte monte, que poucas

veíés fe penetraó por fua rufticida-

de, defcobrem os olhos taó dilata-

das diftancias,que fe naó cancáraó

na applicacaó da vifta, compre-

henderiaó grande parte do Reyno

de Portugal de hum fó intuito. Eí-

ta,& naó outra he a rafió
,
porque

adquirioaexcellencia de fer no-

meado monte do Ver, ou do Viíb,

ouda Vifta,queval omefmo.

8 A mefma prerogativa que

alcancou o monte por fuagrande-

ía,& alturajogra hüa frefcaRibey-

ra que delle fe deriva , jüto da qual

efteve o Oratorio, que para fer em
tudo hnmilde, tomou por brafaó o

titulo da pobre corrente, chaman-

do-íe S.Francifco daRibeyra do

Prcr. Convidou-nos o fitio por fua

foledade,& pobrefa, que eraó as

margaritas mais eftimadasdos nof-

íbs Padres primitivos
;
pois como

Matth.t^ imitadores do Mercador Evange-
45- 46-

j

j

c0 ^ c p0r a(jqU i r ir eftas , em que

feconferva oefpiiito , renunciáraó

astemporalidades,que faó com-

mummente inftrumentos dos pre-

cipicios da alma. Alli fe viaó paté-

tes aquelles dous attradivos dos

coracóes religiofos
;
porqueda hu-

mildaJe fazia oftentacaó o lugar

profundo, apertado, & totalmente

incapaz de le erigir nelle Conven-

to, pois quando muyto pelo tem-

po a diante deu lugar aobreve edi-

íicio de hüas ca(as,que íe o naó oc-

cupaó todo, lhe tomaó a mayor

parte do fitio. A pobrefa tambem

fe manifeftava, & com tal exceífo,

que mais parecia deíamparo ; &

ada Orclem de S.Fravcifcó,

chegou a tanto, que depois de o

fentirem os feus moradores, o ex-

perimentou o domicilio.

9 Porémainda que elle fora

capaz de rafaó, nunca eftranharia

.0 fucceífo, porque antes q os nof-

fos Padres o habitaíTem
, já tinhaó

paífadopor elle femelhantes foi-

tunas : aííim o colligimos de huma

doacaó feyta no annodo Senhor

de i4ió\aqualrefere o léguinte :

Que AffonfeAnnes&'fita moiher Archlvu 1

Margarida Affonfo, moradores no ¿° Cmve-

mote doVa.r,doa<vad aAffonfeAn-
"

nes,& Fr. Affonjófeu parceyo , Pendia.

pobres dapobrevidajmm cbad>

mettOy &lugar que eftavanaRi-

bejra do Jfer,pr amorde Deos&
para fa\erem em elle hum Oratc-

rio,em quefaraoferuico a Deosffi

todo los outrospobres, quebiquife-

remeftar; que indo-fe os ditos

pobres para outras partes,& non

querendo bt eftar, nem outrospobres

nenhuns, que dito chaüfiqueizgnto

ao dito AffofeAnnes& afua mo-

Iher. Pelaqual fe vé que o tal íi-

tio havia fido habitado de Eremi-

taes pobres,(porque aeftes tábem

fedavanaquellctempoo nomede

F^j,que hoje íb compete aos Re-

li<>iolbs) & fe conhece que o dey-H'f
or'*e"

xarao (olitano, antes que nos iuc- z.up.u.

cedeífemos nefte morgadodafan-

ta Pobrefa.

10 As circunftancias do fitio

eraó taó proprias para a contem-

placaó,& augmento da vida efpi-

ritual,que naó defcancáraó alguns

Frades devotos, antes que o Viga-

rio referido (queera juntamente

executor da Bulla Apoftolica ) Ihe

aílignaíTe
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Anno » fllgnaflTe aquelle lugar pcr hü dos narquia Serafica
,
quc vinhaó de

1448.' fíncoConventos,fquehaditaBul* muytolongeos Rehgioíbs buícá-
lalecontinhaó. Naófoy diríicul- do na perfeycaó della a de íüas al-

tolb o defpacho
,
porque efte meí- mas.

mo era o defignio do P.Fr.Joaó do 1 1 Apenas fc apoflaraó doO
Pombal, ainda quelhe dilatou o ratorio, comecáraó os virtuoíos

eíFcyto, eíperandopara elleocea- Padresa dar execucaó aoinfluxo
fiaó proporcionada,a qual ceve em celeftial

,
que os tinha convocado

25.do mez de Janeyro do anno de áquella íblcdade fanta.Competiao

1448. em cujo dia tomou poííe do com os Efpiritos Angelicos na me-
Oratorio, (conftavadehüaErmi- dita^áó das perfey$Óes deDcos,
.da com hüa caía ) & nelle inftitu- em a qual andavaó lücceflivamen-
hio por Vigario a Fr. Martinho de te arrebatados. Ncm o fitio lhes

Belfurado, deyxandolhepor íüb- permittiaoutro exercicio mais,q
ditosaFr.PedrodeCaftelejo ,Fr. odepbr os olhos noCco; S¿ ha

í Domingos deGardes, Fr. Pedro tradicaó,que quando fahiaó a re-

Navarres,& Fr.Domingos de La~ crearíe a hüa pcquena horta junto
redo. Tudo ifto confta de hüa Pa- da Ribeyra,levav£Ó Iivro em que
tente

, que o dito Vigario Provin- liaó algüa materia eípiritual ; com
cial paftbu no mefmo dia, & Ora- o fím tal vez de que lendo as crea-

torio, & foy lida , & notifícada ao turas eípelhos enigmaticos do
povode Penella na Igreja de Santa Creador, contemplaflem logo nas i.corímfy

Eufemia, em tres de Fevereyro do flores, nas plantas,& nos fruttos a l
l-

mefmo anno. Naó foy pequeno o Fermoíüra,o Poder, & Providen-
alvoroco

, que recebéraó os mera- cia de Deos,quando pelos mefmos
dores da Villa com efta novidade, obje&os naó dccifraflem a vaida-

confiderando que lucrariaó na vi- de,inconftancia, & miferia do ho-
íinhanca daquelles bonsReligio- mera»
íbs muy tos aproveytamentos efpi- 1 1 Eftas eraó as fuas recrea-

rituaes
; & naó fe enganáraó, porq cóesnotempoquelhes ficav.idos

a experiencia lhes moftrou os frut- exercicios efpirituaes , & corpo*
tosfemelhantcs ás efperancas. A raes,nelles taó perenncs,que as ho-
referidaPatente,&acertidaócom ras reftantcs dos louvores divinos

teítemunhascomofoy lida,ainda as occupavaó na fabrica de íeus

exifteem o Archivo do noflo Có- edificios pobres. Ditoíb tempo
ventodeS.Francilcode Alanquerj aquelle em que as ereccóes dos
&pelos nomesdosReligioíbsque Conventos naó fe mediaó pelas

refere, nos deyxa entender que to- pofícs , mas pelas foreas
;
porque

dos eraó de nacóes eftrangeyras, necefiariamentc haviaó de ícr, co-

do que naórefulta pouco credito moefteera,feyto em hüas partes

á Obfervancia de Portugal,pois ti- de pedras rufticas unidas có tcrra,

nha gráde opiniaó em toda a Mo- & em outras de ramos compoftos

de
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'Anno deforte,quereparaffemdealgum podia fer erigida pelos Padres

1448. mo¿° as inclemencias dos ares. Clauftraes húa Caía táopobre,q

Deftamaneyranaófe daria occa- mais parecia habitacáo de Anaco-

fiaó á vaidade , a qual naó fey fe rctas,do que eftancia de quem vi-

cntrou nas Religióes pelas portas viacom grandes liberdades
,
pois

illuftres de feus edifícios fumptuo- era o fitio táo apertado,& pobre,q

fos, tendo as principaes fua fanta ainda os mefmos Oblervantes có

origcm como a dcfte Oratorio de todos os feus rigores o acháraó in->

S.Francifco da Ribeyra do Ver. conveniente.Mais fe declara a nof-

fa raíaó com a memoravel piedade
~~~———~———— ¿ ¡ nfante D.Pedro fenhor de Pe-

CAPITULO II. nella,&RegentedoReyno,oqual

comprou algüas terras paraeften- "¿^¡¡í
Em que fe moftrafer falfa * opi- der o fitio do Oratorio, o que elle Lüfoa.

niao de que os Padres Clauftraes nunca fez (quc nos confte) aos Pa-

ajjiftirad nefte Oratorio , a dres Clauftraes;porque todo o feu

caufaporque deyxárao osnof- amor propendia para os Religio-

fos Obfervantes' fos da Obfervancia, a quem tinha

já edificados os Cóventos de Ceu-

13 "p Ela relacaó do Capitulo ta,& de Santa Chriftina, & feytos ^™'^
JL* precedente feadverte có innumeravcis beneficios em com-

facilidadeafalfa informacao, que petencia de íeu irmaó el-Rey D.
'Gonxjtgjn deráo ao Reverendiííimo Gonza- Duarte,que nos eftimava có igual

^AMon. ga >a quem feguio o Autor da Cro- affe&o.

Cart.de s. nica intitulada Cartorio de Santo 15 Masainda fuppondo que
Ant.cz-). Antonio. Dizem ambos que fora naó tem vigor a rafaó referida, &

efte Oratorio do Ver fundado pc- que padecem a mefma fortuna as

los noífos Padres Clauftraes. Se noticias do Capitulo precedente,

ifto aífi fora, nunca nos ufurpavao (que pelo aperto, &auftcridade

a gloria que tivemos na fama illuf- das Religiolos baftantementc á

tre de leus habitadores , porque notificaó) daremos hüa,que valha

fempreomoftraváopertencenteá portodas, expondo palavra por

noífa Provincia de Portugal. Mas palavra a Patéte, que paífou o Vi-

como defejamos averiguar aver- gario da Provincia , como Com-
dade das noticias, devemos expor miífario Apoftolico , na inftitui-

os íundamétos,em que íe cftabele- cao defte Oratorio , a qual ainda

ce a noífa opiniao
;
porque fendo a exiftc no referido Archivo de S.

contraria referida por Autorcs táo Francifco de Alanquer.He do teor

graves,& antigos,náo ficaria a nof- feguinte : A quantos efte efwitta

ia muyto viftoía, fe náo foflc bem virem.Eu Fr. foao do Pombai,Vi~

corroborada. gayro doiFrayes Arfenores da Oft~

14 A rafaó moftra que nao feruanceadaQrdemde S.Friícifcb

em
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Anno em a Provencea de Portugal , fa¡¡0 rao-ambos fuizcs, appareceo Frej

1448. faberrfnedosii.diatdomez.de fa- Pedrode Caftelejo, hrayre daQu-
neyro era do Nacimentode N. Se- fervacea de S.Francifco^Qfc. Nas
nhor fefuChriftode 1448. eftando quaes palavras naófó íéconfirma

em no Oratorto de S. Franctfco do o íbbredito, mas de todo fe deiva-

monte doVer^he cerca de Penella, nece a opiniaó do Padre Gonzaga,

fendo hi lAgayo Fr. Martinho de o qual refere que os ditos Clauf-

Belfurado^Qf moradores hi ontrot traes defamparáraó efte Oratorio

Frayres feus fubditos,a faber.Frey no mefmo anno de i^óo.Bem cla-»

PedrodeCaftelejo,Q?Fr.Domm- ra ftca a equivocacaó com a evi-

godeGardes^ QfFr.Pedro Na- dencia da cfcrittura , porcjue os

varretyQ? Fr. Domingo de Laredoy
Obíérvantes foraó os cjue o dimit-

eu OHtorgue%&* outorgo, Qf conce~ tiraó dc fi no proprio anno.

do aoditoOratoreo ,Q?' Frayres q 17 Muytascaufas tiveraó os

dafejtura defta letra em dtantepo- Prelados para deyxarem efte iugar

dejjemedificarolugarcomtoda lat devoto,(endo a principal dellas a

coufas queaellepertencem, como Je improporcaó cjue tinha o fitio pa-

contémem hüa Buíla do Papa Eu- ra Cafa religiofa , á qual fe ajunta-

genio G}uarto,a qual a mim he conu va o iríé esfriando a caridade dos

tnettidaparaedtficar algunt Ado- povos, & naó le poderem íuftentar

tftey >w, Qfc. os Frades fem muyto diftrahimen
1

16 Efta Bulla hc a mefma, q to no pedir das efmolas ordinarias,

Vroem.%. aUegamos no Proemio, & expref- o que naó fe compadecia com o íeu

14. famente declara que fejaó da Ob- intento fanto : porque naó tem pa-

íervancia os Oratorios, ou Convé- rentefco algum o cfpirito de fervir

tos,queeftefeu Vigario fundar,ou a Deos em foledade , com as va-

receber por virtude delli; & no ca- gueacóes dos peditorios. Ncm as

íbquenaóodéíTe a entender.baf- obrigacóes religiofas pódem ter a

tava explicar o Vigario Provincial fatisfacaó devida, fe andaó aufen-

na íua Patente,que o era da Obler- tes do Convento aquelles que lhe

vancia, porque nefte cafo bem le devemdar fatisíacaó. Do cónrario

conheciaqueos fubditosnaó ha- refultaomefmo quecfteOratorio

viaó de fér Clauftraes. De hü del- hia experimentando ;
porquc íen-

lés a íima declarado achamos no- do poucos os Religioíos que nelle

ticia em o termo ,
que íé fez quádo moravaó,apenas alguns íahiao, lo-

deyxámos efte Oratorio no anno go faltava a frequencia do coro, &
dei4óo. a qualhedemuyta im- dos mais exercicios monafticos.

portancia para efte ponto, & diz o Eftes foraó os motivos princi
j
-aes,

%chJeS. ^gllinte: -J*5-d* Marcode 14Ó0. porque ie largou o referido Ora-

hM. dejiamefmafSillade Penella,nas ca- torio.

AUnqntr.
fas¿amorada de Joao Slffonfo em 18 Foraópropoftasascaufas,^.^;

fuavrefema, Qfde AharoBe^ & particularmente as iobreditas
Jf"¿[¡°

' em
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'Anno em Capitulo celebrado no Con- encender por fua pouca caridade

X448. vent0 ^e Setuval em 13.CI0 mez de que naó conheciaó eftes commo-
'

Junho de 1459» & depois de exa- dos,agora a privacaó da aífiftencia

minadas,a(fiasinconveniéciasma- religiofa lhes abrioos olhos para

nifeftas>comoasrefultantes,votá* fabcrem o que perdiaó;que efta

raó todos uniformes que fe largaf- propriedadc herdáraó de Adaó os G<n.i&
j

fe tal Oratorio, & com effeyto íé homens, pois faó lynces na forte

deyxouemiy.do mez deMar^o adverfa, vivendo como cegos na

do anno feguinte,indo áVilla de fortuna profpera;& cfta he a rafaó,

PenellaFreyDomingos deCafte- porque fazem mayor apreco das

lejo, que já fica nomeado ; o qual coufasquandoasperdem,do que

pedindo aos Juizes della o trasla- no tempo que as poífuem ;
porque

do dos autos da fundacaó, lhes en- a advertencia , & conhecimento cj

campouo Conventocomtodasas nefte cafo lhes falta , no outro fe

terras,que nos haviaó dado algnns lhes augmenta.

^;^[;devotos; deyxoulhes tambem os 20 Mas oque moftrou efte

c.W.n.j-. titulos,& fahiraó os Frades com a povo, ainda teve mais circunftan-

mefma pobrefa,com que entráraó. cias que o defpertavaó, porque en-

Nefte mefmo anno , & Capitulo trando no dito Oi atorio delámpa-

referido defamparámos os Convé- rado,viraó com feus olhos a verda-

tosdeS.PayodoMonte,&Santia- de daquella pobrefa Evangelica,

go de Ceuta. reparando no aperto das cellas em
queviviaó,nascamasem que defc

*
cancavaó,que eraó quandomuyto

CAPITULO III. hüastaboas,&outrosfinaes,qlhes

introdufiaó na alma grande devo-

Fica Oratoriofiitario, ©*

/

wcc- $aó,& femelhante íaudade. Por ef-

demalgiias coufas dignas de te refpeyto come^ou a ferfrequé-

memoria. tado aquelle fitio ,& a Imagem do

Patriarca venerada com romagens

ip Efpedira5-fe os Religio- c} lhe faziaó continuamente muy-

JL/ fos daquelle povo,& nef- tas peíToas devotas. Tambem nao

ta retirada foy de ambas as partes faltou logo qué fe offereceíTe para

grande o fentimento ; o dos Fra- ter cuydado da íua pequena Igre-

des tinha por eftimulo deyxarcm ja,efte foy hum Joaó AíFonfo Ere-

almagemde noftb Patriarca na- mitaó,oqual jáoera,& viviaperto

quelle lugár deferto, fé haver pef. domefmo fitio no anno de 1448.

íoa que trataífe da fua venera^aó, como confta de hüa efcrittura, pe- ^
&culto. Odopovo procedia de la qual deraó huns devotos aoO- AntómU
lhes faltaremcom a fua aufencia ratorioalgüaterraparafeeftender PerMU.

asdoucrinas para os aproveytamé- a fua horta ; & póde fer que por

tos da alma : & fe até alli davaó a conta defte eítiveííe a dita Igreja

quando
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Anno c
l
uan<^° os R-eligioíbs entráraó dres deyxar a fundacáo principia-

1448.
nella. da, &Íevariaoaofimelte íeu de-

21 Afíiíéforaó paílando al- lignio,íe aDuquefa inftada das
guns annos,& nelles chegou a tan- fupplicas do povo, nao fe expuíéra

to augmento a devocaó de todos aencontrarcom todo oempenho
para com o noífo Patriarca, que íé a refolucao referida.Ainda aífi de-

determináraó os Vereadores , & via cuftar muytos rogos , pois íe

povodePeneJla a fazer inftancias deyxou em mcmoría, fazendo-íé

ao DuqueDom Aífonfo, para que aífento della na mefma Villa em
Jr h

- .

medianteafuaautoridade, &ref- 4. de Settembro de 1 j8i. Vendo
peyto, quiíeífem vir alguns Reli- fruftrados féus intentos,continuá-

giofos da meíma Ordem reftaurar rao os Padres com a fundacao ,&
as íántas memorias

, que deyxáraó por fcrem muyto fuccintas as efc

os da noífa Obíérvancia ; & com molas á vifta das grandes deípeías,

eífeyto chegáraó huns da Provin- que fe fazem nos edificios de hum
cia da Piedade , os quaes naó lan- Convéto,lhes occorreo averiguar

cáráo mao da oíferta
,
por lhe íén- íé Ihes pertencia,ou náo, o íitio de

tirem tal vez a mefma inconveni- S.Francifco daRibeyra doVer;
encia, que nós experimentámos. paraqueno caíb que lhes diceífe

Mas íé efta Provincia lhes faltou refpeyto, (por fe ter doado a Fra-
com aquella cófblacao , a de Santo des da mcfma Ordem) o pudeíTem
Antonio a rogo do Duque de A- vendercom licenca Apoftolica,&
veyro D. Jorge deu íatisfacáo aos acodir com o preco delle ao novo<

féusdefejosem 11. deMarco de Convento.Propuíéraóeftecafbao

1 576. no qual dia fé lancou com Doutor Luis de Caftro Pacheco,o

grandeíblennidade a primeyra pe- qual fby de parecer : Que dtrey*

dra ao Convento , que hoje exiftc f0> fitio, obra pertencia aosSw
junto da mefma Villa, concorren- perioresffi Sjndico da Ordem de
do para elle o meímo Senhorcom S. Francifco, ( fala dcfta maneyra
grandes demonftracóes de íéu ani- em raíaó de fcrem conhccidos os

mo generoíb,& certamente o aug- ditos Padres por Frades de Santo

mentariacom avultadas eímolas, Antonio,quehe oTitular da íüa

íé paífados dous annos ,nao perdc- Provincia
)
cujos Frades povodraa

ra a vida a violécias da efpada bar- aquelle iugar
,
&para ellesfe do*

^r(lt
' ^

bara no mefmo conflicto, em quc tou,aitida que agora , os tempos

el-Rey D. Sebaftiáo quiz perder atrasfofje defpovoado; Qf elles po~

a fua . derao difpor diflo como efmola dada

22 Nao fey íé de magoados a Ordemféfc. Com efta informa-

com a falta dehum Padroeyro , & cao, que inclue muy tas mais cir-

bem feytor tao illuftre, ou íé por cunftancias,negociáráo os Padrcs

outras rafóes particulares
,
que a venda do fitio da Ribeyra do

ignoramos, quiferáo os ditos Pa- Ver, o qual foy artematado em
praca
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Anno Pra?a publica, & nclle fe fabricou noífos olhos aberto em penha vi-

1448. hüapropriedade,aqual feeftende vaolavatorio,emquelavaváofeus

pelo valle abayxo com o titulo dc habitos aquelles Religiolbs ben-

quintadeS.Francifco. ditos,aoqualperdoáráoos annos,

23 Com cfte mefmo nome ou foííe pela rafaó de fer táo po-

naccu o Conventonovo, & por el- bre, oupela caufa de eftar fepulta-

le muytos annos foy conhecido do,& eicondido,que aífi permane-

dos moradores daquella terra , 0$ cia,quando alli chegámos.Mas eí-

quaes para diftincáo chamavao S. ta piedade, com que o tempo quiz

Prancifco Velho á Ermida, q ainda diílimular as fuas tyrannias , nao

cxiftia naRibeyra.Mas como o té- foy imitada dos homens ; os quaes

po tudo acaba, quafi tudo le foy náo podendo tirar da quinta a me-

• mudando com o tcmpo.-porquc moriadonome, rifcáráo o nome,

o affecTio, que os povos tinhao ál & memoria do Santo em o novo

Imagemantigua,logo íe foy di- Convento, porque chamando-íe

vertindo paia o novo Convento,& dc S.Francifco,o Padrc Frey Lou-

com jufta caufa
,
porque nellc ti- rcn^o da Piedade , fendo Miniftro

nha a devocáo o mcfmo objeélo, Provincial em aquella Provincia,

&juntamente olucrode reccberé mandounoannodeiooj. que fe

os Sacramentos, & aífiftirem aos lhe trocaífe cfte no de Santo An-

Officios Divinos. Tambem a Er- tonio,que hoje conferva. Mao po-

midafoy lancada por terra, ficádo demos entender qual foífe o fim

fómente pot memoria o feu Altar, defta mudanca , & mais fe aug-

que permaneceo até o anno de menta o noífo reparo ,
difcorrédo,

io'36'.noqualíequebrouapedrac] que fe he grande o nome fegundo,

o cobria
,
porque náo íerviífe cm náo era menos illuftre oprimeyro

alguns nfos profanos , & desfey ta nomc.Mas foífe qual foífe a caula,

em pedacos fc meteo em hüa pa- náo parecc dcíproporcionada efta

rede. fuccefTaó, fendo hum Filho táo

24 Defta forte forao acaban- grande o que occupa o lugar de hü

do os veftigios de hum Oratorio Pay táo cmincnte •, & fe confidc-

fanto, aonde os Religioíos viveráo rarmos que o fer Patrono de hum
doze annos, obfervando puramétc Convento fanto,he quafi o mefmo

" a fua Regra , & faleceráo alguns, que fer coluna de hum Ceo ref-

(feriáo de notoria virtude)dos qua- plandecente,em nenhum tempo

es náotemosoutrasnoticias,íenáo íe podia attribuir a defdouro do

as de alguns oífos, & pedacos de Pay a fubftitui^áo do Filho, porq

habitos,que apparecem no mefmo náo o rccebem os Atlantes admi-

fitiojcomo nos ccrtificáráo quádo raveis, quando na fua prerogativa

fo'^nq a elle examinar as rclacóes lhe fuccedem Hercules gloriofos.

(bb/editas.

Tambernvimos cora os

CA-
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Anno náo variáo a eííécia da Regra, fup-

1448. pofto íejao conduccntcs para a íiu
C AP ITULO IV. obfcrvancia. Tambem haviáo dc

achar quedizomefmo Autor,e£.
¿erejormou Santo Antonto a noffa crevendo a vida de Santo Antonio,
Relt&aó& qual heacaufaporq á cfte Santo milagrofo nunca infti- mfl.s^
chamad a aígmis Religwfos tuhio Fftado, Reformacao, ouOr^. '•<•'•?•«$

Frades de Santo Antonio. demparttcular na nofja fanta Fd-
'

mUia }nem atégora houve Frades na
20
\/f

GVÍd° niaisdacurioíi -* Igrejade Deos,que fejaoporprofif-ÍVI dade,que da obrigacáo faó Frades de Sarto Artonto&c.
danofíaHiftona pretendo coma Porq efteSanto fempre viveo na
noticia deftes dous Capitulos re- Ordem de S.Franciíco, depois quc
mediar alguns abufos,q tem intro- deyxou a de Santo Auguftinho-If-
dufido a ignorácia em muy tas pef- to fuppofto, náo íe póde dizer que
íoas,as quacs vendo a mudanca do algum Reliaiofo hc Frade da Or-
nome em o Convento dc Penella, dcm de Santo Antonio,porq núca
(aili fenaem outros muytos)&ou- appareceo no Mundo tal Ordem.
vindo juntamente q alguns Reli- A rafaó dc fe chamarcm Frades
giofos íe chamáo Antomnos

, ou Antoninos, ou dc Santo Antonio

,

Frades de Santo Antoniojz para fi fcm o nome Ordem , vamos nós
q náo fao filhos de S.Francifco

: & cxaminando, 8c preíümimos q ef-
moftráo mais intolcravei a fua opi- tes mefmos Padres

, que tanto fe
niáo errada, prefumindo q na fub- honráo de filhos de S, Francifco,
ftancia daRegra,& profiíTaó total- nos ficaráo obrigados por efte fer-
mente íe diftinguem dos outros, a vico,& obfequio q lhes fazemos.
quemchamaoda Obfervancia

; & 27 Porémantesqonofiodif-
comofórmáoeftecóceyto,neceí- curfo fe introduza na fatisfacáo
íanamente lhes dáo por Patriarca principal da materia , reparamos
oSanto,dequérecebéraoonome. em dous Autores,q fundados fó-

Já efte erro podia eftar fepuítado, mente no defejo de ferem encare-
íe todos os q nelie fe embaracáo ti- cidos, diminuem, ou aííombráo o
veráo hdo os Preludios 7. & 8. ef- refpládor da vevdade. O Padre Fr.
cnttos pelo P.M.Fr.ManocI daEf- Gabriel do Efpirito Santo cxplicá-
peranca no Exordio do tomo pri- do a eftampa do jardim da fagrada
tneyro deftaHiftoria,nos quaes dc- Efcrittura, he hum dclíes intTtulá-
clara toda a vcrdade daprefcnte doaefteSantoadmiravel:Pn/wj-
materia

;
infínuando q a dirTcréca ro Reformador da nofja Ordem. O

doshabitosmais curtos, &mais fegundo he o Liceneiado Jorge
grofleyros, o rigór mais apcrtado Cardozo cm o fcu Agiolo<>io , di- . .

cm algüas occaíióes , & outras di- zédo q o mefmo Sáto fora Reftatt- \?fMP'
?erfidades,de q os olhos fepagáo, rador,8c q algüs Autores lhe cha-

ni - Parte
- E maváo
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mavao Segundo Fundador. Fez bé na grandeía bé podia fer já cópen- iToád 4-

náo declarar íeus nomcs
;
porq íi- dora có a arvcre de Nabuco

3
pois .8-

cariáo pouco ayrofos có a cenfura, tinha táo eftendidos feus ramos, q
q mcrece hüa ícntcnca táo frivola. chegaváo aos ultimos fins daterra:

1S ao eráo elles,nem os q os imitáo tal he o noíío Portugal,aóde nefte

mais dcvocos q nos do P.Sáto An- tépo florecia aFamilia Fracifcana

tonio,& tcmos mais rafóes para if- cm íinco Conventos , a faber, o de

fo, por fer noíío irmao inteyro , fi- Bragáca, Aláquer,Guimar5es,Li£-

lho de Pay,& Máy ;
porq lendo-o boa,& Coimbra.E íe efte póto náo

de noíTo P.S.Frácifco,o loy tábem póde fer negadofem o rifco de evt-

dcfta noífa Provincia de Portugal, dcnte rcconvcncáo, como era pof-

aonde tomou o habito, & fez pro- íivel q Sato Antonio, eftádo nefte

fiííaó,quádo ella exiftia no eftado Rcyno em cafa de feus pays,ou nos

de Cuftodia. E feria nao pequcna Mofteyros de S.Auguftinho, con-

vcntagem fua dar hum Santo, que correflc em Italia na fundacáo da

álem das muytas prerogativas q o noíía Ordé?Ainda elle náo era cof-

engrandecem , tivclTc de mais os tumado a eftarem dous lugares^né

attributos de Refortnador, Reflau- trazia vcftido o nofTo habito;&aífí

rador , &fegundo Fundador da náofe lhepódeapplicarcó verda-

noíTa Religiáo Serafica. Muyto o de civcunftacia algúa defta funda-

haviamos de cftimar , & náo dey- ^áo.Sc houve outra,q ifTo quer d¡-

xamos de fer obrigados a todos os zer Stgundo Fundador^m reveré-

q celcbrao fua gloria có plaufiveis cia do mefmo Santo rogamos, &
encomios : com tudo cm qué pro- pedimos q nos tirem defta duvidá

;

feca Hiftoria,náodevemíer eftes masnáoopódéafíirmar , porqua-

fabricados fómente no arbitrio da to a Arvore Serafica logo no feu

fantafia,mas compoftos, & exami- nafcimcnto lancou táo profundas

nados na fovja daverdade , & poli- raizcs,q fempre permaneceo incó-

dos có a lima da certefa
;
que para traftavel,ainda cntre as oppoficócs

nós adornarmos o feu altar,náo tc- tormétofas das difpéfas,& liberda-

mos neceflidade de matizes fingi- des Clauftraes,q pretcndiáo a fua

dos,ouflores fuppoftas,quádonelle ruina.E cóforme nos té prometti-

fe acháo táo copiofas,& verdadey- do o Filho de Deos , emquato du-

ras as de íbas cótinuas maravilhas. rar o Mundo ha de exiftir pópofa,
fr Mar

28 Primeyraméte o nomc defe- brotado flores de virtudes , & pro- t.xJ.10.

gudo Fudador he hü grande para- dufindo fruttos de infignes exem- l6-

doxo,inaudito, & muyto eftranho plos. Pelo fobredito fe conclue q
na opiniáo dos homés. Quádo efte náo fora S .A ntonio Fundador pri-

Santo tomou o habito em a noífa meyro,né fegüdo da noíTa Ordem;

Cuftodia de Portugal,corria a Or- por quáto ella náo teve fegüda fü-

dé Serafica em 1 i.annos depois de dacao , ncm primeyra por outro

fcr füdada por N.P.S.Frácifco , Sc Patriarca mais do qS.Francifco.

CA-
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Anno
____

guido delle,q naó achou outro re~

I448
* r a dttíh rs u mais qodospesdoVigarioCAPITULO V. de Chrifto, o qual tomou por fua

trofegue a matena do p-ccedcnte. conta efta empreía;& daqui có be-

neplacito do mefmo Pontifíce íe

29 A S h comohe totalmente partioparao monte Alvernea tra*1\ alheyo da verdade o ti- tar dos lcus eftudos
,
para o empc-

tulo de Fundador em Santo Anto- nho da falvacaó das almas, fé mais
mo, aíli os de Rejlaurador, & Re- fc intrometter cm femclháte ncoo-
formador íaó ímpropriiflimos na cio.Emfim fe o Papa o tomou táto
iua peííoa a refpeyto da noíía Re-

por fua conta,q elegeo hü Geral, a
hgiao.Querem fignificar os fübre- quementregou o governo da Reli-
ditos Autores,.que elle a renovou, giaó Serafica,com o encargo de a
& reftituhio a feu antigo eftado, coníervai na purefá de íüa Re^ra,
dandolhe outra vez a íua primey- & íajptidade , cm q a tinha erioido
ra forma de perfeycaó, virtude, & no iTo grande Patriarca ¡ ( nadti do
obíervancia,depois de eítar relaxa- referido padece duvida

) q funda-
da.Ou tambem

,
que permanecen- rnento pois fe póde dedufir de to-

do no mefmo eftadoemque naf- daseftas verdades para intitular-
cera,lheajuntou novos documen- mosaSanto i\\KomoReflauradory
tos,& leys,com que a fez mais re- & Reformador da nolía Religiaó ?

ligiofa do que principiára : porém Eu naó lhe acho al<uim.
iílo he o mefmo que negamos. Al- 30 Do meüno modo q o San-
legaóospleytos que o Santoteve torefiftioa Fr.Elias nafuarelaxa-
com o Géral Frey Elias, refiftindo c-ao particular,& domeftica, fe on-
fortemente aos abufos que preten- poz ¿ barbaridade dos hereges, <S

diaintrodufir;&quandoviofruf- comasíbmbras de feuserros p: c-
trado feu zelo incancavel,recorreo tendiaó efcurecer as Iuzes Evágeii-
ao Summo Pontifice Gregorio IX. Cas, & verdades Catholicas

;
pela

Kfiar.se.
dilatou o remedio

,
pri- qual raíaó era chamado cómum-

r^.t ui.y vando logoa Fr. Elias do Genera- mC te lncamavel rturtcüodos kre-

t.M*n.
lata Ex aSui °>

ue obrou Sant0 ges. Agora pergunto. flédera dizer
t.U.5.c. AntonioemmatenasdanofTaOr- afgfia peflba qSanto Antoniofora %Í£

1 '

cL,;.m.
dem'°quetudolheconcedemosi Reformador, ou Reftaurador da U27T14

M.Cc.iS. niasvamos á confequencia. Sc a Igreja?Naó. Pois da mefmaforte
Ordem ainda naó eftava relaxada; ningué" me afrírme q foy da Re li-

( que ->ara naó chegar a cftes pon- giaó Frácifcana. Dos q a reformá-
tos, íahio a campo aquelle efpirito raó nos tepos antigos,faz memoria
admiravclcó aefpadaflámante de o Papa Leaó X.na Bulladauniaó,
feu zelo

) fe efte mefmo Santo naó & faládo em S . Boaventnra, S . Bcr-
podeconfeguirperfiamelhorade nardino de Sena, & outros, naó
Fr.Fjias,masantcsfeviota9perfe- achamos nella o nome de Santo

IH.Parte. E ij Anto-
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Anno Antonio. Vejaó-fe os noíTos Cro- maó Reformados,em Franca Reco-

g niftas,& em particular Uvadingo, letos,em Caftella Defcakos,& em

ÍtL'.8. Daca,Fr.Marcos, & outros que a Portugal Cafuáos, mas có menos

«d «w. trasladáraó toda, 8c areferempa- propriedade. Poréonome univer-

*£2uu Ut» por palavra. Pelo q o referi- fal q a todos cóprehende,he :
06-

tap. s- do PadreFrey Marcos , q em tudo fervantes de mais eftrejta obfervSr

pr. Marc.
foy Efcrittor infigne, Ihe chamou áa.hfa os nomeaó nos feusBreves

aa
' IO'f

'

com muyta prudencia : Co/»«¿ d«* os Sümos Pontifíces. Náo vemos

<:kronoi. nojja Ordem, q a fuftentou em pé, aqui aonde pofla entrar o Padre S .

paf'^'- Por nao chcgar a cahir da eminen- Antonio
,
mas logo o defcobrire-

cín-Jg. ' cia,em q fora fúdada.Emfím Mft- mos,feguindo outro norte differétc

f
Fr Marc roforte,ou Mnrodediamante, que XI Eftehea diftinccaó das Pro-

ul /Xj.' defendeo com todo o valor imma- vincias,q para feré conhecidas íem

«•»7- culada a pureíá de nolía Religiaó, cmbaraco , ou equivocacaó algua

nos combates,que lhe davaó os er- tomaó nomes differentes :
húas os

ros de Frey Elias. recebe dosReynos aóde cftaó aífé-

31 Aííentadofem duvidaal- tadas,como he a noíTa áePortngal,

güa q Sáto Antonio naó reformou as do Algarrve)Cafte\la,í'
r
al?ca,Q}'

a Ordé Serafica, né fez nella algüa Aragao.Outras dos Cóvétos em q
reformacaó , ou Congregacaó de tiveraó principio,&nos ferviraó de

reformados j nenhü Religiofo fe cxéplo as duas da Piedade, 8cAr-

póde intitular por feu refpcyto rabtdap primeyra em refpeyto da

Frade Antonino,ou Frade de Sato Cafa de N. S. da Ptedade junto a

Antomo. E dado q o Santo a infti- VillaVicofa:a fcgúda por caula do

tuira , já agora naó haveria novas Cóvéto de S.MariadaArrabida,

de tal reformacaó,ou Cógregacaó os quaes ambos foraó luftrofos O-

de reformados ;
porq todas quátas rientes deftas infignes Provincias.

havia foraó incorporadas pclo dito Ultimaméte ha outras q tomáraó

Papa Leaó X. em a nolía Familia os nomcs dc algüs Satos particula-

da Regular Obfervancia. Efta foy res, q elegeraó por Advogados, 8c

a refórma mais illuftre de noíía Padroeyros , das quaes referimos

Religiaó fagrada,aonde fe creáraó fómente eftas quatro em Caftella,

S.BernardinodeSena,S. Joaó de Satiago,S. fofefb,S.Migneí&S.

Capiftrano, S. Jacome da Marca, Gabriel.VoY vétura algü deftesBé-

S.Diogo de Alcalá, & outros San- avéturados entédeo có a refórma,

tos,& Varóes iníignes em todo o ou governo da noíía Religiaó?Nin

genero de virtudes. Correndo dc- gué o dirá. Có efte exéplo entra a-

pois os annos, alguns Padres defta gora a rafaó, porq tábé nefte Rey-

propria Familia fe quiferaó reco- no a Provincia de S. Antonio vay

lher dentro dos limites dclla cora ufado defte nome veneravcl ,
por-

mais rigor na vida , & aperto na queelegeo ao Sáto por Advogado,

Obfervancia. Em Italia lhes cha- & Padroeyro : & aííi hc o mefmo
dizer
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Abbo &*er?™dcs4}itonwo,o\ideSantQ ligiaó diveríá, vem aflíftir em as

1448. -f«to»¿05queFradedchüa Provin- noíTas Igrejas na vefpera, & dia dc
cia chamada de Santo Antonio. fua folcnnidade , efperando a fatiC

Os Padres Piedofos, quedas ííias facaó daquelle obfequio em dia do
participaóeftes titulos, confirmaó referido Santo Antonio. Como eí-

a noíTa raíáó ; & agora inferimos a ta accaó he totalmente intolcra-

que teve o Padre Frey Loureneo vei por muytas, & juftas caufas
, q

já nomeado, para trocar em a Ca- a fazem efcandalofa , naó declara-

íadePenellaonomedeS.FranciíI mos quc Provincias íejaó eftas,

co pelo de Santo Antonio, & feria, porque o noílo intento naó he o£
para que fe difFerencaflfe o Con- fendcr o decoro,que felhesdeve
vento com o melmo titulo,que era por fuas prcrogativas eminentes,
divifa da Provincia. mas confirmar Ibméte o noflb dif-

33 AlgQas ha em Portugal, curfojoqual porobediencia,que

( naó falamos na fobredita
) que temos do Prelado fuperior da Re*

naó obftante a denominacaó efpc- ligiaó , cftá obrigado a expor as
cial, que adquiriraó por nafcimcn- vcrdades occultas,& nós julgamos
to, levaó a poz fi as attencóes dos que debayxo do mefmo precey to
Fieis , cuydando que os fcus Reli- íc entendc a replovacaó dos abu-
giofos faó filhos de Sáto Antonio ; íbs manifeftos.

& procede efta equivocacaó dc to-

marem os taes Padrcs por Padro-

cyro dc fuas Cafas ao mefmo San- CAPITULO VL
to : & como afli íeja,neceflariamc-

tc quando pedem as eímolas , diz6 ¿tippareceem Marvao 4 milagrofé

que íáó para os Frades de Sanco Imagem de Noffa Senhora da

A ntonio, & val o mefmo quc para Ejirella, ©* Ibe edificamos

os Religiolbs moradores no Con* Convento,

vento chamado de Santo Antonio;

porqueomeímo íc pratíca entrc 34 A*\ Utra fudacaó mais per-

nbs em as Cafas de Ferrcyrim, Fi- V>/ manéte, do que foy a da

gueyra, & Trancozo, dc quem o Ribeyrado Vcr, tiveraó nomefc

mefmo Santo he Padroeyro.Mas o mo anno os noífos Padres Con vé-

vulgo, que naó fabc fazer efta dií- tuaes nas partes do Alentejo em a

tinccaó,períevera no fcu erro fem Villa de Marvaó. Ncm era necef»

eíperanca de remcdio
;
porém có íário eíperar o effeyto dos annos

grande cauíá , & mayor deículpa , para conhecer a conftancia de !ua

vendo quc os taes Padres cm algüs toa fortuna, tendo efta Cafa o ho-»

Conventos,de que temos noticia rofcopodefeunafcimento aíligna-

experimcntal,naó celebraó a fefta lado pelos influxos de hua E ftrelia

de noífo Patriarca , mas antes co- foberana, donde dimanámó as n \ia

mo fe foraó hofpedes de outra Re- yores felicidades do Mundo. Efti

IILPartc. Eíij he
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Anno heaVirgemMaria ,quedifpondo & das partes de Caftcila os altos

8
paraíeucultocftc Convento, ap- montes de Bcjar

£
parecendo eítes

.

*
parccco entrc pcnhas fortes , ió pela diftancia, & os circüvifinhos

porque elle fofle erigido fobre pe- pela inferioridade valles humildes,

drasfirmes. cjuando faó contemplados de fua

3j Vemcortando peloRey- grande eminencia , a cjual exifte

no de Portugal o altiífimo monte coroadacom a Villa de fcu nomc,

Herminio , bem celebrado dos an- que confta dc quatro centos fogos.

d pb tigos Efcrittores, & naó menos co- 36 A caufa de edificarmos

tíntiq.i» nhecido dos Romanos valerofos ; Convento nefte fitiodevemos nós

mnt- H<r-
qUa i ¿eyxando eftédido fcu cor- á Virgem Maria May dc Deos por

GSfc po anciaó coroado de cas na Pro- hum feu milagre illuftre, cu appa-

vinciadaBeyra,aondelhcchamaó rccimento glorioío, comque fefa

Serra da Eftrella,dilata feus bracos cfmerar a piedadeCathclica na fua

em proporcaó do corpo na do A- veneracao,& culto. Vigiava hum
lentejo pela ferra de Portalcgrc, & Paftor o feri rebanho entre os afc

monte de Marvaó, moftrando nel^ fombros pavorofosda noyte,(obri-

les , como em feus membros , as gacao do officio , & exemplo dos

qualidades cjuc oftenta na primey- Paftores
)
quando comecou. a lo-

ra origem. Com eftas confervou grar hüa copia da fclicidade, que

atégora naqucllc clima obrazaó tiverao os de Belem ; & fe nao vio z*M'$

dc feu antigo nome Herminio
,
que Anjos com harmonicas melodias,

1

5

"

DuArt. hoje eftá viciado no de Marvaó , admirouaRainha dellesentreco-

Tfcr'ipt. nias ainda menos occulto nos vef- ros de luzes refplandecentes. Mas
FortH¿,c.c) fcigios da famofa Cidade Medobri- comonos primeyros intuitos nao

ga, que apparecem nas faldas def- comprehendefle o prodigio, foy

te monte com o titulo de Harame- paífando algüas noytes ponderan-

nha por fuacontemplacao, & ref- do que leria hüaeftrella, fuppofto

pcyto.SóbeMarvaópor efpacode que a fua grandefa deimarcada,

mea legoa,fendo frondofo compe- junta com a vifinhanc a do fitio , o

f$MH. G- tidor do móte Pindo dc Theflfalia, fizeífem variar de conceyto, attri-

ben.verb.
qUe tanto cancou os diícurfos dos buindo jáa myfterio foberano a-

poctas nas defcripcócs dcPrima- quillomefmoquenáo julgavapor

veras agradaveis ; & póde fer q ef- myfterio. Continuou a vifaó, apu-

te Ihc Íeve ventagens conhecidas roufeodifcurlbdoPaftor, entrá-

ña elegancia das plantas, Sc copia rao nelle os aífombros juntos com

dos fruttos produfidos com o alé- os defejos,& querédo atalhar pcr-

to, que lhes ccmmunicáo diverías, plexidades, tomou a refolucao do

& numerofas fontes. Com eftes outro Paftor Moyfes , determina-
£xod ^

dóes, que Ihe diípenfou a naturefa do-fe a efpecular os incendios de

liberal, chega a hua fublimidade, hüaC,arca, que fendo figura de

dóde defcobre a Serra da Eftrella, Maria Santiflima, erao vcrdadey-

ramente
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Anno ramente <ie húa C,ar$a os referi- riumfundata conjpciantnr. E naó

1448.
dos incendios. AlTi oconheceoo he dc preííimir da piedade Caiho-
fervorolb Paftor, porque íubindó lica deicancaiTe muyto tcmpo fem
ao alto do monte com a direccaó fazer Igrcja,em que foííe colloca-

da meíina luz , achou entre bre- da aquella Effigie foberana. Em
nhas rufticas hüa fermoía Image quanto íe naó fez o Convento eí-

. daquellaSenhora, que heverda- taria a Senhora como hoípedana
deyra luz das direccocs. Devia fi- Igreja da Villa,ou na lapa,aonde a

car eicondida dcíde o tempo,em c] tinhaó achado,mas fempre obran-

os Mouros entráraó nefte Reyno, doprodigios innumeraveis ., como
porq nelle coftumavaó os Chrif. diz a Bullareferida : Peuc 'umttmc-

taos occultar íemelhantes theíbu- rabi!ta>os quaes attrahiaó infinitos

ros, querendo antes vellos poífui- devotos, naó íó de Portugal , mas
dos da durela das rochas, doque de Caftella , huns a íizpplicar mer-

vituperados pela impiedade dos ces, outrosadargracas pelas que
infieis. Temos exemplo em varias tinhaó coníeguido , & todos a pafc

apparicóes dc Imagens , eípecial- mar na evidencia de novos porten-

mente na da Senhora da Lapa ¡ & tos. Afli fe experimentou por muy-
afficomoeftaconfervaaquelleno- tos annos,mas hoje em parte eftd

me por caula do lugar, em que íe taó fufpenía a perennidaíle de feus

manifeftou,aífi a Senhora de Mar- favores , como vemos em outros

vaó tem o titulo de Eftrella por Santuarios milagrofos :&beinpo-
reípeyto das luzes com que appa- demos julgar que a mayor cauía,

receo. porque le eftancaóas fontcs cios

37 Qual foífe o anno defta beneficios celeftes,nafce de íe aj >a-

invcncaó miraculofa , naó hefacil gar afede da devocaó nos cora-

deícobrir, mas fe coníultarmos a cócs humanos, pois aífi como a Fé

Bulladafundacaó do Convento, ©sobriga,tambemanoTatibtfaos

acharemos nella ,
que naquelies fuípendc.

tempos mefmos, em quc fe palTou, 38 Eftamefmacaufa,quenos

brilhava o íbbcrano Aftro deMa- impedio as maravilhas preíentes,

ria com milagres continuos : His dcvia ícr aquc nos fepultou a me-

temforibtis.fi como logo no íeu ap- moria das paífadas, que íendo taó

parecimento tiveraó principio,po- illuftrcs, ( como ainda a fama con-

demos conjeéturar quc entre hfia, fuíamente notifica) nos pacécera C\

& outra couía naó íe meteriaó naópoderiaó fertotahnéie eiquc-

muytos mefes de pormeyo. De- cidasíemmyfterio; & affi o havi -

mais que ainda efta Senhora(como mos de preíumir , fe eftcs milagrcs

declaraó as mefmas lctras Apofto- naó foraó beneficios feytos aos

licas) naó tinha Igreja propria
, ne homés, aonde corre pateal lelo a ie-

Oratorio,ou Ermida, em que foífe cepcaó da graca , & extinccaó da

venerada : Nec Ecdefiajiec Qrato- lembranc a. Se foraó caftigos , ta 1

vcz
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Anno vcz ^ue pcrnTancceflem faas noti- de Marváo ,
que he venturoía efc

o cias ; & naó fabemos fe por efta ra- fera do Planeta foberano
, que pre-

faó fe confervaó as de hum fó mi- tédiáo. Fizerao todos oracáo prof-

lagre defta Senhora, por fer nelle trados diante da Senhora com la-

remedio de hüa afflic$aó terribel. grymas devotas, & cantada huma

39 Noannode i j3i.ardiano MiíTa, (que náo houve mais deten-

Alentejo com os incendios vora- ca)andava a Máy de Deos em CaU
zes da pefte a Villa de Caftello de tello de Vide apagando o conta-

Vide. Eraó tantas as mortes , que gio. Pelo q no fim do proprio mez
os vivos íe admiravaó de ter vida : o Juiz,Vereadores, & Povo flze-

aflim correraó feis meíes de Mayo rao íegunda prociflaó,rendendo as

até Outubro, naó fe ouvindo em gracas á Virgem Santiflima pof

todaaquella povoacaóhüa fóvoz lhes alcancar de feu amorofo Fi-

alegre. Mas como podiaó entrar lho táo ampla mifericordia , &
fmaes de alegria, aonde tudo eraó deyxando hüa cedula autentica

,
cj

clamores funeftos,& gemidos tril- certificaííe a maravilha, voltáraó

tes ? De hüa parte fe ouviaó pratos dando-íe huns a outros os para-

pelos defuntos,de outra fe laftima- bens , & á Senhora da Eftrella os

vaó os meímos enfermos,& em to-

das andavao efpavoridos com te-

mor osíaos.Excogitavaoeftes re-

medios opportunos , có que íe ata-

lhaííe aquelle mal calamitofo , &
defenganados dos terrenos , por

náo terem a efíicacia pretendida,

fe refolveráo a implorar o milagro-

fo foccorro da Senhora da Eftrcl-

la; & a noflb ver foy fuperior o im-

pulfo ,
porque já o Omnipotentc

Conzjig^' tem moftrado que he Maria San-

rí
r

Z"'
C

' tiflímaremedio dapefte daterra,

íendo invocada com o timlo de Ef-

trella do Ceo.Chegado oprimey-

ro dia de Novembro, formárao o

Provedor , & Irmáos da Miíeri-

cordia hüa prociflaó folenne com

inah.

ívas.

PortHg'

Monaft.%

todas as peflbas que apparcceráo,

entre as quaes hiáo muytas fazédo

varias,& rigorofas penitécias , mas

todos defcalcos, & defta forte ca-

minháráo duas legoas até chega-

rem á Igreja do noíío Convento

CAPITULO VII.

•*£'|fJl» ^jti'JÍÍlQD 2'' rJl 7'f D Oí X
/'J'- ' 'j'f

Trofegue a materia do frecedente.

40 TJ Efervámos para efte Iu«

J\. gar a fundacaó do Con-

vento , naó porque Ihc pertenca

,

(pois logo foy edificado depois da

apparifao da Santa Imagem ) mas

porque os muytos embaracos que

occorrcm com opinióes diverfas,

neceflitaó de particular pondera-

caó. O Padre Gonzaga confeca q Gontag.Pi

naó fabe o tempo em que foy eri- 3-/#/' I0X*

gido. Efta mefma incertefa mof-

tra o noflb Annalifta j porq íiip-

pofto nos dcclare o anno,em quc o
Summo Pontifice deu a ficenca,

falacomtudo duvidoíbnaexecu-

caó da Bulla. Porem nós que po-

demos dizer com verdade o que fe

paflbii



na Pravináa de Portugal. lll.Part.Liv.i.CapVH. y7

.Anno Pa^°u nefte particular , daremos fas,como entendemos porhuma

1448.
re^9aó de tudo , conforme as no- BulladoPapa JulioIII. naqualíe

t^^./.^.ticias mais approvadas,& de ca- veqainda no anno de iy^o. erao

"¿"'i^Ée'
mmno moftraremos a ralfidade frequentes. Algrejabemmoftrao

das menos verdadeyras. empenho da devoeaó pela íua gra-

41 Defejando osnaturaes da defa,& fumptuofidade : a melma
Villa de Marvaó collocar em participou o corpo doConvento,

domicilio proprio o retrato da- queeracapazdevinte& finco,ou

quella foberana Empcratriz, que trinta Religiofos,os quaes naótar-

habjta os Palacios da cternidade dáraómuytoem virpovoallo,por-

em thronos de luzes inaccefliveis, queaonzede Abrilde 1457^ Fr.

& juntamentequerendodarlhena Alvaro de Almada Guardiaó a-

terra Miniftros,que correípondef- chial de Santarem andava nego-

fem, ao menos em o nome,aos que ciando o traslado de hüa ProviíaÓ

a veneraó no Ceo, aífentáraó em del-Rey D.AfTonfo V. paraoen-

fundar hum Convento de nolía viar (como diz o Eícrivaó) aos J-

Ordem Seraflca no meímo lugar Frades , Cont'ento dc Santa Gnimar,

em que tinha apparecido,ou perto Maria da Eflrella.

delle. Concorriaótodosneftaem- 41 Quiz dizernos o Padre

preía íanta com grande,& fervo- Annalifta no fummario daBulla,

roíb animojmas oprimeyromo- donde tirámos a fubftancia do re-

vel que defpertava a piedadc com- ferido
, que eftes Religiofos pri-

mua có os clamores do exemplo, meyros habitadores do Convento

era o Infante D. Henrique filho eraó da noíía Oblervancia , mas

del-Rey D .Joaó Primeyro, o qual naó confentimos no feu parecer,&

conftituindo-fe cabeca do con- appellamos para a mefma Bulla ; a

greíTodevoto,fezíúpplicaem no- qual lhe chama fómente Frades A^^Jl^,
me de todos ao Papa Nicolao V. Menores da Ordem de S.Frkifco^ , £ ^
pedindolhe a licenca neceííaria nome que per fi fó no ufo daquel- ' * ?

^
para a fatisfacaó de feus defignios les tempos denotava os Padres ' V'
virtuoíos. Elle a concedeo fem at- Clauftraes; porque aos Obfervan- '

/y

y

güarepugnanciaemfínco domez tes fe lhes accrefcentava o titulo'

dejunhode 1448. &mandando daObfervancia,comoi~cveem to- nKum.,

remettida a fúaexecucaó ao Viga- das as letras Pontificias , & efcrit-

rio ge'ral do Bifpado da Guarda, turas.Demaisqueíeeftafundacaó

(que nerte tempo chegava a efta fora dos Obfervantes, naólheseia

Villa) brevemente teve o feu defe- neceífaria licenca Apoftolica,por-

jadoeffeyto. Os mefmos que pro- queatinhaódoPapaEugenio IV.

^'^¿curáraó o Convento,deviaó fazer para edifícar finco Oratorios, ou

¿ig*rv. /• as obras, para as quaes tambem Conventos, como deyxamos dc
hW' concorriaóas efmolas particula- clarado; &porvirtudedella ncfte

resdecadadia,que feriaó copio- mefmo anno eftavaó fundando o

de



58 B'tfioria Strafca Crcmlogica rta Cr<)i n ck S.Fr^dfco,

Anno ^e S.rracifco da Ribeyra do Ver, muyto a devocaó del-Rey D.Joaó

1448. como a firaa dizemos. Mais fe có- III. & fetl netoei-Rey D. Sebafti-

firma com hüa Bulla doreferido aó, & naó menos agrandefa del-

Papa Julio III. paífada no iobre- Rey Filippe III. que lhes fez repe-

dito anno de 1 550. na qual conce- tidas efmolas. Todos entravaó co

Memor. de aos Religiofos defta Cafa: Que animo generofo nefte comraercio

cit.ikU. pojjctopofjmr rendas-^ff proprieda- da caridade • mas ainda aíli naó foy

des. Naó porque até alli viveííem podcrofo o exemplo real para mo-

f*m ellas , mas porque nefta Bulla dificar o elpiiito inquieto de a!güs

lhes corroborava o Vigario de Parocos , os quaes vendo que os

Chriílo as fuas difpenfacóes,& to- Freguefes tugiaó das fuas Igrejas,

dosos mais privilegios, &indultos por aíTiílir na daSenhora da Ef-

cjue tinhaó,como nella fe declara. trella, os obrigáraó a ouvir Miíía

43 Sem embargo da fualar- nellas,&a outras peníóes , de que

guefa, bufcáraó 03 devotos aos Pa- eftavaó izentos por contemplacaó

dres Clauftraes para aííiftircm a dos privüegios da noíía Ordem

:

Maria SantifGma nefte feudomi- masnaólográraÓodefignio,como

cilio íágrado; porque em qualquer fuccede a muytos,que fazem coní-

eftado he a virtude conhecida trangidos,o que podiaó obrar co-

muyto agradavel a todos > & taes mo bem inclinados.

fe repreíéntavaó feus procedimen- 44 Permanecéraó os Padres

tos, quc contando dos Pontifices, Clauftraes nefteConvento até o

& Reys até o paftor mais pobre, annode ijóS.em que nós arrancá-

todos eraó feus devotos. Choviaó mos totalmente da leáradenoíía

Ibbre os moradores defte Conven- Religiaó o joyo da propriedade, q
to as indulgencias em grande abü- fuppofto era permittida pela Igre-

dancia ; & a pouco cufto logravaó ja,fuífocava com tudo muytas plá-

nelleas gracas dos que vifitaó as tas virtuofas. Os que affiftiaó nefta

" Efta^óes de Roma. Tambem os Cafaforaó muyto differentes dos

Confrades da Máy de Deos con- mais, porquenaómoftráraóalgüa

feguiraó de Paulo IV. efte mefmo repugnancia; mas antes vendo que

favor , o qual Ihe communicou o eraó obrigados a reíormaríe na re-

Cardcal de Santo Angelo Raynü- gular Oblérvácia, renunciáraÓ nas

cio Farnezio a 5. de Fevereyro de máos do Bifpo, & Cabido de Por-

1 5 56. Eporque naó ficaffem fem talegretodasasr>
endas,&bensque

premio aquelles que vifitavaó a po(Tuhiaó,das quaes elles tomárao

Igreja da Virgem facratilTima , ta- poíTe,obrigando-fe a mandar dizer.

bem fe extendéraó as gracas a to- todos os annos doze mil reis de

dos os que aífiftiíTem nella. Os fe- MiíTas ,
penfaó a que eftavaó obri-

nhores iveys defta Monarquia naó gadas todas aquellas fazendas , 011

quiferaó ficar de fóra nos lances da parte dellas. Ficou efte Convento

piedade , & entre todos avultou incorporado ema noffa fanta Pro-

rincia



tia Provincia de Portugai,UL Part.Liv.I.Ca^VlU. «£

Anno vincia ^a regular Obíervancia, &
1448.

Jevantando-íc nella dahi apouco ~" '——

—

cempoaCuftodiadoPorto,aefta CAPITULO VIII.
ficou íugeyto até oannodei^S^.
cm que fe extinguio a tal Cufto- Qucriao fundarm Rejtto

t& na
dia

j & como as lüas Cafas já de Ilha da Madeyra os tiofjos Pa-
antesnos pertenciaó,efta que efta- dres das Cattarias , nao
va no deftrito doAlentejo , & def- forao bem recebidos.

viada das nolTas, largámos com
muyto gofto á Provincia dos Al- 45 Tj M quanto os noííbs Pa*

fyv* 1*-«« garves,de quem he o deftrito. Có L drcs Portuguefes andavao
pto o meímodeíejavamos acabar efta occupados nas fundacóes íbbredi-

relacaó íemembaracos , mas naó tas,os Caftelhanos c¡ue viviaó na$
he poííivel

, porque nos tira a ter- Canarias,fizeraó todas as diligen-
reyro o Cronifta da Provincia de cias poftiveis para íe introduíirem

SoV'
95" S

:

Gabrieí> efcrevendo que até o nefte Reyno, edificando nelle al-

Mm.u. ditoannodcoytenta &quatro íe güa Cafade fua obediencia. Efte
f-7-$-í. conferváraóos Padres Clauftraes intento,queamuytos naó pareci'a,

na fobredita Cuftodia. A mefma juftificado , era cm tudo virtuoíb,

opiniaó fegue o Autor do Mcmo- pois naó tinha outro objc&o
, íe-

rial da Provincia dos Algarves, & naó o de bufcar nos Rcligiofos dc
ambos fe enganáraó nella

; porquc Portugal íbccorro para a conver-
a Cuftodia do Porto (

a
qucm per- faó dos Barbaros daquellas Ilhas

;

tenciao Cóvento,de que falamos) porque eraó nellas poucos os ope-
era já dc Obfervantes reformados rarios do Senhor,fendo taó fortes,

pelo eftylo da regular Ob fervan- & vaftilíimos os campos da íéára
¿

ciadefde o tempo quea fima di- & fó pelo meyo da edificacaó fo-

zemos. E para prova defta verda- bredita poderiaó ver eífeytuados
de allegamos a efcrittura dafun- com facilidade os feus defignios.

dacaó do Mofteyro daMadre de Ncm pódefervir de obftaculoao
Deosde Vinhb, que principiou noífo parccer a confideracaó de
debayxo da obediencia da mef- virembufcar fó a cfteReynoque
ma Cuftodia , a qual efcrittura a- os ajudaííe naquella empreía

, po-
chamos feyta a 10. do mez dc Ju- dendo valeríe dos Religioíbs da
nhodei 573. &ncllanomeado o íuanacaó: porquea iftoferefpon-

£jrr
' í Cuftodio na fórma feguinte

: Frej de que os da noífa Obfervancia de

fính$.' 'Nicolao de fefn, Cuflodto da Cuf- Portugal naquelle feculo dourado
todia do Powo& Prelado ordina-* tinhaónome finguiar em toda a
rio da dtta Cuftodia da Qbfervan- Ordcai, pelo qual refpey co attra-

éÚ&fc Vejaó agora os q fegué a hidos com as Étagraocias de feu$

opiniaó contraria,qual tcm mayor exemplos virtuófos , concorriao

fundamentonaíúaopiniaó. para ellcs muytos eftrangeyros,

como



60 Eifioria Serafica Cronologka da Ordem de S. Franüfco,

Anno cora° ^eyxaraos cfcritto
,
preten- to.Mas tambem efte íoy o motivo

I44g dendoem fua companhia o enfi- de fe dcicobrirem por büa nao ln-

no,&imitacaódefuas fátasobras. glefa, que alli foy levada com as

Pelo que ninguem póde duvidar q tormentas dos meímos maves. Co

imefmatamafoífeo Iman ,
quc a noticia queeftadeu feexcitou

trouxelfe aos Padres Caftelhanos o dcfejo do valerofo Joaó Bctan-

aefteReynoparagragearéoreme- cor Cavalleyro Francez ao feu

dio ás almas daquclles idolatras. deícobrimento,& tudo vio effey-

46 Saótrezc cftas Ilhas,& de tuado, comofeuanimointrcpido

taóbomnome ,
que já os antigos lhepromettia.Principioueftaem-

pela fertilidadc da terra,& tempe- preiano anno de 1405. noqual fo-
1

;

j

ranca dos ares lhes deraó o deFor- raó lubjugadas a de Lancerote ,

í»W^.Seonomeheproprio,ou Fortrventur^Qf Ferro, &nellas

convem a todas ,
diga-o a nacáo ficou hum fobrinho do defcobri-

Caftelhana,que as domina có be- dor, que as paífou com todo o di-

neplacito dos noífos Reys Portu- reyto que tinha, ao noíío Infante

guefcs,os quaes Ihcs transferiráo o D.Henrique por algüas rendas, q

direyto que ncllas tinháo , & rcd Jhe dera na Ilha da Madcy ra, aon-

pondáo a Solino, que em parte o de foy viver, & deyxou feu nome,

julga por fabulofo. Nós agora as & appellido eterno em hüa defcé-^
nomeamos Canarias, ou pela mul- dencia muyto nobre, & multipli-y^

'

tidáo dos cáes de portentofa gran- cada.Eftavaó ainda por conquiíhr

defa, quc os primcyros defcobri- as mais Ilhas, &a(í noanno de

dores acháráo cm a mayor , ou pc- 1444- mandou o I nfante hüa ar-
FgHa Jfi

las cannas de acucar,que virao em mada de 2joo.peóes,& 1 lo.lacas, port . u 1

outra.Osnomesdasprincipaesfaó & por Capitaó D. Fernando

eftes :A gra Canaria , Tenerife, Caftro, pay de D.Alvaro de Caf-

Lancerote.Ferro, Palma, Forteve- tro,Conde de Monfanto. Mas ve-

tnra ,& Gomera. Eftáo efpalha- do o fenhor D. Henrique que era

das pelo mar Atlantico , oytenta mais o difpendio que o mterefle,&

legoas da Cofta de Berbcria, & de por outras rafóes de conveniencia,

Heípanha pouco menos de duzen- as largou.Depois foraó de D.Mar-

tas & oytenta. «nho de Ataide ConJe de Atou-

47 Com a ruina do Imperio guia por doa^aó que lhe fez Hen-

Romano , em que foráo mais co- rique Quarto ; mas ao diante ficá-

nhecidas,perdcráo o trato,& com- raó na Coroa de Hefpanha , aonde

municacáo,& náo fey fe tambem a perfeveraó, lendo hoje pela cultu-

exiftencia nalembran^a dos ho- ra, policia,& trato de feus habita-

K^jmensj&amayorcaufa que hou- dores hum dos efmaltes della.

univ.P.i. vc para ficarem nefte eíqueciméto Tanto póde o tempo com fuas

f°l
' 1?S

' profundo, procedeo de ferem mal variedades, & a naturefa humana

navegados os mares do fcu deftri- com fuas induftrias i

48



tia Vrcrviuáadc Partugd, ¡

nno 48 QuandocftasIIhasfedef-

g 4
cobriraó , cra ta! 2 barbaridatlc

dos feus habitadores, que igno-

ravaóoulb do fogo j Sc eíla he
huma rafaó, que parccc encon-
trar as opinióes dos que arnrmaó
eftarcin as ditas Ilhas íugcytas ao
ímpcrio Romano,cjue íoy oex-
cmplar dc poüticas, artcs, Sc in-

duftrias. Eraó com tudo de boa,

& agil difpoficaó • faziaó-íc as

barbas com pedras , Sc eftas > &
tambcm paoscraó as armas, com
que cntravaó nas íüas penden-

cias : os filhos naó eraó crcados

aos peytos das mays , mas dc ca-

bras,&de outros animacs. Em-
fim era gente brata por extrcmo

;

porem entrc eftes , & outros muy-
tos coftumes barbaros , tinhaó

dous muyto dignos de noíía me-
moria. O primcyro era crer em
hum fó Crcador de tudo

, caftiga-

dor dos maos , & premiador dos
bons. O ícgundo era naó darem
eftimacaó alguma ao ouro, ou
prata , & erá muy digna a cau-
ia porcjue o faziaó

; pois davaó a
rafaó, queera loucura fazcr prc-

co de metaes
,
que naó tinhaÓ

preftimo para delles fc fabrica.

rcm os inftrumcntos mecanicosj
Sc por cftc meímo motivo faziaó

grande eftimacaó do feno. O íüf-

tento
, dcque ufavaó ordinariamé-

te eraó lagartos , 8c cobras , & ou-
tras favandijas femelhantcs. O na-

tura! era ferós , & indomito , &
muyto dado a idolatrias, & por if-

fo taócuftofafoy a conquifta de
fuas terras, como a convcrfaó dc
fnas almas.

Hl.Parte.

IPart.Lrj.LCap.^LH. 61

49 Acompanháraó os nof-

íbs Rcligiofos Helpanhoes aos

primcyroi; defcobridores
, Sc ao

paffo que eftes hiaó ganhando as

Ilhas , hiaó aquelles prcgando a
palavra divina aos Barbaros

, quc
as habitavaó , cm cuja ferocida-

de tivcraó finco a palma glorio-

fa domartyrio , Sc S.Diogo de
Alcaláos defejou imitar na mor-
te

, cxcedcndo-os na copia infini-

ta das converíoes que iez : mas
Dcosque orcíervava para empe-
nhosgrandes de fua mifcricordia,

quiz antes quclhc faltafle o mar-
tyrio ao dcfejo \ do que ellc fal-

tafle taó deprefía á fua Igreja pelo
meyo do martyrio,

fo Como cra muyto gran-
de , & fortc efta mata de íüperf-

ticóes,& naó havia nella o cami-

nhodealgumaíciencia,por onde
íeintrodufiíTc a pre'gacaójafugen-

tando as feras , ou os cnganos com
o acoute da doutrina > trabalha-

vaó os Religioíbs com hüa muy-
to notavel fadiga , Sc concorren-

do muytos dos Conventos de Caf-

tella
, nem todos baftavaó para

aífíftirem a efta emprela
; pelo

que o Vigario Provincial quc os

govcrnava
, pedio remcdio ao Sü-

mo Pontificc Nicolao Quinto
ncfte anno de mil Sc quatro ccntos

&quarenta & oyto,quc Iho deu

opportuno , 3c o mclhor que por

entaó lc podia cíperar , conceden-

dolheque emqualquer terra aon-

de íe achaííe fóra da fua Provin-

cia, pudeííe lanear o habito , Sc

fazer profiíTaó a todos os quc

quizeíTcm lcrvir a Deos em aquel-

F la



6Y Hifioria Serdfica Gcuologhd da Orckm de S. frau'tifto,

Anno laconquiíVfant^ Concedeulhc dacaó muyto proporci^ada^m onp,^

I44g raais íacuklade: para fuhdar al* o íeu intento
,
por lhes eftar mais

vSuj. guns Conventos , ou Scminarios, á maó , & tcr outras convenien-

*«- aVndc le crcaffcm íugeytos para cias.'de quc necetTitaó osConven-

cfb. Milíaó. Sinco (diz o Padrc tosnos ieus principios ,o que el-

Gt*x*& Gonxaga ) fc fundáraó em CafteU les naó ignoravaó , como dá a en-
ftl' 11^'

.la ,:numcroatlmiravel,& muyto tendcr a íupplica que fizeraó ao

. , mvítcricíb , nois por ellepromet- mefmo Pontifice Nicolao Quin-^^- ad

8. tia Deos grandes íehcidades ao to,a qual ellc delpacnou no m* tm.5i
'

feu Povo , advertindolhe que pa- no de mil & cjuatro ccntos & fm-

ra alcancar triunfo de muytos cocnta por huma Bulla, que co-

maos,cra fufliciente quantidade meca : Dam adpr¿<Jara, tjfc

a de fincobons. Eftes oforaó re- mas naó teve effeyto,por acha-

prefcntandoem feus eft'cytos glo- rem na dita Ilha alguns inconve-

„ riofos as fmco pedras de David, nientes femclhantes aos que Ihes

JÍ*"
17

'fWs áfuaimitacaó lan^áraó por fahiraó noReyno. Sendo que ja

terracom a forca da graca divi- exiftiaónella Reiigiofos da mei-

na o gigante ferbs da increduli- ma nacaó Caftelhana na ribey-

tJaáe. ra de S. Joaó em hum tigurio

51 Porexcmplo dos referi- pobrc
,
que depois veftimos á

dos quizeraó os mefmos funda- Portugueía , ficando cada hum

dores crigir outros nos deftritos em o feu , & aquella Ilha fó

da noílá Provincki de Portugal; com os ReHgioíos defta noífa

mas como naquelle tempo paí- Provincia , os quacs derao tao

fado havia mais quem reparaííc boa conta da fua vocacaó , &
nasconfcquencias,do que hoje, minifterio , como tem moftra-

•~naó acháraóos Padres a commo- do o Padre Frey ManoeldaEf-

didade que pretendia a fua direc- peranca na relacaó do Convcn-

caó zcloía , & aílim viráraó 'os to dc S. Franciíco do Funchal , Hipr.St

olhos,&as proas das embarca- & nós aindadeclararcmos, mofrjí*1^
cóes állha daMadeyra, já muy- trando que della vieraó os pri-

to povoada, & florentc com as meyros Fundadoresdomuytore-

fuas abundancias primitivas. A- ligiofo , & nobre Convento de

qui certamente lhes ficava a fun- S.Francifco de Xabregas.

i«srt| t»t*o loribiti \
otumoqqo- - üó & . ?.fttdoD a& >ii*>§isi;omw

'

-BDb'j'jíioj fifclaíjl^ uüútisí ó*3ír*» -sfí\J .^ífíMnStña'. ¿sironfcVCTWLlP

CA-



t?a Provincia de Portugal, 211. Part. Liv. L Cap.IX. ' 65

Anno _ peytoteveaprimcyra, &fegunda

1449. a n t -r r t r ~ nomeacaó. Naó talta quem digaW C APITULO IX. eranatural dePernes juntoáViL

, „ ,
l ,

iadeSantarem,&queporeiTereC
Damos hum Btfpo a Igreja de

peyto tinha femelhante nomc.
Marrocos

, £T notma de hum Se ifto aíli he , naó vay fóra da raa
fuccejjo Ujhmofo, que aind.a fao , porquc os noífos Religiofos

hoje magoa a memoria ncftes tcmpos de que falamos,cof-
Portugueja* tumavaó ter os nomes dasterras;

& naó fey fe craó eftes mais pro-
5* XJ Aófoy oanno de 1449, p r jos para cm tudo feguirmos o1M de todo efteril para a excmpio donofío Patriarca

, que
noíla Ordem

;
porque fuppofto ou foífe por humildade , ou por

naó tcnha comparacaó com os mayor diftinccaó da peffoa , 011
mais por cauía das dignidades , & tambem ( & feria o mais certo

)
honras a que foraó fublimados os p r reverenciar os myfterios , &
filhos della , tevc com tudo a pre- n0mes dos Santos , naó tomou fo-
rogativa de que no feu circulo fc brenome de Santo , nem de My f,

fundáraómuytos Conventos , & terio , mas o da fua Patria, cha-
tambemfe deraó aos noífos Fra- mando-fc Frey Framifco de 4f~
desalgumasMitras,fendooutros,

fis, Naó duvidamos que he de-
que já de annosaspoíFuhiaó,pro- vocaó. grande tomar ham Reli-
movidos nefte para mayores Bif- g i f appellido de Sacramento,
pados. Humdellesfoy DomFrey ou da Trhúade, ou de Maria,
Affonio Pernes,que nelle paflou 0a outro femelhante

5 mas tam-
da Igreja de Almeria em o Rey- bem naó haverá quem ignore que
no de Granada parao deMarro- andaó mais refpeytados aquelles
cos,& efte entre todosheo que titulos ficrofantos, trazcndo-os a
nosimportamais,porqueheoque crcatura antes no coracaó para
mais pcrtence á memoiia da noíFa os adorar , do quc por diíFcrcnc

a

Provincia. em nome para ía dar a conhe-
53 Eftava íem Paftor o reba- Ccr.

nho Chriftaó de Marrocos,& naó H Mo primeyro Biípado de ^ ,

,

temos noticia qual foífe antes def- Almcria foy inftituido Dom Frey ™. iW/
tc o ultimo que lhe adminiftrou os Affonfo Perncs no anno dc 1447.

ttm
*S'

paftos da vida Catholica ; mas fa- mas naó teve reíidencia na Ca-
bemos que andou eftc Bifpado deyra Epifcopal

,
porque os Ara-

quaíi fcmpre annexo áOrdem Se- bes quc dominavaó Granad 1, naó
rafica,&que o novo promovido a confentiaó , afli como bs MotíJ
eraMeftrcqualificado emTheo- ros de Marrocos • & ncfta cú-
Iogia,& juntamente Varaó pru. cunftancia coníiftio a meihoria
dente, & virtuofo

, por cujo reí* defta fegunda promocaó
3
aqual

IH.Parte. F i
j

foy



6*4 Hipria Serafica Crcnolcgica áa Ordem de S.Fratmfto,

Annn foy determinada pelo Summo cial eftimacaó ,
quando os vi-

f Pontiflce Nicolao Quinto, fen- fitou em fuas propnas Cortes,W '

do tambem fua a inltituicaó pri- como referem os Eícnttores Ei-
£^^

meyra. Temos noticias de que trangeyros. Foy muyto conne-^.

nefte tempo havia grande copia cido, & celebrado por fuas pe-

de Chriftáos em Marrocos , & regrinacóes , donde cheyo de

querem alguns dizcr , que fo- experiencias , & de outras par-

raó levados cattivos de Evora , tes , & prendas ,
que o faziao

quando efta foy invadida da- amado de todos ,
veyo gover-

quelles Barbaros : mas o certo nar efte Reyno como Tutor

he que eraó muytos , & viviaó del-Rey Dom AfTonfo Quinto

arruados ,
guardando publica- feu fobrinho. Tendo o com-

mente os preceytos da Religiaó mum applauio , aíím pelos a-

Catholica;&na fua companhia certos , & prudencia com que

muytos daquella nacaó,os qua- fe havia, como na Chriítanda-

es foraó frutto do fangue dos nof- de , & temor de Deos ,
com

fos Martyres , oue fertilizou ef- que governava ,
nao lhe falta-

teterreno agreftc de tal forte, raó emulos ,
que eftimulados

quefezprodufir nelle pomosfua-- da propria inveja, o fiíeraó ier

viíTimosde virtudes , & muyto perleguido do fangue propno j

admiraveis ,
por exiftirem pu- & em quanto efte fervia no

c^^-5-ros entreasfylvas, &enredosda peyto para efTeytuar a payxao,

feytade Mafamede. o de feu irmaó o Infante Dom

55 No mefmo tempo em Henrique fe congelava nas veas

que a noíía Provincia fe con- fem lhe prevenir o remedio. Só

«íratulava com a promocaó def- a Rainha acompanhava com o

?e Prelado refeiido , fentio a- amor a feu pay Dom Pedro,

quella penfaó univerfal, a quc ef- mas com outra nenhuma cou-

taó fugeytos os viventes ,
pois fa ;

porque eftava na mefma

naó coíhem flor de gofto, fem correlpondencia o refpeyto do

que encontrem o efpinho da laf- Rey leu marido : & afum co-

tima : & fuppofto foííe efta gé- mo naó era de rafaó declararfe

ral em todo o Reyno,era po- contra o Infante ,.porque era

rem muyto particular , & fen- fua filha, aífim tambemnaóera

fivel em os coracóes dos nof- convcniente opporfe ao P^ey ,

fos Religiofos pelo fucceíío la- porque era fua molher , & def-

mentaveí , & morte do feu af- ta mane'vra fe achava entre a

fectuo(o Bemfeytor o Infante D. Scylla , & Carybdis da deiconfo-

Pe.iro , filho del-Rey Dom Joaó lac.aó, naó vendo parte para on-

Pritneyro aquelle a quem os de pudeífe moverfe fem o en-

Principes de Europa , & Afia contro da propria laftima. Ofii-

admiriraó , & viraó com efpe- ror juvenil do Rey eada. vea

xnais



ne$ Prvvincia de Portugal,

^nn0 mais íé acendia com as calumnias

1449.
^os emulos , procurando a dcC-

truicáo do Infante , o cjual acom-
panhado da principal nobrefa cjue

o íeguia
,
querendo propor a lüa

rafaó ao meímo Rey , o encon-

trou armado no valle de Alfar-

rcbeyra, entre Villa Longa, &
a Villa de Alverca , aonde foy

morto o mefmo Infante Dom
Pedro trifte , Sc ignominiofa-

mente,&com elle a melhorno-

breía em huma batalha indigna

de memoria , & do nome de ba-

talha muyto mais indigna. Fi-

cou o valle hum cfpectaculo tao

laftimofo, que delle fe podiáo ar-

!Lf*"
x
" ticular as queyxas, que David pro-

feria contra os montes de Gclboé,

pois nelle acabou o efcudo dos for-

tes , & os fortes que eráo para o
Reyno fingular efcudo. Cometa
infauftodeque íe deriváráo pro-

longadoseffeytos, & nao faltou

quem attribuiíle a caftigo defta

mortc muytos, quc Portugal fetio

depoisque a chorou: porque Dcos
por íeus altos juizos coíluma muy-

Num. 14. tas vefes punir na terceyra,& quar-

ta geracáo os peccados de hum
pay ; & os flagellos, que vio fo-

bre íi efte Reyno , vierao muy-
to conformcs no tempo com a-

quclla detcrmina^ao da vingan^a

divina.

56 "Nao fó corrco por conta

dosempenhados, & defvalidos do

Rey o fentimento defte ííicceíTo

tragico, mas a todo o Reyno com-

prehendco ; & o mclmo Rey de-

pois de ter entrado nos annos(por-

qentáo naó tinha mais q dezafct-

IlI.Partc.

18.

i2i.P4rt.LtvJ.Cap.lX. 65

te)chamou fépre ao lugarda pen-

dencia: A tmfie Alfarrobeyra.De-

rivava-fe cftc nomc trifte damá-
goa,que lhe aftiftio nocoracao to-

do o tempo da vida
, ponderando,

nao íó o que fizera, mas as virtu-

des,valor,& innocencia de leu tio,

a quem pcrfeguira. Alli confta de

hüa memoria do noíío Convento

dc Varatojo,que efte Monarca fü-

dou,& neüe quizfazer profiííaó,

como veremos, & diz aííi : De de-

zafjeis amws tomey os regimentos

dos Reynos de Portugal, &por en-

taófer depequena idadepara tanto

carrego, me fx em muytas forturias

nejies tempos,que comguerrasforao

mujtoperignfos, logo no atmo de

1449. fi*y n* tVífte Atfarrcbeya,

em cjue morreo meu tio Infante D.
Pedro.Mais diz a memoria, a qual

relataremos toda em fea lugar.

Aííi foy íentida a morte do Intan-

tc , mas aos noíTos Religiofos mais

que a todos, pcrtenceráo as lagry-

mas verdadeyras , bem mereciuas

delle,que os tratava, & favorecia,

afíi no commum , como no parti-

cular, com atten^óes de irmáo , &
demonítratóes de amigo muyto

afTe<5tuofo. Edificou á noíTaÜb-

íervancia dous Conventos, & con-

correo pará terceyro : porém iíto

era muyto pouco em comparaclo

de fuavontade, aqual maniíefta-

ria em mayores cmpenhos , íc a

vida lhe nao faltára.

57 Neftc meimoanno,efcru*

pulofos os noífos Padres Obfervá-

tes, por haverem íundado alguns

Oratorios fem licenca Apoftolica,

(eftcs cráo os de S.Payo, Mollcy-

F iij ró,
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Anno r-ó> Infua, & S. Clemcnce ) fizeráo

1450. íupplica ao Vigario de Chrifto,

para que dcfTe por boas aquellas

ereccoes. Elle as approvou com
grande benevolencia por híia Bul-

la que comeca : Dilecle fiU, ( tala

com o Vigario Provincial da Ob-

fervancia Fr.Joao do Pombal ) &
nella accumulando mais gracas ao

primeyro beneficio , concedeu fa-

culdade ao melmo Vigario , para

que pudcíTe abfolver os Religiofos

de fua obediencia de todas as pe-

nas,& peccados, ainda que foííem

rcícrvados áSé Apoftolica,& jun-

tamente difpenfar com elles em
todas as irregularidades contrahi-

das.Fazemos memoria deftamer-

cé, por rcnovar a lembranca do

muytoquedevemos a efte Ponti-

fice táo gcnerolo, que em compe-

Stnet.i.^. tenciado magnanimo Alexandre
dtBcntf. ^nipre tranfcendia com fuas da-
ta^' 1

' tas a humildade de noflas íuppli-

cas.EPce foy Nicolao V.dc glorio-

ia rccordacáo.

C APITULO X.

Finali^t ogovernodoP.Fr. foao

do Powbal, fuccede nelle Fr.Go-

mes do Portopor tempo de hü

armo i&a
outvas notiáas.

58 Om felicidade,& íem a

perturbacáo das molef-

tias, que pelo tempo adiante in-

quietárao o noífo eftado da Obfer-

vancia,finalizoufeu governo o P.

Fx. ]oáo do Pombal. Era efte Prc-

lado de conheeida fatisfafáo , yipi

da Ordtm dc S.FraicifíO,

tudes, & Jetras, & por eftacauía

táobemaccytode toclos os Reli-

gioíos, que náo íó o fizeráofeu

Procurador na Curia Romana,
quando nos l'cparamos da obedié-

cia dos Padres Clauftraes,mas pri-

meyro Vigario nefte Reyno , de-

pois da dita diviíaó. Refplandecia

nelle a piedade fem oríenfa da

juftica,& efta brilhava muyto có

o relplandor da clemencia. Foy
muyto humilde

,
pobre

,
peniten-

te, & caritativo,mas náo podemos

dar relacao individual de cada hüa

deftas fuas virtudes
,
porque nos

faltáoas principaes noticias. Que
guardaasqueo P.M. Fr.Manoel

daEfperanca defcobrio com zelo

incanfavcl , ferá obrigado a dizer

o mais, íe cntre tanto náo chegare

á noíía máo.

59 Por cfte tempo eraGuar-

diao do Convento de Palencuela

em Hefpanha o P. Fr. Gomes do

Porto , natural da mefma Cidadc

que lhe deu o nome, Religiofo de

notoriavirtude, & refpcytada opi-

niáo em todo o genero de peífoas,

& muyto particularmente na cfti-

macáo do r.oíTb Vigario Gcral Fr.

Joáo Mahuberto , que por achar

nelle as prerógativas de hum bom
Prelado,o enviou a e'fta Provincia

por feu Commilíario Vifitador.

De tal íorte íe houve no officio, &
por tal eftylo acreditou o concey-

to que havia de íua prudencia
, q

osnoíí'os Padres querendoconíer-

vallo na fua companhia, o prendé-

raocom ogrilháo,& cargo de Vi-

gario Provincial. Fov efta eleycáo

muyto applaudida de codos elles y

mas
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Anno mas ki'evcmcnte fc converteo o al- das antiguas
, cuja iantidadc íe eo-

1450.
™roco,& alegria em diíplicencia, nhcce por largas expcneneias. A-
& arrependimento: (conlcquencia lem de que a novidade,que em to-
©rdinaria de todos os Capiculos ) das as coufas fe reprefenta aos ho-
poique o P. Fr. Gomes

, como íé mcns muyto fermofa,& aprafivel,
havia creado em Caftella , & Ihe nas materias de RcÜgiaó he toda
pareciáo as cercmonias da iüa Pro- formidavcl,& pavoroíá ; & proce-
vjncia mclhores quc as danoíía, de a cauia de fe ímaginar novo
quiz tirar eftas,& introdufir aquel- aperto o que tal vez naó tem íbm-
las

j
,

pe!o quc osjnefmos que o ele- bras de aulleridade , nem indicios
geráo, oexpulíaraó do officiu no derigor.
annoíeguintede i4p. Aíliodiz 61 Foy efteanno para Portu*
hua memoria, que nos deyxou o gal principio dc muytas fatalida*

'JtnhMs. Y
PFr

-

J

oao
¿a Pov°a: Fr-Gomes des, eneytos da pcftc

, que nclle
Fwc. de do Portofy lAgayo hutn mvt$j£ pcríevci óu até o de 145 8. ínnumc-

na&
>
porqtte nao qmferao os raveis foraó as mortes, & íemel ha-

Lrades\prqite tra^it algüas cere- tes os delamparos nos feridos.Te-
momas de Caflella, amda qtte boas, mos noticia do ardentc zelo, com
dmde elle viera CommiJJam plo queosnoííos Religioíbs Ihes ad-
Géral. QuerdizerVigarioGéral. miniftravaó os Sacramentos em

60 Defta noticia pódem ti- muytas partesdefte Rcyno, expó-
raravifosaquelles que andaó in- do as proprias vidas pcla falvacao
ventando novos coftumes nas Pro- de íüas almas. Tambem nos cófta
vincias^, &Communidades, os quemorreraó muyros ncfta em-
quaes náo tem outra íerventia, fe- prefa}pofto que naó lembrem feus
nao a de perturbar os animos reli- nomes , os quaes eftaraó cícrittos

gioíos,&extinguir asboasdirec- nos annaes da Bemaventuranca,
coesquelhesdeyxáraó os Padres aondeDeos coftuma premiar os
antigosjque por eftarem mais che- ardores da caridade có diadcmas

Wy./.j.gadosácabecade ouro, que vio dcluzes immarcc.ííiveis.

noílo Patriarca na eftatua , feme- 61 Efta mcfma remuneracaó
Jhante á de Nabuco , hc ccrto, & moftrou nefte tempo a Igreja, que
muyto infallivel, que havia de fcr eftava logrando S. Bernardino de
roais pura, & candida a fua refor- Sena, o qual foy neüe canonizado
macaó,&porconfcquencia mais peio Sümo Pontifíce NicolaoV.
proporcionadas ao noíTo Inftituto em i4.do mez de Mayo. O noífo
as inftruccóes,& documentos que deíejo pedia que lhe efcreveííemos
nos deyxáraó. Da fobredita me- a vida,por (er hum dos Proteclo-
moria tambcm fe colhe

, que eraó res principacs da Ob£i-va:icia;mas
boas as ceremonias do P. Fr. Go- íe a preíla que lcvamos , nos corta
mes

; mas naó obfta a bondade das cfte efelígtíio nor a^ora , ninda o
que fe inventaó,íendo em prejuizo effeytuaremos cm algüa das outras

Partes,
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Anno Partes > aonde wmbem expore- cia
,
que do impcrio

, & dignidade

I4SO mos as maravilhas de S. Joaó de das Prelaíias. AíTi o veremos no
'

Capiftrano, dcfenfor intígne de anno de 1454.no qual foy aííupto

noHas immunidades. fegunda vez a cfta,de que agora o

6
3

Repetimos por agora o privaó,& a rcnunciou pañados al-

fucceflb mcmoravel de hum Vi- guns tempos. Tambem no de 61

.

gario do Coro do Convento de que foy o de fua morte,acharemos

Guimaraes, grande fervo de Deos, exemplos femelhantes por credito

oqualporferincancavel, &muy de íuagrandereligiaó.Efta foy a

perfeyto nos louvores defte Se- caula,porque dimittio de fi a auto-

nhor , era fucceííivamente pcrfe- ridade fem algum gcnero de eftró-

guido dos dcmonios
)
& nefte anno do, ou perturbacaó da Provincia

;

foy por elles taó mal tratado , & mas antes conhecendo a diíplicen-

ferido
,
quc cm breves dias paílbu cia,& determinacaó dos iubditos,

ao deícanco eterno. Efte cafo fe abracou logo comboa vontade a

Hifi.Scr.tf. refere na Primeyra Parte defta fuarefolucaó.

/.1.

c

51.
H¡ ft.oria . & porqUe o Autor del- 65 Celebrava-fe nefté tempo

la naó lhe lbube o nome , renova- o Capitulo intermedio ,
que íe fa-

mos fua memoria , advertindo que zia duas vefes no tricnnio, afíiftin-

fechamavaFr.Miguel. Eporefta donelle todos osVogaes;& pro-

caulainferimosoutra quetinha o cedendo a eleycaó de novo Vi-

tentadorparaoaffligir,vendo em gario , a fizeraó do Padre Frey

feu nome o retrato do feu mayor Rodrigo da Arruda ,
Guardiao

nageilomoisfoyS.Miguelaquelle aftual do mefmo Convento de

A , valeroíb Principe da Milicia ce- Alanquer,em q fe fez a dita Con-

7S.^" leftial, que triunfando de fuas af- gregacaó aos 1 y dias do mez de

tucias, & tyrannias, o deyxou fe- Fevereyro defte anno de 145 1 .Era

pidtado nas profundidades horré- efte Religiofo natural da terra de

das do infernal abyfmo. feu nome , finco legoas diftante da

Cidade de Lisboa na Comarca de uMfafr
Torres Vedras, & antiguamente/i/.iój.

C APIT ULO XI. povoacaó dos Cavallcyros Ingle-

Com a depjicao do Vxgarh Pro- fes,qucajudáraó a cl-Rcy D. Af-

<vimial Fr.Gomesfao convocados fonío na conquilta da fobredita

os Rcíigiofos a Cafitdo , nelle Cidade.Tambem foy muyto co-
Duarte

degem novo Prelado. nhecida pelas pedras, queproduz Nm.df
no fcu territorio em o lugar das c

"t"¡
M *

Anno 64 IV T A5 cuftou muyto ao Antas,queporvirtudeoccultacó-

145 1. iNi P.Fr.Gomesa expulfaó fervaóalgum tempo o calor nos

ArckM s. officio,porq erahum daquelles fornos fem mais lenha, que a pri-

lSL fc' vos ^e Deos, que fazem mayor mcyra que os aqnenta. Eíta mcf-

eítimacaó da virtude da obedien* ma propriedade moftrou o Padre

Fr.
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Anno Fl
'

cY Rod rig° «os incendios de íeu tcmpeftade qUererfe esfonar a def-

1451.
fervoroíbeipirito, naó por efpaco truir a nojjaFamiüa : cjto he que
de breves dias , mas por todos os meparece, que alguns andao d ore~

da fua exifteneia. Foy homem de Iha del-Rey informando-o que haja
grandetalcnco,& bemouvidodel- Miniftro, oqual hajade rcger a
Rey Dom ArTonfo Quinto.por al* ttbs , Qf aos Craftaes,& reformav
güas prerogativas,de que era dota* todos os Moefteyos, a qual coufa a.

do , como ie infere de hüa carta,q nófoutros he grandifmio detrimen-

Ihe efcrevco de Setuval o noíío to,& fópelle de ovelhavejo,queo

VigarioGéralFr k Joaó Quiefde* loborabas querdijftpar nojja grey.

ber no anno de 1456. fendo o dito Ffto digoportanto que cn queriaft
P.Fr.Rodrigo Guardiaó do Con^ porventurauosvierdmaodefalar
vento de Leyria. E porqüe tem comel-Rcy.que oalongueis de tal

pontos dignos de ponderacaó, afíi confelho^ que muyto nos z'iria dello

em os negocios de que trata,como grande dano. Parece-me quc feii

porque acredita a peflba deíle Vi- Confejjor Frey ^ffonfofe trabalha

gario, a deyxamos aquiem memo* em ello, a qnaí coufa nom me parece

ria» muytode louvar&c,
'jrthJeS. 66 PorquantOiComobemfabcis, 67 Efte Vigario Géral quc

dtLtjriL
tlscejftdade me conftrange de partir cfcreveo a carta fobredita,viveo,&
daqui a -vijitar outras Proven<¡as> acaboü com opiniaó de Santo^ co-

pero crede que me fois bom em me* mo refere o Bifpo Frey Marcos; & 3
P-

moria
,& queria

, & defejo ver* aífi o moftraó o zelo , finceridade,
cu^0>

-

•vosf>,mprebem esforcado em nofer* & efpirito das fuas rafóes,as cjuaes

i'icodo Senhor: pelo qual 'vos rogo cxplicaremos no que pertence ao

emnoScnhor que vos queyraesvi- noíío intento, & a efta Hiitorh.

rilmente esfor$ar ,
majormente por Efte Frey A ffortfo Confeííor era o

confervacomdeftafantaOuferrvS- Caeyro,o qualtinha fidoMinif-»

ca,&doeftadodanoj]aboaFami- tro Provinciai entre os Padres

lia.Emayormenteqticvoshajaesco Clauftraes, & por fer Religioíb

efles Padres com toda acaridade, muyto reformado , & cípecial no

encommendando-vosaqueldofn,que amor del-Rey Dom Aftbníb V.
hefemcomparacom^que heapa^a pedia ao mefmo Monarca com
qual nojj'o Sahador Jefu Chrifto inftancias repetidas fizeffe íiip-

teyxou aos Santos Dijcipubs : cd plica a Sua Santidade
,
para que

emeftoconhecerao todos que fomos mandaífe uniros Obíervantes, 8c

feruos de Chrifto ,Qf verdadeyros C 1au ftraes , & os pu íéffc debayxo

Frades Menores , fenosamarmos daobedienciade hum íóPrelado,

huns aos outros.Efjo mefmo fegun- difpondo por efte modo,que os

etofuy algumtanto enformado ,Qf dítos Clauftraes íeguiífem a fór-

fegundo ejjo mefmo opudefentirpor ma de vida dos Obíervantes. Efte

alguns indiciosy'vejo hüa esfor^ada cra ofeuintentOj & fem algutna

fombra
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Anno ícmbra de dolo , o qual clle mel-

145 1. 1110 confirmou paííados poucos

H>ft. Se- tempos, porque vendo a íua pre-

wf.iJ»./. tencaó fruftrada
,
deyxou as liber-

j_.c.-4.
ja^es d au ftraeS) & rctirando-fc

para os apertos da Oblervancia,

nella acabou feus dias com grande

opiniaó.Porém o veneravel Viga-

rio Gcral, que eftava lébrado das

muytas jacturas que tinha padeci-

do a nofla Familia por femeihante

uniao, feyta fempre com pretexto

de virtude,& reforma,(como hoje

íe coílumaÓ fazer muytas coufas)

entendcoque nefta, em que agora

fe prac~T.icava,fc clcondia omeímo
engano; & por efle motivo diz

:

Só -pelle cle ovciba uejo , que lobo

rabds quer dijfpar ?io¡]a grej.

68 Tambem hemuyto me-

recedora de confideracaó a effica-

cia, com que encomenda ao P.Fr.

Rodrigoaconfervacaó da Oblcr-

vancia ,acaridade, paz, &amor
para com os fubditos ; o que bem
podiaónotar,& ver alguns Prela-

dos, fe quifeflém defenganarfe,co-

nhccendoqueeftas, & outras vir-

tudcs femelhantes , devem fer os

adjuntos ,aquem haó de cófultar

nos pontos do leu govcrno , porq

fakando os dictames dellas , todos

os mais íaó erros que femeaó ziza-

nias,& produzem tyrannias. Ulti-

mamente pede o virtuoíb Vigario

Gcralao P. Fr.Rodrigo queíefa-

laííe com el-Rey , o defviaflfe do

negocio pratticado , em o que fe

devem notar duas coufas ; a pri-

meyra , íér coftumado a tratar a-

quelle Principe ; a fegunda , ter

com eile tanta accytacaó
,
que íe

! da Ordem de S.Francifco,

lhe enccirmcndava dcsfizeflé a-

quillo mcfmoque era empenhodo
íeu Confcfíor ; & íendo o P. Frey

Aftoníb taó grande pcfloa
,
que

íempre o ditoRey o teve na íua

companhia
,
por fazer eftimacao

particular de leus confelhos, naó o

devia lcr menos o P. Fr. Rodrigo

na confidera^aó do Vigario vene-

ravel, pois fiava do íeu valimento,

que o poderia tcr mayor com el-

Rey, do que Frcy Affbnío.

69 Tal era o P. Fr. Rodi igo

da Arruda
,
que nefte anno fahio

eley toVigario Provincial da noíTa

Obfervancia ; & íuppofto cj as fuas

principaes memorias pereceííem

namelmatempeftade,que ncs íe-

pultou as mais , naó ficou na carta

íbbredita pcqucno abonador da

fua peííoa,& talení^vFoy íégunda

vez Vigario da Provincia, como
vercmos pelos annos de 1459. Af-

fiftio no Capitulo géral de Bar-

celona , aonde fe fixeraó ,naó fem

concurfo particular de Deos,& af-

fiftencia dos Anjos,oscelebrcs Efi

tatutosBarccloneníés, porque nos

governamcs, os quaes íendo ac-

creícentados muytas veies,(empre.

conferváraó o primeyro nome em
rafaó de fua muyta energia, & fan-

tidade. Foraó feus companhey ros.

nefta funcaó , & Procuradores da.

Provincia Frey Gil deGuimaiáes.

Difcreto dos Diícretos,Frey Vi-

cente,& Frey Diogo de Bafto.

70 Nefte mefmo anno forao

trasladados os oííos da may de Sá-

to Antonioem oMofteyro de S»^^!
Vicente de Fóra na Cidade de Lif- S*t* Crm

boa por D. joaó Bifpo de Vifeu.^
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Anno 9evcmos e^a e°mmemoracaó á dizem : Queefta naquelle peque*

145 1.
lua

v

ener2vel mcmoria pelo luftre no lugar a máy de Santo Antonioj
grande que recebeo a íldigiáoSe- & pofto que fcja abreviado o íc-

rafica
, 8c particularmente q noíTa pulcro cjue Ihe guarda os oííos , he

Provincia, nasvirtudesdefeufilho íublime a csfera celeftial , aonde
prodigiofo. O cpitafio cjue lhe pm defcanca feu efpirito gloriofo.Saó

íeraó , foinia-íe de quacro verfos osfeguintes.

Latinos , os quacs em (ubftancia

Quam terris Dizms genitrix Antonius imis

Obtinuit^aruo condttur alma loco.

lluus exiguojacentltcct ojja fepulchro,

Mcns tamen excellens techera fumma tenet.

dar dc propoíito, conhecendo que
CAPITULO XII. o tiveraó os primeyros nalüa re-

tirada.Com tudo naó femalogrou
Fundaü os nofjosPadres Cíauflraes o deíignio fantoj com que arnfcá-

Convento de Noffa Senhora da raó as vidas na palíagcm dos ma-
Guia em a Ctdade de Angra-, rcs,antcs o viraó rcmuncradocom& nelle hef:pukado m- outro mclhor effeyto

,
porque to-

fgne Paulo da Gama. das aquellasfaltas que acháraó na

Uha de Santa Maria,(craó muy tas

Anno 71 M ° S ^racos ^° aekm Pa* cm ordem á fuftentacaó dos Reli-

JL^i rohavia acabadoa vida gioíbs) fe lhe converteraóem abü-

Hijhr'.Sí. ^e ex^encia hüa Cafa pobre,a dancias, paílando-fe a outra Ilha.

r$M.i2. que os noílos Obfervantes deraó Foy efta aquella,a quem os noflbs
'V 1" principiona Ilha dc SantaMaria, defcobridores chamáraó llha de Ectcr. Re.

apenas foy defcuberta. Efta he hüa
e

fefu>,8c nbs a nomean ; Tercey- ".
ttU

das chamadas Terccyras
, para as ra cm raíáó de fe cncontrar depois

v:r^-}
qu2es ncfte anno,& nos dous ante- dc haver noticia de duas ; & pofto

cedentes conconiaó muytas pcf- q lcja mcnos avultadaque a d s S.

ícasáinftanciadoInfanteD.Hcn- Miguel na extenláó da terra , h c

riquc, queas povoava. Era tal a com tudomuytomais ncbre que

frequencia, & por efta caula taó eila,&de mayor importancia que
cclcbrc o nome deftas Uhas

, que as outras fette , as quaes tábem go-

deípcrtouemosPadresClauftracs zaóotitulodeTerceyras por lua

o deícjo de renovar as memorias cotuemplacaó. Tcm húa an^ra,

daqueile (áto domicilio,c]os nofíos ou bahia taó notavefqne dcu á íüa

tinhaódeyxado. Porem como as Cidade(que hc Epifcopaí) o mcf-

cxpcriencias faó as dircctoras dos mo nomc de Angra. He capacilli-

accrtos, a vifta do fitio os fez mu* ma de muytas embarcacues,como

jUia
' '

he
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Anno he de frotas inteyras,que de longe de que tratamos
;
porquc B dita

j
ademandaópor fuas commodida- Cuftodia comecou no anno de

des, defcancando no porto á fom- i 57°como veremos em íeu lugar,

bra. daFor talefa, a qual por refpey- Sc mal podia ter o governo cento

to do fitio, & fabrica fe repreíenta & dezoyto annos antes de fua exil-

inexpugnavel. Fica lancada com tencia.Ñósdamosaqui relacaóde

todas as de feu nome á parte do tudocomo foy na verdade,porque

Noroefte a refpeyto de Lisboa,em temos as noticias mais certas.^

diftancia quafi de trezétas legoas, 73 He infallivel que as pri-

mas taó pouco efcondida , que por meyras finco Cafas deftas I lhas , a

fuas exccllencias a vaó buícar tam- íaber,efta de Angra,a da Villa da

bem as naos dosReynos eftranhos. Praya , a de Ponta delgada , a dc

71 Aqui pois fc paftaraó os Villa Franca,& doFayal,foraófü-

noífos Religiofos para fundarcm dadas por ordcm do MiniftrodeP

Convento ; & pofto que a pouca ta noíía Provincia, & governadas

curiofidade dos antigos lhes cfcó- por elle no feu partido,que pcrtcn-

delfe os nomes , nem por iífo cf- cia á Conventualidade. Depois de

cureceo a gloria que mcrecerao fercm reformados os Clauftraes

nefta ac$aó. Naó dizemos nós, na regular Obíervancia , eftamef.

como outros mal informados, maosfoygovernandoalgumtcm-

quc foy ifto pelos annos de po , mandando-os tambem refor-

1400. porque a Ilha neííetempo mar peloP.Fr. Pedro de Leyria

eftava ainda por defcobrir ; antes no anno de 1 568. o qual dcpois dc

cnydamos com a direccaó de hum vir daquellas partes,foy noíto Pro-

memorialantigo quc ferianoan- vincial,mas antes defte officio o

noprefente de i^ji.porqucpafíá- clegeraó em primeyro Cuftodio

fó«? raóalgus depois defc comecarem daCuftodiadoPorto no anno de

Vvad.t.tu a povoar no de quarenta & novc, 1 570. eftando elle ainda auíente

» 46
400 ou fi ncoenta 5 & f°rao neceífarios nas mefmas Ilhas ;

o que tudo fe

jgioi»g.t. para impetrar a licénca Apoftoli- ve eícritto pela íua letra naultima
S

Afaif*F
ca '

com a Rua ^ erigiraó efte Con- folhadoprimeyrotomodeS.Joaó

ntcom'. vento. Hc certo que eraóFrades Chryfoftomo,que era de feu uíb,

Clauftraes , que ainda ufavaó das Sc fe guarda na livraria defte Con-

fuas diípenfacóes ; mas enganouíe vento deSantaChriftina, aondc

quemdiífc queaífi efte Conven- compomos efta Cronica. Efte di-

to, que elles logo fizcraó, comoos to Padre levou comfigo íeifenta

mais deftas Ilhas pertenciaó no Religiofos Obfcrvantes,& com el-

principio á Cuftodia do Porto. O les poz em effeyto a funcaó, a que

mefmo engano tcve o Autorque era mandado. Logo dahi adous

eícrevco a memoria da fundacaó annos,como havemos dito , íe le-

da Provincia de S. Joaó Evangelif- vátou a Cuftodia do Porto, áqual

ta, a quem pertence hoje aCafa feentregáraóeftesConventos. Sc

ella
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^nn0 ella cra de Clauftraes , ou cic Ob- os mais que foráo fundando
, pufé-

j^y 2 .
^iTantes, já o moftrámos em húa ráoonome auguftiíiimo da Vfir*

Sn^rác.j. eícrktura do Mofteyro da Madre gem íbberana. Quando náo foíTe

de Deos de Vinho. Extinguio-le a querer intimar ao Mundo, que era

Cuftodia,& forao dados á íanta domiciiio do Omnipotente cada

Provinciados Algarvcs, quc tinha hum daquclles fantos domicilios

;

íahido dcfta nofía pelos annos de de Jacob receberiao o documen- G™ef*

1531. Dctodos osíinco Conven- to,queapcnas vio aefcada, figura
*7i

tos referidos ordenou efta logo deífca Emperatriz Divina, confc-

outra Cuftodia, & como a multi- cou fer Calá de Deos o mefmo lu-

<láo tras comfigo diviíoes
, crefcé- gar, aondc vira a cfcada.

do elles em numero , tambcm le 75 O fitiocmque cftáo Co->

apartáráo della,fazendo nova Pro- vcnto,he muyto freíco, & agrada-

vincia no anno de 1639. por Breve vel : goza da vifta do mar , & cam-
de Urbano VÍII. palfado em Ro- posdaterraj& tendo fontes cm
ma a 1 2.dc Julho , íéndo o ultimo ambos os clauftros , ainda reccbe

Cuftodiopor parte da Provincia maisagoas das correntes de huma
dos Algarves Frey AfToníbde S. ribeyra que o ccrca,& he a mcíma
Francilco , & o primeyro Provin- que difcorre pcla Cidade. Deu-o
cial Fr. Mattheus da Conceycáo, aos Padres Fundadores Joáo Vas
nomcado pelo Miniftro Ge'ral da Corte Real , Capitáo da mcfma
noíía Ordem Fr. Joao Merinero. Hha, refervando para íua fiepultura

Porém fc teve a gloria de fer o pri- a Cappella mór , a qual acompa-

meyro Provincial daquclla nova nhadadamcfmaCapitania, &co
Provincia , náo a teve de ja&arfé ella as de S.Jorge, Fayal, & Pico,

como o Ceíár nas íuas vittorias, entrou na Caíade Caftello Rodri-

porque a coníeguio por mcyo de go por Dona Margarida Corte

muy tas fortunas todas infauftas,& Reaffilha mayor, & hcrdeyra do

adverfas todas. ultimo Vafque Annes Cortc Réai,

74 EfteConventode Angra Capitao,& Governadordclla. No
fícou fendo cabeca daquella Pro- mais qüe pertcncia aos cdificios,&

vincia,& logo na fua ercccáo,afii fuftentacáodosReligioíbs, obrá-

pela nobrcíá do fitio > corao por rao fémpre os vifinhos daquclla

ontras commodidadcs
,
pareceu cj Cidade com mais largueía, do qafc

nafcia para fuperior. Mas o annun- podia appctecer o deíéjo dos Fra-

cio mais gloriofo de feus augmen- des. E pofto que nao era necefla-

tos foy fer fundado debayxo da rio fazcr fupplicas aos Principes,

proteceáodaRainhado CeoMa- ícndo tao grande a benevolencia

ria Santiífima com o titulo de Se- dos povos, nem por iíío íufpendeo

nbora da Guia. Muy to grandes os o concurfo coftumado de fua gfflof

deviao de experimentar logo os deíá o inviéto Rey Dom Manoel,

Religiofos primitivos,pois atodos oqualno annode Í4&% a 19. dc

IlI.Partc. G Ja-
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Anno Janeyro íe mandou publicar em to do valor
,
cjue o morrer naterra

14 jx todaseftas Ilhas, com rafóes de- fora cobardiadamorte ,qnomar
monftrativas de hum efpecialaf- nunca ie atreveo a tirarlhe avida.

r

Arthív ¿e
feóto, Protector dos noíios Reli- Qiiiz lepultarfe á icmbra de S.

s.Fr*n:. giofos, & defenfor de fuas immu- Franciico em hüa cova raíá, mere-
de ^ nidades , izentando-os de fubíí- cendo feus oflcs mauíoleos emi-
ftnyAs.

a jos
^
& tr iDUt0S) & a0s feculares q nentes , iobre que vcaííe a fama

os ferviáo. Tanto era o zelo , & immortal de íuas accóes illuftres.

tanta a picdade dos Monarcas na- Náo logrou o goífo de ver a Pa-

quelles feculos paffados \ mas por tria,& premio de iuas fadigas,nem

iífo taes íap as noílas memorias, & deyxou fucceífor , mas relplande-

confilTóesneftestemposprefentes, ceieunome ditofo no de feu ir-

& as mefmas continuaráo nos fu- mao, que tendo a vida mais dilata-

turos. da, cheyo de merccimentos fun-

76 Aqui derao os noíTos Re- dou a muyto nobre Caía dos Con-

ligiofos amoroía fepultura em as des da Vidigueyra,Almirantes do

entranhas da terra ao iníigne he- mar Indico, & ha poucos annos

roe Pan! o da Gama, irmáo do gra- mais elevada com o titulo de Mar-

de Dom Vaíco da Gama, os quaes qucz em a peífoa de Dom Vafco

com admiravel oufadia , rompen- da Gama, herdeyro muyto digno

do mares vaftos,& defconhecidos, de feus afcendentes. Foy duas ve-

abrirao caminho á navegacao da fes Embayxador extraordinario á

IndiaOrientaI,fazendocommuni- Corte dePariz,& tresMiniftro

cavcis a toda a Enropa as riquefas, da noffa Terceyra Ordem de Lil-

& precioíidades da Afia. Mais boa. He muyto digno de noífa

dignos de íerem celebrados na memoria pela devocao , & af-

memoria dos homens , do que o feéto , com que fempre amou a

foraoosdous irmáos Cáftor , & Religiao Serafica.

Pollux , a cjuem a cega idolatria

attribuhio divindade : porque ek

tes nao fizerao outra accáo mais

que alimpar de piratas o mar Me- CAPITULO XIII.

diterraneo , & os noíTos Gamas

obráráo proefas , fem paridade Referem-fe os -progreftos de alguns

mais illuftres , mais valerofas , & firvos do Senbor ,
que ftorecérao

muyto mais dignas que efta. nefte Cowvento ,& tambcm

77 Vinha Paulo da Gama as notahilidades de hum

enfermo de táoprolixa, &larga terremotofortmdavel.

ttóvegacao , qual he a referida , &
defembarcando nefta Cidade de

Angra, nella acabou fcus dias, 78 /^v Utra navegacao da terra

deyxando prefump^óes por credi- VJ' pua o Ceo,q he a prm-

cipal,
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Ánno flpalj & mais importantc de todas, btc

>& UudabiLs eum? Ouem
j4j2.

nouvceambemncftaCaía,&ncllg he efte,& o louvarcmos >

muytos Meftres & deftrilfimos 79 O P.Fr.Lourenco de Pina
P.Iocos,que nos forao enlinando a he o primeyro que nos occorre
carreyra iegura da lalvacaó. Aflí o Floreceo depois do anno de i s?o
dizemasnoffasmemorias,íemex- cxiftindo a Cuftodia do Porro'
preflarcmo tempo pertccente aos Foy Varaó Apoftolico, afli noeí-'
ant.gos mas por íua íingeleia cor- quecimento das coufas terrenas,
roborada da fama, que ainda hoje como hográde cuydado que fem'
per evera íao dignas de grande pretevena converfaó das almas.
ciedico.Osma.sdellesforaoGuar- Quancas clle reduflo amelhor &
d.acs,&

:

Commiffarios de codas as tado,prégando no pulpito, & buf-
outras Cafas, & nefta c.rcunftan- cando para cfte fim cccalióes pro-
c.a rclplandecc mais a opiniaó de porcionadas

, podcra teftemunhar
lua virtude

: porque commumme- a meíina Ilha, que no fa tcmpo
teno cítado deíubdito perícvera cfteve reformadiífima em coftu-
ma.s a perfeycao,que no Je Prela- mes. Para o fuftcnto da fua Com-
do;&deve(eracaula,porqueer- munidade o mefmo Senhor do
tes na liberdade,& poder tem mais Cco ( com o qual íómente neeo.
caminhos para a rmna. Achámos ciava nas officinas) fazia crcícer o

,

hua lembranca, a qual falando de paó, o vinho,& o azeyte, quando

'Jrchiv de

t0
- a

,l
'

eíere °%uinte: S»- cra necefiario.Scpre diííc (mas os

ftw r,aoaf<P>fecom as fuas obriga- Santos coftumaó adivinhar
) quc

d, Lubca. coes,& nab quertadfer tyranos da no Convento da Cidade do Porto
co'nfolacaodosfubdttos, Qf com a fehaviade defpedir dos enmem
graca de Deos nos trabalhos do

offi- defte Mundo ; & affi como o°prat
cto acharab thefouros de prectofas ticou ihe fuccedeo, porquc no 'tal
vtrtudes. A.nda á naó tiveíícmos Conventoentregou a vida ao Se-
outraprovadefuaboa vida, efta nhor della, com opiniaó deSanto,
baftava

;
porque fe hum Prelado & fama de mi lagrofo

naóobra tyrannias, 8c juntamente 80 Aindanos caufa cfpantoa
lecmpenhaa dar íatisracaó a to- caridade infígnedoP Fr Manoel
das as obngacóes do feu minifte- Marques, a'qual produfio nelle
no,hecertoquceftehadeadquirir admiraveis virtudcs, como coftu- * Cregor.
brevcmente a nquefa

, & preciofí- maó derivarfe de hüa rai? copiofas
P^Htm'

dade de hfia illuftre perfeycaó, fé- florcs.Cattiváraó os Mouros a efte
^

do no meímo tempo amado dc fervo de Deos em húa viagem oue
ULtf¿. ^ !»* applaudido dos homens. fazia para o Reyno, & vendo em

Iftofoynos tempospafladós
, Sc fterberiaodefamparo^affliccóes

nao íerá menos nos prcfentes, pelo dos Cathólicos
, nnquelle tempo

qual rcípeyto naó poderemos d¡- mecidos em carccres,& mafmorrasm com o Ecclefiaftico : <3¿uts eji intoleraveis, tratou de os acompa-
UI - Parte

- Gij nhar,
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Annn nhar,aíliftindolhe todo o difcurio 8i Comomcímocrcdito,&
°

davida.Largouaoutrocattivo o reputacaó viveraó, & morreraoos

145
refrate ,

que logo lheenviáraó de grandes imitadores deN. Seranco

Portugal, & íázédo-fe efcravo por Patriarca,Fr.Manoel Cardoio, Fr.

caridadc,permaneceo na confola- Óafpar do Porto,cu jo nome mani^-

caó daquelles miferaveis atc a ho- fefta o de íua patna,& Fr. Domin-

ra de íua morte. Eftas faó as noti- gos da Cócey eaó.Efte ultimo naí-

cias quc temos deftc bom Religio- ceo na mefma Cidade de Angra,

fo,& baftaó , affi para credito do aondetambem acabou avida no

Convento,de que tratamos,aonde anno de 1618. Predifle o dia cm q

ellc morava , como tambcm para havia de morrer :
recebeo os Sa-

coniefturar que naquellas pnfóes cramentos poflo de joelhos,& vel-

locn-aria a cada paflo muy tas vifi- tido com o leu hobito & depois de

Ezjeh
. tas & gracas celeftiaes. Ezcouiel fazer aos Religioíos húa pratica

Zt.
' '

nos dá o exemplo ,
que na afliften- devota,exhortando-os aoieguime-

ciados cattivos conleguio a felici- to das virtudcs , & cblervancia da

dade de ver os Ceos abcrtos. Regra, entrcgou luavemétc o eipi-

8 1 Se julgarmos pelas vozes, rito nas máos do mefmo Creador

& acclamacóes do povo, grande q o fez,deyxando a tcdos co defe-

fentenca podemos dar em abono jos,& faudades; eftasdenvadasda

do P Fr Rodrigo Ravafco,naturat aufencia de fua pefloa , & aquches

da iíhadcS.Miguel. Em quanto procedidos da emulacao da íua

viveo tcve applaufos de Santo , & dita.

na morte,q fby no anno de 1613. 83 Agora faremos memona

querendo os Religiofos darlhe fe- de hu horrircl terremoto, q iucce-

pultura,foy taó grandc a multidaó deo ncfta llha, pelo muyto q delle

Sepovo que concorrco, que nao participámos. Corna o anno de

puderaó Por entaó confcguir o in- 1614.no principio de Abnl quado

tento, & menos dcfender o corpo foltos das profundidades da terra

veneravel dos deftrocos, que em os ventos impetuofos, ou os eípin-

femelhantes caíos coftuma fazcr a tos advcrios á nda humana
,
com

devocaó dos Fieis. Todo o habito tanta forca abalarao a Cidade , q

lhe fizeraÓ em rctalhos ,
guardan- cahindo parte dos ícus edihcios,

dádo-os como reliquias preciofas. outros muytos eftavao ameacado

Achamos hua rcla^aó na da Pro- ruina,& todos tremendo Publicou

vincia,a q hoje pertence eftc Con- o Provedor da Santa Miíencordia

vento,aqualnosdiz qoditofervo hüa prociííaó géral j>ara aplacar

de Deos fora grande Letrado , & com ella aindignacao de Deos,en-

excellente Prégador ¡ mas nós ainda comendando o Sermao ao Padre

louvamos mais a fciencia por onde Frey Francifco do Cadaval, q era

dirigío os paíTos ao logro da vida Leytor de Artes
, & Religiolo de

eterna>
pcrfcyto eípinto,como íoy iepre

pelo

t 1J
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pelodifcurloda vida. Prcgoucom pavor dagente,que ja Ihc parcda

Anno meímo ^cma, de que ufarao vcrfe íepultada entre os horrores

1452.
p~fetaJonas,amcacandoa fub- domcfmo abyfmo. Eftalaváo os

fn. 3. 4.
vcrlao de Ninivc : Adbuc quadra- rochedos

; precipitaváo-fe os edi-
gmta dies, £T Nwtvefubvertetur. ficios, gemiáo os ares, arrancaváo-
E concluhio no feu Sermáo,q dahi fe as plantas ; tudo era tormenta
a quarcnta dias íe havia de arrui- tudo eonfufaó , tudo 00^011^3^^'
nar dc todo a Cidade dc Angra : & retrato vcrdadcyro do fím qué
mas ifto debayxo de condicaó , fe ha de ter o Mundo

, pois fe viáo os
acafo os leus moradores náo refor- homens fem algum refugio op-
maííem as vidas

, & fizeíTem peni- primidos , & fcpultados nas mef
tencia de feus peccados. Com efte mas ruinas.Na Villa da Prava aó-
avifo

,
que a muytos pareceo pro- de náo tinháo chegado as voze's do

fecia
,

íe frequentáráo naquelles Prégador , fizeráo mais imprcfláo
primeyros dias as confiííóes, Có- os tremores, deyxando grandes íi

munhoes,&demonftracóespubIi- naes de íüa ferocidade em dous
cas de arrependimento

:
porém a- Convctos de noíTa Rehgiáo,hum

quellesque mais deviaó temer o de Frades, 8c outro de Freyras
ameaco, íe julgáraó mais fcguros , Sctte foráo os Templos que nella'
palleando a íua temcridade com cahiráo por terra, 8c quaÜ todas as
arguirem della ao mefmo Préga- cafas experimentáráo a mefma fa-
dor

j
8c com efta voz, que chegou talidade. Ponderoufe o dano que

a todos, fe transformou em géral teve toda a Ilha , 8c achoufe que
tibicíaaquellcprimeyrofervordas erao mortas cento 8c trintapef-
confílIoes

- r°asi cahidas por terra vintc 8c oy-
84 Entre tanto corna o tem- to Igrejas com húa innumeraveí

poqueoCeoIhes havia dado dc copiadecafas. Entáo fe admirou
prafo

,& bem podemos cuydar q hum prodigio grave em abono da
aquelles exercicios devotos , 8c a- prégacáo Evangelica, 8c foy

, que
éfcos, Chnftaos qne huns ufáraó , fazendo-íe em pedacos hüas com
íervirao de amparo á miferia dos outras as pedras dos Templos que
outros. Chegou o fim dos quaren- cahiráo, íó os pulpitos , em que fe
ta dias em 24.de Mayo , 8c naquel- dizem as verdades , fendo elles de
Ja mefma hora

, ( a qual foy ás tres madeyra, ficáráo intevros , 8c ícm
da tarde

) em que o dito Prégador indicio algum de paííar por elícs
os havia defenganado do pulpito, aquella adverfidade univerfal.
cftremeceo toda a Ilha com tanto

IlI.Paite, Ciij NO.



7% Eifloria Serafica Cronoíogica daOrdem de S.Franafco,

NOTICIA DO CONVENTO
de S.Bernardino da Atouguia.-ir

-o

" " 86 Chnma-fe commummcn-

C APITULO XIV. te Atouguia da Balea pbr diffeufi=»

ca de outra terra do mefmo nome

Da qualiAade dofittojrigem da em o termo de Alar.quer ,
cu pelo

Cafa ¡ & nomes dos muyto defte.
peicadc n onftruoio

Fmdadores. que vive naquclles mares.Húa dcu

á cofta no anno de 1 516. no lugar,

g r ^-x Utra fundacáo,& muy- & fitio aondc chamáo aAW bfe

\J to confideravel , tiveráo ca, a qual tinha dc comprimento

os noílos Padrcs da Obfervancia trinta covados, ( affi o achámos ci-

no tcmpo que a governava o Vi- critto) & a corpulencia fazia vuito do¡ Algáfm

gario Provincial Frey Rodrigo da de hum navio de oytenta tonela- vcsU.t^

Arruda ; & pofto que ibífe em ter- das. A efpadana da cauda tmha

ra firme,fem a penfaó,& rilco de fe vintc palmos de 1 argura,& na boc-

paflarcm as agoas,ficou o Convé- ca lhc c.ibiáo dous homens cm pé,

to tao vifmhoaellas,que da fua & muyo a fua vótadc.Neftas par-

eftanciafelograaprefencadomar tes apparece algüas vcies ambar

com pouco trabalho , & applica- pela pray.% ou feja herva, ou hut-

cao da vifta. Tcve o feu naciméto to, oubctume que o mar cria nas

(&ain la hoje perfcvera)na Die- fuas concavidadcs para alimento

cefe dcLisboa,& termoda Villa deftas tcra> ; oque ie infere,porqa

que lhe dcu o nome.Fica efta quafi fua eviden:ia he noticia ccrca da

mcalcgoadiftantedoOccano ,ef- vifmhmca daqueLL-s monftros.

tando antiguamentc tao vifinha , Náo foráo poucas as pcffoas
,
que

que batiáo°as ondas nos muros do achando-o nas arcas , o atiraraó ao

fcu caftcllo, aonde náo ha muytos mar como fe fora pedra
,
ficando-

annos íc confcrvavao ainda argo- lhes depois nas máos a fragrancia,

las dc brorrzie , nas qaaes os mora- & nos coracóes o arrependiméto.

dorcs prendiao as fuas embarca- Tanto pódcaignoranda,&pouca

cóes j mas aqu?l!e com o entulho fortuna,que leva das máos a dita ,

das areas fe rbv défviandó defta deyxando o conhecimento della

forte, & nñs ficámos conhecendo para avivar a magoa.

queaiíicomoaterra náo vive fe- 87 Tem efta Villa omar ao

gura das íuas hconftancias, afli el- Poentc, & nelle a Peninfula de Pe-

]e náo perman-ce izento das varie- niche,& as ílhas chamadaS Berlé-

dades,& mudancas dos tcnlpos. gas, junto das quaes fe fazem pef-

caiias



ñd Prov'máa dc Portugal,

\m)o ^ams muyto imporcantes. iim

|^ <]uanccáterra,hefertil do necei-

íario á vida humana. Em o lcu ter-

mo appareccm huns pacos anrí-

gos,aonclcos íercniífimos Rcysjde
Portugal icaliviavao.no cxercicio

dacaca,porque lumuyta, & di-

verfa naquelles contornos
; & hoie

mais augmentada porvivcr mais
iegura.Foy efta Villa povoacaó,&
íenhoriodos illuftccs , 8¿ muyto
nobres Franccícs, que ajudaraó a

cl-Rcy D. AfToníb Henriqi¡cs na

invafaó de Lisboa , & nos.fcus ne-

tos íe coniervou n uytos annos;

mas pelos tempos a diantebcáraó

os deíccndentes ló com o nome dc
Atouguia, porque o lenhorio paf-

fouáCafados Ataidcs,aqual no
tempo em que falamos já a dava a

conheccr com o ticulo do íeu Con-
<dado na peííoa de Dom Alvaro
Confalves de Ataide,& de fua mo-
lherDona Guiomar de Caftro.

88 O lugar que os noflfos Pa-
dreselegeraó para funJar o Con-
véto,difta quaíi mea Icgoa da Vil-

Janomeada,& parao feu dcíignio

ianto naó podia íer melhor a elco-

lha, por íer em tudo lólicario, dif-

tante do povo , & ainda das eftra-

das , & muy proprio para Anaco-
rctas, que naó defejaó outro com-
mcrcio mais que o da gracadivi-

na. Afli íe apartaváo do trato hu-
manoaquelles bendicos Religio-

íbs ; mas cerrando defta forte as

portas ás coufas terrcnas
, gozavao

íemperturbacaóalgüa as delicias

ceIeítes,ou ao menos a efperanca

de as coníeguirem por meyo da
medicacaó, que nelles era cótinua,
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Sc muyto fcrvorola. fcfta junca co
os mais louvores divinos,craoem-

prego de fcus cuydados ; nem ti-

.
nhfio alli outro refugio humano,
íenaó o de dilatar asviftaspelas

excenlóes do mar ; & nos parcce
que tambem nefte divertimento

eolheria íeu efpirito admiravcis
fruttos : porque vendo aquellas

ondas inconftantcsjcontemplariaó

íbhrc os perigos das almasque na-
vegaó em o pclago da vida pre-
iénte, cm cuja bonáca rraó ha per-
manencia taó íegura

, que naó ie

pofla transformar cm naufragio
laftimofo. Alli vendo que huns
baxcis eraó cactivos dc piratas,ou-

tros forvidos dos marcs
, outros

quebrados nas rochas, ccrtamente
Ihes lembraria quaes faó as mife-
rias,a que chega hüa crcatura pela
offenfa do feu Creador , a qual álé
dc fe entregar ao cattiveyro do ini-

migo univerfal, quebrando a in-

teyrcfa do bom propofito na pe-
nha da ignorancia, fíca fcpulcada

entre os pavorcs dc hum mortal
abyímo.

8p^ A Cafa que logo crigiraó,

era tao pobre
, quc mais parecia

choupana de paflaqeyros
, que do-

micilio dc Rcligiofos. ()s que a fíí-

dáraó foraó Frey Rogerio Prega-
dor , tc Caftelhano dc nacaó

, do
qual ainda faremos hüahonrada
memoria, Fr.Rodrigo dc Rcnevé-
te Confcífor de féculares, Fr. An-
dre do Porto , Sc todos teftemü-

nhas vcrdadcyras do admiravel rii

gor,cm quc entao florecia o eftado

de nofla regular Obfcrvancia.Quc

podia contentarfc com hüa caíi-

nha
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So fítftoria Serafica Crcnologica da Ordcm de S.Francifco,

Anno nna tao Pobre »
como ellcs enSe"

Convcnto -Defte moao fica C01Te~

nháráo , & brcvcmente vercmos, do melhor huma das ditas memo-

feimóhumgrandecipirito, qdef- rias,& he a mais antigua
,
quando

prefando o Mundo , venerafle fo- diz q o Ccrrvento (a laber a aflifté- ¿¿JJ
bre todas as coufas quc ellc offerc- cia dos Frades) comecou,f:ndo V<.- Attug.

ce, a altiflima Pobrela i Defcalcos, gario fronnáai quafi nejje comc-

com tamancos ,& lém cllcs, envoi- nos Frey Gomes do Porto, & logo

tos cftreytamente cm hum pouco fmcedeo effe anno Frey Rodrigo da

dc burel o mais vil, & groflcyro, Arruda,que texe mao, ( fuftcntan-

pafíaváo a vida pcnitente em grao do cfla mefma refidencia até fe fa-

íüblime. Náoeráodaquellcs Pa- zer a Cafa)©* ajudou aos ditos

dres, a quem nós hojc chamamos Frayres a bcm vhcr. Ambos for&B

Capuchos, ou Recoletos, porquc Vigarios Provinciaes,como temos

neflé tempo ainda náo exiftia na moftrado , continuando ainda no

Religiao Serafica cftado femclhá- anno prcfente o govcrno do fegü-

te , mas comecou depois muytos do.O referido tambem fe prova co

annos ;
porém crao obfervantes, asclauíiilas da doacio, porquediz

particularmente aufteros, & mais nclla o dotador :
quc dava efte lu-

apertados quc os outros em certos gar á Ordcm dc S.Francifco ,fara

rigorcs 5
que o feu efpirito inventou quefifeffe de'Je o que hem Ihe pare-

para mayor mortifica$áo do cor- ceffe. Dondc fe vé que até alli náo

po, & defprefo do Mundo ;
pelos cftava feyto Convento, fendo que

quaes náo fó grangeou a efta Pro- afllftiáo Fradcs no lugar aonde cllc

vincüotitulode j^wírf, masode fcedificou.

Meftra de quantas rcfórmas fe in- 91 Efte conftava dc hüas ca-

ttodufn áo dcpois
;
porque de to- fas com cerca cm roda,& nella hüa

das foy exemplar muy tos tempos fontc,da qual recebeo o raefmo ai-

nntes, como ainda vercmos nefta íento o nome que tinha de Fontai-

Terceyra Parte pelos annos de nha.Dc tudo,& da mais terra para

H%6. a parte do mar nos fez doacao o

90 Notempodeftafundacao nofloinilgnebemfeytor, &irmáo

;nv,£. concordáo os Padrcs Gonzaga , & Pedro Alvares, Tabelliao na Villa

f.1006. Annalifta com algüas memorias da Lourinhá,& o quc mais acredi-

de máo,& dizem quc fora no anno tou a fua caridade foy, que dando

de 145 1 . mas a doacáo do fitio de- tanto,ncnhum cncargo nos poz,lc-

claracmcomo foy feyta no anno naoefteque he proprio da nofla

w*d. *n. ácM53- em ló - ác J
ulho '

Porem ODligacáo

:

ETec0 aGS Fr*yes

H5 1 • » póde ccnciliarfe efte encontro,có- dita Ordem que me encomendem a
6l

'

fiderando que eftariao os Religio- T>eos,ty a S. Francifco em asfttas

MtwrM fos Je emprcftimo naquclle lugar, oracñes .E porque aquelles Religio-

VT' em qumto o íenhor do fitio náo fos primeyros náo lhe aceytaráo

uiffrp'. Iho iargou de todo para íazercm o tudo
,
por ferem totalmente deía-

pega.
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Anno Pcgados das couías da vida
, toy fua prefenca introduzia na alma

preciíb que o Convcnto pelos an- muytas faudades,renovando a me-
nos a diáte féntifíe faltas de lcnha ; moria da pobreía eftreytiílíma dc
mas a Villa lhe deu o remedio,có- noííos Padres primitivos. Era dos
cedcndolhe hum jiedaco de char- meímos adobes, obrada a pouco
neca, que fe mudou em pinhal. cufto, & com tanta fingeleía, cjue

hum alguidar fcm fundo,pe!o qual

entrava a luz do Sol , Ihe íérvia de
CAPITULO XV. eípelho.Mascomoficou emJugar

bayxo, & vifinha de hum ribeyro,

Moftra-feabunnldad-e&pobrefa apenas efte fe enchia
,
Jogo aquella

do Convento ,& referem-fe al~
,

fe alagava
;
peloque foy precifo q

gunsfavores que recebeo. fe trasladaíie a outrofitio pouco
diftante,& mais emincnte

, aonde
02 VT O particular das obras fe edificou o fegundo Convento»

JL^i mais foy o cabedal , do Sahio eftc muyto peiíéyto
, &

cjue as defpefas, porque eftas cor- igualmcnte conforme com o noífo

riáo por difpoficáo de pobres , cu- cftado.Dizem-nos c¡ue fe paífaráo

jos arbitrios váo fempre encami- a elle os Religiofos em 25 .do mez
nhadosacoarctardifpendiosj&a- deMarco de 1595. &quc tendo
quelle eftava enthefourado no$ difpoftotudo, fora cantada a pri-

erarios preciolbs da fanta carida- meyra Miíía no dia primeyro de
de, que nunca teve parentefco co a Mayo do mefmo anno.

miíéria.Tomando tudo á fua con- 93 Períeverou muytos efte ía-

ta a generoía CondeíTa D. Guio- to domiciliocom o titulo humilde
mar de Caftro, de cjuem a fima fa- de Oratorio, fem íubir ao de Con-
lámos, nem por iífo deyxaváo de vento,conformeonoífouíb, (cjue

acodir os povos circumvifinhos có náo damos femclhante nome , íé-

as fuas poífibilidades ,&os qnáo náo áquelles quc íaó capazes de
as tinhaó,íc dedicavaóao trabalho. ter ao menos doze Kcligiolbs ) &
Com todas eftas circunftancias

, q todos os íéus Prelados com o de
tal vez prometteriáo hum edificio Vigarios , os quaes ainda duraváo

muyto notavel , ficou a Caía ( nao cm o anno de 1 507. a 1 2 .de Janey-
como a devo$áo deíéjava, mas co- 10, como confta da data dc hum
mo a pobrefa difpunha) quafi toda Jivro,que cntáo lhe applicou o Vi-

feyta de adobes,& tao eftreyta , & gario Provincial Frey Nicolao de
relümida

,
que fcoutras jiorgran- Lisboa. Correndo porém oanno

des,& íiimptuofas leváo as atten- de i^i.jágozavaa dignidade de

$óes dos homens, efta no mefmo Convento,& o léu Vigaiio do fo-

extremo dehumildade grangeou rode Guardiáo, como diz outra

tftimacóes de hüa rara maravilha. memoria.O ferem poucos os mo-
DaprimeyiaIgrejano$dizcm,c]a radores foy caufa de Ihechegar

muy



$¡i Hjftoria Ser*fca Crwokgic* ela Ordm áe S.FrMiáfco,

Anno muY tarde elta nonia > mas ncm nao tem outia conlequencia,fenao

j4,, por iíTo perdia,antes Ihe cra muy- igncrancia,delcuydo , & elcadalo.

to conveniente a fua refórma: por- 95 Pela melma raíaó de íer

que a multidaó, com c¡ue as Cafas muyto recolhida efta Cala de

naopódem, coftuma debilitar os Deos 5 fcy convcniente entregarle

eftylos regulares ,
porque foixofa- aos Padres da noflaRecoleycáo,

mente faz divertir os cuydados, que fendoneftapatticularidade,&

diiigenciando a fuftentacaó. titulo os primey ics em toda a nof-

94 Permaneciaó aqui osFra- fa Ordem,(fingular gloria,&pre-

des taó firmes na fua reformacaó, minencia infigr.e da Prcvircia de

que tcndo a noíía Obfervancia já Portugal
)
pretendiáo apurar o

muytasCafas, & todas em grao rigor da Oblervancia có mayores

perfey to religiofas
,
foy ordenado aufteridades, como dcyxamos eí-

na Congregacaó do anno de 1 503. critto, & ainda veremos. No anno

"c^t com particular acerto
,
que fó em de 1486. fe lhes dcrao para efte f^ivM

AUnqtur. fmCo houveíTe Noviciado,a faber, novomodo de vida asda Cafta-

em tres Conventos ,
Alanquer, nheyra,& Carnota ; ao depois efta

Leyria,& Varatojo,& em dous O- da Atonguia , conforme nos diz

ratorios, dos quaes era hum efte em fuas lembrancas o veneravel P.

de que falamos, &outro odaln- Fr.Joaó da Povoa. Epoftocjteve

fua, que fica nabarrado Minho. pelotempo a diante certas inter-

Confideravaó muyto bemosPre- polacóes,procedidasde algüas in-

lados quanto importáo á crcacao conveniencias imaginadas
,
veyo

dos "N ovicos as Cafas mais fantas: por fim a tomar tanto affento, quc

q fe dos ares da Cidade de Athe- até o dia de hoje florcce com gtfr

nas (é diíTe que infundiao fciencia, de crcdito, merecido em todos os

com mayor rafaó fe póde affirmar íeus eftados,& cm todas as idadcs;

que as mefmas paredes de hum antes, &depoisde fer Recoleta

;

Cohvento reformado eftao influ- cm quanto efteve em anolTaPro-

indo fantidade ; & nada importa vincia de Portügal, & agora que

mais ás Religióes , que a boa edu- pertence á dos A lgarvcs. Os favo-

cacaodosqueentraó nellas.Vejao rescom que todos moftravaó a

poisqueMeftreselegem,ouquaes eftimacaóque faziaódasvirtudes

faó os Convctos que lhe aflignao, de feus moradores, naó ferá poflu

eftes em rafaó do exemplo , aquel- vel refcrillos por exteníb
1

, mas de

les por occafiáo do enfino. Atten- alguns particulares faremos men-

dao,& ponderem os Superiores, q caó,ainda que breve.

háodedaraDeoseftreyta conta, 96 El-Rey D. Affonfo Quin- ArthivM

fe fizerem o contrario, & muyto to coartando fua magnificencia na mefmo cí

mais fe os Meftres náo forem fci- esfera do pouco que Ihe pediaó os
dt

entes, vigilantes, & exemplares: Frades, muy tas vefes izentou dosr^./.^

porque a falta deftas prerogativas encargos do Concelho a qualquer^¿^%
homem



?iaProvmciadePortM^l
3 ÜI.Part.Liv.I.Cap.Xlr gj

Anno iwmcm quc íervifte neftaCaía; Condealgüas obras conduccntes

1453- *
f

í*ando nos lcus da Serra * perfeycao delle. O íeu corpo, qdel-Rey em 14. de Outubro de he a mayor riquefa 6 podiamos e(í
14Ó1 pnvileg.ou de trabalharem perar da India,eftá depofitado na
nas obras do caftello da Atouguia fua Cappella mór. Na defte dc S
a todos aqucües, a quem os Reli- Bernardino fe guardaó aiguns pe,
gioíos occupaflcm cm aigum mi- nhores da mefma Cafa dos Códes,
nilteno. Del-Rey D.Joaó Segun- entre os quaes rcncramos por ¿oii<
do refenmos a confirmacaó do fa de mayor preciofidade os oflos
pnmey ro pnvilegio a fima relata- do bcaventurado fervo deDeosFr.
do,&j lintamente outramcrce q Joaó de Ataide, cuja noticia dare-
nos rez, dandonos liberdade para mos na Quarta Parte defta Hifto-
mandartrazer das fuas matas de ria pclos annosdc fcu falecimcto.
Atougina , Lourinha , & Obidos
todasasmadeyrasque nos foíTem

~— —
ncceiíarias. Aos Condes defta Vil- C A P I T U L O XVI.
Ia devemos cternos agradecimen-

tospeloamorq fempre nos mof- Referem-fe as virtudes de algims
tráraó, acompanhado dos repeti- Rcligiofos, qnc acabaraú a vlda
dos favores,dos quaes naó tem o iwfeQornwitotomopmao
menor lugar a efmola ordinaria de louvaveL
todas as iemanas,que íendo iibera-

Iidade, ficouefcritta nas obriga- 07 T_T Egrande argumento da
cóes de fua Cafa pelo illuftre Có- fl vida fantá quc fe pratica-
de D.Luis de Ataidc,quc foy hum va em todos os que habitavaó efte

dos mais famoíbs em valor,& pm- Paraifo dc virtudes , haverainda
c .,

dencia militar
,
que teve cfte Rey- memoria de alguns delles: porque zS™„.

no,& por eífa cauía duas vcíes Vi- fcndo os noflbs antigos taó defcuy- I4*'«'«&

ce-ReynosEftadosdalndiaOrie- dados em perpetuizar efta ^%ZT'L
tal. Muytasmaismerces fizera a branca,ouadvertidos em querer f*m¿

3
'

efte Convento , fe naó fe divcrtira occultalla,(como fc fora dclitto a fl
r

^¡£com o do Bom Jefu de Peniche,ao noticia dc hnm bom exempiojain- Wx.t á¿
qnai fcz muy tos beneficios,depois da aíli nos chegáraó aigumas

, que
md

- a""'

de Íhe dar o primeyro fer na licen- nem o cuydado pode encobrir , ne
ca para fe edificar,& na doacaó do o defcnydo fepultar. A fama glo- g*n-

íitiopaífada cm Lisboaa 14. de riofa do veneravel P.Fr. Pcdro dc £S?Í¿
Settcmbro de 1570. Deyxamos Chaves anda peios livros muyto §-S.

efta mcmoria para íe emendar a divulgada, & com granderafaó,
^¡f

r

¡
A
"¿

informacaó crrada,que dcraó aos porque fendo fua vidanotavel po'r cbren.nfi

hioo6
^adres Gonzaga,& Annalifta , os muytas virtudes fublimes,fe rcma- AÍioU Lm

*U.*w.. quaeso fazem m'ais antigoioi8. tou na morte com maravilhas NttJw^J
%.n

td annos, attribuindoíbmente acftc ras. Oappellido de Chavcs cita

"

mol-



Íi Wftoria Serafica Crcnologka ¿a Ordcm de S.Frwcifro,

Annn ff.oftrando que era lua patria a ce- Maó Divina por mcyo da conte-

iebrc ViUa defte nome na Provin- placaó, na qual gahava dias
,
&

I453 "

cia dc Tras os montes. Foy muyto ncy tcs inteyras.Tanto íe arrebata-

particular nas pcnitencias , & taó va ncfte cxercicioceleíbal,que h-

admiravel, que a cada paíTo inven- cou muy tas veles feu corpo com

tava novos rigorcs, com q aggra- os deíacordos , & mw mdicios de

vaíTe mais os ieiHÍmentos do cor- cadavcr, em quanto lua alma lc el-

po lánaóeraóde ícuagrado as tava rccrcando cm as dehcias da

dátplinas ordinarias , nem lhe pa- Gloria, que bcbia no pelagoinex-

rcciaobem os cilicios communs, haufto dasconíolacoesetemas.

porque o feu fcrvor deícobria inf- 90 ^a5 P
odla com nen

.

h^ma

trumentos novos,& mais fortcs,os cautela encobnr os incendios a-

quaes erao dc ferro
,
ajuntandolhc moroíos, com que Deos lhe abra-

rofetas agudas,com quefe retalha- zavao coracao 5
mas quem meteu

va ; & feytó huma chaga viva, ain- fogo no lcyo, ( como diz o Sabio
)
PnvnbA

da naó íe dava por íatisfey to. que naó fe lhe abrazaílem os vel- h

•

08 Eraó nelle continuos os tidos ,
&divulgaífemosardores?

ieiuns de paoy& agoa, & muytos Reípirava , & craó fcus defafogos

dias paflava fem comer coufa al- as lagrymas,& fcü deíabato os gc-

g6a,donde procedia confidcrarem midos; mas os inccndios mais le

todos (& cuydavaó bcm) quc fó ateavaó : porque o fogo que he ve-

por milagre podia confcrvar a vi- hcmente,mais ie infiamma com as

da.Naótinhao menor inferencia, refpiraeóes,& com as agoas mais

que verem a cfte fervo do Senhor fe exafpera.Quanto mais chorava,

deftituído dos principaes alentos maisfeinccndia,quanto mais ge-

delfejdo langue que o rigor expul- mia mais fe abrazava. Defte gran-

iava,& do alimento que a fua auf- de amor de Deos proccdia o m-

Éeridáde lhe prohibia. Mas o certo canfavel cuydado,com quc zelava

he, que a graca de Deos aníma có íeu nome , feu culto, & a pcrfcy ta

avultadas forcas a todos os quc a obfervacia da noífa Rcgra. Como

prctendempelas afperefas da pc- cra tao efpecial amigo daquelle

nitencia. Aífi aconteceo ao vene- Senhor, queria que todos o foíiem

ravcl Padre,porque ao paíTo de muytoefpcciaes. Comeftaadmi-

tantas mortificacócs andava taó ravclvidachegouaofimdella no

forte, como quem era alimentado anno de 1 515. fendo efte Conven-

com os neftares da Bemavcntu- to ainda da Provincia de Portugal,

ranca.Mas como naó havia de ap- & naó da dos Algarves, (como al- A¿ioltí .

.parecer robufto quem lancava de guem deu a entcnder
)
porq aindau»m

fi o proprio langue , fendo certo q naó havia no Mundo tal Provin-

nos dcfmayos do corpo confiftem cia. Foy fepultado na Igrcja anti-

as fomteíaSj & valentias do eípiri- gua,& della fe trasladáraó feus oí-

to ? Rccebeo varios favorcs da fos ao Capitulo da nova j & aflino

pri-
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Anno P" íJcyro >comonoícgundolugar, cfcola cürfou,aprendendoafcien-

1452.
™ítroua Mageftade Divina o cia mais nobre

, queíe íunda nas
muyco é lhe fora agradavcl efte raíocs do defpido proprio, & co-
eu íervo fiel: porq indo o povo vá- nhecimenco do Ceo.Quanto tem-
Jeríe deile em íuas neceflidades,em po Ihe reftava dos ófficios humil-
todas achava remedio. Muy tas fo- des, & mais encargos da íanta O-
raoas maravilhas,q acreditáráo a bedicncia, tanto gaftava na celia,
íua virtudc, as quaes náo rcpeti- ou na Igreja dedia,& de noyte,ao-
mos,porq nao as achamos autenti- dc nüca foy vifto íenáo de joelhos,
cas,nem puvimos (enáo os clamo- ou dc p4¿ fempre arrcbatado.Era
rcs da. gjedade

, & brados da devo- continua a fua meditacáo , & neUa
cao

;
íendo q cfta nao he hoje táo

'

eftava caó abftrahido 'das exterio-
fervoroía, comofoy naquclles té- ridades

, comoquem fcapplicava
pos antigos

:
mas ainda eftáo pa- todoa licao da Divina Sapiencia

tentcs as lontes da miicricordia
, fe dondc colhia com os doeumentos

houyerquemproaireasagoasdos da graca admiraveis fruttos nos
leus benehciüs. progrcíTos da fua virtudc. Mas co
100 Paííados fette para oyto an- muyta paiticularidade da fefta de

nos depois da morte defte Padre todos os Santos atc a do Nafcime-
veneravel

,
íe dividio da nofla Pro- to do Filho de Deos pcríeverava

vincia a dos Algarves, á qual ficou de Sol a Sol na Igrcja em oracao
CÍteConventoíanto, &nette foy Aqui aprendco aqucile alttffinío
continuado a íortuna de crear Re- deípreíb do Mundo , do qual nad
ligioios verdadcyros imitadorcs de íazíe outro cafo,mais q de o pizar
nofíograndePatnarca.Talofoyo comoperegrino, caminhando íb
Irmao Fr. Arcájo, cujos principios co os olhos na Patria celefte.Aqui
Jogo moftraráo íer premiíías de pcrccbcoa licáoda paeiecia, & ía-
hua perteycao muyto íingular,em hio ta6 douto,q ainda nas mayorcs
q reíplandeceo por todo o difcurfo injurias nao fe ouvio nunca hüa íb
da vida.Nelles fcentregou a hum palavradafuabocca.AlIi finátói$.
abatimento táo prohindo, q bem te entendeo os pontos do amor , &
davaaentender havia de fubir a aborrecimento; eftepara fe tratar
grandeeminenciaocdificiodafua an\&aquelle para eftimaropro-
virtude,pois defcia tao abayxo o ximo; & deu muyto boa fatísfacao
ahcerce de íua heroyca humil- dcftadoutrma.porqatodosamiva
dadé. Era no feculo famofo Le- co hüa ardetecaridade, Sc fingular
trado,&muytoconhecidopor b6 efmorecimcto, refervádo íbmcntc
Canomftay mas porq as fuas letras para a fua pcííoa o tedio, dcfprcfo,
náofoílemdaqualidadedas q en- &maotrato,as pcnitccias,rigorcs,
chem de vento os entendimentos & vilipédios. O habito feprehavia
fracos, quiz ier idiota, profccando de fcr vclho , & nada mais qucria.
o cftado dos noiíos Leygos. Nefta Ta6 grádcmente cftava deíebara-

In -Pw«. H cado
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86 Wifioria Serafica Cron ologica da Ordcm de S. Fra?icifco,

Anno $ado das coufas terrenas , q fe lhe lado , & confiderando a falta q fa-

fora poífivel, nem daquelle ufára. riaó na Communidade , por nao

101 Tinha fublime eloquecia haver em cafa mais páo,orepre-

cm propor os myfterios foberanosj hendeo afperamente ,& lhe man-

& pela eonfolacaó q fua alma fen- dou por fanta Obediécia q foífe lo-

tia em falar fempre de Deos , com go bufcar outros tantos
,
quantos

todas as peífoas q encontrava,logo tinha diftribuido.Com muyta ale-

fe punha a converíar em fuas altif- gria aceytou o preceyto , & fem q
íimas mifcricordias.Sufpefos o ou- houvefle tardanca,trouxe diáte do

\iaó,& muy devagar em pontos da Guardiao os páes q Ihe pedia,& có

falvacaó os Theologos mais infíg- hüa circunftacia notavel,q vinhao

ncs,confccandoqdellepodiaó a- quentes, &eríío muyto maismi-

prender muyto nefta materia. Pa- moíbs fem compara^áo algüa.Eftc

ra com os pobres era exceífivo na prodigio deyxou luípenfos,& com

caridade.Levava-o a todo o extre- jufta rafao admirados a todos os

mo a confidera^aó de feré retratos Religiofos, os quaes com- o Prela-

de Jefu Chiifto, ou reprefentacaó do,que tambem o eftava, attribui-

viva das miferias q padeceo nefte rao a foccorfo Angelico aquelle

Mundo o mefmo Senhor,q o he de pao miraculofo. Nem podia vir de

todososbens, &fortunasdos ho- outraparte,eftando a Villataodif-

mens.Sendo porteyro nefta Cafa, tante defte Convento.Tédo final-

fempre Ihes tinha a porta aberta,& mente completos feus dias, & nel-

o coracao patente; o q vedo Deos, les obrados lcmelhates portentos,

náo permittio qem occafiáo algüa os quaes occultou o defcuydo , em

dcyxaífe de pór em eífeyto o feu 30.de Abril de 1578. foy tomar

abrazado afíe¿to, mas antes quado pofíe do Reyno do Ceo, (legnndo

nao tinha q dar aos miferaveis ne- podemos crcr)& confeguir a ben-

ceffitados ,
logo o mefmo Senhor cáo promettida áquelles que con-

defuamefao foccorria com libe- templao a Chrifto na peífoa do
3

ralidade prodigiofa.Aconteceolhe pobre,& remedeáo o pobre como

hü dia , fendo muytos os pobres, retrato de Chrifto.

& nao tcndo mais q hü páo,multi-

plicarfe efte nas fatias,c] hia partin-

do,de tal forte,q todos ficáráo fa- C AP IT ULO XVII.

tisfeytos có abundácia, & abfortos Memoria breve do P. Fr. Manoel

com a evidencia da maravilha.Em de Beja.

outra occafüo entrou pelo refey- 10 1 /^V Uafi pelo mefi-no tepo

torio, & achando na mefa os páes \J fe libertou das priféés

que os Fradés haviáo de comer,to- da mortalidade o devoto Sacerdo-

mou alguns delles para rcmediar a te Fr.Manoel de Beja,nome q mo-

hunsmendigos,queo importuna- ftra o de fuaPatria, aqual póde

váo por efmola. Sabédo ifto o Pre- gloriarfe de muyto ditofa em crear

efte



Anno dte Cidadáo da Bemavencuran- qucbradas,& provendo-fe de leus

,4J3 .
va.Aíiiojulgamospela voz dafa- fruttos, tomaonovos aJémos para
ma,quc amda hoje períevcra bem continuar o trabalho
apehrdosdeftrocosdo tempo,o ic4 N^fte íitio cercado dc 011-
quai nos levou as particulandades das

5& fem mais cómunicacaó, q a
indmouaes da (ua virtude; & porq do Ceo,& íeiisinfluxos,íedeyxou
tudo nao corra a mcíma fortuna, ficar o lervo do Scnhor Fr.Manoci
forcmos aqui memoria do c¡ue ain- de Be,a. E como íeu eípiritoíe vio
da hoje embra. Navegando eite Jivre de todos osobftaculos, ó coí;
bom Rehgioío para as pa.tes do tuma ter quem vive no Míido.iooo
Or.ente

,
tomou porto na Iiha de íc comecou a eíprayar em contc-

oanta l Ielena,& achando-a muyto placócs cotmuas
5 & deíatando do

accomodada para a cótemplacaó, intimo da alma diluvios dc ternu-
por íer totalmente hvrc do cómei- ras, as vozes, & fufpiros andavaS
cio humano, (que hc hua das pre- em cópctcncia com os penfamcn-
i-ogativas que ha de ter qucm trata tos,todos caminhav aó a Deos poícom Deos) deyxouíe ficar nclia, iníWs. O Ihu mantimentocrao
acompanhado íomentc de ícu ef- hcrvas, & álgfias frutas

j o Icyto a
pinto

, & das alliftcncias da graca terra,o domicüio húa gruta , o cx-
ina

-

.
crcicioaoracáo, o trabalho fazer

ft*5 Bou.
io

3 Tem efta Ilha a fua akura hortas para dar pclo amor dc Deos
mtu^ no vafto

, & profundo Occano E*. refrefcos aos havcoantcs,ó anortaf-

EJl ^P"«VWl & cejíi legoas diftan- fem naquella IlhaAíovido da mef-
tedcLisboa, &de Goa mil qui- ma caridadc tambem cultivava.
nhetas,&quarenta &nove; & de muycos pomarcs, & com as fuas
Angola,q das noíías povoacws he frutas os regalava.
a mais vií'mha,trezentas & íettéta. io T Eftas fao as noticias ó te-Tem nove milhas na circuní'cren- mos defte bom Rchgioío, em oi rai
cia. A terra parece cinza, mas táo toaíh'ftio f'eyto Anacoreta,& habi'-
fei tihquenáohcnccciíariomuyto tadordaquehedeíerto.O mais que
tempo para íe colherem fizonados pailou,as coníblacócs divinas,ó 'rc-

os fruttos q nclla fe plantáo , & fe- cebeo, & mcrccs q o Cco lhe diíÍ
meao.Os ares íaó muyto íüavcs,& tnbuhio

, ticáráo todas occultas í

íalutiferos
;
as agoas exce!lentes,os porq nSo havia qucm as faou&nfe

bofques de Evanos
, & Cedros ; as & menos quem as prcfenciaíJ'c

, (¿
feranjas, limóes

, & outras muytas náo foífcm as plantas, & penhas
;

frutas,q produz terrcno dc I>or- porq ellas eráo lómctc as tcftcmu'
tugal

,
iaó copiofas naqucllc paiz. nhas dos feus progrcílos. Sabemos

PareccqapozDeos naquellapa- porcm q movido de íñpcrior in-
ragem para remedio dos Portu- fluxo,pa(IadosaIgusannos, voltou
gucfes q paífaó a India, porq nella para Portugal , & neilc Convento
convaleccm, rcparandoas forcas deS.Bernardinoierccolheochcyo

IH.Parte. Hij de



SS
"

pfflw.i SsraficáCrc'híffii^ Culcth deS.Fr.ü.cifío,

\nno cW.áchaquescemluMs,provaevidé- q foy o mayor .dctodoí>,& pcr iífo annAs J

1

rt .1. fet immofo do 5enhoiv,cj tlefc -ditoia : daqwclla -alrca c] imua ao
.

I4)
"

3 '

tembdocóftttlña fublimar a paci- FilhodcrDeos neftedivmoexcpío.

encia dos feus efcolhidós. Aííí fe Defta maneyracaminhou o venc-

icfaalificou'* defte nas fragoas da -ravel Padre pelo fogo , & agoa das

tribulacáo, q de todos cra vencra- tribulac,ócs,até £¡ o Senhor das mi-

do como idca do fcrrimento.Tan- fericordias o rc? participáte do rc-

m erao as dorcs dc gotta, quantos frigerio celcllial por meyo dc húa Pf.6$.i i.

er'o na íúa bítimacaó Os alivios q a morte táo íánta,como foy avida.

miíericordia divina Ihe difpenfavá. 107 Os jpi imeyros alétcs da ef-

Dos meímos tfgjtaeft fazia regalo, piritual rcccbeo ncfta meíir.a Cafi

da anouíVia,& tnbulaeáo deücia ; butro infigne fervo do Senhor, cí a

mascomo náo havia de eftimar poi' confervou em grande $®m% ío

d ciicia a tribulacao traníitoria , fe pof todo o tepo q cxiftio no Mun-

ufta lhc aftegurava as fuavidades,& do.Efte foy o V
.
Fr. Chnftóváo da

pcrmanenciasdodefcan^oeterno? Trindadc. Mas como füeceo no

106 Com as vehemcncias da- Moftcyro da Madre de Deos de

cpelle achaque terribel chegou a Lisboa,para o lugar defte referva-

cítado,q náo comia por fua máo , mos tabem a narracáo de íuas viif

nem pclas alheas era táto o feu ali- tudes ; & náo parecerá de fpropor-

mcnto,q. excedefíe hú pequeno jc- cionada a eftác ia,apparc¿édc>d ref-.Msa ÍMj|

jum dc páo,&- agoa.Nunca cófén- plandor dcllasentre os reflexos dc

tioroupade linho,pormaisc'] ape- tatos aftros,quátos vencra a dcvo-
"

diflem ojs fcus males,nem perdeo o cáobrilhátes naqucüa estcra dc !a-

bom coftume das íántas medita- tidadc.
;

cocs; masantescomo Cilne, cjol- '

tcnta mavores fuavidades no can- . C A P
I T U L O XV 1

1

ñ

.

to er.tre as anguftias da morte,au£- Do qve expcrmvntawof defm defc

mcntava os aftc&os amorofos para ferdcr Conftanwiopla,ty de cam

com Deos entre as mayores anguf- os mfíos Fradesfe Ivvrtrab de bu

tias.Na ora^áo vocal gaftava o rcf- frbftdto gsral

.

tantc do tepo, & entre muytas de- 108 A X Edonho,& muy to hor-

vocóes quotidianas proferiacom IMl rivclcótratodaaChn-

admiravel eípirito os fette Pfalmos ftandade,& tábem adverlo a noíía

Pcnitenciaes. O frutto deftes hia Familia da regular Obíervancia, fe

fcmprcdirigidoásalmasdaqueHes moftrouefte anno de 1453.com a

á o tivcílem molcftado, para que tomada de Ccnítátinopla ,
cabeca

achaífem a Dcos menos rigorofo, do Imperio Grego,5: totaldeftrui-

QOando chegaííem ao cribunal de cao delle por Sultá 3 Mahomet fc- Or^M

iua juftica. Náo faltaváo cxcplos güdo do.nomc;& (etnmo Empera- ^¿,gJ

ó stts (eguiífe nefte particular;i-nas dor dosTurcos;& para a noíTa Ob-

tinha o do Rcdcmptor do MunÜo, fervácia.pclas gi^es negociacóes,

iiH 1 com
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Anno ccm^ o Mmiftro Géral & codá zav o Mundo , tomando na mayor

1453.
a °rdem Fr ArJSel° de Perilf,° * Pane fenhorio , & eftabele-
pretendeo fupprimir em favor dos cendo ieu fbrmidavel Imperio,taó
PadresCIauftracs.Muytopadece- dilatado,q occupou deíde as p*^fif*¡¡2
mos;&porqiieíedcve aeftáfne- yas da Republica daRagufia nzf.L*™'
monahfiaparticularattencaó,no- Dalmacia até a entrada do Ta~
remos a diante em outro iugar a tíáfe em o mar negro; & dcíde Bu-
iua materia. Nefte peio que tam- da em Hungria , até Conftantino-
bem nos tocou, renovaremos a pla,&defdeTyras atéo Sava;porcj
magoa de haver f>erdido húa Ci- tiuio ficou fubordinado a elle , & a
dade taó nobre, & antigua com o feus Tributariós , como faó os
feu Imperio

3
que fiippoito eftava Principes de Moidavia , de Vala-

contaminado com a nodoa fci fma- quia , & tambcm o era ha poucos
tica

7 por naó rcconhecer aos Sum* annos o de Tranfy lvania,comprc-
mos Pontifices por verdadeyros hendendo nefte efpaco famolas
Vigarios de Chrifto na terra , fer- Provincias , 8t a mclhor parte da
via com tudo de baluarte a toda a Hnngria,toda a Boi¡ia,Scrvia,BuI-
Europa

, & confervava o nome garia,npyro,Grecia,Morea,Thra*
Chriftaó ,de que eftes barbaros cia com todasasllhas do Archi-
faó inimigos. pelago,& nobres Reynos de Chi-

109 Come^ou efte rigorofo pre,& Candia, Sama, Xio, Mitile-

acoutedeDeosem o Mundo de ne,&outras. Na AfVica tem tudo
taó bayxos, & humildes princi- oque feeftende de Velcs deGo-
pios

, que ninguem lhos fabe com mera até Alcxandria,o Reyno to-

certefa infallivel , nem os meímos do de Fgypto,& Afia menor,todo
Turcos nos feus annaes íe confor- o mar de Zabaca

, cj tem de circü-

maó
; íendo que dizem os tiveraó ferencia trezentas & tantas legoas,

em hua certa familia dos Tarta- & todo o Euxino
,
que pafla cíc no-

ros , taó mecanica, que tinha por ve ccntas. Emfim para íe ver a fiia

vida,& officio apafcentar gados;& grandefa, fó pclas ribeyras do mar
que paflando-íé á Afia menor , em Meditcrraneo occupáraó duas mil
tempode Saladino fizeraó algüas féis ccntas & tantas lcgoas

; &
áccóes valcrofas

, pelas quaes lhe defde a Cidade de Tauris até Bu-
deraomefmo Rey hüa terra cha- da, caminhando poríúas terras,

mada Othomancia,donde lhe pro- mil & tantas 3 & c]uafi as mefmas
cedeonomedeOthomanos. Efta defde Derbent até Adem , & mil

h«n,ci*v. he hüa das opinióes, as outras íaó & tantas de Termezem a Balzerá.

quafi o mefmo, porque todas refe- Sendo que hoje eftá mais diminu-

rem vileías na fua origem. to, porque neftes annos proximos
iro Deftapequenafaifcapro- palíados ©• expulfaraó de toda a

cedeo taó grande incendio, quc Hungria com perda de innurne-

em brevc tempo comecou a abra- ravel gente , & copiofifliimos the-

IlI.Paite. Hiij íburos,
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íonros
h
naó lhes ficando vifinhas dou com tantas virtudes,fe perdeo

. áquellas partes mais que duas pra- a fi,& a ella
\
porque as lüas obras

"
cas de confidcracaó,a laber , Te- náo mereciáo a poííefiáo do nome

meíuar, & Belgrado, que fica na della,nemdoproprionome.

Servia.Levantoufc tábem a Tran- ni Foy fentida efta perda

fylvania,que eftá hoje debayxo da por toda a Chriftandade có tanta

proteccaó do Emperador Roma- vehcmencia,que até aspedras da

no. Por outra parte aRepublica Cappella da noíía Santa Angclina ^
deVenefa o aííolou, combaten- em Italia choráraó lagrymas de an .

do-o pela Grecia,Morea, & outras fangue > & foy reVelado a hum feu ».««.5,

res>ióes do Mediterraneo-, & muy- devoto
,

cjue a demonftracáo da-

to\nais obrariaó, fe alguns Princi- quellas paredes infenfiveis nao hia

pes Chriftáos nao encontrárao encaminhadaaofucceífoprefente^

aquellas guerras taó juftas , & im- tanto como a outras calamidades

portantes , por fuas particulares futuras : &com rafaó, porque ga-

conveniencias. nhado acjuelle antemural da Eu~

iii A mefma circunftancia ropa,& aberta aquella porta áin-

junta com o defcuydo deu valor, vaíáó defte cruel inimigo , nao ha-

&ouládia a Mahomet para em- via que efperar fenáo omefmoef-

prender a invalaó de Conftantino- feyto, que a experiencia logo ma-

pla.Cercou-a pela parte do mar q nifeftou, ganhando efte proprio

occupa,&pelada terra com ma- Sultáo em breve tempo dous Im-

quinas eftupendas , & trezetos mil perios,efte,& o da Trapizonda co

combatcntes. Foraó terribcis,& outras muytas Provincias.

porfiados os aflaltos de dia, & de 113 O Summo Pontifice , a

noy te,em tempo dc fincoéta dias, qué chegou mais a magoa da tata-

como dizemhuns, que durou o lidade íobredita,mádou logo Em-

cerco,ou detresmefes-.comoque- bayxadores aos Principes ChriP

rem outros.Mas pofto que era nos táos,entre os quaes foy hú da nofla

cercados táo grande a refiftencia , Ordem,chamado Fr. Mattheus de

como a defefperacáo , com tudo Rhegino,masnaohouverefultan-
Vva¿ ^

foy faltando o íoccorro, & era ra- cia algüa nefte particular
,
porque an . tyjú

faó que tambem o alento faltalfe, a dor que afrligia ao Papa , Ihe ti- »-i9-'-6-

& cedeífe a tanta valentia ,
quanta rou a vida,& fufpendeo o erTeyto a

oftentáraó aquelles Barbaros. A- toda a pretencaó.Tratoufe de fuc-

inda afii naó fe rendeo aCidade ceffor,& íahioeleyto noprimey- idem

por nenhum partido , mas á forca ro,& fegundo efcrutinio o noííb '+ííj

de armas em 29.de Mayo, ficando infigne Padre Fr. Antonio de Mó-
mortos dos Chriftáos perto de te Falcone,fugeyto dignitíimo, &
quarenta mil. Nefte numero en- benemerito pelos grandes fervicos

trou o Emperador Conftantino, q de Miífóes , & embayxadas que

tendo o nome do meímo q a fún- havia feyto á Sé Apoftolica. Mas
ba-
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Anno baralhando-íc outra vez os Vo- nha, & Hungria ; S. Jacome da
1453- &aes^ os votos,foy aíTumptoao Marca tambem tez o ofhcio de
Pirm. » l ontincado D. Aftonío de Borja Lcgado,& da mefma forte Fr. An*
jír'

no/íoHer
panhol,Cardcal do ti- tonio deBitonto, Fr.Marcos de

tulo dos Santos quatro Coroados, Bolonha
, Vigario Géral da notfa

com onome de Callifto III. Alíí Obfervancia,Fr.Luis Vincentino
íoge tal vez diáte dos olhos as for- & Fr.Joáo do Prado. Além deftes
tunas terrcnas

5 masa!liacontece, mandou o mefmo Papa outros
quandoíeencontráocom as dif- muytos a diverfas Refpublicas

p/30.16. pohcoes celeítcs
: & náo tem va- principacs, & particularmente al-

lor as íortes dos homens, íe falta a guns aos Bifpados circumvifinhos
vontadc de Dcos

,
porque eíle Se- dc Roma , a tratar dos fubfidios,

nhor tem na fua máo as noíías for- conformc a íiia diftribuicáo.
tcs> "5 PublicoulogoaBuIIada

^
.

Santa Cruzada , & convocou aos

a n 1 t t r ^ r

Principes Chriftáos,pedindo a ca-C A P IT U L O XIX. da hum dellcs auxilio conforme a

n . ;
íua pollibilidade. Ao noíTo Rcy

Lontinua a matena principiada D. Affoníb V. mandou tábcm hfia. A* EpUA(Quer hum Autor que foíTe a pri-
tome

- 3- p -

Penas tomou poíTe da mcyra,que neíteReynofc vio,mas
C 'n'n'^

Cadeyra de S. Pedro o aíli fala
, porque náo tcve noticia

novo Pontihce
,
tratou de conti- da que procurou cl-Rcy D. AfTon-

nuar a tcncáo zeloía do feu prede- fo III. & das muytas occaíiocs cm
ccflorcom generofo animo, & ad- que nelle a publicaráo os noíTos
miravcl conftancia

:
porque álem Frades cm foccorro da Terra San- fítf„

deopediralii a obngacáo por fer ta,& fua conquifta , como refcre W-^^U
Paftor do rcbanho Catholico , ti- rcpctidas vefes o P. Fr.Manocl da t^fi

fl*7.i.
"ha promettido a Deos de fe ap- Eíperanca nas primeyras duas par- ¿l't%*
hcarcom todasas forcas, & in- tesdeira Hiftoria. Em o Archivo

c'^'

duítnas a efta emprefuainda antes do nofíb Convento de S. Francif-
dc fcr promovido á dignidade P6- co do Porto ainda exiftc hua deP

tw ad
tlficía

'
Coníultou "cgocio com tas , a qual vimos , & lcmos , & he

«<»..w.
«™y tos Religiofos da nofla Orde, paííada pelo Papa Nicolao IV.em

»-ht.6. £mtos,& juftos diante de Deos , & o anno dc 1 29 r . & comeca : D/7¿>-

dos homens
,& por efía rafaó pro- Ctofilio Miwftro Pr&úinciali Fra-

prios para ferem juntamente ex- tritm Ordims Mimrnm Provin*
pedientcs em todas as fuas impor- cia Portttgallhe. ) O noífo refcrido
tancias, comoerao S.Joáo de Ca- Monarca, como era todo zcloíb
piftrnno

, o qual foy logo enviado em augmentar o cftado Catholi-
por Nuncio A poftolico, & Inqui- co, logo com toda a prcfta prcpa-
fidor GéYal ás partes de Alema- rou hua Armada

3dcterminando ir

nella
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Anno nellam f¿#»íQ Infante D .Hen- ncttfico ccmo 1 díta C»^ fcwtt

rique ieu tio tambem íe comecou tcmado icntra te pumrey por

a pvevenir com admiravel brio , & n¡im& for tcdos aqueÚcs quc de-

fcvvorolozelo. Defte achamos o fcjaoomeufcrvicoaté ofim defua

traslado dc hüa cavta de deíafio ef- morte,for quanto te hey julgadopor

cvitta ao GráoTurco nefta occa- immigo de Deos. Ffto tefaco a/jm

6i#náp temos porém ccrtefa íe a fabcr ,para alguns que de tt fi-

he vevdadcyra j ou apocrifa , com carem, nao pcdercm dt^cr que te

tudo aqui a tvasladamos por fer trouxe a mortc fetofater afaber.E

notavel.He aíéguinte. efta carta ,
&*. outras duas teenvio,

Arthiv.de 1 16 En o bifante D. Am* paraque fehüanaotefordada,que

s.FrancM aue Re^edor ,
^ffGovernador da aoutratedem,para haveres ccrú-

Ltsboa
' Ordemde Cavallarta de N.S. fh dao de mmha firme vontadc. Ff-

fuChrijlo,DuwiedcFtfeu,fenhor crttta na mtnhaMla deSagres.de

de Covilha,filhodos muy altos,& De%embro a i6.de i^y.annos.

exceílentcs ,
&de grande mcmoria O Infante D.Anrtque.

fenhores el-Rey DJoad& D.Fi- 117 Se efta carta he verda-

'l/ppa, do Rcym de Portugal& do deyra,póde notavfe nella a fincen-

Jtgarve,& fenhores da fenhorta dade daquelles ieculos paflpdos,

de 'tcuta, % Deos haja fuas almas. & agradecer ao Infante a boa ten-

A ú Mafamede Fmperador dos $aó
;
povque no mais ,

pofto que

Turcos faco afaber, que a mim me íbíTe grande o animo, naó havia q

joy noúficado onde vivo no cabo do efperar,povq era pouco o poder,&

Mundo, do movtmento que fifcftes muy ta a diftancia ,
para q íc effey-

em tomar ConftanúnOpla ,& tra- tuafle algü defignio contra aquclle

balhares de guerrear aChriftanda- inimigo univerial. El-Key da iua

de. Velaqual rafao no\\o 'fenhor parte preparou aArmada,comote-

Santo Padre fe&t Jaber ao muy mos dito, bateo moeda Cruzada,q

dto,cy muytopoderofo ei-Rey meu ainda hoje fe coníerva,& achando

fenhor,& fobrmbo,filbo de meu ir- obftaculos, q totalméte lhe impe-

mao , mandandoihe a Cru^ada co- diaó ir em peííba , fiou o governo

r >,? ú,a qual elle tomou comgrao de- della ao Bifpo de EvoraD. Garcia

voow, ty eu&os outrosfeus fer- de Meneíes, a que o Bago de Paf-

vtdores,& depois difto houve noti- tor naó ferviria de eftorvo ao baf-

• ciadetuagrddemaldade, pelaqual taódeGeneral.Ncnhum fruttofe

mfjo Senhor Deospor muytas vefes colheo de todas eftas prepavacóes

dett efpera porfua juftica aos mere- por negligencia de outros Princi-

cedores dclla,como /><. aosde Sodo- pesChriftáos que concovviaó na

>a,cy Gomorra,a qual maldade a Liga
;
porque fizeraó mais caío da

• * humamdade deve fer abor- conveniencia propria, que da uti-

toa t,poroue nao he humanal,?iem lidade commua.Nem o Papa Cal-

redi 'ta/diabolica : por onde te lifto teve outra fatisfacaó nos íeus

/ n-, ^ef-
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Anno dcfrelos, m áis qué a rota famoíá , coítuma deftruir íntentos illuítrcs,

1453.
q«ecteraoem Belgraoo osChnT- o tirou de todos eftcs cuydados.

tUtku* táosaó mefmo Tureo Mahomet , De Paulotambem Segundo, que
/"/"',

- arqualfoy qrdéftáda pelo nofloS. Jhe íüccedeo
,
pudcra o referido

Jpaó de Capiftrano, que depois de Autorqueyxaríe de que obrando
ajuntarefte cxcvcito com as fuas muyto pouco, no tempo da lüa
düigendias incanfaveis,& fervoro- morte naó Ihe achou o noíTo Sifto

íás prégacóes, fe poz diante dc to- I V. mais que fmco mil moedas de
dos com hüaCruz arvorafla por ouro,& certas joyas de preco,cor»
bandeyra,& abrindo o caminho á as quaes dcfempenhou a Igrcja do
vittoru, fcz com que o Turco fe quc havia gafto em todas as prepa-
puíelíc cm vergonhofa.fugida,& racóes fobredius. Efte Pontifice
o Icguioatéo deyxar recolhkb Francifcanocomgrandiflimo zclo
emConftantinopla.Por outrapar- trabalhxw tambem da fua partc
te ihc fcz muy to dano üslancan- quanto l'iie foy poííivel, mas como
hñ Rcy da Perlia, & Armenia -a o Turco eftava nugmentado nas
¡nftancias do nofto Frey Lüis de forcas,&as dos Catholicos ic fo-

Boionlia
,
Legado Apoftolico do raó dcbiürandc , naó le achou ou-

mefmo Pontih'ce a efte iley, & ao tro remedio mais que o dc dizer-

dos Tartaros. Por efta occaliaó Ihe : Imperet tibi Domimts . Que o r -

}

principiou na; duas Caías Otho- Senhor dos Impcrios entVee as/fí
mana, & daPerflaogrande odio, iníblencias , & barbaridadcs da-

& avcrí-ió em que perfcvcrárao quelleBmpcrador maligno,& tor-

fempre.
Pe -

118 MorreoCalliftocomef- iio EmquantoPio II. pro-

tcsdelejos,& íüccedcdolhc PioII. curavaosfubfidios,ííntoutambjm
fe fez herdcvro dbs melmos íantos efte Reyno em a decima parce dos

propoíitos. Naó íabemos com que bcns Eccleliafticos por dilcuríb de
FarUcit. cauía o culpa hum Autor, que já. tresannos.Correo a cobranca nor

refei imos, dizendo que deícuyda- conra do Bifpo de Coimhra Dom
dodaguerraquc apregoára, fizera. Joaó Galvaó,que parecc foy mais
thcfouro do Inblidio dos Principes rigoroio nefte particulnr , do qne

Vved.t.6.
cmordemafeus intentos. Se ifto pedia a rafaó : pelo que queyxan-

«U«. fora ccrto, naó fe refolvera elle a do-fe o Clero, & alleg.mdo nobre-

J^""^ buaaccaótaórara, que talvez a fa porcauía dagucrra, ftj^íeq

Ufiit. n.
' naó tinha viftoo Mundo j & foy q havia no Kcyno,o Papa o abíólvco

H' pretendendo mover a todos com o do trabal ho, & arhi trando o dona-
íeuexemplo, trátoudeir empef- tivo, ou relumindo 'i ucz.tífeis

íba a cfta íanta conqüi fta. A juntou mil tíorins dc ouro, paíTou a com-
hunrconiofoexercito, mas que- miíláó para o armudarcm a Cil

rcndo cmbarcarfe com el le na Ci- Efteves Chantre de Lisboa, & Af-

dadc de Anconn,a mortc cega,que foníb Annes Conigo da melina Sc.

Eftes
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Anno detaó em outro rigor mais
^

, , eohhecido, & menos delculpavel,
4) >'

fiqtando cambem os Conventos C A P I T L L O XX.

de S.Damingos, & S.Francifco da

meíma Cidade. Era efte ainda Das contradifoes que teve o uoflo

Claaftral , & pofto que tiveíTe al- w/*r Qbfirvavtta

gua rcnda , era pouca, & para a fua /<w#
grandclanada. Nem o outro po-

dia ja&arfe de rico,profecia do Pa- 1 10 X /í Uyto florente eftava

triarca Serafico
;
porque achando- IV X nelle todo o corpo ua

fe N. P. S. Domingos em o CapU Religiaó Serafica , & o da noiu

tulo das E ftey ras,& vendo a abun- Obiervancia cada vez ie augmen-

dácia, com c-ue a caridade Chrifta tava mais nos créditos q lhe gran-

acudio aos Religiolbs,que aíliftiaó geavaóosfeus proteiTores, já eften-

nel Ie,os quaes eraó mais de finco didos por todas as partes do Mun-

mil,admiradodiífe: Em -vcrdade, dojquando prindpiou atormcnta

Framifco,que eftou arrependido de que lhe amcacava, fenaó a total

femktir réndas aos mctts Frades ! ruina, ao menos híía relaxacaó to-

Ao que o Santo lhe refpondeo : tal.E para que foííe a dornefta ad-

Nao vos defconfoleis, prque ainda verfidade mais íenfi vel
,
tomou o

que elles as tcnhaojumca feraó tao inimigo da virtude por inftrumen-

opulentos, qnc excedao a esfera de to da perturbacaó a hum Frade da

fóbres. Pclaqual ráfaó naó tiveraó meíína Obferyanaa or>pugnada,a

algíía os arbitriftas ,
querendo que qual por defafogo do íencimento,

hum , & outro Convento foííem bem podia dizcr da má torréfpon-

fintados como ricos. Fizeraófe va- dencia defte fiiho, o mefmo que

rios manifcftos, moftrando afli a Deos profetia da ingratidaó dos

pobreía, como a izencaó, & privi- homens : Criey& mtrt os filhos,

legios de ambos, os quaes nao fo- tms eües me defwefarao.

raó baftantes para defperfuadir aos i li Hfte fe nomcava Fr. Ro-

jrehiv.do executores. Pelo que : O Meftre berto dc Licio,a qucm a ambicaó

Conv.de s.

joa¿ Miniftro dos Frades Meno- de fer mais defparou em varias , &

uZ'a.
dC

resi& Meftre Martinho Priol de inauditas infolcncias ,
fervindolhe

S.Dombigos,\en¿o ostcrmosdef- juntamentc de obftaculo, & ce-

arreéádos, fcguiraó os da juftica, gueyra para naó reparar nos efcan-

pondo embargos á execucaó do dalos confequentes; aíficomo (uc-

Breve,que os conftituhia Cómif- cedeamuytos, que tomando as

íavios,& taes mcyos defcobriraó, q propriedades do touro , cerraó os

ficou tudo fuípenib , & na mefma olnos aos diftames da rafáó,quan-

dUa§aQ concluido,& acabado. do pretendem executar os impul-

fos da fua vinganca. A defte toy

femcllunte, porque com a cabeca,

oli

1.2-
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ou com as íuas muytas letras fez amda todos osprofefjores da Ordem

•

os males,que aindahoj c motiva- dos Menores, ao aue peta mefmamo laíhma, le a graca divina naó Regra fao mais obngados.Fporque
cocorrera a impedir o efíeyto. Vi- por efpeuai mandado do Papa Í«-
viao os noflos Obíervantes

, como gemo l^de fiit^ memorta os ditos
dous bracos da Religiaó, m ( aI- Frades de tod«s as Pravtncias Cifi
montana, & Ultramontana I-ami- montanas devem detrtcnnto em tru
Iia ,unidos ao corpo da Ordcm enmoeiegerhum delles emKoawo
Clauftral,& diípenfado; porem có Provtnctal^ apprefentar aeley-
dous \ igarios Geraes

, como dey- áo a Mtwflro Provmcialpara at-
xamos efcntto íubordinados ao camarem a confimuáo do eteyto
Miniitro Geral de toda aMonar- Nbsfobredttosfithos vofjos poref.
quia Serafica.Efte melmo eftylo,q. tas ktras vos «pprcfenUmos a N.
e pratt.cava no commum, íe ob- concordc

, ^canomc^ente e'cyto
iervava no part.cular de cada hüa emvofjo rtgayro, pcdmdo-vos hu-
das I roymcias,as quaes tinhaóMi- mtldementc.como convém, que ora~
niitros da Clauftra, & Vigarios da ctofameme o confirmcis, & appro-
Obiervancia; eíres govcmavaó á veisfavoravelmcnteefianof[aetey~
parte os feus Conventos,& Orato- commcttcndothc vojjo plenurio
nos

,
fem outra dependencia, da- podcr co letrasfubcfcrtttas de vofjo

quellcs,maisqueadeícrem cori- nome. Com tttdopor cfla hmmtde
hrmados por fua autondade quan- poflula^de ncnhuaforte mtenta-
doeraoeleytosnoofficio. Eftatal mosprejudtcards gracas&prtvL
íubordinacáo foy difpofta , & or- legzos atias a nbs \oncedtdos peU
denada pelo Summo Pontifice Eu- SlApoflotica

yantes obcdcccndo aos
genio IV.como ja declarámos no niefmos mandados,tretendemos que
Proemio defta Obra

, & a poftula- extflao asgracas com mats firmefa
cao cjue

: fe fazia para efte fim , cra Falün Chnflo bcncdtUo votla trm v.

dc teor feguinte. t0 comendada Patcrmdade, aue e ffe

122 Ao Reverendo em Chrtf mefmo Senhorfeja fervido confer-
to Fr N. precolendo Mimflro dos varfeltynentc. Em teflemimho defta
¿rades Menores da Provmcia de nojja humttde dcprecapm m pa.e-
Portugaljs humddes filhos de l^. P. ceopor nbs osprefentes o felto do nof.

voga^om de no(Ja Provtncial fotfcayrato. Dada&c.
Qongregacomdos Frades Menores, i ¿3 Efta era a humilde,& Cm
chamados vulgarmente daOfjer- gda poftulacaó, que osVigarios
•vancea na mefma Provincia, no Provinciacs faziaó, & a coñftfm&
Convento deN

.
Reverenctadevu caó do Miniftro cra nefta forma :

da&devota.Comoquer quetodos Fr. N Mimftro Provtm'ud dos
osFtets Chriftaos fejao obrtgados, Frades Menores da Provincia de

devdo obedecer em tudo pronta- Portngatfaude&pa^ fempttcma
tnete ao Romano Ponúfccefá'mais m Senhor. Grata me foy a eítjffo

.J
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Anno <.anomcamentede<vbsfefe^emmeu Naóhaduvida queciahomemdc

/ t v-o Provimial, conforme as le- admiravel tama na erudicao cias Lc-

I4) 3 '

t)W tme truede vof¡a Congregacom: tras, mas faltavalhe a artc,& ícien-

fí, \mt vontadt as recebt ,& acej- cia de governar ,
que ordinaname-

tes& com a aMtoridade, &indd- te naó tcm parentelco com as ae-

to da $é /Jtojhlica vos confirmo em mais fciencias
;
nao porque ellas

meuVigaroprtoda a Provimta deyxemde íer difpoficaó para íc

¿t Fmug4 fobre os Frades da Of- ordenar o bom regimen, mas porq

faHWté da nofjafanta Orde,& os talentos que as exercitao, lao

cbnñrmídovosdemmcio^las pre- feudatarios ahmitac-ao humana,

fentes letras fobre os taes Frades na aonde a eminencia de hüa prenda

diía Provmia, comedendo-uos to- he como muytas arvores lublimes,

da a wña vlenana autoridade , co- as quaes efterilizaó a mefma tcrra

mo qtter que a tal gra$a do indnlto que as alenta,fazendo que nao pro-

JtoMico para iflofe extendaVa- duza mais plantas.

'lct.Dat.éc. »5 O nrimeyro arbitno que •

1 24 Com efta unica obriga- lhe adminiftrou a payxao ,
foy o

cáo,& dependencia , fe governava defpreío dos Prelados íupenores,

ocltadodaObfcrvancia feparado & pondo-íe da parte dos Padrt.

da Conventualidade por determi- Conventuaes, convocou a 1 algus

nacaó do Pontifice fobredito ; & de notoria opiniaó ,
efoecialmcnte

porelhcaufafloreciacomgravif- dous Prcgadores infignes como

fimos fugeytosem virtudes, & le- clle, Fr.Joaó de Varano,&Fr. An-

tras,& muy tos Prégadores dc no- gelo de Rupe.Com cftes comecou

me illuftre, pretendidos por fua a commovcros ammos de todos

fama das mais famofas Cidades de os que eraó pouco ¡iffcycoados á

Italia Taes fao os fruttos da paz, * fanta vida,&rigorcsda Obiervan-

& aífi os prodtiz,quando íe atalhaó cia. E porque continuafle livreme-

difcordias com fcmclhantcs izen- te com efta dircccaó ,
ie paílou *

cóes,principalmente havedoPre- libcrdade da Clauftra. De dous

íados da qualidade de muytos que modos fez a fua batana, a qual era

com tudo entendem, fó porque fc vehemente ,
por fer em ambos os

dioa quc entendem de tudo. Frey eftados muyto acreditado 5
hü era

Robcrco de Licio,quc era hum da- a prégacaó,outro os eicrittos. Em

quelles Pregadores famofos,vendo cftes provava có ratóes muyto de-

que o naó faziao Vigario Gcral licadas,& fubtis, quedevia SuaSá-

em o Capitulo que nefte tempo tidade deftruir efta reformacaó,ou

celebrou a noifa Familia Ultramo- ao menos que eftivcfie totalmente

tana,fc retirou irado a difpor me- íúgeyta á Conventualidade, como

yos,com que deftruiííe o corpo da permanecia antes de Eugemo IV.

Übfcrvácia,comofeefta foíTecul- & que naó elegeífem Viganos

nada no feu pouco mcreciraento. Provinciaes,nem fizeífem Capitu-
1

los,
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Anno f°s >&outrasaccóes femelhantes, 127 Refultoudehüas,&ou-

H53- Poll
v¿rios

.

inconvenienI:es
°,ue ha* H*« negociacóes, convocaro Sum-

viaó de reíültar do íeu governo,ac- mo Pontifice trinta & finco Dou-
crefcentandoalgunsdesluftresem tores das mais celebres Univerfi-

menoscredito della. Pela préga- dades de Italia , para examinar a
caó brevemente fe fezíenhor de Bulla Eugeniana ,que nosizétava
muytas vontades poderolas , incli- da juriídiccaó dos Padres Clauf-

nandoaoleupartido muytosCar- traes. Em quanto aquelles deci-

deaes, & particularmente o Prote- diáo o ponto , fcz o mefmo Papa
éfcor da Religiaó,com o qual auxi- outra junta de Cardeaes, Biípos,&
Jio fe deliberou a prégar no campo Prelados. Tanto empenho' havia

de Flora diante de toda a Curia nefte negocio da parte contraria,

Romana,aonde expoz o feu nego- cjue tinhao por Juizes os mefmos
cio com raíóes taó facundas,& pal- que patrocinavaó a Frey Roberto.
paveis,que a todos fez parciaes da Mas como naquelles fantos Tri-
íiia opiniaó. Tal he a eloquencia bunaes aííifte o di&ame do Efpiri-

fublime, qne perfuade tanto com to Divino,apenas fe vio a noíía juí*

apparencias íbfifticas, como pude- tica, cedeo o valimento da amiía-

ra com dic'tames verdadeyros. de.Mandou o Vigario de Chrilío

1 z6 Neftes apertos (q já erao que ficaflfe a Buüa de Eugenio em
grandesparaoEftadodaObíervá- íeu vigor, & por confequencia a
cia) acudirao os noííos Religioíbs; noífa izencaó,ordenando aos que
& pofto que eráo mnytos ,& bons íeguiaó a Fr.Roberto de Licio,náo

os Letrados que afíiftiaó nos Con- falaftem mais em femelhante pon-

ventosde Italia, oVigario Géral to, & menos contra o Eftado dos

Cifmontano enviou alguns Hefpa- Obfervantes. Tambem difpoz que
nhoes,por ferem de eípecial talen- eftes nao tomaíTem aos Clauítraes

tonomanejodenegociosjentreos osíeus Conventos, como faziao

quaes tambem remettcmos a Frey em algüas partes com beneplacito,

AffoníodeMayorca, natural da &aindacominftanciados Prinji-

Villa do meímo nome em o cam- pes,os quaes os favoreciáo có par-

po,& Bifpado de Coimbra.S.Joaó ticular attencao.Hum fó ponto en-

de Capiftrano defenfor vigilantif- tre os referidos íe refolveo contra a

fimodaObfervancia,eftava nefta noiTa pretenclo •> porque fe arbi-

occafiaó em o Reytio de Polonia, trou juntamente ,
que pudelfem

mas nem por iftb deyxou de defve- paííar para os Padres Convetuaes

Jarfe grandemente nefta emprefa a aquellesquenáo le accommodaf-

pefar das mefmas diftancias, ef- fem com os rigores daObíervan-

crevendo a muytos Cardeaes ,&a cia. Foy piedola efta determina-

outras peflfoas qualificadas,que to- cáo ; rnas teve refultancias muyto

das o eftimavao por íuas maravi- prejudiciaesao noíToEftado, co-

íhas. mo veremos adiante 110 anno de

IlI.Parte. I 1454.
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08 Hifloria Serafica Crwologicd da Ordcm de S. Francifco,

Anno 1454-aondevay continuandoare- hegrandecredito della dar hum

lacáo das fuas contradicóes. íugey to tao infigne, que íbiTe Meí- :

¿

128 Em o noflo Portugal fa- trc de tantos Letrados famoíos. ¿#

ziáoos ecos osmcfmospavores,q Pelo que leria injuftica notoria,

pclo eftéyto cxperimcntaváo os tanto como culpavel, ncgarlhe a

Frades de Italia. E fe julgarmos honrade fer cllao primeyro íoiar,

aquelle tempoantigo peloprefen- dondemanáráoasletras a toda a

te, bem podemos confiderar que noíía Religiáo.

leriao muyto mais medonhas as 13 Com efte Meílre admi-

fuas carrancas,& mais fcnfiveis os ravel fruttificou tanto a planta da

nofTosYeceyos; & he a rafaó, porq erudicao no Paraiib Serafico
,
que

a fama dos fncceíTos tcm a proprie-
cm breves tcmpos fc oftentou il-

dade dos rios,os quaes fe váo aug- luftre competidora de Athenas,

mcntando ao paíío q vao corrcdo. dando Varóes preclaros cm todas

as matcrias.E náo íatisfcytos de íe-

guirem as veredas commuas, abri-

C AP ITU LO XXI. rao caminhos extraordinarios , to-

mando novos rumos em o mar val-

Brrvefummario de alguns Ef:rit- to da Theologia, pelo qual fizeráo

tores da m(]a Ordem ,& empar- carreyra íegura , demandando os

ticular defla Proviucia. Moflra- thefouros da Sabedoria em quatro

fe aonde exiflio a primeya Uni- Efcolas.A de Efcoto,beconhecida

verfidadedo Reyno, Q^tambem porfeunome , & pelo de Eícola

fe dd contade comofe graduavao Íubtil,com cadeyra particular nas

os ?io¡]os Frades em Convento de Univer fidades Catholicas : taó te-

Lisboa. mida dos hercgcs , qcm tempo de

120 \ Indaque noflb Patriar- Hérique VIII.de Inglaterra,quey-

±\ ca Serafico ,
por fundar mando-íé em publico cadafallo to-

a fua Religiáo cm íiimma humil- dos oslivros dos q efcrevéraó ícbré

- dade,náoquerialetras,quemuytas oMeftrcdasfétécas,lhechamavao

vefes fazena vágloriofos, & fober- Efcotiftas a todos, ainda que todos

bos aos feus profeííores , & outras naó o eraó , dizcndo a altas vozes

:

tantas defviao da primeyra voca- Funus Scoti,QF Scotijlaru. Sepuí-

cao efpiritual a quem as abraca co taraffi exequias de Ef;oto,£?f dos

animo fervorofo ; com tudo nao mais Efcotiflas. Como íe neftes

obftanteeftaadvertencia,nomeou queymaíTem todaaThcologiaEU

para enfinar as divinas a Santo An- colaftica,ou neftes fe livraflém da

tonio , o qual foy o primeyro Lcy- adverfaó de todos.A dos Nomina-

tor que teve a Ordem Francifcana. es,q reftaurou, & foy como novo

E íéndo elle filho defta noíla Pro- invctor o noflo Guilhelme Occha-

vincia, no t«mpo em que tinha o mo, Varaó de engenho taó proíú-

titulo de Cuftodia, como fica dito, do,que fez corrente , & acey tavcl

aquella

-.
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Anno aS^adoutnna com graviflimos rios pontos daquella Arte infig-

l4tt'
ÍLla^amcntos

'Pe!os<!
uaesmei'eceo ne -

cadeyra propria nas Univerfida- 132 Do referido Meftre, &
des

, & a tem em a noflá de Coim- admiravel Padre Santo Antonio,q
bra com o nome de Gabriei, q foy foy a Fonte do Paraifo Franciíca-
dilcipulo de feus dogmas. no > íahiraó eftes quatro rios

, que
131 A terceyra Eícola he a fertilizáraótodo ocampodalgre-

Sera (ica do grande Doutor S. Boa- ja ; & foraó taó copioiás as inun-
ventura, cuja doutrina íeguem os daeóes da fabedoria, que fó em hfi
noflos Padres Capuchinhos das Capitulo noflb celebradoem Sa-
barbas, fazendo á parte cicola del- Iamanca , fe acháraó quinhentos
la, em todo o ambito de feu gover- Dourores, 011 Meftres. Góiltñt os
no, diftinto do noflb em copiofas Eícrittores da Religiaó he couíá
Provincias que tem levantado. A taó diffkultoía

, que Ihe podemos
quarta finalmente he a Lulliana chamar impoflivel. OPadreFrey
do veneravel fervo de Deos Ray- Lucas üvadingo noflb Annaüfta,
mundoLul!io,ouLul!o,Terceyro fahiocomhumlivro de foíha no
fecular de noflá Religiaó, a quem anno dc 1650.0 qual íb contem os
a Ilha,& Reyno de Malhorca , & nomes deües , & das materias de
Menorca, Patria fua,venéra por quetrataó. Fr.Pedrode A!va, fa-

verdadeyroMartyrdeChrifto,& moíb apurador das verdades , &
defendeo fua vida,& doutrina com Autor cclebre do livro intitulado
multiplicadas Apologias contraas Porteritumgratia, &tambem da
impofturas de Nicolao Eymerico, BibliothecaMarianna,¿o Sol veri*
que por íua ignorancia (quando ¿*rw>Coadjutor áo Armamentario

ioflepormalicia)oequivoca- Serafico, & de outros íivros aue
va com Raymundo Neophito Fra- naó correm em feu nome, vcndo as
de apoftata da fua Religiaó. Invé- mayores livrarias de Kuropa , a fa-

tou o noflb, com arte lublime na bcr,todas as de Heípanha, Franca,
fua intitulada Arte mayor

, novos Italia,& Flandes, achou muyto di-

termos, &caminhonovopara fe minuto ao Padre Frcy Lucas no
adquirirem todas asfciencias em Catalogodos Autores, & ajuntou
tempo breve,& com menos traba- muytos mais ; & íe hoje exiftira

,

Iho. Della exifte ainda notempo ainda fora mayor ocomputo que
de hoje cadeyra com eftipendio rizera.afliemraíaódosquelhefal-

publico naquellas Ilhas nomeadas; táraó , como pelos que uepois ef-

& faó famofos defeníores de fua creveraó. SóneftaProvinciaacha-
doutrina todos os Malhorquins. ria de mais todos os que abayxo
De dous temos noticia que aflbm- expomos , menos dous que já an-
bráraó os engenhos de Romano daónoCatalogoreferido. Fr.Dio-
anno dc 1659. em occaíiaó de Ca- go Soares , que foy Bifpo na Igreja

pituloGdral,difputandofobreva- SagienfedeFranca por fuasgran-

IlI.Parte. J.ij des
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i oo Htftoria Serafica Cronologka da Ordem de S.Franctfco,

A des virtudcs, & letras,memoraveis Iíidoro , aonde íaleceo
¡
tambem

ainda hoje na Univeríidade de compoza Fratua Regular&Ju-
*453 '

Pariz ,
imprimio no anno de 1 5 8 j. dtaal, que fe imprimio em Lisboa

huns commentarios fobreosdous no anno de 1633. O Padre Frey

capitulos primcyros do Genefis. E Joaó dePadua ordenou oManua!?

no de 1 599. vinte & tres Sermóes por onde nos governamos nos Ot-

fobre os tres primeyros capituios ficios Divinos. Tambem o Padre

do Apocalypie. E no de 1607. ou- Frey Francifco de Santa Clara,

tro volume de Scrmóes fobre a fo- Vigario do Coro, ( alli como o cra

lennidadc de Corpus Cbrijli, os ofobredito) fezoutro,& hum Ce-

quaestem por aífumpto a invefti- remonial muyto importante , os

gacaó das caufas ,
porque o Re- quaes atcgora naó viraó a luz da

dcmptor do Mundo fe deyxou aos impreífaó. O Padre Frey Luis da

homcns no Santiífimo Sacramen- Madre dc Dcos,Leytor Jubilado

,

to. Ultimamentedeuáimpreífaó natural de Lisboa, Prégador fa-

noannode 1610. outro tomo de mofo^deuaopreloolivrointitula-

Sermóes Latinos intitulado : The- do De Duratione Guhermt , em q
faurus Ghiadragejimalis. OP.Fr. moftrou ofinode feu talento, &
joaó Baptifta Feyo,que compoz o mais cfcreveria , fe a morte o nao

Kalendario perpetuo com refolu- cortára em flor.

cóes a todas as duyidas,que pódem 1 33 O P.Fr.Fauftino natural

occorrer nacclebracaó doOfíicio daVilladeOvár no Condado da

Divino. Foy impreiío a primeyra Feyra,compoz o Flortlegw dcvoto

vcz no anno dc 1 5 88. O Padre Fr. fobrc o Pfalmo Beatt tmmacttUu.

Gafpar de S. Bernardinofez o fcu Frcy Luis da Natividade, naicido

Jtrnerartoda Indta por terra , tSc ema Villade Pinhcl naProvincia

defcripcaó de Jerufalem, dirigido da Beyra,Lcytor de Theologia, &
á Rainha de Hefpanha Dona Mar- Prégador notavel. de feu tempo

:

garida de Auftria. Sahio a luz em A Diuindade do Filbo de Deos cn-

Lisboa no anno de 161 1 . O Padre carnado.no qual livro baftava por

Frey Antonio de Setuval hum to- prova de fcu grandc talcto a ener-

mo intitulado : Coroa de dox¿ ef- gia do Sermaó feyto ao Pclote em

treUas daífirgem Santifum.O Pa- a Collegiada de Guimaráes. O Pa-

drc Frey Antonio de S. Luis hum dre Fr.Manoel da Efperan^a , na-

Jivro pertencente á Ordem Ter- tural da Cidadedo Porto, Ley-

ceyra. O Padre Frey Manoeldo tor Jubilado , eminentilíimo Mi-

monte Olivete húa Hiftoria bre- niftro Provincial que foy defta

ve deftaProvincia,a qual ie remet- Provincia
,
pclos creditos que lhe

teo ao noíío Frey Lucas Uvadin- grangeou com fuas virtudes , ex-

go
,
quando compoz os Annaes da emplos , & letras , a fazonada

,

Religiaó , & ainda exifte manu- & muyto polida Hiftoria Serafi-

fcritta em o Collegio de Santo ca della , cm dous Tomos
,

que



tia Proz'bicia dt Portugal, I

Anno ^ue proleguimos (fuppofto que
inc%namente

) "eíte Terceyro.O
P.Fr.Manoel do Sepulcro, natural
de Villa nova cie Portimaó no
Reynodo Algaive,LeytorjubiIa-

do, a Refejcad efpirituai em dous
volumes , obra muyto douta , &
proveytofa:avidade Santa Roíá
de Viterbo em hum tomo, & mais
compufera,fe a falta de vifta o naó
impedira. Fr.Lourenco de S.Pau-
lo, aliás Shite , de nacaó Sueco,re-

íidente daquella Coroa nefta de
Portugal,que abjurando as here-
fias em que fora creado, tomou o
habito em o nolfo Convento de
Alanquer no anno de 1648. logo
depois da íüa profiífaó compoz o
livrointitulado Confeffio •veritatis

EcciejU Catholicafe depois outro

nomeado Peregrinatio Sancla. O
celebre Fr. Francifco de Macedo,
ou de Santo Auguítinho , natural

deCoimbra, bem conhecido no
Mundo pela grande Latinidade,

Poetica ,& Rhetorica, que havia

eníinado noCollegioImperial de
Madrid,fendo ainda Padre da Có*
panhia.Depois de perfilhado nefta

Provincia de Portugal , morando
em o Convento de S. Francifcoda

Cidade de Lisboa, íe paífou a Ro-
ma , aonde foy Lente de Contro-
veríia na cadeyra de Propaganda
Fide,8c dahi a Padua, aonde dey-
xou nome de Pre'gador infigne

:

compoz varias obras ; mas fó te-

mos noticia da Philippa Portuguc-

fa y(k traduc^aó em Latim,que fez

cm uuas noytes, das allegacóes pe-

Ja íenhora Dona Catharina Du-
quefa deBraganca, notempo da

IH.Patte.

I Part.Lh. LCap.XXl. jDr
oppolicaóaoReyno com el-Rey
Filippe de Caftella* O P.Fr.Luis

Pinheyro, & por outro nome de S»

Franciíco , natural de Lisboa
, que

deyxou a Toga de Deíémbarga-
dor pelo iayal que veftem os filhos

defta Provincia,íahio a luzcom os

livros íeguintes : Pemülogio Mo-
ral, Sexttlbas, ou Sermóes do San-
tiilimo Sacramentojoutro de Ora-
cvesfwicbres,hüm de Direcwes&
noticias dafagrada Qrdcm 'fercej-

ra da Penitencia , & tambem hum
Epitome da vida dc Santa Rofa de
Viterbo.O P.Fr.Antonioda Con-
ceycaó,Leytor de Theologia , na-

tural da Cidadc dó Porto , & ao
prefente Guardiaó do Collegio de
S.Boaventura na Univerfidade de
Coimbra , tem íahido com hum
tomo de Sermóes muyto doutos,

intitulado Clamores Evangelkos,

& fahirá com niuy tos mais,q aílim

o promette o (éu talento.

134 Dos que os imprimirao

avullbs temos hoje pouca noticia,

& por iífo a daremos íomertte de
fllguns,q por mais vifinhos á nolfa

idade,ainda naó eftaó efquccidos

de todo. Do Padre Fr. Antonio de

Thomar achamos hum, prégado

naSé deLisboa aSanto Antonio

em mcmoria dc hum feU milagre.

Foy imprelfo no anno de 1618. O
P.Fr. Chriftovaó Carneyro per-

petúa a lembranca de fcu nome em
outro que prégou naCappelIa da

Univerfidadede Coimbri,& foy

impreífo em Salamanca no anno

de 161 1 . O P. Fr. Joaó de S. Rer-

nardino,Leytor Jubilado, Provin-

cial que foy defta Provincia
, peri-

liij tifiimo



Hiflo ria Serafca Crctiokgka da Oretcm de SJramtfco,

•

Anno riílimona lingua Hebraica ,
pela mereccoier conhecidopelonome

uTa qual íe fez taó douto nas Efcnttu- de ffioto, o qual icrá padrao cter-
.m '

ras, que grangcou em Roma o ti- no de iua tama. Efte , entre butras

tulo de Prégador admiravel, como obras , efcreveo dous tomos fobre

diremos a feu tempo,ainda confer- o Direyto Canonico, os quaes d-

va nefte Reyno a opiniaó de fuas taó hoje taó eícondidos, que delles

«nrandes letras,no Sermaó que prc- naó temos mais que a lembrarica.

gou na Cappella Real quando foy O P.Fr.Joaó de Dcos ,
natural de

acclamado el-Rey D. Joaó IV. & Amarante,Leytor Jubilado ,
Pré-

emoLitros de femelhante ponde- gador del-Rey,& taódigno
,
que

racaó. O P.Fr. Joaó Baptifta, ho- levou o lugar por merecimento, &
mé de elcvado difcurfo,tábem nos por fua prudencia o de Miniftro

deyxou hu da AiTupcaó da Senho- Provincial no anno de 1669. elcre-

ra,femfaberqueodeyxava, porq veo hum Nobiliario de todas as

fe imnrimio a furto. Muytos po- Familias Portugueías, & de outras

dia dar ao Prelo o P. Frey Joaó da nacóes.Tambem (e cancou na co-

Madre deDeos,Prégador del-Rey, poficaó de hnm Hvro muyto cu-

& Arcebiipo da Bahia, fe quizera riofo, que continha noticias de to-

razerperduravela gloria dos ap- dasaslgrejas Paroquiaes do Rey-

plaufos que mereceo na Corte. Os no,& fuas Conquiftas ; mas de tu-

Padres Fr.Pantaleaó do Sacramc- do ifto naó temos hoje mais que o

to, Leytor Jubilado, Fr. Amador fentimento de naó felograr tanto

da Conceycaó,& Fr. Francifco de trabalho. Pelas livrarias da mefma

AraCícli,todos naturaes da Ci- Provincia fe achaó varios manu-

dade do Porto, tambem imprimi- fcritos íemelhantes, & de Religio-

raó Sermóes muyto dignos.Os Pa- fos della,mas fem nome. Na de S.

dres Fr. Jacintho da Conccy^aó, Francifcode Lisboa cncontrámos

Ley tor Jubilado,Frey Ignacio de hum tomo de folha, & he o unico

Santa Maria ,
Lcytor de Thcolo- que moftra feu Autor,o qual foy^o

gia,& Fr.Manoel de S.Placido,faó P.Fr.Domingos da Conceycao

,

tambem merecedores de nofla re- Prégador,& Vigario do Coro do

cordacaó pela mcfma prerogativa. Convento de Alanquer
j
tem por

135 Se fizeramos refenha dos materia as virtudes do veneravel

quc compuferaó , & naó fahiraó a P.Fr. Antonio de Chrifto,que eftá

publicocom fuas obras pelo em- fepultadonamefmaCala. Foy có-

barac^o de noífa pobrefa, ou naó poftocommuyto efpirito, & coo-

fey fe pelo de noílo defcuydo , nao tém admiraveis refiexóes , & ex-

havia de ter inferior lugar o gran- emplos moraes para a direc^aó da

de engenho do P. Fr. Antonio das vida religiofa.Sufpendemos aqui a

Chagas, Provincial que foy defta rela^aó dos Eícrittores defta Pro-

Provincia pelos annos de ió^i.taó vincia,porque os mais , como fao

infigne na fagradaTheologia, que Santo Antonio,o P.Fr. Marcos de

Lisboa>



na Provincia de Porlugal, lll. Pdrt. Lro. t. Cap.XXIt. 103
Lisboa,& oucros muycos de íeme- fóraó primeyros em efcrever fobre

Anno
mante ^*ama

> j
á andaó lembrados Varias macerias.

*4f3*
noCatalogogeral daOrdem, & 137 Comeeandopelá Efcric-

nelle fe pódem ver . Mas de cami- turá fagrada de hum,& oucro Tef-
nho diremos que profeífou nellao camenco , o primeyro que Ihe fez

P.Fr.LucasUvadingo,oqual ei- concordancias pelo A.B.C. & as

creveo vince & cres volumes , on- poz em ufo publico , obra nunca
ze de folha , & doze menores; aíTazlouvada, foy o rtolTo Arloro
Alémdeftes ajuntou asobras de del Prado. Depois (comohe facil

Eícoro,& as diftribuhio em dezaf- addere invcntis ) Ihe accrefcentou
feis tomos grandes,fazendolhe no- algíis nomes o Halberftadienfe da
tas dignas de feu graviflimo ertge- Ordem dos Prégadores. A efte fe-

nho. TambemasfeZaosOpufcu- guio-íe joaó de Segovea, Conigo
los deN.P.S.Francifco, que divi- de Toledo, o qual Ihe ajLintou os
dio em cres parces , & os manifef. indeclinaveis, íegundo a Vulgata.
cou ao Mundo pela luz da impreí- O primeyro que fez as Cortcorda-

laójcom oucros muycos livros,que cias maximas, conforme o Tcxto
íepódem ver no fobredico Cata* Caldaico

,
Hcbraico, &Syriaco,

logo. com Hebraica interpretacaó ,có-

^
binacaó mutua,aecntos por nume-
fos^verfosjpontos,& diccóes, obra

CAPITULO XXII. iníigrte,reparrida em cjuacro volu-

mes grartdes, foy Fr. Mario Cala-
Profegue a materiap-'mcipada íio. As Concordancias mayores,

nop-ecedente, Fi\Franciíco Arola, de c¡uem Bal-

loco , & Joaó Benedictocompufe-

136 QE os Padres AÍva, & An^ raó as fuas.E Sáco Antonio de Lif-

O naliftá pudeiíem rtüme-1 boáoprimeyro que fez Concor-
rar ás eftrellas do Ceo, & areas do dartcias moraes

,
ajuntandolhe lu-

mar,cambem fariaó computocer- garescommuns,& exemplos para

to dos Efcrictores da nofta Ordem, prégar.

osquaes faó tantos,qüe fem íerpa- 138 Ó primeyro cjue Cxpoz

radoxo, bem Ihes podemos accri- toda aBiblia, come^ando do Ge-

buir a femelhaca, em rafaó de na5 nefis até a ultima palavra do Apo-

terem numero. A nos naóperten- calypíe, obra fummamente deíe-

ceeftarelacao, que ío corre por jada na Igreja de Deos,iliuítrando

c'onta do Croniftá géral , mas por todo o Texto Canonico nos íenti-

matiz doque havemos de referir, dos liceral, & moral,foy Fr.Nico-

& tambem em obfequio defta Pro- lao de Lyra : porque áiadá q Efi

vincia, quc deu o primeyro Mef- trabo Fuldenie fizeíTe a primcyra

tre,donde fe derivou a fciencia de gloíTa,aque chamaó péquetia , &
todos , nomearemos alguns, qué AnfelmoLaudunéfe alnterlinealj

qué
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Anno <\uc k appellida Jngelicd^ Lyra

14„ foy o que a moralizou , & ajuntou

tudo. Paulo Burgenielhe fez as

addicóes,& correciorio; mas logo

Ihe iáhio ao encontro Fr. Mathias

Turingio com a íua illuftre repli-

ca, q anda inferta na mefma Glof-

fa.Fr.Gabriel Bruno lhe fez os Al-

fabetos : Fr. Guilhelmc Brittono

lhe explicou os Prologos,cujo ori-

ginai íe guarda em o Convento de

S.JoaódosReysdeToledo. Frey

Henricjue Regio tomou por fua

cóta os numeros,letras, & diftinc-

cóes.Ultimamente o que lhc ajü-

tou á margem as autoridadcs, &
r.llcgaqcesdcs Padres , q illuítrao,

& cercaó oTexto, foy ogrande

pcrfcguidor dos hereges Fr. Fran-

cifco Fevardencio, a qucm acom-

panháraó Joaó Dadreo, & Jacobo

Cucyllio , ambos Doutores Parifi-

enfes,& depois feguiraó outros.De

forte que íendo nove os Autores

principaes que metcraó maó na

Glofla ordinaria, os feis íáo da nof-

fa Ordem.

1 39 O primeyro que expoz a

mefmaEfcrittura fagrada por le-

tras,figuras,numeros, & combina-

cóes, inveftigando os myfterios da

noiTa Fé com delicadefa, obra de

raro engenho, foy Frey Francifco

Jorge Veneto , a quem , como a

Principe ,
feguirao depois Arcan-

gelo de Bergamo,Ricardo , & ou-

tros. O primeyro que fez catena á

Biblia, formada de fenten^as , &
autoridades dos Santos Padres, 8t

Doutores clamcos ,
capitulo por

capitulo, femfaltar em algü del-

les com expofi^óes/oy Fr.Poncio

a (U Ordcni Ac S.Frdncif

CarbonelOjMeíhe de S.Luis.Def-

te Autorquerem alguns que iejaa

Catend Am ed dos Evangelhos , q
anda em ncnie de SantoThomás.

Replicoulhes o Padre Preientado

Fr.Joaó de Ribas em hum livro

intitulado i Su oro alCefitr. Nao

damos nós fentenca no caíb, como

já fe deu em outro chamado Exd-

me de Uvros 5 mas he cerw,que em

Carbonelo eftá toda a Catenaem

termos nos originaes manuicriptos

que fe confervaó em oy to grandes

tomos em a livraria do noifo Con-

vento fobredito de S. Joaó dos

Reys ,He rafaó que fc de o feu ou-

ro a Cefar,feja quem for, q o Dou-

tor Angelico naó neceifita de par-

tos fuppoftos,quando com os ver-

dadeyros dc tantos efcrittos tem

illuftradoalgreja Catholica. Nfi

foy o pnmey 10 Santo , & Doutor

Ecclefiaftico,a qucm fe applicárao

obras totalmente alheas; o qcoi-

tuma fazer a ambi^aó dos homés,

para terem mais lucro,correndo os

livros debayxo dehum grande no-

me.Aqui podiamos nos moftrar o

exemplo nas obras,que andaó com

o nome de Hugo Cardeal , haven-

doilluftres fundamentos, &evi-

dencias de que foraó compoftas

pelo noífo grande Meftre Alexan-

dre de Ales. Mascomo efte ponto

naó pertence á noffa direc^aó, pó-

de o curiofobufcar a certefa delle

em as rafóes, & autoridade do Pa-

dre Alva.

140 Sem pleyto foy Fr.Sera-

flno Cumerano o primeyro que

conciliou huns com outros, & cs-

planou os lugares de toda a Efcrit-

tura,



na Proz'btcia de Pcrtugal,

Anno BHJMjoe parccem encontra Jos no

*4J3-
iitrei aí.O primeyroque Ihe

fcz breves annotacóes aos mais
dirhcultolos, a quem íéguiraó de-

pois Sá,Mat ianna, & our. os, foy o
famoíó Regio Lepido.E o primey-
ro q eícolheo as flores dos Padres,
lentencasdos Filofofos, & Apoph-
thegmas, foy FreyThomás Pal-

merano, alias Hybernico,de que
tomáraó muytos oaílumpto, ac-

creíccntando o volumem, & citulo

de Polyanthea,a qual andahoje
em dous tomos debayxo do nome
de Jofeph Langio,depois de Mira-
belio, Armancio,ChoIino,& ou-
tros.Tambem o primeyro que fez

a Bibliothecados Padres,ajuntádo

as obras de alguns,foy Fr.Gtiilhel-

me Britton, de quem o tomáraó
outros.

141 Oprimeyro que defen-
deo a autoridade do Summo Pon-
tifice,& provou com ra!oes,fazen-

do difto tratado, foy Frey Alvaro
Paes,BifpodeSylves na fuaApo-
íogia contra Marcilio Patavino , &
em outros livros. O primey10 que
efcreveo em defcnfaó das Indul-

gencias applicadas ás Almas do
Purgatorio.foy Fr.Joaó de Fabri-

ca
; & o que compoz a pnmeyra

Arte Exorciftica para afugentar

os dcmonios , Fr. Jeronymo Men-
gó. Oprimeyro que efcreveo, de-

fendendooadmiraveI,& virtuofif-

úmo nomede JESUS, indagando

eípeculativamente íuas excellen-

cias,foy Fr.Pedro de Vignamo: &
oqueem letras deourooefcreveo,

& prégou,fazendo darlhe a devída

adoracaó, foy S.Bernardino de Se-

r
/. Part. Liv.í.Cap>XXII. 1oy

na.Fr.BernardinodeBu,tis Ihc fcz

o primeyro Orficio , & o Pontifice

SixtoIV. tambem Frade noifo,

lheaíígnouodiajnós o celebra-

mos com particular culto, & Offi-

cio proprio em toda a Religiaó Se-
rafica, por fer dos Fracifcanos em-
prefa primeyra ; & nefta Provincia
he timbre das noííás Armas, as

quaes íáó as meímas do Reyno,
coroadüs com elle em campo de
reiplanuores.

141 Onrimevro que dcfen-

deoempublico a pureía daCon
ceyeaóda Virgem Mnria N.Se-
nhora em diíputas,& eícrittos,foy

Eicoto
j & por efta íingularidade

lhederaootirulo de Dotitor itf^
ñarmo

, refpeytando áSenhora, a
quem defendéra. E fe honve quem
pretcndefíé encontrar eíta verdade
taóconhecida emhum papelfem
iiome

, o Reverendifíimo P.Fr.Jo-
íeph Ximenes Samaniego o con-
venceo eruditamente em o Hvro
intitulado Primazta de Eftoto. O
primeyro que fcz Marial, a quem
depois íéguiraó tantos,foy Fr. Ale-

xandre de Ales. O primeyro q fez

Orficioá Cóceycaó,foy onomea-
do Fr.Bernardino de Buftis. E o q
expoz todo o Pfalterio em leivlou-

vor, foy Fr.Joaó Anglico. NaEx-
purgaeaó,& Illueidacaó dos Pa-
dres,foraóprimeyros Fr. Florécio

Burgoinoem Santo Auguitinho,

pondolhe em melhor ordem as

fuasobras,& fazendolhe cicolios,

& indices: Fr.Franciíco Mayroncs
lhecolheoas flores,& fentencas,

Fr.Joaó Lagrenolhe ajuntou to-

dosos Sermóes, & Fr. Joaó de Ri-

devallo



10(5 Hiñoria Stn-afca Crottóiogica da Ordem de S. Francifce,

knnn devallo Ihe illuftrou oshvrosda annos iolares,aureos,& epadas,Ie-

„ Gidaata de Dcos. As obras de San- tras Domimcaes & feftas movi-

453 '

to Ambrofio diftribuhio, & exor- beis.redufindo á iua ordem a conta

nou, dando-as ao prelo,Frey Feliz dos tépos,errada já de muytos an-

m**tfá ao depois fubio á dig- nos,obra de íingular engenho cu-

nidadePontificiacomonome de jo livro íntitulado: De emendattone

SixtoV Fr Franciíco Uviller a RomamKalendam,mandoudzY z

iníicnc obra do Revortono de fuas eftampa Gregorio XIII. & que íe

Et.iW EFr.RicardoConing- obfervaíTe o íeu didame em to-

tono efcreveo fobre o feu Quadra- da * ^
pr.mey ro que fez

geiimal,q heaobradasfuasqua- expofi^ao daMiíTa,R.tual, & Ce-

renta homilias. As obras dc Santo remonial,foy Fr Vicenao Conve-

Ildefonib deu a lua a primeyra vez trieníe , ao qual íe forao leguindo

o rcferido Fcvardcncio , o mefmo os mais.E o pnmeyro que com di-

fezásdeSantoAnfelmo,tirando- ligencia fumma , & arte fingulai

Ihe o fuppofto,& apocryfo Fr. Si- diipoz o Offiao Dmnc
.

ant.gc
, ,
&

nv.ió Fontano. As de S. Fulgencio as rubncas geraes do Miflal,&Bie

Fr.JoaóGuallenfe, todosDouto- viario,foy Fr.Haymao de Feveri-

rcsinf.gncs,&incaniaveiszelado- hamlngles, &MimftroGcral da

rcs dos credkos da Monarquia Ca- noíla Ordem,por mandado do Su-

tholica,& Ecclefiaftica. mo Pontifice Innocencio IV.Frey

JoaÓ Pecchamo compoz o Umcio
~"~

da Santiffima Trindade, de q ula a

CAPITULO XXIIL Igreja nos Breviarios Romanos.

144 O primeyroquc reduiio

Qontmüa a relacao. a methodo a Theologia Efcolaft i-

ca por queftóes, partes,& argume-

4 Mefma rafao que tive- tos,foy Fr. Alexandre dc Ales de

i\mos para fazer breve quem o tomáraó os íeus grandes

Catalogo dos Efcrittores princi- difcipulosS.Boavcntura ,&:Santo

páes da Ordem , nos obriga a nao Thomás,& os que depms eicreve-

deyxar em filencio alguns ,
qálem raó, & cfcrcvem fobrc íuas íenten-

deferem femelhantcs na primafia cas. O que fez pnmeyro compen-

dos efcrittos ,
competem com os dio a toda a Theologia por rubn-

rclatados em a dignidade, fama,& cas breviífimas, foy Fr.Joao Dea-

applaufo do nomc. Naó o defme- conienie, a quem forao imitando

recco,masantesoilluftroumuyto todososquefizeraoepicomes. Os

Fr Roberto Lccceftrio, fcndo o primeyros que efcrcvcrao Curlos

primcyro que cmcndou o Kalen- de maó commua ,
cuja ínvencao

dario Hebrayco com as compu- feguiraó depois os Conimbncen-

tacócs do tempo. A eftc fe feguio fes,& Complutcnfes, forao os noi-

Fr.Joaó Salon,que difpoz as Luas, fos Meftres do Convento grande



m Provinciade Portugal, 1

Anno ^e Pariz.O primeyro que illuftrou

14JJ. ° Meftrc das fentécas com diftinc-

caó em c¡uatro livros , Indice , &
Rcgiftro breve,&util,foy Fr.Matr
theus de Aqualparta , Meftre de
Sacro Palacio, Penitenciario do
Summo Pontifice , Miniftro Gcral
da Ordem,& ultimamente Carde-
al da Santa Igreja Romana do ti-

tuIodeS.LourencoinDamafo. E
o quelheajuntouas cotas,&mar-
gés,% Fr.Guilhelme Nottingha-
mo,& tambem o que lhe fez efco-
lios,& Ihe commentou a letra , &
excitou difticuldades, q naó tocou
o Mcftre Fr. Nicolao de Orbellis,

como íe ye na impreííaó de Vene-
ía,annode 1507.

145 O primeyro que e fcreveo

contraaobftinacaó dos Hebreos,
& íeyta torpe de Mafoma có par-
ticular aíTumpto

3
foy Fr.PedroGa-

latino ,• & quando queyraó tirar a
efte a primafía, femprea concede-
raóa Alexandre de Ales. Fr.Gui-
Ihelme Uvodefordenfe a teve na
obraquecompoz contra Uviclef-
fo no anno de 1 369. Ad Tbomam
Cantuarienfem Epifcopum.E o pri-

meyro contra Luthero foy Frey
Gaípar Saígero. Contra Henrique
VIII.Reydelnglaterra, com ef-

crittos, & conftácia invencivelaté

dar a vida em defenfaó da Fé , Fr.

Joaó Forftero. Quem mais traba-

Ihoupara q fe introduíiííe oTri-
bunal do Santo Officio da Inquiíí-

caó em Helpanha , a Bemaventu-
rada Dona Brites da Sylva noífa

Portuguefa, & irma do Beato A-
madeu

, cujas vidas efcrevercmos

neftaTerccyra Parte. Eftagrandc

J.Part. Liv. I.Cap.XXIII. 1 c;

íervadoSenhorfoy aprimeyra c]

oprocurou com os Reys Catholi-
cos D.Fernando , & D. Iíabel ,• &
Sixto IV. tambem da nofla Ordé
oque mandou levatítar Tribunal.
E o primeyro que fez tratado ; Ad
caufas Fidei reclé examinandas,Vv.

Domingos, Cuftodio de Forlivio,

donde tomáraó os mais Autores.

146 Oprimeyroque redufío
a prégacaó a arte, & a fez de Pré-
gadores intitulada: Rudimtnta pro
Concionatoribus,íoy o noífo Biípo
Fr.Gualtero Brugcnfe por manda-
do de Alexandre IV.& dellc rcce-
beraó luz os mais que compuferaó
nefteaífumpto. Fr.GuiIhelme Pa-
riíjeníefoyoprimeyroq fez pof-
tillasmayoresjou expoíicóes aos
Evangelhos per annum Domini-
cacs,dotcmpo, &dosSantos

; &
tambem das Epiftolas dos mefmos
dias,para fe tomar dellas o thema,
& aíiumpto do Sermaó: cu ja obra,
íendo muytas veíes imprefta, üluín
tráraó alguns Varóes doutos de
outras Rcligióes. Oque reftituhio
o ufo de prégar dos Santos

, coftu-
mado já dos Padres antigos

, mas
íufpeníb muytos tempos na Igreja,% Fr.Franciíco Vicedominus. E
o primeyro que cm hum volume
aggregou Sermócs de defuntos có
o titulo Fmeraie

, foy Fr. Bernar-
dino AquiIano,a qucm imitáraó
muytos.

147 Oprimeyro queajuntou
os Concilios íagradosjcomecando
do tempo dos Santos Apoitolos
até o feu, buícando-os com inex-

plicavel trabalho pelas BiMiothe-
cas,aonde eftavaó efcondidos, foy

Fr.



«4 BifioriaSerafcaCrctidogtcaáaOrdcmdeS.FrMafco,

Anno FreyPedroCrabbio.&osdilpoz por materias ,foy Frey Pedrode

emdoustomos,osquaesaccreicé- Saxoma.
t ,„m j,'453 '

touemquatroLourencoSurio.O 149 Os pr.meyros Lente de

primeyroque ajútou os Eftatutos Decreto que teve a

Synodaes, & Conftituicóes Pto- de Salamanca,torao Rchg.olos da

vinciaes tocantes a Religiaó Ca- noffa Otdcm, & nelles perleveron

tho a.comecando pebptimey- efta cadeyra até o tcmpo cm que

ro que eve a Igreja,foy Joaó Pec- fe retormarao na regula. Oblet-

chamo. E o primeyro que intet- vanc.a, no qual a largamos por fer

p etou os Hymnos Ecclefiafticos alfim convemente a noffa hum, 1-

LofficioD vino.foyFr.Nicolao dade.como tambem osgraos de

¿,Y\¡ Licéciados,Meftres,ou Douto.es.

iL
"

No Diteyto Canonico, O que introdufio o aéto gmnde
,
a

& Civ.l o primeyro que o cómen- qne chamaó Exame pr.vado na de

fou odo.foy Baldo.que aodepois ParizdoyFr.Franc.lcode Mayro-

rnorrcoF.Je nefta Religiaó^ nes , chamado commummen e

TMa luris Frev Toaó de Er- Doutorémmnodo ,
o qua.l toy Ke-

ÍSoTue redJfio todo o Di- formador daquella Univerfidade.

eyto Canonico a hnm epitome, Fr.Frácilco Ximenes de C,íneros

^Ntcolao de Aquavila ; & a Sú- Atcebifpo deToledo & Cardea

ma Fr.Guilhelme de Mara.O Vo- etigio ,& doton a de Alcala, q e

cabulatio uttinfqne Juris , q muy- he húa das« elegantes de Hel-

os tempos correo tem nome , & panha. A B.bl.otheca Vancana q

accrefcentáraó outros depois , foy he como praca de armas em dc-

fo AmorFradeFtancifcano. Os fenfadalgrejaCathohca, Arch,-

vocabulos mais efcuros do mefmo vo dos Origmaes dos Santos 1 a-

Direvto,& deoutras fciencias, por dres,& das lc.enoas, foy ordenada

AlexLdre de Ales foraó poftos pot Fr.Francfco de Savona,oude

em ordem a primeyra vez,cnja Rnvere, Géral da noffa O.dem,

íñvencaó.&atUptofeguiraóou- depois Catdeal, & ulc.mamente

tros.Óprimeyroqueconcihouos Pontifice.

DireytosparticnlatesdasReligió- 15° Nf fo "asletlas

escomo Canonico,Frey Manoel das,masamdanashumanas tevea

Rodrigues nolfo Portuguez, na- nolfa Religiao grande pr.mafia.

LltÍüfica aflas louvados livros Fr.Urbano Bolfam,o, Meftre que

L Qneftóes Regulares ; a que o fora do PapaLeao X. reft,tuh,oa

grande Meftre Francifco Soares Itaha as letras Gregas, & a lua

Granatéfe chamava Obra de ouro ;
Grammanca. Os carataes das

o que depois imitaraÓ j& feguiraÓ antiguas, antes de Zotobabel ,
&

csmais que efcreveraó neftama- ao depois depaffar oPoyo o rio

tcria.O primeyro que fez Summa Jordaó,numeros,figmas,teme ha-

de cafos de confciencia ,
difpofta eas,& cohercnc.as ,

Fr. Luis de S.
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Anno FrancÜco noflb Lufitano. Eopri- nos

, principalmehte a Tito Livíó,

1453.
meyroqueredufioaarte a lingua Lucio Florojulio Solino,&áHi¿
Indica

, fby Frey Luis de Vilhal- toria Natural de Plinio, foy Frey
pando:& oque afez com Alra- Joaó Ricutio Vcllino, alias Ca-
beto á Mexicana, foy Frey Affbn- niers.

íb de Molina. E o primeyro qne 152, Das propriedades das coiv
fez Vocabulario para fe aprcnder fas naturaes pelos Santos, & Filo-
a lingua Latina

,
Frey Neftor Dio- fofos, para explicar os Enigmas, &

nyfio
, a quem feguiráo ínnumera- my ftcrios da Efcrittura fagrada', o

vcis
- noífo Frey Bartholomeu de Laun-

1 y 1 O pnmeyro que difpoz a vilo Inglez compoz hum volume,
Hifton'a facra

, & protana , ainda o qual foy tradulido em Franccz,
queeicritcapor muytos,mas em & ultimamente na lingua Hcí'pa'
ordem ao aproveytamento de to- nhola por Frades da mefma Re]¿
dos,foy Frey JoaóGil de Zamo- giao. O primeyro finalmente que
ra

, na celebre obra que compoz efcreveo com propriedade maravi-
com o titulo : Hifloria Natnrdis, Ihoía : De hínxu^ reftfiKu mark
Ecclefiaftica^Civilis, em feis foy Frey Rogerio Baccono, cha-
grandes tomos, os quaes fe con- mado Doclor mirabilis. Fííesem
íervaó manufcrittos em o noíío fumma íaó os Autores dc nofla
Convento de Salamanca, & delles Religiaó

, que foraó primey ros na
fe tem aproveytado os Hiftoriado- invenfaó de efcritcos, & macerias
res de Heípanha, & tomou o efty- Mas naó pareca que nos referidos
Joo Autov doTbeatriíwviU bu- íe eígocraó codos os dcíla claffe
maw. (Efte Padre foy Provincial pois deyxamos muy tos por naó f¿
das noflas Cuftodias Portugueíás zer mayor digreflaó á nofla í'liílo-

no tempoque ellas eftavao unidas ria.O curioíb fe quizer admirar a
á Provinciade Santiago

5 & delle grande copia delles em todas as k-
Abnhnf.t.

diz Abulenfe,que chegára a tan- culdades, mas fcm a primaiia dos"
!.«» fóme ca idade, quc no fim della naó lhe que a fimá deckrámos,vcja o Iivro

$£'el ,cmbrava Sue civeííe efcritt0 eíles d° Padre Frey Lucas Uvadingo, o
n'r.

3
Üvros , nem algum dos mais que qual nao conccm mais que fetfs no-
compoz ; & ultimamente que nem mes , & cmpreíás que tomáraó. E
asletrasdo A.B.C.conhecia.) O quandolheoccorraalgüainírácia

primeyro que efcreveo hiftoria & replica ao que temos expofto
continuada, & copiofa , comecan- nos capitulos preccdenccs, o mef-
do do principio do Mundo atc o mo Autor,& com clle o Padre AÍl Mafir. f;
íeu tempo ,

foy Frey Joaó de Pi- va daráo a refpofta; como tambem
neda com admiravel comprehen- Maftrio,Soíá, & Picrio Valmmn ''f

c
/¡"im'

r-«i--T! r T-rt 1

" ,U1U ¿°l p'pcr
iao, & dividida em linco tomos. h lobre alguns pontos que vaó coca- Scot - '»

oprimeyroquefezannotacóesaos dos. ProL

Hiftoriadorcs Gcntios, & profa-
infroU

m.Paite. K CA-



1 1o Hiftoria Seraftca Cronologica da Orclem de S. Francifco,

nem o concinuo turor de Martc
Anno

;
—

deyxava fiorecer o louro de Apol- B™L}*>

*453- CAPITULO XXIV. loj porqatéallitrataváoosPortu-^^*;

gueíes de afugentar os Mouros,em /.16.C.72,

Em qttefe dd a ultima refolu$a5 a quem he mais eflkaz o golpe ve-

materutfrvncipada no cap. 1 1 . hemente de húa eípada, que o finó

di&ame de hüa raíaó elegáte.Náo

y^x Principal motivo que faltavao com tudo Letrados ,que

V>/ nos moveo afazercó- tinhao adquirido as lciencias nas

pendio de alguns Efcrittores da efcolas eftranhas ;
mas eráo muy-

noífa Ordem,foy (como diífemos) co menos pela diñiciildade das dií-

fer hum filho defta Provincia o cancias,paífagens,rifcos,& dilpen-

gbriofo Padre Santo Antonio , dios. Aos noífos Religiofos era

Meftre de todos : & a caufa porq mais facil efta emprela ,
porque

refervámos a relacáo delles para o os povos tambem os ajudaváo, ta-

7^,5 anno prelente de 1453. % nGa zendolhe os gaftos , como fe vé

«»».1453. conceífaó do Summo Pontifice em diverfas partes das nrimey-

».65. KicoIaoV. que no mefmo anno rasduas antecedentes a eíta. En-

deu faculdade aos noífos Religio- cre outros fe faz memoria do Mef-

fos para comarem codos os graos cre Frey Joáo Xira , ConfeíTor

,

Efcolafticos em o Convenco de Pregador , & Confelheyro del-

S. Francifco da Cidade de Lisboa. Rey Dom Joáo Primeyro , de quS

Eraefte,&o deS.Domingos par- diz o referido Padre Efperanca:

cc do corpo da Univerfidadejporq Achey em huma memoria que era p4rt.i^

nelles eftaváo as Cadeyras de Gd/kgo.Masnóstemosoutra,que "•c- 20«

Theologia pertencentes aos eftu- confta dos livros da defpeía da Ci-

dos geraes do Reyno : nem havia dade do Porto , a qual diz queel-

maisLentesneftafaculdade,fenáo le era natural da mefma Cida-

huns,&outros Religiolbs. E pofto de, & que por eífa rafaó lhe de-

^,.5,-queoP. Fr.Manoelda Eíperanca raó huma certa quantia de
Archiv.

raf.Part. i
tenha dado algüas noticias condu- nheyro, de ajuda de cufto pa-^c^

l

¿\oP t-
centesaoincentona Primeyra,& ra ir eftudar fóra do Reyno as

/.y.íib.

1

ScgundaPartedeftaHiftoria,ago- letras fagradas. Náo he peque-

ra referiremos cudo o quelheper- no credico daquella Cidade il-

cenceatéoannode quetratamos, luftre crear hum Letrado táo

paraquedeftafortefepercebame- infigne ; nem redunda em pouca

lhor a noífa direccáo. gloria noffa faber huma coufa que

154 Os primeyros eftudosge- nao alcancou o dito PadreMef-

raes que vio Portugal,tiveráo o feu tre Efperanca , fendo táo famoío

exordio no tempo del-Rey D.Di- indagador das antiguidades de

niz.Eraa.itesdellemais celebre a Portugal. Fóra delle bufcavao— — o

profilfaódasarmas,c]adas lecras : os nolTos Frades com grandes

fadigas



ná Provinciade PortugalJII.Part.Liv.I.Cap.XXlF. 1 1

1

Anno fedigas as letras,que hoje eftaó có- que o Papa por efte lhe concedeo,

J453-
^112^011^05^"1^ cuftoq oixlenandoemfavor dos Eírudan-
o do exercicio dellas. Mas como tes : Quefe Ibes alugajjem as cafas
haviaó de merecer os creditos a- porpreco competeyite, arlntrado por
vultados que tiveraó, fe naó os dous Ecdcfiaflkos,&> dousfecda-
prctendeflem,expondo-fe aos ri- res efcolhidospelos mefmos Eftuda-
gores dos caminhos, & naufragios tes ,& Cidodoes. Que nem elles ,

dos mares í Sendo certo
,
que nem nem feus criados ,fe commettefjem

as íciencias fe adquirem entre as algum delitto
, pudefjem fer julga-

indignidades do ocio, nem os ap- dos, ou cafiigados por algum leygoy

plauibs que refultáo del las, íe con- fenaófofje, que condcnados nojukp
íeguem íem a precedencia de gra- Ecclc/iaftico,os remettejjcm aofecu-
desfadigas. Ur. Qtte os Ariiftas, 'Canomfias,

1 55 Chegou o tempo daquel- Legiftas,& Medicos, aos qttacs os
le feliciflímo Rey,& de mais poli- Meftres reputaffem idcneos..pudef-

cia que os paflados,o qual fazendo fem receber o grao de Licenciados
nelle muytas coufas dignas de per- nas fobrefótas Efcolas pclo Bifpo
duravel fama , mereceo mais que Ae Lisboa , ou pclo feu Vigario in
em todas hiía memoria eterna, inf- fpiritualibus, Oft por otttro qucft^cf-
tituindo Efcola publica,em que os feo mcfmo officio ,fcndo cleyto peío
feus vaflallos fe fizeflem doutos. Cabido,Sedevaca?¡tc. Equequal-
Deve-fe com tudo grande louvor quer Meftre examinado, éfappro-
aos Ecclefiafticos

, principalmente vadopelo tal Bifpo, ou flgarto cm
Religioibsjporque eftes fizeraó a qualquer dasfaculdadcs,cxccptua-

Sr*nd.«bi ^PPnca 20 PaPa 110 ann0 de 1187. do Theologia , thejje livre poder

fy.c.57. ofFerecendo cada hum delles libe- para enjinar em qualquer parte
ralmentedasfuas rendas,& alguns *¡ue Ihe parecejje. Em fivor dos
em particular para os falarios dos Meftres : Quepudefjem ter os ren-

Mcftres. dimentos
, & diftribukues quoü-

1 56 Agradavel foy efta peti- dianas, conjignadas aos queajfiftem

cáo ao Summo Pontifice
, que era aos Ojjktos Divrnos.

jáNicolaoIV.FradedanoflaRe- 157 Vifta a conceífaó, buf-
Jigiao ; & no anno de 1 loo.em 13. coii el-Rcy logo íitio proporcio-

de Agoftopaflbu hum Breve da nado para o intento;& por lhe
ereccaofupplicada, cheyo de fa- parecer mais conveniente, elegeo
vores,& privilegios em ordem á tal o das portas da Cruz no bay rro de
Univerfidade,aqual fecomecoua Alfama da mefma Cidade,como
formar em Lisboa , aonde já havia conftade hfía efcrittura

, pela qual
algum principio de eftudo, como deu el-Rey Dom Joaó Primeyro
fe collige da palavra Confirma- húas cafas ao Meftre de Santiago
ww,que o Breve conténv, mas fem DomMem Rodrigues de Vaícon-
afolennidadedosgraos,-&ize^óes, celos, em que diz claramente:

IlI.Parte. Kij Efle



112 Hifloria Seraficd Cronologica da Ordem cle S.Framifco,

Anno (fala no lugar em q eftavaó as cfta íegunda Cidade: porque a j>a-

14 c ,
_

taes cafas
) foy oprtmeyro corpo de lavra da Fundacao, diz refpeyto á

Umverfidade,que teve ejie Reyno : efcolhajdo Rcy,& o dirá tambem

porcm muyto embreáo , & fem aosnovos augmcntos das Cadey-

íbrma perfeyta , como ao depois ras,& Létes,mas naó aos ieus prin-

foy adquirindo com as mudancas, cipios,os quaes cftaó bcm manifef-

&annos. Dahi a dezafette no de tos,& claros na cicrittura rcierid.i.

1308. & terceyro do Pontificado 158 Nefta trasladacaó conti-

de Clcmente tambem III. a tranf- nuárao os noflbs Religioíos , & os

ferio o mcfmo Rey para Coim- do noflb P.S.Domingos, lendo as

bra ,
por alguns inconvenientes CadeyrasdeTheologia emosdo-

que foraó apparecendo com a ex- us Conventos , q hoje eftaó íepul-

pcricncia , ajudados pelo conheci- tados nas areas do Mondego, r.óde

mcnto de fcr mais proporcionada tambem permaneeeria mcrta de

para os eftudos efta fegunda ter- todoeftalembranca, fe nos íobre-

ra. Muyto melhorou aUniverii- ditosEftatutosnáoexilKrahúare-

tlade na íobredita mudanca,náo liquia fua cmaclauíula ic< uinte:

loporque o Papa concedeo com Quercmos que ms Corroentos'd°s
f™£"¡l

ellalicencaao Rey para lhe po- Pré»adores&Frades MenoresfeJp™
der unir, & annexar feis Igvejas do atfitiefa Theologia)/w¿? que a Fé

ícuPadroado,mascom os novos CatboÍtcaeJleja cercada com muro

Eftatutos , & inftituicaó de mais inexpugnavel.Sc lemos tambem as

Lcntes, & Cadeyras ; o que devia Cadeyras de Canones,& Decret-o,

fcr a caufa , porque hum Cronifta naó averiguamos , íendo q tinha-

Timüb.
j Rcyno contrao parecer vul- mos tundamento para iflo em a'-

4 " f"M°'
gar chama a cfta ereccao fcgunda güas palavras dos Eftatutos referi-

nova fundacao 5 fe acafo naó a fof- dos.Ncm fcria couíanova, porque

fem as palavras, que deyxou o Rey na de Salamanca forao os noflos

expreflás nos Eftatutos que fez, Religiofos os primeyros qenfiná-

dizendo : <3¿ueaplanta ,
&'funda ráo aquella faculdade

, & profe-

na Cidad'e de. Coimbra , qne para guiráo na leytura della até o tem-

iJ]oefcolbeo,defejando quefeuRey- po da Obfervancia , como dey-

m refplandcca em virtudes, & lu- xamos eícritto. Porem para gloria

fimcntos pa'ra glorta de Deos, da da nofla humildade , he credi-

Bemaventurada fempre Jftrgem to fufncientiflimo lancar na def-

Mana,SVicente, Santa Igre- te Reyno os primeyros fundameii-

'ui Romana, &* uttltdade publtca. tosaoenfmo da fagrada Theolo-

Mas ifto náo encontra ter a fua ori- gia , dos quaes fe forao levantan-

gem na referida Cidade de Lif- do Varóes táoinfignes,queáma-

boa,pofto que fem os luiimen- neyradeobelifcos emincntes, ain-

tos,&crethtosmultiplicados,que da hoje a engrandecem com a

grangeou depois de transferida a perpetuidade de fuas. memoria^.

Por



na Provinciade PortugalJLLParl.Liv.l.Cap.XXlF. 113
Anno Poreftacaufa bem podiamos nu- noíío CoIIcgio fbíTe tido por ag-

M53-
merarto¿ososDoutores, querta- gregado,&incorporadonelIa.Afli
quellas Aulas tem íido famofos odizemas palavras daconceífaó:
nefta faculdade,comopertencen- Ut quítntereos iegebant

, autftude- ,

tes ás duas Ordens
; porque fup- bant, eorumque Collegtum cenferen- <¡!

polto foíiem de eftado diverío,dei- tur aggregata,& incorporata Vnu
lasrecebéraóasazas,com que fu- verfttatt generaiis ftudii ejufdem

íuthAj. birao aos Cedros fublimes da ce- Civitaús,pofientque Religiofipv ~

lebridade, colhendo a medulla de moveri ad gradum Magifteni , ob~
humnomegloriofo. fervatis Academmflatuús.

159 No tempo del-Rey D. 160 Daqui em diante forao

t'Z. Z.
Femando teve a Univerfidade ou- tantos os graduados , & florecérao

11. da Ef. «a mudanca para Lisboa,a qual já tanto as letras nefte Convento,que
^•^•"^^^n^aporD. Aííon- apenasíéacha no feu Archivoef-

frré.
' íoIV.feuavoemoanno de 1338. crittura,em quefenaó encontrem
Aqui permaneceo, &feadiantou muytos. Pelosannosde 1477. em
muyto com o favor do Infante D. 4. de Outubro aílináraó cm hüa

:

Henrique,filho del-Rey D.Joaó I. Frey Alvaro Bacbarel,& Guar-
o qual por fer muyto afFeycoado diao do Convento. Meftre Fr.Fer-
ás letras,lhc deu fuas proprías ca- nando da f^eyga. O Bacharei Frey
ías, para cjuenellas fe formaíTem as Aivaro de Aimada. O Bacbarel
dos Eftudos. Naó pode o tempo Frey Jorge do Trucifai. Os Leyto*
confundir eftamemoria com a va- res Fr.Fernando ^arela,Fr.Fran-
riedade dos feus effeytos

, porqu.e cifco, &Fr.Antonio. Em outra,
ainda hoje tem efte fitio o nome pela qual fe emprazavaó a Joaó de
de Ffcolasgeraes. He fama muyto Chaves húas cafas na rua dos Ca-
antigua, & provavel

,
que liaó os bidesem 18.de Mayodc 1495. af-

noííos Frades em o alpendre de S. finaó : O Cuftodio Fr. Antonio da
FranrifcodaCidade,oqualexiftia Arruda Leytor.Meftre Frej Fer-
no lugar,aonáe hoje fe vé o clauf- nando da l/'ejga,Guardiao. Meftre
tro da portaria.Daqui formavaó o Lopodas Martes. Meftre Marú-
corpo á Univerfidade j mas porq nbo.O Lkenuado Fr. foau de Lif-
ella deu a entender quc lhe queria boa.O Leytor Fr. Pedro Caracote.
fugir com o íeu , nefte anno de O Leytor Fr. Gonfalo das Martes
14^3. impetráraó os noífosReli- Figajro.Fr. Pedrode flllanova,
giofos hum Breve do Papa Nico- Sacriftao, Qf Lejtor.O Leytor Fr.

JaoV. como havcmos dcclarado
, Joao de Alfama.O Leytor Fr. fa-

pai-acruetodosaauelles que cntre comeenfermeyro. Emhumempra-
ií6seftudavaó,&liaó,pudeílemíer íamento quefizeraó a 9. de No-
promovidos aos graos dos Magif- vembro no anno de 1 yoi.fobre hú
rerios , obfervadas as leys da Uni- olival junto ao mefmo Convcnto

,

veríldade , & tambem para qcfte no fitio aonde hoje fc chama a rua
Hl.Parte. Kiij do



ii4 Hiftoria Serafica Cronologka da Ordem de S.Franáfco,

.

. do Sacco , parte do qual nos ficou mildade naquelles Religioíbs pri-
nn°

para horta, efcreveraó feus nomes: mitivos, que por atalhar as confe-
*4^'

JWeftre Ltíts de Rax, Provincial. quencias dós Magifterios , cortá-

Meftre MarimboGuardiaó. Fr. raópelos mefmos commodos da

Pedro Sacriftav,cy Leytor, & ou- Religiaó, pois Ihe refultaó innu-

tros. Os meímos com o Licenciado. meraveis na profiífaó das fciencias.

Fr.Joao Sardinba ,& o Bacharel ,

Fr.Sebaftiao deraó licenca a hum
Ferreyro no anno de 1 504. para C A P IT U L O XXV.

poder trafpaífar hum pedaco de
¡

chao em hüa fua filha 5 & diz a ef- Celebraó-fe os Captulos da Reh-

crittura : O mffo cbaó que foj oli- giaó,Famdia,ty Provmaa, &.

valcontraV'úlanova. Parece que coniinuaó algüas controuerftas.

davaó efte nome áquella parte da entre Clauftraes,& Obfervan-.

Cidade,que fe comecou a edificar tes.

pelas ruas vifinhas até as portas de 161 Onfórme com as deter- Anno

SantaCatharina. Outras muytas V> minacfe do Pontifice 1454.

podiamos allegar, mas as referidas profeguia em grandes augmctos a

baftaó cm prova do que havemos noíla Familia da Obíervanria,fen-,

jjt0 do que naó lhe faltavaó rafóes pa-.

161 Se efta faculdade de gra- ra viver defcontente :
porque a li-

duar,& de graduados fe paflou aos berdade de fe paífarem os noííos,

mais Conventos da Provincia por Religiofos para a obediencia dos,

communica<¿aó, ou nova graca, Padres Conventuaes erahumgru

naó temos noticia certa ; porem Ihaó taóefficazempréderas máos

ha baftantes indicios ,& fundamé- aos Prelados,que naó as tinhaó pa-

tos, para fe crer que aífi foy, efpe- ra dar o caftigo em occafiaó algüa.

cialmentenascafasdoPorto,San- Nem os menos perfeytos nefte

tarem,& Guimaráes,aonde haviaó Eftado efperavaó por elle j mas

eftudos géraes.E com hüa memo-, vendo que o tinhaó merecido , fe

ria,que diz falando do ultimo: Fa~ acolhiaó aos Conventos da Ciauf-

^iaó-fe aBosjuridicos, entendemos tra, como a Cidades do feu refu-

as graduacóes, & o mefmo inferi- gio.Eftas mudancas,& liberdades,

mos em os primeyros. Com a nof- naó fó faziaó mal aos inobedien-

ía refórma em a Obfervancia fe tes, que fe privavaó do remedio,&

enfraquecéraó de tal forte as letras, bem da emenda ; mas aos virtuo-

que naó fó foraó extindos os graos fos, a quem a fragilidade propria

de Meftres.on Doutores,de Licen- tal vez reprefentaria fuave o cami-

U¡ ¿

.

í ciados, Bacbareis, & Prefentados ; nho da relaxacaó, Naó faltavaó

-< - masaindaos meímos Eftudos fi- porém Varóesinfignesnafantuk-

'

nalizáraó de todo. Tal foy o fer- de,& muyto folidos na obíervácia

vor de efpirito,& impulfo da hu- da Regra, por cujo exemplo fe de-

liberou



íia Prov'máa de Povtugal, III. Part. Liv. I.Cap.XXt". i r j
liberou o Pontifice Callifto III joq rio Géral por morte do Reveren-
annofeguintede 1455. a rerogar diflimo Frey Angelo dePeiuzio,
os Decretos que permittiaó efta eleyto na fobredita Cidade de Ro-
liberdadenociva.Sendoqaopaíío ma no anno de 1450. Naó erao
defte íavor comecou a Huétuar em mal fündados os receyos dos Ob-
mayores tormentas o noíío Efta- lérvátes, os quaes conheciaó muy-
do, em tudo femelhante ao da vida to bem o animo defte novo Géral,
no mar do Mundo,aonde a creatu- que por naó defmentir a opiniaó q
ra padece os íüftos de muy tas rcm* tinha,foy incanfavel em perfeguir
peftades vehementes, atroco da onofloEftado , bufcando muytos
íérenidade de hüa bonanca traníi- meyos para nos redufir á fua total

tona - fugeycaó.Naó houve pedra, q nao
1^3 TinhaÓ os Padres Clauf. moveíTecom o fim de qucbrar a

traes nefte tempo o feu Capitulo Bulla de Eugenio ; mas eila era co-
em Bolonha

; & como as juntas 1110 o Sol, a quem naó faziaó dáno
dos podcroíbs fejaó fempre fufpey- as pedradas dos Scythas : & íe teve
toías aos que tem menos forcas,te- léus eclipfcs como aqueüe Iuzey 10
mendo o Vigario Géral da Obfer- celefte,tambem á fua imitacaó tri-

vancia que no tal Capitulo íé in- unfou de todas as contradicóes
, q

tentaífealgüacoufa contra a lüa fe lhe oppunhaó cada dia como
izencaó, convocou ao Convento nevoas , & verdadeyramente ne-
de S. Paulo fóra dos muros de Ro- voas, porque fendo todas fundadas
ma todos os Vigarios Provinciaes no ar,naó craó outra couíá mais do
daFamiIia.Comefta novidadein- quehumvapor.
folita concebéraó os Padres da 1CÍ4 Ao CapituIoGéral fuc-

Clauftra tal medo,& ten:or, q naó cedeo o noífo Ciíinontano, Sc foy
defcan^áraó até que confeguiraó eleyto em Vigario da Familia o m
do Papa hüa ordem

, para que os grande Padre,& íérvo dc Deos Fr. 1 1.
^

Obíérvantes naó intentaffem cou- Joaó Quieídebcr, dequem já fa-

ía algua fóra das pratticadas. Eftas lámos. Pedio efte logo confirma-
coftumaóíér as variedades da vi- caó aoMiniftronomcado, como
da, & dos conceytos dos homens ; era coftume

\
porem el le

,
que hia

infundir hoje receyos aquelle que difpondo o feu negocio , a foy di-

hontem cftava amea^ado de te- latandocomdiículpasapparentes.

mores;& o que mais he,caufar ter- Mas naó Ihe lüccedeo como ima-
rores, o meímo que eftá vacillan- ginava

,
por quanto a Bulla Euge-

te c'om os ameacos. Fizeraó logo o niana dizia que fe o GétsA cm tem-
léu Capitulo,& noíío,porque era o podetres dias,depois de lhe fet

Géral da Religiaó, & fahio Minif- appreíentada a poftnlacaó do no-
tro de toda a Ordem Fr. Jacobo, vo eleyto, naó lhe délfe a tal con-
ou Jacome deMazolino, ou de fírmacaó, ipfofado cxcrcitalfe o
Mozzanica,que acabava de Viga- íeu officio por autoridade Apofto-

lica,
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6 Hijloria Serafica Crono lo¿ica da Ordcm de S. Fravcifco,

Anno lica,fem outra algüa dependencia. Religiofos fe paííavaó da Obfer-

Aflfiofezoveneravel VigarioGé- vancia para a Clauftra, como te-

1
ral,ficádo defvanccidos nefte pon- mos dito ; & fendo acey to em toda

to todos os intentos do fuperior. a Ordem efte Decreto, o Miniftro

165 Antes do fobredito Ca- Fr.Luis de Beja, naó Ibnaó quiz

pitulo tinha dado fim a feu gover- darlhe a execucaó devida, mas an-

noonoífoVigario Provincial Fr. tesfeztaes inftancias, queomef-

Rodrigo da Arruda , de quem já mo Pontifice lhe concedeo liber-

ézemos commemoraíaó , fendo dade para receber na lua obedien-

q muyto breve a refpey to de fuas cia todos quantos o foífem bufcar

grandes virtudes. Succedeo-lhe o para eífe fim ; & defta íbrte ficou

Padre Fr.Gomes do Porto,aquelle a noífa Familia defte Reyno com

mefmo a quem tinhaó privado do as mefmas perturbacóes paífadas,

proprio minifterio no anno de mastambem naó lhe duroumuy-

145 1 .por querer introdufir naPro- to a faculdade,& afli fuccede mny-

vincia ceremonias novas.Foy eley- tas vefes : porque as coufas que fe

toemoConvento deLeyriaaio. cmprendem contra rafaó, tem a

de Agofto defte prefente anno. naturefada Efimera, queacabaco

Naó ficáraó pouco qualificados a mefma velocidade , com que fe

os feus merecimentos , fendo pro- fórma.

curado depois de defpedido ; mas 167 Efte defengano com ou-

afuaprudenciafanta aindarefpla^ tros exemplos precedentes eraó

deceo com mayores creditos na fufflcientiflimos para que a payxao

renuncia que fez do oííicio , paíTa- Convcntual íe mitigafle ; mas fuc-

do hum anno, como veremos no cedeo tudo pelo contrario ,
pori]

de i^jó.&tambem nodeói.aóde mais fe exafperou o incendio das

daremos relacaó de fua vida , & fuas contradicóes cóas agoas cla-

morte. A caufa principal porque riífimas de noífosdefcargos. Bra-

deyxou o cargo, foy a fua muy ta mia o Géral Mozzanica de nos ver chronole¿.

virtude,& nefta occafiaó lhe fer- izétos da fugey caó de feus Minif-

viriaó tambem de motivo as in- tros,& todoscóelleeftavaóempe-^.^rf.

quietacóes que fomentavaó, afli o nhados em a noífa deftruicaó to- l¡j>-V

Gérai Mozzanica,como o Provin- tal. Apprefentáraó ao Vigario de
c^*5 *

cial Fr.Luis de Beja , ambos Con- Chrifto muytos artigos contra a

vcntuaes, &póftosem campo, o BulladeEugenio,&tambemcon-

primeyro contra todoocorpo da tra ogoverno da Obfervancia. E

Obfervancia, & o fegundo em dá- para que logo entraífe com felici-

no da parte que exiftia em a noífa dade efta fua pretencaó, levavaó

ProvinciadePortugaljdequeera por adherencia os pareceres de

Miniftro por efte tempo. fincoenta Doutores, os quaes exa*

166 Tinha o Papa Callifto minados pelo Papa , o inclináraó

revogada a faculdade, porque os tanto á fupplica,que nem aüdiécia

quiz
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quiz dar aos Obfervantes ; & íbbre

tudo deu logo moítras da reiblu-
~

caó,que ie havia de tomar neíta C APITULO XXVI.
materia, a qual declarou,proferin-

do as palavras ieguintes
,
cjue íáó Profeguea matcria prináptada

do Capitulo decimo do Evange- noantecedente.
lhodcS. Joaó : Fiet unum ovtle,

&'mmpafwr.Qu^mdizQr.G)ue 168 A Temojizados eítavao
ferta humfó o Paftor, & bumfó o í\ os noííos Religiofos da
atrral; dando por ellas íínaes de Obfervancia com as palavras de
q nos havia de fobordinar a hum íb Callifto , & naó menos com a re-
Prelado, íeguindotodos a meíma pulía, que o meímo Santo Padie
fórmadevida. Porémcíte oracu- deu ao Vigario Gera] Frey Toaó
lo, que naquelle tempo foy occa- Baptiíta de Levante, fem o querer
íiaó de temor

, podia caufarnos ouvir,nemaindaaceytar as raíoes
muytas coníblacóes

, ieíbíTe bem cjue allegava da noh'a parte.Exiítia
interpretado porque fuccedendo com tudo dcíta húa boa eíperancá
deíta íorte,reiultou tudo em noíío nogrande amor, que o Vipario de
commodo, (corco veremos em o Chriíto tinha ao Santo Fr.jacome
anno de 1 5 i7.)ficando (o hú Paf- da Marca,que com fer da noífa re-
tor,c|ue he o noíío Géral Obíerva- fórma, diípunha o Papa que eítil
te, iuperior a todos

5 & hüa ib a veífe preíente na deciíáó do pley-
direccaó de vida

:
pois reformados to. Tal era a opiniaó da íua virtu-

os Padres Clauítraes, a nós fe uni- de. Mas como a brandura, & hn~
raó todos na obfervancia da Re- gelcz deíte bemaventurado nao
gra, íem algum genero das diípen- eraó convenientes para dar fenten-
íás que tinhaó. Pelo que a reípey- ca em íemelhante negocio , a quc
to das palavras,que o Pontifice re- deu a nenhüa das partes íatisfez.

feno, podemos repetir outras, que C6 eíte novo incidente comecou
diííeomefmoEvangelifta,deque Calliíto a dar attencaó ás nolías
elle tomou as fuas : Hoc autem d allegacóes , expoítas pelo Vigario
femetipfo nondixtt , fed cum ejjet, Géral referido. Masconfiderando
Pontifex anm 'úiius prophetavit. E que as importacias deíte cafo per-
íignificaó

: Quenao dijjera aquel- tenciao a todo o corpo da Obfer-
las rafues como qualquer homem , vancia , ordenou que de toda ella

mas como Profeta ,porfer Pontifice concorrefTem os Padres mais qua-
daquelleatmo. Até neíta ultima lificados,& doutos,em companhia
claufula faó proprias , porque na- dos Vigarios Provinciaes ; & tam-
quel le anno , em que as proferio, bem os- Prelados da Clauítra com
havia fido eleyto Pontifice. os Frades que tiveífem de rnayoi'

nota, &que juntos em o Conven-
to de Aííls pela feíta dc todos os

Santos,
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Santos ,
propufeífem a fua juftiea denando que lempre eítes foflem

diante do Abbade de Santo Am- da Clauftra , & que para elles con-

4H *

brofio de Milaó , o qual eftava correriaó os Obiervantes com voz

conftituidofeuLegadonotocan- aaiva. Porém;como os Padrcs

te a eíta controverfia. Porém to- Conventuaes ficarao vittonoíos,

das eftas prevencóes importáraó nem efta nos quenao permittir
;
&

pouco ao comroodo da nofla Fa- temos meroonas em como nos ex-

Ua,Porqttcafenten9afoy,fena8 pullaraó de dous Capitulos c e-

em tudo, na mayor parte contra gendo elles ícmcnte o Prelado lu-

élla Taeseraóasnegociacóesdos peiiordaReligiaó,quetambemo

Padres Conventuaes ,
que affi o eranoflo. Efta he adeigraearoa-

eftavaópromettendo 3 & por iíío yor, que tras corofi go aboaíortu-

o deroonio q nao tem noticia dos na , fazer aos homens tao pouco

cffeytos futuros ,
con]e£urou os acautelados quetudoperdempor

defte conereífo, fundado fómente quererem tudo
^

nasmuytas maquinacóes quevia; 170 Tendomotivos fufficie-

& encontrando-fe no caminho có tes para fe darcm os parabens de

o Abbade,lhe diííe : Vay ,& tra- vittoriofos ,
ainda nao hcarao ia-

Mhatorateartadgrandemcetidio tisfey tos com a íentenca declara-

ntre os Frades ,
tpe mmca fe e%- da.Comecarao a fazer proteftos,

tinga. Taes faó muytas vefes os ( com tencao de extingmrem a

Miniftros ,
que devendo atalhar noífa forma de vida

)
que quenao

differencas , daó caufa a novas dif- tambem reforroaríe , & que para

cordias.Mas fahou-nos a prefenca efte fanto firo devia o Suroo Pon-

do noíío invencivel defenfor S. tifieefazer de todos hüa miítura

íoaó de Capiftrano , o qual nefte géral. Como os noiTos Religioíos

tempo andava por Alemanhacó- percebéraóodeftino,reiponderao

gregando gente contra o Turco que era muyto illuftre a relo u-

por mevo de iüa fervorofa préga- caó, mas antes que fe umífem de-

caÓ^quefe elle affiftira no con- viao elles primeyro refovmarie.

EreiTo, levaria o negocio o mefmo Naó lhe foava bem a reconvecao,

fim que tiveraó os outros antece- que efta he a propnedade daquel-

dentes a efte. ks que faó remiíTos nas obras
,
&

160 Determinouíe que foiTe promptos naspalavras. Naspro-

revoeada a Bulla de Eugenio ,
que meíTas pareciaÓ muyto julhnea-

eftiveiTem os Obfervantes fugey- dos, mas fe lhes pergütavamos pe-

tos aos Miniftros da Ordem , mas lo teropo,em que haviao de mudar

ainda affi com algüas cautelas,que de vida,tudo erao impoflweis.b na

devxavaó em fer a noífa Reforma- verdade ¡
que nenhüa convemecia

caó. TambemfedifpozquefoíTe- nospodiarefultardeftaumao:por-

mos privados de voz paffiva na quc mais depreífa íe perverte o

eieycaÓ dos Miniftros Gdraes , or- bem na companhia do mal,do quc
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9
Anno íe melhora o mal com a commu- cidas todas dos Papas,pcIo amor 6
1 4j4 .

™acaó do bem. Naó he efta ra- tinhaó á noíía Religiao; porém co-
lao parecer íómente doentendi- das governadas conforme os ca-
mento,mas clamor da experiécia

; prichos , & conveniencias de feus
porque a refórma géral.em que os Autores. Huns delles obedeciaó
Padres Clauftraes ie uniraó, & fu- fómente ao Miniftro Géral ; ou-
geytáraó aos rigores da Obfervan- tros a elle,& aos Provinciaes ; ou-
cia,foy pnncipio da declinacaó de tros davaó fómente obediencia aos
feu antigo tervor Vigarios de Chrifto , nem conhe-

171 As mefmas proteftacóes ciaó outros Prelados fuperiores. A
de reformacaó,queraziaóosPa- eftes chamavaó Nentraes. Mas
dres Conventuaes em Roma dian- hüas,& outras(pallados alguns an-
te do Summo Pontifice,expunhaó nos) recolheo em fi a nolía Fami-
em Portugal ao noíío Rey Dom lia da regular Obfervancia.q foy o
AfTonfo Quinto.Pelo que o Viga- mar aonde acabáraó, & perderaó
no Géral Fr. Joaó Quiefdeber e£ o norrie todos aquelles rios.

creveo ao Padre Frey Rodrigo da 173 Có eftes, & outros muy-
Arruda a carti que deyxamos co- tos mcyos andavaó os Padres Có-
piada nefte livro , na qual lhe en- ventuaes negociando a nolTa defc
commenda que divirta a el-Rey truicáo ; mas náo obftantes as fuas
deííe propofito

,
por íer de grande cautelas

, foy Deos fervido mover
detrimentoá conlervafaódaOb- o coracáo ao Summo Pontifice
fervancia, & muyto mayor com o Pio II. que logo fuccedeo a Cal-
pretexto de fantidade ; & por iíío lifto , o qual revogando todas as
diz

:
Só pelle de ovelba vejo, que determinacóes aíicntadas,& refe-

loborabasquerdijjiparanojjagrej. ridas,deu por boa aBullaEuge-
172 Poroutra via(que naó niana, repondo-nos em a noíía an-

deyxavaó algüa conducente ao íéu tigua liberdadc. Ifto mefmo eípc-
intento ) tratáraó de infamar a boa ravamos có grande confianca pe-
opiniáo

, em que o Mundo tinha lo didame de
S.
Joao de Capiftra-

aos noftbs Religiofos, de ferem os no, a quem Deos o tinha revelado.
unicos na profiííaó da Obfervan- Chegou o tempo de Sifto IV. no*

ciaregular;&deraóemhüatraca qual ferveraó mais aquelles Pa-
notavel

, inventando hüa refórma dres , & com grandes ameacos dá
parecidaemtudccó anoíía,fub- noíTaruina. Era eftePapaFrade
ordinada porém a elles i & apenas da mefma Orde

, porém C lauftral

n eftabeleccraó
, clamáraó logo , q como elles; & pofto que refpeytaf-

fe efta florecia debayxo do feu go- fe com grandes attencóes o nome
verno,tábé a noífa incorporada có Obfervante, com tudo como tra-
aquella deyia fugeytarfe á fua ad- zia íempre a feu lado os noílos op-
miniftracaó. Có efte exéplo fe fi- pofitores, tanto o períuadirao,que
zeraó logo outras muytas,favore- nos opprimio mais cj todos. Che-

gárao
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Anno g^ao a tal eíkdp as vexa$óes,que efcuridades de hfi enigma:lem cu-

defefperado o noílo Vigario Géral vida para 4 na falta da ©Eejtefr.

de o poder divertir íesn otemor cia tivefle occafices de ocontul-

de incorrer nos efi'ey tos da fua ira, tar repetidas veles. Do pulpito,ao-

entroupelo Confiftorio, & pofto de eítava pregando íobre as

de ioelhos, com a Regva em-as cellencias,& maraviliias das C.ha-

máos,levantando ao Cco os olhos, gas de noílo Patviarca em o d.a uc 71.74-

excluuou dizendo a gritp* Jnti- fua ieita,vio polta cm campo toda

ú{Jmio&' Scrafuo Padre S.Frdn- a milicia do Ceo
,
rcprtida em

CÍOo, vcía ohfer-vanaa ckfla vojja dous efquadvóes j
de huma pavtc

Rara tenhofcjto qnepodiafaw* a Lua com as mals ^wIsId

ty?iada apr&vejtej ¡
agora vincle & de outra o Sol fem compr.nhia

1®sM defendey-*. Ditas eftas.pa- algúa. Principiou a pendencia , $
lavras fahio da prcíenca do Ponti- depois de baralhados todos com

Hccdcy >:ando a Regra a feus pcs, duvidofa fovtuna,paflados iv.uy tos

ík a todos confufos com aquella combatcs , ficou o Sol vcncido
,
Cy

;

notavel rclolucao. Acodiráo logo tviunfance a Lua. Admirado o Sá-

tantas cartas dos Reys ,
Piincipes, to com efta viíaó portentoíá

,
náo

& Senhores cle toda a Chriftáda- ceflava de rogar a Deos contmua-

de.dadas em nbifo favor,&as mais mente foífe íervido mamteftavlhe

deílas com dehberacáo de expul- aquelle myfteviofo fegredo , até q

iar aos Padres Clauftraes de fuas movida a Mageftade íoberanacó

terras, fe infiftiflem,ou continuaf- fuas devotas fupplicas lhe diíTe em

fem fazendo requerimentos em vozes intelligivcis mandadas do

dáno nofló,que aflombrado o Pó- alto throno do Hmpyreo
:
joao,

tifice , teve por mais íeguro dey- osjui^os de Dcosfaü aítos, ¡nayor

xarno's a nós em paz,do que armar fervirá ao mcnor. A inda afli náo

com clles a guerra. ficáráo de todo claras , mas gvádés

i74 Quañop fe levantáraó entendimentos asapplicáo a eítc

jr . Man. gm Roma eftas controverfias , an- cafo prefcnte.

*-3r '*> dava S. Joáo de Capiftrano por A- 17J O Sol lhe reprefentava o

lemanha, como temos dito ,& fa- corpo,& mayor parte de noíía Re~

bendodasnoflas tribulacóes, ef- ligiáo, que os Padres Clauftraes

creveo a feus amigos, & principal- governaváo muy to fubhme , &
mente ao Papa por feu compa- brilhante pela rafao dos fugeytos

nheyroFrey Gabriel de Verona. quetinháo,yirtudes, letras,&ac-

Masoremedio principal fó cm cóes gloriofas que obraváo por to-

Deos obufcava ,
negociando com daaChriftandade. A Lua era a

elle pelo meyo da oracáo ¡ o qual nofla Familia da regular Obfei

-

Senhor , como fe agradava muyto vancia, muyto clara
, & fermofa

defte feu fervo ficl , lhe reprefen- pelo deiprefo da terra. As Eífre! i .1 p

tou Í020 todo o fucceiío entre as íignificaváo os ConvÉtos veftidos

dc
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.

zes com_° refplandor da nof- os ambiciofos , & preíümidos, os

34J4.
ía rerorma^aó

, ou as boas obras quaes por fe verem com autorida-
dos novos reformados. A batalha des de Efaü, naó advertem que po-
figurava todas as noíías controver- dem fer dominados da humildade f*
iias

, pelejando huns pela uniaó da de hum Jacob.
Ordem,&outros pela pureía da 176 Nefte anno de r^.acha-
Regra. Defte modo concinuou o mos memoria do P.Fr.Lopo, aííif-

contíiéro atc entrar Leaó X. na tcnte emo Convento de Santaré,o
Cadeyra de S.Pedro,o quaí humi- qual por lüas letras,& virtudes foy
Jhou aos Padres Clauftraes de tal Confeftor do Infante D.Fernando
íbrte,que lhe tirou o fello, & mais Duque de Vifeu,& pay do inviclo

-*rehiv

'f*
infignias autorizadas da Ordem,& Rey D. Manoel, & da Rainha D. rTÜs^
lüblimando com ellas aos noífos Leonor molher dcl-Rcy D. Joaó

tgrem
'-

Obíervantes, (como veremos a íeu II.Fazemos delle dftí ferabraity a,

tempo) ficou a Lua triunfando do porqonomecj leilluftra com os
Sol,& o mayor fugeyto aos impe- mericos das virtudes, & letras, he
fiosdomenor. Aíli caftiga Deos dignode recordacao perduravel.

FUNDAQAM DO REAL CONVENTO DE
S.Francifco dc Xabregas junto a Lisboa.

dos Algarves.Já no anno de 145-0.

CAPITULO XXVII. tinhael-ReyD.AffoníoV.rcíolu-

cóes de o erigir no primeyro lugar

L)ofítieJ&a Füdadora do Corrveto. aonde depois fe fundou : divertio-

fe porém com diverfos cuydados,
177M A occana° memia > em & defpefas innumeraveis,q por ef-

JL^i que os PadresConvé- tetempolheoccorréraó nos cafa-

tüaes maquinavaó a nofla deftrui- mentos das Infanrcs D. Leonor,&
caó total

,
infpirava Deos nos co- D.Joanna,efta com cl-Rey D.Hc-

racóes Catholicos motivos de rique IV.de Caftella,&anrimey-
mayor devocaó ao eftado da racomoEmperadordeAlcmanha
Obfervancia. E para que elles re- Friderico III. Afli efpirou,& fene-

conheccífem mais aííombrofo o ceo efta boa tcncaó , mas rcfufci-

poder de íüa maó divina
, permit- tou-a com admiravel effeyro a in-

tioqueentre todas aquellas cala- figne Condcfía de Atouguia D.
midades viííem com feus olhos Guiomar de Caftro neftc 'annode

edificarhum Convento taó infig- 1455.
ne

, que por fua grandefa ,& auto- 1 78 Era efta fenhora mol 1 1 er

ridade chegou a fer cabeca de hüa de D. Alvaro Gonfalves dc A VÚM
Provinciataónobre, como he a primeyro Conde daquella Ca!a,

IlI.Parte. L como
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Anuo como
j
a ¿flembs , ambos illuftres de agradaveis jardins, & deliciófc

s

t p rgeracaó,&felicespordefcen- pomares. Naentradadeftaeftaci.,
'

dencia •, mas muyto mais felices, graciofa exiftiaó huns pacos reaes,

& illuftres pela foa grande Chrif- acompanhados de hüa íonte» hor-

tandade,q Deos premiou, elegédo ta,& laranjal,aonde os nofios Mo-

na fua familia hum fervo bom , & narcas afíiftiaó no tempo da lua :e-

taó fiel,qual foy o Santo Fr. Joaó creacaó j mas naquc! le ja cora os

deAtaide,aquema noííaProvin- ameacos da ruina eftavaó total-

cia tevepor filho, & hoje louva mentedefamparados. Pveparou a

por Bemaventurado, como ainda devota Condeíía no fitio,& achan-

veremos. ^o ne^e as cpalidades, q prctendia

1 79 O primeyro tiro,q a Con- o feu deftino,fé mais algúa demora

defía fez para o aífento defta fun- o pedio ao Rcy
.
Elle q ja o tinha

dacaó,foy a hüa Ermidado Patri- largado aos noflos Frades com o

arca S.Bento,q eftava no lugar aó- mefmo fim,louvou muy to a relo-

de hoje fe vc o Convento dos Pa- lucaó de D.Guiomar, & ratificado

dres Conigos Seculares da Con- a data.ainda tranfcendeo afuppjjn

gregacaó de S.Joaó Evangelifta, o ca,porque lhe ajuntou de mais híí

qual ainda hoje conferva o timbre pedaco de vinha , & hñ poco com

do primeyro nome. Naó teve com fua nora, & outrosfavores redun-

tudo effeyto, ou foífe porq Deos o dantes em roayor ccmodo dos Re-

guardava para cabeca daquellaFa- ligiofos :
porem tudo com hüa cu

-

milia fanta , ou por nos ficar mais cunftancia,q naó fe déífe poíle á

diftante da Cidade
,
que naquelle dita CondelTa,fcm qella primey ro

tempo naó era taódilatadacomo delinealíe os edificios, & rxinri-

hoje,q chcga perto defte lugar , & piaífe as obras.Tal cra o dclejo q o

os noífos Religiofos faziaó nella Rey tinhadeas veracabadas. Na

aftiftencia continua por caufi das Villa de Santarem aos 1 7. de Ou-

confiífóes ,
prégacóes , & mais ex- tubro de 145 5 .foy paífado o Alva-

ercicios, de que ufa o noíío eftado. rá,por onde confta tudo o q reteri-

180 Defperfuadida de achar mos,& nelle aflináraó, comopar-

nefte íitio a cómodidade propor- tes intereííadas,o Principe D.Joao

cionadacomofeuintento,lancou feu filho , & herdeyro, (dcviaíer

os olhos ao famofo valle de Che- outrem por elle
,
porq era nafcido

las , mais celebre por fua fecundi- de poucos mefes ) & a Rainha D.

dade verdadeyra,q os de Theííalia Ifabc!
c-\ molher,q em breves dias

com os poeticos paradoxos. Prin- paífoa defta vida. Por todos os ti-

cipiaefteáviftado rioTejo,que tulosnalceoPveal eftcConvento;

ferve de efpelho cryftallino a fua & era rafaó q affi principbTe qué

bellefa, & fe vay dilatado aó Nor- palo difcurfo dos annos h am fern-

te, reveftido com o enfeyte de hüa pre de coníervar a eminencia de

dcleytofa variedade, qfecópóem Prhcipe, naófócoino cabeca de
; húa
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,
mas como exéplar fe Éuafle contraa evidencía das£

14} j.
aosmaisno exeracio, &perfey- critturas.
caó das virtudes.

181 Neftelugar, queeraíüni- ' • .
cmnte para a eftreytefa de noffo C A PITULO XXVIII
eftado.deu a Condefli principioá '

.

ddejada edificaíaó do Convento, Tomao os wjjos Relig,ofosTof!edo

noJ ff

P
Íí

e

f°
n

f°
S SeCUlareS C"™»Afij ofLp,L,onos deflem hfi fo pe de terra.como «ome^l^efarteLJoseicreverao algus mal mformados, Frades q«e halitaraS

a°S Quaes 8ue agora novaméte o

""STr da™nmCong'eg*?á°- >«> A Cabadososedificiosno

m.M^e 2 Con
¿f*

era nece,,a»° dar- /\ breve efpaco de finco^STTf****^ ann0S
> (

tal eraofe^rdeftapie
:,.*,/,,. nardo da Atougim.porq defta fez dofa CondefTa !) fez doacáo delU

7TC,aCa° leu fi'ho D-Martinho aos noflbs Religiofos.E p'ara
fl fef

tó
,,._,.de Ata.de:en> 30. de junho dc fcem tudo folenne o aífo, a(¿ft£i^.ael-Rey.oqual adeuaosdi- el-ReyD.Affonfocoaméfimafü

tos
1 adres no propr.oanno a i3 .de dadora em a Sacriftia donovo C5i

JnIho,& no de i4j«5.Ihe tinha fcy- vcntoaos r7.de Abril, anno Uooto o mefmo fenhor doa{áo da- diátedeD.Fracifco.filhodoMv'
quellaErm.da dc Bcnto, para quez dc Villa-Vicoía, ft D. Prfoffandarem fen Mofteyro, haven. dcSáta Cruz dc Coimbra, Joaodcdo-adodcAlcobaca dequccra. Albuquerque, Fidalgo da Ca (aWd.tosPadrest.nháonaquel. del-Rey,& dofeuCo.Kclho.oL"
c deftr.ao coufa algúa q pudeflé cenciadoJorge Martins Confeflortrocar ouvender, porq tudoforáo da FnW DXatharina.Diogo dacopradodenovo^ Dcmais q feel- SylvaThefoureyrombr do Rev-
lesemraraoapoflu.raquellelugar no,& Alvaro Fernandes doMoi
peosannosdcHjobéfcinfereq tarroyoThefoureyrodaCafadel
nelle nao tmhao coufa, de que nos Rey, os quaes fcrviáo dc tcftemu-
pudeflem fazcr merce.porq antcs nhas.E.a Vigario Provincial fegü.
daluav.ndaiat_.nha pr.ncipio a davczoP.Fr.Rodrigoda Arruda
nofla fundacao,q comecou no an- q cftava tábem prefcnte

>& o acev'
noantecedentcdci4jj. Muytos toucmvirtudc daBulIa Eu.enia-
benefic,os,& candades recebemos na,q nos concedia as fundacoes defcmp* dcfta fagrada Congrega- finco Cafas , como d,yxamos efi
íao, & grandes comodos na boa critto no Proemio defta Obra • &conefpondcnaada vifinháca.mas já nefte tépo nos tinha fcrvido cm tm-
iKmacllcsrefultamayorluftrccó duas.nadeS. Francifco da Ribev-

H'

oexceffodavcrdade ncmanolfa rado Ver,& S. Bernardinoda A-

ílLParte^™' * '
t0uSUÍ!l - Asc0naiío« qnospoza

Lij Con-
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k ^ Condeíía/omoduas^ambasem cedéte;aífi oamrma cabe o P.Gon- j^'^í*

noñautiHdade.Apnmeyra^iem- ^ainda q ao depois e^eodo^
I4J5>

prefofleaquelle Convento da Fa- (íei^foffcerrodaimprcflaojdil. f,,:-

LliaObíervante^fegunda^re- & qdaTcrceyra. OAutordo A-

fervava para fi,& feus defcendctes giologio Lufuano, q o pretendeo

a Cappella mór, 0*?4 lhe chama emendar , ainda tropecou ma* na

aefcnttura,fey
taporPedro Vaf- con-ecwdrzed^qadnaTercey.

ques em pergaminho ,& fe guarda ra nao eftava por efte tepo dcícu-

no feu cartorio , mas com mayor berta,fcndo q no anno de i449- k

veneracao em noflas memorias a- havia mandado povoar
,
como db

gradecidas
eemosnoCap. n. deftelmo. A

^

i8* Oprimeyronomeqteve vindadeftesRehgmíosparaoRey- H59,

efte Convento,ou foííe pofto pela no tábem foy mot1Vo,porq o noflo

Condena,oninfinnadopelosRcu. Annahfta afllgnou a ereccao do

ciofos, foy Santa Mariade Jefu. Cóvento decj tratamos,no anno de

A'immaculada Virgé foydedica- 14*?, 4 chegaraoaPortugal.

do,& ao fupremo timbre de noflas Afliftiao eftes Padresem hu Ora-

Armas, ó deu nome efclarecido a torio,aqchamavaodeS. Joao, iu-

toda a Obfervancia, pelo muyto q ro do Funchal , q apenas eraV dla

trabalhou por fua veneracao , & naquelle tempo, & hoje Odade

cultoo noíío gráde P.S. Bernardi- muyto nobre Erao de yanas Pro-

n0 de Sena. Aflí perfeverou alguns vincias, dóde famrao co faculdade

tepos até q fe foy efquecendo,& dc feus Prelados a bulcar naquelle

trocado pelo de noíío Inftituto, & retiro do Mundo as unportanaas

Patriarca S.Frácifco, có a addicao da fanta contéplacao, em q le ad-

de Xabregas,a refpeyto do outro q quire os thefouros da vida eterna.

tinhao os Padres Clauftraes na Ci- A uniáo das vontades era exepla-

dade Depois chegáraoos noíTos riflima, &muyto m^s pela raíao

Relbiofos da Terceyra Ordem,& de feré de nacoes dwerfas. O elpi-

achando vago o titulo , o tomárao rito exhalava fragrancias de tao

por heranca para o feu, q de novo boa nota, q chegaváo com gradcs

fundáráo nos Cardaes,q tábem he applaulos á preíenca del-Rey D.

cabeca de Provincia; & defta forte ArTonfo V. o qual perfuadjdo da

náo perdemos a rcgalia daquelles propriadevocaó,& obngado com

nomes gloriofos,porq muyto a pe- o parccer do noflb Vigano Pro-

far da variedade do tépo fépre ficá- vincial, tratou de os conduhr para

ráo détro da noíía esfera Serafica. cfte novo donuaho de Xabregas,

'

184 OsReligiofosqfeachárao aonde os rccolheo com muytss

prefentes em o aóto fobredito , & demonuracoes de caridade
,& fe-

haviáo de fer os povoadorcs pri- melhantes obfeqmos da pefloa.

mevros do Convéto, tinháo vindo 1 8 j Sendo eftes todos os que

dallhadaMadeyranoannoante- moravao na Ilha , nao paíia-
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Anno v5° cíe nove
'
tlous Sacerdotes

, & telhano,& Portuguez o legundo,

145

^

ettc Leygos,queem algumas Or- Fr.Pedro de Zaixa, & Fr. Mateo-
yircbiv.de dens fe chamaó Corroerfos , & en- io,aífi chamado por mais defprelb.

ÍlíZ'a.
t5° fe aPPemtlavao Co-afeJJos , O Autor fobredito que pretendeo

" como achamos efcritto. Ninguem emendar a Gonzaga , contou com
deve rcparar em fer mayor o nu- eftes a Fr. Rogerio

,
porem enga-

mero deftes, que o daquelles:por- nouíe totalmente , porq efte fanto
que na primitiva Obfervancia to- Varaó nuncaefteve de aííento na
do o empenho dos feus profeííores Ilha , mas difcorreo fómente por
naó levava outro deftino, mais q o ella, & com tanta brevidade vol-
da falvacaó,& vivia mais fatisfey^ tou para o Reyno

,
que já no anno

to aquellequepaííava a vidacom de 1453. eítí*va dando principio

mais humildade. Eraó tantos os q ao Convento da Atouguia , como
feguiaó efte caminho, que do Có- deyxamos efcricto, do qual paíTbu Sq.csft

vento da Carnota nos cófta paíTar a fer Vigario no de Santa Chrifti-
tempos,íem terem fi hum ió Sa- na,& de 1 i, fem ver a 1 1ha da Ma-
cerdote

j& fe ouviaó Miífa , & re- deyra,íe paíTou ás de Cabo Vcrde,
cebiaó os Sacramentos,era por ad- aonde finalizou a peregrinacaó da
miniftraeaó dos que lhe enviava o vida,como veremos.
Convento de Alanquer, que tinha 1 86 Vinhaó os refei idos fer-

eífecuydado.Boaralaóefta, fefo- vos de Deos taó exercitados nos
ra admittida no feculo prefente

5
rigores da penitencia , & mais ex«

mas contentamo-nos de íer obíer- ercicios íantos, que cada hu delles

vada no paífado ; & a differenca fe reprefentava hum aflombro nas
de huns, & outros coftumes dey- virtudes,& aufteridades.Eftcvs craó
xou aííígnadao veneravel fervode os mefmos,porquem íe diz na Se-
Dcos Frey Toaó da Povoa. Fala o gunda Parte defta Hiftoria

, que Hifior. se.

grande Padre nos apertos, em que veftiaó pellcs de Jobos marinhos
,

y

f *' * L

viviaó os Religiofos naquella ida- & íe alimentavaó com hervas, ha-
'

Kftor. Se de dourada,& diz : Todos com tudo vendo muytos delles,q por tempo

¿jg' '' haviad medodograSjukp de Deos, de íette annos naó tinhaó com ido
&* do dar da conta. Nomdtziaü humfoboccadodepaó. Masqué
trmtayros , nem os tomavad ,wm gozava a refeycaó da Graca Div i-

tomaz'ao toda a efmola que Ihes da- na, mal podia neceflitar dos feea-

vao.Admtopouco pediaodefóra: los da vida hurríana ! HOa coíila

femp-eeflavaóemcafa.Os c\uccn~ fizeraó logo muyto lonvavel
, & •

travaó a morar na de Xabregas foy a primeyra: veftiraófe todos

eraó defte teor; & le nos faltaó pelo mefmo eftylo, & modoq os

por extenlo as fuas memorias, ain- mais Obícrvátcs de Portuga 1 . A té

da íabemos os nomes de quatro : nefta accaó pareceo eminente
, &

Fr. Filippe , & Fr. Pedro de Mon- muyto entendida a fna íantidade

;

íaó Sacerdotes , o primeyro Caf- porque efta(como cuvdaó muytos
IlI.Parte. L iij hy-
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Anno bypocritas vidiculos,& ignorátes) de do talento. Eitasforaó as duas

j ,
naó confifte em andar com a ca- pedras fundaméraes ,

em cu ja per-

'
' beca inclinada a hüa parte, com o manencia lanta íe foraó eyigindo

veftido roto,& fujo , nem com ou- as maquinas de virtudes íubiimes.

tvas infignias , ou fatuidades , com Taes laó as dos fubditos com a ex_

que alguns querem pareceu difTe- emplaridade de iemelhantes Pre-

rentes^ fingulares na opiniaó dos lados.O primeyro logo faleceo no

homens : mas confifte na purefa iegundoanno, mas cheyodeme-

daalma ,na íingelez docoracaó, recimentos. SuccedeolheoViga-

na modeftia do afpedo
3
na fuavi- rio,que era hum velho venerando,

dade da converfaCaó fem dolo , na & bom
j
o qual por confelho dc al-

caridade fvatevnaí , no amor a to- guns, que com as rafóes de appn-

dos, na obediencia aos Prelados, rentes conveniencias aos apertos

no íeguimento do coro , na frc- da vida religiola intvoduzem difc

quenda da ovaeaó , no recolhime- ferencas, quiz apartaríe^ do gover-

to fem andar vagueando de cafa no da Provincia ; mas foy por ella

em cafa,na compoficaó da peííoa, depofto do officio, & em feu lugar

na limpeía do veftido;& fe for eleytoFr.JoaódeMotricoEifcai-

Reiigiofo, na do fcu habito,o qual nho,cjue neííe tempo era Vigario

develer em tudo femelhante ao de em o Üratorio de Santa Chriftina.

todos. Eftasfaó ascondicóes,que Poremcomoa Infante DonaCa-

deve tero virtuofo, & naó póde ier tharina , & Arcebifpo D. AfTonfo

amigo de Deos o que naó obferva Nogueyra eraó os motores , coni

taes^condicóes,aomenos amayor efta- novidade foraó occafiaó de

partedclh\s.l
;,ftemelinoargumen- algíías, fendo que naó continuá-

to acvedita a perfeycaó dos referi- raó, porque a virtude era mais po-

dos Religioibs , dos quaes temos deroia do que aaftuciadodemo-

noticia fcvem dotados de femelhá- nio que os lüggeria.Quatro deíles

tes nvero^ativas. voltáraó para a fuaThebaida da

1 87 Naó fe fez nova eleycaó 1 lha da Madeyra ; os mais com o

de Prelado,porque achou o Viga- Prelado faleccraó logo , huns pelo

rio Provincial Fr. Rodrigo grades meyo de infirmidades naturaes
,
&

moftrás de prudencia , & governo outros com as da pefte no anno de

no que traziaó da llha.EfteeraFr. 1464. Succederaó outros da mef-

PedrodeZavca Frade Leygo,& ma Provincia, de igualvirtude ,&

Fr.Pedro de Monfaó Sacerdote, o femelhante exemplo
:
que^efta he

íeu Vigario. Erá o mais autoriza- a excellencia das Religióes , &
do inferior no officio , & iüperior caufa para fe intitularem Paraifos

o mais abatido em a profiíTaó;por- de Deos, porque a ialta de huma

que naquelles tempos primitivos arvore que morre ,
logo íe vecupé-

naó fc reparava tanto na humilda- ra com a fermofura ds copioías

de doeftado,como naíüblimida- plantasque naícem.
. ¿

CA-
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& fabendo que.os ^rades andaváo

. , naquella diligencia, os mandou d-
Anno C APITULO XXIX. piar,& juntamente ordcm para cj

vieíTem diante delle, fe acaíb paf-

Eamnytaobfervaucta&religtao íáíTem de longe, como coftuma-
dejle Coni'cntO) & de algtms váo.Afliofizeráoosexploradores,

J'erxos de Deos que nellaflore- Sc vindo os Frades á íiia pre íenca,

céraüemvirtttdes. Jhes dilfe efte iníigne Monarca:

Padres , di^ey ao vofjo Guardiaü
188 T^Icárao muyto vivos os que tambem cfla cafi ho de Qhrif-

\f exemplos daquelles pri- taospara fepedir wlla efmolapara

meyros Religioíbs , & naó podiao S.FraiiciJco.Mn\c eafo ,& raíaó ex¿-

deyxar os fegundos de os feguir, fe poz do pulpito o grandc Theolo-
compufelfem a vida ao claro eípe- go, & Prégador D iogo de Pa>y \ a

Iho de fuas operacóes fantas : mas de Andrade nas cxequias do m :f.

nada difto lhe era neceífario,fenaó rno Principe , dizendo que igual-

fofle por defpertador da perfeve- mente eftava aflbmbrado da pie-

ranca,porque qualquer dos fubfti- dade do Rey, que tanto amava aos

tutos era em tudo copia verdadey- Religiolbs , como deftes por fugi-

ra dos primeyros exemplares. Tal rem tanto do Paco : mas que am-
1 ie moftrava o recolhimento deftes bos faziáo a fua obrigacáo,porquc

eneraveis Religiofos
, que erao adosque lervem a Dcos coniifte

j
.

viftos do povo muyto poucas ve- no retiro,& ados Rcys no amor,&
íes,& eífas conftrangidos da cari- cuydadó. ,1

dade dos Fieis , ou da fua propria 189 Muytos cráo naquelks

'

caridade ¡ defta , em raíaó de prc- principios os Religiolos merece-

gar,confe$ar,& íérvir : daquella dores por luas obras de hüa gráde

por refpeyto das efmolas. Náo lembranca; & náo menos os que

Íhes entravaem caía generoalgü fe foráo feguindo ate' o tempoem
•de peíToa, nem ellesíubiáoaporta que aProvincia dos Algarví:s fc

de algüa caíá ;
que para le oblervar apartou da nofla , mas nfo nou ve

o ponto primeyro , he preciíb que quem tivclíe curiofidade dc cícre-

náo fc exceda efte legundo ; & de vcr as fuas memorias . Sóo iníigne

ambos r

proccdem aos Religioíbs P.Fr. joáo da Povoa , em tudo dif-

convenicncias
, que íb as alcanca ferente dos mais, deyiou algumas

aquelle que bem as ponde'ra.Qua- noticias breves, conftrme o eftylo

doos apertava a ncceffidade
, fahi- que uíava. Hum deles foy o P. Fr.

. ao pelas ruas a pedir , & nao por Lourenco de Azrmbuja, natural
Archivj

todas,eípecialmentepor juntodo daVilladefte jome vihnha do CwW»«

PacoReal,queaíTiohaviadiípof- Tejo,oudefte^pellido,de qella
^J*'

1 '

to o íeu Prelado. Já o invicTo Rey foy folar,em fk houve pe'Toas de 'u c'lfta.

' D.Manoel reparava nefta izécao
;

grade nobref , & conhecida ía; r.a. "he)ra-

Lou-
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'Anno Louva-o rouyto o veneravcl Pa- Fundadorda Ordem iagrada dos

xa<< dredeibblimeConfeíTor, náo fó Enfermeyros,conhecida por íeu

5 5 '

pela paciencia virtuofa com que nome, o qual foy eicntto no Cata-

períeverava nefte trabalho, tanto logo dos Santos Canomzados pe-

do fervico de Deos ¡ dias inteyros, lo Pontifice Alexandre V Hl.em

o

maspelofruttocopiofoque nelle anno de 1690. &na companh.a

fez ,
aproveytando , & redufindo dos noífos S. Joáo de Capiítrano,

muytos ao caminho verdadeyro S. Pafcoal Baylon, & B. Anjomo

da falvacáo,mediante a Graca Di- Deftronconio ;
cuja íocicdade ve-

vina; pelaqualajudado, fe virao neramos myftenoía. Era viíinho Agioi.L*.

admiraveis converfóes com o feu da Villa de Montemor o novo em £•

confclho,& doutrina.Foy Vigario o Alentejo, aonde o Senhor lne ut.B.

dos dous Oratorios, Caftanheyra, concedeoefte filho admiravel no

& Carnota \ & neftas Prelafias li- anno de 1495- & comecando-o a

mitadas moftrou o talento digno crear em fanta doutrina, & bons

de outras mayores.Era fingular no coftumes, aos oyto de idade lhe

zelo com que afliftia ao culto , & defappareceo de cafa ,
fem nunca

hora de Deos, & náomenos á pro- faber mais delle. Brevemente lhe

pagacáo das virtudes nos fubditos. faleceo fua molher, & fazendo co-

Eeftasfaóasduas colunas princi- figo reflexáo de como todos o

paes,fobreque fe funda o louvor deyxaváo íó,feguindooexemplo,

de hum Prelado eminente.O mais fez o meímo ao Mundo, bufcando

que toca á penitencia , & procedi- o fagrado da noífa Rehgiáo.eftan-

mentos de fua peiToa, recopilou o cia propria para gozar a copanhia

mefmo Autor neftas breves pala- de Deos,que náo deíampara a que

vras : Semvre atd a morte andou pretende as fuavidades dehcioías

dcfcalp,&
t'comuamente a cabe$a defuaaffiftenciadivina. ProfeíTou

defcuberta em Perad ,& Invemo. a noíTa Regra no eftado humilde

Foyfempre bome de bom ^elo , & dos Frades Leygos , & deferope-

hom exemplo,& tal nome Uyxou a nhando nelle o fobrenome que ti-

mortt. Faleceo nefta Cafade Xa- nha de Cidade,o foy de refugio^a

bregas fendo quafi de oytenta& todos os neceffitados , q recorriao

oyto ar»os,na Quarefma em quc ás portas da fua benevoiencia.Te-

fec6tinuwaodeChriftodei47i. ve efpecial candade para com os

190 Cutramemoria rccopi- enfermos,&dellcparece foy hc-

lada,porémmuyto gloriofa, do reditariaade feu Santo Filho :
as

veneravel Irnáo Fr. Andre da Ci- virtudes tambem fe cómunicáo co

dade nos deyxou efcritta por fua o fangue,ou ao menos com a fanta

máo o illuftriílmo Bifpo de Cy- educacáo , & exemplo dos pays.

rene D. Fr. Ant.nio de Gouvea. Com jejuns,& abftmencias conti- •

Káo chegou fua vmtura a menos, nuas viveo alguns annos, & mor-

que a fer pay de S.Joao de Deos, reo fantamente como viveo.

101
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Anno 101 Dizemos que notamos u

. . myfteriofa a comnanhia , íendo S.
4))

* JoaódeDeoscanonizadocom S. CAPITULO XXX.
JoaÓ de Capiftrano, & mais Satos

<ia nolía Ordcm, naó ib por fer fi- Breve memoria de outrosfernjos

lhodaquellepay,masporquedef. do Senhor.
^

ta, ou de hum feu Frade (que o era

da noíía Provincia) procedeo com ioi \T A5 faltava materia pa-

ofavordo infiuxo celeftial ame- 1^1 ra dilatar o diícurib,

lhora da vida, & reíblucaó auguf- defcrevendo as virtudes dos RclU

ta do referido Santo. Eftava elle g»oíbs que acabáraó nefte Convé-

em Ceuta fuggerido,& tétado pe- to a, carreyra da vida com opiniao

lodemoniocom fortes, &contt- plaufivel,íe odeicuydodospalía-

nuados combates , naó menos que ¿os naó as efcondera, como temos

a trocar a Fé de Chrifto pela ley dito,deyxando tal vez a memoria

<le Mafoma, feguindo o norte de¿ de feus nomes
,
para com ella íe

gracado de hum feu amigo
, que perpetuizar a nolfa queyxa , ou a

voluntariamente fe havia precipi- nota da fua pouca curiolidade. Do
tado nefte abyfmo horroroíb; mas Irmao Fr.Jorge,Leygo no eftado,

•como os íantos coftumes , gran- temos noticia que fora eminente

geados na boaeducacaó que tive- nas vidas adiva, &^contemplativa,

ra, lhc permittiraó tempo para dif- confervando-as taó conformes,co- 1

correr nas confequencias defta re- mo fe foífe hum íbmente o empre-

folu^aó enorme , o teve tambem go do feu cuydado. Era fublime

para bufcar a hum Religioíb nof. na caridade dos enfermos,mas aíli

íb,que pormeyoda confiífaó lhe nefta, como nos mais actos íeme-

deu taó efficazes documentos, que Ihante fempre aos novos edifica-

o Sato logo melhorou de parecer; dores de Jeruíalem , de quem diz

& voltando para Hefpanha , deu o divino Oraculo
,
quc com huma

¿

principio aos progreífos de fua ca- maó faziaó a obra , & com outra
*

ridade prodigiofa. Efta he a rafaó fuftentavaó a efpada. Ou como A-
GeH %¡

do myfterio,que ponderamos na brahaó,queem hüa levava ocu-

companhia declarada
; portj nos tello, & na outra o fogo : porq cm

parece quiz moftrar a Divina Pro- todas as fuas accóes , movendo as

videncia devia fer efcritto no Ca- máos ao exercicio , applicava jun-

talogo dos Juftos com os Santos tamente o entendimcnto ámedi-

da Religiaó Francifcana aquelle tacaódasdeliciasdaGloria.Tudo

que recebeo della documentos pa- faziaem todo o tempo, fem intcr-

ra fer bcmaventurado. miíTaó algüa
;
para que nem o me-

ritodotrabalho lhe faltalTe,nem

íeinterrompeífe o lucrodas faavi-

dades que confeguia. Chegcu em
algüas

Sccnnd.



1 30 Hiftoria Serafica Cmwlogka da Ordem de S.Framtfco,

Anno algumas occafióes a tanto exceflo todos os a&os de íiia vida. Aó de

14
- . efta fua elevacaó em Deos

,
cj foy feu enterro concorreo gente de to-

viftototalmente extaticojmas íe das as qualidades , acclamando-o

• tinha o coracáo no Ceo,como ha- uniformes por Santo. Eftas iaó as

? via de poífuir alentos hum corpo confequencias,que fe tiraó de hum

fem coracaó ? Defta forte perfeve- Religioio que vive como deve.

rounavida,&naó duvidamos cj 194 Semelhantesformáraódo

com os creditos de muy tas accóes Irmaó Frey Paulo Leygo todos

memoraveis; porqueaífí opubli- aquellesaquem chegou a noticia

ca a fama gloriofa de feu nome. de fua extremofa penitencia. Foy

Faleceo no anno de 1 590. có tanta na vida eípelho de fantas obras

;

ferenidade , como íe coftuma ver continuo nos jejuns, diíciplinas, &
na morte dos Juftos , a qual Deos femelhantes rigores , & mortifica-

fuaviza com as propriedades de fo- cóes j mas na morte ainda fe deu a

no,por fer principio do defcan^o conhccer mais a afperefa, com que

eterno _ íe havia tratado na vida. Achárao

193 PaíTadosfeis annos ofoy feu corpo em m jytas partes fem

pofl'uir (como nos perfuadimos) o pelle,& desfeyto com cilicios, &
devotiffimo Padre Frey Antonio tambem cingido de cadeas, moC
Pereftrelo, nobre por nafcimento, trando que naó íe dava ainda por

comoofaó os deftafamilia, mas íeguro defte inimigo no tempo

ainda muyto mais qualificado por em que o via proftradocom as pe-

fuasvirtudes. Foy Guardiaó defta nalidades dadoenca. Aíliacabou

Cafa , & de outras da Provincia, ditofaméte os breves annos do feu ¿f
tent

-4e

& juntamente Definidor , mas em defterro,que foube fazer dilatados

todos os lugares foy a fua perfey- com as extenfóes de copioias vir-

caó Evangelica exemplar magnifi- tudes.

codosbonscoftumes :que naóhe 195 Do P.Fr.BernarJino de

maxima infallivel,nem ponto Ma- S.Franciíco temos noticia taó glo-

thematico ferem as Prelafias pef. rioía para íeu nome , como trifte

te,& corrupcaó dos procedimen- paraanoflTa lembran^a. Era efle

tos religiofos
;
porqúe aquelles q fervo de Deos taó rico de perfey-

o faó verdadeyros , fem efpecie de cóes,que o bufcavaó todos os íe-

engano ( como muytos que fe fin- nhores do Reyno, como a oraculo

gem fó pelas confeguir ) commü- de fantos confelhos.Mas vendo-fe

mente fe confervaó corao íaó ; aífi com os concurfos privado daquel-

como os outros defmentem logo le defcan^o que pedia o exercicio

nellas o que parecem.No coro foy da contempla^aó perenne,em que

incanfavel,na oracaó continuo , & fempre andava,fe paífou defte Có-

nos mais exercicios fantos fempre vento para o de Odemira, & defte

oprimeyro: as palavras eraó de ahüagrutaíblitaria juntoaVilla-

hum fervo de Deos,& femelhantes nova de Milfontes,& concigua ao

mac



naProvmctade PortugaUlLPart.Liv.l.Cap.XXX mAmo niar Oceano. Nefte ermo achou cnxuto. Affioadmiráraótodos os
14);. íeueípintoaconíolacaó quedefe- moradores daquella Villa,banha-

java
:

porque naó tinha outro cuy- dos em lagrymas , Sc inflammados
dado nelle, mais que o dc agradar em grande devocaó á fua virtude.
a Deos pela oracao

,
,cjum

, & pe- j96 Outros muytos Religio-
mtencia, reccoendo entre eftes ri- fos de grande pcrfcycao , ktt¿ Sc
gorcs muytos beneficios celeftcs. exemplo fepultaó as pedrasdefta
Ultimamente obngado o Provin- Cafa. Alguns delles foraó Preia-
C.al dc muytas inftancias, que Ihe dos feus , & de toda a Provincia,
hziao algüas peíToas devotas , & dignos de particularcs memorias -

quahncadas
,
o mandou vir para entre os quaes a mercce muyto fu*

Xabregas Apenas vio a obedien- blime o virtuofo , Sc vcneravel P
cia, íem algua demora fe embar- Frey Antonio dc Elvas, duas vefeí
cou em hüa caravela

, que partia Vigario da noíla de Portuo-al an-

para Lisboajaonde revciandolhe tes dadiviíaó, &em tempoque a
DeosamortcdiíTeaos marinhey- Ordem Serafica nao tinlia outra
ros

:
Advirto-vos queboje havemos nefte Reyno,qual he o dc á hímas

depadecerbua tempeftade rtgorofa, tratando. Foy ConfeíTor del-Rev
na qualfehade perder efta embar- D.Joaó Segnndo: Homem de mul
cacao,& eu bey de morrer afogado. tasfufjiaemias, mais que outro deOs navegantes

,
que viaó o mar fe- feu tempo , Ihe chama o Padrc Po-

reno,hzerao zombana doavifo; voa.EcomeftetituIoodeyxamos
mas paíladas poucas horas, conhe- nefte lugar,atc que cheguemos ao
cerao a verdade com laftimofas proprio dc fua memoria,& os rnais
experiencus. Morreo afogado o por conta da mefma Provincia 3
verdadey ro obediente

, & iüuftre hoje poíTue efta Cafa , pois delles
fervodeDeos,cujos inelcrutavcis reccbeooscreditosrepctidos que
juizos nao alcanca a hmitacaó do exaltaó elegantes as clauiulas de
diícurfohumano. Apenasfoyíe- íeu nome.
pultado nas ondas , ficou o mar da
roefmaíbrte quefehouve com o " ~"

/<„-. ,. t¿
c°i;pode Jonas,agradaveI, & tran- C APITULO XXXI.

jhi.n.
,
quillo;& paramayor admiracaó,

fazendo o officio que exercitava Augmento que teve a Cafa em feus
com aquelle húa 13alea,o levou lo- eMfiáos : peffoas devotas que co;v
go fobre feus hombros cryftallinos corrcraopara elles& comommca
á praya dondc embarcára

, depofi- foy cabqa da nofja Obfervancia.
tando-onamcfmacova , em que
affiftira penitente. Nella foy acha- 107 T) Eríéverou efte Convento
docomosolhosabertos, & fíxos 1 alguns annos*na eílrcy-
nó Ceo,bracos cruzados , & o bre- tefa,em que fora fundaSo pela pic-
viario que levava prclb ao cordaó, dofa Condcfla, a qual alíi o erigio,

con-



i3¿ fíiftcria Serafca Ocvohgua da Crc'iw clc S.Fravafco,

Anno conformando-fe mais comahu- mente as obras pias,& legados,que

. mildade daquelles Padves devotos, chegaó ás máos de peíloas podero-

do que com a grandefa de feu ani- ias. Nas cafas fobreditas entrou a

mo generofo & eífa he a caufa, Rainha D.Leonor,& fazendo nel-

porque fe concluiraó as fuas obvas las hüa fala,digna de foá autorida-

na esfeva de taó breves tempos.Fo- de, (como diremos) a deyxou póí

raó eftes paíTando,& os Religiofos morte para enfermaria do Convé-

ciefcendo em mayor numero , de to : porem os Religiofos, temendo

que refultou fer tambem neceífa- que fe continuafíe efta habitac^o,

rio que o Convento . fe dilataífe alcancávaóhumBvevedeLeaó X.

nos edificios ; & efta he hüa das in- & pov vivtude delle arvazávaó os

conveniencias,querecebemasCa- edificios , convevtendo tudo em

fas veligiofasjcom a multiplicac_aó hovta.

fupevnumevavia dos movadores: 199 Aífi fe conferváraó atc o •

pois quando naó fetranfcenda o tempo del-Rey D. joaó III. no

infticuto pela fubftancia, fempre fe qual D.Francilco de Caftello Brá-

lhe dá cccaiiaó,pervertendo-fe pe- co feu Camareyro mór,pela muy-

lamateria. ta devo^aó que moftrava aefté

1 93 Exiftiaó contiguas á Cap- Convento, alcancou dos Religio-

pellamorhüas cafas com pomar, íbs delle faculdade ,
para que no

& poco, que fendo antiguamente mefmo fitio,de que tratamos,fizel-

de varios fugeytos, as poífuhia no fe hum domicilio terreo, em que

anno de 1491 . D.Gonfalo de Caf- pudeíTe recolherfc na femana Sáta

tcllo Branco,fenhov de Villa nova com fua molher D. Maria de Caí-

de Portimaó, Governador do Ci- tro ; & que por morte delle tudo fe

vel, o qual com fua molher Dona arrazaria , na fórma em quc eftavá

Brites fizeraó doacaó de tudo ao adualmente. Mas enganáraófe os

Convento para o fim referido;mas que permittiraó a edifica^aó, porq

com o pretexto cle riao haver occa- hum feu filho fe levantou com a

jiau cle vir morar alli pejjoa algüa, poífe das cafas , & ainda das hor-

ane com fna vifiíéatica incutietaffe tas,& nellas fe fez hüa quinta
,
fem

os Religiofos. Ajuntou a efte favor que a noífa rafaó pudeífe prevale-

cutro de duas arrobas de a^ucar eercontra ofeudeftino. OGuar-

todos os annos para os enfermos , a diaó que era nefte tempo Fr. An-

cuja fatisfacaó obrigáraó feu filho tonio dcThomar, Religiofo de

D .Martinho de Caftello Branco, muyta ova9aó,& grande exemplo,

& aos mais defcendentes ,
que fof- vendo que o moleftavaó có as fuas

fem adminiftradores de hüa fua proprias armas, que eraó asdajuf-

Cappella com bcneplacito,& co- ti<ja que tinha, levado da pena,ba-

fivmacaó del-Rey D. Joaó Scgun- nhadoem lagrymas , caminhou á

do. Mastudoiftoacaboucom os Igrejaaappellar para Deos prof-

annos, como finalizaó commum- trado diante, do Santiftimo Sacra-

mento ¿



»*/™mUde^ort»gal,m.?art.Liv.l.Cap.XXXI
Anno «l**lh encaminhou 03 Umbem duzentí mil ,,¡s pa,^

d£S r
F"lal8

°'fr 1
'
8re

'
a - A

1ue he *ffiddTeas palavras legmntes: Senhor, caódo Horro, fe¿
,oaó Peíh n«te,^fttorvbs&frav Fidalgo da Cafa del-Rey D-W »0 rf» * f„Kom fe fopft Q„,nt0 ,& nella

f
C°"%* ™-* ™ <*» tura com dons vukos, fculXparaolriU,aldeDeos,para^e mclher.

>>«",« ueiua

aellevades dar conta eflreyta das 201 Todos eft« fifi l¡

Sr« « cafasnem davofjaproge- correraó para oalfeyo

,

m, kj* as iogre em a dcfteTemplo eleg/me . &3
Por coufas leves luccedem os autigos „a6 mcíecem2„ -

¡

muytas vefes grandes caftigos.- na- brar^GileSKSSSgaoos netostal vez asfem rafóes & ftamdher Iiabelde P v* p£dos avos,& as cafas fe perdem por cenitores de nnh,« ¿ •
i

•
P

deftymdefucceftoresLandofal- ^Í^±fc»*M» execucoes piedofas
, q dey- ^édios

, q/e haviaó feyCa tre (*a,a osafce,,dentes
; qUant mais antigua,tinhaó fias vidracas d I

U

1 aveudo femelhantes termos nas fuas Armas , cme eraó hS C

1

de obngacaofemehWe
! das de Jemlaleín , &££ftg£

I-* om™ (
í
Ia°

J
6ktao Cora tuJo uosooCapimlc do mefi,, Co .

ÍT
°"tlas P5ffo*sde™«s> qnosme- veuto.O mais fe foy orde,Mnd T
joao I. comprou ao Cabido defta Pereyra erigio a nova Igfe ja &Odade o m nte,cm que fcfcz a partedcclauftrcquead

T

'dtErm.da devota
,
aonde« Rehg.o- votiflimo Fr. Autonio Perertrl

foscoftumaorecolhcrfcacomem-
feodoGuardiaó.Depoisacorr £plar, & fe acaba a proaífaó dos lá- ao nloden, Frey Diogo Cefar , aos PalTbs do Redemptor.A Igreja quenl fe deve muyto, nffi na quátiteve

:

graruks augmemos até che- dade,como naqUIlidadedasobms
garape,ieycao,emquehoje pe„ deftaCafa.Succederaóoutros^ue^aue^A pr,meyramotora delles a foraó dilatandc com dorml l

I

4« r» m • tt
• r * iwau uuaianao com dorm ro^.

CapllelIadaConcey9ao, qUeheí <Jas, & outros edificios , todosm-í- '

pr.meyra das quatro qne eftaó „o des, affi na exten&ó
, con,o ;w pr -

CruZeyra El-Rey Dom Sebaftiaó mor. Emre eftes Reiigiolos m e-rmmdou fazer o retabolo da feguo- cem particular memoria os Padres
da¡osazule,osAefcadasdemar. Frey Acurcio de S Pedto Frev^ore aRamha D.Catharina fua J aÓ Pereyra,Frey Lnk dos Ar,-avo. AtcrceyrafoyemprefadeEf-

j
os , toJos Pr0vi¿ia s ,tevao Ferrcyra da Gama, que de» Simaó Mafcareuhas

, que JZ



iu Bifíoria Serafica Cronotogicd U Útfol* de SJr^ufcc,

poLccupouaCadeyraEpifcopal Provincia, em tudoobrervante &

deTngola
religiofai&cftcbrazaolhcbafta

I455 *

loi Eftaheamudanca,aug- por timbre de fua grandefa.

mento, & perfeycaó defta Cala,
;

SSSSSSSSSA CAPITULO XXXU.

SSsSES&itií ^¡^rrr^
efe e icidadequelogra.naódeve mto,no&*>ftf»"* *

foa'gumentcpara que fediga q m^j^m^.
ofovtambemdetodaaObfervan- .

ciadePortugal ,em quantooCÓ- 203 pOnco importara ao rei-

'
nto de S.lrancifco da Cidade 1 pcvto, & glor^donoífo

Z habitado dos Padres Clauf- Eftado, receber favores de Pnnc»

raes AíTioquerintroduzir hum pes foberanos, fe os que logo refe-

Autor, masnaótemfundamento, rimos, naó torao adquindos pe-

& menos rafaó ;
porque a Cafa lo que deyxamos declarado As

Snude Alanquer,quefoyapri- virtudesdosmoradoresdeftefanto

reyraquenefteReyno aceytoua Conventodeípertavaoadevocao,

LLma,tevefemprea Primazia
" &eftaapiedade quefraqueavaas

de cabeca della ; & como tal con- portas da magmncencia El-Rey

fcrvavao Arquivo de todos ospa- D. Aftonfo V. como ,a duTemos,

peis pertencentes á dita Obfervan- nos deu c,
aíTento & feu Pa ac o,

cia com todas as taboas capitula- em que fe fez a Caia. A illuitre

res'muvtos annos antes que efte CondeiTade Atouguiafeoccupou

Convento fe fundaíTe. Nem obfta com as obras. O meímo Rey,& al-

eftar elle na Corte ,
porque tábem guns de feus fucceíTores as puferao

os tem nella as Religióes dos Co- em melhor forma ;& tratando elle

nigos Regrantes, de S.Bento,& S. do noiTo fuftento ,
nos aflignou pa-

Bernardo i
& mais , fem fer mila- ra cada mez hüa ordinana fuffici-

ere tem as fuas cabecas em outras ente. Tambem nos deu outra de

terras Menos póde fervir de infta- lenha para o gafto do Convento,&

cia fazerem-fe nelle alguns Capi- para que naó faltaíie quem a con-

tulos porque na referida Obfer- dufiíTe do porto vifinho a Bena-

vancia naó tinhaó eftes lu^ar de- vente ,
privilegioa aos barqueyros

terminado : & afli fe faziaó em to- que tomaííem por fua conta eíta

das as fuas Cafas ,como eraó as de conduccaó. Cótinuou feu filho el-

Alanquer ,
Ley ria, Caftanheyra, Rey D.Joaó Segundo com repeti-

Virtudes , Santa Chriftina, Setu- dos favores, entre os quaes foy de

val & outras , como fe vé no dií- grande utilidade o fitio, que com-

curfo defta Hiftoria. Foy fó cabe- prou para íe formar a cerca
,
que

ca & ainda hoje o he da nomeada ao depois fez á iua cufta el-Rey D.
v

' Manoel.

_},



Anno

ttd Frcrjjmii de Fon»pi¡, IU P^t.IirjJ.Caf.XXXII. 13 j-

Mauoei,com outras meiccs digrías buua para ella , aonde afíiftém aos
de íuagrandefxi. A Ramiu Doiu Ofticios Divinos. Eftá debayxoda
Lconor, molhev dcl-Rey D. Joaó terra efcondida era hum carneyro^
Scgundo , tinha tal aiíccto a reli- com outros muytos íenhores

, eí-

giaó c]ue le obíeivava ueíte Con- clarecidos todos , & fíhéiilarej rio

vento,quede hüas caías velhas, Mimdo por fua nobre{á,aceócs, &
propinquas áCappella mór, fez virtudes. De muyto boa vont.ide
hüa bca lala , aonde continuamcn- dariamos hüa relacaó dcl!es,fe naó
teafíifiia, &adeyxou dentro da fora faberíe c¡ue i'aó cjuafi todos
c¡aufura,parafe curarcm nella os os daquclia Cafa os que deícan-
Religiofosenfermos.Naófoy me, caó nefte jazigo. Pcdcm porcm
noradevocaó da Rainha D. Ca- particniar attencaó as novidades,
tharina,a qual fez hüa tribuna jun- q fe viraó ncfte ícculo preccdente

:

toáporta da Igreja, aondeaíliília humaCondeíla'levantada da te¿
aosüfncios Divinos, &por ella raem hum (epulcro fatnpíuofoj
cntrava a vifitar os Frades docntes, com epicaíio taó fubiiitw na def-

x
ievandolhemuytos regalos, que cripcao, qne nelle íe eígottoii í

Jhes repartia por fuas raaos reacs. fonte da eloquencia ; & hum Con.
Tal era naquelle tempoa carida- de,queachando-fc indigno deíta
de,bcnevolencia, &lingclez das Cappella, aonde eílavaó as ehu
peífoas foberanas de Portugal. Ef- zas de íeus aícendentcs

, ordenou
ía mefma íenhora nos deyxou por queodeffem á terra no adro piu
iiia morte quinhentos cruzados, blico em companhia dos pohres.
pararepararoaÍpendre,havendo. Foy aCondcíía Dona Maria de*

nosdeanresdado luia fermoía re- Caftro filha de Dom Frandfeo
Jiquia do noíío B.Fr. Andre de Eí~ <ie Sá de Menezcs,& de Dona Jo.u
poleto, que pela confiííaó da Fé nadeCaftro Condes dcPeiu<rU i_

padcceo martyrio cm Atrica na aó, caíada como Conde de "A¿
Cidade de Fes, do qual trataremos touguia Dom Jeronymo de Atai-
naQuarta Parte. Poroutravia ti- de,que magoado de perdor eíra
vcmosoutranotavel ,que heaca- ícnhora, digna de ícu amor , &
beca de Santa Benigna , huma das efpecial cftimacaó

,
pdas prcndas,

onze mil Virgens. & virtudes de que era dotada, dey-

204 Naóhemenorargumcn- xou á poftcridade ella doíoroía
toda boaopiniaó deftaCafaaco- íembranca , rnandando efculpir

pia grande de peífoas illuftres, que nas pedras do feu monumenco as

nclLi efcolheraó fepultura. Entrc palavras ícguintes ,que fobre to-

todas merece a primeyra memo- das explicaó , alli a grandefa do
iia a noífa CondeíTa na fua Cap- amor na políc , como a efíicacia da
pcl la mor , que refervou para íi, & dor na perda :

-lcus defcendentcs
, ( conio temos

dito ) os quaes ainda hojc tcm tri-

W.Patte. Mij Cb.u
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1 16 Bifioria Serafica Cronolog i ca da Ordem de S.Francifco,

'Anno Chanflima ttxoti. lha deraóno dito carneyro. Foy

Mnfiiflimus conjux. géral a admiracáo de toda a Coité,

Querem dizer : A' Efpofa muyto paífando pelo meyo della o leu ca-

amada,o Eípolb muyto trifte. daver, timbre verdadeyroda hu-

105 O Conde foy efte meímo mildade,& deípreío proptio : toda

D.Jeronymode Ataide , & muyto a nobrefa o acompanhou apc; &
merecedor de que leu nome glo- íendo o concurlb do povo extraor-

riofo fe repita muytas vefes.Era do dinario, foy lemelhante em todos

Concelho de Sua Mageftade , Go- o fentimento.

vernador das Armas contra Caf- 20Ó Nomeyo doCruzeyro, GoN C-n.

tella na Provincia de Trafosmó- entre os dous Altares collateraes «ic.ddRej

tes, General da Armada,Prefiden- em pedra raíá,merecendo eminen-
2 F c

'°

u

te da Junta dos tres Eftados , tao tes pyramides por fuas obras , foy Barr.Dcc.

defintereirado , & livre em todos fepultado o famofo Triftaó da Cu- zJ- uc
-i-

os cavgos, que vindo de Governa- nha,que dcu feu nome ás Ilhas del-

dor do Brafil, comprou certas cay- habitadas na viagem da India Ori-

xas de aciicar com odinheyro de ental,&ode S. Lourenco aoutra

fuafazenda paracom ellasorfere- bemconhecida por fua grandefa,

ccr regalos a feus amigos ; & man- & abundancia. Quem lhe poz o

dou em feu teftamento que fe ref- epitafio,contentoufe com dizer q ^
, í, .

l
. ,, , r-l»- r OotJ C.ii.

tituifíem á Fazenda Real huas ca- jazia naquelle lugar : h tfuejora & 5 ,

,

deyras,que fe haviaó metido na frimeyo que na Indiatomára Fo'r-

embarca^aó por erro. Tal era a talefasfor combate'. Alludia á que

limpefadefuasmáos. No mefmo tomounallhadeSocotoráaoRey

teftamento dilpoz, & ordenou que de Cachem,Iendo que muyto mais

lhe deffem fepultura fem algum pudera dizer do fangueilluftre, &
genero de pompa ;

que naó cobrif- accóes heroycas deíie Fidalgo, as

fem de luto as paredes de fua cafa , quaes refere os Croniftas do Rey-

jiem o pufeííem em tumulo levan- no. Foy Veador da Fazenda , &
tado , nem acópanhaííem feu cor- Embayxador del-Rey D. Manoel

po , mais q os Clerigos da fua Fre- ao Papa Leáo X. a quem levou os

guefia, como o mais miferavel , & primeyros fruttos da India
,
que o

humilde della ; & para iítb , que &- piedoíb Rey,como primicias , de-

ria levado na t imba dos pobres da dicou á Igreja com hum precioíb

SantaMiíericordia:& que por íe ornamento,que ainda hoje exifte.

ver indigno de entrar morto no Nefte lugar eftiveráo íeus oíTos,

Templo de Deos vivo,fóra delle o até que hum feu terceyro neto,por

lancaffem na terra piedofa
,
que a nome D.Manoel da Cunha, Bifpo

todos agafalha. Faleceo no anno deElvas,& Cappellíombr,ostraf-

de 166). & afli íe fez tudo como ladou para o Convento de Ado-

havia ordenado , íb na fepultura fe lhalvo dos Padres Carmeütas Def-

encontrou a fua vontade , porque cal^os, que denovo edificára, que-

rendo
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Anno "*» ^fiovar a mcmoria de táo il- tamencc hüa Commenda Os Caf
1455- ;

nIh'cnomeAhonraraqucl!aCa- tros Almirantes do Rcyno, aqui
a com a repeticló de fua gloriofa quizeraó fepultura, & Cappei!a,os
lembranca. Tomou porém para fi Mafcarenhas, Souías,Lobos Pef-
a lepultura, como heranca honra- tanas,Ecas,& outra muy ta, & wfr
da por parte dc íua may, Jorgc de denobrefa.
Mello Géneral das Galés , & húm 208 Nefte proprio Conven-
dos prímeyros Fidalgos qüé tratá- to eftá fepultado D. ToaÓ Galvao
rao a acclamacao del-Rey D.Joáo ttíii taó elcondido

, oue o mefmo

« Í

U ÍíM
°v

Franciíco
3Sfí

Ihe eicreveo a vida, nao podc
de Me! lo, Montey ro mor, paren- fl&eY o lugar em quc fora dcpolto
tes,& amigos. Niftovemapanras privan íasdo'

207 NapnmeyraCappeliaq Mundo ! Foy Bifpo dc Coimbra
hcadapartedircyta ao entrar da & primeyro Condc dc Ar&btt dfctÍ'
ígreja

, jaz aquclle valcnte Fidal- por mercc dei-Rcy D V "^- 2
go Rui de Soulade Carvalho,que (titulo que adqnirio para os q Ihe

***
de poucosannos foyCapitáo de íuccedeífem na Mitra) erande Vafummo valor. Sendo-o de Maza- Jido feu , & Arcebifpode Braga
gao,a dcfendeo de hum gráde cer- Tábem nós naó alcacámos tx¿¿
co, que o Xarife lhc poz

; & para ra qual folíe aquelle íírio ignorado
que em t¡B.do foíle bem merecida a porq nao ha pedra, ou memoria áfamadeíeu animoinyecivel,mor- o declare.Pareceque ájndadepois
reoas lancada* facnhcando a vida de morto quiz efcondcr o corpo fc
pclo amor da Fe/credito da Patria, cinzas aos golpes , & tcmpeííades
& fervico do íeu Rey. O Cardeal da Fortuna,ou da inve¡a. Tinha fi-
D.Henrique

,
que o era nefte tem- do Secrctario da Puridade do refe

po, fechou as janelas com as noti- rido Monarca,Dom Prior do Mof-
cias de fua morte

,
moftrando o íe- teyro de Santa Cruz de Coimbra

timentoquelheafliftiacom aper- & Lcgado Apoftolico do Papa
da de hum vaíía lo táo infigne. Pio II. na cobranca do fubfidio
Quandoel-Rey F.hppe o Pruden- géral,como deyxamos efcritco Sé-
te entrou em Portugal

,
lhe appre- do promovido á Igreja Primacial

' 9 '

fentou o filho do refendo Rui de de Braga, como tinha fey to defiC
Soufa 2

1
camifa de feu pay banha- tencia de todos os lugare'sque oc-

da em íangue,& aberta por muytas cupára
, foy governar o Anxbtf

partes com as lancas Mourifcas ; o pado com tanta prefi%que naó eí-
qual vendo-a,lhe diííe

:
Díoí te ha- perou a che^ada das Bullas Efta

gatanbmiCauallsro, comofoetu accaó,que devia fer porconfelhs
/rf.feEdepoisdeengrandecerfeu ouporque aííi o entcndeíTe efti-
nome com diveríos

, & preclaros mulou ao Pontifice de tal for'ca q o
encomios

,
Ihe poz no peyto hum privou para fempre daquella dig

habuo de Chnfto
, dandolhe jun- nidade, naó lhe ficando tnais r& la

IlI.Parte. M :M HJ que
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.
framifco,

A nlvi dbc a dc hum Beneficio tenuc
3
que ¿ramiiftmapudemia , tf$f*p^

A g havia unido, com o qual le toy diffimojur^ara torios os «jgflfftfP

455 ' 'uíWandocomopode orcftantc W>fi*«
¿ a vida. Morrco pobre ,

depois de cow^W. Faleceo a 1
1
.do mez de

lcnhcreavtheiouroscopiofos ,
& Agoftode 1485/Tomcmexemplo

eíía hc a rafaó,poroue nao tevc que para acautela todos
;

aquclles q an-

fe lembrafle de feu nome ; nem ha- daó favorecidos da Fortuna, pnn- Pbttm

veria memoria de que eftava em cipalmente os que adquirem a fua

terrado ncfte Convento, fe naó fo- familiaridade com o< mentos da

ra o veneravel P. Fr. Joaó da Po- pefloa
;
pbrq afh como nao íc ju iga

voa quepeloconhecerefpecialde- illuftre aqueila qpermanece iem

votode nofla Religiao,& de Santo a contradicaó 4amveja,af5 efte vi,

Antonio com cxceífo, adeyxou ciotoiTC naodeícanca,lemque íe

cntreasfuas,aqual acabacomef- admire defenganc
.

aqmllomeímo

te feguinte elogio : Era homem de que fe refpeytou aflombro.
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h(l^_§ vancia,rcfcreasfundacoesde hnm Conveato , (3 tres Mofiepes. Expeem as vh't^des dt

.<_

T fc 7 .1 J ; j 7 w _> • J / I — .-._._, __ -

i e¡uarcntaCSfeis Rcligiofos,(S Rcligiofas; as dc hü.t f.di-canda, £2 ditas jc.virtes. AlguM
mevimentos tntre o Efindo Claufiral, (5 Obfc?v.mte. A promocÁo de- bhtk Rchgiafi .¡ C*

ttejTA Epifcopalde Lamego. Pcfies, O oatras noíaíilidades, ejpccialmente as de mnjtos müagres, i

maravilhas do Ceo.

CAPITULO I.

Entra nefíe Reyno o Vigario Géral da Vamilia^Qffa^Captid.r. em o

Qowvento de Aian-quer comfaudaxeis Conftittr.wes

.

I EMIA oppri-

| mido na occu-

'pa^aó de Vi-

gario da Pro-

§%Á
:

vincia o P. Fr.

Gomes do Por-

'JriMv de
to

:

P°rfer maíS dado(¿iz o grandc
*hSt¡fe$ Padre Povoa) d quietacad,& reú-

* Liil">a- roda cella, do que ao efpito de ma-

dar>oufor6Utrosrcfpeytos,quefdra

ejjoteria. O certohe,queotempo

dehumanno que governava, Wié

tinha parecido taó dilarado , como

o de muytos feculos. Naó ccfír.va

de fazcr íupplicas ao VigarioGc-

ral , para que mandaííe elcgcr ftté-

cclTor. Era elte Vigario o íer-

vo de Deos Frey joaó Qiiicíde-

ber , em tudo Prelado zcloío , 8c

fanto , o qual vendo-íe npcrtado

có a repcti^aó dos togos, Ihe accy-

tou a renur.cia ; & com pretexto

de
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Anno de tazer Capitulo,(fem reparar em ral rauyto que reprehender em a

rA , 6 diftancias ) deu latisfacaó;a hum noífa Fáttúlia Portuguefa ,
quecíi-

m '

grande delejo que tinha de ver pef- taó permanecia na idade deourp,

ioaímente emtodos osReynosdo fendo os Conventps paraifpí, de

feu deftriao o eftado,& augmento fragrantes virtudes, & os Reltgio-

daobfervancia,&perfeycaóreíi- fos delles florcs que rcipiravao

giofa. Bom Brelado aquelle que fuaviñimos exemplos.Convocoua

póem por obra efte virtuofo diótar Capitulo na rerendaXaía de Ala-

me : porque os reraedics que vem quer, o qual foy muyto celebreco

deloUe,perdemordinariamente a afliftencia defte bom Prelado,

a efficaciaque teriaó , fe foraó ap- (porque era o primeyro que rinha

plicados de perto; ou porque che- vindo a Portugal ) & fahio eley to

<raótardeasnoticias,ouporqcom- Vigario da Provincia com ftai-

mummente apparecem falfifica- verlalacclamacaoem15.de Abnl

das,&quandonaó veftidas deva- doanno prelentcde1456.0P.lr.

rias cores ,
fegundo os affedos de

..
Gil de Guimaraes, homem exerci-

quemasrepreienta.Eftahearafaó,- tado nas experiencias de outros

porqueasviutas peííoaes faó taó muytosomcios,emqueoachamos

encómendadas nos fagrados Ca- occupado varias veíes
; & no de

nonesj&forao de grande utilida- 1451- com voto noCapitulo de

de nos Principes do Mundo , á fe- Barcelona por Difcreto dos Dif-

melhanca do Sol, que fendo Mo- cretos , & valia o meímo que hoje

narca univerfal, vifita os mais reti- o lugar de Cuftodio. O Padre Ef-

rados arabitos da terra todos os perancaíalaneftebomPrelado,&
/>IOiC

l

dias, recñftrando tudo com osref- dápomoticia que fajecera em o

plandores de fua luz ; & os noífos Convento da Conceycaó de Ma-

fereniffimos Reys Portuguefes o thozinhos ; mas devia ler erro da

fazi'aó tanto
,
que naó ha partc no eftampa dizer que fora eleyto no

Reyno,em que naó aífiftiífem , ve- anno de 1481. porque nelle tempo

do com os olhos, & palpando com era Vigario o P.Fr.Mendo de Olu

a prefencá o que pedia reparo, pre- venca , fucceflor do veneravel Pa-

mio,ou caftigo ;
doquerefultavaa dre Er. Joaó da Povoa. Baftantes

boadirec9aó°dogoverno,&acer- diligencias fizemos por laber os

todefuasac^óes illuftres. Omef- adosda vidadoP. Fr. Gil, perfua-

mo Deos deyxou o exemplo , buf- dindo-nos feriao como os de todos

cando aos homens pela Encarna- que occupavaó naquelle feculo fe-

caó em fórma de vifita : VijitMit melhante lugar, (eraó eftes os mais
7"f ' 1 "7

no^oriensexaltO;8c deftafortefez perfeytos ) mas naó foy poffivel,

mais em poucos annos , do que to- porque afll o quiz a pouca curioh-

dos os Profetas que enviára em dade,q os noffos antigos tiveraó no

repetidos feculos. particular das memorias
: & o mcf-

210 Naó teria o Vigario Gé- mo diraó os futuros dos prefentes.

bb



na Provmcia de Portngal,

2 1 1 Fez o VigarioGéral neí-

,¿
te Capitulo Conftituicóes muyto
íailtaS Cin Oníem in hr»m rrmr»

no

íantas em ordem ao bom governo,

&perfeycaóreligiofa
5 íendo que

hüas delias Foraó íómente intima-

das,porque já eftavaó eftabeleci-

das no Capitulo géral antecedéte,

& pertenciaó a todos em cómuvi.
Eftas(fegundocícreve o dito Pa-
dre Povoa) (é encaminhavaó a hüa
lublimidade de eípirico , com cjue

os Religiofoshaviaódc atfiftir em
o coro, recitando naó íó o Ofíicio

Divino,mas varias dcvoc-óes, Pfal-

mos Penitenciaes, Preces , Ladai-
nhas : difpunhaó tambem o modo,
com quc fe havnó de haver nas

Vigilias,& Temporas doanno: na
íánta contempla^aó, & mais exer-
c cios, que dizem refpeyto a huma
vidamuytolouvavel. Tábem de-
claravaó,& com efpccial reflexaó,

afttgos muyto importantes para a
obfervancia da pibre!a,exemplari-

dade da converfacaó,fórma do ha-
bito,humildade da peíToa, & mais
circunftancias conducentes ao nof-

fo Eftado. Naó fazemos rcpeticaó

deftas aclas, porque naó pertence

á direccaóda Hiftoria ; & para co-
nhecimento do efpirito de feus

Autores bafta a relacaó fobredita.

212 As que fe ordenáraó par-

ticularmente para o noíTogovcr-
no , tambem continhaó muytos
documentos lántos , & diípoficóes

louvaveis , entre as quaes poremos
aqui tres , como mais precilas. A
primcy ra, que rodos aquelles Reli-

gioíós que fe DaííáíTem a viver com
osPadr.es Clauftraes, fofTem caf-

tigados com certas penas, fe vieíTc

IILPartLiv.Il.Op.l. I4I
outra vez buícar os Conventos da
Oblérvancia. Játemos eícritto ñ
o PontificeCalliftoIII. a inftácias

de Fr.Luis de Beja, Provincialque
éra dos Padres Conventuaes dif.

pufera
,
que pudeííem paíTar ás li-

berdadcs da Clauftra todos aquel-
lesque naó léatreveííem com os
rigores da noffa refórma ; & como
muytos fé arrcpendiaó,& volcavao
para efta depois de a terem deyxa-
do, ( do que procediaó dánoíás có-
íequencias pela communicacaó
dos coftumes) para evitar cftc pre-
juizo

, determinou o bom Vigario
Géral a refcrida pena,-com a °qual
Ihe impedia o rctrogrado. A íégun-
dafoy hüa inftitmYaó de eftudos
em os Convcncos de Alanquer , &
Leyria: !Í#* qimes brjiariaü ayte!-
les Rdtgmfos^edéjjmjmojiras de
major aproveytamento. üftafoy a
vez primeyra que emTortugal te-
ve Leytorcs a noíTá Obíérvancia,.
havendo os Rcligiolbs paífado íém
elles íéíTenta & quatroannos de-
pois da refórma. Mas naó fabemos
quaes foíTem os Me/tres , & menos
os difcipuIos,nem certamcte quaes
eraó as faculdades que íé enfina-
vaó;fuppomos que feriaó Filofofia,

& Theologia.

213 A terceyra conftituicao
dizia refpeyto ao Vigario Provin-
cial, aquem lé mandava favorecef-
fe o modo de vida íánta , & muyto
iouvavel,q havia de maiseftrcy-
ta obfervancia nos Conventos de
Santa Chriftina,SataCatharina da
Carnota, S. Bernardino daAtou-
guia,& Infua , o qual modo de vi-

da tinha inítituido o veneravcl P.



T*t Biftoria Snafca Owok>¿íC
a da CrrinXM &Fwéif&

.

Anrn Er.Goroes do Porto cm o primey- ^ o creduo,que rcMn á

f; . ro Convcnto dos nomeados. As memorudo P.H Gomes, ícudo

45
palavras defte Eftatuto iaó as fe- Inftituidor da Obíervancia roats

guintes : Mandat ipfe Vicanus

Qeneralis qubd modus laudabilis

QbárvdftíU ftrictioris in Sancla

Cbriílina a venerabtlt Patre Fratre dades no tempocm quc períeve-

Go-meüo Portuenfiñuondam Vtca- ONU muyto vigoroíos
, & perma-

yio ProzhmalitncboatusServetur, nentes os iantos coitumcs da pn-

£-'fo-jea¿uv y
&c.U\i t'oy tábem meyraobfcrvancia.

a vezprimeYraque
appareceo na 114 Noanno fegumtedc 1457. Anno

Reiigiaó Serafica

o

úiu\oftriBiorts % celebrado em Milao o quarto 1457.

QMw&h de mats efireyta obfer- Capitulo gencraliílimo ,
ao qual

njancta, o qual cxifte hoje em to- concorrerao todos os Vigarios da Liv. uc.

dos os Padres , a que chamaó Re- Obíervanc.a, conforme a determi-
:

— <*

coletos,Capuchos, ou Reforma- nacao do Papa Caliifto III. mas

dos • Sc deíta nofta Provincia teve nao votáráo nelle
;
porq os Padrcs

ori¿m,na6fópeloqucdizemos, Conventuaes o náo coníeutirao,

maspor outros fundamentos que como deyxamos elcntto
, & no

ainda havemos de referir nefta melmolugar todas as memonas c}

Terceyra Parte. Tambem naó he pertencem a cfte anno.

RELACAM DO MOSTEYRO DE SANTA
Clara de Evora.

CAPITULO H; ca, erigindo algum Convento pa-

rahabitacáo dosiéus Frofeifores.

Be fundada efta Cafa pelo Bifpo E muytas'vefes, competindo a vii-

D rafco Perdigao,& concorre tude, eráo mukiphcados os empe-

emfeusaugmentosoMoftej- nhos da devocao ;
como yemos

ro do Sahador. nefte anno de 1458. no qual
,
cor-

rendoainda asobras deS.fcrancil-

**í \T Ao apparecemhojeno co deXábregas, já achámos ao

lN Mundo taó frequentes Bifpo de Evora D.Vafco PerdigáoAnno

*45 8 -

os lances*da caridade , como nos applicado aos edificios de hü Mof- ¡£f

ceruncai cit« tvM»- • - Añol^*

des expcriencias ;
porque nelles femelhante fervor. O appeUido^,^,

náo paflava anno inteyro , q náo Perdtgab he de famiha nobre, & Atrü
Jj

viííe occupada a piedadc Catholi- delie uíava o Bilpo,como íe ve nas <

doa-
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Anno doacocs do Mofteyro , & nas pe-

1458. J'^aíuafepultura : pelo q náo
ielivrade deícuydado quem lhe
chamou f'arela ,& menos deícul-
pavel rica oerro,tendo-o nomea-
do de antes com o primey ro titulo.

Jáemtempo del-Rey D. Joáo I.

lehavia intentado efta fundacáo;
porque Ihe confignou os reíiduos
deEvoramonte em hum Alvará
paífadonoanno de 139j.a12.de
Pevereyro

: mas náo íábemos qual
era o feu Autor. Ceííando porcm
a fabrica, foraó todos applicados a
Sanra Clara de Portalegre. O Bif.

po D. Vafco a íbube emprender,
Sc pode executar, ou fofle pela ra-

faó de ferem mayoresas íüaspof-
íibilidades, ou por venturaporque
o feu fervor, & zelo era mayor. A
19. de Mayo defte anno comprou
paraoeíFeytohuns pacos antigos
a Fernaó Falcaó, nos quaes erigio

oMofteyro comtanta brevidade,
que no anno íeguinte a 3. de No-
vembro fez entrega delieaoPro-
vincial Fr.Luis de Beja

, aquem o
Coes lib. fobordinava . Neftc ponto referido

^ en&anounum Cronifta doRey-
á

- no, efcrevendo que o Bifpo D. Al-
varo de Abreu, tio do mefmo Fer-
náo FaIcáo,forao Fundador,& era
feu Padroeyro. Mal o podia fer elr

le
, pois naó poz hüa pedra nefta

Caía ,nem o íobrinho teve nella

outra accao
, maisque a de vender

os pacos, & arrecadar o dinheyro.

116 Moftrou o Biípo grandes
principios no matcrial do Moftey-
ro,& corpo da Igreja.'porém como
fe divertio na fundacao de N. Se*
nhora doEfpinhcyro no termo de-

'I.Part.Ltv.lI.Cap.lI.
I4S

fta Cidade
7para os Padres da Ordé

de S.Jeronymo
, deyxou caminho

aberto ao feu fucceíTor D.Jorge da
Cofta,para profeguir o intcto:poré
ambos rabricáráo em Jugar muyto
eftreyto, que iüppofto tinha nome
deP^oi, náoera íufficiente para
cantos ediricios>como íáóneceí-
farios a hum Mofteyro,emque ha-
bitáo oytenta Religiofas

; ainda
hojeiecontáomais.Mas efte de-
feyto, emque náo reparouocuy-
dado .daqueiles Principes, reme-
diou a agencia das A bbadcíras,al6-
tada comos fávores dos ferenifli-

mos Reys dcfta Monarquia.Foráo
tomando muytas cafas vifinhas,

comqueampliáráoofitioj fizeráo
mayor Igreja ,diIatáráoos dormi-
torios,& augmentáráo as mais of-
ncmascom tanta cxtenfáo

, que
Jjcou o Mofteyroem tudo efpaco-
fo, & mevecedor de preceder a
muytos na mageftade. Tédo Evo-
raoutrosde Freyras, (&náo fáó
poucos

) nenhum póde comparai-
fecoefte,aflinaperfeycáo, como
nagrandefa

; &por iÍTo recolheo
faciImentetodasasReligioías do
Calvario, emquanto fe reparaváo
dasruinas,&brechas,que Ihefez
humcereodeCaftcIhanos com-
batendo a mefma Cidade no anno
de 1663. o,uando ardia Portugal
emguerras,dasquaes Jivre Deo$
ao povo Catholico por íua miferi-
cordia.

117 O mefmo Bi fpo D .
.

V

a í-

co, fobre grádes doacóes de trigo,

& dedinheyio,ihr- tábem o íeu
dotefufrkiente naq\ielles tempos,
ma&hoje augmetado com muytas

her-
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14)8.
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.
Bramfto,

hevdades,ó adquirio pelo diicurfo a íua rafaó de Fundador, & Padro-

dos annos. Deulhc tres forcyras á eyro ;
cSc tanto íe preíava delte ti-

fuaSc com peniáo de dous mil tulo, qucomandou eícrever nos

reis br'ancos, que pagaváo todos os livros da Caía,& na fea ícpultura.

annos ,
por fcrcm bens da Mitra : Efta tinha clle d.ípoílo que fofle

& por íatisfacao doque lhe tocava, na Cappella mor do Moí eyro, co

accrefcentoulhea pcnfaó fuavede clarcfa,qucnatal Cappella naoie

hü Rcfponfo todos os dias por fua pudeíTe enterrar algúa pefloa ma.s

alma Duvidando-fc porem de- quefuamáy,&irma;-poremcomo

pois fe era valida efta doa^áo > o variou de pareccr, mandando quc

Bifpo D Torge feu fucceíTor a rati- o fepultaííem na Igreja üo Elpi-

ficou de novo com todas as condi- nheyro,as Religioías t.ve.áo muy-

cóes i
& claufulas neceííarias. E ta rafaó para fazerem íupplica ao

porquc nao fe terminaiTe nefta có- Vigario de Chrifto ped.ndolhe

iírmacao oempenhoque tinha de difpenla n?quella claulula :afli o

favorecer o Mofteyro , o abfolveo fez , & dahi por diante hcou a ar-

dapenfaó rcferida dos dous mil bitrio dellas o jaz.go
,
qoFunda-

reis, commutando-a em hum No- dor lhes tinha vedado Mas fe elle

aurno com íua Miíía cantada, & fora vivo,náo ter.a rafao de quey-

os Pialmos Penitenciaes refados xa,pelacauíadetranicenderem a

todos os mefes do anno, & náo ca- fua vontadc 5
porque na tal Cap-

da dia,como efcreveo por erro o pella mor ver.a muyta nobrefa

:

Autor g a fima moftramos equi- Sylveyras, Caftros, & Menezes q

vocado em o nome do Padroeyro. náo fó reparáráo os danos do ed.h-

Ainda afli ( náo obftante fer feyta cio, mas augmcntarao a íazenda

eftamercepor confentimento de doMofteyro.

todososConigosjuntos emCabi- 219 Seria impcrt.nenc.a .n^

do) fe levantou hum rumor efcru- ventanar feus bens,com tudo im-

puloío entre as Religiofas, pare- porta moftrar os rneyospor onde

cendolhequc o Bifpo nao podia pofluhio alguns delles Os mais

dimitt.r de fi aquelles bens iem opulentos foráo os quc d.m.tt.o de

autoridadedoSummoPontificca fionoííoConvento de S.Francif-

qual Ihcs impetrou do PapaPio codapropnaCidadeno anno de

JI el-RevD.AftbnfoV. Masain- i^^.quandoíereformou na re-

danáofe dcráo por fcguras ,
por gular Obfervancia, & rccebeo a

quanto nos confta quc alcancáráo altiflima pobrefa, em que fora tun-

outraconfirmacáodoCardealln- dado. Brevemente os apphcou^ s,

fanteD.ArTonfo,filhodel-ReyD. LeáoX. f^^^lC't\A
Manocl,no anno de 1 5 3 3 • «P* & lhe/°^°

21 8 Sobrc efta pedra folida mo dizem j mas fer.ao de pouca

da fundacao , & dote aíTentou fe- cóf.deracáo, por quato fe d.íhcul-

guramente o Bifpo D.Vafco toda tava em receber a Rerorma. bn-
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Anno «i-e tanto el-Rey D. Joáo III. que & he infallivel que cm compa-
1458.

«eíteca otambem jugava com a nhia dellashaviaó de ir tambem
elpada do Infante D.Henrique feu os titulos das fuas propricdades
irmao & CommiíTario do Papa , 221 Outra fazenda fe ajun-
roy fuípendendo a íua configna- tou a efta Cafa,& nos obrica a
cao, eíperando fe efte Mofteyro de renovar a memoria de hum Mof
Evora(para quem os refervava) teyro antigo,que eftando já ar-
fequeria reformar. Nefte meyo ruinado,&íem efperancas de íe
tempoinftituhio humAimoxari- reedificar, foy por fuperior im-
fe,quetomalIeconta dos rendi- pulforeftituido anova vida , mas
mentos, & fatisfeytas as obriga- emcorpodiverfo. Era deFreyras
coes dos legados

, depofitaífe o da Terceyra Regra, chamado o
reftanteem hum cofre no Mof- Sahador

y 8c tinha o feu aííento
teyrode S. Joaó, que he dos Pa- nofitio, em que hoje anparece a
dreschamadosde SantoEloy.Da- porta da Univcríidade

, & tam
qmfaziael-Rey efmolas, naó 16- bem huma partedoCoÍle*io <£
mente aos noíTos de S. Francifco, fagrada Companhia de }clu Sem
que tmhao mayor fundamento pa- pre os grandcs cortáraó pelos hu-
ra eíperallas

,
mas tambem a ou- mildes. Querendo o Cardeal &

trosConventosdedifterentes Inf- Infante Dom Henriqne levantar
titutos. Emfim reformando-fe efte eftas maquinas grandiofas , náo rc-
de Santa Clara de Evora no anno parou em deftruir o Moftevro Re-
de i^j.entroua íenhorear os bes partio a fazenda dclie pelas Reli-
queforaodeS.Francifcocom to- giolas,dandoatodas licencapara
dos os íeus encargos, por determi- eftarem aonde melhor Ihes pare-

nhmM naf° Real
> & ftculdade dos Prc- celTe. Soror Leonor da Sylveyra,

* lados da Rehgiao. & Soror Conftanca Barroza, que
220 Succedeo extinguirfe o amaváomuyto aOrdem de San

Mofteyro de Santa Clara de Eftre- ta CJara , entráráo nefte , & nellc
moz, em cujo lugar fe fez a Igreja deyxáráo a parte dos bens que Ihes
doEipintoSanto,femhavcroutro competia. Outraszelofas do pri-
final.ouveftigiodelle; pelo quc meyro eftado nunca rompcráo a
diz o Autor de hua grave memo- íua Communidade , mas antes to-
ria,que afazenda fe transferio a mando hüas cafas, nellas viviáo
eftede que tratamosjmas como em tanto recolhimento

, que o
emoutraparteccrtifica que a le- povo fe magoava de as Janca-
váraodePortalegre,feguimosef- rem da fua¡ &Deos fe agrada-
taopiniáofegunda,porquenospa- ria muyto da tolerancia

*
com

recemaisfirmej&náotemosmc- que levaváo aquella adveruda-
nor motivo,que ferem traslada- de.

das para o dito Mofteyro de Por- 222 No mefmo tcmpo come-
•talegreasRehgiofasdeEftremoss, cou a floreccr nefta tcrra com

In -Paite
- N grande
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Annn fi»nde opuió a virtude de Maria Lisboa. Os mais progreflos dey-

AT dc Aguiar , donzclla nobrc , & xamosaquemuver obngacao de

I4)
abundantedosbensdafortuna, a efcrever as fuas noticias.

qual achando neftas Religiofas a

vontadeconformeoefpiritodarua -

vocac/ao , tratárao todas de fundar

outro Mofteyro , em que ferviífem

a Dcos. Efcolheráo aOrdem de CAPITU Lü Ul,

Santa Clara ,
que tem illuftrado o

Mundo com admiravcis exem-

plos,mas confcrváráoonomc do Florece efle Mofteyo comjtngvla-

^W r,entendendo femduvi- wwt*«ta.

da queporeftefoberanotitulofo-
•

rao livresdaextinccaótotal.Eiao

pequcnasascafas para homMof- n
3 *T ^os algumas conje-

tViog^ndc,& Pkráo-fe a ou- 1 ftaras ,
por onde nos

trLapracado peyxc, muyto no- perfuadimos quc fora pnmeyia

tavcis, porquc foráo antiguamen- Abbadcfta defte noffo Mofteyro

tcpa9
osdoCapitáoScrtorio, de- dc Santa Clara a Madre Bntcs

fenfor dos Luíítanos , o qual ag- Mcndes,filha de Mendo AfiW

gravado ,& mal correfpondido de fo Dantes j
mas nao fabemos de

fua patria, a bufcou nas alheas. qual viera ,
nem quaes forao as

Vieráo depois eftas cafas ao famo- Religiofas, que a acompanhárao

fo Giraldo , que tambem foragido nefta emprela fanta Os mais an-

dos íeus , com exemplo contrario, tigos da Provmcia lanccm iortes

& muvto gloriofo fe amigou com fobre qual ha de levar a honra de

apatria ,
ganhando a Cidade aos Fundador. Deviáo fer com tudo

Mouros táo heroycamcnte ,como molheres de muyta ponderacao

,

em fuas infignias fe declara , & re- fegundo infenmos da grande au-

fere noflas hiftorias.Succedeo no toridade ,
rehgiao ,& virtude

,
que

fenhorioMartimGófalves Pefta- plantáraó nefte jardim odorifc-

m primcyro Alcayde mór defta ro;o qual entre as vanedades do

Cidade, & por direyto de fangue, tempo nunca deyxou de relpi-

&herácaosSylveyras,confervan- rar fragrancias defantidade. Foy

do fempre o nome de Pap, titulo convenicnte que nclle fe pratti-

com que os Fidalgos antigos au- caíTcm , comoem os rnais
;

os noí-

torizavao os feus folares.Defta ferr fos eftylos da Regular Obfervan-

te forao confervando a grandefa cia j nao foy porem neceflano

com quc nafccráo , até* chegar a que vieífem Reformadoras de ou-

hora de ferem habitacao illuftre tros Mofteyros , como íe ulava

;

dasEípofasdeChrifto. AsFunda- porque ellas por fua muyta re-

doras vieváode Santa Martha de ligiáo foráo exemplares ,& dirc

doras
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Anno etoras de íi mefmas. Taó peri- bargador do Paeá , & Bifpo de
T4)-8. tas erao nos exeracios da vir- Cabo Verde; & fazendo Luns

tude
,
que lendo as novas leys, replica ao feu efieyto , efte que

as obfervarao logo com tanta tinha peííoas de differente ef
faahdade como fe nellas fof- pirito

, táo pouco reparou na mu-~
ícm educadas. Bem íe podem danca

, que adezoyto de A»ofto
jadar de terem huma preroga- do mcfmo anno ja eftava naní-
tiva, que nenhuma creaturahu- formado em os novos coftumes
inana conleguc nataraimente

: & exercicios da ÓbfeVvaíidá !
íerem Meftras

, fem paflarem Entre tanto fcz o Cícral f quc"
peia infenondade de difcipulas. era dos Padres Clauftracs ) com
Affi* fe conheceo

, porqueha- que o Papá rcvogaffe a primcv-
vendodereformarfeosdousMoí- ra ordem por outra de dcz dc
teyros de Santa Clara de El- Mayo

; & qucrendo cües ufer
vas

, & AvzCxh em Alcacar do defta , o Moftcyro que Im ja rer
Sal, «viaraoos Preladosao prk geytado o fcu governo, por náo
roeyro a Madre Dona Ifabel de voltar mais a elíe

, agofa Ihe
Mello, aofegundo a Madre Ifa- refíftio com grandillima perma-
bel da Coíta , ambas profeílas nencia.
nefta Cafa

5
as quaes com íuas 22 / Huma das principaes cj

companheyras
,
ícndo Abbadef- reformárao

, foy a veneravcl
ias ambas

, levantarao de ponto, Madre Antonia de Caceres a& com grande felicidade a per-
qUa l achamos nomeada

, aHi co-
feyta oblervancia da Ordcm de mo a outras, eom appcMídos do
SantaClar

^ feculo, por lér efte o cftvlo da
224 Outro argumento in- Clauftra ,emque fe haviaó crea-

íigne da muyta rehgiao, em que do. Do cípirko defta íerva do
íempre havia períeverado efte Senhor teftemunhaó foas obras il-

Mofteyro,foyapromptida6com luftradas com excellentcs virtu-
que aceytou a dita refórma

, que des , humildadc , paciencia , ora-
para elle mats era em o nome, Caó , & zclo

; todas muyto ne-
que na reahdade

; & foy execu- neiíarias a quem occupava o carjnj
tada em virtude de hum Brcve de Abbadeíla , & Reformadora
do Vigano de Chrifto Paulo das mais. Vífivelmcnte afavorc-
Terceyro

,
paflado em dous de c ia Deos,& mais obrou no feu of-

Marco de mil & quinhentos & ficio com efta opiniao , do que po-
tnnta& fincó, para todos os Mof- dia montarlhe todo o feu cabedal
teyros de Freyras Clauftraes

, á deexemplo, & pmdcncia, íendo
inítanciadel-ReyDomJoaótam- elle copiolb. Tendo acibada a
bem o Terceyro do nome. Em Prelafia com mnvta honra

, &
íincode Julhoentrou aquerer ex- applaufo, (o q nao íucccde a todos
ccutallo Dom Bras Neto, Defem- os que governaó ) finalizcu tabem

IILParte
- Nii ocurfo
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Anno o curfo da vida , & com fama de efta Cafa Abbadcffa ,
que tanto a

*
8 fantidadc ,

pclos annos de 1560. autorizaffe,&engrandecefle,afli

' N aó fe atreveo a terra a desfazer nos favores do Ceo ,
como nos bes

feu corpo , antes lhe guardou todo da terra. Foy prudente por extre-

o refpeyto,confervando-o como mo , & de juizo profundiflimo.

na hora primeyra em que o rece- (fingular graca de Deos ) Fraó tao

bcra, intado, brando,& cheyrofo; notoriamente acertadas as iuas re-

reconheccndo por venturaque era folucóes ,
que muytas peflbas gra-

merecedor de eftimacáo , & reve- ves a conlultavaó em caíos de gj£r

rencia, por ter fido morada de hu de importancia, & iemelhante pó-

efpirito, que habitava no Palacio deracaó. Coeftes progreflbs che-

da Luz Eterna. Foy admiravel a gou á eftancia da morte
,
na qual o

invencaó defte preciofo thefouro, Juiz íupremo tira aos Prelados

por ferem paííados vinte annos de- apertada refidencia do que fíze-

pois do feu falecimento.O Senhor, &Q ,
confcntiráo, & diflimuláiáo

;

que ainda no Mundo engrandece & fendo efta occaftao pcU caufa

afeusfervos com maravilhas > o fobredita defpertadora de iunn

farámanifeftoquandoforfervido. temor vehemente , tao feguia ie

226 Tambem teve o officio moftrava por parte da confciccia,

de Reformadora a Madre D. Vio- que pedia ás fubditns (banhado feu

lantePereyra,aquem Deos habi- roftode hua alegria extraordina-

litou com todas as boas prerogati- tk¿) lhe cantaflem letras devotas,

vas,que conftituem infigne a hüa &alguns Pfalmos de David. De

Prelada. As virtudes eraó copiofas t°das fe defpedio com grandes de-

como eftrellas na esfera da fua per- monftracóes de amor,& igual fau-

fey caó, afli no que tocava ao bom dade porque as deyxava na terra

;

governo das íubditas, como tam- & defta forte paflbu a lograr ( co-

bem no que pertencia aos aprovey- mo piamente cremos ) as inexpli-

tamentosdefuaalma.Settelhecó- caveis delicias da Beniavcnturan-

tamos mais particulares , como ?a. Náo fc fabe certamente qual

planetas refplandecentes, que de fi fofle o anno , mas conformando-

defpediraó influencias muyto ex- nos com hüa memoria , nos parece

emplares : Oracaó,humildade,pe- feria paflado o de 1570. até o de

nitencia, pobrefa, prudencia, jufti- oy tenta.

ca,&caridade. Com grande rafao 217 No feguimcnto deftas no-

fe podia chamar Ceo a efte ditofo bilifíimas Efpofas de Chrifto forao

efpirito. Quarenta annos foy Ab- caminhando muytas jxira o thala-

badefla,vinte delles por eleycao moimmaculadodaGloria, ador-

das Religiofas , outros tantos por nadas com a vefte nupcial dc pre-

nomea§aó do Papa á inftancia del- ciofas virtudes.A Madre Conftan-

Rey D.Joaó III. & do Infante, & ca Barroza,que havia proféflado .1

Cardeal D. Henrique. Naó teve Terceyra Regra no feu Mofteyro

antigo
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Anno antigo do Salvador

,
quando fe vio coroem oraclo > a enferma que ja

,458. fora delle, quiz edificar cm fi ou- zia no leyto,Ihe appareceo vifivel
tros muros de perpetua claufura, mente veftidaderefplandorcs co-
profecando nefte a Segunda de roada com hú diadema de ouro
SantaClara. Foy cfta obra táo finiífimo

, &muytobrilhante &
acey ca ao Ceo,que elle mefmo to- Ihe diííe eftas palavras : Qneres tu
mou por fua conta as defpeías da tmfedtrme e/ia glorta, que merecem
iua profiílao. Ardeo nella muyta meus males levados comfofrtmetn ?
cera

, & pefando-le depois
, nem Pelo que ella deyxou de enfadar

hua onca faltou. Vinha proveda mais a Dcos j & a enferma perma-
nos annos

,& aqui envelheceo na nente na tolerancia
, paííou fcomo

virtude, acabando fua vida có opi- nos pcrfuadimos ) a gozar o refri.
niaoveneravel noannode 1586. geriodas eternas delicias.

n% Naoerao pafíados mais

do que oyto , na occafiáo do feli-
'

"
~~

ciflimottanfitoda Madre D. Ma- CAPITULO IV.
íiaTelles. Foy efta fielferva do
Senhornafubftanciada vidafinif- De oMras fervas do Senhor.que
íimo ouro, purificado no fogo do acabarao a vida comgra fidecre-
Amor Divino. Quiz feu Efpofo dttode fms vmudcs, ($> dc a¡~
Eterno apuralla ainda mais entre gmisfavores reaes me efteMof
os ardores de hum cancro , & on- teyo recebeo.

tras infirmidades. Ao compafíb

das dores entoava contentamen- 219 A Faita décurioÍKÍadc, q
tos;&feaquellaslevantaváomais £\ civeráo os nolfo.s Pa-

o ponto, eftas fubiáo com mayores dres antigos, cfpecialmcnte no t£
^ conlbnancias de alegria.Nunca de po que efte Mofteyro foy da Pro-

fna bocca fe derivou hüa palavra vincia de Portugal, cjue Ihe dcu o
queyxofi > ninguem lhe vio hum fer na educacáo, & doutrina

i

• he
íinal unico de moleftia

; mas os motivo de ficarem fcpuítadas as
maleseráotáofortes, queefcufa- memorias de muycas , & graves
váo iricerprcces para cxplicarem a Freyras, que nos primey ros novéta
íua venemcncia. Compadecendo- & oyco annos íervirao nelle a Deos
íe della hüa Religiofa fua irmá por com gráde fervor de efpirko. Que
naturefa,&efpirito, chamadaD. duvídaqueliaviáo de íer infignes
Margarida da Sylva

, fupplicava a os frurtos defte vergel Serafico , fe

Deoscom grandes inftancias, & aexperiencia moftra mais elcgan-
repctidas I -grymas , Ihe dcííe algü tcs os pomos

, que produzem as
áTivió, ou por mediacáo da morte, novas culturas r E fendo táo pre-
ou por recrperacloda faude. Táo ciofos eftes,de que cratamos

, qnal
imporcuna foy nefte feu requeri- ícria a riquefa daquellcs cjtic nos
mento

,
que eftandohúa noyte no efcondco o tempo

, deyxando-nos
IlI.Parte. *

Niij- f¿.
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fómente a fragrancia para mayor

caftigododcícuydo ? He muyto

illuftre a da opiniaó íanta,cjue dey-

xou nefta Calá a Madre Iíabel de

Carvalho fua Abbadeífa.Náo lhe

faltaraó rnoleftias,asquaes ella co-

mo abclha induftriolá convertia

em docuras, & fuavidadcs dalma.

Afrligia o corpo com penitencias

afperas , era continua na oracaó

,

aonde prendia os peníámentos có

ligaduras tao fortes,que difficul-

toíámente os poderia apartar da

preíenca de Deos o governo da

Cafa, 8c mais cuydados da Prcla-

fia.Zelava a honradoEfpofoDi-

vino com vigilancia inceítavel , &
fcndo humilde por extremo , fó no

particular da obfervancia dasleys

Monafticas fe moftrava fevera ,&
fenhora. rinalizando os dias de feu

dcfterro , dcclarou com finaes de

gofto que nao temia a morte, por-

que em todo o tempo que vivera

lhe andára atroando osouvidos a

trombctapavorolá,c|uc nos hade

convocarno dia do JuizoaoTri-

bunalda ultima conta ; & queella

com feus eccos Ihe dcra licóes pa-

ra regiftrar os paífos da vida,como

quem havia de paííar os horrores

da morte. Efta a trasladou do MG-
doem oannode 1600. deyxando

nelle fama univerial,& muyto glo-

riofade fuavirtudc ,aqual o Ceo

acrcditou, 8c fez muyto mais plau-

fivcl comhüa maravilha notavel,

porquc ardendo grande quantida-

de de cera no fcu enterro , & Offi-

cio,naó fónaó íediminuhio,mas

crefceo com admiraciío de todos.

230 Náo com menos louvor,

a da Ordctn de S.Fraváfco,

& lantidade.aíli nogoverno
;como

nas mais obrigacóes de Rejigiofa,

paííou a vida prcíentc a Madre
Francifca Pereyra. Era univeríal

nas virtudcs, & labia muyto bem
explicar as importancias dcl!as;po-

rem de tal forte, que moftrava por

exemploquato praticava por dou-
trina. Sempre viveo tao ajuftada,

como quemtraziadiáte dos olhos

oflagelloda Divina vinganca.Era

grandea limpefa dafua confcien-

cia,& bem a manifeftou,porque na

horadamorte que todos temcm,
foy aííiftida de hum contentamen-

to exceíllvo. Pcdio as Keligiofis q
lhe cantaííem o Hymno Pange

Imgua em louvor do Santiflimo

Sacramento : tambem ella as quiz

imitar , & foy coufa digniífima de

cfpanto,que nao tendo pclo dif-

curíb da vida voz capaz defte mi-

nifterio por fuamuytafraquefa, 8c

debilidade ,agora na prefenca da

morte aproferio táo harmonica,

íubida^&i íuave, que excedendo os

eccos de todas, íoefta fe percebia ,

como mais fonora.Mas qiie muyto
foíTc íemclhante ao Cyíne morré-

do, íenavidaobíervou aspropric-

dades do Cyfne. Efta ave paffa o
difcuríb della nos deíertos , nas a-

goas, & com filencio profundo:

da mefma íbrte efta ferva do Se-

nhor correo a fua,retirada,emmu-

decida,& chorofa,em lagrymas,íi-

lencio, & contemplacao. Faleceo

pelos annos de 1605.com glorioío,

& íántonome.

231 Semelhante odeyxárao

paragloria dcfte Mofteyro, &ex-
emplo das fuas profeíforas as Ma-

dres
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^i-Payo.DapnmeyvaCbemosii «"'wvel. De tres fttóviríudek
prctendeo ccnlegun a vida eterna o Agiologio Lufitano. Uhs fonócom finco talentos, q„e fao princi- as Madres D. Joanna Manoel D Zf^ '

Paes, &m„ytoimportantesnocó- Filippade Meilo, =

merco da falvacac,
:
dcíprefo pro- dc Carvalho. A primeyrafiSj

'

Pno,& fiumddade cm todos os vefa Abbadelf,
, com tantaponaaos, ora(ao rervorola, ,c,um, & tualidade nas obrigacóes do offipcnuenca contmua. Eporquc o cio,quepodiaícro«épl;"- aondcMundo nao tiveffe accao alguma todas as Preladas khrSefcwS

naquelle cabedal prec.olo , afiiftia diíhmesdobon, governo NaOfanpttt jwfeog de Deos em o racao mental, em que era ftcce 1

1

co, o. Com elle fo contratava
¡ & va, lhe communicíva Dcos S£quem duv.da que lenao muyto bg ca, com que acertava e„, tadl ° ¿effeytoados os íeus defigmos

, ne- outros favores íbberanos.dosquacsgoaado com bum Senhor taó dc- referiremos do„s. EltavañasReli-
fejolodequelhecomprem aGlo- giofasdeíte Mofieyropa, lc l

'..

r,a,que fempre nos a)„da,entrando Prelada , mas com 'dééhióes tañcomomayorculto? onnr^c frt«\** >

'

z¡z Defte,queheafuaGra- des,quccertamentenaó fe ajufh-ca,& bangue prec.ofo
,
fe aprovey- riaó , ncra teria efleyto „ u u 1u

tou (como .magmamos
, & piame- occafiaó femelhanre acto

'

a naótecremos)aMadreF.yria deS.Pa- concorrcra virtude DiVin» SÜfofyo, aqual depo.s de transferida do rava efta boa Rcligioía diantc d'cMundo a claufura nunca mais fa- Deos,pedindo!he com muytas utflou a peflba algua do íeculo. Ob- tancias foííc íervido conformar islcrvava pontualmenteo clocumen- Freyras, & darlhes lux,para qüe fi-to de S. Paulo,conver(ando fo- zeflem aquillo que eflivelíe me-mente com Dcos
, & nas coufas do lhor ao bem efpiritual de todisCeo com uas irmas. Julgava o Nefte tempo ouvio húa voz celef'Mundo pelo que hc & naó pelo q tial, que Ihe dizia : T» bas de ffr

parece, & vendo-íe defterrada cm ^bbadcfja, Repücou ella :SenL
Babylon.a, nao I he convinhaó co- nao he tfjo o qne vos Peco y poh Con amunicacoes que a podcriaó diver- mais w.utilde^ Qommumdade f*f
t.r das lembrancas de Jerufalem. a qUe menos vos ferve :mS fe a(R
Paraefta Cidade triunfante refcr- ofeymtirdes,naoret:u(bot^albo
vava os ahv.os ,osquaes Deos Ihe faSa-fea voffavontade. Affi acon-
concedena, como nos perfuade fua teceo

, porque todas Ihc deraó o
morte vcuuroía. A deftas duas voto, íbm íer eíperada de alguma
Relig.olas fobi cd.tas fuccedeo de- Outra merce, & dc mnvta impor-
po.s do aruio 16 , o. tancia,lhe fez a piedade Divina re-

233 Outrasmuytasfloreceraó velandolheotcmpocm quehavia

de



i H QmHÁogtca da Crdem ck STrtvafco,

Anno de morrer ; & foy o fucccffo.como coracóes a todas as creaturas
,
&

*T reeíperavadaVerdadeEterna, q aos Pnncipes com maisemcac.a.

I458
'

Ihe mandou o aviíb. He como rayo,que ie uuroduz co

2S4 Semelhantefama(porq hcihdade:
aonde poclia elpeuu

foy de fantidade conhecida )
dey- mayor refiftencia. TNao pretende-

xárao ncfte Mofteyro as Madres mos referir todas as merces ,
que as

D FiliPoadeMello, & D.Francif- maos Reaes lhe diípenlarao
¡
mas

cadeCárvalho, ambasirmás no fófaremos lembranca de alguas,

fangue, & tambem no cuydado,& por nos parecerem/umcientes ao

amor com que eftimavaó , & foc- intento. Confentirao que ie desh-

cornaó os necertitados .Naó poífu- zeíTe a Cidade de ruas,& edificios,

hiaó coufa, de que elles naó foíTem para nelles e eftcndcf o Mofteyro.

acredorcs : ate do fuftento proprio Permimaolhe, difpeíando em fuas

fe privavaó por feu remedio ¡ don- proprias lcys, que adquirifte iaze-

de procedeo chamaremlheMy da por qualquer viaque lhe pare-

dn pobres. Eraómuy to dadas á co- ceíTe importante a fua luftentacao.

templacao das eternas delicias , da Applicáráo he os bens que forao

qual lhes nafcia, náo fó o aborreci- de S.Fwncifco, como temos re a-

mentodascouiastcrrenas,mashüa tado. El-Rey D. Affonío V. lhe

perennidade de lagrymas, que fe cófignou todos os annos certa or-

lhe viao nos olhos continuamentc, dinana. El-Rey D. Joao III. o ab-

fem duvida anelando a fruicáo das folveo de contribuir nas dccimas q

celeftes A primeyra foy Abbadef- corriáo em feu tempo.Nas honras,

ía por acclamacáo , a fegnnda fu- & privilegios, que os nobres eíh-

gio muvtas vefes á mefma digni- máo mais do que a riqueia
,
nao ía-

dade exercitando-fe antes nos of- bemos quem lhe fizeíTe ventagem.

ficios mais bayxos doMofteyro, Eraizentodos encargos do Con-

varrendo , & lavando as cafas , & celho toda a gente dofcu fervico,

tambem a louca da cofinha. Am- & officiaes da Cafa. Tinha ampla

bas faleceráo no fanto exerci'cio liberdade para trazer íuas rendas

do coro, hua entrando, & outra fa- das terras aonde fe pagáo, íem em-

indo delle \
porque em nada dif- bargo das Ordenacoes do Reyno.

crcnaíTc afraternidade , a qual ef- Ninguem podia femrfe , nem to-

tarío eozando com muytas fuavi- marlhe as carretas, & eftas,íem mt

dades diante daquelle Senhor, a correrem nas penas que eftavao

quem ferviráo , & agradáráo na vi- determinadas, podiao atraveiiar h-

I viem ^?asruasda Cidade. To-

w Tá náo pódeterlugar o dos c tes privilegios , & outros

efpanto dos homens na confide- muy tos que deyxamos, concede-

racáo de que foíTe efta Cafa muy- ráo os dous Monarcas referidos
, o

to eíp-cial no favor dos noííos Cardeal D. Henrique,& a Rainha

Reys porque a virtude rouba os D.Catharina,fendo Governadores



^ProvinciadcPort^dJlLPartZwJl.Cap.r muoReyno;& tambem el*ey D. los defte nome , a caufa porquc o
Joao I.oquala^untou^ueilesfa- tinháo,& outras noticias com as
voreshuagrandepena, cleclarada quacs illuftraremos hüa verdade
contra todas as peíloas que diccf^ mal interpretada
íemalgüa palavra efcandalolaem 238 Os Capitulosqueteve a
lugar vifinho ao Mofteyro. Os Pó- Religiáo Serafica chamados Gene-
tihces Romanos tábem íoráo cuy- raliflmios, náo excederáo o nume-
dadofos em lhes fazer beneficios. 10 de íecte. O primeyro foy cele-

noflo Sifto IV. concedeo liccn- brado em o Convcnro de Aflkno
caasReligioías^paracjiie iem ef, anno dc 1^0. porordem doPana
crupulo ulaflé das coulas movcis, Martinho V. & & MWfcár&i
Cjuelhesroliem d.ulas:& o Santo asConft.tuicóes Marcinianas , aííi

1 ío V tulminoi; ccníaras contra nomeadas por contemplacáo do
aqucllesque lhcs náo rcú\tuiflem meíino Pontifice, que asdifpoz
osb^nslonegadosA-outrascopio- Foy aflumpto nefta occafiáo ¿
lasgracas.

^ ücnera.'ato oReverendimmo Fr.
236 iMnalmentefoy íundado Guilhelme de Cafal, Varáo diV.

cítc fantodomiciliono corpo da nimmo por fua muyta autorida
noflo Provmcia, chamada de Por~ dc,zelo,virtudcs.& letras O fceü
í*g*/,que ie compunhanaquelle doCapituloGeneraliífimo foy no
tempo de CIauítraes,& Obfervan- anno de 1444. Tahio nelle eley to o
tes. Eites o tiráráo das máos á- Reverendiftimo Frcy Antoniode
quelles, quando fe reformou,& ul- Rufcóes. O rcrccyro fncccdr-o no
timamentea Provinciados Algar- annode i4H . & füy pm^yiÍQ
ves a nofla depois que della fe di- ao officio de Gc'ral o Reverendif:
Vkll°* fimoFrey jacobo, ou Jacomede———_ Mozzani«, O quarto Capirulo

r A PíTnr r\ tr
ÍOy °^ UlKl° D0 nnno ^ntecedé-CAPITULO V.

, tea efte, de que eíoevc mos , mas

r 1 1 - r , ,y ,

»ao teve o eftcyto correfpondcnte

ff/; Fát: DeCÜra~ ***ttto«|taKii delle, como
fe afua dtfferenca,&pmtamente deyxamos deelarado
averdadedebumeptafio.

1}9 q qujnto Capitulo Ge-

^.TkD^ r- j r> • ,

nera,lífimocclebrouí¿ cm Roma
237 pOroccafiaodoCapituIo no Convento iobredito de Ara

r
Gene;3liffimo,quenefte Cíclremoanno prcfenc de 1 « c«prerenteannodei458.celebroua & neilefewcloy*, Frcy Mo^

noíTa Ordem no Convento de Ara Sarzola Catalao. Como os noííos
Cael, em Roma

,
queremos fazer Vogaes da Obfervancia concorlnum bomíerv.co aos curiofos, de- reráo com voz adiva, fizerao ( co-clarando quantos foráo os Capitu- moera coftume ) no meímo Con-

vento,



i v| Btfiona Serafica Cronoíogica da Ordcm de S.Framfco,

Anp0 vento^&diacsfeus Capitulos.Os cóes exiftiaó debayxo da Regra

Padres Ultramontanos elegéraó Serahca :afaber, Clarenos, Ama-
'

oor Vigaiio Qéral a Fr. Baptifta deos, Cole&anos, & Frades do fa-

de Levante ; os Cifraontanos da to Evangelho ,ficáraó incorpora-

nofla Familia a Fr. Joaó Mugini. dos na Oblervancia ,
deyxando as

ÍSefte Capitulo qmzeraó os Pa- leys,& ceremonias diverías em que

dres Clauftraes mover novas in- viviaó,pelas noflas em tudo fantas,

ouietacóes a refpeyto da Obler- racionaes, politicas , & ccnfórmes

va ncia , mas naó íbraó ouv idos do cm tudo com os precey tos divmos,

Papa,que era Calhfto III. Os nof- & determinaeóes Ecclefiafticas. i

íos ,
que tinhaó mais fundamento 141 Eftes foraó os íette Capi-

naralhe fazerem certas fupplicas, tulosGeneraliflimos,qtereanoíía

& nellas juftificadas queyxas ,
por Ordem , todos em o cfpaco de 87-

cóiélho do Cardeal Firmiano Pro- annos. Tinhaó efte nome ,
nao ío

tcftor da Ordem , naó fe explicá- por conftarem de todos os Vogaes

,aó,mas antes refolvcraó que no daReligiaÓ,aflidocorpodaClauí-

tempo defte Pontificc perfeveraffe tra, como do pamdo da Obíervan-

o iilencio Foy bem liiccedido o ciajmas tambem porcutrasduas

dictame ¡
porque no feu fucceííor raioes : a primeyra por differenca

P¡o II. lhe eftava prevenido o re- dos Capitulos Gcraes da Ordem,a

mec}io
íegüda por diftinceaó dos Capim-

240 OfextoCapitulo Gcne- los Géraesdas Familias. Osqueti-

raliflimoaconteceo, paííados de- nhaó o titulo de CapitulosGeraes

pois 48.annos , no de 1 506. em a da Ordem,eraó aquelles cm q nac»

ínefma Cidade de Roma ,&nelle votavaóos Obiervantes ,
mas locs

votáraó todos em Frey Raynaldo Padres Clauftraes elegiao o Minii-

Graciano da Provmcia de Bolo- tro Géral. Deftes fe fizerao íctte

nha,& immediato ao fucceffor de em todo o tempo rerendo,os quaes

Fr Francifco SanfaÓ ,
que gover- j*ntoscó os fetteGenerahflimos,

nou a Ordcm 14. annos & meyo fazem os quatorze que teve a Re-

iuccertlvos, no tempo de Sixto IV. ügiaó em todo aquelle tempo. Os

InnocencioVIH.&AlexádreVI. Capitulos Géraes das Famihas

Nodei5i7. celebre, &memora- eraóaquelles, em qosnoflosOb-

vel em toda a Religiaó Francifca- fervantcs fómente votavaó, & mi-

na pela paz,& concordia perpe- tituhiaóos Vigarios Geraes, que

tua que nelle teve principio, fe fez eraó os feus Prelados fuperiores

ppr ordem de Leaó X. o ultimo Chamavaófe Viganos, porque el-

Capitulo Generaliílímo ; & verda- tavaó fobordinados ao Miniítro

devramcnte merecedor defteno- Géral pela confirmacao que lhes

me pois nclle naó fó íe uniraó os dava quando erao eleytos ;
mas n-

Padies Clauftraes com osObfer- nhaó tanto poder nasFamihas oi

vantes,mas todas quanta* reforma- Obíervancia,como o Minifrro Gér



m PrrjviiKta de Portugal,

jtano r*l em tot^a a esfera da Ordem.

1458. Deftes Capitulos GeVaes fe fizeraó

no mefmo tempo aflignado 54. na
FamiliaUltramontana 28. & 26.

na Cifmontana, que he a nolfa. A
caufa porque eftes eraó tantos á
vifta daquelles, procede de que os

Vigarios Geraes naó exiftiaó mais
que tres annos no feu officio

; & os

Miniftros Géraes,cóforme as leys,

& uíb da Religiaó,governavaó íeis;

& naquelle tempo hum delles go-

vernou doze,& outro vinte & qua-
tro,como deyxamos eícritto.

242 Com as reíendas noticias,

que íaó as fuflicientes para o nolTo

intento,determinamos agora au-

torizaraverdadede hüa pedra,q
hedeefcandalopara muytos pou-

co veríados nas antiguidades da

Ordem, íendo q preíume cada hu
delles que póde ler de ponto nefta

materia. Efta pedra exifte gravada

em hüa parede do clauftro no Có-
ventode N. Senhora da Concey-
caó de Matozinhos , & íerve de

glorioía lembraca aosoíTosdove-

neravel P. Fr.Joaó da Povoa j a

qual depois de nos advertir q fora

Confeííordel-Rey D.JoaólI. &
íétte veíesProvincial(quer dizer

Vigario Provincial ) da nofta Pro-

vincia, continúa dizendo : Novi-
efqueaddiverfageneralia Capitu-

(a pedesperrexit. Que fora votar

nove veíes a diverfos Capitulos ge-
raes. Aquieftátoda a raíaódadu-
vida. Cuydaóosreparadores que
eftes Capitulos géraes, emque a
pedra fala, eraó da Ordem, (Gene-
raliífimos naó

, porque no tépo era

queeilepodiaferVogal,naó foy

'I. Part.liv. U.CapV. 1 jj
celebradomaisque hum no anno
de 1 506. que he o de (eu faiecimc-
to)& fendo daquelles , daó a cada
hü delles feis annos , os quacs mul-
tiplicadosnovevefes,fazem o có-
puto de 54. Ecomo asmemorias
da noífa Provincia referem que el-
le votára a primeyra vez neftes

Capitulos por Dilcreto dos Dif-
cretos no anno de 1464. aos quaes
juntos os 54. annos,o moftraó sflrfc

davivonodei^iS. oquenaó hc
verdade,porque efte íervo deDeos
paífou defte Mundo no anno de
1506. como havemos dito. Aíli
pcrfevera o engano , o qual nói
queremos extinguirem breves pe-
riodos.

243 Os Capitulos, a que foy
convocado o veneravel Padre,naó
eraó Generaliílimos,nem da Ordé,
mas da noíTa Familia Ciímontana,
em que fe elegiaó os Vigarios Gé-
raes

: cftes eraó celebrados todos
os triennios; & como efte bom fer-

vo de Deos foy fette vefes Vigario
da Provincia, teve occaíiaó de fcr

cóvocado muytas.álem dc outras,
emque oelegéraó para elíé cffey-
to

, asquaes todas referimos coíu
diftinccaó, para q fique totalnicn-

te conhecida a verdade daquelle
letrcyro.

244 No anno de i^.votou
aprimeyravez por Difcreto dos
Difcretos em o Capitulo Géral dc
MalincnaProvincia dc Co'onia,
no qualfoy eleyto Frey Joaó Ma-
chriforte. No de 1472. foytam-
bempor Difcreto no de Iíaíiléa,

aonde entre os mais gravcs Rcli-
giofos da.Familia,nellc foy nomea-

do



Anno

1458.

-¡ 1 6 Hiftoria Serafica Oronologica da Oi dcm de S. Franáfco,

do por Agente da Confirma^aó annode 1496. afliftio com o íeu

donovoVigario Géral ,
que era voto no deTolola,em que foy

o veneravel Padre Fr.Joaó Croyn. elcyto Frey Francilco Sagarra Ca-

No de 1475. fendo Vigario Pro- talaó.No anno de 1 502. lendo Vi-

vincial a primeyra vez , afliftio no gario a fexta vez, aíliftio no de Al-

de Aldomaro em Franca , no qual bi em Fráca,no qual fizeraó Viga-

iahio elcytoo Padre Frey Joaó Fi- rio Géral a Frcy Marcial Boulier.

lippe. Nodei4z8. léndo Vigario 24J Deftasoyto vcfes que o

a íé«rundavez,tamben¡ íé achou veneravel Padre foy a Capitulo

prefénte no que foy celebrado em Géral , temos noticia evidente nas

a Provincia de Turoniacm a mef- memorias da Provincia. Húa que

ma Fran^a , no qual foy aííumpto nos falta por averiguar
, fuppomos

a Vigario Géral Frey Guilhelme que fcria no anno dc 14S9. em que

deBertho.Noannode 1484. lén- foy celebrado Capitulo no Ccn-

do Vigario da Provincia a tercey- vento de Rupela da Provincia de

ravez,foy aquintaaCapituloGé- Turonia , aonde foy eley to a ter-

ral ao Convento Burgenlé de Fra- ceyra vez oBcmaventurado Pa-

ca , aonde fe deu o fello da Fami- dre Frcy Joao Croyn
;
porque' o

íia légunda vez ao veneravel Fr. dito Padre Povoaera neftetempo

JoaóCroyn. No de 1487. fendo Vigario da Provincia. Deftafor-

Vigario Frey Aííonfo de Alan- te ficaraó fatisfeytos os queduvi-

quer, homem de muyta idade, foy davaó , & a pedra do epitafio vifc

por feu Commiííaiio ao que íe fez ta com mais attencaó, & refpeyto;

na Provincia de Aquitania tam- principalmente dizendo que efte

bem em Francn, no qual foy pro- fervo do Senhor fizera todas eftas

movido á Vigayraria Géral Frey jornadas a pé , & pedindoefmola,

OliverioMalhardi. Scndo aquin- como vcrdadeyro imitador do

ta vez Vigario da Provincia no nofto Patriarca Serafico.

Anno

1450.

NASCIMENTO,EPROGRESSOS DOREAL
Mofteyroda Concey<jaóde Beja.

CAPITULO VI. eftavaó na Provincia os Religiofos

que aífiftiraó em o Capitulo Ge-

G^uem fmidou Mofleyo, donde neraliflmio de Ara Cxli : quando

vieraüasprimeyras Reltgiofas % onoífoVigario actual Fr.Gil de

opovoárao& oittras notiáas. Guimaraes
,
que era hum delles,

convocou a Capitulo , com ordem

246 T) Ecolhidos já , &com que trazia do Reverendiílímo Fr.
Co

defcanco das fadigas q Joaó Mugini , Vigario Ciímonta- dc s. Fr¿-

occafionaó os caminhos düatados, no , em cuja eleycaó concorréra.
'¿¡¡¡J?

Cele-

Arch'tv.Ai
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Celebrouíc no Convento dc Setu- 248 Os pays defte Iñfn'tui-
víil,tendocntradooannode.i4j9. dor picdofo tbraó cl-Rcy Dom
& nelle cahio fegunda vez a forte, Duarte,& a Rainha Dona Leonor
ou o peio do Vicariato fobre os A Infante erafilha do InfanteDÍ
hombros do Padre Fr.Rodrigo da Joaó , filho debRey Dom loaó
Arruda. A virtude,& prudencia Primeyro , & da íenhora Dona
defte bom Prelado era occafiao, Ilabel , fiiha do Conde de- Bar
paraque os Frades o defejaiTem ccllos Dom Affbnfo, primeyro
perpetuo no governo da Provin- Duquede Rraganea: & íendoam-
cia:&naó duvidamos que muy- bos virtuofos

, merccéraó a Ma
tas mais vefes o pretendeftem

, & geftade Divina que do frutto do
eliefe deículpafie. feumatrimoniofoué collocadano

247 Nefte tempo tinha vol-. throno real (üa filha a Rahha
tadovittonofode Africa o noífo Dona Leonor

, molher dcl-Rev
muyto amantc,& eíclarecido Rey Dom Joaó Segundo , & íeu filho
D.AfFonfo V. contandodemaisna el-Rey Dom Manocl dc admin
fua Monarquia a Pra?a de Alcacer vel,& gloriofa lembranca.No feft
Ceguer, que tomára aos Mouros tafio da fepultura do fo'tfante Dom
por forca de armas

; & logo no Fernando eífófi expreflbs os ti-
meímo ponto o achamos empe- tulos,&fenhoriosque teve, Fov
nhado no mofteyro da Concey- Düque de Beja , & Viíéu

, frnhor
caó de Beja. Naó tinha o noíTo dasIlhasTerceyras

, Madeyra &
partido da Obfervancia cuydado Cabo Verde, Meftrc das Ordens
algum de Freyras

, porque toJas de Chrifto,& Sátiago , & CondeC
eftavao fubordinadas aos Padres taveldefte Reyno. Grande eia o
Cauftraes

;
mas o dito Rey,ou fof- eftado, & podiaó muy to bem con-

iépe!oamor,&devocaóquetinha correr com todas as átfpéfás da
ao Inftituto Obíervante

, ou pela fundacáo : mas o affeero a Fran-
familiaridade com que tratav^a ciícoainda avultava mais por-
peííoadcFr.Rodrigo novamentc quechegava á esfera de exceííi-
eleyto,difpoz,& com reíblucaó, vo.

queefte havia de darlhcobedien- 249 Tinha já aCidadc de Be-
cia. O Infante Dom Fcrnando i'cu ja por efte tempo dous Conventos
nmao, & fua prima

, & cunha- da noiía Religiaó
; os deS. Fran-

daalnfanteDona Brites, molhcr cifco,& Santa Clara,dos quacs
do mefmo Infantc Dom Fernan- tratou o noíío Anteceífor em a Se-
do

,
que eraó os principaes Padro- gunda Pa.te defta Hiftoria. Além ^f'fr

cyros,faziao as meímas diligen- deftes havia outro deTerccvras * }¿35
cias & o confeguio a Infantc hurnilde nos edificios

, ^randiofo
y,f, 57*

paífados alguns annos, &nelles porém na opiniaó,& creditos que
repetidas contendas,& fortes com- lhe grangeav-a a íüa Rcgente Soror

,?* - Oufandacomadmiravdsvirtudes»
IILParte. Q &

»
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& paciofiffimos exemplos. Eftes lhesera formidavel a cófiderac^o

(que movem,& inclinaó os animos de que naó podcriaó lúftentarfe co

nobres a muytas accóes illuftres) as elmolas dos Fieis,como ufaó to-

juntos-com os defejos,que os Prin- dos os da primeyra Regra
;
porque,-

cipestinhaó de edificar hum Mof- por mayores que eftas fejaó nos

teyro da Ordcm de Santa Clara ,
principios,fempre fe enfraquecem,

facilfnente os perfuadiraó que no & diminuem pelo difcurfo do tem-

mefmodomiciliopobre de Soror po. Outro obftaculo os embaraca-

Oufanda oftentaífem as grandefas va, vendo que o Bifpo executor do

defualiberalidade. Aífi odifpufe- Breve eftava aufente em Roma.

raójmas com as feguintes claufu- Porem como o propofito deftes

las. Quefoífe da primeyra Regra bons Principes hia fundado fobre

da Ordem referida ; & por efta ra- a pedra folida da virtude , neñhúa

faó que naó poffuiífe rendas , deftas contrariedades ihes fez en-

nemalgum genero de proprieda- tibiar oanimo. Recorreraó outra

des ; mas vivendo de efmolas , fe vez ao Summo Pontifice , pedind»

creaífem as Freyras na doutrina moderacaó na pobrefa cm com-

dos noífos Padres da regular Ob- mum , & novo CommiíTario da

fervancia. Que tiveífe o titulo da execucaó.

iramaculada Conceycaó de Ma- 151 Dezannosfe haviaó co-

s ia Santiífima; & que a Madre Ou- cluidos nefte fegundo intento,qua-

randafoífe nelle a primeyra Ab- dooVigario deChrifto PauloII.

badeífa , ficando a eleycaó das fuc- no de i^o.lhes concedeo a graca,

cefforas aarbitriodas Vogaes do fazendo executor a D. Jorge da

Mofteyro. Com eftas declaracóes Cofta,Arcebifpo de Lisboa. Neí-

alcancáraóa licenca do Papa Pio te tépo chegavada Curia Roma-

Segundo no anno preféte de 1459. na o Bifpo de Evora, o qual fubde >

aqual vcyo remettidana fuaexe- legado pelo mefmo Arcebifpo,

cucaó ao Bifpo de Evora Dom togpou a incorporar em fi a execu*

Garcia de Menezes. Por efta Bul- caó, que lhe havia commettido o

Vvad.t.6- la, queallega o noífo Annalifta, PapaPioII.Recolheo as Tercey-

„d ah>u Confta ter parte nafundacaó o Rey ras no Mofteyro que já eftava edi-

J459-»-
fODredito. ficado ; fez-lhes profiífaó na Ordé

150 Principiáraó as obras, & de Santa Clara , ncmeou por Ab-

logo lhe occorreraó algúas diffl- badeífa a referida Madre Soror

culdades, a que eftaó fngeytos to* Oufanda ;& depois de ter forma-

dos os bons intétos.Reprefentoufe- do o Convento de Prelada,& fub-

lhes q naó haveria no Reyno pef- ditas ,
requereo ao noífo Vigario ^ j

foa algúa que fe quifeíTe expor aos Provincial Fr. Antonio de Elvas q

rigores,& afperefas defte eftado,& tomaífe poífe do feu governo.Cor- AeARy*

muyto menos naó havendo ainda ria já o anno de 1473 . no qual efte

exemploem Portugal. Tambem veneravel Padre era Vigario da

Pro-
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* E "** «»q« era Vigario Provin-

W9 .
Ihe.efiíhocom dehberacaóconf- cial Frey- Mendo de 01ivc„Catante, (e armou lúia demanda que Efte com o parecer dos mals Pa-duroumuytos. Naoqueriaobom dres (pretendendo modificar asV^anoencarregarle das Freyras, perturbacóes, quelhe dava o Sul -

l^ ler contraa ua qutetacaó, & delegado
) refolveraó que ft to-allrlhndome o dluftre Pádre Frey mafte o feguinte arbitrio. Envia-

Joao da I ovoa, (que brevemente raó dizer á Infante que reccbe-
lhel„ccedeo„ogoverno)replica- riaó o Mofteyro em'Vua obedi-v o a B,lpo com ralóes muyto encia ¡ mas com clanfula de quefundamcntaes Lparaodilatarcm ella Ihesfaria hnmOratorio 1na pretencao )em quáto Ihe vinha to a efte, no qual moralTem os Fra-o remed.o) Iheexpunhaóqueelle des quehaviaódeaffiftir as Rdicxcedera os tcrmos da commiífaó giofas

; & qae o t.al Oratórid b¿Apoltolica,rccebedomaisnumero via de ter I<reia ("nin <t-

deF I-eyi-as,doc
1
¡epodia6

!

u ften tar officnas , ffi'SS££gco asrendas^^Iheeíhvaoconfig- Conventoda Obíervanci Cuv-nadas Inftava porern o Bilpo,efti- dáraó que as muy tas deípcfas enti-mu ado com os rogos continuos biaíTem o animo da lenhora Donada Infante
5 & vendo que nao po- Brites

5
mas ella cjue naó reparava

d,adobraralua,nteyrera, os quiz em coufa algua/que foíTc meyofenr com a eípada das cenfuras
; para confeguir o de%nio acev

inas appellarao para a Sé Apofto- tou as condicóes
, & I Ó deuhca, da qual t.veraó Refcripto em hum papel aíímado *fcr fua maonove de Fevereyro de i474 . em ¿Jnove dej^ "

«
251 Comboafortunafahiraó fe obrigava a edificar dentró dedeite pnmeyro encontro

, mas el- hum anno o íbbreditto Oratorio •

les contmuaraoA os noílbs Prela- & c-ue tambem o Vigario da Pf*dos fe defend.ao
,
d.zendo fer con- vincia o ficaíTe a da, intevra fa-

tra juítica arnfcar a quietacaó de tisfacaó á fua promeíTa
, acev tan-hua Provmca pelo comodo de hu do inviolavelmente o "overno doMofteyro; naó porque defte te- Mofteyro r.o dia fegulnte depoismenem rcíultancas nocvas , mas de acabado o Oratorio

porquefenaofeuexemplocami-
2J3 Naó lhefahiooarbitrio

nho, (como foy
)
por onde vieflcm como imaginavao ; & pofto que

outros.SeelIestínhaórafaónapro- fuccedeííe contra fua vontade a
v,denca,&temorjnós onaó ave- aceytacaóquefezdelleaquelía''e
nguamos, porque naó pertence ao nhora, os conftrangia ao cóprimc
noíTo mtento: fabemos porém q todapafavra. Pelo 6 naótiverao
nenhum efTeyto fe con.eguio de outro remedio mais 5 valerfe da
iemelhantes propoílas. Continuá- di!a?aó.Grade foy efta,naó obftáte
rao os combates até o anno de eftar acabado oOratorio, porque

IlI.Parte. Oi¿ ,

1

^ JJ chegou
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Annn cheoou até o anno de 1489.no qual noííos Prelados
, & o meimo hzc-

f
"

oPótificelnnocencioVllI. conf- raó outros Pontifices
:
& cftacon-

lw9 ;.
7 .

trangeo aos noffos Frades a q refi- vcniencia pretendia a vntuoia In-

*dann. diíTem nellc, afliftindo ás Freyras, íante.

If
9"" comoeftavapraticado:&comif- iyy ^W) crao com tudodcl-

'

to fe finalizaraó as demandas , & acertadas as noílas replicas
,
ant-s

controverfias. Cómummente mo- tinhaó por (ua partc aquedes tyfr

raó nelle feis Religiofos, ( todos prios fundamentos, com que os

faóneceííarios)ficandooOrato- noflTos Padresantigos^peaannc-

rio para mais commodidade vifi- te S. Boaventura )
pcdirao por

nho ao Mofteyro , com hüa rua q muytas yefes aos 1 onnhces Ro-
B#17.M.

osdivide.TemporBrevedeSixto manos que os eximiQeni de a

IV todos os pnvilegios, & foros, obrigacao , & trabalno:(Qual ellc

de oue gozaó os mais Conventos ,
feja ponderou muyto bem o 1

.

; r

.

& por timbre o titulo gloriofo de Bernardino de Foifa
,
a quem alle-

Santo Antonio. gao Bifpo Fr.Marcos)mas alguem Fr^
2 «4 Mas faÓ dignos de gran- o havia de ter, & era mais conror- ¡.pm.u

de ponderacaó os apertos,& inftá- me com a raiaó, que o expcrimen- 59-

cias da fcreniffima Infante , q nun- taífem os noifos Frades por hlhos

ca variou nefta iüa pretencaó ¡ & do mefmo Pay, & ler dneccao da

naó menos a porfiada refiftencia caridade principiar pelos mais
.

vih-

dos Reliffiofos ,
que devendolhe nhos ¡

quando pelo noflo Inihtuto

muvtos ,& particulares refpeytqs, Evangelico íomos obngados
,
nao Matth^

o cruardavaó mayor ao feu Inftitu- fó a naó deíatar a ley
,
mas a en- 17.

to° Naó ha duvida que ella conhe- chella :
ifto he , a tratar da nofla

cia o noífo govcrno por muyto util falvacao , & juntamente do bem

ás Frevras : mais conforme ao feu do proximo. Por diverfas veredas

eftado ,
que tambem o inftituhio caminhao as Rehgioes ,

todas
,
&

noífo Serafico Patriarca : mais pó- cada hüa dellas com os olhos na

tual & folicitoemrafaódaconta, Bernaventuranca. Muytosiao os

que'delk nos coftumaó pedir os cfpiritos ,& todos de Deos
5
huns

noífos Supcriores : adminiftrado vivem occultos nas grutas uos mo-

por cente religiofa , a qual pela tes ,outros encantoados nas lole-

mavorpartevayfeguindoocami- dadesdosdefertos , & outros no

nho da virtude , & o fabe enfinar
¡

povoado : huns feguem a vocacao

aiudado finalmente da larga expe- de Maria,outros odeftino de Mar- Luc.ro.

riencia que he may dos bons acei- tha ; nos porem fomos iníhtuidosW
Pmd -

tos Se 'eftas rafóes naó foraó legi- para ambos os fins
, & atli temos

R
V*°l' timas , & verdadeyras, nunca o obrigacaó de perfevcrar em am-

«.U. pana UrbanoIV. excluiria de as bos. Devemos afi.ftir em o coro

Mirand'

vernar ao Cardeal Prote&or, orando para bcm de noüas almas,

jj¡& Lreeando4s á obediencia dos &tambemnos Pulpitos Confif-

^lhy
1 íionarios,



m Pravwáa de Portitgd, III. Part.Iiv, 1 1.C<\fVl f. 1 6 r

Anno nonari°s > & nwiis a¿!os de carida- & muy to dilataoo ¿ & juntanience

14Í9- ^ e Pararemecíioclo^untio - lVíei:e- as exteníbes da id.vJe, queLios
ceo noflb Patriarca por iuas altas lhefoy ampliando,por naóperder
virtudes o titulo de Serafim , & olouvordeacabai: perfeytamcnte
quiz cjue leus filhos fizeifem obras o que havia principiado com tanta

dignas daquelle titulo. Üs quead- grandela. Continuou eom afabri-

6
.

mirou Iíaias no throno foraó exé- ca depois de eftar viuva , aifcntou

plardefteempenho íanto jporcjue ícu governo na fórma que have-
voavaóno meímo tempo queaíiif- mos dito,& íhe deu tanta fazenda
tiaó a Deos. E aiíi tiramos por có- íbbrc o pri neyro dore

, qüe có ou-
clulaó , que fe eftes Radres em re- tra adquiri Ja pelo ilifcuríb do *é-

pücar naó fizeraó mal , em fe dey- po, fuftenta l.irgamente a fua no-
xar venccr da vontade do Pontifi- tavel Communidade.Em o nume-
ce obrárao bé,3c muyto melhor. ro das pelfoas naó i,a pcnto dcter-

minado, & raó íixo
, qu 3 íbja ícm-

preomefmo:maspclosannos de
C A P I T U L O VII. ibi/.em que íe fez o memorial da,

Provincia dos Algarves, ( a que:

n

JDo Jitio ,
eleganáa

j Q? fofieffóes feguimos neífo relncaó ) havia ce-

dcfte Moftejro, morte do Funda- to& vinte Religioí¿ profefías , &
dor, vtrtndes

, faleámento da meninas do coro
,
que íe crcavaÓ

ItifaMe. paraFreyras, excediaó o numc 4-u

de vinte.

256 S^i Randes peflbas, & as 257 Fica oMofteyro no co-
j \Jf mayores do Reyno có- racaó da Cidade em o mefmo i ,1-

correraóna fundacaó deftaCafa, gar aondeantes tinha o íeu rcco-
como deyxamos eícritto

5
porém Ihimento Soror Qu¿nda,mais am-

D peío das obras, dote, & governo plo porem na ten a que occu pa , 55
afli ficou reíervado á Infante D. elegantenasoftkinas. Peiamageí-
Brites,que ella foy. a principal Fíí- tade que oitenta , fcm recorrer a
dadora. fik&cy divertio opcnfa- memonas,eferitturas, & Ietreyros,

mentoavariosnegocios,queotra- logo o conhecera por Mofteyro
ziaó cuydadofo

j & o Infante faie- Real todos aquelles que póem os
ceo de trinta & fette annos no te- olhos nelie. Naó lhe deu commo-
po em que fua vida nos era de par- didade para hortas, pomares , ou
ticular importancia. E fuppofto q jardim a viíinhanca das ruas

j mas
hum delles lhe deu as Saboarias de a grandefa da Caia repartida para
Beja , & do feu termo,& outro lhe diíFerentes ufos cm quartos muhi-
comprou a'gua rcnda, fó ella ficou plicados, 6c todos muy to perfey-
no campo afliilindo a toda efta tos,rcpreíentahum p^M',-'.:' _-

y

rraqmna
; a qual requeria o valor, no qual recreando-ie ty o\\ . »s , u:L

cx-forcasdcl-.umcoracaóaugufto, piraójuntaméteos coracócs aper-

#.Parte. Oiij tados.
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Anno <#*»Na Igreja, por fer publica, car com ellas em hüa Cappeiia do

cternizoualnfante(como verda- clauftro,aondetemnobihmmaíe-
I4)?

*

deyra efpofa ) a illuftre memoria pultura.

dolnfamcfcumarido comobra- *5 8 Parece impoílivel referir

zaó dc fuas Armas Rcaes,gravado o grande cuydado,com que tratou

em muytas pedras, & com feu no- de o razer opulento , coniiderando

biliünno maufoleo dentro da Cap- que tanto mais refpeytadas feriño

pellamor,oqualmoftraoepitaho naeftimacáodo Mundo, quanto

ieguinte. ma" "cas foflem, & menos necef-

Hoc Deo vho conditur Mau- fitadasdellenas fuas importácias.

^ifdT'fileo Ferdinandus primi Eduardi Deulhes tudo quanto tinha,& náo

Trov. d» Portugallia Regis,divaque Leono- contente com efta liberalidade,ll-ie

f¿
arv"' ra conjugis gemtus , Militia Cbrt- procurou outros muytos bemfey-

¿'"M
' ñi& Beatt facobi Gubernatnr& tores.No que pertencc a magmh-

yifei, BegiaqueDuxJnfuldrum cencia della daremos hüa breve

da Mddeya.Afiurum, ^iridifque relacáo, porque ferá íomente das

promontorii Dominus, &* Porttr coufasmaisnotaveis.Umo a efte

gallia Comeflabttis ,
qui freto clafle Mofteyro a Igreja, & fenhono de

%avtgato ... Afros petiit
,
Napha Belas em o termo de Lisboa ,

com

muniitffimam...firmiter expugna- algüas condicóes, que mais im-

vit. Obtit non dum tredecimam ... portáo ás partes, do queaeítaHii-

die tertia peragens anno Domni toria. Procurou auniáodalgreja

millefimo quadringentefimofeptua-
do Salvador , & Hofpital de Santa ¡

oefimo tertio, decimo Kalendas No- Cruz na mefma Cidade de Beja.E

%embris, vel Decembris. Beatricis porque nenhüa coufa lhe paíTaffe, I

charkma conjugis opera tumulo fupplicou ao Papa Innocencio i

impofitm. VIII. lhe quifefle applicar os rou.

{

Gaftárao-íe em parteas letras,por- bos,que hüanao cnamada Lerva,^

quc nem os marmores fe gloriem do Infante feu marido, tinha feyto
¡

dc fazer refiftencia ás batarias dos em fazendas de Catholicos
,
que

annos A fubftancia do que refere nao eráo conhecidos, querendo eU

iá vay aficmada na relacao dos Ti- le fómente que fe alimpaííe a cofta

tulos,queoInfantetinha. Falcceo depiratasinfieis. Os moveis que,

em Setuval , & fendo depofitado lhe deyxou,foráo copiofiífimos,ne

em o noífo Convento,a mefma ofeu computo cabe nefte papel:

Infante o trasladou para efte, paf- toda a fua Cappella, & recamera,

fados tres annos. Nelle tábem def- relicarios,& reliquias de Santos,al-

cancao feus filhos D.Joáo,D.Dio- güas peíías de ouro, & de prara em

eo & outros que mo'rreráo meni- grande foma,& fumma perfeycao,

no's ; & obrigada do amor deftas & por prova referimos a da Cuf-

filhas adoptivas ,
que creava para todia, efmaltada com quarenta &

EfpofasdcChrifto,fc deyxou fi- fette pedras preciofas, & dezanove

* * perolas



L
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petolas Oricntaes; & tambem a cjuatroalampadas. Deyxoutabem
de húa Cruz do Sáto Lenho,guar- cimola perpetua aos Clerigos, que
necida com trinta & hüa pedras nos dias de Corpts Cbriftt, ScAf-
flnas. Dcyxoulhc mais ornamen- fumpcaÓ da Senhora o levavaÓ nas
tos excellentes, & hum rico cabc- prociifóes da terra

¡ & alcan^ando
dal para fervi^o da Mageftade de prohibicaó Apoftolica

, para que
Dcos no Altar,& Igreja. naófe empreftaflem os ornamen-

259 Neftas fuas doacócs, & tos da Calá , exceptuou as cappas
nocompromiífodellas,refplande- de tela

, diípondo que pudeflcm
cem como aftros clariífimos muy- fervir nas ditas folennidades.
tas fuas virtudes. A primeyra he o 260 Parece naó obrava ac-
cuydado que tevc de fua alma , & caó, que nao foífe dirigida ao fer"
do Infante , inftituindo em fórma vico de Deos

, prefando fe muyto
de Cappella tres Annaes de Mif- de venerar os Santos

, que íeynaó
íás , & outros muytos fuffragios. com efte Senhor coroados dc glo-
Aqui tambem fe admira hua nota- ria. Naó fe póde íignificar corrfra-
vel prudencia em nomear Prove- fóes, porquc pareceraó encareci"
dor com fufficiente ordenado , & mentos, o cordeal , & cntranhavel
pcííoaderefpcyto ,que tenha vi- afTeclo, com qnercverenciava o
gilancia na fua execu^aó. Foy fu- facratiííimo myfterio da Concey-
blime a caridade que teve com as caó immaculada da Virgem noíTa
Freyrasrprocurandolhcs a confer- Senhora ! Nefta Cafa erigio hum
vacaódavida, &reftaura5aó da padraóíümptuofoáfuamemoria-
faude nas infirmhiades ; & queren- & fabendoque os noífos Frades le-
do perpetualla depois da morte , vantavaó outroem o Convcnto da"
deyxou taxadas hfias certas por- Conceyfaó de Matozinhos, clla
cóes paraoMedico,&Boticario có fe oífereceo promptamente ' para
tal providencia, que nem clles haó pedir a lrcenca ao Summo Ponti-
de faltar

, nem a miferia as póde fice.Era Profefta na Terceyra Or-
diminuir. Eftava muyto obrigada dem da Penitencia , & devotillima
ao Santiflimo Sacramento da Eu- de N.P.S.Francifco,aoqual nunca
cariftia pela merce que Ihe difpé- nomeou,íenaó com o titulo de Pay
founa Villade Alcouchete^paífá- feu, juftificando nas obras o que
do por fua porta em dia de Corpttf dizia com as palavras. Tambem
Cm/k, & livrando-a no mefmo era grandemente afFeycoada ao
tempo de hum parto trabalhofo, DoutorMaximoS.Jeronymo, &
comofeliz nafcimento del-Rey naó menos aos Santos Anjos

, que
D.Manoel feu filho. Aqui preten- afliftem a Deos,& faó Miniftros,&
deo moftrar o defempenho com a Menfageyros de fuas alfiffimas mi-
fua veneracaó

,
para a qual orde- íericordias . Quanto grangéaria co

nou que na Cappella mór diáte de efte arTeclo póde preíümirfe de al-
ieu Altar cftejaó fempre ardendo gum modo,confiderando o tempo

A
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Anno da morte - Tendo aeabado o nostcmpos preicntes ^ícgundonos

Mofteyro com toda a perfeycaó, affirmaó peíloas de iuteyro crcdi-

confolada defte fervico qa Deos to) manireftaoque loy ítmprc, na

fizera, no anno de 1 506. partio da fórma dos locutorios ,
na cautela

vidaprefente ás tres horas depois emtodasas partes publicas, nas

dameanoyte,em que acabára o Matinasá mea noyte, &m$ dc-

diide S.Miguel,& comecava o mais obrigacóes, que íatisíazem.

de S. ]eronymo,& quatro antes da como devem.Eftando toda a Caía

fefta de noíTo Patriarca : moftran- cercada de muros altos>icm horta,

do todos,como podemos imaginar nem cerca em que as Reiigioíasfe

piedofamente,que fe ofTereciaó pa- .poíTaó divertir com algum deíato-

ra feus intcrceífores,& a defcjavaó go,(empre fizeraó capricho dé nao

muyto por companheyra naBéa- coníentir que le edthcaííe hümi-

venturanca. Naó dá menor moti- radouro,donde os olhos vagucádo

vo á confideracaó hüa vida que pelas couías tcm nas,tal vez podc-

em todos osdias da fua exiftencia riaó defviar as ahi as das dchcias

cxhalou hagrancias de virtuofos celeftes.Muytas houv.e,que depois

cxemplos, & fantos coftumes. de entrarem no Mofteyro
,
nem a

feus proprios pays quizeraó mais
'

~~~
" falar ; & com cíía fua izen^aó(aíli

CAPITULO VIII- o temos por certo) fc facilita muy-

toofervor doeípirito. Raramente

Foj efle Mofleyro femp-e muyto fe paífará meyo quarto de hora,

reiigwfo ,
reformou a muytos

, &í (
pofto que feja na mayor profur>

recebeo farticularcs favores dos didade da noyte
)
que ocoro naó

Prtmipes. efteja acompanhado,& aíhft ido Je

gentedefveladanas cótempla^óes

161 \ Mayor confqlacaó, que da Eemaventuranca. Se neíle cx-

J\ acompanhou aefta fe- ercicio a taes hoxas houvefle pre-

nhora na delpcdida do Mundo,foy cey to, podiaó atti tbpirlc eftes cx-

deyxar plantadas nefte Mofteyro ceífos aofervor da lanta Obferva-

muytas, & excellentes virtudes. cia, em fatisfacao daObediencia;

Pouco importa á honra,& nobrefa mas he forca de efpirito , ou vche-

a fumptuofidade dos edihcios , fe mencia de amor de Deos, que aftí

os habitadores delles naó forem attrahe as almas com as infpira-

honrados, &nobres. Oprimeyro coesfragrantesde fua graca pro.- Omt.m

Mofteyro da regular Obíervancia, digiofa.

creado com os eftylos da noífa re- 262 Tambem fe obravao nefte

formacaó,quevimosemPortugal Mofteyro maravilhas pelo carai-

na Ordem de Santa Clara, foy efte nho das afperefas , & mortihca^

da Conceycaó, que nefta preroga- cóes.Defterroufe delle toda a rou-

tiva leva Yentagens a todos. Ainda pa de linho, nem ufavaó mais oue

de
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Anno la, quando náo era cilicio. Prin- tentaeáo das í'uas Religiofas, o izé-

1455?.
Opí^o com perpetua abftinencia táráo de pagar primicias, dizin.os,

de carne,comendo fómente peyxe, & tambem das impoíicoes
| q náo

& uíandode oucras aufteridades , fbrem decretadas pelo Papa. Os
cjue fazem preclaro ocaminhoda mclmos paííos íéguiáo os noífos
penitcncia.Naótinhaócriadas dé- Rcys Portuguefcs, áccommayo-
tro da clauíura

, & pofto cjue com res empenhosoinfigneD.Manoel.
trabalho, hüaseráofervcntes das Hüa vez libertou dos encargos do
outras.Comtudo moftrou otem- Reyno, & do Concelho a doze
po que eráo dánofos eftes apertos homens que lhe lavraváo as terras:

á conlérvacao da íaude , & vida y outra , concedeo a vintc & quatro'
porcjuc hüas morriáo , & enferma- o íoio de cazeyros, aííj como o ti-

váomuytas :
pelo cjue movida de nháo os que nefte miniílerio de

compayxáo a Infante Fundadora, fabricar fearas ícrviáo aos léus De-
pedio ao Papa que difpeníaflé có fémbargadores

5 com hüa circunf-

algüamoderacáo nefte particular, tancia , queíériáo nomeados pda
& defta íbrte foy refpirando o ef- Abbadeíía, & efciittos feus no-
pirito. Por efte modo fe prepará- mes em os livros da Camcra da
ráo,& poliráo fermofas colunas, q Cidade. Náo falamos nos favorcs,

fempre tiveráo feguro , & perma- que lhe fez pertencentcs ao lüfté-

nente o peío da regular Obfervan- to das Religiofas,porque fó de hüa
ciaemoutros muytos Mofteyros. vezlhcaífignou para lémprc fétte

Fundáráo os tres , & todos refor- moyos de trigo cada anno, pagos
madillimosjda Conceycáo, & por emofeu reguengo de Beja. (1:1-

outro nome de Santa Clara do Rey D.JoáoIII.tambem lhe prU
Funchal ,0 das Chagas de Villa- vilegiou dous homens do feu íér-

Vi^ofa, & o dc S. Joáo dc Eftre- vico.)

moz. Reformáráo outros muyto 264 Os criados que [foe co-
illuftres,tresdonome referidode braváo as rendas, os ofticiaes da-

SantaClara,afaber, os deCoim- Cafa,todostinháoomeíhioindul-

bra,VilladoConde, &damefma to.NemogadodoConvento Jcy-
Cidadede Beja , & tambem o de xava de eftar livre para paftar aó-

Ara Cxli em Alca^ar do Sal. de os obrigaJos da Cidade traziáo

263 Eftava táo divulgada a oíéu.Sobretudo lcvantou muyto
boa opiniáo defte Mofteyro , que 1 de ponto a fua autoridadc, ordená-
deRoma lheenviavao os Pontifl- do oreferido Monarca D. Manóel
ces repetidos favores , & privile- queninguem pudeífe ter accáo ju-

gios. Algunstemos relatado, & dicial contracile, fenao diante do
eutroseícufaÓ referirfe. Efcreve- Juiz de Fóra da melma CiJade,&
mos fómente hum de Alexandre que e!le diante do proprio ]uiz
VI. & Leao X. os quaes defcjando pudeffe demandar a todos. Enáo
attender com amor paternal á fuf- contente com Ihe fazer a graca

,

¿"nda
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Anno ainda notcírabenco.o deyxouen- maltaflemcama veneravelmemo- ünn A
'

oomendado afeus rilhosconi pa- ria de tóavic^-.innocentff^powa» ^J
lavrasdegrande amor. Os mora- como exifte hoje.nos deftvitos de

dovesdeHejaafli o vaórefpeytan- outra Provincia ,por conta della

do com Cngulares obíécjuios , que corre monifeftar a fua glovia
, &

tambemmsoccaíióesdeempeiiho por nofla dar rclacaó de quatro

fe ajudaó da fua autoridade.Todos Efpofas de Chnfto, (que nos pare-

os annos celebraó o dia da Cócey- cem mais antiguas) porque com a

caódaSenhoraTituiardefteMo- fua obfevvancia confivmemos a

fteyro com pvociflaó folenniííima muyta que vetevimos defte Mof-

pelas ruas,como a de'CorpusChvi- teyro,

íti, faindo defta Igreja , & recolhc- i<56" A primeyra que fe ofTc-

do-fe nella. Outra íémelhantc fa- rece ao noflo diícurfo
, he a Madve

zem na manhá da Refurr eycaó, Sovov Catharina de Avagaó , que

na qual vay , como trofeo da fua unio á nobrefa do íágue a de muy-

mortevencida,oSantiííimoSacra- tas pevfeycóes inlignes. Qiiatro

mento de Chvifto triunfante,& ve- evaó as pvincipaes, como elemen-

fuíéitado : mas a todos os diípen- tos puvos, qus conftituhiaó o ovbe

diosdellaaflifteaCafaporfuagrá- dehüa vida vevdadeyvamente ve-

defa,&devocaó. Deyxamosdere- Jigiofa. Ozelodefazer guardaros

feviv outras notabilidades, as quaes coftumes fantos,& cevemonias da

fe pódem ver no fobredito memo- Ordem, era o Fogo,que fempre

rial da Pvovincia dos Algarves, em dia em feu coracaó abvazado , no

cuja obediencia exifte hoje efte qual tinhagvandepai teoamoi ex-

Moftey vo ; as quaes todas fazcm cefíivo,& aníia fervorofa, com que

bvilhantc a vegalia da fua ovigem, meditava continuamente nas ex;

& etevnizaó a gloria de feus pro- cellencias ibberanas de Jeíu Chrif-

ore ífos. to.Eraó taes os aíFedos defta cvea-

tuva, quc íé dignou aquelle Senhor

;

~~"
Immenfo de lhe appavecer feyto

CAPITULO IX. Menino : pvevogativa que baftava

porbrazaó elegante de hüafanti-

Noticia de algüas Religiofas, que dade heroyca. A purefa reprefen-

nefta Cafa deyxarao nome tava o elemento da Agoa,taó cryf-

njencravel. tallina ,quenaó pode nunca per-

turballa a tormenta da tentacao,

M hum paraifo de flores nemobfcureccllaoflatodafragili-

tL odorifevas , qual he efte dade. Taó candida fe povtou fem-

Mofteyvo na exemplaridade das pre , mediante a graca Divina,que

vivtudes, naó podiaó faltav efmal- o auguftiflimo Sacvamento do Al-

tes pveciofos q o ennobveceflem, tar, germinador de Virgens,lhe re- z«ck. 9

nemReligiofasíantas, que o ef- muneroucm vida efta perfeycaó,^-.

appa-'



mPfovmáa^dePcrtngal,
apparecendolhe n® Coro vilivcl-

mente em.throno de gloria, affifti-

dodas.raelodias fuaves da Berna-
venturanca. Tambem o meimo:
Senhor a mandou vifitar em huma
doenca pdo noflb S.Luis Bifpo , a
quem a Igreja chama com raíaó

LiwdaCaftidadeieile a certifi-

eon da-melhora
, porque na conti-

nuacaó da vida fizeííe mayores
curaulosde merecimentos.

267 Nas pcnhencias, & rigo-

res que ufava com íua peíToa,fendo

juntamente com todas benigna,re-

tratava a Terra, cjue para produfir

iruttas em utilidade alhea, confen-

tcemfi propriaos golpes. Para fi

produziaefpinhos nas difciplinas,

cilicios , & aufteridades
j
para os

mais flores , & pomos íazonados,

na benignidade
,
exemplo , doutri-

na,amor,& compayxaó. O feu pé-

famento correípondia á natureía

do Ar, mas com emprego mais
digno

, andando continuamente

diícorrendopelosambitosda Glo-
ria,& delicias eternas Nefta occu-
pacao celeftial Ihc opreícntou
Deos hum enígma

, qwc nSo fe po-
dcrá entender fem loi particular

do mefmo Senhor. Moftroulhe
hua cova aberta , & nella íepulta-

das innumeraveis eftrellas , & to-

dasbrilhantes. Nao faltou q.ucm
alludifle efta figura ás muytas Re-
Jigioías que falecerao nefte Mof-
teyro com opiniao de Santas , as

quaes na reíurreycao univeríál háo
de íair da fcpultura como aftros

refplandecentes. Sediífera cjue as

eíh/ellas eráoas virtudes , as cjuacs

nas lembrancas da morte coníer-

'Il.Pa>*.lw.ILC*p. IX.
váfipuros os rayosete uiafcrrRoíu-
ra, cambem náo diflera<mal

: masa
fegcedo da repr«fen«ac3o íoDcos
o póde dizer,porque o entcndime-
to dos homensnábíem ficenca

( >a-

ra íubir cáo alto. Ukimamente ra-

leceo efta Religioíá,como íe efpe-
rava da íüa vida ,aqual conííin*-

mou comadmiravcis. excmplós,&
íantosindicios.

268 A Madre Soror Gmomar
de Jeín podia reii neftcver»el Se-
rafico o cirulo degyrafol; porque
álem de íer agigamada nas virtu-

des,paflTou avida íernpre clevada

emmeditacoesceleftiaes. Táo a-
Iheaandava nas coufás da terra

, q
nada íabia do Mofteyro

, ncm ain-
da reparava naqu i{ lo meimo em. ñ
panha os olhos. Tudo nclla cra
Deos, Oracáo, & confideracáo na
Bemaventuranca

: & para que de
todos osmodos fbfle muyto fin-

gular efte arrebatamcnto'de ícu
cípirito, tambem nunca íoubeqne
couíá era falta nas obrigacóes de
Religiofa, cfpecialmcnte na do co.
ro,em que fby eíineradiíTima.Nel-

ie commummente afíiftia,& lo-

grava muytas confo{acócs,que !he
deí*pendia o Pay das miícricordms?
enrreasquaes lhe difpenibu a fe-

guinte em fínd de Ihe íerem agra-
daveis os feus cnydados. Acordou
hiíanoytecom muytos,

pQr nao
ouvir tangera Matinas,& parecen-
dojhe que já cftariáo nellas as mais
Religiolas,foy ao coro com mnyta
prefla, &anfia como achaífe
tudoem filencio ,aflcutou comfi-
go que chcgára tarde

\ pcb quc íc

reíolveoa recitalias ío,mas da mef-

ma



,¿? ffl&ia Seráficn CronologhH áa Orcicm dc S.Frarnfco,

. ma ! üi tc que o fizesa em compa- mortificava com cfte rigor; & por-
" l

°
nhia das mais,& entoando o verlb: que o defcuydo náo intcrrompcne

59 '

Domrie tabia mea afenes , lhe foy o fervor da penitencia j
trazia iem-

refpondido : Et os mcum ammnúa- pre comfigo os inftrumentos dcHa.

lut laudem tttam. Afll foy continu- Tambem ufava de varios cilicios,

ando,& aífi tambem íhe foráo ref- todos pungcntes , & lem aigüa in-

pondcndo, de fortc que diííe as terpolac/io. A íuacama era huma

Matinas , & Laudcs com toda a cortica , & o fuftento o peor que

perfey cáo, & pelo eftylo que o pu- achava ;
mas eííe táo pouco,q to-

derafazerem Cómunidade. Efta dasas Religiofasattribuhiáoami-

maravilha, que ella conheceo por lagre a conlervacáo da íua vida.

favor íoberano , lhe incitou a de- Hum fcz Deos para manifeftar o

vocáo a mayores empenhos de fer- muyto que lhe agradava efta íua

viri& amar a Deos j o qual , como Efpofa , & he digno de perduravcl

piedofamente cremos, a coroou lembranca.Era Proviíora do Moí-

como a verdadey ra Efpofa com o teyro, & tinha a feu cargo a rcícy-

diademaineffavel daBemaventu- cáodasEreyras,& mais coufaseo-

ranca por meyo de hüa morte ducentesaefte fim : íuccedeo pois

táo fanta,como foráo as operacóes abrirfe hüa panela com a veheme-

ja viJa, cia do fogo a tempo, que já o nao

269 AdaMadre Gracia de havia de procurar outra na Cidade

Tefu foy hum cótinuo efpeótaculo para fe fazer o jantar. Com muyto

de pcnitencia , obfervancia , & po- cuydado foráo as ferventes darlhe

brefa.Nuncaibubequecoufa era parte daquella affliccao em que

nropriedade 5 nem poííuhia do eftaváo
;
porém ella que tinha po&

Mundo outro emolumento ¡ mais ta em Deos toda a iua efpcranca,

«uehumhabito,doqualufavapre- náo defmayou com efta noticia,

cifamente.Sabia que a vida mortal antes recorrendo intenormente ao

he milicia muy to perigofa , aonde auxilio foberano ,
pegou da panela

f* 7' 1 ' osbensterrenosfervem ordinaria- quebrada, &fazendolheo.finalda

mente de obftaculo a gloriofos tri- Cruz, a deu ás eriadas ía,& fem al-

3x.
in Ev.

unfos A yigilancia rara do q pro- güa leiáo , com aíiombro
, & pal-

mettéra na Profiflao, a fazia tao mo de todas. Faleceo cfta ferva

nontualnaobfervanciada Regra, do Senhorcomgrande opiniaode

que nemhum fó ponto della dey- fantidade , & femelhante indicio

xou fem a devida fatisfacáo. Mas de que logo cammhana ao logrp

comohaviadefer tráfgreíTora dos do eterno defcanco r

votos ouem fempre excedeo a 170 O mefmo eftarapofluin-

obricaclo do eftado com mayores do a Madre Lucrecia de Mello
}

nerfevcóes ? Náo fe dava por fa- porque álem de o moftrar. nos

• Uevta com as difciplinas da CÓ- ados da vida,o deu a entender nos

rounidade,mas a toda a hora fe fucceílos damorte.Foy Abbadef-
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.

n0
ladefteMofteyro,&daquellasque perenne habitadorá do Coro , &
M . . ~* ' » . J . X _ ~ — • _ M ^ I « _ «I _| « * -~l # _a • 4 >—V _ * —» n __J * -_íépódempreíar de imkadoras de

H;/* fua jviadre Santa Clara j & por iíTo

naoera muytoque tambcm á íiia

femelhanca padeceífc moleftias

fucccííivas para gloria da pacien-

cia. Conftante fe moftrou íémpre

na tolerácia dos trabalhos,& muy-
to agradavel a Deos ,

cjue os mada

a íeus fcrvos como crilol , em que

ícpurificaoelpirito dasfezes, &
embaracosdo corpo.Aífi o deu a

entender o mefmo Senhor , cómu-

nicandolhe muy tos favores em a

Oracaó,na qual perfeverava,fendo

FUNDACAM DO
S.Bernardinona

CAPITULO X.

§}ttemfóy feu Fundador,& qual

apobrefa ,&fantidade , em
que efieoerigio.

171 f"1 Uppoftotrazemos os o-

Anno i3 lhos cheyos de grandeías,

1460. difcorrendo pelas fumptuofidades

do referido.Mofteyro , ainda defe-

jamos navegar os mares , naó com
appetécia de ver mais illuftres edi-

fkios, mas tal vez com a devo^ao

de encontrar admira^óes mais ra-

ras. Eftas nos efperaó , aííi na re-

prefentacaó , como na fubftanciá

em hum conventinho da Ilha da

Madeyra, muyto pobre,eftreyto,

& igualmentc humilde.E por ven-

tura, fe nos aífiftir aquelle inexpli-

cavel eftremecimento de amor , q
nolfo Patriarca tinha áviftudc da

IILParte.

tábem apparecendolhe íeyto Me-
ninoema horadamorte. Efta lhe

procedeo de hum accidente apo-

ple&ico, mas admiravel , porcj to-

mandolhe todas as partes corpo-

reas,lhedcyxou o diícuríb, & boc-

calivres para entoar feus divinos

louvores ; nelles continuou até a

ultimadefpedida, naqual deyxoa

opiniaó iníígne , & a todas as Reli-

giofas enternecidas com os exem-

plos, & ehoroíás ccm laudades dc

fua companhia íanta.

tSS^SSS^S^SSS^SSSS^SSI^^SStS^issá

CONVENTO DE
UhadaMadcyra.

íanta Pobrefa, mayores motivos

de confolacaó , & gofto encontra-

ráoeípiritona lua limitacaó , Sc

pouquidade , do que nas grandes

fabricas,& maravilhas do Mundo.
Edifiquem muyto embora os ama-

doresdefte,confórme a planta da

fua vaidade, que os filhos de S.Frá-

cifco tem o íeu mayor brazaó na

pobrefa,a fuagloria na mendicida-

de, a nobrefa em o abatimento , a

íbrtunaem vivercomo peregrinos,

& a mayor dita em perfeverar co-

mo defterrados,fufpirando inceífa-

velmentep;las futuras delicias da

Bemaventuranca.

271 Proporcionado para to-

das eftascircunftanc'as comecon

( & ainda naó eftá de todo desfi-

gurado ) efte devoto Convento,

por nome S. Bernardino.húa legoa

diftanteda Cidadedo Funchal da

P banda
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Anno banda do Üccidente , & tres tiros nos a cafa, & Jévandolhe a terra, c]

14Ó0. de efpingarda daViIladeCamera lhelerviade fundamento.

de Lobos ,que lhefica ao Sul na 273 Pelo fobredito náo tem
vifmhanca do mar. Nalceo ver- da íua parte pouca raíáo quem
-dadeyramente ' em os bracos da chama a eftc Convcnto Covade
fanta Pobrela, como todosos noí- S.Berndrdmo. Muytos lhe dao fe-

fos antigos ,
muyto traco ,& por meihante nome , & com proprie-

cxtremo debil; nem teve nacrea- ' dade, pois fe reprefenta fepultura

cüo outro berco , fenáo dous pés de gente viva , morta porcm ao

ue terra femeada entre rochas , & Mundo ; & quanto mais defunta a

iílo em hum deíerto, que per fi fó ieus enganoíos tratos , cntáo mais

qualificaofeu grande deíamparo. vivificadacom os celeftiaes influ-

Ñao dizemos queeftácm valle, xos. Deftaultima propoficao nos

porquenelle podia achar campo, deyxou aqui o tempo íufíicientes

em que fe eftendeífe , mas dentro experiencias , vendo-íe illumina-

cle hüa cova, que nefte fitio fazem dos repetidas vefes os cantos maís
os montes, unindoos corpos, & as humildes da Cafa com refplando-

raizes com hum laco táo eftreyto, res fobrenaturaes ; os ares abun-
quefóavifta do Ceo nos dcyxáo dantesde refpiracces aromaticas,

livre.Sem duvida que afli o diípoz & Angelicas melodias ; hüas , &
a Divina Providencia com o inten- outras, fe incentivo das delicias da
to de que foííe íbmente o Ceo ob- alma, defpcrtadoras da faudade da
jecto dos olhos, & horizóte das al- Gloiia. Mas fendo grande a défta

mas de íeus habitadores.A mefma Cafa pelo que acabamos de refe*

profundidade o faz tambem inviíi- rir, ainda era mais avultada a feli-

vel, & primeyro que a vifta o deí1 cidade de feus moradores
, por lhc

cubra^trope^áo cegos os paííos em fazerem os Anjos as iguarias , com
fuas paredes. Pretenderáo os noíl que fe aiimentavao. Aííi aconte-

fos Prelados dilatarlhe de hüa par- ceo muytas vefes, fendo cofinhey-

te osedificios , cortando a rocha ro o Santo Frey Pedro da Guar-
viva ; mas efta refiftio aos golpes da , a quera os Efpiritos do Ceo
com tanta obftinacáo,que foy pre- íiibftitu ñao haquelle ofíicio hu-
cifo íiifpender o intento , ficando milde ,emquanto elle eftava ar-

ainda limitado,& curto. Deoutra rebatado nas confideracoes dos
nos obrigou a fazello mais reíiimi- benseternos. Aqui tambem re-

dohüa ribeyra furiofaem tempo bentou huma fonte de maravi-

de Inverno, & muyto mais def lhas perennes , a qual correo por
humanadoqueas mefmas pedras toda a Ilha ,curando muytos en-

duras
;
porque eftas confentem q fermos pelos meritos do mefmo

lhe rafguemos as entranhas para Bemaventurado. De fuas grandes

noífo commodo , mas ella intétou virtudes trataremos a diante ; &
defterrarnos do fitio , desfazendo- ficará entendida a grande eftima- '

cáo,



m Provima dt rmagal, 111. Part. Liv. Il.Cap. X. 1 71
cáo, que Deos faz de hum Con- em cellas , para fi , & para eiles

,

vento devoto, folitario , humilde, & hum* Igreja pobre , muyco
&pobre,em a nofla Religiáo

, a agradavel porém á Mageftade
reípeytodcoutix>s,quenafuagrá- Divina, que para creditodahiu
deíá reprcfentáo algüa depalacios miidade humana quiz antesma-
nobres. nifeftar os rayos de fua clemen-

274 Deuprineipioaefta Ca- cia no prefepio de Belem
, que

fadoCeo oPadre Frey Gil Car- no Templo de Salamao . Mas
valho,dignoporfuasvirtudes de *|uando o Padre eftava mais con-
mayor , & mais extenfa noticia, íolado , vendo a devota fabrica
do que nos ficou em lembranca. muyto conforme com feu deffg-

Períuadimo-nos que tivera Bre- nio fanto , lhe cortou todo eííe

vedoVjgario de Chrifto
, para fe gofto hum golpe repentino da

efconder ao trato humano emal- vifinha ribeyra
, que empolada,

guma foledade , aonde aufente & furioía com a multidáo das
do Mundo , & de feus enredos, lo- agoas , lancou por terra o prin-

grafíe quietamentc as coníbla- cipal empcnho de feu efpirito
,

§óes de fua alma , que elle náo que era a Igreja. Pelo que dcf-

pódedar. Renunciou quantode- animado cm reparar os dar.nos

,

via deyxar para fe orferecer intey- entregou o corpo do Oratorio
ramente a Deos , o Reyno , a Pa- ?.o Padre Frey Jorgc de Sou-
tria,os Parentes,& Amigos

;
& fa , o qual tambem tinha fa-

metendo mar em meyo , até na culdade do Summo Pontifice

terra eftranha queria viver igno- para eftar fóra do governo do
rado. Sepultou-fe neftacova , a noífo Vigario, cuja verdade íe

«jual Ihe'deu por caridade fokS efcondeo aquemdiífe queaPro.^
iol f

^ffonfo Efcudeyro , & fua mo- vincia laneáramaó dcüc por re- /ÍÓV 'i;.

lher,cujo nome náo ficouefcrit- nuncia, & beneplacito do Padie
/!f Z

- M
to. Elegeo por Titular a S. Ber- Frey Gil.

em'

nardino de Scna
,
por fcr hum 275 Dotempoemque oeri-

dos Protectores do noíío F.ftado gira , naó achamos certeíá iníál*

da Regular Obfcrvancia : & co- livel,& muytomenos atevequem
mo o léu intento era viver occul- clcreveo fora logo quando os Por-
to nefte canto da Ilha, efeolheo tuguefes defcobriraó a Ilhajpor-
por companheyros dous íecula- que conforme as noífas contas,
res devotoSj&homensde boavi- Ihe accreícentaó quafi quarenta
da , chamades : foao ^ffonfo, annos de idade. As verdadeyras& Martim Affonfo , os quaes íáó eftas. Confta do Cartorio do
andando por fóra , lhe pcdiffem o Convento(cujo traslado remos em
necefTaFÍo para a fuftentaeáo da a noflá máo) que o Padre Frey
vida. Comeftes eoadjutorcs 01- Gii eftevc nelle: PaJJante de vin-
denou hum apofcnto repartido te annos , ainda que a paííagem

IlI.Parte. Pij pod¡íl
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podia fer de mefes , fcra encon- verdadeyro damos mais crcdico,

Arehiv*
da Coti-

cey^Ao de

Aiatozj-

nhos.

'Snp-

trarmos o rigor deftas palavras.

Confta tambcm como eftava aqui

a vintc & oyto de Janeyro de

i47Q.porc]ue entao concorreo com
. os Frades do Funchal em hü pro-

tefto tocante a juviídicóes,como a

diante véremos.Até agora náoera

chcgado á Ilha o P. Fr.Jor.ge ,
que

lhcíúccedco no Oratorio, antes

andava no Reyno occupado em
offieios da Ordem. Do anno dc

1471. até TÓ.fay Vigariodalnfua,

no qual tempo o fizeráo Guardiao

de Varatojo,aonde acabou a fua

Guardiama ; & difpondo depois a

viagem , & Rreve que o Papa lhe

concedeo
,
parece que pelos annos

de 1480. tomou poífe defta Cafa.

Hum anno lhe damos para confe-

guir a graca , & chegar á Ilha ; &
dirninuindo delles o Pa¡Ja?ite de

^'/»te,queoP.Fr.Gil aífiftio pri-

meyro nefte doraicilio,muyto pro-

vavelmete lhe alíignamos a fua ori-

gem na vifinhanca do anno 14 jq.

& a pomos no de 1460. porque afti

nos parece verifimil. Tambem ad-

vertimos que naó foy efte ( como

diz o mefmo Autor ) Palladiao

Troyam , doride fahirad aquelles

i'alerofosfoldados da múicia Sera-

fica,que em tempo del-Rey D. Af-

fbnfo V. njierao po'voar a Colonia

deXabregas em Lisboa, porque el-

les erao nove, & nao podiao vir tá-

tos do lugar,em que morava fóme-

te hum: o certo he que yierao de

S. Joáo do Funchal , como deyxa-

mos efcritfo , & o affirma o P. Fr.

". Manoel da Eípei\m$a, a quem pela

• fingularidade illuflíic de Efcrictor

do queamuytos.

rr*>, 'sv

276D

CAPITULO XI

-'it'J' lií) 'yyvf 'yibiPl o o\ _

Pajja a ejia Ilha oP.Fr. forge de

Soufafef depois dereedificar 0-

ratorio^o entregaa Provmcia.Rer

ferem-fe osfeus angmentos, Qf as

uirtudes de humgrande fervo de

Deos.

OP.Fr. jorgedeSoufa

temos noticia de q foy

exccllente Prcgador , honicm de

grande prudencia ,muy.to zeloíb,

& reformado na vida. £ra nobre

por ambas as linhas de.pa.y,& máy,

fem quc deyxafte de co.rrefponder

a algüa dellas , como pedia a herá-

cadaqualidade, &obrigacao do

eftado Religiofo. Pelo que el!e

obrou na Cala da Infua, & refere a

Segunda Parte defta Hiftoria, fe

cfta manifeftando o ardenti.ftimo Lit-to^

zelo, com que procurava a refor- 3 *""*'

macáodos Conventos,a obfervan-

cia da Regra,& promptidáo no fer-

vico da Mageftade Divina. Adver-

tindoqueefteOratorio , fendoem

fi accommodado á vida contem-

plativa, eftavaquafi deftituido de

habitadores porralta deedificios,

& outros emolumentos conducen-

tes á vida relieiofa ,'obrigado do

proprio zelo fe offereceo á íua re£

tauracao , aonde fc honve de tal

forte
,
que aífentou humConvcto •

de dez , ou doze Frades, & to^os

.33 . bem
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bem doutrinados no rigor da noíía

Reíórma. Mais de íinco annos li-

dou nefta occupacáo louvavel , &
nao cendo ainda concluidos todos

os leus intentos, foy nomeado em
legundo Guardiáo da Cala de Va-
ratojo

,
que entáo comecava a naí-

cercom a protcccáo Real do nof-

ib iníigne Monarca D. Afíoníó V.
como a diante veremos :& chegá-

do-lhe neííe tempo a noticia do

poucocjue mótára neftadeS.Ber-

nardinoadiligencia , & cuydado

doP.Fr.Gil feuFundador, pedio

Breve ao Papa para o vir foccorrer.

Eráo naquella idade pouco diffi-

cultofas as impetracóes de ícme-

lhantes gracas , como advertire-

mos em cafos femelhantes : & o

do P. Fr. Jorge incluhia indultos

táo amplos, q o izentavao da obe-

diencia do noflfo Vigario Provin-

cial, fugeytando-o fómente ao Mi-

niftro de toda a Ordem. Porém

náo fugia de nós por aggravos re-

cebidos , mas ló por fe ver defaf-

íómbrado de algum Prelado im-

prudente, que lhe quifeííe eftorvar

a fua reformacáo : que o fugir def-

tes (havendo Apoftolico, ou fupe-

riorconfentimento) he virtude , &
íantidade conhecida faberlhe ló-

mente o nome para rogar a Deos

os faca bons por íiia miíericordia.

277 Chegadoállha da Ma-

deyra,nao fez mais que tomar pof-

fc,& entender com os augmentos

da Cafa. Reparou os edificios, le-

vantando Igreja nova em outro

lugarmaisfeguro,& livre das in-

undacóes das agoas ,
pondo no

fitiodavdha algüas ofticinas de

IÍI.Parte.
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menor importancia.Com a mefma
brevidade íe fizeráo cellas,que lo-

go foraó habitadas , ficando total-

mente a Ermida transfigurada em
Convento de Frades Oblervantes,

exemplares, &muyto religioíós.

Grande foy o feu trabalho em to-

das eftas accóes, & por ventura íe-

melhanteá contradicaó dosemu-
los, a qual fez táo pouco duraveis

os deíignios do P.Fr.Jorgc, que no
annode 148Ó. vio revogados pda
Sé Apoftolica todos os (cus indul-

tos, '8c o Oratoi io no govcrno^ da
Provincia , como ainda diremos.

Logo vieráo para ter cuydado dcl-

leos Vigarios que ella Ihe cnvia-

va, em quanto naó tcve o titulo dc

Guardiania.Untre alguns achamos
o nome do P. Fr. Amador de S.

Francilco, cuja memoria fanta nos

efpera em o anno de ióoi . quc foy
o tempodo feu Provincialado.Ca-

da hum dos refei idos Vigarios foy

obrando na Caía o q Ihe era poíli-

vel, ainda que fempre pouco. No
annode 1633. levantou mais aca-

becacomedificios melhores
, 6c

dignos defte nome
, porque ainda

náo aflombraváo osclhialtcs, &
veftigios da fanta Pobrefa. Entre

todos os mais aprafivcis Gó trcs

Cappellinhas em memoria dogra-

de fcrvo dc Dcos Frey Pcdro da

Guarda, cuja veneracaó, & culto

ferve hoje dc credito illuftre a elfe

Convento.Formou-fe hua na bpa,

aonde cllc coftumava contemplar;

outra na coíinha ,aonde os Anjos

do Ceovinhaó fervir em qoanto

ellecftava occupado na Oracaó;

&outrano clauftro cin o lugar,

P üj que
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Anno Sue íérvio de thefouro á preciofi-

1460. dade de íuas reliquias.

278 Antes que cheguemosa

expor as excellencias defte Varaó

Apoftolico , faremos memoria de

outro Rcligiofo veneravel , Leygo

tambem noeftadocomoelle,cujo

nome certamente eftivera eíquea-

r. v „ do, fe naó andára imprelío no A-

¿'1/íí.ígiologioLufitano. Confervou até

morte o nome ác.Fr. Antonió", &
perdeo o appellido que tomou na

profilíaó, por outro que lhe poz a

virtude, iendo chamado de todos

:

Fr.Antonio Defcal$o em rafaó de

que naó ufava de algum genero de

calcado. Ifto paííava no corpo,

mas 03 pcs da alma, cjue faó os af-

fe&osqueamovem, ainda anda-

vaó mais defpidos dos aderecos

humanos ; nelles naó appareceo

em occafiaó algüa Ibmbra de vai-

dade, appetencia de honra , incli-

nacaó a regalo, ou propenfaó a

defcan^o.Tudoerahumildade fé

prefumpcaó ,
penitencia fem hy-

pocrifia •, & taó exacta, que chega-

va a excelTo : a fua grande delicia

confiftia no trabalho,& a mayor

gloria napobrefa. Nada queriado

Mundo , & nada lhe contentava

:

as riquefas, as honras , os deley tes

eraó na fua confidera^aó horror,

miferia , & defgra^a. Ohinnume-

raveis vefesalmaditoía, aqueafli

íe abrac.acom Chrifto crucificado!

Quemduvida que defcalcodefta

maneyra das coufas terrcnas , teria

como Moyfes mayor confianca,&

rcfolucaó mayor para efpecular as

grandefas Divinas'Eftas lhe pa-

tenteava Deos no rempo da ora-

a da Crdcm de S.Francifco,

caó ,
fufpendendo liia alma com

tanta fuavidade
,
cjue ellameíma,

ablortaentre os abilmos dasdeli-

ciaseternas,íe defcuydava dos íen-

tidos,& fentimétosdocorpo. Del-

te fez a ultima dcípedida pelos an-

nosde 1590. Foy fepultado com
grandeveneracaódentroda Cnp-

pellamor, aonde osElpiritos ce -

lcftes celebráraó portentoiamentc

as fuas exequias. Acendéraó muy-
tasluzesna circunferencia da íe-

pultura , & tirando della odorife-

ros perfumes,
(
que os prelentes íé-

tiaó ) com elles incenlavaÓ a Ma-
geftadé Suprema : dando a enten-

der que as virtudes dos Juftos eraó

na prefenca de Deos refpiracóes

aromaticas ; & como em agrade-

cimentodelheajuntar áfua com-
panhia hüa alma íanta, alternavao

juntamente com harmonicas mc-
lodias plaufiveis encomíos.

279 Por contemplacaodefte

fervo de Deos,& mayormente pe-

la do fanto Fr.Pedro da Guarda,íe

fezefteConvento Cala de roma-.

gem , aonde o povo confiado ria

piedade do Ceo, vé offerecer léus

votos, ou gratificar a Deos os fa-

vores recebidos. He notavel a de-

vocaó que moftra toda a Ilhaaek
te íanto domicilio , & a declarou

muytoparticular Pedro Betancor

de Atouguia, Fidalgo honrado, &
rico,o qual lhe mandou fazer o
clauftro,& iendo homem de pro-

ve&a idade,& verfado nas experi-

encias das fortunas doMundo, o

largou no anno de 1670.com hum
bommorgado,que tinha,& rece-

beo em efta C fa o noííb habito na

hu-
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humildade de Leygo com o nome
mudadoem Fr. Joleph daEncar-

nacaó. Efte mefmo tinha de antes

dado a efmola, com que fe cóprou

oíitioparaoOratcrio da Calleta

em a mcíma Ilha , o qual fov lem-

prehabitacaó dos notlos Religio-

íbs. Tambem moftrou efpecial af-

fedlo a efta Cafa de S. Bernardino

Joaó Betancor de Vafconcellos

,

vinculandohüaporc.aó de íua fa-

zenda para os reparos della. Eftá

iepultado na Cappella mór,que he

da íúa familia. Naó íe cancáraó os

noífos Padres antigos em a preté-

caó de privilegios Reaes,nem elles

Part.Liv.II.Cap.XII.
tff

iaó neceíTarios aonde íe raz eftudo
da cortefia. Porem nao obltante
aquella izencaó, el-Rey Filippe

Segundo lhes encommendou o
pulpitodeCameradeLobos com
baftante eftipendio.Se os morado-
res naó excederem a taxa

, que Ihe
alhgnou a noífa Provincia

, pafía-
raó com muyto commodo

; ícndo
queas perturbacóesque tem occa-
íionadoalgunsamigos de novida-

des,entibiariaódealgum modo a

devocaó dos caritarivos. Amda
havemos de falar nefta mateu'.; .

mas fcrá no anno da fua origem.

RELACAM DA VIDA, MORTE, E MILA-
gres do fervo de Deos Fr. Pedro da Guarda.

CAPITULO XII. demonftracóesvotivas.Masnós,q

temos de obrigacaó fazer preícn-

tes os acontecimentos palíados,
ainda pretendemos adiátar aquel-

lagloriapublicandoas acc-óes ad-
miraveis de fua vida.Se hoje achaó
todosnelle hüa fonte perenne cie

preciofidades
, nósque inveíliga-

mos os principios defte manan-
cial miraculofo,certamente defco-
briremoshum mar de prodigios-

De feunafxmento,& entrada em

* nojja Ordem.

p Ara íé comprehender a180

felicidade defte Conven-

to , era íufficiente indicio fer elle

csfcra de tantas luzes
,
quantas iaó

as maravilhas, que Deos obra pe-

los meritos defte íeu bom íervo.

Baftava pór os olhos na copia dc

enfermos de toda a efpecie de a-

chaques : na multidaó de necefli-

tadosdetodo ogenero de reme-

dios : todos osdias,& todas as ho-

ras confeeando agradecidos a íau-

de recuperada,& agradecendo ob-

ieqiiiofos o bom defpacho de fuas

fupplicas com devbtos loúvóres,

multipliCadas ofFertas , & outras

Tal fe repreíenta lüa vida poi ten-

toía
, decujas virtudes raras ( me-

diante oceleftial concuríb ) fede-

1 ivaó agora como correntes os re-

mcdios daquella fonte. Mnytos
Cronilras da noífa Ordem tomá-
raópor empreía a deleripcaó de
iüasoperacóes illuftres-, mas todos
foraó diminutos em a narracaó

dellas ; ou folíe porquc cópnph a6

Hifto-

Fr. M*re.

3- p- t p.

/. i.

c.^.4.0.

yrancifc.

xy.dc'fH\K

ÍK Cínvít.

Bern.

Pref.Ftr-

tH¿.

tifauLl,

lccl,

Pctr»,

C*h. w
éefiC Sac.
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Hiftoria geVal
,
que naó permitte

demoras , ou porque as informa-

cóes que tiveraó, lhesnao davaó

mais liberdade. Nós pretendemos

eícrevellas com muyta miudefa,

& naó com menos feguranca;porq

tudoquanto referimos, he tirado

dos proceííos,que fe fizeraó por

parte da Sé Apoftolicapara eíFey-

todafuaBeatifica$aó.

281 Corriaoanno de 1435-.

quando a Cidade da Guarda em a

reoiaó da Beyra fe moftrou Orien-

te

D
defte Aftro prodigiofo ; Aftro

fem duvida,poisvencendoas obf-

curas nevoas de feu nafcimento

humilde, exhalou refplandores de

hüaqualidadeheroyca. JoaóLuis

tecelaó de pannos, & Agueda Gó-

falves eraó os nomes de feus pays

honrados ,
limpos de fangue, pios,

Catholicos, tementes a Deos , &
muyto exercitados emofficios de

piedade ,
particularmente no aga-

falho dos pobres , & hofpedagem

de peregrinosjdo que procediafer

fua cafa continuamente hofpital

deenfermos,& domicilio dehOa

verdadeyra caridade ,
pois nao fo

lhesaffiftiaocom os obieqtuosda

pcííoa, mas com todos os eftipen-

diosquelucraváo pelo feu traba-

lho. Tiverao mais outra filha de

mande efpirito , a qual obfervado

o exemplo piedoío dos pay s, ador-

nou os dias de fua vida com os ma-

tizes de muytas obras de miferi-

cordia,fendo o principal empenho

defua compayxao amortalhar os

corposdosmalfeytores,que jufti-

ravao naquella Cidade. Nao he

pcquenoefte fundamento para fe

-

n da Ordew de S. franúfco,

inferir a virtude'do íervo de Deos

Fr.Pedro,pois lhe vinháo por he-

ranca do langue aquelles íantos

documentos ,
que iervem cómum-

mente de directores á períeycáo

de híia vidainculpavel. S.Vicente

era o Titular da Igre ja , aonde re-

cebeoa agoado Baptilmo :fobe-

rano annuncio das vittorias,que

havia de alcan^ar dos inimigos da

alma, pois a purificava da culpa da

origem debayxo da proteccáo de

hum Santo ,
que íendo vcncedor

em o nome, foy triunfador em as

maravilhas.

281 Com eftes prefagios de

fantidade fe educou,fendo menino,

masfeoera no computo dos an-

nos, náo o parecia em o afpe&o da

peífoa,prudcncia das palavras , Sc

lublimidade das obras. Aífombro

fe oftentava a tock a Cidade , nem
havia nella morador, que nao o al-

legaííepor exemplo a lcus filhos,

querendo rcprchendellos,& dou-

trinallos. O temor de Deos já efta-

vanelle em feu auge,nao tendo

aindaluzderafáo fufficiente para

defcifrar que coufa era temor. A
devocáo á Virgem Maria ,& rcC

peyto a todos os Santos , 8c coufas

Íagradas, mais parecia empenho de

hum Varáoinfignc,doque exer-

cicio de hum menino innocente.

Trazia diante dos olhos a obedié-

cia,& fugeycáo a feus pays, & de

tal forte , que nao tinha vontade

propria, nem alvedrio
, q náo toffe

refignado pelos arbitrios de feu

imperio. Crefcia nos annos,& nas

virtudes, mas eftas faziáo táo gran-

de foma ,
que avultaváo fem com-

para^áo
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Anno -TaracáoalgOa mais quc osan-nos.

14Ó0.
ra docac'° "e ™*l inteyra F<f , deí1

prcíb do Mundo , & proprio
, pu-

refa do cora^áo, fimplicidade de

animo , & amor de Deos.
Já era

Meftre nas contemplacóes dos bés

eternos, iníigne na toleráeia, agra-

davelatodos nadifcricáo, zeloíb

da honra de Deos, &íalvjcao do
proximo, caritativo, penitcte,auf-

tero , moderado em todasasac-

cóes, honefto,& cafto de tal forte,

cjue em todo o difeurío da vida nao
poz hüa íbmbra Ieve nos candores

da fuapureíá. A manfidáo, a cle;

mencia, a humildade, o filencio, a

inodeftia,& outras prendas leme-

Ihantes ofaziaoquerido,& muyto
eftimadodiantede Deos , & dos

homens. Era notavel na frequen-

cia dos Sacramentos , &mais ex-

crciciosCathoIicos. Emfim ainda

nao era pobre pela noiTa profiíTáo,

& já oera verdadeyrono grande
eípirito, com que dcfprefava todos

os bens terrenos,amando juntamé-

te os da íanta Pobreía , foberana

margarita, porcjuemo Filho dé

Deos fizerano Mundo tantas de-

monftracoes arTecluoías.

283 Efte amor , nelle entra-

nhaveljunidoahüa fcrvoroía de-

vocao que tinha a noíío Serafico

Inftituto, lhe defpertáráo o defejo

tle o profecar : difcorrendo tal vez,

que na mayor difliculdade da íiia

perfeyta obfervancia teria melhor

occafiáoparaempenhar as forcas

de leu generofo cípirito. Por outra

parte tambem Ihe ierviáo de in-

centivo a efta refolucáo osobíe-

quios , com que o reverenciaváo

3ü
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Santo; advertindo que o demonio,
inimigo de todas as boas obras , ie-

ria fometador de mayorcs applau-

íbs com o fim de o defpenhar das

eminenciasda perfeycao. Mas o
fervode Deos,que navegava com
todas ascautelas entre os perigos

do pelago mundano , tratou de fu-

gir iem demora aos clamores har-

monicos daquellas fereas nocivas

;

& íem dar parte algúa aos pays
, q

tambem podiáofervir dc remoras
a íeudeftino, demandou o porto
feguroda noffa Religiáo Scrnhxa.

Tomou o habito nefta Provincia

xlePortugal pelosannos de 14 jf.
pouco mais , ou menos , tcndo ¡á

vinte de idade , mas nao íabemos
comcerteíáqual folíe a Cafa do
feu noviciado.Suípeytamos porcm
cpe feria a de Santa Chriítina, to-

mandopor fundamcnto ferViga-
rio Provincial o vcncravel P. Fiey
Comes do Porüo, o qual havia re-

formadoao ditoConvéto na mnis
eftrcyta obíervnncia , & para eile

enviava todos aquellcs que lhe pa-
reciáo mais iublimcs na virtnde:

& como o íervo de Deos entrava

com táogrande famade Santo , bé
íe póde prcfumir quefoíTe efta a
Cafa da (íia approvacáo.Náo falta

quemlhe affjgne a damefmaCi-
dade da Guarda,mas efcrevenefta ^&'"1^-

materia com tanto fundamento, )«.b.
comoemoutras iemelhantes; por- tam >

qneefteConventoera dos Padres
Clauftracs , & o Santo Fr. Pedro
profeííou entre os noííos da Ob-
fervancia.

284 Tcmosporemnoticiain- -
f

fallivel,quefeatéefte tempo fora

idea

»0
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. nno i^Cd &c ooas ODras * daqui em dia-

1460. te *e oftentava exemplar de copio-

ias virtudes. Era hum pafmo na at-

tencáo dos Religioíos o elpirito

quemoftravanoanno donovicia-

do. Aindaera principiante , & já

parecia veterano nas pontualida-

des, com que obíérvava os precey-

jos da Regra.Devendo receber di-

¿ramcs para dirigir os paífos no ca-

minho da vida efpiritual, todos a-

prendiao da fua os documétos. En-

trou como difcipulo , & era admi-

rado como Meftre. A primeyra li-

cáo cjue deu com as vozes de feu

exemplo, foy hüa extraordinaria

reverencia,com que recebia o San-

tiííimo Sacramento do Altar. Se

antes defta nova vidaeradevotiínV

monaquelle acto fanto,agora íe

moftrava aíTombroíb.As lagfymas

de coracáo,os fufpiros da alma , Sc

as profudidades do abatimento,có

que chegava a efte dulciflimo Páo

dos Anjos, eráo rafóes efíicacifíi-

mas, que em todos incitaváo huma
perfeyta imitacáo. As contempla-

£Óes continuas,as penitencias rigo-

rofas, asaufteridades extraordina-

rias, a paciencia invencivel , & to-

das as mais virtudes, de quc eftava

dotado , eráo nos mais altiííimos

defpertadores da íúa obíérvancia.

Emfím como nefte novo eftado

deve haver mudanca dos coftu-

mes do íéculo,até nefte ponto quix

o fervo de Deos dar inteyra fatik

facaoágraca Divina,que oinfpi-

rava. E por náo íéntir cm ííiapef.

íba proccdimentos, que pediííem

transformacáo,(porque todosex-

halaváo fragrancias de fantidade
)

ka da Crdem de S.Frdficifco,

inventou hum meyo digno de fén

irito eminente : fez mudanca
nas mefmasvirtudes, levantádo-as

ao auge mais fublimc da perfey-

cáo.O que muytos fazem com trar

balho do mao para o bom , exccu-

tou elle com fuavidade , do bom
parao melhor.

285 Apenasfez profiííaó, a

qual foy no eftado humilde deFra-

de Leygo , augmcntou os eftylos

deperfuadiroléguimento da vir-

tude.Náo fe contentava jáde que

os lcífen: no papel candido de feus

procedimcntos, mas de que os ou-

viífem da íisa bocca
;
porq os pro»

punha comadmiravel elegancia,&

íémelhante efficacia. Exhortava

aos Religiofos a que íolfem devo-

tiflimos dos myfterios foberanos,

efpecialm&te da Encarnacáo, Na¿
cimcto, Payxao, Morte,Refurrey-

cáo ,& Afccnlaó dc Jefu Chrifto

noífo Senhor , aos quaes era parti-

cularmentc affeftuofo, & os trazia

íémpre eftampados no interior de

fua alma, como remedios univcr-

íaes do genero humano , brafóes

da Fé , & verdadeyros dire¿tores

da falvacao.

186 A conííderacáo da bon-

dade Divina, & a cíperáca da Glo-

ria, álem dc feremos faroesdos

acertos proprios , eráo nelle aííúp-

tosparaíblicitar os aproveytame»

tos alheyos. Náo ceííava de per-

líiadir a lébranca das dclieiaseter-

nas ; & pratticando juntamente

nosbens mundanos,osfazia total*-

mente defprcfiveis com a paridade

dos divinos.Entrava logo expondo

as fuavidades , & docuras dp amor
dc
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tíeDeos. Como feriáo bem pro- foaout-toalgumgenero dereparoj
poitas por qucm le abrazava con- couía pafmoía

, mayormente mo-
tsrmamentc na fua contemplacáo

! rando em alguns Conventos
, aon-

Muytasmaiseráoasdoutrinas,co- dcosrigorcs do tempo fe expcri-
piofosos confclhos,& continuas as mentáo intoleraveis. Sempre an-
advertencias, todas com o fim de dou defcalco pelas neves,oiadas &
rnelhorar vidas

, introdufir virtu- mais aípereías,de que fe compóém
des, & fazcr iantos

,
tendo íempre as montanhas da fua patria

, aonde
cada hüa dellas por concluíaó pe- fóy algüas vefcs depois de Religio-
nitencia,&maispenitencia.Amel- ío,comoadiante dircmos Tudo
maexhortavaempublico,&parti- iftofazia, por náoter coufa aloüá
cular a muytos, & gravcs peccado- de que ufafíe.T inha o penámehtó
res

; & podendo temer os efTeytos táo longe da propriedade, quanto
da ira cm alguns mal intcnciona- vay de diftancia do Ceo 2 teitá
dos, todos os receyos vencia revef- nem podia confidcrar nas mareria-
tido de huma fortalefa intrepida. lidadcs preíentes quem trazia o ¿-
Neftas virtuofas converfacóes

, & tido arrebatado nas felicidadcs fói
juntamente no exercicio de aífiftir turas.Em prova da fua obcdicncia
aos enfermos,vifitar encarcerados, bafta dizer que nunca lcvantou óS
confolar affli&os

, & remediar mi- olhos para examinar com as viíhs
feraveis,feconcluiráotodasaspra- quemomandava, mas antes náo
t-icas que teve no difcurfo da vida, differencando as peííoas

, rodós na
aíii com as peííoas feculares, como fua eftimacáo eráo íeus ícnhorcs
tambemcomasreh'giofas. Eftava & ellcomais vil, & Üiútil íervode
dedicado todo a Deos, & nao que- todos. Ohque admiravcis !uc, os
naquehouvefle nelle parte algua confegue quem aíií fe eftima ' A-
quetivelíeexerciciofóradodivino prendáoos Religiofosos dicTfames

1

<>bícquio. defta humildade hcrovca, mas vc-
287 Nos tres votos eííenciaes jáo efpecialmente os írmáos I ey

fby tao vigilante
,
que por mayor gos no cfpelho deftc abatimento

exaccao da fua obfervancia obrava profundo a potualidade,có q o fer-
maisdoque promettéra. Na Po- vo de Deos correfpondia cm os
brefa foy raro.Nunca uíou de cou- aóras da vida ao eftado da profTf-
fa algüa mais que de hum habito, íao ; & difcorráo íe o imitáo

, 011
& eííe o mais vclho,afpero,& com fe dizem com a humildade da íu¿
tantos remendos,que mal fe diftin- profiíTáo os aéros, & prtóSfltécfo
guiaamateria principal dellej & fua vida. Na Purefa tevé a fubli-
náo enio remendos poftosporaf- midade quefica relatada

, feiítfb
feclacao, mas por neceííidade.Em nefta prenda celeftial táoconhe-
todootempodefuavida náo vef- cido

, que na fua prcfencn nin-
tio tunica interior, como permitte guem dizia rafáo , fem fer primcy-
aRegra,nemconfentio a fuapef- ro premeditada. Tal era a ho.

ncfti-
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Anno neftidade,talavirtude , & tal o de hüaluz,rethx)sdehumaftro
3
&

14.60 concey to. íeparacóes de hum Meftre na dou-

trina,direccaó, & exemplos do ca-

'

! |
~ minho verdadeyro da íálvacaó.

CAPITULO XIII. Naó fuccedeo ifto , como dizem

algunSjCjuandoella íe comecou a

Pafja Santo Frcj Pedro d llha povoar ,
porcjue neíTe tempo ain-

da Madeya , aonde fe acreditao da naó era naicido , mas no anno.

fuas xirtudes com ofera$des ma- de 148). paiíados muytos depois-

raviíbofas. daquella accaó fobredita.

2 89 Aqui nefte lugar , q ele-

288 A Sfiílio o íérvo do Sc- geocomoafyloda virtude, fezlo-

Jf\ nhor em os Conventos go hum thcatro eipacofo de rigo-

do Reyno por efpaco de trinta an« rofiflimas penitencias.Sentia cjue a

nos, exercitando nellcs as virtudes luz da vida caminhava para o oc-

ibbreditas , entre outros aconteci- cafo da morte,& como tocha abra-

mentos notaveis ,
cuja individua- zadaoftentou mayoresexhalacóes

caó riícou o tempo da memoria deluz.Quiz aproveytarfedotem-

dos homens, mas naó pode extin- po, fabricando em pouco huatao

guirlhe os veftigios, que ainda ho- grande feara de meritos, q muytos

je
(
pofto que confufamente ) fe o£ naó fariaó em repetidos annos. Sa-

tentaó aflfombros. Saó eftes as vo- bia que o trigo mortificado era íb- f
oan

' !í

zes univerfaes, com que todos o menteoque renafcia fruttuofo , &
acclamavaó Santo , & particular fázendo de feu corpo campo , fe

amigo de Deos ,
implorando o íeu confti'tuhio agricultor dos aífectos

patrocinio nas adverfidadcs da for- proprios , mortificando-os
, conio

tuna,ruinas da alma, & miíerias do trigo nas aberturas, que fazia em
corpo.Comofeexperimentavaó 2 íeu corpo cingidocom hüacadea

cada paíío os favores do Ceo por de ferro. Efta verdadeyraméte pa-

fua interceííaó , crefciaó tambem recia inftrumento de Iavrar os cá-

cada dia os applauíbs dos homens, pos, pois rota a fuperficie da carne,

& chegáraó a tal cxtremo, que pa- lhe penetrava os oiíos. Por outra

receo preciio ao fervo doSenhor partearaigava todos os dias com

fegurarfe dos aííaltos da vaidade. difciplinas do mefmo ferro , ba-

Procurou hum rctiro , aonde vi- nhando-fe em fangue,que como

vcíTe io-norado , & achando que o orvalho do Ceo fecüdava efta cul-

da 1 lha da Madeyra fe conforma- tura da pcnitencia. Já no Reyno íe

va com as rcfolucócs defeuefpiri- tratava com o mefmo rigor no

to, paíTou aellacom faculdade dos aíoute, no qual nunca difpenfou,

Superiorcs , mas com grande fen- nem ainda em cafa de feu pay , aó-

timcnro dos Religiofos, queconfi- derecolhidoal^üas noytes depois

deravao na fua auiencia as faltas de Religiofo , íe levantava no mais

pro-
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doalgum tantoda fatriilia,fedif- nacoíinha, rarasvelcso achavaó
cipÜnava com tanta forca,quc dei- nelia

j
porque a fua aíliítencia c¡ a

pcrtava, &cauíava pavor a todos continuamentc noCoro, on em
oscjueouviaóos golpes. Aífioju- hüa lapa , aonde perleVerava em
rou hüa teiternunha no proceíTb, concemplacaó fervoroía. Muycas
que fc fez na Cidade da Guarda veíes oadvertiraó(vendo-otoda a
lobre as luasmaravilhas. manhaoccupado naquelleexerci-

290 Apertou logo tambem ciolanto,)quefoííepreveniro iñí*.

as abítinencias, & aufteridades. Se tentoaos Fiades ¡ & criminando-o
110 ReynopaíTava com o jcjum de juntamente de defcuydado na lüa
j\ió, & agoa

,
aqui le abftinha de obrigacaó, por eílar a éoíínha kL

íbrte,que nenhüa couía deftas gof- chacía, & íem lu me a horas
, que o

tava : ate da agoa fugia ,
como de eraó dc rcfeyrorio

j
refpondu com

humgranderegalo,porquecm tu- grande humildade, & muyta ccr-

do foífe fingular a íiia mortifica- tela,que tudoeftava feyto
, & pt<ei

cao.Mas como naó fe póde confer - parado. Aili íe experimentava,por.

vara vida naturalmente fem ali- queconvocadosnomefmoinltan-
mento , & fem aquelle elemento te á mefa os Rel igioíbs , encra va o
menos

5
para fatisfazer a tudo , co- fervo de Dcos na cofmha

, & lhes
mia algúas frutas, & eítas das mais adminiílrava a rcfeycaó com tanta
ruíticas,& agreftes; produfindo-as opportunidadc,& taó bom temf ;e

-

aquellatcrraprecioías. Deíta ma- ro ,que fem muytgse(pccu!aa~cs
neyra dava ao corpo o fuftento , & fe conhecia fey ta pclas irúos dos
humidade neceílaria pai'aconfer- Efpiritos celeltiaes. Eftes llfé tc>-

varlhe os alentos. Mas chegando mavaóo orficiode acédcr o lume-
algum dia dc íua devocaó particu- efcumar as panelas,5£ íazer fts imÚ
lar, naó lhe entrava rtaboccaoutra obrigacóes da coíir.ba, eai quanto
iguaria mais que a dos Anjos,rece- -elic exercitavao dos Anjos, medi-
bendo Corpo de ChriítoSacra- tando nas perfeycócs do Ümnipo-
mentadq. Todos os yinte anhos <] tcntc , & preciofidades deliciofas

eíteve na Ilha,pa(fou có fobredi- da Bemaventuranca. Eita meíma
tojeju,cxceptuandotábemaIgüas colinha ferve hoje de Cappella,
feítividades, nas quaes tomava por aohde fe celebra o íacrofanto Sa-
íüítéto as efpinhas de péyxe,cj dey- crificio da Miifa. Neüa exiftem a
xavaó os R.eligiofos,& algübocca- mcfma chaminé

, panelas , & maís
do dc paó daquelle q os méfmos inftrumentos , de que os Anjos
coítumaó pcjr diante de fi na mefa ufavaó naquelle miniíterio • & pót
para ós pobres. Tabé em femelhá- mayor lembranca do prodígio,ef-
tcs occ'afióes paííava có hüa tigela taó eítes de vulto mexendo,

í

& ¿¿»
de caldo, mas primeyro q a levalTe fmhando.

a bocca,a mifturava có agoa fría. 201 Raras vefes fe via fora «Jo

ÍILParte. q c¿>
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Convento , & eíías íendo manda-

do pela obediencia , ou tambem

com o fim de fervir a Deos , conío-

lando algum aífli&o,vifitando en-

carcerados , & fazédo outras obras

femelhantes, todas de piedade, co-

mo havcmos dito. Tambem tinha

grande inclinacaó,& graca eípe-

cial de Deos no particular de fazer

pazesentreagente daquella Ilha,

bellicofa por naturefa:& tal reípey-

to Ihe tinhaó todos,que ao imperio

¿k hüa fó palavra lua fe modera-

vaó , fazendo cjuanto o fervo de

Deos difpunha. No mais íempre

foy vigilante ,& muyto acantela-

do ,
fugindo a toda a humana con-

verfacaó ,
porque fó com Deos a

queria,& íómente a do Ceo defe-

java.

293 A cama que tinha difpof-

ta para deícanco do corpo, era

hum feyxe de vides ; & porque lho

tirou da cella o Syndico deíte Có-

vento em rafaó de eftar cheyo de

iavandijas immundas, fícou o fer-

vo de Deos muyto trifte , & que-

rendo defabafar a mágoa , rompeo

dizendo,q os bichinhos deviaó íüf-

tentarfe ,
pois Deos Ihes dera a

prerogativa de viventes. Efta con-

íideracaó foy nelle taó notavel, &
efficaz, que nunca fe atreveo a ma-

tar algum delles, por mais que o

moleftaííem , & affligiuem. Mas

como havia de oífender a quem

lhe occafionava mortificac-óes, hü

eípirito generofoquc asappetecia

corao regalos,& fuavidadesr Quá-

do naó ufava da cama referida ,

defcancava em outra mais rigoro-

fa, a qual era o pavimento da Igre-

a Áa Ordemde S.Frcwdfco-,

ja , &: outras veles hüataboa. Mas

neftas mudancas (empre conicr-

vou o reclinatorio da cabe^a, quc

erahüapedradura. Aífiimitava a

Jacob nos mcritos quem compe- Gcn , 8<

tia comjacob nos premios. Eíta u.

pedra teve na morte derte íervo

deDeosmais eftimacaó, do que

podiaó confeguir os diamantes de

mayor preco.Foy desfey ta em laí-

cas para fatisfazerem ao empenílo

de todos os devotos que a peciiaó,

&cabendoacada hum delleshüa

por^aó pequena,com ella lucrá-

raóasriquefas de copiofas raara-

vilhas. De hña Freyra de Santa

Clara do Funchal fabemos que ef-

tando enferma,fe levantou logo

bem difpofta apenas lhe puferaó

lobre o peyto huma reliquia della.

Outra com a meíma appiica^aó

melhorou de varios achaques que

padecia. Luis Telles deMenezes

experimentou o mefmoremedio,

trazendo-a fobre o peyto ; & hüa

molher de parto
,
que irremedia-

velmente perigava , teve hora fe-

liz pelo feu contaóto virtuo-

fo.

294 O proprio habito de que

uíáva , Ihe fervia de cobertura pe-

lo difcurfoda noyte;& he gran-

de prova das aífiftencias da Gra-

$a Divina
,
que com todas eftas

aufteridades , mortificacóes , af-

pereías , & rigores confervou a

laude com vigoroíbs alentos até

as eftancias da morte. Logrou

muytos favores foberanos , & cet-

tamente naó caberia fua relacaó

naesfera de hum volume, fe os

noftos antigos foraó mais cuyda-
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dofos. Aflioinferimos,vendoau- ramos os fucceflos,em que moi-
toiizados íeis centos milagres, cjue trou a grande excellencia dellas.

fezdoanno de mil &quinhentos Se nos chegar á máo o proceíTo,

& finco,que foy o do ieu íalcci- cjue fe imprimioem Napoles no
mento , atc' o de mil & quinhentos anno de mil & leis centos & vinte

&noventa& iette
5 os quaes jun- & ieis,& outros papeis que nos

tos aos innumeraveis cjue íe Ihes fakáq
, pertencentes todos ás íuas

fbráo leguindo
,
teftemunháo a viitudes,aindafaremos memoria,

grande aceytacáoquc tinha dian- aíli dclte particular, como de ou-
tedaMagcftade Divina. O mef- troscjuedeyxamos.

mo certificáo alguns prodigios, 105 Na Oracaoeraarrebata-

cjue pela repeticáo , & noticia uni- do com exrafis táo admiraveis,que

veríal náo pagáráo tributo aoLe- nelles foy vifto repetidas veíes le-

thes dacjueÍle defcuydo.Tambem

labemos cjue teve dom de Profe-

cia, & nos confta que pcnetrava os

coracóes de todos , alcancando os

vantadc da tcrra tres covados
j &

fealgüa pcíToa odefpertavadefte

fanto icthargo , ficava cxtremofa-

mente trifte , & queyxofo
, por lhe

fegredos delles,quefó a Deos fe . interrompcrem a fruicáo das con-
patenteáo,& áquelle a cmem o íblacóes celeftiaes. Na caridade

mefmoSenhor diípenfa eíta pre-

rogativa fublime. Temos notioia

certa, quede longe via as almas

dos que morriáo , & fabia o cftado

para com os Religioíos , & r^obres

foy efmeradiífimo. A milériadef-

tes era acredora , náo ib da fua ra-

c.ao, mas de tudo quanto eodia
a que erao levadas : emfim que adquirir ; & a neceflidade daquel-

tinha talimpcrio íobre asavesdo Ies incentivo dehüa anfia fervo-

Cco,brutos,&bichinhos da ter- rola , que tinha de os confolar.

ra, quetodos obedeciáo promp- Faziaeftudocontinuo fobre o re-

galo de huns , & outros , & Deos
quefeagradavamuyto defte deP
velo , tambem fe empenhava em
lhe augmcntar osapplaüíbs , hon-
rando ainda nefte Mundo a íua

peífoa com os abonos de mibgres
evidentes,& multiplicados. Al-
guns relataremos.

206 Succedeo nao ter a Caía
de S.Bernardino hüa fó fuia de
páo em tempoque os mendigos (e

achaváo mais apertados da fo-

me, & o pediáo com fortes inftan-

cias aoPrelado do mefmo Cóvéto.
Affliéto,&muytomais magoado

Qjj ' que

tamente aosclamoresde fuas vo-

zes ; & outros muy tos dóes fobre-

naturaes , com que Deos o enri-

quecera. Tudo confta de hum
proceflb , que fala defta maney ra :

Obillius njirtutes infigmtusfuit d

Deo mdtit doriis fupernaturalibus,

ut extafis^revelatioms rerum occul-

tarum
,
penetrationis cordium , do~

110 Prophetiavifioms animarumho-

minum mortcnúum , & cognitiO'

tiis jlatüs earum. Futt quoque m-

fignitus donoimperandi animaiibm,

aÍiifqne donis , Qfc. De todas ef-

tasgracas era dotado,mas igno-

IlI.Parte.
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Anno Sue os mefmos pobres fe moftrava

j^ efte, vendo que naó lhes podia dar

algum genero de remedio , por ef-

tar defticuido totalmente daquelle

ibccorro. Devia ler compaflivo ,&
juntamente difcreto, pois confide-

rava a pouca fortunajCjue tem hum
Catholico, perdédoa occafiaóaos

lances da caridade. Soubeofervo

de Deos o íucceflb,pedio ao Guar-

diaócom fuacoftumada humilda-

de que o deyxaífe ir dar hüa volta

á defpenca ; porquepodia aconte-

cer defcobriflé agora o mefmo , q
elle pretendéra,& naó achára.Re-

plicouoPre!ado,dizendoque era

lupcrflua nacjuelle particular a fa-

diga ;
porque a íiiadiligencia tinha

já exhaurido todas as efpeculacóes

do cuydado.Inftou o Santo Fr.Pe-

dro;& cpmo as experiencias da

íua grande virtude faziaó parecer

oraculos as meímas palavras, que

proferia, cedeoo Guardiaó, & ef-

perou o prodigio. Afli foy ; porq o

lervo do Senhor da mefmaarca , q
eftava defprovida , trouxe tanta

copia de paó, quanta era neceíTaria

para os pobres íé alimentarem có

abundancia. Defta íbrte remune-

rou a Divina Providencia , aflim a

compayxaó do Prelado , como a

caridade infigne do Santo
,
dey-

xandoao primeyro contentecom

o íbccorro da pobrefa,& ao feu íér-

vo acreditado com as evidencias

da maravilha.

197 Naófoycauíá demenor

aííombro outra que o Senhorma-

nifeftou, movido de fuas íupplicas

para rcmediar a neceflidade dos

Religiofos.Naó havia no Convéto

€ cla Ordem de S. Pfófmfto,

lbbredito couía algúa,que eftes pu-

deíTem comer , nem eíperanca dc

humanoauxilio-, porque álemdc
eftaraCafa em delerto, Ihe im
pediaasenttadas húa ribeyra me-
donha, que com as inundacóes do
Inverno le rcpreléntava totalmé-

te invadeavel. Era univeríál a def-

coníblacaó, porque a todos falta-

va o arrimo da vida , & ameacava

juntamenteopavor da morte. O
Prelado por outra parte fentia me-

nos a pena que lhe tocava , & mais

a confuíaó q via nos fubditos. Só o

fervo de Deos Fr. Pedro emmude-
cia

;
porém reparando que conti-

nuava a impoflibilidade do foccor-

ro, fez fupplica á mefa do Senhor,

orando diante do Santiflimo Paó
dos Anjos , o qual obrigado das

fuas inftancias enviou logo hum
menfageyroda Gloriacom abun-

dancia de paó. Tangéraó na por-

taria com preíTa , & acodindo o
Bemaventurado, achou nella hum
moco, que na fermofura do lém-

blante bem moftrava íérperegri-

no no Mundo , & natural da Glo-

ria. Com elegantes raíbes Ihe of-

fereceo efte o mimo, que o Senhor

lhemadava para refeycaó dos Fra-

des , & no mefmo paflb deíappa-

receo,porque foflé mayor a certe-

la do prodigio , & mais admiravel

em todos a raíaó do aflbmbro.

198 Mas le efte procede da

novidade do íucceflb, naó íéria já

grande o pafmo em os Religiolbs

,

por quanto o íérvo de Deos coftu-

mava fazer em muytas occafióes

fémelhantcsmaravilhas. Adopaó
lhe aconteceo repetidas veíés ; 8c

-outras
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o.utras tantas íc viraó cm couías di-

verlas , como laó azey te, peyxe, & '.

"

carne
5
porque tanto que a Cómu- C A P I T U LO XIV.

nidade necellitava deftes provimé-

tos,vinha. o fervo de Deos á por- Do falecimento do fervo deDcos,
taria , aonde o Senhor Ihe tinha &maravilhas com que mefmo
prevenido quanto defejava. Huma Senhor acreditou afuafar¡tid¿ide

y

vez que raltava carne, rccorreo a ajji na morte,como na trasladatao.

cfta orricina da Providencia fobe-

rana , & nella achou hum porco 300 Rande foy o deftcrro

elquartejado ; & pofto que naó íe \_J defte amigo de Deos.
vio o portador que o trazia, foube- Settenta annos de efperancas da
íemuyto bem que era Divina a Gloria faó muytos feculosde Jáu-

PeíToa cjue o enviára. dadcs.Mas muy to mais íe lhc apu-

299 Üutro portento fe refere rava o tormento deftas nos ultimos

por tradicaó, de hum homem que quarteis da vida
,
porquc as <jran-

vivéra céto & vinte &dousannos, desforcas>& alentos qucndiesex-
promeífaqueofervo deDeos lhe perimentava, eraó conjccbuas in-

fez em premio de o pafíar em íeus falliveis de mayores aufécias.Cho-

hombros da outra parte de hüa ri- rava fem interpolac.aó
, gcmia íém

beyra. Seus netos ocontavaó pe- deícanco, & íüfpirava dizcndo co
los annos de 1659. tendo cada hú S.Paulo: Quem me livrará do cor- Roman 7
delles mais de fettenta annos de po deftamorte , 011 damorte defta -4.

idade ; & accrefcentavaó que íe- vida, que para mi corrc o mefmo
gunda vez Ihe nafcéraó os dentes. parallelo,do que a morte .

J O que
Naó concebemos efpanto dcfte todos julgaó porfoituna , tomo cu
fúcceíio , íabendo que o fervo de por infelicidade; pois me privo das

Deos fora verdadeyro imitadorde eternasdelicias todootempoque
noífo Patriarca Serafico , o qual, me dilato nas humanas miíerias.

pelo paflar hum Indio ás coftas em Dcfejo a feparacaó do corpo,& al-

L hum braco do rio Ganges , alcan- ma para me unir com Chrifto,pois
"

!

utéf.i. coudeDeos para efte bemfeytor em Chriftotem aminhaalma vi-

Xty*4..p. quatrocctosannosdevida,dcíbrte da,&omcucfpirito alma. Gran-
queaindaexiftiano de 1605. em des lucros tivera no córte defte Ia-

difpoficaó de trinta annos , tendo- co, que íe moftra indiftoluvel ao
lhe cahido duas vefes os dentes , & meu fervor

;
porque certamente

outras tantas as cas , cujos lugares convertcra cm liberdadc o que me
fubftituhiaó cabellos pretos

, Sc laftímacattiveyro , & transformá-

dentesnovos. Aindatocaremoscf- ra em ditoíos triunfos quantos

ta notabiiidade. choro prolongados martyrios.

301 NaópodiaoSenhor ne-

gar as attencóes de faa piedadc aos

IlI.Paite. Qjij len-
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Anno ientimentos de hum cfpirito tao paiíou a reccbei a immarcefiivel

14Ó0. amorofo ;
porquc naÓ defprefa as coroada Gloria noanno_de 1 yoj.

.

íupDÜcas dos que pretendem a fua a 27. de Julho ,
como refere o not :

gracá ; & querendo pór remcdio a lb Martyrologio , & naó a 1 1 . de

rantas anfias virtuoías , Ihe revelou Feverey ro, como cfcreveu hü Au-

o dia de feu tranfito. Os alvorocos tor, nem pelos annos de 1 5 19. coi

oue refultáraó defta noticia
,
pó- mo feperfuadio o nolío Annalifta.

dem con jeéhirarfe da prefente má- Logo Deos , a quem fempre agra-
\¿

™
m

croa. Naó cabia efte gofto dentro dára na vida , quiz dar a conhecer ^t.

da esfera de íeu coracaó , fahia-lhe ao Mundo o apreco que fazia de

pelos olhos em lagrymas,pela boc- fuas virtudes
v& pcrfeycóes. Os fi-

ca em rifos ,
pelas faces em rayos, nos do Ccnvento, agitados de fu-

emfim por todos os membvos do perior impulíb,comecáraó a do-

corpo em demonft racóes de con- brar,fem que os movefte pefloa al-

tentamento.Oh ditofa almaaquel- güa. AcodiraóosFrades aos íinaes

la que oftenta os alivios na mefma miraculofos , & acháraó ao fervo

eftancia ,
quehepara todosthea- de Deosdefunto , com os bracos

tro funefto de queyxas , & fenti- em Cruz, os olhos pregados em o

ment0S !
Ceo, veftido no leu habito, & lan-

302 Com o referido annun- cado com muyta compoftura fo-

cio lhe principiou a infirmidade da bre o feyxe de vides
,
que na vida

morte , & depois de convocar os lhe fervira de defcanco.O corpo, q
Rclioiofos, que exhortou comdo- padecera no tempo de oyto ám
cumentos dignos de feu zelo fu- (quefoy todo o da infirmidade)

pereminente , vendo que era che- hüa diarrhca, ficou exhalando fra-

cada a ultima defpedida, pedio có grancias taó adivas , como fe efti-

muyta humildade a hum Irmaó vera embalfamado com ambares

Lcygo lhe fizeffc hüa cova para preciofos. Os mefmos aromas fi-

depoíito de feu cadaver. E porque cou poífuindo a cella , como tefte-

naó fe oppufcííe o reparo,diífe cla- munha perduravel daquelle por-

ramente a hora , em quc havia de tento.

trocar as miferias da vida pelas fe- 303 Todos eftes foraó attrac-

licidades da Patria. Já eftava pre- tivos vehementes dos habitadorcs

venido,& fortificado com o fufte- daquellallha ,
queaníiofos de lo-

to facratiííimo da Eucariftia , 8c grar hum efpeftaculo admiravel,

mais Sacramentos , illuftres defen- caminhavaó ao Convento em con-

fivoscótra osaífaltosformidaveis, curíbsnuncaviftos ; & comoade-

& combatcs honiveis daquella ho- vocaó que lhe tinhaó na vida, fe

va ultima ;
pela qual rafaó ,& tam-

.
apurou com a experiencia das ma-

bem pela de naó achar em fua con- ravilhas da morte , entrou a Vé

fciencia algüa íbmbra de culpa,ba- buícando diante de Deos a fua in-

nhado de hüa fobrenatural alegria terceífaó , & comecáraó a chover

do
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Anno ^9 ^co os niilagrcs. T al hc, & foy mcnte fobrc a fua iepultura. O Bií-

14Ó0. *
em

P l
'

c a perennidade,& capia del-

Jes,qucíó nefta femelhanca po-

demos deícobriiihc corrcíponden-

cia. Naó tcmos porem noticia in-

dividual de muytos quc ie viraó,

nfli neile acloxomo em noventa &
dous anrfos,que tantos pafláraó do

dia em cjue lhe depuíeraó o cor ">o

nafepultura,stéaprimeyra tras a-

da^aó de fuas veneraveis reliquias.

j ;„/ O Autordo Aeioloeio diz que fe

authenticarao os íeis centos,de q ja

falámos , & afíi fe devc julgar co-

mo coufa indubitavcl
j
por quanto

ogrande numero,& copia delles

foy a caufa, porque o povo daquel-

lallhacollocouem todasas Igre-

jasdella fualmagem , dandolhe

culto, como o tem os Santos Ca-

nonizados. Em o noíío Convento

deS. Bernardino tambem ovcne-

raócom o mefmo refpey to, & Ihe

fazem fcíla todos os annos no oy-

tavariodos Santos com grande fo-

lennidadc.HumBifpo a quiz im-

pedir, & da noíTa parte fora facil a

execucaÓ , mas vcndo as maravi-

lhas do fervo de Deos, & univerfal

acclamacaódasgcntes ,temeo os

motins deftas , & venerou a fan-

tidadedaquelle.

304 Por efte modo coníervou

Dcos naquelle feculo as eftima-

cóes de feu fervo fiel , até que no

fim delle pelo* annos de 1 597.mo-

veoocoracaódoP.Fr. Ambroflo

de jefu, Commiflario dos Convé-

tos"da mefma Ilha ,advertindolhe

com inftancias miraculofas a invé-

caódaquellethefouro. Eftas eraó

luzes , que appareciaó continua-

podoFunchal,queera D. Luisde
Figueyredo de Lemos , cftava có-

batido do mefmo impulíb fobcra-

no, & apenas foube a refolucaó do
Commiflario , fe deu os parabens,

tendoporcerta adifpoficaó Divi-

na.Eoraó ambosem vinte & oyto

de Janeyro ao Convento de S.Bcr-

nardino, & có elles o Padre Chrifc

tovaó Joaó Reytor da figrada Có-
panhia de Jefu, & outras pcífons

qualificadas. Cantáraóhíia Mifía

lolennemente, íupplicando a Dcos
lhe deparaííe logo aqucllc mincral

de prccioíidades ; & pcgando am-
bos, Biípo , & Commiflario

, nos
inftrumentos prevcnidos para ca-

var a terra,acháraó brcvcmcnte os

oífos do icrvodoSenhor, cavcyra

comtodosos dentcs , & muytos
pedacos do habito remcndados de
varias corcs , como ellc trazia na

vida.

30 j Rccolheo tudo o Com-
miflario em hum cayxaó

,
que poz

emacella para fe adornar com a

devida decencia
,
quando de noytc

comecáraó as maravilhas deDeos,

íaindo dos fantos defpojos maná-
ciaes de luzes

,
que naó íatisfey tas

deencherem de rayos o apofento

do feu depofito , entráraó pelos do
Bilpo,& Rcytor, para que fícaííe

mais provavel o novo prodigio.

No dia feguinte appareceo a noti-

cia de outro , que na mcfma noyte
fehaviaexpcrimentado. Hum ho-
mem plebeo,que cílivera prefente

á invé^aó dos veneraveís oflfos, Ié-

brandolhe no meiíno acto que feu

filho padecia na cabeca hü acha-

que
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Atmo Sue ccn'^c '' & af<auerolb;cheyo iendo milagre continuoarragran-

1460 dc §í , lcvcu ten'a cia íepultura, ciaqueexhalaiücceliivamente.

cbrn a qual pbfta ibbre a infirmi- 307 Scmelhante he a dos mi-

ctade ¡
melhorára o moco de re- lagresinfignes,"qne Deosobra pe-

pcnte, ficando taó livre,como(e los meritosdofeuSanto, & mofl

naó fentira confa algíía nacjuella troucom elpccialidade no tempo

páíte.Defta maravilha parece pro- da trasladacaó referida.Üs que en-

cédeoadevocaó, cora queos en- travaónacova enfermos
v

, íahiao

fenr.os bufcavaó , & ainda hoje lcgo dellafáos, & convaLecidos.

prctendem efta terra falutifera,co- Üutros cóíeguiaó os meímos frut-

mo remediouniverihl de todosos tos, encommendando-íe de longe

ma'.es ; & Deos o tem confirmado nos feus merecimentos, & toman-

com aexpei ienciade infinitos,que do por medicina a fcbredita tern.

nellaacharaó opretendido effey- Comella,ou foífe pofta íómente

to. Naó he menor motivo de af- nas maos, ou na parte domal , ou

fom'oro ,
que eftando hoje tirada bebidaem agoa, outambemcom-

toda , &em rocha viva opavimé- poítapormodo de unguenro, ou

to, nunca falta efta terramiracu- lancadaem algumlavatorio,iecu-

loía a quem a defeja. He tanta a q ravaó innumeraveis achacados.

tem fahido defta cova por efpaco Foraó tantos os prodigios ,& de tao

de cem annos,que dclla bem fe po- grande qualidade
,
que fazendo-fe

dia formar húa grande ferra. hum proceffo ccpiofo no anno de

306 Foy collocado o fanto 1620. porpartedoürdinario,dahi

thefouro em hum nicho daCap- atres annos fez outro mais extcn-

pella mor na parte do Evangelho, lb o Bifpo D
.

Jcronymo Fernando,

aonde efteve com grande venera- dos quaes conftaó as maravilhas

caó até o mez de Novembro de feguintes.

1619. no qualfeabrio por ordem 308 Receberaófaudetresen-

do Padre Provincial Fr.Jeronymo trevados,quatro tolhidos de pe's,&

da Madre de Deos ; & tirados tres rnáos , dous aleyjados nos dedos,

oifosdefuniciente quantidade pa- tres mancos que naó podiaó mo-

ra os tres Conventos ,
que temos verfe, outros quatro que tinhaó o

em a mcfma llha , os mais fe paífá- mefmo obftaculo em rafaó de dif-

raó a hum cofre particular , forra- ferentes infirmidades,hum paraly-

do de fetim azul , o qual íe encer- tico,& hum doente degotta,a qual

rou dentro do primeyro cayxao. lhe repetiaem certostempos , fem

Finalmente vieraó a depoíitaríe ef- duvida porque naó fe efqueceífe do

tasreliquias ,jámuyto diminutas, beneficiojmasesfregandoasniaos,

errt húa arca de pedra no anno de & pes com a terra da fepultura,im-

1667. a qual hoje em dia exifte em mediatamente ficava fió.Cófegui-

\wi GáOoeHa, que fe erigio na íe- raó tambem a meíma fortuna hum

pultura do mefmo fervo de Deos, aiíombrado de arcom a bocca tor-

cida
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Anno c^ a para a parte da orelha , huma

1460. molher com o queyxo feamente

cahido íbbre o peyto, quatorze

quebrados , hum delles pór duas

ve(és,& outro com eftas circunftá-

cias. Navegava do Funchal para a

Ponta do Pargo, aonde era mora-

dor,quandoa vifta de Camerade
Lobos, &na vifinhanca doCon-
vento de S.Bernardino (é levantou

hiía tormenta pavoro(a,a cjue o mi~

feravel homem naó pode refiftir,

por mais que applicaífe todas as

forcas,& induftrias ao governo da

barca. Ultimamentearremecou-a

o mar íuriolb a hum rochcdo,aon-

de a fez em pedacos. Clama nefte

mefmoponto o pobre naufragan-

j( te, implorando o íbccorro Divino

por interceflaó do íérvo do Se-

nhor, dizendo : faleyme y
Santo

Fr. Pedro,que eu 'vos frometto hua

Mi]Ja 1
&''vi/itarey a •vojja cafa.

Foy pafmoíb ofucceíTo, porcjue

naó íb ficou livre da morte , mas

pondo os pe's em terra,íc vio íaó dc

hüa quebradura que tinha.

309 Foraó tambcm partici-

pantes do meímo rcmcdio hü ho-

mem que tinha hum oíTo fóra de

íeu lugar ; outro que precipitado

de hüa rocha, em altura de doze

bracas, eftava naó íb deftituido do

alento,mas da efperan^ade huma-

no refugio : hüamolher , que poi

íémelhante infortunio ficáramu-

da
, cega ,

"& com hüa cofta quc-

brada: dousenfermos deeíquine-

cia , finco de gotta coral , huma de

alporcas , & outra de hum fluxo

de fangue. Além deftes recebéraó

fala dous mudos , vifta tres cegos,

//. Part. Liv.lI.Cap. XI/. 1 89
& faude dous leprolbs.A huni deí-

tes fizeraó fobre a cabe^a huma
Cruz da terra desfeytaem agoa,&
de repente hüa pafta aíquerola,qa

cobria > íaltou fbra dividida cm
quatro partes. Com a mefma ap-

plicacaó milagroía (é curáraó qua-

trotumoresirremediaveis, tres io-

binhos, & hum cancro, que nafcé-

donaverilhalavravaate' opeyto;
fincode chagas apoftemadas, &
dezanóve dediffercntes achaqucs
moleftos, antigos, & perigoíbs.

Naófepóde achar parte no cor-

po hurnano facilmente, & nelle

infirmidade,que naó tenha conhe-
cido aefficacia daquella (bbrcna-

tural medicinaj a qual tambem
communicouosalentos da vida a

tres molheres, que por occaíiaó de
partos mal íuccedidos eftavaó yX

Iidandocom os pavores da morte

:

nummeninodehum anno afo^a-
do com hüa talhadade peífegorhü
homem q tinha hüa efpinha atra-

veífada nagargáta; & outros muy-
tos foraó teftemunhas do grande
valimento,que tem diante de Deos
efte feu íérvo admiravel

, efte có-
pendiodeprodigios,efta cifra de
portentos , eftc cmfim congreíío

demaravilhas.

CAPITULO XV.

Continuao os milagres que Deos
tem obradopelos merecimcn-

tos defenfemo.

3 10 XT A ° fedeu porfatisfey-

J.N to o poder Divino em
fazer
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fazcr patente a todos agloria do de..Mayo com todo o íV.utfpqüu ti-

?° Santo Fr. Pedrocom os reteridos nha: o dono della,que por fer mny-
£

1

milafres, mas ainda os maniteftou to pobre, fentia com excedo a per-

nas creaturas irracionaes,& nas in- da,recorreo ao fervo dc Üeos , fa-

.fenfiveis;!paraqüetod'as tiveiíem zendolhc devotas (upplicav, para

motivos de lhe trtbutav applaulbs, cjue o meíino Senhor por lua in:cr-

& render agradccimentos,viftas as ceífaó a reftisuiííe

atrencóes, com que refpeytava as tado ?& como era grar.de a (ua fé,

virtudes defte fcu fervo. Quando poz junto a raiz da planta trcs pá-

náo foífe parte daquelle empenho, pelinhoscom a terra da¿ íCpultura,

o que moftra todos o.s dias dirigi- difcorrendo que ciia leropre cort-

do á converíaó das almas : para q fegüiria o delejado efteyto^quar.do

com a voz da infenfibilidade ad- asftwfrozes Uáo o alcáca(fom por

vii táo os homens que os proprios ferem íuas. Foy.efte ca!o deíperta-

inftrumentos,deque hoje üía a dordehum perduravel efpantó;

Omnipotencia para engrandecer porque no dia feguinte , náo ló foy

os Tuftos
,
póde á manhá fulmimar achada a cereyjeyra com os verdo-

a fullica para caftig'ar os peccado- res recuperados, mas có as cerey-

res.O raclmo fogo,que bayxou do jas vingadas, & tantas dellas ma-\

,
Ceo, provando a virtude de Elias, duras, que Iogo lhe colheo quanti-

^'' lS
"defceo depois para coníúmir os dade de hüa arroba

: & depois de

4.^.1. ntincios do Rey.O poderqueantes apanhadas todas,vioque ló eftaar-

o tinha ngitado para gloria da fan- vore Ihe rendéra dez cruzados,náo

tidade.dcpois o moveo para confu- produfindo nos annos anteceden-

faódaWnorancin. tesmaisdo quequatro até finco

311
&
Náo pode deyxar de per- arratens.No Funchal entrou o bi-

firdníecom femelhante diicuríb, choem hüa feara de acucar,dey-

quem admira empcnhados no lou- xando as cannas delle táo diftpa-

vor defte lkmaventurado todos os das,que íó por müagre danao frut-

"

£lementos,íéndo cadahumdeftes to :masaFé,que leoftenta mais

cm muytas occafióes theatro fu- prodigiofa, quando as efperancas

ncfto das humanas delgracas. A danaturela fecontecáo amorteci-

Terra,principalmenteada fuaco- das ,polvanzandoas cannascom a

va hc'inftrumento de repetidos af- mefma terra,vio logo a praga mor-

fombrosnafacilidade com q dif- ta, o cannaveal reverdecido , & o

tribue osremedios. Adeoutrosfi- írutto naquelle anno multiphca-

tios,corroborada com a virtude do.Omefmoeríeyto muagrofo íe

dcfta, recebia alentos defertilida- vioemquantidade de tngo corta-

de enriquecendo as plantas có po- do do gorgulho ,
o qual ficou ex-

mos abundantiífmos.Na Serra de tindo pela virtudc da meima rerra,

Aroa íe vio o milagre. Murchou- & otngo tao perfeyto,como le nü-

fchfia cereyjeyra nos principios ca paftara por elle aquella jadura.

311
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1

Anno 3 1 1 Na ViHa de Santa Cruz táráo a caufa
,
porque os entédidos

1460. reconhecéráo os elementos da A- chamáoaomarimagem doMun-
goa, & Ar a aceytacáo que tinfaaó do.De tal forte fe alterárao as on-
diantede DeosasvirtudesdoSan- das,quenáo havia efperanca de
to Fr.Pedro, & podiáo dizer com remedio, fem a penfáo de naufra-
as vozes de fuas iras enfreadas : gio

;
pois fó no caíb que a barca

Mnth. 8.
he e

ft
e

> ^Ue 0S ventos, ma- déífe á cofta, confideraváo o bom
17.

res Ihe obedevem i Bramiáo ambos Jivramento de fuas vidas : mas foy
comfuria extraordinaria, preten- melhor o refugioque tiveráo , &
dendo hum,& outro fazer demof- muyto mais fuaves os meyos por
tracaó de todas as fuas forcas. Pa- onde o alcancáráo. Levava hum
recia competencia de hum có ou- paífageyro a terra,de que falamos,
tro a bravefa, com que infiftiaó na a qual lancada no mar, no mefmo
deftruicáodaterra. Omardehüa paíío o converteo em bonanca,
parte a queria engulir , & íépultar deyxando a todos perplexos com a
nos abyímos de feu ventre; o vento maravilha, & muytoobrigados ao
pela outraapretendiaarrebatarás fervodeDeospelapiedade,qcom
eftancias de íua regiao fublime.Era elles ufara.

univerfal o aftbmbro das creaturas, 314 Já o mar, com tantas ex-
& femelhante emcada hüa a con- periccias , & defenganos podia co-
fideracáo de fer aquelle o dia ulti- nhecer as embaicac oes

, que dcfta

mo de fua exiftencia
;
quando en- Uha demandáo as íiias ondas , náo

tre o mayor impeto defta horribi- fo paralheguardar refpcyto, mas
lidade pavoroía , advertindo hum tambem para lhes aíliftir com os
devoto do fervo de Deos que tra- favores da fua bonanca. Porém ef-

zia comíigo hum papel , depoíita- ta advertencia de que nao ufa, por
rio algum tempo da terra do fcu fe- fer incapaz della , he o fundamen-
pulcro,o lancou em partes ao rrjar, to do noflb pafmo; porque náo ha-

& vento, com tao prodigiofo fuc- veria motivo para o allbmbro, íé

celTo,que no mefmo inftante ficou faltaífe a occafiáo de implorar o
eftc transformado em zefyro íére- patrocinio do íérvo de Deos. Efte

no, & faudavcl ; & aquelleem trá- fupplicava por tempo de vinte &
quillidade viftofa,& aprafivel. quatro dias a gente de hum navio

313 O mefmo effeyto mof- Vianez, que da melma Ilha fahira

trou miraculofamente eftcelemé- paraoBrafil.TodoaquelIeeípaco

to fluido em repetidas occafióes,& efteve na Linha, & mais fe dilatá-

riefta feguinte com admiracáo dc ra,featerraque lanciráo nomar,
muytos. Navegava hum barco do náo movera com vento favora-

Funchal para a Ponta do Sol , & vel , que repentinamente lhe re-

quandonasvifinhancas do porto frefcouas velas. Com cftas em
fe davao todos os parabens com o calmaria eftava o mefmo baxel

íiicceííb da boa viagem,experimér na volta daqueila viagem , & com
ope-

•-4 £
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Anno ° evidente de cair nas máos

1460. 4? num PW*» Sue ^vol
'

ec^° ^as

refpiracóes dos ares , vinha empe-

nhadoemolevar catcivo. Varias

diligencias fizerao os marinhey ros

por íe livrarem da tyrannia defte

ladráü, mas o mar cjue favorccia o

roubo, encontravatodas as induf-

trias da innocencia. Ulcimamente

appelloueftapara os merecimen-

tos do Sanco Fr. Pedro ,& lancan-

do aos ares>& mar hüa pouca defta

terra milagrofa, de repételheaco-

dio codo o venco
,
que foccovria a

nao inimiga , ficando cfta , náo fó

parada em calmaria , mas dando

voltas em gyro porlargo tempo.

Semelhante dita, livrando-fe de

oucro infeftador dosmarcs, tcve

hüa caravela, & quafi pelo mefmo

eftylo , por vir aquelle ajudado de

todo o vento 5
mas os marinheyros

advcrcindoq craziao na fuacópa-

nhia para o Reyno hü fümario dos

milagres defte fervo de Deos,o pu-

feráo pedente de hum maíto,como

efcudo invencivel ; & clamádo pe-

lafuainterceflao, deimprovifo íe

engroííaráo os ares com hüa nevoa

táodenfa,quehüa, &outra em-

barcacao fe perderáo de vifta*,a ca-

ravela celebrando o milagre , & o

pirata quey xofo de perdei' tao boa

fortuna. Efta tambem fugio das

máos a hum navio de Argel ,
que-

rendo dar caca a outra caravela,

quc do Reyno bufcava o porto da

mefma Ilha. Levava o Meftre def-

ta hunspayneis,em que fe viáo

retratadas as accóes virtuofas do

fervo de Deos • & fazendode hum

delles bandeyra ,
que implorava

lbccoiro , Ihe acoclio o vento

com tanta pro'pendade , <]ue bre-

vemente le craii;.rormou o eftan-

darte em trofeoglorioío do ícu tri-

unfo.

3 1
5 Ulrimamcntc o Fogp náo

póde vágloriarie lÍe izenco , pois

conheceo,como os mais, abacida a

fua voracidade em venerac^áo do

fervo do Scnhor. Y. fc dilTcrmos q
foymayor a vigilancia deftc nn-

quelle refpeyco , náo ferá dcíaecr-

tado
j
porque o guardou , (em qus

anecelTidade imploraffe o valinie-

to do Bcmavencurado. No ícguin-

te prodigio íe infere o qdizemos.

Poracafo lancou hüa molher nas

chammas defte elcmento coníu-

midor hum papel ,
que antigua-

mente guardava a terra da (epultu-

ra do Santo Fr. Pedro ; mas o fogo

fentindoavirtudepela muyta íra-

grancia que relpirava, oconíervou

intado , fem que o oílendcíTe coni

hüaunicafombra das fuas Iabare-

das. Sobre carvóes ardentes cahio

hum menino de oyco meles : ficá-

ráolhemuytospegados cm o roí1

to,&lhofizeráoem chaga viva

;

mas naodurou muyto efte effeyto

laftimoíb ,
porque appücada a ter-

ra miraculofa , immediacamente

dcíappareccráo todos osfinaes do

incendio. A cfta melma tcrra em'-

preftou o fogo feus rayos , os quac»

exhalavamuytas yeíes napropna

fepultura, & tambem nascalas dos

devotos do fcrvo de Deos , que a

tinháocomosre rpeytos de fingu-

larreliqüia. Em finco cafas Jcites

fevioanoras da mea noyte aco-

pia de hü claro,& alegre dia,fendo

a terra



na Provincia de Portttgal,!

a terra com feus refplandores mi-

lagrolbs o Sol quc illuftrava aquel-

les hotizontes efcuros. Em hüa
particularmente cótinuárao as lu-

zes por tempo de hum anno , &
com cípecialidade nas Feftas fo-

Jennes, ou cm as noytes íéguintes

aos Oomingos. Appareciáo hüas

veíes em fbrma de tochas ; outras

comofaiícas, tambemem figura

depalma, &muytascom perfpe-

¿tivas de eftrellas. Todas eíhs re-

preíéntacócs com a fragracia , que
procedia da terra, (difpondo-oaífí

a Mageftade de Deos ) certifica-

vao que efte íéu íervo exhalára na
vida aromas de odorifcras virtu-

des, íendo na humildade , no exé-

plo, na boa direccáo das almas , &
triunfosdas infernaes aftuciaspe-

quena faifca, abrazada tocha , tul-

gurante eftrella , & invcncivel

palma.

CAPITULO XVI.

Summario de outro procejjo
, que

)fe tirou no Funchal fbbre os mi-

lagres deflefervo do Senhor.

316 ' 1 * Odas as maravilhas que

X referimos, forao appro-

vadas por miraculofas , & feytas

por Deos a inftancias do Santo Fr.

Pedro da Guarda,&dellas paíTárao

certidoes oJBirj)o,Cabido,& Cida-

dc, conteftando juntaméteagéral

opiniáo de fuas virtudes preclaras,

& íantidade infigne , fúndada nao

fó na grande copia daquellcs mila-

gres, mas na multidáodeoutros

IlI.Partc.

LPart.Liv.n.Cap.X^I. m
novos prodigios

, que o mefmo Sc-

nhor obrava a cada paflb pelos íeus

meritos.Tambem fc eftabelecia 'a

mefmaopiniaó na frequencia do
povoquevifitavaagruta, oulapa,
aonde ellc fazia penitencia ,& íuas

íantas reliquias.Finalmente na par-

ticular eltimacaó com que he ve-

nerado feu nome naquella IJha.

Foraó apprefentadas com hü fum-
mario dos referidos portentos ao
Vigario de Chriílo Urbano VIII.
o qual(á inftancia do P.Fr.Joaó dc
S.Bernardino, filho defta Provin-
cia,& Procurador ge'ral em a Cu-
ria Romana ) mandou paííar ordé
em trinta de Agofto de i6if. para
que o mefmo Bifpo(era o fobredito

D.Jeronymo Fernando) com duas
DignidadesdafuapropriaSé, que
ellc nomeaíTe, (elegeo o Deaó , &
Thcfoureyro)fizefle nova inquiri-

^aó por autoridade Apoftolica.

No annodc iÓ28.feacabou opro-
ceflb,cujo tvaslado autentico foy
cnviado a Roma,ficando o proprio
depofitado em o noífo Convcnto
doFunchal. Porémambos foraó
mal afortunados : o quc íé mandou
á Curia, perdco-fc pelo defcuydo
dos agentes; & o proprio,fédo buf-
cado no anno de 1652. achoufe
íe o principio , & desfeyto do tépo
emalgüaspartes. Vendo eftedef-

concertoo Padre Fr. Baptifta dc
Jefu, que ha poucos annos faleceo
com opiniaó virtuoía , 8c eftá íé-

pultadona meíma Ilhaj pelo en-
tranhavel amor que tinha ao íérvo

de Dcos , fe dcliberdu ir peííoal-

mente a Roma negociar a cauía,

para cujo eífeyto tirou dous pro-

R ceflbs
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Anno c-eítbs de novas maravilhas , hü na

14Ó0. mefma Cidade do I unchal , outro

nade LisboajflVas naó fe tomou

reíolucaó 110 cáfotpOrque neftas

aMterias tem máft efficacia a dilr-

gencia , & agiüdade dos Procura-

xiores, doqucoarTe&oparticular

dos devotos. Faltava a efte bom

Religiofo hüagrande intelligécia,

que he neceífaiia em pontos de fe-

melhante ponderacaó ,& por iífo

naó confeguio o fructo cjue preten-

dia. Ainda afli lucrámos em o no-

vo movimento acertefa dos prin-

cipaes milagres do fervo deDeos,

cujas relacóesautenticas achámos

muytobemguardadas em o Ar-

chivo da noífa Provincia.

317 No anno íbbredito de

1651. foy tirado por autoridade

Ordinaria o proceflb do Funchal,

fendo Juiz na caufa o Deaó Pedro

Moreyra Vigario géral , & Provi-

for daquelle Bifpado em Sé vacan-

te. Nelleadmiramosmilagres ef-

tupendos, os quaes (em caíb q naó

appareceífem os primeyros papeis)

baftavaó para prova da fantidade

do Bemaventurado Fr. Pedro , &
faó os feguintes.Gafpar Rodrigues

*naturaldaVilla deSanta Cruz,&

morador na Cidade declarada, ha-

via vinte & finco annos q era aley-

jado de ambas as pernas,& por tal

modoastinha retorcidas,que nem

moverfe podia, fenaó foíTe a raftos

com as maos pela terra.Deliberou-

fe efte a pedir ao fervo de Deos

melhoras na fua infirmidade;& pa-

ra inclinar a Divina Cleméaa,ajü-

touomerecimentode ir porterra

ao Convento de S.Bernardino.po-

* ¿a Ordcm de S. Fraticifco,

dendo fazer por mar a jornada.

Muyto padeceo nella,aífipeladií-

tácía,como pc la aíperelá do cami-

nho,mas naórepara notrabalho

quem pretende o bom erTeyto ao

íeu negocio. Chegou ao Convéto,

& fendo levado por maos alheas

ácafa do Capitulo, adormeceo, &
fentio juntamente húa grande pan-»

cada,& por duas vefes q lhe pega-

vao nos veftidos,querendo-omo-

ver do lugar aonde eftava. Fez re-

fiexaó ibbre o fucceífo,& adver-

tindo nelle hum feliz prefagio da

fua melhora, no dia feguinte que

era Domingo doze domez deMa-
yo,mandou dizer hüa Miíía,& de-

pois de receber a fagrada Commu-
nhaó,& fazerdevotas fupplicas di-

ante da Imagem do fervo dc Deos,

o meterao na fua fepultura, aonde

esfregando os nervos có a terra mi-

lagrofa por tépo de tres quartos de

hora,lhe fobrevieraó grádes dores,

ao paíío das quaes íe forao eften-

dendo , & endireytando as pernas

de modo,q fahio por feu pé,&livrc

da infirmidade , mas muyto prefo,

& obrigado ao valimento do Sáto

Fr.Pcdro.Defte aleyjado nos dize

q o era de naícimento,& naó tinha

de idade mais q os 2 5. annos da fua

doenca : tabem affirmaó q os finos

daCidádedoFunchal ferepicárao

per fi ,
divulgan.do o milagre , no

mefmo pontoeraqo Santo fazia

beneficio.Mascomo naó cóftado

proceífo,naó o certificamos, nern

o efcrevemoscomoinfallivel.

318 O mefmo cfpaco de tres

quartos de hora afliftio na íua íe-

pultura, & recebeo favor íémelha-

tc



m Prcvinúa de Portwal, 777. Part.Lh. Il.Gap.Xyí. ^ j
te hn rnoco de 1 3. annos de idade, & códores vehemétes Jhe atormé-
chamado Üomingos,morador na tavaótodos os mébros docoipo
Freguefia de S. Roque do termo Naó havia remedio humano q tfc
do Funchal. Padecia efte tal infir- veífe effeyto,porq có todosfe exaü
mic!ade,q naó uíava das máos,& as perava efte rigoroíb achaque;até q
tinha fechadas, por eftaré offendi- os pays defenganados das medici-
dos os nervos delIas.A cabeca íetia nas da terra,as pretédcraó do Ceo
femelhante adverfidade, inclinada por interceííaó dofervo doSenhor.
para a parte direyta do peyto, fé q Foraó có ella vifitar fuas reliquias
a induftria,ajudada das forcas,pu- iágradas,& depois de mandai é di-
deífe movella para outra parte.Ul- zer hüa MiiT'a, & f'azeré voto de a
timamente padecia nas pernas taó trazerem veftida por tépo de íette
grande fraquefapor cómunicacaó annos em habito de S.Francifco , a
do mefmo mal,q náo ufava dellas. introduliraó na fobredita cova,co-
Entre todas eftas affliccóes,dignas brindolhe a chaga có hü pano pol-
de fentimento em táo breve idade, varizado da terra da mefma fepnl-
fonhou q feu pay chamado Pedro tura.Foy o deípacho defta peticaó
Gonfalves o levava á prefé^a de hü femelhante ao q todos experimé-
homéperitona applicacáode re- taó na piedade Divina por inter-
medios,& q efte ihe dava perfeyta ceífaó doBéaventurado Fr. Pcdro,
faude. Acordou do letargo, & pof- & em tudo difrerente dos q daó os
to q advertiííe o engano da fanta- Potentados do Müdo, q primeyro
fia,ficou perplexo, tendo para íí q cancaó a efperanca, do q di fpéíem
feria inipiracao do Ceo , o qual o o beneñcio. No mefmo inftáte re-
mandava fupplicar o patrocinio de cebco a deícjada melhora.Manlef-
feu Cortefaó Fr.Pedro.Cóefte dif- cuydando-fe da promefía os pays~
curfo concebeo tal Fé , q nao def- fe Ihe renovou a infirmidade.como
cancou até o levaré ao Convento caftigo da ingratidaó.Poré Deos qde S.Bernardino.Cófecoufe nelle, conhece a fragilidade, naó foy pQr& depois de recebcr o Santiffimo diante com a vinganca , mas antes
Sacramento,o metéráo na cova do (apenas a leváraó fegunda vez á fe-*
fervo de Deos, aonde reccbeo fau- pultura do feu fcrvo,veftida já có

o

de perfeyta,nao eftando nella mais habito promettido) Ihe deu incey-
que o 'tempo referido de tres quar- ra faude

, deyxádo porém hua roía
tos de hora. vermelha no íugar do cácro,

raraq
3 19 Hüa menina de nove annos, ferviíle aos pays de deípertador na

chamada Antonia
, fiiha de Jero- execu^aó do voto,& a todos de af-

nymo Vieyra,morador na dita Ci- fombro na evidencia do portento
dade do Füchal,tinha no peyto hü 310 Clara de Moura, molher
cancro medonho

, & nelle aberta preta 3 aíriftente em a mefma Cida-
hüa gráde fiftula cercada de rayos de,tinha padecido por tépode do-
roxos,os quaes fe rópiaó em fágue, us annos gravifllmas dores nos bra-

IILPaite
- Kij cos,
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Anno cos
>
& títim naó ufava dellasquá- teu fé ,

c¡uc aj]i mavda Sauto.

1460 ^ coniia> P0l'que naó lhe P
odiao Kefpondeo o menino :Seo Santo

'

chegar á bocca, nc tinha alivio al- affi ordena, eu qnero amlar.yc\~\-

gu naquelle concinuado tormento. tou-fc logo,& andou,como fe nun-

Vifitou ao fervo de Deos , conref- ca padeccra iemelhante achaque.

foufe ,
commungou , & metendo- Todos eftes caios íáó miraculülos

fe na fua fepultura,applicou ás par- com evidencia, mas o feguinte ále

teslefasaterramilagrola,qcóota- de ofer,he digno departicular at-

&o,&merecimétos do S.Fr.Pedro tcncaó, & lemelhante aífombro.

lhe'communicou inteyra faude. 313 Eftava pelcando á canna

311 A hum menino de idade hum moco chamado Antonio 5 fi-

de tres mefes por nome Joaó,filho !ho de Goníalo Ribeyro
, & Anto-

do Capitao Bras de Freytas da niaGoníalves , moradores na Villa

Sylva ,Cavalleyroda Ordem de deSantaCruz. Olugar aondeaf-

Chrifto, nafceo em o peyto certo fiftia, era hum rochedo talhado de

humorvenenofo,o qual lhe nao altura de fette bracas. Defte por

confentia lograr coufa algüa no ef- defcuydo fe precipitou ao mar,que

tamago ; ainda o leyte que levava, logo o tragou , fem lhe permittir

expellia outra vez pcla bocca con- hum inftante de refpiracáo. O pay

vertido em materias : náo dormia, que andava na praya
,
apenas teve

nem moftrava indicio, por onde fe noticia da deíventura do filho, co-

inferiífe algüa efperanca dc me- mecoua invocar com altas vozes

lhora. Mas feu pay que tinha fé na o nome do fervo de Deos;mas che-

virtude do Santo Frey Pedro da gando ao fitio, uao achou mais q o

Guarda,ometeona fuacova; & troco da canna na fuperficie da

fem paflTar mais tempo que o da ce- agoa.Aqui repetio os clamores,

&

lebracáo de hüa Milfa, o tirou del- renovou o lentimcnto ,
julgando q

la livre totalmente da infirmidade. eftaria fcu filho morto
5
porq álem

->n Valentim,filhodcGon- de fe ter paííado otempodehuma

falo Rodrigues, morador no Fun- hora , a ditta canna moftrava eftar

chal,adoeceo de bexigas táo vcne- o corpo naquella paragem
.
Ainda

nofas,queabomlivrarficou aley- atfi nao defmayou a tortalela da

iado de ambas as pernas. Dous an- fua fé, antescó ella firme, & muy-

nos& meyo andou de raftos , mo- to permanente o fez nrar do pela-

vcndo-fe fómente com a forca das go por induftria de hum buzio
, 6c

máos. Leváráo-noemfimáfepul- levar para cala , aonde efpcrava

turadofcrvode Deos ;
porem vol- veliocomvida.Tal eraa (uaconfi-

tando para cafada mefmaforte q anca; & aífi Ihe fuccedeo como

fora, Ihe diííe a máy no dia feguin- imaginou.Eráo duas horas de noy-

tc cheadeconfianca naintcrcef- . te ,quando omoco proferiohum

faódoSantoFr.Pedro:^tów, gemido, náo apertado do garroce

levanta-te da cama ,
&* aifda pr que lhc deráo, mas exmado pela

Vlrtucie



na ProvincU de Pwtugal, I

Anno vñ'tude dc Deos a inftancias do feu

1460.
^rvo

>^ prctendia remunerar

aquella fé infigne. De tal fbrte vol-

tou á vida cfte defunto
,
que no dia

íeguinte íe levantou , coir.o le nao

tivera paflado por elle aquella del-

graca. Mas por iífo foy táo grande

o elpanto, porque le vio táocffi-

caz o remedio.

324 Náo fby metior, mas an*

tes correo parallelo noportcntofo

outro cafo, que dentro de íí admt-

rou a Villa da Ponta do Sol. Hum
menino de tres annos chamado
Manoel,filho dc Francifco Ferna-

des da Palmeyra, & de Iíábel Gó-

mcs , moradorcs na Frcguefia dc

N. Senhorada Luz,depois de hQa

prolongada docnca entrou no co-

flictoda morte, doqual ficou com
todos os finaes de defuntó.Quiz o

pay mandar cnterrallo, mas a máy
náoo coníentio ; antes c&fiadanos

merecimentos do Santo Fr.Pedro,

inftou com«llc que déífe vida a íeu

filho.E por náo dcyxar meyo algú",

^uefoííeoottducente aofim deíe-

jado,lan^ou a terra do feu fepulcro

em agoa,& com efta lhe banhou a

cabeca ,
olhos,& corpo, ícm def-

cancar nas invocacóes do fervo do

Senhor.Emfim chegárao íéus ge-

midos á prelénca da piedade Divi-

na por interceíTaó do advogado

miraculoíb. Omenino logo abrio

cs olhos, falou,& pedio de comer,

demonftracóes da faude perfeyta,

que o Bemaventurado lhe coníe-

puira.Efta logrou tambem outro

de dous annos ,
por nome Diogo,

filhodeManocl Affonfo Jardim,

& de ífabel Pereyra,moradores na

IlI.Parte.

Ih.ILCap.Xm. W
Frcguefiade N. Senhorada Gra-
ca do cftreyto de Camera de Lo-
bos.Tinhaefte hüa pernaencolhi-

da,effeyto de húa infirmidade mai
curadajmas apenas Ihe fizeráo nel-

la o final da Santa Cruz com hüa
pedrinhadofepulcrodo íervo de
Deos>& em feu nome, immediata-

mente recuperou a difpoficáo per-

dida.

CAPITULO XVII.
De outros tmUgres que o Setibor

obronfelos mercámentos do

Santo Frey Pedro.

5*5 A Fama dos prodigios, ql\ Deos manifeftava na
Ilha da Madcyra , indiciando a
gloriadeftc leu lervo, defpertou a
dcvocao cm muytas pcifoas do
Reyno, as qnaes le preveniiiopa-

ra as infirmidadcs com a terra me-
dicinal da fua lepultura

j tendo

nella tanta fé , como le foífe hum
tranlumpto de todos os medica-

rrtentosefhcazes. Muytasmaiavi-

Ihas íe tem admirado no ambito

de Portugal ; mas nos rcferiremos

fómente aquellas que fuccedéráo

na Cidadede Lisboa
,
por confta-

rem de hum proceflb
, que nella

fez,& approvou o BifpodeTarga
D.Francifco de Sotto Mayor, Co-
adjutordo Arcebifpado, & Ordi-

nario pelo Cabido em Sé vacante

noannode 1655. ás quaes ajunta-

remosoutras, que íe viráo na meí-

ma Ilhacm noííos tcmpos.

316 MariadeMacedo, mo-
Ihcr de Fcliciano Machado, om*ci-

al da Secretaría da Fazenda, antes

R üj de
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Anno de? tomar etrado foy aflakada <ie íaieójdiás.Divirifls.HlBTn.RíHirrio-*

1460. bfiafebrc maHgna, que ráo ío a 10 da Ordem dc-N. Scnkor* d&

pnÍYou de .receber. algiww genero CarnnoyCjUC tinha a rcrra da, cov*

Üeántrento, ma&de toda(a:clpcran- dolcrvo de Uecs , Íabendo o- de-

ca.de vida. Deráalbe a SantaUnc- larnpai-odaeiii"ermar lhadeu: del-

#ijo¡> & logo.huns pós de terra da feyta ean|agwa .< com tao fejtz- e£-

tápukura do lérvo de Deos desfey- feyto, quc logostobcau- as: faccas;

tos em agoa > cafo partentofo ! Dtí perdrdas ,& faudeiaáo imaginada.

wpente. melhorou ,
pedio de co- 328 Ukimamence (por iiáo»

mer,& beber, & noefpaco de fette fázermos eóputo dílatado tkífec-

dias teve faude perfeyta. Succedeo celíos todos iemelhantes) finalüza-

noannodc 1641. PaíTados doze remosnerkosdareferidoliirnma-

recebeo femelhante graca por in-. rio. EíliavacoanirSacrannento da-

tcrceífaó do Sauto Fr. Pedro hüa Unccáo Lucas de Araujo ourives

fi 1 ha fua chamada Terefa. Náo ti- de ouroy &moradbrem a 'mefma.

nha efta mais que vinte mefes de Cidade de Lisboav & tao fem rc-

idade, quando íe vio opprimida-de medio na eftimacáo> dos Fyhcos

,

hüa febre, cujos incendioS a> pufe- qúe nenhum ltie; a^rilicaváo , per

raobrevemente nos ultimos ter- temerem, afii a debilidade da na-

mos da vida. A may que tinha as turefa, como a vehemencia, & va-

experiencias , & lembrancas da kntia da ihfirmidade. Morria ícm

merce,que Deos Ihe fizera pelo duvida, & avirtude da terra pro-

Béavenmrado Fr. PedrodaGuar- digiofa náo cortára as forcas á

da, o invocou com as vozes , & af- morte.Esfregáraolhe a frente com

feftos , applicando juhtamente á, ella,& no mefmo pontofezadbe,

nioribunda a terra miraculofa def- ca tal termo ,
que em breves dias

fevta em agoa. Recebeü-a a meni- iogrou faude perreyta.

na, &logoabrioosolhos-,fazendo 319 Muytosmais.forloosre-

outros movimentos,annuncios to- medios, que fe experimentáráo co

dosdaboa laudc, quenomcfmo aterrada fepukara defte grande

inítante recuperou. • íervo de Deos , mas os que obra na

327 Ifabel Baptifta, molber Ilha daMadeyrafaódc talquali-

de f\ hronio Machado capateyro , dade, que nos corrvidáo outra vez

moradores na Freguefia da Con- a navegar os mar.es,&.pa(Tar a clla.

cevcao, padecia a meíma infirmi- D. Francifco de Sá ,morador nx

dade, & tao perigofa^que os Me- CidadedoFunchal, & peflbadas

dicos a haviáo dcyxado aos arbi- principaes della ,eftando apcnar

trWsAü ¡r-.rte, achandoquenáo dillimo comhum accFdcntedepe>

tíaha a Me.Vicina coüfa ,
rq lhe pu- dra, &'fem efpei'anca dc humano

deíTefazerrefiftencia. ívías 'nefftas refugio,em ralaó tíe fe IheqiTe-

délrt' verac^es hnmanás hcque reí- brar,& ficar dentro;»reriCiyC€jmi^

plandecem,'& bhllváo'máis as mi- precendia lancar,&.conduálr -^ara

ift .3M//I.III fóra
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íbra a caufa da íúa dor,foytodo propria Provincia ,&tambem no

afitóo vifitar a fepultura do Santo

Fr.Pcdro, implorando o ieuauxi-

lio' naquellatribulacáoirremedia-

vel :couíadignadehumaflxMnbro

íucceflivo! Mal tinha expofta a

íupplica, quando lancou a refaida

tenta, cjue era hum junco fecco, 8c

tambem a pedra,a qual exifte hoje

encaftdadaern prata ,& por me-

moria pendente na Cappella do

Santo : he mayor do que o caroco

de hüa azeytona . Apenas fe vio li-

vre do mal oafni&o Fidalgo , fem

demora algüa fe foy á torre do fino

do Convento , divulgando a mara-

vilha com as vozes de repiques fef-

tivos •, & naó fe dando ainda por fa-

tisfeyto com efta demonftracaó,

fez outras dignas de hum Catho-

lico agradecimento.

329 Fr.Antoniode Jefu,Frade

Leygo filho defta Provincia,& na-

tural de Santarem , eftando mora-

dor em o Convento de S. Francií-

co de Thomar, cahio fobre elle a

padieyra de hüa porta, cjue o dey-

xoufeytohum laftimofo efpecta-

culojambas as pernas lhe quebrou.

Varias curas fe lhe fizeráo,mas to-

das fem refultancia de efíeyto fau~

davel; porque o melhor q teve,foy

poder iuftentarie fobre duas mole-

tas. Vendo-fe nefte eftado total-

menteimpedidopara fervir aRe-

tígiáo,determinou ir á Ilha da Ma-

deyra vifitar o fepulcro do Santo

Fr.Pedro, confiderando que fazé-

dobeneficiosa todos,tambem re-

partiria có elledo frutto dos feus

mefecimentos, pois era feu irmao,

fílhodomefmo Patriarca, & da

óíiin

eftado deLeygo.EráMiniftro del-

la poreftetempo o P. Fr. Joáode
Deos , o qual com fua coitumada

prudencia approvou a relolucfvo,

& oenvioü a Ilha fobredita, aonde

principiando logo hüa novena , no

ultimodia dellaconieguio a me-

lhoraque deiejava,deyxandocol-

locada?; a's moletas na Cappelia do j

fervode Deos por lembranc_ a per-

duravel damaravüha.

330 Pornáoter inftrumento,

que pudeilc íervir de memoria ai

hum beneficio igual a efte, que re-1

latamos,deyxou outro imváo Lcy-
go a fua peÁoa no Convento de S. 1

Bernardino,ierv,indo-o toda a vi-

da em agradecimcnto. Hftecra Fr.

Antonio da Conceycáo, naicido»

em a Cidade da Guarda,o qual vC'-

do-íeprivado da vifta-, & cego de
tal íorte, que náo movia os pcsient

íer conduíidodeoutrem. Paiíav»

a vidamiferavelmente, & com as

deiconfolacóes,quc motiváo feme-

Ihantes infirmidades ; mas lchran-

do-íequeo fervo de Deos Fr. Pe-

dro fazia milagres eftupendos,me-

diante opoder Divino , Sc junta-

mente que naícera na mefraa pá*

tria-queocreára,rataó para fe in-

clinar propicio ao ieu rogo , ie de-

liberou a paiíar á Ilha, aóde achou

orernedio daiorte que o pintava

o feu difcurfo.

331 Grandesmilagres faó et

tes por certo, porquc o faó todos

aquetoesqueexcedemas forcasda

naturefav&induftrias da arte: po-

rem temos ainda por ver dous tam-

bein modcrnos , que por íüas cii-

cunftan-
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Anno cunftancias moftráo hüa efpecial

14Ó0. ioberania,& náo iey fedigamos

que hüa íingular ventagem. Mca
legoa de S. Bernardino difta hum
fitio chamado o Pedregal, que foy

otheatroda primeyra maravilha.

Morava nelle hüa molher, chama-

da dos Religioíbs A zielha das ce-

reyjas, por caufa que todos os an-

nos cm velpera de S.Joáo trazia hú

-^eftodellas á Communidade cm
reverencia do íervo de Deos. Chc-

gando íemelhante occaíiáo, quiz

prevenir aofferta , mas achou fruf-

trados os íeus deíignios , porq lhas

tinháo roubadas todas, náo dcyxá-

do nas arvores final de frutto. Af-

rlictiflima ficoa a devota molher,

& como impaciente fem voltar a

cafa,caminhou para o Convento,

aondepoftaem prefenca da Ima-

gemdoSantoFr.Pedro, proferio

as palavras feguintes : Santo , pois

confentiftes qtte rottbajjem as cerey-

jas , haveis de fa^er com qttc elías

apparecao antes c¡iie chcgue dia de

dmanha,porque tiellehey de fatif-

fa^er que coftumo todos os armos.

Adverti que as haveis de dar, feja

pelomodoqttefor.Ditas cftas rafóes,

& outras muytas com grande pay-

xao, & fcntimento , voltou para o

feu lugar , & reparando nas arvo-

rcs que vira desfrutadas, as achou

agora quebrando com o pefb das

cereyjasjtodas maduras,&: táo bel-

las,como milagrofas. Ficou a mo-

Iher fufpenfa , & aífombrada com

oportento, o qual divulgou nodia

íeguintc, levando juntamcnte do-

brada a dita ofterta das ccreyjas.

Eftas , como couía digna dc efti-

¡ da Ordeni de S. Framifco,

macao , foráo diftribuidasaos Ro-
meyrosque feacháráo prefentes,

& írequentáoinnumeraveis aquel-

le Convento por todo o diícurfo

do Veráo, os quaes certificados da
maravilha , a fizeráo muyco cele-

brc,publicando-a por todas as par-

tes com os clamores de fuas vozes.

331 A mefma celebridade te-

veoutrocalo digpo detoda peJa

íua gt'andeía , oqual náo (atisfeyto

dc voar iublimenas azas da fama,

íecollocouem o nome dacreatu-

ra, a quem íucccdeo , como epita-

fio dc hüa pcrduravel memoria.

Andava nas prayas do mar apá-

nhandoJapas húa molhcrdaVilIa

de Santa Cruz chamada Mariaa
Morta, em rafaó do prodigio. Lá-

cou aquelle húaondadefmarcada,

que como lingua vorás a trasladou

a fen ventre horrendo.Ficou a mo-
lher fcpultada no pelago , & na ef-

timacáo dos homens rifcada do
número dos vivos ; mas quando

Deos quer oftentar íua virtudc íb-

berana , pouco importáo as difti-

culdades que atemorizáoa Hmita-

cáo do humanodiícuríb. Trouxe-

ráo á terra o cadaver , & invocado

o nome do fervo de Deos,de cjwem

cra devota cfta julgada derunta,

recebeo vida , & com ella perfeve-

rou muytos annos > íéndo objecto

do aííombro,&pregoeyra dopro-

digio. Eutambemo ferey perpe-

tuamente por hum grande bene-

ficio,que efte Bemaventurado me
fez, livrando-me Deos por feus ro-

gosdehum mal que padecia no

pcyto,cm o mefmo inftante que :

íecorriao feu patrocinio, & na oc-

cafiáo
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cafiaó cm que me occupava,efcre-

vendo as excellencias de fuas vir-

tudes
;
pois logo me íénti menos

oppiimidodador,& no dia (cguin-

te Jivre.

333 Nefte Convento de S.

Bernardino tem o fervo de Deos

tres Cappellas dedicadas ao lcu

culto , & veneracao. Hüa na cofi-

nha , aonde os Anjos íérviaó em
quantoeileorava. A íégunda na

íepultura , aonde exiftem hoje as

íantas reliquias. A terceyra da par-

tede fóra da Igreja na lapa,aonde

faziapenitencia:neftáfe vé meti-

da em a mefma gruta a fua Image

de vulto (& dizemauc he vera ef-

figies) com habitode páno,oqual,

pormayorque íeja a vigilancia,

nao póde defenderíé aos roubos da

piedade Catholica. Ficou no extc-

FUNDACAM DO MOSTEYRO DE
nofla Senhora daRibeyra.

CAPITULO XVIII.

Part.Lh.II.CapM'IIL 201

riorda Igreja a dita Cappella por

cauíadoconcurfo da gente, cjue

todas as horas bufca a interceflao

do íérvo de Deos
5 pois de outra

íbrte íéria grande o detrimento dos
Religioíbs,& íémelhante a defcon-

folacaó dos Romeyros,naó achan-

do com facilidade o obje&o da fua

devocaó. Dizemlhea MiíTa da feP

ta de todos os Santos , em quanto
os Vigarios de Chiifto naó lhe ap-

plicaó propria. O feu retrato he de
huminfígne pcnitente : pinta-fe de
joelhos com difciplinas , & Cruz
nas máos : olhos vermelhos em ra-

laó das lagrymas continuas tj cho-
rava,& pregados na mclma Cruz,
rofto fem carne , & macilento,ver-

dadeyro excmplar em tudo de húa
vida religiofa,auftcra,& fanta.

JDoJitio, Qfprimeyros habitadores

delle.

334 T) Or hum labyrintho dc

JL efcuridades entramos a

difcorrer íbbreaorigem deftaCa*-

fa ; & fe as denfas nevoas que ef-

condem os feus progreffos primi-

tivos, puderaó venccríé com as ap-

plicacóesdanoíTa diligencia, na

muytaque havemos feyto,teria'

mos certamente o fio de Thefeu,o

qual nos encaminharia á luz da

verdade. Mas naó achimos at¿

agora papel, que relataííe Ínteyra-

roentc o que deíéjavamos íaber,

nemoBreve da iüa furtdacaó ap-

parece : & fc hum incendio c] teve

o Mofteyro ,naó o redulío a cin-

zas , entenderemos que todo* os

defcuydos deftes tomaó por afylo

as voracidades do fogo
; porque

commummente ouvimos (éme-

Ihantes deiculpas; & faó boas,por-

quenaótem 1eplica.C0m tudo á
viftade tanta eíteriiidade de me-
morias naó defmayamos

,
pois íém

dependencia de cfcrever por rcla-

cóes menos verdadeyras, al^Oas

daremos defte religioío domicilio,

pórém
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Anno porcmmüytodiminutas,maspor Tavora , mais illuftre pelas fafar>chm, ¿

6q eifa raláó filhas da verdade. nhas que nelle obi áráo os Autores cifin , .P.

33j Fftá fundado em hum defte appellido em derenlaó da 5 * * 5 *

valle do Bifpado de Lamego na Patria,que pela copiadasondas,&

ComarcadaCorreycáodePinhel, profundidade das agoas. Nafce

&notermodaVilladeCernance- efte em hüa íbnte chamada de

lhe, q fendo das mais propinquas, Joao DttraS á vifta dos muros de

íe aparta delle diftancia de mea le- Trancozo , & pouco diftante dos

goa, & nefte mefmo efpaco fe ma^ a-licerces do noíío Convento de

nifeftao outras tres povoacóes,que Santo Antonio, a cuja lombra- &
o rodeao em gyro , mas de longe, deriva : & defta difpoficáo da na-

como refpeytando a quietacao da- tureía conhecemos moralmente

quelle lugar confagrado á Magef- q a caufa dc venerar no Mofteyro

tade Divma. Aífi o moftra amef- da Ribeyra as plantas a hum Con-

mavifinhanca daCafa,que náo vento de S. Francifco, he porque

conftamaisque do feu ConfelTor, nafce á ibmbra de outra Cala do

& daquelles icrventes que Ihe faó mefmo Santo, & nos parece labéo

precifos ; fendo que nlo ha Mof- que nefta corrente infenfivel for-

ceyro,ainda que muytó remoto, a mou a Providencia contra os in-

cuja íombra fe nao tenhao erigidas gratos ,
que depois de ferem rios

grandes povoacóes. Porem nefta defconhecem os filhos daquellc

foledade táo retirada do Mundo , Patriarca , os quaes lhe derao a

inimigo da virtude, logra co mais doutrina , & fuftentacao ém feus

feguranca as confola$óes do Ceo. Conventos, quando elles erao re-

Toda a fua circunferencia fe com- gatos humildes,& fontes defpreíi-

póemdemontes,hunscalvos, & veis,& ignorádas.

coalhados de pedras , outros tron- 337 Havia nefte lugar huma

dofos, & veftidos de plantas , de Ermida da Rainha dos Anjos, que

cujavariedade o Autor da natu- areípeyto doTavora íéchamava

refa vay compondo a notavel fer- da Ribeyra, & por caufa da fua in-

mofuradoUniverfo. vocacáo, que ainda hoje fe confer-

336 Nadefcida domontede va, fehomeágéralmente N.Senbo-

Cernancelhe faz aíTento hüa boa radaConceycad.Conconh de di-

area de terra, fertil có a íubftancia
(

verfas 'partes numerofa gente a vi-

que lhe communicáo duas Fontes fitar eftaCafa,officina dc milagres,

perennes,& tao proporcionada pa- & particularmente os vifinhos de

ra edificios ,
que parece cftava de Trancozo, que fem repararem na

antes annunciando a fortuna que diftácia do caminho, (paífa de tres

havia de lograr, fendo apofentado- legoas) todos os annos vinháo fa-

ra da Emperatriz da Gloria. Deftc zerlhe a fefta. El-Rey D. Duartc

mefmo fitio fenhorea, proftrada a lhe approvou efte fanto coftume,

feus pés, a corrente impetuofa do &revereiiciandoasmaravilhasqa

Senhora
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Anno Senhoraobrava,(pornáofeesfriar humilde na profiflaó de Leygo,

1460. ózelo)difpenioucom os Jcvotos mascónhecido entre os Grandes'
na prcmatica do Rey 110 , conce- da Corte, o qual iabendo q el-Rey
dendolhes que neftas occalióes D.Joáo II. vinha em romariaaS.
pudcífem vir a cavallo em machos, Domingos da Queymada no terril

ou mulas. Deulhes efte privilegio, torio de Lamego, foy á íúa prefen-
nao obftante a fua publicacao em ca, & dandolhe conta daexpulíao
a Villa de Eftremoz a dez 00 mez Ibbredita, ordcnou logoo Monar- R re

de Abril de 1436. Dos milagres ca quefe rcftituiíTe oCóvento aos 4Ü¡£
antigos da Senhora tcmos hoje Religiofos,comoaíli íuecedeo no
poucas noticias , & de todos fare- mefmo anno de 1483. que foy o da
mos refenhaadiante em particular romaria, como cófta das Cronicas
Capitulo. doReyno. Cótalcérteía fepóde

338 Pelos annos do Nafci- tambememendar o Autor nomca-
mento de Chrifto de i^o.entrá- do,queadianta efte íueceflodoze
rao nefta Ermida para fazerem annos,&o póem no de 149 fjUe
( ^onvento os Padres daTerceyra foyodamorte daquelle Principe
Ordem da Penitencia.O primeyro famoíb.

motor defta emprefa fanta era hfi 339 Outromotivo mais for-

Fr.Pedro da Ameyxoeyra,o quál Coíb os lancou para ícmpre defta
por íüas notorias virtudes alcácou Cafa,admittindo as Freyras em
o beneplacito da Villa de Cernan- íeu lugar pelo modo q brcvernétc
celhe fem algüa repugnancia ; más referiremos

j mas rúio foy ifto no
conforme os fucceííbs futuros,náo anno de 1 500. com. > cicrevem al-

lhe fezdoacao livre, fenáo condi- guns por informacóes erradas

:

cíonal, & dependente da fua von- porquc no de 1 5 14. a 20. do rftez

tade , em quanto ella os quiíefle deOutubroainda aqui eftaváo o>

confervar no íitio. Chegou o tem- Frades, no qual dia xfffonfo Coiu
po de os defpedir, & tomando por fahes mercador, Jui^ ordinano na
occafiáoa morte do Padre Amey- [/illa de Qemameihe d feti^ao do
xocyra , a quem fe tinha feyto o bonrado Frey Pedro, Mimjiro de
empreftimo, os lancárao do domi- Santa Maria da Ribeya do cFa-
cilio.Efte noífo difcurfo leva me- i'ora, mandou trasladar em publi-

Gt»zji£.¡>. lhordirec^áo, qodo PadrcGon- co oteftamentode Martim Rc
zaga, o qual efcrevc que hüa pa- bellomorador em o Graja!. Da
renta do referido Fundador por reíidencia delles náo temosoutra
fua morte tomára poífe da Cafa memoria, & a primeyra das Frcy-

Com pretexto , & titulo de hcráca ; ras hedoannode 1527. & confta
oquenaopodiafer, pois heinfalli- dehum Alvará del-Rey D. Joáo
velqucera doConcelho aquelle III. efcrittoem 19. deMayo, no
lügar. Acodiolhcs nefte trabalhd c¡ual ordenava ao fcu Corregedor

Fr.Joao Cabeca de Vacea, Frade da Beyra,& Riba Coa fizefle°hüas

par-
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Anno partilhas cntre Alvaro do Concho gando á Igreja defte Convento,

60 de Mello ,& Soror Ifabel Dias de depoisde lubidos os tresdegraos

Miranda Religiofa nefte Moftey- que a porta tinha, dirigio os palíos

ro.Corrédo o tépo no meyo deftas ao Altar de N.P.S.Francifco,aon-

balifas infalliveis, fe vio elle tranf- de fe proftrou por terra, & perfif-

figurado de habitacao de Frades tio com a melma proíundidade,

cm morada de Frcy ras: aílignar po- era quato náo a aliviáráo daquella

re ncftes trezeannos intermcdios carga precioía. Náo faltáráo de-

qual foíte o da mudanca , nao hc pois milagres, que fizcráo muyto

facil,porqnaofe acha documeto, illuftre fua veneravel lembranca,

emquefefunde odifcurfo. masa dos homens foy tlo negli-

340 Emquantopermaneceráo gente,que hoje eftáo fepultados

os Religiofos nefte íitio, entende- todos,como outros muytos,dignos

nios que eráo dignos daquelle no- de etcrna recordacáo.

mc por fuas obras , & o inferimos
•

dehum que nellc eftá fepultado

com opiniáo de Santo, & delle fa- C APITU LO XIX.

láo os livros , ainda que onomefó

eftá efcritto nos annaes da Bema- Da fucceffaó das Reltgiofas nefia

venmranca. Foy efte á Villa de Cafa,& prerogathas da fua

Trancozo pedir efmola para o fuf- Fundadora.

tento dos maisFrades , aonde o

executou a morte no tributo ordi- 341 Fu motivo a efta gráde

noaio da vida. Faleceo no hofpital L-J mudanca Dona Maria

defconhecido da gente, como fuc- Pereyra, cujo nomc ,
illuftrado do

cedea todos os pobres ; & náo refplandor da nobrefa,fcrá fempre

conftandofeera defte Convento, glorioíb pela multidáo das filhas

ou dos de Villares, 8c Caría, para de feu efpirito, que ferviráo,& fer-

nelleslheferdada fepultura , to- vem a Deos nefte lugar fagrado.

nváráotalconfiancano rcfpládor, Eftáo conftantes todas as noíías -

qucexhalou nahora da morte a mcmorias cm fer ella pareta muy- ^.«J
tocha de fua virtude,que deyxárao to chegada dos Condes da Feyra j

M.n„ com.

efte cafo á difpoficáo da Providé- & pofto que náo achemos feu no-

cia de Dcos.Refolveráo oue fe pu- me efcritto em algum Nobiliario

feííe o cadaver fobre hüa befta,que antigo,ou moderno, náo póde efta

ella movida de fuperior difpoficáo, falta perfuadirnos contra aquella

ocondufiriaafcu proprio domici- evidencia , porque nem tudo fe

lio. Foy notavel a refolucáo, & fu- defcobre nelles. Mas dizerem hüs

pcrior a Fé, mas femelhante a ma- que foy natural da mefma Villa da

ravilha . Caminhou o bruto , fe- Feyra, & outros quc alentada com

indo'o je longe hum homem, o favor dos fobreditos Fidalgos,

r¡ra vcr o fim do fucceíío, & che- tomára por forca o Convento aos

Frades,



na Proumiade Port^alJlLPart.lrv.lI.Cap.XIX:. fc¿|

Anno Fradesjfaó couíás que nao appro- os defafogos , & reípiracóes do eíl

1460. vamos.Funda-feanoíTadifliailda- pirito.E védopelonumero dosan-
de,nfio fó na diftancia cjue vay da nos q era ja muyto :breve o cóputo
Feyra a Cernancelhe, mas em naó de feus dias, deíejava recolheríe ao
íer eíia terra dominada daquelles fagrado dc algua Religiaó

, aonde
Senhores

;
porque fe o fora, neftc gozafíe livremente o eífcyto da-

cafopodiamosinferir q o feu po- quelles fantos impulfos, &tivetfe"
der era o arbitrio dareferida cxpul- cópanheyras, q perpetuizafTem os
fa i & de outra forte nao ha funda- louvores daMageftade Etérna.Ti-
mento q o perfuada, mayormcnte nha o coracaó inclinado a efta Ca-
naó precedendo expedicaó algüa fa da Virgé Maria,por eftar cm íb-
deletras Apoftolicas , decreto Re- ledade retirada do commercio das
aI,ou ordem do Supcrior da Reli- gentes,& tábem por fe haver crea-
giaó,q tomaífe por motivo do feu do em fua devocaó ; & cerrado os
empenho. Tambem náo he coníe- olhos a todos os obftacu los, q Ihc
quencia

, q por ella fer da geracaó podiaó fervir de eftorvo,láccui deU
dos Pereyras tcria o nafcimento,& la os Padres. Primeyramete ne¿&
habitacaó na terra do feu folar ; ciou efte intcnto có o Ceo por mc-
porque muytas familias nobilifli- yo da oracaó, & depois q prefumio
mas,qdellcfederiváraó,eftavaójá fer do agrado Divino, interpoz 1

repartidas por outras terras do autoridadedefeusparcntes,qeraó
Reyno. NaVillade Cernancelhe os principaes,& poderofos na Vil-
floreciaó neftetempocomgrandc la. Comoclles lucravaó muytas
reputacaó os defte meímo appelli- cómodidades , tedo nefte Moftey-
do,cujas filhas

(
parentas da Fuda- ro domicilio para fuas filhas,&def-

dorajella recolheo comfigo na po- cendentes,naó cuftou muytó fazc-
voacaó do Mofteyro ; & poacos rem propria a cauía, & fahirc a luz
annos depois Pedro Alvres Perey- có o fcu eífey to. Taes íáó as forcas
ra , Ftdalgo da Cafa de Sua Ma- da conveniencia , & taes as confe-
»eftade& morador em Cernance- quencias do intereííe ! He verdadc^Jhe^¿h hGa efcrittura)/ojy^w^

: q os Religiofos eraó poucos, ne ti-

MojhFÍ> dor em híi negoztograve defua irma nhaó Convento perfeyto¿ & ó que
kcmt. & IfabelPcreyra^AbbadefJa do mais he,padeciaó muyta falta do

Couto,& fegúda do nome, aóde ti- neceífario á confervacaó da vida

:

nha duas filhas,q foraó Religiofas. & por eftas caufas, ju'ntas có íer dc
Pelo q cntédcmos q naó póde ha- cmprcftimo lugar,naó Ihes moíl
ver duvidaem fer D. Maria Pcrey- trariaógrandc reíiftécia. Masain-
ranatural da mefma Villa. da aíli he muyto cuftofa qualquer

341 Era molher virtuofa,incli- expulfa, & quando naó apparecc a
nada ao fervico dc Deos,mas vivia mágoa no rofto,entaó exifte a dor
diífaboreada có os embaracosdo nocorac'aó. Hüa, &outr¿couía
Mundo,q ordinariamente impedé fuccedeo a eftcs Religiofos , 001 ú

IH.Partc. S fainda
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Anno lÜoÍP da Cafa có tal prudencia,q nao pclo reípey to do íanguc,(q or-

1460 dibfareavaoícntimento,opublica- dinariamente arruina os edificios

raógrande, fazendoqueyxaael- elpirituaes da Keligiáo,perverten-

Rcy D.joaó II. na defpcdida de- do feus coftumes fantos. a violécias

claraca. Defta mancyra tábem có- de hüa certa cegueyra
, q coftuma

<3on -jm (3 cordamos a dous Autores encótra- canonizar demeritos) mas pela no-

AguUit. dos ;
porq dizendo hü delles quc brcíá,& fantidadede cada hüa, as

deyxáraó o fitio volwitarioíjO ou- quaes as íbuberáo germanar de

tro efcreve q fahiraó n:\olcntos , & maneyra, q a cjuaiidade íervia de

tudo feria pela raíáo affignada. efmalte á virtude , & eíta de bra-

343 D.Maria Pereyra tomou zao gloriofo á fidalguia.

poífe do Moíleyro có cncargo de 3+4 Aíli foy governandofan-

íernellea primeyra Abbadeiía, & tamente cm quanto a morte náo

Fundadora da nova Cómunidade. lhe embargou as operacóes da vi-

Kaó Ihe era muy to leve efta obri- da
;
porcm aprcííoufc tanto , q no

gacao, porqíbmenteosambicio- annode Chrifto 1 j33.ach.amos a

íbs', &nefcios deyxaódefentirlhe Madre Iíabel Aranha occupada

o pefo
;
pois a hüs, & a outros falta no governo do Mofteyro,& aflifti-

o difcurfo para ponderar , como fe da de muytas moleftias com a fua

devem, as confequencias das Pre- falta.Eraincanfavel no zelo,& náo

lafias.Porcm o tcmor de Deos , & podia fofrer relaxacóes , as cjuaes

fualouvavel prudencia lhe fuavi- pretendiáomurcharem flor aper~

zavaó em grandc parte o trabalho, teycao da obíervancia,q ainda nao

dandolhcos dictames coherentes, tinha lancado raizes iufficientes

& mais proporcionados ao bó go- para refiftir a tao fortes tepeftades.

verno : nem póde fer conforme có Julgaváo algüas o feu governo por

a obrigacaó monallica aquelle q afpero,& rigoroíb,& elle era muy-

naó for erigido fobre a inftabilida- to fanto. Queriao mais liberdade,

dc daquellas inflexiveis colunas. do q Ihes deviaconceder.Suas ad-

Epj difpondo o material da Cafa moeftacóes lhes pareciáo injurias,

em fórma,qíerviífe parahabitacáo & táto a quizeráo apertar,q achou

de Frey ras; fendo q do antigo pou- fer precifo juftificarfe com as peí-

co tinha q ordenar,fenáo o augme- foas Reaes. ( Tudo ifto nos parece

taífe muvto,dado principio á grá- prefagio de outro fucccíío, q póde

defa q hoje poíTuc , tendo capaci- teftemunhar,náo com rnenos lafti-

dade famciente para morada de mao annode 1694. & alguns fe-

líncoenta & fettc Religioíás de veo guintes.) Hüa certidáo Ihe palfou

p:-oto.Tátas eráo no anno de ióoo. a Camera de Aguiar ua Bey ra,ma-

cm é fomos a efte Mofteyro exa- tizada de tantos louvores
, q podia

ixunar as memorias dos íeuspro- íérvir depadráoeternoáfuavirtu-

greíTos. Naeleycáo das primeyras de. Aqui efcreveremos as ultimas

Abbadeífas admittio fuasparetas, claufulasdella,q baftáo por prova

do



m Prcmtncta de Portugal, III.Part.Liv.Tl.Cap.XIX. 207

Anno d° fobredito
: He tnolher de bo vi* 346 Quádo asReligiofas profef-

14Ó0. wr
> & trabalha por meter fuas faraóneftaCafa os tres votos íub-

Frejras em Regra & fe alguas ftáciaes,tinháo os Padres Tercey-
eftao có ella mal , he por as refrear, rosViíitador Provincial da meíma& apertar&fa^er $em tudofir- Ordé,& fícáraó tábem á fobra da
vaó&facom que obrigadasfom: fua obediencia.Mas có algfias mu-
c>' affia temospor boa Creliga

,& dancas,q depois fbraó fazcndo os Pr-M™
muj autapara fer Abbadefja. Vigarios de Chrirto no póto defte f£
345 Advirtáo agora todas qúa- governo,Leaó X.noannode ryn

romelhor lhes ferá padecer pela reformando a fua Regra antigua
juftica,& religiao, do q lan^alla a para fe accommodar ao eftado de
perdcr có o intuito de adquirir vó- Religio!bs.& Religiofas,mandou-
tades.Certamente aííifte nos aby f- lhes expreffaaiente nos cap. 5 .& 8.

mos da ignorancia aquella Prela- q deífe obediencia aos Prelados dé
da,ou Prelado,q mais trata de có- noíTaReligiaó.Depois o Papa Cle-
fervarfe có as creaturas

, q có o feu mente VI I .os repoz na íüa fórnia
Creador

:
porq a rafáo, junta có a antiguajpore rcvogandolhe tudo o

experiencia,claraméte moftraoas Santo Pontifice Pio V. poroatra
reíültancias nocivas defta propen- Bulla dada no anno de 1 568. os fu-
faó errada ; conhccendo talvez q geytou novamente á noflá Orde.
as mefmas, a quem confentio rela- Era no mermo tcpo Lcgado Apof-
xacóes, toma Deos commummete tolicoo Infante,& Cardeal D.Hc-
por inftrumetos do feu caftigo. A rique , Cómiííário no Rcyno o P.

Cém.1. f.

EÍPoía Sata % conftituida no of- Jr. Damiaó da Torre
, Miniftró

flcio de guardar vinhas ; & apenas defta Provincla o P. Fr. Balthazar
íe conheceo defeétuoía na vigilan- Curado;& como todos tratavaó de -

cia da fua,os meímos irmaos q de- cncaminhar as coufas ao fervico de
viáodiílimularoerro,fulmináráo Deos,o Cardealfundado naBulIa
contra ella as vinga^as. A vinha hc de Pio V. & tendo reípeyto á dif-

hüa Cómunidade,cuja cultura de- poílcaó da Regra referida
, junta-

pcde do cuydado do Superior;eftc mente em virtude dc íéus poderes
a deve cortar aondc tiver vicio, le- ampliflimos , corroborados com
vantar aonde cftiver proftrada, fa- particulares Breves , tirou da obe-
voreccr,feexiftir desfavorccida, & dicncia dos Padres Terceyros efte
femprevigiar, para qoladraó do Mofteyro comoutros da meíma
abufo naó lhe diífipe os fruttos da profifíaó, & de todc?s fez entrega
virtude,& excplo: 3 fazer o cótra- real,& pacifica aos ditos Prelados
rio,he fometar cótra fi os flagcllos de noífa fanta Provincia,concorre-

dos mefmos q cófente ; cftes faó os do tambem o defejo que tinhaó as
peccados dos fubditos, de que ha mefmas Religiofas dc cftarem fu-
de dar conta a Deos, q agora diífi- bordinadas ao noíío eftado da Rc-
mula,efperando a emenda. gular Obfervancia

.
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Anno 347 Naó faltava que refor-

1460. mar ne^e domicilio; porque corao

\ArchivM diz hüa memoria : Efiarua entom CAPITULO XX.
s. Francif- muy ¿efmantelado j

porém tudo fe

¿l/'^'ordenou com muyta fuavidade. Jugmenta-fe aCafa em edifims,

Em primeyro lugar o recolhemos &fabem della Fwuladorai&

emclaufuraconforme as mefmas Reformadoras de outras.

letras Apoftolicas. Decaminho o

fomos induftriando, comonos era 348 C E confrontarmos oefta-

poflivel,emalgunspontos de per- Odopreíente defteMoftey-

feycaó , de que eftava totalmentc ro com a humildade de feus prin-

alheyo ; mas aproveytáraó tanto cipios,certamete admharemos as

os documentos,que brevemente diíferentes, &grandesmudancas

locrrou as eftimacóes de Mofteyro que o tempo vay ordenando em

fento, & muyto religiolb. E porq todas as coufas, hüas veies có voos

nem fignete havia,com que as Ab- accelerados, & outras com paííos

badeífas fellaífem os papeis de ma- vagarofos. Aqui fe vio tudo ,
mas

yor importancia , lhe demos hum, concorrendo juntamente os favo-

de que pódem prefarfe, naó fó pela res do Ceo. Acháraó as Religiofas

fua muyta antiguidade , mas porq na fua introduccaó hüa pequena

fora do Miniftro Provincial da Ermida,& pouco mais de finco,ou

noífa Provincia, no tempo em que feis cellas, pobres,& mal difpoftas;

exiftia o governo da Clauftra, que & transformando tudo em fórma

entaó fe extinguio no Reyno. As conveniente ao íeu eftado , pelos

fuas infignias eftaó já declaradas tempos adiante tambem foy per-

mor. Sc na Segunda Parte defta Hiftoria , dendo efta figura , de forte que já

rafic 1. p-
sc faó as feguintes. A Imagem de naó exifte veftigio da pnmeyra.

/. 10. cio.
Sant0Antonio da maó direyta , da Tem hoje hum Templo baftante,

efquerdaadeS.Vicente, no alto afti na extenfaó a refpeyto dos

hum Crucifixo entre dous corvos, mais edificios, como no aífeyo có-

timbres daquelle illuftre Martyr, petente á fua poífibilidade,& o ref-

no lugar inferior hum Frade pofto tante do Mofteyro com todas as

de ioelhos,& na circunferencia ef. ofíícinas neceíTarias,álem de muy-

tas palavras : S. Prtyv'mcia: Portu- tas cafas particulares , que o fazem

gallu. Queré dizer : Sello da Pro- mais efpacofo, & nobre. Come^á-

vincia de Portugal. Improprio pa- raó fem Padroeyro, fem rendas,&

rece a refpeyto da Cafa ; com tudo fem outro algum favor da terra

;

he digno de confervarfe pela raíaó mas neftasdeftitui^óes dos auxilios

referida.
humanos fevio,&ainda hojeco-

nhece a proteccao dos Divinos.

Ellas fe foraó augmentando com
os dotes defpendidos por boa ordé,

&



na Provmcia de PortugalJ

&governo,& fem as profufóes,que

lancaó por terra Mofteyros muy-
to poífantes. Mas eftas demafias

por merce de Deos naó tem muyta

entrada nos da Beyra,os quaes def-

pendendo o que lhes bafta, le con-

íervaó fem aquellas dependencias,

que a muy tos fervem de menos au-

toridade.

349 Na perfeycaó , & obíér-

vancia dos eftylos regulares foy

eftaCaíahüaeícola géral, donde

tambem fahiraó para outras varias

Meftras infignes na doutrina do

Ceo , as. quaes , mediante a graca

Divina, a eníináraó com taó bom
eífeyto ,

que ficáraó fendo copias

de hüa rara virtude quantas foraó

difcipulas do feu cxemplo. He
muyto digno de reparo, que íendo

as Fundadoras molheres leculares,

¿c pouco exercitadas na politica,&

coftumes daOrdem, em breves

dias íubirao ao grao de Dire&oras,

íem paflarem pelo eflado de prin-

cipiantes
;
porque naó tiveraó de

algum Mofteyro Freyras que as

induftriaíTem nos primeyros rudi-

mentos da Religiaó,como íiiccede

em todasas novas ereccóes.E íe al-

güas(como íe vio muytas vefes)en-

caminhavaóos paífos aefta Caía,

eraó as Religioías de mayor zelo,

que havia nas outras da T«rceyra

Ordem , as quacs attrahidas pela

fragrancia da boa opiniaó , vinhao

examinar fe fe conformavaó as o-

bras com os ecos illuftres de fua

fama ; & fuccediaó a efta curiofi-

dade muytas confequencias pro-

veytoías : porque edificadas com

os rigores,que YÍao a feus olhos, os

IILParte.

t.Part.Lrv.ll.Cap.XX. io?

faziaó oblervar nos Moftcyros aó-

de moravaó. A muytos , como te-

mos dito,ennobreccraó as virtudes

das filhas defte. Dona Ifabel Pe-

reyra fobrinha da Fundadora , de-

poisde acabar nelle o officio deVi-

gaiia, foy íer a legunda Abbadeífa

doCouto. A terceyraj&domef-
mo nome,tábem deve a efta Cafa a

educacaó, & eníino. Palíados ai
guns annos íahiraó della por Re-
formadoras do dito Moíteyro do
Couto Soror Filippa de Santiago

AbbadeíTa , & Vigaria Soror Ma-
ria do Prefepio.Outras foraó man-
dadas com o mefmo intento ao
Mofteyro de Almeyda,& láó as le-

guintes : Soror Ifabel daCoIuna
Abbadeífa, Soror Filippa de Santa

Clara Vigaria, & Soror Ifabel Ca-
mela P©rtcyra,& Meílra de Mufi-

ca. Deyxoutantas faudades a Ab-
badeífa pelo modo , & prudencia

com que fe houve naquelle gover-

no,que depois de voltar có a.s duas

companheyrasjfoy pcdida, & ma-
dada outra vez com o melmo en-

cargo.

350 Os procedimentos vir-

tuofps deftas Religiofas, juntos có

a boa expedicaó que davaó áquel-

las íantas emprefas, fizeraó com q
os Prelados as elegeífem para to-

das.Quizeraó reformar o Moftey-

rode N. Senhora de Campos em
Montemor o velho

, &defteda
Ribeyralhederaó por Abbadeíía

Soror Guiomar dó Efpirito Sato,

Vigaria Soror Catharina da Trin-

dadc, & companheyras Soror Ma-
ria da Apprelenracaó, & Soror Fi-

lippa de Sáta Glara,alÍá3,Cardola.

Siij Tam-
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Anno Tambem a Torres Novas foráo no mefmo Coro grande parte da

1460. em-iadas tres para omefmoefFey- noyte faiandocom Deos, verda-

to, Soror Mecia de Azevedo
,
So- deyro Elpolb , & Confolador das

ror VeronicaDelgada , &Soror almas : elle o tem moftrado no

Leonor da Payxáo. A primeyra mefmo lugar
,
difpenfandoa muy-

foy Abbadeíía nove annosem trie- tas copiofas coníblacóes , & favo-

nios diftin&os ,& acabou no mef- res.Tem efpecial devocáo ao San-

mo lugar os de lüa vida fanta : a fc- tiífimo Sacramento,por cujo amor

gunda paíToufe a Monte mór, aon- íe defveláo todas as quintas feyras,

de nos efpera iüa louvavel memo- coníeginndo juntamente os lucros

ria ; a tercevra veyo bulcar o def- de muytas gracas, que lhes conce-

canco defte Mofíeyro,donde ha- deráo os Vigarios de Chriíto. Lé-

via fahido. bráoíe da morte defte Senhor com

351 Que doutrina, que exe- demonftracoes de verdadeyras Ef.

plo,& que bons coftumes introdu- pofas, andando defcalcas rjos tres

firiáo nos mais eftas veneraveis dias da Semana Santa , & cubertas

Madres, quando no feu aprendiáo com os veos em íinal de fentimen-

a íer Santas,& Meftras da íantida- to.Emflm obferváo outros efty los,

de ! O trato,& exercicios,que faó todos iníinuadores de hüa grande

ordinarios nefta Cafa,o publicao a perfey cáo.A modeftia no veftido,

vozes da evidencia. Apenas appa- & trato nos parcceo ajuftada com
rcce a eftrel la da Aurora,(obfervá- a obriga^áo da íüa vida , & muyto
do o documento da Igreja ) cami- conforme com ella a boa opiniáo,

nhao voluntarias para o Coro, aó- que pretende cada hüa grangear á

dcíe occupáo na fanta contepla- íua peííoa : que aonde ha efte cuy-

cáodosbenseternos, &c della fa- dado, certamentc pcrfevcra aboa

hem ao a&o da Via Sacra, no qual reputa^áo.

fazem memoria das penas, que o 351 Muytosannos exiftioef-

Redemptor do Mundo padeceo te Mofteyro fem parede que lhe

por noílo amor ;& paíTadas duas guardaífe a horta, & fómcnte com

horas neftes exercicios religiolbs, hüas pedras , quc dcmarcando a

entrao outra vez no Coro a recitar cerca, nao dcfendiao a Caía. Hoje

as Matinas , & mais HorasdoOf- eftá com dous muros , o interior

ficio Divino , a que affiftem com gyra hum fufficiente pedaco de

particular devo^ao. Ifto hc todos tcrra,aonde vao as Religiofas quo-

os dias, & de tarde , antes de íe ef- tidianamente vifitar tres Cappel-

códer o Sol no Occafo, fazé o meí1 las devotas, nas quaes (e veneráo a

mo , terminando tudo com a Ora- Santa- Cruz, o fagrado Baptifta, &
cao mental, em que cntrao depois o milagrofo S.Gonfalo,& tambem

de Completas. Aindanáofc dáo a'divertiríe, tendo por emprego

por fatisfeytos feus coracócs com dos olhos frondoíbs pomares, hor-

efta pontualidade , mas perfeverio tas,& fontes todas cryftallinas , &
fau-
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láudaveis. O exterior cerca hum
campodilatado,&em parces fra-

gofb,oqual occupáoinnumeraveis

plantas frutciferas , & infccundas.

A efte náo fahem as Freyras mais

que pelas feftas mayores do anno,

& em Communidade, que íe ajun-

ta com as vozes do fino. Porem he

muyto de nctar
, q afli em os nof-

fos tempos,como nos^paiTados, em
cjue a clauíura eftava lem a guarda

precifa^nao deu efte Mofteyto hüa

Jeve occaíiao de eícandalo ao Mü-
do, nem de fentimento á Religiáo.

Comefta verdade íatisfez a nuns

efcrupulosdo Cardeal D.Hcnri-

queo Bifpode Viíeu D.Jorge de

Ataide, refpondendo em hüa in-

formacáo, que lhe mandou fazer:

fíabent pro m&nibus mores. Que-
ria dizer, que os íeus coftumes fan-

tos lhes ferviáo declaufura. Pelo q
de cada hüa deftas Religiofas fe

podia proferir oque a Alma Santa.

cantavaem applaufo do procedi-

o
mento proprio : Ego murus

,
que

cráo murosinexpugnavcis,aíTi na

guardade fuaspeíToas, como na

írmela, & conftancia de fuas vir-

tudes raras.

35-3 Porem náo íe fiaváo fó da

cautcla propria, mas da protetcao

Divina aue imploravao : porque

donde eíta náoexifte, aquella nao

prevalece ; ne aproveytao os cny-

dados da vigiíancia na guarda de

t. hüa Cidadematerial,ou myftica

,

íe o Senhor a nao guardar tamhem

com a fuavigilancia,& poder.Éfte

foy o fundamento principal, porq

efte Mofteyro le tem coníervado

em tanto credito,& le confirma có
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algüas obiervacóes qabonáo muy-
to o empenho particuiar, cóm que
lhe aífiftea Mifericordia Divina,
Eftando tantos annos fem muros,q
o pudeííem dcfender

, Cefcado de
montes fragofos,& afperos

, aonde
dilcorrem copioiás feras iylveftres,

& táointrepidas,quededia íeatre-

vem á entrar nos povoados
, rmnca

tivcráo ouladia para pbr os pes ncír

te fintodciéito.Náotemiaoos la-

dróes ( mais arrojados q os brutos)

rouhar nefta vifinhanca alguns

Téplos 3 que eftavaó acompanha-
dos de pcvoacóes dilatadasjporem

a efta Igreja (fendopouca afégu-

ranca della , álem do deíámparo de
todo o foccorro dos homens ) fcm-
pre tiverao refpeyto. A vchemen-*
cias das tempeftadesfe arruinaváo

oslugarescircunvifinhos, & com
Irtiicáo de algumas Caías de"

Deos, mas o Senhor as réfrebfl ífa

fWCi para q náo tocaífem cfta,pri-i

vilegiando-a comoeftanciade lcu

Divinoagrado. Eftaváoas Freyras

vendo em muytas occafióes cair

perto de fi coriícos,que partiáo as

arvores, & eípedacaváo os rochc-
dos

>
mas nunca fe acreveo algum

delles a tocar o fagraciodeftaclau-

lura. Poi' eftes caíbs , & outros íe-4

melhantes bem podemos conje-

éturar que todas as creaturas
, ain-

da as inícnhveis, lhcs tinháo cfta

grandecortefia em raíaó de fervi^

rcm fantamente ao Creador de to-

das.Ehüavezqueo fogo infolen^

tc llie pefdeo o refpeyto , o meímo
Deos em peííba lhe diflipou as for-

cas.

3J4 Eiao 14. de Janeyro no

anno
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Anno annodeChrifto ión.quando na

1460. coiinha íe levantou hum incendio

com demonftrac,óes de querer de-

vorar
:
& redufir a cinzas toda aCa-

ía. As iabaredas erao medonhas,&

mayor aconfuíaÓ das Religiofas,c]

em repetidos clamores implora-

vaooauxilio Divino, propondo-

lhe o íeu defamparo. Com tudo a

Abbadelía Soror Catharina da

Trindade acodio logo á porta para

faber le haveria por acafo alguma

peííoa , que entraífe a atalhar as

deftruicóes daquelle elemento pa-

voroíb : mas vendo dous homens

comos roftos cubertos,os fez apar-

tar do fitio, lancando-os delle, co-

mo fe forao demonios ; nem ferá

muyto prudente aconfian^a, que

fefizerdegente que ufa de maf-

cara.Erao porem hüs mocos muy-

to nobres , os quaes depois tiverao

grandes lugares no Reyno pela

profilíaó das letras ; & defcobrin-

do-íe forao admittidos dentro no

Moftey ro a cortar a materia ao fo-

go ,
pofto que nao podiáo reprimir

afua furia por ferem poucos, ainda

que foífem as diligencias muytas.

Defenganadas as Madres do foc-

corro da terra,clamaváo que levaf-

fem o Santiflimo Sacramento do

Altar ,
porque fó delle efperavao o

remedio á fua affliccáo ; & por ef-

tar doente o feu ConfeíTor,o levou

dentro do cofre aífi como exiftia

no Sacrario, o P.Fr. Guilhelme dc

Vafconcellos da fagrada Ordem

de Cifter, o qual tambem ptefen-

ciou efta fatalidade laftimofa, fen-

do juntamente teftemunha de hüa

maravilharara;porq apenas che-

a da Ordem de S.Framifco,

gou com o Páo dos Anjos ao lugar

do incendio
,
logo efte íe proítrou

humilde, confecando na modera'

$áo repentina que aquelle Senhor

Omnipotente que o creára , lhe

fupprimia as for^as , & atalhava os

paííos. Outranotabilidade grande

aconteceo no meímo infortunio

;

porque fendo lanc,ada 110 fogo(pa-

ra cj fe aplacaíTe ) hüa bolia de Re-
liquias , íe achou depois entre as

cinzas inta&a ,& íem algüa lefaó

das chammas.

C;apitulo xxi.

De algunsfarvores que tem feyto a

May de Deos,Patrona defla Ca-

fa,affids Reltgiofas della, como a

pefjoasfecularesyque implordraoa-

fua clemencia.

355 VT Aó podemosadmirar-

J_\| nos de que feja efte

Mofteyro particular nas merces

do Ceo , conhecendo que o tem á

fua conta a proteccáo de Maria

Santiflima, taó vigilante no ampa-

ro das creaturas
,
que todas ellas

pódem ler pregoeyras de benefi-

cios innumeraveis. Efta he a rafaó,

porquc o Efpirito Santo, querendo GwM»*»

retrataraefta Senhora foberana, a ^,' .'¿6.

delinía debayxo da metafora de 5.

Fonte, que a todos alenta , de ma-

nancialdeagoasque a tudo ferti-

liza , de aromaticas fragrancias q
univeríalmenterecreaó , de Sol q
vivificaasplantas, dejAurora que

fecunda as flores , & de Lua que

afugenta as trevas : porq a Rainha
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do Ceo, corao May piedofa, a to^ pouco mais de hum anno
, por uo-

dos favorece,ampara,alenta,& co- me Joanna, a quem hum touro fe-

fola,conforme a neceíndade,at*rlic- tipp tirou a vida a vehemencias de
ca(>,)aftima,&miferiadecadahü. muytos golpes. Tinha cuydado
Efendo para todo o Mundo taó della humaíervente doMoftcyro
libcral nas gracas , era forcoío que chamada Ignes Fertlandes , a cjual

efpecificañenosfavoreshumMof- vendo que toda a culpadacjuella

teyro, q he feupelo titulo,venera- dcígraca le havia de imputar 00 íeu

cáo,& amor. Alli le prova nas grá- deícuydo,afrHcla,& aníiofa recor-

des maravilhas,q a fua Santa Ima- ico á Fonte da piedadc Maria S5-

gemeftáobrandocontinuamente; tillima,&ponio-aibbr.: o leu Al-

asquaes ( comodi&a a fama ) en- tar , ao paílo de muytos clamores,

cherito muytos Volumes, fe a pou- & gritos pedio ás Religiofas quc a

ca curiofidade das Religiofas an- ajudaííemnafupplica , cantandoa

tiguas nao as deyxára fepukar no Senhoraa Antifona, que a Igreja

caosdoefquecimento. Ainda aííi recita noOrncio de fua admiravel

daquellas efcrevercmos tres , que Coneeycao. Cafo aíTombrofo por

autenticouo P. Fr. Simáo de Jelu, certo'. ApenascomecáráoasFrcy-

íendo Confenor na mefmaCaía, ras api'oferir os louvores da Vir-

& tinháo lüccedido pouco tempo gem lagrada , abrio a crianca de-

depoisdeentrarem nella as Reli- funtaosolhos,fkandoimmediata-

giofas. As demais faó táo moder- mente lém algum final do paííado

nas, que ainda exiftem muytas das infortunio. Se náo foy lemélhante,

peííoas que as experimentáráo , & paraomefmo fim caminhava hú

deraó feu teftemunho em as infor- nienino do lugar do Grajal, pouco

macóes que tirámos no anno de diftante defte Mofteyro. Morria,

1690. fem que a induftria dos Medicos

356 Hüa Religiofa chamada lhepudeíTeadminiftraralgumge-

Soror Meciade Azevedo fícoufc- nero de refugio , nem o liavcria

'pultadanasruinasde hüaparede, hurr.aiio para lhe tirarem a caula

que fobre ella cahio.Era devota da da fua morte. Eraefta hüa efpiga

Máy de Deos,& recorrendo ao íeu de trigo, q engulira inteyi'a, & náo

amparocomrepetidas vozes,deri- lhe paííava da garganta. Nefta

vadas do coracaó afrli&o
;
aquella fuffoca^áo continuada,& tormen-

Senhora a prefervou tlo milagro- to fuccemvo paífou alguiis dias

famente, que depois de a defenter- moribundo; até que fua máy Ignes

rarem,appareceofemhumaunica Correa, melhorando de parecer,

pifadura,quando efperavaó todos, & mudando deefperanca
, poz a

pelas antecedencias do fucceflo, fua na Virgem Santiííima : che-

verem a feus olhos a miferia de hü gou ao Altar defta Senhora , & fi-

efpe&aculo laftimoíb. O mefmo zendoas mefmasdiligencias >que

reprefentava hüa mcnina de idade a molhei' referida , fe admirou inf-

tan-
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Anno tantaneamenteoprodigio:lancou cáo, coluna cm que ie fuftenta o

60 o menino a efpiga que o matava,& edificioda vida. Masoqueaícien-

ficou liwe daquelle trabalho rigo- cia humana náo conleguio com re-

rolb. petidas diiigencias, alcancouem

3 57 Eftas , conforme noflas num íó inftante a Fe' com luas irf-

memorias, faó as merces que anti- duftrias. Applicou ás partes ofTen-

guamente difpeniou efta picdofif- didasoazeyte da alampada, que

fima Advogada dos peccadores
;

ardenaprefecadefta Imagemmi-

& pelas circunftancias dellas inre- lagrofa, & logo nomeímo ponto

rimos que naquelle tempo eftava fem interpolac,áo algúade tempo

collocada na Igreja fua Imagem feviolivredaafrliccáo que ientia,

Santa ;
hoje a tem as Religiofas no & muyto obrigada áquella Empe-

Coro,alíi pela rafaó de a poííuirem ratriz foberana. Soror Joanna das

mais de perto , como por tratarem Chagas,& Maria de S. Boaventu-

do feu culto, & venera^ao có mais ra íervente, que hoje vivem
,
expe-

cuydado. Mas nao obftante eftar rimentáráo igual beneficio em o

efcondida aos olhos das pefloas fe- proprio achaque,& com femelhár

culares, ellas a amao por fé , & va- te reraedio.

lendo-íe de algüa prenda fua,ou do 358 Por tempo de finco me-

azeyte da alampadaji'ecebem con- fes íetia Soror Terefa Leyte, Frey-

tinuados favorcs. Os que as Reli- rana mefma Cafa,rigoroías coníe-

gioíás experimentao em fuas infir- quencias de húa maligna.Náo po-

midades iáó quotidianos , & tao dialevantarfe,nemmoverfe, porq

grádes, como de húa Senhora, que a infirmidade lhe tinha apertados,

as particulariza com os cuydados & encolhidos os nervos, & húa fe-

deMáy,& ellas a tratáo có o amor, bre cótinua difllpadas todas as for-

refpeyto,& obfequio de filhas. Nc cas.Mas de que ícrvem á morte ef-

podia recorrer húa creatura com tas diipofi^óes, com que pretende

tanta confianca ácompayxao da introdufirfe,quandotemosdanof-

meíma may que a gerára,como el- ía parte a Máy do Autor da vida ?

Jas a efta Fonte dc mifericordia. Dafua a expcrimentou efta Rcli-

Exceflivas dores nas faces , dentes, gioía com grandes evidencias,por-

& queyxo padecia em tcmpos di- oue logo confeguio as melhoras

latados a Madre Soror Mecia de deíejadas, apenas implorou o leu

Mello, Religiofaaindahojeexifc amoroíbauxilio,&fe ungio com

tentenefteMofteyro, fem que os omilagrofojoleo. Por eftes mef-

remedios da Medicina tivefl'em al- mos fe vio livre de varios acciden-

gíia cffkacia, antes lhe aggrava- tesaMadre Soror AntoniadeBe-

riao a caufa dellas ,
porq cada vez lem,& com indicios claros de ma-

fe lhe augmcntaváo mais perigo- ravilha,afli 110 erTeyto,como na ce-

fos fymptomas , fendo o princi- leridade do rehigio. O meímo teve

m\ hüa intercadencia na refpira- em hüa colica terribel a Madre

Soror
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Soror MariannaBaptifta , & em
hüa ery fipela no rofto a Madre So-

ror Maria Joíera ; em hüa maligna

muyto arriícada a Madre Soror

MariaClara: & a Madre Uríula

Maria em hüa nafcida junto aos

olhos, aqual jálhe impedi.i oex-

ercicio,& movimento de hum ; &
alcancouofavo'r com tanta próp-

tidáo,cjue pondolhe de noyte o

azeyte miraculofo, pcla manha ef-

tavalivredetoda a moleftia. De
hüa lem compara$ao mais perigo-

ía, pois era hnm accidente daqucl-

les que priváo ao corpo das ac^óes

de vivente
,
foy livre Soror Terefa

da Trindade Novica , fó co o con-

taclo do veftido da mefma Senho-

ra ; & Ilabel de Jefus lcrvente com
o proprio remedio fe vio reftituida

do lethargo de outro accidente ri*

gorofo. Mariade S. Francifco cria-

da da Communidade iarou repen-

tinamente de hüa efquinencia , be-

bendo defte azeyte ianto : outra

tambem o poz em hüa ferida que

eftava có principios de corrupcao,

& logo vio a melhora. Efta tábcm

confeguio, & reconheceo por mi-

lagrola o Doutor Domingos Pi-

mentel cm duas grandes iníirmi-

dades,queíemduvida lhe tirariao

a vida,íéo manto da Senhora náo

o defcndera das terribilidades da

mortc.

3 jq A mefma proteccao co-

nheceo, & venerou D. Anna de

Miranda,aqualde longe veyo a
elta Caía íatisfazer íeu voto

, pu-

blicando o bcneficio que a May
de Deos Ihe difpenfara,pelas vozes

de hum Prégador no pulpito do

irbs'- •'*''*..

.Part.Lh.Il.Cap.XX2I. 2 1 j

mefmo Templo. D. AnnaMaria
de Caftro,molher do Doutor Frá-

ciíco de Moraes da Torre de Me-
corvo, valeo-íe tambem do manto
defta íagrada Imagem, & cóelle

íe vio conhecidamente livre da
morte , a qual de hum jacto pre-

tendia cortar duas vidas,a fua , & a

de hüa creancaque logo deu a luz,

izenta de todo o perigo. Em muy-
togrande eftava D. M .ria Fran-

cifca Pereyra , molher de Manoel
deMelIo de Sampayo, aíli pcla

gravidade de húa doenca, qr.c Ihe

aniquilava os alentos,como ppr hü
accidental fiuxo de íangue,que lhe

fobreveyo , & a levava aos u'ltimos

cxtremos da vida : mas valcndo-lé

de hüa prenda da Imagem fobcra

na
, fe vio convalecer no mefmo

paífo que eftava para efpirar.

'.'fí Ít^TR"'"* /.
k

JBCTr»!}'i37ynO A\ nóriff

CAPITULO XXII.

Fifiali^t a materia do precedente,

& continuao as marauilbas de

Deos ¡que'vio efle Mcjieyro pU
inte\\cej¡au de alguns Santos.

360 y^i Om outros muytos mif

V> Ligres refplark'.cce nef
te Iugar o nome da Rainha dos
Anjos , os quaes deyxamos , nao
porque fejáo menos notaveis , mas
porque a noiía Hiftoria náo per-

mittemuytasextenfóes em fcme-
lhanr.es materias : nem a Máy de
Dcos necefíita de narracócs diia-

tidas para acreditar fuainefTavel

clemencia.Referiremos com uuio

dousparaconíblacáodos fcus de-T j 'o *>at

VOÍOS,
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Anno voto* 5 & Iorce deyxarcmos firmou logo
, & iempre com gran--

1460 lugar ncftcCapituloámemoriade deconftancia,quefeefqueccra to-

outras Imagens Santas , & favorcs talmente do que havia prometti-

cel'cJriacs ,
qne experimentou o do ,masantes corrida de raltar á

rneíh -o Mofteyro. Hüa Religiofa palavra,ouvia como injuria a repe-

por nomc Soror Catharina Gue- ticáodefte fucceffo em quanto nao

dcs, padccia dentro da bocca hüa feaveriguou a certefa da maravi-

infirmidadc terribel. Náo tinha lha; aqual manifefta , concordá-

defcanco na pena que inceflavel- ráo ambas, & conheceráo todas q
menteamartyrizava , &eráoíe- a Máy dc Deos íeria a mefma ad-

jnelhantesosefTeytos das medici- miniftradora do remedio, oualgü

nas, porque de nenhüa refultava Efpirito do Ceo, q Deos enviaria a

bom effey to. Advertiráolhe algüas inítácias daquella Senhora fobera-

Freyras , laftimadas da fua afflic- na , afii por diílimular o dafcuydo

cao, que recorreífe á Virgem San- da fua devota,como por confolar a

tiífima,como a verdadcyro centro enferma na anguftiaque padccia.

dc remedios ;
porque clla lhe dif- 361 Nao era menos veheme-

penfaria logo o pretendido refu- tcaque aííiftiaa hüa moca defte

<rio. Aíft o fez , & hüa fua amiga Mofteyro por nome Terefa Tey-

chamada Soror Anna Maria de xeyra.Havia tempos quetolerava;

Sampayo ,
efpecial devota da Se- hüa fcbre continua ; mas cfte mal,

nhora, fe offerecco para trazerlhe que a todos fe rcprcfenta defabri-

o azey te da alampada a certas ho- do, ainda Ihe parecia fuave em co-

ras da noyte no tempo em q havia para^áo de bütro mayor, q as Re-

de recolherfe. Defcuydoufe po- ligiofas lhe motivaváo, querendo

rémcfta de executar a promcfta, lancalla da ¿!áu.!nra,como peííba

masnáofaltouquemlhe dclfe fa- inhabil para o fervico da Cafa.

tisracáo , conforme o que expéri- Muyto grande era a fua dcfconíb-

mentou a enferma ; a qual vioen- lacáo,co:ifiüei7uidoque hü acha-

trar no feu cubiculo a mefma Re- que havia de ícr motivo de fair do

Iio-iofa defcuydada,& depois dc fa- Moftcyro , aonde feu efpirito lu-

hv com ella , lhe poz com muyta crava copiolas convenicncias , 8c

brandnra , & caridade o oleo ben- frequentcs confolacóes. Gcmia íe

d¡to,& de^edio-fe.O certo he quc defcanco, porém vendo-fe na vcf-

acordando a achacada no dia fe- peradafua aufencia,ainda foltou

ouinte livre daquellc medonho mais os lacos aos fentimentos, quc

mal.&indopor eíferefpeyto dar trazia prefos no intimo de fua al-

as oracas á Virge íacratiftima, co- ma. Náo fébia cxplicár a pena , fe-

nhccco que ella , 011 algum Anjo náo com lagrymas
5
que eífe he o

por ordem fua Ihe fizera aquclle erTeytodador,que occupa toda a

favor,tomandoamefmafórmada esferadocoracáo, Masdefta forte

fua amiga : porque efta nao fó af- era fnuy to bcm pcrcebida da Vir-

gem
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gem May do Omnipotence
,
que bocca,outra ferida de alporcas, in-

lhe havia de dar remedio ; & tam- vocando-acom fé,& aftecto , lárá-

bem de hüa Religiofa compaífiva, ráo deftes males com brevidadc

que lhe applicou o inftrumenco prodigiola. Faltava o dote a huma
delle. Vio efta aquella dcfconíbla- Novica para fazer profiflaó, & rc-

clo perenne, & por tlo jufto rel- correndoa efta admiravel Santa,

peyto,como era o íérvico de Deos: como a refugiocjue foy íempre da

peloquemovidaaimpulíbs da Fé, pobreía,& neceíhdade, mitagrofa-

poz nos brácos da enferma azeyte mente o teve lcgo , & de parte dó-

da alampada da Senhora com táo de náo havia indicio que pudelfe

feliz, & milagrofo íucceífo , q em dar alentos á eíperanca.O Illuftrit

poucas horas do mefmo diafe vio íimo Bifpo Cornejo ainda n¡oftra Cemej.^.

livre da febre,& por efta cauía ad- mais fublime cfta gvaca celeíl ial, ^;/^
1

/*

mittida, como deíéjava, a perícve- dizendo que a Novica neceíiitada „4 ¿m
*'

rar naquelle domicilio fanto.Tem achára na cella o remedio enviado 1 536- »*

efta Imagem milagrofaquafi hüa por Deos a rogo daquella Saca pie-
**'

varadeeftatura,& moftradefcan- doía. A Madre Soror Catharina

^ando fobre o braco eíquerdo o da Trindadc, que deyxamos refe-

Meaino Jcfu, frutto facrolánro de rida, cahio por hüa efcada de qua-

léu puriífimo vcntre : he de pedra, torze degraos, levando na máo hü

com roupas verdes matizadas de pucaro de vidio cheyo de agoa ; 8c

eftrellas de ouro, fendoque eftas chamando pela Santa Rainha no

naofe divifaó,porquc asReligio- principiododefpenhojquádocbe-

lás a tem íémpre cuberta , & ador- gou abayxo,achouíé íem algum fi-

nada com veftiduras de varias íé- nal de moleftia , com o pucaro in-

das precioías. Dizem que foy mi- ta<5to >& o que mais he,fem quc ex-

Jagroía a íua vinda a efta Cafa , & peliífe hüa lo lagryma de agoa,pa-

contao que hüa mula ccga a con- ra mayor certefa da mai avilha.Pe-

dufira,&defapparecéradepoisde lo contrario hum Pedreyro inde-

íér aliviada daquella carga fobera- voto,chamado foao Rodrigues^z cmiej.uhi

na : com tudo ifto he hüa tradicáo Villa de Ccrnancelhe
, querendo^"

confufa, fem ter outro fundamcto trabalhar em as obras do Moftey-

mais q o dedizeríé q aífi ííiccedéra. ronodiadafuafefta,logoteve o

361 Tambem foy antigua- caftigo pela temcridade. Adverti-

mcnte nefte Mofteyro muyto glo- ráo-no as Religioías,& elle infiftio

riofo o nome de Santa Iíábel Rai- nointento, atéqueamáodireyta

nha de Portugal , aífi por fer da Ihe comecou a tremcr de íbrce
, q

Terceyra Ordem, como pelos be- náo pode mais trabalhar. Tinha

neficiosque as Religiofas recebiáo dito : Naó conheco ef[a Aawba^o-
de Deos por fua interceífao. Duas rém com a evidencia do acoute

, q
atormentadascruelmente nos ou- o Cco movia contra elle, arrepen-

?idos,hüa com ardores inteníos na dido , fez voto á Santa de guardar

IlI.Parte. T todos
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Anno todososannosofeudia,aqual no taónoSenhor,quecllaretrata, có-

1460. mclmoponto lhe rcftituhio a láu- tinuas miíericordias. Apcnas ien-

de, dc Cjue o havia privado , & elle tem íbbre o Mofteyro trovóes
, &

ficou reconhecendoaignorancia, outras fcmelhantes tempeftades,

cmquehavia cahido. logo a trazem pelo clauftro em
, 363 A mefma confeflbu

, & prociflaó,& dc improviíb Hcaó os

quah em proprios termos na raíaó arcs ferenos. O mefmo defpacho

do caftigo, hüa Freyra defte Mof- conícguem,íc lhe pedem chuva,ou

teyro. Reparou ella em hüa Ima- Sol , ou lhc fazem outra qualquer

gem de Chrifto crucificado,copia- fupplica femelhante pela univerfal

< dapeladeBou^asdeMatozinhos, utilidade, fruttos da terra, 8c con-

a qual mandára fazer a virtuofa fervacaódas creaturas.

Abbadeíía Soror Ifabel Baptifta
; 364 Além deftas Imagés mi-

& como náo tinha vifto o original, raculofas ( entre as quaes íe pódc
alludindoa erro do artificc a ac- contar a dc N. P. S. Francifco , &
caó dejcftar o Senhor com hum tambem a de Santo Antonio, co-

olholev.mtado aoCeo, & outro mo ainda hoje teftemunharia a

inclinado á tetra, dille com pouco Madre Soror Anna de S. Miguel,

refpeyto as feguintes palavras : íe os íeus dias íe eftédéraó aos nof-

Efie Senbor vem fiejto mi racegos ? íos tépos, ) tcm «fte Moftcyro hüa
Rafaó foy efta, que póde fervir de Rcliquia grandc do Martyr Santo

efpclho,em que fe componhaó as Innoccncio,aquaI trouxcdc Ro-
noíías ,

principalmete as q íaó pro- mao P. Fr. Pedro da Sylva , Reli-

feridas em materias fagradas. Dc giolb da íagrada Ordem dos Ere-

repente a aflaltou hüa doenca me- mitas de Santo Auguftinho.Efte a

donha ; & porque advcrtifle qual deu á Madre Soror Maria da Pie-

era o fcu motivo, lhc dcu junta- dadc, AbbadelTa que foy da mef-

mentenos olhostalachaque, que maCaía,&apenasentrounclIa, íc

naó podia cerrar hum,nem abrir o conhecco a grande aceytacaó quc
outro. Bem claro foy o caftigo ; & tinha diante da Mageftade Divina

poftoque oconheceííe logo com efteMartyradmiravcl. Eftava to-

grande arrependimento, & feme- lhidadepcs, &maos hüaFreyra

Ihantc compüc^aó, naó quiz Deos por nome Margarida da Gloria,&

alivialladapena,fcnaó depois dc pedindo quc lhe trouxeflcm a fata

paflados dous mefes de infirmida- Reiiquia , a venerou com tata fé,

de : íem duvida porque na cxtéíaó que no mefmo ponto ficou livre da
dotempo o tivefle baftante para infirmidade,&poíTuindo húafau-

efculpir efte caíb na lamina da íüa de perfey ta, pela qual foy logo ao

memoria com o boril do temor de Coro dar as gracas a Deos , & ao

Dsos.Por ellegrangeou eftaSanta Santo muytos louvores: nelles có-

Imagcm notavel devo^aó em to- correu tambem a Communidadc
das as Freyras, as quaes experimé- cantando o TeDeumlaudamm, &

fazendo
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Anno &zcndo notorio com alegres repi-

1460. Sucs ^° ^n0 aa
,
uelle portcto. Eftc,

quc foy cauíá dc uaiveríál aííbbro,

defpcrtou a devocaó, &féao Ca-
pitao mór de Barros , Sebaftiao

Guedes de Carvalho,o qual foy li-

vre de hüas quartás que o maltra-

tavao, apenas implorou a piedadc

Divina proftrado diáte defta Rcli-

quia fagrada.Outra tcm o Moftcy-
ro , & collocada cm hum throno
augufto ; cfta hc do Santo Lenho,
quenáofcmmyfterio íévépendé-
tc no peyto dc Maria Santiflima,

ou porque junto a ellc dcfcanca o
Menino Dcos, quc eftimava como

^141.8. gloria o patibulo de ííia Cruz ; ou
porque exifte junto ao coracao da
Senhora , que na mefma Arvorc
foy crucificado a violencias do
amor , quando íeu Filho foberano

agonizava a impulfos da tyrannia.

CAPITULO XXIII.

Florecem nefle Moflejro mujtas

Religiofas com opiniao de

fantidade.

36*5 /"^Ontaremosagoraosmi-

V> lagres das virtudcs, quc
íé virao nefta Caíá,& mayor podia

íéra fua narracao,íc o zclo madru-

gára tato como o deícuydo. Ainda

aflí pclas noticias ccrtas q temos,

nao faltao cxéplarcs, cm q as Rcli-

gioíás defte Mofteyro tomc lí^óes

dcefpirito,& fantidade.A primey-

ra q íé nos ofTerece por mais anti-

gua,heaMadre Soror Filippa da

Moyta,naturalda Villadc Aguiar

IlI.Partc.
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da Bcyra, a qué Deos córounicou
talgraca para curar enfermos

, q
era raro aquellc , aquem o Senhor
náo farava logo, táto q ella Ihc pu-
nha as máos,ou Iancava a bencaó.
Muytos a vinhaó bufcar, & todos
voltavaócóvalecidos, & louvádoa
Miíéricordia Divina pela facilida-

dc do remedio
: & alguas vefes em

achaques q o naó tinhaó, por íerc

totalmente occultos á intelligécia

dos Medicos. Híía relacaó feyta
por fette Religioías q a cóveríárao
(aqual achámos noArchivo da
Provincia,& temos em noífa maó)
chama a efta íérva de Deos Múor
gredejle Moftejro ; & porque afli a
julgavaó, deviaó eftar feus dúcur-
fos prclbs có o efpato no tépo em ó
fizcraó a relacaó fobredita; pois fó

cóadmiracóesexplicaóa qualida-
de de fuas virtudes, exceptuando a
referidadecurar infirmidades

, a
ual levou á fcpultura, em quc foy
epoftanoanno de 1551. Como

cra na Igreja,(fegundo ainda fe ufa
nefta Caíá ) teve o povo lup-ar dc
valerfe da terra defta cova,na qual
cncótrava hüa medicina univeríál

para todos os males. Afli o experi-

mentáraó muytas creaturas,naó fó

cm as doécas proprias , em q a Fé
lhes produfia effeytos admiraveis,

trazendo-a ao pefcoco;mas quádo
enfermavaó os feus gados,porq lo-

go os viaó laos,tanto q os polvari-

zavaó có elIa.Efta prerogativamu
raculofa, q engrádecia o nome da
ferva de Chrifto, & faziaavultar o
efplédor defte Mofteyro, fcpulcou
para fépre a inadvertencia dc hüa
Prelada,(heraíáó q falcmos defta

Tij forte)
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Anno forte) a qual reedificando as pare- no corpo a pcdridáo
, que era mais

14.60 ^es do Templo,elcondeo, & con- certa na fepultura,procedida dos

rundio aquella fonte inceííavei de golpes com que le diíciplinava;

maravilhas. mas Por credito do muyto que ex-

366 Por hüa muyto notavel crcitou a paciencia neftemartyrio,

podemos nós eftimar a vida fanta exhalavaodepois íens oííos refpi-

da Madre Soror Oufanda da Af- racóes aromaticas da melma cova

fumpcáo, natural dos Arcuzelos qucosefcondia.

do Bifpado de Lamego;porque no 367 Na ViJla de Mezaofrio

circulo de quarenta annos que vi- nafceo para gloria defte Mofteyro

veonefteMofteyro, nao feouvio aMadreSoror JoannadaCruz,af-

de fua bocca palavra, que indicaííe fignalada já com hua-roíá na face,

agaftamento, ou ocioudade , mas como quem havia de fer muyto ef.

todas emo conformes , &muyto pecialnosempenhosdaperfeycao,

ajuftadas com o fervico de Deos, & fragrancias do bom exemplo.

&leysdaReligiáo.Comtantapó- No ponto que íérecolheo nefta

tualidade períéverou íémpre neU claufiira , totalmente fe abftrahio

las,quedifpenfando aPrelada em de toda a converfacáodo íéculo.

algüas, por aífi o pedir a mocao do Nunca chegou á roda, nem ao lo-

tempo,nuncaufou comfigodeftes cutorio, & menos falou com pef.

favores,masantesfeeradiadcdif- foa forafteyra,pofto que foííe pa-

ciplina ,
para fupprir a falta da C6- rente muyto chegado. De tal forte

munidade,a tomava mais larga , & fedefviava das converfacóes hu-

rigorofa. Menos aceytou dilpenfa- manas , como fe nellas vira hum
cáonojejum, &ufo de roupa de grande obftaculo das confolacóes

linho i
mas o feu veftido interior ccleftcs.E náo dilcuríáva mal; por-

era quotidianamente hum cilicio que nas peífoas Religiofas faó os

afpero,& pungente, com que affli- tratos com o léculo , como a com-

giao inimigo da alma. Succedeo municacao de Ifaac com Ilmael, Gen.cA

fazerfeeleycaodehüa Abbadeíía, aondc a malicia ordinariamente aI '9"

que nao era de feu agrado ; & fup- coftuma profanar os privilegios da

pofto foífe efta averfaó derivada innocencia. Todo o tcmpo queria

do zelo da honra de Deos, có tudo para converfar com Deos
¡ & pare-

fez da fua vontade tal facrificio á cendolheinfruttuofo todoaquelle

Mageftade Eterna, que todos os que náo íe occupava em íéu obfe-

dias,álem do Officio Divino, reci- quio, ainda o que era precifo para

tava em accao de gracas o que refa o defcanco do corpo
, gaftava em

a Igreja na fefta da Degollacáo do operacóes do agrado Divino.Con-

fagrado Bantifta,em que atal Pre- tinuamente eftava no Coro con-

lada havia fido eleyta. Antes que templando fobre as delieias dos

déííé íua alma a Deos , & foy no bens eternos, em cujo acto era tal

tnez de Outubro de 1 5 80. padeceo o fervor de feu efpirito,q o coracáo

Ihe
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1

Anno ^lia Pclos omos rcíblvido em Cruz,& a outra Soror Guiomar da

14Ó0. %rymas - Offcreccu-lchum Mc- Refurreycáo. Aprimeyra amava
dico para tirarlhe o fínal do rofto muyto a íbledade , & fílencio , de
(porqueeftavacrefcido, & fe re- que procedia ter abundancia de
preíentava medonho ) ícm querer tempo,oqualgaftavanafantame-
pela cura outro cftipendio , mais 4 ditacáo, perfeverando nella de dia,

UumpratodaIndia,que fcus pays &de noyte fempre banhada cm
cntáolhc mandáráo. Reípondeu- lagrymas.Afegundaandoutoda a
lhe relbluta : Nao úro eu ftrrete, fua vida extatica

, abftrahida , &
com qtte Deos me qui^ marcar como elcvada cm Deos com tanta appfi*

a ftta efcrava. E por fe ver livre cacáo,que entrando no Coro para
dcfta tentacáo do Medico , offere- reíar,no meímo palfo ficava abíor-

ceu logoo prato ao fervico da fa- ta , & infcníivel. Era para ambas
criftia.Em tudo fe aftemclhava có martyrio rigoroib a lembranca da
os ícrvos, & efcravos do Ceo, na morte do Redemptor

; porque aíli

brandura, humildade,moderacáo, as feria , & atormentava , como ic

& modeftia ; tao compofta em to- cftivcráo crucificadas com elle.

das íúas accóes
,
que em vida foy Em quanto reprimiáo no coracáo

refpeytada por Santa.E caminhan- efte fentimento, fícaváo efmoreci-

dodefte modo atc os confins da das femfala ,mastomando a dor
morte

,
pouco antes que efta chc- mais fogo,& náo cabendo já na cf-

gaífe , achando-fe opprimida com fera do peyto, difparava em gcmi-
hum pefo extraordinario de íbno, dos táo fortes

,
que atroaváo a Ca-

abriocomasmáososolhos,&dif- fa. Tinhao particular affeycáo a

fecomgrandc animo , & valor: N.P.S.Francifco,náofópeIo ref-

Immigo, agora me •vens tentar, peyto de Pay , mas por fcr retrato

divcrttr da contemplacád de Deos ? vivo dejeíu Chrifto morto. porcm
O' alma, eftar alerta, forqtie ejle be com fanta invc ja dc náo fcntirem

tempodo tentador. Paflado efte omefmoque elle padeceo na im-
fucceiTo , foy vcr com muyta paz preííaó das Chagas. Chamaváo
ao Eípofo foberano no dia de fua aos Corporaes,fobrc quefcoffere-

AfcenfaÓ admiravel , correndo a ccoSacrificioimmaculadodaMif.

era de 1 592 . fa : Mortalha de Chrifio cructfica*

368 Duas irmás no fangue, do. E porque tinháogrande dcíejo

virtude , & exemplaridade entre- dc padecer algüa mortificacao em
gou a efte Mofteyro a Villa de revercncia da íuamorte, ellasos

Fontarcada,táo femclhantes na vi- fiaváo com toda a finefa pomVel,&
da , quc íuppofto a mortc as lepa- por eífe refpeyto có müyto traba-

rou por tcmpo de dous annos , a Iho.Mas náo contcntcs com íeme-

noflfa mcmoria as pretcnde ajuntar lhantc empenho,tábé o tinháo, or-

ou tra vez nefta breve relacáo. Hüa denádo toda a roupa de linho,q era

deilas fc chamava Soror Brites da ncceííaria para eftc minifterio.

Hl.Parte. Tiij 369
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WfiürU Serafica Crofido^ca^Ordem.dfS. Frmmfá,

Anno 5
<if> C^™haiidmWkierte cfo virmde,apa£uu aix-laque.a ve~

6o üwdas,& cont'urmcí, , & Madrc Su- neravel Mad rc tinha na mao. So-

»n Brites íc defviou pcla cérada: breííiitatiaconiolucceíío,porco,-

das Abbaüdlas,acjial ordtnaria- nhcccr as aítucias do demoruo,

Hjcnre continuüo com paíi«i ine- clamou com forres, & acoderados

rius te<mros aqucllas que akáváo gritos, mvocandoo aameÍAnttft-

o vñ'.ao a violecias dos refpcytos, mo de Jefu , cjue iogo: a conib.taa

Sc íbrc as dos kncrclíes. Ma«r ella com hüa Juz fbbe.rana , que enchia'

(empre tirme cm lcus accrtos, o ocubiculodcrcíplandorcs. FiinaiH

proieguio, & fina'tzou coin gran- mente acabou com outro ckmor,

de gjbñl da virtudc; confcqucncia que ta ígaria as nuvens, rrancjucan-

ínfalliveldas c]Ue o aceytáo cont- doocaminhoaos voos <ie füa al-

trangidas pela íanta obediencia.. E nu , dizcndo s fefm , fahxy- mg.

dando ncltc excmplos de Prelada Deftc modo elpirou em o Scuibop

perFeyta,& muvto mfi.goe,naó lhc no anno dc i6o¿. Sna irmá Scec*

faltáraó contradi^óes^como íiiccc- Guiotmr tinha dado fim a uícima

deaoPrcfídcntcdos Planetas , a jornadanoannodeiíoo. & cooa

qnem appugnaó vapores denfos , tao evideiircí; ijaaes dc a fazerpara

quando exhala mais ardcnrcs íeus a Gloiria, quc arclcndo muyta cera

reftcxosbrilhantes. Sucecdco en. no íeuetitcrrO;&Ofricio,nemhiiai

trar na claufura do Moíteyto hüa íboncallie rattou no peío.

molhcr nobrc, mais curioia dc ver, 370 Entrc a morte de amh»,

do que prudcnte na ac$aó da eri- no anno de ióoi .em omcz dc De»

trada,pois naó tinhn Jicenca Apoi- zenibro, & oytavario da Concev-

tolica, nem dos Prelados da Reli- $aó imraackdada da faeraállmia

giaó. Criminaraó por efta cauia a Virgem Máy dc Dcos, acabou os

Abbadeíí'a , ellando ella livre de diasdc íeu deilerro cona apiróaó

culpa ,porque naó deü coufenti- veneravel a Madre Somr Riites

mento algum a eíte exceffo; & ad- dasChagasonaícidaem oj.ugjwdas

vertindoque í'eria necciliuio def- Mondins Dieccíe dc Lamego. Dor

mentir as tcílemunhas , aírontaa- ton-a liberalmcnte de.háararaícr^

do-as certamente com a cvidcncia molura o Autor da Natnifefa >, t&

da verdadc,quiz antes rcnunciaro cumulandolhc a efta prcavgaDÍva

cr'overno, doque íazer publicQ o ©ittras varias prendas., princtpal-

defcvto de fuas contrarias. Che- mence a de hum claro jvuzo cciiao©

roulhe cmfim ahora da roorte,pe- -quem a preparaKa- para lü'poMe

ía qnal fempi'c andoia íbfpñ'ando feu Filho ünigenico. Hum i'm ú%
comiutuito de meJhorar a vida. Pnior emaCidade de Coiiiabr.a, njj

Ncíta occafiaó fe levantou hü pc .de}>ois da morte dos pays a lcvan

de vento extraorditurio m> meyo para aina eompanhia, IJáe xjimpwi

do ley to em que -jazia ,
oqual pre- taml^em outro ílotc de copioíbs

tendendoconfundirasferenicÍAdes bens da ibi-fürw. Ma§ qwaudo o
Mundo



Mundo eílavacom os oihos titos, bilnada (kMqum,& ditíjgfémpyá
dperando fcr poííuidor do tucíbu, ci ío qucmdiana* , csuno ratt.bem
ro,e!J:i ]\\c cottou as cipcrancas, das caieas,& owno¿.-jjoftrtunencoj

voJtandolhc as coitas com os in^ de ferro,com quc andava cingida»
tereiíes dcoutros deipoíbrios ínais A íuacamilaera hüa taxnica debu*
iúblimes. Horeci* ndie tcmpo cm rd , lancada por JÍma dcfe dH,
a meíma Cidadc hua_grandc em- muJos da moitiHcacao , 6: tudo d-
baftcyra, chamada A/aria Dias^ condido.por xúo prrdcr o ir.civ.cv

que Jcndo fina kypocriu
, (como mento , dislaiv.ndt* •aepwJ; j tOOTI

muyra$,& mnytos dosnoilos rem- hunscolavmhos dc hnho uos
j
uj.

pos
) engaiuva a gente com fáuti- íbs dos hra^os

j ft M dvídpi jua< p3
dades fingidas. Mas a Miiericor- cchendo-as nos lugares mais <x-
dia foberana

, que íabe tirar bem cultós daCaía. Mas a morre que
dosraales,(aiiicomoaabclhaaíta» licoindex dasoperacóes d.ividj,

ta das liervas venenoias md ialutú. fez patente quanto e! !a d iflin :u !a-

iho ) fcz que aqucllas apparcncias va
;
porque cncíok ihe vw o coh.

Uutas deípdtaíTcm cm o anirao poretalhad©,.& abertod©* iníh u-

ddlainnocemedanzclla humtáo mentos da penitenda. EntretankJ'
grandeamorávirtudcq Jcfadado S rccreava íñi cípidtn com Deo*,
cxcpJo

, ifi avcriguai' ieeradiiíimu- mcditando n dJc iücceif ivam .-nte,

Jado,ouvcrdadcyro,dcpoz asgaias, & com tanta nevcrcncia, qtie nem
&ornametosmüdanos,& oórorta- quandohedh-io afTentareiiv'íc as

da com agraca Divina,íc rcftio de Religioias no Coro,tinha dia éa#
burel^omaisaiperoquc podcdeC íanca para iííb. Neíte tempo fe

cobrir.oortouoscabellos, & cin- íbubcrao evn Coimbra os cmbn£
gjo-fe com Jrum ciÜcio , faxendo to da hypocrita Marin DiasjA: co-
juntameuttoutras.d^noirMlracDCS moellahavia íido iníirumcnto da
de penitencia, com asqtiacjziefea- fua rciblu cSe,& mudáfa , ran.hcm
ganou a todos os jiarcntcs

, .aivciv flgora deu grandc occaíiáo ás &m
tifnlcj-os quc iioiiavii.de tomaa fWtíeguioóes. Comc^araoa ¡tíiov

outioeíbdo ,.fcnárjorel¡gioíb. -Cjueas virtudesda diicqxiia (ciii¿

371 íutrod*6*.la.iá-nctte<anm lanclkantcs ar>s fin<Hjne:uos da
c-Aordto da ^rf-Br^üo^ &áconta mdlra

; &coufundindo a verJjuit

deDco.schca coMdufiode.niotiá, aa>m amemira,( taes iañ.dc otdtf
que veyo cowaar obabjto ndtc ílr saario os jnúsos do Mnodu ¿?-

toMQÍlcyix5,&porfcgtíii a.Chrif- iiandodc luasauilcndacics., * eif»

ropob¿-e,.repartk> peíos ucccflica- emplosjhc chtmnváo : Hmoh-
.dos-qmnto hayiatra-iido do Mun- ta^Aufitwa^difmtta dcA :fcf-

do. Foy-fcguindo'O ,com grandilíl- n* Dütt. Seeftes gran'les cícar.da-

nx) valor pclo caíBÍnho da C ruz , 4os: cahiráo diantc dclia , podijb»

(noqual tmiytos retroeedem os cmbaracarlhe os paMbs noc.vr i-

paííbs) fiaca poram , Sc muyto-dc- nhoda .pafcy cáo , m?,s hcavaolhe

mnyto
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Anno oiuyto diftantcs : & aili quanto como vcrdadeyra,& fiel executora

1460. mais atrontada fe via, mayor era a dos confelhos iagrados,repartindo

fua tolerancia , fofrendo tudo por depois com prudencia o panno pe-

amorde jcfu Chrifto com admi- los homens emcamifas , & pelas

ravel paciencia. Na defpcdidadcf- molhcrcs em beacilhas. Com efte

te Mundo miferavel lhe appareceo mefrno efpirito,& fcrvor ioccorria

cntre coros de iuzes a gloriofa Vir- asAlmas do Purgatorio,pagando a

gem Santa Clara, a qual ,
iégundo Deos pelo refgate dellas quanto

a noíía infercncia , a levou corofi- Ihc era poifivel,em muy tas Miflas-

go a cclebrar os defpoibrios do que lhes faziadizer, & com fuas

Cordeyro immaculado. oracoes perenncs. E por ventura q
ellas nefte fuccciío ieguime qui-

;

' íéflem moftrarfe agradecidas. A-
f

, CAPITULO XXIV. juntado-fecm hüa occafiáoaCó-

munidade no Coro para cantar a

Referem-fe as •virtudes de outras Cópleta,cllaeftava dcjoelhos, &
fervas do Senhor. muyto fervorcfa nefta devocao rc-

ferida.E nomeímo ponto foy fa-

s"^ Oncorreo para cftc co- indo da eftante dos livros hum en-

V_y greífo de excplares ían- xame de luzes miudas, & claras, q
tos a Cidade de Lamego com a dcpoisdefazeremalgunsgyrosfo-

Madre Soror Antonia de Chrifto, bre a íua cabeca em fórma de co-

Religiofadeeminentccontempla- roa, defapparecéráo todas. Logo

cáo,& dotada das mais virtudes , q diífe que brevemcnte havia de ra-

conftituem a hüa crcatura pcrfey- leccr , & foy no anno de 1607. cm

ta , & veneravel.Inligne foy naca- 18. dc Dczembro,dia em ó¡ a Igre-

ridadeparacom os pobres;& fa- ja nos renova os arTectos intcníifti-

zendo extremos pelos tratar com mos, com que a Rainha dos Anjos

retralos , os ufava tábem comíigo, fufpirava pelo Naícimento do Fi- ÍJ&/.79. 8.

prohibindo-íé de todo o fuftento Iho de Deos , & íéu Filho ; & va-
10,

faborofo,& quando muyto fc ali- lendo-fcda occafiáo,inftavacom

mentava com hum boccado de elleáimitacáo de David que lhe

pao de centeyo. Sempre teve hum moftraííe feu rofto na Magcftade *

pobre particular cm memoria de da Gloria. Eftava doente de huma

Chrifto, ao qual favorccia com as hydropiíia
,
que nnnca fe dá por

cfpecialidades de mais mimofo ; faciada , mas a íúa mayor feccura

mas nem por iflb ficavao defam- dirigiaellaáfontcdaGraca , ane-
Prov.^u

para(3
ososmais.Era efpantovella lando fatisfazerfe em os manan-

•deícalca,& rota,& juntaméte cuy- ciaes da Vida Eterna. Quáto mais

dadofa,& defvelada,bufcando me- goftava da memoria daqnellas de-

yos para os alimpar,& veftir. Agc- licias , mais fe inflammaváo feas

ciava linho, q fiava por íüas máos, affc&os ardentes, íútpirando pelo

goro



na Provincia de Portugal, L
Anno gozo dellas : atc cjue vendo chega-

14Ó0. da ahora, exclamou articulando

o noir.e de Jcíu com hüa voz táo

impetuoía , & grande,que aíTom-

brou atodasasque eftaváo pre-

íentcs,parecendolhes efte eco o de

hum trováo repentino. Com élle

eftalouola$o,queprendia fua al-

maámortalidadedocorpo, fican-

do efte com todos os finaes,q mof->

trao os cadaveres dos infignesier-

vos de Deos, no mefmo paíTo cjue

acjuella, conforme o parecer hu-

mano, foy gozar de face a face o
rofto Divino.

373 Admiravelmente fe atea-

va nos coracóes religiofos defte

Mofteyrooincendio dacaridade,

que ardia na alma da Madre Soror

Antonia de Chrifto. Efta hehüa
excellencia heroyca das virtudes

notaveis , que nao íb grangeao os

lucrosdequem asexercita , mas
tambemasutilidades de quemas
contempla. Grande imitadora da-

quelle exemplar foy aMadreSo-
ror Luiza da Trindade, natural de

Trancozo , que merecendo illuk

tres premios de Deos por fuas vir-

tudes raras, nadaqueriadellas pa-

ra fi,mas todos renunciava nas Al-

mas do Purgatorio. Redundava-

lhes tanto commodo dos íeus me-

ritos, que ellas publicamété o pre-

tendiao , permittindo-o afli a Di-

vinaPiedade. Duas vefes chegá-

ráo á íúa prefencaem fórma de lu-

zes , & em modo de procifláo , &
depois de cahirem a íeus pe's vol-

táráo,& defapparecerao.Entendeo

a ferva do Senhor qual feria o myf-

terio,& aproreytando-fe do aviíb,

l Part.Lrv.ll.Cap.XXl^. 2 2 y
multipiicou as devocóes , aln fuas,

como de outras peífoas
, que tairr

bem a ajudaváo naquelle íoccorro.
As fuas ordinariamente eráo reíar

mil vefes o Pater nojter cada fema-
na,& outras oracóes. E continr.an-

do com efte cuydado atc'a hora da
morte,da qual (pelos finses q mof
trou ) teve noticia certa, foy gozar
o frntto delle no deliciofo Paraifb

da Bemaventuranca emo mez de
Marco de 1637»

374 Outros eremplos defta
virtude preclara nos deyxou a Ma-
dre Soror Brites dos Cravos, cnja
patria nao pudemos defcobrir

, &
ie ha quem diga fora naturaí doku Ai .

gardaRibeyra,devia equivocaríe J'lií,f¡,

comonaíciméto efpiritual daRc- ,etm L% no

ligiáo,porquantona Ribcyra náo
ha Iugar,nem outros cdificios,mais

que os do Mofteyro , & dos feus

criados vifinhos a elle.Das accócs
de fua vida (c argúe muy to bem q
nafcéra para vivereternamente có
Deos. Era paímofo o fervor

, com
q femprc íe moftrou zcladorado
íeurefpeyto,honra, & fervico, co-
mo fideliflima Eípoía íüa. Em to-
das as creaturas o bufcava,& achá-
do-o rcprefentado em os mcndi-
gos,& ncceflitados, para elles pro-
pendia a fua inclinacáo. Muytos
annosafliftiocom todo onecefla-

rioahuaccgadeCernancelhe, &
em todos fiava por fuas máos húa
tea delinho, & muytas varas de
burel, para veftir os pobrcs dos la*
gares circunvifinhos. Mas fe eftes

debayxo do feu amparo náo te-

miáoosfriosda terra, tambcm 0$
encarcerados no fogo do Purgato-

rio



2 16 Hijloria Seraficd Cronolcgicd da Ordem Ae S. Francifco,

Anno "° * í°mDra cxperimentaváo da Villa do Avclozo, & filha de

1460. efticazes refiigerios. Maisdefette paysmuytonobres,que nemefta

mil MiíTas mandou quc íe diceííé prerogativa Ihe íaltou para fer per-

por clles j & náo fe pódem reduíír feyta em todas. Succedeo fer Pic-

a numero as eímolas, que diftribu- lado de Thomar íeu irmáo o Dou-

hio por efta mefma tencáo.Muyto tor Sebalháo Gomes de Figueyre-

menos poderia ter cabedal para do,queatinhaem grandeeftima-

difpendios táo avultados, & conti- cáo ; & por lograr dc mais perto

nuos, vivendoellafemtenca, íe íéus bons exemplos,& coníelhos

Dcos nlo lhe afliftira, patentean- laudaveis, ímpetrou hüa Bulla do

dolheoserarios defua Providen-
.
VigariodeChrifto,paraqnc Ihe

ciainenavel.Tinha efpecialdevo- foíTe afliftir no Mofteyro da Or-

cáo ao gloriofo S. Martinho pcla dcm dc Santa Clara,que temos em
caufa de fer amante dos pobres ,& a mefma Villa. Onzc annos durou

partir com hum dclles a íüa cappa. aquella companhia ; mas dcsfeyta

A mcfma rafaó corria para amar com a morte do Prclado , voltou

tanto como amava a N.P.S. Fran- para efta Cafa, aonde tinha o cenJ

cifco,porque o era dos pobres , co tro da fua conlólacáo. Como era

oqualabra$adonahoradamorte, dotada dc numerolas virtudes, &
proferia jaculatorias.quc mais pa- adquirira grande opiniáo de íerva

reciao aprendidas nas aulas eter- dc Deos no refcrido Mofteyro, co

nas, quc formadas na idéa de hüa tanto gofto a recebéráo as Reli-

pefloa humana. De quando em giofas, que logo aconftituiráo no

quando lhc davao huns defmayos, lugar de fua AbbadelTa. Amava
que a faziáo infenfivcl , mas refpi- cordialmente a Dcos

, que he fon-

ravaoutravez taoalegre,como íé tc indeficicnte , donde lé dcriváo

acabára de ouvir a Dcos aquelle como regatos,todas as perfeycóes,

amorofo colloquio, comq hade & gracas; & com cfte conhcci-

'Mnth.ii hofpedar no feu Reyno aos ami- mcnto náo podia apartaríé da íüa

34* gos dos pobres. Chcgou o ultimo prelénca foberana.Quanto tcmpo

rapto, que a levou a ellc, como da- podia livrar dos embaracos do go-

vaóaentédera inculpabilidade,& verno, rodoapplicava no Coro á*

virtudes da íüa vida ; a qual para liberdade de léu efpirito, quc folto

remedio dos neceílitados eftendcu das fezcs humanas, andava fcmprc

oPay dasmifericordias a novcnta difcorrcndo pelas moradas eter-

annos, & faleceonode 1641.a 13. nas. Neftc exercicio gaftavacom-

de Abril .
mummentc a mayor parte da noy-

375 Fazemos agora mencao te,oprincipiodo dia, &tambem
de hüa Prelada infigne , que auto- o fim delle de Vefperas até Com-
rizoucfta Cafa, fendo fua Abba- pletas. Setrabalhava nacella, fa-

dcTi. Foy efta a veneravel Madre zia muyto por ter prefo em Deos

Soror Antonia dc S.Paulo,natural o pcnfamento, & por náo divertír-



na Prov'wcia de Portugal, II

Anno lf»eftava lémpre recitando oOf-

J4Ó0.
^cio^N - Senhora, ou clos Defü-
tos, oü os Piálmos Graduaes

,
que

tudoíabiadecór. Náo fepaíTava

dia, que náo oraíTe grande efpaco

de tempo com os bracos eftendi-

dos em fórma de Cruz,meditando
juntamenteem algüpalfo dos da
Payxáode Jefu Chrifto, cujalem-

branca lhe opprimia o coracáo de

tal iórte, que logo morrcra , fe nao

refpirára em rios de lagrymas.Có-

tinuaraoeftas com tanta frequen-

cia,&impeto,quetotalmente Ihe

tiráraoa vifta. Defte pégo profun-

dilíimo do amor de Dcos trasbor-

davaoem fua alma as cnchentes da

caiidadedoproximo, & tambem
da averfaó có que tratava feu cor-

po, quando o via com íinaes dere-

belde aos imperios do efpirito. Po-
rém eíías, & outras grandes virtu-

des nao cabem nefte lugar limita-

do
; porque a fua qualidade, & co-

piarequerem mayores exteníóes.

FJeyta em Abbadelía,comecáráo

a brilhar as prerogativas,que eráo

mais[ proprias daquelle officio

:

zelo grandiofo,& prudencia iü-

blime.Logoreformouagrade da
Igreja,& as mais dos locutorios, q
fuppofto eftaváo em boa fórma,as

redufioamelhoreftado. Fczaca-
ía da enfermaria publica , em que
íé curafíem todas.Inftituhio a Có-
fraria do Santiíumo Sacrameto do
Altar, que ainda hoje períévera có
particular devocao , como have*

m.os dito. Ordenou que fe refaííem

nos léus dias os Ofíicios das Cha-
gas de Chrifto, &deN. Senhora
da Piedade.Introdufio o veneravel

'.Part.Liv.lI.Caf.XXI^ ii?
coftumedemadmgar para 0C0-
ro, (pelo modo já referido) efpeci-

almente nos dias de Cómunhao,
para que com iantos exercicios

pudeííem prevenir em fuas almas
hüa boa

, & pura hofpedagem ao
ReydaGloria. Finalmente tudo
quanto ha nefte Mofteyro,que ex-

hala fragrancias dedevocáo , &
perfcytaobfervancia ,¿ ella fe de-
vej mediantea Graca Divína , oü
inftituindo , oü reformando;

3/6 Hüa couía fez de gran-
diflimo louvor, mandaiido a todas
asReligioíás por iánta obediecia
V-ie, fealguem íéqueyxalTedo (éu
overno, nenhúafaliiíle adefen-
;e'!o

; & fe dclla murmuraíTem,
1 áo Íhe diceflcm quem era. Oh Ú
admiravel documéto para os Pre-
lados,& como grangeariaó a paz
enm os fubditos, íé atalhaííem as
¿¿1 11-dias,que proccdem de feme-
Ih. csavilbs

! E o peyor he, c' qC-

te Aioca fe expdem ícgundo a
técZc, & palavras do que eómette
c -Iitto, masconforme a convc¿
i encia,&vontade daquelie que
introduz a lifonja. Maldito /éja cf-

te Wcioabominavel,ou efta abo-
minacáoinfernal, que ñao produz
outrofrutto mais cjue o de perver-
terauniáoreligioía, exafperar os
animos, excitar os odios, afugen-
tarasvirtudes, confundira difei-

'

plina monaftica,& fazer habita-
dorcsde Babylonia di'Tonanre os
meímos naturaes de Jerufalem
pacifica. Com o preceytorefevi-
do tevequietosíémprc osanimos
dasRehgiofas,&muyro n,, h Q
feu

;
porcjue tambem reítilta gráde

com*



í z8 H/floria Serafca Crcwlcgica da Crdcn: dc S.Frctmifcd,

Anno commodo no focego aos Superio- caíb, em que Deos com o fangue

1460. cés , fe imitáo a Ulyífes, uiando de do caftigo tábem mifturou o oleo

abcn.ver. obítaculos para nao ouvirem fe- facrolanto de lüa Mifericordia.

vlÉ"- mclhantes íereas, ou favandijas. Vivia nefte Mofteyro a Madre

Entendendo efta veneravel Ma- Soror IíaleldoEípnitoSanto có

dre cjue era chegado o termo de grande fatisfacaó de íeus pays,mo-

íua vida,quinze dias antes efcre- radores em Cernancelhejq por

veo a dous fobrinhos Religiofos, fercm tementes a Deos,& nobres,

advertindolhes que Iogo a encom- a defejavaó ver muyto illuftre no

mendaífem a Deos, tantoque lhes caminho da pcrfeycáo.Era moca,

entregaííem as cartas. Ella tam- porémosprocedimentos defmen-

bem le difpoz com fingular pre- twó os verdores , de que fe vcftem

paracao , & precedendo algumas ordinariamente os poucos annos;

coufas notaveis,como a de receber & a boa opiniáo das virtudes
, que

o Santiííimo Sacramento , eftando já nella refplandeciaó,era prefagio

totalmente impedida pela infirrai- dc hua íantidade confümada. Mas
dade , & andar por eífe refpeyto o quen> póde íegurar permanencias

demoniobramindoportodaaCa- na fragilidade humana ? Sentio

fa com alaridos deícompaífados , en: hüa occafiaó peíado o jugo da

deu fua alma a Deos com muyta fanta Obediencia,& naó o quiz to-

quietac^ao, articulando as mefmas lerar - Mandoulhe a Prelada que

palavras, que proferio na Cruz o folfedefpenleyra, ao qual ofíicio

noíío Reparador: In manus tuas pertencea reparticaó das racóes,

Lfte.i^. commmeiofpr'itum meum.Yoy efte que íc diftribuem no refeytorio.
4Ó*

tranfito a 1 1 .de Janeyro de 1623. ^arcccume a e lla empenhodiffU

& nelle manifeftou a Mageftade cultofo agradar a todas as Reli-

Divina a gloria de fua ferva,coroa- gioías
; & por obviar as queyxas

dolhea fepultura com refplando- dehúas,& ditos de outras , refol-
•'

res celeftiaes. veo-fearenunciaraoccupacaó.O -

motivo parece juftificado , & co-
" ~ herente com as lcys da prudenciaj

C A P IT U L O XXV. mas a pertinacia contra as inftan-

cias, & preceytos da fua Prelada o
' Em quefe dd conta de hum cafoex' fizeraó indiículpavel , monftruo-

emplar, &feprofegue a rela^ao Co , & nefcio. Inftou a AbbadeíTa

das Efpofas do Senhor. que acey taííe, & tal vez Ihe diria

juntamente que neíías muytas dif-

^77 Uanto importe ás íiib- ficuldades confiftia a gloria mayot

vJditas a fatisfacaó do do merecimento ; & que exercita-

voto da Obediencia, fugeytando a do a paciencia com os defagrados

vontade piopria aos arbitrios dos das creaturas , fefaria mais aceyta

Superiores, fe conhecerá por efte na gra$a do Creador :ma* nada a

per-



na Provincia de Portngal, III. Part. Liv. U.Cj.p. XXC'. u9
pcrfuadia

, porque o leu conccy to efte torraento rigorolo
, fatisfo

repul lava como advcrlbs todos os zendo a Deos a pena do !cu deht-
bons dictames. E vendo-fe outra to,& querendo razer omeirao as
vez apertada da Abbadcfla

,
ref- Religiofas pelo mao exemplo, ro-

pondco com ira : Jntcs q/terofaf gou quc as chamaíTem todas , &
far toda a <vida entrevada em hnm eOffi ellas as íerventes da cafa.lcz-
/eyto

,
do que affjiir na cofinha kua I hes húa pratica , velKda de raloes

fó hora. Alfi o difle , & aííi lhe íantas, & muvto dilcretas , fendo o
iuccedco. principai aflumpto a obíervancia

378 Retiroufe a Abbadefla pontuai da íantabbediécia, aqual
coníttft , & entrou juntamente a confirmavacom a prova manifeí-
raáodc Deos rigorofa , & a tocou tadofeu caftigo. Pcdiolhes ulti-

cora tanta tribulacáo,que fó em mamcnte qucipor amor de fefíj

hüa perna fe lhe abriráovinte & Chriflolhc pcrdoaflem íiias cul-
íinco fiftulas ,& huma na bocca, pas, &cfcanda!os

, pois rinha en-
que a atormentava mais que todas tendido que ellc ror fua altiílima

iem comparacao alguma. Porcm müericordia já tambcrn Ihahavia
o mefmo Deos,que comos ma- perdoado. Muvto mais diziáo as
les do corpo pretende curar as in- lagrymas do q asvozes, &íazcn-
lirmidades daalma, vendo-a conf- doeco nos coracoes das ouvinres,
tante no fofrimento , & advcrtida Jhe rcfpondiáo chorando. Fczlhe
nas evidencias do caftigo , a con- Deos hüa notavel merce naquellc
forton demaneyra, que fe j>ade- njtfrno tempo , livrando-a efe e¿
cia muy to , merecia mais ,

íatisfa- crupulos
, que de antes a eaníaváo

zendo juntamcnte com admira- comexceflo;& afli ncabou quie-
vcisexemplos de pacicncia asoc- tamente com grandiflimos iinaes

caíióes de efcanda!o,que dcra com de predcftinacáoa vintc ft hum de
aíúarepugnancia. Náoceflavade Üutubro de 1619.

proferir louvores ao Senhor era
^ 70 Muyto bcm recompen-

accao de gracas pelas que lhe ía- íbu a Picdade Divina aquclla íal-

zianaquellemartyriocontinuado, ta de obcdicncia cora os exccfíi-

íem Ihe fiir pela bccca hüa Ib pá- vos fcrvores da Madre Soror Mar-
Javra que indicaífe lentimento. gaiida da Annunciacáo , natural

Ella mefmacortava a carne po- daCidade de Lamego. Nao hou-

dre, fazia asmechas , curava as vepreceyto, pormais diííicil quc
chagas , & converfando com as fe rcprcfentafle , o qual ella nao
proprias feridas, dizia dcvotamen- iatisfizcfle logo , afli com a execu-

te que na fua corrupcáo eftava o cáoda obra ,como tambcm com
íeu alivio

,
porque nella tinha pay, a conformacáo da vontadc. Dizia

may, &irmas. Náoeramuytocj que asordens fuperiores eráo co-

M 17.14 imitaííeajobdifcurfivo queoíe- pias dos mandatos Divinos, que
guia paciente. Sincoannos tokrou fe nao devera examinar cora os

ÍILParte. V dif-



$$Jj Hifloria Serafita Cronolonjc,

Anno diicurfos ¿ mas venerar com os eí-

1460. % cos 5 & que mais feguro cami-

nhavaquemie cxpunaa ao.riíco

do erro por cabcca do Prelado,

do que á felicidade do acerto por

di&ame proprio. Foy neíte pon-

to muyto rara , & admiravel are-

hgnacáo do feu alvedrio ; nem fez

em todo o difcurlb da vida accáo

de importancia , fem que a Ab-

badelía a léu rogo lho mandaííe

primevro por fanta Obediencia.

Confultava com ella os jejuns ,

as dcvocoes , os cilicios , as peni-

t€ncia¿,'& nao fecontentavacom

impetrar faculdade para o ufo

deílas,mas aindalhe pedia com

lagrymas que tambem a obri-

gaífe com preceyto. Queria le-

var de hum jafto dous mereci-

ifñ-51-7' mentos , hum pela virtude , &
outro pcla fugeycao. Verdadey-

ra imitadora de ieu Efpoíb Jeíu

Chriíto ,
que fe entregou aos mar-

tyrios da morté voluntario ,
8c

juntamente obediente ,
porque fa-

úsfam como homem o melmo

qucqueriacomoDeos. Eítava ja

amcacadade mortaes anlias, af-

fim pela gravidade de huma do-

enca , como pelas faudades de

Deos ,
que a trouxeráo extati-

ca todo o difcurfo da vida , &
agora a martyrizavao , & atfli-

giáo mais , vendo que náo che-

gava a morte , & por efla rafao

quefelhcdilatava a palma. Peio

quc aAbbadelía,queinferia qual

cra o motivo principal do feu tor-

mcnto , me diíTe que lho mani-

fcihtTe, porqu.e fiada na Divina

miíericoi-dia, lhe.daria rcmedio.

t Crdem de S.Fra?;afco^ ¡

Reipondeo a cnfcrma com gran-

de fervor : Madre ¿áhbadcjja, a

favta Ohedicr.ciame govcmou tut

vida
, & clla mefma me ha dc

gutar na morte j mande-*¡:c agora.

qtte faca cjia jornada
,
porqne ja

he tempo de me avijtar com. meu

qucrido
, & amado Ffpofo. Re-

plicoulhe a Prelada : Idejiih.t^ fc,

Deos hcfervtdo-'qae éwvoló man-

de com mett pcder. Ditas cilas pa-.

lavras , náo fez a doente mais que

inclinar a cabeca , de'cancanuo

nos bracos do Senhor a 2 5. de A-

biil de 1633.

380 He muyto notavel eftefk^fjl

fuccelTo, &dignode toda a boa'jL '̂!

lembranca
;
pela qual rafaó o que--

remos illuitrar com outroque rc-

fcrem as noiTas Cronicas antiguas,

merecedor de perduravel memo-
ria

,
para que ambos firvao de con-

folacáo aos amadores da íanta O-

bediencia. Houvehum Religioio

notavel fervo de Deos , univerí.d

nas virtudcs , <Se muy to particular

neíia deque falamos. Nunca o in^

timidáráo as ordens dos Supcrio-

res com rcpreíentacócs de diffi-

culdades ; antes tudo quanto lhe

era mandado, íatisfazia logo com
grandes alvorocos de íeu coracaó,

os quaes manifeítava na alegria

do rollo. Chegou ás vilínhan-

cas da morte pelo caminho pc-

noíb de huma inflrmidade def-

abrida. Nao tinha deícanco, nem
alivio cntre agudifíimas dores,

que aqueila lhe motivava, ncni

outra refpiracáo mais que a

dos (ufpiros , com que dcíabafa-

va em huma perenne bataria de

tor-
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Anno tormentos.ReparouoPrelado na bem as virtudes defta RehVj'oía

1460. laftima , & compadecido della tá- ihe eraó agradaveis , & como afli

to, comoanimadoa impulfos de merecedoras daquelle applauíb
hüa fé heroyca , lhe diííe : Irmao, maravilhofo.Com tudo apenas ía-

quereisvbsiraoCeo^KeCpondeo- hioadefunta pelaporta para íer

Ihe : Stpor certo irey com muyto enterrada na Igreja, (confórmeo
gojlo, fe vbs mo madardes. Pois ide, coftume , & difpoficaó da Caía )
Ihe replicou o Prelado

,
porque eu íicárao todas de dentro , eftranhá-

ajftomandodaparte deDeos, por dotal veztirarem da clauíura no
cujo amorfifejiesfempre quato vos tempo da morte quem havia ha-
era mandado. E lancandolheabé- bitado nella todo o difcuríb da vi-

cao, caminhou o enfermo a rece- da.

beropremio defua obedienciano 382 Pela mefma eftrada da
Reynoda Bemaventuranca. perfeycáo, fendo que ccm diífe-

381 Porém a Madre Marga- rentes pafíos, caminhou para o
rida da Annunciaclo ainda o teve Reyno da Bemaventuranca a Ma-
oa terra

;
porque no feu enterro a dre Soror Violante da Cóccvcáo.

honrouoFilhode Deos feuEfpo- Nafceo efta ferva de Deos em a
fo com demonftracóes de parti- Comarca de Riba Coa , & taáeri;

cularamor. Traziao o veneravel do-fe natural defte Mofteyro toda
cadaver para a porta regral , & en- íua vida, procurou empregarle no
trando em hum pateo defcuberto, fervico daquelle Senhor, cjue nun-
acodio grande copia deavesdcP ca faltacom o premio acjuem fo-

conhecidas, afíi na diverfidade das licita luagraca com boas obras.As
cores, como na harmonia do can- lüaseraófundadasem duas colu-
to,as quaes acompanháráo o fere- nas eminentes,nas quaes confitlc a
trovoandoemcirculo, &imitan- permanencia da vida eípiritual

;

docomfuamelodia o cópalíodas candidez de coracaó fem alguma
vozes das Madres. Pormaravilha íbmbra de malicia , & temor de
contamos efte iücceífo, & aílí o ef- Deos de tal modo, quc náo íe atre-

J¿ioi.2$. tima hum Hiftoriador, mas nbs viaaafaftarhumpaü'o de fua Di-

ttH*
1
' ^amos a ra âo rererir Por tal

:
vina Ley . Efta graca , & perfeve-

s'Bo',ven- Porque na vida de noíío Patriarca ranca lhe pedia com muy tos rogos
tmrti» vi- Serafico vemos que o Ceo o man- de dia,& ae noyte, gaftando a ma-

dava ê^e
Í
ar muy tas veíes Por eí- y°r Parce d ^fte tempo na íárica có-

o»nejo'4. tas creaturas,em final de fazer efti- templacáo , na qual elle coftuma
W*.i.í. ma$5o de fuas virtudcs raras. O enriquecer as almas com deücio-

mefmo aconteceo a S.Conrado,fi- fos favores.Confccava-fe, & com-
Iho da nofla Terceyra Ordem, jü- mungava continuamcnte

, prece-
toaoPacodehumBiípo, a quem dendoeftreytoexamede fja con-
buícava.Peloquepretéderiamoí^ fcicncia , & huma dilatada ora-
trar a Divina Clemencia que tam- c,áo

,
que de madrugada fazia no

-IlI.Parte. V ij Coro,
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Anno Coro ,
acompanhada de varios ex-

1460. ercicios penitentes. Ainda com
tudo~iftonlo ledava porfatisfey-

ta na preparacaó , com que ha-

via de receber o Senhor da Glo-

ria ; & aífi lhe ajuntava demais

muytas aufteridades , & jejuns,

com que debilitava as forcas , &
íortalecia o efpirito. Ufava de

hum cilicio tao afpero
,
que podia

efcufar outro genero de mortifi-

cacao; mas a fervade Deos nem

por iffo difpenfava na difciplina

quotidiana , & menos na durefa

do ley to ,
que commummente era

ofobrado. Amonapobrefa com
particular afíe&o j & nas coufas

de feu ufo moftrava que fó o que-

ria ter dos bens eternos ,
porque

de nada fazia eftimacao. Muyta

grangeou na humildade profun-

da , com que fe havia em todas

as materias ; a qual germanada

com huma infigne obediencia

,

ciamavaó a vozes do exemplo,

que era fua alma habitacaó de

Deos. Defte modo viveo,& pe-

lo mefmo efty lo acabou , fem def-

viarfe húrn ponto do primeyro

fervor de feu efpirito ; o qual

com grandes evidencias de fer a-

ceyto ao Senhor dos Ceos , paífou

da vida prefente no annodeiÓ2o.

em o mez de Dezembro.

<\a Oráem de S.Fraricifce,

CAPITULO XXVI.

Contiuita a memoria cle outras Re-

Itgtofas 'veneraveis.

383 Q F.ndo aMadre Sororlfa-

i3 bcl da Vifitacaó mais

moderna que as referidas , 8c íenáo

mais ayultada que todasem íanti-

dade,ao menos igual a cadaluia

dellas na perfeycáo religiofa , efta

hoje íua lembranca táo opprimida

do efquecimento
,
que nos cuftou

bem trabalho deíenterrar algumas

prerogativas de fuas virtudes. A
todo nos obrigava a grande opi-

niaó que deyxou no Mundo. Foy
natural da Villade Caminhanas
prayas do Minho 5 & logo em o
nafcimento apparecendo dotada

de hnma belleía notavel , mof-

trou que Deos a Hzera para ha-

bitadora de íeu Palacio ^lorio-

ío. AÍIi o provou tambem no

diícurfoda luaexiítenciaem efte

Mofteyro , ao qual foy recebida

íem outro dote mais que o de

muytas prendas, & perfeycóes,

de que o Omnipotente a enrique-

céra. Era aífombro no.abatimen-

to, pafmo na abftinencia, & admi- .

ra^aó na caridade , das quaes vir-

tudes formou o fio triplicado de

Salamaó , que difficultofamente

fe rompe , ainda nos mayores com- £<,f/4-

bates das tentacóes. Antes lhe fei-

via de diredor para fe livrar de to-

das, faindo íua alma illefa de ef.

curos , & pavorofos labyrinthos.

Andava fépre arrebatada emDeos,

,con-



m Promináítde Portwal, lll.

Anno contcmpládo lucceííivamente nas

1460. excellenciíisde íüa Bondadefum-
ma ; & porcjue o trafego do Moí-

tcyro lhe náo interrompcfTe as íua-

vidades celeftes , com q leu clpiri-

to le recreava naOra^aó, atinha

todas as madrugadas por efpaco

de finco horas, álem de outras tan*

tas, que gaftava no meímo exerci-

cioentre tarde,&noyte. Omais
tempo tambem o repartia em lou-

vores de Deos
;
porque depois da

obrigacaó do Coro , refava todos

os dias o Officio de N. Senhora, o

dos Defuntos,& fette Pfalmos Pe-

nitenciaes.Tudoiftounido a hua

innocencia inculpavel
,
refpirava

na ferva de Deos tal fragrancia dc

opiniao
, que fem efperarem pelos

ftf/.i 1. a&os da morte , a veneravao todos

$©• por Santa na vida. Chegou aos nl-

timos termos della a violencias dc

hum mal terribel ; & recebedo em

hua quarta feyra o Auguftiflimo

Páo dos Anjos por Viatieo,queié-

dotambemo Confelíor darlhe o

ultimo Sacramento da Sanraunc-

cáo, replicou que ainda náo era te-

po,porqueo da fua morte havia

de fer na fefta feyra feguinte. Co-

mo a evidécia da virtude era muy-

ta,prevaleceoocredico do vatici-

nio atoda ainftancia,que nodiáo

fazerascircunftantes ; & aííi feex-

perimentou como ella o rcíerio:

porque chegando as onze horas

daquelle dia , em preféca das Reli-

giofas levantou as maos ao Ceo,

dandolherepetidos louvores pelas

continuas gracas, que fua alma ré-

cebéra nefte Mundo ; & depois de

articuladas algüas jaculatorias, in-

Ill.Parte.
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dices de hum fervorolo amor que

íempre tiveraa Deos,lhe entregou

íeueípiritonoanno de 1644. ten-

do fincocnta de idade , & deyxan-

dona fermofura do cadaver hum
retíexoda luzde fua Bcmavcntu-

ranca»

384 A Madre Soror Filippa

deS.Joáo,que daCidade deLa-

mego, aondcnaíceo, roy transferi-

daaeftetheatro de virtudes, fez

táobompapel nos progrefíos da

vidaeípiritual,qnr- mereceoos ap-

plauíos de todos, affi pela primafia

daobfervancia dos votos,como na

fingularidade da pc'niténm , &
contemplacáo. Náda tinha pro-

prio , & ainda menos queria do

Mundo; para que neila folfe em
tudo íublimcodelapego das cou-

fasterrenas, oqual náo conliftefó

emnáo ter,mas jimtaireníe em
tiáO delejar : porque o pfimeyro

póde ler condicáo da foi tuna , & ó

íegurtdo he ordinaviamente empe-

nhó da fanridjde.Mas ainda nf-o le

dava por (atisfeyta m Í7cncáü pe-

loque tocava ao.s emolumentos da

vida
5
porque ftbindb de ponto

rennrtciou tudo, quátopuderaler-

vir de autori iade á lua pelíoa. Né
hüa cadcyra lo Coro quiz ter, co-

moufaó as mais Rcligiofas; dif-

correndo,que daqúclla proprieda-

de (que o era fó em o nome) podia

derivarle em leu corú^áo algum

affecto,que a inclinaífea ícr pro-

prietaria m fnbftancia : porque 03

vicios,que faó como o fogo , obri-

gáoosanimos, comoaquelle elc-

mento a hua borboleta hmpt
, q

por hum leve toque qaS chammas

Vüj fe
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Anno íe empenha a íér total cftrago dc regalo,que incentivo damortiíi-

1460. íuas iras. Na obcdiencia foy táo cacáo.E nao fe dando por fatisfey-

eftremada,que ainda hojc fcrvc dc tas do que viáo na exterioridade,
doutrina a fua memoria. Tanto q quizeráo tambem cfpccular o que
a Abbadeífaaoccupavaemalgum paflava no interior. Se a malicia
miniftcrío, ou lhe diziaquefcrvií1 deu os arbitrios, o defengano 0$
fc a Communidade em qualqucr transfigurouemaflbmbros.Achá-
oflkio, inclinavaacabcca, &náo ráo disfarcado com acompoftura
fe ouvia da fua bocca outra rafao da roupa hum tormento notavel

,

mais do que efta : Obedep. Se por em quc cfta ferva de Deos o dava a
acafo fe achava em algüa conver- feu corpo : compunha-fe de muy-
facáo co outras Freyras, 8c nella fe tos paos rufticos , atravcííados de
profcriáo palavras,que propendef- hüa para outra parte, fobre os qua-
femparamurmuracáo, ou qual- cs fe reclinava

, naocomintentos
quer outro gcncro de defeyto ; no de defcancar, mas com defejos de

"

mefmo ponto fe rctirava, dizendo: padccer todo aquelle tépo da noy-
¿4caboufe. Táo ajuftada trazia a te

, que lhe reftava da oracáo. Def-
confciencia com a obrigacáo de tamaneyrapaflbua jornadadaví-
EfpofadeChrifto,quc,náo io náo daaté oultimo dia do anno de
oqueriaoíTendcrcom as palavras iÓH-noqualfaleccocomgrandes
proprias, mas ainda fugia dc ouvir indicios de fantidade : porque na-
a fua ofTenfa nas boccas alheas. quellahoracm quetodas ascrea-
Mas comolhchavia de fofrcr o turas fe affligcm, aííi peio refpeyto
coracáo o aggravo,fc o trazia fcm- das anfías,como pelos remorfos da
pre enccndido com a chamma dc confciencia,ella fe moftrou táo fo-
lcu Divino Amor í Era continua cegada,& pacifica, que todo efte
na Oracáo mental

, & nclla rcce- tempo paffou orando
3 & fc fafova

beiiaadmiraveis,&frequentesfa- algúa das Religiofas afliftentes

,

vorcs
;
porem a vigilancia, q fem- inftava com muytos rogos, q náo

pretevecmfazeroccultas as vir- lheintcrrompcflcm aquelle celef-
tudes que obrava

, nos cfcondco tial commercio.Depois dc húa Iar-
muytasexcellencias,quchojepo- ga contemplacáo

, trasladou do
diao levantar a hüa fublimidade il- peyto á lingua copiofos affe&os do
Juftre a fua lembranca.Só hüa def- amor dc Deos,que nelle tinha re-
cobrio a curiofídade, & pudera al- concentrados ; & defta maneyra"
cancar muy tas mais , fc tiveráo táo cfpirou nos bracos do mefmo Se-
facil a inveftigacáo. nhor,quc fempre eftao patentes a

385 Reparaváo asReligiofas todosaquelles,queverdadeyramé-
cm que , fendo efta peni tente,auf- te o amáo.
tera,& amiga de Deos , tivefle hüa 38Ó Foy fua contemporanea,
c¿ma compofta com tanto afleyo, afli nos progreflbs do efpirito , co-
que mais parecia inftrumento do mo nas aufencias da mortalidadca

^adrc



na Provincia de Portugaly 11
Madre Soror Antonia da Magda-
lena, natural de Avelozo.Era efta

Religioíá epilogo de varias perfey-

fóes,eípecialmente daqueüas que
fao for^ofas companhey ras da fan-

tidade.No abatimento proprio íe

moftrava infigne,reputando-fe por
tao vil a refpeyto das mais

, que
nunca coníentio que diante della

cftiveíTe varrendo algüa Novica,
mas como íe fora fua íerva , lhe ti-

rava logo da máo o inftrumento

da humildade,& exercitava aquel-

le minifterio , ou qualquer outro

íemelhante.Era de illuftre pacien-

cia,& admiravel caridade , íatisfa-

zendo com os effeytos defta as

caufas daqueüa.Tanto que a afró-

tavao com palavras , náo íc dava

porcontentefócom a tolerancia,

& íofrimento , mas logo caminha-
va ao Coro,& diante de Deos pa-

gava a injuria, pedindolhe favores

para a mefma que a tratava com
vituperios. Sempreandouclcvada
na fanta contemplacáo ; nem ti-

nhaoutrocuydado que Ihe pren-

deíTcospenfamentos,mais quc o
de confiderar nas perfeycóes Di-

vinas.Aindaeftandooccupadaem

algum minifterio diíferente, tinha

o coracáo no Ceo ; nem a applica-

cáo dos olhos a divertia da propé-

íao dos affeétos.Trabalhava muy-
todedia, &denoyte pararemc-

diarospobres,cujas ncceflidades,

8c miíérias Ihe cortaváo a alma

;

iem durida, porq álem do amor q
tinha ao proximo , os confiderava

retratos de feu Efpoíb Jeíii Chrif-

to. Mas nao obftantes aquellasfa-

digas,quebem mercciáo premios

X.Partliv.ll.Qap.XX^l. i35
de penitencias,aífi em ralao do tra-

balno,comopeloslentimentos cj

Ihecaufavaomotivodelle, nunca
difpeníbu comfigo nas difciplinas,

& mais rigorcs, com que fe coftu-

máo mortificar aqnellesquc pre-
tendem aBemavemuranca. Para
efta pafíbu (conforme fe períuade
a piedade Catholica ) no anno fo-

breditode 1654. proferindo as fe-

guintes palavras,quefáode hum
Hymnodalgreja : Largtre lumen
vejpere.qtto vita tmfquam decidat,

fid prxmium mortis faoue peren-
nistnftet glorta. Pedia a Deos que
lhe défle na Gloria aluz da vida
eterna,como premio de hüa morte
-fanta. O Senhor lhe defpachou ef-

tafnpplica
, teftemunhando-o aífi

as admiraveis fragraneias, que lo-

go reíñiráráo todas as fuas roupas,

& as fazia mais acredoras do aC-

íbmbro morrer eifa íerva de Deos
de húa infirmidade daquellas que
inficionao os ares com vapores
corruptos.

387 Amefmarama de fanti-

dade grangeou aííi no cftado de
íubdita, como no de Abbadefta a
Madre Soror ífabel Baptifta. Foy
verdadeyra imitadora de outrajr.;w
IíabelSantadameíma OrdéTer- Carr*U->

ceyra, nas perennes Iagrymas que
c^"8 '

derivava, chorando íüccefíivamé-

te a mortc do Redemptor do Mü-
do.Ponderava os fentimentos que
toleroueítcDeosamante por fua
falvacáo

, & defejando moftraríe
grata,correfpondia á finefa, fenáo
com a dordo tormento, ao menos
com a laftima da memoria. Confi-
derava-o na Cruz deípido, fem ter

hum
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Ann0 hum breve reclinatorio para o dei- paes que conftituem hüa vkla fan-

6o canco,& parecendolhe que acjuel- ta.Kunca apartava fua lembianca

la accáo amorofa era juntamente daprefencade Deos, &afiinelle

advertencia, que a convidava á fua lempre trazia os peniamentos , co-

imitacáOjtambem fe defpio de to- mo em céti o verdadey 1 o dos.cuy-

dos osbensque tinha do Mundo, dados de hüaalma. Todaa noyte

dando-os aos neceffitados por feu paííavameditando na fuainfinita

amor.E para que feguiííe em tudo Bondade,& taes affeótos fentia no

o fagrado exemplo,ainda a mefma coracáo , que o defabafava em do-

cama, que refervára para defcan- ces,&muyto enternecidas jacula-

$ar o corpo, deu aos pobres. Defta torias. Afli chegou ao tepo da mor-

maneyra fe defébaracou das cou- te,quefoy correfpondente em tu-

fasdavida,que nao faó mais que do aos progreííos da vida,pelo<;

huns impedimentos das vittorias annosde i67o.tendooytenta& hú

da alma, como já diííe hum Santo de idade.Paffadosmuy tos, abrii áo

s.Grtgor. £) utor da Igreja. E habilitando- alepultura, em que fora dcpofto

^inTvM?'. ^ Pava™ayores
empenhos , conti- feu cada vcr , & tal cheyro lancavaw vang.

^ tem p que lhe reftava , no a terra , que parecia confeycáo de

exercicio de copiofas virtudes. diverfas rloresodoriferas.Todasas

Hüa tinha, da qual fem prejuizo Freyras fe aproveytáráo della , co-

das mais fazia grádes eftimacóes ; mo de coufa prodigiofa, & a repai>

efta eraalantaHumildade.Quan- tirao pelas peílbas íecularcs , as

do era Abbadeíía , & Abbadeífa quaes por terem grande opiniao da

verdadeyra,aííi nas obras , como íerva de Deos, a guardáráo como

nas doutrinas,fazia capitulos ás reliquia preciofa.

Reli^iofas fegundo o coftume da

Ordem, & principiava defta ma-

neyra: Irmas ,haveis defermujto C A P I T U LO XXVII.

hnmüdes , bumildes como N. P. S.

Francifco. E proferindo eftas bre- De outras Effofts de Chriflo ,
que

adquiriraó nome •veneravel.

389 A Madre Soror Antonia

£\ de Jefu,naturaldos Ar-

ves raíóes, já nao podiacontinuar,

nem profeguia, porque eráo tantas

as lagrymas, & íufpiros, que total-

mentelheprendiáoasvozes. Mas

paraqueeráopalavras,feeftasde- cuzelos, hedignadc hüa eterna

monftra^óes compaífivas produ- memoria ; & por fuas eminentes

fiáonasalmasmaisfruttos,doque virtudes a devem trazer na pri-

puderáomuytas exhortacóes efíi- meyra faceda fua lembranca to-

cazes dasasFreyrasdefteMofteyro em

388 Outra perfeycao muyto fatisfacaodos fantosexémplos , q

avultada confervou fempreaté a lhesdeyxou nocaminho do Ceo.

hora da morte ,& he das princi. íoy luminoíb farol, que nas trevas

da
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da vida lhes enfinou com o fogo

da palavra, & luz de iníignes obras

muy tas direccóes para os aprovey-

tamento s da alma. Sendo Meftra

de Novicas , a todas educou com
íaudaveis documentos

, pretendé-

doemcada hüa dellas a inculpa-

bilidade de hüa vida innocente.

Foy Abbadeíía , & todo o íeu def-

velo cóíiftio fepre em fazer appe-

tecidas as virtudes , & vituperados

os vicios , introduííndo hüa fanta

emulacao na obfervancia dos bons

coftumes. Era tambem hum dos

enipenhos de feu efpirito conciliar

os animos , conformando com re-

ligiofas exhortacóes as vontades,q

pareciáo mais encontradas ; &
tal graca lheinfundia Deos nefta

emprefa fanta
,
queapenas expu-

nha o intento, fem cótradiccáo al-

güa confeguia o triunfo : que nao

íie pequeno converter em effcytos

de amor os affeclos do odio. Foy
amantiílimadafoledade, vivendo

continuamente retirada de todas

as peffoas do Mofteyro. Mas co-

mo havia de querer a communi-

cacao das creaturas quem aífiftia

iempre na converfacáo do Crea-

dor ? Meditava nelle a toda a hora,

&lhepediaaimpulfos de muytas

inftancias hüa luz vehemente para

perceber com efficacia os myfte-

rios da morte de feu Filho Unige-

nito.Sem duvida pretendia apurar

ofentimento,& por iífo deiejava

inveftigar a materia delle. Aífi de-

via fer
;
porque o Senhor que at-

tende aos rogos bem ordenados,

lhe fatisfez em parte os feus defe-

jos. Coftumava ir logodepoisda

'.Part.Lh.U.Cap.XXFlI. 237
meía para o Coro , aonde aíliftia

largo tcmpo em oracáo ; & períe-

verando nella hum dia a horas que
as Freyrasqueriao cantar asVef.
peras, reparáráo eftas na ferva de
Deos , & vendo-a comoextatica,

quilerao firmarfe no parecer
, &

achárao que tinha todos os lenti-

dos , & íentimentos do corpo re-

colhidos. Tratáráo de a deí'pertar

daquelle lethargo ditofo, & acor-

dando,dcpois de varias diligccias,

comoroíto abrazado em viliveis

incendios,ainda osduplicou com
fufto que recebeo , vendo publi-

cas as merces que o Ceo Ihe dif.

penfava, as quaes ella qneria tra-

zer muyto eícondidas em feu cora-

^ao : que como a noífa vida mor-
tal he hum caminho povoado de
falteadores, que faó as vaidades,

váglorias, & prefumpcóes
, nafci- ^^g"^

dasdos applaufos Immanosjquem f^if^
mais lhe occulta as riquefas da
Graca,mais feguro caminha a de-

pofitallas nos erarios da eterna

Gloria.

390 Reprefentoulhe Dcosna-
quelle rapto os íantos lugares de
Jerufalem, aonde o Salvador do
Mundo padecera por noiío reme-
dio

, com todas as circunftancias

conducentes ao rigor dos tormen-
tos. Deftaefpiritual vifaó lhe pro-
cedeo tal pena pela morte de Jefu
Chrifto, que no dia de fua efpecial

memoria, ( náo fatisfeyta com as

muytas penitencias que faziajpof-

ta de joelhos,& levantadas as máos
ao Ceo

, fupplicava ahüa íervente

que lhe délíebofetadas innumcra-
veis. Tao poderoíbs eráo feus ro-

gos,
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Anno gos,queaflioexecutavacomoel- mildade eftremada , parece-nos

14Ó0 lapedia. Trinta annos tolerou as acertado que nao os tiremos da íüa

vchementesdores de humcácro, csfcra, & abreviados osdeyxemos

que Deos lhe permittio ,refpey- nos deftrittos humildes da direc-

tandoasanfiasquetinha depade- cáoque levamos. SubioeftaRcli-

cer por feu amor 5 & como era táo giofa ao monte da perfeyeao pelo

nobre o motivo,foy tambem muy- caminho fragofo de muy tas peni-

to illuftre o feu fofrimento. Ainda tencias, fortalecida com os jejunsj

vendo-o cheyo de bichos, que em alentada com a oracáo, impeliida

vida a tratavao como fe eftivera dacaridade, & guiada dc outras

na fepultura , túo fe ouvio da íüa numerofas virtudes, que tinha co-

bocca hüa leve queyxa. Defta for- mo infignes directoras da falva^

techegouaosoytentadeidade, a clo. Jejuava todos os dias do an-

qual parecia milagrofa , fendo tao no, o qual tinha repartido em va-

oppugnada dos cótrarios da vida; rias Quareímas , theatros em que

& íentindo queefta íe avifinhava oftentava hüa aufteridade aftbm-

aoslimites da morte
,
preparoufe brofa. Ncm amda nas horas,emq

paraajornadadoCeo com a re- os jejuns permittem refcycao, a

feyclo dos Anjos , Sacramento da concedia a feu corpo ; & defta for-

Unccáo,& tambem com muytos tedavaliberdadeaodiícuríbalhe-

meritos,que tinha adquirido no yo para cójeémrarqueagracade

fervico de feu Senhor. Pedio logo Deos fazia nella as vefes do alime-

que Ihe recitaífem algúas ora^óes to. A fua cama era hüa grade de

devotas,&ultimamente o Evan- pao com osvaos chcyosde peda-

gel ho da Payxao, & chegando ao cos de telhas , & pedras , fobre as

termo que diz: biclinato capite tra- quaes revolvia, & martyrizava o
7^.19.

diúitfyir\tmn , inclinou a cabeca, corpo; &íendo tormenco de to-

& entregou a alma a feu Creador das as noytes, nem por ilfo difpen-

noanno de 1671. feva na dor do cilicio,& golpes

391 Muytomais moderna he dasdiícipIinas.Todas eftas morti-

a memoria da veneravel Madre fica9Óeslaóadmiraveis,confideiM-

Soror Maria do Defterro, a quem da a tragilidade do fexo,mas ainda

a ViIIa de Sendim creou para hó- grangeaó mayores eíj^antos com a

ra, & credito defta Cafa. Referir certefa de que efta ferva do Se-

as virtudes defta ferva de Deos em nhor, álem de muytos achaques,

campo táo breve , como damos á tinha o de febre continua
, que lhe

commemoracáo de cada hüa , pa- diííipava as forcas, & coníümia os

rece indecencia que fe faz a tlo alentos.

grande cumulo de merccimentos, 391 Aíuaoracaóeraordina-

quaes grangeou no difcurfo da vi- ria,& fempre dc joelhos ; mas taó

da.Poremcomoeftes tiveráo por fingular nos affedos, que os da

firraefa o fundamento de hüa hu- alma trasbordavaó ao exterior do

corpo,
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Anno corpo, ticando feu rofto femelhá-

1460.
K at0 ^e kuni Serafim

,
náo fó pela

fermofura , & incendio , mas bar

hüa certa virtude
,
que de fi defpe-

dia a prender os ccracóes de todas

as que reparaváo nella. Amava

muyto os retiros , como guardas

dos bons coítumes, & fomentado-

res dos propofitcs lantos ; & para

queem tudo,&detudo oque to-

cava á terra, fe vifte defimpedida, 1

&folitaria,desfez paraornato da

Igreja, & culto Divino muytas pe-

cas de ouro, & prata que tinha , fi-

cando fem coufa algüa , a q fe pn-

deíTe attribuir o nome de proprie-

dade. Defpio-fe tambem de toda a

communicacáo dos parentes ; &
tendo hüa irmá nefte Mofteyro,

vivia apartada deila
,
páTa lograr

com mais quietacao os favores da-

quelle Senhor
,
que premea com

^t,¿.i9
gracas inexplicaveis aquemdey-

:9- xa irmáos, & paretes por leu amor.

Tábem obfervou pontualmcnte o

documento do melino Filho de
1^.6.36.

na matei j a da miíericordia

para có os pobres,fazendo muytos

doces para os enfermos,& adqui-

rindoparaosíaostodos quatos re-

galos podiacom fuas induftrias.E

poftoqeíks fejao retratos do Filho

36 - de Deos em o Müdo, nao fe cóten-

tava com o remediar no retrato,

mas tambem o foccorria na reali-

dade, fazendo riquiffimas teas,que

desfeytas em Corporaes repartia

pelas Igrejas daquelle termo.

393 Era douta nas letras ía-

gradas,& Efcritturas ; & por fer ef-

pecial devota de S. Paulo , tinha

fey to tal eftudo das fuas Epiftolas,

Part.Lh.ILCap.XXVII. m
que fielmente as repetia todas com
grande promptidáo de memoria.

Efta facundidade junta com a lo-

cucao elegante ,& ambas adorna'

das de hum efpirito generoío na

virtude , faziáocom quetodasde-:

lejaftem aíliftir na lua convería-

cáo, & confecaíTem que o Senhor

a enriqueccra com o dom da Sabe-

doria.Em todas as demonftracóes

defta excellencia oftentava o te-

mordeDeos, (prova evidente de r , ,

r 1 • <• i- - \ 1
£«/.1.10.

ler legitimaalua erudscaojoqual

produzia em fua alma notavcis ef-

feytos. O primeyro era chegarlé

ás confiffóes com grandes nvs , &
gemidos , como a tribunal, em que
íe toma refidcncia das culpas com-
mettidas contra aBondade íupre-

ma. Oíegundoera hüa continua

lembranca da morte , & como íe

aquellefora o ultimo inftante de
fuaexiftencia,recitava a fuaalma
todas as noy tes oOftkio daAgo-
nia. Deftamancyrachcgou a oc-

cafiáo dclla com outros muvtos
indicios de fantidade no anno de

1683. tendodeidadeíincocnta, &
deyxando calopiniáo, quc parecco

precifo aífignalarfe a fua fepultura,

como le faz a todas asdaquelles q
morrcm com fama de Bemaventu-

rados.O Ceo confirmou a fua com
a&ivas exhalacócs cheyrofas

,
que

defpedio logo de fi a cama, & rou-

pasemque efpirou;& fe confer-

váráo no meímo lugar , & cubicu-

lo com grande admiracao de todas

as peftbas do Mofteyro
; porque

yiaonaquella fragrancia hüa iua-

vidade que parecia da Gloria,

304 DaantiguaViIiadeSou-
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Anno re,iituada noBifpado,& campo punha logo cm praxe , pedindo

1460. ^c Coimbra ,procedeo a Madre perdáoaquem lhe fizera o aggra-

Soror Maria do Prefcpio, que co- vo. (Doutrina fem duvida de hum

Trw.11 .
1110 naolhcr heroyca (

fortalecida grande Meftre de efpirito
, quc te-.

10. com os celeftiaes ímpulfos
)
veyo venoveneravelP.Fr. Antoniodas

manifeftar nas diftancias defte Chagas,que entre os mais docu-.

Moítevro a prcciofidade de fuas mentosdaíuadoutrina,eraeftehú

virtudes raras. Entrou nelle tendo dos que expunha com mais effica-

vintc & quatro annos dc idade ; & cia
)
Jejuava ordinariamente trcs.

featéalliosempregara,adquirin- dias na femana , álem de muytas

do prendas que a faziáo digna dc novenas
,
cjue pelo difcnrfo do an-

grandes eftimacóes nos olhos do no dedicava ás Feftas,& Santos de

Mundo ,
daqui em diante as exer- fua mayor dcvocao com abftinen-

citoii de maneyra ,
que nao tinhao cias rigoroías. Aeftasajuntava o

outro deftino mais que o de folici- cilicio ,& difciplinas quotidianas,

tar bs agrados de Deos. Sabia , co- com cjue exercitava o efpirito , dá-

mo Meftra, as regras ,& compoíi- dolhe hüa grande autoridade para

cáodaMufica,&todos os princi- dominarocorpo. Por outra parte

paes inftrumentos pertencentes a lheextenuavaas forcas com def.

ella; & náo fatisfeyta deolouvar velos
,
gaftandoa noyte na con-

com as forcas proprias tomou por templacao do amor Divino , do
emprefa communicar a todas as qual andava (eu coracao táo che-

Freyras o cjue fabia
5
para cjue o Se- yo,que vendo-fe algüas vefes fem

nhor foífe applaudido por tantas alentos,para diífimularo exceíío,

vozes
,
quantas eráo as Religiofas fahia do Mofteyro a hüa parte oc-

do Mofteyro. Foy incanfavel nef- culta da cerca , & lá com vozes

ta occupacáo , & maravilhofa na deícompaífadas , mas todas vcftf.

paciencia com que eníinava com- das de amorofas ternuras,de!aba-

mummente a trinta, rogando-as fava. Subioataogrande augeefte

co empenho para lhes dar a licáo, ardor foberano , que depois de fa-

& fofrendo a algüas com grande lecida, íe lhe vio abrazada toda a

tolerancia por coníérvallas no ex- circunferencia do pcy to.«

ercicio. Muytasvefesexperimen- 395 O pouco tempo quc efta-

tou aquelles efcandalos que pade- vade noyte no íeu cubiculo , íe

cem ordinariamente os que íao punhaá janelaatomar refpiracáoj

zeloíbs da honra de Deos , & bem mas olhando para as eftrellas,aug-

do proximo : mas eftes na fua efti- mentava tantos affe&os fervoroíos

macao achavao tao diveríb pare- nasconfideracóesdafermoííirade

cer, que fendo ella a oíFendida , fa- Deos, que fentiaem fua alma mais

zia fempre o papel de offenfora, activos incendios : & querendo

naó em a malicia , mas fim no ar- mitigallos com fuavifíimos folilo-

rependimento,& laftimaj osquaes quiosquerepetia,mais fe inflam-

mava.
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mava. De todos eftes ardores , que

1460«
er^° contmuos em íeu coracáo,

por arfdar perennemente na pre-

lenca de Deos, procediáo diluvios

de lagrymas , em q aquelle fe der-

retiai Cantando algum papel,que

falaíTe em Myfterio,particularm5-

te nos do Naicimento , & Eucarif-

tia, de quem era devota por extre-

mo, immediatamente fe Ihe viao

os olhos afogados em lagrymas.

Sabia Latim , & por eífa rafaó era

frequente nella aquelle effeyto,

quando recitava o Ofíicio Divino

no Coro ; porque nas palavras dos

Píalmos que proferia , achava os

exceíTos da Miíericordia de Deos,

& tambem a má correfpondencia

da ingratidáo dos homens. Algüas

vefes fe alegrava no mefmo exer-

cicio, efpecialmente quando ouvia

promeíTas da Gloria, & fuavidades

doamorde leu Efpofo íbberano.

Na Payxáo defte Senhor concebia

tao grande pena
,
que nao a podia

fuftentar na esfera da alma.Quan-

do no Coro íe lia efte myfterio,

( como he coftume nos dias da

Quarefma) chegando ao paífo em
que Pilatos fentenciára á morteo

Filho de Deos, tal era a dor q Ihe

feria o coracao, que experimenta-

vaanfias mortaes ; & naopoden-

do cfcondellas,defabafava em gri-

tos, & bofetadas, fazendo taes ex-

ceftbs, que parecia furiofa. Defta

maneyra paifou o difcurfo da vida,

acompanhada de outras muytas

virtudes,quaes erao a da humilda-

de, caridade , & frequencia nota-

vel dos Sacramentos , até o anno

de i6oi,no qual ,eftando be dif-

Ill.Parte.
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pofta,os recebeo como quem que-
ria morrer,& íe deíapropriou com
a Prelada domefmo habito q tra-

zia,comofefolTeaquclIa a ultima
hora de fua exiftencia. Reparou a
Abbadeífa na accáo,parecendolhe
elcrupulooqueera noticia dotrá-
fito

; & perguntandolhe a cauíá de
tanta novidade

, relpondeo : Ald-
dre, eu me defafrofrio ,porque po-
derey morrer. Deulhe logo hum
pleuiíz,&fobreelle hum accide-

te,que alevou com fuavidade a
lograr os amores de íeu Fípoíb.

Divino.Ficou o feu cadavcr dando
muytas demonftracóes das felici-

dades do eípirito
3
porque álem da

notabilidade referida, eítava flexi-

vel em todas as juntas
, brando, &

com outros iinacs
, que niio podia

moftrar naturalmente humcorpó
depois de feííenta annos de idade.

CAPITULO XXVIII,
Referem-fe as virtudes de hla Re-

ligiofaffifalccimentos c'e hum
Br&vimiá&hurn Qon-

fcffor'vojerazeis.

396 \ 7Énturoíá Cafa he eftá

V de que tratamos
,

pois

como piamente cremos,tem dado
ao Cco tantas Rcligiofas bemavé-
turadas ;& pelas virtudes q nelle

íe praticáo
, eípciamos na Miíeri-

cordiade Deos queleja grande o
icu augmento nefta felicidadc glo-

riofa.Náo foy pouco agenciadora

dellaaperfcycáoda Madrc Soior

Catharina daTrindade,aquem a
innocencia da vida,germanada co
outra? pverogaiivas fantas , faziáo

X pa-
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Anno pavecer eípirito da Gloria , habita- prociífaó, nas Ladainbas dos Sab-

do ainda no defterro da terra. A bados,& tambem nos enterros das1460.
do feu nafcimento appellida-íé- Religiofas) & querendo fazer ío-

Tvovocs, no Bifpadode Lamego; ma no fim do annoatodos eíles

&a ella podemos intitular Rayo difpendios,mandou pelaraceraq.

pela rafaó de q inclinando-fc á ter- lhe fora entreguc , & náo 16 nao

ra com o pefo da humildade, pro- faltouhüaoncadclla, mascóevi-

pendia fempre para a regiao celef- dencia le vio muyto augmentada.

tecomofogo do amor de Chrií- 397 Era tambem muyto af-

to. Ardia tanto em feu coracao a- féycoadiflíma ao myfterio doNaf-

quelle affecto admiravel, que nao cimento do Redcmptor; & e;u

lhe permittia communicar com quanto o tinha no Coro com re-

algüa peííoa ; mas perfeverava em prelentacóes de Mcnino , a íáber,

continua meditac^áo , como unico da vefpera de Natal até o dia cm q
meyo de feu defafogo. Nellagaf- osSantosReys oadoráráo,afíiftia

tava a manhá, grande parte da tar- íempre com clle de noyte,& de dia

de,& a mayor da noy te; & muytas contemplando íbbre os extremos

vefes íuccedia elevarfe tanto na- inexplicaveis de íeu amor. Aliilhe

quelle exercicio Angelico
, que o - dizia fuaviíifimas ternuras

,
que em

continuavaate'o dialeguinte. No fua alma faziáo eco em coníola-

tcmpo que lhe reftava da Oracao cócs copioías. Alli íé compadecia

¿

mental ,& tambem da ViaSacra, vendoa Mageftadereclinada em
cjueera nella quotidiana , & indif- humprefepib, a Grandeíáefcon«

peníavel , recitava os Pfalmos Pe- dida, a Soberanía humilhada,em-

nitenciaes, & Graduaes, o OñScio fim a Deos feyto homem , & pa-

dos Defuntos, &odaVirgcMáy decendoporaquellesmefmos,cjue

de Deos, dequem eradevotacom náo Ihe mereciáo a minima de-

demonftra^óes notaveis.Em todas monftracáo de amor, mas antcs o
as fuas fcftividades íepreveniacó tratavaocom repetidos aggravos,

novenasdejejuns, juntosaosaper- fem que o Senhor proferifTe hüa
tos de outros rigores, como eráo levcqueyxa. Defta ultima confi-

dilciplinas, & cilicios, dos quaes deracao lhe refultava huma tole-

iempre uíava. Peloque aSenhora ranciaincomparavel nas miíérias

(comoemremuneracáo) lhedila- da vida , & padeceo muytas , &
tou os creditos com indiciosmi- todas vehementes pela raíaó dc

raculoíos.Sendo mordoma da feí- queemnenhüadefabafava. Que-
tadoRofario coma pefaódegrá- ria merecer mais, &poriífoeí-

dedelpefi nacera, (porque álem condia a dor, porque o refugia

de arder muy ta no dia de celebri- humano náo lhe diminuiífe a glo-

dade,emqueeftá oSenhorexpof- ria do fofrimento. Sóa refpeyto

to, fegafta della todososDomin- dos necefíitados faiava
,
porque

gos primeyros do mez no Altar,& appetecia para cJles muytas con-

folacócs,
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^nn0 folacóes,& alivios. Era coufadig-

1400.
na ^e cípanto ver a (ua caridade,

& continuo rervor com cjue os am-
parava ; o que Jcíú Chrifto parcce

quiz approvarem huma occaíiáo

fcytopobre. Era porteyra , quan-

do lhe appareceo dc repente hum
mendigo,que na fermofura do rof-

to retratava hüa perfonagem da

Gloria. Confecava efta lerva de

Deos que lhe roubára de itnpro-

vilo todas as attenc-óes
,
parecen-

dolhe a mcfma peffoa do noíTo

Redemptor. Ficou muyto alegrc,

como coftumava quando via os

neceílítados na fua prefenca , &
muyto mais pela circunftancia da

reprcíéntacáo íbbredita. E que-

rendo darlhe efmola , o mandou
eíperar,masvoltando logonao o

achou, nem algüa noticiadelIe,fa-

zendo exaétas diligencias por eífe

reípeyto. Muyto grades eráo tam-

bem os íeus cuydados no foccor-

rodas Religiolás particulares , &
mcnos providas : porque lábendo

que alguma dellas neceílítava de

qualquer coufa , a procurava com
íúas induftrias , & com todo o íe-

gredo a punha juntó ao feu ley-

to
, para que quando chegaífe a el-

le, achaífe o remedio. Sem ter al-

guma couíá dos bens do Mundo,
comotenca,ou outro cftipendio

ícmelhante, permittido ás Frey-

ras , erao os a¿tos da fua caridade

tao repetidos,& copiolosnas deí^

pefas
,
que fe conjedturava por cer-

tofazcrlhe Deos a meímagraca,

que expcrimentou a viuva de Sa-

IKegUj. J"ephta por oraculo de Elias,multi-
,6,

pIicando-(e-lhe opáo, Scazeyte,

llI.Parte.
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pois de húa,& outra coulá defpen-

dia Iargamente ; o primeyro com
as peífoas de fóra , o fegundo com
as de Caíá. Além defta profúfaó,

(que afli Ihe podemos chamar ) fa-

zia outras defpeíás confideraveis

no pei tenccnte ao culto Divino, 8c
veneracáo dc Maria Santiílima, a

quem deu hum veftido rico,& ou-
tras coufas de prcco , íém íé poder
averiguar donde Ihe vinha tanto.

Neftes commercios do Ceo che-
gouaidade defincocntaannos, na
qual hua hydropilia Ihe dillipou

os alentos do corpo : mas antes
que Ihe faltaífcm de todo, a Rai-
nha da Gloria Ihe augmentou os
da alma, apparecendolhe com afa-

gos,& caricias de Mly
; rogando-a

lém duvida para o deícan^o celef.

tial em premio de feus trabalhos,

&íátisfacáodosíervÍ9os que Ihe
havia feyto na terra. Prcparoufe
logo com os Sacramentos Eccle-
liafticos

, & exercicios de varias

virtudes j & chamando as Rcli^
gioíásjhesdeícobrio os mocivos
porque náo converíára com ellas

na vida , entre os quaes era o prin-

cipal hum defejo efficaz, cjue iém-
pre tivera de conlérvaríénaDivi-
na Gra$a. Com ella paífou defte
Mundo miferavel ao das eternas
felicidades , conforme íé infere de
fuasvirtudes,&fantamorte em o
anno de 1693. a dez de Janeyro.
Sen corpo confírmou logo aquel-
la conjeaura,deípedindo de fi íúa-
viííimocheyro,& moítrando ou-
tros finaes , que notificavao a glo-
riade íéuefpirito.

308 Cento& dous annos antes

X ij do
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Anno ^° ÍaílecimeoÉO defta Religiola no

1460. de 1591. a 19.de julhoroy ícpul-

tado junto ao presbyterio do Al-

tarniór (que neííe tempoexiftia

aonde hoje ie ve o arco da Cappel-

la) ogrande ReligiofoFr.Chrifto-

váo Botelho , Miniftro Provincial

defta Provincia. Eftava viíitando

efte Mofteyro
,
cjuando a morte

Ihe tomou refidencia da vida , pre-

cedendo algúas couías notaveis,

como veremosem íéu lugar. Paf-

fados quatorze annos quiz o P.Fr.

Pedro de S. Francifco (c¡ue neííe

tempo excrcitava o proprio minif-

terio) trasladarlhe os oííos para lu-

gar mais decente ,• mas achando-íé

o corpo todo inteyro , & fem cor-

rupcáoalgúa, cÓ ohabito damef-

maforte queoveftirao quando o

amortalháráo , mandou-o cobrir

de cal , & vinagre com o intuito

de cjue íe gaftalíe logo. Pouco im-

portou efte defignio ; & aíli fao

todos os humanos, que de algum

modo fe oppóem aos intentos Di-

vinos : porque o P. Fr. Antonio dc

Soufa, que lhe fuccedeo no gover-

no, mandádo abrir a cova, o achou

nomefmo eftado , fem algum ge-

nero demudan^a. Com efta evi-

dencia ceííárao as preten^óes até

o tempo prefente. Em outro qiic

lhe cópetc,daremos noticia delle.

399 Vay acompanhando a-

quclle referido rebanho deDeos,

náo fó o Provincial nomeado
,
que

foyPaftor vigilantiííimo,mas hü

Confeífor da Caía ,que íé defve-

lou muyto por dar a todas o me-

lhor , & mais faudavel pafto da

doutrina Evangelica , & exemplos

a da Ordm de S. Fra?icifco,

de híia vida muyto reformada. O
feu nome Fr. Franciíco dos Anjos

era húa deícripcáo elegante de

feus progreífos, & procedimcntos.

Foy por excellencia pcbre,& rilho

perfeytode N.P.S.Francifco. A-

ceytava muyto menos do que lhe

era preciío
, para q íempre lé viíTe

neccílitado ; & defte pouco a ma-
yor parte era para os pobres, a qué

moftrava tanco carinho, que os

admittia á íuapropriameía. Tal
era odefapego do Mundo, & tal a

caridade do proximd ! Foy notavel

emamodeftia,&compoficáo do
homem exterior , na qual viáo to-

doshum reflexoilluftre da fanti-

dade de fuaalma.Isáo era daquel-

les que defmentem os olhos com a

diíTimulacao dos coftumes ,antes

tinha femelhancas com os aromas,

que no mayor trato exhaláo fia-

grancias , & fuavidades mayorcs.

Concorreo no officio com a íanta

AbbadeíTa' Soror Antonia de S.

Paulo ; & quanto ella obrou de

virtude,reforma9áo,&efpirito,co-

mo temos relatado , a elle tambem
fe deveattribuir,porque foy feu

coadjutor,& principal cófelhey10.

Ainda hoje he permanente a fama
dequenoíéutempo era eftaCaía

húa copia do Ceo. Mas no melhor

lhcfaltou efte planeta virtuoíb;

porque fem finalizar o curíb do

triennio , & dar os ultimos docu-

mentos amuy tas almas
, que havia

redufido ao eftado da perfey^áo,

feelcondeo no occidenteda mor-
teem vinte de Agofto de 1616.

Efpirou com os bra^os eftendidos

em fórma de Cruz , como quem
deíé-
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defejavacrucificarfecomChrjfto. venturanca , ainda no Cípituio

Efoy coufaadmiravel, cjue eftan- precedente nao fetcrminaria odas

doafuacellapouco para fervifta Efpofas deChrifto,qnellao eftáo

cm rafaó de alguns effeytos afque- gozando; porque a muyta religiáo

tofos da infirmidade , no ponto q que fempre fe ufou nefte Moftey-

faleceo ,
cheyrava com fuavidade tS¡ nos adycrte fer mayor o com-

taoadiva,qnáoapoderiáoigualar puto das fervas de Deos, que lhe

as melhores cacoulas , & perfumes ^izem refpeyto , & por efl'a rafao

do Mundo. Táo forte era,que de- ™ais preclara a nobrela defte do-

pofto o cadaver na Igreja, as Reli- micüio Serafico. Ainda afli náo

giofas a fentiáo dentro noCoro. % ponco avultada aquelhe ad-

Era efta derivada fem duvida dos qvmio Dona Brites da Sylva Edu-

ambares preciofos de fuas virtu- canda,cujonomc fera fempre me-

dcs, que os Anjos offereciáo á Ma- rnoravcl nos applaufos ét hüa fa-

geftade Divinajaqual por outra ma infigne. Morrco naidade de

partequiz engrandecer o nome dezafleis annos > & <e abrevidade

defte ieu fervo com as acclama- davidaaugmentouo luftre a íeus

cóesdoMundo. Apenas tinha merecimentos , a caula da morte

paflado delle ,& já de lugares dif- % confirmacáoda innoccncia da

tantes acodia innumeravel gente ,
vida.Symbolo da honeftidade lhe

bufcando-o para feu interceííor chamaváotodas, &ellanas pala-

diante de Deos. Huns movidos da ^ccóes, & exemplos manifef-

devocao lhe beyjaváo as máos , & tava o acerto de quem Ihe attribu-

pés, outros lhe cortaváo o habito, fcfo o titulo. Era diícreta
, & noti-

& faziáo femelhátes furtos, appel- ciofa,& por eíTa cáufá defejada das

lidádo-otodosporSáto,amneftas Freyras a fua converfacáo; mas

accóes, como no clamor repetido Dona Brites,que tratava ló dc fer-

de fuas vozes. Com efta gloria o vir,& agradar a Deos ,
tugia de to-

quiz honrar na terra o Senhor , a da, como o pudera fazer de qual-

quem havia fervido , & no Ceo quer precipicio da alma.Paflava os

feria muyto mayor a remunera- «» naoracao mental
,
&vocal,

cáo,& premio de fuas obras. fentindo naquella admiraveis ef-

íeytos do amor Divino,que lhe

! encendía o coracao a impulfos de

CAPITULO XXIX. fervoroíbsdefejos. Recitava fépre

o Officio da Virgem Santiflnna , o

Finaliza amateria das virtudes dosDefuntos,& Pfalmos Peniten-

defta Cafa com as de hüa Bdu- ciaes
,
ajuntando a eftes por obra o

canda, Qfduasfer-ventes. que lhe enfinaváo corao d©utrina.

Era rigoroía , & muyto auftera

^oo C1 E hoje nos forapoflivel comfigo
5
&maiso fora

,
fe a per-

O leroCatalogo daBema- feafáo de quem Ihe prohibia os

IU.Parte.
Xii

i
cilicios,
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Anno cilicios , náo lhe introdufira o eí-

1460. crupulodeque obrava mal qucm
uíavade íemelhantes penitencias,

padecendo como ella multiplica-

dos achaques.

401 l'oy devotiflima das onze

mil Virgens, as quaes em remune-

racáo do amor que lhes tinha, a

acompanhárao na hora da morte,

cjue para mayor certeía da protec-

9ÍÍ0 fuccedeo no dia da fua feftivi-

dade. Teve aquella hum motivo

táo louvavel, como miraculoíb.

Qiieria íeu pay darihe oeftadode

hum caíamento nobre
; &quando

ella podia fcftejar o annuncio , ce-

mo ordinariamente acontece, o
tomou como cauía que foy do íeu

mayor defgofto. Chorava fem
defcanco, afrligia-fe fem intermií-

fao algüa ; & vendo que as ordens

paternas inftavao , recorreo ao

tribunal da Clemencia Divina ,a

quem fez hua fupplica neftafór-

ma: Senbor,eu queroferuiruos ncf-

te Mofteyro toda a minha vida
; ef-

ta he a minha deiibera^ao
,
ejle ob-

jeclo aondefe dirigem as attemoes

de meu efpiritojnclina$ao&amor,

Pelo que (meu Deos) feeu nao hej

de fer Efpofa vojja
,
pe^o-vos hu-

mildemente naó conjtntais que

fcja de algüa creatura
;
porque nao

he hem quedeyxe hum defpoforio

Divino pela vilcfa de hum cafa-

mento humano. Antes a morte,(meu

Dcos) do que a uida ;por¡j a vida

naqndle cftado ferd para mim
muyto mais crueí que a mortej^fef-

ta courjofcoferdpara minba a/ma

rnaíf dcliciofa quc a vida. Tanta

efticacia tiveráo as rafoes deíta íer-

icá d.a CrdtmdeS.Francifte,
va do Senhor, queno mefmo poto
fe vio acometida dehüa dcenca
grave.Como efta ihe íignificava o
deipachoda peticáoque a Deos
fizera, logo íe preparou para o
Jogrodeíuaface Divina. l aleceo
em bi eves dias no anno de 1Ó59.&
prcgando nas fuas exequias o mef-
mo Confeífor quea governava nas
materias do efpirito,certificou do
pulpitoainculpabilidade, & inno-
cencia, com que havia paííado a
carreyra da vida

$ affirmandcque
erafuaalmataopura, que nunca
achára ne!la íbmbra de oíFenia

mortal contra Deos , mas antes
naquelles poucos annos numero*
íbs feculos de virtudes.

402 A mefma opiniao fe po-
dia ter das cj exercitou Maria de S.

Joao Baptiífa, aliás do Sohral^ fédo
que em vida mais prolongada,pois
chcgou a oytenta annos o cóputo
da fua. Nem por iíTo merece me-
nos louvores, obrandomuyto e¡u
tempo táo dilatado

; antes parece
digna de mayores encomios

, por
náo fazer pauía em hüa carreyra

tlo comprida.Era natural da Villa

de Cernancelhe,& na fua caridade
illuftre o parecia da Gloria. Nao
havia pobre, a quem náo defejaífe

daropropriocoracáo, feJhe fora
poílivel , & a elle fervira de reme-
dio.No cuydado, & empenho co
que tratava as enfermas, atfi Reli-
giofas, como ferventes, era incan-
íavel. A todas afliftia com mais

1

amor, do que fe fora máy de cada
hua.Foy humilde por extremo , &
todas as fuas operacoes no íervi-

co da Cafa eráo as demayor aba-

timento,
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Anno timento,&humildade.Comcftes obrou hum lugar mais' dilatado

i 4do.
exercicios ,emque era frequente, doqueefte,que a noíTa direccio
fe Ihe fizerao as máos táo negras, lhe appJica.Morreo de vinte & ov-
callejadas,& medonhas, que mais to annos 5 & neftc breve circulo da
pareciáo de hum monftro , que de vida encheo com perfeycoes o de
pelíoa racional. Pelo que reparan- hua idade muyto extenfa. Nafceo
do nellas algüas Freyras mocas, & em Rc'riz no Bifpado de Vifeu
fazendo motivo dorifo daquillo aonde logo moftrou indicios dá
mefmoqueopodia fer dacópay- fantidad¿ futura,fendo continua
xao,& exemplo, lhe diííe a ferva na oracáo vocal, enrque paftava o
¿oStnhsx-.Pedeseflasmaos, das tempo. Melhorou de forte tráñf
quaesfazeis agora ^ombaria

, por plantando-fe no fervico defta Cafa"
eflarem negras, & torpes

; poisfa- de Deos, & logo tambem fubio de
bej qtteem remmieracaó dosfervu ponto nos cmpenhos de feu eípíri
cosbumildesquetemfeyto

, ainda to. Entrou com elle nos pelLos
Deos z>o las ha de moflrar nefle profundos da contempbcáo daMundo muytofermofasy& candL Gloria, & navegava com táo boa
das. Aííi aconteceo, porque apenas fortuna, como quem tinha por Ef-
efpirou, fe lhe vio logo o fembláte trellaa Maria Santiínma

, a quaí
aprafivel,as máos,& pés fé callos, lheappareceo muytas vcfes en-
com hua notavel brandura,& ma- chendo a fua alma de repctidos fa-
ravilhofacandidez. Paftbu o dif- vores com extrcmofas caricias
curfodavidaorando, &jejuando Por outra parte fe Ihepatenteaváo
femprc, correndo a Via Sacra def- os fegredos de muy tos myfterios
calca, cingida perennemente de foberanos ,cujasintelligencias be-
cihcios, & chorando as penas que biana fonte da Divina Graca Mas
o noTo Redemptor padeceo pela o inimigo commum do genero hü-
falvacáo do genero humano.E náo mano , como náo póde íbfrer as fe-
obftante ienttr em fua alma defcó- licidades da creatura

, levantou lo-
folacóes vehementes com efta dofl g tormentas táo medonhas, que l
lorofa lembranca,eftimava muyto náo achar as refiftencias de toüma
t] todas as horas lhe falaííem nella. virtude incontraftavel

, fem duvi-
Tal era o amor que tinhaa Chrif- da a foria recolher ao porto da in-
to crucificado ! Faleceo no anno conftancia. A primcyra coufaque"
dei684.cheademerecimentos,& executou, foy martyrizalla com
com grande fama de fantidade. pancadas j & eráo tantas,& táo ve-

403 A de Antonia dejefu, hementes, quc as ouviao as Reli-
por outro nome de Loureyro

,
fer- giofas nos dormitorios. Nao parou

vente tambem nefta Cafa , náo fó ncfta furia a tyrannia diabolica •

hedigna de íer a coroadas fuas mas vendoqueperfeveravanaora-
VÍrtudes,fendoaultimadequeef- cáo,apenas fe punha a mcditar
crevemos , mas requeriáo as que chegava o demonio em fórma vifi!

vel,
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vel
)
& abvacando-a com forcas ex- D«v : povque ainda que efte ÍW

tvaovdinavias , a fufTocava,deyxan- • gundoa&o ieja vivtuolb
,
aqueiie

do-a fem alentos. -Ninguem póde he mais feguvo , & pov eiía vaíaó

alcancar os juizos de Deos ,& da mais digno. Andava commummé-

meima forte conhecer qual feja o te defcalca , & dcfta íbrte recebia

intento pvincipal, porque cfte Se- o Santiflimo Sacramento,mas com

nhor dá faculdade áquelle lobo taes fervoves, cjue o iemblante no

hovrivel para maltratar os cordey- mefmo tempo apparecia abrazado

ros do feu rebanho. Sabemos po- comvigoroíbsincendios.Evavigo-

rém que aos q mais ama , pevmitte rofiífima com íeu corpo , ao qual

mais trabalhos , ou feja porque ad- movtificava com difciplinas,& ci-

quiiáo mayoves mevitos no fofvi- licios continuados. Jejuava trcs

mento , ou povque mais íe puvifi- dias na íémana; & os mais tambem

quem das fezes da mortalidade, evaó pava ella de jejum, arefpeyto

como ouvo nas fvagoas da tribula- da fua grande aufteridade. Com
cáo. A defta virtuoia creatura có- efta,aííiftida dc muytas penitécia;-,

tinuou muytos annos; mas per- efperavaanticipadamente asfolc-

mittiooOmnipotente que o ini- nidadesdosmyftcvios,& Santos,a

migo infernal cancafife na empre- quem tinha efpecial devocao.Nú-

ia, reconhecendo grande difficult cauíbudecamapara o defcanco,

dadeno triunfoque pretendia. &confeiíou que muytas vcíes a

404 Entretantocontinuavaa defpertavaó, &punhaóem pé a

ferva de Deos no feu propofito ían- certas horas da noyte, em que cof-

to,eípecialmente naoracao,aonde tumavaorar,quando o fono pefa-

experimcntava cada dia maravi. dolheimpcdia a confolacaó da-

lhofos augmcntós nos favores do quelleexercicio Angelico. Parece

Ceo.Naó fó fe arrebatava toda em quetinha eígottado os meyos de

Deos,naó fó ardia feu coracaó a padecer,& inventou hum notavel,

ímpulíos de íbberanos incendios
;

privando-íe do refrigerio da agoa

mas vifivelmente fentio muytas nas occafióes em que anatureíaa

vefes que eftcs lhe entravaó pelo appetecia com mais defejo , & ne-

peyto ; & aífi como o conhecia co ceífidade.Foy muy to obediente,&

osolhos,o experimentava pelas íempre prompta para executar

confequencias. Era vigilantiífima, quantofe lhe difpunha,moftrando

& muyto acautelada em evitar có- em tudo íantidade, pevfeycaó , &
veríacóes ; & pofto que praticafte exemplo.Defta maneyra chegou ü

fempre em Deos,quando falava có hora da morte, que fby no anno de

as mais fervcntes, ainda aífi naó íe 1692. & notempoqueeftcve cn-

dava por fatisfeyta; tal vez íeguin- ferma, convocando todas as cria-

do o parecer de outra amante da- das do Moftcyro , enfinou a cada

quelle Senhor, a qual dizia : Mais hüa dellas o caminho da falvacaó,

valfalar comDeoSj que falar de dandolhe faudaveis documentos,

para
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Anno Para íe abra$arem nelle com a

49

1400. CruzdeChrifto. EfteSenhortá- ' "

bem fe dignou dc afliftir a íüa íerva C A P IT ü L O XX Y
teyto Menino; pelo que nao fe

atreveo odemonioa tcntalla na- Falecem o Infante Dom fí™ l

cjuella defpedida ultima
;
mas livre & veneravel Padre fZT'*

dc íuas luggeftóes
, quieta, & com Gomes do Porto

'

pacihca lerenidade paíTou á da
eterna Gloria

, íegundo conjedu- 4o¿ T Mmortal,& muy to«¿^lamosdehuatao fantavida. 1 g ha de fl- pr \
*

40, HOaRel.giofadefteMof- «**«5¡SbSK
teyro.quenopropr.o tempo pa- Infante D. Kenrique filhnV.'l
dec.agrandes defgoftos

, por Ihe Rey D.Joaó I. Duquc'de Vfia,

&

d.zerem q fe quenao matardous Meftre da Ordem de Chrift
parentesftus,&que reynava nel. rafaódo amorcomqu¿

:.,:al'
<

'vles taograndefuror, & odio, que affiftia a todos os fiihos [k , ¿ifo perdendo as vidas featalharia a Patriarca.Náo he menos nl„ •

i n a *
payxaó

, bafcou a efta ferva de a que rem porSMK&ÍSS
Deos,& Ihe diffe

:
Peco-vosVe,fe Mundo, per. etuixadVT ' 1d' "

noffoSen^ostevar logo2R¿. nosobeiiLfdS*^SSSfcZ-noeternojberogms que toque da fteres de infignes merenWn, >'^S>-

farajuemoderemo^fo colen- qteveemde(cobrir, Illly tas Zs'Tl"co,&fefacao amtgosj &eu vos terras,& mares
, pelas quaes'diiJ' ^-f"

fromettorefar logo tanto ^e efp, tou a Monarqu.a PorS 1tZ^rardes,fets-vefesoOffaodosDe- rém eftarelaW,,& maV,riV -
""'<>•

funtosfor .opter.aó Foy cafo ^^^^1^notavel Apenas pafiou defta vida ieus Croniftas, que náo foi 3n tf C> ¿'1'

afova doSenhor,& a Religiofa cuydados em f^er^ %fat sfa a promelTa, no mefmo pó- ro de iuas virtudes. Scndo que hú *
to lhe chegou _not,c.a de como delles a encurtou, fazendolL a v"ambos fe fizerao am.gos na pro- da mais breve , & affignandolhe apr.a occafiao, fem que concorrefie morte no anno de il

'
!„

'

„,outromeyo,rnaisque otoquece- verdadefuccedeonefte
de¿(fen"aleft.ai,quecadahum dellesfentio aostrezede Novembro Affi"Tno.nter.orde fua alma

i pelo que 2em os memoriaes menos du
'

-
fe pe.fuad.rao todos que aquelle dofos , & Efcritto.es graviíCmpulfo

, & del.berafao repencina quaes faó os allegados u mar<Z
fora negocada diantede Deos a 4o7 EntranL-mn, S

jnftancias, & fupp.icas defta fua 4.1^2^
a

' Fosachamosmateria defcntimg M^i.
20 t0 kmelhante

; fendo que efte ¿
modéra



1 5 o Hiftoria Serafca Cromíógka da Owem de S. Framif o,

Anno modcra com hüa grande coníola- bens eternos,os quaes folicitava

iK5o cue nos reluha c,a ProP l
'

ia lal"' com rrcc
i

uentes vlS ll,as
>

repetidas

'

tima :porque a morte dós Reli- penitencias, & extrcmoio fervor

gioíosfantos nomefmo paflbque de efpirito.

magéá pelo refpeyto da aufencia, 408 Comecáráo logo a blW

tambem motiva gofto, & conten- Ihar em fuas operacócs os ravos de

tamento na coníiderac-ao da fua hum ardente zelo, & hngularpm-

gloria. Tal foy o que nos deyxou dencia,morando no Convento de

porfuas virtudes eminentes o vc- Palencuela, do qua! foy eleyto

neravel Padre Fr. Gomes do Por- Guardiáo por aquellas prerogati-

to. O appeüido manifefta fua pa- vas, que já o faziáo digno de muy-

tria, 'como já dilfemos em outro tos cargos.Nem teve outras adhe-

•

'ítn'st lugar) a qual foy a nobiliflima Ci- rencias, mais que dos proprios me-

dade do Porto ,
preclara por muy- recimentos, & virtudes, as quaes

tostitulos,&igualmenteventuro- avultaváo tanto
,
quefaindodos

fa por crear hum fugeyto de tao- deftritos da claufura , difcorriáo

bomnome.Aufentoufe della nos nas azas de huma venéravel fama

feus primeyros annos,transferin- pormuytas partes. Daqui proce-

do-fe como Samuel dacafa dos deoograndereípeyto, comqera

J;fF" paysparao fervico doTemplo; tratado das peífoas illuftres, &
ou dos regalos, & eftimacoes que igualmenteo cafo efpecial qdelle

lhe dava o Mundo por fua nobrefa, faziáo os Prelados da Ordem \ os

para os apertos que lhe offerecia quaes (fe nao attendéráo ás repug-

noífa Rcligiao nos rigores da Ob- nancias da fua humildade ) ainda

fervancia.E para facrificar total- fariáo mais celebre agloriadeíeu

mente a vontade ao oblequioDi- nome,dandolhe occaíiáo para oí-

vino,deyxou todos os conhecimé- tentar os meritos nas promocóes

tosdofeculo, apartando-fe tam- dehonrofosonScios.Humlhedeu

bem de Portugal ,
para viver def- o Vigario Géral Fr. Joao Mahu-

conhecido em Caftella,aonde lan- berto com tanta deliberacáo, que

cou os primeyros fundamentos a náo pode o abatimento do P. Frey

hüa perfcycáo heroyca. Foy rara Gomes refiftir ás inftancias da O-

Ííia vida,& toda encadeada por ex- bediencia, por mais que applicou

ercicios fantos,com os quaes fe fez todas as fuas forcas na repetic-áo

admiravel entre os muytos Reli- das reauncias. Mandou-o vifitar

giofos ,
que neffe tempo floreciáo efta nofla Provincia na parte que

com opiniáo veneranda. O defpre- tocava ao eftado da Obfervancia

¡

(o das temporalidades exiftia em de cu ja commiflaó fe podia dar os

fua alma táo vigorofo
,
que as tra- parabens,

(
por alguns titulos que

tava como emolumentos daper- referiremos ) leacafoa virtudefú-

dicáo
;
dirigindono mefmo paflo dára oedificio da fua gloria fobre

todos os feus deíejos ao logro dos os alicerces das honras da vidá.

400



na Provimia de Pwtngal, 111. Part. Liv.U. Cap.XXX. % 5

1

Anno 4°? A primeyra rafaóque fa- impedidos os paifos; porque os
14Ó1 .

z»a decorofo aquelle cargo , era fer Vogaes náo queriáo outro Prela-
elleo primeyro Vifitador que teve do,íenáoaelle. Foy tal a perfiften-

a noííarefórma Portugueía
; & cia nefte empenho, que náo teve

íendo ella táo iníigne na perfey- outrorefugio mais que fázerlhe a
cáo,qne adquirio a efta Provincia vontade ,& ficar no Rcyno.
o titulo que tem de Santa

, proce- 4 1 o Já dilíemos cm outra par-
diáo ao veneravel Padre grandes tequalfoy oalvorocode todosria
creditos, aííi pela primaíia do offi- promocaó defte inlígnc V igario • !

cio,como pela fantidade do Efta- mas tamhem referimos o pouco d
do, quc o Vigario Geral fubordi- durou a muy tos o contentamento
nava ao feu governo. Tambem fe para que cm tudo fe pareceífe com
ajunta a eftas prerogativas a excel- os mais goftos do Mundo,

que cn-
lencia de fer eleyto entre tantos táo acabáo com mais bre\ idade,
VaróesApoftolicos,quantos flo- quandoprincipiáo com mayores
reciáo em toda a Helpanha na- demonftracócs.Quiz eftc íérvode
quelleditofoíeculo. Mas ovene- Deos introdufirna Provincia al-
ravel Padre, que náo attendia aos guns cfty los, que fe praticavao em
refpládores de húaautoridadeca- Caftella; & poftoquecráo fmtos,
duca,&íófaziacafo das felicida- (comonos diz oveneravel P Fr
des eternas confiderava com acer- joáo da Povoa) eráo com tndo c¿ 4rcMi> ¿
tado diícurfo que o logro daquel- tylos novos, 5c baftou cíía confi- S^ridfti
Jas mais fe aííegurava nos exerci- dcr.icáo,para dj todos variMiém de

de£m*
ciosinferioresdoabatimento, que conceyto. Seaté' alli oeftimav'o
no eftado íublime das Prelafias. muyto,agora muyto mnisoabor-
Efte documentoandava táo pre- reciáo, principalmcnte os óciáo
fente na fua memoria

, que em to- tenazes dos antigos coftumcs Né
dososprogreífosda vilita náo fe baftáráo os clamores deíeusexc-
lhe conhcceo accáo, quc indicaíTe p!os fantos para aplacar as ipquie-
íeveridade.. Em tudole portou có tacóes dos íubditos

; antes eftis ñ
muyta prudencia

,
&femelhantc fechaváoosolhosa todos os refc

humildade
; & fugeytando-fe a to- pcytos, o comccáráo a ámtlif de

dos com o modo
, dominou o co<- Invetim de novidades. Como na

Tacaodetodos,fazendoquácoera qucüe tempo fe faziáo Capitulos
necefíano na cultura Monaftica: imcrmedios todos os annos

, tanto
1 al foy a latisfacao do governo,& quc acabou o primevro

, éléfiéréa
tal a exemplaridade de fuas obras, ontro Prclado fcm ítefia rci

quenaofeatreveráo osnoííos Pa- ciadcfte.Mas comohaviadefayer
dres a perdcr hüa companhia táo inftancias peh» govcrnos m'cm
.anta Chegou-fe o Capitulo, & moftrava tantosempenlios n 's re-
quando eile intentava defpedirfe nuncias dcllcs ? Náo r¿dé ícr im
da Provincia, achou totalmente biciofo de dignidadcs ou-m a¡

cxer-



I
* i Kfiorta Serafica Cronologtca da Crdcm de S.Framtfcs,

Anno exercita conltrangido a violencias que ° expunhaó , & paflou deíta

V^i donreceyto. Deyxouo Vicariato vidachorando aiorte denao mor-

4
&m muytQ ^fto , & retirando-le rer no eftado de iubdito

,
mas dif-

á Cafa de Santa Chriftina,(por ter pofto com muytos, & glonoíos fiT

na fua foledade gtandes cómodos naes de Bemaventurado ,
no mez

para o exercicio da cótemplacáo) de Marco defte preiente anno de

períeverounellacom tantos rigo- 146.. OutroFr. GomesdoPorto^-¿

res,&mortificac6es,queatodosos alcancou hüa hcenca doCapitulo

mais Rcligiofos fc reprefentava hu Géral 110 de i478.para ie paflar da^ ^
piimo Eporquemuytosconcor- Provincia de Santiago a elta de,„,MJ1I.

riao attrahidos da fVagrancia,que Portugal, & pela diverhdade do»*

exhalaváo fuas penitencias,inftitu- tempo ie conhece a das pefloas
, q

hio com elleshüa fórma de vida foráo differentes^como tambem

mu\

Lib- 1- dt

to ]á eftas demonftracóes faziáo to do Mimftro,& depois aflumpto

com que os mefmos diífaboreados á dignidade de Bifpo. Delle fala-

confecalfem que o P. Frey Gomes remos a feu tempo.

jrcbiv.d* era homem de nwy bom defejo , &
Q*m* provada Religiad. E defembaraca-
de
f
i4t* do mais o difcurfo das nevoas, com CAPITULO XXXI.

que c cegára a payxao reterida,en-
;

tcnderáo que deviaó darlhe fatif- cw nojjos Reltgtofos feu

íacaó daquelle excerTo,& conclui- Capitdojmm delles hepromovulo

raó ,
que íó podcria fer cabal , ele- ao Btfpado de hamego^ outros

gendo-o outra vcz no mefmo offi- acontecimentos

.

cio.Aífioerteytuáraó,&có muy-

tas demonftracócs de arrcpcndi- 4" g°Vf ^Anno
mento ,

apcnas finalizou o triénio f P.Fr. Rodngo da Arru-

do fucccflor. da, Varao digno de andar íemme 1

411 Emfimaceytou ocargo, namemonados homens por íua

nor naó magoar a todos ; mas veñr virtude , zelo i & prudencia, lhe

do-íe afflicío com ellc ,
porque o fuccedeo outro, cujo nome ,

mati-

divcrtia da fua vocacao , o renun- zado com veneracóes de Santo',

ciou dcpois de paffado hum anno, permanece efcntto nas obras de

bufcando outra vez em Sáta Chri- muytos Autores.Efte he o venera-

ftinaocentrodefcucfpirito:Aqui vcl P.Fr. GonfalodeLtsboa, do

ovcvodefinquietar a Guardianía qual uinda havemos de fazer mais

de S.Francifco de Setuval 5 & ven- dilatada lembranca 5 & agora pelo

do que naó fe podia eximir ,
efmo- que pertcnce ao feu governo,e2-

Vtcta na confideracao do perigoa p >mos as patavras,com que o ap>

plaude



na Provincia de Portuga)'JU.Part.Liv.U.Cap.XX'XI ío
Anno plaude o noflb Martyrologio : iffo mcfmo foy acaufa tocaldafua
1461. Munus fuum ampltortbus fancli- ruina.Sáoos Padres Frey Affoníó

I'mIZ
UUS l

'adm tlltí
flravit '

F°y eleyto Caeyro Confeffor del-Rey D Af- ¡Tp /

Zitm¡¿
em a Caía de Leyna pela fefta

, & fonlb V. Fr.Vafco Percyra, a qué iIc-V
'

Nafcmienco do fagrado Prccurfor fuccedco Fr. Luis de Beja, Bacha-
de GhHftdj náo lem myfterio,poi¿ rej formado cm Theologia. PcÍo

Uc. 3. 4.
C0mo V0Z dc Deos exhortava to- q temos achado em os Archivos,

p
dos a íeguir o caminho da vida corre a memoria dcftc nltimo do
eterna,moftrando-odireyto, vif- annode iW .atéo de óo.noquai
tolo, & muy to racil có a fua dou- celcbrou Capitulo cm a Caía de
trina,fantidade,& exemplo.Tinha Guimaráes , & nelle partio có grá-
deidadeneftetempoquarenta & diflima prudencia pela Freguefui
quatroannos

s & acabava de fer de S. Bartholomeu de Campeüo • A u
-

,

Guardiáo do muyto religiofo Có- na terra de Bayáo os deftrittoí, em iZ££
vento de Alanquer.Tudo era pro- que podiao pedir os Convcivos de
va evidente de que na fua eleycao S.Francifco do Porto, & dc Lame-
(quefoycombeneplacito,&gofto go. Agora jánáofe praticáo ter-
de todos ) náo refpeytáráo os Ca- mos , nem fe ufaó partilhas

¡ do 6
pitulares aos annos

, mas aos meri- refulta crcfccr o trabalho, &'nmy!
tos. Algüas aétas fe fizeráo para tomaisaconfufaóde va»uearpcÍo
tnayor perfeycáo

, & obfervancia Mundo,& por concluíaó * con fC-
da Regra, as quaes deyxamos-, por quencia legitima de enfranuecerfe
ferem commuas, & náo pcrtence- a caridade : porque muy tos pobres
remaofiodanoíTa Hiftoria. á porta,quandonáocaul'em navor

413 Nella temos tambem de aos que laó piedoíbs
, accreícentáo

obrigac-áo referir os nomes dos atibiefa aosmenoscompaflivos
Miniftros Clauftraes defta noífa 414 IftopaíTava no govenio
Provincia

;
porém efcrevcr cata- da Conventualidade & náo che- Amo

logocomexpreífaódo tempo de gavaao noflo da Obfervancia fe- H63»
feu governo, ou das fuas "eleycoes melhante cuydado

; porque alem
nos parece impomvel

5
porque os de ferem poucos nefte Reyno os

noííos antigos náo tivcráo cuyda- feus profeífores, era táo bem acey-
do de nos deyxar fcmelhante me- ta , & exemplar a refórma

¡ pobre-
moria. Com tudo no termo .dos fa, & religiáo em que viviáo,que
quatorze annos que palTaráo do de todos deíejavao amparaüos

, & fa-
i448.em que demos principio a ef- vorecellos. Bem fe prova efta ra-
te terceyro tomo, até o prefente, faócom htía lembranca

, que dey-
achamos os nomes de tres, & fup- xou o veneravel Padre Frey Joáo

in pomosporcerto que naofoyma- da Povoa ,dizendo na fórma fe-

m£Z y°ro numero dellesj por quanto guinte : Mujto pouco pdiao de
Uio.s .

todos quenao perpetuízarfe no go. fóra Jempre efiavao em cafa- nem
&'

verno:& comodiz o Papa Leáo X. tomavao toda a efmo!a,q:,,e Ibes da- i¿<Á[
U

Ul.Parte. y ^ 3 -



t 54 Hiftoria Serafica Crouohgica da Ordm de S.Franafco,

Anno M Porem muyto mais fe acre- des da mefma Obiervancia. Os

iá6 , dita no grande amor com que el- Padres Clauftracs perdiáo a pacie-

Rey Dom Aífonib Quinto defe- cia, vendoque os lancavaoos noí-

javaanoíla confervacáo, &aug- fos fóra dos feus domicilios ,
&

mento. No anno de 1463. fcz queyxaváo-fe dizendo que tinha-

fupplica ao Papa Pio Segundo,ex- mos quatorze (afli cra) na terra hr-

pondolhe, que tendo nós em Poiv me do Reyno ,
depois de haver-

tugal muy tas Cafas , tres fómente mos delamparado o de S. Francif-

tinháo capacidade , & nome de coda RibeyradoVer,& tambem

Conventos , quaes eráo as de A- demittido o de S.Payo do Monte.

lanquer ,
Leyria , & Setuval , aon- Mas elles tinhao a culpa, que com

de o rigor dos Eftatutos, & cere- as fuas larguefas daváo caufa a que

moniasfepodiáoobfervar com a foííem os nohos preferidos na ef-

perfeycáo devida. ( As mais eráo timacáo dos Principes. Taes vo-
j

Oratorios pequenos,quando muy- zes levantáráo ,
que no anno le-

to de oyto Religiofos, & fem a guinte ordenou o mcfmo Pontih- w.t 5o.w¿

commodidade que era precifapa- cepor outró Breve ao Arcebifpo *<»»

ra fe guardarem exa&amente os de Lisboa,& Bifpo de Lamego , q CH„hltl

eftylos da nolía Refórma. )
Peloq tomaííem informacáo defte cafo ;

^.$5.

lhepedia,queattendendo á con- porcm que náo obraífem nelle

fervacáo defte fanto Inftituto, coufa algu'ma fóra do parecer del- •

(
muyto importante á fua Monar. Rey. NeíTe tempo eftava elle em

quia ) nos déííe autoridade para Africa com a pretencao de Tan-

tomar aos Padres Clauftraes dous, gere, & correndo a caufa ao def-

ou tres Conventos,& transformal- cuydo , os dous Prelados,que erao

los a noftb modo na Regular Ob- feus Juizes , foráo tambem difli-

fervancia. Efcrevemos a claufula mulandocom ella. Tiveráo por

em que fe fundava o feu empenho: fundamento principal da omiífao

Percipiew, qubd ex doBwia , a grande refiftencia que achavao

vha laudabili Fratrnm Minorum nos Padres Clauftraes, cujo poder

Reformatorum magnum frutlum negociava em Roma por meyo de

jibi, ac totius Regnifui populo pro- Frey Luis de Villa Franca Procu-

venire,&'c. rador, &CommiííariodaCuria,

Vvadté 4 X 5 O Papa lhe concedeo tu- (oqualdefviava tudo aquilloque

inregefi.' do ifto , & que elle efcolheíTe as diziarelacáoaos nolíos augmen-
4»». 1465.. Cafas ^ue jne pareceífem mais co- tos

;
)& no Reyno por via de algúi

formes,em virtude de hum Bre- Padres da mefma Conventualida-

ve paffado a 13.de Junho de 1463. de,que porfuas muytas Ietras, &
do qual fazia executores aos Bif- connccido talento tinhao gtan-

pos de Evora, & Lamego ;
po- deentradacomaspeííoas podero-

rem com declaracao, q o ponto da ías.Hum delles era o Guardiáo de

Refórma fe fizeííe por dous .Fra- Santarem , Prote¿tor naquelie;

tempo



m Provmcia de Portugaí, 111. Part.Lh.H.Cap.XXXll. 2

Anno te™P° do Hofqital da raeí'ma Vil- cautela , & feguranca da vida. Só
14Ó3. ^porautondadeApoftolica.Def- os noíTos Padres com outros de

ta íorte ficou íuípeníb efte nego- diverfas Ordens , náo attendendo
cio até o tempo em que fe experi- ás prefervacóes da terrena,mas aos
mentou muy to facil o meímo que logros da celeftiaI,acodiáo ao def-
agoraíe repreíentava difficil. amparodos feridos ,aííiftindolhes

416 No proprio anno foy pro- com os remedios do corpo,&
p r jn-

movido á Cadeyra Epifcopal da cipalmentecom as medicinas da
Cidade de Lamego o muyto illuf- alma. Morréráo muy tos ncfte ex-
tre P

.
Fr. Rodrigo de Noronha, ercicio mifericordioíb

, & em Lif-
parente chegado del-Rey D. Af- boa,que era mais veheméte o mal,
fonío V.& profeífo em a noífa Re- fby mayor o numero dos que fai C-
fórma da Obfervancia.

Já dc antes céráo,mas por iífo mais avu Itada a
tinha exercitado o minifterio de copia das coroas

, q os Anjos íhcsDom Prior em o Convento de Sa- adminiftráráo.

taCruzdeCoimbra. Delle fare- 418 Eftfci fbiaoas felices re-
mosadiantemaisextéfamemoria. fultancias daquella terribiliJado

pavorofa, as quaes no mefmo tépo

capitulo mn defe¡ava col

l'

efir ( mas por diftVLA1UULU AA Ail. rente cammho) o veneravel P. Fr.
Pedro de Parafita. Nafceo cfte

Vntudes dc ctous Reltgiofos vene- gráde fervo de Deos no lugar c] e k
ra-veis,& promo^o de outro ao tomouoappellido, oquafeftá fi-

Vuartatoda Prorvincia. tuado nas vifmhancas do Oceano,
diftantepouccmaisde hüa lr^oa

417 'T'Ernbel anno para Por- da CidadedoPorto.Tevca fcrai*
1 tugalfoy efte de 1464. nadetratar aos noííos Obíérvan-

& náo menos para os noífos Reli- tes primitivos
, que viviáo com

giofos, mas com refultancias muy- grande opiniáo no Orarorio de S
to felices, que faó as confequen- Clemente das Penhas

, vifinho da
cias

, que ordinariamente fe fegué fua patria
; porque daquella com-

aosaétos da caridade. Padecia o panhia lánta Ihe procedeo (me-
Reyno o contagio da pefte

, que diante o auxilio íbberano ) a o-ran-
lem refpeytar o illuftre, nem fe có- de arfeycáo,que fempre moftrou á
padecer do pobre

, a todos iguala- virtude. Aliftouíé com elles,n reté-
va na fortuna,& fazia companhey- dendo conquiftar o Ceo débayxo
ros na defgraca. Fugiáo huns de da bandeyra Serafica; & induftn

í

outros,os amigos mais obrigados ; do-fe nas armas da penitencia
, je-

nem aos pays prendia o amor dos jús, & outras raortificacóes,breve-
fllhos

:
porque a confervacaó da raéte íé moftrou peritona pcrfev-

faude propria nao conhecia ref- cáodamilicia religioía. Admira-
pcyto ,

que pudeífe prejudicar á vel foy o feu valor nos encótrosdas"
IlI.Paite. v

1 jj ten-



*gá IMma Serafica Cronologtcada Ortkmde S.Framtfco,

tentacóes , & muyto illurtre o ef- Bemaventuranca. Nao podia eítar

A
T° forcoxomqueextirpavaosvicios, focegado hum íóinftante, porque

1464 '

fendo juntamcnte hum raro exem- o coracaó felhe abrazava com en-

plar de todaafatidade,muytoho- chentesde iuavidades amoro.as, 4

ncfto,humildc, pobre, devoto, & a graca de Deos he intundia. A

vieilante j tudo em ponto fublime, cada inftante o achavao pclos can-

^cm grao extremofo. Em cada tos da cerca extatico
, & iem lenti-

huadeftasprendasfe qualificavaó dos j mas comooshavia de tcr no

as valcntias de feu efpirito, porque corpo quem os
;

trazia iempre no

com ellas franqueava o caminho Ceo r Neftcs deiacordos,que erao

da lalvacao a muytas creaturas ,
& frcquentes,defejavaelle pevíeverar

Sanhando o campo,que tinha oc- fem interpolacao de tempo , & por

cupado o demonio, libertava a cflacauíafentiamuytcque osWa-

muytas das mifenas de fuaefcra-. desodefpertaflem, & igualmente

,U~ ;
queoutraspefloas o viiiem :porq

410 Porcftemodocontinuou arama deltesraptos convidava a

a gacrra da vida,mas vendo muyto muy tos, que deiejofos de admirar

crcfcido o numero de feus annos, hum emblema vivo da íantidade,

tratoudepelejarpor differcnteef- bufcavaooccafióespara o vefr ab-

Ho Seatéallivencialutando,da- íbrtonacontemplacao. Magoava-

qui em diante quiz triunfar fugin- fe muyto o ícrvo de Deos co eftas

do Naó Ihe faltavaó forcas efpiri- - publicidades, & aquellas mterrup-

tuaes , ncm eftava deftituido dos ^óes; & querendo darlhe remedto,

impulfos celeftes , mas achou fem pedio licen^a ao Pontifice Pio II.

duvida que paflar: '5 mais íatif- para fundar em Portugal ,
ou Cai-

feytas , & gloriofas íuas virtudes, tella hüa Caia efcodida entre mo-

vivédo'mais retiradas dosaflaltos, tes,&diftantedospovoados,aqual

& invafóes da malicia. Naó foge fe intitulafle S.Franctfco^ondc h

com mais anfia das ferpcntes ve- com icis companheyros de íeu ef-

nenoíashum homem acautelado, -pinto ie exercitafle nas mcdita-

& tcmerofo , do que elle a toda a cóes dos bens cternos. O Papa lhe

converfacaó do feculo. Por efta defpachoucftafupplicanefteanno

ciufa naÓ tinha confolacaó mayor, dc 146-t.com grandes encomios de

que viver nos Oratorios defviados fuapeflba: porem era já muyto ve-

do commercio humano , aonde ef- lho,& faltandolhe logo a vida, foy

quecido de quanto fe paflava na habitar as eftancias do Paraifo ce- l«m**

terra empregava todos os feus pe- leftial
, q tambem he deferto a ref-

famentosnas meditacóes da Glo- peyto dasperturbacoes,&de(con-

ria Chegouatalcxceíío pelafre- certos do Mundo.Na CaíadeAla-

quencia defta applicacao, que naó quer ficou oBrcve pclo qual íuppo

tinhaoutroexerciciomais q o de mosqno mei.no dom-.ciuo acaba-

oemer & chorar com faudadcs da ria os progreflos da mortahdade.



Anno

1465.

Pfal. 18.3

fr.Mare.

yt.lib.-j

(»{.17-

Anno

1466.

¿giol.Lu-

ft*n. 1. 1.

Ui.ü.

na Provináa de Portugal, 111

410 Os do feu governo ter-

minou noanno feguince de 1465.0
veneravel P.Fr.Gonfalo deLisboa,

& pofto q na ordem da natureiá íe-

jaó as fombras fucceíTbras das Iu-

zes, & o Inverno efteril do Veraó
fecundo, naó fe póde applicar efta

propriedade ordinaria doUniver-
lb ao novo eley to , mas dizer com
David q hú dia de fantidade fora

fucceíTor de outro dia de virtudes,

hua luz de outra luz,& hü fugeyto

gloriofo na opiniaó dos homés, de

outro fugeyto entre elles eminente

no caminho do Ceo.Efte foy o ve-

neravel P.Fr. Antonio de Elvas,

Confeííor del-Rey D. Joaó II. &
Embaxador medianeyro nas pa-

zes q íe fizeraó entre a noíía Co-
roa de Portugal , & a de Caftella.

Delle havemos de tratar no tempo
dafuamorte. Foycelebrado efte

Capitulo em o Convento de Santa

Maria de Jefu dc Xabregas em dia

de S.JoaóBaptifta, oqual foy o
mefmo em que o feu anteceííor ía-

hiraeleyto. E íe naquelle alludi-

mosamyfteriofer promovidoem
hum dia taó fagrado,agora confir-

mamos o noílb parecer na eleycaó
defte fegundo : porque cra bem, q
fendoambos íemelhantes nosexé-

plos , foííem ambos aiíumptos á

Prelafia com o mefmo preíagio.

411 Grande o foy fempre da

aceytacaóquehavia deternapre-

fencadeDeos avirtude rara , &
procedimentos plaufiveis do vene-

ravcl P.Fr.Rogerio, qfaleceo no

anno feguinte de 14Ó6. Enganouíe

porem nas fuas conjecturas quem
o fázia natural de Franca, porque

IILParte.

.Part.Liv.U.Cap.XXXll. 1 57
nafceo em Cafteüa , como nos diz

oP.Povoa, cujo teftemunho val
Ay[y

mais q todas as inferéeiasjpor quá- s. kfcjh
to álem da fua verdade conhecida, áe L"boA .

correo fundaméto deque o vio,&
tratou.O mefmo nos declara quem
efcrevco as íuas memorias, q le có-
íervaónoConventode S. Bernar-
dino da Atouguia.Foy efte grande
Religioíb humdaquelles iníignes

íervos deDeos,a quem oSenhor
difpenfoucopiofos talentos, para
lucrar os thelouros da vida ctctna

noscommercios dc fantas opera-
cóes,& excplares virtudes. E por<]

naó Ihefaltaile aciicunftaneia de
fazeroempregoconfbrme a von-
tade Divina , em tudo dcíejava có-
formaríe com fua Ley ibbcrana,

fendo vigilantiílímo na iátisfacáo

dos preceytos , & obfervancia dos
votos.Era fámoíb Lctrado, Mufu
co,excel!ente efcriváo, muyto ale-

gre nas iuas oonvcríácóes, ¡St a to-

dos agradavel. Ficou chea a noífa

Provincia dc livros, que elle efcre-

veo>Breviarios, Diurnos, Rituacs,

& outros,nao fó da reíá , mas tam-
bem dematerias dirl'erentcs

; em o
que fe occupou, afii por fupprir a
falta da imprefláó

, que foy inven- C^HUh.
tadapelos annos de 1440. como I++0,

por aliviar de gaftos (depois c] teve
ufo) a pobrciá dos Conventos

, &
a íua alma do ocio, inimigo decla-
radoda íántidade, & fbmcntador
damalicia.

422 Todas eftas prendas,que
o levantaváo nas azas de hüa efti-

macáo iníígne, juntas aos fcrvorcs

de feu efpirito, o conftituhiáo em
predicamento veneravel.O referi-

Y üj do
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Anno d° P* ^r - Joao ^a -
3°voa elcrcve

1 466.
-k -

*

e
°i
ue *ora homem Santo; & nós

deftas palavras breves iníerimos q
o dito Rcligiofo dava os louvores

conforme os merecimentos. Qué
defejava ver hü íimulacro da Po-

brefa ,
Penitencia, & Humildade,

punhanelleosolhos,& achava o

que pretendia. Andava defcalc;0,&

fempre com as plantas feridas dos

eípinhos, erfeytosdamaldicáo,&

confequencias da culpa: mas nelle

eráoaquellaschagas teftemunhas

de que trazia pifados debayxo dos

pés os vicios.Nao íe contentava co

veftir hum habito,que pelos muy-

tos remédos, & velhice o moftraf-

lem defprefivel entre os homens ,-

mas aindaoquiz formar de forte,

cjue o pareceífe entre os brutos.

Sette annos que efteve na Ilha da

Madeyra efcondido pelas lapas , &
grutas dos feus montes , faltando-

Ihe panno para concertallo , o re-

novou quaii todo com pelles de lo-

bos marinhos ; & no diícurfo da-

. quelle tempo nao comeohum fó

boccado de pao, nem tinha outro

fuftento mais q o das hervas do ca-

po, ou algum peyxe, que elle mef-

mo pefcava entre os rochedos, de

que fe compóem as prayas daquel-

la Ilha.

413 Defta maneyra vivia ,&
Jaquclla forte trajava

,
para q em

tudo (e moftraífe a fua virtudedif-

fercnte da que affectao os hypocri-

tas : porque eftes efcondem cora-

c-ao de lobo com apparencias de

cordeyro,& fendo aufterosnopu-

blico, faó no particular vorazes

;

mas o veneravel Fr. Rogerio
,
que

idaOrdemde S.Franáfco,

havia fugido aos cnganos do Mun-
do,& ló tratava de agradar a Deos,

emtoda a occafiáo era abftinente

íem fingimento
,
parco lem diíTi-

mulacáo
,
penitentc íem dolo, re-

concentrando no intrinleco da al-

ma a innocencia de cordeyro, dif-

farcada comas rcprefentacóes de

lobo. Iftofimheíer virtuoío ,ifto

he amar a Deos , ifto he appetccer

agloriaeterna,&náo delejar ap-

plauíos no Mundo , como preten-

tendeahypocrifia:porem náo fe

ha de jactar de que os tenha entre

os entendidos, porqne fó os acha

nos congteífos dosignorantes.Por

aquellafórma de habito ,& afpe-

rela de vida julgou o Autor im-

pugnado cjue tambem feria Reco-

leto: porém enganoufe; porque

efta differenca de nome, & eftatu-

tos entre Obíervancia,& Recoley-

9S0 comecou em a noífa Ordcm
muytos annos depois,como ainda

diremos : & com a reformacáo dos

primeyros Obíervantes nenhuma
tem lemelhanca, & menos póde

ter competencia.Se aquelle Efcrif

tor lhe dera o tal nome em ralao

de haver afíiftido efte veneravel

Padre no Convento de Sáta Chrif-

tina,aondeíeguardava hQafórma

de vida mais apertada com otitu-

lo de Ohfervanúa mats eftreyta,ú-

nha raíaó , mas eífe nao era o íeu

peníamento.

414 Como o principal défte

íervo de Deos
(
pelo que havcmos

dito ) era fugir aos commsrciós

humanos, & fazeríe ignoiv \o en*

tre as creaturas-em fua meíma peí-

foa fe desfigurou de tal modocom
jejuns,



m Provincia de VortugdJ.il.

Anrto jejuns,& penitencias, q ninguem o

14Ó6. conhecia. Foy mandado por Diíl

cretoaoCapituloGéral ,q fe fez

emBafilea na Alemanha alta , &
vifítandode caminho em Caftella

a feus pays , em tal eftado o viráo,

que fó por fé,& pelo feu juramento
o creráo, & riveráo por filho. Dif-

correndo por muytas partes do
Mundo de terra em terra , & de
Ilhaem Ilha, andava íempre como
homé acautelado, & fugitivo,íem

tomar aíTento em parte a!güa,com
o temor de lhe faberem o nome.
JEra ConfeflTor perfeyto, & zelofo

de meter no caminho do Ceo as

almas diftrahidas pclas veredas da
condenacao eterna : mas pelogra-

de perigo que confiderava no trato

fecular,cuftavalhe muyto efte mi-
nifterio, &ojulgava porhum dos

mayores facrificios que fazia á Mi-
íericordia de Deos. Concorreo có
outroscompanheyros (como ha-

vemos efcritto ) na fundacáo de S.

Bernardino da Atouguia;& na po-

brefa da Caía,íblitaria, & devota,

expoz claramente o efpirito celef-

tial que animava fuas operacóes

fantas.Tinha grande pena,& a da-

va a entender com particulares de-

monftracóes,íe o elegiao Prelado

;

& fazendo-o Vigario da Carnota

,

& Santa Chriftina
, ( nc He tempo

nao tinhaó Guardiáes)deíamparou

os Conventos
, por fugir ás digni-

dades. Do fegundo paííou a Cabo
Verde,deyxandodefconfolados os

fubditos, como íe foífem profetas

dafuamorte.

415 SaheefteCabo da cofta

firme de Africa, & rompendo lar-

Part.Lh.lI.Cap.XXXII. i¿9
gamente pelas ondas do Üceano
Occidental , íe faz notavel entre

outros,q banhaó as mefmas agoas.

Comtanta frelcuraappareceo ao
Defcobridor Diniz Fernandes,que

lhe chamou Cabo ^erde , cujo no-

me participaó as dez Ilhas,que em
diftancia de cem legoas Iheficaó

aoPoente, confervando cada hfia

em particular lcu appellido pro-

prio. As primíyras no deícobrimc-

to(que íe nomeaó do A4ayo>S.Fi- ?OA° Bo?'

Ujfe, Santiago ) foraaachadas p.VS.*,
no anno de 1460.& naó, como diz

hum Efcrittorfamofo,no de 1440.
Mas feriaerroda impreííáó. O íeu

Defcobridor foy Antonio deNoIi
Genovcz, o qual porcommiífao
defte Reyno navegou em íua de-
manda acompanhado de hum fo-

brinhopornomeRafael de Noli,

& tambem de hum irmaó,chama-
do Bartholomeu de NoIi.Hraefte
ultimo Capitaó da Ilha dc Santia-
go,(que hoje he Cathedral) qunn-
donellaaportouo veneravel P.IY.
Rogerio com íéu companheyro
Fr. Jayme , natural de Catalunha.

Achouaterra,comoelle a defeja-
va, Í6,&deftituidadepovos, ex-
ceptuando alguns Genoveíés

,
que

mais tratavaó de colher o a.^o-
daópelos matos

, quede veftnfe
com o véllo de ouro da graca ce-
Jcílial. AindaaíTi íéretirou defte
limitadoconcuríb, & pofto em de-
íérto,fez hüa Caía de ramos,& ter-
ra para fi,& feu companheyro

, &
junto aella hü Oratoriodosmcf-
mos materiaes

, aonde ambos ce-
lebraváo. A caridade nos vifinhos
erapouea, &demafiadooléu re-

tiro
J
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Anno tuo
' Pe'° °i

ue v ^v 'ao em giandiílí- porque o meímo applica o Marty- MtrtjrfL

I4Ó6 ma pobrcfa, & neceflidade, fuften- roiogio Romano a S. Pcolomeo, J 9- 0¿io^

tando-fe, quando muyto, com al- ao qual tábem deráo a morte, por

gum peyxe que pefcaváo, mas fé- converter hüamolherde femelhá-

pre fatisfeytos , & alegres, renden- te vida , do eftado da culpa ao da

do gracas ao Pay das milericor- penitencia. Foy o tyranno Noli

dias> tao cego , como faó todos os filhos

416 Aconteceo nefte tempo da perverfidade^pois queriadifli-

confecarfe com o fervo de Deos mular o íacrilegio,augmentando a

hüa molher,que o Capitao levára culpa, & fazendo mayor a foguey-

de Portugal , & a conlérvára fem- ra da fua condenacáo. Levantou

pre, vivendo em eftado de culpa ,
que o devoto Frey Jayme compa-

com muy ta publicidade, & feme- nheyro do lervo do Senhor fora o

lhanteefcandalo; & concorrendo homicida, nao obftante eftar elle

a Graca Divina, com os fantos có- naquella occaliáo aufente por íüa

felhosdo veneravel Padre fe vio ordem: lancou-oem prifóes rigo-

ella logo livre do laco, com que o rofas , aonde padeceo muytos tra-

inferno a trazia prefa. Voltou para balhos, até que íabida já íiia mal-

o Reyno fugindo á occafiao do dade no povo, & temendo que as

peccado; & o Capitáo fentido de mefmaspedrasfelevantaífem caf-

perder a caufa da fua ruina,
(
que tigando a infolencia, o fez fahir da

táo cegos faó os homens) tratou de cadea. E porque náo lhe faltalfe o

tomar vinganca 110 Confelfor in- vicio de ladráo, roubou juntamen-

nocente. Difpoz que o cópanhey- te quanto havia 110 Oratorio , nao

ro foífc levado a outra ilha, & nef- obftante fer tudo pobrefa. Deu o

temeyotempolhe deu fecretame- Breviario a hum feu irmaoReli-

tc garrote ; & para quetudo feef- giofodecertaOrdem, cujo nome

fcytualfecom fegredo, fezdomar occultamos pelo refpeyto que íe

ataude de feu cadaver. Padeceo ef- deve ao fagrado de cada hüa. Efte

te veneravel Religiofo emdeféfao chegando a Lisboa,o empenhou

davirtude, & extirpacáodovicio por tres mil reis , que para o ref-

no anno do Nafcimento de Chrif- gatar pagou o Syndico da nolfa

to de 14ÓÓ. com fettenta de idade, Provincia. Eftá hoje guardado no

todos empregados no íervico de fobredito Convento de S. Bernar-

Deos.Bemlhepodcmos dar o ti- dinoda Atouguia, & nelle efcrit-

tulo de Martyr daqueüe Senhor, taeftatragedia laftimofa.

HíS-
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IST
SERAFICA

CRONOLOGICA
D A O R D E M

DE S. FRANCISCO
N A PROVINCIA DE PORTUGAL.
TERCEYRA PARTE

LIVRO TERCEYRO
ARGUMENTO.

ffBIR EFERE ogovernodefeis Vigariosda Provincia no eftado dti Obfervanci.u At fuxána

R agh¿ ¿c tres Conventos, C dons Moftejros -Af accoes illnflres c\ obrarad >io ceiminho d,if.iH*

tidadevinte Religiofos,(S Religitfas, & ejpeciaimente duas Santas, (3 hüaniemna vene-

ravel.Conta nlguns movimentos entre Eftado Clauftral,ü Obfe.v.vitc. A pron:oc>¡° de

knm Biff>o,a de dous Confeffores de Rejs ; cafos not.-.veis, caftigos,peftcs,confolacÓes, (3 maravi^"
dn Graca.

ORIGEM, E PROGRESSOS DO MOSTEYRO
de Sanca Iria na Villa de Thomar.

CAPITULO I.

Rela^ao breve davida& martjrio dejl.i arlmiravel Santa ftta Patrona.

¡¡ÜÜl
caí° que efte

Mofteyro náo

merecéra per li

huma iniigne
:

<j¡ memoria,nüca

podiamos negalla

ao efplendor, & nobrefa de feu an-

tigo íblar,illuftrado ha mil & qua-

renta& ktte annos, quando agora

efcrevemos , com o íangue precio-

fo da Virgem, & Martyr Santa
Iria

,
que por nao faltar 'hum pon-

to na fé a léu Efpoíb Divino
, antes

quiz perder a vida , que macular a
purefa.Foraó tantas , & taó doutas
aspennas,que fizeraó perduravel

alembrancade feu gloriofo mar-
tyrio, que a noífa íe intimida a i m-

pulíbs
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,

Anno pulíbs de hum reverenre receyo. ferenca dos fitios
;
por^jiie o dos

1467. Mas como a obrigacáo que cemos Monges vifinhava có hum ribeyro
Monartft¡

de refcnr as antiguidades defta pcqueno,& eraannexoádica Igre- Lnjit.p.x.

Cafa, mais lc augmenca a refpeyco ja ; & o das Religioíás confinava
yf'*¡¡*

das acc^óes fancas de fua Pacrona com orio,como ainda ao preíénté

iiluftre, (que a honrou com a effu- le ve,pofto que transformado , aíli

faó do fangue, & ainda hoje auto- no fubftancial da Ilegra,como no

riza com a grandefa do nome) ferá material dos edificios.

forcoíb crue ceda o temor ao pre- 419 Nefte Mofteyro ferviao

ceyto da hiítoria, & faca o difcur- a Deos Cafta,& Julia, tias de San-

lbobrigadodo cmpenbo o tjnáb ta Iria,ambas , Sc cada hña dellas

executára conftrangido do mefmo raro exemplo da fantidade , dc re-

applaufo. ligiáo.Por efte refpcy to, mas prin-

418 Padeceu martyrio efta cipalmente porque o Ceo Ihe ti-

gloriofa Santa no anno do Nafci- nhadado acjuella filha ainftancias

menro de Chrifto de 653. a 20. de da Fc concra a efperancada nacu-

Oucubro,governandoa Igreja Ca- refa, a dedicáráoao Efpoíb Divino

tholicaMartinhoPrimeyro,aMo- feus pays Hermigio, &Eugenia,

narquia Ecclefiaftica de Braga nobres, docados de muycosbésda

Potamio, o Imperio do Oriente fortuna,& náo menos dasriqueías

Conftate Segundo, & a noíTa Hef- da Graca, porq viviao como ver-

panha RefenfuindoRey Godo avo dadeyros Catholicos em paz, uni-

de D. Rodrigo, bem afamado por ao,& temor de Deos. Nem íe po-

íüas defgracas. Era Thomar nelTe dia efperar menor confequencia de

tempo hum povo muyto notavel, fua vidafanta,que hüa Iria prodi-

& cabeca de Comarca, fugeyto ao giofa : porque os fruttos faó pare-

Conde Caftinaldo ; mas eftavada' cidos aos tronccs , & fendo eíle?

ontra parte do rio Nabáo,que pela íuperiores na qualidade, commú-

banda Occidental o cercava com mcnte faó aqiielles fublimes na

o muro de fuas correntes.Huns di- perfeycáo.

zem que era Villa, outros lhe cha- 430 A de Santa Iria, que nef-

niáo Cidade,mas todos concordao te tempo tínha por ba!e hüa tenra

em o nomc que tinha de Nabacia, infancia, fubia a tantos augmencos

o qual perfevera no rio. Algreja com aexemplaridade das vircuo-

de Sanca Maria dos Olivaes
,
que fas tias, que já fe oftentava mais q

hojeexifte,ferviaentáodeMatriz, Gigante 110 efpirico, fendo ainda

& de cafa de oracáo a hü dos Ivíof- menos que Pygmeo o compuco de

teyrosdaOrdemde S.Benco. E- feusannos. Bem fe podia affirmar

raodous os que eftaváo nos def- queembreve circulo devida có-

tricos daquella povoacáo , hum de pendiava muycos feculos de fanci-

Frades, & oucro de Freyras, diftin- dade.Perfeverava na oracáo, fecü-

tos,& feparados,como fe ve na dif- dando a alma com os influxos fu-

periores



na Provmc'ta de Portugal, ¡

Anno jjeriores da Graca Divina
, cujas

1467. foavidades experimentava em có-

íolacóes perennes.Era humilde de

coracaó diáte de Deos,& das crea-

turas , & no mefmo pa(ío appete-

cia collocallo nas lüblimidades da

Bemaventuranca ; aííi por fe ver

defembaracada do Mundo
, q era

objecto de fua difplicencia, & def.

agrado, como por íe unir com o

FilhodeDeos, eftimuloinefTavel,

& glorioíb incentivo de feu amor.

ISáolhefoy difficultofo efte em-

penho,como náo íáóaquelles que

lefundaona virtude da humilda-

de.Os progreflbs o moftráráo com
evidencia,& a naturefa das couías

opublicacom fuas propriedades.

A agoa defce para fubir , a ave hu-

milha-íe para voar : emfim a plan-

ta profunda-íé nas raizes
,
quando

pretende a íúblimidade nos ramos.

431 Daquellavirtude,quehe

maydemuytasj&fundamento de

todas , lhe procedeo hum deíejo

intimode ncgaríe a fi mefma.Naó

queria que o Filho de Deos , a qué

anticipadamente tomára por Ef.

pofo,tiveífe occafiaó dc zelar o íeu

amor; & como efte tem na creatu-

ra propenfaó para a cauía propria,

por atalharfemelháte íympathia,

converteo em aborrecimento da

líia peftba todos os motivos , que

podiáo adminiftrarlhe agrados.

Tinha odio á fermofura , de q era

dotada,íentimento de fer conheci-

da por difcreta,& dor muytocfpe-

cial por fer eftimada de todos. An-

tes queria viver com vituperios , q
tljnnfár nosappbufos.Seo intento

naó foi a fó o de amar a Deos, bera

'l.Part.Ltv.Ul.Cap.l. i6
3

íe podia attribuir a vaticinio de íüa
morte; pois lha maquinoua bar-

baridade de hü tyranno, náo ten-

do outro eftimulo, mais que o da
fua bellefa , & difcricao.

431 Era efta de tal qualidade,

& ogenio da Santa táo propenfb á
licáo dos livros fagrados,que pare-

ceu conveniente procurarlhe hum
certo Meftre fabio

, paraquecom
o luftre da doutrina foíTe mais fü-

damental a fua erudicaó. Alli o
julgáraoasvirtuofas tias, & tam-
bemos pays de Iria formaváo o
mefmo conceyto

; mas fc previ-

ráo os futnros., por ventura quc íe-

ria muyto diverlb o feu parecer.

Nem confentiriao que occupaííe
o officio de direólor nas letras di-

vinas aquelle que havia dedirigir

os dogmas a inlblencias profanas.

Coníültáráoeftedefignio com o
AbbadeCelioirmáo de Engcnia,
& tio da Sanra

; eftimou-o muyco,
& mais vendo que pretendiaó a
RemigioMongedo feu Moftey-
ro, a quem a fama de noticiofo, jü-

tacomaopiniáode exemplar, ti-

nhaó grangeadas naó vulgares ell

timacóes no povo.

433 Em breves dias moftrou
a fabia difcipula tantos aprovcy ta-

mentos na applicacáo dos eírudos,

que íucccdia a quem a converíava
o mefmo que experimentou a Rai-
nha Sabbá diante de Salamáo: naó ^Rr"

ficava elpirito que pudeííe refpi-
5

rar , íem embargos do aííombro.

Pafmavaó to Jos, & com rafaó paf.

mavaó
5 porque fe a admiracaó

nafce da novidade iníigne
, prodií

giofa novidade era ver hüa menina

douta
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Anno ^outa em t0^as as Elcritcuras , & tro de vaidades
¡ & empregando as

1467. verfadanos documetos dos Satos attencóes na belleía da Santa, co-

Padres,&maisDoutores dalgreja. nheceo cjue era menor a fama, cjue

434 Iftoque paílava dentro a evidencia, & mayor a perfeycaó

das paredes do Mofteyro,tambem que admirava,do que todos os dii-

corria por fama nas pracas daquel- curfos que fazia.

la povoacaó.Naófe falavaemou- 435; Com eftes incentivos,

tramateria mais que nas prendas formadosem multiplicadas refle-

de 1 ria,huns venerando o íügey to, xóes, ( & muy to mais vehementes

outros admirando a fciencia , & com asimpoílibilidades
3que felhe

todos celebrando a fermofura. Já reprefentavaó, aiíi pelo eftado que

Britaldo filho doConde Gover- aSantaelegia, como pela nobreía

nador Caftinaldo andava anfioíb dos pays,& autoridade de íeu tio

por ver efta maravilha da nature- o Abbade Ceíio
)
naufragava o

fa, & joya da grac^a; naó com a di- mo^o em pelagos dc triftefas.Nao

reccaó de louvar a Deos ,
vendo-o explicava a dor que fentia, nem os

empenhado nas fuas perfeycóes, Medicos Ihe acertavaó a cura,por-

mas com o deftino de a ter por ef- que naó fabiaó qual cra a qualida-

pofa. Ignoranciacraííaadequem deda pena,& menos a cauíadain-

prefume que póde vir a fer obje- firmidade. Bem grandeconheci-

óto da fatisfacaó humana aquella mento tinha della Santa Iria,a que

creatura,aquem o Ceoaccumula Deos revelára tudopara prevenir-

perfeycóes , & dotes admiraveis, fe aos aiTaltos da dcshoneftidade.E

como emprego efpecial da atten- movidade hum impuifoceleftial,

^aó Divina; ou que ha de fer efpo- & muy to caritativo, depois de fa-

ía dehum homem aquella,a quem zer oracaó, & tomar a venia á fua

Deosenchedegracas, &preroga- Prelada
,
dirigio os paíTos á caia

tivas, elegendo-a para Efpofa fua . do Governador em companhia de

lkifcava Britaldo aníiofo occaíiaó alguas Religiofas. Vifitou a Bri-

de verafermofurade Iria: já efta- taldoenfermo; & depois de lhe

vaó mais profanos os feus defig- expor com admiravel locucaó va-

nios, porque mais lhe occorria a rios remedios cótra os enganosda

bellefaimaginada ,
que avirtude vida, &multiplicados deíenganos

encarecida.Soubequenafeftados contra a cegueyra das creaturas,

ApoQolos S. Pedro, & S.Paulo tambem lheinfmuoudoutamente

coftumavaaííiftir nafualgreja có quaes eraó osmotivosdos acha-

o fim de aicancar copiofas gracas, ques da alma , & chegando-fe a el-

queaSé Apoftolicaconcederaaos le, lhedelcobrio em particular os

Ticisque avifitaffem no proprio doíeuachaque,reprchendcndo-o

dia. Apenas chegou efte , correo de iníolente
,
por fe atrever apor

BritaldoaoTemplo, fazendo(co- osolhosemhüa Eípoíade Chrif-

momuytos)daCafadeDeosthea7 toj& que advertiíie era locura,

&



m Prcrvmáa de Portugal,L
& temeridadc neícia grangear o
infernoem materia,de que nao
havia de colher frutto em algum
tempo. E para cjue fiques alcan-

cando que faó oraculos doCeo,
eftas raíócs , com que te advirto

,

( diflea Santa, pondo juntamente

asmaos fobre acabeca deBrital-

do)da partedoOmnipotente te

dou a melhora defejada , mas
emenda os erros , & acautela os

olhos.

436 Derepente ficou o en-

fermo livre das aníias que padecia,

& convalecido em grande parte

das tormentas , em que coco-

brava íeu coracao amante, ou por

falar mais propriamente, íeu dif-

curíb cego. Celebroufeamaravi-

lhacommuytas feílras , & a vir-

tude da Santa com veneracóes

plaufíveis.Mas o demonio que via

diflipadas as íüas maquinacóes, &
aftucias, armou contra a innocen-

ciaoutrafilada , tanto mais pode-

rofa,quanto era mais famoíb o
inftrumentodella. Infundio hum
furor lafcivo no proprio Meftre

queaedúcáraem fantos cófelhos,

o qual nao podendo diííimular a

fuggeftaodiabolica
, rópeo expó-

do em as rafóes o que íentia na

vontade depravada. Perplexa fí-

cou Iria, porem conhecendo qual

era o eftimulo, lhe virou as coftas,

porqueaíüabelleía o náoprovo-

caífe a mayores abfurdos ; & ca-

minhando á prefenca de Deos,!he

rogou banhada em lagrymas dtfíTe

afeuMeftre Iuz naquella efcuri-

dade,conhecimento do defvario,

& hu.m rayo do fogo de fua graca,

IlI.Paite.

1. Part. Lh.lll.Cap.l.
'ify

para que íe arrependeífe verda-

deyramente daquella culpa, Ulti-

mamente lhe pedia que náo per-

mittiíle foífe difcipulo do demo-
nio humtao grande Letrado, &
Religiofo de tanto exemplo.

437 Nao tiverno crfcyto as

deprecacóesdelria, nem as lüas

praticas , & admoeftacóes tivc-

ráoeffeyto ;mas antes feexafpc
raváo os incendios do Iafcivo Mef-
tre comasagoasda doutrina, Sc
advertencias da cafta Diícipula.

Efta que até agora ápreridtá dc íüa
bocca as direccóes do caminho da
Gloria, o condenava com as rafóes

proprias,moftrando!he os erros,

& abominando os horrores do fcu

precipicio. Propunha-lheque era
a mayor de todas as defgrac-as, dar
documentos de filvac^o ás almas
alheas, & levar a íiia pelo caminho
da perdicáoeterna. Dcclaravalhe

aboaopiniao qi:c tinha cntrc os
homens 5&qucpe'o computo de
feus annos eftava já vilinho das
eftancias da morte, aóridé lhe ha-
via de pefar muyto , & tai vez fem
remediojdas defordens da vida.

438 Todos eftcs confelhos,

que podiaó por fua lantidade mo-
difícar o animo de Remigio , o cx-
eitárao a mayores empenhos

; mas
vendo-os fruftrados

, rcfolveu-fe

em vinganca tudo quanto havia
concebidoem feníüalidade. Diili-

mulouofuror nas apparcncias de
arrependimento,& tratando a Sáta
compraticas modeftas,& muyto
virtuofas

, a foy concüiando de
forte,quefe dava eíla por muyto
paga da lüa converfajao. Defta

Z maneyra
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Anno maneyra racilitou a entradaahüa caula de hia o defprelar a ei!e.

1467. beberagem, que tinha compofta Como laó mentiroibs os penfa-

de yarias fubítancias de hcrvas , a mentos , & diícuríbs humanos!

quar recebco. a Santa innccente, Ainda afli , poílo cjue íbile gran-

prcfumindo afte¿lo paternal oque dea lua ira , & náo menor adeii^-

era rr.ajiciadiabolica. Em breves beracáo da vinganca ; o mefmo

dias perdeo as cores, & lhc creíceo affectoque Ihc tivcra , rcnaicendo

oventre de ibrtc, cjue todos por agora como Fenix mais vigoroib

inftantes lhe efperaváo o parto. entic ascinzas das ofVenlas ima-

Corria rama dc cjue eftava pre- ginadas
,
aj:>lacou os incendios da

nhe,&nao fediícorria no povo colera, & tratou das latisfacóes

cm outra materia, mais cjue naiua do deiejo. Mandou dizerlhe por

virtude dillimulada. Náo fe íatií- hüa terceyra cjueá vifta do cafo

fazia o vulgo de chamarlhc hy po- prelente náo tinha já obílaculos,

crita, nem as Freyras de avitujx:- c¡ue a diverriílem do íeu amor;

rar, intitulando-a defcredito, & por cuja rafaó a clperava rnais

deshonra do feu Mofteyro. Só nas propicia ao rogo, que ua occaíiáo

veneraveis tias
,
cjue conheciáo a primeyra, deículpando efta com

fua perfeycáo, achava algum re- a faltados annos, & fuavizando a

fngic,& em Dcos, diante de quem. íupplica com o offerecimento db

gemia,& fufpirava com fucceílivas, varias joyas
,
C\ lhe cnviava.Tam-

aníias, & copiofas lagrymas, pe- bem lhe advertia jior concluiaó,

dindolhc feu auxilio para fofrer o queíe perfeveraife no parecer an-

dcfdouro 3
& tolerar a infamia. tigo , acabaria de hüa vez com as

pretencces
;
porque transforman-

doasbrandurasem violencias,ex-

C A P IT U L O II. perimcntaria iüa beüeía os lafti-

moíos eitragos da crueldade. Ou-

T>o martyio da Santa , ^fmara- viaaSantaas propoíjcóes da in-

vjlbas que Deos obrou emabom fernal meníageyra, & pordeipa-

da fua virtude. cholhc virou as coíras : confelho

queaprendcodejelu Chrifto (eu

439 TJ Ritaldo que cedera do Efpofo porque relponder a pa-

J3 antigo propofito , reve- lavras ignorantcs , he tal vez

renciando a fmtidade,& deípo- dar oc.aliáo a mayores iníolcn-

forios fagrados de Iria com Deos, cias.

apenas tevc noticia do íucceíío, 440 Retiroufe a Santa, ne-

cntrouem cófideracóesde tirarlhc gando os cuvidos áquelli Serea

a vida. ]ulgava-l"eopprimido dc diabolica ; tambem ella íeauíen-

húa vil afronta, vendo por aquel- tou , buicando a pi-'eícnc .1 do mo-

la apparencia lafciva que o de- cocego;& propondollic ocafo,

fejo de preferir a outrem fora conforme a fua co&c,a , tbmen-

tou
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tou o odio , dando mayor materia morava os Anjos , & inclinava os

á exorbitancia, &liberdadeá ty-

rannia.
Já Britaldo nao tratava

maisquedeindufir a Banam feu

domeftico que martyrizafle com
crueldades aquella mefma , que

havia folicitado com repetidas

diligencias. Aquifeveclaramen-

te a inconftancia , & miíeria da

vontade humana, que no mef-

mo dia em cjue defeja húa coufa

como amavel , a vitupera como
aborrecivel ; mas em Britaldo era

mayor o infortunio , & mais

creícida a cegueyra , appetecen-

¡f»i.f.it>.
doo mal, comoie fora bem, &
calumniandoo bcm , como íe fo-

ra mal. Chegou a noyte deter-

minada para a execucáo da bar-

'baridade ; & íábendo o envia-

¡ do Banam que Iria coítumava

. ©rar depois de Matinas em hüa

lapa da cerca do feu Mofteyro

,

' ( aonde hoje exifte o lugar cha-

mado Pégo ) le occultou náo

Jonge daquelle fitjo
,
para fatil-

fazer com mais commodo o cru-

el mandato. Chegou. a Santa

,

a qual ufando jquotidianamente

de muytos colloquios no prin-

cipioda contemplacao,nefta ho-

ra os multiplicou com exceífo

,

proferindo admiraveis ternuras,

publicadoras de hum ardenrc a-

mor
,
que tinha a íeu Efpoíb fo-

berano. Aqui como Cyfne , que

adverte ferchegada a morte,de-

fatou do peyto innumeraveis af-

feclos , do coracaocopiofos fuf-

piros , & dos olhos mananciaes

de lagrymas , fazendo huma har-

monia táo agradavel ,
que ena-

Hl.Parte.

•8;

Ceos.

441 Náo moveo porem ao
vigilante tyranno , mas antes ob-

fervando as vozes
, preparou o

punhal para tirarlhe avida. En-
caminhou os paífos pela direc-

cáo dos ecos , & dando de impro-
vilb íobre a innocente Virgem

,

lhc atraveífou a garganta. Cahio
logo morta,ajuntando á laureo-

la da purefa a palma do marty-
rio. Como a cegueyra era autora

dofacrilegio,aindadepois de có-

mettido continuou amontoando
abfurdos. Pareceo-lhe fem duvi-

da que as cautelas humanas po-
diáo encobrir o fácto ás attencoes

Divinas; ou qne os disfarces do
facinorofo Cain tinhao vigorpa-

Geit
.
g§

ra emmudecer os clamores do íán-

guede Abel. Querendoeíre bar-

baro diííimular o cxceíío.accumu-

lou mais afrontas ao Santo cada-

vcr , & a íua alma mayores moti-
vosdapena eterna. üefpio-lhe o
habito,& lancou-o no 1 io Nabáo,
que perto coiria : efte o cntregou
ás agoas do Zezere , as quaes o le-

váráo ao Tejo, aonde os Anjos Ihe

fabricáráo hum Maufoleo magni-
fico defronte daVilla de Santa-

rem , mas occulto debayxo das

ondas
\
tal vez , porque conhecek

íemoshomens que nao eraome-
recedores de ver com feus olhos

tao illuftrc depofito.Efta em parte

tinha íido a cauía,porqae Deos el-

condeao fepulcio de hum Moy-
DtHt

fes jufto , occultára a peííoa de 6.'*
'

hü Henoch Santo,& permittira q
viveífem defviados dos olhos das Cm.^

Z-ij crea-



i6& Hifloria Serajica Crotiologica cla Crclcm de S. Fratxifce,

Anno creaturnsinnumeraveis virtuofos, fouro. Abriiáo o fepuicro
,

cjue

1467 Pa^r^° a carreyra da vida fe- era de marmore, & logo acha-

jmltados nas concavidades dater- ráo o cadaver Santo envolto na

ra
;
porqne o mefmo Mundo que tunica interior

,
relpirando junta-

os deíprefava, náo os merecia. Aííí mente rragrancias
,
que excediáo

í/f¿r.n.
o S. PauIo}& piedoíamente os mais iuaves aromas da terra.

iraagino que o mefmo affirmá- Foy coufa notavel , & digna de to-

ra de Santa Iria,ie efta Virgem da a exaggeracáo políivel, o ef*

gloriofa padecera no feu tempo. morccimento
, lagrymas , & fufpi-

441 Náo fe palíou muyto, rosdopovo. Clamavaefte,pedin-

quenáofe manifeiraiTe a verdade doaoCeo mifericordia
, defejan-

de todos os caibs referidos : por- do igualméte ver defcmbainhado

quefaltandoa Sáta nodiafeguin- omontanteda Jufticaeterna con-

te , & correndo por eífa rafaó traosexecutores doíacrilegio; &
noticia ,cjueellafe auientáracom emquanto acjuelle náo defpedia

o autor da íüa afronta ; o tio Ce- o golpe , anelavao todos , & appe-

lio que a íentia na alma , recorreo tecia cada hum tomar vinganca da

a Deos pela oracáo, pedindolhe iníblenciaem vidas innumeraveis,

auxilio ,
paciencia , éc confelho íe tantas concorreflfem naquella

para toleralla. Reveloulhe logo tyrannia.

o Senhor tudo cjuanto havia fuc- 443 Arbitrárlo logo os mais

cedido,aíTmoquetocava ao def- telhoscjueo corjx) daSanta de-

gra^ado Meftre , como ao infe- via fer levado á fua patria
, para

liz , & infolente amante ; & que que fofle veneradocom folennes

paraprova da grande virtude de cultos no meimo lugar em cjue

Iria convocaííe o povo de Na- havia padecido táo barbaros def-

bancia , & caminhando Com elle prefos. Tratáráo de o tirar áo

ás prayas do Tejo , íe abririáo as iepulcro , mas riaó tiveráo al-

agoas ,dandolugar a que viíTem gum efteyto as íuas diligcn-

todos o monumento Angelico,& cias
;
porque ao paíTo que aj->-

corpo figrado. Aííi o fez como plicaváo as forcas , crefciáo no

Deos o advertira ; & chegando pefo , & firmefa delle'as diffi-

com os feus Monges , Clerifia , culdades. Conhecéváo fer von-

gente de Nabancia , & das fuas tade Divina que permaneceíTc

Comarcas ao lugar aííignado , fez naquelle fitio , & deyxando a

o Tejo o mefmo quc obrára o rio cmprefa , contentarao-íe com que

Jordáoem reverencia da Arcado oAbbade Celio levaiíe por reli-

Teftamento, & PovodeDeos; quias parte dos íeus cabellos, &
porque fe dividio em duas partes , tunica : & depois de cantados al-

fazendo caminho folido a todos guns Hymnos em louvor de

os que quifeiTem regiftrar cora Deos ,& applauib da Santa , as

asviftasaquellcprecioíiflimo the- agoas que já fenúío íaudades

pela
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Anno Pe 'a fua companhia, a vieraó buf- Advertio a Santa Rainha que efte

1467. car com grande alvoroco , & dan- era a cauíado feu cuydado
; & ca-

do tempo ao retiro da gente , a el-

condcráo em íeu coracao , como
prenda digna de hum particular

relpeyto.

Deftamaneyra feoccul-

i-;nA

444
touásviftashumanas aquelle pre-

ciofo erario de virtudes , que fora

fempre agradavel objecto ás at-

tencóes Divinas.E pelo tépo adia.

te ainda períeverou mais efcondi-

do; porquecomainvafaó,& aílií-

tencia dos Mouros nefte Reyno
totalmente le extinguio a memo-
íiadolugar emque fora depofita-

do. Grande era por efte refpeyto a

defconfolacáo da Rainha Sáta Ifa-

beljConíiderando que os peccados

dos homens os faziaó menos feli-

ces
, que as areas do rio

,
pois eftas

logravaó a mefma ventura
,
que o

Ceonegava áquelles para confu-

faóde leus procedimentos vicio-

fos. Peloque pretendendoaplacar

© rigor Divino
, perfeverou Jargos

tempos em oracaó,rogando ao Se-

nhorcom amorofas íüpplicas lhe

manifeftaííe aquelle fegredo.Che-

gou a peticaó á prefenca de Deos
com tanta felicidade

,
que confe-

guio o delpacho na fórma feguin-

te.Divertia-íe aSanta Rainhanas

prayas doTejo,acompanhadadel-

Rey D. Diniz , & da mais gente q
coftumava aífiftirlheiquado de re-

péte íe foraó retirádo as agoas,&re

parado todos no fucceííb inopina-

do, virao já livre dellas hü monu-
méto de marmore bráco,& de taó

fermoía arquitectura , como feyto

porartifices da. Bemaventuranca.

IlI.Párte.

'

minbando a elle , o venerou com
aquellaefpecialidade,que a lüa de-
vocaó pedia. Quiz abrillo , & naó
foy pollivel, porque íahiraó fruf-

tradas todas as induílrias huma-
nas,cuja inefficacia Ihe deu mori-
vo a naó proíeguir no intento , re-

verenciando juntamcnte as altifli-

mas
, & ineríaveis dilpoficóes da

Providencia Divina. Evendoque
oTejolhefazia final quc fe reti-

i^líe, dirigio os patfos á praya , &
demarcando o íitio

, mandou cdi-
ficar nelle hum baluarte em me-
moria das maravilhas do Omni-
potéte,& fantidade de fna gloriofa

ierva.

44 í No melmo lugar ref-

plandeceo efta , & fe admirárao
aquellas com a repeticáo de fobe-

ranosportentos. Dousmcninos, q
levadosda corrente das agoas,eraó
chorados como defuntos

, tiveriío

vida por intercclTaó da Santa. Hu
delles fem chegar aos abyfmos da
morte,foy depofitado em terra pc-
las mefmas ondas.O outro, que já
tmha pago acjuelle univeríal tri-

buto, apenas foy oíferccido no fcu
Altar, recupcrou o alento. Mas
fuppofto foílem celebrados eftes

dous milagres com muytas admi-
racóes, he digno de mayores por
fuas circunftancias o íeguinte,

íüccedido tambcm a outro inno-

cente. Cahiohüa criancanoTe-
jo em a mefma eftancia do mila-
groíb fepulcro , & quando todos
coníideraváo que as agoas a ti-

nhao fepdtado nas fuas profundi-

Z iü dades,

Ll



1 o Hiftorta Serajica Cronologica da Ordem de S. Franáfco,

Anno dadcs , íahio ella por ieus pés do dimento,acabáráo a vidacomopi-

1467. no femomenor iinal do paiíado niáo louvavel. De Britaldónáo ie

iní'ortunio , alii nas roupas , como efcreve que défíe íatisracáo algíia

no íemblante. Pafmaváo todos de a Deos, ou ao Mundo : aíli devia

a ver contente, & riíbnha ; & per- lucccder
;
porque os grandes caí-

guntandolheacauía,reípondeoc¡ tigos cjue logo vicráo íbbre Na-
luia Senhora muy to fcrmoíá o le- bancia, faó evidentes provas da fua

vára pela mao a hum apófento cla- impenitencia. Elcrevemos ncfte

ro,& viftofo,aonde lhc fizera re- lugara Antifona, Veríb,&Ora-

petidos favores, & o regalára com £áo deíla Santa milagroía
, para q

igoarias deüciofas : & ultimamen- chegue á noticia de todos os leus

te que deíejando elle íahir para devotos.

fóra , o conduíira até aquelle lu- Antiphona.

gar, aonde apparecéra. Prodigio {^\PudorisLdi?i, martjriiRo-

raroporcerto ! Porém he digna \J fa, "virtutum armarium ,ge~

de ponderacao particular a cir- maradtofa ,fac uoftrnm collegium,

cunftancia de cjue todos elles ref precepretiofa, frmpoft exilium nj't-

plandecérao em favor de meninos tagloriofa.

innocentes. Parece myfterio , no f. Ora pronobis B. Virgo Irena.

qual moftrou o Poder Divino que 9¿ í/í digni ejftciamur promijfwnibus

fora Santa Jria táo candida nas Cbrifti.

obras,& inculpavcl na vida
,
que a Oremus.

elegéra por advogada , & prote- T) FaLe Irena y Virginis , cffT*

étorada Innocencia. Outros muy- X3 Martyis tu¿e
,
folennitatem

tos bcneficios tem feytoa Miferi- 'venerandam, qu¿efumus Domine,

cordia de Deos por fua intercef Ecclejiatua devota fufcipiat, &
faó,os quaes deyxamos a'o Cro- fiat magnaglortficatioms arnore de-

nifta da Ordem do Patriarca S.
rvotior,&a

tantafidei projiciat exe-

Bento,dequemfoy filha.Efcreve- plo. Per Cbriftum'Domnwm no-

remos poiém adiante os pertence- ftrum. Amen.

tes ao Pego, ou Iugar do martyrio, - -••-'^p-

que exifte dentro da claufura do

Mofteyro de que tratamos. CAPITULO III.

446 Os aggreíTores Remigio,

& Banam, temendo a ira do Ceo, Com a deflrukao de Nabancia be

&: vinganc:adoshomens,dirigiráo ajjolado Mofteyo de Santa

os paííos aos pés do Vigario de Iria,em cujas ruinas fe leva-

Chrifto, doqual impetráráo ab- ta outro da nofta Ordem.

folvicáo do facrilegio ; & execu-

tandoapenitencia-»que lhes fora 447
impofta, com outras muytas, que

Ihes arbitrava o feu grande arrepé- infortunios dos homens tinháo a

fua

COmoos Santos Apofto-

los cntendéráo que os^4"'9 " 1 '



na Provincia de Púrtugd, III

Anno ítia origem nos peccados , ou fof-

1467. ^m proprios, ou alheyos j nao te-

mos já raotivo para efpecular qual

foííe a caufa
,
porque a Magcftade

Divina coníentio que os Mouros
diíIipaíTem a Cidade de Nabácia,

permittindo q feusalfangescrue-

lillimos cortaflem tanto pdo in-

nocente,como pelo culpado : por-

que as obras deíle
(
por íeus altifíi-

mos, & inefcrutaveis íegredos) re-

dundáo muytas veíes em a^oute

dacjuelle ; fendo que com grande

dirFeren9a,pois íe deriva em mere-

cimentodehum omefmoqiib fe

executaem caftigodo outro. Def.

tas duas fortunas,parecidas no ef-

íeyto,& defencontradas nomoti-

vo, foy Nabancia laftimofo thea-

tro. Naó davaó os íequazes de

Mafoma algum quartel ás virtu-

des, mas comobarbaros, & cegos,

í'em fazer diftinccáo do bom,tudo

cortavao,& lancavao por terra tu-

do.Deftruiráoos dous Mofteyros,

devendoarruinar íómente opala-

cio,donde íahira o decreto do mar-

tyrio. Profanáraoos Altares, fize-

ráo em pedacos as Imagens Sátas,

& fem attenderem ás lagrymas das

virgens,Efpofas de Chrifto,& me-

nos aos clamores do povo , a todos

igualaváo pelos fíos damefma eC-

pada. Perdoárao íómente a dous

Templos, que ainda hojeexiftem,

de Santa Maria, & S.Pcdro , náo

porque lhe tiveíTem refpeyto em
rafaó de ferem Cafas de Deos, mas

porque lhe achárao commodo, &
íerventia para íeus uíos profanos.

Tanto era o furor deftes barbaros,

que até o proprio nome da terra

.Part.Liv.III.Cap.UI. i-t

quizeráo efcurecer
, chamando a

ella, & tambem ao rio Tbomar.
ComelIeporém,& com melhor
fortuna(reftituindo-íe o de Nabaú
aorio) nafceoemoutro berco da
parte Occidental hüa Villa nota-

vel
, plantadaemhfiafermolápla-

nicie.guarnecida defrefcas hortas,

&viftoíós pomares,á fombra de
hum caftello fortiílimo

, que para
fua dereíá erigiráo os Templarios.

Junto delle apparcce hoje o famo-
lo Convento dos Religioíbs da
Ordé de Chrifto, cabeca do Meí1

trado dos feus Cavalleyros
, cujo

Dom Prior antiguamente tinha o
governoefpiritual , náo íó da Vil-
Ja,& feu termo, mas tambem dás
IgrejasdaCoftafirmc de Africa,

& éi todas as Ilha até a India Ori-
ental. Agoraque eftáo inftituidos

Bifpados naquellas partes
3& aViI-

la tem Preladocó juriiü'icáoquaíí

Epifcopal
,
eftá táo diminuto na

autoridade,queíó atemfobre os
que profeíTaó a ííia obediencia.

448 Correndo afli os annos,

&comoutras muytas variedades,

no de i4Ó7.1e fundou fobre as cin-

zas doMofteyro deftruido hum
Recolhimento de Beatas , do qual
feoriginouefte,deque agora tra-

tamos , cuja idade corre daquelle

principio. Conftaefte por huma
provifuó do Prior Dom Pedro

, q
ncfta materia hepcdra fundamen-
tal,dada no anno deChtifto de
148z.a22.de Junho. Nella (e vé
húa confirmacáo do Rccolhimé-
to,di/.endo que fe havia erigidd

quinze annos antcs, & vem a% o
meímo quedeyxamos aííignado.

Tinha

nnA



i7i Hiftoria SeraficaCrotiologica da Ordcm de S. F.ancifco,

Anno Tinha fo'vido de V eador da ra- hüa creatura. Chcgoule a fombra.

J4Ó7 zenda do lnhnte Dom Henrique de Deos, recluiando-le entre qua-

Pero V az de Almeyda,Fida!go de tt.o paredes , <pe naó podiaó pe-

fua cala, o qual por algüas daquel- netrar os olbos múdanos, os quaes

las differencas, que o tempo cof- iaóordinanamentebalililcoscon-

tnma moftrar nas privancas,& va- taroinadores dos vinuolos intcn-

limentos, fc retirou a efta Villa có tos. Cóprou o fitio aondeeftiveia

iua molher Mecia Vaz de Quey- o.Mofteyro q aílolaraó os Bai ba-

rós, & tres filhas bem dotadas, afii ros, no qual ate' ellc tcm.po íe con-

nas prendas peííoaes , & bens da fervava o nome de Mofieyo de

fortuna, como nas ricjuefas de co- Santa Iria. Fez calas muy to íurH-

piofas virtudes.Eftes erao feus no- cientes,& edrfieou Igreja
,
em que

mes : Maria de Almeyda, cjue fb- fe dizia Mifia, & ella com iuas fi-

ra Dama da Infante Dona Britcs, lhas recebiáa os Sacraroentos.Tu-

máydel-Rey D.Manoel,Britesde do 'úo vtif narrando a proyiiaó

Almeyda , & Martha de Almey- declarada , & eoníundindo junta-

da,quedepois íe chamou Martha menteoerro dos que por íiia ca-

de Chrifto.Tudo relata a provifaó beca punháo ero pcs de verdade,

referida , & paítada em prefenca que el-Rcy D. Manoel Ihe eonce-

deftaultimafervadeDeos.Pelo q déra aquejle lugar para a funda-
n
* •

:

jgioi.LHf. foy engano dizcr hum Autor cao.Afu haviaóde dizer,porqueo

m. Fevcr.
t0(¡jas tres fotffc

rjamas da fQ- primcyro abyImo naó podia dey-

l?dm
E

'

bredita Inrante , muytomais in- xar de ter por confequeuaa eft<i

B.-.rrcyr.na CO iTeonel!e quem lhes dea efte íegundo. Tábem pela mefma nos.

tu.
¿e *

luga1
' na caía tia Rainha D - Maiia confta,contra o pareccr de outros,

Pnnf. n.t molher do dito Monarca, que por ejue naó eraó Tcrceyras ,
nem gfcfc S£¡2}¡

Cron.de s. v.entura a ¡naa ne (Te tempo naó gadas a algtia Regra,fevaQ fó- d«d *m.

ilb ilit. exiftiria no Mundo. Faleceo Pera bonefta mM de molheres cbamadas

Vaz de Almeyda, & tomando íe- Beatas, ou Bemaventuradas
, por

pultura no Convento da Ordem fitgiremaos cuydados do Mundo*

dc Chrifto,deyxoulhe certa fazé- 'Qffe darem todéX a Deos. E peh

da comcncargo de algüasMiíías mefma rafaó no ieu modq de vi-

perpetuas,aqualdepois com efta ver nao diziaó refpeyto algum á

melma pcniaó transferio a efte Ordero de Chrifto, nem davao

Mofteyro o Prior Frey Antonio obedieacia ao Dom Prior do Gó-

Moniz, ou de Lisboa , & Pio IV. vento , fenaó corcq a Prelado da.

lhcdeuaconfirmacáo. Villanoefpiritual poc difpoficáó

449 Mecia Vaz que íe vio no dos Pontifices, & na fórma dos-

eftado de viuva, & a fuas filhas or- mais íeculares da fua lurifdtQaó,

fa < ,
quiz ampararfe com outro Eí- como fe vé na provüaó re.petida

,

po!b,tanto mais fublime que o pri- pelas feguintes palavras : Qonbács-

meyro,quantp. vay do Creador a mosqiis adka> Mar-t}jA de Qbnflü

com



na PrcrSmáa de Portugdl, ¡

com/uas irmas aqui ?ios naofercm

no efprttual mais obrigadas,qne ca-

dahüd dc noftd jurdicad , c3° Dio~

cefe.E porcjuc efta,raorta fua máy,

fuccedeo na regencia, & fe via fem

algum amparo , lhe pedio tomaífe

porfuaconta o governo efpiritual

das Recolhidas,o Dom Prior o

aceytou com claulula denáo Ihe

fugeytar a liberdade,mas antes por

mayor feguranca dellas efcreveo

:

Quefe nojjo Senhor em aigum tem-

po Ihe infprafje encoftarfeaaigmna

Reíigiad y
opof]afa^er femlkenca,

comoquer que a dita Martha de

Orrifto eftd emfua liberdade. Con-

cedeulhe varias gracas,como o pu-

dera fazer a quaefquer Recolhi-

mentos do feu deftritto : a faber, q
pudeíTemmandardizer, &cantar

oafualgrejaquantas Miffas qui-

feífem j mas que nao tomaffem

Cappellaó ajjoldadado for muyto

tempo , íem fua licenca efpecial.

Que a dita Martha de Chrifto pu-

deífe nomear por fua morte em

Regente aquella que lhe pareceífc

mais idonea ao governo da Cafa!;

& outros íavores que náo referi-

mos, por nao pertencerem ao nof-

fo intento.

1

-

CAPITULO IV-

ííLíijííígüii á oifhíí. #>'p

«

zosQ *

Profeffaóds Recolhidas a Regvade

SantaOara,reformao~fe naOb-

fervancia& recebem varios fa-

,
'vores A¡>oftoücos,& Rea^s..

ts^Tlaq jb ;xnj f
ob£p.-j:'joihií;b.üJ¡

450 \ Lguns annos- viveráo

J\ nefte lugav as qiutto có

017

/. Part.Lh.lll.Cap .Tfc 2 p$
grande coníblacáo de feu efpii ito,

iendo colunas admiraveis , fobre q
fe fundava hüa illuftre maquina de
íantos exemplos ; mas- eftalando

tres,amay ,&duas Hlhas , ficou

Martha de Chrifto fuftcntando

íbbre os hombros de lua íantida-

de,& prudenciatodo aquelle peíb.

Como a tinha grande , tratou lo-

godefua confervacao, admittin-

do companheyras,que a ajudaffé" a

louvaraDeos,&difpondo poreC
temodo com fuavidade aexecu-

cao a feus defígnios
,
que todos fe

dirigiao a transformar o Recolhi-

mento em Mofteyro de Sata Cla-

í-a.Communicou cfta deliberacio

ao Meftre Domingos
, Miniftro

Provincial dos noífos PadresClau-

ftraes, affi chamado, fem o prono-

mt Frey,povq a vaidade naquel-

les feculos paífados pintava mayo-
resreípeytoscmo titulo de Mef-
trc,queno delrmáo. Vcyologo
de SantaClara da Guarda Soror

Mccia daSylveyra, íobiinha da

mcfmaMavthade Chrifto,& tilha

de íeu irmáaFrancifco de Almey-
da ; & ambas juntas em 17.dc Ou-
tubrode 1523. híia como Padro-
eyrafez-enrrega da Caía á outra q
cra. Abbadeífa, por ella nomeada,

& a quem já daqui em diante pro-

mettia ohediécia debayxo da pro-

ccccaoda nofla Provincia no par-

tidoClauftral. Dezoyto annos de-

pois, continuando no ícu governo,

pedioefta Prelada ao Summo P6-

trftce PauloIII. confirmacao de
tudo o que (e havia difpofto

, com
autros alguns favores 5 & no de
i55i.ünpetroude Pio IV. amu-

danca



274 Hifloria Serafica Cronologica da Ordem de S. Francifco,

Anno danca dos legados de feu avo para ias memorias, deu obedicncia á

1467. o meímo Mofteyro,na ibrma que nova Abbadeífa. E efta nocicia de-

deyxamos elcricto. No de 1 568. ve íeguir hum Autor já refcrido,q

íugeytoufe á rcfbrma da Obfervá- lhe applica oticulo de Religioíá.
AíuUjt>-

cia, como logo veremos ; & bem Aííi íe deve crer de íeu devoto eí-

cancada eftaria já doofficio, que pirico. Nemera raláóquedéífeás

raoleftando muyto em poucoté- filhas dc Sanca Clara oMofteyro,

pp , muyco mais enfadaria, fendo & cudo o mais de quc e.ra (enhota,

perpetuo
;
foy porem Abbadcííá fem o lucro de Cer por Máy aquel-

perfeyca. Semelhante napruden- la grandc Sanca
; principalmenre

cia , & muyto efpecial navirtude concorrcndoacircunftanda de q
era a Madre Soror Antoniadeje- náohaviaobftaculo,quea defviaí-

íü,queellatiouxeda Guarda por fede táo virtuofo intento. Pelos

íüa Vigaria , cuja lembranca nos annos de 1 540. trocou efta vida

efperaem outro lugar. Tambem mortal pela oucra,que hc ió verda-

veyonafua companhia hüa Reli- deyra vida,dando por ella hum
giofa Converfa , chamada Soror avulcado thefouro de boas obras,

¿dnna, molher de grande opiniáo; entre as quaes exhaláráo mayores
& todas tres eftao aqui fepultadas. reflexos de fantidade hum iníigne

451 Taxoulhe Martha dc defprefo do Mundo , & das íuas

Chrifto numero.terto de Frcyras, honras , hua humildade heroyca,

ordenando que náo excedeífem o cfmeradifiima pobreíá,ora$áa .pe-

dequinze, ou dezaífeis, entrando renne,penitenciascóncinuas , Sc

nefte computo a Prelada. Mas de- aufteridades muyto rigorofas.

pois dc fua morce brevemencc fc 451 SendoeftafervadeDeos
alcancou do Papa difpenfacáo pa- exemplar de úo iüblimes virtudés,

raquatro, poítoquepor hüa vez. & poreíTácauíáefpelho,aonde as

Pelo tempo a diante, augmentan- mais Religiofás compunháo as al-

do-fe as rendas , (ubio a taxa a trin- mas,adornando-as com a vcfte de
ta & fcis, a qual hoje eftáexcedi- hüa perfeycáo alciílima , náo era

dacom grande numercfidade de muytoque fuccedeííem nosprin-

Religiofas , & com menos raiaó; cipios defta fundacáo tancasnota-

poi que as fazendas que pareciáo bilidades , como fe contáo
; pefas

muy tas para o íuftcnto de poucas, quaes devemos dar muy tas gracas
faó agora poucas pat a alimentar a a Deos

,
que aííiftio á fragiTidade

tantas. Se adita Infticuidora pro- humanácom cao vigoroíós álen-

ílífou a Regra de Sanca Clara,náo ros. O recólhimenco, & reciro de
íe pódeaffirmarcom certefa, com cada hüa dcllas náo pareciade gÉ-

tudo infere-íe, náo do nome Mar- te viva ,qüe precende o dcíáfo*?o

tba de Cbriflo, que eííe tinha já no ao efpirito cancado,mas de peiíóas

elladode Beata>masda encregado morcas a coda a correfponjencia,

Mofteyro,na qual,fegundo as noC- & converfacáo do Mundo. a\ai-

vao



m Provtnáa de Portngal, lll.Part.Uv.lll.Crtp.il
r

. i ->

Anno vaofómente no tempoem q lou- AbbadeiTado de Soror Mccia éx

1^67.
vsváoaDeos,noreftáte emmude- Sylveyra,que Deosconlci vou tan-

ciáo , & aííi cra neceífario, para q
alüaboa opiniáo náo correiíenf-

cos. Todas as maisvirtudesefta*

váo muyto vicolas nefte vergel ía-

grado, & fem algü genero deabu-

lb, que lhe queymafle a flor da

peiTeveranca.Eraó os leytos do feu

defcan^o formados da mefma ter-

ra dura; & quando davaóferias ao

corpo macerado com mortifica-

cóes repetidas, melhoravaó de ca-

ma, trocando a primeyra por hüa

cortica. Os cilicios de ferro, & có-

mummente entranhados pela car-

ne, eraó em todas habituaes. De
outros rigores extraordinarios a-

chamos noticias, & tudo cremos

facilmente degente que viviataó

retirada do commerciohumano:

porem confec^amos q muyto mais

nos conlblaó as virtudes,q os olhos

experimentaó, do que os milagres

queas memorias manufcriptas nos

relataó.

453 Chegou a reformacaó

géral,em queos Padres Clauftraes

( a quem pertencia efta Cafa ) fo-

raó redufidos ao eftado da noífa

Regular Obícrvancia ; & como
ella lhe dava obediencia , era for-

colb que paftaífe a meíma íortuna.

Fizeraó cÓ tudo as Freyras algüas

replicas , propondo que naólhes

era neceífaria reformacao, porque

viviaó com toda aque pedia o leu

eftado: masnaó obftantes as inf-

tancias,obedeceraóa 10. domez
de Abrilde 1 >68. como conftade

hum inftrumcnto ,que teinos em
noífo poder. Períeverava ainda o

tos annos para o logro dcila fclici-

dade eípiritual,& era Guardiáo do
noíTo Convento de Santa Cita

(

q

naquelletepoera omais vifinho)

Frey Sebaítiaó de Scvta , cm cuja

prelcnc^a proteftou obedccer aos

noífos Prclados. Palliula eftaac-

caó,chegáraó finco rcformadoras,

chamadas : Soror Antonia , Soror

Anna,Sotor Elvira, Soror Rertho-

leía , & Soror Cecilia, todas ellas

muytoilluftres no iague, & igual-

mente nareügiaó,^- procedimen-

tos ; ainda que a memoria, por on-

de vamos compondo cfta rclacüo,

fez táo pouco ca(o dos lcus appel-

lidos,que(b declara o da Madre
Soror Anna , chamandolhcDona
AnnaHenriques. Diz mais que

vierao dos dous Mofteyros de Lif.

boa, SantaClan A' Híperanca :&
porque náo aoplícon a c.v.la hum
as que Ihe comperi.io , & nos náo
temos dilfo individnal cerrefa , to-

dasasorfcrecemosa caua hü cL-I-

les, para que lance máo das fuas,íe

iouber quacs ellas iaó. Mas por

honra defte íantodomicüio pode-

mosdizer comverdade q tinhaó

raíaó asRe!ic;iolas delle,recuíando

reíbrma , & muytomaisrefonna-

doras eftranhas
;
porq naó obftan-

teier Clauftral,tinha íügeytos de
coniideravcl prudcncia, & nototia

vittude, & capazes degovernarcm

CÓ preclaros acertos outros muy-
tos, comoera a Madre Soror Ma-
ria da Viíitacaó, que defta Caú
foy íer AbbadciTa na de Trácozo

;

& depois de Oblervante cócorreo

com



%7$ fíiftona Serafica Cronologtca da Ordem de S. Pr'ancifCó^

Anno com a Madre D. Mecia de Mcllo Ios,a todas as que tizcrem o meP
1467. na fundaeaó de Vinhaes. mo em oiuros lette delí a tk ía do-

454 Nodiícuríb detaódila- zevelesnocirculodoanno.Epara
tado tempo tiveraó frequenteen- queás mortas chegaííe efte ma-
trada nefte Mofteyro os favores,& nancial de favorcs, Jhe privüegiou
honras

, que de ordinario fazem hum Altar, em cjue íe offereceí-

companhiaáboa oniniaó. Ainda remaDeosos íacrincios por íüas
era Recolhimentode Beatas , em almas.

veíperas porem da íua melhora
, 455- Náo fó correo por conta

quando Fernáo Martins das Pias, da Sé Apoftolica o cmpenho de
Cavalley ro da Ordem de Chrifto, favorecer efte Mofteyro

, porque
imnetrou hum Breve deLeaóX. tábem os noífos fereniííimos Mo-
pe'.oqual conccdeo cem dias de narcas tiveráo particular cuydado
Jndulgenciaatodos aquelles que dos íeusaugmentos. El-Rey Dom
vilitandoa Igreja na fefta de Santa JoáoIII.lhedeuamploprivUegio,

Iria, &emcutrasíblennidadespe- para cjue a Abbadeífa poífalem-

lo dilcurlo do anno , dcífem clmo- pre nomear, & eleger quatro ho-
la para a fabrica , & ornato della. mens,os quaes íervindo a Cafa, fi-

Lefen.in E poftoqueefte Templo fereedi- quem izentos de fer jurados na
& C2L^ como% 110 m^mo fa'o» Villa.O meímo Principe Jhe man-

8. ¿14. ainda hoje fe póde ganhar a In- doudartodas as íemanas cento&
dalgencia. Muytas lhe difpeníbu a fincoenta reis para íalario de hum
Santidade de Innoccncio XI. no Cappelláo,& eímoladeíinco Mif-
anno dc 1681. & fexto doíeu Pon- fas, a rafaó detrintareis cadahüa,
tificado, afuparaas Rcligiofas vi- que naquelle tempo era nuiyt?

vas, como para íufiiagio das defü- lüniciente congrua. Foy paflada

a

tas,&remedio das que eftaó no Provifaó noannode 1546. Node
artigo da mortc. A eílas concedeo 1 531. lhe tinha pcrdoado todos os

Indulgencia plenaria , & remiífaó dizimos de páo,& azcyte, & qual-

dc todos os peccados, có a peníáó quer outra couía que Ihe perten-

fbmcnte de articularem o nome ceífe da rcnda dos feus caláes ; a-

fantiffimode Jelu. A mcíma per- juntandoaefte favor a graca , &
mittio hüa vezcada anno a todas liberdade para fazerem os íeus

as quc vilitaflem hum Altar da provimentos , aonde lhes parecefl

Igreja, ou dointerior do Moftey- femaisutii;& tambem para que
10 a arbitrio da propria devocáo, no Almoxarifado da melina Villa

& todos os Sabbados ás que aflif- Ihe deífem todos os annos a efmo-

tiífem á Ladainha da Senhora. ladetresarrobas de cera. Todas
Tambem lhes diftribuhio có mao eftas merces, & outras que náo re-

Jarguiífima as gracas que fe coníe- petimos, conhrmaráo os íé'd fuc-

g-uem, viíitando fette Altares na cefTores com piedoíbanimo
, dpe-

Bafdica doPrincipe dos Apofto- cialmente os Reys D. Sebafti'áo,

D.
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mais eítes dous ultimos a poíTe de tudo muyto íübümes no minifte-

húa Cappella rendoía, & icguran-

ca pcrpctua em todas luas fazen-

uas.

CAPITULO V.

t)o fttio em qtie boje apparecc

Mofieyro{vcmra^aofy- ma-
ravdbas do Pégo de Santa

Iria.

456 /~\ Uando íáhimos da Vil-

V^/ laparaa parte dorio,

que he a Oriental, entramos por

hüa ponte, queo atraveíía, deyxa-

dotambemcaminhoa hüa baita-

te corrente , a qual defmembrada

delleíeoccupatodo ó anno mo-
vendoengenhos de azeyte; quc

pelamuyta copia dcfte írutto ecn

todoaquelletempo tem ierventia

lüas impetuoías agoas. Heo!.¡

deftaponte notavelmente alcgrc,

porque nelletem os olhos libei'

dadeparafe divertirem ao perto

com a occurrencia de gente , &
cdificios nobres ; & ao longe pela

varzea povoada de hortas, & fe-

cundos pomares , ou por montes,

naó muyto íoberbcs , veftidos de

olivaes , & matizadcs de vinhas.

Além difto fica muyto aprafivel

comapaíTagem frequente de in-

numeraveis peííoas de todas as

rrovinciasdo Reyno ,
que a de-

mandaó comoeítrada íeguida.Po-

rem he menor a fermofura que re-

cebe com duas pyramides coüo-

cadas no íeu principio j & pofto q
IILPartc.

rio
j
porquantofeetigiraó ( como

dizem íeus letreyros) em memoria

doSantiííimo Sacramcnto do Al-

tar,& da Conceycaó immaculada

da Virgem Maria Máy de Dcos.

No fim deila,& á fña maó din yta

íe eítcndcmosedificics do Mof-

teyro, icnhorcandoo rio , que fc

humilha a füas plantas : mas cxcc-

dc efta cortefia
, ( como fvzc ir.uy-

tos homcns
)
quando melhora de

fortuna nas enchentes do Invcr-

no ; porque cntaó ícm lembran-

ca da iorte paiíada penctra a clau-

fura , vadca a Igt cja , Sc preten-

depifattudodebayxode fuas on-

dasfoberbas. Naó deícrevemos o

exteri©r da Cafa
, porqne a todos

exifte patente,ncm do interior nos

importaneíta occafiaó
, mais quc

o Pego, ou lugar domartyrio da

glot'ioía Santa Iria,que reíervamos

para efleCapitulo, corao coufa

d ¡ s 1 ia de efpecial lembr;i nca

.

4 5
- No Moftcyro antigo cm

q ie íecreou a Santa, vinha dcfcc-

• ío a cerca acompanhada dc arvo-

res atié a margem do rio,aonde clla

retirada no mais profundo filen-

cio da noytc ,& debayxo de hfiá

lapa devota, excitando os inccn-

diosdoefpirito, íe abrazava cm
amorofascontemplacóes da vida

eterna. Aqui a acliou orádo vcr-

dugoque Ihe tirou avida,como
havemos eicritto. Altcando-fc de-

pois efta porcaó de terra para cor-

rcronovo Moíleyro com igual-

dade, pornaó ficar cntulhado híl

lugartaó dignode refpeyto , fe-

Aa choufe
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Anno choníe em húa abobada cercada lhe ti. a a vida com vio'.enci.i.

i^ór. deaííer.ros,aondc vay defcancar Na pefte que abrazon efta Viila

hüa efcada,quepnncipja na Cap- pelosai.nos de 1509. o mais enV

pellaque!heh/.craó noClauííro. caz remcdio quc íéntiáo osferi-

V. por cor.íolacaó dós moradorcs dos, eráopannos molhados ncíla

da V íUa
(
magoados dc fe lhe ef- agoa prodigiofa, com a applicacáo

conder efta memoria vcncravcl, ) oos quaes íe curaváo, & rcíblviao

mandáraó por os noiTos Pre'ados os inchacos.

no ako do cdiriciojda parte cj con- 459 Antcs dcfte tempofuc-

fronta com o rio, hüalmagem da cedco aquelle cafo admiravcl a

Santa,como final do íitio, que as hnm enfcrmo daVilla,que íbli-

Rcligiolas poiTuem. cito da iaude do corpo, naó ti-

458 Com tudo efta abobada nha cuydado algum das mclhoras

quc fefez pararefguardodelle,pa- da alma. Suípirava que Ihe def-

rcce aoprefcnte hüa cifterna de íemefte fanto rcmedio; & duas

agoa, dcquenafce chamaremlhc veíés que lhe lancáraÓ a agoa

todos o Pégo cle Santa Iria. Naó no pucaro,no mefmo ponto íe

duvidamos quc o rio levantado fázia em polme : crefceo mais eC-

das areas, lhe communiquc algüa ta notabilidade com a experien-

pelos meatos da tcrra ,
pore muy- cia

,
porque deytando-a em huni

tasvefesqueoefgottáraódetodo, cravcyro, apenashia caindo, íe

moftrou a experiencia q da parte transformava na fua antigua cla-

de dctro corria para cllchüaquali ridade. Pelo que cheyo de con-

indivifivel corrcnte. Parccc po- fuíaó o doente , tratou do reme-

rcm que a Santa fe dcleyta na dioda alma , & no mefmo tem-

companhiadasagoasem ralaó da po coníeguio o do corpo. Náo

boa que lhc fízeraó , levando feu ioy mcnor cafo,em raíaó dace-

corpo obfequiofas atc o depoiita- leridadc com que cxpcrimcntou

rcm no fcpulcro preparado pclas a virtude defta agoa , o que

maos dos Anjos , como já referi- fuccedeo os annos paflfados a

mos. E poreftemeímo rcfpeyto Francifco Velho , Medico do

ficou bcm cmpregada nas defte Mofteyro. Vifitando efte as Re-

icu Pcgoa virtudemilagrofa,que ligiofas achacadas, fentio dere-

oScnhorlhecommunicouporíua pente huma grande febre
, que

contemplacaó. Alcancou hüce- na vehcmencia do íeu princi-

govifta,lavandoosolhoscomefte pio , naó prognofticava muyto

collvriofaudavel. Rccuperáráo a feguras as efperancas da vida.

boa difpoficao perdida algunsfe- Era devoto da Santa
; & fiben-

bricitantesqueabebcráo, outros do as merccs que muytos ha-

mclhorárao de varias infirmida- viaó rccebido de iua interceí-

des & hum iancou pela bocca hñ faó,cheyo de íé, pedio que o levai-

offo ,
que atraveíTado na gargata,, fem ao Pégo , & apenas bebeo da

agoa
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1467.
jBer.ed.Lu-

ft.
Tnut.
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agoa miraculofa, ficou fem algum & o tem com gráde veneracao cm

r. ubi

C*nt. 87.

Ihc.

fival do incendio , Sc totalmente

livredamoleftia. Outros muytos

portétos tem obrado a Miíericor-

dia de Deos nefta pifcina de pro-

digios, efpecialmente ás Religio-

fas do Mofteyro,como íe póde ver,

nos Autores que efcrevem luas

maravilhas.

460 Hüa grande fe deícobrio

no mefmo Pégo myfteriofo , &
merece particular attencáo por fua

eminencia. Achou-íe nelle,& ain-

da hoje íe defcobre quádo íe alim-

pa o fangue da Santa, táo frefco,

como na hora em que o algós o

derramou. Nao prefumimos que

fe renovem nelle os empenhos de

outro fangue, que folicitava cafti-

gosjmas as imitacóes do de Chrif.

to,q mais íe inflammava nas agoas

denoífas ingratidóes,& tyrannias,

íupplicando piedades para os mef.

mos que o laftimaváo com repeti-

das afrontas. Hüa vez que fe eftá-

cou de todo , cavando-fe a terra,

aosprimeyrosgolpes fahio fague.

Em outras muytas occaíióes íé

acháraó nelíe pedras mais precio-

fas,doque quantas produzem os

climasürientaes, porque eftavaó

rubricadas co o mefmo fangue vi-

vo. Acóteceo partirem hüa deftas

parafe diftribuir como Reliquia,

& achare detro fangue tao frefco,

que tingio o papel , em que foraó

recolhidos os pedacos.Levado ou-

troahüa molher enferma, fuou

gottas de íangue diáte de todos os

q eftaváo prefentes, que tambem

foráo teftemunhas da íua mel hora.

Hum guardou para fi o Moftey 10,

lU.Parte.

cuftodia depratadourada; nelle fe

admira claramente o fangue , co-

mofe fora derramado de poucas
horas ; nós o vimos com grande

coníola^ao de efpirito,a qual a Sá-

ta nos augmentou , ou Deos por

feu rogo
,
inípirando aquem nos

fez poííuidores de hüa lemelháte

prenda.

461 Todas eftas maravilhas

aííombrofas folieitáo a fingular

devocáo,com quc todos a vencrüo.

Os moradores da Villa
, glorian-

do-fe de terem por Padroeyra eita

íua natural , folennizaólhe o dia,

que he deguarda, a vinte de Outu*
bro com prociííaó, que vcm a efte

Mofteyro , & fcyra géral , de que
tambem aVülale aproveyta. As
Religiofas lhe moftraó tanto af-

fecl:o,q íe nos Santos, q eftaó go-
zado a Deos na Gloria, pudera ha-

ver emulacaó, Sáta Clara íüa Máy
íemoftiárazeloíádo cuydado ef-

pecial,&amorextremoíb có qne
atrataó.Relando amiguaméte no
ieudiaoOfficio cómum das Vir-

gens Martyres , tiveraó licenca do
SantoPcntifice Pio V. para rcci-

taroutro proprio com Oytavario,

Quando chega efta celebridade,

depois de cátadas no Coro as Vef-
peras,as repetem junto do Pégo
comefpirito fervoroíb,& rnuyto

mayor elegancia, & devocaó. De-
poisdeCñpletas có Cruzalcada,

& velas nas máos caminhaó todas

ao mefmo lugar do martyrio , viíi-

tando-o por tencaó dos naturaes

deftaVil!a,gratiíicando com O-
*acóes,& Pfalmos a benevolencia,

Aaij com
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com que lho deyxárao poíTuir. ráonoAltar da caia do Capitulo

Palíada a mea noyte , & cantadas

as Matinas, íazem outra prociííaó,

ainda mais piedofa, náo íó em ra-

íaó do pavor da noyte, mas por fer

aquella a hora em que a Santa Vir-

gem padeceo o martyrio. Chegao

todas ao Pégo com muytas lagry-

mas,& nao ledando por fatisfeytas

de por a bocca nacjuellas pedras,

deyxao impreíTos nellas os cora-

cóes.

461 Em outra parte eftao guar-

dados os oíTos das tias irmás de íua

máy Eugenia , cujos nomes forao

efcrittos no feu fepulcro, & períe-

veráo hoje no Offício da Santa.

Sao ft4ia,8c Cafta,o\i Caftia.Am-

bas eráo Religiofas 110 Mofteyro

antigo, como havemos declarado,

muyto fantas , & igualmente inte-

reflTadas na virtude da fobrinha, cj

íoube muytobem deíempenharíe

daeducacáoquelhederáo, pade-

cendo a morte, por náoíe afaftar

hum pontoda perfeycáo. Naen-
trada dos Mouros defendeo a Di-

vina Providecia íuas Reliquias ve-

neraveis;& fuppofto fe diga que

osB.arbaros lhe tiveráo refpeyto,

nós cntendemos que algum Ca-

tholícoilluftrado peloCeo as oc-

cultou ás fuas tyrannias , como fi-

zeráoioutrosa muytas Santas Ima-

gens, que pelo tempo adiante fo-

ráo apparecendo milagrofamente.

Eftava o antiguamente cada huma

dellas ism feu íepulcro de marmo-

re , mtítidos em hüa aífeadiílima

Cappella, quadrada pelo exterior,

& redonda por dentro ,
erigida era

fua veneracáo. Depois íe eícondé-

como epitafío feguinte.

Hk ofja Cafta 3& Jnlia Diza
Irena

Cognatarnm fepultafmit.

Ha poucos annos íe vio efte pre-

cioíodepofitopor caufade huma
ruina, & le acháráomifturadas as

Reliquias de ambas em hü fóco-

frepintadode azul com eftrelhs

de ouro.

463 Duas legoasdeThomar

paraabanda deCoimbra appare-

cehumlugar comonome ¿zAl-
mogadel^ q alguns por noticias er- ^f^.
radas chamáráo Ahnalague^. De-41.

tro delle fe fundou hiía Ermida P
n£{¿A

em louvor de Santa Cafta , mere- t¡t.%.$,i.'

cedo ellas ambas á piedade Chril-

tá fingulares encomios, & plaufi-

veis memorias.Eftá fua Santa Ima-

gem em habito de Freyra, có pal-

ma,& livro nas máos, conforme o
eftado que profecava. Veyo efta

de hum fitio,que ainda nefte tem-

po fe chama Santa Cafta a ve(/ja y

poreftardamnificadaa Ermida. E
havendo competécia entre os mo-
radores do lugar referido,& de ou-

troque com elle confina, (obre

quem a havia de Ievar,& poíTuir,

venceráo os de Almogadel por te-

rem mayor viíínhanca > & fizeráo

de novo Cappella , ajudádo-fe dos

materiaes da antigua.Nefte lugar,

& litio dc Santa Cafta a velba,

que he defpovoado, fe acháráo na-

quelletempomuyto grandes ali-

cerces , como fi naes de Mofteyro.

Bem podia íer que nos feculos

paííados exiftifle alli algum de

Monges,os quaes tambcmedifi-

cariao



na Provináa de PortugdJ,

Anno cai"iáo a Ermida áquella Santa,que

oerada fuaOrdem.

CAPITÜLO VI.

Produ^efte vergel Serafico copiofas

Flores tlluftres emfragranctas
de fantidade.

4^4 T T Iremos agora pondera-

AAdo as que exhalou a

Madre Soror Antonia de Jefu íua

primeyra Vigaria, & fegunda fun-

dadoraem companhia da Madre
SororMeciada Sylveyra,a cjual

foy,como havemos efcritto , a pri-

meyra Abbadeífa defte Moíreyro.

Fez oftentacao de todas as virtu-

des importantes á vida Monaftica;

& repreíéntando-as muyto elegan-
tes em ííia peífoa,as communicava
fublimes ás mais Religiofas pelas

refpiracóes fuaves de hum raro ex-

emplo. Parecia efta Caía nac|uella

idade verdadeyro Paraifo de rlores

Angelicas, ou habitacáo de Efpi-

¡.Ambrof. ritos celeftes
;
que taes faó as boas

ftSfc*
FreYras EÍP0Ías de Jeíu Chrifto.

Era efta taó continua,& exa&a nos

cilicios,jejuns,retiro do Mundo,&
obfervancia da Ley de Deos

, que
nuncaodemonio achou occaíiao

para divertilla de feu propofito la-

to. Bramia furiofo efte malevolo

inimigo ; & querendo levar por

violenciasoque nao pudera con-

íéguir com induftrias , comecou a

apparecerlhe em reprefentacóes

medonhas, & torpes , affligindo-a

demodo, queqritava muytas ve-

fes,dizendo: Qtte mequeres demo-

IH.Parte.
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nio maldito ,foberbo, invejofo do
nojjo bem ? Pois atnda que me ma-
tes, nad bej de tomar a tras. Ti-
nha efta ferva de Deos nas refifté-

cias peyto de bronze, & rofto de
diamante; porém fe Ihecahianas

maos, (como fuccede muytasve-
fes) láhiadellas laftimoíámentefe-

rida,mas íémpre triunfante, & vit-

torioía.

465: Teve grandimmo zelo

íbbre o culto,& refpeyto q íé deve
tributar á Mageftade' de Deos , o
cjual íé derivava de hum inexpÜ-

cavel. amorque lhe tinha. Era em
íéu coracaó taó poderolb efte nfle-

éto, que perdia a paciencia, lé via

algüafalta que cheyraífe a venial

ofíenfa fua. Aconteceoem Lisboa
profanarhum Herege as venera-

cóes, cjueíédeviaó ao Santidimo

Sacramento, memorial peréne das

mifericordias Divinas ; & tal foy o
léntimento que recebeo por eíle

caíb,que evidentemente ihe di-

minuhio a vida. Continuavaó as

feftasde lé haver rccebido o IVin-

cipe D.Joaó,filhodellley D.Joaó
III.& da Rainha Dona Catharina,

com a illuftre Princefa D.Joanna,
filha do Emperador Carlos V. &
eftando todos quatro publicamen-
te ouvindo Miífa nos léus Pacos da
Ribeyraem hum Domingo n.do
mez de Dezembro de ry

5 1. o He-
rege atrevido ( era Iaglez ) arreba-

tou impiamente a Hotlia das maos
doSacerdote notempoem cjue a
levantavj. mnnifcitando-a ao po-
vortambem derramou o Calix, cj

aindaeftava por. coníagrar
, dan-

dolhe juntamente algüas punhala-

Aaiij das.
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Anno Logo# o houvera de fazer 466 No de 1 590. paflba pela

¿fi7t
eip pedacos o zdo dos Portugue-

les, Jc el-Kcy naóacouira,mandá-
1

,

ies, fc el-Rcy

docjue o levalíemaoLimoeyro,

dóde iáhio arraftado ate á Ribev-

ra ; & depois de Jhe corrarem as

máos nefte lugar, o queymárao vi-

vo no terreyro do Paco. Ü lücceP

fo foy motivador de híía exceííiva

pcna, & prefagio (conforme o pa-

recerdos liomens ) de que cóefta

dcígra^a leconcluiriao asgrandes

fulicidades , que principiáráo no

tempodoinclyto ReyD.Manoel,
as quaes nafccraó com elle por

mercede íefu Chrifto íacramen-

tado, cjue lhe paíl'ou peJa porta em
a prociíTaó de Corpns Cbrifli, qua-

do íüa may a Infante D. Brites li-

dava com o íeu parto,como já dif.

Liv.i.cr. foííós cmoutro lugar.Quadoefta

»•159- nova fcdivulgou no Moileyro,ca-

hio hua nuvem trifte no coracao

da Madrc Soror Antonia de Jefu.

Nuncamaisaviraórir, nem con-

vcrfar como de antes . A ndava co-

rao attonita fem dizer hfía pala-

vra, chorava,& gemia a toda a ho-

1 a , & em todo o tempo ; & por

mais inquirida que foffe
, nunca

deícobrio a caufa da fua defconfo-

lacao. Para haver de tomar hum
l->occado , com que alentaífe a vi-

da ,era prccilo que a Prelada Ihe

impufeífcopreceyto da íanta O-

bediencia. Só na morte,pela muy-

meima eftrada da morte,univeríál

a todos os viventcs,a Madre Dona
Brites de Menezes. Nomeamos a

eftaReligioíácom otitulo do fe-

culo , & o meímo nos acontecc co
outras, porque naó temosnoticia

doappellido cj receberaó na pro-

fiííaó, com o qual ficava mais pro-

prio o pronome dc Soror
, q o de

Dw/d.Erafílhade D. Antoniode
Menezes,& de D.UábeJ de Alma-
•da,osquaes a offerecéraó por Da-
ma do Pa$o á Rainha D. Leonor,
raolherdel-Rey D.Manoel, em
cujo&rvico grangeou numeroíbs
applauíbs por lüas prendas

, que
avultavaó muyto na companhia
de húa fermoíüra extremofa.Vcru

do porém que a Rainha em tao
brevestempos trocava as galas dos
defpoforios pelos lutos da viuvez

,

&agioriadeter hum efpofo ta5

iníigne , qual foy aquelle Monar-'

ca,emos ícntimentos de o ver de-

funto afeusolhos
; formádodefte

exqmplar hum director da propria

vida,fez comíigo aífento de fugir

ás bodas da terra,como caducas,&

bufcar as do Ceo
,
deípolando-fe

nefte Mofteyrocom o Senhor das

Eternidades.Asfuas operacóes, &
procedimentos correfpondiaó uni-

formes com as obrigacóes do no-

vo cü r.do, muyto fantos
, devotos,

& (¡raveisatodas.Emparticu-

taconfian^aquetinhade ir viver 1 ai ¡ Lf^Lindeceonella com venta-

aondc naó fe cxpcrimentaó lafti- < cnsodomde Paciencia,eftiman-

KXISfj deicobrio húa nova alegria, áo ásinjuriascomoobíequios , &
com a qual paflou defte Mnndo" moftrando-íé obrigada,& agrade-

miferavel ao dcfcan^o cterno no cidaaquem aofrendera com ag-

annodc 1553.
4 gravos. Sendo AbbadeíTj, melho-

T: v

[ * I í> i \ rou
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Anno K» notavelmenrc a Cafa com edi- Pfalmifta : Laadate Dominum de rr,:. ifa

1467.
fícios

>
& as aIlTias ^as iubditas com tor^V.Nefte particular náo fa-

documcntos íantos. Todos cftes zia differenca entre o racional , &
cuydados (atisfez o Altiííimo com bruto,porque a todos incitava ao
máoliberal,dandolhc avidaeter- applauib Divino. Eftando muyto
na, como íe prefume de fua nota- doente,lhe Ieváráo á cclla hü pin-
vel morte, na qual fe ouviráo coros raíi lgo,para que a divertiífe ; mas a
de Angelicas melodias no mcfmo ferva de Deos, que fó tinha os ali-

paflbque as Freyras chorádo a fua vios quando fc cmprcgava no íer-

aufécia,fe desfaziáo em lagrymas. vico defte Senhor, cómccou a pe-
467 A Madre D. Hilaria da dir á avefinha que o louvnííe com

Sylva, depois de haver profeífado feu canto. Náo podc o demomo
no Mofteyro da Conceycáo de tolerar eíU devota fupplica

; 8c pa-
Beja,foy transferida para efte á pe- rá que de todo fícaííe fu íperifa com
ticáo de feu tio Fr. Antonio Mo- o pavor,formou hum grande ban-
niz, Priorda OrdemdeChrifto. do decorvos

, osquacs cntrando-
Nao procurava liberdades nefta lhe pela cella dentro , a prcrendiáo
mudanca, mas veyo exercitar pre- amedrentarcom fuas vozcrias.Co-
clarifómasvirtudes. Em feisannos nheceu-osella no meímo ponto,&
que fervio de AbbadeíTa, fuavizou pedindo que Ihe deíTem agoa ben-
de tal forte o rigor com a braadti- ta, o demonio aftuto,& reecofo do
ra. qaenáofaltando asReligiofas poder daquella arma prodigioía,

a hum ponto de obfervancia,ainda lancou por terra o vafo em quc fe'

appcteciao novas occafióes de o- guardava i mas invocando o nome
bedecerlhe

, movidas da grande íantiíTÍmo dejcfü, conv bs ritf&
pradencia, & fantidade comque deftedefenítvo gloriofo défappái
as tratava. Era admiravcl imitado- receo aquclla viíaü cTcnfa. ficou

i.Ctó u.
ra ^e S - Pau'° '

veftindo fua alma muyto locegada , & pedindo logo

ty. ,
dos fentimentos do proximo: com que Ihe cantaífcm a Antifona SaU
as triftes gemia, & com as doentes ve Regim, apcnas ouvio articular

enfermava. Queriao as Freyras q as palavras : Et fe/um henedtclmn
foífe fempre fua Prelada

; porem o fruBum ventris tui nohis poft hoc
amor de Deos,que a trazia inquic- exilinm oftende.Qüevem dizer:De-

ta,adefvioudosgovernos,fazendo pois defte deftcrro nos mcííra a
de todos géral renuncia.Defta for- Jefubendito frutto do tcu ventre:

te Ihe ficou mais livre otcmpopa- o foy ver,&gozar coroada de
raprenderosdifcurfosnafan ; ; ;5- muytos mcrecimentos íia Gloria
templa^áo, daqual Lheproccdiáo eterm.Noannode 16'oo.íiiccedeo

táofervorofos afFe&os,& anlías de efte traníito feliciíiimo , o qual já' A . -

louvar a Dcos ,
que náo encontra- anda referidu no Agioloiiu Luft- F%!r. 'io!

va creatura,a quem náo convidaííe tano.

pára efte fimcom aspalavras do 4^8 Neftemelmo fcempb ef-

talou



Anno
14Ó7.
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talou nefta Caía com o peío da mais a(pero,& eftreyto,cingidocó

moite hüa grande coluna da íiia

Üblervancia.Foy eftaa Madre So-

ror Antonia do Sepulcro. Poucas

memorias achamos dasvirtudes cj

obrou ; mas eífas diminutas pclo

deícuydo, ainda faó acredoras de

hüaopiniáo admiravel. Erazelo-

fiífima do fervico de Deos, por ex-

tremo penitente, auftera, modera-

da,& em tudo conhecida por San-

ta. Continuava a Oracáo co«i tan-

toefpirito,& fervor,q merecéráo

chegar íeus rogos humildes , do

valle doMüdoaomóte doTefta-

méto, & preféca do Altiífimo. Em
hüa occafiáo Ihe ferveo de tal íorte

o azeyte da Communidade , ( era

muyto pouco)q depois de trasbor-

darem as talhas , corria pela terra

em tanta abundancia, que fe en-

cherao outras.Com eftas, & feme-

Ihantes operacóes,& virtudes, que

ainda hoje íaó pregoeyras de liia

veneravel fama
, foy poííuir a im-

marceííivel coroa de gloria, que

Deos tem prevenido a todas as al-

mas cjue o temem,& amáo.

CAPITULO VII.

Profeguea memoria deoutras

Religiofas rvenerarceis.

469 T) Oucas vefes fe admiraria

JL refpeytado com tanta ve-

neracáoo abatimento proprio, co-

mo fe vio cm a Madre Soror Maria

do Prefepio. Toda ella era hum
fymbolo do defprefo , & tal a re-

prelentava o feu habito de burel o

humcordáo (emelhante navile(a,

& o corpo no interior com rigoro-

fos cilicios : na cabeca trazia húa

toalhadeeftopa,& hüas corricas

nos pés por fendalhas. Que boa fi-

gura efta ( mas viria do outro Mü-
do

)
para efpantar as patas , & as

poupas, & para íe eíconderem te-

merofas as mangas largas
, rendas,

decotados,& veftcs rocagantes
,
cj

pretendem exceder as Pontificias»

arraftando mais de hum covado

!

Se fora hypocrifia,(comopóde íer

em outras pefloas) náo le havia de

abater tanto noque lhe era molel-

to, fervindo como criada com a

vaftoura fempre nas maos , a lenha

nos bracos,& pefos mayores na ca-

beca j náo fe proftrára debayxo

dos pe's de todas,nem lambera(co-

mo ella fazia) as chagas podres das

Religiofas enfermas : porq os Bea-

tos, & Beatas fingidas náo tem li-

cenca do diabo para tanto
;
para íe

regalarem,& viverem a feu goíto,

he que o demonio,a quem fervem,

lhes tem dado faculdade. Náo ía-

bemosque olhos doMundo ha-

viáo de revcrencialla
; (que neftas

materias fempre faó aves noftur-

nas habitadorasdas trevas
)
porém

eftimou-a Deos
,
quc íábe autori-

zar os humildes , & táo agradaveis.

fezeftasfuashumilhacóes, que o
Mofteyro com todos os votos a

elegeo em lua Abbadeíía.Nenhüa

íepodiagloriar de quefoííe mais

refpeytada,& poucas haveria que
guardaííem mais decoro ás fuas

obrigacóes.NuncaoCoro fe vio

táo povoado, mas ilío procsdia dc

&



va Provincia de Portugalfll

Anno ^ 1' eHa a primeyra ; porque o cuy-

1467. ^a^° ^os fobditos compóem-íe
pelo exemplo dos Prelados. Lou-
vaváo a Deos com fmgular quieta-

cao,paufa,& concerto.Ella mefma
era a Meftra das outras,enfinando-

asacantar,& aífiftindo perenne-

mente no Coro em continua me-
ditacáo das perfeycóes , & gracas

de leu Eípoíb Divino, ao qual foy

pofluir para lempre ( como imagi-

naapiedade Catholica)no anno

de1616.Pedionah.ora da morte

quealancaííemnaterra á imita-

cáo de noíío Inftituidor Serafico,

& abracada com hüa Imagern do
Menino Jeíu, Ihe entregou o eipi-

i'ito,como coufa eípecialmente do
íeu agrado. As circuftantes dcsfa-

ziáo-fe em lagrymas compaílivas,

com tudoa AbbadeíTa que obfer-

vava nefte cafo muytos motivos de

aííbmbro, louvando a Deos por

elles, entoou o Te Deu laudamas,

que todas forao feguindo/ acaban-

do defta maneyra as lamentacóes

funebres em plaufibilidades ale-

gres.

470 Efta AbbadefiTa era a

Madre Dona Branca da Sylva, fo-

brinha da Madre Dona Hilaria.

Teve efta grande Religiofa huma
prerogativa, a noíTo ver,incompa-

ravel ; porque os meímos animos,

que de algum modo Ihe tinhao te-

dio,aeftimaváo muyto. As fuas

virtudes exemplariífimas prendiáo

os coracóes ao paífo q o ze!o afu-

gentava as vontades ; mas nao ti-

nhao raíaó. Era univerfal a difpli-

cencia das Religiofas pelo íeu go-
verno, chamando afpereíá áquillo
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meiinoqueera lantidadc , & im-
pcrtinencia efcufada ao fervor he-
royco, & defejo conftante de dar
íatisfacáoá Ley de Deos,& pótos
da Regra.Peloquc proteílaváo to-

das dc náo lhc dar mais voto para
officio algum do Mofteyro,poréni
como lhe tinháo juntamcntc grau-
de amor por íuas obras íantas, tan-

toquechegava aelcycáo
, todas

concorriáo uniformes, acclaman-
do-afua Prelada. Quatro vefes o
foy,(fempreconllrangida das cen-
furas) & o feria outras tantas, (c as
Ereyras náo tiveráo o deicngano
da fua izencáo. Náo podemos có-
tar a efta íerva dc Dcos os dias de
jejum, ncm ainda os que foráo fó-

mente de páo,& agoa, porque to-
dos erao copioíbs. Paííava íínco,&
feis dias lem comer, & bcbcr : cfte

he o mayor eípanto ! Mas aíliftia á
Mefa das coníblacócs do Cco, que
náo fó lhe confervaváo a vida,mas

juntamcntedeliciaváoaaima.Efta

íuaviílima abundancia tinha el!a

muyto certa no tempo da Oracao,
emque palfava quaii intcyras as

noytes, huas vefes proftrada dian-
te da Mageftade Divina , & outras

paiíeando para divertir o íbno. Os
bichos que lhe nafciao nas cha-
gas,abcrtas com os ciIicios-,& tam-
bem com os ralos de fcrro

, ncllas

tambcm tinháo o feu alimento
; &

coftumava dizer a quem íc com-
padecia , eílas notaveis palavras

:

Efles bichas faü irmaos dos corpos
mortoí,& de him morto a hu mor-
tificado , como devem fer as Frey-
ras.nao vay difjerer.ca. Períeveran-
do defta maneyra morta ao Müdo,
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Anno fóy vivercom Deos eternamente na iantacontemplacáo
,
póícajo

ixá7 uoannode i<ui. AsReHgioi'as ,q reípeytodormiapouco, & kxttfté

a tiveráo íémprc por hüa grande com a janela aberta,para que a íu?.

'fervadaquelleSenhor, amanda- adefpertaífe de madrugada. Lo-

ráo retratar , & hoje exifte fua ve- go hia para o Coro, anelando e-tí
-

ra effi^ie na caíá das AbbadelTas. mo cervo iéquioío o manáciai ik§ Pftiajj

Quevra Deos que todas aimitem fuavidades celeftés; mas ie acalo

no governo, para que a acompa- achava nelle algüa heyia, vendo

nhem naboaopiniao. queefta fora mais vigilante, íatii-

471 Náoconftafe andou na faziaodefeytoda fua

claiíe das Preladas a Madre Soror mortificacócs,& penitccias. Sem-

Magdalenada Refurreycáo , nem pre diíreque havia de morrer em

lheeraneceíTarioelTe grao, para ^uinta fcyra da Cea,na qual o

fer fublime na efcola daGraca; nofl'oRedcmptorinftituhioo Au~

porque no eftado das fubditas ,& guftiíiimo Sacraméto de ieu Cor-

em todo o eftado he veneravel ,& po, & Sangue
; & aííi fuccedco

,

*

muyto eminente o da virtude.Foy precedendo a recepcáo daquelle

inficme em muytas, mas por ferem admiravel confortativo das aimas,

femelhantes a outras que já eftáo & grandes demonftracdes de fe a

referidas , efcreveremos íbmente aflíftencia benigna no anno dc

as aufteridades, rigores, & penite- 1616. Inftáráo os feculares q Ihcs

cias, com que fe macerava , fugey- deyxaílem ver defunto aqucl le

tando as payxóes corporaes aos roíto,que íémpre cxiftiocfcondi-

imperios do elpirito. Jejuava todo do; & moftrando-lho no Coro de-

o anno, & o repartiadn diverfas bayxo compoftoem o feretro, tef-

Quarefmas, léndo quatroasprin- temun'náráo todos coin juramen-

cipaes,como elementos illuftres, to quelheviáona cabeca huma

ttú que íe fundava, & conftituhia grinalda de flores muyto viftofas,

o orbe de fua admiravel abftinen- a qual nao lhe puzeráo as Freyras,

cia. Nunca comeo carne,neiti fuf- nem outra alguma peííoa
:
porcm

pendeo o rigor dos cilicios , & pe- advertindo no caíb, éótchdciáo q

rennidade das difciplinas ; o que feriaobrados Anjos, quecom cíh

trazia ao tentador táo cnfurecido, iníignia celebraváo íua exceiiente

que defefperado em hüa occafiáo purcfa.

Ihe pegou pela corda ,
que coftu- 47* Pouco mais antigua he

mava trazer cingida ao pefcoco, a memoriadaMadre Guiomarde

dizendo com arrebatada ira : Pois Jefu ; mas nao fabemos com cer-

te matas totalménte , com cfla mef tefa o tempo em que páfToú dcfta

rmcordatcbey de enforcar. Soc- vidamortal. Dalua exiftem noti-

correndo-aporcmoAnjo da fua cias, que aconftitucm excmplar

rmarda ,
deiappareceo o inimigo preclarodepenitencias. Táotor-

da fantidade. Exercitava-femuyto tes3& vehementes eiio as diicioh-

nas
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jlnno nas &°mava j ípMS ie lhc coiró-

1^67.
pcraóascoftas. O íéu comcv foy

ifil. iox- fempré femcihante ao de David
ie - no eftado do arrependimcntc-,por-

que naó goftava paó íem a miftu-

rada cinza. O demais aiiniento

tern:inava-le em huns almeyrócs

com o tempciOjCjue a natureia ihc

deu no campo.Por cfte efty lo paf-

íbu a carreyra do Mundo
,
deyxa-

donelleopiniaóde que o Senhor

a levaria Iogo a cóvalccer entre os

rcgalos ineífaveis da vida cterna.

473 Do meímo tempo nos

parece a Madre Soror Violante

doMonte Calvariojde quem já

4,v>;. fazmenc3° Autor do Agiolo-

frict.D. giomias conformc as informacóes

. q nos derao ncfte Mofteyro,acha-

mos que anticipa fua memoria

mnytos annos ao de feu nafcime-

to.Ém híia efcrittura do Archivo

dellea vimos aíhgnada como fua

Difcretanoanno de 1618.& fevé

a falfidade da relacao que a mof-

tra cxiftente no tempo do ferenif-

íimo Rey D.Manoel. Reccbeo ef-

ta íerva de Deos o habito em o

Mofteyro de Santa Clara de Por-

talcgre j & principiando nellehüa

vida Angelica, nefte aconfirmou

com exemplarifllmos procedime-

tos. Foy notavelmente amadora
da fanta Pobrefa , á qual guardava

refpeytos taó apertados, que nun-

caquiz ter propriedade dc coufa

algüadoMundo, nem ainda ufar

daquillo que podia fem offenfa do

ícudecoro. Ajuntava aeftagrade

viitude a da Humildade , as quaes

alentava,& fortalecia c ->m'os rigo-

res de extraordinaria- t aitencias.

.fart.Lvv.Ul.C.p gr¿/í
1?r

Iguaria podcmGi. chamar ás {{-.^s

mortificacóes
, porquc vigorando

com ellasoefpinto, tarnbcm com
cllas alimentava ocorpo. Afíi o
julgavaóasquea viaó robufta no
mefmo tempo em que íc portava
mais áuftera. Naó podeodemo-
nio tolerar cftes íínaes evidentes

da fantidade. Comccou a tentalla

com mcdos , & varios terrores em
reprefcntacócs femelhantcsá foa

inveja. Masa ferva do Senhor^ue
tinba lancado grandes raires no
caminhodaperieveranca, nao pa«
deceo o menor abaio corri ío~üa$

aquellas tempcftades diabolicas;

Era como a palma
, que íe oilenra

mais íublimc, quádo mais oppvwv-

nada do pefo contrario
; & muycá

parecida á penha, que nos comba-
tes das ondas rccebe mais fortale-

ía para reííftirlhe. ínfii-eeeu-fe có
mayorimpctoo inkrnai adver&i
rio, &dcyxandoas orimeyras in.

duftrias,como inerricazcs, qui/
conclnir por hfia vez fen deprava-

do prcpofto : pegou della, & taó
afpcros acoutcs ihe deu

,
que ficou

a veneravel Religiofa hüa chaga
viva : ou(pornos exnlicarmos mc-
lhor) como que fahia das máos do
demonio. Caníbu efte, &pcríe*
verou ella até a hora da morte, na
qual deyxou o fanto nome que
haviaadquirido có rawnoíbs me-
recimentos. Pafíados alguns

nos, quercndo abriríhc aíepnKi*
ra, fe renovou o applaufo da fúa

Bemaventuráca scom maravühas
que o Geo pos cvidétes aos ofho^
&olratode todas as peflbas üeftc
Moftcyro.-porque apcnas come-

cáraó
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,
cáraó a tirara terra , foraó appa- cmrafaó das qualidades, &pren-

recendo folhas de rofas frefcas , & das quc achon em Iria Lobata , da

faindo vapores taó fuaves, cj tranf- qual teve hOa filha,& efta finco,&

cendiaóas confeycóc» mais odo- todastáovirmofas,quege'ralmen-

riferas. te íe praticavao na Villa as exccL-

lencias de feus procedimentos fan-

tos.

C APITÜLO VIII. 47 y
Hüadellas,quenoMun-

do le appellidava Francifca de Be-

Breve noticia do nafjmento . Q}
3

tancoSjheanolfaFrancilcadaCa-

uirtttdes da Madrc Soror ridade , a qual entre as outras ir-

FrancifcadaCaridade. más refplandecco conio Sol em
comparacáo dos mais Planetas.Os

474 E o tempo vagarofo com primeyros paííos c.ue deu no ca-

O íúas detencas nos dilatou minho da perfeyc-ao,mais pareciáo

atc agora a noticia defta veneravel de húa molher robufta,que de hüa

Madre , nao foy em defraudoda idadetenra. Elcgeopor exemplar

fua gloria; porque na conta de de todas fuas acc-óes aN.P.S.Frá-

Deos muytas vefes faóprimeyros cifco,& trazendo-o expreíío em
tth. osu!timos,&ultimos os primcy- onome,oqueria copiar nos coftu-

10. 16. ros.Nafceo em a Villa do Sardoal, mes. Logo efte Mofteyro a verá

Bifpadoda Guarda,com orefpla- fazer propriamente a íua figura-,

dpr de hüa infignc nobrefa , naó fó veftida de perpetuo cilicio,com as

adquirida por leus pays nefte Rey- difciplinas lempre nas máosjvigiá -

aó, mas herdada de feu avo Joaó do todo o difcurfo da noytc, a qual

de Bctancos, Fidalgo da Caía de gaftava no Coro em profundacó- Vv.-d.t.ü

fíd ann.
Carlos V. que já antes defubir ao templaeáo,& todo o anno cm je-

lmperio, reynando cm Caftella, juns ,diftribuidos por nove Qua-
1

fazia de fua peíloa eftimacaó no- refmas, como coftumava o Patrí-

tavel.Neííetempotiveraó láprin- arcaSerafico. Seráo milagres do

cipio as guerras civis,aque os Au- Efpirito do Ceo; mas para cfiTes

tores ,
por defmentir fuas tencóes efpantos fe foy difpondo agora na

MarUn.t. parciaes, chamáraó Commmnda- Caía paterna. Entre aquella nu-

z.tvi.\^.o ¿es . Sc neftas agoas envoltas, pelo meroíidadede jejuns erao tres a

* lf*u coftumcantigo daemulacaó, & pao, & agoa todas as femanas, náo

ínalicia, fe atreverao alguns a du- contando as feftas feyras , que em

vidardafua fidelidade, obrigan- nenhúa íe dilpenfava defte rigor.

do-o a vir juftificarfe nefte Reyno, Contava ainda muy to poucos an-

naó para voltar a ver invejolbs em nos, & já veftia o noíío habito,uíá-

CafteUa;mas para paflar avida doomefmo q clle requcre aos cj

quietamente,& ccm aopiniaoref- oprofecaó,aufteridades, cilicios,

taurada. Cafou muy to a feu gofto & difciplinas.Se Ihe hiaó á rnaó os

pa-
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refpondia que andava

fazendo aquelles enfayos , para ía-

ber o cjue havia de obrar, fendo

Religiofa.

476 Era grandemente artey*

coada á claufura, como defenfora

da virtude,& honeftidadc ; nem
íahia decafaaoutrofim mais cjue

o de venerar a Deos no Templo

,

& recolhida dentro do feu Orato*

rio, recitado o Officio Divino , íé

arrebatava nas ponderacóes do

Ceo, pelas quaes fentia em feu co-

racáo tantos impulfos do Amor
Eterno , que náo podendo fuften-

tar o peíb da confolacáo, defabafa-

va com ííias irmás
,
praticando íb-

bre asexcellencias daquelle Amor
infinito , & maos termos das crea-

turasingratas.Ouvia com tal at-

tencáoapalavra Divina,quepre-

tendendo communicar oíeu frut-

to aos criados de caía , repetia os

mefmos Sermóes com palavras

tao vivas,& eIoquentes,que os ou-

vintes choraváo, & diziáo com re-

íblucáo que mais queriáo ouvilla

pre'gar da cadeyra , que ao Pre'ga-

dor do pulpito. Se algum jurava,

ou contendia com outro ,tiravaas

difciplinas da manga, &logolhe

dava o caftigo.A todos encomme-

dava a frequencia dos Sacramen-

tos , incitando-os tambem a que

uíalíem comfigo de rigores , efpe-

cialmente de difciplina de íangue

em anoyte de quinta feyra Mayor,

na qual exercitava entre outras,as

virtudes da Caridade,& Humilda-

de,curádo-os por fuas máos, & de-

pois beyjandolhes os pés,qtábem

lavava com as lagrymas dos olhos.

IlI.Parte,
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477 Trazia as mangas do ha-

bito íempre providas para remedio

dos pobres , & com tanta abundá-

cia,que nenhum liie pedio efmola,

que náo ficaííe Contente ; nem po-

dia íer menos , tendo ella mangas
de S.Francifco, & de Franciíca da

Caridade ; le para fi muyto eftrey-

tas,dilatadas para todos. Em fab5-

do que no povo havia algüa peííoa

neceílitada, logo afoccorria, mas
com tanto fegredo

, que hüa máo
ignoravao que aoutradeíjiendia. M,ttih.6^

Succedeo cair 110 fogo com acci-

dentedegotta coral hüa molhet

deíamparada 4 &pobre,aqual fi-

cou laftimoíamente queymada
;

porém íe o incendio havia lavrado

muyto na enferma
, muyto mais íe

ateou em íeu peyto caritativo.Má-

dou-a vir pai*a cafa , & íblicita em
Ihe procurar a faude, pos a íiia em
perigo evidente. Náo confentio

coadjutoraalgüa,ambicioía de to-

doo trabalho, & anelante de me-
recimento mais fublime. Fazialhe

a cama com todo o aííeyo
, prepa-

ravalhe os unguentos com fervo-

rofo cuydado, & os applicava ao
achaque com inexpjicavel com-*

payxáo , & amor. Fomo corrom-

pendo-fe as chagas de tal modo
, q

íe fizeráoafquerofas,& intrataveisj

masella dizia que fe lhe reprefen-

taváo flores odoriferas. O mao
cheyro q exhalaváo as podridóes,

enjoandoa todos, guaruavao reíl

peyto á enfermeyra piedofa,a qual

náo confentio que a doente fe re-

tiraíTedecafa,fenáo depois de eí-

tar totalmente convalccida.

478 Tal fugeytó como efte,

Bb do.
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Anno dotado de tantas prendas , creava

1467. Dcos Para P*ra iüa F.fpola ; &
pofto que tambem o Müdo a pre-

tendia có forcofas diligencias, nu-

ca confeguio o frutto da íua efpe-

ranca.Deu de máo a tres caíamen-

tos illuftres, conftante no propoíi-

to de fe defpolar co Chrifto nefte

Mofteyro de Santa Iria,o q execu-

tou com tanta confolacáo,& com-
placencia de fua alma bendita,que

chorando a golpes da faudade fuas

irmas,& patentes, a todos pedia q
trocalíem os íuípiros emalvoro-

cos,dandolhe mil vefes o parabem

daquelle feliz eftado.

CAPITULO IX.

Das hoas obras defta ferva do Se-

nhor no eftado dc Freyra, & de

fuanotaveltnorte.

470 "O Ecolhida emeftethala-

Xv mo do Ceo, tratou logo

de o confervar fempre matizado

com as flores de preciofas virtudes,

ajuntando ás q havcmos referido,

outras que nafciao todas as horas

no campo da (iia perfeycao.E porq

nao defmayaffem co os calores da

vágloria, tinha cuydado de as re-

frefcar co a agoa do proprio abati-

mento.O feu mayor regalo coníif-

tia nos exercicios da humildade.

Nuncaconfentioqueoutra algua

peííoa tangeíTe o íino , ou fizeífe

outro minifterio femelhante, efta-

doella prefcnte.Bem moftravaoos

calos das máos a durefa das ííias fa-

digas. Era ráo oppofta aos offícios

a da Ordem de S. Fra'ncifco,

honrolbs,q fendo fua cóuicao A n-

gelica na brandura,& aííabilidade,

por defviar de fi os votos na eley-

cao de Abbadeífa, affc&ava rigo-

res, & afperefas no modo, afpecio,

& palavras ; & defta forte cófeguia

có induftrias oq náopoderia depois

com lagrymas. Mas eíla he a ruina

dosMofteyros,&da fua obfervácia^

náo elegercm Preladas aquellas q
lhe pódem encontrar a fua vótade

humana, masfóas qfaócapazes
de nío fazer o q difpóem aDivin3.

Deféganou-as porém a mefma ex-

periencia;porq dandolhe os votos,

(viriao do Ceo) né ella quiz acey-

tar,fenáo muy to confti agida a vio-

lencias do preceyto,nem fe portou

no offício como fenhora das fubdu
tas, mas como ferva,& inutil efcra-

va de todas. E tremendo de pavor

até o tépo da morte,por fe ver al-

guahora em táo alto precipicio,

rogou com grandes inftancias que
náo a enterraífem nas fepulturas

das Abbadeíías, mas nocemeterio

das criadas.

480 Poucos íerao os humildes,

q náo deíejé viver nas eftancias da
íanta Pobrefa, confiderandoq as

opulencias íaó ordinariamentefo-

mcntadoras das vaidades,& altive-

fas do coracáo.Efte mefmo diícur-

fo devia fazer a Madre Soror Frá-

cifcada Caridadejporq ao íéu aba-

timento ajuntava a prerogativa de

fer por extremo pobre, aílí no efpi-

rito,como no trato.Teve q deyxar

no Mundo, & nunca mais ihe paf-

íaráo pela memoiia as alfiyas
, &

pofíeffóesdoEgypto. Menos lhe N*m.iÚ
lébraváo os regalos 4 lhe offeréria $
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^nn0 feculo.Seu comer era femelháte

1467
ao ^os ment^gos »

ten^° por iguaria

delicioía as migalhas q deyxaváo

as Freyras.Veftia panno grolío, &
ruftico , & por effa caula o mais

bayxo no pre90.Se o habito era ve-

lho,entáoandava muyto maiscó-

tente,& quando o remendava poi'

'necellidadc, tinha ifto por muyta
galataria. Todas as mais nas Eípo-

íás deChriílo faó táo abominaveis,

como invencóes diabolicas. Vivia

táo confolada com efta íüaviííima

companheyra,q né ainda por mor-

te fe atreveu a deyxalla ; & fentin-

do-a eminente,pedio á AbbadelTa

com lagrymoías lupplicas q para

íua mortalha lhefizcífe efmolado

liabito mais defprcfivel,& pobre,q

pudeííe dcfcobrir o cuydado. To-
dos os feus móveis cabiao em hua

arca muyto pequena, a qual eftava

lempre fem chave,& expofta á dif-

poíicáo das outras Freyras.E pare-

ce maravilha caber nella o theíbu-

10 copioío q gaftava có os pobres,

mas Deos oaugmentava,& ella da

íua parte , tirando o dabocca, o

hia multiplicando.

48 1 Foy notavel nefta virtude

infigne,& propriaméte le chamou
Francifca da Caridade

;
porque o

amor de Deos , & compayxáo do
proximo lhe roubaváo as attecóes,

& prendiáo os penfamentos. Náo
houve pobre

, q recorrendo á fua

piedade, náo viííe muyto fatisfey-

ta, & tranfcendida a propria fup-

plica.E fendo táo grádes, & nume-
rofas as íüas caridades, náo avuha-

váomenosasquefazia có as boas

palavras. Exceptuava porém, náo

IlI.Parte.

em o amor compaíi¡vo,que eíTe era

univerfal,masnagranaeíá da hof-

pcdagem aos Religiolbs da noíía

Ordem ,vcndoem cada hüdellcs

hü retratode N.P.S.FranciIco íen

cxemplar. Concorriaó muytos i.

efta Villa,como ainda concorrem,

porfer eftrada real , & nella naó
tinhamos Convento da nolla Rcli-

giaó, aóde ellcs pudeííe agaíálhar-

íe; pelo q bufcavaó a caíá do Con-
feííbr deftc Moftcyro,em a qual a

caridadedentroda fua clauíura os

cftava efperádo. Vielíc muytos,ou
poucos, a tépo,ou fóra delle, fcpre

achaváohüa refeycáo cópctcnte,

acompanhada dc diverfos rcgalos*

Aosnoílbs meímos Padresmora-
dores cm Santa Cita

,
quando yif

nhaó curarie no hoípitaI,como era

coftumc , acodia comgrandiliima

promptidáo a tudo quauto era ne-

ceflário ; & íüeccdedo náo ter que
madarlhehü dia,enviou aocnfer-

meyroascortinasdoíeu leyto, as

quaes eile logo Ihe-rez cntrcgar,

cortadodecópayxáo , & pcrplexo

có táto extremo de caridade.Com
cfta,& outras accóes lemclhátcs,&

nella cótinuas,le vei áo fundaméto
porqosnoflos Rcligioíbs naólhe
íábiaó outro nomc,ícnaó o ¿e/1/Já<\

dcs Frchies-tfoh cra feu aríccto taó

avultado, q excedendo o amor de
irmá,ló aquclle lhe cópetia, por fe«*

cntre todos o que inculca mayor
cmpcnhos de piedade.

482 Muytograndcera $b$m
a q cxcrcitava em obíecjuio dc tu-

uas as quc afliftiaó no Jvíofteyñ>.

aííi Freyras , como ferventes. A-
doeccndo alguaia

, já eftava

Bb ij junto
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Anno j
unto ao leu ^ey t0 tratanü° a peccados do Mundo.Mas vcndo q

14Ó_ confolar, & lervir;&naó láhia certa Religiolá , fcm ter hum lu-

mais delle até recuperar a faude, gardecente , aondc fc acaftellaífií

ou a morte a levar á fepultura. A contra as forcas daquclle inimigo

eftas acompanhava no tempo da contagiolo, inliftia cm deyxar o

agonia,quc he o mais pcrigofo, & Mofteyro, rogoulhc muy to que (c

dc mayor dcfamparo ; & com fau- ficaíTe com e!la, fenaó q iriaó am-

davcis advertencias as fortalecia, bas paraa fobreditacaíá, ainda q
incitando-as a hum animo gcne- muyto a pefárda lua coníolacaó.

rofo,& valor inflcxiveLcom oqual Com eílas rafóes, acompanhadas

triunfaíícm das fuggeftóes diabo- de hum ardente efpirito,a convcn-

licas : dcpois as amortalhava com ceu ; & ficando cxpoftas ao conta-

fingular compayxaó ; & recorren- gio, nunca o Senhor permittioque

do áclemencia do Ceo em favor eftelheoccafionaííe na laude aí-

de fuas almas , toda a noyte aííiftia gum detrimento.

acompanhando o corpo defunto 484 Zelouíénjprecom valor

em oracáo profunda. incanfavel a honra do feu Moftcy-

483 Hum cafo lhe fuccedeo, 10, que por fer Cafa de Deos, nao

no oual fua caridade fe vioem gra- convinha havcr nelle,& diante dc

dc perigo de cortar pela decencia feus olhos algum fina! , ou indicio

do eftado rcligioíb
,
que ella trazia de idolatria, nem commcrcio hu-

nas meninas dos olhos. Pelos an- mano, pofto que tivcííe as delcul-

nos de 1599. ardiaThomar em pasdelicito,em caíb quc cih ,\\-

pefte,& totalmentefe hia dcfpo- vertiííeos penfamentos rcligiofos

voando ;
porque a huns degollava do fcu principal intuito.Scndo no-

fcm remiííaó a morte,& os mais meada no ofticio de Rodcyra , o

fngiáodo íeu cntello irreparavel. aceytou com efta claulüia : Que
AsMadrcsdcftaCaía tambem fe haviade queymar quantos efcnt-

puferaó em falvo , correndo ás de tos chegaítem á roda , & naó fof-

feus parentes , como a Iugares de fcmmuytoconformes comavon-

refugio ,aonde lhes parecia mais tade Divina. Afíí oexecutou, &
proporcionado para evitar a ruina. muyto á íua cufta, mas aíiíi cortou

Muyto grande commodidade ti- os herpes a efte mortal vencno.

nhaeftafervadeDeos,maisperto, Entroutambem hum feu parente

& melhor que outras , em compa- nas experiencias daquella exccu-

nhia de fua irma na Villa do Sar- caó , o qual depois de tomar me-

doal : eftava porem firme no pro- lhorconfclho,dizia: Qj?e fó efijf

pofito de naó íair do Mofteyro, tnolberadmira7jel?iafortalefa,cjf

confiderando tal vcz que nelle íe- 'virtndesfabia curar os acbaques da

ria mais reípeytada do mal ,como cabeca. Aindaafiim naó acabavao

EfpofadeChrifto, do quefórada dc deíembaracarlhe a roda eftcs

claufura entre os defconcertos , & Tantalos amadores do impolíivel;

peío
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Anno Pe^° Sue c^egan^o a efte Reyno de, que elle per fi indicava as affifc

7
el-Rey D.Filippe II. Ihe pcdiopor tenciasdaGraca Divina : viao em
hüa carta que os defterraíTe defte fim amodeftia,& compoficáo in-

Mofteyro.O Monarca,qüe louvou timando que toda ella era hum re-

muytoíéuzelofanto, ordenou aos ceptaculo infígne da virtude
, &

Miniftros da terra q executaííém preclaro depoíito da fantidade.

quanto ella diceííe. Nenhum homem a conhcceo , &
485 Em outras materias de decifroumelhor, queoRevcren-

menos importácia declarou o mel- diftimo P.Fr.Bernardino de Sena,

mo fervór,& cuydado. Quizerao Miniftro que fora dcfta Provincia,

algüas Madres , mas poucoefcru- &naquelletempo GcYal detodaa

puloías, moftrar a claufura a hüa noíía Ordem.F.fte depois de a vüu

iüa irma, que ella amava muyto ; tar muy to de propofito
, confcííou

porém como em feu cora^ao tinha publicamente : Ghte na Madre
mais poder a reverencia de Deos, Soror Franufca da Candade tinba

que o agrado das creaturas , tendo outra Santa Ciara.a qualpodia re-

efta noticia,náo defcan^ou até naó formar afua Reíigta'ú.

lhe fechar a pórta. Recolhcráo co 486 Tratou o Senhor de me-

eífeyto hum feu íbbrinho , doqual Ihoraflhe a vida, convcrtendoihe

aindafeduvidavafeteria fette an- aslagrymasdo defterro cm deli-

nos , em que ordinariamente co- cias da verdadeyra Patria , & com
iriecáo as luzes da rafaó,& fombras algfías circuftácias, que deráo mo-
da malicia j & porque náo ficaíFe tivoa conjcclurarlé que tainbem

comduvidasem materias da con- lhereve!araotempo.Confeífou-fe

fciencia, ella mefmao expulíbu fó- ge'ralmcnte; & paiw conciliar a pa-

ra do Mofteyro.Ouviáo-fe ao lon- cienoia do Religioíb que a ouvia,

ge eftes ecos de íeu efpirito,& qua- lhe advertio primeyro que eíla era

doaprefenciaváo, conheciáo(co- aultimavez qnelhehavia de dai'

mo diífera de Salamáo a Rainha trabalhoem lémelhante minifte-

Sabbá)que a grandefa das obras rio.PaíTados poucos dias íéntio o
faziadiminutososvoatosdafama¡ golpe dehüa pontada terribel

¡ &
porque era menos o que fe ouvia, conhecendoqueefta dorprocedia

&muyto maisoque íé admirava. doinftrumento da morte,a qual

Viao hüa alma defpida das pay- principiavaacortara unióoda al-

xóes docorpo , & a efte exhaufto ma , & corpo, diífe aos Fyfícos q
com penitencias, & ordinariaméte paraflém nas applicacóes dos re-

experimentando deliquios , & fen- medios humanos,porque a ella lhe

tindo grandes defmayos ,
quando convinha fómente tratar das mcdU

aquellafeelcvava nas meditacóes cinas cfpirituacs. Receheoos Sa-

doCeo; achavao em fua bocca hü cramcntos com aquella fublime

perenne manancial de confelhos difpoficáo, que ié cfperava de hüa

de falvacáo, no gefto tal fuavida- vida táo jufta : pedindo juntaméte,
"

IlI.Parte. Bbiij como
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294 Hiftoria Serajica Craiologica cla Ordem de S. Francif 0,

como dcyxamos eícritto, o habito em lugat' de Refponícs triftes en-

mais pobre, & iépultura mais hu-

milde > por ventura para cjue na

depolicáo de fcu cadaver nao fe

dcíle por offendido o amor q iem-

pre tivera á fanta Pobrefa, & aba-

timento proprio. Soltando depois

difto em iüaviííimas palavras a

corrente de fua caridade Catholi-

ca, a todas encommendou cm hü

Iargo difcurfo a fidelidade afeu

EfpofoDivino ,& tambera a ob-

fervancia pura da Rcgra cjue pro-

feflTárad. Como Deos falava por

fuabocca,as ouvintes fe derretiáo

em lagrymas. Logo pedio cjue lhe

recitaíTcm o Ofificio da Agonia em
quanto as afrliccoes da doenca lhe

confentiao o coracao quieto ; &
pegando de hüa vela para proteftar

a Fc, declarou expreífamente que

a fua auíencia nao eftava muyto

proxima; porém que chegariaan-

tes que fe extinguiífe aquella luz.

Emfim chegou a tempo que ella

implorava o auxilio da May dc

Deos , dizendo : Maria Mater

gratU, &c. 8c defpedindo pela

bocca onome fantiílimo dejefu,

com elle fe aufentou fua alma def-

te valle de miferias aos 11.de Ja-

neyro de 1619. deyxando o rofto

banhado de tata fermofura,& ale-

gria ,
que nunca o Confeífor da

Cafa confentio que lho cobriífem,

como he coftume : advertindo (&
com rafaó) que íéria defacerto oc-

cultarhüa notabilidade prodigio-

fa, que o Ceo manifeftava por cre-

dito da virtude.

487 As Freyras que tudo pó-

deravao com particular reflexao,

toáraó Alleluyas alegres , daridd

muytos parabés á Emperaniz do-s-

Anjos pela icrte feliz defta Efpola

de ieu amorofo Filho, & aihm íhe

cantavaó : Rígina CaliUtare^l-

leluia^c. Diííeraó asReligioías

que tambem ouviaó vozes dc íóra,

correfpondendo ao feu canto ; & íe

naóeraó da terra, ( como affirmü-

raó que naócraó) iériaó dos Efpi-

ritos do Ceo. O pefo do fentimen-

to cahio fobre os moradores da

Villa ,
porque nefta ferva do Se-

nhor tinhaó hüa perenne oradora,

& advogada cótinua em todas fuas

neceííidades. Masdeyxemolos a-

gora occupados em pedir fuas Re-

liquias , & publicar as merces que

Deos lhcs tinhafeyto por feusro-

gos, & vamos profeguindo com a

memoria de outras Efpofas de

Chrifto.

CAPITULO
2f,

Referem-feas rvenerarveis noúáas

cie tres Religiofas , buma
Menina.

488 Q Eria aífombro do Mundo
v3 avirtude daMadreSoror

Iria deNabancia, íe odefcuydo

alheyo, & c'autela propria nao íe-

pultáraó muytas prerogativas me-

recedoras de eterna fama. Aílfi co-

mo elegeo o nome da peífoa,& par

tria de Santa Iria, alf foy perfe y ta

imitadora de fuas obras , orando

toda a noy te em a cafa do Capitu-

lo, aonde tambem aftiigia o corpo

com
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com extraordinarias penitencias.

Chegou a tal ponto na concempla-

«clo, que cinha confianca para fa-

lar com Deos,& o Senhor,q havia

examinado a purefa de feu eípirico,

lhe dava refpoftas com cernuras de

Efpofo aríavel. Em hüa occafiáo

lhe negou as vozes,mas deulhe ou-

cro final, que ainda hoje íe coníer-

vacomadmiracaonocavel. Havia

inquiecacóes grandesno Reyno,as

quaes lhe penalizaváo aalma,con-

fiderando os enredos das confcien-

cias,& rifcos da íalvaclo.Pedia ao

Senhorcom devocas anfias ,&ar-

dences íufpiros cjue meceiTe íúa

máo pacifica nomeyo de cácas dif-

cordias ; & forao cáo concinuas as

fupplicas , & efficazes os rogos
, q

o Senhor (he hüa Imagem ííia col-

locada no Alcar do mefmo Capi-

tuloreferido) inclinou a cabeca,

moftrandolhe que a íua pecicáo

achára defpacho no cribunal da

miíericordia. Efte,& oucros fuc-

ceífos defpertárao o cuydado , &
curiofidade das Freyras, as quaes

vigiando-a de noyce , ouviao que

falava com o Sanco Crucifixo,mas

náo decifiaváo as raíoes cj dizia,

Em hüa occafiáo íbmence lhe en-

tenderáo algüas, depois de hüa di-

lacada pracica , & forao as íéguin-

tes : Senhor , eu nao quero fenao o

que vbs quiferdes.Morreo de muy-
tos annos no de 1659. havendo-os

gaílado em penicencias,jejuns,hu-

mildades,& codo o genero de boas

obras
;
pelas quaes o Senhor que a

eílimava na vida , a coroaria de

gloria.

480 A Madrc Marianna do

'.Part.Lh.Ill.Cap.X. 195
Prefepio, que duas vcíes autorizou

cílaCafacom exemplos de virtu-

des raras no offkio de Abbadeffa,

náo merece menor eftimacáo na
lembran^a dos homens

, porque a

grangeou muyto fublime na pré-

lenca de Deos.Dos íeus principios,

que nao lográráo as cxcellencias

dos progreífos, tirou documentos,

com que fe oílentou Meílra no
caminho da perfeycao. Era Mnfi-

ca, & com canto exceífo amatedo
Evangeliftamimofode Chriílo, q
fó para folennizar fna fefta reícr-

vavaomuycoque fahia diSolfa.

Pediráolhequecantaifc na íeftivrJ

dadedofagradoBaptifta, & nao
valéráo com ella os rogos ; inftá-

ráo as íupplicas com mais forca; &
vendo-fe apertada, refpondeo co-

lerica que priweyro a veriao a el-

la fem vox,, do que cantar em occa-

fiadfemelbante. Caío notavel ! No
mefmoponco que articulou eftas

palavras,experimentou o caftigo

íemelhante ao feu prognoftico.

Recorreo contrica á Picdade fobe-

rana,mas nuncaconíeguio o def-

pacho, fenáo depois de fe proftrar

dianceda Imagem do mcfmo San-

to,aquem oíTendera. Como era

párce aggravada , náo quiz a Jufti-

ca Suprema perdoar o delitco, fem
que precedeffe primeyro o perdáo

daparce. Alli chorou muycas la-

grymas, & fazendo largos propo-

ficos de fer aua das mais empenha-
das na liia venera^áo, & culco,re-

cupcrou a voz perdida.ejnpenhan-

do a primeyro que cudo nas publi-

cacóes do milagre , & applaufos

doPrecurfor gloriolb deChrifto.

A
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Anno A Ilieniovia Jefta vinganc/a celef- fendo táo larga a íua,com raíaó cx-

tial,queemmuytas peííbas podia halariacopiolos lulpiros,queyxau-
7

'

duraríómcnteotempoda fua ex- do-fe com David peias dilacóesWVTiisj.j.

periencia, foy nellahum defperta- do feu defterro.Mas o Scnhor qne-

dor perpetuo, com o qual dirigio, rendo mitigarlhc a dor da íaud.uíc,

&confervou os coftumesno efta- Ihe aífignalou anticipadan-eme a

do de híía vida Angelica.Veftio-fe ditofa occafiáo de ícu traniito ,
co-

de cilicios com táo extéfivo rigor, mo fe prefume do fegtánte fucc

que nao tinha feu corpo parte fem fo. Eftava morihunda , & difpoií

a

ma^oa, nem inftate livre de cruey- com todos os Sacramentos, tfy&

xa. Perpetuizou os jejuns, ulando rando-a por inftantes ; mas vénda

nelles de aufteridades, que. mais defveladas as Religiofas que Ihe

pareciáo abftinencias de húAna- aiTiftiáo^hesdifíe eftas palavras

:

coreta robufto,que de hüa molher Ue def:ancar,&fendo duas horas

debilitada. Mas por iíTo difcorria deyois damcamye^inde logo to-

íeu efpirito agilmete pelas regióes das^orque eritau bey de entrcgar a

da eternidade, porque com as fra- alma a Deos. Aífi o fizeráo, & vol-

quefas do corpo vivia deíímpedi- tando no tempo fobredito, pedio q

do das correntes pefadas de fuas lhe deífem hüa vela para proteftac

payxóes terrenas. a Fé,& a pouco efpaco foy lograr

490 A mayorparte danoyte a Divina prefenc-a de face afacc,

exiftia elevada em Deos por meyo como íe conje&ura da opiniao que

de hüa devotiffima Oracao , aflif- deyxou no Mundo. Succedeo íeu

tidadelagrymas fcrvorofas. Tal falecimentoa dousdeAgofto no

eraoincendiodo peyto, & tal a annodei684.

chamma do Amor Divino nelle 491 No mefmo tempo fcz

aftiftente, cj diftillava pelos olhos profilíaó nefta Cafaa Madre Soror

os affc&os do corac^o ; & fendo Angela Maria , & paflados dous

iMchab eftes fogo, náo foy a primeyra vez, annos a folennizou com os Eípn 1-

I,z0
- queaquelleelementofeconverteo tosdaGloria,tendovinte de ída-

emagoa. Acaridade doproximo de.Foy efta muyto poucacm cÓ-

tinha nella o fegundo lugar imme- para^áo de fuas virtudes, as qtuu-s

diato ao amor de Deos
,

efpecial- nella avultavao tanto,como fe fora

mente no particularde foccorrer antiquiííima nosexercicios dafan-

os pobres ;
porem táo vigilante na tidade. Era táo continua nas peni-

cautela, que ninguem o fabia, fe os tcncias, & infaciavel pelos feus ri-

Tnefmos necclíitados o náopubli- gores, q náo podia caminhar hua

caváo. Com eftas,& outras virtu- Creatura ambiciofa com tanto ane-

'

des perfeverou atc* a idade de oy- lo á
polfeflao de preciofosthe'ou-

tenta annos, anfiofa femprc por ros,comoefta ferva de Deos prc-

adquirir o premio de fuas peniten- tendia os motivos da mortifica-

cias, livre das miferias da vida. E cao. Foy nefta viicude táo cxceffi-



na Provincia de Portuga!, 111. Part. Lvu . lll.Cap.X. ipy

Anno va
' Sue ^os íeus extremos Ihc pro- Tcmplo ao mcnino Samuel , &

6?>
cedeo a morte

;
por cuja rafaó a naoa Heli Sacerdote veterano no &^

podemosintitular muyto feliz na

penitencia
,
pois della lhe refultou

o melhoramento da vida. A fua

correfpondia ao nome ;erá Ange-

lica,aííinoincanfavel defvelo, có

cjue afíiftia ás obriga^óes do lou-

vor,&fervico deDeos, como na

honeílidade,purefa,& contempla-

cáo do fummo Bem , no qual con-

tinuamente fe revia feu coracao

abrazado, mediante as reprefenta-

cóes do peníamento. Antes da fua

morte teve noticia della, como
moftrou claramente a experiécia.

Eráo fette horas da manhá
, quan-

dodiífeahüafer.venteque lhe af-

íiftia : Day recado ds Religiofis
y

qttefe ajuntem,& me 'vejao tanto

que owvirem dar norue borar,porque

tiefje tempo bej depafjar defla vida.

Aífi fuccedeo, como ella o annun-

ciou. E fuppofto foííe de todas ve-

neradaporgrande ferva deDeos,

com efte fucceftb ainda ficou mais

famofa fua virtude, & íua opiniáo

mais acreditada.

492 Coroamos a das Religio-

fas defte Mofteyro com os" pro-

greífos de hüa Menina , que náo

excedendo a idade de íeis annos

,

deyxou memorias de huma vida

muy dilatada. Naodizemos q fez

milagres , mas que obrou prodi-

gios
;
porque a reípeyto da íua in-

nocencia forao maravilhas todas

as fuas obras. Nos a julgamos inf-

trumento de Deos, dirigido á con-

fuíaó das Religiofas menos dic*-

nas defte titulo; porque nos occor-

rem os ravores,com que aíliftia no

feu fervico
; redundando em vitu-

perio da tibiefadefte os mimos, có
que alentava o affe&o fervorofo
daquelle. Chamou-íe Silveria

, 3c
ao depois Roía. Pareciáo-íemuy-
to íüas virtudes com as defta Santa
tambem menina

j & náo quizcráo
que houveííe diveríidade em o no-
me,havendo tanta correfpondécia
nasobras. Tinhavinte mcíesquá-
do entrou no Moíteyro : & iilo q
podia reprefentarfe falca de obíér-
yanciana Preladaque a admittio,
julgamos providencia do Senhor
queaenvioujporqueera raíáó

Í|

íe anticipaífe na fortuna adtíelia

quehavia de madrugar tanto no
merecimento. Apenas íbube fálár,
Iogo feconftituhioadvogada dos
pobres, pedindo ás Re!igiofas o
neceíTario para o iéu alimenco. Se
viaalgüamenina defcalca,ou có
outra miféria das que acompanháo
a neceílidade

, náo defcancava nas
fupplicas, emquanto náo Ihe con-
feguiaoremedio. Havia híía cega
no Moftcyro, & tomando por em-
preladirigirlheos pafibs, tal cra
ncfte particular a fua caridade,que

fempreandavavigiando-a com o
receyodequeoutra peffoa a pn-
vaífedaquelleexerciciomifericor-

diofo. Com as enfermas o tinha
muyto notavel

, compenfando a
impombiiidade de íervillas co-11

muytas Iagrymas
, ügniíicadoras

dagrandecompayxáo qu; rinha
de feus males

; & o meímo pro-
feria com as vozcs,as quaes uef-
te tempo melhor lé explicaváo

pelos

á
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Anno pelosaffc¿los,quepelasfyllabas. nas, traziahum ciiicio, & exerci-

1467 - 493 Eracouíapaimoía vcr em tavaoutras pcnitcncias , a cjucera

hum corpo táo pequeno hum agi- muy to inclinada. Yeiáo as pefloas

gantado efpirito, & muyto mais adultasoque devem obrar em ía-

cm húa creatura táo innocente hü tisfaeáodospeccados, ctuando ía

dilcurib táo elegante.As fuas con- trata com eftes rigores a innocen-

veriacóes náotinháo cutro affüp- cia. Logodemadrugada hia para

to mais que odaFermofura , & o Coro, & náofaltandoa accáo al-

Bondade Divina;& falava com gúa de Novica
,
perfeverava com

tantofundamentoem algunsmyí- asmaisna Oracáo, & excedia a

terios íbberanos, cjue lhe daváo to- todas na humildade. De propoíito-

das o nome de Thcologa. Outra amandaváobeyjaros pésás ilcii-

menina, que na fua prelénca diífe giofas,& fazer outros acios de aba-

a húa Imagem da Rainha dos An- timento,o que.ella executava com

jos eftas palavras : Como he bella grande alvoroco, &femominiino

efia Setthora, Dcos a guarcle
5
logo reparo.Era táo prompta na obcdi -

achou no feu efpirito,& lingua hüa encia,que ainda nas íuas infirmida-

notavel rcplica , inftandolhe com des,cjue foráo muytas, tendo nota-

o difcuríb feguinte : Quedi^eis ? veis faftios, íe lhe punháo acjuclle

Deos aguarde ? Naofabeis cjDeos preceyto, comia logo , ainda que

cjiianclo a elegeofara Mayfua, ja a com grande trabalho.N cllas mof-

tinhagttardada ? Nefte tempo,em trou fempre hüa paciencia muyro

que náo excedia a idade de quatro cxemplar. Tinha hum pe apoftc-

annos, expunha híía admiravel an- mado có varias chagas, & núhca le

fia de fer Religiofa ,appeteccndo lhe ouvio proferir híia levc cjuey-

unirfe com Deos no eftado de Ef- xa. Na mortal,que foy de bcxigas,

pofa fua j & como lhe refpondiao a farjai áo, & quando todas as pre-

com oobftaculo da pouca idade, fentesfe perfuadiafl que rompeífc

períúadindo-feque íatisfaria o de- em vozes laftimoías , ió Ihe ouvi-

fcy to com lagrymas,& fufpiros,ta- rao as palavras feguintes : Scja pelo

to fe magoava por fe lhe dilatar ef- amor de Deos.Eñc Senhor, que a

ta gloria, que compadecida a Ab- tinha dcputada para a lüa Gloria,

hadeiTa,comogolio,& confenti- tambem a quiz fazer illuftre na

mento de todas as Freyras lhe lan- tcrra, íenáo com o dom de Profe-

couohabitoda mefma forte que cia,aomenos com asapparencias

Í*e coftuma, & com todas as cere- de Profeta. Prevenia-fe húa Reli-

monias conducentes áquelle acT:o giofa jiarafer Abbadeíla, ioube-o

ianco. eftaMenina , & bufcando-a logo,

494 Apenas fe vio no eftado lhediífe : Madre,feco-lhe cjtte naü

de Novica, & entreguc á Meftra, aceyte ojjicio porquefe for Prda-

trataya de exceder a todas co ope- da, haü cle fucederlhe grandes tra-

racoes virtuofas. Tomava difcipli- balbos.Afa os experimentou, poi

q

náo



Anno

1467.

j. Petr. 1

naProvmciadePortagaUILPart.Lh.IÍLCap.XI. 200 '

nao fez cafo do annuncio , fendo q hum Menino, nomeado ordinaria-
pudera advertir que era do Ceo, mente o Menino de Ffondes

,
por

fer natural daquelles paizes/ Efte uZ^
foy tao notavel nas accóes cjue

obrou, veftido em o noífo habito,
cjue mereceo em as Cionicas Sera-
ncas Iugar entrc Santos de eminé-
tes prerogativas. Pelo que nao he
modernaa que poíTue a noífaOr-
dem, dadoao Mundoexemplares,
naó fó na idade da rafió,mas ainda
no eftado da innocencia.

JTiftor. Sc-

rtf.t.i.l.f.

vindo da bocca de hum Anjo.

49j Ella o foy; porque íe nef-

tes he natural a propenfaó,& deíe-

jo de eftar íempre vendo a Deos na

Gloria, tambem efta Menina mof-

trava íemelhante defejo , & prope-

íaó. Qualquer acto em que fe oc-

cupaífe,por mais divertido q foífe,

era para ella pefado , & deíagrada-

vel
;
pela qual rafaó repetia em to-

dos : cfuem me dera no Ceo ! Eí-

taera a inclinacao de íeuefpirito,

& para efte fim íe inclinava íeu co-

ra^aoopprimido de lucceflívas an-

íias. Semelhantes eráo as que ti-

nha de receber ao Filho de Deos

no admiravel Sacramento Euea-

riftico.Tambem efte fervor,& de-

fejoera final de fer íemelhante aos

Efpiritos da Gloria
;
porque o Páo

que anelava, he fuftento dos An-
jos. Eftalava com fentiméto quan-

do as Religiofas commungaváo,&

a nao admittiáo ao mefmo Manjar

celefte por fua pouca idade, & co

efta pena finalizou o abbreviado

curfo da vidaaos feis annos , como
havemos dito, & foy gozar a Deos

por todas as eternidades com glo-

tiofas demonftracóes de fuainno-

cenciailluftre node 1691.

496 Dehüa íemelhante Me-
nina chamada a Santafe faz com-

memora^áo na Primeyra Parte

defta Hiftoria , & ainda perfeve-

ráo fuas noticias infignesem o Mo-
fteyro de Sáta Clara dc Santarem,

aonde faleceo pelos annos de 1 5 1 1

.

Nodenio. tinha tambem dey-

xado a vida OKXttl pcla gloiiofa

CAPITULOXI.
Contao-fe aigüs cafos notaveis,

fuccedidosnefte Mofteyro.

497 T~\ E muytos modos , &
-L/ por varios meycs cha-

ma Deos as creaturas á fua graca ;
ahúaspeloameacodo flagello, a
outras com a execucaódo cafti-
go

; a humas pelo milagre
, a

outras p^eloexemplo, & a todas co
afnainfpiracáo,& auxilio. Donde
coníideramos indifculpavel qual-
quer deícuydo,& tibieía, quemof.
trarem as Religiofas defteMoftey-
ro, pois feu Efpoíb foberano as tem
convidado ao caminho da perfey-

cáocomosclamores de todoseP
tes avi íbs.

498 Naóha muytosannosq
padecéraó o fufto de hum rayo ir-

reparavel,fem poderem averiguar
por onde entrára no Mofteyro

, nS
com certefa poronde fahira.Sabe-

íé que teve íepultura noPégo de
Santa Iria, & bem fe infere que a
interceííao da Sanra lhequetóra
as forcas. Nem podia fer menos

;

porque annunciando a fua pri-

meyra
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Anno meyra furia muytos deftrocos,naó fen$a do Fiiho de David fe retiraf-

1467. fezemtodo o ambito da Cafa o feoinferno. Sahio pela porta da

menor dano. Sufpenfo efte flagel- proviforia taó arrebatado impeto

lo de Deos, entrou o demonio , q de vento , que lanc^ou por terra o

heoutromaisvehemente; porque Altaraellacontiguo; &dalli por

naóío fe empenha a laftimar os diante ficouoMofteyro logrando

corpos, mas a perder as almas.Ou- hüa muy to quieta , & pacifica fe-

viaó-fe na caía da proviforia todas renidade.

as noytes grandes eftrondos , os 499 Efta que era confequen-

quaestinhaóprincipioásoyto ho- ciade humevidenteameaco,logo

ras, & períeveravaó até as tresda íeconfundio com as experiencias

manha,em tempo de oytomeíes. dehum rigorofo caftigo. Mas íe

Eraó taó fortes eftas pancadas, que foy laftimofo pelo fucceífo , foy

fe ouviaó n'as mayores diftancías muyrofaudavelpeladoutrina, &
do Mofteyro, o qual andava todo exemplo. Hüa Freyra Converfa,

alvorocado, & revolto, pelarafao íemrepararna gravidade da cul-

de que vendo inefficazes os reme- pa, ufava de algüas ceremonias
, q

dios, muy tas Religiofas o queriao parecendo fantas á primeyra face,

defamparar ,buícando refugio á- eraócertamenteintrodufidas pelo

quellefucceífivoterror. Algüas q demonio ; o qual para enganar

prefumiaó de mais animofas , qui- ignorantes, toma de ordinario(co-

zeraó chegarle ao fitio , dizendo mo pay dos hypocritas
)
pretextos

algüas Oracóes fantas , mas tal pa- de virtudes>& apparencias de fan-

vor concebéraó, c¡ue a poucos paf- tidade. Queria íáber hüa couía oc-

Ibs andados cahiraó todas por ter- culta , & tinha para fi ( á imitacao

ra. Chegou finalmente o íanto te- deSaul)que hüa alma do outrog]
^' 2*

po da Quarefma, em que as vidas Mundo havia de vir revelarlha,

íe melhoraó com as advertencias, precedendo o beneficio de a tirar

& lembrancas da morte de Jeííi primeyro do Purgatorio. Mas aífi

Chrifto ; & tendo-as as Religioías como aquelle Rey ouvio o q nao

prefentes na fua prociífaó de Paf- queria, aííi efta experimentou o q
fos, & cftando juntamente poftas nao defejava. Infiftia todas as noy-

dejoelhosemhüaquadradoclau- tes na cafa do Capitulo refando

ftro,que confinacomacafafobre- certas oracóes, & fazendo varios

dita,cantáraó devotamente o ver- preces diante de hüa Imagem do

?fao.6- fo: Ttbifolipeccarui
)
6c tevetal ef- Redemptor do Mundo,mas to-

i.Reg. 16.
ficac iaefte remediocelefte,c]uede dosdirigidosáquelle intento.Ta-

j3arc.$. repete ficáraó livres daquelleco- toinftou ,& perfiftio no propoíi-

|0« tidiano martyrio. Mas naó he a to
,
que o Omnipotente naó que-

primeyra vez que o demonio fu* rendo já fofrer na íua preíénca íe-

gio ás confonancias de Davidmem melhante detacordo , lhe deu mi-

he tambem novidade, que na pre- íericordiofamente o caftigo
, áey-

xan-
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Anno xandolheavidapara oarrependi- náo podia fer couíá má aquella

2467.
™ento. Eftava hüa noyte no exer- que fupplicava oracóes , & peni-
cicio relatado

, quando de repente tencias 5 como fe o demonio tiao
viojuntodefihum vulto horren- fouberaquaes faó os meyos pro-
do,oqual pegandolhe por hum porcionados para introdufir fuas

'

braco, a piíou laftimolamente có metiras, &íó!icitar aperdicáodas
pancadas; & porquc náo fe pre- almas. No diaíéguinte, que foy
íumifle que o autor dellas era pcf- íefta feyra antcs da femana Santa
ioa humana

,
a levou pelos ares, & Jhe deu fegundo accidente com a

depois de paíTar por fima de huas meíma terribilidadc
, & Ifre 0U vi-

Jarangeyras
, & tambem de hum rao dizer : Emomendo-te mnt pay

clauftro, a arremecou no pavimé- tmhha may,& minhas amas, A bó
to do dormitorio,& deiappareceo. fanto os encommendava. Na' mef-

500 Semelhante aefteacon- ma noyte eftando as Rclieiofas
tccimento, pelas diílimulacóes

, & na difcipiina, & cantando a Ajni
enganos daquelle maligno tenta- fona : Cbrijlm fattus efipro mbis
dor,fuccedeo outro nefta Caía em obediem, Qfc. taes eftrondos fe le-
o anno de 1699. Exiftia nella hüa vantáráo

, que parecia íbbvcrterfe'
íervente

,
natural da Cidade de ocoro.Aquicomecouaentrarem

Leyria, & muy to bem inclinada, todas o defengano, & dando parte
mas por líío perfeguida do habi- ao P. Fr. Martinho Pereyra Dom
tador das trevas. PaíTando de noy- Prior da Ordem de Chrift o ' & hu
teporhumdormitorio,lhedeuhü dos mais infignes Exorciftas que
accidéte ao paíío de eftrondos táo tem Portugaí , Ihe declarou q UC
grandes,queficáráo as Religiofas todasaquelias obras cráo do de-
perplexas: mas chegando a pre- monio , o qual pretendia tomar
ienciar o caío, amda acháráo ma- poíTe da miíeravel criada Fez com
yores motivos para o terror. Viráo que fe confecaíTé géralmente &
írvoandopelosareshumcandiey- depois a lancaífem da clauíura
roqueellalevavacomluz, &ou- AlTifeexecutou logo, ficando o
viraodafuabocca as palavras fe- Mofteyro livrc daquellastormen
guintes

:
Eurefarej ejjes Rofarios, tas pavorofas , & todos conhecen-

<5Tfarey efjaspemtenaas
, & je- do as infernaes aftucias.

juns. Inquinda depoisa moca,de- 501 Agora referiremoshum
clarou como lhe apparecera hum caío excmplar, náo muvco aocfeo
vulto, dizendo que era alma do para que as peííoas dedícadas L
Purgatono &lhe pedia quifelíe Deos vejáo agora nellc o modo
relar íinco Roíarios

, jejuar finco com oue tratáo as outras
, & nuaí

vefes
, & correr outras tantas o devefer a modeftia ,& aWofi

clauftrodejoelhosporfuatencaó, cáo de fuas palavras. De humá
fcremedio.Ficáráomaisfocega- Freyra fe dizia ncüe Moftevro
das as Freyras, prefumindo que que tinha manchas no fanru- &
***** Cc ^deftes
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Anno defies ecos ( commummente pro- Deos occupada cm i:.vorccer os

146- cedidos da emulacáo , & inveja) devotos da Rainha dos Ceos íüa

'

tomou fundamento outra (quc era Máy. Florccco nefte Moiíeyro»

Convcria)paradizcrlho na cara, huma RcÜgioíá, por nome Ma-

como opp'robrio. Ficoua Religio- rianna Baptifta , a qual paftou

fatáofentidiflimacom a inopina- defte Mundo no anno de mil:

daafronta, que parcccndolhe li- & feis centos & oytcnta& finco,

mitado deíempenho a exccucao tendo oytenta de idade. Eratáo

detodososcaftigosdoMundo,co- fingular amantc da Virgem Se-

mecouarequerer os doCeo, di- nhora Noíía, que náo tinha na

zendolhe as feguintes palavras:£fl alma cuydado , ncm affecto no

vosnotifico^paraque njades comigo coracáo , os quaes nao rendel-

cliatedotribmialda faftkadeDeos fe obfequioía a feu fervico ,' 86

clarconta,&
t

rafad defja injitria, culto. Mas ainda náo fatisfey-

comque meinfamais. Morreuefta ta com efte amor , otinha tam-'

embrevcsdias;& fendo coftumc bem muyto grande , pelo mef-

chamat as Converfas para amor- mo refpeyto , a todos os San-

talharasdefuntas,dcráo tambem tos
,
que haviao fido particula-

rccadoáaggrciíora,a qual antes res na fua devoeáo, & appfou-

deoouvir,diííea quemo levava: lb , como S. Bemardo , Santo

Bem fey ja qae he jalecida Gracia Ildefonfo , & outros muytos.

E'vangeíijia ,
porqtie agora vay da Aiíim perfevcrou íempre , & muy-

mmha prcfcma , ett logo a fe- to conftante entre as variedades

gtiirey. Afli fuccedeo brevemen- do mar da vida : porem a Máy

te por meyode hüa infirmidadc, de Mifericordia
,
que remunéra

que no mefmo pcnto a acome- pequenos fervicos com agiganta-

teu ,
difllpandolhe as fbrcas. Pelo dos premios ,

lhe moftrou íogo

que conheceriao ambas o defacer- claramente cs grandcs lucnas que

todasfuas raioes,hüa em profe- alcanca
,
quem navega feguin-

rirarrontas, &aoutra em reque- do o norte dc íuas luzes. Foy

rer vingancas ; fendo nas peíibas aííáltada de huma infirmidade

religioías triunfo o fofrimcnto , & táo occulta á" inrelligencia dos

vittoria illuftre o perdáo das in- Fyficos ,
como manifefta nos

j
uv ias>

finaes da morte, & efta tao ac-

5oz Todos eftes aconteci- celerada ,quc nao Ihe permittio

mcntos pavorofos , fuavizou a a recepcáodosSacramentos.Laf-

Divina Clcmencia com a nota- timofo fuccefTo para todas as Reli-

bilidade de hum beneficio , quc giofas,que aamavaócordialmente

irndo d -fpertador de grandc con- por fuas virtudes , & muyto mais

folaíto nas Religiofas defta Ca- para hüa fervcnte que lhe aítJtia,

, o ferá tambem para todas as a qual lcmbrando-fe da efpccial

creaturas , yendo a piedade dc devocao, que a dcfunta tivera á"

Rainha



Anno Rainha da Gloria, lhe poz fobre o naó havendo naquelles tepos douí
1467. Peyt0 h«m ícu retrato

, & ínvocá- rados os motivos,q hoje coftumaó
do o nome, & auxilio da Máy de eternizar os triennios. Por ventura
Deos com fé conftante , abrio a feria a pefte,

éj abrazava nefta oc-
morta os olhos

, & levantando.fe cafiaóas terras do Entre Douro,&
logo fá

, & hvre de toda a moleí- Minho,aonde a nolía Obfervancia
tia, deu á Virgcm Maria as grac-as, tinlw finco Oratorios , dos quaes
& ás circunftantes ( cntrc as quaes láhiaó tantos votos para Capitulo
cftavao o Medico, Confeífor , & E como era grande a copia

, efpe*
Cappcliao da Cafa) motivo dc hü raria o dito Vigario q aplacaífe a
profundoaíTombro.SoJennizou-fe peftilencia, &íepuíeílemfrancas
efte milagre com hüa plaunvel fef- as eftradas impedidas. Temos ex-
ta,naqualprégouo P.Fr.Antonio emploemhum Capitulo 6 íece-
do Sepulcro,Lcytor jubilado,& o lebrou em Santa Chriltina, tábem
contou do pulpito com admira- fóradefeutempo, por caufa das j9áode todososouvintes. AReli- quenturas, &pefttlenaas , diz a£»
gioia ainda exiftio nefte Mundo memoria.Nefta accaó capitular fe

Át

dezanove annos com exemplares fizeraó alguas leys para mayor ob-
procedimentos,dosquacscolheria fervancia, &decoroda fanra Po-
o frutto no Paraifo da Bemaven- breíá,q naquelles tempos era mais
turanía - venerada em a nofla Provincia, do

. «Jneftesemtodasasmais. Vejaó-

rAD .TnTA íe na Segunda Parte defta HiftoriaCAl I 1 U LO XII. asrelacóesdoveneravelP.Fr.Joao

rn »r n , ,n ^
a
,f
ovoa

>
a^egadas peio Autor

Celebrao-fe os Capttubs Géral& deíla,& aigüas q já deyxamos ef-
Proiwtctal, emquefedifpoemaL crittas nefte volume , á iifobafta
guas tmportamias tocantes d por teftemunhodoqdizemos.De-
perfejcao do nojjo EJiado j& on* termináraó q fe vendeífe a Cruz
trosfucceffos. de prata do Convento de Alan-

503 Uncluido o governo do (pefava vinte marcos, & era do te- d"

V_> veneravel P. Fr. Anto- poqelleexiftia na juriídiccaódos^
nio dc Elvas,forao convocados os Padres Couventuaes ) & q o das
Vogaes ao fanto Convento dc A- Virtudes Ihe de'ífe hua que tinha

,

lanquer, aondc por acclama^áo de cujo valor naó paííáva de doze mií
todos foy aífumpto fegunda vez reis

;
obrigando juntamente ao di-

ao Vicariatoodevoto P. Fr.Gon- toConvcnto de Alanquer quco'
falodeLisboaemij.deJulhono paga(feaefte,parao fim clemam
annodei^óS. Náo fabemosqual darfa^ercom elles hum Breviarto
foífe a caufa,porq fe dilatou hum grande em dous tomospdra coro
mezacelebracaó defte Capitulo, & tambem muro da cerca E coo'

In -Parte
' Ccij reftante

Anno

1468.
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* reftante fe fez no outro hum dot- montano concorréraó (
como ja"

n

6

n

8
° mitorio,pafladosfeisannos,poror- diflemos ) cartas de todososPrin-

14
' demexpreífadoCapitulocelebra- cipes de Europa em nofla dercn-

do em Santo Antonio de Villa faó. Apprefentou-as o tal Vigario

Franca, hoje chamado da Cafta- a Sua Santidade,& ficou taó coar-

uheyra. éfcado, que lhe parecco precifo íuf-

504 Deyxamos as mais actas pender todos os intcntos difpoftos.

por commuas \& por contempla- El-Rey D. ArTonfo V.lhe dizia na

$aó do Convento nomeado faze- fua que havia de expuliar aos Pa-

mos nefte lugar memoria do P.Fr. dres Clauftraes dos feus Reynos

AnVtvo LuisdeVillaFráca,aoqualacha- tantoque Ihe conftalíc de algum

dcS.Frá- mosnoannoantecedentedei467. detrimento noflo. O Rey de In-

2£¿
de

occupado com o officio de Procu- glaterra, & hüa fenhora illuftre,&
L"

rador da Curia Romana. Confta poderofalheefcreviaó, (ainda que

do traslado de húaBullade Pau- commenos modeftia Catholica)

lo II.em que fe vé aflignadoem 21. que conftandolhe da noffa opprel-

de Junho do mefmo anno. faó,fe tiravaó da lua obedicncia, &
505 No feguinte de 1469^0- punhaó exercitoem cápanhacon-

raó cclebrados dousCapitulos Gé- tra os feus Eftados. O Duque de

raes,o de toda a Religiaó , & o da Milaó proteftava q havia de lácar

Familia Obfervante\jltramonta- fogo atodas as Cafas, c¡ os Padres

na. O primeyro effeytuoufe em Conventuaes tinhaó naLóbardia;

VeneíaporvacaturadoP.Fr.Fra- & da mefma forte eraó os avifos

H¡fi.ic

g
¿ cifco de Saóna, afliimpto no anno dos outros Monarcas. O Pontifice

wfc- antecedente ao Cardinalato pelo ficou notavelmente admirado, co-

Pontifice referido, & foy eleyto o mo daó a entender as palavras que

P.Fr.Joaó,ou Zaneto de Utino , o diífe: Putabam citmpediculo/isfra-

qual em breve tempo moftrou a tribus bellnmfnmere^ non cü toto

grande vontade que tinha de fu- Mttndo ! Eu cuydava q fazia guer-

geytar á fua obediencia , & mando ra a huns Frades pobres,& piolho-

os ProfclTorcs da Oblérvacia. Suc- fos,& nao a todo o Mundo

!

cedeoa PauloII.com onome de 506 Eftavancftaoccafiaóprefé-

Sixto IV. o mefmo Fr. Francifco te o Cardeal de Bolonha iciflaó do Cronoi^.

de Saóna anteceflor defte Miaif- PapaNicolao V. de gloriofa me- B¡Fj¡¡*

tro Gcral,& particular amigo feu, moria,devoto efpecial da Oblerva- b-. Mvc

com o qual ( ajudado de outros cia,o qual achádo difpofta a mare- *jfif>

muytos )
negociou tudo quanto ria,oroupela cófervacaó donoflo

appetecia em prejuizo de noífas indulto,& izécaóantigua
,
na fór-

ímmunidades,& privilegios. Mas mafeguinte : Beatiffimo Padre, os

apenas o Pontifice levantou a ef- Frades da Obfervfcia^ cbe«drao em

pada do feu poder,logo com o avi- toda aChrtfladade a büa opiniaota'o

fo do noífo Vigario Géral Ultra- illuftrejomofe collige deftas cartas,

frova



na Provtmtade Portugal, III.Pa>t.Ltv.III.Cap.XH.
3o<Mno pjova evtdente de que em breves de fe verem nos efcrittos os nomes

1.469. dtasabalarao o Mundo intejro : dos eleytores
; poique muytos, ou

donde mfiro, quefe elles qui-erem
, por beneplacito do empenhado,ou

fódem ttrar aFojJa Santidade a comoreceyodealgüadefconíbla-
Ttara

,& a mim o Capelto
, f3* cáo futnra, fe viáo obrigados a dar

nao havera lugar,que nospojjafer- o voto a quem tal vez náo o mere-
vtr deafylo. Pelo quf rogo a f^oga cia. Pelo que recorréráo ao Sum-
¿anttdadeosdejxeem fa^fa^en- moPontifice Paulo II. o qual o
dolhesos mefmos favores

,
que os determinou por hum Breve

, que
Ponttficesfeusantepaflados. Pare- comeca : Intelltgentes

, dado em
ceo bcm efteconfelhoaoPapa,& Romaa;. de Junho do mefmo
tao íari.sfeyto fícou com elle , que anno. Foy cfte para Portu<ra l , &
logo nos difpenfou favores repeti- particularmente para a nofla Pro-
dos

,
pondo tudo em pacifica tran- vincia

, digno de fer aflignalado
quilhdade; refervando porém o com o titulo de muyto feliz

, pois
defejo de vingarfe do Vigario Gé- nelle nafcco o Invido ,& íémpre
ral,quedeuoavifo. memoravel Rey Dom Manoel, o

w*Ud *°7 Efte f°y ° encravel Pa- qual dilatando a Monarquia Por-
u. 14Í9. dre Fr. Marcos de Bolonha,eleyto tuguefa por varias regióes do Mü-
*M*rt.

nefte anno em a 1 lha do LaS° de do
> augmentou tambem a obriaa .

Mfq, Bolfe dentrodos limites da Pro- cáodos noíTosFrades com as re-

SíSr Y
incíaRomana

-,
No taI Capitulo peticóes de numerofos favorcs.

.
.

• ie introdufio a fórmade votar por Dellc nos Iembraremos em outro
fedulas com os nomes occultos,& lugar, fenáo com difcurfo compe-
delle procedeo em toda a Ordero. tente á gloria de feu nome , ao me-
eíle acertado coftume. Havia-íe noscom hum affefto femelhante
pratticado antes da eleycáo fobre á grandefa da noíTa divida.
os inconvenientes que refultavao

1

i m.VaxtcA 'Cciij PRIN.
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PRINCIPIO , E PROGRESSOS DO REAL
Convento deSanto Antonio de Varatojo.

7EDfi2<>- ¡iWir.a (>; - O '
1 m * 'Pt»™ *

C APITULO XIII. cia fe podem recrear com grandes

alivios toda a variedade de genios ;

Do Jiúo , Fundador ,
^pnmejra porque o devoto acha incitamerw~

affflerma dos nojjos Padres tosparaaelevacáo do efpiiito, o

nejla Cafa. euriofomateria,emcjuedivirta o

cuydado , otrifte coniolacuo, &
Anno

508 Screvemos agora de hü perfeverancaoalegre.Tcm^Tt-,,
1470. £^ Convento,quenafcendo toaVilla na extremidade Je hüa

com forte muyto feliz , tem expe- fermofa varzea ,
elegante com ós

rimentado diverfas fortunas ; mas matizes de fermofos pomares , &
porque todas foraó excellentes , fertiliífimas terras , que produzem

neífamefma variedade coniífte a largamente tudo quanto fe póde

fermofura da fua forte. Principiou appetecer para fuftento, & regalo

á fombra do noífo governo, & nel- da vida humana. Nao fe conhece

le efteve o tempo de feftenta & muytoneftaparagema differenca

dous annos, que tanto vaydopre- dos tempos Veráo,& Inverno,que

fente até ode 1532. em qüepaf- em outros fitios fe comprehende

lbu ao da Provincia dos Algarves, com dilatadas , & rigorofas expe-

*¿ i¿
dividindo-fe fou naícendo entao riencias; porqueoCeo comgran-

•jf^"
4
' danolfa : &ultimamente defta o de benignidade tempera o clima

feparou o veneravel P.Fr.Antonio de modo,que fazendo brandos, &
das Chagas, inftituindo nelle hum falutiferos os ares , dá motivo a q 2

SeminariodePrégadores Apofto- faude dos corpos fmta poucas w
licos Mifóonarios em o anno de íes as oppreííbes das infirmidade

1678. por ordem do Reverendiflí- Defta varzea fe levanta com pou-

mo Padre Géral Fr.Jofeph Xime- ca foberanía hum monte esferico,

nes Samaniego , & confirmacao pelo qual a Villa tambem fubio

do Summo Pontifice Innocencio atéchegarás vifinhancas do feu

XI. de fanta memoria,dada em Caftello,táo briofo em refiftir a

Roma no anno feguinte a vinte& el-Rey Dom Aífonfo Henriques,

tres de Novembro por hum Brevc quando o ganhou aos Mouros, co-

que principía: Ex injunElonobis. mo pertinás contra el-Rey Dom
509 Eftá fundadono termo Joao I. tendo a vozdeCaftella.

de Torres Vedras , fette legoas Dentro delle ainda exifte a Igreja

diftante da Corte de Lisboa , algu Paroquial , confagrada á Virgem

Eanto para a parte do Nordefte, & íantiflima May de Deos,que entre

no feu Arcebifpado, em cuja eftá- outras Reliquias preciofasguaida

hüa



Yia Provincia de PortugalJlLPart.Lh.III.Cap.XIIL 307
Anno húabreveporcáodoLeytepurifli- daquecom a fua coftumada pru-

1470.
mo ^e êus Peytos íacrolantos, aos dencia falvou o feu parecer,dizen-
quaes fe creou o Filho do Eterno do que fe o houvera

, já hoje náo
Padre, & feu Filho. Outras muy- exiftia. O íítio da fua fundacáo ef-

tas excellencias fazem avultar a tava muyto líigeyto ás inunda-
nobrefa,& gloria defta Villa ; mas 'cóes do rio que corre por efta var-

ficarao agoraem filencio
,
para cj zea, cujas agoas,accrefcentadas no

tenhao lugar mais amploas que Invernocom as do ribeyro de AÍ-
pertencem ao noífo difcurfo. palháo, livremente entraváo,& fa,-

510 De outro Convento mais hiáoporelle com tal detrimento
antigo > que a noífo entender teve dos Frades, que náo podendo im-
origem no primeyro feculo da Re- pedillo,vieráo a deyxallo, mas náo
ligiao,nomeado S.Francif;o,fe lo- confta em que tempo.Diz a<*ora o
grou alguns annos efte povo , em Autor do Memorial refojidó

, que Mem. /.;.

quantoas injurias irreparaveis do os paífarael-Rey D.AfTonfo V.

a

^o'h'
tempo

, ajudadas da pobrefa do efte de Varatojo , com tudo ne-
noíTo eftado , nao derao com elle nhuns íínaes achamos defte pare-
na fepultura. Mas ainda o feu no- cer em os papeis,ou Bulla da fun-
me eftá vivo em hum pedaco de dacáo. De mais que fe elles eráo
terra,quelheferviode berco, & da Clauftra , náo podia el-Rey
aodepoisdetumulo,oqualainda transferillos aoeftado daRcgular
hoje fe chama ím ¿d¿ S.Francif- Obfervancia, porque fe pratica-

co,& fica na mefma varzea junto váo neíTe tempo algüas determina-
da Villa,& contigua ácalcada, c¡ cóes Apoftolicas,queoprohibiáo.
agora bufca efte de Varatojo da E feeráo Obfervantes , nos paiece
banda do Sul. Aífi o diz conftan- moralmente impofíivcl náo darem
teméte a tradicao das peífoas mais delles hüa breve noticia os muytos

antiguas defta Villa, com as quaes papeis que lemos , tocantes á Ob-
fe informou oP.Fr.Rodrigo de fervancia, livros, & efpecialmente
Santiago , como depois efcreveo as memorias do veneravcl P. Fr.

pelos annos de i6i7.noMemoriaI Joáo da Povoa
,
que efcreveo os

•que fez da Provinciados Algar- principios defta Cafa de Varato-
ves, cuja copia manufcritta temos jo, & foy o que tomou polfe della
emnoífopoder.SeoP.Fr.Manoel noanno de 1474. como Vigario
daEfperancade eftimavel memo- Provincial, & a povoou dc Reli-
iiativeraeftanoticia,quandorela- giofos. Pelo que concluimos qúe
tou hum cafo grande da Piedade muytos annos antes eftava já ex~
deDeos,o qual dizem as noíTas tinétoaquelle primeyro Conven-
Cronicas antigaus que íúccedera to.

Mpr.s^oMopyropequenodeTorresfSe-
5u A fobreditaca!cada,q fe

m/ícm. /.
dras , mais deliberado íe moftrára defpedc da Villa,depois de paíTar

J-f-44t em admittir o tal Convento ¿ ain- o valle, fóbe por hum monre ferti-

liífimo,
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Anno HlTimo,em cuja defcida pela parte mo comprou a Luis Gonfalves, Artlm <u

1470. contraria acha o lugar de Varato- Efcudeyro del-Rey D. Pedfo dej^5"/"

jo, diftante hum cjuarto de iegoa Aragáo,& diz hüa memoria,que '
'.

"*

do mefmo valle. Confta de poucos lhe cuftára trinta & finco mil reis

:

.

f

moradores,mas he muyto nomea- o que bem podia fer, náo pela cau-

$ . 2 .

'
' dopor contémplacaodoConven- fa de que os Principes comprem
to, que pela vifinhanca do territo- barato, mas porque naquelle tem-

riotomouofcu appellido. Refere potinháoasfazendas precomuy-

o Autor declarado que lhe proce- to accómodjdo. Exemplo temos

dera efte nome lftratojo de haver no fitio da Carnota , que he baf-

nellehüavaradelagarfeytadopé tante, oqualcuftou a el-Rey D.

de hum tojo, o qual fetinha crea- Joaó I. dous mil & duzencos & //;/?<»•.&.

do no valle que fe deriva da fua la- oytenta & feis reis , fendo avaiiado r

-'f

c
-

p-

deyra, aonde avalentia da terra em menos.Depois de feytaacarta ¡ x ."a.

f

j

quiz provar fuas forcas , produfin- de venda, (que já hoje naó exifte
)

do algüas plantas,& fruttos,que na emdia do Bemavenmrado S.Bras

bondade , & grandefa íe eftimao aos tres de Fevereyro,dia de gran-

por admiraveis; & nefte mefmo deehuva, ( em prefagio dosfavo-

Convento íe creárao limóes táo res do Ceo
,
que fempre trasbor •

fermoíbs,que medindo-íe hum, ti- dárao nefte fagrado domicilio ) ef-

nha tres palmos de roda. Parece tando preíente el-Rey com muy-
incrivel, mas nós o julgamos por tos Fidalgos da fua Corte, & junto

certo, fegundo a verdade das rela- o povo de Torres Vedras, que ve-

$óes q temos defta Cafa. Da vara yoem prociífaó com outra gente

tefteuiunhárao muytas peífoas de do termo, prégou o P.Fr.Joaó Vi-

credito noannode íóco.&contra eyra , morador no Convento de

qué diz q vio, náo prevalecem dií- Alanquer, com grande crudicaó.

curfosdocntendimento,nem re- Naóihefaltavamateria, pondoos

paros da rafaó. O nome proprio olhos do difcuríbnas maravilhas

defte religiofb Convento he Sarrto do Titular,& piedade do Padro-

síntonio, o qual lhe aííignou o feu eyro. Com efta íblennidade, & ef.

Fundador el-Rey D. AfFonfo V. trondo feabriraó os alicerces da

j5ela rara devocao que tinha a efte Igreja , nos quaes o Monarca lan-

gloriofo Santo ; & pofto que fal- couaprimeyra pedra ; & encarre-

tem hoje as noticias principaes do gando no mefmoponto as obras a

que paífou no primeyro feculo da Diogo Gonfalves Lobo,Veador q
íua exiftencia, ainda afíi daremos fora da Caíá da Rainha íua máy,

algüas que inveftigámos , & todas lhe advertio que as fizeífe com to-

apuradas no crifol da infallibili- daaceleridadepoíTivel.Econftan-

dade. dolhe que havia falta de carros

5 ii Fundou el-Rey o Con- parao fervico dellas,com huma
ventoem hüa quinta qu¿ elle meC raerceque fezja todos os lavrado-

res

'Mtm. tit.
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Anno res d° termo, concorreiao logo companhia de muytos Frades da
mais do que erao neceflarios

.

513 fcm quanto ie engiaoos

cdificios, impetrou el-Rey do Pa-

pa Sixto IV. a licenca que era ne-

ceíTaria para poderem os noíTos

Padres da Obíervancia aceytar o
Convento.Confta dehüaBulla q
comeca : Diletlis filüs , dada em
Romaazi. de Agoftoem oanno

de 1471. & primeyro dofeu Ponti-

ficado.Afliodiz expreftamente a

Vvad.t.6. Bulla } & quem trocou efta data
d arw. em j enganoufe com o tempo
,470.«.

, r
^*» &,

1 r r
r

,8. daíuaexecucao, a qual íe tezem
Gonzsg. effe proprioanno.Náo tinhao Có-
fg. 1005.

vento amcja aquella perfeycao , q
ao depois o moftrou magnifico,

pofto que eftava quaíi cuberto ,&
com baftante commodo para fe

recolherem os Religiolbs 5 mas el-

Rey que os defejava meter de pof-

fe nelle peflbalmente, como fizera

no principio da edificacáo, andava

embaracado có as grandes revolu-

cóes de Caftella fobre haver de en-

trar naherácadaquella Coroa fua

íbbrinha a Princefa D. Joanna. E
porque da lua dilacao náo refultaí-

íe detrimento á nolfa convenien-

cia, íubrogou em íeu lugar ao mef-

mo Diogo Gonfalves Lobo , por

cuja conta,& cuydado haviaó cor-

ridoasobras. Chegou o felicim"-

modiadeN.P.S.Francifce a ^.do

mez de Outubro, no qual veyo em
prociíTaó fegunda vez ao novo

Convento a gente da Villa com
grande copia de povo do feu ter-

rro : eftavatambem prefente o in-

fignefervode Deos Frey Joao da

Povoa, Vigario Provincial, cm

Caíade Alanquer,que difta qua-
tro legoas defte fitio. Nefta occa-

fiáo nos deu poííe o Procurador

del-Rey. Os Padres folennizáráo

a fefta com Miíía nova , a qual dif-

íe o veneravel Frey Joáo Pacifico,

natural da Cidade de Viieu : pré-

gou odevotiílimo P.Fr.Gófalo-dc

Lisboa, aliás Pobre, depois de icr

duas vefes Vigario Provincial, co-

mo deyxamos efcritto. Ficou logo

por Guardiáo com treze fubditos

Fr.Alvarode Alanquer , a quem
chamaváo Caho pelo defeyto da
naturefa ; íendo que o podiáo inti-

tuhvogra-ade Reltgtofo, reípeytan-

doa íantidade de fuasobras: mas
entre os homens náo fe repára tan-

tonaquilloquedeve íervir de ap-

plaufo, como íe cliviía o que póde
redundar em defdouro.

CAPITULO XIV.

Relatao-fe alguas notabilulades

conducentes áperfejcaodo

Convento.

514 Stava el-Rey táoempe-

JZL nhado na fundacáo del-

le, quc fe o noííb eftado de Reli-

gioibs pobres, & asfuas moleftias

com o Reyno ibbredito ( fuccedi-

das por efte tcmpo ) náo lhe pren-

deráo as máos , ainda que fe de-

fempenhou com Mageftade real

,

melhor havia de fer. Nadevocáo
entranhavel que tinha a nolío Pa-

triarca, & a Santo Antonio, a que
odedicava,efcreveo oPadre Po-

voa,
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Anno voa,queninguemcompetia com

1470. e^e - Ó amor com que tratou fem-

pre a noíía Religiáo , & em parti-

cular a Familia dos Obfervantes,

nem a lingua o póde dizer , nem a

penna, por mais que fe remontafíe

nos voos da elegancia , o poderia

declarar.Demais que hiadifpon-

do nefta fórma a fua confolacáo,

refoluto em fe recolher nefte lugar

fagrado, para íervir quietamentc a

Deos íem os eftrondos do gover-

no,que lhe occafionaváo numc-

ro(bs diíTabores. E aífi elegeo efte

fitio
, por fer muyto retirado , &

devoto, & por eíla ralaó conformc

comos feus intentos,& tambem

com a noífa vida.

jij Separou para cerca do

Convento todo o campo da quin-

ta, eftendido por tantos pomares,

bofqucs,& hortas táo dilatadas, q
mayor refpeyto teve á grandefa de

íeu animogeneroíb, que aos aper-

tos de noíTo Inftituto, & fanta Po-

brefa ,
cujo cora^So he diíferentc

dos mais ;
porquc fe todos defaba-

fao nas extenlóes da magnificen-

cia, efte fe opprime cntre as gran-

dcfas da demafia. Nao convinha

porém aos noífos Religioíbs def-

goftarahum Principe taodevoto,

& benevolo ; & mais quando fó

queria agafalharnoscomo a pobres

em fua cafa, como he efte Convé-

to, que fempre ficou feu , fem nos

dar mais quc o ufo delle. Toda ef-

ta grande terra com a abundancia

de fontes, multidao de plantas ,&
excellencia dos fruttos moftra hGa

effigie faudofa do Paraifo terreal.

He táta a copia da agoa que a fer-

iAa Ordem de S.Francifco,

tiliza , & fennofea, que depois de

correr pelas officinas daCaía, ain-

da vay afogar a fede de outras her-

dades alheas. Só quem chega a

lograr a fua prefenca , & frefcura,

eftendendo juntamente os olhos

pelos maisvallesde fóra até deí1

cobrir o mar , póde conhecer o q
odifcurfotal veznao poderá ex-

plicar.Mas dizemos que nos pare-

ceo efte paiz hum incentivo da de-

vocao,& maisproprio que muy-
tos, paradeípertar na alma as fau-

dades,&defcjosda Gloria.

yi6 Alguas paragenstcm) q
naturalmente acendem o fervor do
efpirito,& com efpecialidade a que

entra por hum boíque tao den(o,q

íe moftra inaccelíivel aos rayos do
Sol, aonde o rebolico das folhas,

ainda que brando, Ihc íbpra mais o
fbgo da devocao, &amufica das

avcs moradoras neftc clima occul-

to, o convidáo para voar ao Ceo,

contemplando as perfeycóes do

Scnhor poderoíb, que as creou. A
mefma virtude para derreter as al-

masnosincendios do AmorDivi-

no, inculcáo as Imagens, que íe

manifeftaoemvarias Ermidas , fé-

doexemplares, por onde os vivos

dcvcm aprender licóes de penite-

cia,& pontos de perfey^áo.

517 Tambemíévé nointe-

riordeftearvoredo, transformado

em hüa devotiífima Cappella o

forno, em que fe cofeu a cal para

as obras do Convento. Todos oj

adornos que moftra , íaó agrada-

veis rufticidades
, que a natureía

foy diípondo , & produfindo com
a continuacao dos annos j nem Ihe

fizerao
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Anno fizerao os Religiofos outro bene-

1470.
ficio, mais q o de tres grutas aber-

tas na circunferencia , aonde ap-

parecem tres Imagens fagradas,

huma he a de Chrifto S. Ñ. em o

Pretorio de Pilatos , outra a da

Magdalena, & a tercey ra de nofíb

Patriarca Serafico. Có eftes emo-
lumentos le moftra tao attractiva

dos coracoes affeycoados á foleda-

de,& meditacáo da Gloria, que fe

Ihe fora poífivel, permaneceriáo

Mem ubi
^mPre nen^a eftancia do Ceo.

^ ' Correndooannode ijoo.exiftiáo

ainda na fua entrada dous Sonetos

Part.lh.lU.Cap.XlV.
3 1

1

moraes, hum delles compofto pe-
lo P.Fr. Antonio de Lisboa , Pro-
vincial que foy duas vcíes defta

Provincia pelos annos de 1524. &
1 529. o outro por Dona Ifabel de
Caftro, que depois caíou com D.
Fernando de Menezcs , fenhor do
Lourical , 8é foy máy de D. Hcn-
rique dc Menezes.Referiremos eí-

te , & deyxaremos o daquclle Re-
ligiolb

5
porque náo cauía efpanto

a valentia do conceytojendo deri-

vadadodifcurfode hum homem
douto.Heofcguinte.

Chcyo dcfuriofa fiamma ardente,

A durapedra,fendo aquilam ida,

Em pb miudo,& brando transformada

Neftefornojdfqyantiguamente.

Outra transformacaó mais excellente

Por maisfuaveflamma hejd aqui dada,

jintes a duraspedras coftumada,

jigora a coracoes de duragentc.

Edtficios na terra entao fa^ia,

Edificios no Ceo levanta agora.

V?de a transformacaó daquellc cffejto !

Pajjou da nqyte ef:ura ao claro dia.

Com taógrande 'Ventagemfe melhora,

Que cntaÓ abrandoupedras, hojeopejto.

5 1 8 Nefta cerca , como dia-

mante de grande preco no remate
de hum anel viftofo , fe engaftou o
Convento muyto proporcionado

á vida contemplativa
, perfeyto no

material, & bem provido de pecas

dc prata , & ornamentos cuftolbs.

Masnaocontente el-Reycom ef-

taobratáo grave, depoisdevoltar

deFranca, ferelblveo a fazer ou-

tro Convento em Torres Novas,

011 em Cintra, &emendar
,
pelo q

vira naquelle Reyno eftraníio, al-

gfias coufas que nefte de Varatojo
nao eráo de íeu agrado. E dizia c]

com eftas duas Cafts da Ordem
dc S. Francifco prctendia defem-
pcnharíe em parte do muyto que
reccbcra de Deos em avultadas fe-

licidadcs, & indgnes vittoria s ,ain-

daque fctis peccados (accrefcenta-

va)lhesfizeráo algüas dellasme-

nos
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1 Fiftoria Serafica Cronologica da Ordcm de S.Fsm (t/íc,

Anno n°s plautivcis. Mas a morte que zem huns , oude Palamcdes, cc-

táo poLico refpeyto guarda ás chcT- moquerem outros. Eleguincro o

j£*.x. casdospaltores , como aos pala- parecer primeyro, cxplicouos íeus

c*rm.±. ciosdos Principes,onáoteve aeíl myfterios o Principc dos Poeras

ta deliberacáo virtuofa , antes lhe Latinos em hum elegante Epigrá-

cortou o fio , desfazendo a funda- ma. Confifte a fígura deíla letra

cao do Conveto. Em eftc cjue def- cm húa hafte curta, da qual proce-

crcvemos, fez trihuna-para íi, com dem dous bracos, q tubindo igual-

porta para o coro , mas fechada co mente, cada vez fe apartao mais 7&
madeyra para o vaó doTemplo, nas feycóes tem algfia difr'erenca.:

& fónjente com hum poftigo,pelo o primeyro he mais largo, & mais

qual ouvia MiíTa, fem fer vlfto do facil de fubir, mas o fim nao he ca-

povo. Da parte do adro tinha ja- paz de fuftentar a quem fobe
,
por

tiela aberta, donde fe patenteava cujo refpeyto fe precipita. O legú-

aos pobrcs de Jefu Chrifto
,
quan- do he eftrey to,& difficultoíb, mas

do lhes manifeftava o coracáo nos no reirate tem efpaeo fufficiente

lances da caridade. Efta fua cafa parafeguraraquemlhechega.Có

era muy to pequena , & a cadeyra efte gerogly fico nos quiz moftrar

quenellatinha,era de pao,&do o Filofofo os dous caminhos da

fey tio de hum banco com encofto, noífa vida mortal , para que nos

moftrandoem tudo que o amor de defviemos da eftradá do vicio , a

noíTo Patriarca Serafico o fizera qual, íendo lüave , termina tempre

tambem efpecial amigo, & imita- em defpenho laftimolb,& figamos

. dor da fua pobrefa. Do modo com a da virtude, que acaba em defca

-

queviveonefte lugar por aquelle co,& falvacaó,ainda quefejamais

tempo, falaremos a diante. apertada,& trabalhofa. Afli o pon-

519 Na fachada da fobredita deVa o referido Poeta Virgilio,cu-
fg

tribuna mádou entalhar o Tffüon jos verfos efcrevemos para lifonja

Oril'cq. dos Gregos, cuja invecaó foy obra dos curiofos.

4*fon. '&
j f üofofo Pythagoras,como di-

*y\'
r

- lin Lttcra Pjtbagora dtfcrimine faBa buorni

£f^ím. Humana uita fpeciem praferrc vtdetur.

Nam via -virtutis dextrumpettt ardtta collim,

Difjicilemque adttumprtmum fpeilanttbus ojfert,

Sed requtemprabetfe'Jis in verticefummo.

AMleoJlentattter <via lata. fed uittma meta

Pracipttat captos, vohitqueper ardttafaxa.

Efta emprefa tomou el-Rey para dodatiibunaparaiora , aonde fe

fÍ ,
pretendendo ajuftar com ella fez o poftigo ; & para que dalli

as'ac9Óesdavida;& zeloíb do a- prcgaíTeaqaella doutrina doCeo

certo das alheas , a mandou enta- com grande autoi idade , & atten-

lharaopédo meyo pulpito fahi- cao do povo, lhe) ajuntou" a in-

fignia
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fígnia de huma Coroa Real.

510 Outra emprefa elegeo,

muyto digna de confideracáo, por

íignificar a cautela com cjue fe exi-

mem dos perigos aquelles que

hüa vez os experimentáráoem ca-

be$a propria. Era efta hum rodi-

fio de moinho, que com as pennas

deípede de fi a agoa que o faz an-

dar em gyro , pofto em campo
vermelho , & dentro dó cordáo

Francifcano, com o qual tambem
trazia cingido o aííeélo. Defte

modo efteve fempre pintado nas

vidra^as, paredes,& tecto da Igre-

ja, antes que fe renovaííem, & ain-

da hoje apparece em algüas partes

do Convento. Tambem a madou
debuxar na eftante pequena do co-

ro com efta letra : Jd mais, a qual

declaraoenigmadafigura. Foyo
caío» que peíaroíb el-Rey do muy-

to que lhe cuftára de enfados , &
deípeías fem lucro a pretencáo da

Coroa dc Caftella ,
que era jufti-

íícada, fezcomfigo propofito de

fd mais emprender difficuldade,

da qual náo viífe podia fair glo-

riofo, & dar de mao a todas qüaeP

quer que a fortuna lhe oífereceífe

pelotempofuturo.Efta foyaten-

cao do feu rodifio, & efta tambem

a caufa de nao apparecer mais que

nas pinturas,& moveis que podiáo

fazerfedepoisdabatalha deTou-

ro,eftando já o Convento acaba-

do. No feu fello tambem fe debu-

xou a mefma figura por contem-

placao del-Rey , & no remate o

fantiííimo nome dejefu, brazao

admiravel de noífa Ordem.

IlI.Parte.

\ Part.Lh.lII.Cap.Xr. 31$

CAPITULO XV.

tle cfle Qonvénto mhyto amado
y^f

favoreádo daspejjoas Reaes.

cá em facilitar os refpey tos , & có-

modos do Cortvento
, comprando

a mayor cufto de favores , & mcr-

ces a vontade dos vifinhos
, para q

pelo tempó adiante nos foílcm af-

feycoados. Notavel foy oalivio,q

por efte refpeyto dcu a todos os

lavradoresdaViIia, & termo no
pagamento dasjugadas.Yira coftu-

me inveterado pagar hum moyo
detrigo todoaquellequetinhahü

jugo de boys,& delle ulava lavran-

do as terras. ( Daqui proccdco o
nomejugada

)
Qiicm tinha dons,

outros tantos moyos pagava,& alli

fehia muítiplícando a renda. In-

toleravel páreciacfta penfoó pc-

nofa, & os meímosagricuhores,

querendo diminuilla
, (pofto que

com perda propria) tinháo menos
boys dos que lhes eráo neccífarios

para fuas íavouras.Daqni tambem
procedeoafaltade carros qneha-
viáo de fervir nas obras deiíe Có-
Vento, comd deyxamcs efcritto¿

Pelo que a piedade del-Reymo-
derou o rÍgor,dandoIhcs liceca, &
liberdade para teré todos os boys

q quifelfem, fomere co a penfaó de

q pagaffem vinte aiqucyrcs os que
lavravaó cáfaes, & feis os outros q
fizeífé fcarasem tcrras alhcas.Tu-

áo ifto confirmou íeü filho el-Rcy

Dd D.
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Anno D.JoaoII. & el-Rey D.Manocl

1470. nos *oiacs novos o eftabeleceo , &
ratificou.Com adita accÜo acudio

el Rey á necefíidade das obras,em-

penhando juntaméte a devocáo de

todos eftes povos ,aos quaes fazia

obeneficio por contemplac^áo do

Convcnto.

521 Hü dos mayores q nos diC-

penfou,& podiafazer em rafaóda

perpetuidade, & horada Cafa,foy

metella no Pauroado Realj para q
feus fucceííores , naó fó por benig-

nidade propria , mas tambem por

obrigacáo,& divida, íempre o am-
paraífem.Pelo q crefcendo os mo-
radores a numero de quarenta , el-

Rey D.Joao III. accrefcentou o
dormitorio, a Rainha D. Cathari-

nareformou a fua Cappellamór,

fazendo outra de novo,mais elega-

te,& muytomais cuftoía.D.FiIip-

pc primeyro do nome nefte Rey-
no,lédolhe pedida hüa efmola no-

tavcl,examinou primeyro fe era do
ícu Padroado,& por efta caufadeu

o dcfpacho conforme a fupplica.

Daqui procedeo náo coníentiré os

noííos Islonarcas quenaCappelIa

mór le enterraííe algüa pcftoa,que

náo róííe da Cafa Real. Succedeo

haver defcuydo nefta materia,(co-

mo o ha em muytos Conventos, c]

nafcérao tao illuftres como eftej&

.><*dcyxarem fepultar no mefmo fitio

- hüa Fidalga,cj fuppoftonao tinha

aquelle foro,Ihe era muyto cheo-a-

da
;
porem a dita Rainna

, q entao

govcrnavao Reyno,a madoudef-
enterrar, & trasferiraoutra fepul-

tnra.Governádo depois o Principe

Alberto por el-Rey D.Filippe, úo

x 'da Ordem de S.Fravcifw,

cuydadolo andava nefte particu-

lar,cj fabcndo a pretendia certo Fi-

dalgo para íeu jazigo, (& póde íer

q os Prelados lüperiorcs a tivclíem

já dada por Patente cxpreiTa)man-

dou chamar ac Guardiáo,cj era Fr.

Balthazar de Beja, & có grandiííi-

mo rigor Ihe eftranhou,náo o treí1

paíío,(que o náo fabiajmas dar at-

tencáoao deíacerto de femclhan-

te defignio.

523 Entre cftas merces gran-

des,a cj o devotiftimo Rey deu en-

tradapelasportasde íüa picdade,

&benevo!encia ;tábem attendia a

outrasmenores, [.ore muyto cóve-

nicntes. Advertio cj, pois os Fradcs

nao queriáo, né podiáo ter rendas,

era jufto darlhe pe(íoas,cj tiveííem

por obrigacáo cobrarlhe as eímo-

Iasj& por efte fim abíólveo dos en-

cargos do Concelho a dous homcs
cj tiveíTem efte cuydado.Pelo tépo

adiante deu o meímo privilegioao

azemeldaCafa a Rainha D. Ma-
ria,mulher del-Rcy D.Manoel,(e-

dofenhora da Villa. Outros muy-
tos Principes o enchcráo de bcnc-

ficios. Tal cra a fantidade, & exé-

plos de feus moradores,cj roubavao

a todos as vótades, acompanhadas

com dcfejos copioíós de os favore-

cer.Efteera o principal motivo , &
fempre perfevcróu,fendo efta Caía

em todos os tépos mnyto religioía,

reformada,& táo remota do mun-
dano commercio, cj em rafaó de

feurecolhimentonotavel, & jun-

tamente alludindo a varias pintu-

ras curioías q tinha, lhe chamaváo
carccrc pi?rtado.Ve\o cj os Prelados

da aoíía Provincia, q traziao diáre

dos
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Anno omos ° temor dc Deos,& con-

1470, ^^eracao da conta q lhe haviáo de

dar,deíejádo q os Novicos íé eriaf-

fem de lbrte
, q foífem depois Fra-

des fantos , efcolhéráo finco Caías
paraefte efFeyto noannode 1503»
como já deyxamos efcritto, & eíía

foy hüadellas.As outras,Alaquer,

q íempre andava em primeyro lu-

gar,Leyria, Atouguia, & Infua»

Todas,&cadahüadellaseráo au-

Jas,em que fc lia deponto amatc-
ria de hüa obíervancia rara.

524 Exaquioimanqattrahiaas

almas dos Catholicos,& ainda asq
tinhaodureíacomo a doaco, in-

clinavaaonortcdadevocao. Grá-
de a moftráráo muytos , movidos
có os clamores do virtuoíb exéploj

mas deyxamos todos
, porq os ex-

cede o dito Rey D . AfTonfo V. &
outros Monarcas imitadores da fua

Chriftandade. Aquelle,paíTadas as

fuas fadigas, & dcpois de voltar de
Franca,aqui íe recolheo em copa-

nhia dos Frades,& correfpondcdo

quáto lhe era poííivel á materia, &
accidentes do noííbhabito, noíéu
veftido honefto, & pardo có elles

refava no coro o Officio Divino,

comia no refeytorio, &gtftava o
mais tépo nos exercicios, & tábem
nos divertimentos , q entráona ef-

fera de gete religiofa.E íe Deos lhe

dilatára o prafo da vida , intentava

elle deyxar totalmcnte o Reyno a

íeu filho,& profecar ncfte Convé-

to a noíía Regra no eftado humil-

de de Frade Leygo.

j 2. j Que mayor deígofto po-
dia haver no Mundo, q verem hfis

pays a feu filho unico , cafado de
IlI.Parte.

LPartlh.ULCap.Xy: 3Iy
pOuco,&herdeyro doReyno,mor-
to inrelizmentedaqueda de hü ca-
vallo cm os cápos de Santaré ? Sao
eftes pays magoados el-Rey D.Jo*
aó IL&a Rainha D. Leonor, cuja
pena íb elles pudéraó declarar,mas
o ah vio della foy vifitaré de cami-
nhoos Conrentos das Virtudes,&
Alanquer,retirando-fea efte, aóde ct"^
eítiveraópordevoca6aigusdias,&

'

empartecófoladosco a virtudeq
experimétáraóem feus moradores,

5
26* Defta mefma procedeo a có-

fiáca,có q o prudéte ReyD.Mano-
elcncarregouaosPrelados daCa-
fa algüas informacóes

, difcorrédo

q naó podia fazer prejuizo á pro.
pna confciccia quem trazia diante
dos olhos o augméto da alma. Ha-
viaem Torres Vedras fette Iugares
deMerceeyras,osquaes em nada
nos pertcciaó,em raíaó de os haver
inftituido na Cappella dos Paflbs a
RainhaD.Leonor^mulher del Rey
D. Duarte, &eftarem trasladados
para o Convento de N.Scnhora da
Graca dos Padres Auguftinhos.
Mas querendo aquelle Prineipe
emendaros provimentos errados
em peífoas q naó eraó dignas del-
les,ordenouq informaíTé primey-
rooPriordaGraca, Juizde fóra,

& o noflb Guardiaó , & fem a con-
ferencia de todos nenhum deJIes
foffe valido.

527 E fe ifto foy qucrer aütorú
zaro Conveto,como coufamuyto
fua,dádolhe o tal encargo nas dicas
Mercearias,q pertencé á Coroa,ou
a qué os Reys derem o fenhorio da
Villa,a noífa Provincia tábé trata-

ya de o engrajidecer quáto lhe era

Oá ij
p f:
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Anno pyíSvel. Naó tinha be paíTado hü aquem chamamos a h xcellentefe-

1470. ann0 íetce niefcs depois de en- rihora
;
porque íuppofto clla o de-

trarcmnelleosFrades,quádo aqui fejaííeem outro tempo, quando

cclebrou hü Capitulo Provincial, fez o ícu teíbmcnru ukimo
j no

comoadiante veremos. Os Guar- Mcfcyro de Santa Clava de Lif-

diáe; que lhe foy dado , todos erao hoafe mandru blt¡f¡0%& tem fua
efcolhidcs. O primeyro foy o Pa- fepultvra.lilo c oníta de hfiacarta

tlre Fr, Alvaro de Alanquer, ( do da Rainha D. Catharina,que re-

qual já.falámos)homem de fanto fere o Autor da Sepv.ada Parte 1,p - /'*>7'

excmplo. O íegundo Fr.Jorge de deíla Hiííoria, falando fiNbíe Q
c ' l *' n'*r

Soufa
,
cnjo nome , & progreffos meímo Mofteyro. Diz mais o do

deyxamos efcrittos na fundacao AgiologioLufitano que nelle fe

do Convcnto de S. Bernardino da depoíitou,em quanto naó foy traf-

ilha da Madeyra.O terceyro Frey íadada ao de Varatojo, ficando no

Henrique dc Leyria , peíToa de ta- de Xabregas a pedra da fepukura.

ta autoridadc , é fendo aqui Guar- Lftimaramos íauer a quc hm le-

diaó,tambem era CommiíTario de váraó a efte Convento a pcdra,ou

todos os Conventos da Obíervaní quema eícondeo aos oIhos,& me-
cia defte Reyno , inílituido pelo moriados homens .- Filar em traf-

P.Fr.Joaó Piiippe
,
Vigario Géral ladacaó dc fcu corpo para efta Ca-

Ciímontaro. Os mais ícriaócomo ía, hecoula totaimente alhea da
cftes, ou tábé cófórme as qualida- verdade, porque nelia nao ha in-

des dos tcpos, q tudo trásfigurao ,
dicio, em qae fe funde aloua leve

ajudados da malicia dos homens. prefumpcaó. De mais que neíte

_
-

. Convcnto , em todo o tcpo C¡ exií-

tio com obrigacóes dc legados,

CAPITULO XVI. naó íe diííe por fua alma humaío
Elegem mtijtas peffoas tlluflrcs fe^ Miífa, tendc-as no dito Moífeyro
p/dtura nefte Conruento.Nelle aca- de Santa Ciara, aonde difpoz

, &
baoanjidadctisRdigiofosdeopim-' ordenon íeu defeanco perperuo.

/tÚ&fur.cedebu c.ybmeworavel. Sobre tudo, ccpadeccndo-íedella

518 Q Bos Piir.cipes foberanos por mo!her,&eftrangeyra a Rai-

v3 amavaó cordialmente ef. nha que agora reférimos, no anno
t^domiciliofnto pelas virtudes, de iy^y.a fez levantarem hum
quc nclle fe praticaváo , tambem. monumento nobre , no qua! ainda

os qae prcten iiaó defcancar de- eftavanode 15-58. em que fepaf-

ppis dc mortos á fombra de íeus lbu a carta íobred'ta, na qual tam-
íurr'ragios , davaó a entendcr o af- bem diz quc a efmola das MifTas1

fecioque'ihctinhaó.Saó tantos,..]. fe paguc com o Jinhcyro da Fa-
j¿hl. t.7. Qaó ospodcmos numerar.Mas en- zenda Real. Dcpois difto qucrn

it'&>«' '¿ r •''''' '".
"

-

^' M
- nt:

'
:1 eo¡Ka houve no Reyno, que trasladaflí?

com. a ^riacciávk C^llciia D.Joajina» leasoñbs7ou para que Hm havu
' 1 •*<?•



fia Prffvimia de Portugaf, ÍL
de transferillos contra o feu tefta-

mento ? Se queriaó eícondella , bé
occulta ficou na caía do Capitulo,

aonde entraó íbmente as Freyras

,

& poueas teraó curioíidade parl

laber dequem íaó as cinzas, quc o

monumento guarda.

jip As de Diogó Goníalves

Lobo, commiíTario das obras do
mefmo Conventode Varatojo,no

feu cruzeyro eftao depofitadas

em hum fepulcro mageftoíb , en-

coftado á parede có efte epitafio.

jíqui ja^ Diogo Gonfahes
Looo, tador cjue fqy da Ca*

fa da Rainha D.Leonor, que
por mandado del-Rej D.j4f*
fonfo^.feufilho teve cargo

de mandarfa^r efle Moftey
roj &a Ehira de Olivarés

fua molber
, don^ella que fqy

dadita fenhora.

Na Cappelia da Virgem Maríá
May de Deos íé eícondeo , & de-

bayxo dos íeus degraos, D* Guio-

mar Machada, molhef de D. Pe-

dro de Caftro, porem fempre íerá.

publica a grande efmola cjue deu a

efte Convento , da qual tambem
íe aproveytou a RainhaD .Catha-

rina para levantar as paredes da

Jgreja,& fazer de novo a fua Cap-
pellamór.

530 No chao mais humilde
do íbbredito cruzeyro apparece o
nome de D. Sylveftre de Vaícon-

cellos em hüa pedra, que por aba-

tida naó deyxa de grangear glo-

rioíbs refpeytos á fua qualificada

nobrefa. Pertenciaefte Fidalgo á

muytoilluftreCaía de Mafra, á

qual tambem dizia relacaoDQi»

lli.Parte.

'.Part.Liv.íllCap.Xn. 31?
AfFonfo de Vafconcellos &Me-
nezes ,filhode D.Joaó de Vak
concellos& Menezes, que por de-
vocaó particularelegeoa Cappel-
IadoCápitiiio para depofitó de
íeucorpó. Aqueíeiñtitulacomo
fátiftimo nome de Jefu emoclauí-
tro,mandoü édificar para fi,& feus

defcendentes,qüe faó os Alcaydes
mores da Villa de Torres Vcdras,
Gomés Soarésdo Concelhó dos
ReysD.Aifoníb V. D.Joaó II. &
D. Manoel

;
muyto eftirnado de

todos pof íüas áccóes heroycas, &
honrados fervicos, a(íi na paz , co-
mo na guerra : o qual, por naó tef

filho varaó, confeguio para fua fi-

Iha D.Margarida Soares o Caftel-

lo daVilla^ Aífi fe efcreveo em
hüa pedra embutida na parede , Sc
fuftentada aos hombros de dous
falvagcns. EHe eftácnterrado ao
pé'damefma pedra com fua mo-
IherD.FilippadcCaftro, &fale-
ceo no anno dc í 51 No mefmo
pavimento da Cappella eftaó duas
campascomfeus lctreyros corré-

tes. Hüa diz
; quepajjado traba-

Ihodavidadormem aqmfono per~(
pettio D. Joaó de Alarcaó Caftc-
lhano das illuftiiflimas Cafas de
VaIvcrdc,&Duques doínfanta-
do, (foy genro do dito Gomes
Soaresj&comellefeufilho, fcu

neto,& feu bifneto, D. Martinho,

D.Joaó,& D.Martinho Soarcs, fe-

gundodefte nome. A outrá nos
declara que repoufao nella «s
Chñfiianijfimasfenhoras D. MaN
garida de Caftro , filha do meímó
Gomes Soares,D.VioIante CoutU
nhójíilha do CapitaÓ dos Ginetes,

Dduj &
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Anno & D.Ifabel de Caftro,filha do Ba- hüa vidaeminente,& muy to nota-

I470
ráodeAlvito.Eftasduasentráráo vel. Porém ainda náo fatisfeyto

'

na Cappella por via de cafamen- comapontualidade daquella oba

tos>
fervancia,ufavademayores aper-

531 Detudo oque havemos tos, cortando por fi emmuytos

relatado, fe collige muyto bem a particulares, que a mefma ley per-

nobrefa,& autoridade q efte Con- mitte,& ainda difpenfa.Perievera-

vento lograva, quando fe achou vaquafitodaanoyte nocoroema

incorporado na Provincia dos Al- fanta contemplacao dos bens eter-

garves em o anno de Chrifto de nos, nos quaes trazia fempre ele-

1 532. a qual , como ramo que fe vadas as potencias da alraa com os

corta de hüa arvore vicoíá, fe divi- lucros de grandes coniblacócs
,
&

diodanoíTa de Portugaljmas fi- perennes íavores, que recebia da

cando difpofto em boa terra,& co Mifericordia de Deos. Era exceífi-

a virtude do tronco , que nao per- vo nas penitencias ,
extremoío na

deo até agora, fempre confervou a caridade , & muyto fingular na o-

produccáodeelegantes, & muyto peracao de todo o genero de vir-

virtuofos fruttos . A lguns delles fe tudes, as quaes reípeytou o fupre-

veráonos progreííbs defta Hifto- mo Remunerador , dandolhe hüa

ria i
com tudo aqui nos faz fufpé- morte com evidencias claras de q

der , & parar a admiravel virtude recebia feu eípirito a coroa glorio-

do P.Fr.Joáo de Abrantes , digno & no Reyno da vida.

de perpetua memoria. Era velho 532 Para o mefmo caminhou

naidade, mas robufto, & muyto deftaCafa comhum precioib,&

alentadoem todos os pontos, que grande thefouro de merecimentos

diziáo refpeyto á vida do efpirito. o veneravel P.Fr.Nicolao do Por-

PaíTava de oytenta annos, & jejua- to. Havia fervidocóm primoroía.

va a pf.o,& agoa tantos dias,que a fatisfacao o ofíicio de Guarda Da-

todos caufaria affombro,fe náo có- mas em tcmpo da Rainha D. Ca-

fideráráo que a Graca de Deos Ihe tharina, molher del-Rey D. Joáo

ferviadealiménto. Foy pobriíTimo III. mas confiderando que eráo

no trato da fua cella, & pelíoa , & vaidade,& ainda vilefa os premios

verdadeyro obfervate dosprecey- do Mundo em comparacáo das

tos Seraficos.Efta ultima cíaufula, retribuicóes de Deos,deyxou as li-

que foy nelle fempre infallivel,baf- Ibnjas , com queaquelle o prendia,

ta por teftemunho de que era Va- & feguio o deftino da falvacao pe-

ráo fanto, & muyto grande fervo las afperefas, & aufteridades de

do Senhor
;
porque nelles náo fó noíío Inftituto.Deyxou o Paco, &

fe inclue a obrigacáo de executar largou tudo, como luctador ínhg- s. Gr%

puramente os Mandamentos Di- ne
,

que pretende o triunfo no con*

vinos, & Ecclefiafticos, mas todas fli&o da tentacáo , & fazendo def-

as boas difpoficóés,em 4 fe funda te Convento theatro da contenda,

relle



Anno

1470.

'fia Proviñcia de Portugaljll. Part.Lrv.Hl.Cap.XP7. 3 tp
nelle levantou com ííia morte ián- 1090 de feu efpirito : Hac requies

Pf.1ft.1f
fnea infewlumfaculi.Efle he meuta o trofeo da vittoria. Entregouíe

de tal maneyra á Oracáo mental»

q náo tinhaoutra occupacáoem

todo o tempo, que Ihe fícava livre

das obrigacóes do feu eftado.Hüas

vefes o achaváo nella de joelhos,

outrasempé, íendo íempre efta

poftura procedida do dcfafogo, q
bufcava ao coracáo opprimido a

impulfos de vehementes affeótos

amorofos.Nao quiz fer Confeílbr,

por nao ter occafiao de communi-
carcompeifoa algüa,nem falou

efpecialmente com molheres.Mo-

rando no Convento de Caícaes,

pedioalnfanteD.Maria aoGuar-

diáo que o mandafle chamar á

Igreja, porque o defejava ver : afíi

o fez o Prelado ; mas o veneravel

Padre fe lancou por terra
, pedin-

dolhecom asmaos levantadasao

Ceo que oefcufafle daqueLa vifi-

ta. Vendo porem que náo lhe de-

feria á fupplica,& que em fima lhe

ajuntava o preceyto da íanta O-
bediencia , caminhou a darlhe la-

tisfacáo,& chegando á Infante, có

os olhos na terra de forte que a náo

vio, levantou a voz dizendolhe có

afpereía : Que me quereisfenhora ?

Q¡ueme quercisfenhora ? Ficou a

Infante perplexa, tanto como ad-

miradada fantidade, & confidera-

do a violencia, com que o íervo de

Deos viera , diífe ao Guardiáo que

omandafl"eretirar,porlhe fazer o

gofto. Apenas fentio que chegava

o termo da fua vida , voltou para

Varatojo com beneplacito dos

Prelados ; & chegando á portaria

defta Cafa, diííe com muyto alvo.

defcancopara feculo dofeculo.hfíx

foy,porque em brcves dias deu fim
aos ieus com opiniáo, & fama de
illuftre fervode Deos.

533 Outros muytos Religio-

íbs de nome veneravel fe recolhe-

rao nefte domicilio fagrado por al*

gum tempo com o fim de gozarS
livremente as coniblacoes do Ceo.
Hum delles, & mereceo primevro
lugar,foy o Reverendiifimo P. Fr.

Andre da Iníüa, quefendo filho

defta Provincia , ficou na dos AU
garves emotempo da diviíáó.Efte

depois de haver íido Miniftro Gé-
ral detodaa noííaOrdem,& tam-
bem CommiíTario Géral da Fami-
lia Cifmontana , retiroufe a efte

Convento a tratar das importácias

de feu efpirito , em cuja perfeycao

trabalhou íempre muvto. Entao
fuccedeo o caib íeguintc. F.ftava

hüa noyte fó na caláda livraria,

aonde o tinhaó agaíalhado
, quan-

doviodiantede íi hum Frade de-

funto
, q elle bem conhecera, mas

nuncadeclarou feunome. Difte-

lheeftecom muytas aníks queo
Jufto Juiz , álem dofogo do Pur-

gatorio,o condenára tambem a re-

íaraOfíício Divino todosos dias

no diícurfo de hum anno pelas fal-

tas comraettidas no feguimento

docoro;& quc lhe pedia muyto
IheaíTignaftehum Religioíb, com
o qual Jcllc íatisfacáo ao Divino

mandato. Nomeoulhe logooP.
Fr.Antoniode Santa Clara, homé
deconhecidavirtude, &bomfo-
frimento, o quai faindo todas as

noytes
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Anno noytes do Coro, depois de reíar as & plantando virtudes. O lervo do

x^jq,
Matinas,entrava na cafa do Capi- Senhor,que nSo deyxava paíTar os

tulo com luz, & Breviario , & ía- aviíbs celeftiaes
,
particularmente

zendo íinal , principiava o Officio, os que redundaváo em aproveyta-

&logo comecava a refponder o mentodoproximo, lancou mao
derunto paufada , & claramente, defte , cxecutando todas asdifpo-

continuando defta maneyra até íicóes do beneplacito fupremo.

Complctas íem interpolacao al- Coníiiltou onegociocomo couía

güa.O mefmo defunto , tanto quc de muyta importancia, com o Re-

acabou o anno , lhe rendeoasgra- verendiííimo P.Fr. JoíephXime-

cas pela grande caridade, com que nes Samaniego , naquella occaíiao

o ajudára a íair das penas, mas nao Miniftro Géral de toda a Ordem,

lhe declarou qucm era,ncm íé ma- & achando-o conforme no pare-

nifcftou a íeus olhos. cer, alcancou delle a faculdade ne-

ceíTaria para o intento cm o anno

de 1678. Tambem lhc confirmou

C APITU LO XVII. huas Conftituicóes,que havia fey-

to com fingular efpirito, aíli para o
Separa-fe efte Conlento da Pro- governo da Cafa,como para os ex-

Dtncta dos Algarves
, trmsfor- crcicios da vida religioía,& obícr-

mado em Collegio de Prégadores vancia pura da noíTa Regra. E for-

stpoftolicos ,& nellefalece w talccido tudo eom o poder Apof.
neravel P.Fr.Antonio das Cba- tolico no anno íeguinte pelo Papa
gasfea Inftitmdor. Innocencio XI. tomou poífe do

Convento o veneravel Padre com
J34 TAEpois que a dita Pro- algunscompanheyros, queoeráo

jLJ vincia governou cftc tambem feus na perfeycao da v¡-

Convento por efpaco de 147. an- da. Ficou efte Seminario izento da
nos, havendo-o poííuidoa noíía dc obediecia dos Padres Provinciaes,

PortugalfeíTenta&dous,aDivina & fugeyto á do Miniftro Géral.
Providencia , que íúcceííivamentc Tem na íua brcve esfera o gover-
cftá difpondo meyos para falvacáb no que íe ufa na dilatada de huma
das almas,& reduccao das crcatu- Provincia. Os fubditos elegem ao
ras ao eftado da penitencia , infpi- Prelado,& efte tem a faculdade de
rou ao veneravel P. Fr. Antonio aceytarNovicos.O coro he fre-

das Chagas , para que nelle infti- quentado com íiimrna devocao ; a
tuiííe hum Collegio de Pre'gado- pobreía he venerada coni grandes

res Apoftolicos , os quaes, como refpeytos,& todos os mais pontos

íbldados iníignes no meneyo da do Serafico Inftituto fe obferv^o

efpada Evangelica, fahiíTem defta com efpecial cuydado. Duasveíes
fortalefa do Ceo cortando vicios, no diícurío do dia ttm conferecia,

defti-uindoerr©s,desfázédoodios, h&adeTheologiamyftica, outia



na Prrvimia de PormgafJlLPart.Lh.IH.Cap.X^lI. ,lZ
Anno dcMoral,&cafosde confciencia, 536 Nafceo efte fiel fcrvo de

1470.
& outras tantas afliftem na Ora- Deos na Vidigueyra

, Villa do A-
cáo, que bea principal efcola,aon- lentejo, bem nomeada ;peIos íeus
de o encendimento íe alenta com o Condes,defcendentes do valerofo
íágrado licor da doutrina cdefte. &muyto preclaro D. Vafco da
Emfim exercita-fe nefte Collegio Gama. Foráo feus pays Antonio
hua vida tao fanta,& exemplar, q Soares de Figueyroa,& fua molher
nos pareceo renovaríe nelle o eíM* D.EIvira de Zuniga,Hy bernia, fi-

ritodenoífo Inftituidor fagrado. lhade hum D.Terencio, qne ha-
TudofedeveáGracaDivina, que viaderramado o fanguepclacon-
elegeo táo grande inftrumento no fiííaó da Fe, ambos nobrcs , & te-
memoravel Padre Fr.Antoniodas rr.entes a Deos,em cujo amor , &
Chagas,& tambem a efte fervo de doutrina creavao a Antonio, pre-
Deosfedeve muyto,porque ob- tendendoerigivnelle hum tepló
fervou por obra quanto aquella em que aífiftiflTe aGraca,ou hum
lhe didava por infpiracao. pafmo,em que fe aflbmbratfe a na-

_ 535 Asíuasvirtudes, préga- turefa. Maselie,que noseftudos
coes, penitencias, maravilhas , & daFi!ofofia,diftante dopay

, &
aufteridades, & outras accóes to- convidado do Mundo, principiava
das infignes

, andao efcrittas em afeguira Dialedicadas vaidades
hum livro

,
compofto pelo Pa- apenas tevenoticia deíuamorte',

dreManoelGodinho,&impreíío totahnente feengolfou nos pela'
emLisboanoannode i687.Nelle gos da offenía de Deos. Poz de
achará o ley tor devoto exemplares parte as fciencias

, que moftrao a
illuftres paraa imitacao

,
multipli- verdade , & illuftrao o entendimé.

cados motivos para o aíTombro,& to, para caminhar féni algum ob-
continuosdefpertadoresparaode- ftaculopela cftnda da perdicáo.
fengano. Nos tambem deyxamos Era difcretiflimo na profa

, & nó
aqui hum breve epitome de todos Verfo tao mimofo,& íuave,que ex-
os feus acertos, náo porquc elle cedeo*a todos os engenhos da-
fofle filhoda noflfa Proviricia de quelletempo.Pelo que jútascftas
Portugal, porque o era da dos Al- prendas com as Iiberdátfes de Sol-
garves, mas porque o achamos fe- dado, & graca natural ñ DeosliSé
pultado na Cafa de que efcreve- áerajfáziagrárideguena á viu^-

t»*V mos. E fe o thefouro diz relacáo a de. Dominava facilmente os cora-
quem tem direyto ao campo

, nin- cóes, inclinava as vontades, confe-
guemotemmayoraefte

,
aonde guia quantos défejos defordena*

exifte aquelie preciofo erario de dos Ihe propunha oappetitelicen-
fantidade, do que a noífa Provin- ciofo, & fcvtc pcccad'or relaxado
cia,paraque omndou el-Rey D. erapedra de eícandalo aos bons'
ArTonfoV.&feelladimittiooufo, incentivo aos maos, íomqntg dbj
ne por ilío perdeo as rafócsdeMayi vicios , & nauiragio dos sccrtos

!

emfiim
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emfim, efquecido do Ceo,& prelb

ao amor da terra,náo tinha cuyda-

do, nem formava peníamento, que

náo foiTe dirigido a'fepultar íüa

almanosabyímos da condenacao

cterna.

537 Já Portugal lhc parecia

pequeno theatro para oftentacao

de tanta copia de vaidades : paí-

foufe ao Brafil , continuou desno-

nefto,& commenos defculpa, ( íc

he cjue a póde haver em femelhan-

tes procedimentos)porcjue já Deos

Ihe tinha dado no mar o primeyro

avifo. Masqualheopeccador,que

fe move com os primeyros aviíbs

de Deos ? Perfeverou efte Senhor

mifericordiofo com as infpiracóes.

Em cafa de hum feu amigo lhe poz

diante dos olhos hum livro, que

tratava do Juizo final: abrio-o.leu

humpontodamateria ,
carregou

mais íbbre elle o auxilio foberanoj

pede ao amigo que lhe emprefte

aquelle cxcitamento de feu elpirito

morto ;
vay-fe a cafa,continúa a li-

cao , abre-fe-lhe o entendimento

com a luz do defengano ; & aífi

como Saulo cahido a impulfos do

braco de Deos , cahe por terra ta-

bem A'ntonioda Fonleca a vehe-

mencias da confufaó , & forcasda

Graca. Fez logo voto de fervir a

DeosnaReligiáodeN.P.S. Fran-

cifco, deyxando totalmente as vai-

dades do feculo ; fez hüa confiííao

géral,& principiando a feguir o ca-

minho da perfeycao , fe exercitava

erri a&os devotos. PaiTou-íe ao

Reyno ;
povem o mar que náo te-

ve poder para extinguir osincen-

diosdefeucoracáo viciofo na ida,

1 da Ordem de S.Framifco y

o teve agora para lhe apagar as

chammas dá caridade,deyxando-o

totalmente frio na deliberacáo que

tomára.

538 Continuou os paííos da

fua ruina, feguindo os enleyos da

antigua cegucyra. Mas Deos cjue

o tinha eleyto para Miniftro de lua

palavra , vendo que náo le movia

com as efficacias da brandura, tra-

tou de o lcvar com os flagellos das

afpereías. Atormentou-ocom in-

firmidadesjaffligio-o com delcon-

folacóes ; &vendo cjue ainda aífi

o náo dobrava
,
poz maisforca no

ac,oute, pei mittindo cjne em Setu-

val lhe atiraífem com hum baca-

marte. Oh incomprehenfibilidade

da Clemencia Divina ! E cjue dc

mcyos bufca para a falvacáo de

hüa alma ! Que diligencias faz pe-

lo bem de hum peccador ! Ficou

eftedetodo reíbluto adar com-

plemento ao feu voto. Coníulta o

caíb com Religioíos veneraveis

,

moftraolhe fer do beneplacito Di-

vino a íúa íatisfac,áo ; reíblve-íe lo-

goadarlhe principio,pedindo o

habito no Convento de S. Francií^

co de Xabregas :jmas o Miniftro

Provincial,cjueera homem douto,

& íabiaquaes tinhao íido feus pro-

cedimentos eícandalofos , o nao

aceytou,dizendolhe que moftraífe

primeyroexemplosde virtude ao

mcfmo Mundo , a cjuem os tinha

dadode vaidades ;& depois que

houveífem certeías infalliveis da

íiiaperfeveranca , & eile eftiveííe

livre pela Juftica dos crimes que

tinha feyto, o admittiria ao eftado

Religiofo.

53?



na Provhmade Portugal, 11

J39 Era vcrdadeyra a delibe-

racáo, intimo o defejo,& ardentc a
anfiaque tinha de fervir a Deos>
peb que, cxecutando tudo quan-
to o Prelado havia difpofto , fe ha-
bilitou para o logro defta, já na fua

opiniáojvctura incomparavcl. Rc-
cebeo o habito no Convcnto de
Evora,&comoem preíagiode c]

havia de fer hum rariflimo efpelho

dedefenganos, profeíTou na cafa

dos oflbs.Efta foy a eftancia,aonde

fez os tres votos eíTenciaes
, q ob-

fervou, fem hum jota de tranígref-

íaó ; & le na promeflTa teve por tef-

temunhas os mortos , na execucao
teve por oradores os vivos. Efta

foy a aula,aonde aprendeo a fer

profundamcnte humilde,tomando
daquelle exemplo do nada humaw
no licao , & advertencia para íer

abatido em tudo. Alli com os do-
cumentos daquelles Meftres mu-
dos eftudou as materias do íilen-

cio,paciencia, conformidade, &
modeftia. Alli , aonde apparecem
os corpos organizados com todos

os oííos,& da mefma forte q fe hao
de levantar dos íepulcros excita-

dos com a voz da trombcta Ange-
lica , para fe apprefentarem diante

do Tribunal da Juftica Divina,

apredeo aferdefprefador da vida,

a temer a conta, a defpertar as al-

mas com pavoroíbs clamores, a
confumirfe com penitencias, & a
mortificaracarnecom fuccefíívos

rigores. Emfimnaquellacafa, que
tambem moftra collocada cm hü
Altara fagrada Imagcm do Re-
demptor com a fua Cruz ás coftas,

aprendeo a feguir o caminho do

r
. Part.Lh. ÍlI.Cap.Xrtl. 3 ,3
monte Calvario pelas afperefas
mais oppoftas as commodidades
do corpo,& confervacao da vida.

540 Iníígne Meftre fahio enl
todas as matcrias. NaObediencia
podia ler de Prima, precedédo aos
niais famoíbs Doutores defta Vir-
tude. Sejao teftemnnhas fcus pro-
prios dogmas. Obedeccr(diz\a elle)

atéaos defpropofiiós hé meu defli*
no. E a reipcyto da promptidao
proferia

: A hu mando ttad ba mais
quebnmobedei.o. Náoreparava fe

eráojuftas,ouinjuftjs as detéfmr*
nacóes

5 fe o mandavao por necef-
fidade, ou por mortificacao

; fe ó
obrigavao por odio, ou por amorj
ou fe eráo bons, ou maos

, pruden-
tes, ou ignorantes os Supei iores

;

masatodos ,atudo
, &csntudo

obedecia,fem diícuríar nos por-
ques,fem attender aos fins,fcm diC
cernir os lügeytos , nem ponderar
asinclinacóes; porque fó applica-
va os fentidos aos meyos da fua fa-

tisfa^ao.Náo fóobedecia aos Pre-
ladoscom fumma vigilancia, mas
a muytos Religiofos, que tomava
pordireftores de feu efpirito, aos
companheyros que o ajudavao nas
MiíTóes,& a outros ; & nao fó que-
ria feguir o que elles difpunháo
nos pontos efpirituae-s, mas ainda
em cjuaefquer materias téporaes.

Emfim
, pretendendo nao obrar

coufa algfia por impulíb da vonta-
de propria, prometteoa Deos obe-
dcceratodas as creaturas huma-
nas

, excepto naqucl Ies cafos; quc
encontraíTem a perfeycao do feu
fervico.

J4i Parademonftra^aodcfuí

gian*
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314 Htftoria Serafica Cronohgica da ürdem de S.Fraucifco,
^

Anno grandiírimapobrefa,baíhvadizer fulminava cotra ella rayostle vin-

que náo tinha coula algüa , mais q gancas. Pingava-íecom lacre nas

o habito que veftia
;
que nao acey- partes mais lenfiveis, apphcava ao

tava orferta,ou mimo, ainda que corpovelasacefas , fazendo nelle

fofle de hum Principe lbberano ; numeroias chagas ; & o que mais

que a fua cama era o fobrádo, que he, prcgando-o com alfinetes jü-

o candiey ro do feu eftudo era hum tamente, para que na multipHca-

teíto com azeyte ; & fobre tudo,q c,ao dos tormentos nao tivefl'e hüa

guaidandoa nofía Regra fem al- breverefpiracaódealivio. Como

gum genero de defeyto, fora nefte deyxaria de permanecer a pureía

ponto muyto vigilante, & fin- deftc fervo de Deos fempre candi-

gularmente acautelado. Mas o da,fempre fenhora, &íempreref-

veneravel Padre ainda explicava plandecente , fe habitava em hua

mais fua rara pobrefa, a(fi no q to- fortalefa, aonde havia tanta caute-

cava ao de fejo , como no que per- la,& vigilancia contra os inimigos

tencia á poííe.Defta dizia : Quefe de feu nomc preclaro ? Emfim taó

Deos Ibedéfje a cfcolber fer Empe- empenhadoera na fatisfa$aó dos

rador do Mundo todo com a certe- tres votos , que dizia : Pela obfer-

Ja defuafafoacaó, ou fer Frade de njamia deftas tresjojas dera eu
yfe

S. Francifco pobrcjom afuagraca, trucra, mtl vidas

.

antes ha'via de efcolher fer Frade H3 Da HumÜdadc fazia d-

de S. Francifco , como era, do que ta eftima^aó , que a todos perfua-

Emperador do Mundo,que beo aq dia o j ulgaííem pelo mayor pccca-

mais fe chega. Daoutra proferia : dor do Mundo ; & naó era o íeu

Nadafou,nadaquero,nada defe- intento aniquilarfe por fugir das

jo , mais que a meu Senbor Jeftt occafióes da vaidade
;
porque rc-

Chrijlo, &e¡Je crucificado. Taó almente , & de fi para fi confide-

pobreera,&defejava fer,que lhe rava queem todooambitoda ter-

fugiaainclinac^óparaondeChri- ranaoexifth/tfjior almado que a

fto eftava mais pobre. Naó o ane- fua, nem que mais merecefje omfer-
'

lava trásfigurado,& gloriofo , mas ?to,(ff deftmparo de Dcos , accref-

defpido, defamparado ; emfim na centando, quefe naó foraoas ora-

fua Cruz , aonde lhe faltava hum $oes demuytos,jd fua alma eflaria

breve reclinatorio para defcan$ar condenadaaos abjfmos eternos. E

a cabec. a. nao podendo encubrir efte fenti-

542 Na guarda do terceyro mentode feu efpirito,repetia : F.u

voto foy vigilantiftimo, & com fua fou, &fuy opeyor homem de todos,

peífoa por efte refpey to, nao fó ri- indigno de que o Ceo me cubra.a ter-

gorofo, mas cruel , & ty ranno. Se ra mefofra& o dia me am.mheca.

entendia(aindaque foífeleveme- Fazia grande admiracáo de quc

tc)que acarne pretendia expellir o houveífeqnem íe lembraífe delie,

jugo, fazendo guerra ao efpirito, fendo tao vil
;
pelo que articulava

:

Ua



na Prcrv'ináa <k Portugal, 111.

^nn0 Bd quemfaca cafo de Fr. sfntonioi

j^-q. Bcr/ditof?ja httm Deos taó bom,que

ajji deyxa enganar agente com a pe-

jyor aíma."í'odos eftes abatimentos

procediáo de hüa [emkai^a in-

eeflante das orfenías cjue a Deos
fizera , & defta fonte proccdilo,

como rios caudaloios, os deiprdos

com que letratava, 03 aborreci-

mcntos c|ue (e tinha , & os deígot-

tos perennes que lentia de ier eile

o melmo que fe atrevera contra

Deos,oppondo-fe ás íüas miíeri-

cordias com vicios abominaveis.

Do que tirava por coniequencia

,

nao íer elle homem,mas brutoj

náofer dilcuríivo, masirracional
5

náo fer gente , mas pedra ; nem fer

digno de eftimacáo , mas de inju-

rias,& vilipendios
,
por fer ifto tu-

do aquelle que £e atteve a cómet-

ter hüa culpa contra hum Deos de

tanta clemencia.

j44 Sendo efte veneravel Pa^

dre hum dos fugeytos mais dif-

cretos , & de mais agudo, agil, 8c

claroengenho, que teve Portugal

na fua idade ,confecava ingenua-

mente que era o mayor idiota que
exiftia noMundo. Quandorecu-
íou o Bilpado de Lamego , em que
o provera el-Rey D. Pedro Il.noí-

fo fenhor, bufcou hnmReügiofo
jndouto

, pedindolhc quereipon-

deííe por elle a Sua Mageftade,

agradecendolhc o alíeCto,.& jun-

tamcte propondoihe a cfcufa,pro-

cedida de conhecer a propria igno-

rancia,a qual era tao grande
, que

nem diicuríotinha para pondcral-

la,& eícrevelia. Tambem qa fanta

Provinciados Algarves o quizerao

IlI.Parte.

Part.Uv. Ill.Cap.XFIII. 3

1

T
fizcrProvincial, mas elle,c] dcleja-

va (er elcravo, & fubdito de todos,

taes meyosbufcou,q os deíperfna-

dio. Outros muytos cafoslhe luc-

cederáo,cj prováo illuftreméte iua

Iiumildadc promnda, osquaes náo

cabé na esfcra da nofla brevidade.

C APITULO XVIII.
Profcgne a relacao das vntndds do

veneravsl Pad'-e .

545 T3 Empodiamos dizerdcf-

13 tegrande lervode Deos
o q Salamáo referiade M >y!es

, f¡ p
o tízera o Scnhor fcmclhante na ¿t

*

gloria dos mais Santos, domcfticá-

do feras,redufindo brutos,& ap!a-

cando monftros : porquc todo o
fcudefvelo eraíiigcytar o fcnliti-

voao racional,as lombras á luz , &
a naturefa á Graca , alli na pcííoa

propria , como nns alhcns ; neftas

comos clamores da doutrma,& na -

fua Com os brado^ das pcuitencias,

gritos das monificacóes, & v07.es

das aufteridadcs. Fra üo pcnitéte,

q íendo de ferro as dilciplinas,có q
martyrizava o corpo , di/.ia q náo
erao penitencia femelhantes caftj-

gos. Todososdiasastomava; &
porq a continuacáo Ihe foy dando
alivio na dor,& Ibavidade np íenti-

mcnto,paraq o.tivelle como ap-

petecia, ja náo íe acourava nocor-

po, masnas folas dos pes
; queré-

¿o juntamente caftigar nelles gs

paiios c] dera pelo cammfao da per-

aicáo. Andava cingido co cjuatro

cadeasdefcrro, q tiuháo de pelb

feis até fette arratens , & termina-

váo em-hüa aigola cj Ihe prendi.i o

Ee pef-
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Anno pefcoco.Sobre elias veftia hum af- deiconjuntáráo híis oílos do lagry-

„ perrimo cilicio de ledas , q Ihe to- mal.E lendo tantas,& táo patmolas
14

* mava dos hombros até a cintura;& eftas alpereias , ainda ie q&eyxava

,

quandofealiviava defte torméto, dizédo:7 odoomeuefcruj.idoke o bo

eraofeu lubftituto outro de ara- trato ,qdou aejte mtjeravel corpo.

me,de largura de hum palmo, com Para a lua vontade era pouco mais

pontas agudas,as quaes com a fre- de nada o q fazia,mas cra muy to,&

quencia lhe quebraváo, & perma- mais q muyto na conhdci ácfio dos

ncciáo pregadas na carne. Náo homenstudo quanto obrava. Era

ulava de chapeo, ncm de murca, hü paimo,hü ailombro, & verda-

nem cobria a cabeca có o capello, deyro exemplar de penitencia , &
ainda q foííem intenibs os ardores mortificacáo. Ncm íe póde dizer

do Sol,& as chuvas,& neves extra- menos,nem ie podia eíperar mais

ordinarias, do q procedia trazer a de hüa creatura
; pcrque álem dos

cabecachea deaberturas, & foy referidos tormentcs q ie dava, náo

prccifo q os Prclados lhe mandaf- dormia mais q trcs horas , & cílas

lem por obediencia q dahi em dia- fem defcanco,pcrq nunca fe reco-

tc náo ufaífe de femelhante rigor. lhia, íem primeyro coníiderar al-

Andando nas Miiíóes,entrava fem güa couia q lhe défTc cuydado. A
algum rcparo pelos ribeyros,& aíli iua cama cra o pavimento da cel-

com o habito cheyo de agoa paf- la,& o encofto da cabeca a fagrada

fava as noytes.Muy tas,em q as tor- Biblia. Ainda dormindo náo que-

mentasdo Inverno lhe impediráo ria ter diftante do entendimento

demandar as povoacóes,tinhapor aquella admiravel direclora do

abri^o o tronco de hüa arvore ; & remcdio das almas 5 & reclinando-

cntáo fe confiderava mais confola- fc nella,r.cs deu a entender quc en-

do
,
porque via o corpo mais def- tre ostrafcgos , & fonhos da vida

favorecido , & os olhos fem obfta- mortal ió na íalvacáo do proximo

culo, queíheimpediífe asatten- encontrava rerugio.

cóesdoCeo. 547 Alem daQuarefma tla

546 Eítaseráoascaufas,porq Igreja , & Advcnto da noíía Or-

fcmpre dormia có a janela da cella dem
,
jcjuava os quarenta dias da

-aberta, para c] asterribilidadesdo Epifania ,
que noíTo Patriarca

tempo lhe examinaftem a tolcran- Serafico aconfelha , & tambem

cia, & juntamente quando acor- a Quareima que elle obferva-

daiíe,náohouveiTeentreoCeo,'& va
,
principiando na fcfta da Af-

as fuas viftas impedimento. Inimi- fumpcáo da Senhora , até a do

go emtudo parecia de ÍMtieímo. Arcanjo S. Miguel
,

ajuntan-

• Oava-ietaograndesbofetadas , & do-lhe as quartas feyras , fef-

com tanta fortalefa ,quecomhüa tas , & Sabbados detodo o anno

ficou íurdo do ouvido direyto , & apáo,&agoa. Lancava efta no

comavehemencia deoutra felhe comer ,
para que lhe tirafte o

fabor

;
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Anno fth°r : f& crn 110 Sue mais íe rr' or- * ^**J ^5' ,vida,morte,Qf acha-

Játy 0i
tificava, erana tcnuidade do fuf auestudo ke omejmo :& tttdo he

tento
;
porque a fua natureía

, mo- bello, doce,fuarve,& excellente, fe
vida de hum calor immodei ado, aff.m feferve a Deos. Nem podia

nr.óiécontentava com a íatisfa- iermenor o fcu ibfrimento,pois 6
cáode qualquer abundancia : mas íüftentava nafortiíiíma coluna de
o iervo de Deos fechando os ouvi- hüa prodigioía conformidade. Fra
dos ás íüpplicas da appetencia pro- tal,c|ue proferia o feguinte: Qiiefe

pria, recorria ao tribunal do elpiri- Deos Ihc ttrafje o juko de forte, que

to ; & fe algíías veies lhe dava o pe- andajje pelas ruas feyto efcarreo,

yor , & pouco, outras vefes nenhüa ^ombaria dos rapa^es, recehewh

coufalhedava. Alem deftas mor- dcllespedradas,iniitrtas, Qffmiy-
tificacóes externas , & corporaes, tas afrontas, ha-j'ia dc tcr \yawdé

andavafemprebufcando motivos, go(lo com tjjb, porjer dtfpoj/aü da
com que tyrannizaiíé o defejo, & vontade Di-jina. E falado tía Gra-

affligiífe a vontade. Se prefentia ca ibberana , dizia com muyto ef-

cjue as praticas de algüas peífoas, pirito : Quenao queria dclla mais

pormenos doutas
,
podiao fervir- que aquella poixao

,
queDeos fojje

Ihe de difplicencia , fó eftas bufca- fervido daríhe. Foy amantiífimo

a para martyrizar o gofto ; & defte Senhor, andando fempre ai-

cjuando lhe faltavaó femelhantes rebatadona fua pivfenca, & com
meyos,elle era o verdugo de fi pro- muyta efpecialidadc quando cele-

prio , fazendo pelo contrario tu- brava o immaculado, & admiravct

do quanto lhe pedia a inclinacáo, Sacrificio da Milla ; & dizia, que
& propunha ogenio. Ainda nos acabando acjuellc ianto Minilte-

acl:os politicos, em cujas regras era rio : Ficava de fortc, que nem -jia,

bem verfado, fepultava debayxo nem ou-j'ia
; 6c fe nao declai'oua

dos pés do defprefo a fua rafaó, fe- caufa, bem fe dava a entender pe-

guindo o parecer alheyo , ainda q los effeytos.

ofoífe de toda a urbanidade. E 540 Eramodeftilfimoem to-

náocontentecom aobra , o tefti- das asaccóes , íüave , brando, clo-

ficava com a palavra, dizendo : En quente , diícreto com hnguhrida-

paranadaprejh >nem ha quemme- de,&dejuizo profundo. Foy na

nospofja dtfcurftr nas materias. virtude da Fé muyto raro , ná dl

548 De tudo ifto fe féguia Efperanca infigne,& na Caridade

hüa admiravel paciencia, com que do proxirao taó admiravel,como íe

tolerava as infirmidades ,& tudo vio nas lüas Miífóes. Teve dom de
aquilloqueera oppofto á confer- Profecia, & de conhecer os penia-

vacáo da vida , & difpoficao da mcntos, & interiores das ci'eaturas

faude. Nao Ihe dem cuydado os em diverlas materias, corr.o íé pro-

tneusmales,(diz\2L)quefab
J

tudona- va em vinte & tantos cafos, que
da^humpoucodevento^otnefmo andao eícrittos na fuavida. Tevc

Hl.Parte. Ee ij ¿om
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Anno ^om ae curar milagrofamente os

I470. corpos enfermos. Mandava da par-

te de Deos aos accidentes que náo

fIzeflem mais extoi'C;óes,&: obede-

ciáo , retirando-fe das peííoas que

moleÜaváo. O mefmo fazia aos c]

eftaváo clpirando, aosentrevados,

aos que padeciáo dores de chagas

vivas, a'-varias inflammacóes, a in-

chacos, & hum de peyto, & muy-

to perigofo. Emfim Iancando a be-

cáoahum menino, que já eftava

fcm alentOj voltou ávida; o mef-

mo refugio experimentou hüa to-

Ihida irremediavel, dandoa virtu-

de foberana refrigerio a todos os

enfermoSj&neceHitados, que im-

ploravao a defte feu iérvo,para glo-

ria de feu nome. Alem deftas ma-

ravilhas fe conferva a lembranca

de outras nao menos prodigiolas.

Em Benevente rebentou hüa fon-

te nolu^araondelheoahio huma

conta benta,das que coltumava

diftribuiraos Fieis,a cjual foy pif-

cina miraculola para os aleyjados,

que fe banhaváo em fuas corretes,

& para outros muy tos , que a buf-

caváo opprimidos de infirmidades

varias. Efta mefma conta tocada

na garganta de hum menino , que

nella tinha hum alfinete atraveíía-

do, loí>oo lancou fóra , ficando li-

vre daquelle perigo evidente. Ha-

via em Pcniche falta de peyxe , &
lo£0 enchérao delle feus barcos os

pefcadores, apenas o veneravel fer-

vo dc Deos lancou abe$áo ao mar.

Eftemef.no cffeytoíe vio em Se-

tuval com iguil admiracao da-

quelle povo ; & no de Abrantes

mandar o Ceo copiofos orvalhos

nio'u it Ó3 ^

da Ordem de S. Fratnifco,

em hüa notavel lecca,eílando íem

indicio algumque prognofticafle

chuva.

5 50 Ao paíTo que o Omnipo-

tente lhedifpenfava eftes, & ou-

tros muytos favorcs em teítemu-

nho da aceytacáo quc tinha na íua

prefen^a^odemonio inimigo có-

mum dos aproveytamentos das al-

mas,fazia grandes forcas pelo del-

penhar daquella lublimidade he-

royca.Noprincipio fundava todas

as liias batarias cm fuggeítóes,ten-

tando-o com táo extraordinaria

permanencia, que fóem huma o

perfeguio vinte & dous dias ; mas o

íervo de Deos ajudado da Graca

defte Senhor,fempre fahio do con-

flitto vittoriofo, & com tantcs luk

tres, que refultando em deldouro

do mefmo tentador, trator. efte de

vingarfe por todos os meyos quc

pode. Eftandoo veneravel Padre

fazendohüa pratica ás Religioías

do Mofteyro da Madre de Deos

deLisboa,olancoudecoftas com
a cadeyra,em que eftava íéntado,

& fora mayor a queda,fe huns Re-

ligiofos ,
que fizerao o officio de

Anjos fulpendendo-o nos bracos,

nao o livrárao de continuar o def.

penho.Mas o fervo do Senhor , to-

mando alento,logo lhe prometteo

a fatisfacáo, dizendo : Qite odemo-

mo fenúria nvrito bem atvevimt!-

to de querer dsf;ompo!!o co a queda.

E fatisfez a lua palavra,lancando a

muytosdos corpos das crcacuras,

& innumeraveis dos coracóes dos

peccadores com fuas doutrinas.
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Do feugrande ^elo na converfav

.
das almas,Q?de alguns fuccef

fos miraculofoSyíjacreditaraofei*

nome antes, (Ofdepois damorte.

na Provincia de Portugal, lll* Part.Liv.III.Cap.XIX. 229
fora , íe naó o inquietáraó muy tas

peííbas,que todos os inftantes lhe

láhiaó ao encontro pelas eftradas,

pedindolhe os ouvifte de confií-

laó. Antes que entraífe nas po-

voac-óes
,
pofto de joelhos com os

Religioíos, que o acompanhavaó,

fazia oracaó, invocando o auxilio

doEfpirito Santo , interceífaó da

Virgem Maria,& de todos os San-

tos
,
efpecialmente do Arcanjo S.

Miguel , Protector das íuas Mif-

íoes ,para q o ajudaííem cñ muy-
tosalentos naqucllaconquifta das

almas. Beyjava logo o chaó, & ar-

vorando o Santo Crucinxp , entra-4

va no lugar cantando aLadainha,

& já taó aftiftido dc gcnte , q nao

era neceífario convocar auditorio

paraouvir a palavra Divina.

5 5:1 . Eraó commummente de

noyteasluascntradas, & muytas

vcfes fórade horas por cauía das

confiílóes do caminho : mas por

mais tarde que foffe
,
íempre diri-

giaospaffosá.Igreja principal da

terra, aonde logo prégava por tepo

detreshoras. Afeftaquelhe fa-

ziaóospovos, as demonftracócs,

& alvorocos com que era rcccbi-

do, maispareciaó íer dedicadas a

humSanto daGloria,doque a híí

Prégador da terra. Repicavaó-fe

5 ji T7 Oraó taó notaveis as ííias

X Miftbes,quc fempre du-

raráó na lembranca dos viventes

illefas dos deftrocos ordinarios do

efquecimento. Prcparava-fe para

ellas com frequente oracaó de dia,

& de noyte,muytas difciplinas, je-

juns,& todo o genero de peniten-

cias,rigores,& aufteridades. Sahia

com leus companheyros taó po-

brc, que toda a fua preparacao có-

fiftia em levar a Chrifto crucifica-

do, hua Biblia,hum Breviario,dÍf-

ciplinas,cilicios,& hum bordaó,&
tudo ifto metido na facola Fran-

cifcana,&a Santa Imagem pen-

dente no peyto. As fuas convería-

cfe no caminho eraó diícurfos

fobre as excellencias de Deos , fe-

licidadesdaGloria,& bem das al-

mas.Se encontrava montes,defcre-

vendoafuaeminencia, tirava mo-
ralidades muyto proveytoías

; o
mefmo acótecia ao nafcer do Sol,

ou vendotios, fontes, plantas, flo-

res,penhas, & outras quaefquer
obras da creacaó do Mundo. Con-
cluida efta pratica devota , & ti-

rando della motivos para a fanta

contemplacaó
, apartado algum

tanto dos companheyros
, profe-

guia o caminho orando por efpaco

de 'tempo confideravel ; & mais
IlI.Partc,

os finosdas Fregueíias , & com
muy ta femelhanca do triunfo de

Chrifto emjeruíalem lhe alcatj- AÍwmi.'

favaó as ruas com boninas , rece- 8 "

bendo-o os moradores có ramos.

Acabada a MifTaó
, oíeguiaó de

húas para outras terras innumera-

veis creatnrasj fentindo nclle hua

efpecial virtude, que farava as con- £«¿.6.19

Ee iij fciencias
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Anno íciencias de todos. Teve tao gran-

3470. des auditorios ,que chegavaonu-

mero das peífoas , hüas vefes adez

mil, & outras a treze mil, permit-

tindo Deos que percebeííem fua

doutrinaigualmenteos que o ou-

viao de longe , como os que efta-

váo de perto. Era tanta a aníia dos

Catholicos,anelando opafto, &
aproveytamento de fuasalmas, q
náo attendiáo aos íigores do Sol,

nem reparaváo nas moleftias da

chuva. Commummente prégava

nas pracas>& campos, porquenáo

havia Igreja, que pudeífe receber

tanto povo; & quando a Alva rom-

pia as fombras da noyte , já os ou-

vintes tomaváo lugar para ver a-

quella Luz doMundo.

553 Principiava a materia de

fua doutrina na lembranc,a do fim,

para que os homens foráo creados.

Entrava logo expondo os abufos,

perverfidades , & perverfóes da

malicia; & confutandooserros,&

enganos , períuadia a penitencia,

confiífaó,& fatisfacáo. Declarava

as offenfas, que fe faziáo a Deos ,&

á íiia Ley,a fealdade do peccado,o

eftadodos peccadores,oscaftigos,

& os remedios. Defcrevia a morte,

& fuas difFerencas ; o inferno , &
feus horrores ; a Gloria, & íüas de-

licias. Intimava a todos com par-

ticular empenho que fevaleílem

da Virgem Máy de Deos , fuppli-

cando com oracóes o feu patroci-

nio ;
que recitaífem a íua Coroa,

ou Terco , & que foífem devotos

da Payxáo facratiííima do noíío

Redemptor.Plantava Vias Sacras,

ÍntrodufiaaOracáo mental, fre*

1 da Ordet/? deS. Framifco,

quenciados Sacramentos,emfim

tudo aquillo que conduz ao eftado

de hüa fingular perfeycáo.

5; 54 Porém o leu mayor cuy-

dadoconfiftia em diíTipar fober-

bas, lafcivias, occafióes, & princi-

palmente odios,& difcordias. Aca-

bando os Sermóes com hum Acto

decontricáo
, proferidodianteda

Imagem deChriftocrucificadojt]

tinha nas máos, defcia com ella ao

pé do pulpito, convidando a todos

os que eftaváo já convertidos , que
vieííem pedirlhe perdáo de fcus

erros , latrocinios, aleyves, odios,

& torpeías. Oh que de peccadores

confeífáráo publicamente os tef-

temunhos falíbs , com que tinhao

profanado as honras , & chea dc

nodoas a limpeía das geracÓes !

Quantas mulheres publicas con^

feífaráoa vozesaltas íiias ceguey-

ras ! Quantas vaidoías cortáváo os

cabellos, raígáráo as galas, & Ian-

cárao de íi os enfeytes no mefmo
aélo, alijando em naufragios de la-

grymas, & íiifpiros todos aquelles

peíbs das conlciencias ! Qiiantos

fe recebéraó com as proprias con-

cubinas, aquem o rigor da Jufti-

^a náo podia lanfar de caía ! Quá-
tos íatisfaziáo as promeíTas que ne-

gavao,depois de mancharem as fa-

mas, & opinióes ! Que odios íe

acabáráo,& que de perdóes íe de-

rao! Houve homem nobre, &ri-

co, quenáoquerendo perdoar poi-

algum refpeyto do Mundo a mor-

te de hum unico filho,que lhe ma-

táráo tyrannamente,ouvindo o fe-

gundo Sermaó do veneravel Pa-

dre , fentio-fe taó cheyo do amor

de
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de Chrifto , que lhe deu hum pa-

pel, para que elle o leflfe no pulpi-

to,& dizia o feguinte : Que elle N.
puramentepelo amor de Deos per-

doava ao matador defeu unico fi-

tbo j Qfpara quefe •viffe com clare-

fa quefódo amor de Deosfora c5f-

irangidoadar efteperdd'6 , declara-

*ua queelleporamor do mefmo j>-

nhor, nadfó perdoaua a mortc de

feufilho , mas ojjerccia ao matadot

todo o dinheyro neccfjario pardfe li-

*vrar da fuftka ,por faber que elle

na& tinha cabedaespara ijjo. Suc-

cedeo efte cafona Villa de Viana,

<8c oreferimos porargumento dos

muytos que admirOu Portugal ; &
nao foy menor hum , que le vio na

CidadedeFaro,confecando hum
homem publicamente

, que elle

fora o matador de outro> fó porque

fofíe livre das máos da Juftica nü

pobre innocente,aquemculpaváo

nohomicidio.

j y j Náo íé contentava o ve-

neravel Padre com folicitar eftes

perdóes na Igreja,mas levando por

dire&oraCmifto crucificado, os

Í>retendia pelas ruas , & pelas ca-

as. E fe algüa peíToa refiftia á voz

de Deos,& inftancias do feu íervo,

elleadeyxava, promettendolhe o

caftigo do Ceo , o qual deíempe-

nhouíempre os feus vaticinios co

mortes delgracadas. Se algum ob-

ftinado,temendo convenceríecom
as rafóes, fugia de ouvir as doutri-

nas,oveneravel Padreo mandava
citar da parte de Deos por hüa car-

ta , advertindolhe quetal dia íe

achaífe preíente ao Sermao ; & era

taó grade a virtude , que fentiao o$

Part.Liv.lll.Cap.XlX. 33 t

notificados em fuas letras, que an-

tes de chegarem , já vinhaó arre-

pendidos.

556 Admiraveis , copiofiíli-

mos, & eftupendos foraó os frut-

tos
, que agenciou ao Senhor da

vinha efte feu fiel Operario. Era

abundantiílimo na prcgacaó, fabia

decora Biblia, & penetrando a

profundidade dos myfterios , os

expunha a todos no prato da clare*

fá com celeftial docura 4 Tinha os

dóes de lingoa,efficacia,& eloqué-

cia ; & fobrc tudo hum Mcfti e , &
hüa aula > aonde fe aprendem as

mayores íubtilcfas da difcricaó,

& engenho : a aula era a fanta con-

templacaó dosbens etetnos , &
Chrifto crucificado o Meftre. NS
podia íer menos

, porque os innu-

meraveis Sermóes que piégava,

tranícendiáo as forcas humanas

:

& em prova defte parece; referire-

mos o que elle certificou a hüaRe-
ligiola doMofteyro daMadre de
Deos de Lisboa: Tenho para pré-

gar cem ScrmScs na Corte, ( dizia )
fffpelos caminhos osformey todos.

557 Tambem eraó cau íá da*

quelles fruttos os prodigios, cj fuc-

cediaó a cada palío na íiia préga-

caó ; & deyxando muytos, em que
o Ceo cortcorreo íüfpcndendo a
chuva , a terra abrindo-íe para có^

denar com lüa bocca muda a igno-

rancia de dous homens obftinados

no odio ; as agoas,efpecialmente as

dc rio Douro, fubmergindo abar-

cadehumbarqueyro,que naó o
uiz paílar da oiitra parte no Pefo

a Regoa. Deyxartdo tambem o
conceytoqtodos tinhaó formado

de

2
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3 3 1 Btftoria Serafica Cronologica da Ordem de S.Franáfco,

Anno de fua fantidade, & experiencia de Ribeyro,Lente de Efcrittura em a

que Dcos o illuminava, fazendo-o Univerfidade dc Coimbra , & m?

conhecerospenfamencos,&pec- figne Prégador dos noflos tépos.

cados occultos. Pondo tambem Eftava efteem fua caiadifputando

de parte os caftigos que vieraó fo- comfigo fobre hum ponto de Fé,

bre os povos ,& peííoas ,
que def- ao qual dava hüa folucaó heretica.

prefavaóapalavrade Deos,& ou- Entrou o veneravel Padre nefta

tros muytos acontecimentos ra- occafiaócompretexcode vificallo,

ros, diremos dous que fejaó pre- & chamando-o á parte , Ihe diílc

:

goeyros dos mais. Querendo fa- Ifjoem que ^.Mxuyla.he hü erro

zer hüa pratica ás Religiofas do manifefto, lanceC
.
M.fóra efjepe-

MofteyrodaConceycaS de Beja, famento. Efte, &outros muytos

antesquelhe déíTe principio, le- acontecimentos , afliftencias da

vantou a voz proferindo as rafóes Graca Divina,& efficacias da dou-

feguintes : Aqm vimja outra ve^ y
trina Evangelica eraó os attracti-

^mefuyfemtemaodetornarmais vosdos cora^óes Catholicos, eraó

aeftelugar^orquenaoqueroquefe os dcfpertadores de muytos mt*

zpmbedapalavra deDeos ;porém lhares dealmas adormecidas na

he tao forcofa a obediencia,que aode culpa : emfim foraó grande parte

ella cbega y
a minha vontade fára. na reduc^aó dos psccadores ; enfe

Das queprefentes eftaó (
Madres

)
cuja diligencia gaftou doze annos,

ha de morrer hüa efta noyte de morte afflido fempre com efte cuydado,

fubitaf*? efla ha defer o Prégador, anfiado fucceflivamente com efte

que mais as ha de converter. Oh q defejo ,
penitente, auftero , & taó

aííombrofofucceíio'.Masoh que debilitado ,
que íe accribuhiaó a

efficaciflimo meyo da falvacaó das milagre as forcas com que préga-

almas ! Finalizada a pratica, todas va,& naó menos o alenco com que

fc confeflaraó com encranhaveis vivia.

fufpiros , & lavando-fc das culpas y& Pelo que querendo a Di-

emcaudalolbs rios de lagrymas, vinaClemMCÍa darlhe o premio

pediaó a Deos perdaó de feus pec- adequado a rancas radigas, o cha-

cados, efperando cada hüa dellas o mou para a fua Gloria , mediance

golpedo accidence.Mas naó cahio muycas evidencias, que

o

; publica-

fobre as fubdicas, porque ceveas vaóBemavencurado.Sofreu muy-

propriedades do rayo , bufcando to na doenca , mas lucrou outro

na Prelada a mayor cminencia. tancocomíua rariííima conformi-

Chegou a noyte , & morreo fubi- dadc. Exercitou na_ cama rodos os

tamence ,
como o veneravel fervo a&osque podiaó efperar fe de hum

de Deos ctnha referido. fervo fiel de Deos, faindo do def-

558 Maó foy menos digno de terrodo Mundo. Proteria conti-

noca oqucaconccccoaoveneravel nuamente amorofos , fuaves , &
Padre eom Doutor Jeronymo muyto doces foliloquios a Jefu

Chriíto



na Prffvincia de Portugal,!

Anno Chriftocrucificado, que íémpre

1470.
teveemfuacompanhia. Pedio os

Sacramentos a tempo conveniete.

Exhortou aos Religioíbs, encom-
mendandolhes a guarda inviolavel

da Regra, purefa das obras,finceri-

dade dos procedimentos , amor de

Deos , & zelo da falvacáo das al*

mas ; & ultimamente a humildade
das peíToas, & exemplaridade das

vidas. E fendo vinte de Outubro de
lóSi.a horas cjue nafcia 0S0I, íe

deípedio efta luz de Portugal, eíle

refplandor da Igreja,efteaftro co-

duélor das almas ; emfim efte Sol

de virtudes, deyxado os antipodas,

&íbmbras da vida caduca pelos

horizontes da eterna vida.

560 Logo Deos moftrou co
muytos íignaes miraculofos que
fora precioía na fua prefeca a mor-
tedefteíéufervo.Era tantoopovo
cjue concorria

,
que foy neceííario

acodiremos Miniftros da Juftica,

aííiftindo todo o dia,& noy te até o
leguinte, em cjue foy íépultado.

Ainda aííi nao puderao impedir os

roubos,cjue íe faziao ao veneravel

cadaver.Cortáraolheo habito até

os joelhos , & neftes retalhos , &
outras prendas do fervo de Deos
teveaféhüa univerfal medicina,

achando nellas virtude para reme-

diodetodasas infirmidades. Seis

peftbas forao Iivres da morte , eíl

tando já ameacadas do feu cutello.

Hum aley jado alcancou íaude per-

feyta. Hüa douda furiofa imme-
diatamete recuperou o juizo, dous

gottofos,feis de inchacos,& tumo-
res grandes,hum dc dor de pedra,

outrodehum accidente, dous de

r
. Partlh.III.Cap.XX.

333
febres, dez de varias dores ; & ou-
tros muytos, que forao inceífantes

pregoeyros da íantidade do vene-

ravel P. Fr. Antonio das Chagas

;

pela qual,& por tudo feja engran-

decida,&louvada a altiííima pie-

dade do Senhor das Mifericordias.

CAPITULO XX.

Celebrati osfeus Capitulos os nofjos

Padres Ob[ervar¡Us& Qttttfi

traes
;
ejies fimdaú algmis Con*

ventos nas terras de ^frica,

fuccedem outras notabilidades.

361 "p Mquatocorriáoasobras AnnoC de Varatojo, depois que 14?ít
el-Rey D. AfTonfoV .lancou a pri-

meyra pedra, íuccedcráo alguns

acontecimentos dignos de léhran-

ca,am* noReyno, como na Pro-
vincia.Nos limites defta,em o par-

ticular da noflfa Obfervancia, fa'e-

ceo o veneravel íervo do Senhor
Fr.Pedro Gon(alves,como íe vé na Liv - 1

SegundaParte dcfta Hiftoria, ao
qual acópanhárao outros Rcligio-

íos de nome fanto,cujas virtudes lé

acháo por ella repartidas. Em efta

meíma occafiao foráo celebrados

os dous Capitulos da Obfervácia,

& Clauftra ; o primeyro no Con-
vento de Santa Maria de Jefu de
Xabregas em dous de Fevereyro»

E foy anticipado feis mefes; porq o
veneravel P.Fr.Gonfalo de Lisboa,

que era Vigario Províncial, nao
podendo tolerar,aííi as faudades

que tinhado retiro,como as in-

quietacóes do governo, abreviou

deíU
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10 <kfta forte. Succedcu-lhe fegunda nefte tempo o Pontifice ao Kftado

7I vez o virtuofo P.Fr. Antonio de daObfervanciajporquetendo Có-'

VvMa.&
Elvas, decjuem jáfalámos, &ain- gregacóes intermedias todos oiadannum

daefcreveremos. annos, com grande perturbacáo ¡^
1 '**

562. Tambem os noflbs Pa- da Provincia,& muyto particular

dres Clauftraes fizeráo o feu na dos Guardiács , que juntamente

Caía de Portalegre
,
elegendo em eráo obrigados a amftir nellas , o

MiniftroaFr.Alvaro,nomeadocó Vigario de Chrifto ordenou cjue

o tituloda mefma Villa,dequeera • celebraíTem iómente hüa dcpois

natural , & Prefentado na fagrada de Capitulo ,
paífado anno & me-

Theologia. Hum dos feus Defini- yo, como ainda hoje fe obferva.

dores tinha por nome Frey Egtdio 563 Tambem nos paíTou hü
Se

doPorto\o que tudo nos confta Breve para edificarmos em Ceuta r*f. --p-i.

pela doacao de hum prafo
,
quehü hum Convento da Obíervancia, o ^'¿

r'" 8 "

Achiv do
Efcudeyro do Infante D.Henri- qual náo teve erfeyto, nem os nof- Vvud.ubi

cmvmto que , filho del-Rey D. Joáo I. fez fos Padres o queriaó aceytar por J
¿/»-"'9*

deS.Frñ- ao noflb Convento da Covilhá. certos inconvenientes, quefeop-

LiioÍ Por outra feme lhante tcmos noti- punhaó ao rigor do feu eftado. Có
cia do Provincial antecedente a tudo o Miniftro Clauftral Fr. Al-

efte,chamado Mejlre jfo4ü,oqual varo de Porta'íegre naó recufou o

já governava pelos annos de 146*3. de Tangere
,
para o qual no anno

Nopreíentede 1471. encommen- íeguinte deu faculdade o Pontifice

dou Sixto IV.aos Prelados danof- íbbredito a inftancias del-Rey q
faOrdem o governo dosTercey- eraofeu autor. Recorreo o Mo-

ros, do qual nos foy aliviando ern narca aos Conventuaes
; porque

hüas partes o tempo,& em muytas coniultando a vontade dos noitbs

mais o defcuydo. Tamb'em deu de Prelados , conheceo a impoflibili-

guarda o foleniflimo dia de N.P.S. dade que nos impedia a aceytacáo

Francifco a 4-do mez de Outubro; do feu favor.

porcm nós em Portugal náo fize- 564 Intentava efte valcrofo

mos diligencias pcla execu^ao da Rey ( com rafaó lhe chamaó o A-
jrchho Bu lla,a qual principiava: Pr¿eclara fricano) conquiftar a fobredita Ci-

Íií

r "Vi "' Sanclorum merita
,
deyxando a fua dade de Tangere , tomando fatií".

obfervancia á difpoficáo, & vonta- facaó , & vinganca dos aggravos

dedosFieis, com quem póde mais que algüas vefes havia feyto ao

a propria devocáo,quc a violencia. animo Portuguez , opprimindo-o

"B nos quer parecer que foy difcre- commultidaó de Barbaros. Mas

to efte arbitrio j
porque experime- vendo que naó tinha partido, nem

tando depois a fortuna de outros fufficienteexercito para taó gran-

indultosque fe revogáráo, nao fi- de emprefa , mudou o propofito

c;iva muyto íyrofa a noíía diligen- contra a Villa de Arzila, que della

eia. Hüáefpecialmercedifpenfou íe aparta em diftancia de quatro

lcgoas,



Anno

J47i-

Cunha na

Crvn. del-

Rej Dom
Agmfo r.

r.4041.

C Aug.

Man. n*

tñda del-

lejDom
|mó//.

Anno

m Provincia de PortugalJ.ll,

lcgoas,& dozc do Eftreyto de Gi-

braltar na Cofta de Africa,naquel-

la paragem aondc o Oceano tem o
pronome de Atlantico. Levou el-

Reyamelhor nobrefa de Portu-

gal com o Principc , & íucceííor

lcu filho D.Joaó, o qual no Janey-

ro de antes le havia recebido com
D.Leonor fua prima, filha dos In-

fantes D. Fernando, & D.Brites,

entrandoelle em dezafette annos,

& a Princeía em treze. E tendo pe-

leyjadocom iümmo valor , & ad-

miravel induftria , afti o pay,como

o filho , íe acháraó ienhores da

Vüla em hum Sabbado, diadeS.

Bartholomeu vinte & quatro de

Agoftonopreíenteannode 1471.

Os Mouros de Tangere apenas

fouberáo o íuccelTodc Arzila,de- «

famparáraó a Cidade, prefumindo

queoMonarca trazia forcas bai-

tantes paraos deftruir cm premio

das palladas aírontas. Maselle o

naó Íbube, fenáo em o quarto dia,

no qual informado da verdade,foy

ver peífoalmente proftrada a leus

pés, &c efmorecida de medo acjuel-

ía Pra^a íbberba
,
que no tempo

paftado fora terror, & tumba dos

Portuguefes. Efta noticia bafta pa-

ra íeguirmos a noífa direcclo
, que

o mais corre por conta dos Cronif-

tas do Reyno, os quaes miudamé-

te rcferem todos eftes fucceftbs.

yóy Vendo-fe el-Rey fcnhor

deTangerc,femlhe cuftar huma
indivifivelpor^aode fangue, ha-

vcndo-fe derramado tanto nos an-

tecedentes empenhos fem reful-

tancia de triunfo, attribuhio total-

mente á Mifeiicordia deD?os,cp-
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mo Senhor dos exercitos , o bene-

ficio,&favor daquella Cidade, q
certamente foy favor,& beneficio.

E comodevia gratificallo com al-

gum obfequio , tratou de fundar

hum Convento dc Religioibs da
noíla Provincia , os quaes o louvaf-

lcm em feu nome. Aflignoulhe por
titular a Santo Antonio com au-

toridade de Sixto IV.como confta

dehum Breve paiTadonefte anno
de 1472. a io.de Novembro

, que
principía : Dileclisfiliis: Vcyo efte Arebiv.de

remettido ao Mtmfiro G cral
, cJF

5 s*** a,a%

Frades MenoresdaOrdem de S.

Francifco, fem dizer^ Regttlar

Obfervancia, por onde fe conhece
que falava com os noífos Clauf-

traes, porque affi feufava naquelle

tempo. Concedialhesgrandes pri-

vilegios na fórma que íe haviáo

dadoálgreja de Santa Maria de
Africa , & a outro Convento de
Santiago deCeuta. Defte tempo
por diante contamos a fua antigui-

dade, nem ha outra coufa cm con-

trario, porqueel-Rey já tinha fey-

to cafa , como diz o Pontifice na

fua relacáo : Qhtandam domum or-

dinaverit. E os Frades,por lhe da-

rem gofto a vieráo povoar íem
tardanca algua. Nao feria mageí-

tofo o Convento, porque mal po-
dia ter grandes extenfóes dentro

de hüa Cidade ,que para defen-

derfe das invafóes dos Mouros, foy

redufida a modo de Fortaleía. Co
tudo confta-nos que en accómo-
dado ao fervico de Deos, & íálva-

cao das almas. Nem os Soldados

achavaó mayor alivio, que a noífa

companhia, porque os Religiofos

lhc
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Ihe aihftiaó emtodas asfuas im-

poi tancias: na doutrina como Meí-

cresma fome com a pobreta da ca-

la, nos encontros com o coníelho,

& befíba.Oas doencas , & feridas,

lendo íeus enfermeyros, na mortc

trurandodefuasalmas com os re-

medios falutiferos dos Sacvamécos

1-ccleiiaíticcs ; & ultiraamentc

craraváo dc ieus corpos,depódo-os

naicpultura. Peico decemannos

ti vcrao os noiTos Padres efte traba-

lho meritorio, acé qne pelos annos

de 1 568. acabámos de reformar a

Clauftra nefte Reyno , no qual

cempo, ajudados do Infante Car-

• deal D. Henrique, antes quizemos

perder efte Convenco , como fuc-

' cedeo ao de Ceuca, do que confer*

vallocom decrimento daílegular

Obíervancia.

566 Em Arzilá tivemos outro

chamado S.Francifco, tambem do

corpo Ciauftral ; mas pofto que

heverdade a fuaexiftcncia , naó

I-hefabcmos aorigem, nem qual

foy o Piincipe,quc o fundou.Pars-

cc-nos que o mefmo D. Aríóíb V,

& ferá o mais certo.Confta q hou-

ve tal convento,naó fó pelos Cro-

niftas do Reyno, mas com eipecia-

lidade por hum livro Dominical,

que eftá no Coro de Santo Onofrc

da Golega, o qual no principio tc

cfta advertencia de letra de maó

:

Efle iivro he de S. Franáfm de Ar~

<y/í?.Ño ArchivodaProvincia en-

contrámos feis Alvarás com ticu-

lodeque percenciaó ao Carcorio

ck Santa Cica i craó del-Rey D.

"joaó III. dados a tres de Novem-

'bro de 1 545. & aos oyco >de AgoP

ca daOrdem cle S.Fraacifco,

to de 1 547.iobre as ordinarias, que

lhe mandava dar pcr eimola ar>

GttardiaOy&' Fradcs do AJojieym

de S.Franafco de uirztia
> as quaes

todas fe haviaó de pagar na Aiian-

dega damefma Vüla^ nas obras

piasemLisboa. Perto defte Con- Goeí

vento havia hum baluarte, que cm Cron. átu

í'aíaódaviiinhanca iechamavade *3 Do
,

m

ú.FraHCifco }
£c üto durou em quá- P.±c.$.

toquizetaó os noiíos Reys. Mas o A"drA¿
;

dito D.joaó, coníiderando a muy- %1-RcyM
ta defpeíaque razia nefta Praca,& fr*>HL

opoucoqueella rendia á Coroa,

com oucras muyras raióes appro-

vadas nos concelhos, ordenou que
paííandoasalfayas defte Conven-
topara ode 1 angere , a Viila fe

deipejaííe de gente, & fazenda
, &

tudoiearraíaiíe.Noannode 1549.
principiou efta mudanca.

5Ó7 Deftemodo teve fmi o
Convento , como muytas reíiden-

cias que poíluimos em Safim, Al-

cacer,&poroutras terras da rncf.

ma Cofta de Africa , as quaes to-

das ie extinguiraó quando asdey-

-xáraó os Portugueies
,
que as ti-

©haó conquiftado com valeroíb

brio. Ha pouco mais de novenra

annos
,
que faleceo em Sancarem

o P.Er. Antoniode Safim
, muyto

veIho,grande Reiigiofo, & afn"

chamado por haver aíliftido ent

hüa das reiidencias fobreditas. Hm
dos mayores interefTcs que o Mo-
narcalucrounainvaíaó de Arzila,

&. fenhorio de Tangere,depois de

ürvorar o Eftandarce da Cruz, fay

Tecuperaro ianto corpo do Infan-

-ce D.Fernando feu tio
,
que em ow

-tfo tempo ,£cando em refens wa

mefma
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Anno mefma Cidade de Taii£*r-c , fcy

t^ít
levadoaFes, aonde acabou feus

dias a vehcmcncias de hurn aíper-

rimo, &afronto,fo cattiveyro, mas

eqmhüaconftancia, fiiha de fua

virtude heroyca. Deu porelle a

Moley Xecjuc fenhor de Arzila

,

fuas molheres, hum filho , & hüa

filha, que no mefmo lugar Ihe cat-

tivára. Dcpois de transferido a

Lisboa , foy levado ao Convento

da Batalha, aonde o collqcárao em
hum fepulcro glorioío.

568 Finalizamos eftc Capi-

tulo com hüa accao do mefrao in*

vi&o Rey D. Affonfo V.fuccedida

neftaPraca deTangere»na cjual

acreditou o amor, & devocáo que

tinha a noflb Serafico Inftituto.

Sahio alguns dias a campo ( á imi-

tacao de Golias ) hum Mouro in*

trepido, requerendo particular có-

tenda. Aceytou-a Galpriel Gonfal-

ves Themudo , & correndoa elle

com valerolo brio, no primeyro

encontroo lancou por terra, & lhc

cortou a cabeca j
para cjue cm tcv

das as accoes (e parcceíle o triunfo

defte David Portuguez com a vit-

toria do Santo Monarca David.

Apprefentou a cabeca a el-Rey,

aííicomoaquelle a do Gigantc a

Saul ; & íe lá teve por premio nu-

merofos applaufos, náo foy menor

o defte Cavalleyro illuftre: porq

ipandou el-Rey qcingiífe as fuas

SnernH." Armas com o cordáo de S.Frácif-

tifci. %. co noílo Padre,em cujo dia confe-

guio aquelle trofeo preclaro. Aííi

remunerou o esforco , cntenden-

doíem duvida qnao podiadarlh,e

«nayor brazaó j pois eia cftc no íew

IlI.Parte.
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paifecer cáo graade, que oc fthna v.a

mais quea purpura. No Capituio
t

vinte & dous cleiempenharemos

efte dito com o aconcecimentó.

C APITULO XXI.

'Dcaígus fuccefjosdoP.Fr.^ffófo

de ñolano^ue avabpu a i'idana

Mtjjaü de Cmné.

5<5q T)Orefte tcmpo finalizá- Anno
X ráo as fadigas , & teve

princi pio o ueícanc o do P . Fr. Af-

foníb dejBoIano.ou de Hoilanisy

como o intitula o noíTo Annaliíta; Vvadj.6.

porq melhores conveniencias lu- *d *mum

crou, prégando a Ley de Chrifto ^^.64.
aos Cafres de Cuine , do ó vivédo »-»8.

corn gente branca , daquclla q tiva

dogovernocaufas para afobeiba,

& da jurifdieáo motiyos para a def-

confianca. Foy eíie Padre ardcn-

tiíí.mo no zelo de con.verter almas

a Deos,principalmente aquellas q
exiftiáo nos abyfmos da Gentilida-

de,ligadas a corpos bocaes,& bru-

tos , lem algüa noticia da creaclo,

ou Redempcáo do genero huma-
no. E íabendo o Summo Pontihcc

Pio II.o defejo de fua fervorofa ca-

ridade, o inftituhio feuNuncio,

Miííionario , & Prcgador Apofto-

Jico doFvágelhodcChrifto emas
partes dc Guine, &em todas as-

Ilhas, q fetinhlo conquiftado aqs

Gentios pelo valor,& induftriados

Portugue/es.Tñbem Ihe deu qua-

tosindulcos podiáo ferneceííarios

ncftaemprefa. Dii"péíbulhe ospri-

*ilegiosefpirituaes, & gra$?.s , que

Ff eftavao
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Anno éftavao concedidas aos Vigarios ver donecefíaiio qüotictianamétc.

Provinciaes das Canarias , aonde Alli o executou ; & parece quiz

períeverava ainda a conveiiaó dos nefta accró imitar a Saulo, mas eo

Barbaros,& aosFradesqafliftiaó melhor intuito, trabalhando na

emAfiica. Izentou-odogoverno lavoura de Deos com as maos de

dos Prelados da Ordem, & deulhe quantos obreyros Ihe enviava ; alíi

autoridade para levarcjuaes , & como Saulo,dequem ie diz,
cj
por

cjuantos cópanhcyros elegeíTe pa- guardaras cappas aos cjapedreja-

ra aquelle minifterio,& para fazer vaó a Santo Eftevaó , có as forcas sen»?i
tudo o q fofíe conducente a elle, fé de todos o apedrejava. Defviou-fe dc JWwff?

c] algüa peflba Ecclefiaftica, ou íe- a poflTe defte Convento ácjuelles

cularo pudeííe contradizer. Affi o Padres; & fuccedédo em hüa eley-

dizaBulla: Necnonqu¿etibi rvide- caóde Vigario c] fizeraó , alguas

bmitur pr¿edicl¿e converfioni , difTerencas a reípeyto da varieda-

animamm faluti opportuna, necef- de dos pareceres, o Pontifice man-

fariafaciendi^f exequendi
yftcul- dou ao P. Fr. AfTonfb c] prefidifle,

tatemffipoteftatem plenaw, lu & a elle mefmo emoutra occafiao

beram perprcefentes concedtmus-jta nomeou Vigario Provincial.

ut d nulla Ecclefiaftica y
vel munda- 571 Efta era a confianca que

na perfona in tam fanflo opere va- íe tinha no feu zelo,& prudencia
;

leasimpediri. masporqueera pontualiffimo nas

570 Com eftes poderes , to- obrigacóes do cargo , as cjuaes re-

dos inclufos na mefma Bulla, che- giftrava pelos pi eceytos da vonta-

gou a Caftella ; & íabendo queos de Divina, acudindo incaníavcl-

Padres das Canarias trabalhaváo mente á converfaó das almas, fem

com admiravel cuydado na feara faltar aohógoverno dos (ubditos,

E vangelica, rompendo a durefa da cahio na indignac,aó do íenhor da-

G?ntilidade com oarado dacelef- quellas Ilhas D. Diogo de Herre-

tial doutrina á & tendo juntaméte ra, cj o perfeguio, como podia fa-

certefa do pouco c] fruttificava o zer a hu feu inimigo capital. Que-

graodapalavra dcDecs peloref- rem alguns feculares intrometteríe

pcyto de cair em coracbes de pe- nogovernoMonaftico, difpondo

dra, & a muy ta neceflidade que os das Caías religiofas , o que íb per-

noflos Rcli^iofos tinhaó de Coad- tence aos Prelados dellas. Pedem

jutoresjfe refolveoa dar logo alli tal vez que facaó algüascoufas,c¡

principio á fua Miííaó. Mas porc] elles naó haviaó de permittir em

os Frades,que eftavaó naquellas luas familias,por feré evidcntemé-

llhas, tinhaohü Conventoem S. te contra rafaó, juftica,(ervicode

Lucar na Andaluzia, doqual fe Deos,&creditodosCóventos.Al-

Ihe enviava o foccorro, achouque güs haverá c] Ihes fatisfacaó as vó-

mayor fervico faria aDeospofto tades, pornaó perderé afuabene-

nefta Caía,có ocuydadodcosprO' voléciajporé os c] faó zelofos,como

eftc
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efte 'veneravel Padre, imitáo a S. ogrande amor quetinba adevottjf-

PauÍo,julgando todos os reípeytos ma OrdUe S.Franáfio& afeus

IhiiiL.S mundanos por hüacoufabayxa,& Frades, frmáfalmente aquelles £
vil , íó porque lucrem a graca de frofecavao o eflado da Regular

Jefii Chrifto. Chegáráo a eftado Obfervanáa. Apertade pois o Pa-

as diffenfóes, & contendas,que por pa dcfta,& de outras interceffóes,

cvitallas íby abfoltodo oflieio pelo revogou o Breve de Pio II. no to-

Succeííor de S.Pedro. canre ao P.Fr. Affonfo de Bolano,

571 Defembaracado já dos & qualquer outro Mifhonario A-

combates do odio , fe recolheo có políolico da noffa Orde ajútarFra-

& tresjouquatrocompanheyros, que des paraa fua cópanhia lem hecn-

fcguiáo o feu efpirito , a hum lugar ca dos feus Vigarios Provinciacs.

muyto afpero,aondefe foy enfaya- 573 Quarxlo o devoto Padre

docom elles em notaveis peniten- fe vio impugnado pelos melmos C\

cias, multiplicados jejuns, & fre- o deviao favoreccr, rompcndo por

quente oracao para os grandes tra- varias difficuldades, fó com alguns

balhos ,
que em Guine o eftaváo que trazia, ( & erao femelhantes a

efperando.Tanto que fe achou co elle no zelo) fe paffou ás terras de

as prevencóes neceffarias, voltou a Guiué,que Hcáo em a Cofta Occi-

Heípanha,& qucrendo executar o dental de Africa,& comecando do

feu Breve Apoftolico, elegendo os Norte em o rio C ,anagá , acabáo

Frades que lhc eráo neceffarios da parte do Snl na ferra Leoa , cu-

para a converfaó do Gentilifmo; jo nome moítra fua ferefa incom-

os noffos Vigarios Provinciaes da paravel : & para mayor aflombro

Obfervancia por Caftella , Portu- eftá de continuo coroada de nuvés

gal,& Aragáo,mais zelofos do que horrorofas,que fuccelIivaméte tro-

convinha , fe queyxaráo ao Papa vejao, exhalando fogo , & defpc-

SixtoIV.pedindolhequerevogaf- dindorayos. Todas eftas regióes

fe aquellaOrdem de Pio II. E pó- cftáo povoadas de gente preta , a

demuyto bem fer que houveffe quemoSol mais vifinho te aduftas

nefte particular algum exceffoj cófcusvigorofosreflexos. Saodif-

porque conforme nos diz hüa me- ferentes na cafta ,
nomes, & coftu-

moria da noffa Provincia,/wü¿¿í ti- mes.Hüs appellidáoíe Jalofos,Ca-

radopara outras tnais devinte Re- íángás,Berbecins, Arriatos, & Fa-

ltgiofos,&paraella muytos mais. lupos;outros Buramos, Bijagós,

r
Anhiv Pelo que el-Rcy D. Affonfo V. ef- Bonhuns,Beafares

;
Bagás, & Co-

<u Pro- ceveoaoPontiricecontra elleem xolins.Ha hunsq fechamáoCum-
vi"m

' kvordonoffo Vigario Provincial, bas,ou Sambas, ij em Angola íe

cujas palavras tradufidas do La- nomeao Zimbas,& correfpondem

tim em Portuguez , nos motiváo pelo nome a comedores de géte, 2.

<n*ande confolacao , dizendo : Gue qua! náo moftrao faftio,antes a ap-

naÓ podia dedararihe compalavras peLecem com fervorofos d^íeícís

.

lU.Parce. fí'ij Para
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Anno 5 "4 P*ft efta porcao do Mií- lhanos lem raíáó,& có menos juí-

1473. 4?J cm
.

re t0t^as a niai* barbara , & tica tomáráo atrevimento para di-

crucl,foy o P.Fr. Afionío de Bola- zerem,pot informacáo de ieus ini-

no com os mais cjue o quizeraó fe- migos
, q náo era fi 1 ha dette Rey,

guir,acnde todos acabáráo no ler- mas de hü I). Beltráo de la Cueva
vico de Deos,prégando fna Lcy E- feu pagcm, q ao depois por favor
vangclica,& convertédo as almas; do mcíino Principe foy Conde de
Atéaqui chegáo as relacóes que Ledefma, & Duque de Aibuquer-
temos delle.Se reduíio muytas, ou quc.Efte he o motivo,porc]ue cha-
poucas , ou tambcm fe omartyri-. maváoá dita fcnhora por zóbaria
zárao a elle , & a íéus companhey- a hcltrancja. Do q clles cauláraó Cmh* »<

ros
, ninguem deyxou íemelhante com femelhantes calumnias, & do £™¿ d*

mcmoria; mas averiguamos por qcealguns efcrevcraó,íéguindo a flífi K.

ccrto que morrérao todos na em- melma perverfidade em lilonja, & 43-

preíii,porquedcllesnáo apparece- beneplacitodos oppoftos, dariaó

ráomais noticias. conta a Deos, o qual coltuma to-

mallas mais eítreytas,& rigoroías,

doqucos homcns imaginaó.
CAPITULO XXII. 576 Neiteannocie14.74.paf-

Padeceel-ReyD.s4ffonfotS.muy- fou deíle Muirio o referido Rey
tos trabalhos, fclos quaesferefoU D.Henrique ; & íüa irmáa Infanre
z>e atomar onoljohabtto. Succed? D.líábel,caíada com D. Fernando
alg/las notab/lidades, @f celebrao I nfante de A ragaó,& Rey dc Sici-

osno¡JosObjervanteso feuQap- Iia,deíconhecendodelóbrinha a
ttdo. Princefa,íelevantou có o Reyno.

575 "C
1 Ntramos em hum tepo Ainda q náo precederaóos vitupc-

Anno cálamífofo , & trifte em rios fobreditos, tudo íe podia elpc-
T474-. rafáó dos grandcs enfados, & cóti- rar da ambicaó humana.Os Gran-

nuas moleítias
, q nelle cxperimé- des,& Senhores Cnftelhanos divi-

tou o noíib Rey D. Afíonfo V. có diraófe em parcialidades, íeguindo

Caftella
; & do muy to q Portugal hús a juílica,& outros a ícm raíaó

:

fc!KÍo
l& padccco a noíía Religiáo, deítes havia de fcr mayor o nume-

q íendo fua pcla devocáo,& amor, ro,porq a malicia tc mayor féqui-

dcviaacópanhallo nas advcríida- to,qa vcrdade. Os qcraó iucüna-

des,como coufa fua. Deu occafiao dos á Pi incefa,inquietavaó ao nof-

a tudo ( mas nenhfia caufa ) a pou- íb Rey D. Affoníb,propondo!he o -

co afortunada Princeíá de Cailel- deíáparo da íobrinha,q janto có o

la D. Joanna,& por outro nome a difcredito relatado , refuitavaó em
FxcdLvite Senhora , q íendo íobri- íeu dcfdouro: de mais q o naó acu -

nliü do mefmo Rey,filha de (ua ir- dir ellc pela honra de D.Joána, e£

Hía a Rainha D.Joanna, & de He- tando raó vifmho,& íedo raó vale-

rioue I V.feu marido, algús Calte- rolo,eia dar motivo a q ficaífe em
todos
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^nn0 todos acreditada a infamia ,
que o qual elle demarcou ,

ajuntando

andava ainda em mu) tos duvidoía. outros íavores,que deyxamos,por-

Ficou o Rey abalado , & perfuadi- que já fc acháo efcrittos na Segun-

do com a propofta
;
pelo que no da Parte defta Hiftoria. Chegou a

annodei475. veípera doEfpirito Franca,& vendonas invenecesdo

Santo cntrou com máo armada feuRey'quáo errados caminháo

porCaftella aconquiftar os feus • aquelles homens,quepóem toda a

Reynos. E querendo juftificaríe lüaconfiancanosPrincipesdater-

nefta emprela, fe efpofou com fua ra, aonde náo fe acha o verdadey-

íbbrinha,a quem diziáo refpeyto, ro remedio, detcrminou ir a Jeru- HS-

mas nunca a recebeo por mulher, falem bufcar o de fua alma , profe-

ainda que o Pontifice ( mas tarde ) cando a noíía Regra em hü de feus

difpenfou no parentefco. Succe- Conventos •, & afti o executára , fc

deo-lhe logoa infeliz batalha de o náoimpediráo. Quandovokou

Touro, em que foy desbaratado ao Reyno,achou jurado cm Rey

com o feu pequeno Terco,ficando ao Principe D. Joáo feu filho, co-

poiém vittoriofo em outra parte o mo elle havia difpofto. ( foy cele-

PrincipcD.Joaofeu filho com o brado efte a¿to no alpendre de S.

grolfo do exercito, a quem os Sol- Francifco de Santarem) E fazendo
^

dados Caftelhanos viráráo as cof- fingular eftimacáo do primor,com

9>4

a
• .7i

tas.Masvendoel-Reycomoalgus que lhe cntregou o governo no ~ . U
t

Senhores, que o tinhao excitado mefmo ponto , difpoz íüas coufas ''At:*r^^
áquelle empenho por commodi- paralhe fazer totalmente deyxa- [^ZC&fo
dades proprias , hiáodefamparan- cáo delle , & recolherfe no Con- f
doofeu partido , voltou a Portu- vento deSanto Antonio de Vara- ^¡¿^ iu%
gal com tencáo de fe valer del-Rey tojo 'j mas eífa repoficáo fe conclu- »

-

-

de Franca : & melhor fora bufcar hio brevemente por iüa morte , a

o foccorro nos feus vaífallos ,
que qual como'deftruidora de todos os

ainda fendo pouco,valia mais que bons intentos,os atalhou a feu fer-

nada . vorofo efpirito. Acabou-fe atra-

577 Com a refolucao de fe gedia com fer Freyra deSátaCla-

embarcar para o dito Rcyno che^ ra a Princefa D. Joanna •, & pofto

gouá CidadedoPorto, aonde de que defceo do titulo de Princefa

caminho moftrou que as agoas das ao de Excellente Senhora , a noíía

c*nut.j. tribulacóes,&enfados,náolheex- Religiao ficou muyto autorizada

tinguirao o grande affedo , & ex- com a fua companhia.

tremofa caridade,com que nos tra- 578 No difcurfo defte tempo

tava.Foy em peífoa a Leca de Ma- parecia que o Ceo fe armava por

tozinhos a facilitara trasladacáo todos os caminhos cótra nbs com
fiifior.St- do Oratorio de S.Clemente das diluvios de agoa , pefte, fome, 8c

rtf.t.i.i.
penhas para o fitio, aonde hoje guerra ; mas tudo lhe mcreciáoas

"
exifte o Convento datk>nceyc

i
áo, culpas dos homes. As guerras eráo

•4*

IlI.Partc* ttüj táo



IV- Bifloria Sertfca Cromlo*icA d¿ Ordm di SJrar.ufco, •

Anno tao medonhas ,que Portugal
,
& hoje cm hum cofrcde pratacom

«474.
cafteila ie hiaó deftruindo,& com vidracas, por onde fe diviía clara-
ttj ímpiedade fe tratavaó

, que de mente. Dcfte prodigiu ja ialou o P
parte a parte ie ver.diaó os prifio- Fr.Mancel da Efperanca,tratando
ncyros por dinhey ro

, do mefmo dos progreííos, & exceilencias do
modo que hoje compramos aos dito Moíteyro. Depois ie fby ateá- 6.Í.V7,

Mouros os CathoIicos,que eftaó . do por outras terras comtantave-
cattivosem fuas terras. As catara- hemencia, & contumacia, que en-
tasdo Ccomuytasvefesfeabriraó trando cm Lúboa no anno de
com ílgnaes de quererem afogar o 1479. naó fe apartou della , íenaó
Mundo; & no anno íeguinte de node_497. Oíeutermo, &osa-

^ . . >. __. 1475. em rafaó das chuvas dema- lheyos ardiaó
; peloqual refpeyto

. íiadas, & inundacres nunca vif- faleceraómuytos Frades da noífa
^Wtas ,

f

e

a

j ag0U Reyno por muy- Provincia , & de outras fiaradas
-'Jís partes, mayormente na Cidade Religióes, fervindo aos feridos na

a de Leyria,& íeu termo, aonde aos adminiftracaó dos Sacramentos.
dezaífeis de Marco fe vio huma Advertio o V. P. Fr. Joaó da Poi

. dl
C

ch¡cn.
chca ta6 hon'

ive,
> h anafou muy- voa,que no anno dc i48o.havendo

nde s. "s caías,parcdes,moinhos,& qua- já pazes com Caftc]la,íó os pecca-

¿Tena
toencontrou ^iante. Em onoífo dores naó as queriaó fázer com,)nA
Convento *p nüa nowvel deftrui- Deos

;
porque íe huns fe cmcnda-

£aó, Iancando por tcrra os muros, vaó em parte,muytos íe relaxavaó,
& arcos coHduclores daagoa

,
que accumulando culpas com grande

nos vcm do monte.E íe o dito Rey orTenfa , & indigna^aó do meímo
D. Aífonío com alguns Senhores, Senhor.Refcre humcaíoem con-
& muytos devotos naó ajudáraóa firmacaó do que diz , o qual uós *thh,
rcftaurar o danno , muyto tarde naó haviamos de efcrever pelo

de s'"?'

haviadeterremedio. muytoque tem de horrcndo
, fc£'c*ft4.

579 A pefte tambem andava naó fora por moftrar o cxceífo, a q "V*
por muytas partes executádo fuas chcga a miíeria da fragilidade hu-
tyrannias irreparaveis: &iníiftin- mana ^principalmente'com a ce-
do na deftrui^aó dosviíinhos de gueyradehum diabolicoappetite.
Coimbrapelos annos de Chrifto Dizque pretendia hum mancebo
1477. levou S. Bartholomcu, dif- deshonetro a híía donzella virtuo-

farc-ado em trajes de pobre, á Ab- fa , & caftifiima ; & como nunca
badeífa de Santa Clara da mefma pode confeguir ícu intento depra- '%y* a *

Cidade o pcrgaminho milagrofo vado,vendo-amortadepefte,chea r^f"fí\
com a AntifonaMrf CAoqual de feridasafqucroías, &exhl¡ádo ÍC^w
nosvimos, & eftá taó venerado, vapores horriveis da corruj-^aó xu'**

comomedicinaqueoCeo lheen- das chagas, oexecurou.Brevemé- ^*-"-
I O ' " «•VV4I(_.. v> V-lllk.

viou
,
prefervando por ella a todas te o diífemos,& íe pudcra fer, ain-

as Religiofas daquelle mal. Exiítc da mais akbreviaramos , por náo

ofFendcr
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offender os ouvidos da Piedade qual nefte proprio Convento
,
&

Ann°
Catholica. Mas póde occafionar anno de i474-a dous deíevereyro

I474 *

efpanto ver que náo odevoralíe foy cleyto a primeyra vez em Vi-

lolo a terra,íepultando com elle a gario Provincial ,
tendo de idade

memoria de táo extraordinaria trinta & fincoannos: mastal era a

corpefa Tal hc a incifavel Miferi- fua virtndc, prudcncia,& zelo, quc

cordia dc Deos ! ^rtes poucos iaziao computo de

580 Nos lugares que ainda muytos,& cxccdiao aqualitodos.

cftavao livres do contagio , & fe

guardaváo da communicacáo dos
apittit Cí XX\\\

outros , fuccediáo terribcis deshu- CAPITULO XXIII.

manidades ,
que experimentavao £ ,

f ospropriosenfermol, perecendo ^P^f^^^ '

ás máos do mefmo defamparo.Po- . fd oPJr.E&Modo lo.to;

Sm diz o rcferido Padre Povoa & "utras noMn».

oue aleuns tvrannosdeftes vioel* ^ ~ '

"

?emoner col mortes effantaias, 5«* KT k
\
f Anno

por náo terem caridade com feus fN "offos Padres Clauf-

Láos. Raras vefes fe achava que traes do que convmha i fua con-

qleue confec.r aos feridos ,
fervacao &governo.porcu oref-

Semellesfaxiáojámuytas dilige- peyto nefte anno de .^tmhao

c aTpor efte Sacramento. Ficaváo em Roma ao P^ Er. Joao Aranha

Y
™, fcrailtados nos profeífo nefta Provincia, & Met-

por entenar , ou fepultauos „os P ^ ^
matos,que erao as iuas covas,aon b a

.

IvivS fcefcondiáo ¡ & os fáos g.a.oqual havendo fido noR y-

am andaváo confufos ,
que pare- noV.garmdoMm.ftroGeinh deu

c áo mortos, fem terem algü 'alen- a conhecer feu nome em a Cuna

ío nara trat rem das lüas'impor- Romana, naqualagora ex.ft.a c„

unciaS,&diziáo:J,»orW«or
grandes eft.macoes. Mas feuao

Zdemoner^uefim have- proccd.das das honras, quelhefa-

Zs de trabalhlr ? Com efta con- ** P«P* Sw» IV.que era Ctauf-

fideracáo faltitáo os mantimétos. tral como elle.Efte toy o qnos en-

Porém foy Deos fervido q a pefte viou o Breve, que comeca
:

P,

fe extinguitTe, mas com vagares ; «V- JWfer*»« em que o

porqüef mefoo hotror, que cof- melmo Ponttfice deu de guarda o

Lma aggravar a doenca , mftenta- diade N. P.S. Franc.fco a
quatro

"Tfua tcribilidade. de Outubro , como deyxamos ef-

581 Todaseftasnoticiasdey- cntto. -

xou noArchivodeSantoAntonio ,83 Nefte ptelente anno

de ViUaFranca ,
quehoje fecha- o fobred.to Papa B.fpo Fohenfc

„Vd Caftanheyra, o referido fer- nas partes dos Infie.s ac, P^r.Eg,-

v9 de Deos Fr. Joao da Povoa , o d.o do Porto, Bachatel em Theo-



344 BifterutSwafea Cmnl^tada OrdcuuUS.Frmifio,
Anno logia-EraClauítraljComofevéno ravacomopay. Chamava 'fen
1475. g«o,quelóentreellesfeufava,&: Joaó de Azevedo

, filhode l"
naturaldaCidadedoPorto, con- Gonfalves

M

a |aiaya , a
" „™

torme o leu appe hdo
, & tamhem Fr. Manoel da Eíperanca chamn,,

d° ~«o Annalifta. Na Fedro GonfakJ, %ui díW
tT j

ta
/?'^

d^df
KI™'"ou o Vrgano alhgnado, qUe achou na Cali Z»47* »• de Chnfto « lograffeaqnella hon- Caltanheyra mas OMnt "/ ,,

ra por íer .mpofiWl rel.dir entre damos, he o certo. Eoy EmLvx l 6
***

as (uas ovelhas, as quaes tmhaó to- dor em Caftella , &L "

v

íLl
dasasportas fcchadas, & furdos ***mi^Zffgg«fHf- osouv.dos, comoalp1des,aosbr.- D Duarte.Sua máy fe nomeava DdosdosencantadoresEvangehcos. Fi ippa de Azevedo ,W 1

-,

.

Ordenouemfeufavor quemoraf- nobVk&virmde Deft
°

le em o nofio Convento de S. Frá. nha o Biípo herdido o
payS

„
cifco do Porto

,& que pudeffe vi- Francifco
°
& enf n°,T°í

ver na companhia dosRcligiofos núy.cuja memoria £lens Irmaos como elle defejava. Convento de Santo Anton dlTambem difpoz que por todo o Caftanheyra, aoon»l A
Bifpado da melma CÍdade exer- pe9as impl^nteTp *!M
ctaffe iivrementeas fun^oes Epif- Sacriftia,Altar, & enferm^ 7
copaes, como ie tofte o proprio deyxando efta vida morMl

.
B.lpo do Porto ,& oue efte Ihe pa- no'de r49 a. , Z de"°N

""

gaffe cada anno duzentos cruza- vembro,fbvfei,ulta d, n ? ,

<los deouro para fna (hftenraíaó
: lamórdodito Convc2& era muyto a refpeyto do B.fpa- coros , & com a

" °
'/T

do,que naó tinha grandes rendas -ficou ém
*

sjn
^

ninnpllptpmnn xr.;L.a, l • , .. ? 5acríl
> que corre

584 Tambem entendemos, bemfe, t0 esmaU „
""'^5 feus

qrte efta nomea?aó foy pedidaaó £gZg¿%%¡^
Sfefefeí -ntodoPorto, doVde th' °™ J

lhodeS.Francifco,aquemelleail. efiritt.0™
M7I 'Como ^Y^os s»p.„.¡t,

no amor,comono reípeyto vene- j8j
'

Para efte^ ^
nell



na Provincia de Portfígaf Ill.í

nelle o tem accommodado ) refer-

vámos hüa infigne memoria , cjue

nomeimo Convento de S.Fran-

cifcodo Porto» fe havia collocado

no anno antecedente de 14.-74.Exi-

fte em húa grande lamina de pe-

dra com moiduras aovalentefo-

bre a fachada de hum arco, que

debayxo do coro para a parte da

Igreja ferve de frontiípicio á Cap-

pelladeSanto Antonio, oude S.

Jorge, como antiguamente fe no-

meava ,
fegundo as letras da íua

inftituicáo. Nao fabemos como o

P. M. Fr.Manoel da Efperanca,fé-

do taó curiofo , & miudo nas re-

lacóes, paííou a defta pedra, quan-

do as deu do Convento ? Suppo-

mos que nao a vio , por ficar em

parte efcura, & raras vefes frequé-

tada. E o mefmo nos fuccedsria, fe

naoforaócertosempenhos de al-

. güas pefíoas illuftres ; as quaes pa-

ra mayorclarefada juftica q alle-

gavaó em húa demanda
,

preten-

diaó faber o que dizia efte letrey-

ro : & cotno era infruttuofa a ap-

plica^aó de todos, nos chegou por

acafo á noticia a fua difficuldade,a

qual vencemos com otrabalhode

dous dias.defcifrando o feguinte.

Efla Cappella por jazigo man-

dou fazer Luis Alvres de Soufado

Concelho deí-Rey, ^f^eadorda

fua Faxenda para fi ,&fua mo-

Iher D. Fiiippa Coutinha ; Qfpor

feira linhagem de Soufa de todo

falecendo,qu'Kel-Rey D.Dinis que

tres feus filhos baflardos clamaf-

femde Soufa y& Gonfaio Ahres

de Soufa, filho de hum delles ,&jd

mto del-Rej D.DimsJbbrmho del-

art.Liv.lII.Cap.XXUI. 34Í

Rey D.Ajfonfo,& bifavo de Luis

Alvrcs cafado com D. lgnes
y

filha de D. foao Manoel, irmao da

Infantc D.Conflanca, madre del-

Rey D. Fernando ;& dejia parte

foy Martim Affbnfo deSoufa fcu

avoprimo deí-Rej D.Fcmando,

fiihos de irmaosjdondt ihepcrtcnccm

eflas Armas. E D. Filippafcfinou

no anno dc Chrifto de 7 J-- * nove

dias do mezjle Abril , a qual doton

acfla Cappeíla para [empre^úla

Cha,Sarrao, Argcmii, @? S.

Romau comfuaspertencas-^ Luis

Alvrcs dotou dcfua fxranca para

femprep
r
iiia SfífÜ , & os direytos

de.Geftacoby Qf humlugar que be

em Mejjomfrio , oiitro qae cftd

em T'ejxejrb
,
qus foj de Marúm

Lourenco Corvo, a honra de Aboim

comfuas pertenois : &pelo dircyto

que ellas em cada hum armo rcmle-

remihsdirau os Frades deflc Mof-
tejro cada mexjtum fahimentopagó

a cein reis, {jffomits Ihe dirab em

M
i
(Jaspagas a do^e reis cada hiíay

eflofc acabou em 1474.

586 Como falacó tantacla-

reía , naó depende de explica$aó

algüa , nem ao preíente corre por

noíía conta fazer mais demora

nefta materia. Só diremos que nao

deve caular efpanto a affigna^aó de

doze reis de efmola por cada Mií-

fa
;
porque el-Rcy D. AfTonfo V.

no teftamento que fez em Portale-

gre, quando quiz entrar em Caf-

tella, & lhoelcreveo P. Fr. Joao

de S.Mamede feu GoñfeíTor ,& fi-.

Iho defta Provincia , mandava di-

zer pelos noífos Conventos da

Obfervancia mil Miífas, reladas-

•com



Hifloria Serafica Crcnoíogiea da Ordem de S. Framifco,

Anno com ^cus Rcípon^s,dcyxando por ie dirige a confundir a paz re'.igio

eímola de cada hüa quinze reis.1475.
587 Tcrminamos efteCapi-

tulo rendendo plaufiveis,& muyto
devotas vcneracóes ao admiravel

Myfteric da Conceycaó puriffima

da Virgem Müy de Deos,o cjual

( renovando-fe nefte anno as anti-

fr.juAri .
guas difputas) defenuéraó os nof-

£.P./i¿.;. ibs Religiofos com taó profunda

erU(jir^ & notavcl conftancia, cj

*d AnnHw períuadido , oí mlpirado por Deos
«477 ».2. o Summo Pontiflce, defpachou no

anno feguinte hüa Bulla, ordenan-

do que em toda a Igreja Catholi-

caíe veneraífe efteMyfterio com
fefta,&culto efpecial. Concedeo
tambem muy tos , & grandes favo-

res efpirituaes a todos os que rcci-

taífem o feu Officio, ou aíliftiííem

a elle.Comeca a Bulla : Qum pra-

excelfa meritoruminfignia.

CAPITULO XXIV.

Dividem-fe os Qonventos da llha

da Madeyadogoverno da Pro~

ziinciaffi tornao outra ve^a'fua
obediencia.

588 /^v Snoflbs PadresObfer-

\_y vantes
,
cjue viviaó na

Ilhada Madeyra, traziaó nefte té-

pograndes contendas com o cor-

po da Provincia
, que eftava eftcn-

dido pelo Reyno, a fim de le izen-

taremdaíua obediencia. Naó tem

de cjue fe admirar os que viraó,

& vaó experimentando em noftbs

dias a mefma fatalidade
;
que por

tal dcve fer julgada coda a accao,cj

Anno

1476.

iaf, em cuja ir.avidade appcu t ivcl

achaoefpirito numcrolos eftimiu

los do íeu aproveytarnento. A ctifti

pa naquella occaliao loy dos Pre-

íados que favorcciaó a huns , iem
repararcm noprejuizo dosoutros.

Era Guardiaóem oConvcnto do
Funchalo P. Fr. Rodrigo da Ar-
ruda, homem grave por fua rcli-

giaó,muyto excmplar, &de co-

nhecidaautoridade, lé acaíbelle

foy o mefmo Fr. Rodrigo , de que
havemosfalado, oqual acaboude
íer Vigario Provincial aícgunda
veznoannode i46i.Masnáoote-
mos por certo

; porque deftc íégü-

doachamos a vidamais dilatada,

do que a podia ter o primeyro.Foy
á Ilha a reftaurar a noíTa Ordera
na Cafa de S.Joaó , depois de eftar

extinclafincoannos, comodiz t
Bulla,que nefte lhc paftouSixto

IV. F. neftareedificacaóert ranto

o feu zelo, que naó ío povoou a áu
ta Caía, mas dcpois trasladou para

juntodoFunchal a fua Commu-
nidade, que hojeeftá logrando hü
dos perfcytos Conventos da noíla

Ordem.

5 89 Porém naó fabemos cor»
que efp'irito pretendia izentaríéda

obediencia do ooíío Vigario Pro-
vjncial, em que fe tinha creado,fa-

zendo-fe a fi Vigario, & Commif-
iario de quantas Calas da nofla Re-
ligiaó fe crigiíTem ua mclma Ilha

da Madeyra,& em outr«s dc Por-
tugal ; & fugeyto ao governo de
Fr.Francifco Sanfaó, & dos outros

Miniftrosque lhe fuccedeífem no
•Generalaioí Seria o.mefmo que

tiverao
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tiveráo ha poucos annos huns íeus outra, a qual continha o mefmo q
imitadores.EfteGéralaindaforta- havemos relatado : Qafo Padre

leceo mais os intctos do P. Fr.Ro- Frej Rodrigofofte CommiJJario^
drigo comhúa carta, c«uelheen- filgario Provimial em a Ilha da
viou de Miláo , eicritta em dezoy- Madeyra,^ nas mais Ilbas fu-
to de Fevereyro, na qual os appro- geytas a Coroa \de Portugal , com

vava, dizendolhe que fempre da- todos ospoderes ordinarios nas tres'

ria efpecial attencáo a feus rogos, figayrarias. ( eráo as do Funchal,

por ferem todos os feus defignios S. Bernardino, & N. Senhora da
(comoosprefentes)encaminhados Guia em a Cidade de Angra na

á honra daOrdem,& perfeyta ob- IlhaTerceyra) Mas qtte ellejendo

fervancia da Regra, multiplicando no eftado Qbfervante , daria ohed'u

Conventos,& di(pondo huma boa encia aos Padres Claufiraes. Exa-

fórma na vida Monaftica. A' vifta cjui tambem o fim,porque o Geral

de tanta benevolencia nao quiz o íe moftrava bcnigno,querendo d i-

P.Fr.Rodrigoperdera fortuna q minuir poreftemeyo as forca da
o convidava ao logro do feu defti- Obfcrvancia, a quem elle com os

no. Enviou logo a feu irmaoFrey máisPadres da Conventualidade,

Nuno da Arruda com cartas do feus femelhantes,deiejaváo ver to-

Capitaodallha, efcrittasem íeu talmente extin&a. A tantochegaa
favor,& outros emolumentos có- abominavelambicáo dogoverno,

ducentes ao feu propofito. Náo íá- & de tal forte priva aos homens
bemos quando íeha dedefterrar do difcurfo, que náo reparáo em
das Religióes a pefte da adherécia perder amigos,& menos em peyo-

lecular, que tanto as perverte , ar- rar de eftado.

ruina,& acaba ! Quc virtude ha de 5^1 Tomou poífc o P. Frey
levantaracabeca, feasdadivas a Rodrigodefte feu Provincialado;

opprimem,& o favor dos parciaes mas íempre fe receou das muytas
a lan^a por terra ! cótradi^óes que lhe havia de pór,

590 Como o P.Fr. Nuno hia ou já lhe tinha apprefentado com
bem petrechado de femelhantes muytofundameto anoifa Provin-

importancias, & náo menos de ou- cia, de quem eráo os Conventos,

tra boa conveniencia,nochamado comque agora fe levantava.E con-
augmentodaReligiáo,oReveren- vocando os feus Frades em 18. de
diffimo lhe paiíou a Patéte na fór- Janeyro de 1479. diante do Ta-
ma que elle a requeria ; & o Papa belliáo ^ffonfo Lopes

, para que fi-

Sixto IV. parecendolhe que tudo zefle termo do que diziáo , protef-

fe encaminhava ao fervico de táraoque todooleu intento era

Deos, como a peticao expunha , a confervaremfe íeparados na fórma
confirmou por feu Breve no anno da íóbredita Patente do Ge'ral , 8c

prefente de 1476. & perdida efta Bulla do Pontifice ; & que íe con-
via,nofeguinte odefpachárao có traiftoobraíTemalgúa coufa por

igno-



,Anno

14-6.

34X fkftqrift Sirafioi* Q-ouologUa Ha Oidwj de $. Jyrawfw,
ignorancia, ou por viplencia, tudo tycéca (o mefino lucc^ico pm nof-

leria nnljp. £ no anno de 1483. a íps tempos) atraveHanclo o nui , &
dc/. de Fevcreyro cirou por auco-

ridade da Juíti^ahum traslado da

Bulla, &¡ da Patente para ccrta ex-

pcdicao tocante ao mefmo nego-

cio. Apertáráo-no poremcógran-

d^fiitigs inftancias todos os noííos

Vigari.os, & muyto em particuiar

o zeloio, & vcneravel P. Fr. ]oáo

da Povoa , o qual eícrcvcndo ao

Commiflario da Curia Romana
fobre a revogacao deftas izcncóes,

teve por refpoíta
,
quc os ditps pri-

vilegios já náo tinhao valor aigií,

& clravao nullos peloBreve paíla-

do cm fcmelhante materia , contra

o P.Fr.AfToníode Bolano,doqual

temos dado noticia.

592, Maso P. Fr.Rodrigo íc

fair do Funchal fe hia reparando ás

ondas, navcgando porem íempre

contra as forcas dos mares ; a qual

fcaccrcícentou com aviíinhanca

do P.Fr.Jorgedc Soula
,
que cfta-

va no Convento de S. Bernardino

por ordcm do mcímo Papa com

oy toRcIigiofos fugey tos á liia ohc-

dicncia , & livrcs do governo do

noííoVigario Provincial. Como
haviáo dc cahcr dous potcntados

livres em hum campp. táo hrcvc, c]

nao paífava dc hüa lcgpa ? Cada

hora íe crnbarac:aváo com litigios,

contendcndo (ohrc luas jurifdi-

eóes. Hum ,&outro recolhia, &
puxava pelos fuhditos alheyos em
virtude do fcu Br.eyc,(que Ihe per-

p.üttia a eleycao , & eícolha dos.

íuhditos) náo querendocada hum
delies que lhc tomallem ps feus.

Qnatuos fe hiáo do Reyno fem

muytas veíes anilcando yidas

cpmpfníuito dele>-cm Ptdados,
outamhpm porfugiicm ao rigor

dosquc tinháo,logo la cruo ad-
mittido.s, danclocom efras, & pu-
tras acc/jcs lugar amuytasqucy-
xas domeíticas, cícandalos puhli-

cos, & íentimento.-, particularcs.

Pelo qi¡e el-Rey p . Joáo II. o qual
nos ouvia com grande aneocáo, |
inftanciadoveneravcl P. Fr. Joad
da Povoa leu Conlellor , & noíTo
Vigario Provincial, no mez de A-
bril de 14$). lupplicpu ao Summa
Pontifice Innoccncio VIII. que
ajuntaífe outra vez ao corpo da
Provincia eítes mcrnbros fepara,

cjos com aquelle fcifma efcandalo-

fo. O Vigai io deChriiloo ddpa?
choucpm tal hicvidadcque no
anno ícguinte pela fclta do fclfBHs

W Santo já cAava de poííe das taes

Conventos o noíío Prelado
j
porq

neífe tem.pp paííou húa Patcnre, c]

lá cnviou ¡obrc a Cappclla mor d¿
S. Francifco d.o Funchal. No Ar-
chivo de S. Francifco de Lisboa

achamos toclas eibs noticias cin

humpapel de mem.orias efcrirto

pelo mefmo veneravel Padre, a

quem | Provincia devetodasas q
tem dos tempos primitivos da Ob-
íervancia.

593 Com a data da refcrida

Pateníe do Miniilro G.cral , era q
fazia V'gdi'io aFrey Rodrigo da

Ar-i u^la, ju/lificou 0. Aufior da Se- Lib.iu c

gun,da Parte deíla HLftoria, como ?«•

naquclle tempo contava a nolla

Ordem os; annos , nao fó peb do

Naf-



n¿ Vrouwáadc PortugaíJlLPari.Lh.ULCap.XXlF. uoNaíamento de Chr.fto, mas tam- & neftaconformidade biao corrlbcm pelo da I mprelTaó dasChagas
dc noílo Patriarca, porque finaííza

a Patt nte : DatisRoma: die quarta

;¡ ultl iJf77.amio ab Lmprc¡]ume fii-

irorum Stigmatum Be.itijfim Pa-
tns nojtri Erancifá 252. Dada em
Koma aquatrodc Julho de 1477.
noannoda Impreílaódas Char^as
de N. Beatiffimo P. S. Franciico

1 p. (por efta ultima conta fé deve
emendar oerro da que refere a Se-

gunda Parte no mefmo lugar , o
qual he conhecidamente da im-
preesú.) E trarando odito Padrc
no meímo Capitulo dzEra de Qe-
y¿r,pela qual antiguamente fe nu-

meravao os annos em Heípanha,
aííentoupor couía certa (& nos

tambem oaffirmamos)quc come-
cavaadita Era trinta & oyto an-

nosantesdavinda deChrifto, &
da conta que principia do feu Naf-
cimento : de modo que fe alguem
eícrevia: Succedeo tal coufa na Era
de 4o.emo dous annos dc Chrifto

3

do as contas. Dando porem o re/cj

ridoPadrea raíaóde como íe in-

trodufira efte nome Era de Ce-
/¿r,eícreveo íeguindo a graves Au-
tores, que proccdera de Síguns reft

peytos deduiídos do fignificado

do proprio nome, & com intento
deadularem a Ccíár ,oquaI pof
aíliílir a Heípanha,deyxava ontros
maisgovernos.. Mas naoobítante B*m¿h
lec efta opiniaócommuq , cncon- nouMár'

tramoscmBaroniooutr.7,
q im&%¿P

*7¿
parcce mehos cftimavci. Qb'z qne & c.

naófoyintrodufida por íiíbnjada
peiíoa de Ceíar, mas em lcmbran-
ca do grandiílimo theíburo,& def-
pojos.cjue no (eu tcmpo fc tirárao

de Heípanha para Roma, & q p0r
efta rafaó a conta Ic chamou Era,
derivando-feeftc vocabulo dono-
me Latino úMs, , que tambem fig-

nirica dinhcyro
, & por ier coufa

notavchdaqui proccdco cntre os
Heípanhocseftaconta.

.

ERECCAM DO MOSTEYRO DE N. S.
daConcey^aó naCidade do Funchal.

que favoreciao feu partido
, folici-

tava no meímotempo faculdade
Apoftolica para fazer nefte povo
hum Moftey ro da Ordem de San-
ta Clara,aqual lhe chcgou nQ mcfmoannodei476\concedida aUando os Prelados da quatro do mez de Mayo pelo P,

IlhadaMadeyra anda

CAPITULO XXV.

Qucmfoj feiiVundador&fdonde
'vierad as pimeyas Religiofas

queo babitarao.

594

vaó mais impenhados nos fcusde

íignios, 8c pleytos, bemefcufado:
no Mundo,o Capitaó do Funclial

IU.Parte.

riá Sixto IV. Era efte Capitaó Jo-
aoGonfalves daCamarade L -

bos, a quém
( por informacaó er-

íada dosqueem Romafizeraó a

Gg fup-



| so fíiftoria Serafica Cronologka daCrAem cie S.Francifco,

. fupplica >chama o Pontifice Ale- meyro de Feverey ro de 149 1
.
Com Vv*d.s.

_? xandreV I. em outro Breve , que tudo os pcnlamentos defte magni- JMJJ

it^.'t-y- aindahavemos de referir , pnmej- fica Principe , & depois Rey gene- Sl .

«damHi* r0 Capitaó da llhafr tambem pri- roíó, cxcediáo muytas veles a> oc-

JJJ« *¡ mey10 Povoador,cu\o parecer ob- cafióes do tempo; & im pedida por

t¿f. fervao noflo Annalifta ,dandolhe ellas aereccáo ,
parou com o ieu

*7+S in os. mefmos titulos. Pcrém he ma- Mofteyro , & (o efte que íntentou

nifefta equivocacáo, porque o pri- o Capitáo do Funchal,teve glorio-

meyro foy feu pay Joaó Gonfalvcs exito, ainda que muyto vagaro-

Zarco,que a defcobrio,& povoou; fo progreíío.

& efteera feu filhoJoaóGonfal- 59¿ Quando feu pay Joao

ves da Camara, o primeyro do no- Gonfalves Zarco foy povoar efta

mequelhe iüccedeo nefta Capi- Ilha,aue havia deícuberto
,
man-

tania. Demaisque oZarco náo doufazer para fi , & iua familia

tinhafilhadoappellido deNoro- hüas cafas de madeyra emiíyim

nha, & efte Capitao, que nos fun- paragem aíta, que fica ao pé do-Pi-

dou o Mofteyro, era pay de Dona co, donde pudelíem vigiar melhor

]oannadeNoronha,comodiz o a praya, & defcobria o valle do

Vigario de Chrifto , a qual foy a Funchal, em que fe fez a Cidade.

primeyra AbbadeíTa, & aífi fe cha- Correndo depois os annos,& com

mava, por elle fer cafado com D. elles o augmento , & melhora dos

Maria de Noronha , filha de Dom edificios ,
que de novo fe faziáo de

Diogo Henriques,neta por eíía via pedra,& cal,fua mulher Conftáca

do Conde de Gijon D. Affonfo, & Rodrigues de Sá,ou de Almeyda,

biíheta del-Rey D. Henrique de conforme alguns Ihe chamáo , ahi

Caftella. mefmo fabricava para fua íepultu-

595 Demodoqonoflofun- rahualgreja debayxo daprotec-

dador foy o fegundo Capitao do cáo de Maria SantiíTima com o ti-

Funchal,aquem o Papa nefta Bul- tulo dc íiia Conceycao immacula-

la concedeo o Padroado do Mof- da.Muy ta gente do povo lhe dava

teyro , ordenando que as Freyras o nome de N.Senbora dejuna , em

eíliveífem fugeytas ao governo, & rafaó da eminenciaem que appare-

obediecia da noíía Provincia. Mas ce, & tambem por refpey to de ou-

porqueoccupadoelle em o fervi* trosTemplos,que lhe ficaváo in-

co do Reyno , fe foy dilatando na feriores no fitio.

tündacáo , o Duque de Beja Dom ?9? Aqui fez o Capitao Joao

Manoel, adminiftradór da Milicia Gonfalves da Camara efte inligne

deChrifto,á qual pertencia efta Mofteyro,que na verdade o Ije ,

&

Ilha,impetroude Innocécio VIII. muytodignodetoda aeftiraacao,

outio Breve
,
para nella erigir , & aííi por caufa do íeu terntorio 110-

dotar hum Mofteyro de Freyras tavelmentealegre, como por fua

deSantaClara, paííado no pri- grandeía,perfeycáodosedificios,



naProrvimiadePoYtugal,lll.Part.liv.lll.QapXt[^.
tft

Anno & wnta capacidadc, que algu tem- miflário ; & q as primeyras Fúda^

1476. P° ( contando fómente as Freyras, doras do edificio efpiritual feriaó

• & meninas que fe creaváo para o quatro,ou fincoReligioías^do Mo-
mefmoeftado) recolhia cento & íteyro da Conceycáo de Beja, o
doze peííoas ; & feráo hoje muy- qual fiorecia em muyta religiaó,&
tas mais pela multidáo das q pre- era tambem da noíTa Provincia •'&

tendem ensrar em toda a parte, qcomellas vieííe por Abbadeííá
ajudadas dos Breves Apoftolicos. D.Joana de Noronha

, profefía naO feu numero confignado pela ditaCafadeBeja,&filhadomef-
Provincia náo excedia o de feneta, mo Capitáo > como havemos refe-
asquaestodaserao, &ainda hoje rido. Hüa memoria manufcritta
faó muyto nobres

, & dagéte prin- lhe chama D. Ifabel^ mas rios lhe
cipal,& melhor da Ilha , cujo eíl damos o nome, q o Papa Ihe aí%-
plendor illuftráráo fempre com os na. E por fer efta Ilha pequena,&
reflexos de hua notavel obfervan- falta de algíias coüfas,q por via de
cia, pela qual fe fez o Mofteyro co- efmola naó fe podiaó conléguir có-
nhecido

, & muyto eftimado no modamente,ordenou q o Moftey-

WaJ t

Reyno -Continuando as obras, Ihe ro tiveííe propriedades , & fázédas

d concedeo o Papa Alexandre VI. a de raiz , com as quaes fe pudeííem
149* in ultimahcenca emhua Bulla, que fuftentar as Religiofas íém alhea

m zi. PrinciPia

:

Ex injuncío nohis , dada dependencia.Nem de oütro modo
em Roma no primeyro de Abril poderia alimentarfe hüa taó cr,áde
doannodeChriftoi495.Eporlhe Cómunidade , ou ao menos Cofer-
fer neceííario aííiftir em Lisboa varfe nos refpeytos, com q todos a
negociando a fua execucao , ertcó* veneraó.Pelo q tábem el-Rey D.
mendou a fabricaa fua filha Dona Manoel, Rey prudentimmo, Ih e
Conftanca de Noronha, a qual fe cócedeo faculdade para poííuir os
moftrou táo diligenteemacabaro bens qcópraiíe, ou adquiriíle por
Mofteyro,comopontual em fe- heranca, atéchegarem pelo pre-
guir os documentos,&delineacóes co a hüa quantia grande

, que elle
do PaY- überalmente lhe confignou. E por

598 Muytas coufas
, & de outroprivilegiodeu autoridadeás

muyta confideracaó determinou o
t

AbbadeíTás para elegerem hü ho-
Pontifice pela mefma fórma da' mem,quecomo feu piocnrador
fupplica,queoCapitáolhefizera. íémefperarobeneplacito da Tuf!
DifpozqoMofteyro íériada Re- tica da terra

, executaíTé os ca-
gular Obfervancia com perpetua zeyros

, foreyros , & rendeyros
claufura,&granderecolhimento, da Cafa , & vendeííe os feus
obedecendoemtudoaoGuardiáo penhores . Muitiplicando final-
doConventodoFunchalpeloref- mente gracas a eftas Pvelim'o-
peytoqdiziaaoMiniftro daPro- fas o Pontifice referido

, Ihecon-
vmcia,dequem£by fempre Com. cedeo , fem embamo do riéor

***** "
tígij %



3p ffifkria Serafica Cronologt

da fua reformacáo
,
c|ue pudeíTem

comcr carne, la¿ticinios , & ovos

todos os dias do anno, em q os fe-

Qilarespódem ufar delemelhan-

tes iguarias ; & aquantos vifitafle

ü Igreja do Mofteyro,& delTé luas

efmolas nas feftas da Conceycaó,

Natividade, Annuncia$aó, Viíita-

ca6,Purificaca6,& AíTumpcaó da

Senhora, & de N. P. S. Francifco,

& Madre Santa Clara
,
cjuinze an-

nos , & outras tantas cjuarentenas

de perdao.

590 Commetteo o Papa a ex-

ecucaS defta Bulla ao Vigario Gé-

ral da Sc' de Lisboa,que era Affbn-

fo Gil Bacharel em Canones , o

qual afeisde Junho de 1497. to-

mou conhecimento da caufa, & c6

tanta brevidade a poz em eríeyto,

c¡ue o Capitao partio logo para Be-

ja, donde trouxeíüa filha , nomca-

da já AbbadeíTa , com quatro Fü-

dadoras,D.Joanna de Albuquer-

c|ue,D.Maria de MeIIo,Maria Paf-

fanha,& Anna TravaíTos, & com

cllas algfias meninas nobres íüas

parentas,q íe creavaó para Freyras

noproprio Mofteyro. Chegáraó

com feliciflima viagem ao Fun-

chal , aonde o Capitáo
(
querendo

que ellas defcanfaflem do lüfto
, cj

ainda na bonanca occaííonao as

agoas do mar) as hofpedou em fua

cafa com a boa companhia, q Ihes

fez fuafilhaD.Conftanca,irmáda

AbbadeíTa. Porem ellas, que pelo

fervico de Deos fe haviao expofto

á terribilidade dos naufragios, fuf-

piraváo pelos apertos , & aufteri-

dades do Mofteyro , no qual fize-

ráo entrada em o Domingo que

% da Ordem de S. Francif

cahio no oy tavario da feftade to-

dos os Santos , em final de íerem

efcolhidas por Deos, & eftarem

por elledeftinadas para o logro ttP

eífaveldafuaGloria. AiTiomani-

feftáráo íémpre , florecendo com
admiravel opiniáo de Santas. Foy

efte o dia maisfeftival,&,alegre, q
tinha experimentado a Ilha da

Madeyra
;
porquc nunca de antes

viraEfpofas de Jelü Chrifto, as :

quaes trocando as pompasdo Mü-
dopelosabatimentos, & mortifi- :

cac.oes da Religiáo , recebem das

maosdo mefmoSenhortresdiade-

mas gloriofos em correfpondécia

dos tres votos principaes , em que

lhe confagraó íéus efpiritos. Ainda

brilhou mais o triunfo da entrada;

porque algüas donzellas das mais

nobres do Funchal, & outras filhas

do meímo Capitao, veftidas já co

o Habito de Santa Clara, fizerao

companhiaás Fundadoras , ficádo

com eilas na claulura , em a qual

foraó logo experimentando os ri-

gores,& afperefas do noviciado.

CAPITULO XXVI.

Confer rva-feeJle Mofleyro femfve

emgrande reügiaüffi autorida-

de, Qfdellefabem Fnndadoras

para outros.

600 nr* Odas as quatro defta

JL Cafa,& com ellas a fna

AbbadeíTa eraómuiheres deopi-

niaó veneravel, muytopobres, ze-

Ioíásdobemcommum, devotas,

[
cnitentes, & por extremo obfer-

vantes



na Provinciade PortugalJII.Part.Lh.III.Cap.XXPl. 55?
Anno vantesdafuaRegra.Peloque,in- noíTo Annalifta Fr. Lucas Uva-
I476. trodufiráo no Mofteyro tal rigor, dingo,& tambem ao Cartorio da

& tanta perfeycáo,q íegundo diz a Provincia, que fe elles náo tbráo

,

fama,osqueiaómaisrerormados, nem ifto podiamos narrar defte
confe^aóclaramente a ventagem fanto Mofteyro; & feria forcofo
defte

,& (erá laftimofa defgraca, paííar em claro hüa Caía, que por
que o deícuydo das Preladas oc- íüa virtude he digna de hü difcur-
cafione algüa relaxacaó

, por onde fo muyto extenlo. Mas fuppofto
venha a defcair defta illuftre pre- náo acabe de chegar a relacaó,que
minencia.Tiveráoparticularcuy- pedimosaquemam"fte na me'íma
dadocmíeefconderem aos olhos Ilha, & dado que nunca venha,
paverfos do Mundo, bafilifcos in- ainda nas muy tas fundacóes,& re-
feftadores da virtude

, tapando os formacóes que fizeráo em outros
locutorios com laminas de ferro, Mofteyros as Religiofas defte , te-
& falandonos lugares q faó mais mos hum heroyco argumento da
publicos com os roftos cubertos. fua fantidade; porque para fer bom

£
th

Prl
Hüa eícrictura vimos

>
fia qual diz o frutto, fempre fe elege o enxer-

vima. Eícriváo q,eftando algüas Frey- to de hüa planta boa. A fundacao
ras prefentes com a fua AbbadeíTa mais notavel que fizeraó

,
foy a do

em hum negocio de porte
,
ouvira infigne Mofteyro da Efperanca de

a todas, porém q a nenhüa dellas Lisboa.Onumerodellas,nomes,&
vira. Asobfervanciasreligiofas,os virtudes exporemos na Quarta
eftylosmonafticos,&asboascrea- Parte defta Hiftoria

, quando fa.
9Óes ficáraó taó radicadas,q ainda larmos daquella Cafa. Depois de
lwjepermanecem.Osjejüs,aspe- entraremnella

, falecendoa pri-
nitencias,adevocáo,&fervor do mcyra AbbadeíTaSoror Ignes de
efpirito, & todas as mais virtudes Dcos, quc fora defta do Funchal
eftaváo nefte fanto domicilio táo tambem della lhe leváraó a fecrUn-
vigorofas, que pcnetrando as pa- da , chamada Soror Filippa de Sá-
redes da claufura, corriaó pela Ci- to Antonio, & por fua cópanhey-
dade com titulo de aííombros. Có ra Soror Angela de Jefu,em lugar
o meímo florecéraó muy tas Ma- de Soror Ifabel do Eípirito Santo,
dres

, cuja virtude famofa ainda que fendo nomeada pelos Prela-
hoje tem grandes applaufos na lé- dos do Reyno, fe efcufou com o
Drar|ca.

_ pretexto de fuas infirmidades.Foy
Arthiv d

601 Cótudopodemosquey- conduaor deftas boas Religiofas M*fl%r»
xarnos de que

,
havendo tinta

, & o P.Fr.Nuno de Figueyró,Defini- ** CaJla~

penna para coufas defneceftarias, dor da Provincia
5 mas fem duvida

ninguemufaíTedellas para nosef- naó chegaria a lograr o efFeyto
crever eftas memorias. As da fun- defte feu defignio , fe o medo das
dacáo,& coufas pertencentes a al- cenfuras , & braco del-Rey náo
guns progreflbs

, devemos nos ao fixera embarcallas.Naó culpam'os
IU 'Pa,:te

-. Cgiij are-



**é fftftbrta Serafica Crotiologkd da Ordem (U S.hravA ifcc,

Anno a Wt^gWWá3 °,ue *cz a Commu- ambos as Rcligioías deftc íerviráo

14„6
iiidadc em dinu«« de ii eftas ier- de pedras'fundamenraes,fobre que

vas do Senhor
,
porque naturalme- fe erigiráo cs edificios de grandes

te hc amada de todos a virtude,& perreycóes, & preciohs virtudcs.

poucas feráo as peííoas ,
principal- O primeyro he o da Encarnat áo,

mente as que aiíiilem na Caía de cuja origem foy a fcguinte.Henn-

Deos, quc nao deíejem ter na fua que Calafla,Conigona Se da mef..

companhia crcaturas fantas. No maCidade, havendo hmdado Lü

tempo em que fahiráo as primey- Recolhimctode molheres iccula-

ras > tambem era do numero dellas res,& muyto virtuofas, impctrou

aMadreSoror Filippajcomtudo faculdade do Summo Pontihce

oMofteyroulbupor entáo de híí lnnocencioX. para nelle fe tor-

meyo efficaz para impedirlhe o mar hum Mofteyro de Freyras.

paíío, elegendo-a fua Abbadefla : Foy a Bulla executada em 14. do

mas acabando o oíficio, como nao mez dc Abril no anno de lóóo. &
tinháo inllancia forcola ccm que no meímo dia paflbu deftc pnra o

pudeflcm replicar, adeyxáráofa- novo domicilio a Madre Soror

ir. De tudo mandou fazer auto a CJara de S. Bernardo com o titu-

vinte & finco de Junhoo Liccn- lo,& occupacao de primeyra Ab-

ciado Affoníb da Ccfta, Coi rege- badefía, & Meftra da vida efpiri-

dcr, a quem el-Rey commetteoa tual. E íendo íó nefta emprcia de.

dita execucao. 1 Deos , efte Senhor lhe diipenfou

601 Na Ilha de S. Miguel,q taes forcas, que fcy íumciente pa-

he hüa das Terceyras , tambem fe ra enfinar a vinte & novc , infor-

ouvirao as licoes exemplares defte mando-as nos eftylos regulares co

Mofteyro na fundacáo de outro grandeconíolacáo do aproveyta-

chamado A
r
al de cabacos^ cuja no- menro de todas.

ticia adiantc nos eípera. Dizem 604 O fegundo tem por no-

muytos que Ruí Gonfalves da roe N.Scnhora dasMmeisnu^
Camara,Capitáo da mel'ma Ilha, faó de (e haver principiado á porta

levára por Brcve do Vigario de dchuaErmidada Máy deDeosda

Chrifto duas Frcyras defta Cafa mefma invocacáo,& titulo. Eco-

com ofimdeplantarem os fantos mecando em Recolhimento dc

coftumes, &ceremoniasdaReli- Beatas por induílria do P.Joao

giáo na referida j & bem póde fer Ribeyro da Companhia dc Jefu,

que afti fofle, porque nella eftavao acabou em Mofteyro de Freyras

muytas parentas fuas. Outros di- de Santa Clara na profiflaó da iua

zem o contrario : fique potem ifto primeyra Regra. O íitio , & gran-

agora nefta probabilidade. de parte nas obras lhe deráo os

603 Masíemíairdo Ffichal, ieusdevotos Gafpar Berengucr de

nellc tcmos dous Moíbyros fu- Andrada, & íüa mulher D. Iíabel

geytos ao Ordinarip, nos quacs de Franca.Foraó nove as primey-

ras
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ras plantas defte PataifbSerafico, de Deos > & cjue por iflo cfte Se-
no cjual entraraó em dia de Coipus

Chnjli,quinze de Junho de iójó.

masainda ncftedianáo fizeraó a

iua mayor fefta, que ficou referva-

da para o anno de 1667. ciuando

defte Mofteyro de Santa Ciara

fby á Madre Soror Branca de Jeíu
atransformallas de Teiceyras íe-

culares em Freyras da meíma Or-
dem, cnfmandolhes a obfervancia

daíiia piimeyraRegra comtanto
exemplo,deftrefa,& agilidade, co-

ir.o fea tivera profcflado,& apren-

dido no difcurfo de muytos annos.

CAPITULO XXVII.

De a!f unsfuccefjos defle Moftcy
tVj Qj

3
outros da Prouimia,

Retigiao.

605 A Sfi como o flagello de

l\ Deos vay dirigido muy-
tas vefes a examinar a tolerancia,&

paciencia dos bons , afíi he prova
de que os eftima efte Senhcr por
íüasvirtudes ,&meritos, quando
osampara,& defedenas occaíióes

das mayores adverfidades. Efta he
a rafaó, porcjue dizia o Píalmifta :

ff.36.1j.
Nmica^i jiifto defan.yarado, di£
correndo

,
que naó falta oOmni-

potente com a fua proteccaó a qué
Íblicitafeuagrado có boas obras.

As das Religiofas defte Mofteyro
exhaláraó fempre fragrancias de
fantidade, & íüppofto foííe efta

preciofanaeftimncáo dos homés,

em lium cafo terribel fe conheceo

que tambem o era nas atten^üesi

nhor as livrava , como a Efpoías

íuas
,
porque ellas com as obras

naódelmentiaó o titulo dc Efpo-

fas. Ainda nefta Ilha nao havia

outro Mofteyro de Freyras, quan-

uo os Francezcs Lutheranos lá-

quearaó a Cidade do Funchal a
tres de Outuhro de 1 >6ó. Já o Au-
torda Segunda Parte delta Hifto- *****

riarelatouoseftragos que hzerao
em o noíío Convento, profanando
as fagradas Imagens

, & paflando

ao ferro nove Frades, & hum Do-
nato

, que morreu de paímo nas

íüas máos facrilcgas , todos em
odio da Fc.Agora íegue-ie contar

a direccaó que levavaó a efteMof-

teyro.

606 Vinha com elles hum
Portuguez, chamado Gafpar Cal-
deyra, comoutros ícus cópanhey-
ros

,
quc defte Reyno fe aulcmá-

raó queyxofos, por lhcs tomarem
na Cidadede Lisboa por perdida

afazenda,&ouro, que traziaó da
Mina.conrra o regimcto del-Reyj

agora no dano dos innoccntcs

pretendiaó vingarfe daquelle ag-
gravo. Masellebaftantxmente ía-

tisfez o iníulto, porque tábem cm
Lisboa,& no mez de Fevcrey ro de

1 568. ás máos da Juftica Ihe cor-

taraó as fuas , & depois de arrafta-

do pe!a Cidade/oy fcyto cm quar-

tos.Apenaschegáraó á I!ha eftes

indignos do nome humano , ílibi-

raóahum pofto íüpeiior á Cida-
de, chamado o Pico

\ & fteféeaW
para ella com furor barbaro,& ar-

rebatamento herctico, encontrá-
ráo o Mofteyro dejaperccbido

,

maS
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Anno mascomas portas fechadas. Per- te a pafléar pelocorpo da Igreja

1476 niittio a Miiericordia de Deos cjue com tantos eftrondos, q bem moí-

fe achaflé preíénte hum fulano trava fair dos infernaes ahyimos.

Teyxeyra , morador na Villa de Arraftava giandes cadeas de ferro,

Machico ,oqual tinha hüa filha fufpirando, &gemendocom tal

nefta Cafa, & fubindo á torre dos vehemencia, & forca
,
que parecia

fmos com humarcabüs, cjueacafo arrancarfe-lhe o coracao. As Frey-

lé achou , fez retirar os Hereges, q ras efmorecidas de medo, defam-

refervando efta emprefa paratem- paráráo o coro , & efcondendo-ie

po mais proporcionado, determi- pelos lugares mais occultos da ca-

náraó comfigo naó fazer demora, ía, em nenhum fe daváo por iégu-

lém primeyro tomar a Fortaleia. ras,& viáo livres daquelle aífom-

Tinhaó confianca para todos os brofo terror. Afíi continuárao al-

empenhos em mil Soldados que guns dias,até que hum Sacerdote

traziaó,naóhavendona Ilha qué iécular ,& intrepido (querendo

lhe fizeífe rofto. As Madres nefte defenganarfe
)
pedio licenca para

intervallo tiverao o feu refugio,re- ficar hüa noyte na Igreja. F.ftava

tirando-íé para o feu Curraldafer- orando diante do A ltar mór , qua-

ra em companhia de muytas pef. doouvioomefmo eftrepito , tao

íbas nobres, aonde, como rebanho horrorofo, como hum repentino,

de Chrifto, foraó guardadas , & & medonho trováo, & juntamente

defendidas por efte Paftor fupre- vio defronte de fi hum verdadeyro

modavoracidadetyrannadaquel- tranfumpto do mefmo inferno.

les lobos. Paífados dezaíTeis dias, Mandoulhedaparte deDeosque

que os Lutheranos íé detivcraó na diceflé quem era , & porque ralaó

llha, voltáraó para o Mofteyro, andavacom fórma táo horrivel,&

dando a Deos gracas pela merce pavorofa ? Refpondeo-lhe decla-

que lhes fizera , & juntamente randoofeunome,& tabemdizcdo

difcorrendo, que executando el- q morréraexcómungado por náo

les nos Religiofos tantas cruel- pagar o alheyo, tendoellepoiíibi-

dades ,
muyto mayorcs infolen- lidades para fatisfazer as dividas,

cias fariaó nellas, que eraó molhe- por cuja caufa fora condenado ás

res _ labaredas do fogo eterno.O Sacer-

607 Na fua Igreja appareceo dote lhe mandou em nome do

em outro tempo ofinal de hum mefmo Deos quelogo fahiiTe da

golpe efpantofo, que a Juftica do Igreja , & nao perturbaflé mais a

Ceo havia executado em hü gran- quietacáo das Religioíos que affif-

de peccador,que pela enormidade tiáo no coro. E bufcando depois a

de fuas culpas náo mereceu repa- fua cova, achou-a aberta, mas fem

rarfe com o efcudo da Divina Mi- o corpo , do qual náo appareceo

feiicordia. Foy enterrado em hüa mais noticia algüa. Achámos a

das Cappellas,donde fahia de noy- memoria defte cafo no Archivo da

Pro-



Anno

1476.

*d annnm

H/6.;;.4.

Marc.

na Provwáa dk PotfitgaT, III.

Provincia com a advcrrencia de

queforaeícrittanoanno de iójo.

& comonaodiz o tempo em que
acontcceo,íuppomos q lériancfte

proprio anno.

6c8 No de 1476. deque ef-

crevemos ao preíente , celebrou o
noffo eítado da Obfervancia o feu

Capitulo Provincial em a Caíade
Varatojo 110 primeyro de Mayo,
nove mefcs antes de acabar o trie-

nio.Queria o veneravel P.Fr.Joáo

da Povoarenunciar o Vicariato,&

poreífa caufa anticipou a convoca-

toria
5
mas como eíie exccíío pro-

ccdia da íüa grande virtude, & ra-

ra humildade, com cjue ao depois

tambcm regeytou hum Biípado,

fendo Confeífor del-Rey D. Joáo
II. pelo mefmo cafo fé unirao em
hum corpo todos 0% Capitulares,

clamando qne náo haviáo de ele-

ger outro, & menos aceytarlhe a

renuncia. Bom tempoaquelle,em

queos Religiofos, que fe prefaváo

de perfcy tos , náo queriao fer Pre-

lacJos , & igualmente bom tempo
aqucl!e,em que os eleytorcs náo
cjueriáo outros Prelados, íenao os

que folTem pcrfeytos Religioíós.

Affiíüccedia, comofc póde ver

em todosos Vigarios,que temos
rcfcrido, os quaes todos vivéráo,

& acabáráo feus dias com opiniáo

deíantidadc.

609 Ncíle proprio anno fé

deliberou o Pontifice Sixtoa exe-

cutar o defejo que fempre tivera

dc ver o corpo de nofíó Patriarca

Serafico ; & o que náo obrára no
tempo antigo por faltade poder,

agora que tinha o fupremo do Pó-

Part.Dv.M.Cap.XXini. 357
tificado, poz de parte todas as ob-
jeccóes que podiao adminiílrarlhe

diftículdades. Aviíóu aoMiniftro
Gcral, & comelle em companhia
do Cuítodio,& Guardiáo do Con*
vento,& tábem doCardcal Joao
Arcimboido Arcebifpo de Miláo,

&do íéu Capitaó da Guarda An-
dréde Norfia, foraó nomais pro-
fundo da noytc á Cappella íübtcr-

ranca, aondeviraóo cadaver fa-

grado pofto em pc, fem algum fif-

tentaculo , mais que o do Podcr
Divino,& có as Chagas frefcas,as

quaes elles apalpáraó ao paflbdc
devotiífimas lagrymas , & repeti-

dos affombros. Naó he motivo de
poucos ver hum corpo defunto có
accidétes de vivo. O Papa, a qucm
a devocaó dc filho influhia mayor
alvoroco, & tcrnura no coiacaó

,

dctcrminou fazer patentc a todo o
Muñaoefte miraculofo thcíburo.

Mas coníültando a vontade de
Deos por mcyo dc S. Jacome da
Marca,aquem elle cffimava pó¿
Santo , lhe refpondeo que naóera
dobeneplacito Divino manife-ftar

aquella maraviiha, porque a peíer*

vava para tempo, em que a Igreja

Catholica tiveííe mayor ncceíli-

dadedclla para convencer a íeus

inimigos. O Pontificcíufpendeo o
intento, ficando com a coníólacao
de o vcr , & poífuir hüa Rcüquia
dc íeus cabcllos ,queclle mefmo
Ihe cortoudocercilho; os quaes
trouxé cómíigo toda a vida com
grandcvcneracaó, & rcverehcia.

O Cardcal com efte cfpeclaculo
admiravel ficou taoarreycoadoa
noífa Ordem, que apenas via aígíl

Frade
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Anno Fradedella,lembrando-fedoPay7 Provifóes Ihc chamavá /f* fé&
14~ó fe desfaziá em lagryinas;& por «/;o,&eUetambemnasíuasPaíto-

'

mais que fe reprimifle ,era táo po- raes com efte nome lc honvava
;

derofo o affeao , que de todos os mas védo nós alguns Nobiliarios,

obftaculos triunfava. Ex aqui o q até agora nao alcancámos queni

he N . P.S.Francifco confiderado, foífe féu pay. Náo teltou quem fe

& ex allio que he o melmo Patri- períüadilíe que o fora o A rcebif

arca vifto ; & nos parece que a in- po de Lisboa D. Pedro de Noro*

devocáode algüas peífoas , & ce- nha,neto del-Rey D. Fernando,

gueyrade outras nafce de náo o peloqual o Bifpo Fr.Rodrigo fi-

verem,& confiderarem , ao menos cava aparentado com oRey, que

com as attencóes ,& difcurfos do lhe chamava folmnbo. Afii fm'a,

entendimento. (
mas defculpemos a mileria,& fra-

gilidadc humana
)
porque em o

~~
"

' ' nolfo Convento de N. Senhora

C APITULO XXVIIL das Viriudes eftá fepuitado outi

o

filho do meírnoArcebilpo,chama-

Memorias do P.Fr.Rodrigo.Bifpo do D.Fernando de Noronha,cujo

de Lamego ,
^5° de Fr.Dhiisfiu epitafio com a afcendencia Real fe

tiOyConfiJJor del-Rey ~D.Afi póde ver na Segunda P arte defta
L^ f u

fonfoí^.& de outros Obra.De (üa may temos mayor in* caf \ 7
.'

fucceJJ&s. certefa
;
cuydamos porém quc era

irmá do P. Fi\ Dinis,que rby noífo

Anno 610 A Int*a e^aVa con8ra" Vigario Prcvincial antes da fepa-

I477 l\ tulando a noífa Provin- racáo Eugeniana, & Confeífor do

ciacomasnoticiasexpoftasnoCa- fohreditoRcy D.ArToníó:porque

pitulo precedcnte , as quaes foráo efte Fr.Dinis,como logo veremós,

celebradasem toda a Religiáo có he nomeado leu tio, & iflo dcvia

aquelles alvorocos ,
que pedia táo fer pcr parte da máy.

exrraordinario portento, quando 611 Se era Frade efte Biípo

Ihelevouamorte hum filho, que de Lamego, puzeráo alguns em

fendo de antes coluna da fuaOb- duvida,porque náoo encontráráo

forvancia, agora a acreditava muy- em as fuas Provifóes nomeado 06»

30, pelos numerofos refpeytosque mo Frade com o pronome Frcy,

lhe adquiria.Efte foy o grande , & fenáo como fecular , com o titulo

muytoillufti'e Bifpo de Lamego, de Dom , dizendo fempre D. Ro-

Fr.Rodrigo de Noronha, que por drigo de Noronba , fem íe lembrar

füaqualidade,& honrados minif- de efcrever,comoera rafaó,D.Fr.

terios que teve,podia fervir de cre- Rodrigo de Noronba. M as he fraco

ditoamuytasProvinciaSjfetodas argumento ,
porqueaíh o rinha

tiveráo a fcrtuna de ter tal filho. introdufido o ufo
,
por adjedivar

El-RcvD.AffonfoV.nascartas J
& melbor adignidadeEpifcopalcóo

7
titulo
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Anno ws&o illuftre de Dom. Menos ex- horahede Lamego
tfe?ido elle- aqui

celIenciasnapeu
Y
ba )& naBifpado, Guardiao no ami de 144.9. No

o qual era Titular, gozavao noíío qual tempo exiftia efte Convento

Bilpo de Martyria DomFr. Luis rerormado nos apertos da Regular

Normáo, & nunca da fua bocca, Obfevvancia.

aem da fua penna lhe lahio o vo- 61 z Náo fabemosque tivefle

cabulo Frey. ( mas puzeráolho nai mayores Iugares na Provincia. Os
fepulturaem o Convento de Sanco do Mundo fcráo muytos , & todos

AntoniodosOlivaes)Tambemos bemfundados (bbre leus illuftres

nofTos Mcftres antigos, graduados merecimécos. De Guardiao de Vi-

na fagrada Theologia, náo ufaváo íeu iiibio a Prior do Moftey ro de

delle,como já moftrámos larga- Santa Cruz de Coimbra no anno

mente. Mas pofto cjue eftes tefte- de 1459- por merce del-Rey Dom
munhos eráo furHcientes , quere- Affonlo V. & conceflaó do Papa

mos dar hum que prova,nao fó em Pio 1 1. Teve para íii o nolío A nna-

como foy Frade, mas lbbrinho do lifta que elle náo aceytára ; mas

P.Fr . Dinis.Efte exifte em hüa me- foy a&ualmcnte Prior , como Vvad t &
moriaquedeyxouo veneravel P. eonftadamemoria fobredita, h&*d amwm

Fr. joaóda Povoano Archivo do certoqaenáo o recufou. Logo as

noíío Conveuto de Leyria, a quali fuas virtudes, expedicao, & talen-

Uv.u.t. já andaefcritta na Segunda Parte to forao agenciando outros ofti-

10,(3
defta Hiftoria,que allegamos a ca- cios honroíbs. Foy Bifpo de La-

da paíío, como pedra fundamétal mego
,
cujas letras fe paífaráo em

daverdade,noque toca aos pro- Agoftode 1463. Tambemteve as

greíTos da noíía Obfervancia. He dignidades de Cappellao mór do

a feguinte : Anda aqai hmn Bre- melmo Rey D. Aftonfo , deProte-

viariomamaldeperganúnho. Tro- dor , & Governador da Univerfí-

ve-o mujto tempo Frej Rodrigo de dade,que eftavaem Lisboa , com

Noronha ,fobri?ibo de Frej D'mis, poderes para dar as Cadeyras , & ^°™r
¿'

ConfejJordel-RejjPrtorquedepois qs officios.Emfím teve os deRe- /.Í6.C.73!

foj de Santa Cruxde Coimbra yBif gedor da Caía da Supplicacaó em
poqueorahede Lamego. Suppofta a mefma Cidade, & de Diftribui-

a certefa de que foy Frade , dane- dor géral dos Reíiduos.

mosoutraque omoftre profeííor 613 De feus procedimentos

danofíaObfervancia,aqual conf- em todos eftes cargos he prova

ta de hum inventario,dos que cof- muytobaftate a fatisracáo do Rey,

tumavafazeroreferido PadrePo- que írtccellívamente o hia autori-

voa, (endoVigarioProvincial, & zando , naó como outros ás efcu-

fe guarda em oCartorio nomeado. ras, mas com clanííimas experien-

He defte teor : Hum Breviario 7/0- cias do feu preftimo.Deyxamos de

'vOjíjy.imandouefcrever^OHacabar íalar nas juntas em que afllftio,

Fr.Rodngodt Ñoronlja, Bifpo qni porque efté paiticular naó aug-

menw
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menta abonos á lua memoria ; vefes as deu em a Sé,& húanaVíí-

grangea porem muytos a que te-

mos do lejJ bom coníclho, do qual

nos conita, que por ier o rneihcrr,

& mais lazonado, cra agradavel a

todos. No Bifpado fez hüa accáo

muyto picdofa, que por tal a con-

firmou, & cftabcleceo D. Manocl

de Noronha ícu fucceilor pelo tc-

poadiante.Havia muytas inltitui-

cóes dc Cappcllas icm algua fatif-

ficáodas Miílas por falta de ad-

miniflradores, oudeialario, que

remuneraffe o trabalho deftes. Pe-

locjue vio ostitulosdas fazendas

avinculadas aos taes legados, & af-

íignando hüa partc do rendimen-

to paraquemtivetfeocuydadode

os admin iftrar, taxou certo nume-

ro de Miiías em cada hüa das inf-

tituicóes, as quacs logo le foráo ía-

tisfazendo fem algfia falta. Alcm
deffa grande caridade queobrou

com as almas dos defuntos, fcz có

o Cabido que elegeííe por votos

íecretos a todos os Prebendeyros,

Dizimeyros,Procuradores,&qua-

eíquer orhciaes que tiveííem o mi-

niírerio dc cobrar as fuasrendas:

&fcyto eítatuto, o feu Vigario

Gc'ral André Aífonfo, Conigo na

mcíma Sc, o confirmou , mandan-

do que fe guardaííe como convi-

nha á íua utilidadc. F. porque nao

fc podialivrarde afHitir na Corte

a el-Rey em raíaó do officio de feu

Cappelláo mór, por náo ía'tirde

todo ao bem de fuas ovelhas , deu

faculdadc ao Bifpo de Tangere D.

Nuno de Aguiar, para que no def-

trito d.e Lamego celebraíTc Ordés

gtíraesj & partigulares, o qual duas

la dc Trovócs em o ultimo dc Ma-
yode i477.Masquando chcguu o

mcz dc Settcmbro , lc partio dclte

Mundo onollb D.Fr.Kodrigo em
a Cidade dc Evora, aonde aCorte

refidia. Eílas fao as memoriasque

temos deíte iníigne íugeyto, q por

fuavirtude,talcnto, & qualidade

merccia maisextenfa lembranca ;

mas o achaquc antigo da pouca

curiofidade , fe hojetcm remedio

a rcfpeyto do prefcntc, nenhum ie

lhepódedarem rafaó dopaifado.

6 14 Ncitc proprio anno fa-

leceo orcferido Padre Fr.Dinis,tjo

de Dom Fr.Rodrigo, & Confeilot

del-Rey D. Ati
:onib V. & tambem

do Infante D. Pedro, que morreo

na batalhade Alfarrobeyra. Delle

náo temos outras noticias , mais q
as já declaradas pelo Autor da Se-

gunda Parte deita Hiftoria. Da«'e-/>,
!r,...„¿¿

mosagora algüas de dous Capi- fapra.

tulos que neíte anno celebrou a

noiía Obierv.mcia , hum dellci em
o Convento de Sctuval a quatro de

Mayo,em quc foy cleyto iucceí- ¡^^A
for do veneravel P.Fr. Joáo da Po- raf. p.i.i.

voaoutro muytopaiecidocóelle \f
f- 4"

navirtude,& chamado Fr. Pedro

Paoffi agoa, cuja mcmoria já an-

da cfcritta. Vcdofe eíle metido en-

tre os embaracos , & perturbacóes

dogoverno, comecou logoaluf-

pirarpcla quietacáo dc feu eípiri-

to , & náo deícan^ou , em quanto

uao a confeguio. Succedeo vir a

eíte Reyno o Vigario Géra! Cif-

montano Fr.Joáo Filippe, & áe4

pois de vifitar pcíToalmente -:odos

os Conventos Obfervantesjtcve o

Vi-



tia Prov'mcia de Portugal, III,

Anno Vigario Provincial Fr. Pedrooc-

1477.
caliaó dc interpor a fuarenuncia

;

& pollo que achou muy tos obfta-

culo.s nas primeyras inlrancias,có

tudo a fua virtude notoria fez bem
fuccedidas as diligencias. Convo-

cou os Vogaes ao Convento de

Leyria porordem dodiroViga-

rioGéral,&razendo lblenne re-

nunciacaó do orficio,lhe tiráraó o

cargo
,
que o opprimia

,
pondo-o

aos hombros da prudencia do ve-

neravel P.Fr.Joaó da Povoa, que

fuppofto andaffe queyxofo com
ellena vez primeyra, confiderado

agora fer difpoficaó da vontade

Divina,valeu-fedo arrimodo fo-

frimento.

CAPITULO XXIX.

NottciadobomReligwfo Fr. Joao

de S.Mamede , Cofifeffor del-

Rey D.Jjfonfo outros

fttccejjos.

Anno 615- Omo asdefconfolacóes

,473, V> nefte Mundo miferavei

coftumáo andar acompanhadas

,

íendo hüas preíágios, & ainda at-

tractivos de outras, naó foy novi-

dadeque nefteanno íentiíTeanoíTa

Provincia legundo golpe, & íe-

melhante ao do, antecedente pela

faltado P.Fr.Joaóde S. Mamede,
homem doutilíimo, & muyto re-

formado,& poieííe refpeyto Con-

Moy dodito Rey D. AfTonfo V.
Em algans livros do íéu ufo,que lc

guardao nefte Convento de Santa

Chriftina,aonde efci'evemos efta

IILParte.

Part.Liv. lII.Cap.XXIX. 361

Cronica , & tambem no titulo

das obras que elle fez naCala de

Leyria,íendo ahi Guardiaó, perfe-

vera leu nome eícritto com huma
breve memoria pelo fervo de Deos

Fr.JoaódaPovoa,oqual por leu

grande zelo nos lerve de perenne

interlocutor neftas relacóes. El-

Rey que tinha efpecial conheci-

mento dos nolfos Frades,& nunca

fiou os acertos de fua alma , lenáo

de homens Lctrados, & muyto te-

mentesa Deos,oelegeo a ellepor

Meftre do efpirito ,depoisde lar-

gasexperiencias de leus proccdi-

mentos íantos. Tal opiniaó conce-

beu defte Religiofo, que com elle

confultava particularmente as ma-

teriasde mayor importancia , &
por ventura le obíervára o íeupa-

recer em tudo , nunca chegaria a

experimetar algúas adveríidades,

occaílonadas do arrebatamentode

íeu animo intrepido , & valeroíb.

Elle foy o que Ihe efcreveo o tefta-

mento em Portalegre a 28. de A-
biil de 1475. cftando para entrar

com mao armada pelos Reynos dc

Caftella. Nunca depois o largou ,

nem ainda nos mayores conflictos

daguerra,- mas vendoque o íuc-

cefío dabatalha de Tourooobri-

gava a ir a Franca, 8c que perfiftia

neftedefignio, fe retirou com íeu

beneplacitoao Convento deAlíí-

quer , aonde o efteve encommen-
dando a Deos , até que o vio nefte

Reyno ; & qual outro Simeaó có Z*m;jo.

grande contentamento pela iua

chegada , íe deípedio da vida no
mefmo domicilio fanto. Nclle náo

ha femelhante noticia , nem le-

treyro



ffts Tlifloria Scrafica Cronofogka da Ordem de S. Fram iffo9

Anno trcyro que ^edkltt qual hc olu- tambemparaque fe veja o muyto

1478. ga,'> em auc deícanca feucorpo, ca!o que osReys faziáo antigua

mas tudo confta de hüa lcmbran-

c\i,que achamos no principiode

huma Biblia em a HvrariadeSan-

ta Chriftina, 8c diz defta íorte:

Efia Brhia a que mmgoao muytas

coyzas,&>

'nonbe acabada ,foy de

Fr. fobam de S.Mamcde, Confef-

fordei-Rey D. sfffonfo quaí

Fr. fobawfinonem Alanquer ij.de

^gojíode M.CCCC.LXWLll.
616 No meímo anno acha-

mos cxeixitando o officio de Guar-

diaó de Leyria ao Padre Fr. Gon-

íalo Gago, por outro nome do Por-

to em raíaó de fer natural daquel-

la Cidade.Foy homem iníigne nos

cxercicios principaes da vida Ca-

tholica, caminhando fempre com
igualdade pela operacaó, & con-

templacáo.Fezno dito Convento

obras de muyta importancia, Sc

pregoeyras de hum zelo filho de

ieu eípirito , o qual cheyo de me-
ritos, & juntamcnte de favores,que

oOmnipotente lhe diípeníava na

oracao, oirialograr na Patria ce-

leftedeface aface.

_ 617 No proprio Convento

rAt.\.Li noreceo com rama de lantidade o
e.37 «.4. Padre Frey AntonioFalcáo ; mas

porque os exemplos da íua vida

náo pertencem a eíle lugar, trata-

remos lomente de húa carta, que

lheeícrevco el-Rey D.AfFonfo V.

no anno prefente de 1478. Deyxa-

molaem memoria,náo fó por con-

firmacao doque havemosdito, a

refpeyto dagrande affabilidade,&

amor, com queaquelle Principe

tratava os noííbs Reiigiofos 3 mas

mente das peífoas virtuoías ,& a

confianca que eftas tinháo com
elles, cuja piedade le foy iemprc

coníervando nefta Monarquia.Ha-

viáo precedido as guerras com
Caftella , & de parte a parte ex-

ceífos, pelosquaes ficáraó muytos

Soldados incurfos em cenfuras :&
como efte Religioíb veneravel a-

mava ao Rey,náo como coftumáo

os lilbngeyros ,que tratao ió das

importancias pioprias ,& lhe h-
láo confórme a inclinacao , & gof-

todecada hum dellesjmas como
verdadeyro vaílalio , dizendolhe a

verdade, & propondo-lhe o de-

íengano, lhe eícreveo , advertin-

dolheque era ncceflario exami-

narefta materia, porque náo ca-

hiíTe íobre os íeus hombros o peío

detantas confciencias embaraca-

das. O Rey benigno ,
que elti-

mou muy to a advcrtencia, Ihe ref-

pondco na fórma feguinte , & por

fua máo.

6 1 S a carta que me envtaf' ArehivJt

tes :& quanto aos cafos do Papa Cometi

Paulo,queem fua conjlituicao di-
Aleinlm

^eis que reicvava para ft,di\Jo nom

bouveoutra nenhüa afJolvicom,nem

era ntcefjayra. Sómentcs Papa

perficm prefencados mens Embay-

xadoresfyf deí-Rey de Frmu me/4

irmao, afjolveo todos qnantos comi-

go eraü em Cajldla&'fa?iaógucr-
rapor minbaparte. F dabi i/.cdava

autoridade, quep^ejjcm por mmba
parte, fem encorrertm cm efcumu-

nbom algüa nos cafos quepertcnciao

afeu Rej& por dcfenfom deJl'us

lUynos,



m provincia de Portuga!, 711.

Anno Utytmi &" Scnborios ,fem querer

1478. Paílar Bulla dejjo
, for notn dar a^o

aalgum ejlrevidamente pcccarem,

&'pa¡Jarem termo do que Direj-

to nello qtier. E quanto afcgunda

pergunta,fómente cümetteo ao Car-

dealffiao Bifpodo Porto ocafode

Catttalaptcdrafjfe alguns ecederao

modo de todas as coufas do litgar,

queerada Igrejaalem do meu rc-

gimentO) que a efles elles ajjohejjem,

dandolbefuaspenden$as> man~

dandolhe fazgrfua rejlitui$om, fe*

gundolhe parecefje em fua concien-

cia. E affi quc fatisfayo dsvojjas

pcrguntas com cjias declaracpes . O
Senbor Deospra^aque vos haja cm

fuagarda, eu em vofjas oracoes

fejaencomendadoffi'dejjes Padres

todos.Lisboa^fc.

6 1 9 Era Dom Jorge da Cof-

ta efte Cardeal , a quem o Ponti-

fice conftituhio Jaiz com o Bif-

po do Porto íbbre o caío íucce-

dido em Cantalapiedra, qu« he

humaVilla de Caftella a velha,

Cunha m a qaal poíTuiráo os Portuguezes,

%'hom & defendéráo nefta occafiáo com
Afmfo, invencivel brio

,
cujos fucceíTos,

& os mais que dizem reípeyto

a efta carta , íé expendem larga-

mente na Cronica defte Rey.

01 No mais eftá evidente a reípof-

ta , & náo menos o raro exem-

plo de humildade , com c¡uc o

Monarca reconvencc a foberanía

de muytos homens íbberbos, que

prefumindo-fe interminaveis. na

duracáo da vida , nao reparáe i*as

contas que háo de ;dar a Deos' e*a

morte.

Anno 620 No anno feguinte <lá

1479. Hl.Parte.

Part.Lh.7U.Cap.XXiX. 363
mil& quatro centos Sc léttenta&

nove celebrou a nofta Religiao

Capitulo Géral em Roma, aflik

tindo nelle o Summo Pontifice

Sixto IV. E porque na fua pre-

íen^a íüccedeo hüa controveríia

entre os Padres Clauftraes , & os

nolíos Obíervantes, queyxando-

íé eftes daquelles , em rafaó de

ihes admittirem os feus profeíTo-

res , os quaes fugindo aos aper-

tos, bufcaváo na (ua companhia

a liberdade:& ifto contra numa^
Ley, & concordia

, que Pante'-^ MH'¿

Segundo haviafeyto nefte parti- 1479.W.5.

cular. Ajuntáráo-íé ánolTa jufti-*'
6*

ea as mudancas que difpoz nef-

te Reyno o Padre Frey ArToníb

de Bolano , & outras muytas que
o Miniftro Conventual occafio-

nava , chamando a fi todos aquel-

les,que via m:nos coníolados en-

tre os rigores da Obfervancia. O
mefmo fuccederia nasmais Pro-

vincias da Ordem , pois fiados

emterem oPontifice di fua par-

te , obraváo eftes Padres como
aquelles que aíliftem á fombra

do amparo, & amor dos Princi-

pes. Porém fuccedeu-lhe de ou-

tra maneyra muyto dirTerente do
feu conceyto ;

porque o Vigario

de Chrifto inteyrado da nofla

rafao , ordenou que le déíTe a

Cefar o que era de Cefar , & a Matth-

Deos o que era de Deos , man- 1

dando com graves penas que ne-

nhnm Religiofo fe paíTaíTe do
Eftado Obfervante para o Clauf.

tral. Foy paíTada a Bulla a dezaf-

feis de Outubro defte anno de mil

& quatro cétos & fettenta& nove,

Hhij &



364 Bifloria Seraf.ca Cronologica cla Ordem de S.Francifco,

Anno & dirigida ao noflo Vigario Gé- rido hum Commiflario com to-

1470. ra ^ Ffcy Guilhelmc de Bercho; das as prerogativas dc excellen-

por cujapublicacáo ficoua Pro- te, como elle declara nas letras

vincia em ferena tranquillida- da inftituicao. Diz que ve na

de. peflba do Padre Povoa hum ze-

621 No mefmo tempo lhe lo abrazado, aííim nos angmen-
deu o Papa outro motivodegran- tos da Religiáo ,como no apro-

de confola$áo , difpondo que ce- veytamento das almas
, grande

lebraflemos com folennes cultosa diícricáo , íciencia , ornato de

fefta dos Santos Martyres de Mar- íingulares perfeycces , fidelida-

rocos
,

que forao lemprc illuf. de preclara , & muyta experien-

tre brazáo da fua nobreia , & cia. Foy paflada a Patente no
gloria . Accumulou lbbre cfte Convento de Nofla Senhora

mayores beneficios
,
difpenden- das Virtudes a oyto de Ja-

do copioíbs privilegios , & gra- neyro do mefmo anno ; do qual

cas efpirituaes a toda a Monar- fe aufentou para Caftella , fican-

cjuia Serafica , & explicando va- do o veneravel Padre fatibíazeri-

rios pontos de grande utiiidade do os encomios repetidos com
para os Conventos,& Prelados q prudentes , & muyto reiigiofos

osgovernáo. progreflos.

6iz O noflb Vigario referi-

do tambem deu huma grande a

efta nofla Provincia no proprio CAPITULO XXX.
anno , inftituindo nella em o par-

tido da Obíervancia íeu Com- Celebra a nojja Obferrüanáaofen

yírchivi
mi^V10 Géral ao veneravel Pa- Capitulo em

\
oOratorio de Santa

Fro. dre Frey Joáo da Povoa , mas de- Chriftinaff? melbora com útn-
vtnci* poisde a havervifitadotoda, co- lo de Co}rve?jto,por ctija contem-

mo coftumavao os Vigarios da placaofereferem aiguas notalnli'

Familia naquelle tempo. Tinha dades,que Ibedi^emrefpejto.

exercitado o mefmo officio o Pa-

dre Frey Henrique de Leyria

,

Guardiáo de Varatojo, com pro- 6*13 A Ntes c¡ue relatemos Anno
cedimentos táo illuftres, que in- os ííicceflbs defte Ca- 1680.

formado delies o Reverendifli- pitulo , & as virtudes do gran-

mo Bertho , lhe pareceu conve- de Padre Frey Mendo de Oli-

nientilTima efta difpoficao deCo- venca, que nelle foy aflumpto

miííarios , a qual ordenára oPa- ao iOÍficio de Vigario Provin-

dre Frey Joáo Filippe feu ante- 0¿í(
> nos parece acertado fa-

ceflbr ; & procurando íugeyto, z'
ar alguma retlexáo íbbre as

que lhe deíempenhaflea tencao, '/;^moriusxlo Convento de San-

elegeo no fervo de Deos refe.
a

. Chriftina , aífim chamado

.11 nefte



•na Pi-winciri d¿ PoYtuját, III. Part. Lh). III.Cap.XXX. ^ ;

Anno neüeannode í^So.depoisde exii- tado. NementrounaCaíadeFer-

1480. rir o,uarenra & tres nahuinildade reymolenho¡iodellas,ienáoem o

de Oratorio. A rafaó que nos mo- tempo del-Rey D. Manoel de fe-
.« >. 1

1 -r i- • • v j » 'JEpiutn.de
vc , nao procede iomente das ti'al- hz memona, o qualo deu com o M*ntei¿ t

formácóes,queaopieleute le váo titulo de Condc de Tentugal a D. F«ri*,?.%

admitando nos leus edificios , mas Rodrigo de Mello,a quem honrou '*'

devermosabrevidade com que b tambcm, mas depois , com o de

Hifior. Se- P.Fr. Manoel da Efperanca elcre-* Marqucz de Ferreyra.

%
P'

veo aS noticias defta Cala ,
deyxá- 6^4 Principiou elle Oratorio

do cm Glencio algüas, que íuppol- muyto humilde nos edificioi, aíTi

to náo íejáoimportantes para o or- da Igtvja, como das officinas inte-

nato,& excellencia da hiftona,faó riorcs , & dormitorios : eftes eraó

com tudo necelTarias á curiolida- tcrreos, & em tudo habitacaó ver-

de dos Religiofos da nolfa Provin- dadeyra da lanta humildade, po-

cia,paraos quacsemprimeyro la- breíá F.vangclica, & defprefo do

garelcrevemos.FoyfeuFundador Mundo. A Iqreja avultava ponco

o íervode Deos Fr.Joaó de Lame- mais que hua Ermid.i cómua , ma$

go, amparado da proteccaó do com íua Cappella mór, aonde os

muytopiedofo Infante D. Pedro, Religiolos,que eráo poucos,cele-

Duquede Coimbra. Efte Senhor braváo os Oñícios Divinos.Era tai

foy o que nos deu a terra, em que a pobreía deftas humildes paredes,

eftá plátado,& todas as mais q del- que náo permaneceráo fem reparo

cematé ovalle, aonde conlerva- maisque quarenta &hum annos,

mos ao prefente húa horta, & fon- porq no de 1478 . fe reed 1 íi c árao,

te,(asquaestambem largariamos razendo-fetambem a Igreja algQ

de boa vontade, íe na cerca do C5* tanto mayor do que era, mas fem

vento houvera abundácia de agoa, exceder a humildade do nalcimé-

'A(iolLu- como diz hum Autor , mas enga- to.Com efta perfevcrou até o anno

Í'mJjo' nou-fe,porque eftamos totalmente de 1 5 50. em que o fogo,fem atten-

itt.E. m deftituidosdella; nem as plantas der aofagrado, nem refpeytar a
"*' defte fitio tem outro alento , mais pobrefa, o confumio com fuas vo-

que o dos orvalhos, que o Ceo lhe casfcs chammas, cujos veftigios em

mao ferem os Marquezes de Fer- pultadas nas ruinas até efte tempo.

reyraosquenos fizeraó o benefí- Levantou-le logo o Convento na

cio, fundados em eftar oConven- mclma fórma, em q hoje appare-

to dentro da fua coutada,& hc ma- ce, mas le a perfeycao em q fe vay

nifefto engano,pois quando fe edi- pondo, como logo diremos. Fize-

ficou, erao eftas terras do referido ráo mayor Igreja, mudáraó o coro

Principe,& pertencentes ao Infa- daCappellaruor para ofeulugar

Ul.Parte. Hhíij pro-
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Anno proprio ; emfim ficou efte domici-

1480. lio fanto capaz de fer habitado.de

gente religiola.

ózj Já nefte tempo tinha fi-

doRecoleto,& o primeyro que te-

veotitulode Reformacao flrtcíio-

ris OhfervantU , como deyxamos

efcritto em varias partes. Depois

pelos annos de 1 594. o fez a Pro-

vincia Caía deEftudo,como cófta

dehüamemoriaefcritta emapri-

meyra folha das obras deS.Am-
broíio,q íe guardao em hum tomo

na livraria do mefmo Convento.

ForaÓ continuando os tempos , &
juntamente os íeus eftragos

, pelo

que foy precifo fazerfe de novo a

Cappella mórnoanno dc 1679.&

como as mais obras dependiao de

hum braco poderofo , o mefmo
receyo de bullir có paredes velhas

foy eaufa de fe fazer diffícultofiííi-

mo o (eu reparo. Porem Deos,que

nas mayores defconfiancas dos ho-

mens moftraaerficacia dc fuaal-

tiflima , & milagroía Providencia,

eíperou cjue chegaífe o anno de

1699. & com elleoConvento a

mayor impoííibilidade de reme-

dio, paraqueáviftadéfte brilhaf-

leoempenhode fua mifericordia.

Tomou por inftrumento ao P. Fr.

JuliodeSanto Antonio, Guardiao

e!eyto no mefmo anno, o qual fem

outroemolumento maisqueo da

fé, & efperanca no foccorro celel-

te, que naó Ihe tem faltado , o vay

reedificando de forte ,
que ficará

hum dos Gonventos graves,& re-

ligiofosda Provincia. Depois de

aperfeycx>ar grande parte do corpo

doConventQ,entrou afazer oda

0* f4 ¡ti/wri

ada Ordemde S.Francifco,

Igrejacom excellente arquiteéhi-

ra,& no cunhal della
,
que he o di-

reyto dofrontifpiciojancou a pri-

meyra pedra com efte letreyro.

D. O. M.
Ad honor. ncc non Deip.Sanctifj.ac

B.Chriflina: í^irg.Qf Martyr. ob-

fequium primum hnnc lapid.in huj.

templ.fundam.pofuit. Frat. fultus

d D. Anton. Guard. qui id la-

bans erex.ann.lncarnat. 1700. 30.

menf. Oclob.

Quer dizer : A honra de Deos

Optimo Maximo, C^ftambemde

fua fantijjíma Maj , em ohfe-

quio de Sata Cbrijlina l/irgem
,

Aíartyr, po^ eflapedra porfttnda-

mento dejle
Qfemplo Fr. Julio de Sa-

to Antonio
}
Guardiao ; qual eri-

gbj eflarído elle camdo , no anno da
Encarnacao 1700. a 30. do t$c\ de

Outubro.

616 Eftas,brevemente refe-

ridas, (aóas transformacóes defta

Caía,que noanno de 1480. tam-

b:m íe mudou,trocando pelo titu-

Io de Convento o que tinha de O-
ratorio.Naó luccedeo ifto quaren-

ta annos ar.tes,como (e vé na Se-

gunda Partedefta Hiftoria , mas
claramentefeconheceque foy er-

rodaimpreífaó. Era coitume an-

tiquiffirno da nolTa Ordem chamar
Oratorios áquelles domicilios,que

por fua muyta pobrela naó podiaó

íüftentarcerto numero de Frades,

& por efte refpeyto íe viaó priva-

dos das hoíiras que tinhaó os mais

poííantes^asquaes tambem reful-

tavaóem commodo,& autoridade

dos Prelados. O veneravel P. Frey

Joaó da Povoa que lhe tinha par-

ticulac



tta Provincia de Portugaljll.

Anno ticularaffe¿to,por haver recebido

1480. nelle a primeyra doutrina monaf-

tica , & deíejava illuftrallo com
tnuytos creditos , apenas fe vio

conftituido íegunda vez no lugar

dc Vigarioda Provincia,difpoz de

(orte efte negocio,que o fez capaz,

& merecedor do titulo de Convé-

to. Alcancou para iiTo faculdade

doVigario GcralFrey Guilhelme

de Bertho , & naó do Miniftro de

toda a Ordem,nem pelos annos de

Añolt.y 1474. como eicreveo hum Autor
mf»l- ma j informado. Epara que foífe

mais folenne a declaracaó deftc

indulto , convocou os Vogaes á

mefmaCaía,paranella celebrar o

Capitulo em dia de S.Lucas. Vie-

raó tambem os Padres que haviao

fido Vigarios Provinciaes ,& com
aaffiftencia de todos recebeo efte

nome honorifico ,& o feu Prelado

o de Guardiaó ,
elegendo-fe junta-

mente em Vigario da Provincia o

muyto religioíb P. Fr. Mendo de

Olivenca. Já
deyxamos efcritto q

no primeyro léculo da Obíervan-

cia eraó fantos todos aquelles cjue

exercitavaó efte officio, &defte

particularmente opodemos affir-

mar em rafaó de fuasvirtudes,das

quaesainda nos lembraremos.Por

agora deyxamos na companhia de

íeu nome veneravel tres teftemu-

nhos , que o qualificaó de illuftre

na opiniaó dos homens.O primey-

i*o he a promocaó do P. Fr. Henri-

que de Leyria ao lugar de Com-
miííario Géral no Reyno ,na qual

declarava oReverendillimo Frey

Joaó Filippe que o inftituhia na-

quelle officio com efta claufula:

Part. Lh. IlI.Cap.XXX. 367
Qtibdiu arduis,dubüs,& difjktli- ArtbtoM
busvenerabilium Patrumffi Era- S.Fracife»

trum Antoniide Ehas, foannis da
de

Povoa , Menendi de Olivenca

confilium requiras,Q?ferves.Que-
riadizer: que nos caíos arduos,du-

vidofos,& difficeisprocuraíTe, &
obfervaíTe o confelhodos venera-

veis Padres Fr. Antonio dc Elvas,

Fr. Joaó da Povoa , & Fr. Mendo
de Olivenca. Pelo que duas coufas

íedevem notar em abono da fua

peííoa
, hüa, ler clle nomeado para

affiftir ao Commilíario Géral com
o leu confelho,& outra fer inftitui-

do para o tal minifterio em compa-
nhia de dous grandes fervos do Se-

nhor,quaes íbraó osque ficaó de-

clarados.

617 A fegunda prova doíeti

talento, & virtude he hüa Pateate

do Vigario Géral Fr.Zeguero,que

no anno de 1 463. o tinha chamado
a Sevüha, & deita Cidade enviado

a Roma a negocios de tal impor-

tancia , como intimao as íéguintes

palavras , tradufidas do Latim:

Comoquerque apertando-nos hua

fingulartjftma necefpdade , nos feja

precifo mandar a Ctiria Romana
algtms Religiofos de talento afim de

fe expedirem, Qj* intimarem certos

negociospertencentes ao bem da Fa~

milia,afJino Reywde Cajieíla , co-

mo no de Portugal , Qf ainda por

caufade alguns que tocao d honra

da Igreja Catholica , Qffahacao
de mujtos,por tanto a vbs, que ten-

des delies mayor intelligencia , Qf
conheamento que os mais , mando
por fanta obediencia , Qfc. Nefta

commhTaó foy feu companheyro

huia



Anno
1480.

Hijloria Serafica Crmologicd da Ordem de S.Franáfcó, t

»

humFrey PedrodeVigo, Frade licidade. Monco aos treze annos

Leygo.O terceyro teltemunhohe

hüa memoria do rererido Padre

Povoa , na qual fe vc o feguinte

:

Fr.MendodeOlwcma rc<ieo 'vir-

cóve-lto¿i tMOívnente a Provincia nofm tem-

Cemc-jCM. po, trabalhandofewfrefieimente co-

mo nerdadeyro Pajlor. Em eftas

palavras breves(quaes eraó as (uas)

diíTe tudo o que fe podia proferir

cm louvor de hum gráde Religio-

lo; porq daquelles,a quem o Mun-

do venera por fantos, naó cfcrevia

mais, antes qrdinariamcnte dizia

menos.

CAPITULO XXXI.

Breve relacao da vida, martj-

rto de Santa Qmflma.

628 Efpecial afFec~to que te-

V_y mos a efta gloriofa Sa-

ta, ajudado daobrigacaó que afhf-

te aos Croniftasem fazer memoria

dos Titulares dos Conventos,de q
efcrevem,& juntamente a divida

e.m que ficou a efte,de que ate ago-

ra tratámos,o P.Fr.Manoel daEf-

peranca , nao relatando as virtudes

da fua Patrona,comoobfervou em
outras Cafas , faó os motivos q nos

obrigaó a rcferir as infignes ac-

cóes,& admiraveis obras dcfte af-

fombro de fátidade
, pafmo de per-

feycaó , portento de fortaleía, &
gloriofo exemplar do defprefo da

vida,do fangue, das honras, & de

tudo , fó por amar a Jefu Chrifto,

& viver na fua Ley Evangelica,

verdadeyro caminho da eterna fe-

de lua exiftencia a golpes de mar-

tyrios cxciaoi dinarios
,
c|ue podiaó

occafionar terror a hum homcm
de bronze pelo esfoixo, ou de aca

pela invencibilidade. Nafceo cm a

Cidade deTyro de pays illuftres

nas efimvacóes do Mundo , mas

peíhmos em iuas opera^óes per-

verías
;
pois negando o culto ao

verdadeyro Deos , o ofí'ercciaó aos

demonios,que adoravaónas appa-

rencias de fermolos idolos. Como
fe haviaó creado nefta cegueyra

barbara,lhcsparecia que era a mais-

acertada direccaó da vida , abomi-

nando juntamcnte tudo aquilkn]

eraoppofto aefte infernal difcur-

fo.Tal heainveteracaó do pecca-

do,& tal a habituacaó na malicia,

que faz parecerbom aquillo q he

claraméte mao, & repreíentar mao
o que he de íiia natureía bom : íe-»

melhantes ás aves noclurnas
,
que

amandoas trevas,aborrecem as lu-

zes. Naó era aííi Chriftina, nem os

vicioíbs exemplos da creacaó ti-

nhaópoder para a defperíuadir, &
apartar dos impulfosda Graca Di-

vina •, mas antes como Aguia ge-

nerofa, retirando as attencóes da-

quellas immundas torpefas, as col-

locava fixas nos refplandores ¿1

Divindade Eterna. Foy crefcendo

com os annos noamor da Religiaó

Catholica •, & fendo aquelles pou-

cos em o numero , já parcciaó co-

piofos pela refolucaó , & animoíu

dade,comquereprehcndia a cc-

gueyra de Urbano feu pay, & exe-

crava asadoracóes dos tdolos: ef-

tascom a difplicencia que fe Ihe

via

onnA<

.üoj.l



na Provwcia eie PortugafJII.

Anno via nogefto, aquellas no impulío

1480. ^e *uas ma l formadas rafóes,& fen-

tidaspalavras.

619 Alíombro (ereprefenta-

vacfta deliberacáo de Chriftina,

porquc álem de nao ter Meftres,

cjue a incitaíTem com os documé-

tos,faltava-lhe a idade,que col-

tuma feradminiftradora de de'en-

ganos , tendo iobre tudo contra

aquelle deftino as forcasdacrea-

caó, que conftituem hüa vigoroía

natureía, & muyto mais no vicio,

para o cjual propende com mayor
facilidade a fraquelá do barro Da-
mafceno.Perplexo com eftes eníá-

y os,& temerolb com os annuncios

de reíultancias mayores , bufcou

Urbano meyos de defperfuadilla

:

deulhe a priíaó de hua torre,& af-

fiftencia de doze criadas , nao por

refpeytar a nobrefa, mas porque a

má cópanhia tivefle lugar de per-

verter a virtude. Inftavao aquellas

que adoraííe huns idolos de ouro,

& prata
, que o pay lhe tinha pre-

parado no mefmo carcere ; mas
Chriftina,que era admiravel pe-

dra na fortalefa , fez a eftes o que

L*n. 2.34 outra executou na eftatua de Na-
buco : & fe nao os reduíío a cinza,

ao menos os converteoem alimen-

todos pobres.

630 Terribel accaofoy efta

na prefenca de Urbano ; mas ain-

da afli difpondo a efperanca do tri-

unfo pclo caminho do íofrimento,

chamou a Chriftina , dizendo-lhe

com muy ta fuavidade, & brandu-

ra.Filha, he poííivel que, fendo tu

educada com os bons coftumes de

teus progenitores, os quaes íeguin-

Part.Lh.III.Cap.XXXI. s69.

do os melhores dogmas , adoráo

toda a variedade dj deoíes,te incli-

nas a fer Chriftá ? Iíío he de£ene-.

rar da nobreíá ; iftb he íer frutto

defprefivel , nue nao correfponde á

bondade do tronco ; emfim iífo he

ler effey to disforme, que deímente

a fcrmoíura da cauía. Eu fbu tcu

pay , & íe pela naturefa me dizes

relacao, he bem que pela religiao

me digas refpeyto. Tu es fermofifc

fima
; & neíí^ tenra idade já es pro^

curadapara cípola demuytos fe-

nhores. Repara nos commodos cj

deyxas, adverte os precipicios que

bufcas.Finalmentedifcorre, q fen-

doeuteupay,tefupplico por fa-

vor aquillomefmo que devias de-

fejar por obrigacao ; & que nao

póde haver filha que negue á vifta

de hum pay que roga. Refpondeo
a valerolá Virgem : Nao me inti-

tules tua filha
, quando pretendes

lepultarme nos abyfmos da conde-
nacao. Iflb nao he fer pay,mas ty-

ranno , & ainda demonio
; porque

fblicitar a ruina de hüa creatnra,he

officio lómcntc de humdemonio,
ou induftria de hum tyranno.Meu
Pay he aquelle Deos Omnipoten-
te,aquemíe deve o facrificio de
louvor ; a£Üe íó eftimo , a elle ío

amo, & finalmente fó a elle adoro.

Que manifefto engano , que igno-

rante deftino ! ( inftou o pay ) nao
ves Chriftina que offédes aos mais

deoíes, íe adoras fómente a hum >

Nao val mais ter a todos propi-

cios, do que a muytos delles ad-

veríbs ? Aífi continuavao as illa-

cóes do pay , que por barbaras, 8c

crroneas náo profeguiraos, julgan-

do-as



370 Htjioria Serafica Cronologi

Anno á°-as indignas deftapicdofalem-

j48o.
^ranca.

631 Depoisdevariosdebates,

eftimulado juntamente com a dif.

tribuicáo doouro,& prata dos ido-

los, poz de parte todas as rafóes de

pay, & empunhado a vara de Juiz,

(cfte era o feu officio ) mandou a-

coutar a Santa menina por doze

homens. Como cordeyro entre os

lobos,ou como penha conftáte aos

combates das ondas , quebrando

eftas, & ficandoaquellapermané-

te,alli Chriftina,& aííi os algozes

;

eftes deímayáráo de caníados , &
aquellaficoucom amefma intey-

reía, dizendo-lhes com reíblucao

intrepida : O' miniftros fem hon-

ra , ó homens íem valor , & brio,

pois vos moftrais defanimados em
humconfli&otáo breve. Eviran-

4o-fepara Urbano,continuou: Pe-

de aos teus deoíes que íbccorrao

com alentos eftes verdugos
,
pois

refulta em feu defdouro nao aco-

direm pelo proprio credito. Bem
OjUÍzera o pay elgottarlhe de húa

vezoíangue ,mas o canfaco dos

algozes lhe deu occafiáo para con-

íjderar na materiacom mais vaga-

rcs. Mandou que a levaíTem á tor-

re, arraftado ignominiofas cadeas,

as cjuaes eráo para Chriftina agra-

daveis lifonjas. Ainda náo era bap-

tizada, & tal anfia tinha de pade-

cer pela confiflaó da Fé,que acey-

tava como regalo tudoaquillo que

podiafer difpoficao do martyrio.

631 Soube a may do cafo ,&
porque cra femelhante ao marido,

levada do affecto diabolico,rafgou

osveftidosemfinalde huma dor

<t da OrcUm de S. Francifco,

vehemente ; & proftrada aos pés

da Santa,ihe difle ao paíío de muy-
tosíufpiros, & fervorofas lagry-

mas : Minha filha , luz de meus
olhos,tem mifericordia de mim,
pois comtigo nao ulas de piedadc

;

advertequearriícas duas vidascó

a perda da tua , &c parece ingrati-

dáo indifculpavel , nao coníerva-

res a tua , porque náo fe acabe a

minha.Terás menos ralaóque as

viboras , porque íe eftas matáo as

máys levadas do amor da vida, tu

eftragas a minha , bufcádo o pavor

da morte ; & náo pójes moftrar

exemploque fuavize a crueldade,

náo havendo peííoa racional que

bufque a propria ruina. Confidera

que anelas a tua lem frutto,& com
defcredito ; & lc hüa deftas fatali-

dades acaba, a outra fempre perfe-

vera.Muda de pareccr,íegue a noí-

fa religiao, adora a todos os deofes,

naofediga fofte ignorante; porq

he fatalidadenotoria arrifcar a vi-

da lem efperanca de coníeguir a

honra, & eternizar a fama. Tem
piedade de mim,filha minha. Tua
filha me chamas r Rclpondeo

Chriftina. Náodiíiones qono-
me de Chrifto eftá em meu nome 2

Pois íeefteprova 4 (ou de Chriü

to, como poíío íer tua
,
que es do,

inferno ? Pelas palavras fc conhe-

cem as pefloas , Sc fendo diaboli-

cas as tuas, que outra coula es le-.

nao hura efpiritodaquellc obfcuro

reyno ? Náo refpondo ás tuas per-

fuaíóes, porque faó taó execraveis,

q me parect oríéderey a pureíada

minha Fé, rcpetindo palavras de

tanto efcandalo. Infureceu-íe a

máy,



na Prvvimiade Portuga!, 111.

Anno míy>& relatando tudo fao marido,

1480. h'ie propoz queyxoía , aíli a perfe-

veranca da filha, como as oríenfas,

quereceberana iüa reípofta.

Ó33 Náoefpcrou mais tem-

po para reíolverie o crnel Urbano,

mas com dehberacáo tyranna cha-

mou logo a Chriitina diantc do ieu

tribunal,propondoihe o feguinte.

Sacrifica aos deoies
,
cjuando náo,

ferás martyrizada, & te rifcarey de

filha.Refpondeo aSanta : A pri-

meyraraiaóabomino, a íegunda

defejo,& a terceyra me agrada

;

porqueeftimoque nao te appelli-

des meu pay , & eípero anfioía o
martyrio , ao paftb cjue aborreco

as torpefas da tua religiáo ignora-

te.Já eftavao prefentes os minif-

tros do tormento , & fem demora

mandou raígarlhe o tenro corpo

compentesde ferro. Oh admira-

vel conftancia ! Oh abyfmo da for-

talefa! Mas ohalento fuperior da

Divina Graca ! Pegou Chriftina

nos pedacos de carne, que lhe tira-

váo , & arremecádo-os ao rofto do

pay, lhe difíc : Come tyranno eíí'a

carnequegérafte, bebe eíTe fan-

gueque produfifte, porque tal vez

purifiqueoteuinficionadocom o
achaquedaidolatria.Ahitedou o

quemedcfte, porquenem iíTo q
tcdizrelacáo,queropoiTuir : po-

remadverteqte fatisfaco a obri-

gacáo com ventagens
;
porque o

íangue que me communicafte, era

fangue gentilico, &efTecom que

te pago,he fangue Catholico.

634 O tyranno quc tinha a

propriedadedaquelles brutos, que

a vifta do fanguc concebem mayor

Part.Lh.lII.Cap.XXXL 371.

colera, & furoiya mandou atar a
hüa roda, pondodebayxo fbgo,

cuja materia enfopada em azeyte

fazia terribel a íüa voracidade.

MasoCeo, que jáeftava muyto
affeycoado ao fofrimento de Clíri-

ftina, náo quizpermittir efta iníb-

lencia, fem acudir pelo feu credito

com hum final aífombrofo. Tal
vigor infundio naquelie elemento,

que efpalhadoderepíce peloscir-

cunftantes,maton, &con(umio a
mil & quinhentos. Ji cfte prodi-

gio podia reduíir a muy tos, & có-
movcratodos, efpecialmence ao
perveríb pay,mas o demonio,que o
conduziaácondenacao, Ihe íüavi-.

zava oterror, infinuandolhe que
para tudo havia poder nos Magi-
cos,&com efteobrára Chriftina

aquelle final pavoroib. Taes íaó as

confideracóes dos maos, quaes as

torpcs inclinacóes da íüa vontade

:

nem pode diícuríar com acertos

quemtras ojuizo entre obicuros

labyrinthos, & menos reverenciar

os effeytos do poder de Deos quem
attribue aos diabos(taes íaó os deo-
iesfalfos)todososerf'eytos do po-
der. Imaginou o cego Ürbano que
fbra dos feus deofes náo exiftia qué
tiveíTe autoridade para obrar íemc-
lhante portento, fe náo foíTe a arte

Magica ; & como aquelles nao ha-
viáo de fazer tal demonftracao
contra os meímos que pugnaváo
pelo feu culto, aíTentou por cerco

que fua filha era doucillima nas ve-

gras da Magia , & que por eíTe ref-

peyto fizera aqueüa deftruieaó no
povo. Peloquedefejando darato-
dos híía íatisfacáo notavel , a man-

dou



371 Hiftoria Scrafaa Cronohgica cla Ordem de S. Frav.áf»,

Anno recolher na towc ,
para íe re- tambem o Filho de Deos

;
aquelles

1480 $dve*i &tomar confelho no que comapparenciacorporea ,
lullen-

haviadeexecutar. tando-a em leus bracos , & Jefu

Chrifto baptizando-a na fórma

íéguinte : Eu te baptttpetp Deos

C A P IT U L O XXXII. meu Pay,&° em mim fefit Cbrijh fjjg
feu FilbOyQf no Efpirito Santo.M- tit. 8. 5.

Finaíiza a materia do prccedentc, fim o affirma Santo Antonino

Qr'fe trata dc hüa Reliquia da Arcebifpo de Florenca,a quem fe-

Santa, que exifte ncfte feu guimos nos pontos principaes def-

Convento. ta relacaó,& dizemos com eHe:D¿>

Baptifmo ejus mirandmn eft : ncQ

63$ OEndo os confelheyros tamenincredibüc{uelDeo impojjiin-

w3maos,nunca pódem fer le,qtiiaomniapotcJl, &fupra le-

os confelhos bons ; nem dos con- gem communem homines jujlijicare.

greííos que fe fazem em odio da Depois deíteacto baptifmal fezo

virtude ,
póde cfta efperar confe- Filho de Deos entrega de fua Efpo-

quencias,&reíólucóes favoraveis. fa ao Árcanjo S.Mignel, o qual a

Naoaspretendia aconftante Vir- poz em terra,livre, &defébaraca.

gem ,
porque toda a anfia ,& pena da dos inftrumentos da crueldade.

deíéu coracao nafcia de lhedila- 636 Naófc pódemexplicaros

tarem acoroadaGloria, quedeíé- aííombros,& palmos de todos os

java cófeguir pelo triunfodomar- miniftrosda lui mortc, vendo-a

tyrio. Chegou a noyte ,
verdadey- viva,& lém lefaó algüa na fua pre-

ra reprefentacao daquelle Genti- fenca. Que he ifto Chriftina ?

liíinobarbaro, o qual éntreas fuas dizia o pay admírado. Grandes

obfcuridades executou a íéntenca faó os teus maleficios, & muyto et~

arbitradanoconclave daignoran- ficazes as induftiias da tua Ma-

cia. Mas quem haviade fertefte- gialNaó meexplicarásas regras

munhadehúa refolucio das tre- deftaarte,em que es taó infigne,

vas, fenáo o pavor.& confufaó das pois te preferva de hum naufragio

fombras? Lancárao a Chriftina em irremediavel. Ah nefcio ! Ah def-

o mar, prefa ptlo pefcoco ahuma gracado,& muyto infeliz, repli-

grande pedra : porém trabalhaó cou a Santa. Naó fora mais facit

femfruttojcomodiz o Pfalmifta, confecar o poder de Jefu Chrifto,

pf' ll6r-' aquelles que fem luz trabalhaó. manifeftoateusolhos,queperma-

Nem importaó os rebucos da noy- necer na cegueyra de táo tenebro-

te para eíconder as tyrannias, porq lb engano ? Naó era mais racional

o Ceo que as contempla todas,naó dizer que me livrára o Deos a qué

tem impedimento, nem teme ob- amo, do que o demonio , a quem

fbculos, fequer enviar auxilios. abomino ? Se eu defprefo a efte , &
Acudiraó logo os Anjos j defceu a todas as fuas obras , como póde

affif-



na Provincid de Portttgal, III. Part. Liv.III.Cap.XXXIl. 3-3
aííiftirme favoravel aquelle mef- pelos alivios que lhe permittia, &
mo, a quem aborreco ? Ah infeliz,

& mil veíes infeliz , pois nao te

aproveytas das luzes
,
para conhe-

cer os deípenhos, a que te encami-

nha tua ignorancia barbara ! Ah
infeliz , que nafccndo mais cedo

para o Mundo , ainda nao abrifte

osolhosparao defengano. Atto-

nito eftava o pay , íem laber o que

Ihe diria ; mas que havia de reípon-

derlhe, cjuando a prova da experi-

encia triunfa de todas as invencóes

do diícurfo. Emmudeceo ás raíóes

da filha,& levantando logo a voz a

impulfosda colera, mandou aos

circunftantes que a levaífem ao

carcere. Cegueyra mayor ! Como
cjue fe naó pudera livrar de huma
prilaóquem fahio illefadosabyf-

mos de hum mar profundo , ou re-

fiftir á morte cjuem por milagre

coníervava a vida ? Queria cortar-

lhe a cabeca no dia feguinte, mas a

eípada de Deos , que he mais po-

deroía, fubitamente lhe cortou a

fua.Amacheceo morto o deígraca-

do Urbano
;
porcm ainda com efte

exemplonáo fedeu porconvenci-

da a incredulidade.

637 Succedeu-lhe no offício

outro (emelhante tyranno por no-

• me Dion, o qual quercndo de hum
jaéto medirasforcas com oDeos
da Santa Menina , a mandou lan-

^aremhüacaldeyra chea depez,

refina, &azeyte fervendo : mas

Chriftina, íe eftiveradeliciando-fe

entre flores aromaticas , nao podia

fentir taes fuavidades, como expe-

rimentava naquelle tormeco. Lou-

vava a Deos, dandolhe mil gracas

III. Parte.

pela inteyreía em que a cófervava,

para confuíaó,& defengano de íeus

inimigos. Mas nenhü occalionou

efta evidencia ao juiz perveríb,

antes maisirado, madoucortarlhe

os cabellos, & levando-adefpida

pela CiJade até o téplo de Apollo,

oidenou q adoraftea fua eftatua

íobpena de hüa rigoroía morte.

Como ainda naó íe davao por con-

vencidoscom asmaravilhas ante-

cedentes, quiz Deos que efta vale-

roía Menina os defpcrtalfe mais

com asoperacóesde novas mara-

vilhas. Levantou a voz contra a

eftatuaabominavel,a qual,como o

idoloDagon feyto em pedacos na
l,Rc£'&'

prefenca da Arca do Teftamento,

cahio desfeyta em pó aos pés da

gloriofa Virgem , & o juiz junta-

mente morto nos bracos da fua

propria confufaó,& barbaridade.

638 Já era tempo para que
eftcs miferaveis abriirem as portas

ao defengano,qne tanto os atroava

comosclamores de maravilhoíos

portentos: mas faó juizos de Deos,

que ninguem penetra ; o qual por

íeus altilíimos Iegredos permitte q
íe endure^ao os coracóes dos Fa- Exo¿ t ^
i*aós aopaífoqueíeaugmentaÓos 'VJ'
prodigios dosMoy fes leus fervos.

Affi o terceyro tyranno, que fuc-

cedeo no governo, da experiencia

dos milagres tirou motivos para íe

empenhar nas extorcóes, & tyran-

nias. Seguio os dogmas de Nabu-
co, mandandolancar aChriftina

em hüa ardente fornalha ; mas o
^'^'

inferno que lhe dava o arbitrio , be

pudera advertir pelo antigo exem-
Ii plo
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plo que tambem nas tbrnalhas a(- ver a luz entre as íbmbras, quando
joánt u Jt

1480. íjftia Deos aos Santos com o refu-

gio. Nella exiiHo a invencivel

Martyr portempo de íinco dias

,

afliítida dos Anjos , louvando a

Deos,& recebendo copioíbs favo-

res de fua máo benigna , afli como
os Meninos de Babylonia, q forao

lancados emoutra, por nao ado-

rarem íémelhante eítatua. Como
era igual a cauía do tormento , ha-

via de ter correípondencia a appli-

cacao do alivio.

639 Prefenciou Juliano ( aííí

íechamava) aquelle portento(o

qual nao merecia ver pela indigni-

dade de fua torpe peíToa
: )

porém

como os homens maos imitao nas

opinióes aos mefmos que íéguem

pelos coftumes, facilmente íe per-

liiadio que por arteMagica per-

manecéra Chriftinaillefa entre os

incendios.Fez lancarlhe logo dous

afpides, duas viboras, &duas co-

bras,asquaes reveílidas de hum
natural benigno,accuíáráo a fereía

do juizincredulo, proftradas dia-

te da Santa. Cheyo de indigna^ao

o tyranno , mandou vir hum en-

cantador que as exafperalTe ; aíli

fuccedeo, mas todas as iras que

concebéráo,refultárao em danno,

& mortedomefmo que as incita-

va. Vendo Chriftina o eftrago,

mandou ás íerpentes que fe retiraf-

fem para o deíerto , & ao morto q
refulcitaíTeávida.Tudo eríío ma-

ravilhas da parte da Santa , & tudo

cegueyra da parte dos verdugos

:

crefcia a fombra ao palTo que fe

augmentava a luz ; & a mayor mi-

feria daquelles barbaios era náo

entre as trevas fe diviíaó mais cla-

ramente íeus relplaridores. M¿in-

dou cortarlhe os pey tos,& quando

eíperava langue para (atisfazerie,

vio correr licores candidos para

mais aflbmbrarle. Mascomo ha-

viade lanc^ar langue quem o tinha

renunciado? Üu tfibem,fe aquella

parte viíinhava eom o feu cora^ao,

fragoa em que ardia o amor de

Deos, como lé haviade ver fangue

no Iugar,aonde tudo eraeípirito.?

640 NáodiíTehüa unica pa-

Javra a valerofa Virgem , fendo C\

a alegriado íemblante era eloqué-

te panegyriíla de íua admiravel

paciencia ; & olhando rilbnha pa-

ra ascorrentes de leytedeiivadas

de íeu peyto , diria com difcreta

mudez.Barbaros, íecredesque a

Via Laclea do Ceo he caminho

para o reyno dos deoíes, aqui ten-

des hüa Via La¿tea toda prodigio-

fa; dirigi por ella os paíTos do dif-

curfo, que tal vez encontrareis a

porta da Bemaventuranca verda-

deyra. Reparay na maravilha,& le

eftais cegos,applicay eíle ley te aos

olhos,que vos íérvirá de collyrio

;

pois náo he a primeyra vez, que o

licor das chagas deu vifta aos meí-

mos tyrannos qas abriráo:Chriíto

meu Meílre deyxou o exemplo,

dando luz com feu proprio Ságue

ao mefmo Soldado quc lhe rópeo

o peyto.Se neceííitais de códucior,

bem fabeis que a Via Lactea íe

compóem de eftrellas :em cada

por^áode leytetendes hum aftro,

que vos encaminhe ao conhecime-

to da verdade 3 tendes hüa Aurora

candida
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1480.

R«m.i%.

11.

18.14.

na Provincla de Portugal, III
candida que vos defvie as íbmbras

da ignorancia; hü Planeta benigno

que vos govcrne, & hum Signo fa-

^voravel que vos illuftre. Já he tépo

de vos levantardes do íono da cul-

pa,& lethargo da infidelidade. A-
proveyray-vos do avilb,fe nao c¡ue-

reis fazcrvos totalmenteindignos

do remedio.

641 Eftas rafóes articularia

mudamente a invencivel Santa , &
ainda feriao mais efficazes : porq

o tyranno temendo que as expref.

íaííe com as vozes, mandou junta-

menteque Ihe cortaíTem alingua.

Ainda aílí náo fundava mal o rece-

yo
; porque fendoo filencio accu-

íadordo peccado, lcriao as vozes

trombetas ,& ptegóes do caftigo.

Porem enganoufe nacautela, &
andou errado na prefumpcáomorq

aSanta,depois de lhe cortarem a

Jingua , falava com toda a clarefa,

annunciandolhe,náo a juftica,mas

a mifericordia,fe aceytaííem os au-

xilios da Graca.Ultimamente, náo

aproveytando os brados de Deos,

cjuiz o Senhor levar para a íüa

companhia efta fiel ferva, deyxan-

do aos miíeraveis fepultados no

caos da fua cegueyra. Foy a mor-

te da Santa femelhante á de Abfa-

lao ncs golpes , mas muyto diffe-

rente nas fortunas. Deu os ultimos

alentos penetrada com os harpóes

de tres íettas, as quaesabrindo as

portasaoíanguedocoracáo, fran-

queárao a fua alma bendita o ca-

minhodavidaeterna. Morreu de

treze annos; & atraveííada com
freGhas,parecia húa vera effigies de

qué morria de amor por Chrifto.

IlI.Parte,

Part.Liv.III.Cap.XXXII. 375
Oh le a barbaridade olhara para

aquella fermoíüra lanta ! Se pufera

osolhos naquellainnocencia per-

feguida
! Se reparára naquelle paf.

mo da naturela, & feadvertira na-

quelle portento da Graca ! Oh co-

mo havia de fentir o remoríb da
confciencia! Mas niíío refplande-

cia já o rigor da vinganc-a celeftial,

quea femelhantes peccadores má- Jfai.Cio.

dava cegar, para que náo viíTem
)&

enfurdecer, paraque náo deíper-

taflem. Nempodia fcr menos á
vifta demaravilhas tantas.

641 Succedeo efte martyiio
pelosannosde Chrifto 280. mas
nao fabemos com certcfa infallivel

aonde fby depofiiado feucorpo.

Daqui procede duvidarem fe he
defta Santa,ou de outra do meímo
nome a Reliquia ,que (e guarda
nefte feu Convento. Efta tal fáhio

do Cemcterio de Callifto com
outras muytas,que o Summo Pon-
tificeClemente VIII. concedcoa

D.Joáo Pacheco^Marquez de Vi-
Ihena,fendo em Roma Embay-
xador del-Rey de Hefpanha no
anno de lóot.Da fua máo pafíou &
de Joao CorbojCura da Igrejados

Santos Martyres Fabiáo , & Seba-
tiáo, extra muros da mefma Cida-
de,em agradecimento de o ajudar

aprocurallas,ou defcobrillas, por
fer hom em inlígne nefta materia.

Efteadeu aHeytor de Sela FaR
cáo,ArcediagodeBraga, & dahi

pordianterefere o P. Fr. Manoel
da Efperanca.A rafaó que movea mfior.Se-

duvida,fegundoas allega^Óes áo r
*f:
p'*\

mefmo Padre,he dizercm' huns ^
Santa Chriftina

;
cuja feftividads

lüj celebra
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^ nno celebra a Igreja a vintc&quatro de muytosqueforáo tvaddos a ek -

1480.
Julho,&heanoíTaTitular,eilá la,padeccndo em Provincias rer

ícpultada na Cidade de Bollena motas. A cada paíío o encontra-

cm Italia, ou cm Vencíá; outros q mos na lcnda do Brcviario Roma-

em Palcrmo. Algum delles falta á no. E como naquelles tempos an-

verdadc ; & nefta contradicáo , & dava muyto viva a perleguicáo da

variedadcdeopinióes porquenáo Igrcja, naóhavia lugar para vene-

cuydaremos nós que foy trafido a rallos, mas fó cjuando muy to para

Roma feu corpo,& depofitado na- cfcondellos. Porem a mayor rafañ

quelle Cemeterio, q cra thcfouro cm que nos fundamos he,que efta

dos Santos Martyres, pois delle fa- Rcliquia fahio do Cemeterio de

hio o corpo de Santa Chriftina? Callifto,&náoha mcmoria de q
Fundamosonoííoparecer emque algüa Santa Chriftina padeceíTc

a Santa náo padcceo em algüa da- em Roma. Em quanto náo confta

qucllas Cidadcs referidas, mas na o contrario, nos parece fer efta da

deTyro, queeftáplantadanaFe- noííaTimlar ; nem o Padre Frey

nicia, conhnante com a Judca ; & Lnis da Natividade, queera homé

fe os Autores referidos confiderao prudcnte , & a procurou, havia de

que fora levado feu corpo áquellas bufcar outra que náo foíle a pro-

diftancias, porque náo imaginare- pria. Elle meímo dcu ordem a que

mos nós que viera codufido a Ro- fe Ihc fízeíle hüa imagem fermo-

ma?0 Padre Efperanca diz que fiííima de meyo corpo , em cujo

náoachaquem o affirme;& nós pcyto apparece a Reliquia íá-

refpondemos, que náo achamos grada,& nabaze,ou peanha eftas

quem o cncontrc
5
porque efcrevcr lctras : E. M. D. I. D. que a muy-

1-errario quceftáemBolfcna, ou tos dáo matcria para empcnhar o

em Venefa,he o mefmo que dizer, difcurló , náo tendo a fua intclligé-

nao lábe aonde eftá: ienielhante ciaalgua difficuldade; quercm di-

heaconjetoa de Baronio, que zer:Bvf miín Domums wDemn, ^ ^
affirma exiftir em Palermo

;
porq & faó palavras do Patriarca Jacob, a u

o dito Ferrario contefta que he ou- as quaes o dito Religiofo coftuma-

tra Santa Chriftina, & náo cfta,de va por nas obras , que dedicava a

que falamos. Deos , como tambem exiftem ain-

643 Sóhüa contradicao nos dahojeoutras femelhantes fobrea

póde occorrcr ,
porquc os Santos portadada Cappella do Naícimc-

qucfedepofitaváonosCemcterios to, que o mefmo Padre crigio na

dc Roma, eráo os que padeciao na cerca da propria Cafa,lendo Guar-

mefma Cidade ; mas tábem confta diáo nella.

HIS-
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IV^pfK' fyocm govemo de fis Vigarios da Previncia no partido da Obfcrvancia. Asfundacoti

D Jr>
^onvcntos '® ^0HS Mojltyros' As mtmorias veneravcis de trinta ü oyto Rcligio -

gg3¡)
/er, £í Rcligiofas; tambem as de duas frmasTerceyras. Conta as accocs iílstjlres dedous

Afonarcas. As de algscns Fradespromovidosa lugares honrofos ; hstm fazcndo ojjicio de

Emb.tyxador, dous de ConfeJJerts,(S outro de Prégador del-Rcy. Occnpao-ft muytos napnbücacao da

Bulla da Santa Cruzjtda,outrosna Aíijfao dt Congo, aondt haptizjio osPrincipcs dae¡uelle Reyno.

Rcfercm-fecafosnotavcis,milagrcsfublimes,cajiigos,pejt'cs,& outros acontecimentot.

——^ -

CAPITULO h

Da morte deí-Rej D. ^jfonfo V. & grandes obriga<¡oes cjue Ihe

deviao os nojjos Reltgiofos.

Uytodeígofto- Franca,comtudoeranelIetao vi-

fo fe achava ef- va a dor , & poderofa a lembranca

te infigne Mo- daquelles lücceíios
,
que no gover-

narca com as no, fceptro, & mageílade náo via

| adverfidades, q indicio algum de divertimento , &
tinha experi- menos de confblacao , a qual Í6

mentado; &poftoqueo Principe confidcravacerta , recolhendo-íe

léu filho com admiravel exemplo em parte , aonde pudeífe obíervar

de primor,& obediencia lhe refti- a Ley de Deos livre de todos os Cu»ha n>

tuiííeoReynoapenas chegou de embaracos do Mundo. Dizemal-^

IlI.Parte. üüj guns"**^'"
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Anno &Lins
*i
ue determinava recolheríe íempre efta tinha por alfumpto

1481.
em o noíTo Convento de Varato-

jo com habito fecular. IíTo tinha

eile executado,como havemos di-

to, falando daquella Cafa. Mas o

íeuintentoprincipalera largar de

todoo Reynoao Principe D.Joao,

& profecar em a noíTa Ordem,co-

mohavia propofto, depois quefa-

leceo a Rainha D. Ifabel ; & aííi o

eicreveo a el-Rey de'Franca na

carta de defpedida ,dizendo eftas

palavras :Depois de aíguns a?inos

que a Rai'nha D.Ifabeí tninha mu-

Iher defta vtdafe apartou , vrometú

folennemente a noffo Se?ihor Deos

de e?itrar em Religiao , tanto que o

Priticipc meuflhofofle em icíaclepa-

ra pocler hem rcger os Rejnos de

Portngal, como ora e?ite?ido que he.

E depois de algüas rafóes , conclu-

hia dizend'o ao Francez, que partia

do feu Reyno coni fmidametito de

feguiroque a Deos p-imejro pro-

metti.ldo era fazerfe Rcligiolb em
Jerufalem ,

para onde caminhava.

Teve defvioefte propofito, & vin-

doaoReyno,em Varatojo aíTftio

na fórma que diz o Cronifta refe-

rido, que elle intcntava
;
porem a

fua direcc,áo verdadeyra náo era

viverem aquelle Convento como
fecular , mas como Religiofo,ao tj

hia dar execu^áo , quando a mor-

t<: em Cintra lhe cortou o fío a elte

fanto intento. Bem pudera certo

Autor moderarfe , & naó referir q
efta íüa refolucáo, & impulfo de

Frade, naóforapor reffeyto de cou-

fas cfpiriHiaes quc o movefjej por

qu;into ainda que os infortunios

íerviíTem de incentivo á devoc5o,

principal o comprimento de hum
voto ieyto lolennemente aDeos.

645 Muyto o penalizaváoas

cauías refei idas , que eráo,náo (ó a

lembran^a do modo, com que fe

houveraoFrancez com elie,mas

as guerras que tinha com o Cafte-

lhano,trabalhos do Reynooppri-'

mido por cíTa rafaó com multipli-

cadas miíerias ; & tambem o coní-

tarlhe quepelafaltadegentes,má-

timentos,& dinheyro nao podia

fuftentar a emprefa, (o mefmo fuc-

cedia em Caftella ) & que por eííe

refpcytolhcfcria necellario aííen-

tar com aquelle Reyno algüs par-

tidos.Agora íe lhe augmétou mais

a triftela, vcndo que o Principe D.

Joaó os eftabelecéra na fórma íe-

guinte . Capitulou, que o Infante

D.Affonfo l'eu fiiho cafaria com a

Infante de Caftelia D. Ifabel ; &
em quantonaófaziaó idade, efti-

vefTem depofitados em Moura á

fombra,& cuydadoda Infante D.

Brites. Demais difto, que a Rai-

nha, ou Princeía chamada Dona
Joanna, por cujo reípeyro íe levá-

táraó as difteníóes
, largaífe !ogo o

titulo
;
& dimittiíTe todo o direyto

que pretendianos Rcynos dcLe-
aó,& Caftelía , & náo íc intitulaiíe

dahi em diante , íenáo a Fxcellente

Scnhora. E que a reípeyto de íeu Cmha
'

eftado, foíTe pofta na mclma terca-
c^

ria de Moura para caíar có o Prin-

cipe deCaftella, feellea quizeíle

receber,ou logocom effeyto foíTe

Freyra. As condicóes eraó duras

contra íua liberdade , & juftica
;

mas elia, queem todos os iances fc

via
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Anno viaimpugnada dafortuna,&iem fómente a grandiflima affeycaó

q

1481. rorcas Pam refiftirlhe
,
elcgeo o el- fempre moftrou a efta Ordem , &

tado religioío , tomando o habito particularmente ao Eftado da Ob-
deSantaClara, em cujas cinzas fervancia. Mas fe elle confecou ao

humiWes transfigurou a ibberan'ia Papa Sixto IV. ( como deyxamos

da magcib.de ¡mas áéiias renaf- efcritto) que naó podiadeclarar a

ceo,comoelegantiflimoFcnix,pe- notavel devocaó,que tinha a Sl

las operacóes , & creditos de gio- Fi aneifco ,& a feus filhos, mal po-

rioias viitudes. deremos nbs explicalla. Entrega-

646 Com efte inopinado fuc- remos efte ponto ao filencio , &
ceíTo acabou de delanimarfe o nof. naó ficará com menos luftres, mas

fo Rey D. Aflbnfo ; & andando co antes naquelle auge a que fobem

a lida de largar totalmente o go- as coufas, que naó le pódem deci-

verno , & receber o habito no íb- frarporfublimes^nemcomprehé-

bredito Convento de Varatojo, der por rerrontadas.

adoeceo nos feus Pacos de Cintra, 647 Comtudoosfinaesexte-

aonde nafcéra , & nelles acabou o riores arguhiaó hum raro affecto,

fcu deftcrro mortal com aquella & exceííivoamor. Peloquetemos H$°nS%
devocao,& exemplo, que fe efpe- efcritto cm efta Terceyra Parte,& J¿¡f¡¿^
rava de fua vida Catholica,no mez tambem pelo que mais largamen- wrb. Aj'-

de Agoftode 1481. tendoquaren- teíévcnasduas primeyras, & {kfMf''

ta & nove de idade.Foy levado feu admira em todas as Caías da noífa

corpo ao Convento da Batalha, OrdemexiftentesnefteReynoem

mas o fceptro ficou na maó de feu feu tempo, ainda hoje fazem gran-

filho D.Joaó I I.que feachava pre- de eftrondo as eimolas, favores, &
fente , o qual Ib por fua benignida- privilegios que nos difpenlbu. Ve-

de nos podia de algum modo miti- jaó-ie as ordinarias que deu a to-

gar o fentimento,com que ficámos dos os Convcntos ; os homens que

chorando a morte defte aríectuofo izentou Jo iervico da Republica,

Principe,Francifcano por amor, & para fe applicarem ao dos Frades,

fraternidadc
;
que ic naó cxccutou & Frcyras ; a potitualidade com q

o defejo de o íer na primeyra Re- deferia ncs defpachos a huns , &
gra, o era na Tcrceyra da Peniten- outros , do que tudo fe podia com-

cia. De fuas prendas, & boa incli- por húa lifta muyto extcnfa. Re-

Cutiha
nacaódizem muytoosEicrittores cordaremos tambemoque dey-

doReyno,aindaquenaó lhe lou- xamos relatado nefta Parte. Em
Faria Ep. yamos a má interpretacao de al- piimeyrolugarofitioquedeupara

*

5
' C-I 3 -

güas*de fuas obras. "Naó corre por o Conventode Xabregas, & cuy-

noífa conta rcferillas , nem fomos dado com que liie aíhllio ; a ra'ori-

obrigados a qualificallas. Baftante ca toda dos de Varatcjo, & Tan-

campotinhaonoíío difcurío para gere :opropofito,&defejo de fa-

efprayaríe, tomando por objecio zeroutroemCintra,OüemTorres

Novas*
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Novas. Emfim facamos memoria o tinha por homem douto, religio-

fíiffor. Sc-

raf.P.z.c

ii. ».4..

dos muytosdiípendios , com que

ajudou as obras dos noílos Con-
ventos, elpecialmente cs de Evo-

ra, Lamego , Viíeu, Conceycaó

de Matozinhos , Virtudes , & ou-

uos. Tudo ifto foy hüa admira-

caó ! Mas naó cauía alfombro,por-

que naó era muyto que de' ííé tanto

a S.Francilco cjuem pretendia dar-

lhea propria peííoa pela profiflaó

daíüaRegra. Iito he maisem híi

Principe íoberano , & acjuillo me-
nos em hum animo generofo. Era

eftafua devocaó gra$a muyto el-

pecial,(naó fe pódecontradizer)

mas tambem naó íe póde ncgar c|

a trazia por heranc,a de léu pay cl-

Rey D. Duarte, & pelaboacrea-

cfio quc lhedera o P. Fr. Gil Lobo
íeu Meítre,Prégador,&Confelíor,

ao qual o deyxou cncommendado
leu pay,quando fe aulentou da vi-

da.

648 Porém o fervor da affcy-

caó, em que era nimio,mais propé-

diapara os nolíos Oblérvantes, cj

para os Padres da Clauftra
; porcj

os mais rcformados parecem me-

Ihoratodos, & os Principes pru-

dentes os ciHmaó com mais atten-

caó, & bcnignidade. F.lle mefmo
confirmava cftc pcniamento , arti-

culando
,
que era todo dos Frades

daObfer-vancia^Sc^ñi (é vé que

todos os Conventos queedificou,

& favorcceo, eraó pela mayor par-

te defta Familia ; & nella defejou

incorporaros Clauftraes.Creou-íé

com a doutrinado P. Fr. Gil, que

tambem era Conventual, mas foy

nomeafaó del-Rey D.Duarte, que

io,& prudente
,
porem depois que

osannoslhe introduziraó com as

experiencias mais viva a luz da ra-

laó , o fez Commendatario do
Mofteyro de Alpendorada da Or-

dem do Patriarca S.Bento,elegen-

do por Confeífores a Fr. Diniz,Fr.

AffoníoCaeyro, & Fr. JoaódeS.
Mamede,todos osquaesforaó da

Obfervancia.Equandoefteultimo

(comojádiífemos) Ihefez otefta-

mento em Portalegre, mandando
dizer mil Miíías por lua alma, to-

das quiz que foílém nos feus Con-
ventos, deyxandode eímola por

cada hüaquinzc rcls, que naquelle

tempo era notavel. Com quatro A.
fJyw

mil & feis centos em fatisfacao de da Pro-

hum annal intey ro , que os noífos

Frades deGuimaráes diziaó pela

alma da íanta Duquela de Bragan-

ca D.Conftanca de Noronha, nos

contentava a Cafa de Villa Rcal

pelosannos de 1542.

649 Em o dito teftamento

tambem deícobrio a devocaó qnc

tinhaaSanto Antoiiio; porquan-

to encommendando-le á Virgem
N.Senhora,& á Corte do Ceo , ío

aelle declarou por léu nome, di-

zendoeftaspalavras : Efpcáalmete

aoSenhor Santo yíntomo^ o que

vem a conferir com o que nos dey-

xou efcritto o veneravel Padre

Povoa : Oue no amor defte gloriofo

Santo em todo Reyno ninguem fe

igualava com elle. Pelo que o Con-

vento que nos prometteo razer, &
os dous que nos cdificou em Vara-

toio,& Tangerc, todos tinhaó a

Santo AntonioporTitular. Tam-
bem
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bem foy notavelmence devoco dos ro que era neceífaiio , a!li para efte

Lugares fagrados de Jeruíalem, q incenco, como para oucros rins,que

eftáo á nofla conca, aonde o Filho arbicrava fua piedade heroyca.Tal

de Deos facisfez com feu precio- Rey, cáo benevolo , cáo pio, & cáo

íiffimo Sangue o cufto da Redép- devoco,aííi como fe perpecuiza na

cáo de noííasalmas. Na Cafa do lembranca , havia dc perfeverar

Sanco Sepulcvo mandou pór hüa izencodooccalodamorce. Porém

alampada, &porvia dos noífos admiccimos coníolacáo nefta falta,

Religiofos a cinha fempre acefa, confiderandoque pafiaria logo á

remeccendo juncamence o dinhey- fruicáo da verdadeyra vida.

ORIGEM, E PROGRESSOSDOCONVEN-
to dc Santo Antonio de Ponte de Lima.

CAPITULO II. DomPcdroI. noannodeChrifto

1 3 jp.como nos diz hüa pedra, que

Do /ttio, Fundador, ^foutras eftánomeyo da ponce,aqual tam-

noticias defiaCafa. bem foy erigida com as de(pefas

defte Monarca. E porque nao íe

650 Q Audofo o Rio Lima, co- admicciíTeemcáograndeen'.penho

»3 mo declara em íeu curíb ourrobraco,que nao foífe Real,D.

vagarofb, fedefpededos ferciliffi- Manoellhedeu a ulcima perfey-

mos cápos Elyfios,como algüs lhe cao, mandandof.r/.erlhe o novo

chamáo, ou do Paraifo, como cu- pavimenco, & cambem o ornaco

tros os inciculáo , os quaes cambem de fuas ameas,do anno de 1 ^o^.acc

movidos da láudade que lhes dey- odeijo?. íegundo oucra memo-
xa, ou das conveniencias que lhes ria,que nao lhe fica muyco diftan-

communica, o mecem no coracáo ce.

tres legoas ances que fe lance ao 6¿i Abayxo da ponte, & da

mar, aondevificahüaViüainíigne parcedameíma Villaem breveefc

no Entre Douro,& Minho,chama- paco apparece o noíío Convcnco

da Ponte de Ltma.Tomou. cfte ap- com o brazao illuftre do nome de

pellido pelo que cinha de cala , & S. ylntonio ; o qual em ra(áo do íi-

era furficience para fe ennobrecer ; cio, vifta das corrences do Lima, &
& íem andar mendigando titulos dasbarcas,qporellenavegáo, fref.

alheyos,feaproveytou danocabili- cura dasp'.ancas que Ihe macizao Cart- de

dade da fua ponce, & fermofura do as margens , he por \xcremo ale-

rio, baftando qualquer deftes para gre,& admiravelmence propoi'cio-

fazellagloriofa, &muycoconhe- nadoávidareligiofa. Vemos po-

cida.Os feus muros°& corrcs para rem que nos dizem foráo fens edi-

íua defenfaó mandou fazer eURey íicios no principio mal ordenados,

por

Sant An-

ten.e.JJ.
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Anno Por fo'em demafiadamente efpa- ras produfio pará enwetenimento,"

148 1. coíos,&mais proprios para Fra- & alivio do homem deíterrado.

lWj.7. des da Clauftra,cj para os profeíío- Tem hüa excellencia eíte devoto

ííáuT
1 CS 4* °bíérvancia. E fe acafo iflb domicilio

, que eftando junto ao
,
7 .

aííi foy,( porque nem os cjue repa- pcvo, para poder foccorrelloem

rao oviráo, nem os cjue hojeexií1 as neceflidades efpirituaes, na iüa

timos o conhecemos ) facao cargo diípoficáo, & recolhimento pare-

ao mefmo Fundador
,
cjue reputa- ce eftar fituadoem híía ibledade

ya por humildade toda a grandefa, remota.

movido dopamcular aftééto que 653 Foráofeus Fundadoreso
tinhadeagafalhar com excellente infigne amante da noffa Religiáo

commodo aos noflbs Religiofos, Dom Leonel de Lima
, primeyró £^tmt

osquaes nofeutépotinháomuyto Viíconde de Villa nova de Cerr
£ww,P

mayor numero, doque hoje íaó veyra, & Alcayde mór de Ponte
os Padres Antonincs.De mais,que de Lima por merce del-Rey D.
já Deos tirou a occafiáo deftas Affbníb V.& fuamolher D. Filip-

queyxas, permittindo que os ditos pa da Cunha. Era filho dc Fernan-
Padres

, quando aqui entráráo , do Annes de Lima, fenhor das te'r-

achaífem tudo táo velho, que lhes ras de Valdevez, & de Coura, que
foífe neceííario reftaurallo de no- delle herdou, & de D.Tereja , fi-

vo, & com mayor eftrey teía , con- lha de Joao Gomes da Sy 1va, Alfe^

fcrme as fuas difpoficóes. Ifto diz res mór del-Rey D.Joáq I. A Vif-

o Autor do Cartorio referido , a condeífa foy filha de Álvaro ést

quem fegue o noflb Annaliftajmas Cunha, fenhor de Pombeyro, 03

nos de caminho faíémos hum pro- grandemente empenhado na obra
tefto,queno taltemponáo rinha defteConvento.Deu-Iheprincipio

efta Cafa noventa annos de ida- no annode 1480. mas nos em o
dej & hum Convento edificado feguintc,queheomaiscerto, con-
com o empenho, com que efte íe tamos os cla íüa antiguidadc, porq
fiíndou , nao fente com tanta bre- nelle a dezanove de Julho concc-
vidade os eílragos , & injurias dos deu Sixto IV. a licenca para o dft
annos. á noífa Religiáo. E porq náo ex-

6)2 As hortas, que fempre fo- preífou que foífem os Obíérvantes
rao acompanhadas de bellilíimos os qne o habitaííem, como el!e

pomares,íervem de perenne diver- pretendia, á fua inftancia o decla-

timento.&deíafogoaoefpiritoca- rouemoutraBulla, dadano pri-

íado , & pelasmatas, aonde le meyrodejaneyrode 1483. Ambas
achao muytos Iugares dcvotos, ef- vicráo remettidas ao Abbade do
condidas asalmas fe deleytáo com Mofteyro de Palme da Ordem do
grande fuavidade nas contempla- PatriarcaS. Bento,que por viíi-

coes de Deos,& de fua altiflima nhoas pozbrcvementecm cxecu-

Omnipotencia. tanus civutu- cao. O titulo de Santo Antomo, q
tem
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Anno tem c^a Cafa,foy eleycao do Fun-

1481. ^ador
•>
&nomeac

<
áo doPapa, o

qual omeímo Santo fazgrande-

mente plaufivel em maravilhas

frcquentes. He notavel adevocáo
cjuetodos lhetem, & muyto efpe-

cialmente no termo, aonde os feus

moradores que chegáo á Villa por

occafiáo da Feyra,mais fazem efte

caminho para bufcar a Santo An-
tonio no feu Convento com algíía

offerta, que para expedicáo do ne-

gocioqueostiroude fuacafa.

654 Acabadaalgreja, agen-

ciou o Fundador a fagracao della,

aqual efTeytuouo Bifpo de Anel

deBragaD.Fr.GildaOrdem dos

Prégadores,comoconfta de híía

memoria breve, efcritta no fim de

hum livro do coro , & diz o íé-

guinte : Fqy confagrada a Igreja

for Bifpo de Anel D.Gil, Frayre

de S. Domingosyde Braga,aos vinte

dias do me^ de Novembro. Nonfoy
confagrado Altar mbr: Anno
Domini 1485. &*fqybento adro.

Peloquefedeveemendar o q diz

Aftoi t.i.
num Autor nefta materia , o qual

u. de Fe- chama a efte Bifpo D. Miguel, &
E

affirma que elle fagrára o Altar

mór, & que fuccedera ifto nomez
de Settembro; & o peor de tudo he
allegar o mefmo Iivro que contém
a memoria.Em té da dita fagracao

apparecem abertas nas paredes

muytas Cruzes,& della fe refa nef*

te Conventonaquelle proprio dia.

A do Altar julgoufe por efcufada,

& por iííb fe deyxou, em rafaó de

havcr nelleoutro portatil
, qfor-

cofamente ha de íér fagrado,& nós

lhe chamamos Pedra de Ara, íó-

. Part.Liv.ItS.Cap.il. 383
bre a qual fe oft'erece a Deos o in-

effavel Sacrificio do Cordeyro im-
maculado.

6jy As defpeíás com que íé

fez todo o corpo da Cafa, & com-
práráo as terras que ficáo dentro

da cerca, foráo grandes , & fó o
poder de hum Fundador táo illuf-

tre , & táo devoto podia dar fatif.
c¡t

r

A
¿*

facáo a tanto. D izem porém que a
Villa o ajudára, quado venceo húa
demanda de porte, quc trazia cora

Guimaiáes. Náo queremos duvi-

dar defte concuríó, & muyto me-
nos da piedade Catholica

; mas
foraacertado que nos moftrafTem

eífa noticia autorizada por algum
Eícrittor,oumemoria daquelle té-

po; porque vemos que o Fundador
na doacao que nos fez das terras

da cerca , íem Iembraríe de outra
algua peíToa,mais que de fua mu-
lher D.FiIippa da Cunha,diíTe que
ambos nos edificaváo o Conven-
to,& que elle cóprára as ditas ter-

rasporfuararadevocáo,&que íe

nellas pelo tempo adiante houveíl

lé algua duvida,feus filhos, & her-

deyros as fariáo íémpre boas ao
Convento por conta de fua fazen-

da. Algfias eráoreguengosde ju-

ro,& herdade, & neftas empenhou
có el-Rey os fervicos que Ihe ha-
via feyto, para que lhe déflé a có-

firma^áo. Tudo até agora eftá

muyto firmc , & fem temor algum
de padecer controveríía.

656 Eftadoacao nosfez aos
quatorze de Abril de 1494. & já

nefta Cafa exiftia o primeyro
Guardiao áella

, porque fe achou
prefente, aceytando-aem nomeda

Pro.
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Anno Provincia.EraoPadre Fr.Brasde todos osnoííos Obfcrvantcs , dos

14S1 Goes, natural de huma Villa alíim quaes era habitado eíle íanio

chamada em o Biípado de Coim- domicilio. Em quanto nos o poí-

bra. Aquelle que fendo depois íüimos, eftefoy o feu lello. Vieraó

Guardiáo de Alanquer,foy red'ufir depois os Padres da Província de

ao eftado da Obfervancia as Frey- Santo Antonio, que agora o oceu-

ras de S.Clara de Santarem,como paó, & fizcraó outrocom a image

Liv.yc. fc diz na Primeyra Partc defta íomentedo SantoTitular da Ca-
l1, Hiftoria.Erahom'em de profundo fa. Aqui tambem veyo dar comfi-

juizo, & notavcl exemplo , & por go (naó fabemos porque via) o lel-

tal muy to aceyto ao mefmo Fun- lo da Cuftodia do Porto
,
que tem

dador,que feguindo feus confelhos por in! ignia a noílo P. S.Francifco

virtuolbs, ordenou feu teftamento rccebédo as Chagas de Jeíu Chrii-

cm boa fórma,difpondo juntamé- to, timbres gloriofos da Redemp-

tc que o dito Padre foííe executor caó do genero humano. Com tu-

de tudo quanto difpunha. do , ou foíle da Cuftodia primey t a

657 Humiellomyfteriofofo- dos Clauítraes,ou fofieda íégun-

bre tantos beneficios nos deu o da dos Obfervantes , a nenhüa del-

mefmo Fundador, para fellar com las pertenceo efte Convcnto, & o

elle os papeis de importancia per- fello féria levado a elle poi algum

tencentes ao Convento. Imprimia curiofo.

a figuradehumFrade ,oqual fufl 658 Nao chegon a Vifcon-

tentava com as máos íbbre o pey* deíía a confeguir a gloriadc ver

to hum efcudo matizado de bra- acabada efta Caía de Deos, porq a

zóes illuftres, que érié as fuas Ar- levou o Senhor em hüa quarta téy-

mas, & de fua mulher
5
pofto q na ra fette de Settembro de 1 486. mas

fachada da Igreja,& nas icpulturas por aquella que lhe faitou
,
alcan-

deambos,aonde fe puieráo íépa- cariaem premio de íuas virtudes,

radcs os efcudos , & tem campo que eraó muytas, a verdadeyra da

mais cfpacofo, eftejao de outra Bemaventuranca. O VÜconde , q

iorte. A noflb entender pretende- era mais neceflario, entrou com a

rao manifeftar que a interceíTaó vida peloannode 149). &faleceo

de Santo Antonio havia de fazer de parlyfia nos feus pacos defta

perduraveloefplendor defua fa- Villa fegunda feyra de manhá de-

miha. Tinhapororla as palavras poisda Dominga de Ramos aos

Phiitp.z. ázS.Vm\o:lnnommcfeffi omne treze de Abril. Efteve tres dias

10. '

genu fieclatrtr. Quc fejavenerado apertadocóefte achaque mortal,

com os joelhos em terra onome masafliftioihe N. P. S. Francifco,

fantiífimodejefu, como fempre como a feu efpecial devoto. Fez

clamáraó com fervoroíb affe&o teftamento,confecouíe,commun-

S.BernardinodeSena,*&S. Joaó gou,foyungido, &t"xlecco no íeu

de Capiftrano, a quem feguiaó habito.Tudoroy roüagrolo,conh-

derada
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derada a tcnibilidade diquelle _____
medonho fymptoma. Jazcm am-

bos nafuaCappellada Piedade , CAPITULO III.

que fizeráo com efTe intento , á

qual depois concederáo os Sum- Das cftimacoes ,
que udtptmoxjtk

mos Pontifíces privilcgios, & gra- Cafa por hum múagve notavel,

cas eípirituaes. Na Cappell 1 mor 6°p4Hefor h"a F*
apparece hum fepulcro gravc , im- dt:[iofa 1 & de como ptffou *

butidonaparcde com efte epita- Prozinctade Santo Antomo.

fio : Aqtn \a\Vafco Fernandes

Cotiúnho ,
CavalLyo do Conce- 6*59 C Iíntidiihmos fieáráo os

Iho deí-Rey. Foj mortono comba- .3 Rciigiolbs pela morte do

te defctte Igrejas
,
que el-Rey D. feu Fundador, que como pay affe-

Affonfo tomou. Succcdeu o feu éfcflofo os Mfl^fáVa cm tudo o 4

ralecimento no tempo del-Rey craneceifario á íuítenraeáo da vi-

Dom Aftonfo Quinto
;
quando da.Pcrem Deos, cuja providcncia

efte Monarca tinha-gucrras com náoíalta hum lóinítante, moilrou

Caftellaporoccafiao daExcellen- logo com hü milagre «j
naoapar-

te Senhora ; & a defgraca he mais tava defte Convento as attencoes

certa nosmelhores Cavalleyros , de fua miíericordia 5 & incitando

cjual eíle era por fanguc , & valor
;

por elle a devocáo, & caridade hu-

porquc defprefando os perigos, mana,osenfinou a dirigir todasas

'pretendem commummente os tri- luasdependencias, & fuppheas ao

unfospelo caminho das ouladias. Tribunal da Clemcncia Diyiná.

Tambem feu genro Jorge de Mel- Morava em Valdevez hüa mulher

lo, cafado com fua filha Dona Brá- por nome Márgdrm Lopes, calá-

ca Continho , a cjual eílá fepulta- da có Gotifejó Barhofá; a qual pa-

da no Moíkyro velho de Santa dccia húa iuíirmidade horrivel em

ClaradeCoimbra,foymorro pe- muytas panes do corpo abertas

los Mouros , a quem refiltio com em chagas vivas,e\: efpecialmente

admiravel fortalefa, & brio, de- no peyto,aondetinha hüatáo pe-

fendendo as obras da Praca de netraiue,qporellafediviíáváocia-

> íazagao. Porem per (üadimo-nos ramente os olfos.Veyo a Ponte de

que os oflbs de fcu fogro Vafco Limaafim de procurarlhe reme-

Fernandeí» Continho vierao traf- dio, mas nenhum confeguio
; an-

ladados a eftelugar alguns annos tes depois de alguns dias a de-

tlepois. lamparou o Cirurgiáo, dandolhe

o defengano de ineuravcl. Táo
afnicta , como quem nao acha-

va algum rcfugio na terra, tra-

tou logo de bufcar a medicíha

do Ceo. Veyo á nofia Igreja ,

IlI.Parte. Kk &
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1481.
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,

& pofta diante de hüa Imagem da todos o bufcaváo como officina de

Máy de Deos, lhe expoz as cauías

da iua defconfolacáo ; & toman-

do-a por Medianeyra,col!ocou to-

da a confianca em feus altiííimos

merecimentos. Repetio a fupplica

no outro dia, & nos mais que le fo-

ráo feguindo,com tao apertadas

inftancias, quefoy oavida da Máy
de Mifericordia, & logo no pri-

meyro Sabbado,diadedicado ao

íeu nomeglorioíbjCjuiz moftrar a

Senhora o amor , & cuydado,com

q remediava as miferias das crea-

turas. Eftava dormindo a enferma

naquella noyte,quando vio pela re-

prelentacaó de hum fonho que

hüa mulherde incomparavel bel-

lefalheesfregava aferida do pey-

to. Acordou eftremecida de pa-

vor notempoem queonoflfofino

tangia a Matinas ; mas vendo a ca-

íá chea de refplandores , ainda fi-

cou mais perplexa , & temeroía.

Porem de manhá conheceo a ma-
ravilha , vendo-íe livre da infirmi-

d.ule por interceííaó da Virgem
foberana. Succedeoefte cafoaoy-

to de Abril de 1497. Alguns dizé

queefta fanta , & milagrofa Ima-

gem he a da Senhora da Piedade,

collocadana Cappellados Vifcó-

des ; mas o fummario do miJagre,

que logo fe proceííou
,
affirmaque

foy a de N.Senhora do Parto , a

qual ncíTe tempo eftava na Igreja,

& depois fepaíTou paraa Sacriftia.

Divulgouíe Iogo o fucceflo ,& íe

at¿ cftaoccafiáo era frequentado

o Convcnto, como caía devota,

daqui em diante crefcendo o con-

curlocomas vozes da maravilha,

remedios milagroios.

660 O Fundador deyxou hü
EfpinhodaCoroade Chrifto, que

foy our.ro iman attra^tivo das al-

mas. Experimenta nelle a ViIIa

grande coníblacáo,& remedioem

íuas neceftidades ; fe lhe falta chu-

va,quealenteas fearas,ouíe efta

porexceífiva lheeftragao frutto,

levando-oem prociíTaó pelasruas,

alcancáo o delejado effeyto, tendo

elleavirtudede chave prodigiofa,

queabre,& fechaas portas da re-

giáo celeftc. Terá no feu compri-

mento quafi a largura de tres de-

do, & entende-íe que he de junco

marinho. No pé tira muyto de

pardo para branco com hüas pin-

tas mais efcuras. Eftá dentro de

hum cryftal redondo , & efte en-

gaftadoemhüa cuftodia de prata-

Tobre dourada , mas feytacom taí

primor,que excede nelle opreco

damateria. Dellc fe aífirma, que

faltando nefta Ca!a,fem fe íaber o

como, o Reverendiífimo Padre Fr.

Andre da Infua o achouem Barce-

lona,& ofez reftituir. Mas digáoo

quequizerem, que fem haver tef-

temunhas,lhe damosíómente a-

quelle credito, que póde caber nos

limites da corteíia.

66 1 Hum Nuncio de Leáo

Decimo, que vcyo a Portugal com
poderes de Lcgado á latere , con-

cedeo quarenta dias de perdáo a

quantos vifitaíTem efta Igreja,pre-

cedendo as difpoficóes coftuma-

das,nasfeftas da Conceycáo im-

maculada da Virgem Maria , de

Santo Antonio feu Titular , & dos

Santog
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Santos Reys.O Viíconde D.Fran-

ciIcofolicitoueftagraca,&elle a

concedeo eftando em Compoftel-

la a quinze do mez de Mayo de

1515. Aoutra do Altar mór pri-

vilegiado , & da mudanca defte

mefmoprivilegiopara a Cappella

dos Fundadores, foy cóceflaó mais

moderna , a qual principiou o Pa-

pa Gregorio X II I.& acabou Pau-

loV. jáem tempoqueos Padres

Antoninosaífiftiáo no Convento.

OIlluftrimmoReyD.Manoel li-

bertou dos encargos do Concelho,

& da guerra a dous homens , que o

Gúardiao nomeaífe em qualquer

tempoparacobranca dasefmolas,

com que os Fieis ajudáo a nolfa

íüftentacáo. Eftes eráo os favores

que pediáo aos Monarcas os noí-

íbs Padres primitivos,cuja lembra-

ca andava mais propenfa para o

Ceo , que para os commodos da

terra.

66z NaopodeaViüa repri-

mir dentro das eftancias do cora-

cao o arfedo que nos tinha , fem q
o fizeífe patenteem a&os de cari-

dade,& demonftra^óes de benevo'

lencia. Tinha hua fontechamada

da^r
accaria,8cácu.-nos a terc,a par-

te das fuas agoas, para nós as códu-

íirmos ao Convento. Depois as

largoutodaslócom hüa códi^áo,

que nos he muyto a propofito em
ordemáfermofuradelle.Difpoz q
deftapropria agoa fe fizeífeoutra

fonte na fua entrada,o q aceytámos

có muyto gofto ; & aVilla náo fl-

ceu perdédo coufa algfia ,
porq fe-

pre lhe ficou a conveniencia de a-

proveytarfe das fuas correntes.

m.Parte.
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663 Se nós tiveramos mais

largas informacóes, haviamos de

referirpor exteníb humcaíohor-*

rendo ;o qual dizem fuccedéra na

Igreja defta Cafa ao corpo de hum
defunto fecular, q tendo a confcie-

cia chea de muytas nodoas,fe atre-

veo impiamente a receber o purií-

fimo Sacraméto da Eucariftia, lem

que precedeífe em lua alma hum
leve arrependimento. Mas deyxe-

mo-locom a fuadeígra9a,pois nos

falta a inteyra noticia. Advertimos

poiém quea jufticadeDeos,com

eftródos,& (em elles executa gra-

descaftigos naquelles q deíprefaó

as infpira^óesde fua divinagra^a.

664 Ainda no tépo defte fuc-

ceífo pertencia o Convento á noffa

Provincia de Portugal,que o havia

creado,& alimentava aopeyto da

RegularObíérvancia com oleyte

de hüa reformacáo notavel. Agora

he da Provincia de Santo Anto-

nio, quefahiodamelma por hum
Breve do Santo Pontifice Pio V.
depois de eftar tres annos levanta-

da em Cuftodia com as noífas

Cafas Recoletas
,
que eráo Cafta-

?ibcya>Carnotaj P'inhejro
,

Cafa nova em Riba Tejo, Vifet*

na Beyra , Viana ,
Mojleyrb

,

Infua no Entre Douro , & Minho,

Mandou o Papa que tiveífem mais

dous Conventos, de modo que

folfem dez para fubir do eftado de

Cuftodia ao de Provincia : pelo

que lhe ajuntáráo o de S. Franáf'

co de Lamego , que neífe tem-

po íe tomou aos Padres Cla.if-

traes •, & como faltava hum
para o ajuftamento da conta ,

Kk ij houve
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Anno houve duvida fe lhe dariamos eite

1481. de Ponte de Lima , ou o da Con-
ceycáo de Matozinhos. Os Padres

da novaProvincia traziáo os olhos,

& tambem o coracaó nefte ulti-

mo
;
porém o noflfo Provinciai

, q
_ era Fr. Balthazar Curado, os deí-

íh¡tor. Se- . . . 1 /v
raj.p.z. /. viou tlo intento,& com boas raloes

10. f
. 45. lhcs foy difpondo a vontade para a

'co'nvtg.
aceytacaodo primeyro. Na fua

M- ll S7- Cronica intitulada Cartorio eftá

poftoemlembranca,que atencaó

naó fora boa , mas nós lhe damos a

relpofta, que fobre o me fmo pon-

to efcreveoo P.Fr. Manoel da Ef-

pcran^a 111 Segunda Parte defta

Hiftoria. Houve comtudoquem
diíTe que por elle íer antiguaméte

Recoleto ficára á nova Provincia.

Se aííim fora , eftaria primeyro na

Cuftodia, & os feus Padres naó ti-

nhaóqueduvidaríe o admittiriao

no partido da dita Provincia , que

deJlafoy ordenada. Omelmodi-
zemos da Concey^aó de Matozi-

nhos, reípondendo ao Reverendif.

fimo Gonzaga, o qual efcreve que

os Padres Antoninos nos deraó a-

quelleConvento para eífeyto de

Ihe largarmos efte de Ponte de

Lima :quereria dizerque deyxá-

raó a pretencaó ,
porque poííe nu-

ca a tiveraó, nem cfteve na Cufto-

dia referida, pois fódefta maneyra

havia rafaó , em que fe fundaffe o

íeu parecer.

66 ¿ O Vifconde Padroeyro

pela muy ta devo^aó que tinha aos

noííos Obfervantes em raíaó de

terem preftimo parao fervico da

Villa, fentioa mudanca de tal for-

tc, que faindo-fe dos feus pacos , fe

t da Ordem de S.Francifco,

retirou a hüa quinta, nao le deyxa-»

do vifitar dos ditos Padres,que de

novo tinhaó vindo : porém eiles co

íeus procedimentos virtuolos , &
fantos exemplos fe forao introdu-

findode maneyra, que os via, &
aceytavacom muytoagrado. Nós
tambem lhe devemos muyto pelo

zelo,com quefizeraó memoriade

alguns fervos do Senhor , os quaes

na divifaó das Provincias ficárao

nos feus Conventos. Dos que per-

técem a efte efcreveremos no Ca-

pitulo feguinte , fazendo diftinc-

caó, em que fe veja que leváraó da

noíía Provincia os principios da fua

fantidade, pois ella com a gra^a de

Deos os creou em grande virtude.

CAPITULO IV.

De alguns Religiofos veneravcis,

que acabárao ftus dias nefle

Qonvento.

666 T7 Azemos de tres expreífa

Jl lembranca, & ferá muya
to gloriofa na eftimacaó dos vivos,

porque nelles fe acreditaó todos os

eftados de noííá Religiaó Serafica.

Achará cada hum no íeu grande

confolacaó , vendo nelle pulluláte,

& muyto vi^ofa a flor da íantida-

de.OsSacerdotes a contemplarao

em o P. Fr. Pedro da Carnota, os

Leygos no Bemaventurado Frey

Salvador,&osCoriftas no Irmaó

FreyGonfalo. Naófaltará quem

trate dos mais , que foraó muy tos,

efpecialmente do (ervo de Deos Fr.

Antonio do Bombarral , ou da Vi-

. fuacaó,
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j^nno fife^ftó) tamoío na viJa, & aJmira-

1481. ve ' na morte
5
mas nao kxbemos

certamente fe tomou o habito nef-

ta nofla Provincia Je Portugal, íé-

doque aili o colligimos, naó fó

rclo moJo em q falaó Jelle noíías

memorias, mas tambem pelo anno

em que paflTou Jo MunJo
, q nao

exceJia o feculo Je quinhentos,nc

chegavaó atrinta os que corrcraó

depois Je inftituida a nova Provin-

cia dcSanto Antonio.

667 O muytoinfigneP.Frey

Pedro Ja Carnoca, ainda que pelo

Sacerdocio naó merecelíea prima-

fia,femprelheera JeviJo o lugar

primeyro nefta memoria por lua

autoridadeilluftrada com os rel-

plandores de brilhances virtudes.

l oy natural do termo Je Alaquer,

& naicco nas vifinhancas Jo Con-

vento Ja Carnoca, cuja fantidaJe,

& obfervancia era para feu, cora*

caó Je ral agraJo, que ati no pro-

piio nome a quiz crazer efcrkta,

para que nunca felhe apartaílem

Ja lembraca as inftruccóes , & aJ-

vertencias Je feus exemplos. Por

excellencia Ja fua peflba, refumin-

Jo as palavras ,
para mais engran-

decer oscoftumes ,lhe chamavaó

commummente o Padrc Caniota,

como fe fora hum homem parti-

cularnaíerra,ou traníumnto aJ-

miravel Ja religiaó Jaquella Cafa;

&certamente o era,que por iíFo

foy eleytoemMiniftro Provincial

JanoíFaProvincia , antes q Jella

fahiíFe a Je Santo Antonio, & pe-

losannosJe ijói.quanJo ainJa

le coftumavaó dar os vocos fómen-

teáquelles que nas operacóes,&

ilI.Parte.

LPartlivJfcCap.tV;
paiavraseraó conhecidos poiian-

tos. Muytas accóes lcuvaveis o-

brou nefta fua Prelafia, & entre el-

las hüa, que tal vez nos faca fufpi-

rar por aquelle fanto tempo, & Ji-

zer (como Salamaó Je Jofias) que ¿ttl.&.-í

he a fua memoria em a noíFa efti-

maeaó hum mifto Jearomas pre-

ciolbs, ou hum congreflb Je reí-

piracóes fragrantes. AjuJou ao P.

Fr.Marcos Je Lisboa CroniftaGé-

ralJaOrJem, afllftindolhe com

paternal afteCco , afli no trabalho

da compoíicaó , como na imprcl-

Ittó-'da Segunda Pafte das Croni-

cas, comasqúaes feillulcrou gran-

demente naquelle íeculo todo o

OrbeSerafico: &no primeyrode

Outubrodo mefmo anno concc-

deu faculdade para fe Jar ao prelo.

668 Nas jornadas que fez vi-

fitanJo a Provincia, íérapre cami-

nhou a pé, fem outro emolumen-

to, mais que o Je hüa extrema po*

brefa, canfaco, & faJiga. Nunca
permittioque o companhe-yro fe

preveniíFecomalgum genero de

providencia, fiado na Jo Ceo
j
que

afli como naó falra aos lirios do Mmh. 6»

campocomosalentos,& orvalhos

da Aurora , tambem o provcria a

elle com as abundancias da cari-

dade. Tanto que chegava a po-

voado, fenaó havia Convento da

no(Fa,ou de outra Religiao
, aonde

fe agalalhaiFe , de porta em porta

pcdia pelas ruas o cjuc lhe era ne-

ceíFario para alimentar o corpo

desfaleciJo com o trabalho das

jornadas. Apenas entravaemal-

gum Convento Ja fua obeJiencia,

a intimava ao Porteyro,mandáJo-

Kkiij lhg
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lhe que a ninguem revelaííe a fua frequencia do coro,orac.ao, jejuns,

vinda, & recolhendo-feem cjual-

quer celladefoccupada , alli le da-

va por muyco fatisíeyco,como grá-

de imicador que erado Pacriarca

Serafico. E naó obftance chegar

cancadodas efcradas, & muytas

vefes com poucas forcas por occa-

fiao dos rigores, & cerribilidades

do cempo,nunca fe vio cjue fdcaífe

a Hora algüa do coro,& menos em
as Matinas, em cu jo exercicio fan-

to íempre foy o primeyro. Ditofo

tempoaquelle,em que os trafegos

do officio craó taó poucos , q naó

privavaó a hum Preladc fuperior

das obrigacóes ordinarias de Reli-

giofo! Masaindamaisfeliztempo

aquelle,emque a fanta humilda-

de era taó refpeycada dos mayores,

porque certamece haviaó tambem
os lubdicos de veneralla; fe acaíb

naquelles-íeculos ancigos cinha o

exemplo canca forca,como experi-

mencamos em o nollo íeculo.

669 Acabandoogovernoco-

tinuou em feus exercicios coítu-

mados, codos virtuofos, & muyto
agradaveis aos olhos de Deos. Re-

tirou-íe ao Conventoda Infua na

barra do Minho,aonde parecia hu

eípecl'aculo de deíenganos , & íe-

mclhanteáquelleshomens, que li-

vres dos horrores 'do naufragio

,

pretendem falvarfe occultos ao co-

nhecimentodas creacuras. Porcal

julgava a Prelafia , & agora neíca

diftancia dohumano commercio

davaa Deosrepetidas gracas por

íair illefo daquella tormenta. Os
feus cuydados mayores eraofeguir

em tudo as Communidades, na

& lérvico da caía. Depois deítes

exercicios, a que era obrigado , ti-

nha muytos voluntarios, ofíerece-

doa Deos agradavcis íacriricios na

ara do coracáo,no qual ardiáo fem-

pre feus aíFectos com o fogo que

lhe acendia odelejo, & contem-

placaó continua dos bens da Glo-

ria. Ulava tambem de rÍQoroías

penitencias j mas vendo que eíta il-

lurtrc maquina requeria hum fun-

damento profundo
,
pelo qu.i 1 re-

fiiníTeaos foprosda vaidade, pe-

gava no mftriimento de cavar a

terra, & lavrando-a com o fuor de

feuroíto,a fecundava juntamentc

com o argaco, que trazia das pra-

yas do mar, plantando hortas para

fuftentacaódos Religiofos. Tudo
ifto palTou na Infua , donde a íánta

obediencia ocirou por forca , &
muyco contra íua vontade para

Guardiaó deílc Convento de Pon-

tedcLima. Poremcomo os hu-

mildesvivem noabatimento , dc

morrem nas dignidades, brevemc-

te fe paífou ao Senhor,a quem fer-

vira com tanto affeéto, no anno de

1571. Foy íepultado por mayor
veneracaó na Via Sacra, fóra do
cemeterio commum , que he hum
lanco do clauftro

, difpenfuido os

íuperiores com o (eu monumento
hum breveepitafio, quea nenhum

lf¡irty) .

o
,

fe concede,o qual diz:0 Padre iiJeJnb

Caniota,8c ainda foy muyto para c,0"~~%-

a noíTa pouquidade. Porcm fe lhe £S5£-.
faltáraó na pedra da fepultura le- *****

treyros dilatados, naó ie eíquece- 't^*'

raó os noííos Efcrittores , & os ef- ni/íor. de

tranhos de celebrar a íüa lantidade Pl *

com
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r

com e!eganteselogios,efpecia!mC'- mano foccorro, & reconendo á

te o Martyrologio da Ordé, Gcn-

zaga,Annalifta,aHiftoria cios Ar-

cebifpos de Braga,& outros Aiuo-

res de grave nota.

6-0 Naóhcmenosplauíível,

anteseftáefcriro noCatalogo dos

nolíos Varóes illuftres com o ti-

tulo de Beato-, o vencravel nome
do Irmáo Fr.Salvador,Frade Ley-

go,poftoqueninguem fizeflfe me-

moria,aífida fua patria, como do

Ahw cit. (eu pronome; fcndo muytos os q
^¿/¡J'.engrandecem feus procedimentos

tfmb. fítos. Porcm nós alludimos a myf-
jv. Gafps.r

tcl ioefte defcuydo, porque efcufi-
jAart. no r 1

Cahai. va outro lobrenome quem o ti-

nhade Bemaventurado ; & menos

patrianaterra quem tantoíeem-

penhou por fe fazer natural da

Gloria. Foy muytos annos Portey-

ro na portaria dos pobres de S.Frá-

cifco de Lisboa ,. em cuja officina

de merccimcntos le exercitáráo

tambem os devotiílimos Irmaos

r ,.a r Fr.Manoel da Cóceyeaó, Fr. Joaó,

raf. i.P.l. & Fr. Galpar , dos quaes ie lebrou

<•*/>• H- com fua coftumada erudicao o
* eT7' Autor da Primeyra Parte defta

Hiftoria , tratando dos fucceííos

daquclleConvento. Tomou por

exemplar dos extremos de fua ca-

ridade ao gloriofo S.Diogo ,
C\ fcn-

do tambem Porteyro,quando naó

tinha que dar aos pobres , lhes of-

fertava coracaó refolvido em la-

grymas, & chorandocomelles os

defpcdia mais contentes, do que fe

os fatisfizeracom liberaes abunda-

cias. Outras vefes entrava magoa-

do na fua defpenca em tempo,que

cllaeftava exhaufta de todo o hu-

Mefa da Piedade Diviaa pelas íiip-

piicas daoracáo, achava logo o

provimento necenario,do qual re-

partia com os mendigos prelen-

tes, & ainda lhe ficava cfmola fuf-

ficiente para quantos chegaííem

naquelle dia.

671 Infiammadoja todo no

fogodoamor Divino,que lc atca-

vaem íeu coracao com osfrequc-

tes actos da Caridade do proximo,

veyoparar nefta Calade Ponte de

Lima, aondefem outros diveiti-

mentos íe entregoutotalmenteao

pelago da contemplacáo ccicftc,

em cuia navepacáo cominua ad-

quirio as riquefas de precio'as vir-

tudcs , lcm lc araílar hum apice

do norte da obíervancia, & gover-

no da lanta obediencia. A profun-

da humildade,a pobrefa eftreytif.

lima, & defapego de todos os bens

mundanos eraó o laftro que trazia

direyto, & fcguro o baxcl da íiia

conícicncia. Porém afTi como as

navegacóes materiaes eftaó fugey-i

tas amuytasadvcríidades, afli na

de íeu elpiritoencontrou as oppo-

íicóes,& tyrannias do infernal pi-

rata.Com figuras horriveis lhe ap-

parecia de dia,& de noyte na cellaj

& na Igreja,pretendendo apartallo

do fanto propofito.Mas o íervo de

Dcos,ajudado dos zefyros da Gra-

93, fempre triunfou das fuas indufc

trias ; & fe alguas vefes ficou def-

trocado da pendencia , por chega-

remamediras forcas dos bracos,

fempre o demonio fe dcu por ven-

cido. Em cftas occafióes lhe appa-

fip 1 1 Hirrclla do mar Maria San-»

tiftimá
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Anno íWfinaa coniblando-o de modo, q
1481. odcyxavamais robufto na perie-

veranca,& firmefa de feuíervico.

Defta íorte finalizou a perigoia

navegacaódavida, chegando có

felicidade ao porto da falvacaó

por meyo de hüa morte, cj em tu-

do moftrou ier principio do deí-

canco eterno de lua alma. Succe-

dco no annode 1 572. Foy enterra-

do na Via Sacra, mas lem epitafio

na iepultura.

.672 O Coriftaque encheoef.
' te ternariodefantidadc,chamava-

le Frey Gonfalo, como havemos

dito,mas tambem nao lhe íabemos

nea patria,nem o fobrenome.Diz

porem íua illuftre memoria, que

profecando para Frade do coro,

leraemas noíías Cronicas que a

tafaÓ porque noífo Serafico Patri-

arqa naó tomára o grao da Ordem
Sacerdotal, procedera de dizerlhe

luim Anjo que osSacerdotes ha-

viaódeíertaópuros, como o he
lrum cryftal candido, & trafparen-

te ; & vendo que o Santo íe intimi-

dava com a reipofta, quiz imitallo

na refolucao.perfeverando fempre

no eftado de Corifta. Defte modo
caminhcu feguramente pelo valle

00 abatimento, plantando varias

viitudes, pelasquaes colheo osía-

zonados fruttos da vida eterna.

iNáo (e vio obediencia mais próp-í

ra , ainda nas materias de mayor
diflículdadc, nem cóveríacaomais

boncfta em todas as materias. Có-
ta-íedelle., que por tentarem fua

virtude,lhc difíeráo certas mulhe-

res na Igreja hüa palavra liviana,

mas o fervo de Deos movido de hü

cla Ordcmcle S.Vratiafco\

(anto furor,arremc$ando-íe á ago.t ,
•

bcnta,a eípaihou por ellas, dando
finaes de que pretendia afugcn-*

tar o demonio de (ií-as almas;

Qiiem mais pobre no íeu tempo ?

Quem mais auftero ? Ou quem
mais vigilante na obíervancia da

Regra Scrafica ? Falava continua* ;

mente com Deos na oracáo , 8c

quádoentrava nefte aóto, primey-

ro fe compunha com muyta lim-

peía,tendo por indecenciagrande-

apparecerfem ella na preienca da

Mageftade Divina. Fechado em
htíaCappella dcdicadaa puriflima

May de Deos , na cerca do Convc-

to,rcpetiadevotillimoscolloquios;

& íe os Frades, que o ouviáo ralar,

&viáoíaircomorofto inflamma-

do,diziáo algüacoufa, coftumava

refponderlhes com o Pfalmifta :

Guflate^f'uidete qmmam fitavis

eftDommus. Queriadizcr,que tor
Pj ^33 "9 '

maííemogofto á converiacáo de

Deos, & logo íaberiaó qual era fua

ineffavel fuavidade. Muytos ccni-

ficaváo queneftas fantas jaculato-

riasouviaó refponderlhe húa voz

celeftial , &deviaíerda Scnhora

clementiflima 5 o que naó he eftra-

nho, nem ainda novo em a íiia pie*

dade ioberana.

673 Tinha curfado ncvcnta

annos de vida cmpregados em ef-

tes,&outros exercicios virtuofos;

quando ella o chamou para o Ceo
por meyo de hüa morte taó fanta

,

que deyxouatodos os Religioio'»

muyto confolados com a inferen-

cia de que logo fora habitar as mo-
radas eternas.Segundo hüa memo-
riaquetemos, fuccedeoafua au-

fencia
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léncía da vida mortal em o anno de renga, que por íua devoc,aó (lendo

1583. o cjue julgamos por mais famofo Canonifta
)
quiz profecar

certo. PaíTados quinze depois de o eftado de Frade Leygo, &com
lepultadonocemeteriocommum, grande humildade recuíbu o Sa*

querendo enterrar a outro Frade cerdocio,inftandolhe com elle hu

namefmacova,declarou Deos o Prelado Géral : efte trocou o feu

apre^oquefizerade fuas virtudes cordaó com o do veneravel Frey

preclaras ,
patenteando feu corpo Gonlalo,& delle ulara toda a vida,

aos olhos de todos taó frefco , & fe os Fieis , & devotos naó lho fo-

palpaveljcomofeeíltvera anima- raó cortando aos pedacos. Falao

do. Até o mefmo habitoqueoco- nelle, & com grande refpeyto os

bria,privilegioudacorrup9a5,para fobreditos Autores Gonzaga, & Agioit.x.

que ficaííe mais evidente o con- Frey Lucas Uvadingo, & tambem
curfo celefte. Achoufe nefte acto o Agiologio Lufitano.

vtr' l"' f'

o Irmaó Frey Francifco de Alva-

BREVE RELAGAM DO CONVENTO DE
N. S. da Concey§aó da Villa da Piaya.

CAPITULO v.

DoJitiOyFundadores,£?}*mudan<¡as

defte Qonvento,& das virtudes

de alguns Religiofos nelle

fepultados.

674 V TAmefmallhaTercey-

X\| ra, por outro nome de

^wgrá,aonde os noífos Religio-

Ibs haviáo fundado o Convento da

Senhora da Guia
,
cuja ereccáo

deyxamos expofta nefte Tomo,
exifteaVilla da Praya ,na qual

edificáráo outro debayxo do titu-

lo admiravel da Conceycáo purií-

íima da Máy de Deos, pelo grande

aífefto que tcm a géte deftas Ilhas

a efte Myfterio fagrado. AVilla

tomou o nome de Praya, em rafáo

da que faz o Oceano nefte fitio ,&
he celebre á irainacáo da fua Cida-

de, cabecade todaallha, a qual

tambempor refpeyto de hüa an-

gra efpacoía nafceo junto della có
o meímo nome de Angra. Náo vvad.t.y.

confta porem com certeíá infalli- ad

vel em que tempo íedeuprincipio

aeftaCaía. O noífo Annalifta o Gon^g.

aíligna junto do anno antecedente M* 1012
'.

de i^So.Gonzaga diz o mefmo, &
a elle imita o ptimeyro ; & como
naoo determináo preciíaméte, ne-

nhum aggravo lhe fazemos,pondo

afundacáo no íeguintc de 1481.

675 Encontrámos, & já te-

mos referido,falando do primeyro

Convento , hüa carta del-Rey D.
Manoel,efcritta em Eftremós a 19.

de Janeyrode 1497. pelaqual to-

mava debayxo da fua proteccáo,&

amparo aos Frades do Mofteyro de

S. Francifco das nofjas llhas dos

^ores: donde parece que nellas

náo
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Anno ná° havia ainda mais do que hum to ; ruas a noticia quc dcllcs temos

1481. ConvcntOj poistala dcllccm fin-

gular, & lem exprimir tencáo que

odiftingua de outro. Defta íorre

íe noderia duvidar da antisuidadepoden»

deíta Caía. Com tudo o intcnto do

Principe hia encaminhado á de

A ngra, que Ihe fez a íüpplica, co-

mo mais antigua, & iüperior a to-

das as que fe forao fundando : o q
Jogofecollige das mefmas rafóes,

com cjue o Monarca continua>por-

que accrefccnta , que náopagafle

portagem, nem fiía do que foíTe

comprando para reparacau de feus

Adofteyosfy' cafas delles, moftra-

doc]ue jáneííe tempo haviaoutro

Convento fubordinado ao referido

de Angra,& feria efte da Praya,cu-

ja ereccáoefcrcvemos.

676 Foráo feus Fundadores os

noííos Frades que moraváo nodo-

miciliodeclarado, &exiftiáo de-

bayxo da obediencia do Miniftro

Clauftral defta Provincia. Porcra

no fitio que efcolheráo,náo deyxá-

ráoindicios deque buícaífcm có-

modos temporaes
,
feguindo a li-

bcrdade que tinháo , mas os apro-

veytamentos da alma , levados da

devo^áo do efpirito.Ficou fóra da

Villa para a bandadoSul, entcrra-

do cm hum valle , donde os olhos

ic viáo privados da recreacao hu-

mana, nao divifando coufa que pu-

defíe fervirlhe de defafogo; mas

lucraváo oíintereífes de applica-

remtodas (üasattencóes á fermo-

lüra do Ceo. Efte pedaco de terra

nor. deráo com grande vontade al-

guns devotos de noífa Religiáo , q
defejaváo ver edificadoo Conven-

em duas relac,óes, náo eftá muy to

conforme. Hüadiz c] Alvaro Mar-

tins nos deu ametade della, & Af-

fonfo Goníalves outra ametade.

Outros faó dc parecer,que AfFonío

Alvares de Antona nos deu as íüas

cafas,& fitio. Bem poderia fer que

todos concorreíTem : o ultimolar-

gando as calás, & os mais fazendo

cfpacofo o campocom a doacáo

das terras. Alvaro Maitins foy o
primeyro Capitáo da Villa da

Praya. ArronfoGonfalves amava
tanto aos Religiofos,que na fua ul-

timaidade Ihe chamavao Keíbo

de S.Fraficifco.Aftoni'o Alvarcs de

Antona teve húa vida íánta , & fez

couías que pareciáo miraculofas.E

porque cfta Cafa foífe em tudo

agradavel a noífo Serafico Inftitui-

dor Pay dos pobrcs , tambem as

obras fe fizeráo com as caridadcs

dos Fieis,que nos íeus bens nos fp-

ráo manifeftando o cuydado, &
empenho com que a Providencid

do Ümnipotentenos ampára.

677 Com tudo como efte Co-
ventoera táo humilde no fitio,for-

coíámente nelle haviáo de ir parar

as correntes dos montes levátados,

que nao íabemos íe aprenderáo dos

poderofos,ou eftes delles, a propc-

íáo de maltratar aos abatidos. Era

perenne a moleftia queprocedia

das muytas humidades ,• mas nera

por iíío o haviamos de deyxar , íe

hum terremoto grande, fuccedido

noanno de 1614. deque já tratá-

mos, náo o dcyxára em taó mifera-

vel eftado,que ficou totalmente iu-

capaz de íer habitacaó de Religiq-

fos.

d.i Pra.

vincia d»
Algnrve^

liv.\. f .5,
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íbs. Entáoviemos bufcar a Villa,

fundando outro pelos annos de

1618. por induftria do P. Fr.Mat-

theus da Conceycáo,q depois foy

o primeyro Miniftro Provincial da

Provincia de S.Joaó Evangelifta, a

qual íe erigio de novo neftas Ilhas

Terceyras,como deyxamos eí'crit-

to. A obrapediahum braco podc-

rofo , mas fe náo o houve particu-

lar,nem por iííofaltáraó asefmo-

las dos Catholicos, cjue juntas có o

cuydado dos Frade s, montáraó

muy to. Tábem a Mageftade del-

Rey Filippe III.de Caftella , & fe-

gundodePortugal,moftrou nefta

edificacaó a grandefa,cjue todos os

noífos Religiofos coftumaváo ex-

perimentarem feu animo magnifi-

co. Eftas faó as memorias que te-

mos defta Cafa , no que toca ao

material della.

678 P/>rém eftamos có rafaó

queyxofos da injuria,& negligécia

dos noííos antigos ,
que fuppofto

naó efperavamosdelles elcritturas

dilatadas , ao menos hua relac,aó

breve dos fucccíTos de leu tempo,

para gloria de Deos, louvor da vir-

tude,&edificacaó dasalmas. Al-

gúas que temos , faó mais moder-

nas,&pornos dizerem ainda ref-

peyto,daremos com a lúa lébran-

ca algum efplendor a efte fanto do-

micilio. O P.Fr.Manoel Pereyra o

illuftrou com fuasvirtucjesexcel-

Ientes,& ditofa morte. Foy natural

de outra Ilhachamada Gracioía,

cujo.nome por ventura foy prefa-

giodoempcnhocomque lhe ha-

viade affift ir a graca Divina,fazen-

do-oeftimado, & muyto querido

.Part.Lh.I^.CapV. 30 ¿

de todos por feus procedimentos

exemplares. Afingelezdoanimo,

a reclidaó das obras , a propenfaó

para o fervi^o de Deos, & o excef-

ílvo zelo da íua honra, & augmen-

to da Religiaó, eraó pregoeyros, q
com as vozes da mefma experien-

ciaoproclamavaó infigne no ca-

minho da fantidade. Sendo aqui

Guardiaó,oMeftrede CápoCen-
tena,quenefta Ilha governava o
Terco dos Caftelhanos , & eftava

declarado pelo Bifpo,querendo vt-

fitar por devocaó o Convento , o

íervo do Senhor atraveííado na

porta lhe impedio a entrada.Inftou

o Governador ,& achando mayor
refiftencia na fua refolucaó , ouvio

juntamente q Ihediziaasfeguintes

palavras : Idevbs obedecer a Igre-

jaffi abfivervos da excomunhao,

entao entrareis nefia Caf/t de

Deos,que menos dijjo , nem na Igre-

ja,nem em ella vos hey de dar entra-

da. Vio o Meftre de Campo ade-
Iiberacaó inflexivel,& defpedindo-

fe,lhe diíTe ; Ea Padre Fray Ma-
nueiy quede-fe en hora buena

, queya-

mevoy ,j> crea-me que foy amigo

f*yo porftfanta ftmpticidad
, por-

queyo no venia a mas^que a enterar-

tneJilefaltavaalgo. Áo que repli-

cou : Tudo me faita , mas nao me
faltard Deos ^&vbs podeis man-
dar que quiferdes, com tanto que

nao venhais cd
}fem obedecer pri-

meyroao Bifpo.

679 Sendo tambem Guardiao

em Pontadelgada na llha de S,

Miguel , hum Vifitador lhe deu
cargos por acjuelles defeytos

, que
ordinariamente fe lan$ao em rofto.

ao
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ao govemo da virtude. F.lleosa- & compayxao
,
que nüo podia vcr

ccytoucom muyta lubmiiTaó ; &
quando le acabava o termo aífíg-

nalado pára dar a reípofta , entre-

gouos papeis íemclla, dizendo

:

Quc le tinha faltado á obrigacáo

dS feu minifterio, ahi eftava a pel.

íoa para levar o caftigo , mas que

primeyro de tudo renunciava o

cargo da Guardiania. O Vifitador

admirado da humildade , & reco-

nhccendoozelOjOapartou da inf-

tancia quanto lhe foy pofíivel , &
vcndo que as íuas rafóes nao o pcr-

luadiaoa contimiar o officio , u(ou

das violencias do preceyto , & fó

dcíta forte lhe fufpcndeo o impul-

ío. Retirado a efta Cafa, & entre-

guc todo a DeoSjperfcvcrou no fcu

íervico com fervorofo dcívclo ; &
vendodiantede fiamorte na ulti-

ma doenca
,
pcgoude hum Cruci-

fixo,com oqual teve notaveis , &
muyto piedofos colloquios , fcndo

ainda mai's copioías as correntcs

dc feus olhos , do que as mefmas

palavras, mas eftas táo vivas,& ef-

ficazes
,
c|ue penetravao os cora-

cóes a todos os Religiüías prefen-

tes ; & unindo com íeu roílo a San-

ta Imagem,entregouoefpirito ao

Senhor, que nella íe repreícnta,

em o anno de 1604. Seu nome an-

cla efcritto , & acópanhado de opi-

iAgioi.t.x. rjjato vcneravel em o A^ioWio
>*«•» tnlitmo.

680 Oquedeyxou oP. Frey

Cofmo Paes perfevera ainda hoje

glorioío na hima ,
c¡ adqnirio com

inhgnesmcritos, &virtudes, nas

cuiaes íby julgado por emmente.

Foyhomem de :anta finceridade,

'jci.F.

preíos , & encarccrados em gayo-

lasos paflarinhos,queaL^iáo <>s

homcns com íuas mulicasíouora,,

louvando juntamcntc a Dcos,que

oscreou para delicia da creatura.

Se tinha occaháo , dava liberda \c

a todos os cjue podia ; & lc algum

Religiolo íequeyxava do feu cm-

pcnho, peloque lhe tocava , lhe

rcípondia com admiravel Imgelez:

Se Deos creon aqitd'a avcfinha em
liberdadc, c¡ue maivosfe^dia, fara

qne ejleia encarceracla ? Folgareis

r¿bs qnc vos prendaü ? Pois aqueilc

pafjarinhonaühs fenfitivo , Qfpor

efjarafaünaÜ fentira efiar prcfo?

Deyxajo buf;ar fita vida ,
qtté eile

naü cjuer os vofjos regalos. Nunca
teve cora^ao para matar alguma

creatura, nem aindaos bichos que

o comiáo, & dizia com muytoef-

P 1nto ue era crucIdade ímpia

dar a morte a qucm Deos conce-

dera o bcnelñcio da vida. Mas ncf-

tas finccridades eítava mais vrgbí Sap.1.4.

rofa a íabcdoria , & rc'plandcccn-

te a luz do Cco, qne nao entra nos

coracoes mal intencionados. Sou-

bc tanto com a Graca do Scnhor,

que teve conhecimento das virtu-

des, que levao as almas íeguras pe-

lo caminho da Gloria. Diztao

muytos Letrados: Que o bufca-

vao em rafaó da fabcdoria, quc

Dcos lhe havia concedido, & que

elle lhes explicava os pontos de

mayor dilficuldade. Só o demonio

nefcio , & prefumidó fugia dc fe

encontrarcom elle, por ríHó fíc'ai'

mcnos ayrolb, fa/cndo-fe publi-

cas luas ignorancias. No tempo

^ic
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3481. Santa Clara defta mefma ViIIa, Regra Serafica em cépo C\ efteRey-
quandohiaconfecallas, ou dizer no náo cinha oucra Provincia mais
MiíTa, paílava pela porca de hum quea nolfa ; & devendo elle fazer

homem , queera acormencado da- lembranca das vircudes defte ícu
quelle perverfo efpirico : mas nun- nacural,a nós compece lancar mao
ca efte inraufto períeguidor o quiz do empenho, pois eramos os uni-

efperar.Em fabendo que elle che- cos Irmáos, que elle cinha em Por-
gava,punhaaohomem emrigoro- cugal

, quando obrava prodigios
íb tormento,& fugia,dizendo:¿'» em Italia. A fegunda procede dc
rtaoquero'vertalFrade.NáoCeaii- andar fua vida em huns Aucores
lencemdenósos Anjos, & nunca demafiadamence íiiccinta , & em
os demonios nos vejáo. Chegou oucros viciadacom muycos erros,

efte fervo do Senhor aos oyccnca osquaes precendcmosemendar,rc-
annosde idade, paííandotodo o ferindo a rclacáo vcrdadeyra de
difcurfo da vida muyto pobre, feus progreííos. A terceyra nafce
muyto humilde,& fem veftir rou- de ferem os Frades defta Provincia
padelinhonasdoencas que teve, feus Meftres , afli nas fciencias, co.
nemaindanaultima, naqual pal- mo nasmaterias de cfpirito , os
fou defte Müdomiferavel aoRey- quaes, mediante a Graca Divina,
no da vida eterna , como piamente creáráo para Deos,& gloria da nof-

'cremos.Corriaoannode 1607. q ía Ordem eftaadmiravel Planta,q
íerá íempre memoravel aos bons tantoaílbmbrou oMundo com os
Rcligiofos pelosvirtuofos exem- ramosde ampliííimas vircudes,flo-

plos,c¡ueefte lhes deyxou com fua res de aromacicos exemplos
, &

morcefanca. frutcosdeabundantes maravilhas.

_ 681 D. Joáo de Menezes da
Sylva era o íeu nome em o íeculo,

C A P ITU L O VI. & os de feus pays D. Ruí Gomes
daSylva,Alcayde mór de Campo

Nafctmento&progreffos do Beato Mayor,& Ouguela, & D. Ifabel de
Fr.Amadeu antes,& depois Menezes,filha de D.Pedro deMe-

de Religiofo. nezes, Conde de Vianna
, primey-

roCapitáodeCeuta,&íóbre cu-

Anno XT A° Pertence efte g«n- do illuftrerefplendor da Cafa de

1482. 1^1 defervodeDeosánoífa Villa Real. Foráo feus irmáos a
Provincia de Portugal,em rafao de Bemaventurada ferva de Deos D.
quenellatomaífeohabito,porque Brites da Sylva , Fundadora dá
orecebeo noConvento de Afíis; Ordem da Conceycáo, & Dom
mas devemos fazer memoria de DiogodaSylva , primeyro Con-
fuas maravilhas por tres caufas, q de de Portalegre. Pela linha ma-
nosparecemurgetes. Aprimeyra, terna nafceo Dom Joáo de Me-

.

ül.Parte. Ll nezes
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Anno nezes com pai'ticular inclinacáo riáo efpanto confideradas cm hu-

aos Frades d.i noíía Provincia , aos ma idade muyto proveéta. Deos

quaes tinháo tal aííedo , aflim a perdoe a quem levaotou hum tef-

CafadeVianna,como a de Vil- temunho aos feus procedirnentos

la Real, cjue delles efcolhiáo os fantos , dizendo que elle tivera

Confeífores , & Meftres de efpiri- certos amores , & que por elíe uefi

to , andando fempre em piedofa peyto fe patTara a Italia , aonde

competencia,fobre quem nosfa- fe fizera Religiofo : tudo falfo. ^
riabeneficiosmais avultados. Se- Na referida idade recebeuporeí- - y**^«Á

iiiftor.Sc- jáoteftemunhasoclauftro, &ou- pofahuma fenhora de igual no- ?«7*

IwMo' trasobras,queaindahoje exiftem brefa; porem movido a impulfos
'

no Convento de Santarem , em cu- da Graca Divina
,
que o incitava

ja Igreja eftáo fepultados muytos ao logro de outro eftado mais per-

íenhoresdeftasnobiliffimas fami- feyto,no dia das bodas deyxou

lias. Já
referimos o cuydado,com a mulher , pofTelíóes , & todas as

que o fobredito Dom Pedro de efperancas queoMundo lhe pro-

Menezes , avo do fervo de Deos, mettia,& paíí'ado a Caftella, fc

nos quiz edificar hum Convento poz em campo contra a furia

em Ceuta ,
para cujo fim tinha Mauritana ,

que aííolava aquel-

confeguido autoridade de Sixto les paizes com tyrannias. Era

Ouarto,& outros lances depie- efte defignio effeyto de hum

dade ,
que fempre permaneceráó grande zelo,que tinha de liber-

vivos em noíía lembranca. tar o povode Chrifto do jugo in-

683 Comoeftapropenfaó,& fernal de Maíoma : mas Deos

amor procedia do bom conceyto que lhe preparava outras em-

que tinháo dos noííos Padrcs,con- prefas mais glorioías ,
o defper-

firmado com muytas evidencias fuadio da preiente, adminiftran-

defantidade,náo fó confultaváo dolhe o defengano no harpáo de

com elles as materias de fua con- huma fetta , que lhe penetrou hum

fciencia, mas tambem os faziáo braco.

Meftres de feus filhos, huns na po- 684 Reíolveo-fe a fazer vi-

hcia , outros nas íciencias , & to- da eremitica ,& caminhando pa-

dos nas regras da virtude , de que ra o Mofteyro de Guadalupe, lhe

fahiráomuytobonsdifcipulos,co- manifeftou o Ceo com muyta

mo fe prova em feus progreftbs clarefa que era dos efcolhidos

,

eloriofos. Dom Joáo de Mene- dandolhe materia para exercitar
¡

zesosfoymanifeftandoaté aida- o fofrimento nas fragoasde re-

de de dezoyto annos com gran- petidos trabalhos.Encontrou huns

de acclama^áo de toda a Cor- ladróes ,
que o moleftárao com

te que fe admirava, vendo na exceíío , & lhe danao a morte,

iha'breve infancia hum cfpelho fc hum Efpirito celeftial to-

de perfeycóes, que ainda caufa- mando a tórma de hum valeroío
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^nno Cavalleyro , nao o libertára da-

1482. S lie" a onpreíTaó infolente
, di-

zendolhe por mais certeía do foc-

corro íoberano , que Deos ap-

provava o feu deftino •> 8c porque

náoduvidafte da embayxada, def-

appareceo repentinamente. üu-
tro luccefio lhe deu mayor cuy-

dado C|Lic o primeyro
,
por (er

'mais forte o conflicto , o conten-

dente mais cego , & arrojado,&

íobre tudo as armas mais vche-

mentes , as quaes náo íe conten-

tao com a deftruicáo do corpo,

mas fazem toda a fua pontaria á

morte da alma. Perfeguio-o huma
mulher , ou o demonio, toman-

do a fua figura ; nem podia ícr

menos , confiderada a períiften-

cia, forca,& perfeveranca.Mas

o íervo do Senhor , lembrando-

fe fem duvida do acontecimen-
59- 10 de Jofeph , filho de Jacob, &

advertindo , que em íemelhan-

tes oppugnacóes confiília a vi-

toria na retirada , deyxou ocam-
po da contenda , o qual era huma
eftalagem , & por entre os pavo-

res da noyte fe livrou dasobícu-

ridades da culpa. Náo fe lan-

cou em brazas vivas , ccmo nof-

íó Padre S. Francilco , nem fe

Jaftimou entre efpinhos pungen-

tcs , como S. Bento ; mas banha-

do de lagrymas , & encendido nas

labaredas do amot de Deos,con-

fecou a divida em que eftava ao

feu concurfo , dandolhe gracas pe-

lo vencimento.

685 Dez annos aííÍftio com
os Padres de S. Jerouymo em
Guadalupe , aonde aproveytou

IlI.Parte.
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tanto na efcola da perfeycao, que

brcvemente paííou de difcipulo

a dire&or dos Meftres. Os ex-

emplos erao admirandos, as obras,

& prodigios que adiante vere-

mos
,
parcciao ac^óes de quem

eftava já na vida unitiva , lo-

grando as dclicias do amor de

Deos, fem advertcncia das cou-

fas da tcrra¡ Porém aindá feu ef-

pirito náo defcan^ava com efias

venturas
,
porque appetccia coni

grande anfia derramar o íangué

pela Fe' de Chrifto
; coníideran-

do por vcntura,que ícndo a vi-

da a prenda de mais preco na

eftimacáo dos homens , íó com
ella podia moftrarie agradeeido

aos favores de Deos. Foy á Ci-

dade de Granada , poífuida na-

quelle tempo pelos Mouros , os

quaes fem darem attencao algu-

ma ás doutrinas que lhes prtga-

va,o prenderao , julgando-o ex-

piorador dos Catholicos , & o fen-

tenciáráo a acoutes , & ultima-

mente á morte. Qtiem poderá

declarar quaes toraó os aívoro-

cos de íua alma, vcndo-fe no exor-

dio da ventura que pretendia ?

Mas foy ventura , como as do

Mundo , grandes na promeíía , &
na poíTefiaó fuccintas. Foy fómen-

te acoutado , & os golpcs menos

crueis , do que o Santo queria
,

& a barbaridade prognofticava

;

porque os miniftros
> quando o

defpirao íe ccmpadecéráo delle

,

vendo-o carregadode cilicios, &
cingidocom huma cadea de fer-

ro. Táo lublime ^ & táo íénhora

hea virtude da Penitencia
,
que

Ll ij ainda
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Ann0 áínda os mefmos inficis que a ig- gra. Como efte Bemaventurado

1482 noraó, aveneraó. E quefaraó os tinha approvada a fua primeyra

.¿^.15.7. Anjos daGloria, quando obraó vocacaó pelo diétame de hum Ef-

defta forteosignorantes do Mun- pirito Ceicftial , nao dcu agora

do ? Seeftcs arefpeytaó compaííi- muyto credito a efta adveiten-

vos
,
aquellesafolennizaóccm ju- cia,queo incitava a mudanca ;

btíos rcverentes , & harmonias perfuadido que a tal apparencia,

plaufiveis. quando nao foííe illufaó da fan-

686 Vendo infruétuofas to- taíia , leria tramoya do demo-

dasas fuas diligencias ,caminhou nio ,
pretendendo entibiarlhe o

áSevilhacom ten^aó de fe paftar cfpirito com a variedade dopro-

ás terras de Africa, aonde efta- pofito . Mandou-lhe o Ceo le-

va mais vivo , & coleiico o furor gundo avifo por Santo Antonio;

Mahomctano contra a Religiaó & porque ainda continuava a

Catholica. Embarcou-fe , &: no frialdade da fua irrefolucao, lhe

mefmo ponto fe levantou huma dcu o terceyro Jefu Chrifto Se- Exgiy¿,

tcmpeftade taó vehemente, que nhor noflb ,
acompanhado da

o navio cocobrava , & os navegan- Virgem Santiílima fua May. Al-

tes pereciaó fem algum genero fim como Moyfes a impulfosdas

dereparo. O fervo de Deos
,
que vozes de Deos, quando lhefala-

era o Jonas da tormenta , tambem va da Carca gloriofa , poz de

fcv.i.z. imitou ao Profeta na oracaó : 8c parte os ^apatos , fymbolos dos

-fendo-lhe manifefto qual era o impedimentos , & prifóes dos af-

beneplacito Divino
,
rogou que o fedos ,

que faó os pcs , com que

-]ánca(íememtcrra ,&no mefmo a alma fe move ;
aftim efte fer-

inft'anteficouoventoparado,&o vo de Jcfu Chrifto , apenas o

marpacifico. vio, & a Maria Santiiíima C,ar-

687 Voltou para Guadalupe, ca prodigiofa , lancou de fi to-

que fora theatro de maravilhas das as duvidas ,
que como ob-

raras,&; agora o principiou a fer ftaculos nocivos ,
lhepodiaoim-

de vifóes affombrofas, nasquaes pedir as felicidades do aprovey-

a piedade do Omnipotente ma- tamento. Conhecida íua vonta-

nifcftou a feu fervo o caminho de foberana ,
partio logo fem

que havia de feguir, que por fer demora para Italia a dar com-

o mais perfeyto , era entre tc plemento ao decreto : porque a

dos o mais afpero . Appareceu- obediencia illuftre augmenta na

Ihe noíío Padre S. Francifco
, preíía os meritos, que adquire na

advertindolhe que foííe ao Con- fatisfa^áo.

vcnto de Affis , aonde eftava 688 Innumeraveisforaoostra-

fed corpo , & nelle pediífe o balhos que efte veneravel pere-

habito , & profecaíTe a fua Re- grino padeceo na jornada ; huns

.... .
fomerl-
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^nn0 fomentados pela malicia humana, idiota fimples,& hum principiante

3482.
outrosordidos pela aftucia diabo- pouco verfado nas materias da per-

lica, & todos vehementes, & muy-
to proporcionados para o exame

de hüa grande paciencia.Mas tam-

bem foraó iguaes em numero as

confolacóes, que lhe diípeníou a

Providencia Divina,todas admira-

veis,& miraculofas todas , as quaes

ainda referiremos. Pedío o habito

aoMiniftroGe'ral , queeftava em
Peroía; deulhe repulfa,mas nem
poriífofeesfriounopropofito; an-

tes, preparando a tolerancia para

osgolpes de repetidos combates,

dirigio os paflos a Aílis,aóde Deos

omandava. Recolheu-fe em hüa

cafinha pobre
,
contigua ao noífo

Convento, a cuja portaria fe ali-

mentava com os outros mendigos,

paííandona Igreja todo o tempo q
nella o confentiaó, em peréne ora-

c.aó, na qual recebeu extraordina-

rios favores da Clemencia fobera-

na. Inftou propondo íegunda vez

a íüpplica ao Miniftro Géral; &
porqueefte íe naó deliberava, o

Ceo acudio pelo pretendente , fa-

zendo-o inftrumcnto de muytos

milagres, os quaes illuftrando feu

nome fanto
,
juntamente lhe gran-

geáraó taes creditos , que o fizerao

bem aceyto na prefenca,& eftima-

$aó do Prelado. Recebeu o habi-

to, &fez profiííaó no eftado de

Leygo, mudando o nome de JoaÓ
nodeAmador, aquem acorrup-

caó Italianatrocou pelo de Ama-
deu. Mas cuydando todos,aíli pela

direccaó humilde,que elegéra, co-

mo pelo exordio da vida relígioíá,

em que eftava, que tinhaó nelle kw

IlI.Parw.

feycaó monaftica, acháraó-fecom

hum Varaó eminente em fantida-

de , com hum Meftre de illuftres

acertos ,& com hum homem de

engenho lüperior , muyto pruden-

te nos coníelhos, agradavel nas ra-

lócs, & zelofiifimo da íalvacaó das

almas.

689 Eftaultima virtudeomo-

via a reprehender peccados, períe-

guindo aos maos coftumes com os

rlagellos das advertencias,& amea-

cos da vinganca Divina
;
pelo que

naó faltáraó obftinados, que lhe

pagaífem o bom fervico com repe-

tidas calumnias & íeguindo os

dogmas de Faraó , a vifta dos pro-

digios lhes fervia de incentivo para ^ '7 '

mayores odios. Emfim chegáraó a

talextremo,que o íervodeDeos,

comoSol luminofo, deyxou nas

trevas da ignorancia aos emulos, q
como aves no¿tarnas , fc oífendiaó

com os refplandores da verdade.

Sahio-lé de Aí1íis,& logo encótrou

humEfpiritoAngelico,c]foy con-

duclor de íéus paífos, & dirigindo-

os a Brixia,a obediencia o enviou a

Milaó. Aqui deu aconhecer feu

nome, aííi com as vozes de copio-

fos milagres,como pela Congrega-

caó chamada dos Amadeos
, que

inftituhio. Eraó eftes huns Reli-

gioíbs da noífa Ordem,os quaes íé-

guindoograndeefpirito , & zelo

defte Bemaventurado
, &preten-

dendo obfervar a Regra Serafica

ao pé da letra fem as liberdades da

Clauftra, íé apartáraó della,fugey-

tando-feporérn ao Miniftro Géral

Ll iij de
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detodaa Religiaó. Conleguiraó vaos aíh
,

ictos,& encarcerados,ali-

grandes favoresda Sé Apoltolica,

fjpecialmente de Sixto IV. cdifí-

cai"ao muy tos Conventos em toda

a Italia, particularmente na Lom-
bardia ; mas todos fe uniraó depois

áObíervancia,como deyxamos el-

critto,& ainda diremos chegando

aoanno de 1517.

690 O Duque deMilaóFra-

cifco Esforcia,&igualmentea Du-

quefa Branca Maria, tendo recebi-

dodeDeos a rogosdefte (eu fiel

fervo hum luccefíor, que Ihe miti-

gou os fentimentos da efterilida-

de, o veneravaó com tantas atten-

cáes, que naó contentes de lhe fa-

zerem o beneficio de hum Con-

vento para a fua refórma , o accla-

mavaó Santo ; & taes eraó os affe-

étos da devocaó que lhe tinhaó, &
demonílracóes que o povo fazia

com feu exéplo ,
que pareceo pre^

ci fo ao lervo do Senhor fugir deíla

terra, deíviando-íe dos aífaltos da

vagloria. O que muytos executaó

obviando tyrannias, fez o lervo de

Deos efcondendo-le aos -applau-

lós. No caminho lhe íuccederaó

m'aravilhasque a diantehavemos

de rcferir.Tomou aflento no Orar

torio de Marliano ; mas porque o

povo attrahido pela fuavidade de

fnas virtudes,tambem alli Ihe in-

quietava o efpirito , fe retirou para

o Convento de Opreno.

691 Grandes fervicos fez á

Mageftade Divina no tempo em
que aífilHo nefta terra. Vifitava os

enfermos, coníolandoahuns com
aremedio das almasj&a outros

com a melhora dos corpos. Alivia-

íalJ

mentava os pobres , & a todos afd-

miniílrava apalavra da vidaeter-

na,incitando-osao reíugioda pe-

nitencia. Aqui ( & náó em Iloma,

comodizem) ainítancia do Prela-

dofuperiorfe ordenou Sacerdote,

aceytando juntamente o governo

damefma Caía , no qual períevc-

rou feis annos,colhédo luaviffimos

fruttosem numerofas converlóes.

Muytos foraó os milagres, q Deos

obrou nefte povo á (ua inítancia,

dos quaes veremos alguns no capi-

tulo fequente. Depois de varios

progreflos , em que naó fazemos

demora, por lerem todos (emelha-

tes,& filhos de feu eípirito fubli-

me,foy chamado á Cui ia pelo íó*

bredito Pontifice,o qual o tomou

por feu Confeííbr, & lhe deu para

edificar Convento a Igreja de S.

Pedro de Monteaureo no Vatij

cano,aonde o Principe dos Apof-

tolos fora crucificado. E porque

deíle fanto domicilio (e clpalhou

por todoo Mundo a fama dos por-

tentos,que Deos obrava por fna

contemplacaó, para éífce lugar re-

íervamos a lifta ,de (uas virtudes

infignes,& maravilhas raras.

CAPITULO VII.

Dosmilagres, morte , veaeracao

das Reliquias do Beato Frey

Amaden.

691 Aó tantas em numero , &
v3 tao grandes na lubftancia,

& qualidade, as obras,& prodigios

deite

9
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Anno deílc Portugiiez prcclaro , afíbm- da Igreja , aonde pernoytava,

1482. brode Italia > & gloriade Miláo
} q própto , como Samuel, aos brados

tmXífaA
nos parcceoacertadofazer íb húa

lifta dellas nefte Capitulo
;
porq,

ainda tranícendendo a brevidade q
obfervamos, fcria muvto íuccinto

r 1

todoo campo , fe quileramos refe-

rillas por exteníb. Na Oracáo, que

foy a officina em que íe acrifolou

o ourode fuas excellencias , bafta-

viadizerqueeracontinuo, & que

muytas velés , fem interromper o

a&o
,
perfeverava nella pofto de

joellios quatorze horas,& com ex-

tafis táo admiraveis , que o acha-

vao iníéníivel,& tráfportado. Mas
ainda foy mais aífombroíb.; porq a

Igreja aonde orava ardia com in-

cendios de tal lorte,queacudiáo

ao fogo muytas pelfoas, prefumin-

dojérem chammas vorazes aquel-

las que erao labaredas amorofas.

Chegaváo á fua prefenca, &co-
nheciao que era feu coraelo a fon-

te das luzes , Ftna dos ardores, &
manancial dos rayos

,
pois viáo (air

de léu peyto rayos,incendios,& lu-

zes. Ainda mais devotos íé com-
pungiao,ouvindo juntamente pe-

los ares harmonias deliciofas
, que

acoros alternaváo os Muficos da

Bemaventuranca.

693 O trato que deu a feu cor-

po, aífi nas penitencias , como nos

jejuns,aufteridades,&vigilias,baf-

tava por indicio de fua fantidade

heroyca. Náo trazia íbbre elle

maisque humhabito fimples, &
eífe o mais vil , & afpero : os pés

nunca conhecéráo alparcas,que os

defendeífem das injurias dos eípi-

nhos. A fua cama era o pavimenra

de Deos,& vigilante, como fiel íér- Aimth. 24.

vo, efperando a vinda do meímo
Senhor. Depois q morou em Ro-
ma no Convento de Monteaureo,

fazia mais aíliftencia em húa gruta

do proprio monte , aonde eícreveo

hum livro de rcvelacóes, & profe-

cias lobre o eftado da Igrcja Ro-
mana, transformaeóes dos Impe-

rios, & Reynos,& mudacas da nof-

fci Religiáo em ordem ás íiias re-

fórmas, oqual lancaráo a pcrder

alguns homensinftruméco do de-

monio, viciando-o com accreícen-

tamentos fabulofos. Tambem c£
creveo hum Mariai íobre as pre-

rogativas da Máy de Deos, & ou-
tras obras dignas de íeu talento, &
proclamadoras de hum genetoíb

cípirito.

604 Nos jejuns pretendia, fe-

naoexceder, ao menos igualaríé

aos abftinentes mais illuftres;pcrq

náo íatisfeyto com asaufteridades

ordinarias, tranicendia os limites

do rigor.Em bre-ves palavras dize-

mos tudo.Jejuava íémpre a páo,&
agoa, ufando defte fuftento hüa íb

vez no dia,a horas que o Sol fepul-

tava íéus rayos nos tumulos das

fombras.Masaindafe portava mais
aufterona Quarefma da Epifania,

porque nella ufava da refeycáo íb-

bredita (ómente nos Domingos,

tercas,& quintas feyras,náo Ihe en-

trando na bocca em os mais dias

genero algum de fuftento, íénáo o
Santiífimo Corpo de Jefu Chrifto

facramentado, que Ihe communi-
cava forcas, para reíiftjr a todas as

afpe-
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Anno afperefas. Ainda nos dizem mais as almas.Foy grandemente zelofo da

,„8^ relacóes que tcmos de lüas virtu- falvacaódeftas,& por feu refpeyto

des ;
porque amrmao paflar o lér- tolerou algúas jacturas, que adian-

vo de Deos muyto mayor nnmero te declararemos. Emfimfublimou

de dias fem goftar alimento , ncm aGraca Divina ao BeatoFr.Ama-

acharlé neceííitado delle. Tal era a deu a tal grao de perfeycaó, q ad-

forca da graca
,
que deliciando ao miravaó todos nelle huin'homem,

efpirito, tambem dava alétosána- quecompctia com osAnjos, ou

tureíá. humAnjo, que levavaventagens

695 Padcceo copiofas inju- aosdemaishomens.

rias nos exordios da Congregacao 696 Por eftas virtudes,& por

quc erigio ; mas Deos em premio aqucllcs rigores fe fez taó agrada-

de fua invencivel paciencia o vin- vel aos olhos de Deos, que íé mof-

gou aos olhos de todos, vexádo có trava efte Senhor empenhado em
moleftias,& dores intcfas a hu Go- ofazer grandeno Mundo com as

vernador que o perfeguia. Porém acclamacces, & vozes denumero-

eilas pcnalidades que forao indi- fos prodigios , & cxtraordinarias

ces do caftigo, tambem fervirao de maravilhas. A fua Providencia fo-

meyo para que o fervo do Senhor berana o rcmcdiou em hum de-

jfizeííe patente fua extremofa cari- íerto, apparecendoderepentehu

dade
;
porque apenas o Governa- menino, que lhe offertou hü paó,

dorconfecouapropriaignorancia, para reparar as for^as desfaleci-

& deteftou a malicia , o Bemaven- das.Hum lavrador lhe deu outro,

turado lhe afugentou a doenca.Se- & parte de hum frangaó alíado , q
melhante cafo lhe fuccedeo com tinha para o fcu fuftéto, & no mef-

hum Florentino , nobre em o fan- mo ponto vio o milagre, achando

guc, mas muyto mecanico nas ac- o frangaó intey ro, & o paó no mef-

cócs ;
porque nada tem de illuftre mo cefto donde o tirára. Sendo

quem fe atreve a profanar o fagra- Prelado em o Convento de Opre-

do da fantidade. Alem dos traba- no, tinha o Ceo cuydado de man-

lhos já referidos ,
padeceo outros darlhe a refey^aó para os feus Fra-

muytos , caindo humas vefes em dcs,quandoacaridade dos devo-

Et<l rx.5. maos de ladróes , & outras rios la- tos fe defcuydava. E em húaocca-
CC 3"

cos das linguas perverfas : hus lhe fiaó q a naó achou para remediar a

chamavao hypocrita , &outros feu companheyro, o qual com o

i^norante ; o que elle remunerava, trabalho do caminho fe achava

tazendo oracáo por todos. Foy hu- fem forcas para profeguir a jorna-

mildiiTimo^afli na converlacaó,co- da, a Piedade fuprema a mandou'

mo nos exercicios da peíToa , oc- do Ceo a rogo , & ora^óes defte

cupando-fe nos mais bayxos todo Bemaventurado.

aquelletempoquelhereftava das 697 Naó íó a Providencia
,

contempla^óes do Cco?& bem das mas tambera o Podcr Divino con-

correo
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Anno correo manifeftamente para o ap- 698 Tambem aVirgem Se-

1482.
plauío de íeu nome gloriofo, affim nhoranoífa o enriqueceo muytas

nasaccóes referidas,&nasqueha- veíes com apreciofidade delicio-

vemos de relatar , como em hum fa de fua aífiftencia , & beneficios.

portento, que por fublime foy ex- Appareceu-lhe em Guadalupe
,

ordiodos fignaesque obrou Jeíu quando lhe mandou que pediíle

Chrifto em teftemunho de lüa íb- o habito Francifcano. Na jornada

berania ineíFavel. Efte Senhor nas que fez com effe intento, fegun-

jtan.i.u bodas de Caná converteo a agoa da vez lhe patenteou osrayosde

em vinho,& permittio que feu íer- fua bellefa , & o curou de huma
vo oB.Fr. Amadeu fizeífe omef- infirmidade perigofa. Em Aílis,

mo quando afliftia com os Eremi- eftando diante do feu Altar, o de-

tas de Guadalupe. A Sapiecia eter- fendeo do demonio
,
que em fór-

natambem o illuftrou ,dandolhe ma de Gigante pretendia infun-

intelligcnciadosfucceífosfuturos. dirlhe terror. ( Mas o fervo de

Em Oprenolivrou a hüa mulher Deos,tomando depois íatisfacáo

da morte,mas logo lhe advertio q daquelle atrevimento , o molel-

fe preparaííe
,
porque brevemente tou repetidas vezes

,
expellindo-o

teria outra infirmidade fem reme- de muytos poffeíTos que tyranni-

dio.Eftando aindaem Aííis , aca- zava. ) Ultimamente entre ou-

bou com Deos que déflfe hum fi- tras muytas appari^óes lhe alTiftio

lhoáirmadoPapaNicolaoV. & a Virgem Santiííima em huma
porque efta,depois de coníeguir a doenca mortal , caufada do vene-

graca, náo reconhecia ao Ceo por no que Ihe deráo os inimigos

Autordobeneficio,oSantorepre- das verdades
, que elle proferia

hendendo a fua ingratidáo
, logo em luas pratticas laudaveis : &

lhe vaticinou a morte delle , aqual tendo huma enfermeyra táo mira-

fuccedeo com brevidade. Eftando culofa , náo podia deyxar de con-

longedeMiláo, corriafama que o feguir o remedio muyto a pefar

Duque era falecido , mas o Bema- da malicia.

venturado atalhou todas eftasvo- 699 Os Anjos que íervem i

zes, certificando,náo fó a fua vida, Emperatriz foberana , tambem íe-

mas a boa difpoficáo que lograva. guiraó o exemplo de íua Senhora,

Paííados algunstempos foy vifitar aífiftindo a efte feu mimofo com
a Duquefa,& depois de varios pre- frequentes obíequios . Quando
ludios, com que a prevenio para a ignorava os caminhos , elles eráo

tolerancia dos trabalhos,&con- os íeus conductores : nas faltas

formidadecom o beneplacito Di- de refeycao lerviao dedifpenley-

vino,lhe annunciou a mortedo ros,dandolheoneceífario: na O-
mefmo Duque,que luccedeo da racáooregalavaococeleftiaesdef-

mefma forte que elle a vaticina- cantes. Emfimhúa vezqfeateou

ra. o fogo na Igreja de Guadalupe

por
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Anno por feu defcuydo,acodirao logo- os ligioíb;livrouaalgú.is peflfaas de

i 8z
Eípivitos do Ceo,& náo íó o extin-

guiráo , mas nem fmal delle dey-

xáráo.Os elementos tambem con-

corrcráo,reverenciádo cfte amigo

doíeuCrcador. Ofogo, como já

dilíemos , dando íinaes de íua vir-

tude no Templo, & tempo em que

orava. O ar o recebeu nas azas de

luas reípiracóes , ,& pondo-o em
terra com brandura em occafiáo q
fe cfefpenhava de híía grande emi-

nencia. A agoa íe moftrou theatro

firmeno rioLollio,em queolan-

cáráo, ccnfentindoque elle fahiííe

das fuascorrentes , fem levar outra

coufamolhada maisqueas plátas.

Finalmentea terra deu femelhátes

fmaes. Qiiando o fervo de Deos

fugia das acclamacóes de M i¡ áo,as

arvores feccas florecéráo de rcpéte,

moftrandoíhe o caminho q igno-

rava. Lancoua bencáoa húas vi-

nhas, de quenunca fe colhiahut-

to em raíaó das íárayvas, que eráo

frequentesnaquclle fitio, & dalli

em diante o produfiráo copiofo.

700 Na virtude curativa mof-

trou numcrofos indicios de q em
fua alma afiiftia a Graca do Omni-
potente, dandolhe ade remediar

toda a variedade de miíerias , a que

eftá íiigeyta a naturefa humana.

Deu reíugio a muytas mulheres, q
fentiáo os opprobrios da efterili-

dade, das quaes era hüa a Duqueía

de Miláo , a quem acompanháráo

outras muytas fenhoras illuftres,&

náo menos mulheres populares.

Deu fiude rcpentina a dous tificos;

conlblidoucom a mefmabrevida-

de os nervos dos bra^os a hum Re-

herneas , & a outras de tumores.

Lltimamente rcftituhio a muytas

avida,aqual já eftava dando 0s

ultimos alétos nos bracos da mor-

te: & entreeftes milagres foy muy-
tocclebreoíeguinte, por fe pare-

cer com oque fez o noífo Redép- , ,
1

, - r ,
M*tth.

torao mocodo Centunao. redio-

lheremedio para leu filho mori-

bundo hum morador de Opreno,

& teve por reípofta, que chegando

a cafa o acharia bem dilpofto : aífi

aconteceu, & com a circunftancia

dequerecupcrou afaude no raef-

mo ponto que o Santo hzia ao pay

a piomeíía. Emfim nefte particu-

lar baftariáo por brazáo da fua lan-

tidade as muytas maravilhas,que

Deosainda hoje obra,tomando

por inftrumento o cordáo , com cj

elle andava cingido,o qual íe guar-

da em Brixia com muyta vcnera*

t;áo,& decoro. Entre ellas heme-

moravel a vida que recuperou , fé-

do tocada có clle , a filha de Abra-

háo de Fedrizio, aqual eírava efpi-

rando por cauía de hum parto mal

fuccedido.

701 Depois que efte fervo do

Senhor vio perfeyto o Convéto de

Monteaureo , & nelle eftabelecida

fua refórma, alcan^ou licenca do

PontinceSixtoIV.nefte anno de

1481. para fair da Curia vifitando

as Cafas da nova Cogregacáo. No
caminho o aflaltou hum pleuii*

terribel , & reco!hendo-íe ao íeu

Convento de Santa Maria da Paz

em Miláo, íe preparou paraa mor-

te com todas aquellascircunftan-

cias, queleefperaváo de luafanta

vida.
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vida. Eftando enfermo, ainda deu do fepulcro,moítrando em fuas lu-

remedio a hum Milanez febrici- zes hüa fombra reprefentativa das

tante ; & affiftindo com refugios cjue coroaó fua alma no Reyno
aos eftranhos, para fua peííoa nao eterno.Depois de enterrado , & ef-

cjueria mais que moleftias; ou por- condido aos olhos da devocáo,nao

que eftas lhe aceleravao mais o lo- fe negou aos clamores da neceííi-

gro do premio,que elperava na dade ¡ porque recebéraó faude no
Gloria,ou porq Ihe accumulaváo iéu monumento muytos necefíita-

os meritos,& fruttos que colhia na dos della , & enfermos de inflam-

arvore da paciencia. PaíTbu defte macócs nagarganta,febres, dores

Mundo a dez de Agoftodo anno deeftamago,colicas,herneas,rotu-' .

íbbredito;&logoque fedivulgou ras, dores deolhos
;
humaleyja-

a noticia de fua moite , acudio tao do, hum paralytico, hüa etica , &
grandemultidaode povo,quenáo outra que padecia hum fluxo de

íby pofliveldarlhefepultura,fena5 fangue havia tres annos. Emfim
depois do terceyro dia.Nefte tem- por fua interceíTaó foy livre da ca-

po preienciáraó todos muytos mi- dea milagrofamente hü miferavel,

lagres,que Deos obrava pelo feu quenodiafeguintehavia de mor-

fervo, efpecialmente os feguintes. rer enforcado. O feu máto fe guar-

Recebéráoviftadouscegos, hum daemhum facrario, como couíá

delles privado totalmente da luz dignadeíingular refpeyto ; & nao
vifiva,8c outro em parte.Sarou hüa adquire poucos,fendo hum inftm^

peííoa de hum cancro medonho, mento fucceífivo de maravilhas

,

outra de hüa laxacaó de nervos có particularmente nos partos peri-

muy tas dores,outra de hüa hernea. gofos. Tambem as agoas de hum
Finalmente hum doudo recuperou poco,que o Bemaventurado abrio

o juizo,& conhecendo có difcuríb no melmo Convento , tem virtude

prudente a grandefa do favor , no curativa,mediante a de Deos,q lha

mefmo ponto converteo as locu- infüde paraextinguirasfebresda-

ras em elogio s, & as furias em a- quelles q a recebem có devo9ao,&

gradecimentos,louvando có as vo- fe.Efcreve os progreflbs defte fei-

zes , & applaudindo có aífeduofas vo do Senhor muytos Autores ,

demonftracóes a Deos, admiravel, particularmente Gonzaga, o Bifpo

& muyto prodigiofo no íeu Santo. Fr.Marcos,o do noffo Martyrolo-
701 Foy depofto o corpo ve- gio , o das Primeyras Partes defta

neravel em hum cofre de madey- Hiftoria no preludio della, Duarte vvad. ;.6.

ra , & fepultado defronte do Altar Nunes na deícripcaó defte Rey- ^ 7-adíi'h

ua Cappella m6r , cujas paredes no , & cutros muytos , entre os

eftaocheasde payneis, & outras quaesheo principal o noíTo An- 1468.

inílgnias dosportentos que Deos nalifta,aquéfeguimosnasrela9Óes '4^*
obra pela invocacaó de feu nome. referidas,por receber as íuas da fó- ijgiy

Ardem muytas alampadas diante tedaindubitabilidade.

CA-
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Anno

14 3 ' CAPITULO VIII.

Celebra Captnlo a ?¡oj]aProvincia,

partepara Caflelia por Embaj-

xadorof^.P. Fr. Antonio de

Elvas , cujas virtudes fe

refo-em.

703 Vigario Provincial Fr.

V/ MendodeOlivenca ,q
havia concluido o governo com
grande plaufibilidade , merecida

por fuas fantas obras , & religiofos

exemplos, tratando de eleger fuc-

ceífor, convocouosVogaes nefte

annode 1483.20 Conventode Va-
ratojo, aonde tomou poífedoVi-

cariato a terceyra vez o V. P. Fr.

Joaó da Povoa. De propofiro íe

empenhavaó todos a fazelloPre-

lado, fem que lhe valeífem os reti-

ros , nem a elles defperfuadiífem

as repugnancias. Naó fey que tem

a virtude verdadeyra, que todos a

deíejaó , como attractivo que he

do coracao, & amor de todos! Foy

celebrado efte Capitulo em dia de

S.Lucas ,
dezoy to do mez de Ou-

tubro , & nelle íe publicou hum
gráde favor efpiritual

,
que no pro-

-prio anno concedéra o Papa Sixto

IV. aosFradesda noífa Provincia

por fupplica dos moradores em o

Convento de Alanquer. Pediráo-

lheque o Confeíforeleyto porca-

da humdelles com licen^a dos fu-

periores os pudeífe abfolver de to-

xlos os peccados,& cenfuras,& ain-

tla dos cafos refervados áSé Apof-

tolica,difpenfando juncamente as

-A3

;ca da Ordem de S.Frannfco, -

irregularidades ; & iftb hüa vez na

vida , & outra no artigo da morte.

O Pontifice tudo ifto permittio,

mas com hüa claulula, que nefta

Provincia,queentáo conftava de

Clauftraes,& Obfervantes , íó os

ultimos poderiaóuíar daquelle ía-

vor.PalTou a Bulla em Floren^a a

vinte &tresdeJulho do mefmo
anno.

704 Nelle andava muyto cuy-

dadoíoel-Rey D. Joaó II. bufcan-

do meyos para desfazer as terca-

rias dc Moura, aonde tinha em de-

pofitoo Principe D.Aríonlb íeu

filho,&a Infante de Caftella D.

Ifabel ,osquaes elperavaóa idade

competente para le caíarem. Por

outraparte lhe occafionavaó deí-

velos as contendas que trazia com
alguns fenhores do Reyno, em ra-

iaó deobviar asinjufticas que íe

executaváo nas fuas terras.No pó-

todas ter^arias nenhum eríeyto

tiveráo as embayxadas que man-

dou, até que foy em terceyro lu-

gar feu Confellor o V.P.Fr. Anto-

niodeElvas, o qual com muyta

prudencia, & ralóes , todas funda-

mentaes, alcancou o defejado ef-

feyto em vinte & quatro de Mayo
defte proprio anno; & o melmo
Padre foy hum dos nomeados por

el-Rey ,
para fe entregarem do

Principe.

705 As contendas tiveraó in-

feliz fucceffo
,
porque finalizaraó

em delgracas, & mortes de grádes

peífoas, cujos nomes andaó eícrit-

tos nas Hiftorias do Reyno. E pu-

dera fuccederque o melmo Rey

perdeífe a vida, íe em o noífo Con-

vento
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^nn0
vento de S. FrancifGO de Setuval

,
qr.aes com valor invencivel , & ze-

g, aonde fe agafalhava , náolhedera Jo admiravel fuftentáráo a nofla

avifodaconjura^ao Diogo Tino- reformacáo , autorizando-a junta-

co, o qual para mayor íegredo en- mentecom íücceflivos Iuftres,gra>

trounellecomoFrade,veftidoem geadospelos meritosdeíüas pef-

o noíío habito. Oquerefultou da ioas.Foráoeftes Padres Fr.Mendo

maquinacáo,foy matarel-Rey a deOlivenca, Fr.JoáodaPovoa,&
punhaladasaoDuquede VifeuD. Fr. AntoniodeElvas , todos tres

Diogo,cabecados conjurados , & noflbs Vigarios Provinciaes. Eftes

offerecer depois a N. P.S.Francif- faó aquelles,a quem o V igario Gé-

co, comoamedianeyrodefta fua ral Fr. Joao Filippe nomeou por

íalvacáo, todasas roupas de tj efta- adjuntos ao CommiíTario q deyxa-

vaveftido,quandotirou avida ao vanefteReyno, como fica eícrit-

Duque,as quaes eráo de veludo, & to,entendendo que podia deícácar

damaíquilho preto. Entregou-as nosfeusacertos,tendoellena fua

ao referido P.Fr.Antonio de Elvas, companhia peííoas de tanta conta,

& efte as applicou para o culto di- & ponderacao.

'

thiv do
v*110 ^° Coilvento de Leyria, aon- 707 Ao Padrc Frey Antonio, Anno

Cmmtt de fe fizeráo dellas duas veftimen- a quem pertence efte lugar ,
por 1484.

érlgri* tas,& outros ornamentos. O corpo falecer nefte anno de 1 484. & de

do Duque foy fepultado no de Se- quem fómente efcrevemos agora,

tuval por ordem do mefmo Rey , achamos por Guardiáo de tres

confirmando com efta accao aef- Cafas, de Leyria, Alanquer, &
peranca quc tivera no patrocinio Xabregas ,

que naquelle tempo

do Patriarca Serafico. eráo nefte Reyno as principaes da

706 Efte veneravel Religio- Oblervancia : mas tres vefes ofoy

fo,&grande P. Fr.Antoniode El- em Leyria , & em todasfez guar-

vas, foy hua das tres colunas mais dar com pontualidadc rara as léys,

primorolas,elegantes,& permané- & coftumes da Rcligiao, guardan-

tes,que fuftentáráo em Portugal o do elle tambem , como paftor vi-

eftadoda Regular Obfervancia.Da gilantiílimo , as fuas Communida-

mefma forte que fe houve Deos co des. Aborrecivel , & improprio fe-

osFrades de Italia,dandolhes tres rá o titulode Guardiáo naquelles

illuftres Varóes,& infignes Sátos, que nao vigiao as ovelhas,que tem

S.Bernardino de Sena, S. Joao de a íéu cargo , mas fó tratáo de diü

Capiftrano, & S.Jacome da Mar- fiparlhes a fubftancia. Indignos

ca,osquaesrefiftiráoatodasas te- faó eftes de tao virtuofo nome.

peftades, c] moveo a Clauftrajaíli Nem prefumáo que nelle con*

tambemfavoreceo os defte Rey- feguem o credito que efpcráo;

no, concedendolhes na mefma ad- porque quando as operacóes nao

verfidade tres homens de particu- correfpondem ás dignidades , eí1

lar talento,& eminente virmde, os tas nao fervem dc honra , mas

Ul.Parteu Mm de
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de inramia : & tantas injurias gtan- breves tempos o reedificou co tan-

gcaó
,
quantas veles as publicáo.

Ainda hoje o Convento de Leyria

eftá chorando por efte grade Pre-

lado,vendo o incaníavel zelo com
que tratouda fua perfeycáo. Elle

Ihe fez obras muyto notaveis na

Igreja,Cappellamór, & por todo

o ambito da Caiá, á qual condufio

a agoa,que'vem da outra parte do

rio,& melhorouem todas ascou-

fas, que diziaó refpeyto,a(Ií ao fer-

vico,& louvor de Deos , como ao

pi'oveyto , & conlolacao dos liib-

ditos.O mefmofez nas outras Ca-

fas que governou , moftrando em
todos os tempos náo fer do nume-

ro daquelles fuperiores infelices , a

Ez.cth.iif. qnem vay dirigido o laftimoíbAy
2 - da fua condenacao, por fe apafcen-

tarcm com o trabalho das fuas ove-

lhas, devendo elles alentallas , &
fortalecellas com a propria fadiga,

& trabalho.

708 Foy duas vefes Vigario

Provincial , em cujo officio mof-

trou fempre valor intrepido , obrá-

do íomente o que lhe parecia de-

corofo á Rcligiáo , & oppondo-íe

com inflexivel refiftenciaa tudo o

que podia occafionarlhe dano.

Qiiando entrou no govcrno,eftava

quafi defpovoado o Oratorio da

Infua emraíaódeíerem muytasas

íuas defcómodidades, náo ló no fi-

tio,mas por refpeyto das paredes,c|

ameacaváo total ruina. Conftádo-

Ihe porem que o P. Fr. Jorge de

Soufa(de quem havemos falado

varias vefes)opodia reftaurar, o

inftituhio Prelado dellaj& alTiftin-

dolhe com particularcuydado
3
em

to primor,& aífeyo,que náo Í6 foy

logo habitado, mas pretendido de

muytos Frades de virtude , q nefta

foledade fanta defejavao livrarfe

das cómunicacóes do Mundo.

709 Omayortrabalhoquete-

ve no len governo,toy refiftir á In-

fanteD.Brites,may del-Rey Dom
Manoel, náoquerendo aceytarna

íüaobedienciaoMofteyro daCó-
ceycáodeBeja,que ella tinhaeri-

gido com relolucáo de o fobordi-

nar ao feu governo, & de feus fuc-

celíores. O fundamento quetinha

para efta recula, era o temor de q á

imita^aodefte vieííem outros , ps

quaes divertiriáo aos Prelados da

íüa primeyra direcfáo , & por ven-

tura leriáo cauíade íeattenuarem

os fervores da Obíervancia primi-

tiva. Poremelleíómente expunha

quenao lhe convinha a recepcáo

daquella Cala, &queoBifpo de

Evora,executor da Bulla,nao guar-

dára asdeterminacóes Pontiricias

em algüas materias tocantes á po-

voacáodoMofteyro; & deftalór-

te cortava por todos os relpeytos,

deprecacóes,& induftrias. Tratou

oBiípodeproceder contraelle c6
cenfuras, mas appellando para a Sc

Apoftolica, pozonegocio emtáo
bomeftado,quenem entáo,nem

depois quiz a Provincia admittir o
Mófteyro, íendo elle muyto reli-

giolo,& exemplar,fenáo có todos

ospartidosconvenientes a confer-

vacao da nolía refórma. Se todos

os Prelados obráráo defta maney-

ra, infiftindo conftantes ás preten-

$óes de peílbas iiluilr cs ;communi-
raente
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menteoppoftasaoefplendordavi- & vida fanta , o tomou por Con-

1484. da monaftica , avultaria efta no feífor ,íuftentando-onoofficioem

Mundo com mayores veneracóes; quanto viveo
, (

que tambem he

porque eftes mefmos que lhe oc- prova de fua illuftre prudencia)

;

cafionaoodano, faó os primeyros & elegendo depois ao íervo de

que lhe profanao os creditos. Or- Deos Frey Joaó da Povoa , bem

dinariamente procede efta tibiefa, moftrou que fó hum homem tao

& pouco valor dos íuperiores de infigneeradignodefubftituirolu-

hum certo conceyto
,
cjue traz a gar do primeyro. Na embayxada

muyta gente enganada ; porq pre- que lhe deu para Caftella , decla-

fumem que faltando a efte, ou á- rouaboaopiniaó que tinhadofeu

quelle , fe lhe corta o fio á fua for- talento : no effeyto do negocio fe

tuna. Bem poderáó já eftar defper- conheceo fua autoridade, & na en-

íiiadidoscomas vozes da experié- trega do Principe a muyta efti-

cia, conhecendo que nem por iíío macáo , & cafo que fazia delle o

faó Bifpos, ou CófeíTores de Reys, Rey.

como o foy del-Rey D.Joaó II. ef- 71 1 Sao notaveis os elogios,

te veneravel Padre. com que anda celebrado feu nome

710 Porém antes que chegaf- fanto. O veneravel Padre Povoa,

feao graodefta preminencia , era que o tratou muytos annos , & te-

tanta,& tao grande a fua virtude,& ve gra$a particular para conhecer

autoridade,que lhe dava confianca efpiritos , efcreveo : Que era ho-

para fe cartear com os Principes , mem de mujtas fuffáenctas , mais

&interceder com elles em nego- queoutro defeu tempo nefta Pro- ¿¿ Cafta-

cios alheyos. Sendo Guardiaó no 'vincia. Garcia de Refende ,
que *hejr*>

Convento de Leyria,quiz huma tambem o conheceu,lhe chama: Crón.deU

Dona, por nome Brites Rodrigues, Homem degrande credito , c3*' au- Rey^ Dom

ácAffonfo Martins, vincu- toridade. O Padre Frey Marcos : Fjf
1^-

viuva<

laremmorgado,ou cappella toda Varon de grande ^elo ,yp-uden- Fr.M*rc.

fuafazendaj&pedindoaeftebom cia. OAutordo noftb Martyro- p-3»#«7-

Prelado que lhe houveííe licen- logio : Clarus fantlitate, iiluftre Martjroi,

c.a del-Rey Dom Aífonfo Quinto, por fantidade.Uvadingo : Refplan-
1"*-J& ,

'tmdt veneravel Pacíre llie eícreveo, & decente em -virtudes, coftumes

¡*Ttjria. oMonarca ideclarou na Provifaó, fantos. Ultimamente o Padre Fr. ^i-n.-^

dadaemvinte& oyto de Settem- Gafpar Martins com elle matiza

bro de mil & quatro centos& fef- a ííia arvpre dos noíTos Beatos . Fa-

fenta&tres,que fe incünavaa fa- leceo em oConvento de S.Fran-

zer efta merce com huma carta de cifco de Xabregas,fendo ahi Guar-

Frey Antonio> que era o mefmo de diaó,aos doze deDezembro de mil

que falamós. Dom Joaó , fem &quatrocentos&oytenta&qua-

haver outra adherencia,mais que tro, como efcreve o Padre Povoa

ade íéus merecimento» preclaros, nareferidalembranca, pela qual

IlI.Parte. Mmij fe
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k ha de emendavquem diz o con-

crario a refpeyto do dia da mor-

te, em que alguns Efcrittores fe

enganáraó ; conformando-íe todos

na boa opiniaó de fuas virtudes.

..>

CAPITULO IX.

Emjia el-Rey ao P. Vr.Antonio de

Lisboaá terra do Abexim. Ce-

lebramos Capitulo em Alan-

quer com alguas refttl-

tanctas.

ZJvadt.j.

*d gH'lHM

7487. n.

If.

J~>. Auautt.

/4*n-xñd>\

del-Rn T).

ftutn II. p-

171.

711 Ntre os íbbreditos em-

jH penhos,que traziaóael-

Rey cuydadolb , era muyto efpe-

cial o de extender a Fé de Chrifto

pelos Reynos eftranhos , aonde a

Gcntilidade jazianas mayores ió-

bras da ignorancia. Para efte ef-

feyto defejava ter noticias verda-

deyras das regióes eípacoías,trato,

governo,coílumes, & ritos do Ori-

ente
;
&muytoem particular das

terras do Abexim plantadas na E-

thiopia Occidental , a quem huns

cótra a opiniao de outros chamao

Prefie Joao. O mefmo tinha para

ii el-Pvey ; & com as rela^óes que

Ihe davaó de que cra Chriftaó, íe

promettia felices conlequencias no

feudeftinopiedofo.Comoaté efte

tempo naó eftavaó defcubertos os

mares da India,enviou por terra os

exploradores,qeraóo P.Fr. Anto-

nio de Lisboa , filho defta Provin-

cia,& Joaó de Montarroyo,(aIgüs

lhe chamaó Pedro ) os quaes leva-

vaó ordem para dirigir os palíos a

Jerufalem , donde informados da

ka da Crdem de S.Vrancifco
y

verdade,poderiaó íeguir mais facil-

méte o caminho,que os condufiífe

áquelle Imperio. Mas todaseftas

direccóes foraó infruttuofas
;
porq

naquelia SantaCidade naó achá-

raó indicios de tal Abexim, & me-
nos dc Frades q delle vielíem a vi-

fitar os lugares da Redempcaó,co-
moel-Rey cuydavapor ditos de
alguns confelheyros. Sobretudoa
lingua Arabiga, q fe ufa naquelles

climas,& naó le deyxa perceber co

facilidade, fufpendeo oprogreífo,

& fez com que os exploradores re-

trocedeííem o palío.Succedeo efta

Miííaó no anno de 1485. aindaqo
Annáliftaadilataaté ode 87.

713 Viviaó nefte tempo os

nolíbs Religiofos em hüa fórma de

vida muyto auftera,íem faltar a hü
ponto de obfervancia na execucao

dos preceytos , & com muyta par-

ticularidade nas Cafas de Santa

Chriftina, Carnota, Atouguia, &
Inlua, nas quaes havia hum modo
de viver mais apertado,por cuja ra-

faó lhe chamavaó : Strtciioris ob-

fer
ruantix , de obíérvancia mais ef-

treyta,inftituido pelo V.P.Fr.Go-

mes do Porto no primeyro dos

Conventos aflígnados,como have-

mos efcritto. Porém comoatéefte

tempo naó exiftia na Provincia al-

güa Conftitui^aó efpecial
, que

determinafie,nem os Religioíbs o
feguiaó por obrigacaó , mas leva-

dos fómente dos impulfos de íeu

fervoroíb eípirito, intentáraó fa-

zer huns Eftatutos , por ondeodi-

rigiflem com feguranca,& per-

manenciadosacertos. E commu-
nicando eíte devoto defignio coro,

ove-
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'Anno V. P. Fr.Joáo da Povoa Vigario aíTeyo das Cafas. Finalmentc que

j^gj.
Provincial,os favoreceo da íua par- teriáo cada dia mais horas de Ora-

te quanto lhe foy poflível , até ver cáo, que a coftumada , ajuftando-

logradooeffeyto.Celebrou Capi- íequanto pudeflemcom os aper-

tulo em o Convento de Alanquer tos da pobrefa Evangelica, & pon-

no anno feguinte de 1486. a 1 5. de tos da nolía Regra Serafica,

Anno Mayo ; & íendo eleyto em Viga'- 715 Concordárao os Padres

1486. rio o P. Fr. AíFonfo de Alanquer, do Capitulo,que fe obfervaffem ef-

Religiofo velhonosannos , madu- tas Conftituicóes, ajuntando aos

ronaprudencia, & bem inclinado Oratorios referidos o da Cafta-

a tudo o que dizia relacáo á virtu- nheyra
, para oqual elegerao por

de, aíli efte, como aquelle tratárao Vigario hum Religiofo de grande

de augmentalla, condefcendendo nota,chamadoFr. Vafco de San-

na confirmacao dos Eftatutos que tarem, aliás o Paffaro ; & outro fe-

os Recoletos pediao,os quaes já de melhante para o da Carnota ,
por

antes eftavao prevenidos, & eonti- nome Frjoáo de Caftrilho Caíte-

nhao as claufulas,&determinae9ed lhano.Mascomo faó efcondidos,

leguintes. & profundos osimpenetraveis fe-

714 Que veftiriao mais po- gredos de Deos ! Efta obra,qem íi

bremente,& feria burel, ou outro era fantiflima ,
padeceo notaveis

qualquer panno defpreíível. Que contradicóes.Naofalamosnasque

nos leytos nao haveria coufa de o Mundo lhe fez, porque eíTas lo-

penna, nem branda, nem curiola. go fe vencerao,ainda que por me-

Qiienorefeytorioteriaomais ab- yode muytos trabalhos. Outras

ftinencia , contentando-fe com o faoasquenosadmiráo, &aílom-

pouco que a Mifericordia Divina bráo mais,& as deyxamos, náo por

Ihes adminiftraííe, fem andarem commuas, mas por efcandalofas.

vagueando, & dando moleftia aos Porem quádo náo tiveráo impug-

devotos. Que das efinolas que ef- na$óes,& experimentáráo adverfi-

tes lhes trouxeffem á portaria, naó dades os íantos propofitos ? Seria

aceytariaomaisque oprecifaméte quandoasrelaxacóesdeyxárao de

neceftario , & Iargariáo o refto. ter padrinhos.

Que nao diriáo MiíTas,nem trinta- 716 Comecáráo a viver 0$

riosporefmoladedinheyro. Que Reformados có as fuas novas leys

elles nos feus Conventos fariao emtantorecolhimento,&afpere-

muyto por efcufar trabalhadores ía,que eftranhando-a pomovida-

<lefóra,quelevaíTemordenado,ou dealguas peííoas do feculo,a ti-

jornal,masquetodosferviriáocó- nháoporefcufadaem hüaProvin-

forme as fuas forcas , & induftrias, cia táo obfervante , aonde era tudo

cavando a horta, lavando a roupa, fanto, & ella nomeada- entre todas

& fazendo todas as mais coufas,de as daOrdem com elíe mefmo ti-

que dependefte bom governo , 8c tulo.Mas depois que forao goftádo

IH.Parte. Mmiij as
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1486.
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as iuavidades de feus exemplos, íé- foy o de 1 524. Que pretende fazer-

tiráoasmudancas,que motiva có-

mummente a experiencia , íendo

pregocyros do applauíb os mef-

inoscjeraó incentivos damurmu-
racao.Nefte particular trasladare-

mos as palavras do V. P. Fr. Joao
da Povoa, porque certamente íe-

raó mais expreífvas , & efficazes,

j'&L'iAstfi d<*.fk|ue as noíTas : ^gora adorao
pé¿A v's-.i»-» ^ nelles como em Santos

y
ainda que

^¿J/'/w'.^» nerdadeyramentenom ofaoffinom
^-^^^^fa^em ainda que deuem

, Qf
3
fao

J
".

\ 'fl
Y
JiS^'i'igados. Na Carnota viviaó fó

). ^..^>^<--oyto Frades, na Caftanheyra do-
" ze, &nos mais domiciiios recolc-

tos era infcrior o numero em hüs,

& cm outros igual
;
pelo cjue o fe-

rcm tap poucos lhes infundia ale-

to para feanimarem a efta empre-

ía. Mas hojecj os Conventos cref-

ceraó em tao grande numero
,
que

tcm Portugal no ambito doRey-
no fette Provincias da noíía Or-

dcm,naó havendo naquelle tcmpo

mais que a noífa , como fe poderá

facilmcnte coníeguir íémelhante

empenho com igual pcrfeycaó ? A
Cafa de Moftey ró tambem logo íe

poz na fórma das referidas , as

quaes floreccraó fempre conftan-

tes nefte propofito, & exháiando

fíngulares fragrancias de virtudes

Cartor. d.t em o tempo do V. P. Fi'. Joao da
Frov.de s.

p cu
j
a re lacaó damos mais

uintomo. w
» '

*

credito, que a hua Cronica manu-

fcritta , a qual juntamente fe ef-

quece de meter na conta dos refor-

náados alguns dos Oratorios que a

. , funadizemgs. Tabem outro Au-

Frovinc. tor moderno lhe aliigna ospnnci-

d* L
pios no anno da fua reftauracaó, cí

cnr
fe mais antigo, forcoíamente ha de

negar aidadeaos mais velhos.Só

dizemos quc a recoleycaó da nof-

ía Provinciateve origem muytos

annos antcs que le lancaflem as li-

nhas á Cuftodia da Piedade,como

póde veríe no que relatamos em o

livro fegúdodeftaTerceyra P»i¡£¡*
te. Chegou com tudo o tempo,em

que íefoy attenuando o fervor, 011

por outros refpeytos, quenaó al-

cancamos, & pareceoconveniente

redufillos ao modo ordinario da

Piovincia na Regular Obíervan-

cÍ3,;oqual eftava no auge mais il-

krftredefua perfcycaó primitiva.

Vindo porc ao Reyno o Reveren-

difíimo P.Fr. Franciico dos Anjos

em o anno fobredito , tornou a re-

viver aquella rcfórma nas meímas

Caías , & taes augmcntos teve,que

della procedeohüa Provincia in-

íigne com o titulo de Santo Anto-

nioy daqual daremos noticia em
chegando ao feu lugar competete.

717 Teve efta recoleycaó a

ííngularidadc,& prerogativa de fer

a primeyra de todas em a noífa Or-

dem dentro do eftado da Obfer-

vancia
;
porque asmuytas que o

Autor da Cronologia Hiftorica
CronololT%

Legal encontrou por ítalia, Fran- Hift.pag.

ca , & Hefpanha, todas naíceraó x*x '

depois', & a mais antigua princi-

piou no annode 1490. por Fr.Joaó ^*fe
í'*

H

'

dela Puebla : &node 1496. co- let. e.m'

mecouoP.Fr.Joaóde Guadalupe

a intentar as do SantoErvangelbo
y

& da Lu^j ou do Capucbo, donde

procedeo em Portugal a Provincia

da Piedade, & a de S.Gabriel em
Caftella.

com.
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Caftella. Depois fe foráo feguindo mente na Cidade de Lisboa,donde

"jA.inare¡.

Ufit.yP.

Hv.9. c 9.

Vvad.t-j.

td annum

11488. n.

:8.

todasas maisquehojeexiftem, U-

luftrando a esfera da noífa Reli-

giaó com os refplandores devir-

tuofos exemplos. Pelo que cóclui-

n4>s cjue a noífa recoleycao fby a

primeyra detodas,para a qual íe

fizeraóosEftatutos,quenefte an-

node 1486. íe confirmáraó em o

Capitulo de Alanquer, & de tudo

deyxou hüa relacaó em o Archivo

do mefmo Convento o V. P. Frey

Joaó da Povoa.Se o Autor da Mo-
narquia Lufitana tivera noticia

defta memoria, ou lera as do noíío

Annalifta Uvadingo
,
póde íer que

naódéífeá da Provincia da Pieda-

de as primafias na Heípanha.

CAPITULO X.

¿4cabad feus dias dous Religiofos

eminentes emvirtudes, Qfpubli-

cao outros a Bulla da Santa

Qruxada cutra os Mouros.

Arino

1487.

7i 8 TRabalhava em Caftella

com fervorofo defvelo

oRey Catholico DomFernando,
empenhado em lancar da fua Mo-
narquia hum contagio nocivo que

inficiona muy tas geracóes 5 o qual

correndo para o nofto Reyno , lhe

augmentou nefte anno de 1487. a

mágoa que padecia com outra pef-

tilencia pavoroía : mas efta tinha o

refugio de nao eftar na maó dos

homens o remedio para evitalla

,

por fer conhecido flagello dajufti-

ca foberana. Muyto fe dilatou def.

tavez o a^oute da pefte
, eipecial-

fahio para todo o Reyno , & nelle

tambem durou numerofos annos,

porqueaperíeveranca do eftrago

fizeífe mais perduravel a memoria
do caftigo,com a qual chama Deos
muytas veles aos homens

,
que na5

querem acodir aos clamores das

luas infpiracóes pela eftrada dos

beneficios.

719 O mefmo Principe que Mman.l

pretendiaalimpara feara de Deos
1
?"

c
'
IO"

da zizania do Judaiimo, tambem 1487.

intentou lancar fóra da Hefpanha

o joyo de Msfamede
, quc florecia

noReynodeGranada. Pozcerco

á cidade de Malaga, que era do íe-

nhorio dos Mouros , no qual íe

achou hum Religioíb da noífa Cr-
dem chamado Frey Paulo, Frade

Leygo na profiííaó, & Francez pe-

lo nafcimentodanatureíá,mas fi-

lho defta noífa Provincia pelo do
efpirito. Eraefte hum dos homens
mais aufteros queexiftionaclau-

fura do fanto Oratorio da Infua.

Andavafempre carrcgado decili-

cios; & naó íe dando feu fervor pe-

nitente por fatisfeyto , dilatava os

rigores cómortificacóes notaveis.

De todo o anno fazia Quarefma,

& eíía muyto apertada, fendo o feu

alimento taó pouco na quantida-

de, & qualidade , que parecia im-

poífivel viver pela ordem da natu-

refa, mas por iífo mefmo fe alenta-

riacomosinfluxos,& delicias da

Graca. Era de humildade profun-

da,& poreífa rafaó muyto empe-
nhadoemexercitar todos os offí-

cios de abatiméto, julgando-fe por

fervo indigno de todos os mais

Re-
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Anno Religioíos.Tinha fervoroíb defejo

1487. dafalvacaódofeu proximo, & da

faapormeyo das tribulac.óes, &
anguftias do martyrio.Peloque fa-

bendo que os Catholicos faziao

guerra aos Mouros , alcancada fa-

culdade do Vigario Provincial Fr.

Afíbnfo de Alancjuer , em breves

dias le ajuntou com os cambatetes

de Malaga , aonde em continuas

exhortac.óes incitava aos Soldados

de Chrifto, propódolhes os lucros

quc adquiriaó, rebatendo a forca

do inferno , & aniquilando a fey ta

daquelle falfo Profeta , que dos

abyfmos em q penava,fazia guerra

a Deos com os dogmas q dcyxou

a feus ignorantes fequazes. Alli lhe

propunha a honra de morrer pela

patria
,
quefendo muytogrande,

era fem compara^aó menor , do q
a felicidadc de perder a vida pela

exaltacaó da Igreja Catholica. Os

feridos corriaó por conta da fua ca-

ridade
;
porque elle os curavaa to-

dos com grandeamor,& cuydado,

aíliftindo juntamente aos moribü-

doscomhumardenteefpirito , os

quaes fatisfey tos có o premio, q o

íervo de Deos lhes annúciava, aca-

bavaó em feusbracos avida pre-

ícnte com muyta confolacaó. Aílí

acompanhava a todos fem algum

defcan^o ; & fendo tao intereítado

no triunfo, naó chegou a lograr as

plaufibilidades da vittoria
;
porque

os cercados lhe tiráraó a vida a vio-

Jencias de hüa fetta. Mas fe aos

Chriftáos faltou humSoldado de

Dcos tao iníigne , nem por iíío

aquelle Senhor deyxou de os fazer

poffiudores da Cidade, a qual in-

<í da Ordcnide S. Travcifco,

vadirao a dezoytode Agofto de

1487. ficando cattivos todos os

Mouros para mayor credito, &
applaufo das armas Hefpanholas.

710 Nefte proprio annonos

eftalou em o Convento de Xabre-

gas hüa das amarras mais fortes
, q

feguravaó a barcade S. Francifco

naenfeada daRegular Obfervan-

cia ; mas Deos a íoy fuftentando

com outras,quea livrárao de co-

piofos naufragios. Finalizou o có-

puto de feus dias aquelle iníigne

P.Fr.Mendo de Oliven^a, aquem
os Géraes da Ordem bulcavaó pa-

ra expediente de graviffimos nego-

cios em a Curia Romana , como
deyxamos efci itto. Grande excel-

lencia por certo foy efta para íeu

nome veneravel , 'íer bufcado nas

diftancias de Portugal ; mas ainda

ferá mayor , confiderados os gran-

des talentos que floreciaó entao

por toda a Heípanha có a opiniaó,

& efmalte de elevadas virtudes.

Tanta, & táo notavel era a eftima-

caó q os Prelados faziaó das fuas,c|

entreos mais eminentes o íingula-

rizavaó como Sol brilhante entre

Planetas luminofos. Aííi odecla-

rouoVigario Géral Zeguero na

Patente,em que o fazia feu Procu-

rador, & Commiífario na Cui ia,

com as palavras : Plus cateris. Foy

Vigario Provincial, cleytono Có-

vento de Santa Chriftina , & tao

pontualmente deu fatisfacaó ao

cargo,queoPadre Povoa íe deli-

berou a dizer da fua peííoa, que

trabalhára como verdadeyro Paf~

tor. Alludiaao cuydado que tinha

no aproveytamento dos lubditos,

tra-
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¡Anno tmtado-osatodos,comocoufaef- concordia:& fem prejudicar ao

1487. Pecialmente fua,com muyto amor, motivo da repugnancia , finalizou

& femelhante vontade. Náo era os debates com grandes acertos.

comoalgunsfuperiores,queosgo- Tambem profeguio na reftaura-
vernao como coufa eftranha,& lao cáo do Oratorio da Infua , princi-

parecidos aos mercenarios,a quem piada no tempo do V.P. Fr. Anco-
nao caufaó abalo , & menos moti- nio de Elvas,que foy obra digna de
vao coropayxáo os gemidos

, mo- particular louvor. Em tudo ma-
leftias,& laftimas dasovelhas.Tu- nifeftou fempre exemplar illuftre

doaprendia ofervo deDeos nas defuperiores,& fubditos ,enfinan-
aulasdacontemplacao , aonde fe doaeftesocaminho do Ceocom
eftudao as melhores maximas do os documentos de hua perfey^ao
governo,& por iíío as fuas eráo táo iníigne em todos os pontos monaf-
juftas,& conformes com a Ley E- ticos • & áquelles os da prudencia,
vangelica. Trazia fempre diante brandura,compayxáo,& caridade.

Lh(6 ^6
dosolhosaMifericordiadefeuPay Faleceo a 12. de Fevereyro defte"

•' 3 "Celeftial,& por efta foberana idéa anno de 1487. & conflrmou na
fe induftriava na que havia de ufar morte a opiniao que teve na vida.
com feus Irmáos. Era por extremo yiz O nolTo preclaro Rey D.
benigno,affavel,modefto,& náo fe Joáo,que adquirira com o fangue mm**'
lhe ouvia da fua bocca palavra,que o valor, & empenho de conquiftar víTZb.
náo trouxeííe fuavidade de amor ; as terras Africanas , enviou nefte

IL ?
'

nem reprehenfaó
,
que náoviefte annoaellashüa Armada detrinta

l84'

inflammada com o incendio de navios debayxo dogovernode D.
húa fervorofa ciridade.Defta ma- Diogo Fernandes de Almeyda , fi-

neyra fenhoreou os coracóes de lhofegundodo Conde de Abr'an-
todos os fubditos, & fez co as fua- tes, & táo alentado,que na primey-
vidadesdabranduraoquenáopo- ra fahida degollou nove centos
deria confeguircom os rigores da Mouros, & cattivou quatro cétos,
violencia. fem perdade hum fóSoIdado; a

72 1 Era amiciiíimo da paz, & cujo vencimento fe foráo feguindo
muyto particularmente affeycoa- outros gloi iofos triunfos. Acom-
do aos que erao pacificos. Elle foy panhou a efte Capitao General D.
oquedeu fim ascontroverfias,c] a Joáo de Ataide,primogenito dos
Provincia tinha com a Infante D. Condes de Atouguia, & muyto il-

Brites, máy del-Rey D.Manoel, luftre,aílimpeloefplendor de íeu
aceytando o governo do Moftey10 animo valerofo , como pela exem-
daConceycáodeBeja,como ella plaridade de feus procedimentos
pretendia ;quefuppofto eráofun- fantos,os quaes acreditou depois
dadas em hum fanto zelo, oppu- comrepetidas evidencias de pro-
nháo-fe com tudo á fua condicáo, digios , fendo Frade nefta Provin-
que julgava horroc o que náo foava cia.De fiias virtudes trataremos na

Quarta
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Anno Quarta Pavte defta Hiftoria,aonde

1487. tem ^uSar anno °-e ûa morte.Por

occafiáo defta guerra fe publicou CAPITULO XI.

em todo o Reyno a Bulla da Santa

Cruzada ,
pela qual o Papa Inno- Vtdafáf acües infigms da uenera-

eencio VIII. concedia grandes fa- vel D. Brkes da Sjha, Fmda-
ArthivM vores, & privilegios a todos os que dora da Ordem da Comey$ao.

+t¡L concorrelTempara ella com certa

efmola.OsnoíTosPadresforáoem 714 A Meíma caula que tive-

^

nno

muytas partes Miniftros da fua _f\mos para referir as o- M8?-

pramulgacáo, exhortádoaosFieis peraCoes maravilhofas do Beato

que concorreflcm com a fua pie- Fr. Amadeu, náo recebendo elle o

dade jdoquerefultouhumnume- habito de Religiofo em a noífa

rocopiofo de aventureyros, q fem Provincia , mas no Convento de

outra efperanca,mais que a de aug- Aífis,hc motivo para que tambem

mentarocampo á Igreja Catho- relatemosa vidada muytoilluftre

lica,& a feus nomes a immortalida- fenhora D .Brites da Sy 1va , fua ir-

dedafama,feoííerecéráoael-Rey ma, & Fundadora da Ordem fa-

com animo briofo. E afli como o grada da Conceycao de Maria Sá-

expuferao na dedicacáo das pef- tifíima,que hoje florececomgran-

foas, oexecutárao na valentiadas des creditos na Igreja Catholica

proefas. debayxo do Inftituto,& Regra, cj

Anno 713 Noannofeguintede 1488 lhedeuo Papa Julio II. obfervan*

,00 tcrminouacarreyra da vida com dodeantesadeSanta Clara. Foy
14

' fignaes de Bemaveturado olrmáo efta veneravel ferva de Deos filha

Fr.Domingos de S. Juliáo , o qual do mefmo pay, & máy do fobredi-

nahumildade,defprefo do Müdo, to Bemaventurado , que no feculo

penitcncia, & pobreía, como em fe chamou D.Joao de Menezes da

quatro angulos firmes, erigio hum Sylva, & teve outro irmáo por no-

pcrduravel obelifco ,
que ferá pre- me D. Diogo da Sylva , primeyro

goeyro inceífavel de fua virtude. Conde de Portalegre, cujos defce-

Defta já deu relacáo o P. Fr. Ma- dentes fe accrefcentárao muyto pe-

^Ttlm^. noel da Efperanca, defcrevendo os lo tempo adiante, fubindo a Mar-

1 io.^Í' progreííos do Óratorio da Infua, quezes de Gouvea.

59*4- aonde o fervo de Deos trocou as 7M Se efta nobrefa erapre-

mifcrias do defterro pelas felici- ciofa nas eftimacóes do Mundo,os

dades immarceífiveis da eterna Pa- dotes naturaes, que o Ceo Ihe co-

un municára,pareciaóaífombros. Era

elegantifíima na fermofura, muy to

agradavel na modeftia, tinha efpe-

cial graca, a quem fiziao decorofa

companhia hüa notavel difcricáo,

&
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8c profundo entendimento. Tudo
lhe era necelTario para dar á ce-

gueyra humana mayor luz com o

ieu defengano. MasoMundo he

táo amante das fombras, que ainda

ferido dos rayos naÓ quer dar atté-

caó aos refplandores do bom exe-

plo. Aquellas prerogativas q lhe

grangeavao grandes plaufibilida-

des na veneracaó de todos,afaziáo

muyto particular na aceytacáo ,&
prefenca de D. Ifabel, filha do nof-

ib Infante D. Joao, & de D.Ifabel,

efta filha do primeyro Duque de

Braganca, &aquelle del-Rey D.

Joáo I. Efta fenhora,cjue eftava ca-

iada com el-Rey D.Joao II. de

Caftella,&queria levar comfigo

algüas Fidalgas para Damas do ieu

Paco,fez eleycáo de D.Brites,pre-

ferindo-a entre todas, aííi em rafao

do amor que lhe tinha por fuas

prendas, como por fer fua parenta

chegada, & com tencáo de darlhe

hum eftado equivalente a íeus me-
recimentos fublimes.

716 EntrouD.BritesdaSylva

na Corte do Rey Catholico, & íe

em Portugal era famofa pelos do-

tes da naturefa,em Caftella come-

cou a fer celebrada com tanto ex-

ceffo
,
que os mefmos clamores da

admiracao forao logo incentivos

de muy tas tempeftades , & coco-

bros,em que íe vio naufragante íua

innocencia. Com tudo forao muy-
to venturofas nas confequencias ef-

tas deíconíblacóes ;
porque fervi-

rao de berco á creacao de hüa fan-

tidade iníígne,& de grandes com-

modos á Igreja de Deos, que por

cfte meyo difpunhn a nova Ordem
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que fua ferva havia deerigir em
louvorda Conceycjío immacula*

da daEmperatriz daGloria. Co-
me^áraoacontender os Fidalgos,

& fenhoresdaCorte fobre quem
feria unico, & fingular no fervi^o,

& aceytacao de D.Brites, & foráo

tantos entre elles os debates, & táo

porfiados os empcnhos, que a Rai-

nha ( náo obftante o conhecimeto

da íüa modeftia , & honeftidade
)

prefumio que eftariaculpada em
aIguaoccafiáo,quepara iífo lhes

dcíTe.Sem mais difcurfo, do C\ efte

feu penfamento mal formado , a

mandou logo encerrarem grandes

apertos ; huns dizem 'que denao

de hua arca,outros que em hü car-

cere de igual eftrey teía, aonde ef-

teve tres dias fem outro alimento,

mais que o de repetidas anguftias,

a quemfaziáovehementes, aífi o

diícurío da inculpabilidade , como
aconfideracáo da afronta.

727 Nefte encerramento laf-

timofo ,fundada nas ponderacóes

(obreditas,(que tambem lhe admi-

niftraváo numeroíos deíenganos>

confiderada a inconftancia,& per-

verfidadedo Mundojquiz deípi-

carfe da injuiia com creditos da in-

nocencia.Tratou de fugir áquelle,

dandolhe com a retirada hum caí-

tigo táo fenfivel , como a fua pro-

pria dor : & para q fofie bem aror-

tunado efte inteto, invocou em feu

auxilioa Virgem Maria , fázendo

votodeCaftidade perpetua. Foy

eftetáo agradavel na preíenca da

Mageftade foberanajque logo íern

algüa demora lhe appareceo a

Máy de Piedade,veftida em o mcf-

mo
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Anno mo habito , de que hoje ufaó as

1485». Freyras da Ordem da Conceycao;

& conlólando-a com rafóes amo-

rofas , a libertou dos horrores do

carcere , franqueandolhe os paííos

a fatisfacáo do virtuoío deftino.Sa-

hiode palacioentre asfombras,&

confuíoes pavoroías da noyte, mas

ainda afli mais confuía , & afíom-

brada nos repetidos combates do

fufto,temendo cjue a Rainha a def-

viafle do propofito. Já nao receava

caftigos, porquelóa affligia ver

fruftradosos feus intentos. Cami-

nhando defta maneyra de Torde-

zilhaspara Toledo com deíignio

de recolherfe no Mofteyro de S.

Dombwos Real , vio de repente

dous Fradcs Francifcanos, q a con-

&v.£?l forcáraomuyto.(Os deftaOrdem,

xi. Cí 58. & nao o Padrc Ilidoro, forao os C\

tiveraógrandeparte na cjueerigio

D.Brites daSylva) Falavaólhe em
Portugues , para ferem mais acey-

tos,dizendolheque naó feafrligif-

fé, & defconfolaire
;
porque Deos a

tinha deftinada para máy de muy-

tas filhas prodigioías.Mas ella que

havia feyto voto de Caftidade,nao

entendeu o oraculo,que depois ve-

nerou profecia ; conhecendo que o

vaticinio fe encaminhava , naó ás

fllhas da naturefa, más áquellas C\

feu efpirito havia de crear có fan-

tos exemplos. Ultimamenté aífen-

tou, afli peios acontecimentos , co-

mo pelos affectos que naquella oc-

caíiaó fentio em fua alma
, que os

dous Religiofos eraó N.P.S.Fran-

cifco,& Santo Antonio, dequéera

eípecial devota; o C\ tudo confir-

mava com o aííbmbro,que experi-

i cla Ordem de S. Franáfcoy

mentou no mefmo tcmpo em q os

vio: porcjue apenas Ihe faiaraójdeí1

appareceraó.

728 Trinta annos (alguns di-

zem quarenta ) efteve a íerva de
Deosrecolhida no referido Mof-
teyro em habito fecular , mas reli-

giofo namodeftia, & honeftidade,

que em todos os eftados foraó fieis

companheyras da fua pelíba. Aqui
deu principio ao empcnho q fem-

pre moftrou de coníeguir o Ceo a

violencias das proprias mortifica-

cóes ; & como le foraó fuas as cul-

pas alheas, caftigava feu corpo co
penitencias extraordinarias em fa-

tisfacaó da cegueyra dos homens,
occaíionada do refplandcr de fua

belleía. Sempre trouxe o roftooc-

culto, temcndopor ventura q na-

quelle retiro ainda défle alguma
cauíaao deíacerto.Fazia vida An-
gelica,andando fempre cxrat¡ca,&

elevada na prefcnca de Deos,obrá-

do juntamente virtudes heroycas,

todas ordenadas pelos dictames de

fjagrandeprudencia. Como efta

era muyta , formou o edificio da

lantidade com excellente feguran-

ca,erigindo-o fobre o alicerce pro-

fundodehum abatimento notabi-

liflimo : cobrio-o com o te&o da

íanta contemplacaó, confervadora

das boas obras , na qual gaftava

dias , & noytes ; & porque nunca

lhe faltaííe a claridade celellc

,

abrio-lhe as janelas de copioíbs de-

íejos, que tinha de íérvir a Deos,&

agradar a fua Máy Santillima.

719 Achou o Senhor quc j.t

era tempo de íé executar fua von-

tade fuprema : & cócorrendo con\

rcpe-
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repetidas infpiracóes , avivou jun- tecimento milagrolo, Por acafo

tamente na lembranca de Dona foy a huma arca >
aondc achou a

Brites o oraculo de nolfo Patriar- Bulla que no mar le havia pcrdi-

ca , & Santo Antonio 1 pelo que do. Erado Papa Innocencio VIH.

attribuindo tudo a difpolícáo do paífadanefte anno de 1489. pela

Omnipotente, fe deliberou logo qual inftituhia efta Ordem vene-

afundar aOrdem daConceycáo ravel com ampliflimos favores.

immaculada. Communicou efte Juftificado efte fucceífo maravi-

fanto intento com a Rainha Ca- Ihofo porDom Frey GarciaQui-

tholica Dona Ifabel , filha da ou- xada, Religiofo da noífa Familia,

tra que a moleftára , á qual tam- & Bifpo de Guadiz , ao qual man-

bem Deos tinha prevenida para fe dára chamar a ferva do Senhor

,

empenhar noeífeyto defta refolu- para fabcr o que fecontinha na-

$áo admiravel. Tanto gofto re- quelle pergaminhoquc achára, o

cebeu a Rainha com ella ,
que trouxeráoemprociflaóda Scpara

nao fó Ihe deu palavra de confe- o novoMofteyro com grande al-

guir a Bulla Pontificia , mas tam- voroco do povo
,
que informado

bemlhefezlogodoacao de hum domilagre applaudia a nova Qt,

palacio, chamado de Gmiiana ,
dem, como empenho particular

por contemplacáo de hüa Moura da GracadeDeos. No fim defte

defte nome , aonde naquelle tem- a&o houve Sermáo , & nelle fe

po exiftia a Igrefta de Santa Fé. publicou outra folennidade muy-

730 Brevemente fezmudan- to plaufivel dentro dos limites

^a paraelle, levando por compa- de quinze dias , na qual fe haviáo

nheyrasdozeReligiofas de noífo dc lancar os habitos ás piimeyras

PadreS.Domingos, comoSolna profcíforas daquelle fanto Infti-

íingularidade da perfeycao , entre tuto.

doze Signos reiplandecentes em 73 * Se até efte tempo perfe-

fervorofas virtudes. Mas quando verava Dona Britcs na oracáo , pe-

imaginava que lhe chegaííe o be- dindo perennemente a Deos mo-

neplacitodo Pontifice,lhe appa- tivos de feu agrado ,
daqui em di-

receohum menfageyro celeftial, ante nao defcancava nos rogos,

dandolhecontaem como naufra- fupplicando-lhe juntamente com

gára o navio que trazia a Bulla. muytas lagrymas ,
que puíeííc

Bempuderamagoarfe a ferva de os olhos de fua clemencia nef-

Deos com efte annuncio
,
porem ta nova Familia . E pofta hu-

nao lhe occafionou hum minimo ma noyte na prefenca do Se-

fentimento ,
porque náo queria , nhor com femelhantes inftan-

nem defejava coufa algüa fóra do cias , & devotos fufpiros, os quaes

agrado Divino. Mas por iífo mef- tambem eráo occafionados de ver

movioremuneradaaconformida- fem luz a alampada do Santiífi-

decomafatisfac.aodehum acon- mo Sacramento , lhc appareceo

IlI.Parte. Nn fua
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Anno clementiflima; &depois

1489. ^ c communtcar lume á mefma a-

la'mpadacom huma faifca de feus

vayos celeftiaes , confolou a vene-

vavel ínftituidova , dizendolhe as

raloes feguintes : k
r
és tu aquelia

itlainpada S dfjiba defera tua Or-

HM :parecera quafimorta nos pri-

'mejros exordios dafua exiflemia,

porquefcha de ver combattda
, 'Qf

oppugnada de mtijtas contradicoes\

&ad'verfidades^nas ha de ter t\-

tuflrijjimo , 0? gloriofo augmento.

Eráo frequentes, & muyto ordina-

rias as revelac^oes, com quc o Ceo
favorecia cfta fua Bemaventurada:

De hüa, que ninguemalcancou,

maisquealgiías interencias pelos

cffeytos, fahio tao abrazada no ze-

loda exaltacao da Fc' Catholica,

Wmarq. cjue moveo a el-Rey Dom Ferna-
Lufit.t.^. do a huma emprefa augufta , &
liv.a. c.u. - r

1
1 r » 1

muyto íníigne
,
qual toy a da erec-

£ao do Tribunal do Santo Officio

em Caftella. Tal era a fua opiniáo

na preíenca dos Pr.incipes; mas tal

craa aceytacáode fuas virtudes di-

antc da Klageftadede Dcos
;
que a

tomou por inftruménto de huma
ohra táo notavel,comoutil,& con-

veniente ao efplendor da fua Igre-

731 Hiacorrendootempo,&

chegando o dia, em que Hefpanha
havia de ver as primeyras Religio-

fás da Ordem daConceycáo; 8c

quandoalerva deDeos o appete-

cia mais que todas as creaturas

com anlias inexplicaveis, & im-

plorava o defejado efteyto com
deprecacóes íucceflivas , que ex-

punha á Rainha dos Anjos lüá

a fla Ordem de S. Francifdó,

Protectova, Ihe appareceo a Vir-'

gem immacu'ada
,
promettendo-

lhea latisfacáodoque precendia

,

mas com mavor telicidade . do.

que ella cuydava. Difle-lhe : Si

uerds que anelas , mas ijjo ferd dbj

Ceo,porqttet¡omefmo tcmpohas de.

fubir ao logro do eterno defiayico.:

Aqui encontra o difcuríb híi gran-:

de motivo para oalíbmbvo , coníi-

derando a profundidadedosfegrie-r

dosdoOmnipotente; pois tira do

Mundo hüa Fundadova táo iníig-

ne, quandopareciamaisnecelíaria^

para alehtar a fua Orderri
, que ef*

tava roaícendo. F, náo he novo eft'e

cafo
;
( mas por ilTo continúa aad-

mivacáo) povque tambem Moy.-i Ar
*»»-i7.;

íes, quecncaminhoutantos annos
!*

ao póvo Hebreo para aterra dele-f

jada , náo teve a dita de apoíTuir t

permittfndolhe Deos a fortuna de

a ver. Foy logo afíaltada de huma
febve agudiflima ; & muyto . con».

forme com a difpoftcáo Suprema¿

íe prevenioparaa jornada da Glo.

ria. Confecou-fe com hum Rcli;

giofo da noíía Ordem,
(
que eítes

forao fempre os Meftres de feu et-

pirito ) Sc nas fuas máos fez profik

lao , veftida já no habito do no\ o

Inílimto. Quando aungiráo , Ihc

appareceo na frente huma cftrella

clariííima em preiagiolem duvi-

da da felicidade que a efperavá.

Mas íeria efpecial beneficio da

Rainha do Ceo , concedendó-Ihe

em fatisfa^áo do zelo o mcímo
timbre,com que fe coroa na fignra

de fua Conceycáo immaculada.
i:>

PaíTou defte Mundo no mcfmodia 1.

^ppetecido 7 no qual íc contaváo

,93tt
<
I.UJ 17.



na Provincia dc Portugal,L
17. de Agofto de 1480. tendo íeP-

íéntade idade.

733 Por efte refpcyto íédila-

tou o acto difpofto , & por algúas

duvidas impertinentes, que fe mo-
véráo, fe vio em parte a fatisfacáo

do oraculo da May de Deos; por-

que com ellas chegou a nova Or-

demater femelhan^as daluz que

efpira. Mas apparecendo no mef-

mo tempo a lerva do Senhor em
Guadalaxara ao noflb Fr. Joáo de

Toloza,advertindo-oqueacudifTe

aToledo aimpedir os deftro^os,

cjue a fem rafaó pretendia fazer em
lua famtlia , elle com íua grande

prudencia , confelho , & virtude

pacificou tudo de tal modo , cjue

fé admirou totalmentc executado

o vaticinio celeftial : porque a alá-

padaqueeftava efpirando porfal-

ta do oleo da protec^ao , com a

defte infigne Padrefe vio logo ref-

plandecendo, & exhalando rayos

dcglorioíbs progreííbs.

734 Foy fepultada a veneravel

D .Brites no feu proprio domicilio

de Santa Fé, o qual brevemente

trocou efte nome pelo da Concey-

cáo puriííima. E trasladada depois

có toda a Cómunidade para outro

Moftey ro,fe conheceo na fragran-

cia q refpiravaó as Reliquias,a bé-

aventuraca dc fua alma. Hoje exif-

té na parede do coro da parte di-

reyta em hum fepulcro coroado

com tres infignias,ou tres imagens

de Santos, que foráo fempre dito-

íbcmpregodefuadevocáo, & a-

mor.Hüa he da gloriofa Santa An-

na, em cujo ventre obrou a Magef-

tadede Deos amaravilha da Con-
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cey^áo da Senhora, a qucm prefer-

vou do contagio da culpa. A fegü-

da,& terceyra de N. P. S. Francif-

co,& Santo Antonio,que no cami-

nho deTordezilhas lne vaticiná-

ráo efta Ordem, antes que no íeu

penfamentoappareceíTe algumin-

diciodefemelhante emprefa. Em
quanto as Madres eftiveráo na pri-

meyra Calade Santa Fé,o noftb il-

luftre P.Fr. Frácifco Ximenes,Ar-

cebifpoque fora da mefma Cida-

de,fendoReformadorde todas as

Ordens no Rcyno de Caftella, lhe

unio outro Mofteyro de Rcligiofas

do Patriarca S.Bento,que eráo íuas

vifinhas , as quaes transformou jü-

tamente em Freyras da Cócey^áo.

Defta forte ficou a claufura mais

dilatada,mas as fuas habitadoras

nao íe deráo por fausfey tas , em
quantonáochegáráo a deícancar

em hüa Caía de S.Francifco. Suc-

cedeo por efte tempo acabaríe o
famofo Convento de S. Joáo dos

Reys,que os Monarcas CathoÜcos

mandáráoedificar na melina Ci-

dade para os noíl'os Obfervantes,&

paííando para elles os Clauftraes

járeformados , as Freyras vieráo

povoar o íéu Convento, o qual de-

pois fe augmentou com edificios

fumptuolos. O de Santa Fé palíou

aogoverno da Caridade, redufido

a hofpital de enfermos

.

73 5
Quando o Papa Innocen-

cioVIII. inftituhio efta Ordem,

náo lhe deu Regra nova , mas or-

denouque asfuas profeflforas ob-

fervaíTem a de Cifter. Alexandre

VI. refpeytando depois as repeti-

das ^nftancias,que ellas Ihes íaziao,

Nn ij lhes
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^nn0 lhes pewiittioa de Santa Clara; cis defcnfores exiftunt. He infígne

1480 porcm Julio II- que feguio outro em Toledo efta primeyra Cala,

deftino, lhesfezhüa Regranova, como tambem outras muytas do

fugeytando juntamére as fuasCa- melmo Inftitutoem diverías par-

fás ao governo da noíía Rcligiaó ; tes de Hefpanha, Franca, & Italia.

Scifto, comodizoPontifice, por Tambem o noflo Portugal fcz

premio do zelo ardcnte , & devo- delle grande aceytacaó , como ve-

tiííimo cuyda.do, com que feus fi- remos a feu tempo. Referem tudo

Ihos defendérao fempre a Con- o que temos elcritto Salazar , Frey

cey^aó pura da Máy de Deos : Marcos, Gózaga, a noíía Chrono-

QuiaexqnO Fratres Minores tam logia Hiftoricolegalis,o Jardim de

uulefejjo flndio ^c^ff uigilanúa pu- Porcugal , & outros muytos Au-
ntatisy &mnocenti#DeiGemtri- tores.

nic. da
'

Prov.de,-

Cajidib.Í,

cp.j.

Fr. Marc.

P.yhv.%.

cap.11.

Gonzjtgp.

zi. CW

fardim dc

Portitg. 0,

111.

ORIGEM, E PROGRESSOSDO REAL MOS-
tcyro de Jeíu em a Villa de Setuval.

CAPITULO XII. VIII. expondo a mefma narra-

tiva da Inftituidora , lhe chama

JEgitanenfis Dimefis , do Bifpado

daGwda ,quenunca chegou a

Bcja.Masnempor iflo cntédemos

que foy das partes da Beyra , lenáo

das terras do Alentejo,por onde el-

Je le achava dilatado nefte tempo,

abra^ando a comarca de Portale-

gre. E ficará mais provavel , fe clla

tinha parenteko com o famolo D.

Kuno Alvres Pereyra por parte

de (ua may Iria. Goníalves, da qual

fedizemasCronicas del-Rey D.

Joáo Primeyro,que fora natural

de Elvas , & que aigum tempo aí-

íiftira em Poitalegre ; & muyto
bempodia lcr,o,ue eftando ellas

vifinhas noparentefco, foííem

napatria. Eranobrepeío íangue,

& hcou mais notoria fua qualid^-

de por dous fllhos que teve

hum irmáodeURey Dom Aftonio

Quinto,cujo nome, &eitado íao

co-

Da nobref

%

,& uotabilidades de

feunafcwiento.

736
rT", Omou Deospor inftru-

1 mento defta admnavcl

fabrica o bracodehüamulher, 1]

fuppofto cra poderoía pela quali-

dade , náo íe elperava com tudo

tanto alento, ncm táo alto efpirito

de hum iexo táo debil.Mas afli ref-

plandecem os concuríos favoraveis

da Providencia Divina
;
tjuando as

obras luperiores á ordem cómua,

excedem a humildade dos meyos

,

porque entao fe conhccem deriva-

das de Fonte lüprema. Foy efta

Agioi.t.x. mulher notavel fafla Rodrigues,
ii.defa. natura i <] e I3 e .a conforme nos ad-
let. V no '

com. vertem alguns Autores ; mas con-

cra o feu parecer eftá ainda hoje

ciamando a Buüa darundacao da

Cafa, na qual o Papa Iqnocencio

Vvad.t.j.

ad annm
1489.».

35-. i3 in

rea E11I.11 1O ]

Mariz.

Dial. 4.

Lopes,P.

i.cap.%.

Cnnha, (>

II.
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conhecidos no Reyno.Hum delles Principe,& juntamcntc racilitado

A"n°
fe chamava D. foao Manoel, & o a execucaó de hum oraculo profe-

Cmh* outro D.Nuno Manoel , os quaes rido pela bocca de hum Varao A-

crlí dci- ambosem rafaó do parentefco ti- poftolico, Frade de nofla Ordem,
De

,

m
nháo grande privanca com el-Rey mas natural de Italia. Efte prégan-

t*°c
'.

5\ D. Manoel de feliz memoria.A re- do á
porta da Ermida de nolTa Se-

lacáo fobredita ,
que hoje pudera nhora dos Anjos, poz os olhos na

mancharoluftre de feus procedi- parte do Rocio , aonde depo¡s fe

mentos nobres, foy naquelle tem- erigio efte Moftcyro ,& exclamou

po occafiáo de ficar mais conheci- com fervorofo efpirito :V°.des <vos

da fua rara prudencia , talento,& ( dizia
)
aquelle fedaco de terra tn-

expedicaoexcellente em negocios culta ? Pots ad-verti que atnda ba

graviüW : pelo que a Infante D . defer hum Paraifo de Deos , fecun-

Brites,máy do dito Monarca Dom dodeplantas&gloriofo em fantos

Manoel,fezgrande eftimacao de fruttos. Allthao de<vwer creatu-

que ella o alimentaíTe a feu peyto, ras, que probras emwentes tranf-

& o mefmo Rey,& tambem Dom formardo aquelle lugar humtlde em

loao 1 1 . a tratáráo com particular hum Ceo admirarvel

attencáo. 7$ ChegouaBulladelnno-

737
' NaobradefteMojleyro cencio VIII. dadaemRoma ai7-

fe conheceu qual era a grandefa de de Junho defte anno de 1 489. pda

feu efpirito generofo ,
pois fe deli- quai lhe concedia que pudefle mn-

berouaemprender hüa táo nota- dar efte Mofteyro , mtitulado de

vel maquina , que fó podia fer em- Jefa, para doze Freyras ,& huma

penho de hum Principe magnar AbbadeíTadaOrdemdeSata Cla-

nimo. Aífi o julgaváo todos ; & o ra da Regular Obfcrvancia
, á ími-

mefmoRey D. Joaó fazendo fe- tacaó do fagrado Collegio Apol-

melhante difcuríb
,
pretendeo def- tolico. Nefte titulo da Cafa nao

perfuadilla do intento,dizendolhe: houve algüa mudanca ,
nem elle

lufta Rodrigues, a muyto vos atre- podia fer mais illuftre , & nobre,

Wj'.Poremellacomdifcretapru- pois he o timbre das Mifericor-

dencia, naó fó deu fatisfacaó á inf- dias,& grandefas de Deos; mas em

tancia, mas obrigou a liberalidade onumero das Religiofas fuccedeo

real com a feguinte refpofta : Se- hüa muyto notavel, porque breve-

•nhor, fe fefu, para qítem determino mente fe vio a claulura occupada

edificar Mofteyro , houver mtfter de trinta& tres em reverencia dos

deV.AlteKaalgüacoufa, hadefal- annos que o Senhor viveo nacom-

tarlhe comella ? Ao que o Rey , já panhia dos homens. Devia fer efte

empenhado ,
replicou : Para fefa computo de feu agrado foberano i

aveffoa& a coroa tudo efta a feus porque com as efficacias de hum

pés. Defte modo hia Deos difpon- prodigio atalhou os exceffbs , que

do os lances da piedade daquelle nasoutras Communidadés intro-

. IlI.Parte. ^n »Í dum'

a5
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Anno dum'aóirremediaveisdannos. Em máos a pedra fundamental. Mas
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lu8ar íüpranumerario tomou aqui D.Jufto querédo fazer ainda mais
o habito Soror Angela dejefu co aprafivelaquelleafto piedoib, &
dífpéTacaó do Vigario de Chrifto, com proveyto de todos os que al-

& beneplaeitodas Freyras, por fer íiftiaó nelle , raandou ler por hum
parenta da Fundadora

;
porem no Religiofo da Ordem da Santiftima

mefmodia da íiia recepcaó mof- Trindade outra Bulla do Pontifr-
trou o Ceo que fe dava por offen- ce, pelaqual concedeo Indulgécia
dido daquella novidade.De repen- plenaria, & remifíaó dos peccados
te fe vio matizado com gottas de aos que íe achavaó preíentes,& pe-
fangue o veo branco da Novica, & lo tempo adiante vifitaííem aquel-
com efte prefagio da morte foy la Igrcja no dia de fua dedicacaó.
breve o progrelfb da fuavida. A Succedeoofobreditonoprimeyro
Bulla declarada teve por executor de Settébro de i490.eftádo el-Rey
aD.Jufto,BifpodeCeuta,que ef- auíenteporoccupacóesdoReyno.
tavaentaónaCidadedeEvora.Bé 740 Nofeguinte,achando-fe
íe podiaó alludir a vaticinio da fá- nefte lugar com a Rainha D. Leo-
tidade, em que efta Cafa perfeve- nor por occafiaó de hüa novena q
rou fempre

,
os nomes de todasas ambos faziaó a N. Senhora dos

peífoas ,que concorrcraó na fua Anjos, vio a difpoficaó do's edifi-

ercccaó, porque todos eraóindices cios, & parecendolhe a Cappella
de virtudes. A Fundadora chama- mbr pouco fumptuofá , fícou def-
xa-fc J/<Jla, oPapa Imiocenáo, o contentedella, &com ddejo de
Bifpo fnfto,8c oRcy foaú, appel- achar hum Arquitedo iníigue quc
lido da Grac.-r,8c benevolencia. a emendaííe

, erigindo-a de novo
739 Prevenidas todas as cou- com mayor elegancia. Como ella

fas neceiíarias para o intento, o appetencia feencaminhava ao cul-
Dom PriordePalmeladaOrdéde to, & fervico deDcos,e!Ie teve
Santiago, a quem pertencem as cuydado dc fatisfazcrlha com hú
Ij'iejas defta Villa, fahio de S. Ju- acontecimento que todos eftimá-
liaó,!comoel-Rey lhe tinhaencó- raó por milagrofo. Achou-íe aca-
mendado, com toda a Clerifia , & fo na Villa hum famofo Arquicte-
povo em prociftaó Iblenne até o to Italiano, por nome o Meftre
Iugar do Mofteyro

, aonde os efpe- Boutaca , o qual exiftindo na fua
ravaÓ o Bilpo nomeado, o Duque terra, havia ideado hum Mofteyro
de Beja D. Manoel, a devota Fun- elegante , fem faber em que parte
dadora,& com elles outros muytos do Mundo fahiria a luz có aquel la

fenhoresdoRcyno. Benzeu logo maquina primorofa. Soube-o el-

oBifpoaterra demarcada para o Rey,&vendo-o capaz dedefem-
Templo josFidalgos a romperao penharlhe o animo, o meteo na
áimitacaó do fanto Emperador emprefa ,da qual fahio cóosabo-
Conftantino,& lanciraó por fuas nos de official infigne,porq fícou a

obra
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obra com todas as prerogativas de pavte a Yilla , communicandoihe

execllente. Entre tanto. difpoz q evidentesutilidades.Eraeftelugar

Monarcaque fe armafle hü Tem- anciguamente penííonario áCon-

plodemadeyra, no qual diííe a frariade noíía Senhovados Anjos,

primeyra Miffa D. Diogo Ortiz, ja nomeada,aonde entaó afiiftiá a

Biípo de Tangere, em prefen$a da Caia da Santa Mifericordia
5
masa

Corte, & aífiftencia das peffoas Fimdadoraquando o comprou re-

ReaesXantáraó os Muíicos da fua mto juntamcnte o foro , por nao

CappeUa,& concorreo o nofloV ti deyxar as fuas Frey ras hum mini-

gario Provincia!,que erao P. Frey mo cuydado noque dizia refpeyto

Gonfalo de Lamego, com todos os á terra , deíejando que o de todas

Religiofos mais graves da Provin- tiveíTe ícWnte o altiffimo empre-

cia,efpecialmeote o V.Fr. Joaó da go de anelar as delicias da Gloria.

Povoa,Confeífor do mefmo Rey, Aqui defpendeu tudo quáto podia

& empenhadiifimo em tudo o que gaftar : mas as obras que tomáraó

dizia refpeyto ao efplendor da viv- outro caminho
,
poftas nas máos

tude,& augmento de noíTa fagrada reaes fieáraó fazendo competécia

Ordem. Benzeu tambem o Bifpo com a mefma fublimvdade dos era-

hüa pedra de dous palmos em qna- penhados.El-Rey D.Joaó Il.man-

dra', aonde apparecia efculpido o dou fazer a Cappella mór,& Cvu-

nome fantiííimo de fefit ; & to- zeyro ; & pelo muyto que gaftou

mando-a nas maos el-Rey có elle,a nefta parte, que foraó dezoyto mil

lancáraó ambos nos alicerces que & quinhentos cruzados, íe julgari

fe abriraó de novo, fobre pecas, & a grandeíá,& primor da obra,toda

moedas de ouro, que enriquecéraó d'e jafpes polidos, como pedras de

o defcanco defte gloriofo nome. muy to preco.D.Mancel fcz o cor-

Como ifto fe efíeytuou aos 22. de po da Igreja dos meímos jafpes,dif-

Agofto , nefte proprio dia celebra pofto em tres naves com duas or-

o Mofteyro a Dedicacaó da fua densdecolunas,&arcos, que na

Igreja. extenfaó , fermofura , & artificio

741 Eftá plantado fóra dos he pregoeyro de feu animogene-

muros da Villa, mas defronte del- rofo. D.Joaó III. mandou edificar

les , como baluarte fortiííimo , & a enfermaria, D. Sebaftiaó o ante-

deftinado para os amparar , & de- coro com a efcada para elle , & D.

fender com as armas invenciveis Filippe I. dePortugato Capitulo,

das oracóes.Q aífentona fua belle- & Sacriftia fuperior. Naó íábemos

fa bem moftra q o refervára Deos que nefte Reyno exifta Mofteyro

para alivio, & defafogo de fuas Ef- de Freyras taóbem acabado , &
poíás, que em prifaó perpetua o fumptuofo, como efte

!
Muytos ha

fervem com procedimentas tan- degrandefadefmarcada,mascom

tos : & agora tem de mais a conve- varios defeytos na arquite&ura , &
nienciadaagoaque com elle re- defproporcóes no que toca ao có-

modo
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mo niodo das Religiolas ; o que efte pclas honras,& afíiftencias^que !he

1480. naó tem
,
porque em tudo quanto fáziaó as peííoas Reaes; & queren-

nelle íe ve, alíi por dentro , corro do quea lua fbrtuna fbííe por to-

por fóra , he proporcionado, mag- dos os titulos excellente, tambem
nifico,& conveniente. Mas naó o procurava para o habitarc as mais
hcánofladireccaó gaftarmais té- obíervantes Freyras da Ordem de
poemdefcrevercdificioscurioíbs, Santa Clara

;
porque importaria

& menos dar rafaó da Villa
, por- pouco a grandefa, & mageftade da

que as fuas antiguidadcs já eftaó materia,fe lhe faltaííe apreciofi-

fíilier Jt,_
declaradas na SegundaPartedefta dade,& elegancia na fórmarnem

nf, z.p.i. Hiftoria ,
que delcreve os progref- he outra coufa hum fermoíb Con-

n.c.16.
fos ¿c outro Convento que temos vento fem virtudes, fenaó hum ca-

no mefmo povo ; & o nolfo difcur- daver fem alma, ou hüa belleía fem
foagoraneceffita defte lugarpara vida.Teve noticia,quena Villade
referir as maravilhas da fantidade. Gandia do Reyno de Valenca flo-

741 Pelostitulosexpoftosin- recia hum Mofteyro com grande
tereííbu efta Caía o foro de Mof- nome na Regular Obfervancia ,&
teyro Real, entrando no Padroado perfeycaó com queguardava a pri-

dos noííos Reys,& ellesconftitui- mcyra Regra de Santa Clara : di-

dos em ferem feus Proteclores.Có zemos a primeyra,por fer a mefma
tudo D. Manoel refervando para que a Santa profefíbu, &naóaou-
fi,&feus defcendentes as obriga- traqueoPapa Urbano IV.deu a
cóesdePadroeyro, por honrar a fuas filhas,difpenfando com ellas

Fundadora,largou elíe nome a feus no preceyto da pobreía, em raíaó

filhos , confirmado por hüa Bulla de poderem ter rendas,& proprie-

do Papa,queellemeimo impetrou; dades. Com efta primeyra Regra,

pórem com aclaufula,quenemel- queperfiheeftreytiííima,viviaóas

les, nemoutraqualqucrpeflToaque Freyras de Gandia em admiravel

naó foíTe Real , fe enterrafle na fua rigor na reformacaó de Santa Co-
Cappella mór,& a ambos aflígnou lcta, da qual podemos affirmar ab-

para feus jazigos outros lugares no íblutamente , que refufcitára no
mefmo Templo. Mundo o fervor de Santa Clara,&

tambem dizer que Jufta Rodri-

gues Pereyrao acendera em Setu-
CAPITULO XIII. val.

744 Na occafiaó de fe fundar
Bonde vierab" , & quacs forao as efta Caía em Gandia, eftaó enga-
pimejras Rdigiofas dcfta Cafa. nados alguns Efcrittores

, dizendo
que hüas Freyras Franceías, mo-

743 XjOtavelmente fealegra- leftadas de contradicóes hereticas,

lN va aFundadora, vendo & afrontasde alguns temerarios,'

taó augmentado o íeu Mofteyro fugiraó para Hefpanha
, aonde

achárao
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^nn0
acháráoo defcanco, & refugio que

1489
pretendiao. Confecamos que el-

laseráoFianceías do Mofteyrode

Lyfianacoroarca, &Bilpado de

iNaibona
;
porcm náo vieráo mgi-

das, mas fim mandadas pelo Prela-

do Géral a rogo do Fundador da

propria Cafa ,
que era Luis de Vi-

go,Contadorm6r,& do Concelho

del-Rey deAragáo. Efta noticia

nosdáonoífoP.Fr. Lucas, & he

^mnum certacomo expreíTa na mefma

i^i.n. Bullada ereccao daquelle Moftcy-

105.ÍÍÍ» ro.EaíIicomoanoil'a Inftituidora
m.Mn.

as £ y Dufcai
.

a Valenca, tambem

elle as procurou,& trouxe de Fran-

ca. Mas porque tao grande refplá-

dor de virtudes nao podia occuh

tarfe aos olhos do Mundo, logo fe

efpalhou por varios climas , exha-

lando reflexos gloriofos em fantos

cxemplos. Aífi o tinha Deos reve-

lado anticipadamente ao Confef.

for do mefmo Mofteyro , homem

de vida veneravel.Eírava em ora-

cáona Igreja aospésde hüalma-

gem da Virgem puriílima,& vio cj

de feu manto fahiáo fette eftrellas

brilhantes, asquaes divididas por

ditferentes eftancias do Templo,

voltaváoarecolherfe nomantoda

AuguftitTima Rainha dos Ceos.

Pevplexo íicou o fervo do Senhor

com a reprefentacáo myfteriofa,

poremavirtude Divina, que lhe

occafionouoaflombro, lhe defco'

brio o fegredo. Declaroulhe que

erao fette Miftoes principaes, que

haviáo de fazer as Freyras defta

Cafa a fundar , & reformar outras

na mefma Regra ,& rigor da Üb-

feivanáa.

'art.Uv.iy.Cap.XlII. 429

745 He certo,& recebido de

todos» que elle foy o primeyro que

teveHefpanha de Freyras defcal-

cas > que profecaó a Regra referi-

da; peloquenáodifle bem quem ^'"^i

deua efte de Setuval a excellencia
/ff ¿ „'„

de primeyro, confecando junta-cow.

mente que as fuas Fundadorase£

piiituaes vieráo daqueile, aonde íe

obíervava a propria Regra com a

melrnaaiperefa de vida.O Moftey.

ro da Cidade de Gironaem Cata-

lunha foy o fegundoj& efte deque

falamos, o teicey10 de Hefpanha
¡

porem teve a primafra em Poi ta _

gal.Emmuytomayor engano Ca-

hioomefmo Autor,dizendo
q ue

efta Cafa dera obediencia á Pro-

vincia dos Algarves nos feus prin-

cipios 5 porque nelles ainda náo ti-

nhaexiftencia no MundotalPro-

vincia,nemfelevantou fenáodahi

a muytosannos pelosde 1 531. co-

moelle confeca em variaspartes.

A nolTa de Portugal,que era a uni-

ca naquelle tépo foy, a que o acey-

tou na fua obediencia.

746 Peífoalmente', &acom-
panhadade feu filho D. Joao Ma-
noel, foy Jufta Rodrigues a Valé-

ca paratrazer do Mofteyro fobre-

ditoas Dire¿toras,& Meftras ef-

pirituaes do feu ; & fundada em
húaBulladoPapa AlexandreVI.

tiroudaquelle firn.amento Serafi-

co fette eilrellas, as quaes transfor-

rnáráo efta Cafa de Setuval em
Ceo brilhante com os rayos de cí-

clarecidas virtudes.Eráo as ícguin-

tes : Soror Colcta AbbadeíIa,Soror

foanna Vigaria , Soror Magdale-

?/a Torrdha, Soror ^gaday Soror

Franz¡?¡a3
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Anno Vran^itia,o\iEufrafia
)
'boxoxCla- Inquifidor , como ainda veremos

1489. ra>& Soror Píro/<i.Entráráo nefte mais largamente.-

Mofteyro cm tres de Mayo de 747 Aííi principiou efta fanta

i595.dianotavelpelo myfterioda Colonia, differente das'mais nos
Cruz foberana, que nelle íe folen- exercicios da vida.Náo reparamos
niza. Mas fe Deos o aílignou para norigorda fua Rcgra, nem das

oingreíTo,infinuandoaeftasfervas Conftituicóes, que eífas confide-

fuas cjueo deviáofeguir pelo ca- radasperfi, faóleys muytovene-
minho da Cruz , & mortificacao raveis , mas efcrittas em papel ; Sc

dos affeétos ; ellas fedefempenhá- defta forte acreditáoíómente ao
ráodetalfortenaexecucáodoavi- feu Legislador :porém eftas Reli-

fo,quenuncaobráráo accoes,que giofas na obfervancia dellas lhes

náo foífem demonftradoras de vi- davao o Iuftre pretendido, fazédo-

verem com Chrifto crucificado. asleysvivascomfuasobras.Oha-
Foy efte dia muyto plaufivel para bito era de fayal , ou de burel o
todos, afti pela raíaó de veré Frey- mais groíío , cingidas com huma
ras defcalcas da Ordem de Santa eorda

, pés defcalcos , com o refu-

Clara,como tambem pela afíiften- gio fómente de hüas fandalhas,fem

cia del-Rey,da Rainha, &detoda algüa roupade linho,mais cjhuma
a Corte, q fe achou prefente. Pa(- bcatilha foqueyxada. Ainda nao fe

fadospoucos dias,no deS. Barna- daváoporcontentescom aafpere-

bé entráráo com femelhante ma- fa que o preceyto Ihesdifpunha
,

geftade,& oftenta^áo íétte Da- porque fcexercitaváoem mayores
mas de Palacio, & da Cafa de Bar- aufteridades. Sobre o jejum da
g3nca,& por efte modo ié povoou Reg|i-a, o qual he quotidiano

, paf-

o Mofteyro com peífoas illuftres,a íavaó copiolbs dias a pao, & agoa.

quem o conhecimento dos maos Tudo eráocilicios deícdas , & de
termos do Mundo movia a buf- ferro, ralos de folha de Flandes,

car cfte afylo do defengano. Os &fayasdemalha. Náo eráomais
Prelados da Provincia tambem obrigadas que a tres difciplinas ca-

Ihe deráo hum ConfeíTor infigne, da femana , com tudo hiáo corren^

que as foííe induftriando nos rigo- do os dias , & em todos amanhe-
res da vida monaftica com has ciáo as Cappellas rubricadas de
grandes letras,& virtudes raras.EÍ- languedos acoutes. Que mayor
te foy o V.P.Fr. Henrique de Co- trabalho para mulheres mimofas,
imbra, o qual defta Cafa fahio,

(
principalmente aquellas quea fi-

quando fc embarcou feyto Cufto- ma diííemos, as quaes trocáráo as

dio dos primeyros Religiofos que delicias de Palacio pelos rigores

foráo de Portugal abrir a feara E- defta claufura)cí fervirem-fe per íí

Evangelica nos campos da In- em todos os officios,& obrigacóes

dia,&navolta foy ConfefTor <¿el- da Communidade , & ainda na
ReyD.ManoeJ,BifpodeCeuta,& ÜmpefadoMofteyro, femadmit-

tirem
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tirem criadas,ou Converlas que

potfaó diminuirlhe a fadiga ! A
competencia que tinháo Ibbre quc

feexercitiria mais vefes nos offi-

cios do abatimento, cra ordinaria,

mas nem por iíío deyxa de íer nie-

recedora de admiracáo. Abracadas

com a íanta Pobrefa , que foy joya

preciofillima do peyto de nolio

Patriarca Serafieo, & daVirgem

Santa Clara,coufa nenhúa queriao

doMundo,nemrenda, nem pro-

priedades , nem outro qualquer

emolumento, que clieyraííe a poíl

íefaó; fó as efmolas que os Fieis

Ihes davao pelo amor de Deos,

aceytavao, & queriao, Aquella que

uíava de habito mais velho, & re-

mendado, era acjueprcfumia de

mais galante; &na verdadeoera

na prefenca de feu Efpoíb Jeíu

Chvifto.Foy povémattenuando-fe

a devocáo dos Fieis,& attendendo

afuas necelfidades os noííosMo-

navcas, lhes concedéráo efmolas

annuaes ; nem cllas as quizeráo re-

cebercom outro titulo.

748 Com efta refolucao fe

defviáráodo commercio humano,

& vivem táo retiradas delle , que

nenhua recebe earta,que a Prelada

nao lea primeyro :& a melma Ab-

.badeffavay referendar as fuas por

húa das Difcretas do Mofteyro,

deputada para eftc exame. O rofto

nunca felhcvio defcuberto,nem

ha locutorio por onde fe divife. Hu
tem fómente , mas fechado com

<luas grades de ferro, & entre ellas

hüa lamina,& outras mais preven-

coes,que totalmente impedem a

vifta. Mas por uTo fe eleváo íeus

\ Pa¡t:lhJf
T
.€ap.XlF. m

elpiricosem íervorofa contemola-

cáode Deos^porque iño tem ob-

jecto humano que lhe divirca o>

vooscom as attencóes,& lulpenda

os impulfos com os reparos. Ad'ü'-

poficáo da Cafa tambem as convi-

damuytoaferíantas; porque em
todas as partes della, nas v'arandas,

clauftro , & horta as Cappellas, &
Enrndas devotaseftáo incitando-

as a que bulquem nellas os dcfafo-

gos da alma,& alivios do Ceo.

CAPITULO XIV.

Fbrccem nefla Cafa tnuytas Rclu

gtofas de opimaü ueneravel.

740 T Mpoííivel parece a todos

jl numerar as flores do cápo,

&a nbs ignalmente difficultoíb fa-

zer reíenha das fantas virtudcs def-

te Parailo de Deos, quc á maneyra

de bonirus aromaticas (mediante a

Graca Divina) teceráo tantas co-

roas gloriofas, quantas fáo as ler-

vasdoSenhor, que nelle deícan-r

cao com opiniao plaulivel.Em ne-

nhum Mofteyro le acháo rclacóes

comtantas Religioíñs devida ían-

ta, como nefte ; & qnando a obri-

gacáo náo pufera ao noíío difcurfo

nos empenlios de repetir luas obras

admiravcis, iftoquedizemos b&f*

tava por credito de fua gJoria, bra-

zao de fua obfervancia , & timbrc

illuftre de fua muyta religiáo. Fa~

rcmos porem memoria de algfias,

deyxando as outras ao Gronirta da

láta Provincia dos Algarvc a qü«
hoje pertéce efte domici I ioi n 1 1 gne

¡

750
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7jo JuftaRodriguesPereyra dedefua peifoa.Quandoa fizerao

tem o primeyro lugar
;
porq álem

de fer a Cala fua , & 1 he haver da-

do a propria peftoa
,
depois de dií-

pender em íeus e Jificics tudo quá-

to tinha
,
foy a pedra fundamental

dagloriaque hoje poífue,buican-

do meyos efficazes para radicar

nclla a planta do bom exemplo.

Pafmaváo as outras Freyras,vendo

a deliberacao com qne recebeo o
habito penitente, o rigor com cjue

paífava a vida , & o grande efpirito

com que le efcondeu aoMundo,
íepultando-ototalmente nos abyf-

mos do eíquccimento.Os íeus cuy-

dados náotinháooutro emprego,

maisque o de folicitar osagrados

de Deos ,& trazer lempre os pen-

famcntos occupados nas importa-

cias da (alvacao J& delicias da GIo-

ria. Naoccííava de celebrar a ven-

tura que tivera na eleycáo deíta

fanta vida, aonde ieu efpirito con-

feguia os lucros da Graca de Deos.

Todo o ieu empenho era exerci-

tarfe com obras dignas demere-
cella : & cjuem duvída que logra-

ria o defignio
,
quando as difpoíi-

coes cráo porporcionadas para al-

cancar o effeyto ? Viveo fempre

nefta Caía com grandes defejos de

poífuir o Ceo , & com elles entre-

gouíuaalma nas maos do Crea-

dordella. Ocorpoeftá fepultado

na cafa do Capitulo.

751 Seguio-fe a Madre Mag-
dalcna Torrclha, de nacáo Valen-

ciana, & hüa das Fundadoras
, que

vierao do Mofteyro de Gaudia
,

cleyta para efte virtuofo minifte-

rio em raíao da rara exemplarida-

Abbadeíla nefta Cafa, náo mudou
a condi^ao, como de ordinario íe

coftuma, nem defpio ahumildade

com as inrluenciasdo governo, q
fazem a muytas peífoas íoberanas,

devendo porraríe benignas: mas
antes , fe em fubdita íe proftrava

aos pcís de todas, no cargo junta-

menteíeabatia com ostitulos de

fuaefcrava inutil,& ferva defpref^

vel. Agradou tantoaDeos nefta

prerogativa, que ainda hoje a reí-

peyta omefmoSenhor, obrando

milagres por contemplacáo , &
creditodeíeu nome.He bufcado,&!

pretendido com muyta fé ocor-

dáo, com que andava cingida,pe!o

qual íe vem livres muytas mulhe-

res de partos perigofos.Faleceu no

anno de 1 5 2. 5: . & foy fua morte em
tudo femelhante ao procedimento

da vida. Anda feu nome eícritto

noAgiologio Lufitano cm conv- ^¿««¿ft

panhia de outros,merecedcres de

eternalembranca.

752, A da Madre Maria do

Monte Sion hemuyto digna da ef-

timacao dos homens, pois chegou

a fer celebrada com as harmonias

dos Anjos.Todoo Mofteyro póde

ferteftemunha defte applauibce-

Jefte, porque todas as Religioías

delle o ouvirao claramente na íua

morte. Semelhante maravilha ic

efcreve da Madre SoiorMaria de

Jeíu, aquem osmefmos Efpiritos

gloriofos vinháo dar muficas foa;

ves , paraque tiveffe alivio nos tra-

balhos , & dores da doenca ulti-

ma. Eftando na agonia da morte

outra Religioía chamada Martha

de
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'Anno ^e Je û ) ac repentc fez termo nas va todas as horas livres na leytura

1485?.
anuas > proferindo eftas raioes : de algum livro devoto , & na ora-

Madres , -vejao a Senbora May cao , aonde entre as fragoas ar-

dc Deos com feu Menino nos bra- dentes do amor de Deos,fabricava

j¡os
,
que mcucm bnfcarpara Ceo. fírmes cadeas de affe&os puros

,

E com ifto deyxou a terra ao paf- paia mais fe ligar , & prender á fua

Ib que tambcm fe ouviao melo- Graca. Porem fe encontrava algü

diasdaBemaventuranca.EfteprO' ponto que lhe advertiííe as penas

prio favor fez a Senhora piedoia a da Payxáo de Jeíu C hriflo, todos

Soror Catharina de S. Miguel. aquelles incendiosdelicioíos íere-

Eftaavio hum dia em hüa pro- folviáo inftantaneamente em la-

.

ciífaó de Virgens levando pela grymascompallivas. Ficava com
máoaoutraReligiofa,queno mef- apparencias de morta nas accóes

mo tempo falecera; & reparou, exteiiores do corpo;porem mais

c]uetodas,cantandoacoros , da- viva que nunca nos fentimentos,&

vao gracasáMay deDeos, por penalidades daalma. Tinhalava-
trazer para a fua companhia aquel- do o eftrado da confcicncia com as pj:,¡. fi. 7;

la alma, que era íublime nos pro- correntes dos olhos,& na occafiao

greífosda lantidade : naclhefa- da morte purificado o efpiiitonas

bemos porcm o nome. fontes dos Sacramentos,quando de

753 Mas que diriao as Vir- improviíb appareceo hüa Dona
gens gloriofas , confiderados os refpeétiva , a qual fobre aquella

grandes meritos daMadre Soror limpefa lhe lancou huma vefte

Antonia daTrindade? Foy efta candida com admiracáo, & paf-

ícrva do Senhor filha de D. San- mo de duas Religiofas autoriza-

cho de Noronha , Conde de Ode- das , que lhe aífiftiao. Foy fem du-

mira , & táo refoluta em defprefar vida reprefentacao da eftola im-
cafamentos nobiliífimos , como mortal da Bemaventuranca

, que
quem nao queria receber outro no mefmo inftantefoy receber,co-

Efpofo mais que a Chrifto cm- mo íe prefu^e de fua vida inno-

cificado, fundada (como difcre- cente.

ta que era ) em fer o fcu thalamo o 754 rlum dos exemplos mais

mais feliz , o mais nobre , & mais elegantes de oracáo, & penitencia,

permanente , & elle cifra de todos que teve efte Mofteyro ditofo, foy

os bens , & congreffo das eternas a Madre Soror Mecia da Coluna :

preciofidades. Nos officios mais &tao deftra andava neftas virtu-

bayxos , & minifterios dc mayor desheroycas, queoacl:o de hüa
vilefa moftrava o rofto tao alegre, náo fufpendia o exercicio da ou-
que fe entendia fer nella o abati- tra.Orava dcntro de hü Oratorio

,

mento defpertador dos alivios, & de feis, ou fette q eftáo nos refpal-

os actos dahumildadefatisfacóes dosdocoro;& quado a devocao
dogofto.Ordinariamenteoccupa- comecava a excitar as labaredas

IlI.Parte. Oo do
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4^4 Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S. Francif~o,

£ amor,entaó fe crucificava, efte- de fuas.obras fantas , as quaes efpe-

dendo os bracos , & pés em fórma

de Cruz ,pendentc de hüas efca-

polas de ferro, que para efte inten-

to havia prevenido. Era taó vehe-

mente o fervor do efpirito nefta

occafiaó,que deyxando aocorpo

entre os martyrios daquelle tor-

mento, fubia ás rcgiocs celeftes re-

folvido em dilatados incendios , &
vifiveis chammas. Eoraó eftas no-

torias amuytas peiToas;& dellas

podia teftemunhar
(
porque as vio

iahir daquellaparteem varias oc-

cafióes ) o Meftre da Ordem de

Santiago Dom Jorge, Duque de

Avcyro, & filhodel-Rey D.Joaó
II. Noprincipio caularáo grande

efpanto,<:omo luccedeem todos

osacontecimétos extraordinarios

;

masdepoisquefeentendeu o pro-

digio, ninguem o eftranhava,porq

já fe fabiaque eftava orandoa íer-

va de Deos.

755 Comoutro final myfte-

riofo,& celefte confirmou o mef-

mo Senhor a fanta opiniaó que

deyxava no Mundo a Madre So-

ror Francifca de Santa Annaypor-

que entrando de ncyte na clauíu-

ra o ConfeíTor , & Cappellao para

lhe darem o Sacramento ultimo

,

virao ambos no telhadoda cafa,

aonde a enferma exiftia, hum pay-

nel , ou pedaco do firmamento

,

matizado de eftrellas tao claras,

íermofas, & brilhantes,que tranf-

formando o pavor das íbmbras cm
esfera de luzes, faziáo no clauftro,

& varandas os effeytos de hum dia

ipoc.
muytoalegre. Prefumio-fe que ef-

H. tes ailros Íuminoíos eráo rigura

1

raváo por feu Efpirito ,
para o acó-

panharem , & meterem de poife*

noReynodavidaetema; ou que

efta multidáo refplandecente, que

nao podia nuir.erarle, moftrava a

proteccáo, & aífiftencia das Santas

onzemilVirgens ,
dasquaes era

efpecial devota. Occupava nefte

tempoolugar de Abbadeífa, &
movidade íüperiorimpulfo , aífi

como S. Pedro Bifpode Alexan-

dria profetizou a dousPresbyteros

que lhe haviao de fucceder noBif-

pado, encommendandolhes muy-

to que na fua obrigacao íeguiííem

as regras do amor de Deos , tam-

bemella denunciou á Vigaria q
por fua morte a fariáo Abbadcífa,

mas que lhe pedia com todo o en-

carecimento quc zelaífe fempre a

obfervancia da Regra. Com eftas

íantas difpoficóes fe delpedio da

vida , & a Vigaria que iogo foy

eleyta noorricio, deu íatisfacáoao

piedolb confelho, fazendo-fe nelle

dignade repetidos applaufos.

756. Nefta foleJade do Mun-

do, para onde oElpirito de Deos
2 "'*

haviaconvocado táo boas Eípofas,

pareceque lhefalava no coracao,

dizendolhe os ftfcceifos futuros,

como ainda veremos na Madre So-

ror Maria da Trindade. Foy de

notabiliilimapenitencia ,
porque

até na execucáo dos rigores feguia

particulares empenhos.Tinha hüa

companheyrado mefmoanimo,&

fervor, diante da qual fe proftrava

todos os dias,& refcrindo as pro-

priasculpas.recebiade fuas ivüos

huaaíperrimadifciplina. Era per-

petua
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petua no coro , aonde perfeverava de S. Joaó, como em premio de

em oracáo todo o tempo que ti- iüas continuas penitencias , aufte-

nha deíimpedido das mais obri- ridades , & ora^ao fcrvente. Per-

gacóes da Communidade. Re- manecia nella noytes inteyras,

cebia nefte a¿to taes alivios
, cjue imitando ao Rey David,& feguin- Fíal- * i&

elevado feu coracao nas fuavida- doospatfbs da Alma Santa, qas ^.5. u
des da Graea , náo havia for$a que achaváo muyto proprias para buf-

a pujjeíTe mover , & apartar da- car a Deos , meditando em fuas

quellefuaviífimo cómercio. Huas infinitas piedades. Tinha reparti-

compaííivas do trato que fe dava do o anno em Quarefmas , & eftas

comafrequenciadoexercicio,Ihe emdiverfosgenerosderigores, &
diíí'erao em certa occafiáoquefa- mortificacóes: peloque o Senhor

hiííedelle, para tomaralgum de- querendo ja defcancalladetantas

fafogo ; ao que refpondeo delibe- fadigas, lhe reprelentou tres fe-

rada : Non egredutr
,fed moriar

5
pulturas abertas , dizendolhe por

que por nenhum cafo fe havia de lium Eípirito celeftialque aquel-

apartardaprefencadeDeos, aon- las tres covas eráo paratres Fran-

degozava hum congrelío de to- cifcas.Ecomohaviafó tres defte

das as delicias, & refrigerios da nome no Mofteyro , & ella era

alma, mas que no mefmo coro ha- huma do numero , tratou de pre-

viade morrer. Aífi aconteceo,co- venirfe com o precifo para dar

mo ella o pronunciou ; porque íatisfacáo á vontade Divina ; &
paftados tres annos , dentro do co- chegado o dia de S.Joao a vinte

ro foy acometida de hum acci- &quatro de Junho , occupou a

dente , o qual , efperando aquelle primeyra,& logo as duas que fica-

tempo , que era neceífario para re- vao , lhe fizeráo companhia

.

ceber os Sacramentos , no mefmo 758 De outras apparencias

coro cortou os lac^os que detinháo maravilhofas , & de mayor confo-

íeuefpiritonas prifóes damortali* lac,áo gozáráo duas Madres He-

dade. lertas , ambas do fobrenome da

757 Era grandemente devo- Cruz , & cada huma memoravel

tadeSanto Antonio aMadre So- por efpeciaesexcellencias. Apri-

ror Antonia de Padua , Religioía meyra era emblema da fincerida-

de eminentes prerogativas no ca- de,porémdotadade tanta virtu-

minho da virtude. Efta teve hu- de , que muytas affirmaváo por

ma vifaó imaginaria , na qual algumas experiencias que ella ti-

Santo a convidava para o logro da nha dores fenfiveis da Payxáo de

Face Divina> & refpondendolhe JefuChrifto. Fazia , como íe fo-

que eftava prompta,faleceobre- raactualmente Novica , todos os

vemente. Com outra vifaó feme- officiosdafanta humildade, mas
Ihante acreditou o Senhor nefta entáomaisleengrandecia fua opi-

vidaonomede Spror. Francifca niáoilluftre, porque neftes exer-

f IlI.Parte.. Oo ij cicios
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Anno ^icios exhalava de fi taes fragran- do huma noyte da Afcenfáo do

1480. c 'as > como le trouxera o habito

cheyo de preciofos aromas. Mas
l?em fe entendia que a virtude do

feu abatimento era a officina da-

quellas fuavidades. Nos dias de

Communháo fahia ocheyro mais

activo ; fem duvida ,
porque a iüa

humildade naquelle ado eftava

mais fervorofa. Tudo quanto to-

cava recendia , o vafo do lavatorio

da Communhao parecia hü con-

greífo de pertumes ,& o mefmo
<íecb.rava oguardanapo dorefey-

torio. Muytas vefes a conlolou o

Senhor , reprefentandolhe na Hof-

tia coníagrada hum Cordeyro fer-

mofifíimo, cuja admiravcl perlpe-

cTiva íeria premio de fua innocen-

ciarara. Porem nao foyella uni-

ca na communicacáo defte favor,

porque tambem o recebeu da Mi-

iericordia Divinaa Madre Soror

Branca , natural da ílha da Ma-
deyra ,& efta individuacao, & no-

me da patria lhe fervirá de appelli-

do, emquanto oproprio náo ía-

ir das íombras do eiquecimen-

to.

759 A fegunda Helena foy

mulher de altillima contempla-

cao , ná qual alienada totalmente

das bayxefas da terra, andava com
liberdade diícorrendo pelas ef-

tancias da Gloria. O feu tempo

ordinario para efte exercicio era

depoisde Matinas.,quando as al-

mas eftáo mais piomptas para

converíar com Deos , & a regiao

celeíle fe deyxa mais penetrar das

attencóes humanas, & oracóes de-

votas. Eftando affi contemplan-

Senhor , vio que ie abriáo os Ceos

ao paífo de vozes (uaviífimas, que

articulavao com admiravel conío-

nancia: Cbrijhm Dominum afcen-

dentemin Cailum •vemte adoremus.

Eráodos Efpiritos Angelicos, os

quaes fe convidaváo hunsa ou-

tros para louvar a Jefu Chrifto na*

quelle myfterio loberano. Ficou

aferva de Deos táo abrazada no

feuamor,que o mefmo impulíb

dodefejo, incitado da Graca fu-

prema , a levantou aos ares , como
quem pretendia eftar preíente na

celebridade da Bemaventuranca;

& nefta mefma poftura fublime

,

apartada da terra ,
perleverou con>

fideravel tempo. Achava-fe no

coro outra Freyra de virtude , a

<jual vendo aquelle exceífo por-

tentofo , fe apertou com ella por

faber oquepaíTava, & entao lhe

refpondeo : tfi a Gloria de Deos,

& naü eftott para mais , outro dia

direy j mas nunca o diífe
,
porque

nunca mais quiz falar. Eftes exta-

fis , & arrebatamentos erao tao

continuos em outraReligiola,cha-

madaSoror Margaridá Magdale-

na, q at¿ nos publicos fe abftrahia

totalmentede íi mefma.Poré, náo

obftantea manifeftacao da virtu-

de,caminhava muyto íegura,porq

tinha dous antidotos efficazes có-

tra o veneno da vágloria , hum era

ahumildade com que íe julgava

indigna, Sc outro o rigor com que

fe martyrizava penitente.

760 Terminamos efta relacáo

dilatada com hum exéplo de mor-

tificacóes,& afperefas
; q nos dey-

xoilk'
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Anno xou a v*^a ^a Madre Soror Maria-

j <8o.
na °-° Sacramcnto.Levou efta Re-

ligiofa o Ceo a ferro,& a fogo; efte

nas continuas chámas emqtrazia

coracao abrazado em Deos , &
aquelle nos inftrumentos de iuas

notaveis penitencias. O cilicio era

<3e ferro , & de fcrro hüa grolfa

cadea, com que fe difciplinava to-

dos os dias ; & algumas vefes náo

fatisfeyta com efte rigor, pingava

as pizaduras com cera fervendo.

Deftaíbrteremediava o corpo af-

fli&o , dandolhe hum íentimento

por reíúgio de outro íentimento.

Fizeraolhe eftas afpereías muytas

chagas,&eftas por falta da me-

dicina íe reíblvérao em bichos af-

querofos 5 mas nem por iíTo deyxa-

va de fazer mayores exceífos , cC-

fregando-as,& a todo o corpo com
o«igas bravas. Sahiadepois difto

a correr as eftacóes , levando íobre

os hombros o pefo de huma gran-

de pedra , em cujo rigor achava

materia para novos peíares , & ef-

tes íélhefaziáo mais activos com
a lembran^a das penas de feu ama-

do Elpofo. tjuando queria dar

aoefpirito hum defcanco agrada-

vel
,
compunha a cama (que nao

era mais que huma taboa com húa

manta ) defta maneyra. Por entre

hua , & outra metia vaiias pedras

deííguaes, & agudas , & nos váos

dellas tojos. Aíli fe recreava tanto,

como fe eftivera íéu leyto matiza-

Cán(
dodepomosfuaves, & flores odo-

1
* riferas. Tal era a forca do amor

deDeos ! Comelle acaboucru-

cificada , & defpedindo os ulti-

mos alentos aos pe's de hum
1

m.Paite.
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Crucihxo,que tinha nos bracos.

761 Outras muytas,&gran-

des fervas defte Senhor fiorecé-

ráo nefta Caía com opiniáo de

fantidade , como faó as feguin-

tes. A Madre Soror Antonia das

Chagas , exemplo univerfal de vir«<

tudes ,& particularmente na ora-

cao
,
penitencia , caridade , & fo-

frimento. Dellatratao Autor do * . , ,.

Agiologio. A Madre Brites da^W,/**,

Reíurreycáo
, que pelas aufteri- t-t°m H

dades com queietratou na vida,

alcancou de Deos apparecer de-

poisdamorte a humaFreyra de

virtude. A Madre Bernardina de

Jefu , huma das Fundadoras do

Calvario de Evora ,infigne napa-

ciencia , oracáo , dilciplina , fi-

lencio perpetuo , & em todas as

accóes religiofas , as quaes Deos

confirmou , dando faude repen-

tina nosolhosahum Frade, que

applicou a elles as flores de huma
capella , que a íerva do Senhor

levava á íépultura . A Madre
Clemencia Baptifta , que álem

de poífuir as perfeycóes
, que

temos relatado das mais Reh\

giofas , logrou a felicidade de fa-»

ir triunfante em muytos confli-

(Sos , nos quaes o demonio preten-

dia intimidara fua perléveranc,a

,

apparecendolhe em vifóes horren-,

das , & com terribeis eftrondos. ^riilp
Seu nome já anda elcritto no A- Ut.E.

giologio. A Madre Soror Eufra-
Tom'^

zia ,
aquclla grande amiga deuT.F*'

Deos , a quem huma Religio-^* 1?-^

fa deáinta veyo pedir perdáo^J^'*
de certo aggravo , íém o qual/--'.¿¿

náo podia fer participante da^¿*
Qo 11

j
ícü-
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Anno feÜcidade eterna. A Madre Inez

1480. ^e S.Francifco, a quem as difcipli-

nas de fangue tinhaó transforma-

• 1.

daemhüachagaviva,&taó cor-

rupta, que naó íelhe viaó em todo

o ambito do corpo mais que hor-

rores,& bichos ;mastaó paciente,

ejue nunca fe lhe ouvio hüa pala-

vra de queyxa. As Madres Jerony-

ma de Jefu, Joanna da Cóceycaó,

Maria do Sacramento , Maria da

Coluna , Margarida da Cruz , &
Paula de Belem , das quaes refere

o mefmo Autor do Agiologio pre-

cioías virtudes, que acreditaó, &
exaltao muyto íua glorioía lem-

branca. Ultimamente as Madres

Inez do Menino Jeíü , Luiza da

AíTump^aó, JoannaBaptiíla , &
Serafina da Gloria , todas de vene-

ravelopiniaó pelas obras que fí-

zeraónavida,&exempIos íantos

que deyxárao na morte. Eftas , &
outras floreccraÓ nefte domicilio

religioío ; nem he muyto que ap-

parecaó tantos effeytos da virtu-

de aonde he taó excellente a cul-

turadafantidade
;
porque naó he

novidade a copia das flores nojar-

dim , aonde naó entra o defcuydo,

& perfevera o cuydado. O Padre

Croniftada Provincia dos Algar-

vcs, a quem hoje pertence efta

Cala, efcreverá de todas com mais

extenfaó; que para o noífo intento

he íufficiente o fobredito.

CAPITULO XV.

Das muytas ReUquias
yque efta Ca~

fa poffue,& de alguns-prodtgios

que obrou a Om?upotencia Di-

vina por hüa dellas.

7<5i Endo muyto grande o

S refplendor da Pobrefa Se-

rafica nefte ianto Mofteyro, logra

pacificamente hum theíouro de

ineftimavel preciofidade, & valor,

emmuy tas,& diverfas Reliquias cj

polTue. Aífioordenou oOmnipo-
tente Deos com providencia fum-

ma , moftrando que fe augmentaó

as riquelas do Ceo aonde aflifte o

defprefo dos bens da terra ; & que

por poucos temporaes renuncia-

dos ,
premea as almas com muytos

commodos efpirituaes. He notavel

aquantidadedeftas fagradas Reli-

quias ; &nacertcfa de ferem ver-

dadeyras , podemos ter confianca,

(que naó he pequena coníolacao)

por quantoas deraó peífoas muyto
autorizadas,& abonadas no credi-

to,quaes foraó o Rey Catholico

D.Fernandode Caftella , o noflo

Rey D.Manoel,& tres Rainhas fc-

melhantes a elle na piedade
; fua

irmá D. Leonor, mulher del -Rey

D.Joaó II. fuamulher D.Maria,&

íiia nora D.Catharina , cafada com
Íeufilhoel-Rey D.JoaóIII. Dom
Fernaó Martins Mafcarenhas,Em-

bayxador ao Concilio Tridenti-

no;&algüas peíloas particulares,

que as tiveraó de Roma , como
veemBullas, & inftrumentos au,-.

tenti-
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tenticos,que feguardaó no Archi-

vo defta Caía.

763 As de menor grandefa a

tem muyto dilatada em o numero,

& fervem de matiz , & eímalte no

calvario de hüa Cruz mageftofa de

prata íbbre dourada , aonde eftá

engaftada em ouro hüa poixaó do

SantoLenho,emque o Filho de

Deos confummou a Redempcaó

dogenero humano. As mais , que

íaódenotavel grandefa , hüas na

extenfaó , & outras na qualidade ,

chegaóaonumero de noventa &
fette. Bem pódem as devotas ale-

grarfe,& fatisfazeríe,porque nellas

tem penhoresdos principaes Satos

do Reyno do Ceo , & mais lem-

brados nas oracóes das Religiofas

:

o fagrado Baptifta, & S. JoaóEvá-

gelifta ; defte exifte hum retalho

da tunica, & daquelle hum oílo.

Tambem lograó hum pedaco de

habito de noíto Patriarca S. Fran-

cifco comhüaCruz feyta dofeu

bordaó , a qual íerve de coiuna á

obfervancia defta Cafa.Sinco con-

tas daquellas por onde refava a glo-

riofa Madre Santa Clara, as quaes

folgaraómuytodever as fuas fi-

lhas,que forem inclinadas aefte

exercicio devoto ; alguns boccados

do feu habito , veo , &hum oíío,

porém menor, porque he de hum
dedo.Outro do Bemaventurado S.

Bras,que tem obrado copioias ma-

ravilhas.A cabeca inteyra de hüa

das onze mil Virgens. Grandes of-

fos de Santa Urfula> & de fua com-

panheyraSanta Conftanca. Outra

cabeca, & dous oífos do inviótiffi-

mo Martyr Santo Eliodo, CapitaÓ

'I. Pcrrt. LivJr.Cap.Xr. 43?
dos dez mil Martyres ,

que foraó

crucificados pela confilíaó da Fé

Catholica na Armenia mayor. Sa-

to Acafioque era o feu General,ta-

bem os acompanhou nas penas do

tormento , & glorias do triunfo.

Defte admiravel martyrio fazem

memoiia numerofos Autores , &
particularmente o Martyrologio

Romanoaos vinte&dous de Ju-

nho,no qual dia fe fefteja nefta

Cafa Santo Eliodo em rafaó da fo-

bredita cabeca, a quem os Pontifi-

ces refpeytárao , concedendo in-

dulgencias aos fens devotos.

764 A Madre Soror Eufrafia

de Santa Catharina, filha do Con-

de de Atalaya , fendo AbbadeíTa,

fez com todas eftas Reliquias dous

Santuariospreciofos,que pelo or-

nato delles em meyos corpos , bra-

90s,& outros engaftes ,
reíguarda-

dos com vidra^as , oftentaó gran-

de venera^aó , & refpey to. Acom-

panhaó os dous lados da grade do

coro , aonde as Religioías com tao

illuftres objedos pódem aprender

li^óes doamor de Deos
, defprelb

do Mundo, & defejo da Gloria.

765 O Santo Lenho , em que

a fima raiámos , terá aquantidade

de hüa pollegada ,
pouco mais , ou

menos,& foy data do referido Rey
CatholicoD .Fernando, que o of-

fereceu á Fundadora por coufa

digna de eftimacaó fingular. E
querendo ella partir com el-Rey

D.Manoel,quedeíéjava hüa por-

caó defta infigne Reliquia,o Con-

fcííor do Mofteyro em prefenca

deamboso poz fobre huma pala,

& tocando-o com a pontade hUm
canivete,
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'Anno
can *vete lancou hüa lagryma de doavirtudeceleftialj&aíiieftare1-

jáSq
ân8ue >

S

ue

c

ingi° oferro naparte doma,como a fobredita fe guar-

que lhe chegou , & as lafcas que dáo com reverencia em hüa Cap-
cahiráo,fizeráo o melmo á pala. pellado dormitorio.

Foy notavel a admiracao do Rey, 767 Acabemos com o princi-

& femelhante a das Freyras
, as pio,&fimde toda a íantidade, &

cjuaes logo guardáráo o canivete poder; Alpha, &Omegadetodos
com grande veneracáo, & das par- os aífombros, & maravilhas, o Sa-

ticulas do Lenho íagrado fizeráo tiílimo Filho de Deos, repréíenta-

húamedicinamilagrofa para todo doemhüalmagem liia, a quem
o genero de infirmidades. Reco- chamaoo Memnodos milagres^m

Ihéráo-nasemhüaambula depra- rafaó dos prodigios que obra
; po-

ta chea de agoa , a qual fe dá a be- rém baftará referir hum, que póde
ber ás doentes do Mofteyro , & ta- valer por muytos. Eftava grave-

berri aos da Villa , cxperimentan- mente enfermo na Cidade de Lif-

domuytos as maravilhas do Ceo boa D. Martinho Soares de Alar-

nasfuas melhoras acceleradas. E cao, Alcaydemór de Tones Ve-
por nao íe extinguir efte cordial dras , & totalmente defconfiado

foberano,temcuydadoasReligio- dosMedicos. Comtudofua mu-
fasdc oaugmentar com agoa da Iher D.Cecilia deMendoca per-

fonte. maneciatao firme na fe',que lhe ef-

766 Pelos annos do Senhor peravaremedio nasmedicinas do

1 578. íe experimentou naquelle li- Ceo contra todas eíTas evidencias

cor prodigiofo hüa maravilha no- do mal , & defconfiancas dos Fvfi-

tavel. Eftavaardendo a Sacriftia, cos. Enviou hum Cappclláoa Se-

& acudindo para atalhar o fogo tuval
, pedindo á AbbadeíTa efte

Eftevaó de Andrade, homem no- divino congreífo de refugios, &
bre, o qual tinha hüa filha nefte quinta eíTencia de todos os reme-
Mofteyro, vendo a voracidade das dios , o qual ló podia dar virtude

chammas,que refiftia a todas as aos daterra,que a refpeyto defte

Torcas,& induftrias, clamou que enfermo já náo tinháo outra eífi-

lhedeífemda agoado Santo Le- caciamais que a de publicar de-

nho,& trazendolha em hüa am- íenganos. Foy collocada a Santa

bulade vidro , lancou-a fobre a- Erfigieemhum Altarportatil diá-

quelle elemento indomito. Caíb tedomoribundo, &dizendonel-
efpantofo / De falto em falto foy leMiíTa o Cappelláo, nefte aóto

correndoa ambula,& depois de íacrofanto viráotodos osaíliften-

chegar á caía do Capitulo , cahio tes,queeráomuytos,a maravilha.

no clauftro, ficando íempre intey- Levantou a Imagem íagrada o pe
ra , & fó por lembranca do porten- direyto , & poftos os dedos de! le

to fe Ihe quebrou hüa lafca na boc- íbbre o corporal,
(
repreíentacáo

ca.O incendio parou, reverencian-. do Sudario q deyxou quando ven-

ceix
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ceu a morte ) deu a entender que mens, ou as gra9as,& beneficios de

tambem agora eftava vencida. Aflí Deos, le os beneficios, & gracas fc.

o admiráráo juntamente os cir- guem os agrados do coracáo > 8c

cunftantes com a melhora impro- inclinacóes do afFecto ? Nunca o

vifa do achacado. Outra merce Ceo lhe faltou com ieus influxos

Jhes cócedeu efte piedofo Senhor, benevolos , nem preííimimos que

porque fentindo clles até efte tem- os fufpenderá, poftoq emalgüas

poamlgoadaefterilidade, daqui occafioes parece que fe defcuyda,

por duinte viráo, & lográraó co- mas logo le conhece que tambem

piofos fruttosdofeu matrimonio. hefavor, porque defta fortelhes

Naófedeupor fatisfeyto o Meni- augmenta os motivos do mereci-

no milagroio com a difpenfacaó mento. Duas pragas padeceo de

de hüa fó gra^a, para que cm tudo bichos taó importunos ,
que pare-

fc conheceííe a concurrencia da ciaó ramos de algüa das do Egyp-

MifericordiaDivina,cujosfavores to,ou asmefmas reíervadas para

tranícendem a mefma fupplica da affligir as Freyras defte Moftey 10.

neceííidade humana. Pediaó-lhe "Naprimeyraferviatodo ellecom

hüa fó vida , & concedeu-lhes tan- infinitas baratas
, que a nenhuma

tas,quantos forao os feusdefcen- coufa perdoavaó , naó fó nas offi-

dentes. Efte foberano Menino eftá cinas ,
cofinha, refeytorio, & Sa-

fempre nosbra^os de hüa Imagem criftia,mas em todos os ambitos da

defuaMáy Santiííima •, porém as cafa. Era nefte tempo Confeííor

Religiofas nas feftas do Natal , Fr.Manoel de S. Bento , o qual fa-

Circuncifaó, & Epifania com elle zendo certo voto ao Patriarca de

reprefentaó eftes myfterios, & fa- feu nome , encommendou a Deos

tistazem a fua devocaó piedofa. o negocio por fua interceííaó, & a

praga totalmente fe extinguio. A
outra foy de piolhos, & por expli-

CAPITULO XVI. carmosaquantidade,dizemosque

naó havia lugar no Mofteyro
, que

T)e alguns bencfiáos que Ceo , f^J* eftivefte livre deftas íavandi jas. O
Principes da terra jkfrao aejla dormitorio, enfermaria, coro,va-

Cafa , (S
3
outros fuccejjos randas,& todas as mais partes eC

da Provincia . taváo cheas de tal forte , que nao

íe podiao applicar os olhos a algüa

768 Q E a pobrefadasReligio- eftancia deftas , fem que tiveífem

t3 fas deftefanto Mofteyro por objecto eiquadróes copioíos

hetaógrande como havemos re- daquellesviventesimmundos. Fa-

ferido ,& ellas a efmaltáo com a leceu nefte tempo hüa Religioía

fermofura da virtude, agradavel a da Cafa com opiniaó de fantidade;

Deos, & ao Mundo , como lhe ha- & rogandolhe todas nas ultimas

\iao defaitar os favores dos ho- defpedidas quequandofe vift'e no

Reyno.
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Anno Reynode Deos pedilfe aefte Se- affecl:ivos,doquePrincipes fobe-

1489. nnor as aliviaíTe daquella miferia ; ranos ; & com tantas miudeías , &
foy efte íervido defpacharlhe a reparos refpeytaváo a fua necelfi-

fupplica,porqueapenas morreu a dade, que daváo aentender náo

Freyra, acabou a praga. terem cuydados de mayor impor-

769 Os Vigarios do mefmo tancia. Mandáráoque náoíe fizef-

Senhorclementillimotambem as femcafas,nein edificio algumnas
foccorriáo de Roma com as rique- vifinhancas do Mofteyro, j^fto q
fas do efpirito , concedendo abun- foífe na terra do Meftre dé^antia-

dantes gracas a quem viíicaíTe a go, & comerTeytofe lancáráopor
Igreja , & concorrelfe com fuas ca- terra alguns que eftaváo já levanta-

ridadesparaafuftentacáo dasRe- dos. Prohibiráo eyrados fobre o
ligiofas. Nomeamos os tempos murodaVilla. Fizeráo tapar to.

deftinados, porque a todos confte das as janelas delle,que ficaváo pa-

a occafiáo, em que pódem defco- ra efta parte, & juntamente cerrar

brir as preciolidades defte thefou- de pedra,& cal todas as eícadas que
ro. Sao quatro dias notaveispelo Ihedavaó ferventia. Acháraó, &
dilcurfo do anno , a faber : a Afce- com grande fundamento

, quc naó
faóde Chrifto,& Aífüpcáo admi- era raíaó devacar de fóra a quem
ravel de fua May Santiíiima; as por fervir a Dens de todo ocora-
feftas de N.P.S. Francifco,& San- ^aó , fe efcondia totalmente ás vif-

taCIara.Gozáotambem porcon- tas humanas , & communicacóes
templacao das Madres Indulgen- do Mundo. E pela mefma cauía

cia plenaria , & remilfaó dos pec- naóqueriaó confentir q em hüas
cados os Irmáos da Confraria de cafas fronteyras ao Moíteyro -mo-

N. Senhora do Amparo,fitana fua raífe peífoa algüa , cujos procedi-

Igieja,a(ií quando entráo na Ir- mentos naó foífem conhecidos por

mandade,comovifitandoomefmo virtuofos. Mas para declararmos

Temploem certos dias do anno, q de hüa vez o cuydado, & circunf.

elles devem trazer muyto bé pre- peccaó, com que tratavaó a eftas

fentes namemoria.Hum privilegio Efpofas de Chrifto , bafta dizer q
muyto grande concedeu o Papa difpuferaó os mefmos fenhores- q
Alexandre VI. aoConfeífordefta ninguem eftendeífe roupa junto

Cafa, fera elle fer neífe tempo l^i- defte Convento, nem para iífo pu-
gario in capite , o qual náo acha- feífem eftacas no campo, nem pre-

¿mos por outras partes. Deulhe fua gos nas paredes delle.

¡autoridade para bezer os orname- 771 Foy tambem muyto no-

tos da Miífa, como fe fora Prelado. tavel o cuydado que tinhaó da fuf-

770 OsReys,&Rainhasqti- tentacaó das Freyras , izentando

vemos até Filippe I. cao empenha- por eífa caufa dos encargos do có-

dos fe moftráráo no favor deftas celhoaos que Ihes pedilfem aseí-

Religkfeque antes pareciao pays xnolas : tres na Ilha da Madeyra,

tres
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tresnoReyno do Algarve \fy
ieis rosdanoffaOrdem, nomcou cx-

nas íüas comarcas circunvilinhas. preífamentc eíte,& o da Concey-

Üs feus donatos tambem lograó caó de Beja, confecando quelhes

faculdade ampla
,
para pedirem tinha mais obrigacao. A de Beja ef?

livremente por onde for necelía- tava bem conhecida, por fer obra,

1 io.Os officiaes da cafa tem a mef- & fepultura de feus pays.Em Setu-

ma izencaó dos encargos referi- val concorria ( fe quizermos dar

dos, & para gozarem della , bafta attencao aos reípeytcs humanos

)

ferem nomeados pela Madre Ab- l'cr fua, parte da obra , & haverlhe

badeíía. Viemos relatando eftas dado principio Juíla Rodrigues

coufas ,
porque recebemos grande Pereyra

,
que o creou a feu peyto $

confolacao , vendo a piedade fer- & íbbre tudo o edificára , & obri-

vorofa , com que os Principes an- gára muy to mais com a profiiíao

tigos fe inclinavaó ao favor das que fez namefma Cafa, ieguindo

Religioes. Por autoridade delles pontualmetetodososrigores^&aP

tcmaVillaobrigacaodedaraefta perefas della. A RainhaD.Catha-

Cafa os mantimentos,aííi da terra, rina tambem no feu teftamento íe

comodefóra, primeyro que a to- lembrou deftas Religiofas com a

dos,& antes que paguem al- fuacaridade.Seránomeada perpe-

gum direyto. Eftá tambem obri- tuamente a del-Rey D.Henrique

;

gada a dar carga a todos os almo- porque vendo que o ienhorio def-

creves, que as trouxerem para efta ta Monarquia paflava a Caftella,

Communidade. A Alfandega lhe & que os Reys eftrangey ros pelos

eftá na mefma obrigacaó, & a tem naturaes ie efquecem dos alheyos,

de lhe applicar as condenacóes da efpecialmente eftando diftantcs,&

Tara,& a mayor parte das fazédas que por eífa caufa padecei ia efte

que fetomarem porperdidas. O Moftcyroneceíí¡dadcs,lheconíi<;-

Mofteyro finalmente póde lancar nou ordinarias perpetuas da hr/é-

maó de todaapedra que for no daReal,comas quaesdeyxou fu-

laftro de qualquer navio ,
gaftalla me, & muyto fegura a fuítenta^ao

nas fuas obras, apenar ofíiciaes, & das Freyras. E nós tambem as dcy-

pioverfe da lenha neceííaria na xamos no governo da Provincia

coutada real de Motrena. dos Algarves, para referir o q faz

771 Outras liberdades teve, a noíía no feu governo.

mas o tempo lhe foy ufurpando 773 Ncftcannodc1489.ee-

algCias,& na conceífaó dellas con- lebrou nclla o eftado da Obferva-

corren com grande parte el-Rey ciaofeuCapituloem oConvento

D.Manoel , em rafaó do amor , & de Alanquer , aonde (ahio eley to

devocaóque lhe tinha:pelo que em Vigario Provincial a quarca

fazendo feu teftamento , & encó- vez o V.P.Fr.Joaó da Povoa. No
mendando com particularaífedo feguintede 1490. foyreeleyto em AnnQ
a todos feus fucceífores os Moftey- Miniítro emre os Padres Clauf-

14?0#
traes
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Anno ttaes Fr. Martinho de Miragaya, 1478. & Ffc Goníalo Ribeyro pe-

jjyo. nome que tomou dos arrabaldes

da Cidade do Porto contiguos ás

Anno
1401.

prayas do rio Douro , aonde elle

naícco. Já exercitava efte officio

no anno de 1488. como confta de

ccrto teftamentoque exifte em hü
livro da Provedoria de Santarem

;

& depois do preiente continuava

po!o de 1494. Antes defte Provin-

GÍál , & depois cjue fizemos a ulti-

nia pauta delles , tiverao o proprio

cargo Fr. Luis de Beja pelosannos

los de 1484. Tudo confta de al-

güas efci itturas que íe guardáo em
o noftb Archivo de S.Francifco da

CidadedeLisboa. A cauía de fe-

rem táo poucos , & governarem

tanto tempo, já ficadeclarada.Por

agora nao razemos mais detcnca

emPortugaljporquanto nos eítá

efperando hda viagem
, que leva

o noíTo difcurfo a regioes muyto
diftantes delle.

MISSAM QIJE FIZERAM OS NOSSOS
Religiofos aoReyno de Congo.

c APITULO XVII.

Do Baptifwo daspejjoas Reaesffi
perfeveranca cle aignmas na

FéCatbolka.

774 VT Avegamos co efta nof-

fa Hiftoria para oRey-
no de Congo com tenc 10 de nos

informarmos nelle,fe a íiia primey-

ra converfao para a F¿ de Chrifto

tiverao algúa parte os Fradesdefta

Provincia. Aviagem hetaodilata-

da,quechegaa mil & fette centas

legoas
;
porque vamos demandar a

cofta de Africa debayxo da Zona
Torrida na Ethiopia inferior : 8c

mcnos difficultofo nos ferá cortar,

& invadir tantos, & táo formida-

veispelagos,queromper por opi-

nioes de juizos encontrados.Nefte

clima eftá o Reyno de Congo , a

quem alguns tambem chamáo
Manmngo , mas com pouca ad-

vertencia
, porque efte feu vocabu-

loquer dizer : Senhor de Congo> &
convindo á peííoa do Rey , nao

pertence ao Reyno. Como tam-
bem Mani Sono nas mcfmas ter-

ras heappeüidocommum do (é-

nhorde hum Eftado,que nellas le

chama Sono.E defte modo nomea-
mosos Portuguezes Rej de Por-

ttigalao íenhor que nos governa o
Reyno, & nao ao mefmo Reyno.
Das qualidades de Congo, & íéus

habitadores náo temos que referir

de novo, porque tudo anda efcrit-

to , & fe póde ver nas relacóes' de

muytos Autores graves. Só dire-

mos que todos faó pretos na cor,

huns mais elcuros , & outros me-
nos , conforme os ardores do Sol,

quelhesqueymaos couros.O ca-

bello he grenha , a condicao bar-

bara , o trato inculro , a cegueyra

profunda,&'pela idolatria indo-

mita.

77)
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r?y Bfte Revnb,queem fi hc foraóosprimeyros cuhoiesLvau-

vaftiíímo,aííi náextenfaó da ter- gelicos , partiraó da ribeyra ác
*™ ' ra,cómónacopiadagente,defcor Lisboa em huma fegunda feyra

brio por ordem del-Rey D. Joaó dezanove de Dezembro de mil &
II.oCapitaóDiogo Caó,Cava1í- quatro centos 8c nóventa. E fe-

leyro de iua Cala Rcal, no anno dó guihdo fua dcrrota chegáraó ao rio

Nafcimento de Chriílo 1484. & do Padraó , cofta do Reynó de

por fcr intelligente , tk muyto; in- Congo, em vinte & nove de Már-

duftriofo ,
foy di ípo.ndo , comnfc <co do anno feguinte de mil & cjua-

£racáDivina,a convedaó do Rey £rocentos& noventa&hum. E£

iTegrp, incitando-oa cjüe manda>fft te nome puferaó. osnoííos Portu-

pedir Miniftros do iagrado Evam- guezes ao rio por contemplacao

gelho, os quaes os doutiinaíTem ná de hüa Cruz de pedra 5 que junto

LeydeChvifto,verdadeyroTetrie- delle arvorou o melmo Dios-o

dio das almas. Tambem o indufio Caó ,quando ó foy defcobrir. Os

a que pediííe officiaes, que lhe fat -naturaes lhé chamaó Zayre\ ( '&

bricaííem Templos pela tra^a
1

, & he 6 meimo cjue formidavel, & ef-

femptuofidadedosque temos er» pantofo j em rafaó das muytas a*

Portugal. • O noííb Rey ainda lhe goats
1

que leva , & eftas taó arreba-

defperto-umaisadeliberacaó com -tadamente foriolas , que unidas

•fantos confelhos, & boa correfpó- em hum corpo
,
rorhpem pelo O-

dencia,affinaurbanidade corh que céano ,
íem le nuilrnarem com

foraóhonrados,&a(fiftidos osne^ elleefpaco de vinte legoas. Se a

fros'quévieraóaLisboa^como tá* terra pór onde corre o rio Alfeo,

em nos preíentes grandiofos que naófora taó conheckla , bem po-

Ihe envióu a Congo. Muyto acrei diamos dizer que era efte, pois tem

ditaóos 'proprios procedimentos ! a amelma propiiedade
,
quando en-

hondade do eftado ; & por efla ra- tra no ir.ar de'Siciha. Mp is forca

,

fa&inferia , & declarava o Rcy & niáis. docura trazia ouno rio,

idobtra
,
que naó podia.deyxar de qae<moveu as almas déftés Ethio-

íer peifey tiiíima a Ley de ChrfftóJ
p'és dicofos , lévando-os ao pelago

pois que nella fe havia creado líum ¿i'Gra^a ¡Divina : m¿ derivava o

Principetaó piedofo ,& vcrdadey-' leii prihcipió da mefma fonte pro-

ro , corino ei'a Dom Joaó. íiadr fonda da .Graca , & piedade d¿ s*p.S.i.

mente por aqui andava Deos com Deos , que coftuma difpor tudb

oroftode fuaClemencia patenteí cóm fuave providencia , & poder
&

'deícuberto ,
preparándoa conj inbffavel.-.

verfaó deftc Gentilifmó , a cjuaí -^<?77- Logo o fenhór das ter^

depoís confirmou com os abono's casicte .Sono , tio del-Rey , & vifi-

de infignesínaravilhas; 1 nho defte partoi feccbeu
5
-& fef-

H' Como el-Rey Dorh joao tejoo aós Piégadores como Anjos

t«ve dii^oftá- á Avmada ém- cjuí do Gea'^&. -eondei'iando' \'t¡Ktit'v

IlI.Pavte. na-
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Anno namentecom palavrasefficazes os

1491. cnos em que vivia , incitava aos

Jeus a que recorreíTem á verda-

deyrafonte dalalvacaó, lavando-

íc nas agoas do fagradoBaptifmo.

Bem queriaó os nolTos appreíén-

rarlé primeyro ao Rey,porcm o
Mani Sono, ou Sova por outro no-

me , os apertou tanto a que logo

fizelfem participante daquella

ventura ,queos Religioíos naóti-

veraó outro remedio , fenaó bap-

tizallo, pondolhe o nome de D.

Manoel,por contemplacaó do Du-
que dc Beja , & a feu filho o de

D. Antonio , ou D. Aífonfo -, co-

mo algans dizem. Queria tambem
que no mefmo a¿to recebeíTem a

virtude Baptifmal vinte & finco

mil vaííallos feus ,que tinha con-

vocado para cfte effeyto , & elies o

deíejavaó
,
infpirados pelo auxilio

íoberano ,& tambem indufidos de

híía exhortacaó quc efte Principe

Ihes fizera ; mas os Religiofos lhe

reípondcraó
, que era neceííario

inftruillos primeyro nas matcrias

da Fc' ; o que fariaó depois que .íé

appreíéntaífem ao Monarca.A có-

veríaó de Mani Sono , ou Dom
Manoel, foy exemplariílima , &

(

juntamente hum rayo qae cahio

fobreosidolos ,pagodes, & ido-

latriasdaquellas terras, as quaes

deílerrou com zelo Chriftianiíli-

mo, queymando , & deftruindo

tudo o que cheyrava a Gentilida-

de. Taó devoto eftava nas mate-

rias daReligiaóCatholica,que a

huns criados íéus
,
por fazerem

algum rumor á portada Ermida

,

cm que logo foy celebrado o in-

a áa Ordetn de S.Franáfto-,

cruento Sacrificio daMilfa,man-

dou que lhe déífem a morte ; &
aíli íé exccutaria, lé naó Ihe fervi-

raódeobíraculo as fupplicas dos

Religiofos,aquem vencravaóellc,

&todos os mais,como aimagens

dc Deos,& illuftradores das almas.

778 Fcyta efta primeyra cul-

tura naquelleafortunado, & muy-
to venturofo campo , chegáraó á

Corte do Rey , fincoenta legoas

,

ou cem,comodizem alguns
, pe-

laterra dentro ,& nomeada Am-
bajje Congo:& pelo grandealvo-

ro^o, com que elle porduasveíés

os mandou efperar ao caminho , lé

poderáó prefumir as demonftra-

cóes feftivaes , com que o recebeu

a feu modo
, pondo a maó na terra,

& logo no peyto do noífo Capitaó,

& depois no íeu ; & outras ceremo-

nias dcftc teor,quenaó referimos

por andarem eícrittas em livros

numerolos. Brevemente (é coine-

cou a Igreja , & depois fe baptizá-

raó o Rey,Rainha,& oPrincipe,có

alguns dos primeyros fenhorcs do
Reyno,abayxodos Monarcas.Mas

querendo eftes manifcftar aobri-

gacaó em q eftavaó aos noíTos, por

lhe haverem remettido os Direcl:o-

res da falvacaó, tomáraó no BaptiP

mo os feus nomes,chamando-fe D.

Joaó,Dona Leonor,& D.Arlbníb.

779 A picdade immenfa de

Deos^a quem íe devc o influxo,dif-

pofi^aó, & bom fucceífo defta íTica

empreía,fecundou a nova Chriftá-

dade com as agoas de tantos fivo-

res , & maravilhas
,
que ainda hoje

revcrdece: porque a Virgem lacra-
e

tilíima diííe em íbnhos a dous , que
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íe tinháo banhado nas correntes

Baptifmaes,que nefta mudanca de

Ley confiftia toda a firmeía do

leu Reyno.Hum delles achou mi-

lagroíamente húa Cruz de pedra

pretajavradacom artificio primo-

rofo ; tinha comprimento de dous

palmos , & foy final na lua eftima-

C/áo,& na de muy tos , de cj o mel-

mo Reyno corria por conta do

Senhor, que nella remio a todos,&

debayxo do feu fanto Eftandarte,q

Ihe foy de Portugal, venceu o Rey
em batalha a huns rebeldes , que fe

tinhaolevantado. He vetdadeque

efte depois esfriou na Fé , queren-

do ufar de muytas mulheres con-

tra os documentos della , mas o

Principe D. AíFonfo feu filho , ain-

da tendo contra fi ao Rey , nunca

feguio a fua propenfaó errada; mas

antes fempre fe oppoz a ella
,
pré-

gando todos os pontos da íagrada

Ley de Chrifto com tanto zelo,

&energia, comofe fora hum A-
poftolo illuminado,& fervoroíb. E
nao tendo mais que trinta & finco

homens, com elles desbaratou to-

do o poder de Congo , o qual por

morte do Rey pretcndia dar a co-

roa a hum irmáo
, que íempre íby

Gentio
;
querendo por efte meyo

perfeverar na liberdade das concu-

binas
,
quc havia facilitado o de-

funto com leu depravado exem-

plo. Mas bem conhecéraóque a

religiao do Piincipe Dom Affon-

íbera a verdadeyra , vendo ao Se-

nhor dos exercitos da fua parte

nas batalhas , em que appareciáo

pelos ares muytos Soldados do

Ceo,defendendo-oaelle, & del-

"Tj>arr.e.
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truindo a feus contrarios. Uki-

mamentefugioo irmao que pre-

tendia o íceptro,& confirmou o
íobredito com lua morte infeliz,

caindo em huma armadilha, que
eftava preparada para os bichos

lylvcftres , & o attribuiráo tam'

bem a myfterio
, vendoque aca-

báracomo fera quem vivéra co-

mo bruto.

CAPITULO XVIII.

Aveúgua-fe fe erao Frades de

S. Franáfco eftes primejros

Mifjionarios de Congo.

780 Rande confolacao re-

Vj cebemos em referir os

acontecimentos declarados, (poftq

quecom muyta brevidade) por-

que nelles íeadmiráoos exceíTos

do amor dc Deos
,
empenhado em

trazer ao gremio de fua Graca hüs

barbaros táo rufticos, &: cegos,

quaes eráo eftes idolatras de Con-
go, que por ventura teráo hoje Thrcn.t¿

grande neceflidade de quem Ihes v4r

reparta o páo da doutrina Evan-

gelica. Mas importa-nos laber
,

quaes foráo os primeyros que tra-

balháráonefta vinha doSenhor;

quaes Ihe cortáráo a rama das ce-

remoniasGentiIicas,quaes a for-

talecéráo com o arrimo do bom
confelho ;

quaes a fecundáráo,me,

diante oinfluxo fuperior , com os

orvalhos da palavra Divina
, quaes

com o muro da verdadc a livrárao

dos aífaltos das feras , ou dos def.

trocos dos vicios: emfim quaes,ou

Pp i j donde
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Anno ^on^cei ^oc^cs Pr 'meyros P r^ga ' póde honrar a fi
,
&repartir com

dores, que cntraiáo no Reyno de qucm fe quizer honrar.E difto niío
J^ 1

' Congo,& nelle obráráo oque ha- allegamos outras teftemunhas ,

vcmosrcferido.Hecertoqueforáo mais que a memoria dos leytores

homens infignes, aquem Dcos en- noticioíos.

caminhou, & efcolheu entrc muy- 781 Com o dito Autor con- Ce0 abtTU

tos cl-Rcy D.Joáo II. que andava tefta a relacáo de hü Padre da lo- /íim.c.1

todo defvelado, & cuydadofo por bredita Cafa de Santo Eloy , cha-

eftcnuer pelo Orbe o fanto nome mado Jorge de S.Paulo,o qual lhe

dcChrifto. Tambem náo padece deua mefma para lancalla no leu

duvida que eráo Varóes Apoftoli- terceyto Tomo do Agiologio, dc-

cos,Letrados,& muyto convenie- poisdehaverefcrittono primeyro

tes para efte minifterio : porcm o q os Padres de S. Bcrnardo foráo

dcccrminar que cftado elles 'ti- os cultorcs ptimcyros daquella

D. Agujt. nháo,he o mais difficultofo. Algüs íeara Evangelica. Daqui á manhá
M.»i.-ocd.i

pa(foraoporefte ponto, dizendo teremosoutropleytocóelles. Al-

7/.p.'z6j." íomentc que eráo Religiofos,& fo- legao pois ambos por íua parte híí

ráo bem advertidos ,
porqueefcu- Alvará del-Rey D.JoáoII. mas

üráo andar agora feytos interlo- variáonadata , & namateria ; &
cutorcs em contendas,as quaes po- nao nos parece bé tanta diíferéca,

dia tambemobviar quem preten- & contradicao no proprio funda-

deu eíconder á Ordem de S. Fran- mento.Hü diz q foy pafíado no an-

yigioi.t.y cifcoagloria defta converfaó il- node i49i.outrono deoi.o pri-

fft'a °no
luftre.Diíle cfte que eráo Conigos meyro, q lhes mandava fatisfazer

da Congregacáo de S.JoáoEvan- osgaftosq fizeraó na viagem; o

o-elifta,aos quaes chamaváo A^es fcgundo q era hum Alvará de Iem-

emrafaódacordohabito,& hoje branca, paraqpudeifem requcrer

Loyos por caula do feu Convento algüamcrcc Real pelos bons felf

¿eSanto Floy,<]ne tem em Lisboa. vicos q tinháo feyto em Ccngo.

Mas devia efte Autor advertir que Agora chega de novo o Autor do ceo «bm

os Efcrittores referidos por elle fa- Ceo aberto , Cronifta da mefma ¡tbi fHP*

laváo cm outras MiíTóes,que fize- Congregacáo, o qual nos cófunde

ráo eftes Padres ,
paííados alguns mais efte negocio, affirmando q a

annos, nas quaes nao pomos duvi- Proviíaó,que el-Rey mandára paC

da; porem diftinguindo os tem- far para íatisíacáo dos gaftos,fora

pos,concordaremosnosditos:por- feyta no anno de 1492. Pelo que

que a(li como o íeu credito náo de- cada hum del les íegue diveríb pa-

pende de noticias fuppoftas, aíli o recer.Hum diz que no anno dc 91.

noflb náo neceífita de uíürpar as outro que no de noventa & dous;

glorias alheas; porque a Religiáo &outro nefte mefmo , mas pa-

deS.Francifcotemtáocopiolosti- ra diíferente fim. A' vifta do

tulos,que a engrandecem , que íe que rogamos , & pedimos com
toda

C07K
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Anno
toda a inftancia que nosmoftrem náohemuyto quc as Gcraes,que

j efte Alvará
,
porque defejamos ía* tratáo de hüa Ordem táo dilatada,

ber quem tem ralaó, ou íe faláo to- fe efqueccfiem defta MilTaó de ...
1 r rr r . A > rt a Vvad.t.%.

dos com ella
;
porque íe aílim tor, Congo.Porem temosaonoiioAn- ¿¿d.adt.

lhe trocaremos o nome de Alvará nalifta que atalha todas as replicas, 7-P- 69°t

no de Proteu , de quem dizem os porque elle a conta com todas as %f9|*

C'^'^PoetaSjqueapparecia a cada hüa clauíülas. Tambem o P. Fr.Mi- va»¿.p. z:

¡¡¡J'

°~
das pefloas em fórma difterente. guel daPurificacáorefereeftaver- '/;> f-3*

Mascomoha de verfe noMundo dadeemofeulivrointitulado: Vt- r

hum Alvará, que nunca teve nelle da E'vangelicados Frades Meno-

exiftencia? Vejáo fe acháo algum res. E fobretudo os Archivos da

final delle na Torre doTombo : Provincia,& Autorcs defmterenV

vejaoosregiftrosdefteRey,feore- dos,que logo nomearemos , os

ferem ; mas fe elle o náo paflbu,co- quaes faó as colunas inflexiveis,fo-

mo haviao de regiftrallo os feus breque íe fuftenta, &firma a cer-

Miniftros?Portato,viftonaoappa- tefadeftaHiftoria. *
recerempartealgüa,bem lhe po- 783 Mas agora teremos ou-

demosdar fentenca árevelia, (em tra demanda com os Padres Do-

embargo das teftemunhas decla- minicos, ainda que náo henovo 6en - 38:

radas, porque faó variates nos feus contenderem os I rmáos em mate-
%7 '

depoimentos. riadc preferencias. Dizemelles q [y LuU
781 Efe nos replicáo que as eftaidaa Congo era fuapor he- ¿e 'souf.P.

noíías Cronicas náo faláo nefta ranca , em rafaó de que forao os

materia , he muyto tenue a fua iní- primeyros
,
depois de fe reftaurar

tancia
;
porque as Géraes faó táo Hefpanha,que prégáráo em Com-

fuccintas, que o noíío Illuftrillimo munidade a noíía fagradaFé nas

Bifpo Coinejo, que agora as com- terras de Africa, afllftindo para ií-

póem de novo, as accrefcenta tan- fo no feu Convento de Ceuta ; &
to

,
que fó até o principio do fecu- os que fe empenháiáo a acudir c5

lo de mil & quatro centos, em que a mefma prégacáo a tcdas as ou-

o P.Fr.Marcos fez dous Tomos,te tras partes , & Reynos que fe fof-

ellefahidocomquatiode noticias fem defcobrindo. A oblervacáo

do mcfmo tcmpo : & com toda ef- foy boa, mas tem fuas duvidas , &
ta extenfaó ainda lhe faltáo nume- nenhü prejuizo ncs faz ;

por quá-

rofos fuccefíbs , quepertencem a tomuytoantes tivemos Cafa em

efta Provincia de Portugal , como Marrocos , como ie póde ver na

fe póde ver,& tambem inferirjpois Primeyra Partc defta Hiftoria , & Hi(ior.S¿

íoellaaté os mefmos annos tem o feu Conventode Ceuta náo foy
r

jJ'

duas Cronicas das fuas relacóes mais antigo que o nolíoj como tá- ».1.

particulares,as quaes profeguimos bem fe póde notar na Següda Par- p - l '.

neftaTercey ra, & continuaremos te da mefma Hiftoria referida, que
C"^' * '

naQuarta, &Quinta. Pelo que moftrafer ellea primeyra empreía

IlI.Parte. Ppüj do
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Anno ^° íníante D. Pedro, apenas ie vio S.Domingos
;
porque afli o queria

1491. fenhordefta Praca. EmTangere aquelle Autor
, quando elle era

tambem fomosos primeyros. Em Francifcanodefta nofla Provincia

Arzila, & em outros muytos luga- de Portugal.

resda mefma Africa, aonde tive- 785 Apprefentaelleteftemu»

mos Conventos , nenhum tiverao nhas em ordem ao prefente pley-

eftes Padres. Pelo que muytome- to,& nos tambem exporemos as

Ihor íe poderá obiérvar a fua nota- nofl'as
,
requercndo juntamente q

vel fufficiencia para efte minifte- íe julgue iem payxáo a quem fe

rio nas virtudesjetras, eipirito, 8c devemaiscredito. Nasfuas vem
zeioda honra de Deos, com que referido o nome do grande Joáo foao <u

dariáo boa conta de femelhantes de Barros : masfacilmentelhepo- Barr-^(.

Miflóes ; mas nem ifto conclue remos contraditas , porque efcre-
1" 5,c*u

em feu favor , no que toca ao ef- veo muyto tempo adiante , & con-

íeyto defta: porque o mefmo fe fecahaver jáfeifentaannos
, que

P póde dizerde outra qualquer Re- efte Reyno de Congo eftava no
ligifio, ou da nofla , a quem,pafia- gremio da Igreja Catholica ; & a

dos poucos annos, foy entregue a diftancia dellcs bem podia viciar

pi egacáo da India Oriental , mais as rclacóes que lhe deráo , neftes

cuftoía, & muytomais importan- accidentes da Hiftoria do Reyno,
te. . cuja fubftancia fempre ficava ille-

. 784 Com tudo refolveo por ía. Ifto tambem lhe notou em ou-

conclufaó que efta , de que agora tras materias D. Fracifco Manoel.:

eícrevemos
, pertence á íüa Ür- & póde fer que pela meíma rafaó f^

^,'•í/'A•

dem ; porque os Padres Frey Joáo Manoel de Faria & Soufa ( o qual
5^44*

de Santa Maria, & Fr. Antonio, q intentou refumillo na AfiaPortu- lom>

foráo os principaes , eráo filhos do guefa ) entendendo que fora mal
uP

'

j
'

Jrchivo íeuConvento de Azeytáo ; &nós informado
,
deyxafle de declarar

¿aPro- náo íiibemos porque via iflb pu- emcomo cráo Franciícanos
, por

vtnaa. ^ r ^ p0J
. C

j
Uant:0 as no flas me. n5 o contradizer em coui'a táo te-

morias os perfilháo no fanto Con- nue.Os demais Autores , que eftáo

vcntode Alanquer ! Equivocoufe por efta parte, foráo áscegascom
íemdnvida, afli como jálhehavia elle trasladandohuns dos outros,

flicceJ.ido com o P. Fr. Joáo Xira, íem pór da iiia parte algúa diligé-

mjlcr.Sc- Pi'é'.nidor , & Confeflor del-Rey cia em alcancar a verdade ; & al-

raf.P.i.i. D. ¡oáo I. & entre nós Fundador guns faó intereflados na cauía.

dodito Convento de Santiago de 786 O contrario diífeem nof.

Cema : & fe o P.Fr. Manoel da Ef- fo favor o Cronifta Garcia de Re-

peranca com feu incanfavel eftu- zende , que nefle tempo era Moco Rtíení

do náo indagára noticias formaes, da Camara do mefmo Rey Dom
Ca*' 1**

que dec!araifem efta verdade, feria Joáo 1 1. & refidia na Corte, aonde

hoje conhecido por Frade de N.P. tudo fe contava , & todos fabiáo

quaes

Ii.f.IO.
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^nn0
quaes erao os Frades que le embar- <je de Rezende com a contrarieda-

j cavaónefta Armada. Edacerteía de de Joaó de Barros. E tambem

com que elle efcreveo a íua Croni- veja fe o Chantre de Evora Mano-

ca , deu hum grave teftemunho o el Severim de Faria podia affirmar

fobredito Faria no Catalogo dos qne fora dos Padres de Santo Eloy

Jivros,que havia examinado nos eftaMiífaó primeyra, quandoelle

feus eftudos, dizendo que a verda- nos fcus difcurlos nos diz as pala-

de, a qual deve íer o principal ob- vras feguintes : A fegunda préga- sever.Dif

jeóto do Hiftoriador , era nelle (dos Miílionarios,que mandou e«rf.6.$.u

muytocerta. Conta pois efte Au- Portugal a Reynos eftranhos)/¿ f,í,s
'liy*

tor verdadeyro que foraó nefta fexjm Congo , Qf comecou no anno

Miífaó muytos Frades da Ordem de 1491.em que el-Rey D.Joab 11.

deS. Francifco, & alguns delles tnandou os Religiofos de S.Fran-

bons Letrados , & de boa vida
;
& cifco ,

que bapti^cirao os Reys
,

nenhum outro nomea. O mefmo prinápaes fenhores daquelle Rej-

diz Rui de Pina, a quem o fobredi- no
;
&por cfles Religiof)s morre-

tfapifo toFaria qualifica por homem de remempoucos annos, etrviou depois

grande credito,o qual tambem era el-Rey D.Manoel a mefma empre-

vivo naquelle tempo,& muyto no- fado^e Padres dos A^es , a cj nefle

ticiofo dos negocios do Reyno : & Reyno chamao de S.Joao Evange-

depois em tempo deD.Manoel /^.Ultimamente/ieaindaexiiti-

foy Guarda mór da Torre do Tó- ra no Mundo,tábem podiamos di-

bo, quehe o Archivo Real , & zer,&pedir ao Autor do Agiolo- ¿¿ioluj:
Cronifta mór do Reyno,& no pro- gio q nos declaraííe aonde achá- ¿¿v, $.8.

prio Archivo deyxou a fua Cro- raanoticiadeqforaó a efta Mif.

nica de letra de maó para eterna lao de Congo osMongcs de S. Ber~

lembranca do que fe havia pafta- nardo doConveto deAlcobaca,de.

do. pois os Franáfcanos&Domtmcos\

y%7 Agora defejamos q nos devia fer fem duvida em algüa re- Agioi.t.^.

digaó, a quem fe deve mayor cre- lacaó taó certa, como a ó teve para May. 10.

j- r 1 U j . J- r q 1
tet.G.no

dito,ie ahum nomem,quetam- depois contradizerle ; & ambas
com%

bem por homem podia errar , o em memorias taó infalliveis, como
qual eícreveo depois muytos an- as da vida de Fr. Aífonib de Labo-

nos por informacóes que Ihe de- reyro,de quem diz que falecéra

raó ; (e a dous de tanta opiniaó, & no anno de 1 598. como conftava

autoridade , queife acháraó pre- dos efcrittos que deyxou o V. P.
Ide

J^J,
;

íentes, & viraó com feus olhos aos Fr.Joaó da Povoa, o qual tinha fa- m'com.

mefmos Frades Miííionarios ? Baf- lecido noventa & dous annos an-

tao duas teftemunhas defta íorte tes pelosde 1506.

para firmefa dc fua propria pala- 788 Foraómuytos osFrades

Ceo abeno vra. Veja agora o Autor do Ceo que nós mandámos , & alguns del-

/•i.f.zo. abertofefeenfraquece aautorida- les de Miífa , conforme declara o
* Cro-
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Anno Cronifta Ruí de Pina, dando a en-

1401. tender que tambem hiaóoutrosq

naó eraó Sacerdotes
;
porque em

todos fervia hum zelo ardcntiífí-

mo da falvacaó daqucllas almas. E
deftes Religiofos, & illuftres pro-

pagadores do rebanho Catholico,

tambem fe affirma que entráraó

muytos em o nuinero dos noífos

Santos Martyres.Os de Miífa eraó

homens cie elpccial talento,& pru-

dencia,- 8c por ferem deftacate-

goria , foraó admittidos del-Rey

D.Joaó nos concelhos,& juntas, q
fez com Letrados , & Theologos

fobreas difpoíicóes defta nova léa-

raEvangelica. Era Prelado deto-

dos o P.Fr.Joao de Santa Maria, a

quem o Autor nomcado chama
Aíimftro,pe\o coftume que obíér-

vamos, dádoaos Prelados Provin-

ciaes eftc titulo,- porém efpirou em
flor,porque quando o P. Fr. Anto-

nio
,
que Ihe fuccedeo no oñScio,

baptizou a Rainha de Congo, já

elle eftava gozando na vifta de

Deos aremuneracao de léus fan-

tos meritos , & feu nomc poífuin-

do a gloria de haver baptizado ao

Rcy,& aos Principcs de Sono. Os
reftantes forao íempre períeveran-

do como fieis fervos do Senhor, &
com tanta permanencia na cultura

da lua vinha
3
que nem o íeu defter-

rodapatria, ncm os ardores do

Sol, nema malignidadedoclima,

nem a rufticidade da gcnte,nem a

pelfima correfpondencia dos le-

vantadoSi nemafome,nema fede,.
Ríw.8.39' cmmi-i nem osperigosos podiao

apartardoobfequio, íérvico , &
amor de Deos. A noíía Armada q

a c\a Ordemde S.Francifco,

os levou, fez volra para o Reyno,

deyxando ainda quatro vivos
,
por

cuja morte enviou el-Rey D. Ma-
noelos Padresde SantoEloy , a

quem le foráo feguindo outros có

grande frutto das almas , opiniao

das vidas, elplendor da Fc,& exal-

tacaoda Igreja.

CAPITULO XIX.

Morte infeli\ do Prmcipe Dom
¿ifjonfo.

7h f~\ Mefmo Rey D. Joao,

\_J que nos havia manda-
do a Congo , & cada inftante ( fe-

guindo os dogmas do efpirito de

íéu pay D. Affonfo) nosdifpenfava

copioíbs favores,todos pregoeyros

de hum íingular affeéto , teria ra-

faó para íé queyxar do noífo def-

primor,fe nao lhe aíliftiífemos ma-
goados emos feus defgoftos, allim

como nos via conformes em os

feus alivios. Mas nunca faltámos á

boa correípondencia ; antes co-

nhecendo nelle hum amor de pay,

Ihe moftrámos íémpre inclinacáo,

& cuydado de verdadeyrcs filhos

:

&poreflacaufaíó em anoíía có-

panhia buicou a confola^lo pelo

fucceífo prefente,como dcyxamos

efcritto.Tinha cafado a feu filho o

Principe D. Affonfo com aPrin-

ceíadeCaftclIa, chamada D. Ifa-

bel, & filha dos Reys Catholicos

:

mas o alvoroco,& alegria defte ca-

famento,que era univcrlal no Rey-

no, feguindo a fortuna das felici-

dades , & goftos que polfuem os

homes,
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homens/e afogou inftantaneamé- nou com o eftrondo hum fentimé-

te em hum pelago de triftefas , & to incomparavcl. Inftou o Princi-

I4?I
'

abyfmodelutos. Feftejáráo-íe as pecomD.Joáo deMenezes, Fi-

bodas em a Cidade de Evora com dalgo bem conhecido, que deífem

tanta mageftade , & oftétacaó,que hüa carreyra no campo contiguo

admirados os cftrangeyros , diziaó á Villa, & atraveíTando-fe acaío hü

que em Portugal achaváo o que mocodiante docavallo, tal medo

difficilmente íe veria cm algü lm- recebeu o bruto,que dando comh-

perio,ou Reyno do Mundo. Os go em terra ,deyxou ao Principe

noífos Frades lhe deraó lugar a q vifinho da fepukura 1 ficou em ef-

fe eftendeífem pelo corpo do Con- tado de morto , fem fentidos
,
fem

vento as fuas cafas reaes : mas fe el- fala , & fé algüa accáo dc vivente.

Rey tinha tanto gofto de morar Ex aqui como fe perturbáráoos

com S.Francifco , nem por iflo os alivios có a fucceífaó das tnftcias.

Frades fe haviaó de introdufir no Difcurfaváo oshomcns nefta fata-

Paco. Efte noífo obfequio appro- lidade, que por fucceder á vifta do

vou o Pontifice PauloII. & con- noífo Mofteyro de Santa Clara,

w*d. *d m -mou jep is Alexandre VI.& el- aonde eftava a Princefa dc Caftel-

7fa?
9

7
?' Rcy D.Manoel o remunerou com la D. Joanna recolhida entre os

maó liberaliífima, mandando-nos apertosdeFreyra,&limitacáo no

íazer hüa Igreja íumptuofa,que lo- titulode Excellente Senbora ,
leria

gonaprimeyravifta declara qual querer caftigar o Ceo diante de

era a extenfáo, & magnificencia ícusolhosainjufticaqueneftepar-

de feu eípirito generofo.Porem hü ticular lhe haviáo fcyto. Mas iíío

dos Religioíos do mefmo Conve- eráo juizos humanos,& avcriguará

to,a quem Deos illuminou,& con- melhor efta matcria quem rcyeré-

cedeuvirtude para penetrar oin- ciarosdeDeos,queper fi faójul-

terior das feftas , as vio femelhan- tificados , 8c para nos profundihi-

tes ao Palladiáo Troyano,prenhes mos. Com tudo ainda nos fica li-

dehüalaftimofafatalidade; & di- berdadcpara ver, & ponderarque

ziacomgrandedefconfolacáo, & náocabendo efte PnncipenosPa-

D. Jguft. fentimento da alma : Q»e em bre- cos Reaes de Evora
,
pois fe dilatá-

M*n. cit. w temvofe veriao as prefentes ale- rao mais na occafiáo das teltas
,
ta-

H'

srias tranfiiuradas em defgoftos. bricando-fe varios edificios
,& fa-

790 Mclhornosfuecedera,fe las de madeyra com mageftade

efte vaticinio náo fahira táo pon- lumptuofiífima ,
agora para mor-

tual , & verdadeyro. Duravao ain- rer náo tevc outro domicilio mais

da as' feftas na Villa de Santarem, que a cabana humilde de hü pef-

para onde el-Rey fe havia paílado, cador pobre. Aqui o puferap por

quandorcbcntou a mina da def- eftarincapaz deo Ievarem ao Pa-

praca ,
que moftrando no effeyto co ; & náo fabemos fe foy ifto hó-

hura efpeaaculo funeílo , occafiq- ,m que Deos quiz dai'á humildade,
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Anno admoeftacao com que advertio lamentavel ; & pretendendo defa-

140X. a íbberania. fogoaeftapena intrinfecajO bní-

791 Aconteceu efte cafo laf- cáráo nas Cafas de S.Francifco, de
timoíb em terca feyraadoze do quem erao íingularesdevotos. A
mez de Julho de 1491. & a morte Rainha fe recolheu no Convento
no dia icguinte, em queprincipiou

hííanoyte tenebroíá de defconfo-

lacóes táo a¿tivas
,
que todos an-

daváocomo deíacordados avehe-

mencias da dor.Os naais nobres do

Reyno veftiráo-fe de burel, qera

naquellc tempo o luto mais de-

monftrador do pefar. A raíao delle

foy manifeíla , & a cauía muyto

mais vchcmente , o que tudo ex-

poz hum Frade Franciícano em o

Sermáo das íuas exequias, celebra-

das em o Convento da Batalha,

aonde foy íépuItado.Tal era o mo-
do,elegancia, & efficacia do Pré-

gador na relacao do fucceífo , que

os homens mais valerofos , & in-

teyros pareciáo Ioucos , arrancan-

do as barbas, & dando com as ca-

-becaspelaspedras. Nadadiíto íe

eftrannava naquelle tempo. Efcre-

•£ jpji,
veu hum Autor,aquemaIlegamos

át.p.itf- varias veíes, que efteOrador in-

íigne fora o V. P. Fr. Jo-áo da Po-

voa , Confeífor do meímo Rey;

Xeztnd. c mas pudera réparar que diz Re-

zende,oqual le achouno mefmo
aclo , que fora outro Francifcano,

por nome Fr.Joao F¿rto,appelli-

do muyto nobre,Pi(ígador do mef
mo Rey, MeftreemTheologia

,

grande Letradoffijingular Pré-

gador.

791 Importou que el-Rey, &
a Rainha fahiflem de Santarem,

por nao verem todos os inftantes o

íunebre theatro daquella tragedia

1 1.

deN. Senhora das Virtudes , no

deftrito da Villa da Azambuja,aó-

de achou confola^áo á íbmbra def-

ta puriííima Virgem ,que tambem
padeceu excellivas anguftias na

morte de feu Filho Unigenico.Paf

fadosalguns diás partio defte C5-
vento para o de Alanquer , donde
fe retirou com el-Rey para o de

Varatojo em Torres Vedras ; 8c

por acharem efpeciá! coníolacao

naloledadedelle
, que ordinaria-

mente Ke amiga dos triftes , íe vi-

ráoobrigados a fazer nelle mais

demora.

793 Mas fe por occaíiáodefta

morte buícaváo alivio entre os íi-

lhos do Patriarca Serafíco , nbs o
queremos dar,íenáo a fuas peífoas,

ao menos a fuas memorias;& muy-
to differente dos que (e pratícáo

no Mundo
,
porque o difpomos, 8c

intimamoscom aslembrancas de-

outra morte. Efta foy a da Santa

PrinceíaD. Joanna, irmádomef
'

moRey (entido, & tia do Princi-

pe defunto,a qual havia paífado da
regiáo da mortalidade ao Reyno
da Bemaventuranca no anno an-

tecedente de .1 490. a doze de Ma-
yo ; porem com tanta opiniáo de
íantidade,que eftá hoje eícritto

feu nome em o Catalogo dos San-

tos Beatificados. Náo pertence

efta Princefa gloriofa á Ordem
Franciícana , porque floreceo na

de N. P. S. Domingos em o MoC-

teyro



na Pr&vhtcia dc PwtugdlJII.

teyrode Jefu na Villadc Aveyto

;

devemos com tudo fazer comme-

mora^aó de (üas eminentes virtu-

des,pelaafliftencia cjue fezem o

nofloMofteyro deSancaClarade

Coimbra ,aonde obrou parte das

quc a conftituiraó Santa ; & do

mefmo Motteyro levou comíigo

a

D. Clara da Sylva, Religiofa de

perfey^aó rara , com quem com-

municou fempre as importancias

de feueípirito. Foraó grandes os

alvorocos , com que Portugal ce-

lebrou a fua Beatifica$aó em to-

dos os Conventos daquella Ordé,

& particularmente no da Cidade

do Porto, aonde entre varios fef-

tejos, que fe dedicáraó a feu culto,

Sufpen So,& mais

Abforto,& mais q Abfort»,

Numen (a

Copia do

Timbre,&
Alento d

Ideas m
Orbes de Iuz

Ay, mas

Naó pode,

Notoria me
A ador

Porque

Nto
Ceo

Pavt.Lrj.W.Cap.XIX. 4 )

)

foy muyto celebre ode hum cer-

tamen poetico , para o qual con-

corrcraó , naó Ib as peflbaá lecula-

res, mas as Religiofas das outras

Ordens : eu tambem , peloque to-

cava ao noflb Convento ,& amim
me pertccia na devo^aó defta gra-

de Pi incela
,
enviey o feguinte So-

neto,queponho nefte lugar em
memoria de iua illuftre fantidade.

Nelle fe pondera o fucceflb del-

Rey Luis XI. de Franc^a , que ven-

do o retrato da Santa em tempo

que a pretendia por nora , & mu-
lher de leu filho Carlos VIII. mo-
vidode fuperior impulío, o vcne-

rou pondo os joelhos em terra.

Sufpeníb,ao Sacro encanto
j

Aopulero Alento

ve Nera hüRey,q atte Nto
Conhe Ce o rofto fanto.

Trofeo de amor,repe Te o efpan To,

A
II

Oftentas

Ay,que

Naó,
Nte
Arte

copia quc

Empenho moftra ler

Alma, (\áo eterno Aííento

In t Imascóporteto,

íacr O fant O.

Atanto r Ayo,ufano,

te Nder o meu dcfti No,

e Ncontro o deíe Ngano,
deid Ade, j

Ameinclino.

excede o preco humano,

do Amor Divino.

CAPITULO XX.
Funda-fe büHofpiciopara osmf-

fos Religtofos
;
falecem dous de

grande •Vtrtúde > &° celebra a

Prcrvincia ofeu Capitulo.

704 T T E ley do agradecimento

LjLx lembran^a dobenefi-

cio ; & para nós accaó rr-uyto gío-

riofa eternizar o nome daquelles q
amparáraó,& foccorreraó aos noí-

fos Religiofos com as demonftra-

cóes deíua benevolencia caritati-

va. Foy muyto efpecial nefte cuy-

dado hú particular devoto , & gra*

de amigo de S.Francifco,chamado

Guu



Anno Gudbertík ^izvhÍGYQÍhz^qxo) cidog&alme^tepar: FviyOojifitlv

14.p1. mas>f¿'Íhje ignoramos ^srincipioj Mrpvporqu'énellesinha'haraiu"

par: 'jiáói.lHhqmos'lcjüirtl fütóí íüa gar i muyto íübi tael cíia i iijllwlÉI

Mtttvg nem pdpiffd'ilhfc neguwQS. >a prcclanu N;aáerapecjuená;prova

dwtida^anbrs noKCÓnfecymKíS'muy> iie exiftrrcroem 'íeOT^pftfrb! tafttfl

tnimaásbbrigaíi^' coühtfcendor.q to vigoroías tockisas mai#rJei¡ft?y-*

nb^/avbrccetQraovjdo )daipie<iadei, «cJóes-
5
porque' nos fteltgio^os

, 3¿£

ll3Íiaíc^ynt«)^¿»^Q^TOÍpe^ttív fecialir,enteem«>spiho^3: noffo

q:o pwdial inc'ittKir^.fora--npífopa1
- grande,.Patriai'ca ^,/peló» awwír ) É¡í

tríei6jMa^oaflüWe frer os deí+ ohíefváneia~-da'¡ Pob?eft .Bx^n^dif

eoiuiados'4 ifohaifliobtfrqdeSjCiWrC- ca: íe conhece qjt3aU£ca>a emi<

do faflavaó ^teLisho^ ^pavao Al e> nencia da fantidaáe/ Aqu^líe-; !qa&

lejpyllies ;popa«áü£lfiíiaicaianjpVéb deiéja,ter nibcjof d'oMunáp^: elíe

k:de GQynavaof^ejefaáfrec'jQétie^ heoíquepYeteridepo^üii) matt"cté

©s q cámínhava5^áiJaStttivaL'EorH DéoS? &iánela fermak/íafitíiqüera

hiou hum^fumpfétemoíjíicio,anñej ajbpétéeoíermais' pobreÍLT4nto -6

xandolho algi3M.'ben,s^ d'GS-^quaes éra¡o *eneravetP. f&Xtonfal&fipik

havia de ter cuydado hfia] peííba r^u&üsíéjyekáL^
fecular. El-Rey D.Joaó Il.qaííií- cia, ainda oquiz ícr no' accidente.

;o::iia.cora--grande afte^o'^obras do Porqüe'ií^Rouvcfíc nelltrwtüío

fervic¡a de^Oeos , favotéceumuy to fem o íj£i3altü\laríanta'fí6hre^í l

,qf#L

efta,Sra'rfe l| fahiflk r¿é Evóra'-,Tia mou o nome'de Pobre
; mas'ipófX

.c^r.íaOJd'iuíiaodas feílas pelacafanlento que foy tao gñmde pobre
,
p<sr ¡ílí3

do PrincipéjpavTou hum Ad\iad:a;;:^£^x¿u-'táó>¿íande !KSmp"' iÁlerh

•
2 8

J**
^iyo *' no [*¡Má dos defta prerogétiia, que o faftirv&

^j^^.eqcargos doiConcelho ao A<3mi- neravel , tinhÜ oafervo do Sewhbif
fñL 125. niftradof- do'máfmo hofpicio¿T¿U¿) todasastoiítfi^óes

qtfBjlofaadi®
t(bem ihe deudiberdade •para-'córtar fiftir a hqmv heroc in íigne na djffV

no feu-piríhaída
1

Govoa amaáeyrí tude. EradeTadmiravfíljienitení

cj fo^e neceiTáriii para efta obra^Os cia , & freqüéntei aufteridaitt^

.orReligiofos da Provincia dosAf-i 'inrlexivel íol&lor da Riligiaó^.

garves»cjhojep'a(fao de: ordinario muyro 'pru<knt>e rro goveniodos
por eftas partes-s fobmó feexifte < fubchtos 41 pacienciíiinq .mhs in-

aindaefte hofpicio^ou amemoria firmidades , com que Dcos o
«tíjjfpJ'p n o;.?'jc aón mtiq £ ¡ ot3 tocou- V & ífónW táó

1

véhehjen-

¡ 79 5 |
Nefte tem^o-'tkjyxou a fua tés 1 , &vfa^cefliyas.

j qüe\cts'a\ierft

illuminadacomos relpIenJoresde £os 'dñ fua '

inve:iciveí 'pacíen-

muytasvii^des'A'opimaoverferan éia: , íé ateribulna6 a p'arricular

ve\ r : o gtanáe iérvo de Deos I -Frey} cuydadd^ * & . k.fl\i^o • na -(Sfáca.

( ionlalo dé Lisbóa qtie tqmando Ultimamente padeceu grandes

o appellido da Pátria, lhe déü iriai& ífabalfeos 'cGmimma afrñ^rl|c9:oy

illuitre.nome^£t'tfipóvfem ¿onhé* fai^ttójsbpoftouíe. tdó ÍbrSante.

•IttO no



tia Prwincia de Portugal, III. Part.Liv .VS.Cap.XX. 4 j7

Anno no íbfrimcnto ,
que ninguem Ihe tinha muytarafao,mas naprimey-

j ouvio hüa levequeyxa , nem o ra feguio-lé ao Padre Fr. Rodrigo
Já® achou menos em os aftos das Có- da Arruda pclos de 1462. como

munidadcs, & exercicios religio- deyxamos efcritto. Governouek

k íbs. OsPadresFr. MarcosdeLií1 te Prelado do Ceo , como le fora

'¡Íhv'j. boa,Annalifta,&o Autordo noíTo hum daquelles Efpiritos que vi-

Martyrologio efcrevem fuas vir- vcm no Reyno de Deos
5 porque

Vvád.t.7.
tuc je$ mas jurama ,-iamcnte , & có nunca fe conheceu nelle payxáo

1491.11.3. muyta maisbrevidadeoV. P. Po- algüadaquellasque coltumao ce-

Tr.Art. z. voa)0 qual as compendiou emduas garos olhosdo entendimento , &
palavras, quenosdeyxouefctittas tapar osouvidos aos clamores da

noConventodaCaftanheyra ,di- raiáó j mas regulando as accóes

zendo que efte fervo de Deos fora pelo amor de Deos ,& aríeélo que

homem de boftsfeytos, Qfde boafa- tinha á fanta Pobrcfa , o achaváo

ma. Aqui concluhio , ainda que a todos dcfpido de inclinacócs htt»

jiljúi. t.z. facilidade de quem nao as vio dos manas , & por eíía caufa conftan-

Mtrf.i.l. Qll-jQsjheaccrefcentou/f^»^ te nas obrigacóes de feu officio.
D.no com.

.

qLie fuppofto náo feja fal- Valiao muyto com elle os virtuo-

fo em rafaó do procedimento , he íbs,mas nem por iíío def preíáva os

comtudofaltaráverdade, que íe menosperfeytos,masantcs osle-

deve obfervar na Hiftoria. Em vava com tal prudcncia, & dif.

aquellas duas claufulas encerrou cricao, que a todos compungia, &:

húacopiofanarracáo deexcellen- amuytos melhorava. Pareciaode

cias
j
porque fer bom ,& conheci- outra naturefa os Prelados daquel-

do por bom, faó os dous polos, em le tempo / Nao dizcmos que os de

quefefundaoos mayores creditos hoje faó maos ; mas admiramo-

de hüa creatura íanta. nos muyto de ver que todos aquel-

796 Tinha chegado a qua- lcseiaobons. Diziaefte queofa-

renta & quatro annos de idade, vor dos feculares dentro da Reli-

quando o elegéráo Vigario Pro- giao , ainda que fo(íe muytojufto,

vincial a primeyra vez ; & naquel- iémpre era fulpey tofo. Náo decla-

le feculo em que rey nava a virtu- ramos mais a fentenca,porque fem

de, & eftava a Provincia chea de gloíía manifefta muyto bem o ieu

homens de grande autoridade , & intento.

talento
,
foy efta promocao indi- 797 Foy notavel no cuyda-

cio de q náo era inferior aos mais, do,& fcrvor de honrar a noíTa Or-

aflimnaprudencia, como na fan- dem ,
empenhando nefte ponto

tidade. Duas vefes teve efte offi- todasasíuasforcas,aíTinoque di-

cio , & diz o Autor nomeado que «á relacáo ás virtudes, governo,&

em ambas fuccedéra ao Padre Fr. policia, como no que tocava ás !e-

Antonio de Elvas. Se diíTera na fe- tvas , & principalmente na prega-

gunda vez
,
.pelos annos de 1468. cao Evangelica , em que foy emí-

lU.Parte. Q.q nente.
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Anno nente,& incanfavel. Jáosíeusalé- vel
;
pois he prova evidente de

tos eftaváo proftrados a violencias145)1.

deachaques, & continuacóes de

dores , & ainda quiz autorizar o
Convento de Varatojo

, prégando

o Sermao no dia em que os noflos

Religiofos o povoáráo. Recolhido

finalmente aode Setuval,que nefle

tempo era da nofla Provincia, def-

caníbu fuavemente nos bracos do

Senhor,admiravel nos feus Santos,

em quarta feyra dezaflette de A-
goftode i^pi.OAutor que a íí-

má referimos duas vefes , tambem
errou no mez, & nodia ; mas teve

companheyro,a quem ícguio , co-

moabyfmo a outro abylmo.

798 Comgrandedefconfola-

Anno ^aoeftavao ainda os noflos Reli-

149 1 . giofos pela au fencia defte
, que os

acreditava com as obras,& inf-

truhiacom os cxemplos
, quando

Ihechegounoticiacerta da morte

do veneravel Padre Frey Rodi igo

de Somira. Era da Provincia de

Santiago,& Gallego de nacao,mas

tinhaaíliftidoem a noflaportem-

po de trinta annos , morando fem-

pre nos Conventos mais devotos,

& por fua foledade convenientes á

contempla^ao dos bens eternos.

KeHafoy tao raro,que excedeu

amuytos de fingular virtude,&

poucos vemos que na ora^ao che-

gaííem a tanto exceflb. Em bre-

vrcs palavras o referimos. Inflam-

mava-íe fua alma em Deos de

tal forte
, que vencendo o peíb

do corpo , o levantava arreba-

tado por íima das arvores mais

cir.inentes. Ifto baftava por bra-

z.ao eterno de íüa fama venera-

hum grande amor de Deos hum
extafi táo extraordinario , & gran-

de. Foy fempre conhecido por fa-

mofo Letrado , & profundilíimo

Prégador ; mas com efta adverten-

cia
,
que reprehendia os vicios

,

louvava,& períüadia asvirtudes,

&deíejava juntamente íer Sánto.

Ditofas letras aquellas que le exer-

citao em tSoglorioíoempenho,&

infelicesasque fervem de mayor

ruina
, pois encontrao a defgraca

nas mefmas difpofl^óes da ventu-

ra. Náo exhortava os Catholicos

a algua ac^áo ,
que clle náo tivefle

cxercitado
;
porque fazia com as

obras quanto enfinava có as dou-

trinas. Se prégava penitencias , je-

juns , cilicios , & qualquer outro

generode mortificacáo, eiíe era

o íeu exercicio quotidiano. Se re-

prehendia a ocioíidade , cm íi

moftravao exemplo para evital-

la ,
pois era táo vigilante nefte

particular
,
que por náo eftar hum

momento ociolb , le occupava

com hum trabalho continuo , ou

confecando , ou prégando , ou
efcrevendo , ou eftudando , ou

enfinando , ou fazendo alguma-

obra fervil
,
que tambem protef-

tafle a humildade , & abatimen-

to
,
que pedia aos leus ouvin-

tes. Tomou Deos por íüa con-

ta purificarlhe o efpirito na forna-

lhada tolerancia com o fogo de

repetidos trabalhos,aífim por mar,

como por terra,& náo duvidamos

c] íahiíÍe aquclle ouro muyto puro;

porq cra dotado de hua infígne pa-

ciencia. Ifto hc o C¡ íabemos defte

grande
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Anno grande lervo doSenhor por híía

1401. ^tac^aó que nos deyxou o venera-

vel Padre Frey Joaó da Povoa

,

cujos eícrittos laó demaíiadamen-

^ te íuccintos
,
porém cheyos de no-

tabilidadcs , & por efla caula dig-

nos de muyta rerlexaó.Tudo o aue

havia dito confirmou com eítas

ralóes tambem abbrcviadas : Sem-

frefoy de boafama ,& bowve bom

fim ; & val o meíino do que affir-

mar cjue fora fanto na vida , &
acabára com opiniaó de Santo.

Voltou-fe para Galliza,condufido

daíanta obediencia
,
cjue aflim o

difpoz,& faleceo no feuConven-

to da Villa de Noya em dia de

Santo Auguftinho aos 28. dc A-

gofto de 1491.

799 Nefteproprio anno ce-

lebráraó os noííos Obfervantes ' o

feu Capitulo em o Convento da

Senhora das Virtudesa leis de Ma-

yo,&fuccedeu noVicariato hum
Religiofo digniffimo daquelle lu-

gar : efte foy o prudente Padre Fr.

Gonlalo de Lamego, o qual aca-

bava de Guardiaó de Xabregas.

Taó fatisfeytos deyxou aos íubdi-

tos pela fuavidade ,& boa difpofi-

caó do feu governo ,
que o obrigá-

' raó a exercitar efte cargo fegunda

vez , como veremos adiante. Diz

com muytaadvertencia a memo-

ria do veneravel Padre Frey Joaó

da Povoa , por onde nos governa-

mos,qucnaprimeyra ttnha qua-

renta ^ff dous annos de idade ; dan-

do a entender que nas eleycóes

do feu tempo prevaleciaó as vir-

tudes, & merecimentos a todas as

anwguidades do habitoi & fora

IlI.Parte.

Anno

Part.Lh.l^.Cap.XX. 459
defacordo , fobre injuftica obrar

o contrario : porque a coroa da

vittoria,& palmado triunfo nao

fe coftuma dar aquem primeyro

corre , mas a quem chega primey-

10. Nem importa a idade , íe fal-

ta a prudencia , afli como , íendo

eíla notoria
,
importa pouco o de-

feytoda idade. Bemo deu a en-

tenderefte grande Prelado, que

deyxou i'audoíos a todos os fubdi-

tos.

800 No anno feguinte de mil

& quatro centos & noventa & tres

experimentáraó os moradores do lW5-
Oratoriode Mofteyró o rigorofo

flagello da pefte, a cujos golpes

terribeis perdéraó algunsa vida,

mas com ditola morte
, por fer

grangeada nos aótos de huma ca-

ridade illuftre. Ardiaó os deftri-

tosem medonhas labaredas dcfte

horrivel contagio; & vendo os Re-

ligiofos defamparadas as creatu-

ras,aílimpor raltade Sacerdotes,

que lhesadminiftralíem os Sacra-

mentos , como pela dc enfermey-

ros,que lhes aíTiftiflem com as me-

dicinas neceflarias , facrificáraó as

pioprias peflbas, fervindo-os amo-
rofamente em ambos os minifte-

rios ; de cuja communicacaó re-

fultouficaremtambem feridos do

mefmo achaque , & confeguirem

brevemente o premio daquelle íer-

vi^OjO qual Deos coftuma fatif-

fazer com maó liberaliflima, re-

munerando hum trabalho fuccin-

to com hüa felicidade eterna.

Qq ij CA-
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Anno plicar as Cafas do léu Inftituto
5
que

1404.
" & empenhou na ereccáo defta, có-

CAPITULO XXI. íagrada ao nome infigne de Santo

Antonio. Perfuadio a íeus pays
Fundacaü do Convento de Santo que por morte deyxaíTem fua fa-

¿
Antonio de Camp mayor. zenda para efta obra , na qual in-

terefíavaó , naó fó os lucros de húa
801 TJOucas diligencias nos lembranca perpetua,mas aconve-

X baftaóparadar aconhe- nienciadafalvacaódasalmas,que

cer efta Villa chamada Cap ma- fe adquire com efmolas,& a&os de Toh.^x i,

yor
;
porque ella no furor mais ter- caridade. Eraó piedofos , & naó ef-

ribel das guerras ultimas defte peráraó que o zelo fe enfraqueceífe

Reyno, que Deos paciflcou por narepeticaódasfupplicas; & me-
fua altillíma Miíericordia

, larga- nos qne paííaííe fem effeyto hum
mente deu a conhecer feu nome. avifo de tanta importancia, que a
Entravaó os Soldados Caftelhanos Mifericordia fuprema lhe enviava

em os termos de Portugal, torna- para feu remedio : pelo que naó
vaó a fiir na fórma que elles mef- fb lhe fizeraó ofíerta dos bens pro-

mosdiraÓ,invadiraóalguns luga- prios,mas ainda , defejando fa-

res,& aldeas ao redor , mas defvia- zer a Deos mayores fervicos,gran-

vaó-fe defta Villa quelhesficava geáraó promefTas de alguns pa-

no caminho , temendo fem duvi- rentes , tambem devotos,& celef-

daqueferiaó mal aceytos,& pa- tialmente infpirados. Com eftas

íece que já o tinhaó experimenta- difpofiíóes folicitou o Padre Frey
do. Dizemos porem que eftá pla- Jorge a licenca do Papa Alexádre

tada nas partes do Alentejo mais VI. o qual a concedeu com algu-

vifinhas de Caftella,dentro do Bif- mas claufulas, dignas de pondera-

padodeElvas,& diftante da mef- caó por fua notabilidade. A pri-

ma Cidade tres legoas para a ban- meyra, que feria efte Convento da
da do Nordefte. He terra fertil,& regular Obfervancia : a fegunda,

demuytapiedade,aqualfoyomo- que eftaria immediatamente fu-

tivo porque o Padre Frey Jorge geyto á íanta Sé Apoftolica :

de Payva fundou efte Convento a terceyra
,
que o Miniftro Gé-

taó perto da meíma Villa , que en- ral per fi,ou por feus inferiores(to-

coftouásfuascafas,& quintaes o dos eraó Clauftraes) poderia fa-

muro da cerca. zer as vifitas ordinarias : a quarta

,

801 Naó temos noticia
,
que que o Padre Frey Jorge teria au-

declare,qual foífeapatria defte toiidade para receber os Frades

memoravel Rcligiofo ; mas fabe- quc o bu¡ca(fem,& os podcria det
mos que era filho da noffa Pro- peóir quando foífe neceííario: a
vincia, profeífo no eftado da Ob- qninca, quetoda a fua vida feria

fei vancia , & taó zelofo de multi- Prelado , & Guardiaó , íem que

algum



na, Pravináa de Portfígaljll.

Anno algnm da Orden» o pudeííe con-

. ,„ , tradizer. Ffta circunftancia ulti-

manosdeyxa lulpeytoias asgran-

des noticias q achamos defte Reli-

^ giolo.Mas leria o feu intento muy-

toagradavel á Mageftade Divina,

& por ventura fundado em con-

íervar lempre o rigor pt'imitivo, &
náo ver a feus olhos relaxacóes,oc-

calionadasdopoucozelo de algú

Prelado menos temente a Deos.

803 Foy paftada aBnlla em
Roma a oyto do mcz de Marco
no anno da Encarnacáo do Senhor

1493.& vemaler no de r 494- ^e

^f'l'J' feu Naícimento lacratiífimo , pelo
tá anmm

rr
1494. «. cjual ordenamos as noíias contas

;

L
01"?*" &comellas fe conformou o An-

naliíla, fazendo memoria defta

Bullanoproprio anno. Erao leus

execucores o Arcebifpo de Braga,

& os Bifpos de Coimbra, & Porto,

os quaes a executárao íem alguma

demora, porque náo lhe íez aPro-

vincia repugnancia: antes poden-

do magoarle pelo retiro,& izencáo

do Padre Fr. forge , fuavizou 'efta

queyxa com a cíperanca de que

, ,
fariaaDeosmuytos lervicos. Era

^,£Mr "Jvr'
l

^'ieu companheyro o P.Fr. Amador

„ '\\'cla Sylva; porém foy manifeftoen-

- Aganoode quem prefumio queera

-,^*"'.efte o B. Fr. Amadeu , filhode D,

r.V rKu'i Gomes da Sylva , Alcayde

mórdamefma Villa ; porque eííe

tinha falcciio em Miláo pelos an-

nos de 1482. como deyxamos ef-

critto. Eraoutro fem algúa cotro-

verfia, oqual ajudando ao P. Fr.

Jorge com grandepropohto, &
fervorolo cuydado , deráo ambos

táoboacontadaemprefa,que em
IlI.Parte.

PauJh.W.Qapin. 4ft

brevetempo fe edihcou o -Jonvc-

to, &appareceu nelle hüa Cwim-
nidademuyto reformada.

804 Caníado porém dogo-

vernoperpetuo,ou das raoleííias

que afliftem aos que exercitáo lé-

mclhantescargos, oupor outros

rí'peytos
,
que náolabemos, re-

nunciou o Breve, & todas as gra-

cas queeile lhe concedia, cntrcga-

doa pclloa,& Convento nasmáos

donollo Vigario Frey Aiíonlo de

Portugal, Confeííor da Rainha D.

Leonor,a 23.de Outubro dc 1 5 14.

Efte,& todos os íeus fucceflores H-

cáráoobrigados á conlervacáo , 8c

augmentodos edificios; peloque,

intervindo tambem o braco Real,

fizeráo nelle hum dormitorio grá-

de,húaIgrejaluftrola, & outras

cafasdequedependia a fuaukima

pcrfeycáo. Tinha excellente hor-

ta, & húa fonte quc a fecundava co

a perennidade de fuas correntes.

Emfim de nenhúa coula neceíhta-

vaefte fanto domicilio no q per-

tenciaao commodo dos Frades,(e-

naodeque elles
-

perleveraííem fé-

prenavirtude,para que nunca íe

diminuiífe a opiniáo de feu bom
exéplo.Quando le dividio da noíTa

Provincia a dos Algarvcs, Hcou

efta Caía na fua obediencia ; mas

encontrou a tortuna muyto adv^t -

la naoccafiáoemque íé promet-

tia prolperidades permanétes. Fer-

viáo as guerras de Portugal
, &

Caftellaemtempo del-Rey Dom
JoaóIV. de íaudolá lembrancai

& havendo alginns temores de que
o Convento, por eftar junto da
Villa, Iheleria prejudicialemfllgú

Q.q xij en-
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Anno encontro dos Caftelhanos
,
foy híía bebida quem refiftio a dilu-

1494. lan^ado por terra
,
defapparecen- vios de fettas , & rayos de lancas.

do a violencias das minas o noííb Foy o fegundo do nome na fuccef-

trabalho, fuor, & fadiga de tantos faódos noíTosReys Portuguefes;

annos. Os Frades por ordem do mas podemos affirmar que foy

meímo Rey paílámo para a Igreja entre acjuelles uniconas empreías, 1

do Caítello com muy to pouca có- que intentou, & confeguio
;
íingu-

modidade. Nefta mudan^a íe a- gar naelevacaó doefpirito , na vi-

chou intacto de corrupcáo, & ex- gilancia do governo, na pi opaga-

halando celeftiaes fragrancias , o c^aó do Eftado,no defejo de dilatar

cadaverdehum noífo IrmáoTer- aFéporregióes remotas, emfim

ceyro, pornome Jeronymo Pega- muytopanicularnareligiaó , be-

do, o qual falvando fua alma,como nevolencia,& piedade. Foraó eftas

íe entendeu pelos exercicios da vi- prendas taó notorias na esfera do
\\^* da, & finaes da morte, clarifi- Mundo, & taóadmiraveisem to-

cou a patria com a memoria de lua dos os Reynos eftranhos
5
que fala-

^ virtude. Delle faz mencáo o Au- vaó nelle com os timlos de Princi-

tor do Agiologio Lufitano , aonde pe Perfejto, Magno. Em Ro- í -
: *y

^ÉriilÍ' devoto póde bufcar a licao de maeftavao Cardeal D.Jorge da*' r

;

Ut.H. feusexemplos. Cofta, &náoobftanteviver com'"
'"->' aggravosdelle,osquaes lhederaó^;, ..^... .1

motivoa deyxarapatria, quando -

:
'

CAPITULO XXII. íbubequeeramorto,exclamouem

feus louvores,confecando cpienelle

Morte dcl-Rey D. foaó Il.&me- morréra melhor Rej.filho do mc-

moriasdasobriga$Ócs,queosnojJos Ihor homem do Mundo. De fuas

Religiofos Ihe deviao. obras, palavras, & feytos gloriofos

contaó muyto os Efcrittores do

Anno 8oy O ann0 tenebrofo^que Reyno : porém nós,que naó temos

140 c ÍAI cerrou a conta de 1495. faculdade para tanto , naó excede-

perdeu a luz defta vida aos quaré- remos os limites de hüa memoria
tadeidade,&quatorzedothrono, breve no que pertence á noífa

el-Rey D.Joaó II. illuftre no go- Religiaó lagrada.

verno entre os admiraveis , & 806 Tomou por empreía hü

clariílimo no zelo ,
acertos, & ac- Pelicano,que ferindo o peyto, ali-

cóes plaufiveisentre osmaisilluf- mentava feus filhos com o pro-

tres. Mas póde fer que a morte prio fangue, fymbolo de fua en-

guardaífe refpeyto a tanto cumulo tranhavel piedade , efpecialmente

de excellencias , fe a induftria mal a relpeyto dos noffos Religiofos,

intencionada naó fervira de efti- -como elle moftrou com obras , &
mulo á execucaó do golpe , fazen- certificoucom palavras.Tocáraó-

doqueefpirafte avehemencias de lhe em hüa occafiaó noardentc

amor
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^nn0 amorque nos tinha, & refpoudeu de que lhe concedia nas infirmidá-

com elegante hyperbole , como des. Quatro legoas caminhou a

coftumava : Nao fora eu Pelicano, pé para vifitar a de Santo Antonio

nem elles os meus filhos amados. da Caftanheyra ; & voltando pela

y Trazia efta devocáo herdada de Carnota , deu fim ao voto em o
feuspays,&avós,masnelle fead- Convento de Alanquer. Em outra

mirava táo fublime, que parecia occafiáo femelhante foy daCida-

affeétar excelíos. Quantos Con- dedo Portoá Conceycáo deMa-
ventos,& Mofteyros exiftiáo nefta tozinhos tambem a pé. Sepultan-

Provinciaemíéu tempo, pódem do-fe oPrincipeem hum Convé-

teftemunhar qual era fua grandefa to da Ordem do gloriofo Padre S,

fuperlativamente generofa. Nas Domingos,& devendo por boa ra-

cafascjue nelles edificou , nas ef- faó fer explanador do lentimento

molas que lhes diftribuhio, nos fa- hum Religiofo della, nao quiz que

vores có que os ennobreceu, & be- prégaífe nas exequias do Principe

nignidade com que lempre tratou lcrnáo o P. Fr. Joao Farto , porquc

os moradores delles,bem deu a en- álem de fer feu Prégador , era Fra-

tender que os eftimava como fi- cifcano. Dous Confeííores tomou

Ihos efpeciacs no feu amor. Com da noífa Provincia , ambos de ap-

femelhantes demonftracóes teve provada virtude,& conhecido ta-

afortunado exordio o Mofteyro lento,osveneraveisPadrcsFr.An-

de Jefu em Setuval ,& do muyto tonio de Elvas, &Fr.Joáoda Po.

que elle obrou,& defpendeu na fua voa; aos quaes feguio fempre , ob-

Cappellamór, &Cruzeyro , já fervando feus confelhos fantos nas

fíipr.Se- ¿eyK2imos efcntco em feu lugar. materias da confciencia. Comefte

^'J^'n ¿ Ao Syndico de S.Francifco de Co- ultimo ordenou o teftamento, &
vilháconcedeu os mayores privi- por feu di¿tame nomeou quem

legios, izen9óes,& liberdades, que havia de fucceder na Coroa,em ra-

nenhum Monarca difpeníbu até o faó de nao ter filhos , Sc o meírao-

prefente era outro qualquer Con- Padre Povoa o efcreveu, & ao de-

vento dePortugal.Nasfuastribu- pois executou com outros tefta-

la^óes, & adverfidades as Cafas de menteyros nomeados. Das Alca-

S.Franciíco lhe ferviáo de defafo- covas,aonde fez o teftamento,par-

go ; & quando em Santarem mor- tio para o Algarve , & aqui o en-

reulaftimofamentco Principe íeu controuamorteem huns banhos

filho , a S. Francifco de Alanquer de agoa tepida, efcondendo-fe eftc

foy bufcar a Rainha, & com ella fe Sol de Portugal naquelle Oceano

retirou a Santo Antonio de Vara- abbreviado em hum Domingo á

tojo, como havemos dito. tarde ,& ás mefmas horas em que

807 Pelas mefmas Cafas do 0S0I fepulta feus rayos noOcci-

Patriarca Serafico andavaem ro- dente. Faleceu a 25. de Outubro

marias gratificando a Deos a fau- de 140 j. Foy depofitado leu corpo

na
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%

na Sé de Silves , & trasladado de- do a el-Rey D. Joáo H. tinha aíhf-

pois ao Convento da Batalha com
mageftofa grandeíá. Neíleexifte

inteyro,& incorrupto, comoaffir-

máo muy tas peHoas que o tem vif-

to, & por eíía rafaó eftá logrando

continuos applaufos dc homcm
fuito.

808 Succedeulhe no throno

o Duque de Beja D. Manoel feu

primo,& cunhado. Eftavaem Al-

caceredo Sal, quando lhe chegou

a nova na fegunda feyra, & na ter-

ca foy levantado em Rey com íb-

lennidade magnifica. Pafmou de-

pois a fuperftÍ9ao,que julgava mao
agouro nefte dia

;
porque em todo

o tempo do feu reynado deu a en-

tender a experiencia que Deos ef-

tava coirmoíco ; & iííb declara a

fignifica^aodo íeu nome,aoqual

ícz memoravel com empreías he-

roycas.Mandou dar obediencia ao

Papa,& foy feu Embayxador Trif-

táo da Cunha, pay de Frey Duarte

da Cunha , profeííb em a noffa

Obfervancia, & de boa opiniao,af-

íim nas virtudes,como nas letras.

CAPITULO XXIII.

Celebra Capitulo eflado da Ob-

fervancia. Revoga Pontifice

aos nofjos ^Terceyros as i$e?icoes

temporaeíffiao P. Fr. dffonfo

do Rio concede c[ue edifiqueo Cd-

vento de Montemor novo.

800 \ NtesqueoveneravelP.

j£\ Fr. Joáo da Povoa par-

tiile para Alentejo acompanhá-

¿IV

tidoemo Capitulo, celebrado em
Leyria no primeyro de Mayo , &
nelle comado á fua conta (mas

conftrangido como femprc, ) o '.

governoda Provincia. Eftafoy a

quinta vcz que teve o cargo.Muy-

to plaufivel dizafua memoria q
fora efta accáo pela preíen^a do

Vigario Geral da Familia , & o fe-

riatambem pelas reiolucócs q fe

tomáráo,& aclas qnc (e iizeráo a

refpeyto dos augmentos da virtu-

de,& obiervancia pura dá Regra.

810 Por eftc mcfmo tcmpo
andavao muyt.-> inquictoscó mo-
leftiasos noílos Terccyros iecula-

res da íagrad a Ordem da Peniten-

cia
\
porque a muyta profperidade,

em queíe haviaó vifto
, defpertára

em ieu prcjuizo(como acontcce

no Mundo) afortunaadvería ; ícn-

do o amor exccíhvo , com que os

Pontifices os amparavaó, fomento
do odioxom que os Reys os abor-

reciáo.Tinháo grandes privilegios

concedidos pelos Papas,dos quacs,

oude parte delics , faz mencaó o
Autor da Primcyra Parte defta Hijior.Sc-

Hiftoria. E como fe foráoCleri- raf- p-'-t-

gos, &peííbasEcclefiafticas,

vendo em fuas caías, & calados,

gozavaóoindultodo foro, & do
Canone. Eítaváo izentos da juriíl

dic^ao fecular,livres dosencargos

da Republica, & nem para tomar
armas nas occafióes das gucrras,os

podiáo conftranger. De forte que
nefte Reyno, & nos eftranhos , to-

dos lhes chamaváo Religioibs , &
elles tambem lograváo os ieus pri-

vilegios. Os Reys , & os fenhorcs

par-
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Anno particulares de terras náo íe accó- hum Concilio géral os deípio de

140?.
niodaváocomeftafuaizencáo, né todasas izencóes temporaes , fi-

podiáo lbfrerque os feusEftados cando elles fómente com osprivi-

eftiveífem cheyos de femelhante legios,& gracas efpirituaes. Deve-

gente, fem preftimo nas occaíióes mos por efta caufa louvar muyto

de íeu fervico. Náo ha duvida que aos Irmaos Terceyros defte tem-

íeriáo copioíos , porém movidos po, que íem ter por objecto os có«

mais do intereífe de privilegiaríé, modos da terra, aneláo com tantas

quedainclinacáo,&appetenciade demonftracóes devirtudes os lu-

lervir a Deos, como experimenta- cros da Gloria.Mas nao forao elles

moscada diaem muytos exéplos. os unicos que íentiráo molcftias

Os mefmos Senhores, disfarcando nefta occafiáo
,
porque tambem as

a mágoa propria com o zelo do experimentou hum Religiofo da

bem commum,tambem diziáoem noífa primeyra Ordem , vendo re-

fom de queyxa que fe os ditos vogados os feus indultos
,
pofto q

Terceyros cómettiáo culpa grave, em difFerente materia.

nemelleslhespodiáodar oscafti- 8n Foy efteoP. Fr.Affonfo Anno
gos ,nem os Prelados da Ordem do Rio, profeftb em a noífaPro- 1406.

lheapplicaváoremedio, & defta vincia no eftado da regular Obíer-

forte fe confundia a Republica, vancia.Tinhaparticulardefejo de

porque da falta do temor proce- augmentalla em Conventos , ou

diáo as liberdades, & deftas ex- fofleinfpiradodoCeo,oumovido

torcóes,& defordens. com o exemplo do que edificava

811 O noífoRey D. Joáo II. em Campo mayor o P. Fr. Jorge

propoz femelhantes queyxas á Sé de Payva. Peloque intentou a fú'

Apoftolica; porém Alexandre VI. dacáo de hum na Villa de Monte

que era o Summo . Pontifice , por mbr novo , povoacáo nobre , &
náo revogar de todo os privilegios abundante nas terras do Alentejo.

aos Irmáos Terceyros,difficultan- Facilmente lhe defpachou a íup-

do a recepcáo dos NovÍ90s,preté- plica o Summo Pontifice , conce-

deu diminuir as peífoas izentas. dendolhe as meímas liberdades, q
Mandoupor huaBulla que nin- haviadifpenfadoaoP.Fr.Jorge; &
guem no Reyno de Portugal to- tendo confeguido todos os defpa-

maífe o habito defta veneravel chos para o intento, & juntamente

Ordem fem licenca do Arcebifpo aílignalado o íitio da Ermida de S.

deBraga,&do Bifpo de Coimbra. Sebaftiáo nos arrabaldes da pro-

Foypaífada jáem tempo que el- priaVilla,logoachou hüdevoto,

Rey ,
impedido da morte, náo po- por nome Affonfo Eannes, o qual

dia darlhe a execucáo que preten- aos i6.de Mayode 1496. lhe fez

dia. Com tudo táo fervoroíbs íe doacáo de hüa terra na mefma pa-

moftráráo os Principes dahi em ragem que havia de fervir de fun-

diante,que oPapa Leáo X. em damentoaosedificios.

«13
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^
8 i$ Muyto mal tomou a Pro-

vincia cfta fundacáo , temendo q
occafionaíle algüas divilóes , cer-

tas,& muytoordinarias em feme-

lhantes empteias : & póde fer cjue

o iilencio,quemoftrou nado P.Fr.

Jorge de Payva, lhe ferviííe agora

de eftimulo para íe oppor ao effey-

to defta; ponderando que o feu ex-

emplo, já imitado , feria caufa de

muytas feparacóes , & por conie-

cjuencia de frequentes diicordias.

Expoz fuasqueyxas á Rainha D.

Leonor, viuva del-Rey D.Joao II.

a qual informada do cafo,& tomá-

do por íua conta o pleyto , impe-

trou do Pontifice hüa Bulla cjue

revogava os favores da primeyra.

Era Juiz executor o Arcediago da

Sé de Lisboa Luis Cayado, diante

do qual cedeu livremente o P. Fr.

Aífonfo,reverenciádo,como bom
Religioio que era , o novo manda-

to do Vigario de Chrifto. E como
naoqueria controverfias,&: menos
eftimular osanimos dos fuperiores

com repugnancias, achou nelles,&

tambem no Juiz favoraveis deípa-

chos. Declarou que, vifta a ac^áo

precedente,nao Ihe convinha ficar

no eftado da Obfervancia ,& que

em remuneracáo de fua prompta

obediencia Ihe aííignaíTem hum
Conventoda Clauftra.Aííiofezo

,2 pb i&'t»i:I £hHBaS^^Bh

•a da Ordem de S.Francifco,

Juiz Apoftolico, & o permittiráo

os noftos Padres obrigados do feu

bomtermo.Succedeu orererido a

dez do mez de Janeyro de 1498. .

PaíTou para os Conventuaes, aon-

deera Guardiáo na Villa de Ef-

tremoz no anno de 1 509.

814 Ficou efta erec^fio íuí-

penfa, iem deyxarde fi outro vci-

tigio mais que a íbbredita lembrá-

9a,aqual,ajudada dos rogosda de-

vocáo, incitou aos Prelados da

Provincia dos Algarves a que pu-

íeftem por obra o defejo do P. Fr.

Affonío do Rio. Edificáráo hum
Convento, pouco diftante do pri-

meyro fitio , concorrendo o braco

poderoíbde D.Joaó Mafcarenhas,

Capitaó dos Ginetes,& de íüa mu-
Iher D.Margarida Coutinho,filha

de D. Vafco Coutinho, primeyro

Conde de Boiba. Porcm como ef-

ta funda^aó teve o ieu exordio no
governo daquella Provincia , nao

pertence a fua memoria ao noíTo

difcurfo. Diremos com tudo , por

coufamuytonotaveL, que poííue

efte Convento a cabeca do Apok
tolo S.Filippe,&que a naó terou-

tras prerogativas que o illuftraííé

,

baftavaeftaexcellenciapara íeen-

nobrecer. Della trata o Agiologio Agioiuy

Lufitano, feguindo ao Memorial
daquella Provincia.

FUN-
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FUNDAGAM DO CONVENTO DO
Bom Jeíu de Barcellos.

CAPITULO XXIV.

Do fitio da ydlaffi primeyros ha-

bitadores dejie Convento.

81 j T TUm dos melhoresma-

X _l tizes, q adornao a Pro-

vincia de Entre Douro , & Minho,

donde muytos confiderao os cam-

pos Elyfios , & nós hüa copia da-

cjuelle Paraiío admiravel , cjue

Deos plantou na terra para deli-

cia,& recreacaó dohomem, he

a Villa de Barcellos , acompanha-

da da fermofura de íeu termo fer-

tilim*mo,& enriquecida com abun-

dancia de fruttos , multidao de

Templos, copia dequintas, & nu-

merofidade de Paroquias
;
noque

tudo he notavel, & nao menos em
abondade do clima,que he por

extremo falutifero.Com hüas fom-

bras do Ceo váo faindo mais vi-

vas as cores defte perfeyto retrato,

& íb dellas falaremos,deyxando as

pinturas das prerogativas terrenas

para quem tirer mais ocioíb o

pincel do difcurfo. Eftas íao as mi-

raculofas Cruzes
,
que apparecem

todos os annos em o terceyro dia

de Mayo, dedicado á Invencaó da

fagrada Cruz de Chrifto,& algüas

veíes no de fua Exalta^aoaqua-

torze de Settembro. O lugar em
que íe admirao,he hum rocio plan-

tado fóra dos muros , aonde á face

da terra as debuxa a mao do fupre-

mo Artifice com perfpeclivas de

cor cinzenta , fendo de barro a cor

do campo , em que ellas íe for*

mao ; & quanto mais alli fe cava,

fempre le váo defcobrindo as

melinas cores , aííi nas Cruzes, co-

mo na terra do fitio. Acabados ef.

tes dias, defapparecem , ficando

todo o territorio com a fua cor

primeyra em prova da maravi-

lha.

81Ó Tem aííento efta Villa

no illuftre Arcebifpado de Braga

,

Primás das Hefpanhas, tres legoas

diftante da meíma Cidade para a

bandadoSul,& junto ao rio Ca-
•vadoy que trazendo incorporadas

em fi as agoas de outro, chamado
Homem., duas legoas abayxo entre

Fáo, & Efpozende, povoacóes co-

nhecidas , íe efconde com todas

nosabyfmosdoOceano.Da outra

parte do rio efpaco de mea legoa

,

dá moftras de fi hum monte vef-

tido ao ruftico com arvoredos íyl-

veftres, & qual por mayor ref.

peyto , o veneracáo , moftra íb-

bre fua cabeca huma Ermida de

boa arquitectura , dedicada á Em-
peratriz da Gloria com o titu-

lo de Nofja Senhora da Franquej-

ra. Aqui veyobufcar fua protec-

^áo admiravel , & companhia ce-

leftial , hum homem cafado ,

muyto devoto , com os intentos

de fazer vida Eremitica , folto

,

prilbens
,

&
& defimpedido das
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& embaracos do Mundo , & allií- Piedade
, que efta conta dos annos

Torre do

t'ido fómente de íiia mulher , aqué

o Efpirito do Senhor tambem mof-

travaologro da felicidade eterna

pelo caminho daquella vida folita-

ria. Defte íeu exercicio ianto nos

deyxou baílante noticia el-Rey D.

AfíbníbV. oqual attendendo ao

cnydado com que trataváo do cui-

to da May de Deos,am" a elle , co-

mo a leus íucceííores concedeu

^
privilcgio para mandarem pedir

da kjtur. efmola por dous homens ao fobre-

twv.Da.'e ¿\to Arcebiipado de Braga , Bilpa-

dodoPorto^&adminiftra^áo de

Tuy. Fizeráocafas de refidécia pa-

ra fi , & para os companheyros
, q

em breve tempo cocorreráo,guia-

dos pelas vozes de leus procedimé-

tos exemplares, dos quaes appare-

cem ainda alguns veftigios
, que o

tempo reipeyta,confervando iua

memoria. Os nomes deftes de-

votos,terra donde vieraó,& o tem-

podafuachegadaaefteíitio, ex-

preííamente o diz hüa pedra, que

eftcve na fua lepultura, & depois íe

embutio em a parede da Igreja.

Aqui ]a\, VÍcenteo Pobre
y Qf

fua mnlher Catharina Affonfo,que

fc partirad da Cidade do PortoEra

de fundarao eflelugar.

817 He certo que o tal letrey-

10 fala do tempo da fua vinda, Sc

náodaoccafiáoda morte ,porque

aiíio manifeftáo as palavras , &
ainda era vivo Vicente o Pobre

,

quandoel-Key em oprimeyro de

julho de 147Ó. lhe concedeu o pri-

vilegio referido. Entendeu o Au-

M»oUr
i. tor do Agiologio , & a elle feguio

^'•"•^agoraoCronüla da Provincia da
m (or/t. f

efcritta na íbbredita pedra corria

nos termos da Era de C.eiar
5 & a-

batendo os trinta & oyto,queella

tinha de mais a refpey to do Nalci-

mento de Chrifto , declara que he

oannodei39i. Muytomais em-

penhado femoftra o dito Cronií-

ta, porque razhüa advertencia ao

Leytor , encomendandolhe que

defta conta do epitafio ha de ti-

raros trinta& oyto annosdeCe-

lar. Porem cuydamos que hum,&
outro foraomuyto mal informa-

dos
;
porque fem embargo de eftar

nefte tempo de 1 429. delterrada a

conta de Cefar ,
por determinacáo

del-Rey D.JoáoI. (comoellediz)

muytasefcritturas ie encontráo a

cada pafío aílignadas pelos annos

de Chrifto, ufando juntamente do

vocabulo Era, afti antes, como de-

pois de extin&a a de Ceíar. Das

antiguas nao faltao exemplos , &
alguns fe pódem ver na Cronica de

Cifter.Dasmodernas daremos hü,

quevalha portodos, oqualexifte

no epitaflo (eguinte,que eftá na

parede da Igrcja de S. Francifco da

Covilhá.

Aqui ja^ muytohonradoCa-

ualleyro b'r.Diega\)es da Cu?iha
y

Commendador qaefoy de Caflelejo,

Qj'c. Qffqy nas IÍhas de Canaria

por mandado do muyto honrado

Pmicipeffi mmto <virtuofofenhor

Infante Dom Henrique ; qualfe

finouna Erade 1460. annos.

Confta do letreyro que efte Frey

Diogo Alvres falecéra na Era de

i^óo.tambem le ve que aííiftira na

conquifta das Canarias, a qual iuc-

cedeu

Crtmic- d*

Prov. da

Pted.liv.i.

C.I2,«4.

Fr. Bern.

de Brit.

Cron.de

Cifl.P.x.

Itv.^-c.6.
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Anno ce<ku pelos annos de 1444. Mas

i^y. ainda nao feguindo efta opiniáo ,

Boter. Rei. que he do famofo Joáo Botero , &
5*6

1 ^ °bkrvarid a de Joao de Barros, q
€¿tí'de a antepóem vinte annos no de

Dtc. 1424. lemprc le ve que, náo ob-
|¿i.r.iz.

ftanCeonome ¿y¿
}
faleceu aquel-

le Fidalgo no do Naícimentode
Chrifto de 1460. como dizem as

lctras da pedra. E a rafaó he
;
por-

que fe fora Era de Cefar , abatidos

os trinta & oyto annos , ficava da

íuamortenode 1411. &ifto náo

podia fer, porcjue elle foy ás Cana-
rias no de 1424. Logo ,

depois que

el-Rey D. Joao defterrou a conta

de Ceíar , ainda fe ufava do nome
¿"í-íínadosannosdeChrifto. Pelo

que dizemos
, que fe ha de enten-

der da mefma forte o letreyro defc

ta Cafa de Barcellos
;
porque o có-

trario , he eftender a vida áquelle

Eremitao piedofo,mais do que pa-

rece conveniente : pois quando el-

le fe retirou a efte monte , íendo

calado, de crer he quetinha baf-

tantes annos, osquaeslhe davao

motivos para viver defenganado

do Mundo ; & juntos eftes aos que

forao correndo de 1 39 1 . ( confor-

me entendemorotulo)até 1476.

emque el-Rey D. AfFonfo V. lhe

paííou oAlvará,que jádiíTemos,

& os mais que elle teve de vida de-

pois de receber aquella merce , fa-

zem hua idade tao larga,que he ra-

íaódiminuilla lem inquietar a pe-

dra, quetem a contadeChrifto,

poftoque lhe chame Era.

818 Pormorte defte Eremi-

tao devoto vierao os Clauftraes da

noíTa Provincia a efte lugar ,& das

llI.Parte,
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mefmas calas em que elle vivia, fú-

dárao o Convento, reparando-as a
feu modo, & fegundoa fua poíTibi-

lidade.Mas quando iftoteveefFey-

to, ninguemodeyxou efcritto;&

muyto menos que os primeyros

Frades foráo de Azurara , como
diííe o Cronilta nomeado.Nósen-
tendemos que feria no anno pre-

lentedei497. O Padre Gonzaga
dizqueno deijoj. oedificára o^^¿
Duque Dom Jayme; porém he
manifefto engano

, porque já era

habitado dos ditos Padres ClauP
traes,que nelíe anno o largárao aos

Fundadores da Provincia da Pie-

dade, os quaes pelo tempo adiante

no de 1 563. intervindo o favor do
Commendatario do Mofteyro de
Rendufe , mudáráoa Cafa para o
lugar,aonde agora exifte.He muy-
to alegre pela extenfao da vifta de
mar , & terra

;
muyto devoto

, &
retirado da converfacao do íeculo.

Chama-feo Bom Jefu deBarcel-

los, ou o Bom Jefu do Monte
, pa-

ra diílincao da Ermida notavel
,

em que íe venera efte meímo Se-

nhor junto da Villa. Mas porque
ella de táo longe nao podia lo-

grar , como delejava , a utilidade

efpiritual nas confiíTóes
, Miíías,

& fantos exemplos deftes Pa-
dres,lhesfundououtro Convento
fóra dos muros , aonde com mais
cómodo fe aproveyta de fuas dou-
trinas, ficando efte ao longe go-
zandofua antigua venera^áo.

Kt CA*
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CAPITULO XXV.

ffatkina bwn Reügiofo os-progref-

fos do Mofleyro de ^tílar de

Fradcs, nelle falece hum de nota-

veicaridade. Ceiebraoos noffos

Capitulo ,
^prirmpia Mof-

teyro de Jefn em ^alenca do

Alinho.

819 \ Ntes que emBarcellos

ÍJLexiftilíe algü dosCon-

ventos referidos,vinháo os prkney-

ros Obfervantes, moradores em
Vianna , cultivar a dcvocáo delte

povo,confécando,prégando,& iní-

truindo as peííoas,que trataváo dos

aproveytamentos da alma, có fau-

davcis confclhos. Hum deiles ( fe-

gundo dizem)eraoP.Fr. ArTonfo

Sacco, de cujas eminentes virtudes

he inceíTavel pregoeyra a Fama, &
de iua rara humildade a meíma al-

lufao do nome. Morava na propria

Villa hüa mulher de fanta conver-

facao,muyto pia,& devota ,
áqual

ehamavao Aldoma,8c por alcunha

a Frcyra; emraíaodefua modef-

tia, recolhimento ,& honeftidade.

Vifitaváo-na aquelles Religiofos

benditos como direétorcs que eráo

de feus procedimentosilluftres, &
praticando hum diafobre osfuc-

ceifos do Mofteyro de ViIIar de

Fradcs,que náo fica longe,lhe pre-

diííeo P.Fr.Affonfo, queainda

veria povoado de gente amiga de

Deos&pofto qtte demomo contra-

dttor da faniidade a quifejje p>er-

ti;,\ar cófnas perfegukóes ,fentpre

a da Ordemde S.Framifco,

perfeveranafirme com ofavor ,
'Q?

auxiliofoberano. Vieráo os Padres

da Congregacáo de S. Joáo Evan-

gelifta,os quaes eráo a gente fanta

vaticinada pelo noflb Franciícano; ^
& ficou tudo confirmado com as

tribulacóes que logo lhe fuccedé-

rao ,
procedidas da mudanca do

íeu Fundador Meftre joáo á Ca-

deyra Epifcopal de Lamego.

Neífe tempo andava aflli&a a

ierva de Deos- Aldonca , & vol-

tando a vifitalla os ditos Padres

,

da parte daquelle Senhor lhe

promettéráoquelogo aplacaria a

furia daquella tormenta, & fica-

riáoos Relio-iofos em íerena tran-

quillidade. Aífi aconteceu. Eftes

fucceíTostocao Padre Fr. Manoel Hifior.a

da Eíperanca na Segunda Parte raf,p,*4

defta Hiitoria , promcttcndo falar
4
°¿

',",.,.'

em outro tempo nas virrudes, & i3.».j.

perfeycoes defta iánta mulher:

porém nos fazendo diligencias

baftantes, náo achámos noticias

fufficientes para dar fatisfacáo á

íua promefía , como nos íucce-

de a cadapaffo. Alcancámos po-

rém que nauitima iJade lhedif-

peníara o Omnipotente moti-

vos para augmentar o thcfouro

das virtudes no commercio da to-

lerancia
,
pcrmittindolhe as dei-

coniolacoes irremediaveis de híía

cegueyra
,
pelas quaes mereceria

vera claridadedaGloria,quenáo

he menor o frutto do fofrimento.

810 Na referida Cafa de Villar

de Frades (pois q eftá táo contigua

ao noífo diícurfo)ponderaremos a-

gora as attencóes da piedade de

Deos, vendo a q eftc Senhor ufa c5

os
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.Anno os Fieis,que trataó aos noííos Reli- tura , difleraó todos Miíía por fua

1497.
gi°í°s com aífeéto caritati'vo. Mo- alma , & cantáraó hum Oflido có

ravanella o virtuofo Padre ]oaó tanta íblennidade,como lhe me-

de Santa Maria, natutal da Cidade rcciaofeu amor. Foyefte ditoíb

deBraga, em.cujo coracaó tam- traníito (conforme os finaes da

bemmoravaoEfpiritoceleftial,in- morte , & virtudes davida) para

flammando-o, & produfindo nelle oReynodoCeo a dous deFeve-

fervorofos aífeótos de amor do reyro de 1570. No Agiologio dgiol.Tcv.

proximo. Era muyto particular Lufitano fe encontra feu nome lJet'f,hH

ncfta prerogativa, porém a refpey- coroado com o refplendor de hüa

todosnoflosFrades,exce(Iivo,por- opiniaóveneravel.

que os recebia com taes demóftra- 821 No anno feguinte de 1498. Anno
cóes de bcnevolencia, como fe em tivemos Capitulo em o Convento 1498.

cada hum delles o bufcára o Prin- de nofta Senhora das Virtudes no

cipedaGloria.Tinhalicen^agéral primeyro diadeMayo, no qual

dos feus Prelados para exercitar foy eleyto íégunda vez o Padre

livrementeoofficio da íanta hoí- FreyGonfalo de Lamego. E porq

pitalidade ; & chegando nosá por- deftetal Capitulo naó temos mais

ta do Convento, já iabiamos quem noticias que as expoftas , nem do

nos havia de reparar as forcas atte- anno prefente algüa relacaó nota-

nuadascom asmoleftias docami- vel , difcorreremos ainda pelas

nho, porque nos eftavaeíperando terrasaondeeftamos, pondonefte

a toda a hora có os bracos abertos, lugar hüa breve noticia do MoC
& coracaópatente. Adoeceuefte teyro de fefu em Valenca do
bom DefpenfeyrodoSenhor , & Minho. E paífando pela lua prí-

naó iendo divulgada a fua infirmi- meyra origem, cjue fica já na esfera

dade,nemtempoem q os Frades deoutramayor antiguidade , &
coftumaó frequentar aquelle paiz, naó pertence ao noífo deftino , re-

por ferna forca do Inverno, aco- lataremos fómente ofervor , &
diraó aqui de repente tantos , que devocao,com que pretendeu aper-

osPadres moradoresficáraó per- feycoarfe no eftado da virtude.

p!exos.PorémoOmnipotente,que Era hüa cafa de grande recolhi-

em varias occafióes enviou Anjos mento , habitada de Terceyras

doCeo veftidos deFrades acele- Francifcanas daOrdem da Peni-

brar as exequias dos noífos mais tewcia
,
que guardavao inviolavel

infignes bemfeytores ,
agora por claufura , como diz o Pontifice,

virtudeoccukaconvocou aosmef- que logo havemos de nomear f

mos Religiofos
,
paraque fizeífem Domus fororum indufarum \ 8c

as fuas.Aííiftiraólhenofalecimen- fechadas dentro de quatro pare-

to, confortando-o com palavras des , viviao tao pobreníente, que

cheas de efpirito , & devocaój para o fuftento quotidiano de-

acompanháraÓ íeu corpo á fepul- pendiao das efmolas dos Fieis , 8c

IlI.Parte. Rr ij do

\
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Anno do trabalho continuo, com que cóes,que no parecer doMundo
3408. alentaváo a fraquefa da fua Com- excediáóapoflibilidade humana;

munidade. Com tudo a devocao mas em todas confeguia o effeyto

doefpiritotinha taes forcas, que pretendido, moftrando-fe o Ceo
náoobftanteaquelleinconveniete, empenhado na boa fatisfacáo de

defejavamelhorarle em maisper- feus intentos. Náo tinha mais que <

feytoeftado. Pediráo com iníian- a racaó da Communidade , & as

ciiis ao Papa Alexandre VI. que efmolas dos Catholicos , & com
as dcyxafTe profecar a Regra de efte cabedal limitado inftituhio

Santa Clara com todas as alperefas Confrarias , deulhes as pecas que
da regular Obfervancia , & pro- lheserao neceífarias , enriqueceu-

metterobediencia aonoífoViga- as de juros, & de Indulgencias

,

rio Provincial. Tudo ifto lhes quefolicitou em Roma ; aílentou

concedeu o Pontifice por huma íeis Miíías quotidianas na Con-
^'^^BuHa

, de que fez executor ao fraria das Almas , com penfaó

%^!
¡

'n.
Abbade do Mofteyro de Ganfey fufficiente para os Cappelláes ; &

4»*&m da Ordem dogloriofo S.Bento, deyxou algumarenda á Cafa da

i\nno
n° ann° Chrifto ^e x499- Santa Miíericordia para fuftento

em o primeyro de Scttembro. Mas dos pobres. Tantas forcas lhe
1W' náo lubemos o que fe paílbu nefte dava o Senhor para tudo o que era

negocio
; porque ellas exiftem ho- de feu fervico , que pretendendo

jenogoverno dos Arcebifpos de collocarem huma ErmidadaVil-
Braga , & ainda profecaó a íua la huma Imagem de Santa Luzia
Terceyra Regra

,
porém có gran- feyta de madeyra , tendo efta hua

de perfeycao. Nella floreccráo vara decomprimento ,&eftando
muy tas fervas do Senhor , entre as a ferva de Deos tolhida com gotta

quaes foy infigne a Madre Dona artetica , a levou fuavemente nos
Luiza de Vafconccllos. bracos do feu leyto até a porta-

8n Defta fanta Religiofaíe ria. Emfim cahio efta rocha com
conta que foranotavel nos rigo- a tormenta da morte,que pelos

res, & penitencias , com que fe íinaes foyde humaSanta, &fuc-
affligia , & mortificava. Annos cedeu a vintc & quatro dc Abril
inteyros pafíava fem outrofuften- demil &quinhentos & quarenta
to mais que o de hum pequeno &oyto.Deíüas virtudes faz men-
boccado de páo de milho com cáo o Autor do AgiologioLufita- ^jj'*
humas hervas rufticas

, coíídas no, aonde fe pódem ver com raais Ut.F.

"

em hum dia para toda a femana. extenfao ,& miudeía.

Sufpeytaváoque viviada oracao,

em que era continua , na qual
Deoslhc difpenlava muytas for-

c.as comaviitude de fua conver-

iacfio mefTavel. Emprendcu ac
:

ob - ü iñ CA-
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824 Efta Ilha fechamadeS.

Miguel em rafaó de íe manifeftar

CAPITULO XXVI. aos noflbs Portuguefes em dia da

Apparicao do iníígne Arcan-

Memoria doConrvento de N. S.da joaoytodo mez de Mayo. Ella

Concejcao m Cidade ds Ponta entre todas as vifínhas foy a pri-

delgadaem allbadeS. Mi- meyra,de que tivemos conhcci-

gue l)& de alguns f?r-vos mento , & a que mais facilmente íe

do Senhor. podia defcobrir por fua mayor

grandeía , dilatada em dezoyto le-

8x3 VT As mefmas obfcurida- goasdecomprimento,& fette de

des, em que aííentámos largura. He frefca, & abundan-

a primeyra funda^ío aos Conven- te de fruttos
,
efpecialmente de al-

tertde Angra ,& daPrayana Ilha guns que os eílrangeyros daqui

Terceyra,achamos agora os prin- levaó por fufficiente pre^o para

cipios deftede Ponta delgada , o tinta dos feus pannos. Os mora-

qual nao eftá na dita Ilha, como dores de Ponta delgada
(
que he

ponzjtgp. Gonzaga fe perfuadio, mas em ou- Cidade populola , aonde refide o
|Cia

* trachamadade S.Miguel,(\úbem Governador da Ilha ) tambem
pertence ao numero das q dizemos quizerao commerciar com o Ceo
TercejraSjOüáos^cores por ap- porviadosnoífosFrades

, que ji

pellidocommum,&eftáo difper- rinhao dous Conventos naTer-

fas pelo nolío Oceano
,
reconhe- ceyra , & lhes concederáo outro

cendo por fenhores aos Reys de junto da fua Fortalefa , o qual

Portugal.Masfenosprimeyrosen- com as maquinas das oracóes ,

contrámos denfas trevas em ord6 & virtudes lhesfacilitafle o Rey-

ás noticias da fua fundacao,tive- no da Bemaventuranca. Perfeve-

mos com tudo alguns documétos ra ainda hoje amemoria da illuf-

no Memorial da Provincia dos Al- tre piedade , com que Jeronymo
garves,& Archivos da noífa, qem doQuintal lhes deu a terra que

certo modo nos abriráo o paífo ao íervio de área á Cappellamór , 8c

difcuríb; porcm a rcfpeytodefta, Sacriftia. A mais que era neceífa-

& das mais Cafas de Frades que lá ria para o corpo do Convento,deu

fundámos,náo fabemos quem nos huma devota chamada Dona
ha de condufir por entre as íbm- Guiomar de Sd ; mas com en-

bras,emqueeftáfepultadaaluzda cargo de Miíías. A inclinacao

fua origem.O referido Padre Gon- dos Frades , & a devocaó do povo,

zagadiz que foy pelosannos de aftey^oadopor extremo á puriílí-

1500. &vaycomelle onoflo An- ma Conceycaó da Rainha dos

vl^'/Jj
nalifta:pelo que,náo tendo nbs AnjosMariaSantiíllma , concor-

*d annnm outros fundamentos, he bem que dáraó racilmente em que elle ti-

1500. w. vamos na fua companhia. velíe o feu nome ; & com efte

IlI.Parte. Rriij admi-



474 Hifloria Serafica Cmtologka cla Ordem cle S. Vram'ifco,

Anno admiravel aufpicio logra hoje fin- & bayxefa ; certamente diziao , &
ijoo. g ll lar predicamento nas perfey- proteftaváo que era hum miíagre

^óes, & grandeía. do Orbe, hum brado de Deos , &
825 Náo tratárao os noífos hum aftro celefte

,
cjue pretendia

antigos defazer memoriaes de vir- levar a todos á Bemaventuranca
tudes, ou de caíbs, eujanotabilida- com a luz da virtude, cramores das

de podia fer proveytoía , fe cxiitira obras , & admiracao dos procedi-

na lembranca : pelo que falaremos mentos. Teve graca para manir'cf-

lomente nos íucceffos
,
cjue por fe- tar as couías pcrdidas ; & cjuando

rem de poucos annos, ainda vivcm acontecia fugir algum animal , ou
com os alentos da tradicáo. O ve- apartarfe dos mais , o paíiof cj ferV

neravel Fr. Diogo da Eftrella era tia a falra
,
logo íe lembrava defte

no eftado Leygo, & pela condicáo bom íervo de Deos
,
por cujas ora-

hum daquelles que fe prefaó de ía- cóes lhe apparecia : mas elle appli-

tisfazercomfantasobras,&actos cava eftes erTeytos ao patrocinio

humildes oque promettem qua- de Santo Antonio,dequemcra de-

do profecao; iendo o feu empenho voto muy to efpecial . Acabou a car-

mayor íervir aos Conventos
, & reyra da vida nefta Cafa,cheyode

Religiofos com abatimento pro- cás , & enriquecido com hügran-
fundo. Náopretendiainfignias,ou de,& precioíb cumulo de virtu-

realidades de Sacerdote, (como al- des no anno de 16:0.

gunsque fe efquecem totalmente 826 Seguio-feo P. Fr. Anto-
da fortuna, queo Ceo lhes conce- nio de S.Boaventura,nafcido nefta

deu, pondo-os no caminho da fan- Ilha , & no mefmo Convento para

ta humildade
)
porque toda a fua Deos

, que habitava em feri cora-

appetencia era fer julgado pela cáo entre as flcres de perfeycócs

maisindignacreatura do Mundo; numero(as
, cujas fragrancias náo

A Serra da Eftrella , bem conheci- extinguio a geada da moi tc
, pórcj

da nefte Reyno
,
foy fuapatria,& ainda hoje exhaláo refpiracocs

della tomou o appellido em prefa- fuaviííimas.Grandes coufas nos di-

gio das almas que havia de condu- zém da fua vida, mas tao abbrevia-
hr aoportoda Gloria com osrefc das,quenáo podemos formar re-

plandores de feus exemplos infig- lacao dellas, & íb proferimos que
ncs. Qiiantos viáo a efte grande teve nome fanto, &obrou virtudes

efpe&aculo
, defprefador das ri- merecedoras daquelle nome. Nbs

queías, & bens da terra
; defcalco, tambem ficamos fatisfeytos com o

com hum habito groífeyro , debi- 'titulo
, porque fuppócm a ccrteía

-litado nas forcas a vehemencias de dequanto fe conta. Faleceu aqua-
auíteridades

, & continuas penite- tro de Scttembro de 1 636. & cor-
•cias

;
achacado

, & muyto alegre ; rendo tres annos dcpois, foy acha-
•proftrado diante de todos fazendo do feu corpo intey 10 , & incorrup-

conhiíaoua propria indignidade, to ; moftrando .a terra que temia

mal-
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Anno roaltratar a morada de hum efpi-

1 500.
rito,que todo era do Ceo.

82.7 PorTerceyra Francifca-

nadaOrdem dos Penitcntes (ecu-

lares merece tcr lugar em noffas

memorias a Irmá Luiza dos An-
jos, a cjual doutrinárao no amor de
Dcos os Padres defte Convento.

Foy natural da meí'ma Cidade 5 8c

pofto'que jáem moca feguiffe o

caminhoda virtudc,náo acabava

dedaraoMundo o ultimo defen-

gano, pelo náo defcontentar,& ver

lcntido da fua refolucáo. Tudo if-

to confiftia em fer propenía a en-

fey tes , & galas , aonde o demonio

arma lacos aos penfamétos huma-
nos. Ouvindo porém hum Sermáo

do Juizouniveríal, & confideran-

doagrande mágoa cjue havia de

ter naquelle aclo pavorofo, fe ago-

fa náo lancava máo das infpira^Óes

Divinas, pegou logo dellas com
tanto fervor,& copunccáo, que de

hüa vez com admiravel valor cor-

toupor todas as difficuldades; o

mefmo fez aos cabellos , & veftida

ho habito da Psnitencia , íe mof-

trou ás crcaturas hum prodigiode

arrcpendimento. O íéucorpo, que

até efta occafiao andára trajado co

viftofa pompa,agora no exterior

era com os jejuns cadaver macile-

to, & no interior com o exercicio

dasdifciplinas hüa chaga extenía.

Paffava o dia,& noyte na íánta có-

templacáo de Deos, elevada,& ab-

forta fempre em fcu amor ; & co-

mo eíle fuaviza os trabalhos, tinha

por delicia os defvelos. Quando
muyto defcanfava algum tempo,

por nao fe deftituir das forcas, mas

Part .Lh .
lír.Ca? .XM I. 4 7

1

era pouco,& o ley t-o düio
j póVcjtiS onnA.

náoconheciaoutroíénáoaterra.

828 Deulhe o Ceo inclina-

cao para fervir os enférmos,& gra-

ca elpecial para lhes comunicar a

íaude. Lavava as chagas mais hor-

roroías com muyta humildade, &
brandura; & fazendo nellas trcs

veícs o fmal da Cruz fagrada , em
virtudedonomeíantiffimo do Se-

nhor que padeceu nella , breveme-

te moltraváo o faudavel , & mira-

culolb effeyto. No dia que recebia

o ineffavel Sacramento da Euca-

riftia, cra tanta a fua coníblacáo, q
dasenchentesda alma trasborda-

váo ao rofto inundacóes de ale-

gria. Era devota por extremo do
altiffimo myfterio da Santiffima

Trindade áimitacáodenoíToPa-1

triarca Serafico,que á fua honra

reparoutresTemplos, & inftitu-

hio tres Ordens : pelo que todos os

annos no tempo de lua fefta man-
dava dizer hüa Miífa, offertada c~)

tres rofcas de trigo. Quiz hum dia

fazellas iguaes, & cortando a maf-

ía com as maos, íahirao tao ajufta-

das, que cada hüa per fi pefava tá-

tocomoas outras,ou as pufeífe jü-

tas,ou féparadas. Foy muyto per-

ícguida do inimigo univeríal d|
virtude, apparecendolheem fór-

mas medonhas , moleftando-a ,
&'

fazendolhe outros femelhantes dá-

nos : porém mimofa de Deos , o
qual premiou a fua conftancia com
odcícancoperduravel das eternas

delicias, conforme a fama q dcy-

xoudeíántidade. Paffou da vida

em quatorze de Fevereyro de mil Agioi-Frv\
& íéis centos & vinte & dous.O A- H-^G.

giologio
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'Anno giologio Lufitano celebra fua me-

i ;oo. moria -

820 Veftida em o nofío ha-

bito
,
cjue pedio nefte Convento a

veneravel matrona Margarida de

Chaves,quiz parecer mais agra-

davcl a Deos no tempo da fua mor-
te.Se ella foy Terceyra,ou Mante-
lata, ou Irma deoutra Ordem; pe-

lo menos nefta hora, em que o có-

flicio he mais perigoíb, & arrifca-

do, íolicitou a proteccáode noffo

P. S. Francifco. Cafou na Cidade
do Porto com hü Cidadáo muyto
honrado, & nobre, por nome Jor-

ge Correa, o qual de lá a veyo acó-
panhar , & por feu falecimento de

tal modo lededicoua Deos, que
foy admiravel na vida,& em muy-
tas accóes milagrofas. Depois de
ashaver juftificadooBifpode An-
gra, pronunciou por fentenca que
remettiaosautos aoPontificeRo-

mano, aquem pertence a Canoni-

zacao dos Santos. Dia de Santo

Antoniotreze de Junho de 1587.

fe trasladáráo léus oífos debayxo

pZt.ZJ. de Paleo > & com a may°l
"

P°mpa
j;<>. que íe podia fazer. Iftobafta para

o noíío deíempenho.

830 Masaindanos fica obri-

ga$5o de manifeftar o cuydado,c5

que Deos nefta Cidade ,& nefte

Convento defendeu a innocencia

contra juizos temerarios. Havia
hua mulher honeftiííima,chamada

Ifabel de Miranda, a quem o mef
ino Senhor

,
por lhe cumular os

merecimentos
,
permittio muytos

trabalhos ; mas ella conhecendo a

diípoficáo luprema , íe preparava

para a tolerancia no exercicio de

f da Ordem de S.Francifco^

muytas virtudes. Bufcou para di-

reétor de íua coníciencia hum Re-
ligio(bprudente,&de grande ef-

pirito,moradornefteConvento, o

qual a dirigia com todo o acerto

pela eftrada da vida eterna. Até

neftaac^áoteve lugar a perveríi-

dade para formarconceytos mali-

ciofos,fendoella fmta,&muyto
jufta. Achando-fe hú deftes mur-

muradores em hua cafa de íbrno,

queneífetempoardia,diííe a híía

mulher que foífe elle queymado

em fogo íemelhante , fenifto levá-

tava algum teftemunho ; mas bre-

vemente conheceu o ablurdo , 8c

colheu da experiencia propria o

deíengano. Paífados oyto dias lhe

ardeu a cama, em que eftava dey-

tadocom feus filhos;&; faltando

eftes fóra com ligeyreíá , a máo
Divina o prendeu de forte , que

naó pode fair fenaó depois de aífa-

do , em cu ja cura gaftou dou s me-

íés continuos. A mulher que tam-

bem confentio na murmuracáo,

experimentou o melmo caftigo ,

porém diminuto, porque íb lhe

ardeu a fazenda : & caindo ambos

em gíádiftimas miferias , conhecé-

raó toda a vida que a fua temeri-

dadeforacauíadechegarem a tao

penoíbeftado.OConfeífor perfe-

verouem o fervi^o de Deos,& Iía-

bel de Miranda viveo , &acabou

com opiniao de fanta. Pelos annos

de ióii. lheformárao hum pro-

ceífo de maravilhas, & virtudes

por ordem do Bifpo de Angra.

• i
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A nno VillaD.Rodrigode Mello,Guar-
" da mór del-Rey D. Affoníb V. &
C A P IT U L O XXVII. primeyro Capitaó da Fortalefa de

r Tangere , & de fua mulher a Có-
Fmidacao do Corrvento deS.Fran- deíía D.Ifabel, filha de Ayres Go-

afio de Olherica
, &'fua mu- mes da Sylva. E folicitando ambos

dr,ica. Referem-fe as •virüides a lembranca,& interceíTaó denoíñ

debüaferva deDeos. fo P.S.Francifco, tratárao de Jhe

fundar efte Convento no eftado

831 /^Om a meíma incertefa da regular Obfervancia cóo mef-

V> de tempo determinado mo titulo , & nome do Patriarca.

puferáo Gonzaga , & Uvadingo a Dizem os fobreditos Autores que

origemdefte Convento pelos an- D.FernandodeMenezes,Marquez
Wad.t.j. nost|e i^oo.Efta Villahenomea- de VillaReal,deraocampoparaíe

'ipo™"' ^a Olrvenca emraíaó das olivey- fazer a Gala ;
porém nao eftamos

4.1. ras, de que he muyto abundante; poreíía opiniáo, porque osCódes

& porque nao ficaífe duvidofa a eraó fenhores daterra,&afíicomo

fua etymologia, tomou huma por erigiráo á fua cuíla os edificios , ta-

bj azaó, moftrando juntamente q bem havia de correr o fitio por fua

nafertilidadeconfifteaeftimacaó, conta. Demais,quetrasladando-íe

& excellencia das terras. Eftá pla- depois o Convento para lugar mais

tada no Bifpado de Elvas em as vifinhoda Villa,oCondedeTen-

partesdo Alentejo,& nos confins tugal D. Nuno Alvares Pereyra,

de Portugal com Caftella. Perten- biíneto,& íucceíTor na heranca de-

ce aos termos da Betica
;
porém ftes noífos Fundadores, nosdeu li-

el-Rey D.Diniz,queemtudopro- cenca para fe poder vender efte

cedeucom valor,& prudencia, re- primeyro, & gaftar o prec^o delle

dufio ao feu íenhorio, aííi efta , co- na fabrica do fegundo.

mo outrasqueosReys deCaftel- 833 Nao le pedio faculdade

lalhe traziaó ufurpadas. He po- aoPapa, na fórma que Bonifacia 1!

voacaó illuftre pela muyta no- VHI.tinha difpofto ; & advertida

brefa que encerra, grande na mul- a CondeiTa defte defeyto (por ven-

tidaódos vifinhosque a occupaó, turacom mais efcrupulo do que
& abundante em a copia dos frut- era rafaó) íupplicou ao Vigario de
tos com que os fuftenta largamen- Chrifto Julio II. lhc déTTe o taí

te. beneplacito ; o qual brevemente o

831 Erao Condesdefta Villa enviouporhüa Bulla paíTada no

D. Alvaro,filhodo DuquedeBra- annode ijo^.aiS.deSettembro.

ganca D.Fernando primeyro,& da Mas certamente naó era neceíTaria

Duquefa D.Joanna de Caftro ; & licenca ;
porque Eugenio IV. a ti-

fua mulher D.FiIippade Mello, fi- nha concedida aos noflos Obferva-

lha herdeyra do Conde da mefma tes defta Provincia ,,para que pu-

deíTem
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'Anno delTem edificar de novo finco Có-

ijoo. ventos do leu Inftituto, como ha-

vemos declarado varias veíes ; &
cm virtude defta graca nao tinhao

fundados mais doque tres,q eráo :

S.Francifco da ribeyra do Ver,que
depois feextinguio, S. Bernardino

daAtouguia, & Santa Mariade

Jcfu em Xabregas. Todos os mais

le fundárao por Breves particula-

res, &os Clauftraes naóentravao

nefta conta. Pelo que concluimos

cjueofavor de Eugenio naó eftava

ainda exhaufto. Com tudo a Bulla

chegou, &pofto c¡ue naóera pre-

ciía para íeguranca dos Religioíbs,

foy conveniente á cautela da Fun-
dadora.

834 Fundoufc o Convento
mea legoadiftantedaVilla paraa
parte do Sul ao pé de hum monte,

chamado Efpinbaco de cabra,muy-
to devoto,& retirado do commer-
cio humano

¡
porem o clima da

terra, fendo tambem muyto apra-

fivel em rafaó das agoas copioías,

com que íe fertilizava,hortas fref-

cas, & arvoredos fbmbrios , era

taó prejudicialáfaude, que mais

parecia habitacao da morte , q do-

micilio da vida : pelo que junta efta

raíaó com a da grande diftancia

do povo, a quem íervimos nas im-

portancias daalma,a fanta Provin-

cia dos Algarves,que já eftava di-

vidida,& o tinha levado na fua par-

* te , o transferio á vifmhanca da
Villa no anno de 1 594.

83 j No íeu tempo ftoreceu

emgrandeopiniáode íantidade a

Irmá Maria da Cruz
, cujos nomes

^eíempenhou com fatisfafáo ad-

a da OnUm de S.Francifco,

miravel ; o de Maria
,
que íignifi-

ca Ffirella do mar, com o reíplen-

dor da purefa,& rayosde nume-
rofas virtudes brilhantes,íempre

permanentes entre as mayores in-

conftancias, & tormentas da vida:

o pronome da Qru^ no caminho
da mortificacaó , lancando cinza

no comer,& ufando de muytas pe-

nitencias rigorofas, com que habi-

litava oefpirito, dandolhe forcas

para confeguir glorioíbs triunfos.

O veftido era de burel o mais afpe-

ro, ocilicioomais penetrante, o
amordeDeos táoexceífivo, que

totalmente fe arrebatava na fua có-

templacaó, ficando taó alhea das

coulas doMundo, que ainda de-

poisdeacordada, profeguia can-

tando alguas jaculatorias,parecen-

dolhe que eltava na Bemaventu-

ranca.Defta maneyra fez a jornada

da vida, & com a mefma opiniao

chegou ao termo da morte , entre-

gando fua alma bendita a Jefu

Chrifto com eftas devotas pala-

vras : Doce fefus da tmnba altna,

doce fefu de minba vida, & outras

quebemdeclaravaópara onde íe

diiigiaó os afteétos, & paflbs de
feu ditofb efpirito.Concorreu todo

o povo a venerar o fanto cadaver,

em cuja mortalha fez a devocao

exceftivos eftragos ; mas as virtu-

desdeftagrandeferva deDeos, cj

eraócaufadaquelles roubos,&in-

decencias piedofas , tambem dif-

culpavaótodos os extremos que

obrava a Fé, anelante por fuas reli-

quias. Eftá fepultada nefte Convé-

to com hua notavel memoria na

pedra q a efconde,& he a feguinte.

Ap-

1



z.Corinth.

na Prozináa de Portugaí, III.Part.Liv.W.Caf.XXP
r
III. 479

ftnno Apparcce nella hum etcudo foi- cumentos, grandes Frades,& nota-

(

'

Qm mado com o noíío cordao , & no velmente obíervantes da Regra Se-

;
' centro luia coroa de fiores, & hüa rafica.(Enganoufe que diffe q erao Gm¿£

palma , cercados com efta letra de Clauftraes) Entre elles havia algüs ta&'9+ 1 '

S. Paulo : Non coronabitm; nifiqm amigos de fingularidades,que có o
..r.moth.

ie„¡t¡W(l certazrrlt f
cjue rccebe pretexto,ou intento de mayor re-

a coroa da Gloria,fenáo aquella al- formacáo ( tudo feria
)
queriao vi-

ma que contcnde legitimamente. ver per fi,& tirarfe da fua obedien-

As armas com que le precinge el- cia. He tfc hum argumento que

tediadema immarcemvel,tambem faz fufpeytofis as virtudes de muy-

eftao abertas na meíma pedra ; da tas creaturas
;
porque nao parecem

parte direyta hum ciiicio,& da ou- legitimas aquellas qne propendem

tra hüas difciplinas com eftas pa- mais para a autoridade de mandar,

lavras do mefmo Apoftolo : Arma que para a humildade , &.

íubmi fr

tmlttitt noftra ,
que faó armas da iaó de obedecer.Os Pontifices Bio*

nofla miíicia , & logo o feguinte manos,que lhes davao a licenca,&

cpitafio. particularmente Alexandre VI.

Aím cflafepdtada Maria da eráo faciliffimos neftas conceiTóes,

Cm^filba de Bento Alvares y cjT fondados em hum grande delejo q

de Ifabel da Payxaü
,
Terceyw da lhes aíliftia de ver pullulante,& vi-

Ordem da Pemtenáa de N.S. P.S. cofa a reformacao Serafica. Defta

Framifco. Falcccuop'imeyro dta benignidade promptiífima fe ve-

de Jancyoda Era de lótf.fendo ráo muytos exemplos,quedeyxa-

c\e 'idade de ftncoenta anms , & mos efcrittos, fobre os pleytos da

Mvnftrada dita Ordem. Hha da Madey ra entre Funchal, &
No Agiologio Lufitano fe refe- S. Bernardino, emque havia dous

Jtód.u\. rcm ma ¡s extenfamente fuas vir- Preladoscum plenitudinepotefta-

>™- ulet
-

rilripo tis, por ordem dos Viganos de
M.nocom. cuaes. ' r .

o
Chnlto, & izentos aa Provincia ;

' em Campo mayor , & em Monte-

C APITULO XXVIII. mór o novo no Alentejo , & tam-

bemnamemoriaque fizemos do

Princ!
L
ios da Provimia da Padre Fr.Pedro de Parafita.

Piedade. 837 Mas voltando outra vez

a Caílella Fr. Joao de Guadalupe,

\ T Efte proprio anno fe an- profefío na Obfervancia, & educa-

iN dava difpondo em Caf- do fantamente no governo dos nof-

tella a oiigem da Provincia da fos Prclados da fobredita Provin-

Piedade ,
que veyo tomar aífento cia, ou da Cuftodia dos Anjos, co- Cronle.

no Reyno de Portugal . Tinha a de mo agora nos dizem, & iíío pouco Pi

fj¡£
¿

Santiago muytos fi!hos,que havia importa, alcan^ou hum Brevc A-
tmt* '

crcadocom exemplariííimos do- poftolico no anno de 149Ó. pelo

jqull
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Anno Suai ^ izentava da fua obediencia,

1500. paííandoádos Padres Clauftraes

a fim de ter liberdade para edificir

Conventos a íeu modo, & confor-

me a íua devocáo. Diz o referido

Aucor , q por eftar attenuada a vi-

da religioía cntre os Obíérvantes

pe!a vifmhanca cjue tinhao da Có-
ventualidade

, quizeráo fepararíe

efte,& os do feu íequito, para con-

fervarcm entre fi os rigores primi-

tivos. He notavel efte pareccr , &
nos obriga a formar hum argume-

todefta íbrte. Se a vifinhanca dos

Clauftraes fez diminuir o fervor

dos Obíervantes , como o preten-

diaoelles augmentar, fngeytando-

íe aos Clauftraes ? Mas he cngano
manifefto tudo quanto a payxáo
efcreve

j porqne em nenhum tem-
po efteve a noíía Obfervancia táo

illuftre na perfeycao,como naquel-

le , em que exiftiáo frefcas as me-
morias de S.Joaó de Capiftrano,S.

Bernardino de Sena, S. Jacome da

Marca, & de outros innumeraveis

íervos de Deos
, que nella fe creá-

ráo ,havendo juntamente ao pre-

fente copiofiífímos Varóes infig-

nes que a fortaleciao com fantos

exemplos , como fe póde ver nos

Annaes , & Cronicas da Religiaó,

& nefta noíía em o que tocava a

eftaProvinciadePortugal. Alem
de que , fe a Obfervancia nao efti-

vera em feu rigor,& perfeycaó pri-

mitiva, com que fundamento , ou
porque caufa lhe havia de dar o
SummoPótifice noannode 1517.

o fe¡lo,& governo de toda a Orde,

incorporandonella quantas refor-

mac,óes havia na esfera Serafica,fe-

t da Ordem de S.Francifco,

naó com o intuito de que , fendo a

da Oblervancia taó excellete , erao

elcufadas no Orbe Franciícano

mais reformas ? EíTe foy o intento

do Pontifice; porque o contrario

feria querer confundirafantidade V
com a rclaxacaó,ou asagoasdo-

cesdavirtude com asfalgadasdo

mar da Oblervancia, aonde, como
rios , íe recolhéraó todas as Con-

gregacóes, & naó ricou de fóra a

do Santo Evangelho com toda a

íua perfeyc
i
aó,& aufteridade.

838 Com o referido Padrc Fr.

Joaó de Guadalupe (e ajuntáraó

outros da fobredita Provincia de

Santiago, Frey Pedro de Melgar,

Leygo na profiííaó, Fr. Joaó Paf-

coal, Fr.Angelode Valhadolid, &
Fr.Joaóde Aguila. Mas deyxando

varios fucceflos , fundou Fr. Pedro

de Melgar
(
que eftava feyto Cuf-

todio ) o primeyro Convento na

Cidade deTruxilho noanno de

1 500. a 24-do mez de Mareo ¡ & CroniCm ^
Fr. Joaóde Guadalupe depois ÍfeProv.deá

erigiralgüas Caías pobres na Ef-^^' f '

tremadura de Caftella, 110 fim do
meímoannoaceytou em Portugal

ada Piedade,perto de Villa vico-

fa, da qual lhe fez doacaó o Duque
deBraganc^aDom Jayme defeliz

memoria.

839 Com algfia inquieta^aó,

& eftrondo mal recebido na Or-

dem, fe houveraó eftes Padres,mas

nao Lvieremos condenallos,porque

afli Ihes pareceria conveniente á

perfeycáo do cfpirito.Veftiraó ha-

bitos nuncaviftos , nem imagina-

dos, muytoeftreytos,& curtos , de

fayal grofl'o, & remcndado , cm
tudo
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1

Anno tudodifferétes dos mais :fizeráoo fua obediencia. Mas foráo fómen-

1500.
capellopyramidal,& agudo con- te os Caftelhamos, fem que os

tra a fórma , que eftava em coftu- noííos Portuguezes intervieffem

me. Finalmente tomáráo hum ap- em femelhantes hiftorias : aífim o

pellidofublime, nomeando-fe, os certificamos com tencao de que

Frades do Santo Evangelho
y
oqual o amor fraternal náo fe afogue

titulo puléráo aoCóvento deVil- ainda nefte Reyno com payxóes

lanova dci Frefno,paramoftraré imaginadas,& procedidas da igno-

com elle queguardaváo puramé- rancia da verdade.

teaRegra de S.Francifco, com- 841 Ardia adiícordiademo-

pofta pelas claufulas do Evange- do
,
que os Papas hüas vefes efta-

lho. Tambemléappellidaváopa- beleciáo, & outras annulavaó as

ramayordifferenca,Fr¿¿ta¿foG*- izencóes deftes Religíolós. Os

ptcho \ & com ambos eftes nomes Reys de CaftellaDom Fernando,

osachamos declarados nos Efta- & Dona Iíabel
, que mereccráo

tntos da Ordem , & Brcves Ponti- para íi ,& feus defcendentes o ap-

ficios. pellido de Catholicos , eftavao

840 Os Frades da Provincia muytomalcontraeftadivifaó, &
de Santiago tratárao de acudir pe- náo fómente os defterráráo do feu

la fua jurifdicáo , & autoridade, Reyno, dandotambem ordem ás

pretendendo recolher eftes Reli- fuas Jufticas que prendeííem , &
giofos , & extinguir a divifaó que levaffem aos Conventos da Pro-

íaziáo na Ordem. O referido Cro- vincia de Santiago a todos os que

nifta falando nefteponto , diz que achaffem ; mas junramenteperíua-

naiciáoaquellasobjeccóes do fen~ diráo ao noffo Rey Dom Manoel

rZ'fi
tmmt0V9 ttnháS do applaufo, com que fizeffe o mefmo de Portugal

j

mm. agcntemoftravatcr em muyta peloque,ou el-Rey tiveffe , ou

eftima^ao aquelle modo de viver em náo algum outro efpccial motivo,

tantafobrefa,& rigorde peniten- comeffeyto os expulfou da Cafa

cia. Como ifto náo pertence á de Villavicoía. Nefte cafo o refe-

nofta Provincia
,
aquella có quem rido Duque Dom Jayme, por náo

faia.lhe dará a refpofta. Outro Au- perder o feytio de a ter edificado

tor efcrevendo a acertar , hüas ve- para Frades da Ordem de S. Fran-

fes affirma que eftes feuscontra- cifco
,
rogou aos noffos Obfervan-

H
'
b Lu ^itores er^° os Conventuaes , ou- tes Portuguezes que o foffem (co-

¿tom.%. tras diz que erao os Obfervantes ; mo foráo) povoar. Com tudo nao
May.1%.

^ue foflem eftes he certo , dos Có- a tomámos por forca , ou violen-

ventuaes he falfo ;
porque elles cia , nem entrámos antesdelles ía-

eraoosfeus defenfores , & o de- hirem , mas auíentando-fe elles, f
viáo fer politicamente emrafaóde entrámos nós, & íéria pelos an- P/W./.i.

bufcarem os novos reformados o nos de 1502. em que Alexandre f,I 7-"-2 -

feu patrocinio ,
fugeytando-íé á VI. paffouo Breve da fua extinc-

Ul.Parte. . Ss cáo.

ccm.
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Anno $áo. O referido Autor do Agiolo- niftro
,
que fe chamava Frey Joaó

J 500. gio efcreve que os Clauftraes lha de Ghaves,& depois foy Bilpo de

tomáráo , & nifto tambem foy mal Vifeu
, por interceífaó do Duque

informado
; porque eftaváo taó Ihedeu tres Conventos do íeu par-

longe de lancar maó dos feus Con- tido Clauftral, que fómente corria

ventos , que Ihes deraó alguns dos por fua conta : Chaves , Barcelloi,

proprios, como ainda diremos. & Santa Cita
;
(depois lhe deu A-

zurara ) & fazendo íeu Capitulo,

logo elles em Chaves elegéraó por
C A PITULO XXIX. Trelado aFrey Pedro de Melgar.

Porém os Frades Caftelhanos acu-

Finalt^ao os fnccejjos principiados diraó com tantas inftancias, que fe

noantecedente. embargou a fua eleycaó; & cor-

rendo a demanda em Roma , o

842 /^Omeftas moleftias, & mefmo JulioII.quedeantes os ti-

V> expulfóes dos Conven- nha favorecido, a 27.de Junhode
tos andavaó laftimofamente atri- ijoó. lhestornou a revogartodas

bulados os Padres , fem acharem asgracas ,mandando que naó ti- Archiv.dt

em Portugal, ou Caftella algum velícm Cuftodio, mas que foííem

domicilio, em que pudeííem eftar immediatamente fugey tos ao Pro-
dc/4l^H,r

feguros ; & aílim fe refolvéraó os vincial de Santiago.

principaesacaminharparaRoma, 843 Confiderando o Duque
buícando o refugio naSéApofto- como as contendas fe apuravaó,

iica. De feus trabalhos entende- promettendo dannofas confequen-

mos que feriao muyto grandes; cias
,
por via del-Rey D. Manoel

mas naó falta quem os efcreva por tratou de faxer hua boa compoli-

menor, & íayba encarecer com to- cao com os Prelados da Ordem
;

das as circunftancias conducentes & vindo a efte Reyno o Vigario

ao leu negocio. Pelo que cortare- Provincial de Santiago , todos tres

mos por ellas , moftrando limpa- com Frey Pedro de Melgar em
mente o caminho mais breve da Janeyro dc 1509. aífentáraó os

verdade, porque efta fempre he concertos com as condicóes íe-

mais fuccinta. Na Curia Romana guintes. A primeyra,que as Cafas

negociárao de modo,que oPapa deCaftelIa ficaífem incorporadas

JuIioII.lhes confirmou as Iicen- na Provincia de Santiago,& íugey-

cas,& tambem annulou a BuIIa,có tas ao íeu Vigario Provincial.A íe-

que eftavaó regovadas. E voltando gunda
, que dos Conventos defte

por Caftella, aonde naó os conlen- Reyno fizeííem hüa Cuftodia, im-

tiaó , no anno de ijoj.folicitárao mediata no governo ao Vigario

porviadoDuqueDom Jayme re- Ge'ral da Obfervancia. Tambem
coiherfe, & defenderfe dentro da fe tratou de tirarem o capucho,por

uoíía Provincia de Portugal.O Mi- fer pedra de efcandalo , & íinal de

divifaó;



na Provinciade Portugal, llI.Part.Liv.ir.Cap.XXIX. 4S3.

divifaó ; & tomando elles capello neyra, porqu^ 1140 lae conitava dfi onnA
redondo, comoainda hojeuíaó,o outra maisanrigua,que feza noífa

Papa Leaó X. na Bulla da uniáo Provincia de Portugal , como dey-

ordcnou que náo fe chamaííem xamos efcritto ; & leria porque íe

TP.üsFradcs doCapucbo, nem do fezfem eftrondo,que déííe ecco

Sarito EvangelhoMmo Frades da por todo o Mundo , & por gofto,

Regular Obfervanáa, como todos & beneplacito da mefma Provin-

osqueeftáo fuecvtos aoGéral da cia. Üutrodizquefora zprimeyra

Ordem.Dosque ficarao em Caf- Laptchaque houve; & íe quer di- * -
-

tella,náoimporta couia algüa ao zera primc-yra Recoleycaó fobre

noíío difcurío. Os que eftaváo em os rigores ordinarios da regular

Portugal fizeráo fua Cuftodia cora Obfervancia, ja temos dado a reí-

as Caías de Villavicofa
,
Chaves, pofta. Mas fe o efcreve em rafaó de

BarcelIos,SantaCita,&outrasque trazer capellocomprido,ou capu-

fe lhe foráo ajuntando: & rece- cho, naó foy efta a primeyraqueo

bendo o appellido do Convento trouxe
,
porque afíi andou toda a

de Villavicofa , & era o principal, Ordem Serafica até fer Géral nella

fe chamáráo de NoJJa Senhora da S . Boaventura , que o mandou cor-

Piedade , & pelo mefmo refpeyto tar, & fazer redondo para mayor

géralmente os nomeao Piedofos. commodidade,& decencia da Re-

844 Noannode 1517. fe or- ligiaó. Examinada bem a fórma

denou , que efta Cuftodia foífe defte capello antigo nos habitos

feyta Provincia ; & porque nefta do gloriofo Patriarca ,
que ainda

materiahouvealgüa demora , íe hoje fe guardaó , como reliquias Wad.t.i:

ratificou o mefmo em o Capitulo preciofas , naó he fempre a mefma â *™"m

Géral de 1518. Tambem fe fez determinada, & certa,íenaó mais,

hüa concordata fobre adiftancia oumenosagudo,confórme a dií- «160. „.

das Füdacóes entreefta nova Pro- poficaó do panno , ou da vontade
x
7}

vincia,& anoffa de Portugal : po- daquella peífoa que lhe fazia ef-

rém náo teve algum vigor da parte mola delle , & quafi de ordinario

deftes Padres ,porque vendo aos erafórma quadrada, quefazendo

noífos pouco ambiciofos, fundárao ponta, naó parecia pyramide. Mas

Conventos dentro das mefmas ter- aifi como o abufo dos tempos ef-

ras aonde os tinhamos defde o tendeu o comprimento do habi-

principiodaReligiaó, como pó- to emhuns,dilatou ocapello em

dem fer teftemunhas Guimaráes, outros , & em outrosaeftatura co

Porto, Covilhá,Evora,& outros. os tamancos.

Mm(w 845 Efcreve hum Autor de 846 O mefmo Autor do A-

lufur'y veneravel refpeyto , que efta Pro- giologio efcreve ainda hüa coufa,

/íü.o.c.9. vinciadaPiedade foy a primeyra quedeviadiflimular com pruden-

Recoleta que a noífa Ordem teve cia, por naó renovar nos prefentes

na Hefpanha : mas falou defta ma- ° incendio da payxaó , fe acafo a

IU.Parte. Ssij houve
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Anno houvenosfeus antepaííados.Refe- tambem aos chamados Clarems

jjoo. reque os noíTos Obfervnntes lhe CoUet~laneos , &de outrosappelli-

chamaó Capuchos por defpreíb, & dos , ordenou com graves penas

,

nósdizemos cjue ellesmefmos íe imitandoao fobredito Pontifice, q
puzeraó efte nome , & ainda hoje ninguem os intitulafle com eftes

naó uiaÓ de outro , como fe póde vocabulos. Pelo que fe os Religio-

ver na ííia Cronica impreífa no an- fos Obfervantes lhes derem feme-

node i6g6\&por efte mefmo os lhantenome, naó he por defagra-

difFerenca o Papa Leaó X. na Bul- do, & menos por vilipendio , mas
la fobredita. Andou nifto taó pm- por fer afíi coftume introdufido, &
dente, & taó Chrifta a noffa Fami- continuado pelos mefmos Padres

liada RegularObíervancia
,

c¡ue dacjuella Provincia.

depois de os ter comfigo , como

HIS-
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% ONTEM a divnlgacao dofagrado Evangelhopslos climas do Oriente. Os Baptifmos dt

\ vintc (5 hum Rcyi, ¿¡Hatorxjl Rainhas, (5 qnarenta Princip'.s. Rcfere a converfao de muy-

4) tos milhoes de almas ,
nnmerofidade de martfrios ; ereccoes de Conventos,iS Chriftandades:

deftruicoes de Pagodcs, idolos, (5feytas. Conta cafos notax'cis , caftigos do Cco
,
porientot

da Craca,Ú muytas maravilhas da Omnipotencia.

Anno

1500.

CAPITULO I.

lwforwa$ao aoLejtor.

EMOS agora

motivoparana-

vegar dilatados

mares, palTan-

do com efta

Hiftoria aos da

IndiaOriental ; & poftoqueavia-

gcm feja pavorofa , & reprefenta-

$ao fucceílíva de laftimolbs nau-

fragios,ainda nos infunde mais ter-

ror a obrigacáo de fazella por hüa

enfeadaeftreytiflima, naqual nao

IlI.Parte.

governao todos os ventos , que ao

largonospodiáo fervir de grande

utilidade. Importa íazeranavega-

cao,porque defta noíTa Provincia-

foiáo os primeyros Pregadores

Portuguezes, que com as luzes do

fagrado Evangelho afugentáráo as

cegueyras tenebroías do Oriente

fepultado nos abyfmos da ignorá-

cia. E pela mefma rafaó corria por

noíla conta referir o muyto c] eftes

benditos Padies , & feus fuccelTo-

Ss iij res



Anno

4&> fíijloria Serafica Cronologka eia Ordem de S. Francifco,

res trabalháraonefta emprefa in- miaó as vágloriasdó Mundo,nao
íigne , plantando a Fc de Chrifto

em terras táo agreftes
, que eftra-

nhaváo a planta ; & rcgando-as co

muytoiüordo rofto,& copiofos

mananciaes de fangue de fuas veas,

asquaesliberalmente odavaó em
abono da Religiaó Catholica,hüas

veíes abertas com as lácas dos Ca-
fres , outras rafgadas com as fre-

chas dos Gentios , emfím outras

cortadas có os alfanges dos Mou-
ros. Porém he táo grande a multi-

dao das accóes gloriofas, & táo ex-

tenfaacopia dos fugeytos cjue as

obráraó
,
que para oftentacaó de

ieus nomes memoraveis he pecjue-

no theatro ocampo deftes noiíos

efcrittos, que iomente fe limitaó a

efta Provincia chamada de Portu-

gal : & hecerto,que fe elles naó

pódcm comprehender quanto tra-

Dalhámos nolleyno , mal poderaó

relatar quanto fizeraó os feus fi-

Ihos , & mais Religioíos da noíía

Ordem emtantos Imperios, & táo

innumeraveis Monarquias
, quaes

íaó as que fe eftendem por eífas

vaftas regióes , & climas do Ori-

ente.

- 848 He verdade que os noiíbs

merecimentos ainda náo eftáo ma-
nifeftospeloMundo;nem aquel-

les fantos Padres,que fe applicavaó

totalmente á falvacao das almas,&

fervico dos Reys , davaó motivo á

celebridade de fuas operacóes fu-

blimes
; pois por naó furtarem o

tempo a tantas emprefas heroycas,

(deyxando-nos có a mágoa de naó
iaber os feus progreífos

)
fufpediaó

os aviíos.Mas ie por outra parte te-

era bem que a gloria de Deos,exé-

plo do eipirito, & edificacáo do

proximo ficaifem efcondidos nas

iombras do íeu temor ; nem huma
relacao annual podia fervir de ob-'

ftaculo a íeus virtuofos intentos.

849 Com rafaó nos podemos

queyxar delles,& tambem dos noi-

ios F.icrittores
, q fendo em ourras

materias dilatados, foraó neftano-

tavelmente reíumidos
;
que dos ei-

tranhos náo temos qaeeiperar, an-

tes nos faraó efpecial favor , le nos

deyxarem lograr fem controver-

fias os fruttos das noíías fadigas.He

verdade que já com feuseicrittos

comecáráo aquebrarefte laftimo-

ío encanto o P. Fr. Francifco Ne-
graó , muyto verfado nas conver-

íóes dos Indios, & o P.Fr.PauIo da

Trindade noftb Commiííario Gé-

ral na mefma India , & Deputado

da Santa Inqnificáo no íeu Tribu-

nal deGoa. (Tambemhavia de

entrar nefta conta o P.Fr.Jacintho

de Deos, fe o íeu Vergel naó appa-

recéra femeado de impofturas,que

por íua morte lhe introdufioa ma-

íicia.) O Padre Negraó compoz a

Primeyra Parte da Cronica da nof-

fa Provincia de S.Thomé , o fegü-

do aconquiftaefpiritual do Orié-

te
, que no mefmo Tribunal refe-

rido foy approvada no anno de

1645. É íendo obranotavel , até

agora naó fabemos que lograífe a

luz da Impreiíaó,como tambem
iuccedeu á dita Cronica , a qual

teve tao advería fortuna , como
muytos livros que compoem os.

noííos Religioios.De tudo iftq haó

de

OÍU

-OC
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Anno dedar contaaDeos osfuperiores, retrocedendoo paííoao Cabo de

1 500.
porque ainda que a pobreía do nof- boa Efperanca, iremos correndo a

loeftado naó fe atreva a muytos coftade Africaaté allhade Soco-

difpendios
, para tudo ha remedio torá na entrada do mar Vermelho:

facil ; & parece crueldade , q con. defta profeguiremos pelaArabia,&

fumaó os Elcrittores a vida no fer- depois de entrarmos na enleada do

vico,& credito da Religiaó , fem mar Perfico , fahiremos pelas cof-

cjue alguns dos feus Miniftros re- tasdolmperio que lhe deu ono-

parem naquelle credito,ou refpey- me, até o Reyno de Cambaya.Da-

tem aquelle trabalho. hi profeguiremos noíía derrota até

850 Onoflo intento naó he o cabo de Comon , o qual dobra-

fazer Cronica , ou Hiftoria , nem do, faremos aífento na cofta da

Epitome inteyro, porque tudoíe- Pefcaria, em quanto ponderamos

rialimitar hum infinito, mas íb- osfucceííosdallhade Ceylaó,que

mentehuarelacaó breve, á qual fica defronte. Logocótinuaremos

porá cada hum o titulo que lhe pa- pelo famoío Reyno de Bifnagá, ou

recer mais proporcionado ao leu Narzinga. Paftada Bengala , dif.

gofto. Danoííaverdadedamosan- correremos pelos ReynosdeAr-
ticipadamétepor teftemunhas aos racaó,Pegú, Siaó,& outros. Che-?

fobreditos Autores comoutrosda garemos a Malaca, & della retro-

noíía Ordem ,
principalmete Uva- cedendo de algummodo , entrare-

dingo,Daca,Gonzaga, & outros : mos pelo mar de Camboya;& atra-

muytasrela^óesautenticas^quete- veííando odeCochinchina, che-

mos em noflo poder ; as Hiírorias garemos á China, Imperio taó fa-

do Reyno, Decadas da India fey- mofo, como defgracado pela refif-

tas por Joaó de Barros , & Diogo rencia que íempre moftrou aos cla-

do Couto, & outros Efcrittores , q mores da Gra^a Divina , articula-

faó conhecidos ;
porem naó eícre- dos,& repetidos nas vozes de innu-

veremos o nome de algum delles, meraveis Prégadores Evangelicos.

pornaóorfender,tal vez, a opiniao 851 Finalizadadefta maneyraa

que lograó na materia da verdade, noíTa jornada por terra,difcorrere-

porque forcofamente haviamos de mos pelas ilhas, que faó quafi infi-

defcobrirlhe alguns erros,mas pro- nitas,& demarcadas cm varios Ar-

cedidos das informacóes que lhes chipelagos : & tomando porto na-

deraó.Naóobfervamosa direc^aó quellasque nos pertencerem , ire-

dos tempos, nem a ordem dos fuc- mos de paífagem pelas Eilippinas

eeíTos, mas a vifinhanca das terras, ao Japaó, aonde poremos termo a

na fórma leguinte. noüasrelacóes, asquaes efcreve-

851 Depois de eftar quietaem mosparagloriade Deos,exaltacao

Cochim a Chriftandade feyta pe- da Fé, credito da nacaó Portugue-

los primeyros Religiofos , os dey- za,luftre da nofta Religiaó,& con-

xaremos nefta fanta emprefa ; & folacaó dos Catholicos.

CA-



Anno
í)O0.

4S8 Hifloria Serafica Cronologica da OrcUm de S.Franafco,

aos mefmos que naó fe aproveyta-

CAPITULO II.

Ouantos foraoj comofechama-
•vau os Religiofos qae el-Rey

mandouna Armadaa con~

'verfao dos Indios.

8 J3 Efcuberta,& jávadea-

JL>/ da a carreyra da India

pelo illuftre, & íempre memoravel
Dom Vaíco da Gama

,
cjue depois

foy Conde da Vidigueyra, Gover-
nador,& Almirante dos mares do
Oriente, (pcquena remuneracaó a

hum valor taó agigantado; & mais

humilde comparada com os obíe-

quios queainda hoje lhe tributa a

memoriaem repetidos applaufos)

determinou o afortunadiilimo , &
muyto glorioíb Rey D. Manoel
conquiftar acjuellas regióesremo-

tas paraDeos, &paraíi. Erepar-
tindo o cuydado defta emprefa pe-

losííigeytoscjue lhepareciaó mais
idoneos para o defempenho, encó-

mendou a concjuifta das almas ao
veneravel P. Fr. Henrique de Co-
imbra,& a outros fette Frades , to-

dos da noíía Provincia : a das terrás

a Pedro Alvres Cabral , Capitao
de grandenome;dando-lhe para

efte efteyto mil& duzentos homés
em hüa Armada de treze velas.

Tambemlhe otdenouque íahiíTe

primeyro acampo os Soldados E-
vangelicos , & quando as efpadas

da doutrina Catholica achaífem

refiftccia no paganifmo , entraífem

as armas Portuguezas cortando,

& deftruindoa impulíbsda colera

vaoda luavidade dosauxilios, &
braildura das verdades.

854 Foyaprafivel a todos a

eley cao dos noffos Religiofosjpor-

que álem de íeu zelo,que era noto-

rio, confideraváo que a purela do

fcu eftado humilde , & pobre ha-

via de confundir a cegueyra dos

idolatras, cuja inclinacaó propen-

detotalmente paraos bcns terre-

nos,& para tudo o mais que nella

vida logra(mas com termos im-

proprios) o titulo de preciolidade.

Nao fe enganárao com o referido

difcurfo
;
porque adianteveremos

muytos caíbs nctaveis em conhr-

macaó do meímopropoíito.Quá-

to mais ,
que a converlaó dos In-

dios nos pertencia por direyto, pe-

la poífe que dclla tinha tomado N.
Patriarca Serafico,quandoanillin-

do em Italia
,
por virtude Divina

foy vifto em Regorá,terra de Ben-

gala, aonde prometteu vida muy-
to extenfa , & mocidade perenne a

hum Gentio em remuneracaó de

o paflar em leus hombros em hnm
rio, bra^odofamofoGanges. Vi-

veu efte homem mais de quatro

centos annos,fem nelles padecer

dbr , ou genero algum de achaque;

nafciao-lhe algúas cas , mas preva-

leciáopouco :cahiráo-lhe os den-

tes por duas veíes , & outras tantas

lhe nafceráo, conlervando-fe fem-

pre com difpohcóes de moco de

trintaannos. Tudo ifto feautenti- s«pr* ».

cou,alfipelofeudepoimento, co- *99«

mo pela tradicaó, mas já era fale-

cido na Erade 1Ó4J.

85? E pofto que naó penetra-

mos



na Pravinciade Portttgal,

Anno mos os ícgredos profundiflimos da

1 500.
Divina Providencia,bem podemos
fulpeycar queaíli comomoftrou a

Oen.12.1. Abraháo a terra
,
que haviadeíer

íénhoreada por feus delcendentes

,

tambemquerendoconíolar a noíío

Patriarca gloriofo , que el'morecia

pela íalvacáodas almas,efpecial-

mcnte pclas doGentilifmodoO-
riente, ordenou que foííe ver com
feus olhos os dilatados campos,em

que feus filhos haviaó de coníeguir

famofos triunfos ; os milhóes de

milhóes dealmas,que haviaó de

converter,as caudalofas correntes

de fangue que haviaó de derramar

em teftemunho daFé , exaltacao

do nome de Chriílo, & trofeo de

fuadoutrina íagrada. E por ven-

turaqueefte fofle o Anjo,que vio

Afoe.j.i. S.Joáocom ófinal de Deosvivo,

011 com as fuas Chagas,caminhan-

do da parte do Oriente, & claman-

doaoutros Efpiritosceleftiaes que

fufpendeflem oslflagelos , em qua-

to afíinalava os fervos do Senhor,

por nao perecerem todos a impul-

fos davingancaDivina: porque já

nafigurado mefmoAnjo conhe-

ceraodisfarcado aN.P.S.Francif-

co o Papa Leáo X. S. Boaventura,

S.Bernardino, &outros muytos

Úoutores Ecclefiafticos. E como o

Santo vinha de ponderar, & ver có

leus olhos a cegueyra defta gente

miíeravel , a feu favor fazia aquel-

las inftancias
,
pretendendo apla-

car os golpes do rigor merecido

por fuas culpas.De modo q a con-

veríaÓdos Indios corria por íua có-

ta ,& hoje fe continüa com muyto

zclo,& cuydadode feus filhos.

ri.PartlhV.Cap.il. 4g9
856 Foraó oyto osqueparci-

raonefta primeyra Armada ; & (i

alguem contou menos,bom ferá q
os numérelegunda vez. OPrela-

do,& fuperior a todos, aíli nos me-
ritos, como na autoridade dapef-

foa,era o V.P.Fr.Henrique de Co-
imbra, homem de naó vulgar ta-

lento, & femelhante efpirito. Ti-

nha largado a Toga de Defembar-

gador daCafa da Supplica^aóem

Lisboa pelas afpereías do noífo

Inftituto
, que abracou no íanto

Conventode Alanquer, aonde foy

Novicocomtantorervor,que lo-

go deu indicios claros de fuas vir-

tudeseminentes. Taeseraó osex-

emplos, que aíli a Religiaó , como
el-Rey D.Manoel, edificados, &:

affeótuofos , lan^avaó maó delle

para negocios de particular ponde-

racaó.O Monarca o tomou por leu

Confeííor ,& fez Biípo de Ceuta,

o Summo Pontifice Inquifidor,

mas naó chegou a poíluir a Ca-
deyra Primás de Braga , como el-

crevéraó alguns mal informados,

porque o apanhou a morte antes

que tiveííe a confirma^aó Pontifi-

cia , como dizem outros , & he

melhor o feu fundamento
, por-

que nós naó achamos íéu nomeno
catalogo dos Paftores daquella

Igreja. A Provinciatambem o ti-

nha em grande conta, como já*

temos vifto , 8c ainda notaremos

varias vefes. Seus companheyros

eraó os íeguintes : Frey Gafpar,

Fr.Francifco da Cm^Fr.Simaó
de GwmarSes , & Fr. Lttis do SaU
iWor,todos quatro Prégadorcs,&:

excellentes Letrados, Fr. Mafjeu

Sacer-
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i yoo.

490 fíiftoria Serafica Cronoíogtca da Orclem de S.Francifco,

Sacerdote , Organifta, & Muííco, tos Difcipulos de Jefu Chrifto, ap?

t.Rtg. 16

-i'

que tambem com eftas prendas

podiater parte na converiaó das

almas
,
havendoexperiencia cerra

de quc o demonio tambem fe aru-

gentacom as fuavidadesdas har-

monias. Frey Pedro Neto , Corifta

de Ordens Sacras, & Frej foao da

PittoriajYr&de leygo, & do nume-

ro daquelles idiotas, em cuja boc-

ca imprime o Senhor dos humil-

dejs o que hao de refponder na pre-

ícnca dos tyrannos • muytos dos

quaes tem honrado a noíía Reli-

giáo, padecendo martyrio.

857 Eftes faó os oyto Vaíos

¿#9* lS- daeleyeáo Eterna, que oSenhor

eícolheu para ievarem íeu nome
látiííimo aos Reys, & regióes mais

diftantes , & remotas do Mundo.

Eftes os oyto Ceos , que rapidos na

celeridade fe rrjovéráo para as par-

tes do Oriente, contando as mara-

vilhas de Deos. Eftesos oyto de-

graos,que faziáo face aos climas

Orientaes, por ondehaviáo de íu-

bir innumeraveis almas aoTem-
plo glorioíb da Eternidade. Eftes

osoyto Varóes principaes ,que á

maneyra de Paftores haviao de dar

a propriavida, por libertar asove-

lhas, ou as almas das tyrannias dia-

bolicas. Oyto tochas flammantes,

que foraodar luz ámefmahabita-

$áo,& Oriente do Sol, & com pe-

rennidade táo íucceíliva
,
que mor-

ta hüa com os fopros da crueldade,

lüccediao outrasmuy tas com alen-

tosnovos, &novos refplandores.

LÜtimamente, íe proferirmos que

eráo oyto Varóes Apoftolicos ,&
que foráo reprefentacáo dos San-

Pfi.l.1%.5.

Ez.cch.4a

34-

/'Iich.5.5.

plicados íométe áreduccaó das al-

mas • & que nefta emprefa da In-

dia foraó os primeyros que fahiraó

de Portugal, quem nos ha de pro- /
hibir, ou contradizer ? Ninguem

;

& menos fe affirmarmos que nefta

feara naó entráraó os primeyros

quaréta & dousannosoutrosagri-

cultores, maisque osfilhos de S.

Francifco. Mas naódizemos que

os noífos Portuguezes foraó os

primeyros que prégáraó, & pade-

céraó martyrio naquellas partes

,

depois do fagrado Apoilolo S.

Thomé ,
porque muytos tempos

antes que ie defcobrifte a nolfa na-

vegacáo, prégou de eípaco o P.Fr.

Joaó de Monte Corvino,& morrc-

raópelaFéosSantos Martyres de

Taná , mas com claufula , que to-

dos elles foraó de noíTa Religiaó.E

feas Provinciasdonde eraófilhos,

allegarem a primafia por terra,dirá

fcmpre a nofía que foy a primeyra

por mar, & concluiremos, que por

mar,& por terra leva a noífa Reli-

giaóaprimafia.

CAPITULO III.

Succeffos da viagem , & martyrio

de tres compa?tbeyros dof^.P.

Fr. Henrique.

858 Raóoyto, ou novedias

HLdomezde Marconoan-

no do Senhor de 1 500. quando os

noilos Miífionarios íe embarcáraó

na Armada íobredita , & partiraó

da ribeyra de Belém , diftanre de

Lisboa
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Lisboaefpacodehüalegoa. Eco- Mifla. Ifto mefmo fuccedeu nas Vvad.t.f.

mo eftes bendkos Padres naó leva- coftas defte Brafil, pclas quaes vaó *d a"""™

vaó intentos de accumular rique- eftendidasas Indias do Occidentc.
X

^¿aatk
fas,nemoutroalgum intuito, maís E parece cjue N. P. S.Francilco i493-w!*s

cjue o da falvacaó das almas
,
logo cingio co feu cordaó eftas regioes

no principio da viagem deraó ii- larguiflimas
, para ficarem bé pre-

naes evidétesdapureía defeupro- ias, tegurasj& permanentes nacó-

pofitolanto. Efmeravaó-fe em a- fiííaódaFé. Eftiveraó prefentes a

ctos de caridade, fervindo a todo o efta folennidade com finaes de

generode enfermos ; aos da alma boa inclinacáó algüns naturaesda

com os confelhos,& doutrinas, aos terra ; o que ponderando o P. Fr. .

do corpo com a confolacaó, & mi- Henrique, os abracaya , & lhes fa-

nifterio.Aconcordia emquecon- zia outras muytas demonftracóes

fcrváraoatodososmarinheyros,& deamor ,tendopara íí cjue oen-

Soldados,era notavel, & tao digna caminhára Deos áquelle clima in-

de admiracáo, cjue houve quem af- cognito, ppr eftar determinado em
firmaíTe,parecia cada hua das naos fua mente foberana, íérem eftes os

hnmMofteyro deReligiofosbem primeyrosque lograflem a felici-

ordenado. Alli navegavao
,
quando dade do Baptifmo : & mais fe con-

virao a feus olhos a terra do Brafil, vencia"com efte penjemento , ven-

que ainda exiftia incogníta ao cuy- do-os pacificos, attentos, & cómu-

dado,& ambicaó dos vwentes. Já nicaveis. Nao permittio o Capitao

Deos remunerava ao noflb Rey có cjue houveííe demora , & menos q
efte peda^o do Mundo novo , o hcaííem alguns de feus cópanhey-

cuy'dado de lhe mandar eftender o ros,como elle defejava
;
porque fa-

feu Reyno dos Ceos nas efpacoías zer o contrario íeria tranfcender os

Provincias, que o demonio tyran- decretos reaes , que o mandavaó á

nicamente fobjugára. Eradia de IndiaOriental.Avifouporémael-

Pafcoa, & junta a folennidade do Rey,para que provefte aquella ter-

dia com o gofto da inven^aó da ra do remedio,que o veneravel Pa-

terra , todos fe pediao huns a ou- dre tanto anelava.Na Quarta Par-

tros os parabens de contentaméto. te daremos lugar proprio a efta

Naoeramenor o dos noflbsReli- emprefa.
j

giofos,aquemodefejodelucrar a 859 Antes de chegarem ao

Deos muy tas creaturas fazia faltar Ca,bo Tormentofo , a que chama-

o coia^áo com alvoroco de ver ef- mos vulgarmente Cabo de boa Ef-

ta nova feara,em que já pretendiao perama, lhe appareceu hum comc-

efpalhar o graó da vida eterna.Fey- ta , como prognoftico infaufto de

to hum Altar na pray a debayxo de húa eminente fatalidade
;
porque

híía arvore, prégou o V.P.Fr. Hé- agkadas logo as ondas a impulíbs

rique de Coimbra , & hum de feus de húa horrivel furia de ventos , fe

companheyros cantou a piimeyra íevátáraó taó medonhos os mares,

8c
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Anno & v 'ra° tao profundos os abyfmos,

ijco. queamefmaefperanca da vida íe

jülgou nauhagante
,
primeyro que

IhechégafTeodeíengano da mor-

te. Táo pavoroía foy a tormenta,

& de tanta conlolacáo a bonanca

«16 logo lhe fuccedeu
, que á vifta

defta inopinada felicidade nao ti-

nhalugar ofentimento para ma-
goaríe da perda de quatro naos , as

quaes ficáraó íepultadas com roda

a fua gente nacjuelle funefto , & af-

fombrofo ataúdedos navegantes.

860 Os Padres hiaó naS que

livrárao do naufragio
, porq Deos

os refervava
, para que afogaífem

as culpas dos idolatras nas agoas do
íagrado Baptifmo.Levavaó por feu

interprete a Gafpar da Gama
, que

labia muyto ^em as Iinguas~da ter-

ra
; & convertido á Fé em outra

occafiaó
, agora voltava para a In-

dia : mas ajudando-fe das fuas vo-

zes, nem por iífo fuípendiáo os cla-

mores das proprias. Quantas vefes

em Mocambique,Quiloa, & Me-
linde, cujos portos foy tomandoa
Armada , exclamáraó dizendo q
naó havia falvacao fóra da Ley de

Chrifto ! Quantas vefes foy necef.

farioque oGovernador Ihes pro-

hibiífe fair das naos,por efcuíar có-

tendas ? Em Quiloa feridos , &
afrontados , comecáraó a experi-

mentar o muy to que havia de cuf-

tarlhe a prégacao do fantiíjímo

nome de Jefu. Mas como todos

neílas terras eraó Mouros , & feus

inimigos declarados
, paífavaó os

eccos da verdade , ícm acharcm
correfpondencia em feus coracóes

endurecidos. Porém brevemente

da Ordem de S.Frar.áfio,

os confolou o Senhor em Angedi-

va, q (aó fincoilheos diílantesde

Goa doze legoas para a parte do
Sul,&quafi húa & meada terra

íirme do Canará. Aqui fe applicá-

raó aos Gentios,como primicias

de fua prégacaó , & frutto primey-

ro defta nova íeara, de qeiaócul-

tores.Com tanta brevidade o co-

lhéraó, que logo trouxeraó vinte

& tres almas ao gremio de Chrif-

to. Já nos podemos queyxar de

quem eícreveu com muy tos vaga-

res a boa difpoficaó defta gcnte,

emordemá recepcaó da Fé, náo

dizendo hüa íó palavrados q nella

lealiftáraó ; íendo que por boa ra-

faó havia de referir os Eírptifmos q
fe fizeraó ,porquedefta Ibrte ficáf

va provavel o íeu argumento.

8<5i Daqui fe foraó a Cale-

cuth,Cida<te que dánome a hum
ReynonacoftadoMalavar, cujo

Rey por oftentacáo degrandeíá,&

tambem por manifeftar o podcr,&

autoridade que tem íobre os cir-

cunvifinhos, íé intitula SamárimQ
entre nós val o melmo que Empe-
rador. Aífentou paz com os Portu-

guezes em raíaó do commercio,&

concedeu aos Padres que livreme-

te pudeílem negociar almas para o

ReynodeDeos.Huns,&outros le

recolhéraó em húas caíás em quar-

tos diverfos,nos quaes trataváo da

propria mercancia. Os Padresfor-

r.iraólogo Igreja, & levantáraó

Altar, aonde fuppjicavaó a Deos

com devotasanfias , & lagrymas

íuccefRvas,queinfundiffe nos co-

racóes daquellesbarbaros manan-

ciaes de luz, para que defterradas

tota!-
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Anno totalmcnte as trcvasdaincreduli-

1500. dade , vencraííem feu nomc fobe-

rano.E poftoque poucos osvifita-

váo, elles tinhao cuydado de os

I
bufqar pelas ruas, & pracas publi-

cas
,
para que nenhum pudeííe al-

legarignorancia diante doTribu-
nal Divino. Aqui fuccedéraó va-

rias diíputas, & controveríias en-

tre os nolíos Religioíbs , & os Sa-

Serdotes dos idolos , chamados
Brachmanes , & de todas fahio tri-

unfante a palavra Evangelica. Hü
delles muyto douto nas fuas fabu-

las,& fuperfticóes, o qual tam-

bem era Jogue ,& val o mefmo
que entre nbs Religiofo,claramen-

te íe deu por convencido ¡ & ex-

clamando fer verdadeyra íbmente

a Religiao Catholica,confirmou o

teftemunho, recebendoaagoado

Baptifmo. Tomou por nome Mi-

guel de Santa Maria , & com ííia

autoridade lhes lervio depois de

muy to grandes , & utiliilimas con-

conlequencias. Convertéráo tam-

bem alguns Nayres
,
que profecaó

a milicia com todas as fuas liber-

dades,&muyto grandeparte da

gente plebea. Porem quando pa-

recia que com eftas converfóes

fcytas em gentes de táo diveríbs

eftados , fe empenhava Deos a

. aplaynarocaminho da prégacáo,

igualando montes, & valles, en-

táo fedefcompozefta fabrica pie-

dofa com lamentaveis confequen-

cias.

862 Vendo os Mouros mer-

cadores que fe perdiáo no com-

mercio com defdouros de leu Pro-

feta nefando , levantáráo hum
IlI.Parte.
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motim ,quedeboa vontade favo-

reciáo alguns dos naturaes , ou ioC-

leemodiodaFé,&amor de fuas

torpelas , ou por conveniencia dos

proprios lucros ; & como leóes fu-

riolos , entrando na cafa da Fey-

toria, comecáráo a cortar pelo [re-

banho de Chrifto. Matáráo tres

ReIigio(bs,osquacs em íatisfacáo

das infolenciasque recebiáo, ro-

gaváo a Deos pela falvacáo dos

mefmos tyrannos , lancando-lhes

juntamente no rofto o fantiílimo

nome Jefu ; para que com os

reflexos de fua luz eterna dirigif-

fem os paííos do difcurfo ao conhe-
cimcnto da verdade. Os compa-
nheyros fe recolhéráo aos navios,

&com elles oV. P.Fr. Henrique
de Coimbracheyode feridas

,
qne

elle recebeu ( efcreve hum gravilli-

mo Autor
) comopurifftmoRelfgiofo

que era, em litgar de martyrio. Ef-

tas faó as candidas rolas , rubrica-

das com a purpura de feu proprio

fangue, & as primeyras que nefta

occafiao produfio oOriente a de-

zaííeis de Novembro do Ibbredito

anno, emquetinhaó partido das

prayas Occidentaes de Lisboa.De-

pois nos deu copiofas , & naíceráa

para Dcos em differentes eftan-

cias, & diverfos tempos.

CAPITULO IV.

Fazem a Deos agradaveis fervkos

os noffos Religiofosffi'voltapara

Reyno V. P. Fr. Henrique.

%6i A Ndava o Senhor de ter-

ra em terradando bra-

Tt dos.
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Anno ^os nos cora^óes delles idolatras

com os auxilios , & com as vozes

deftesíeus Miniftros Evangelicos;

rnas naó achava qué quizeiie gof-

tar as luavidades deliciofas de lua

Graca : pelo cj encaminhou a Ar-

mada para a Cidade de Cochim,

depois de ficarcm vingadas as mor-

tes dos tres Padres benditos, & de

alguns Portuguezes
,

cjue foraó

participantes da lua dita
;
porque

íancáraó fogoa tres navios, degol-

lando no primeyro delles feis cen-

tos Mouros , & tiráraó a vida a

muytos dos moradores da Cidade

com a artelharia
,
cjue juntamente

lhe fez deftruicaó cofideravel nos

edificios. He Cochim cabeca de

hum Rcyno do mefmo nome, dif-

tante trinta legoas de Calecuth : &
aindaque o feu Principe naó mof-

tiava difpoficóes de fe aprovcytar

da liberalidade, & mifericordia de

Deos, que o rogavacom a vida

etcrna , nem taó pouco indicios de

ajudar os feus Operarios com os

favores que pretendiaó ; com tudo

amparou aos Portuguezes , & def-

ta forte tiveraó lugar os noífos Re-

ligiofos para introdufirem a Ley

de Chrifto. ForaÓ primeyramente

dclaflbmbrando com a pureía da

vidaoscoracóes dos Gentios , que

tinhao concebido algum pavor,ou

defconfianca por fe haverem reco-

Ihitjo eftrangeyros no feu porto;

& oque mais os confundio, foy a

fua caridade , abatimento, & po-

brefa. Pediaó pelas portas o que

lhes era neceífario para íuftenta-

caó da vida :& foy efta a primeyra

vez que appareccu na India Orien-

da Ordcm de S.Francifco,

tal a íacula , ou o brazaó mais il-

luftte, & nobre dos Frades de S.

Francifco. Das efmolas que lhes

davaó, rcpartiaó igualmente com
os pobres da terra

,
ac^aó que tam-

bem os edificava, & induíia a fa-

zer reflexaó íobre todos os artos

da fua virtude. Succedeu acender-

íe hüa peftilencia de bexigas , 5c

abrazaríe com ella a Cidade, & to-

do o feu termo,dequerefultavao

tantas mortes ,
que mais pareciaó

effeytos de húa pefte horrcnda
,

cj

defta infíi midade ordinaria.Era tal

o temcr dos Gentios
, que em ne-

nhüa parte fe davaó por feguros do

contagio , do que procedia ferem

mais os que morriaÓ da neceftida-

de, que da propria doenca. Os Pa-

dres, em cujo coracaó eftava muy-

to vigorofa a caridade , & amor do

proximo, com grandiííimo cuyda-

do os bufcavaó pelas cafas , & tra-

ziaóahum hofpital, que tinhao

diípofto, tratando-os , & lervindo-

os nelle com cxtremofas diligeiiw

cias. Deu efta ac^aÓ hum brado

muyto eftrondofo em confirma-

cáo, & louvor da Doutrina Evan-

gelica,que tanta piedade eníina,iv;

ordena aos leus proreííores. Tal

conceytoformou o Gentiliímo ,cj

logo a Ley Catholica comecou a

fer bem aceyta entre os mefmos

barbaros.

8Ó4 Os Padres hiaó juntame-

te introdufindo os feus dogmas nas

converfacóes,& praticas
}
nas quaes

felhes oífereciaó aigúas difputas,

queelles fuftentavaó com provey-

to dos arguentes , & circunftantes.

O mefmo lhes íüccedia no termo

da
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49 jdaCidadc,aondefeu zelofo efpi- íaber o que refpondeífe , llie deu

nto lucrou para Deos numerofas outro ramo,& infpirado por Deos,
almas

:
& trazendo a Cochim os replicoudizendolhe eftas palavras:

convertidos, o V. P. Fr. Henrique Evbs tambem eftaj prefo daparte
lhes difpunha em publico os Bap- de Deos ,&de S. FramÍfco\pois
tiimos com toda a lolenmdade pof- embargais osprogrefjos dafua Igre-
íivel

;
náo por oftentacáo de vá- ja. O Nayre nas primeyras finco

glona, mas para exemplo
, & def- noy tes vio em fonhos ao Santo Pa-

pertador dos que nao fe delibera- triarca , o qual. com repetidas inf.
vaoaaceytaraGracaDivina.Efte tancias lhe dizia que fe fizeífe
coftume louvavel

, & outros muy- Chriftaó ; & aproveytando-fe dos
tos

, que dizem refpey to á cóverfaó avifos , abracou o confelho , rece-
deftasgentes,osquaesaindafe ob- bendo o Baptifmo fagrado, & a
Iervao,introdufimosnaIndia.Co Igreja teve a fua ultima perfey-
eftas

, & íemelhantes diligencias caó.

plantáraó aqui os noííos Religio- U5 Confiderando pois o ve-
los pclo tempo adiante hüa copio- neravel Padre Frey Henrique as
ja Chnftandade

; & fora mais di- muytas difficuldades, que encon-
atada

,
íe o Rey

, & todos os que travaó a efta conquifta celeftial,
lhe forao fuDcedendono fceptro, julgou queo remedio dellas naó
tendo paz com os Portuguezes por dependia tanto da fua prefenca em
fuas rafóes de eftado , naó perfe- Cochim , como da fua informacaó
guiraó cruelmente a Religiaó nefte Reyno : pelo que o mefmo
Chnfta.Quem havia de deliberar- zelo que o levou á India, o fez vol-
fe a aceytar a Ley de Chrifto , fe tar a Lisboa. Mas quando quiz ex-
lhe confilcavaó a fazenda , & ani- por a el-Rey Dom Manoel as fuas
quilavaóa honraporeííerefpeyto? rafóes, já o Monarca tinha fatif-

Mas ainda com todos eífcs obfta- feyto á tencaó q o trouxera a Por-
culos baptizámos na Cidade gra- tugal , enviando hum grande foc-
de numero dos naturaes da terra,5c corro de Religioíbs , aos quaes íc
na Ilha de Vaypim

, que fica de- foraó logo feguindo muytos, & to-
fronte,& he do íeu fenhorio, edi- dos da noífa Provincia.
ficámos Igrejas, & fizemos algüas S66 Os quatro que ficárao
Chriftandades. Tendoprincipia- em Cochim, padeceraó grandes
da hüa o P.Fr.Francifco do Monte trabalhos por occafiaó da guerra

,

Sionpelos annos de 1Ó06. hum que fez a efte Reyno o Emperador
Nayre Ihe foy pór embargos á de Calecuth , tomando por funda-
obra

,
Sc dandolhe hum ramo, que mento a recep^aó dos Portu^ue-

era final de prifaó , da partc del- zes
, que elle havia expulfado da

Reylhediífe que eftava prefo , & fua terra. Eraó poucos , & aco.
que o edificio nao cótinuaífe mais. diaóa muyto. Exhortavaó os Sol-
OPadreaífuftadoj&affliaOjfem dados,curavaó os feridos &ca-

"Í-P^te. Xtij ^
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(

Anno nainhandodiamedoexercito^hüas &com as almas: & acodlrtdo a ormA

vetes arvoravaó a Craz de Chvi(- tudo ,
pediaó a Deos foccorro

\
&

co para confovtar os Catholicos , aos Soldados communicavaó mais

oucras 1an$avaó máo da éfpada, briocom iüas exhortacócsretvo-

rompendo intrepidamente pelos roías. /
immigosdonomede Deos. Muy- 868 Naó fe poderádizerque

tas veTes forao viftos Anjos
,

fey- eftas guerras naó faó propriamen-

tos vaieroíbs guerreyros nas bata- te de Deos ,& dos leus Rehgioios,

1 has do Senhor dos exercitos
j
mas & íervos

;
porquc naó conhecemos

os feus Anjos que pelejaváo na coufamaisdignade hum coracaó

India,foraófempre os tílhos do Catholico,& Varaó piedofo
,
que

Serafim abrazado. E confta-nos defendera lántilíima Ley F.vange-

que hum delles , fenáo foífe o mef- lica , nonde os feus inimigos a pre-

mo Pay , na povoacaó de Taná , tendem diflipar , & deftruir
;
ien-

dentro de hum tanque venerado do o menos fecharlhe as pOrtas

dos Gentios por fuas fuperfticóes, aos progreííos , & mais lancar-no$

ccm huma Cruz nas máos def- dasterras,emque a temos plan-

baratava a muytos : por final que tada ,
para dcfta íbrte fe confumi-

as agoas fe convertcraó em fan- rcm as (earas de Chrifto com á

gne> lufpenfaó da cultura. Por certo
b

867 Pelo mefmo eftylo eftes quenáopóde haver empenho, em

Padres em Cochim , ¿ outros que fe moftre mais ayrofo hum

imiytos que os foraó imitando braco Chriftáo,qne neftes Co

cm todas as regióes do Oriente, fliótos , aonde a propria vida em

precedendo aos efquadróes com obiequioda honra de Deos (e cx-

o Eftandarte da Cruz de'Chrifto, póem a todas a< adverfidades , &
fizeraó notaveis maravilhas. Def- ainda aos mefmos horrores da

baratárao Armadas , rebateraó a morte. Nem olayai tte S. Frart-

furia a muytos exercitos podero- cifco póde apparecer mais reiplan-

fos
,

conquiftárao Cidades , & decente,doque rubricado do fan~

defendcraóprefidios, quejá efta- gue religiofo com ozelo dadila-

vaó defefperados. Doquerefulta- racáodaFé. Deftes fucceílos re-

vaahSrmarem osmais prudentes, feriremos muytos ,
vendo clara-

& experimentados , que tanto , ou mente qnanto cuftou aos Frades

muyto mais importava a el-Rey Francifcanos tomar,&defender as

ter hum Frade de S. Francifco na terras > em que a palavra Divina

India ,
que hum exercito numero- havia de fer piantada , 9c a fortuna

i'o. E na defcniaó de Cora , &de de quem asachou livresdetantos,

Columbo , a qual foy juigada por & táoinnumeraveis obftaculos.

milagrofa, difíe oAutordas De-

caJas ,
que tizeraó mais que todosj •

porque pelejavaó com os corpos,

C A-
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paífos cora ernulacáo ditofa. Já ef-

crevemos de paífagem que ospri-

CAPITULO V. meyros Prégadores em Mocam-
bique, Quiloa, & Melinde come-

V>o que obrdrao os nofjos Padres caráo a tocar a trombeta Evangc-

pela cofta de Africa&Perjia ]ica
,
agora diremos que na meima

até oriohido. Uha de Mocambique fundámos

depois Convento.De Quiloa,aon-

860 ipv Eyxamos em Cochim de os ditos Padres foráo feridos , &
LJ aos quatro veneraveis mal tratados ,ainda hoje noslem-

Religioíbs , companheyros de Fr. brao os clamores de outros,que to-

Henrique , já partido para o Rey- máráo efte porto no anno de 1 50 j.

110; hum delles heo P.Frey Simáo incitando aos Portuguezes a inva-

deGuimaráes,& outro o P.Fr.Luis dir a Cidade ,
pondolhe cada hum

do Salvador , do qual trataremos dellesdiantedos olhosa Cruz de

adiante com grande gloria de leu Chrifto, como trofeo da principia-

nome. O P.Fr.Simaoficaoccupa- da vittoria ; pela qual rendéráo a

do com a extirpacáo dos erros dos Deos plaufiveis gra^as , caminha-

ChriftaosantigosdeS.Thomé,& do em fórma de prociííaó pelas

executa outras muytas accoes,dig- ruas, & pra^as da meíma Cidade

niíumas de eterna memoria , de q vencida. Aquifez oCapitáo húa

ainda nos lembraremos ; & por Fortalefa,emqueellestrabalháráo

agora bufcamos o principio do mar com todas as íuas forcas ,& affi pa-

dalndia, depoisde voltado para ra defenfaó do prefidio, como para

dentro delle o cabo de Boa Efpe- remedio das almas, quiz hü deftes

ran^a. Correndo pois efta Cofta Religiofosficarnacompanhiados

deMonomotapa atcagrandellha Soldados : no que rauyto bem le

do Japao, he táo dilatada
,
que in- prova qual era o efpirito, que o le-

clue muytos milhares de legoas,íe- vava ás terras do Oriente.

nhoreada por terra de vaftiífnnos 870 Na conquifta Je Mom-
ImperioSj&povoadapor mar de baca

(
que o anno paífado nos to-

innumeraveisilhas. Nefta multi- máráo outra vez os Mouros , nao

dáo notavel cei tamente náo fe ve- fabemos fe por noííos peccados,oui

rá húa breve porcáo de terra, aon- fe por noífos defcuydos,& tudo íe-

deosFrades danoífa Ordem nao ria) muyto melhor lé ouviáo os

prégaífem o fagrado Evangelho, brados dos Padres defta Provin-

ou íe eftranhe o nome de S. Fran- cia, que os golpes das efpadas Por-

cifco. Na de Monomotapa fabe- tuguefas:nemavittoriafedeu por

mos que hum Religiofo chamado muyto fegura , fenao depois que

Fr. Pedro, padeceu gloriofo mar- hum delles, intrepidamente ouía-

tyriopelaconfiífaó daFc, &ou- do, arvorou nos mefmos Pacos

tros Anonymos feguiraó leus fátos reaes o íagrado Eftandarte da noífa

1 IlI.Parte. Ttiij Re-
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Redempcáo em íinal de qne a fanto Baptifmo ; & enlinandolhes

Cruz (oberana lhes aííegurava o

preíente vencimento.

871 Paflada a cofta de Afri-

ca, aonde exiítem eftas ilhas , de q
agora falamos, entra pela terra fir-

me o Mar Vermelho
,
que a divide

da Arabia, 8¿ neftacorrefponden-

cia expellede íi as naos outra iiha

chamada Sacotorá
,
que no anno

de Chrifto 1 507. quando foy con-

qniftada pelo braco Portuguez, eP
tava opprimida com o jugo Maho-
metano.Os naturaes da ilhacóler-

vavao o nome de Chriftáos defcé-

dentcs dos primey ros que nella có-

vcrteu, & baptizou o Apoftolo S.

Thomé; maseftavaó taó alheyos

da fua doutrina
, que as obras em

nada correfpondiáo ao nome;porq

a vida era de brutos,& em partede

hereges.

871 Achouíe nefta conquifta

o memoravel P. Fr. Antoniode S.

Francifco,por outro nome de Lon-
reyro , com outros de femelhante

efpiiito, & tambem do nofíb Infti-

tuto. Hfte , como Varaó legitima-

mentc Apoftolico,reformou qua-

toeftavapervertido có os abuíbs,

dogmas, aííi dos hereges , como
dos Mouros,reftituindo a Chrifta-

dade áquella fórma , & purefi pri-

mitiva , em que o fagrado Apofto-

lo de Chrifto a deyxára. Purifícou

a Meíquita dos Mouros, transfigu-

rando-a de domicilio do inferno

emTemplo, &CafadoRey da

Gloria.LevantouIgrejas pelo fer-

tao,& recebendocomgrandillimo

amomas entranhas deChrifto ef-

tes Chriftáos de nome, lhes deu o

os myfterios da Fé , os deyxou tao

bé educados
, q podia gloriatfe dos

muytosfervi^osque aDeosfizera

em efpa^o taó breve.

873 Tres annos havia gafto

nefte exercicio celeftial
,
quando

Ihe foy intimada huma ordem do

Governador da India,aqual difpu-

nha, & mandava a todos os Portu-

gueles que defpejaffem logoa pra-

£a ; & lem algúa demora teve a ex-

ecu^aó requerida. As rafóes ícriao

forco(ás,mas o veneravel Padre

naó lhe achava fundamento algum

pelo que tocava ao bem daqueiles

novos Chriftaos, que comoplatas

novas, podiaó facilmente dobrar(e

para os erros, tanto que lhes faltaf-

le o calor da fua prefenca. Foy no-

tavel,& muyto fenfivel a delconíb-

la^aó que teve ; mas vendo que era

forcofoaufentarfe,ainda afli def-

cobrio meyos para levar o coracaó

mais quieto. Deyxou algüs de feus

companheyros ,
que de boa vonta-

de le quizeraó expor a diverfas for-

tunas,porque naó fe arrifcaííe a

falvacaó de tantas almas. Naó po-

demos com tudo dar noticia das q
tiveraó, porque nunca mais a hou-

vedoquepaííaraó. Embarcouíe o

P.Fr.Antonio,& parece quiz Deos

dar a entender que naó fora de feu

agradoaquella retirada
,
porque a

nao fe perdeu , & os Portuguezes

com ella, menos íincoenta
;

,
cj com

o dito Padre ficáraó cattivos em

poder do Rey de Cambaya , ern

cuja cofta fuccedeu o naufragio.

Aqui fe vio o fervo de Deos em
grandiflima tribulacaó por caufa

. dos
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dos companheyros, cjue eraó pou- que clla enfermaííe com as delicias

co fofredores de trabalhos ; & te-

médo algúa ruina efpiritual, cheyo

de caridade , tratou de iolicitarlhe

o remedio, procurando o relgate.

Foy-fe á preíenca do Rey, a quem
pcdio faculdade para ir agenciallo

em Goa , promettendolhe junta-

mente que com elle,ou femelle

voltaria no tempo que Ihe fofle af-

íinalado ; & em penhor da íua pa-

lavra lhedeyxou o cordaó,cóque

andava cingido.Foy peífoalmente,

masa refultancia foy tal, como íe

naófora ; peloque dentrodo ter-

mo,que lhe difpoz o Monarca , fe

tornou a meter no íeu cattiveyro.

Muyto celebre, & plaufivel correu

por todaalndia efta verdade; &
o Rey cheyo de admiracáo, nao fó

fez muyta conta delle honrando-o,

& pondo-o livre; mas tambem deu

autoridade a todos, para que fe fof-

clem íem algumgenero de reígate.

874 PaíTada a ilha donde efte

Religioíb fe aufentou,& cofteando

a Arabia Felice
, apparece adiante

a bocca do mar Perfico
,
que pene-

traofertaó ,cingindo-o de huma
parte a mefma Arabia , & a Perfia

da outra. Na garganta defte mar fe

encontraa Ilha, &CidadedeOr-
muz, aondeos noflos Padres,reco-

Ihidos em o hofpital dos pobres,

deraó notavel exemplo, afli na vir-

tude de fuas peíToas, como no zelo

da pre'gacaó Evangelica. Queriao

os Portuguezes o
(

ue levantaíTem

Convento, & el-Rey de Portugal

os enviou com eífes defignios; mas

o amor, & affecto fingular que ti-

nhaó á fanta Obfervancia,temera5

defta terra
;
pois naó produfindo

em fi coufa algua de regalo, poíTue

quantos íe lograó por todo o Mun-
do.Tambem concorreu aconfide-

racaó de eftarem nefta Cidade cer-

cados de Mouros
,
que íaó os efpi-

nhos, em que ordinariamente fe vé

fuífocado o graó F.vangelico ; &
havendo de trabalhar lem frutto

,

acháraó que era mais conveniente

bulcar osGentios, aonde eftava

mais certa a converfaó das almas.

875 Porem naó reparou nef-

tas difficuldades o P.Fr.Jeronymo
do Efpirito Santo, natural de Bar-

cellos; aquelle que fendo Collegial

noCollegio de S.Pedro da Univer-

fidade de Coimbra, deyxou o Mü-
do,& copioías eíperancas pelas af-

perefas de noífo eftado humilde.

Na bocca defte feu bom fervo poz
o Senhor taó fuaves as palavras da

vidaeterna,q naó íb lucrou muytas

almas com a prégacaó , mas pelo

grande fervor de feu efpirito tal

refpeyto infundia aos Mouros com
as rafóes, que foraó eftas baftantes

para conformar a vontade do Rey
com a de hum feu vaftallo podero-

fo , notavelmente difcordes. Mas
efte mefoo a qué fez o beneficio,

vendo os muytos que redufia á Fé,

lhe folicitou o martyrio em odio

della. Morreu atraveííado có hüa
lanca ; & da mefma forte trocou

efta vida mortal pela eterna feu có-

panheyro , chamado Fr. Miguel.

876 Em Mafcate
, praca do

mefmo Reyno de Ormuz, fizemos

hüa grande Chriftandade , em que
foy empenhado eípirito do P.Fr.

Paulo
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Paulo de Santa Maria , Cuftodio fez deyxacaó.,& encrega do fenho-

terceyro em numero , dos cj man-
dou a nofla Provincia a eftas terras

Orientaes. Outras muytasconver-

foés obrou a Divina Graca,toman-

do por inftrumento as vozes dos

noífos Religioíbs , mas em lu-

gares difl'erétes
, pofto que do mef-

mo Reyno. Em hum delles acabou

avidamortal opprimido de fadi-

gas,& continuos trabalhos, a que o
levava o zelo incanfavel da faiva-

caódo proximo , oP. Fr. Mathias

deLisboa ,martyr no defejo que
iempre teve de dar o langue das

veas pela cófilTaóda Ley deChrif-

to. Noannode 1631. alguns Pa-

dres da noífa Ordem a prcgavaó

neftas tcrras com grande liberda-

de,&játinhaó hüascafas, aonde

aííiftiaój&celebravaó bsOrficios

Divinos. Porém femelhantes rela-

cóes naópcrtencem ao noífointe-

to,& por eíía caufa paííaremos adi-

ante, bufcandoaboccado celebre

rio Indo
, que illuftra com feu no-

meas regióes,em ijentramos ago-

ra com o difcuríb.

CAPITULO VI.

l)o que obrárao o< noflos Feligiofos

m Cidade, Qf termo de Bacaim
y

Qf terras conpnantes.

877M A deftruica5 deftaCi-

XNI dade, muytas veíesre-

petida, tomava fatisfacaó , & vin-

ganca do feu Rey Sultaó Badur o
Governador Nunoda Cunha,até

que dls por fuas conveniencias lhe

cÍlí.'I '^. w

rio della. Quandotomou poííe no

anno de 1 534. efteve tambem pre-

fente o noíío Cuftodio da India , cj

com outro Padre,chamado Fr.Au- y
guftinho,o acompanhára nos en-

contros paífados, levando hü Crti-

cifixo, cujo afpeótofoberano infu-

diaemtodosbrios alentadiííimos

;

&erabem que participafle agora

o intereíle das pazes quem tinha

experimentado as fortunas,& fadi-

gasdaguerra. Pelo que podemos
dizer livremente que a converfió

doGentilifmodefta terra fedevia

por direyto á Ordem de S. Fran-

cifco.

878 Logo os Padres comecá-

raóa trabalharnella com admira-

vel efpirito, de que foy teftemunha

hum copiofo lucro.Mas el-Rey D.

Joaó III. lhes mandou de Portu-

galo foccorrode fincoReligiofos

deputados para efta emprefa , os*

quaes efcolheu o noíío Provincial

muyto á fua vontade
;
quc como

eftaMiífaó naó era deftinada ao

logro de honras,& dignidades , íe-

naó para trabalhos,& miferias.naó

teve lugara inclina^aó , nem fe in-

trometteu o reípeyto.Foy Prelado

o P. Fr. Antonio do Porto. Aqui

nos ferá licito romper o filencio, &
perguntar a hum Autor , em que Cronic.d*

livro achou , ou em que memoria
^"f]^™'

vio que era da fua Provincia efte

íanto Religiofo ? De forte
,
que to-

dos os q tomaó o nome da patria,

(como diz muytas vefes ) faó da

Provincia da Piedade ? Logo o V.
P.Fr.H^nrique de Coimbra, Dire-

¿tor primeyro dos Miíhonarios

dcfte
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defte Qricnte , & Frey Simao de as noífas relacóes , & náo faó enca-

Guimáráes ieU cómpanheyfo 4 & fecidas, qüe foráo innumeraveis.

todos os nolíos Vigarios Provifl-» InftruiráoelIe,&feuscompanhey-

ciaes,em cjue tcmos falado neftá rosnaLeydeChrifto aCidade,&

Terceyra Parte, & os fnais de que termo,q terá duás para tres Iegoas,

trataremos , & tambem muytós no c¡ual fizefnos firtco Igrejas de

Miniftros até a Era de 1614. em q refidécia para bé dos novos Chril-

o foy o P.Fr. Andtc de Guimaráes, taos.Dous mildelles feachavaó em

pertencem á dita Provincia
;
por- algü tempo na Reytoria de Aga-

que todos ton aváo o nome da tef- caim
J
& depois feria mayor o nu-

ra aonde nafcérao. Outro funda- mero. AquifundámoshumColle-

mcnto tcve o Padre para cair no gio paraquafenta meninos orfáos,

engano;& foy edificar o V.Fr. An- tomando por noíía conta enfinal-

tonio hum CoIIegio , acuja Igreji los a ler, efcrever ,& contar ,
bons

póz o titulo de N.Senhora da Pie- coftumes, & Doutrina Chriftá : &
dade. Logo dizem reípeytoáfua para o iuftcnto quotidiano lhes

Provincia todas as Igrejas defte deráoalgunsdevotos baftante fa-

nome 5 ou ninguem aspóde edifi- zenda por nofta induftria. Eftes

car, que naó feja filho della í Da- meninosj depois de educados , &
qui á manhá diráo os Padres da bem inllruidos,ajudáograndemé-

Provincia de S. Miguel que lhe teaos noífosReligioíbsna conver-

pertence efte gráde fervo de Deos, faó dos infieis. Qüatro delles fo-

porque tambem dedicou hurri ráotáo venturofos ,que morréráo

Temploáquelle Arcanjo iníígne. queymados vivós dentro da nolfa.

PeJo que dizcmos queo V. P. Fr. Igreja
,
por haó quererem apofta-

Antonio do Porto eia filho defta tar da Fe. Padecéráo cm tempo ááS

Proviocia de Portugal , & nella guerrasdcChanl , & tiveráo por

profeífo em tempo que a da Pie- algozes osMouros,inimigos de-

dade naó tinha ainda titulo de Pro- clarados do nome de Chrifto.

vincia.Epoftoqueos Autoresnáo 880 O P.Fr.AntoniódoPor-

eípecifiquem cfta circunftancia ,
to,quepor feu ardente zelo náo

tcmosoda Conquifta Efpifitual,¿j cabia em termos táo limitados,

aotujwft*
a fetfaa

j qU;mdo nao valha deyxando nefta parte alguns de

flTi! Archivó de S.Francifco de Lisboa^ feOS companheyros , & fundando

que a certifica. hum ConvcntódenoíTb Inftituto,

879 Era efte veneravel Padre entroupeiallhadeSalfete, aqual

Varáo infigne em toda a virtude, por hum rio fe divide da terra de

muytoconhecido nas letraí, & in- Bacaim , aonde achou por efpaco

canfavel no zeíó de converter in- de feis Iegoas, qne he toda a íüa ex-

fieis. Qiiem poderádeclarar quan- tenfáo , cento & qüatorze aldeas

tos Gentios , & Mouros convéceu, povoadas dc Gentios. De repente-

&baptizouporfuasmios?Dfzem forao notadas as maravilhas do

Ceo,
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Anno ^c°, & manandaes da Graca Di- as quaes lhe agencialfe a fuftenta-

1500. Wfifcj q o tinha deftinado para táo $áo. Alcancou delle vinte & qua-
glorioío empenho. Os Pagodes, tro aldeas

, que repartio peloa ho-
domicilios da íuperfticao

, fo- mens principaes,& tres milxera-
rao transformados em habira- fíns em cada hum anno , donde fa-

SÓesdoverdadeyro Deos.Os Mof- hiaofuftentodoCollegio,&muy-
tey ros dos Jogues , que faó os Re- tas eímolas, que fe faziáo aos po-
hgiofos da Gentilidade

, confegui- bres. Finalmente procuroulhes li-

raó a mefma fortuna. Muytos def- berdades , favores , & privilegios j

tes Jogues,depois de haverem de- & tudo com o intento de dilatar o
teftado os erros

,
eraó fervorofos ReynodeDeos.Algííascartasexif-

Prégadores do Evangelho. Hum tem,das muytas que el-Rey Ihe
delles,degrádeopiniáo,o qualde- efcreveu lbbre efte particular da
pois de baptizado fe chamou Pau- converfaó do Gentilifmo , as quaes
lo Rapofo, era de cento & fincoé- para gloria de Deos, & honra def-
ta annos

;
que tanto tempo o efpe- te feu fervo mereciao eternizarfe

rou a immenfa Piedade de Deos. em bronze. Com eftas demonftra-
Baptizou em poucos dias mais de ^óes de caridade fe fez fenhor dos
duas mil peííoas. E paraqueaco- animosdeftailha,&toda ella no
municacaodosinfieis náo lhe ef- efpiritual ficou correndo por con-
friaífe o fervor do efpirito, os fepa- ta dos noffos Religiofos. Mas de-
rou, fazendolhe hüa povoa^aó no pois que os homens comecáiáo a
lugar de Manapacer. Aqui erigio goftar dos trabalhos alheyos , & o
tábem hü Collegio real para cem enganodoMundo transformou a
meninos orfáos,dos quaes reful- opiniáo dascoufas, julgando eftas
táo notaveis confequencias em 01- Reytorias por Benehcios Curados,
dem ao augmento da Chriftanda- & náo por officios de grandiHimo

pefo,fe foraó introdufindo algúas
881 Que mayor cuydado, & reparti^óes. Ametade dos xerafins

afFeao pudera moftrar hum pay, flcou ao noífo Collegio dos orfáos.
folicitando a confolacáo dos fi- Náofabemoscomonáoodefpiráo
lhos, do que efte Padre fez em có- de todo. Das aldeas nos deyxáráo
modo dos feus Chriftáos ? De noy- fincoenta & finco , fugeytas todas
te,& de dia fe occupava com elles : a onze Igrejas,ou Paroquias ; & no
nem tinha outro cuydado mais q o anno de 1630. por aiTentos dos li-

de tratar de fuas conveniencias. vrosdaconfifíaó cóftou exiftirem
Levantoumuytas Igrejas, aonde nellasdez mil cento & fíncoenta
refidindocomíeuscompanheyros & feis peífoas de Communháo;
noofficiodeReytores,oscreaváo dous mil feis centos & fíncoenta
com o alimento da palavra Divina, meninos, & fette centas & noventa
& pafto dos Sacramentos. Pedio & quatro crian^as de peyto, & to-
eímolas ael-Rey D.Joáo III. com das baptizadas.

881
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882 Defta llha de Salfete fa- dia de S.Thomé. Nefte lugar da-

hiraó os noífos Padres introdufin- mos conta de hüa notavel conver-

do a Fé de Chrifto pelas mais,que faó
,
que por efte titulo fe lhe deve

lhe ficaváo vifmhas ,& apartadas nelle o da fua lembranca.Succeden

entre fi hüas das outras, por alguns no anno de 16 18.

bracos que eftendeo melmo rio de 883 Indignado fe moftrou nef-

Bacaim. Sáoos feus nomes allha fe tempo o Omnipotente contra

do Elefante,Taná,Caranjá, & Bó- efta Cidade , & foy tal a demonf-

baim. Queymárao muytos Pago- tra^áo de fua juftica rigorofa ,
que

dcscompciigo evidente de luas a todos fe reprefétou fer chegada a

vidas ; edificáráo Igrejas Paro- morte,vifinhaaconta,&immine-

quiaes, & hum Collegio de meni- te a condenacao ;
porque naó ha-

nos orfáos, fundáráo hum Con- viacreaturadasmaisferozes, que

vento,& fizeraó numerofas Chrif- naó fe pufeífe em campo contra os

tandades. Era tanto o fervor do ze- racionaes , com refolucaó de vin-

lo, que fó em hüa aldea de Bom- gar as offenfas commettidas cótra

baim baptizáraó em hum dia mais o íéu Creador.O mar,que efcolheu

de tres mil peíloas.Daqui tambem a váguarda, depois de ter engulido

acodiáo aos Chriftáos da Serra de todas as embarcacóes, ainda íé naó

Alfarim com granditíimo traba- dava por fatisfeyto , mas pretendia

lho em rafaó de fua eminencia , & devorar a Cidade, & furiofo arre-

precipicios •, & depois de terem metia com as portas, eftando ella

Rcytor que osgovernafte, ainda muy diftante da praya. O affalto

continuavaó aquelle minifterio fa- mais horrivel que teve, foy huma

to. O veneravel P. Fr. Antonio do tormenta de ventos defenfreados

,

Porto, que havia dadoprincipio a & taó vehementes , que a nenhüa

efta obra illuftre , mediante a Gra- coufa daváo quartel. Arrebatavao

^ade Deos,depois de refidir em os homens, & arvores, queá ma-

Salfete, em quanto as forcas o aju- neyra de fettas expellidas do arco,

dáráo ,
cheyo de merecimentos, & hiaó cair muyto longe. As Igrejas,

infirmidades voltou para Ba?aim, os Conventos , as cafas dos fecula-

donde a Divina clemencia enca- res,ouem parte, ou de todo cahi-

minhou fua alma ao logro da re- rao por terra. Efta tremia,& tal era

tiibuicao , & fclicidadeeterna. Os oeftrondo, quenaodeyxava fentir

Religiofosdefemelhante virtude, a ruina das cafas, íenaó quado ellas

queacompanháoa cftenoproprio mefmas fepultavaó com os entu-

Convento, faó tantos
, q por muy- lhos aos que fe efcondiaó nas fuas

tos náo poderemos agora fazer concavidades. Peloar corriaóglo-

men^áo de feus progreífos hcroy- bos de fogo , fachas acefas , caval-

cos ; mas ainda nos lembraremos, los guerreyros,& homens agigan-

aíli delles, como dos mais que fa- tados.Naó podemos relatar tudo

;

leceraonotempo da noífaCufto- fómente dizemos , que foy efte

efpe-
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Anno eípe£hculo o mais horrendo que o & milagrofo. Aceytou a prégacao

1500, Mundo terávifto: mas era noyte conftrangido da fanta Obediécia

;

de furor,& vinganca,em que Deos & fem fazer mais eftudo
,
cjue o de

cjueria fazer juitica • aííi o dava a bufcar hum Crucifixo, que levou
entender nos inftrumentos de caf- nas maos, & hüa corda comprida
tigo

,
cjue ellc foy fuftentando. A atada ao pefcoco , íáhio pela Ci-

forca
, & o pelourinho ficáraó fem dade. A prefenja era dehum en-

lefaó
; & tambem vendo-íe o noíTo fermo , ou de hum fervo de Deos

Convento arruinado
, & todo cu- debilitadocomrigores,& aufteri-

berto de lodos, o lugar em que ef- dades, mas a voz era de hum tro-

tavaó as varas,có que íe dá o cafti- vaó, & fómente dizia : Irmaos.con-
go aos Irmáos,confervou-fe Iimpo, vertey-vos a Deosjorque e[}a t/my-

&aparedeem cj eftavaocolloca- toirado contra vbs
;
fa^ejpemtcn-

das,íém algua fombra de ruina.Ti- cia de voffospeccados ,fenao experi-

remlhe agora a cóíeqnencia . mentareís outro cafligo mais rigoro-

884 Forao tantos os gemidos, fo. Bem fe vio que nefta accaó có-
&tao copioías as Jagrymas defta corriaoOmnipotentecom feuau-
gente milcravel, que compadecido xilio (bbcrano

;
porque eftas pala-

Deos de fuas anguftias, fufpendeu vras breves foraó taó penetrantes
o flagello da vinganca,moftrando- nos coracóes de todos, que naó fí-

lhe benigna a face de fuaMiferi- coupeffoa na Cidade,que o náo
cordia. Acabáraoos caftigos

, mas feguilfe até o Convento , desfeyta
as prociífóes, & preces ainda per- em Iagrymas,& clamandoque lhe
leveraváo

: porem o noífoGuar- dcííemConfelíoies.Das feishoras
chao dizia a todos claramente que da tarde até as onze da noy te durá-
nao dava a ferenidade por fegura, raó as confiífóes , & foraó conti-
em quanto nao via as almas purifi- nuando tres, ou quatro dias com
cadas nas correntes do Sacramento grandiñlmo concurfo.Naó repara-
da Penitencia. Grande era,& muy- vaó em publicar feus peccados,por
to notavel o defcuydo defte povo mais enormes que fofíem, ( tanta
naquelle particular , & querendo era a fua dor ) & havendo vinte an-
movello ,mandou oditoPrelado nos, trinta,& quarenta, que al-
aolnr.áo Fr.Pedro da Madre de guns naó chegavaó a efte fantoSa-
Deos queo defpertafTe, prégan- cramento , todos fe confecavao
do penitencia pelas ruas da Cida- agora. Naó fabemos fe teve a In-
de. Náo profecava letras , mas ti- dia Oriental converfaó mais glo-
nha muyto do efpirito de Deos , 4 riofa

?
& de mayor importancia.

cfta he a eloquencia , & períúafiva

mais efficaz. Era Frade Leygo, oc-

cupado nas cofinhas , & íervico

mais humilde do Convéto
, porem

muyto conhecido por Varáo fáto,
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anno de mil & quinhentos& qua-

renta & íeis > nos pede mayor lem-

CAPITULO VII. branca.

8 86 Chegavao os combatétes

Dos fervicos quefizerao a Deos os a trinta & fínco mil, & os Portu-

voflos Rcligiofos em Dio^Damao^ guezes naó paflavaó de feis centos,

Cbaul&feutermo. dosquaes acabáraó muytos có as

balas do inimigo. Faziaó pavor as

885 XTEfte Reyno de Cam- maquinas com que batiaó a Forta-

J.\| baya,porondedifcorre- lefa , & entre copiofos canhóes

mos até agora, ficou-nos atras a ce- vinha hum, q lancava pelouro de

lebradiílima Fortalefa de Dio, que treze palmosem roda.Os baluartes

tantos trabalhos cuftou aos Por- voavaó, a Praca logo ficou aberta,

tuguezes,aífi conquiftando-a , co- &ofeumelmoentuIho facilitou a

mo depois defendendo-a em cer- entrada. Que forcas podia ter pa-

cos apertadiífimos , de cujos def- ra impedilla quem de pura fome fe

commodosrefultáraó outros tan- alimétava com os couros das fellas

tos triunfos plaufiveis , & creditos dos cavallos ? Pois com tudo ifto

gloriofos ao nome Lufitano. De refiftiraó muyto perto de fette

ambas as fortunas foraó participa- mefes. Foy porém neceífario que

tesosnolíosPadres.QuandooGo- lhes trouxeíle foccorro de Goa o

vernadordalndiaNunodaCunha Vice-Rey Dom Joaó de Caftro,

foy fobre ella com húa Armada de gloriofo nome ; mas naó

poderoia, fazendo demonftracaó ie abalou íem levarem fua com-

de feus defignios nas prayas de Da- panhia ao veneravel Padre Frey

maó,prefenteeftavaoP.Fr.Anto- Antonio do Cafal, nolío Cufto-

nio do Padraó ; & ajudando a con- dio na India ,& Commiftario do

fecaros Soldados ,
atodosexhor- Papa , oííicio que nefta occafiao

tou publicamente do pulpito,que Ihe foy de importancia fumma.

deviaócontendercombrio,&ou- Antes que bufcaífem ao inimi-

íadianeftacaufade Deos. Em os go no campo, difte Miíía, deu

dous cercos que tolerou valerofa- a fagrada Communhaó a muy-

mente, fendojádos Portuguezes, tos,(feus companheyros a ou-

commuytadirriculdadefehaó de tros ) & a todos concedeu as

crer fuas immenfas fadigas. Sóre- Indulgencias ,
qne fe alcancao

lataremosoquediziaóos fitiados. em femelhantes batalhas. Sahio

Publicavaó que os Frades de S. com o Vice-Rey , yeftido fo-

Francifcolhes infundiaó alétos pa- bre o habito com lbbrepeliz ,

ra refiftirem, curando delles, & af- & eftola,& huma lanca nas múos,

fíftindolhes em todas fuasneceífi- em que levava a Imagem de

dades. O fegundo que lhe poz o Chrifto crucificado. Exclamava

Rey da terra Sultaó Mamud no com repetidas , 8c alentadas

IÜ.Parte. Vv vozes,
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vozes
,
pedindo a todos quc dc-

íendelíem a honra defte Senhor,

atropellando os inimigos de icu

ianto nome. Tal furor concebiaó

osSoldados com eftes clamores,

que ialtaváo como leócs embrave-

cidos. Com tudo ao romper de

huma trincheyra parece que fra-

cjueaváo, por íer o perigo eviden-

te , & o impedimento muyto; pelo

cjue íubindo a ella , & levantando

mais alto a voz, & o Crucifixo,foy

inftrumento de huma vittoria das

mais celebres cjue applaude o Mü-
do. Solennizou-fe em Goa có tri-

unfo viftofo á imitacáo dos Ro-

manos, indodiante oscattivos, &
deípojos dabatalha. O Vice-Rey,

& o Padre Frey Antonio com a

íua infigniade Jefu Chriftocruci-

ficado , ambos hiao dcbayxo de

hum palio rico. Algum efcandalo

temos dc Eícréctores Ecclefiafti-

cos , cjue dcvendo bons refpeytos

a.s Religióes, náodeclarao cjuc foy

Frade o Padre FrcyAntonio, ou

cmmudcccm nofeu triunfo; mas

lém elles farcmos a noíía feftivida-

de. O Vice-Rey obrigado a noííb

Padre S. Francifco,em efte mefmo
a£to viíitou a íuaCaía em Goa,
& naCappella mor elegeu a fe-

pultura para i'eu corpo. O venera-

vel Padre Frey Antonio por or-

dem dos Prelados voltou daln-

dia a Portugal , & cheyo de muy-

tos merecimentos , Gc aftmaladas

virtudes acabou feus dias em o

noíTo Convento de S. Francifco

de Lisboa, aonde efpera a refur-

íeycáouniverfal. 3

S87 Mayto rnenosjoii nada

nos cuftou a Cidade de Damáo
no meímo Reynode Cambaya;
porcjue antes o íeu Rey a quiz dar

aoEftado da India,doque vella

dominada de hum levantado, por

nomeCidBofetá.NoannodemiL '

& quinhentos 8c íincoenta & no- '^^?

ve tratou de o expulfar o Vice-

Rey Dom Conftantino de Bra-

ganca , & mais íeguro eftava em
coníeguir a vittoria , levando por

leu companheyro ao veneravel Pá-

dre Frey Belchior de Lisboa com
hum Crucifixo nas maos, do cjue a

muytos Capitaes valeroíbs , &
alentados. Náo lhe fahio errado

o feu conceyto
;
porque a viftada

íagrada Imagem baftou para inti-

midar , & pór em fiiga os inimi^

gos, deyxando a Cidade livreaos

Portuguezes. Alguns dos ftigiti-

vos náo acabaváo de íair do tcr'-

mo , contra os quaes o Vice-Rey
mandou vir de Bacaim hüa man-

gá de Soldados. Marchava com
ella hum Religiofo da noífa Or-
dem , com outro Crucifixo arvo-

rado por bandeyra na ponta de
huma lanca;& caindo na pafta'-

gem de hum rio , o Padre pedio

alvicaras, exclamando que Deos
fantificava eftas agoas , para nel-

las fe baptizarem muytas creatu-

ras. Afii aconteceu
;
porcjue na6

havendo defte rio pafa dentro

huma fó cjue tiveífe noticia da

Fé , andando pouco efpaco de

tempo íecontáraó trintamil.

888 Mayor trabalho nos déii

a defenfaó da Cidade de Chaul
no Reyno de Nizamaluco, vifi-

nho de Cambaya. Já íehia def.

1
. pe-
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pedindo o anno de mil& quinhen- beca para tras , aonde acabavaó de

tos & fettenta ,
quando o léu Rey morrer. Defta íbrte fazia tanta

chamadoNizaMuxá avinhaop- deftruicáoemhum exercito, que

primir ccm hum cerco ,
que lhe nenhuma coufa parava diantedel-

poria grande pavor, fe náo eftive- le. Hüavez que fe vinha retiran-

rafirme ,& muytofegura no brio, do, trazia diante de íi todos os

& magnanimidade Portugueza. companheyros , & depois de os

Vinhao com elle cento& linco- haver recolhido, ainda o alcan-

enta & quatro mil combatentes , cou huma bala , de que logo ca-

muytos Elefantes
,
grandes ma- hio morto ; mas ficou com a glo-

quinas de guerra ; & todo efte ap- ria de acabar a vida em huma em-

parato contra hun:a Cidade táo prefa de Deos, defendendo aos ve-

mal apercebida ,
que náo tinha neredores de íéu nome facrofanto.

muros , nem cava , mas fómente 890 Era nefta occaíiáo Pre-

huns vallados tenues , & mil Sol- lado do noíío Convento , aue ago-

dados. Quando elles forao mais , ra fe chama de Santa Baroora , o

com que forcas , fenaó foíTem as Padre Frey Joao de Soria, homem
do Ceo , haviaó de reíiftir fette de grande virtude , & eftimado

mefes a hum poder táo notavel ? por Santo na opiniaó de todos. InP

Porém pelejava Deos , & tam- tava na oracáo com frequentes la-

bem no léu exercito andavao os grymas , & gemidos , importu-

noíTos Religiofos. No principio nando a Deos , que puzeííe os

foy o Padre Frey Fernando Pey- olhos nas afflic^óes daquella Ci-

xoto pedir foccorro a Goa , que dade atribulada. Ehumavezque

lhe fervio de grandiílima utilida- mais fe empenhou nos rogos , ou-

de. vioefta vozdoCeo: f^igiay, p~
889 Outro Religiofo agigan- lejay ,

vemereis.Dahi por dian-

tado na eftatura ,
Leygo no efta- te náo íahia dos aííaltos

,
prégan-

do, & por nome Frey Antonio, do, & esforcando aos Soldados;

que antes de profecar o noífo Inf- & o referido era fépre o thema de

tituto, havia fido Soldado dc gran- fuas exhorta^óes. Deráo osMou-

de nome por feu muyto esfoixo, rosoultimo combate táohorren-

agora acompanhava os outros nas do
,
que ainda hoje caufa pavor

fahidas que faziaó aocampo, le- confiderado; mascomo Deos ef.

vando nas máos a fagrada Cruz tava da noíía parte,ficáraó fruftra-

de Chrifto , com a qual lhes infun- dos todos os deíignios Mahometa-

dia vigorofos alentos. Efte, ven- nos.Ellesmefmos feretirárao de-

do-fe algüas vefes em grádes aper- pois de experiencias muyto cufto-

tos,pegava de huma chuca , & fas,&comtantoterror davalentia

efpetando com ella os Mouros, Portugueza , que lhe pareceu con-

naó fazia menos que levantallos veniente mandar rogarnos com o

noar,&lancallos por íima da ca- paitidodas pazes.

IILParte, Vvij 85J1
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891 Porem a colera,& furor, notaveis inftancias por nos fecha^-

que agora difiimulavaó no peyto, rem a primeyra porta da Fortale-

foy rebcntar no Morro
,
que he hü

monte precipitado , & aíperrimo,

fronteyro á Cidade da 011 tra ban-

da do rio. Fizeráo ne!le huma
grande Fortalefa , cjue (enhorea-

va tudo , a terra , a barra ,& as luas

embarcacóes. Na multidao dos

Soldados , & nos pctrechos de

guerra parecia hum aífombro ; &
pafmou o Mundo de c¡ue hou-

velfehomens,que intentaífem íe-

nhorealla ; mas foy rendida no

anno de mil & cjuinhentos & no-

noventa & quatro , por mil &
quinhentos Portuguezes. Leva-

vaoaefte empenho difficultofifli-

mo tres Padres da noífa profiífaó

,

hum dos quaes (e chamava Frey

Antonio de S. Francifco , & todos

tres com imagens de Chrifto cru-

cificado collocadas nas extremi-

dadcsde lancas ,infignias, & ar-

mas de que ufaó os nolfos Rcli-

giofos nos excrcitos contra os ini-

migos da Fé. Em hum encontro,

no qual o furor dos Mouros,& ter-

ribilidadedos Elefantes os hiadef-

compondo , exclamou o Padre

Frey Antonio com vozcs tao def.

compaííadas , que parecia hum
trováo cada hum de íeus eccos ; &
foy tal a bravefa, que ateou nos

cora^óes dos Soldados , que orde-

nando-fede improvifo,foráo dif-

íipando tudo quanto acháráó dian-

te.E bem podemos confiderar que

medo os ajudou a morrer
;
por-

que as cavas já eftavao entupidas

<íc corpos mortos
,
quando paflTá-

mospor ellas. Fizeráo os Mouros

fa, mas o Padre Frey Antonio com.

o conto da lanca , em que hia o

Santo Crucifixo,atravelIou hum
cavallo , o qual caindo logo mor-

to,ferviode impedimento a (eus

defignios
;
porque náo lhe foy po(-

fivel cerrarnos a porta. Faltava

por entrar a fcgunda cerca , & em
quanto fe foráo bufcar e(cadas , o

melmo Padre le encoftou ao mu-

ro,& levantou lobre (eus hom-
bros os primeyros que nella arvo-

ráráoo Eftandarte Portuguez.

891 Com eftafacilidade af-

íbmbrofa fe tomou em efpaco de

tres horas húa Fortalefa, que pare-

cia, & era inexpugnavel. Dizem
muytos que no fervor do aífalto

andava hum Frade de S. Francif-

co apagando com a mangaasme-
ehas dos Mouros , para que naó

dtíílem fogo ás artelharias. Ou
foífe o mefmo Santo, ou Santo

Antonio,aDeoshavemos de dar

olouvor, dc attribuir a vittoria.

No Morro ficou hum Frade pára

adminiftrar os Sacramentos aos

Chriftaos daquella comarca , &
Soldados do prefidio. Em quanto

a guerra continuava , fahiao os

Soldados pelo termo deftruindo,

& aífolando as povoa^óes dos

Mouros. Levaváo eftes em fna

companhia ao Padre Frey Sim.aó

da Luz ,
por cuja exhortacaó fe

queymáráo numerofas Mefqui-

tas.

893 Defta Cidade caminhá-

raó por terra para Goa oyto , ou

dez Padres, que tinhaó pavtido

- dc
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Anno deBacaim no Inverno de mil & mas aceytáraó íer levados, &ap-

leis centos & dczoy to , & chegan- prelentados no Tribunal da Santa

do molhados a hum lugar de Inquificaó deGoa. Com taó glo-

Mouros , chamado Carapataó, fo- riolbs triunfos chegaraó a efte Em-

raó nuvens cheas do orvalho da porio do Oriente, aonde nós tam-

GracaDivina,qucab.gáráo ater- bemagoralhe faremos cópanhia,

ra com enchentes de faívacaó. Af- & com algüa demora.

fiftiáo tambem nelle alguns Chrif- ¡

táos mercadores
,
que por falta de

Sacerdotes andavaó remotiííimos CAPITULO VIII.

do Sacramcnto da Penitencia , & a

todosouviráo de confiíTaó. Hum Do nwyto que os wflos Religiofos

delles confumido de larga infirmi- trabalbaraofela dilatacao d¿ Fé

dade , cada inftante fufpirava por etn a Ilba de Goa,& Penin-

efta boa fortuna, para a qual o Se- f*l* de Barde^.

nhor o foy confervando com vi-

da. Aflí le experimentou
(
porque 804 V"T Aó tem efta nobre Ilha

apenasouvioaabfolvicaó, deu o i de Goa mayor corpo,

efpirito ao Creador delle. Huma do que fazem tres legoas de com-

Moura illuminada por efte Se- primento,&hüadelargo
;
maspor

nhor piedofo ,quando vio a pom- Íuas excellencias, & commodida-

pa,com que osPadres fizeraó as des eftava merecendo fer cabeca

excquias ao defunto , trouxe dous dogrande Eftadodos Portuguezes

filhos comfigo , & affi elles , como "a India. O mar lhe lanca dous

ella lhespediraó o fagrado Bap- bracos,quecoma occurrencia da

tifmo. Ficáraó taó conftantes na agoa doce a cingem em roda,apar-

Fé ,que hum delles morreu de- tando-a da terra firme do Reyno

gollado pela fua confiffaó ,& def- do Idalcaó , o qual tambem a fe-

taforteacabárao outro com fua nhoreava ,
quando nella fe arvorá-

máy, feambos naó fugiraó para raóvittórioiasasnoííasbandeyras.

Chaul. Emoutrolugar, quelhes Neftetempo era povoadadosGc-

ficava mais adiante , acháraó al- tios, que ficáraó do Pveyno de Ca-

cuns Chriftáos ,
que efquecidos nará,quandoelleferoy encurtan-

da falvacaó de fuas almas , fe ha- do,& diminuindo
;
mas os Mou-

viaólancado no caminho do in- ros poíTuhiaó a Cidade A hum la-

ferno , vivendo com os Mou- do deftailha, paraabádadoNor-

ros , & obfervandoafua ley de te,fe vaycftendendooutra, dividi-

Mafoma. Prégáraó-lhe os Reli- da pelo mefmo eftreyto que tornea

eioíbs ,
moftrandolhe os horro- adeGoa,ainda que ngoroiamen-

res abominaveis da fua ceguey- telhedevemos chamar Pen.nfula

ra , & tiveraó tanta efficacia os emrafaóde eftar atada porhuma

confelhos , que naó íb fe reduííraó, ponta com a terra firme do meímo

IILParte.
Vvl,
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Reyno declarado : o feu nome he

Bardez.Com iftotemos expofta a

noticia necefiaria á nolía relacaó.

895 Conquiftou eftaCidade

de Goa no anno de 1 510. o famoíb

Vicc-Rey Affonfo de Albucjuer-

que.Levou comfigo huns Frades

Francifcanos , que lhe ferviiaóde

grande utilidade nefta emprefa;

pcla qual rafao cjuerendo agrade-

cer a noíío Patriarca o zelo de leus

filhos, lhe dedicou a Mefquita ma-
yor qae tinhaó os Mouros , extin-

guindo com os rayos brilhantesde

leu nome glorioíb , as trevas ob-

fcuriíTimas da fuperfticaó Maho-
metana. Aceytáraó-na os Padres

com muyto gofto , lendo o princi-

pal ode adorarem ao Deos verda-

deyro no mefmo domicilio, aonde

cra aggravado todos os inftantes có

abominacóes nefandas. Principiá-

rao logo o Convento ; & fe a traca

del-Rey D.Manoel tiveraaexecu-

$aó que elle pretendia , fora efta

obra híía das mais infignes do Ori-

ente. Mas naó deu lugar o tempo,

&cómummente aíli aconteceaos

pobres, que naó faó intromettidos,

porque todas as refolucóes- vaó di-

rigidas a cortarlhe os commodos.

Com tudo temos hoje quatro Có-
ventos de Frades,& tambem hum
Collegio, no qual fe enfinaó, &
aprendem as fciencias tocantes á

prégacaó Evangelica.O mais anti-

go de todos tem o nome de noffo

Patriarca Serafico , ao qual attii-

bnimos oqueagora efcrevemos.

896 Quem plantou a Fé de

Chiifto em Goa ? Quem regou ef-

ta fcara celeílialno principio com

da Ordetn de S.Francifco,

muyto fuor de feu roftor Quem af-

íblou as Mefquitas,& deftruhioos

Pagodes ?Tudoifto comecáraóa

fazer,& íbraó continuando os Fra-

des dc S. Francifco. Serviaó nos

hoípitaes , acodiaó áscadeas , viii-

tavaó os enfermos,pacificavaó dif-

cordias ; &ifto íem faltarem no

coro, & nas mais obrigacóes mo-
nafticas.Afliftiaótambem nasAr-

madas, confe^ando , & exhortádo

em osconfliétosaos Soldados,cu-

rádo os feridos , & expondo as pro-

prias vidas á morte pelo bem das

almas. Pelas ruas da Cidade, & ca-

minhos dallhaenfinavaó avozes

altas a Doutrina de Chrifto,& naó

foy pequenoo frutto,com que o

Ceolhes remunerou ozelo.Con-

corrcraó na funda^aó do Collegio

de S.Paulo acófelhando ,& aprpo-

vando a cbra, para nelle íe edu-

carem mo^os naturaes da terra
, q

depois de doutrinados nos pudef-

íem ajudar no officio da préga^aó,

íendo os ditos Padres os primeyros

Meftres,que teve efte Seminario.

Finalmente (& comifto diremos

muytoj atéoanno de 1 542. em q
comecáraóa entrarna India Reli-

giofos de outras Ordens , o peíb da

prégacaó Evangelica , a converfaó

dos infieis, os exercicios fantos, a

compoficaó das vidas,& tudo o q
dizia reípeyto á faWacaó das al-

mas, efteve fobre os hombvos da

fua caridade;& fe cancavaó as for-

^as do corpo, nem por ilTo enfra-

queciaÓ os fervores dozelo.

897 Ainda os noífos Religio-

íbs continuavaó com efta empivfa,

& já íe o&reciaó a outi a mais dif-

ficil,
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ficil ,
deíejando enveftir cora a Ilha

de Bardez, aonde os efperava hum
grande trabalho. Pelos annos de

1550. teveefteytoa lua pretencaó,

intervindo tambem o gofto , & be-

neplacitodo Vice-Rey D. Affon-

fodeNoronha. Aqui eftava mais

fortificada doqueem outras par-

tes afuperfticaó gentilica; porcjue

os Pagodes enchiáo o numero de

trezentos : os ieus Brachmanes, ou

Meftres da idolatria naó íe podiaó

contar : os Jofins ,que refpondem

a Sacerdotes,ou Bifpos, &os Jo-

gues
,
que remedaó o eftado dos

noífos Religiofos , pareciaóinfini-

tos.Quem havia de romper por ef.

ta impenetravel mata \ Entráraó os

noííos Frades, mas có muy tas mo-

leftias ; huns feridos, outros ape-

drejadcs,& muytos delles, q o Se-

nhorquizlivrar de venenorefina-

diífimo. Com tudo deftruiraó os

Pagodes ,
queymáraó os idolos,

converteraó os Brachmanes,& Jo-

gues, &deftesosquenaóaceytá-

raóaPiedade deDeos,fugiraópa-

ra os Mouros da terra firme.Final-

mente em breves tempos fizemos

húa copiofa Chriftandade. No
principio defte empenho naó que-

riaó os noífos Padres Baptifmos

géraes, nem livro dos baptizados

;

porém ainveja maliciofa, que tudo

diminuhia com fuas vozes diífoná-

tes, nos obrigou a fazer hüa couia,

& outra, & ficou envergonhada

como coftuma.

^98 Eraó Baptifmos géraes

,

que fe faziaó com pompa, levando

os Catecumenos em prociífaó até

olugar em quehaviaóde receber

IPart.LivV.CafSlU. 5n
eire Sacramento, veftidos,& cal^a-

dos de novo, conforme a caridadc

dos Padres,que tudo lhes agencia-

vaó. Huns fe fizeraó na fua propria

ilha, outros vieraó celebrarié a

Goa. Dosque achamos efcrittos

fómenteno triennio do Cuftodio

Fr.Miguel de S.Boaventura, foraó

baptizadas maisde fette mil pef-

foas.Noannode pelos livros

dos Baptifmos fe acháraó nefta ilha

trinta mil & feis centos & fettenta

& hum Chriftaos , entre grandes,

& pequenos,que os noífos Religio-

foshaviaó baptizado, &curava5

delles no oíficio de Parocos em de-

zafette Igrejas, aonde tinhaó refi-

dencia.SendoVice-Rey JoaóNu-
nes da Cunha, Conde de S.Vicen-

te pelos annos de 16Ó7. fe numerá-

raó outra vez os baptizados , Sc

acháraófe quarenta & feis mil qua-

tro centos& fincoenta. Alem def-

tes, íette mil Gentios, tres mil quc

fe inftruhiaó,& quatro mil que en-

taó fe baptizáraó.

899 Obramuyto evidente da

Mifericordia de Deos, he taó nota-

vel incremento em húa ilha tao

breve,quenaó paífa de finco le-

goas ; mas tambem para ella but

cou miniftros fufficientes , lem ou-

tros intentos roais que o da falva-»

caó das almas.Todos aprendem a

linguadaterra,em a qual admi-

niftraó com mayor facilidade a

Doutrina Catholica, & Sacramen-

tosfantos.Muytosdelles a enfinao

com grande propriedade,& outros

fizerao livros na mefma lingua Ca-

nará,quefaó demuyto proveyto.

Flumdellesmandou guardar, co'

mo
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Anno nio peca preciofa no feu infigne pirito com efte grandelucro, paP

1^00 Mofteyro do Eícurial el-Rey D.

Filippe II. defte Reyno, o qual lhe

mandou de prefente oAlmirante

D.Francifco da Gama, devotifíimo

da noíía Ürdem, depois de fer Vi-

ce-Rey naquelle Eftado. Alé difto

ordcnáraó dous Collegios para

mocos íeculares, aonde nós os en-

finamos a ferbons Chriftáos
,
para

quc elles tambem depois nos ajudé

na inftruccaó dos feus naturaes : &
poucas Communidades, ainda que

reformadas, poderao fazer venta-

gem a creacaóque Ihedamos. O
Collegio dosReysMagos na fua

íuftentacaó corre por conta del-

Rey ; o outro na aldeá chamada
Pomburupa tem a renda que lhc

deyxou hum Irmaó danofla Ordé

Tcrceyra por contemplaeaó dos

Padres.

900 Qual feja o (éu cuydado,

& zelo nefta fagrada cultura,íe pó-

de muyto be confiderar pelo frutto

que temosrefetido , & elles tem

feyto : porém naó fe deve cícóder

onome inligne do P. Fr. Manoel

de S.Mathias , admiravel nas vir-

tudes da peííba , & muyto tamoíb

na converíaó do Gentiliímo. Em
Ceylao,& em CoulaÓ; em Manar,

& no Reyno de Porcá , em Salíete

de Ba^aim, & em outras muytas

partes da India,redufio tantos mi-

lhares de almas,que daremos gran-

de moleftia, fe as houvermos de

numerar. Nefta Ilha de Bardcz,

em poucos tempos que efteve nas

Reytoriasde Aldoná,& SiüH,müÍ-

tiplicou osChriftSos em notavel

quantidade. Naó fatisfcyto feu ef-

/ prrt

fava á ten a firme , aonde a idola-

tria eftava mais venerada , & a del-

compunha com o acoute da repre-

heníaó , maniteftando juntamente

os erros enormes de íeus lequazes.

Foy preíb,& mal tratado,mas (em-

pre Deos permittio que fuas mo-

eftias foííem premiílas de conle-

quencias proveytoías. Nefta occa*

fiaoficou muyto inclinado á íua

doutrina hum idolatra , vendo que

efte Prégador veneravel
,
palTados

tres dias de cadea, em que nao co-

meuhum lóboccado, (ahia della

com tantos alentos, como fe fora

fempre afíiftido de igoarias deli-

cioías; mas tinha as da Gra^a fobe-

rana
,
que excedem a todos os ali-

mentos davida.

901 Com efte,& outros muy-
tos cafos notaveis hia Deos dilatíí-

do o íeu Reyno neftas terras de

Bardez , nas quaes appareceu o

meímo Senhor a hum Brachmane,

dizendolheclaramente que fe fi-

zeífe Ghriftaé ; & depois de o tirar

de hum grande vicio , o libertou a

Virgem putiífima de hum pa¿to,q

haviacelebrado com o demonio.

Hum Gcntio do meímo lugarti-

nhaaleu cuydadooíervico de hú
Pagode, & foy táo venturofo, que

teve por Meftre a N. P. S. Francií-

co.Elle lheappareceu vifivelméte,

& o perfuadio a que aceytáffe a

Ley de Chrifto com todo o cora-

caó. Emfim baptizoufe, & faleceti

poucosdias depois comtantos fi-

naes do Ceo, ( dizem que íe vit áo

claramente os Anjos na íua morre)

que muy tos de leus parentes com
eftas
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eftas TÍlóes abracáráo a Fé Catho- íe vio maypr defatoro ! Mas os nof-

lica. Em outraaldea, aqual bem fos Padresformando logohüapro-

podia fer nomcada ,
por le conver- ciflaó com o Santiílimo Sacramé-

ter toda no efpaco de hum dia.ten- to, o fizeráo largar o pofto ,& ceí-

do trezentosviíinhos,coftumaváo láráo osinfultos diabolicos. Mas
ler hum livro devoto antes de en- náo paífemos daqui, fem notar hüa

trarem á Miííajmas era difficul- gabntaria milagrofa do noífo il-

tofiflimo de ler
,
porque aindaque luftre Santo Antonio , a quem he

cftava eícritto na lingoagé da ter- particularmente afleycoada toda

ra , asletras eraó as noflas Portu- efta Ilha. Eftavaedíficando na al-

guezas, & muyto diíferentes das dea de Siüli hüa Igrejade leu no-

fuas. Defejava hum Chriftao fer- me o P.Fr.Bras dos Anjos,mas an-

viraDeosneftelantoexercicio ;& davainquietocom hüa cobra das

vendo em fonhos a N. P. S. Fran- q chamáo de Capello , a qual fe lhe

ciíco com outro Iivro nas maos, metiaemcafa, & muytas vefesfoy

ouvioalicaoquelhe dava, &foy vifta no telhadofobre a fuacabe-

tiío admiravel,& proveytofa
,
que ca. Peloque já refolutoa deíampa-

logo comecou a ler com muyta raraobra,foy defpedirfe do San-

facilidade. to ao feu Altar
;
(cafo prodigioib,

901 Quando nos determina- & milagre verdadeyramente de

vamos erigir algum Templo , ou Santo Antonio
!
) achou que a fan-

dedicarao verdadeyroDeos algü ta Imagem tinha enrofcada com-

Pagode lüperfticiofo,que tinha fi- íigo a mefma cobra, para cntregal-

do habitacaó do inferno , queyxa- ia a que lhe tiraífe a vida. Afli o fi-

vaó-feos demonios com pavoroías zeráo,& o Padre continuou a fa-

demonftracóes de os expulfarem brica.

de fua cala ; obedcciáo porém á 903 Em quanto Deos em Bar*

virtude do Omnipotente. Em hüas dez confortava o.s novos Chriftáos

partes fe andava defpedindo dos comeftasmifericordias,emS.Frá-

jeusfequazesefte univerfal tenta- cifcodeGpatábem fazia demonl-

óoyem fórma de cabra.Em outras, tracaó de fua fanta vontade
,
que-

aondelhechamaó a Deofa negra> rendo lalvara todos. Efpantouíe a

articulava fentidiífima.srafóes,ma- inveja damultidao de peííoas,que

goadodaforcofaaufencia, & cn- concorriao em os Baptifmos gé-

tiandoem hüa mulher , repetio có raes, (melhor fora louvar o noíTo

gritos horrendos , que fe partia , & zelo, & primeyro a Divina Graca)

os deyxava.Hüa vez, que pretedia & para nos alrontar perfuadio com
tomar fatisfacáo,& vingarfe , aíli grandes inftancias a hum Brach-

dos Religiolbs , como dos conver- mane que no tempo das pergütas

tidos, entrou pela Igreja de Ma- diceííe publicamente que o tra**

puííá, & pofto no pulpito apedre- ziáo violento,& conftrangido,por-

java a quantos entraváo nella.Náo que a iüa Yontade era viver nas lü-

perfti-
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Anno pei'fticóes,emquefora creado, &
1500. em a Ley de Chrifto. Mas

Deos, que fabia a cavillacáo abo-

minavcl, lhe emendou as palavras

de lbrte, que exclamou,& todos os

rnais com elle,que ninguem os vio-

lentára , mas que muyto por íeu

gofto haviao abracado as verdades

Catholicas,& pediáo oSacrameto

do Baptifmo.

904 Outro cafoem differente

materia, mas pertencente ao mefi.

mo fim da falvacáo das almas, fnc-

cedeu ao P.Fr.Joáo de Guimaraes,

morando nefte Convento. Foy eó-

fecar á Cidade hum enfermo Por-

tuguez, o qual era Nigromante,&

tinhafeyto pacto com odemonio
de lhe entregar fua alma,fe lhe en-

finaíTe aquella infernal doutrina.

Confecou que nao tinha defta arte

mais que hum livro unico ; & to-

mandolho o Padre para o mcter

no fogo, quandoo tirou da mága
na íua cella, fe poz nelle hum cn-

xame de morcegos. Recaindo o

enfermo , o mefmo Religioíb vol-

tou a confecallo , & fabendo q ain-

da tinha outro livro em feu poder,

antes de tudo o quiz lancar ás chá-

mas.Comecava aarder,& no meí-

mo ponto vinha correndo huma
bola, ouodemonio nefta fígura,

que o lan^ava fóra do lume,porém

elleorefolveuemcinza. Tornava
oPadre com muytaanfia para o
ouvirde confiííaó , & naooachou
na cama

, porque os íeus meftres o
liaviáo efcondido cm parte occulta

atcda adiligencia humana. Deí-

confoladiftimo ficou oReligiofb;

.& proftrado por terra, afli elíe, co-

:a c\a Ordem de S.Framifco,

mo feu companheyro,rogavaó a

Deos que uíalle cora efte miíeravel

de iua clemencia.Chegou a íuppli-

caaosouvidos do Senhor miíeri-

cordiofo, & nomefmo inftante os

proprios diabos o arremecaraó no

ley to, aonde fe confe^ou contrito,

& faleceu brevemente com finaes

de lalvac/áo.

905 Naó permitte a preífa q
levamos,mais demora , & por eíTa

cauía relervamos para differente

lugaroutros cafosnotaveis,& tam-

bem os nomes de muytos fervos

de Deos , que defcancaó pelos

clauftros dos Conventos q temos

neftallha. Có tudonaopodemos

livrarnos dedizer ogrande gofto,

com que elles fahiraó da fua quie-

tac,áo, pordefender as terras que

tinhaójácultivado com a palavra

Divina. Entráraó nas de Bardez,&

Salíete os Mouros do Idalcaó , &
querendo acodirlhe os Portugue-

zes,foy emfua companhia o vir-

tuofiííimo P. Fr. Antonio do Ca-

íaljdequem fizemos memoria na

Fortalela de Dio. Levava hü Cru-

cifixo nas máos, exhortando-os a

perderavida pelaconfervacaó do

rebanho Catholico. O Ceo q vio o
zclo, concorreu claramente com o

auxilio, porq a noífa vittoria íe jul-

gou portento. Muyto depois pelos

annos de Chrifto de 1654. repetio

oldalcaóodefignio deconquiftar

eftas terras , & iogo os noífos Re-

ligioíbs comecáraó a prevenirfe.

Os Reytores tiveraó imponderavel

trabalho na defenfaó das Igrejas

:

mandavaó os aviíbs importantes,

& tinhaó maóena os naturaes, para

que
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Anno na° ^ aliaíTem, & fizelTem

ijco. amigos dos Mouros. Os da Ci-

dadc, que moravaó no Convento,

acodiraó á campanha. Sincodelles

com a Cruz em híía maó,& a efpa-

da na outra foraó fempreaolado

do CapitaóAntonio de Sonía Cou-
tinho até a ultima expulfaó dos

Mahometanos. O Cómiílário Gé-

ral Fr. Antonioda Conceycaó co

fincoéta Religioíos ficou em guar-

da da Fortalela dos Reys , outros

eftavaó de relerva noCollegio. E
ainda que o CapitaÓ Franciíco

Henricjues Pinto foy render ao

Commiífario , todos ficáraó na

mefma Fortalefa até o tempo em
que fe fizeraó pazes,cjue foy dahi a

tres mefes , trabalhando com ar-

dentiíumozelona fortificacaó do

fitio, íem gaftarem coufa algüa da

fazenda Realnofuftento,porque

efte lhe vinha dos feus Conventos.

Porem tivemosodiííabor de nos

matarem os Mouros ao P. Fr. An-

tonio de Santa Clara , CappelIaÓ

de hum navio
,
que eftava de guar-

da no rio de Chaporá.Muyto tem-

po antes deftes fucceííos , pelos an-

nos de 1614. tiráraó tambem a vi-

da ao P. Fr. Jorge de Santo Anto-

nio. A cauía foy o odio, com cjue

eftes perfeguem a Religiaó Chrif-

ta ;
pelo que feu venturofo ían-

gue derramado por taó infigne ref-

peyto,nos affegura o triunfo de íua

alma na Jerufalem celeftial, aonde

Deos remunera inftantes de traba-

Ihocometcrr.idades de defcanco.

Succedeu efta morte na Provincia

deDecan, aondeeftá íundada a

Cidade de Goa.
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CAPITULO IX.

Partem de Goa dous Religiofos a
prégar a Féao Grao Mogorjiw
tropadece martjrio na fua Cor-

te ,& mujtosfe occupao na con-

uerfaodas almas em a Prcrvin-

cia do Canard.

906 Orrédo oannode 1623.

V> partiraó da mefma Ci-

dade de Goa paraa Cofta de Cam-
bayadous VarÓes verdadeyramé-

te Apoftolicos
;
pois alienados de

todasasutilidades da vida,feem-

penháraó a romperobftaculosdif"

ficultofiííimos pela falvacaó do

proximo.Eraóeftes os Padres Fr.

Manoel Tobias,& Fr.Joaó de Na-
zareth,que compadecidos da cc-

gueyra do Graó Mogor , achavao

que naó podiaó fazer a Deos obfe-

quiomaisagradavel, do que tocar

a trombeta Evangelica na Corte

daquelle Monarca.O feu penfamé-

toprincipal era converteilo aelle,

porque a reduccaó dos vaífallos

IheficalTefacilcomoexempIo do
Principe:& tal deliberacaó leva-

vaona perfiftencia defte negocio,

que ló com a morte efperaváo de-

íiftir doempenho. Hiáo promptos
para tolerar tormentos , carceres,

fomes,fedes,injurias,&todo o ge-

nero de miferias : mas o Senhor
clementiílimo , em cuja máo efta-

vao as fuas fortunas , íe huns dias

lhes uava finaes do martyriocom
as experiencias de trabalhos, ou-

tras veles os regalava com favores

reper
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repctidos. Naviagem padecéraó

Kum laftimofo nautragio , do qual

foráo livres miiagroíamente ; &
parecendolhes quc eftaváo no ex-

ordio de padecer pelo amor de

Chriftovarias adveríldades , en-

contráráo hum Mouro
,
que os le-

vou em (ua companhia atc a Cida-

dcde Afmor,queera naquelle te-

po a Corteque pretendiao, (uften-

tando-os com hüa táo grande cari-

dade, quc fó fe podia efperar de hu

Catholicomuyto compaftivo.

907 Quceftranhoefpeclacu-

lo leria ver entre tanta grandefa, &
faufto dous Frades pobres, deícal-

cos,&táoconftantes na liberdade

Chriftá, que aos grandes do Mun-
do reprovaváo , & reprehcndiao

de ignorantes emleuReyno, em
íuas caías, & na íua face ! Tiveráo

cntrada para falar ao Rey ;&oP.
Fr.Manoel fem ufar de rodeyos au-

licos,ncm deoutra ceremonia al-

güas das q oblerváoos q pretendé

dizerverdades aos Poderolos , ex-

clamou proferindo claramente q
andava cnganado com o fcu filíb

Profeta,porq fó na Ley de Chrifto

fe achavafalvacao.Quetinha inti-

ma compayxao, & dor dequeíen-

do hum Monarca tao gráde na ter-

ra,caminhaflTe a fer efcravo eterna-

méte nos carceres do inferno. Que
abriííe os ouvidos aos clamores da

ra(a6,& oscerraífe aosbrados in-

fauftos da ignorancia.Explicoulhe

em breves palavras os Myfterios

principaes da nofíaFc; Scultima-

n.cce q coufa era a Milericordia, &
Juftica de Deos,efta para os que íe

ob!!inav3o,&aqudlaparaos q fe

rcdufiáo.

a da Ordem de S. Franáfco,

908 Comtantofervor,&efpí-

ritolhecondenouoserros, 8c ad-

miniftroua palavrada vidaeterna,

q alguns Chriftáosquefe acháiáo

prefentes,eftando firmes na Fc, pa-

rece que encolhiao os hombros,te-

mendo perigofiífimas confequen-

cias.Os Mouros circunftantes bra-

miáo como leoes ferozes , efcumá-

do afrontas,& ameacas, que o re£

pcyto,& prelencado Mogor náo

deyxavapórem efteyto. Chamá-
ráo Cacizes,q vieífem defender a

fua ley ; mas Deos que falava pela

bocca do feu Miniftro, a todos co-

vcnceu,& triunfou detodos. Segü-

da vez ^^0^,^ dilputou com a

mefma deliberacao,& efpiritormas

de q fervio a repeticáo da vittoria,

le cada vezos achava mais duros,

& obftinados ? El-Rey commovi-

doeftava, &com afley^áo á fanta

Doutíina, porémreceava altcra-

cóés nos vaííállos.Ofrcreceulhe ca-

fas na Corte , & juntamente hum
equivalenteeftipendio,com o qual

elle,& feu companheyro fe fuften-

taífem ; mas tudo lhe regeytou,di-

zcndo que ncnhuacouíaqueriada

terra, porque fómente pretendia

encaminhar as almas ao Ceo ; &
particularmcnte a fua ,

por cujo

refpeyto havia navegado útos ma-

res,expondo-(é a copiolós perigos.

909 Magoado,& trifte andou

o P.Fr.Manoel Tobias muy tos te-

pos bufcando caminhos, & difpon-

do meyos, com que redufiíTe a efte

Principe defgracado : porém ven-

doqueoPa^ofefechava totalme-

te para cllc , tomou o confelho que

o noífo Redcmptor havia dado aos

Santos
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Anno Santos Apoftolos.Deyxou ao Rey,

1500. &povo miíeravel proftrados nos

horrores da propria cegueyra, &
voltou paraGoa com leu compa-
nheyro , aonde ambos dcfconlbla-

dos de íhesrakar acoroadomar-
tyrio, mas perfeverando nas ope-

racóes de muy tas virtudes , acabá-

raó o curío de fuas vidas. Com tu-

dq nefta jornada naó deyxou o
Pay dasmiíericordiasde Ihes dar

alguns motivos de confola^aó pe-

lasalmas que redufiraó. O Padre

Frey Manoel baptizou , & confe-

cou muytas peííoas,& algumas

ccm grandes íinaes de ferem pre-

dtftinadas. Baptizou hum Gentio

nobre
,
cjue eftava difficultofo nef-

ta materia ; & depois de receber o

caracter Catholico , nao teve de

vidamaisquetresdias. Confecou

a hü Chriítáo Armenio, que havia

muytosannos náochegava a efte

Sacramento, &fazendo de tarde

efta diligencia,naquella noyte deu

o efpirito ao Senhor que o havia

creado.

910 A boa forte que faltou a

efte fantoReligiofo, confeguioou-

tro,totalmente relaxado , & eíque-

cidodaLey deDeos, & de noílb

Seraficojlnftituto. Altiílimos Ía5

os juizos da Providencia foberana,

os quaes devemos venerar , & nao

difcutir ! Efte Frade fe chamava

Frey Conftantino. Deyxouo ha-

bito em Goa , & paflando-fe ás ter-

ras do referido Mogor,cafado com
húa Moura, de quem teve finco

filhosjVÍvia na Ley deMafoma.

Tocou-o porém a poderofa mao
de Deos, & acordando dacjuelle

HLParte.
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lethargo peílimo , de repente co-

nheceu a exorbitancia da íüa ce-

gueyra. Entrou logoem hüaMef-
quita , & confec,ando publicamen-

te a ignorancia propria , & o mal
que obrára em le apartarda Ley
de Chrifto, condenou juntamen-

te adeMafoma com raíóes pro-

fundiílimas ,que o Eípirito Santo

lhe adminiftrava.Foy levado a tor*

mentodezaííette vefes,& para que
os golpes foííem mais ícnfiveis,

lhe punhao íémpre a Moura , &
filhos diantedosolhos. Mas vendo
que era inflexivel fua admiravel

períéveranca , Ihe cortáráo a ca-

beca , da qual fahio hüa exhalacao

de fangue, que com celeridade mi-
raculoíá bufcou a regiao celefte

j

moftrando por ventura que o mar-

tyrioencaminhava fua almaáglo-

ria da Bcmaventuranca
, daqual

até alli andára remoto por íéus pec-

cados. Succedeu iftono anno de
1671.

011 Nas terras do Canará,
viíinho do Idalcáo, do qual nos

defpedimos agora, fizemos duas

Igrejas,hnma em Mangalor, outra

em Cambolim
, povo do meímo

deftrióto, & ambas com íua Chrií-

tandade
,
cujo aproveytaméto cor-

riafómente pornofla conta. Nao
fazemos demora,numerando as aU
mas que os nolTos Padres inftmi-

rao , & alentárao com a refeycao

da Doutrina de Chriílojporqueía-

bendo-fe que nunca eftiveráo ocio-

fos, íéinfere queferiáo innumera-

veis. Trazemos porém muyto pre-

fenne, & diante dos olhos a mortc
do Padre Frey Diogo Homem , 3

Xx querrj
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qucm os barbaros tyrannizáráo no Gentilidade adorava hü iimulacro

anno de 1619. & he neceiTario que torpe.No mefmo lugar erigirao hü

^00
' facamos alguma pauia, vendo o Templo, confagrado á Máy da

eí'piiitocom que defendeu da fua mefma purefa,a Virgem Maria S.

furia a Fortaleía de Mangalor. Vi- N. com o titulo de íüa Conceycao

nhacontiaella humTyranno in- immaculada. Sobre oponto qnos

ficl com muyta gente armada ; & tocava no contrato rererido ,
ainda

permittindoDcosqueficaifem os havemos de notar alguns excplos

Portnguezes desbaratados pelas nosReys,& íenhores defteOricri-

forcasdeíleinimigoiníblente, tá- te. Náo dizemosqueengeytaváo

bem confentio que deíTem morte aos mais Religiolbs,porque os leus

cruel a eíle feu fervo,que os anima- defcytos lhcs cauiaflem defagra-

va. Era porem muyto conhecido do, pois todos eráo exemplariili-

delles , os quaes tendo para fi que mos , & trakdhavao com zeloin-

pofTiiiriío em feu cadavcr hum fatigavel neíta vinha de Deos:co

preciofiifimo theíburo , por ne- tudonáoviáo nellesa Pobrefa em

nhum preco o quizeraó largar aos commum, que fó profecaó os Fra-

noífos. Ainda hoje exifte entre os des de S.Frácifco, fem poífuir cou-

infieis inteyro,cheyrofo,& venera- fa propria, o qual ponto lhe levava

do.Na mefma occafiao, alcancada muyto as attcncóes pela raíaó fe-

a vittoria,quizeráo os inimigos to- guinte. Sáo os Reys deftas partcs

marpoífeda Fortalefa; mas o P. opulentiííimos,& tambem íüperia-

Fr.Simaó deSanto Antonio , que tivamentc cobicofos : quem Ihc

ao prefente a defcndia, dando fogo prctende falar,prim.cyro bufca al-

a hüa peca,teve tao bom iücceiio, gúa peca,joya,ou mimo q lhe pof-

que afugentou a todos. la offerecer ; & fem iífo náo ha en-

912 Dezannos adiantenode trada em palacio. Ecomoelles ef-

i6i9-fe comecou a fundar a Forta- morecem,& idolatráo nas riquefas,

lefa de Cambolim ,
que os Chatins tem para fi q os noffos Frades,def-

da mefma terra ( eráo os fenhores, prefadores dellas, exccdé a nature-

& principacs do governo ) conce- fa de homes , & faó algúas porcóes

deráo livremente ao Eftado da In- da Divindade celefte.Mas náo (ó os

dia,fó com eílas códicóes. Primey- Principes,poré todos os Gétios feus

ra,que de todas as Ordens,fó os Pa- vaífallos, faó tao cattivos do inte-

dres de S.Francifco poderiao aifif- reífe,q antes perderáo as almas , &
tir nella.Segunda, q lhes daria foc- as vidas,que diminuir as rendas ; &
corro quandofoíreneceíTario. Fo- coftumaváo dizcr pela íuabarba-

rao logo Fr.Francifco Cordeyro,& ria: %uéft os Miniftros dofagrado

•Fr.JorgedaConceycáo, osquaes Bvangelbo Ibes bapti^affem as a¡~

• '.benzcndoa Fortálefa
,
juntamente mas ,?jaofiyflem Cbriftaos os feus

lancñrao por terra hum Pagode , q palmares.'Keile particuíar he que

Ihc ficava cont:gao,noqual a cega deíejaváo fe¿uraríe os Chatins de

Cam-
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Cambolim,& por iíío náo queriáo

admittir mais q os noííos Padres.

CAPITULO X.

Conünuao os progreflos dos nojjos

Religiojos pela Cofta do Mala-
'var^efpecialmente nos Reynos de

Cananorffi Cranganor.

913 T~\0 Canará por diante

JlJ corre a Cofta do Mala-

var repartida em varios Reynos,

dos cjuaes he o de Cananor o pri-

meyro no fitio. Aqui derao frutto

téporao, & muyto copiofo os nof-

fos trabalhos , q foráo grandes na

reducaó deftes infieis.Quádo pelos

annos de Chrifto de 1 joz.voltou á

India Governadoro infígneCapi-

tao Vafco da Gama, principiando

elleaFeytoriadafazendareal nef-

ta Cidade, q dá o nome a todo o

Reyno,logoficáráo osnoflbs Re-

Jigiofosem companhia do Feytor

;

náo para agéciar os lucros da terra,

mas fó com intento de comraerciar

os do Ceo a troco da cóveríaó das

almas. Edificando-fedepoisaFor-

taleía para mayor feguranca no an-

node 1505.0 mefmo Rey D. Ma-

noel,de quem era efta fabrica, nos

mandou fazer hum Convento; &
a noíía fadiga q nos mereceu efta

Cafa, multiplicádo o rebanho Ca-

tholico ,0 fez depois táo dilatado,

qne mal fe podiáo numerar as pef-

íbas convertidas.

914 Noannode i559.efteve

efta Chriftandade em rifco evidéte

deperderfecom a noífa Fortaleíá,

IlI.Parte.
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& íó o facor-db Omnipotente as

podia (uiienrar. Grandeeipáto nos

caufa o que agora dizemos. Náo
tinha a Fortaleía mais for^as que

hum pequeno preíidio ,& fette ce-

tos Soldados que Ihe enviou Goa
de foccorro. A povoacao de fóra

eftava quafi aberta, & quádo muy-
to cercada de hüas taypas táo fra-

cas,& tenues,que para cahirem,era

fufficiente forca encoftarfehü ho-

mem nellas ; & dizendo q fe pafla-

váo com húa lanca , fe explica de

todo a fua qualidade debil. Contra

efta fraqueiá defceo nefte anno a

valentia da India, que conftava ao

menos de cc mil Nayres, & Mou-
ros condufidos pelo Ada Rajao,

Governador da Cidade , que vifi-

nhava có a noíTa Fortalefa.Envefti-

1 ao com o primeyro aíTalto , & foy

o ultimo ; mas durou das quatro

horas da manhá até as quatro da

tarde.Saltáráoas taypas, & íubiráo

as tranqueyras ; mas os Portugue-

zes faziao nelles tal eftrago , como
o puderao executarentre cordeyroj

pufíllanimes leóes furiofos,& arre-

batados. Dos noííos Padres huns

fe metéráo na briga para lhes da-

rem animo ; os mais recolhidos no
Templo pelejaváo com as armas

daOracáo. Expuzeráoo Santiili-

mo Sacramento do Altar , & prof.

trados humildemente diante de

fua altiííima Mageftade , inftavao

com muytas lagrymas
, pedindo-

lhe feu auxilio íoberano , fem o
qual feria impoííivel vencer tao

grande numero de inimigos'.

Nelfe tempo appareceu na Igre-

ja aos olhos de todos huma pomba
Xx ij fer-^
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fermofiííima , exhalando de fi teí- & facilmcnte fe poderaó achar no-

piandores deouro;& ailentando

os Padres queera fepra do Efpi-queera hgura

rito Santo Confolador, quc os vi-

nha confortar
,
pegáráo de hum

Crucifixo , & com elle arvorado

por bandeyra nas extremidades de

húa lanca j acodiraó ao lugar da

contenda, efperando ver com feus

olhos as mifericordias de Deos.Có

efta fua chegada infundiráo táo vi-

goroíos alentos aos Portuguezes,

que acabádo de tirar a vida a quin-

ze mil infieis, os outros fe retiráráo

com grande mágoa , & vergonha

de oshaver acometido.

915 O c¡ue nos aconteceu nos

dous Reynos de Calccuth , & Co-

ehim,deyxamos referido em ou-

tra parte quanto podia caber no ef-

tylo breve que obfervamos.Conta-

remos porem o que fizeráo em ou-

tro íeuviíinho,chamado Cranga-

nor, os companheyros do venera-

vel P.Fr.Henrique de Coimbr3
, q

deyxámos em Cochim dádo prin-

cipio a efta íanta empreía.Foy hüa

fineular reformacao dos Chriftáos

de S. Thome , os quaes eráo fuc-

ceílores deoutros ,queo Apoftolo

íagrado havia convertido,& bapti-

zou por muytas partes da India

:

mas nefte tempo eftaváo todos ma-

chados com as nodoas de intolera-

veis erros , em raíaó da doutrina

falfa, & governo rnaliftimo, com q
os hiao creando os Bifpos Arme-

nios, & Caldeos, que vinhao de

Babylonia. Contar aqui avarieda-

de pelhma de íeus abufos, feria gaf-

tar o tempo,que vamos refervando

para couías de mayor importácia,

tados em outros livros. Na occa-

íiáoemque entrámos na India.go-

vernava a eftes pobres Chriftáos

hum Arcebilpo,ou Bifpo de Cran-

ganor,oqual ainda quecegocom

as nevoas da educacaó , illuftrado

comaGraca Divina deiqava fa-

zer tudo com grande acerto ; &
arTey$oádo-fe muytoás verdades,

ñ os noííos Religioíbs primitivos

pregavaó no termo de Cochim,

rendeu-fe em fuas máos com toda

fua Diecefe, paraque elles lhe di-

rigiííem ospaiíosdo cfpirito pela

eftrada da perfeycáo livangelica.

Porem como era íbrcoío unirie co

a Igreja Catholica ,
primeyro que

tudo o fizeraó prometter com io-

lennidade publica obediencia ao

Pontifice Romano, & logo á man-

dou dar por dous de íeus Caca-

nares,que faó os F.ccleiiafticos.

Mathias, que era hum delles , lale-

ceu em Portugal ; & outro,cha-

mado Joíeph, prcfeguio a jornada

deltalia. Tudoifto nosdizem as

nolfas memortas , & tábem aCro-

nica do Padre'Negraó;& bC* pude-

ramos queyxarnos dos Autot es, q
fecan^aó com as reiacóes da In-

dia , naó darem dcfte,& de outros

particulares femelhátes húaló no-

ticia para gloria de Dcos , & con-

folacaó dos Fieis. Porcm delles já

eftamos defenganados ; nem te-

mosqueefperar dafua pennaalgu

difcurfo, que diga refpeyto ádila-

tacáo da Fé,& reduccaó das almas.

91Ó Principiáraóos Padresa

fua refórma na crenca , & nos coi-

tumes,naó ló nefteReyuo, mas

tam-

onn.

f'
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^nno tambem poroutras partes;& em que o variar de Biipos , &darlhes

1 500.
íodos introdufiraó o ulo da fagra- por noíía via os Catholicos Roraa-

da Penitencia , & dos mais Sacra- nos.

mentos, que eftes Chtiftáos nega- 917 Aefta neceflidade feap-

vao. Defterráraó o erro abomina- plicou muyto de propofito pelos

« vel de conlagrar naMiííao Sacro- annos de 1 546. o devotiífimo Pa-
' fanto Corpo, & Sangue de Chrií- dre Frey V icente de Lagos , cujo

toem bolosdearroz,& vinho de nome viverá eternamente na me-

palmeyras. Fizeraó reftituir o cul- moria dos homens. Edificou hum
rodasímagens,queandavarouba- Collegio de oytenta Eftudantes,

do pela herefia ,& em tudo affen- todos naturaes da terra,a quem en-

táráo as certefas Catholicas com a finavacom particular cuydado a

noíía politica Chriftá. Dos quatro doutrina, que devem faber os que

primeyros Padres queficáraó em profecaó a Ley de Chrifto
;
jul-

Cochim, Fr.Luis do Salvador to- gando com acertada infercncia c]

mou a feu cargo prégar a dcutrina tantos feriaó depois os Prégadores,

dofagradoEvangelho; Fr. Simaó quantoseraóos dilcipulos que in-

de Guimaraes expurgar os livros duftriava. NeíTe tempo lüccedeu

de que havia fufpey ta , & de muy- aquelle cafo admiravel, que refere

tos compoftos pelos hereges fez muytos Autores , no qual Deos

cadafalfo publico. Os mais Padres .manifeftou qiieoamparava, & de-

tinhaó femelhante cuydado; & em fendia com as azas de feu amor , &
quanto durou a vidaao dito Bifoo, clemencia. Caftigou o Padre a hü

perleveiouareformacaócomafua Eftudante por negligente , & feu

autoridade,&favor. Omefmo fe payque julgavaefte bcneficio por

praticava no tempo do Bifpo Jaco- delcredito,achava que ló có a mor-

bo, Caldeo de nacaó,o qual tam- tedo Meftre podiaficar fatisfeyto,

bem reconheceu ao Papa por Ca- & defafrontado. Acodio com os

beca da Chriftandade ; & por fer pays de outros meninos , fervendo

muytodevoto de noífa Religiáo, todos em colera , & ameacando

paflou os ultimos dias no Conven- hua fatal rnina : mas poftos em ca-

to de Cochim, & nelle os acabou
,

po os Collegiaes, & jugando cada

corrédo a Era de Chrifto de 1 544. hum delles contra feu pay as pe-

Com tudo pcla mudanca dos Bi¿ dradas, detal modo os feriraó , &
pos,quefempre craó contamina- defcompuzeraó em defenfaó do

dos de herefias , & fomentavaó os veneravel Meftre , q envergonha-

erros antigos, havia muyto grande dos ,& arrependidos fe lanc:áraó a

trabalho na íüa extirpac:aó;porq feuspés,pedindolheperdáodoex-

elles com o feu poder desfaziaó cefl'o. Foy efte Seminario de gra-

facilmente quanto tinhamos ed ifi- ve,& utiliflima refultancia para os

cado com repetidos defvelos ; nem mefmos Chriftáos , porque deu

íe podia defcobrir reniedio melhor muytos fugeytos i nfignes, & Reli-

IlI.Parte. Xxiij giofos
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»Anno giofos graves de muycas Ordens,

1503. Conigos na Sé de Cochim , Sacer-

dotes exemplares,Prégadores dou-

tifíimos, & perfey tos Confeflbres,

queem diverfas Paroquias tinhaó

cuydadodasalmas.

918 O P.Fr. Vicente em dez
annos que a vida lhe durou , teve

grandillimo cuydado (bbre os aug-

mentos defta fua Chriftandade , a

quem fecundava perennemenu\ co
osorvalhos da doutrina celeftial,

catequizando, prégando,& confe-

cando.Os tres Padres, que tinha

por companheyros , difcorriaó por
outras partes com femclhante ze-

lo,ef pecialmente pela íerra do Ma-
lavar, aonde havia innumeraveis

Chriftáos ,emcuja inftruccaó fi-

zeraó agradaveis, & multiplicados

fervicos á Mageftade Divina. Os
fucceflores, que foraó vigilantifli-

mos no empenho de imitar fuas ac-

cóes,deraó taó boaconta defta íea-

ra Evangelica, que pelos annos de

1645. fórnentenoReynodeCran-
ganor em efpaco de dezoy to legoas

ié numeravaó trinta mil Catholi-

cos , bem inftruidos nos pontos da

Fé,& arruados em feííenta Igrejas

edificadas ao noíío modo,fendo de
• antes parecidas com os Pagodes.

Finalmente em tal augmento , &
perfeycaó pufemos a Chriftanda-

de neftas terras
, que o Arcebifpo

de Angamale D. Francifco Rodri-

gues,da fagrada Companhia de

Jefu, fem payxaó queotorcefle,nc

afíeycaó que o inclinafle,dizia em
publico com vozesmuytointelli-

giveis: Qne melhor que achdra nef-

tefeu Arcebiftado fforafejto pelos

t da Ordem de S. Francifco,

Frades daOrdem de S. Francifco.

Agora o que nos pódem fazer , he

mudar onome.

919 Maseftaoccupa^aódea-

perfeycoar os Catholicos naó lhes

tirava a outra de prégar aos Getios;

antes pelo melmo tempo eftavao

mais de dez mil purificados já com
as agoas do lagrado Baptifmo. CÓ
os Judeos de Parü,lugar viiinhode

Cranganor,lhes aconteceu hü calb

particular. Tinhaó nelle Synago-

ga , na qual com abominavel odio

repetiaó em húa Imagem do noffo

Redemptor quantos tormétos lhe

haviaó dado os feus a(cendentes,&

ifto na mefma fefta feyra Santa,em

que os Chriftaos (é moftravaó íen-

tidos pela morte do mefmo Se-

nhor.Acodiraó hum dia dousPa-

dres do referido Collegio com al-

guns Portuguezes
,
pretendendo

atalhar o delaforo Judaico, defag-

gravando juntamente apaciencia

de Jefu Chrifto, mas com claufula

de que naó houveífe fangue , por

naó oífenderem íua milericordia.

Osjudeos fecháraó-íe pordentro

apoftados a refiftir ; mas tocando

hum dos Padres as portas com hua

Cruzpequena, obedecéraó de tal

maneyra aos impulfos da Fé,que fe

abriraó de todo no mefmo inftate.

Bempodiaó jáosHebreos render-

íe aos golpes defta maravilha , mas
he tal a fua cegueyra, & obftina-

^ao , que de nenhüa (brte quer ad-

mittir a luz da verdade.Entráraó os

Portuguezes,desfizeraó o efpecla-

culo trifte , & moeraó aos Judeos

com muyta foma de pancadas,dey-

xando-os de forte, que nao fe atre-

verao
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veraó dalli em diante a commecter doze Portuguezes , & nem á Cafa

efte crime horrendo.Os favores,c5 de Deos teve refpeyto fua barbari-

que Deos remunerou os fervicos dade tyranna, porque abrazáraóa

agradaveis,que lhe fizeraó os Pa- Igreja, morrendo juntaméte quey-

dres defte Collegio , efcreverá ou- mados quantos a tinhaó bulcado

tra penna que tenha menos tarefa, como aíylo feguro.Mas deftas cin*

& caminhe com mais vagar por zas amaííadas com o íangue do in-

eftasconquiftas. nocente Prégador Evangelico, le

fizeraó dcpois muytos Templos,

que (erviraó de Cidades de refugio

CAPITULO XI. a hüa dilatada Chriftandade.

on Afíentadas as pazes no

Fundao os nojjos Padres Cmvento annodeijij. voltáraóos Portu-

em Coulao }aonde redu^em a Veos guezes a efte Reyno,& Cidade , 8c

muytas almas. Referem-fe alguns nós tambem os acompanhámos,

cafos prodigiofos . como amigos indiííoluveis do bem
de íuas almas. Em poucos dias edi-

920 T\ Amos noticia doRey- ficámos Convento , aonde já os

JL/ node Coulaó,por qua- Operarios do Evangelho faziao

to aos outros da meima Cofta, que mayor numero, & a obra da con-

vaó ficando atras, naó lhes chegou verfaó crefcia ditoíamente. Ha-

ofeutempo. Entrámos nelleem o veria nefte Reyno doze mil ca-

anno de 1 503 .quando o invencivel fas dos Chriftaos de S.Thome, as

AfToníb de Albuquerquedeyxou quaes purificámos todas de muy-

nafuaCidade hum Feytor para toserros,com queeftavaó man-

tratardapimenta.Eicou com elle, chadas. O Gentio moftrouíe af-

& com os officiaes hum daquelles fey^oado á fagrada LeydeChrií-

noffos Padres,que efcapáraó da to, &naómenos ánoífa Religiaó

morte em Calecuth,o qual tinha a Serafica : mas o Ceo , como ainda

feu cargo a mercancia do Ceo , & veremos, lhe remunerou efta von-

lucrodasalmasjporcujorefpeyto tade com fingulares favores. Na
chegou a confeguir a boa íorte

, q Cidade,& noReyno fizemos muy-

jálhehaviafugidodasmaos,mor- tos Chriftaos, que depois de bem
rendo pelo amor de Jeíu Chrifto. inftruidos, nos ajudavao a catequi-

Amotináraó os Mouros
,
inimigos zar os outros.Foraó tantos os que o

crueis do nome Catholico , aos na- P.Fr.Manoel de S. Mathias bapti-

turaes da terra ; & feytos todos em zouem pouco tempo, que dizima-

hum corpo, matáraó ás eftocadas a dolhos logo Deos com bexigasjde-»

eftebenditoPadre, que manfame- tro de hum anno morreraó mai9

teoseftavaefperandopoftodejoe- de trezentos,& muytos delles me-
Jhoscom hum Crucifixo em os ninos, aquemoMundo nao tinha

braíos.Morreraó tambera dez, ou contaminadocom feus enganos. E
para



Anno
1500.

5 1 4 Hijíoria Serafica Cronologka cla Ordem de S. Francifco,

para curarmos delles no officio de cias o Sacramento do Baptiímo.

Paftores,& Parocos, fizemos fmco

Igrejas,nasquaesíé ajuntava efte

rebanho de Deos a alimentarfe cÓ

o íanto pafto de fua doutrina. Ou-
tras fizemos nos quatro Reynos

vifinhos, Marta,Gundra, Betime-

ne, & Calecoulaó ; mas aonde os

Chriftaos naó tem o favor dos

Principes, caminha commuytos
vagares, & fugeyto a numerofos

trabalhos oaugmento,& propaga-

caó do Evangelho.

022 Em Coulaó foraÓ tantas

as demonftracóes da Mifericordia

Divina
, cjue os mefmos inficis le

davaó por convencidos com a íua

evidccia. Falecéraó dous meninos,

& magoados os pays com exceíTo,

humofíereceuoleu ao pé de hfia

Cruz , & o outro nos degraos do

Altar de noffa Senhora do Parto.

Grandcfé,notavel deftino,& muy-
to admiravel a piedade de Dcos

!

Ambos reíufcitáraó,& dos pays , o

primeyro cjuejáera baptizado, fi-

cou muy to firme na Fé : o íegüdo,

lendo ainda Gentio, no mcfmo pó-

to íé converteu, & ficou alcancádo

dous favores, quando efperava hü
fo beneficio. Fugio hüa vacca a hü

Nayre ,(queentreelles he perda

de muyta confidcracaó ) & veyo

com muytas lagrymas pedir a

Santo Antonioque lhadeparaííe.

Eftando nefte requerimeuto junto

do feu Altar em a noíía Igreja, en-

trou por elladentro a vacca enca-

minhada por Deos, a qual fe lacou

a feuspésj&ellecom a maravilha

féz a mefma reverencia ao auxilio

lbberano
, pedindo com inftan-

923 Naóhavia defaltar en-

tre eftes empenhos celeftiaes o do

noífo Patriarca Serafico ,& menos

em occafiaó,que eraurgente a ne-

ceífidadedoshomens,&oleu pe-

rigo evidente. No anno de 1602.

chegou á barra defta Cidade de

Coulaó huanaodePortugal, que

tambem tinha o nome de S. Fran-

cifco, a qual encalhando em hüa

penha,naó fe podia tirar , nem ain-

da mover. Andava o cabreftante,

puxavaó muy tos navios, porém ef-

te com nenhüa induftrialemovia.

Chegou a noyte efcura,& trifte, cj

fem duvida feria teftemunha de feu

naufragio, fe Deosnaó lhedera o

refugio. Appareceu o noflb Padre

S.Francifco, o qual entregou o feu

cordaó a hum marinhcyro , dizen-

dolhe que da mefma nao encalba-

dao pcnduraííé nomar. Aífi ofi-

zeraó logo , & ella apenas (cntio a

virtude íuperior, deíandando ca-

breltantes, arraftando os navios do

rcboque, & trincando as amarras,

deu hum íalto para a parte contra-

ria ;com que íé meteu nopego. O
Cordaó (e repartio em reliquias;&

na Cidade de Cochim tcm obra-

do Deos por elle muy tos müagres.

Os marinheyros da nao, voltando

para Portugal , fizeraó do fcu maf-

to hüa Cruz , que foy pofta em
accaódeagradecimento no pateo

da Igreja de S.Frácifco da Cidade

de Lisboa, aondc ainda hoje exifte

encoftada á parede da parte direy-

ta ao fair da porta principal, mas

poucos a reconhecem por padraó

defta maravilha.

024

r



na Prtrvincia de Portttgal, III. Part.Lh.r.Cap.XII. tej

924 Comoutros milagres, ú pois o meimo Santo onotificára

deyxamos de efcrever,fe fez aqui dapartc damefmaRainhadaGlo-

illuftriílimo o nome defte grande ria: pelo quc fe defpedia,& iheda-

Patriarca
5
porém efte, que agora va por fmal a unha do dcdo peque-

relatamos,dcvc hcar em mcmoria, no do pc direyto,aonde elle tinha

porque hc digno de toda a lébran- feyto o feu domicilio ; mas q eite

ca. Atormentava o dcmonio a hua aflinado lé guardaííe em hüa gave-

mulher nobre com tanta períiíte- ta no Altar da Porciuncula.Outros

cia, & pcrtinacia ,que cm tempo cafos fcmelhantes de demonios ex-

de iinco anncs naó foy poflivel rc- pnlfados dos corpos , !e admirárao

dello có as armas dos Exorcifmos. nefta Cidadc : mas fe ellcs có luas

Ts!o de ióo^.chegou o dia folennif- perfeguicócs dclejavaó impedir os

fimo, em quc celebramos o Santo progreftos ao eftado Catholico, o

Jubileu da Porciuncula, no qual o Santo Patriarca o fr/ia mais vene-

P.Fr.Sebaftiaó da Piedade, vendo rádo com eftes creditos gloriolos.

quenelleeftavaó abertos para as

almas os thefouros da clemencia

Divina,cheyodefé,ferefolveu a CAPITULO XII.

enveftir o demonio, pondcrando C\

naó podia deyxar de vencello, ten- Do que obrdraü os nojjos Religiofof

do da fua parte taó avultado foc- em os Rejaos de Tanbr^Porcd,

corro. Em tal aperto poz ao efpiri- C/* Anolo.

to maligno ,
que lhe deu hum aííí-

nado em como fahia daquelle cor- 91 5 T) 0r cauía deíccs tres Mo"

po,&lhe pedio que o efcrcveíTe 1 narcas rctroccdemos o

em feii nome. Comecou o demo- paffo a nolías noticias, mas fem lair

nioadizereftaspalavras: Porqud- dacoftadoMalavar. A tudo nos

too Padre ; & naó foy mais por obrigáo algüas accóes que obiá-

diate.InftouoReligiofo,qlhede- ráopelo refpeyto dosnoííos Pa-

clarafíe quem era aquelle Padre ? dres ; mas primeyro que tudo hum

Refpondeu S O que fundm a vofja gloriofo efpeclaculo , no qual ap-

0)'^w.ReplicouoReligiofo:^3 parcceo Rey deTanór recebendo

dirds S.Fratidfco ? Aqui deu o de- o íagrado Baptifmo da maó de hü

monio hum grito pavoroío , & dif- Frade Francifcano. Porém naó foy

k:Naumecahenabocca, nem dos eftefó,porque adiante vcremos

outros dcmonios nomc ác homem taB muytos.Depois da Grac a de Deos,

humilde, nem nos no ivferno opode- chegou efte Principe ao fel iz efta-

mos notnear. Foy dando conta o doda regeneracaó Baptifmal por

diabo emcomooSanto pedira á induftriadoP.Fr.Vicente de La-

SenhoraMáydcDeos, de quem gos ,cujonomc veneravel ;árepe-

era efte dia
,
que o lancaffe do cor- t/mos varias vcfes.Como efte lanto

po dc Antoma Coelha ,& que dc- Rcligiofo , faindo de Cranganor,
1 pré*
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Anno prcgava pelas fuas terras , fazendo

X500. para o Pay de
: Familias hüa ilJuftre

cultura, náo fó com o inftrumento

da palavra, mas com o calor do ex-

emplo, de tal modo íe lhe foy af-

feycoando efte Rey
, que teve elle

caminho para o redufir á Lcy de
Chrifto. Baptizou-o emtegredo,
porevitar algunsmotins , & por
contemplacáo do noflb Rey de
Portugal (e chamou D.Joao. Ta-
bé deu o Baptifmo fagrado á Rai-
fiha fuamulher,& adous fenhores

principaes da Corte.Alguns affir-

maoque juntamente ahuns filhos

meninos.Succedeu tudo ifto no an-
node 1549.

926 Mas porque o Rey temia
alteracóes nos vaííállos, fe acafo

foubeííemque era Catholico, (&
certamente haviao de conhecer a
mudanca, fetiraífe as tres linhas,

que como Brachmane trazia pen-
dentes do hombro ) o Padre lhe
permittio que pudeífe ufar dellas,

até chegar occaíiáo , em que ma-
nifeftaífeaFécom mayorprovey-
to da Chriftandade. Mas deulhe
hum Crncifixo de ouro, que trazia

prefo nas mefmas linhas , em final

de eftar fugeyto áquelle Senhor cj

o remira na Cruz.Em Goa Ihe deu
o Bifpo o Sacramento da Santa
Confirmacaó, & foy recebido nef-

ta Cidade como Principe fugeyto
álgreja Romana,com folenniflima

pompa, na qual o mefmo P.Fr.Vi-
centelevavaarvorado oEftandar-

tegloriofodaLeydaGraca. Vol-
tando ao Reyno defcobiio a Fé, &
Ley em que vivia

5
& porq de hüa

vez deftraiííe todos os obítaculos

i da Ordem de S.Franáfco,

que o podiáo intimidar , mandou

pafíar humdecretoque todos feus

vaflállos íe fizeflem Chriftaos. Fez

levantarpelo Reynomuytas Cru-

zes,& na Corte fabricou hüa Igre-

ja, aonde o Bifpo já referido D. Fr.

Joaó de Albuquerque, tambem da

nofla Ordem, lhe baptízou publi-

camente hum filho , & diíTe MiíTa

Pontifical. Sempredeumoftrasde

verdadeyro Catholico, & foy taó

devoto da Payxaó do Senhor , que

apenas ouvia'íalar nella, immedia-

tamente fe lhe afogavaó os olhos

em lagrymas. Tal era a fuacópcü-

caó,que nefta materia nunca guar-

dou os foros da Mageftade. AÍIim

permaneceuaté otempo da mor-

te, naqual hü Religiofodo noíTo

habito, que fempre tinha comfigo,

lheadminiftrou os Sacramentos;

& pelos indicios ultimos íeenten-

deu quealentado com tao vigoro-

fos auxilios fubia a coroarle de

gloria no Reyno da vida.

917 Náo fabemos que moti-

vo tiveráo alguns Authores
, para

íeopporem de propohto a todas

as ac^óes defte Rey,deslufindo-o,

& vituperando-o em todas ellas ?

Seelle padece por nolTo refpeyto,

tambem com os Frades de S. Fran-

cifco fe poderá confolar
;
que . náo

he pequena a gloria que reíülta aos

invejados , fe acafo he taó grande

como adorque roeaos invejofos.

Mas íó Deos conhece os penfamc-

tos. Efcrevem primeyramente que

obaptizára o Padie Joaó Soares,

Vigario da Fortalefa de Chale.

Mas que culpa temos nós em os

feus enganos ? Quem o baptizou
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foy o P.Fr.Vicente de Lagos
,
que do,era Catholico occu!ro,& quan-

o tinha convertido , & ifto mefmo dootyranno inquirio dells a verda-

dizcm outros Autores mais certos. de, entaó fe manifeftou, confecan-

E fe naó lhe dera o Baptifmo , fen- do a Ley que profecava atc dar a

doe!lepefloataógrave,Reytordo vidaporella. Affi dizemos defte

I Coüegio de Crangancr,compa- Rey dcTanor. RecebeuoBaptif-

nheyro,& futuro fuccefl'or do dko mo,& nunca mais o negou. Alguns

Bi ípo, a que propofito havia de le- dias o foy encobrindo , & diflimu-

var a Cruz na prociflaó,com que o lando
;
porém tanto q vio fer che-

recebéraó em Goa f Ilío podia fa- gada a occafiaó, logo o fez patente

zer qualquer dos noflos Irnños atodososdofeuReyno,comoha-

Coriftas,aquempertcnceeftemi- vemcs dito.

nifterio.Dizemoutros quedepois 9 i8 Naó teve femelhante ve-

de baptizado lhe deraó (como elle tura o Rey de Porcá,que pela ban-

pretendia) hum Meftre que o inf- da do Sul confinava có as terras de

truilíe bem em a noíía doutrina. Coulaó
;
porque amando elle a Fé,

Masiftoquevemafer?Que o P. naóchegouacolher ofruttodaíua

Fr Vicentenaóquizrefidimo Pa- inclina^aó. Foy amigo pamcular

^o , & que por iíío lhe mandarao dos Chriftaos,& muyto aífeycoa-

outro Meftre i Naó queremos im- do á nofla Ordem.Deu licenca por

pugnar o dito ; mas naó folgamos ley publica,q em todo o feu Reyno

de ouvir a eftes mcfmos Autores,q fe prcgaííe livremente o fanto Eva-

naentradadeGoa,eftando elle á gelho; & mais valimento tinhaco

Miífa,moftrára com muyta clarefa elle o minimo dos Chnftaos,que o

queaindanao eftava bem inftrui- mais poderofo, &illuftre da fua

donaFé. Accrefcentaó
,

que de- Corte.Admirárao-fe todos de juí-

pois de fer Catholico, naó lhe era ticarhum de feus Governadores

,

conveniente ufar das tres linhas por fer noíío in»m.go
;
mas amda

comoBrachmane. Comtudonao fezoutro excefTo dignode mayor

advertiraó queelle naó as trazia aflbmbro. Deftiuhio hua Cidadc

por timbre da fuperfticaó Gentili- de Mouros que havia no íeu Rey-

ca, mas por brazáo da nobrefa de no, & lhe importava muy to
,
de-

feu fanaue. Cuydariaó que aflí co- gollando-os a todos
,
lo por ícrem

mo nunca he licito negar a Fé de py ratas dos Portuguezes, & mata-

Tefu Chrifto, tambem noshe ne- rem ahum Mouro que le hzera

ceflario publicalla fempre,& andar Chriftaó. Alguns annos conkntio

bufcando occafióes para iíío ? Mas nas fuas terras a certos Rehgiolos,

nós fabemos que o Senhor teve & defterrando-osdellas por algus

Difcipulosmuyto conftantes nel- acontecimentos, mal le poderao

t"**'
1

'

la osquaespormedonaóouzavao explicar as inftancias que fez por

a bufcallo,fenaó denoyte; & o levarosFradesdeS.Franc.íco. As

Martvr S. Sebaftiaó, fendo Solda- faióes dana elle
;
potque delte par-

; ticular
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Antio n
5
ular n5o temos outra noticia, íe- $ao do Rey,& mediante o celeítiat

1500. náoquedepoisdeaííiftiremosnot auxilioaífí o executou. Pelo que
íos Padres no feu Reyno, efcreveu fabendo efte Principe como todos
ao Summo Pótifice Urbano VIII. os Catholicos devem reconhecer
que aíli clle

, como os íeus vaflal- por Cabeca ao Pontifice Romano,
los eftaváomuyto contentes com eüeque já fc metianeíTa conta, lhe
eftes Religiofos

,
porque os viáo efcreveuacartafobredira, naqual

fem dgum efcandalo
, amadores da tambem lhe dava obediencia. Pw-

Pobrefa, ( efte he o íeu ponto
) que a Lej dos Cbrifihs{Üt\á elle)

da comjerfao das almas. Tomou eu a tenho collocada no meupejto,
por intercefloresaos Principes da &'no meu coracao&nao manifif-
I ndia , importunava aos Frades , to empMico efíe dtfcjofor caufa do
prendia quantos palTavao, obri- puco poder, &forcas que tenbo,
gando-os a reíidirem com elle; mas porqfts recejofer ejlimado empouco.
os Prclados da Ordem

, por náo De modo
,
que por náo perder o

aggravarem os expulfos,inventa- Reyno, diiatava oBaptiímo. Te-
váo diHiculdades. Mandáráo que mia que o conquiftaíTem os feus
os Padres refidentes em Bctimene, confinantes, & náo receava que a
Calecouláo,& outros Reynos vifi- mortelheapreííaííeavida, &ati-
nhos, trataífcm dos Chriftáos del- biefa Ihe perdeííe a alma. E como
le.masnáooufavao enviarlhe Mi- fió arrifcadas femelhantes dila-
niftros proprios. Náo julgamosef- cóes! Emquantoelle difpunha in-
tes primores politicos; porque a duftrias,com que feguraífe aCo-
definicao dafua bondade, ou defa- roa,chegou a morte, que llia tirou
certo náopertenccao nolTo defti- dacabeca com maispreflá doque
no

;
parece-nos com tudo q eráo eilccuydava. Mandou chamar hñ

e!cuíados,metcndo-fe de pormeyo Religio(b para que o baptizaíTe

:

a cultura daquella Chriftandade. acodiráo logo todos
;
porcm algíís

Emfim o Rey de tal modo aper- privados,pelocoftume quetcmde
tou, que o Vice-Rey nos conftran- lancar a perder os Principes , featé
geu a fazerlhe o gofto. alli por agradarem a efte venera-

929 Noannode ióió.foy o vao exteriormentea Ley de Chrif-
Padre Frey Manoel de S.Mathias, to,agora nao confentiraó cj os Fra-
que já temos nomeado

, com doze des foflem á fua prefenca. Magoa-
Rehgiofos, os quaes todos tiverao nos muyto eftc fucceíTo

5
porcm

bem que fazer na propagacáo da Deos qne conheciaogrande fervor
Ley de Chnfto, que dilatáráo por de feu defejo, ufaria com elle de fua
todooambitodo Reynocoplauíi- m<u-iicordia.

bilidadeuniveifal.EdificáráoIgre-
930 Outro Principe vifinho

jnseníináráoospontosdaFé
, & do Reyno de Calecuth, intitulado

converteráo almas fem conto.O P. Ariolo
,
por intervccao do Padre

rr.Manoelempcnhou-fenareduc- Frey Antonio de Coimbra dey-

xou
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Anno xou totalmente de moleftar aos teu nome , a táo agigantados meri-

1500. Chriftaos,com quem de antes ti- tosaindaleriáo pygmeos todos os

nha guerra continua. No anno de grandes applauíos. Enches as clau-

lózj.cattiváráoos Mourosnomar .luras de Confelíores ,anímas aos

aefteReligioío , &afeucompa- Martyres,confundesaosGentios,

nheyro ,chamado Frey Francüco envergonhas aos infieis , juftificas

de Chrifto, aos quacs cm dem.oní- na (ua opiniao os dogmas fagrados

tracáodobom tratoquehaviáo de danoííaLey, &comaGraca do

ter, moleftái áo logo tyrannamen- Omnipotente autorizas illuftre , &
te, dando a hum duas cutilladas,& exaltas gloriofa a Ordem de S.Frá>

ao outro duas lancadas, em que ti- cifco ! Mas )e tu es a mefma q ena-

verao larga materia para exercitar morafte ao Rey da Gloria, q mny-

o lofrimento.Foráo trafidos a hum to te oftentes portento na preíenca

porto defte Monarca por nome dos Monarcasda terra r Cattivou-

Bargare , aonde refgatáráo a Frey le tanto o Rey defte íeu cattivo pe-

Francifco , & Fr. Antonio ficou ao la virtude da fanta Pobrefa
, que de

mefmo Rey pela parte que lhe efcravo o levantou á mayorprivá-

cabia nas prefas. Era tao exemplar, ca.Nao confentia q fe apartafte hü

vii tuofa,¿ fanta a vida derte vene- inftante da fua prefen^a , nem cj fe

ravel Padre , que o Barbaro, nao fizeííe outra coufa fóra do feu con-

obftante fer inimigo da Fé , & ad- felho , porq a experiencia Ihe moí1

verfo a tudo aquillo que dizia rela^- trava fer em tudo conforme com a

cáo ao trato Catholico, dava a en- boa rafao. Pelo qual refpcyto nao

tender que eftava muyto edificado replicou ao c] lhe deu de fazer pa-

dos feus bons procedimentos. Vi- zes có o Eftado da India,as quaes fe

giava-o cuydadofo quando elle íe effeytuáraó có grandes convenien-

entregava á contemplacao dos bes cias de ambas as partes.Naó he pe-

eternos , ou fe entretinha no exer- quena ter menos hü inimigo.O Pa-

ciciodealgúasdevo^óes. E pofto dre por efta occafiáo deyxou a

que largava a redea a todos os ap- Corte, & com grandiflimas fauda-

petites, 8c fenfualidades,tinha com des ao Rey, que defejava perpetui-

tudo grandiílima fatisfacao de o zallo na fua companhia.
<

verauftero,&mortificado. Oque
lhe fervia de mayor confufaó , &
aííombro, era o defprefo do Mun- C APITULO XIII.

do,quandoelle Iheengeytava di- Dostrabalhos que algmis Religiofos

nheyro,oqual lhe ofterecia muy- fadeccrau nocattiveyro doCu-

tas vefes, compadecido de fuas ne- uhde^ff da dejiruicao, mor-

ceílidades. Oh portentofa , & ían- te defie Pirata.

tiílimaPobrefa! Ainda que o dif-

curfo mais elevado ferefolvera em 931 ~T7 M hua ponta doReyno

linguas innumeraveis para celebrar £2/ de Calecuth, frontey ra a

IH.Parte. Yy Ci-

M
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Cidade do Ariolo , & della fepara- res,& afperefas do cattivey 10, aon- orin

da coin as correntes de hum rio, íé

fez forre hum Pirata Mouro , que

nos deu grandetrabalho na India.

O íéu nome era Cunhale Marcá,

& femelhante o da Fortalelá que

néfte lugar fundou. As fahidas que

fazia,eráo infeftacóes díabolicas,

fendo o feu principal intuito perfe*

guir a ReligiaÓ Catholica, a quem
defejava extinéta,& defterrada do

Oriente.Era tyranno taocrueliílí-

mo, cjue por mais íangue que ef-

gorcalfe aos innocentes , nunca fe

deu por fatisfeyto de fangue. Náo
poderemosefcrever cjuantos mar-

cyrizou , & particularmente dos

noífos Frades, com quem era mais

refínado o fen odio por ter noticia

do zelo, com que dilatavao a Fé de

Chrifto. Dentro da fua Fortalefa

mandou matar com exquificos cor-

mcncosahum delles cujo nome
nao anda na memoria dos homens,

mas eftará no livro dos efcolhidos

de Deos. Fr.Franciíco, chamadoo
Gallcgp, foy levado á fua Mefqui-

ta, naqual lhe cortáráo a cabeca.

Fr.Gafpar da Cruz padeceu innu-

meraveis trabalhos
;
porque de ho-

ra em hora Ihe raígavao o corpo

com acoutes, & traziao á praya có

os alfanges preparados para lhe ci-

rarem a vida : porém elle vicupe-

randofcus incencos,os defengana-

va que nao fe havia de fazer Mou-
ro , porque havia fempre de períé-

verar Chriftáo ; nem lhe procura-

ria reígace, porque profecava po-

breía,&: juncamence porque cinha

a origem, fnndamenco, & feguran-

^a das fuas felicidades nos horro-

de defejava commerciar as delicias

daGloria comopre^o dos craba-

lhos , do fanguc, & ainda da pro-

priavida. Sabendodeftascruelda-

des feu pay, que afliília em Goa,fe-

crecamence cracoudeo refgacar, &
os Mouros por nao perderem o in-

cereífe ás pancadas o lan^áráo da

Forcalefa.

931 Honroutambem os car-

ceres defte Tyranno o P. Fr. Fran-

cifco Bapcifta
;
porém Deos ,aqué

elle amava com excefío, deu a en-

cender que íémpre efteve na fua

companhia,& como amigo ver-
p ^

dadeyro o nSo defamparava nas l7.

I7'

anguftias,& adverfidades. Foy ho-

mem de náo vulgar efpirico
,
muy-

to devoco, & igualmence contem-

placivo. Com cáogrande vehemé-

cialhe ardia repecidas vefes oco-

ra^áo no amor de Deos , & de cal

íorce lé aceaváo em feu peyco as

chammas daquelle foberano in>

cendio
,
que nem com pannos mo-

lhados o podia refrigerar : acé que

vieráo a encender que efte fogo íé-

ria o da esfera da Caridade , que c""f- 8.7.

naó fe excingue com os mananciaes

das fonces, & enchences das agoas.

Sendo caccivo no mar , quando fe

vio com as máos prefas acras,& pi-

zado dos pés dos Mouros , o cora-

cáo nao lhe cabia com alvoroío no

ambito do peyto
, parecendolhe

quenáoeftava muyto diftance o

trofeodomarcyrio. LevadoaCu-
nhale, moftrou que era hum paf-

mo no amor do proximo.EfcoIheu

para fi os grilhóes mais peíados, &
rigorofos, por deyxar aos caccivos

com-
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Anno companheyroscom algum alivio.

1500. Atodosfez confecar ,para que a

morte oj achaflc preparados, &
náo foífe o defcuydo impedimento

de híia boaíortuna. Procuroulhes

tl
o reígate có intento de íegurar iuas

almas, principalmente as demuy-

tos, cjue cntre os pavores defte cat-

tiveyro diaboüco podiao arrilcar

a propria falvacáo a troco de hüa

liberdade laftimofa. Poiem no cjue

tocava á fua peííoa,efcreveu ao Vi-

ce-Rey,Biípo de Cochim , & Cuf-

todio da Ordem,que náo trataflem

de refgatcporque nefte calabouco

eftava mais perto do Ceo,& nelle

tinhafepultura muyto honrada.

933 Os Mouros que preten-

diáo lucros, defefperaváo com efta

fua refolucáo, & fatisfaziáo a cole-

ra , tratando-o com repetidas inju-

rias, & crueldades. O Padre dizia

que fó lhes podia pagar com a pré-

gacáo, & cjuedeftaforte lhes dava

mais cjue todos ; & foltando a lin-

gua nofervor doeipirito, lhes pu-

nha patentes todas as fuas ignoran-

cias , condenando as fuperfticóes,

enganos, & erros abominaveis em

cjue viviao. A remuneracaoeraim-

mediatamente hum chuveyro de

bofetadas : arrancaváolhe logo os

cabellos da barba, & faziáolhe ou-

trasi^nominias táo crueis, que a

ferem exccutadas por fatisfacáo de

liurtl crime atroz,ainda a Jufti^a íe

daria por cjueyxofa da vinganca.

Mas entáo eráo mais fervorofas as

fuasrafóesj&doutrinas; pelo que

envergonhadbs'vieraóa fugir del-

le ; & tambem porque Deos mof-

trava cora evidencia que o tinha
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tomado á fua conta. Em huma oc-

cafaóque omoleftavaó com ty-

rannias infolentes
,
gritou hum

Portuguez movido de compay-

xaó : O' ffirgem Aday de Deos, co-

mo nao feccais ejje braco, quc magba

ouojjo Jervo? No meímo ponco

lhedeu nelle huma dor taó vehe-

mcnte ,
que por eípaco de trinta

horas efteve o Mouro em conti-

nuos gritos , íem comer,nem dor-

mir; nem tcve outro remedio , fe-

naó pedirlhe pcrdaó, & que rogaf-

fea Deos por elle. Ficou íónocat-

tiveyro, & confiderando em como
eftava ocioio ,porqueos Mouros

naóo queriaó ouvir, & menos con-

verterfe, encommendou á Virgem

put iílima Máy de Deos que orde-

naífe de fua peífoa o que foífe de

mayor (ervicodeíeuFilho Unige-

nito. Paftadas poucas noytes Jhe

cahiraó os grilhóes dos pcs repen-

tinamente ,& a porta fe abrio ; pe-

loqueconhecendoa vontade Di-

vina, dirigio ospaflos ápraya , &
emtempobreviílimo fe achou na

Cidade de Cochim. De que modo
foy,naó o fabia dizer. Logo trata-

remos de iua morte.

934 Intentou o Vice-Rey D.

Francifco da Gama defcobrir efta

fera , & lancar fogo ao domicilio

em que fe recolhia , & fortificava

;

para cujo eífeyto enviou no anno

dei598.huma Armada íufficien-

tc,que fe fora mais ditoía,tudo po-

diaconcluir. Porem permittindo

Deosqueos Portuguezes naó de-

fembarcaífem com ordem,poucos

a poucos os foraó degollando os

Mouros. O Padre Frcy Francifco

Yy ij Bap-

f
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Anno Baptifta, de quem a fima falámos

,

i joo. com a Image de Chrifto nas máos

os andava unindo , & confortando,

até c]uc o divertio hüa baia , a qual

Ihecjuebrou hum braco aoSanto

Crucifixo. Efte íby para elleo caío

de mayor affliccaó, & anguftia, &
antes quizera perdcr mil vidas,c]ue

ver ofíendido o fimulacro do léu

Deos. Naólhe cabia no peyto a

dor. Gritava dizendo com vozes

defmedidas : Jlh Cavaileyros cle

Chrifto ,
vingay efta offenfa^ue fi-

^erao ao voflo Deos os rnajores ini-

migos defennome. Abracava-o ef-

treytamente comíigo , desfazen-

do-íeem lagrymas, & proferindo

muytas ternuras devotas pelo ver

naquelle eftado , até que chegan-

do os Mouros á mefma eftancia , o

fizeraó em retalhos. Defta lorte

alcan^cu no exercito a ventu ra,que

naó pode confeguir no cartiveyro.

935 Relbluto oprudenteVi-

ce-Rcy em reparar efta perda , no
anno leguinte apreftou outra Ar-

mada, que teve melhor fortuna em
levar por Capitaó André Furtado

de Mendoca, filho daboaforte, &
pay do csforco militar. Tanto que

tevenoticiadas proefas,queelle hia

obrando, envioulhe hum foccorro

de Soldados com tres Padres da

noíía Ordem , os quaes lhe íerviao

de conhecida utilidade. O Padre

Fr.Antonio do Rofario Definidor

da Cuftodia, ficou-fe em Cananor

para curar dos feridos
,
que man-

davaó da pendencia.Os PadrcsFr.

Damiaó da Afcenfaó , & Fr.Diogo

Homem introduíiraó-lé na rcayor

forca do conñicto, ( depois de ha-

: cla Ordem de S. Frarjcifco,

verem confottado aos Soldados co

os Sacramentos) & aqui os gover-

navaó da pai te de Chrifto debay-

xo da bandeyra de fua Cruz íacro-

íanta, com o que fe fizeraó partici-

pantes da vittoriá.Rendeu-íe o Pi-

rata ; & quando André Furtado

queriaentregarle delle,foy tal o

íeu alvcroco
,
que naó reparou no

defpenho de hüa grande cava, em
que le hia lancando, íe o Padre Fr.

Diogo naó o fuftentára por hum
braco. Até nefte particular lhe fer-

vio de convenicncia acompanhia

dos Padres. Leváraó oCunhale a

Goa, & lá o efquartejáraó
,
para cj

fe fartafle com o fangue proprio,

pois naó o fatisfazia o fangue alhe-

CAPITULO XIV.

Kos mares do JMalavar mataó os

infitis a UiUytos Religiofos
,

outros affftem d Chriftan-

dade na Cofta da

Pefcarid.

03Ó '"T"1 Remiao todos os Mou-
Ji ros da India de ouviiem

nas batalhas as vozes dos Frades de

S.Franciíco; porq ordinariamente

experimétavaó qosfeus clamores

eraócaufade muytas vittorias il-

luftres, depois de o fer a aííiftencia

do bra^o Divino. Mas a infidelida-

de, que naó reconhecia a Deos por

Senhor dos exercitos , ás exhorta-

cóesdos Religiofos attribuhia to-

dos os aletos dos noíTosSoIdados;&

taó perfifteteseftavaó nefte parecer

que
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que fó a elles fe dirigia o primeyro vendo-o táo remoro do íeu inteto,

por fazerem Iiíbnja ao idolo , cor-

táraó a cabec^a ao Martyr. Porem
fe o diminuiraó na eftatura,Deos o
augmentaria na Gloria có agigan-

tadostavores emremuneracaó da

invencibilidade,& premio da tole-

rancia.Com lemelhante fervor có-

íortava a hum menino da ília com-
panhia, q nefta occafiaó lhe guar-

dava o Breviario, & foy taó coní-

tante o innocente,que de boa von-

tade deu a vida pela confiflaó da

Ley Evangelica , & com o melmo
genero de tormento.

938 Muytograndes inftácias

fizeraó os Mouros , & por ventura

íemelhantes promeflas ao P. Frey

Martinho da Guarda , mas foraó

infruttuoíás todas as fuas induf-

trias.Naó he efte o que morreu em
Ceylaó, mas outro differente na
pefíoa , ainda que parecido em o
nome.Diziaó-lheque leria feu Ca-
ciz.Reípondeu que o coracaó Ca-
tholiconaóerataóbayxo, nem ti-

nha taó poucos brios
, que íe ani-

quilafle a ler Sacerdote do íeu Pro-

feta infame : que elle o era do ver-

dadeyro Deos Autor da vida,& re*

munerador das boas obras. Aqui
ajuntou algúas abominacóes da ley

de Mafoma, reprovando-as com
ardente efpirito

,
que o Divino 1 he

adminiftrava, & coftumaadminif-

trar em femelhátes emprefas.Ray-

voíbs os Mahometanos,logo alli o
fizeraó em pedacos. Os Padres Fr.

Joaó de Elvas,& Fr.Sixto tambem
foraó alanceados dos Mouros.O P.

Fr.Gafpar da Cruz íeu copanhey-

ro,foy levado vivo á Fortalefa do
Yy iij Cu-

impulfo, &furiada lua vinganca.

O mar dos Malavares ioy o princi-

pal theatrodella , (endo repetidas

veíes rubricado com o fangue de

muytos Martyres. Matáraó pri-

meyramente adousFrades, cujos

nomes eícondeu a negligencia dos

antigos ; mas ainda exifte afama
do feu tormento, que foraó cutil-

ladas, &lancadas,em occafiaó q
vinhaó de S.Thomé para Goa.De-

pois de íer atraveflado muytas ve-

fes comlancas, degolláraó ao Ir-

maó Frey Joaó,Corifta de Ordens

menores, que de Ceylaó fazia via-

gem para Cochim. Tambem pa-

deceu ás fuas maos hüa morte cru-

cliflima de feridas,& pancadas o P.

Fr.Eftevaó, que deGoa navegava

para a mefma Cidade. Em outra

occafiaó fizeraó em poftas muyto

miudasao P.Fr.PaulodeTentu-

gal,eftando elle de joelhos com hu

Crucifixo nos bra^os.

937 Navegando para Goa ou-

tro Corifta Diácono , em o mar

aonde os PagSos o tomáraó,& de-

poisem terra foy tratado có gran-

diflimas promeflas de eftimacóes,

&dadivas,fearrenegafle daFé de

Chrifto : & porque viaÓ nelle gra-

derepugnancia,oleváraó a hum
Pagode ,

conftrangendo-o a que

adoralíe o idolo. O fervo de Deos

no mefmo paflb em cjue o convida-

vao para a idolatria , foltou a voz,

condenou íeus erros abominaveis

;

& incitando-os a abracar aReli-

giaó Catholica,lhes expunha com
clarefa celeftial os myfterios da

nofla Redempcao. Mas os infieis
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Cunhale,aonde padeceu o que ha- ardetiílimozeloó P. Miguel Vas,

vemos elcritto. Vinha com elles

hum menino da íua efcola y& tam-

bcm hum famulo do leu iervico,

por nomejoaó.os quaes vendo alá«¡

ceados os Padres,clamavaó q tam-

bem eraó Chriftáos, & ás lancadas

deíejavaó raorrer pela Fé de Chrif.

to. Üs Mouros fe encolerizáraó de

maneyra, cjue acada hum delles

deraómorte crueliílima com va-

rios tormentos,& muytos vagares.

Deftemodo transformadoscom a

Gracade Deos aquelles que craó

lcóes pela confifíaó da Fc, morrc-

rao ccmoccrdeyros pela fuacon-

fiílaó.

939 Paííando efta Cofta do

Malavar,c|ucfencce no Cabo de

Comoii ,vay continuando outra,

aonde nos tempos antigos fepeíca-

vaó muytas perolas, & por efíe reí-

pcytoaindahoje fechamaa Cojla

da Pef;aria. Os Mouros tomáraÓ

efte commercio aos naturaes da

terra, que eraó Gentios , moleftan-

do-os com tantas extorcóes , que

apertados da mileria, vieraó bulcar

o Deos dos Portuguezes, promet-

tcndoquefe fariaó Chriftaos, íé

clles os quizeftem amparar , & exi-

mir do cattiveyro dos Mouros. Ef-

tc con'clholhesdeu hum filhode

S.Francifco na devocao , & amor.

F.ra de nacaó Malavar
,
por nome

D.JoaódaCruz,& fobrinho da-

quelle famolb Jogue Miguel de

Santa Maria , os quáes ambos con-

verteu, & baptizou juntamente o

vcneravel Padre Fr. Henrique de

Coimbra na Cidade de Calecuth.

Na lu¿execucaó interveyo com
-u'J

Vigario Géral nalndia
,
que tam-

bem foy em peffoa compor efta

Chriftandade.Levou Clerigos có-

figo, para queoajudafiem,& da

parte da noflá Ordem foy o P.Tr.

Antonio do Padraó, aquelle excel-

lcntiírimoOperarioda cultura do

Scnhor, comoutros Religioibs.Os

Paravás eraó muy tos, ( alli le cha-

maó) & houve trabalhograndcna

fua inftruccao. Baptizáraó dcfta

vez mais de quarenta mil peífoas j

& voltandoparaCochim o Viga-

rio Gcral palfados eftes Baptifmos,

os noífos Padres ficáraó continuá-

do com a creacaó de todos. Daqui

ficou entre nós o eftylodeeleger

particular Commiííario ,
oqual ti-

veftc cuydadodo aproveytamento

deftes Chriftáos , & era o mais que

fe podia fazer.

040 • Com'tudo alguns Auto-

res de mais, ou menos refpcyto,por

tal modo encarecem a falta de Mi-

niftros nefta gentc,qne he íbrcoib

applicar algum lcnitivo ao ícu ri-

gor. Confecaó primeyramente q
já tinhamos domicilio"na India :

quarenta &dous annos primeyro

que nenhúa Religiaó lhe damos

nós de alvicaras da propofta , & de

barato fmco Conventos emGoa,

Cochim,Coulaó, Cananor, & Ba-

•jaim, com muytas Refidencias,

Masdizem que impedidos os noí-

fos Padres com outras occupacoes,

naópodiaÓtambemacodir a efta.

Refpondemos que muyto íavor

nos fazem em naó dizerem q\ic

eftavaó ocioíos : mas queriamos

faber quem Ihes deu autoridade

• para
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Anno Para rnedir as noífas poífes ? Eraó

j^-00> tantas, fundadastodas nacaridade

do Ceo , quc acodiamosna fórma

que havemos relatado , & adiante

veremos.Diz o Autor de hum li-

< vrinho, cjue todos fugiaó daqucila

terra. Naó he pcqueno abono fu-

girem osFrades de S. Francilco da

terradas perolas. Mas quem Ihe

difteaelle que deyxárao de aco-

dirao bcmdaquel!asalmas;ou q
haviaóde faltar a efte minifterio,

taó agradavel a Deos
,
por temere

a efterilidade da terra ? Aílí íeria,fe

os Frades Francifcanos viveraó de

rendas;mas elles 6 náo as poiíuem,

& paftaó com as efmolas que lhes

daó os Fieis, que reparo podiaó fa-

zer fobre os fruttos da terra
,
efpe-

cialmenteaquelles que tinhaó ló-

mentecuydado decultivar os dó

Ceo ? Menos temeriaó os rigores

do tempo, quando naó fe intimida-

vaó de perderemas vidas. Se elles

nenhum reparo faziaÓ em íe intro-

dufirem porefte raefmo refpeyto,

afíi no mar,como na terra
,
pelo fo-

go das bombardas , como haviaÓ

de fugir dos calores do Sol da Cof-

ta da Pefcaria ? Bufque que o crea.

Contente com efte íeu parecer,en-

carece odeíamparo,dizendo : Gk'?

cfta 'vmba do Senbor eftava tornada

mato porfalta de bons trabalbado-

res y& que eftes pcbres bomens nab"

thibao Meftre/nem Sacerdote que os

c?r/¡na(Je. Ao que rcfpondemos
, cj

naó eftavaó de tbdo deíamparados,

& naó íómente na Quareíma , co-

mooutros eícrevéráó , mas tam-

bem pelodiícurío do annoosnof.

íos Padres lhes aífiftiaó rrwytas ve-

LPart.LhV.Cap.Xir. 53 j

fes, inftrui:ido-os , & íácramenran-

do-os.

941 Maisencarecidopodepa-

recer qucm diífe que em Portugai

nelle tempo naó havia fugeytos

baftantes para acodir a efta neceííi-

dade
;
portj os Letríidos eraó pou-

cos,& oReyno naó podia cfcufal-

Jos. Deyxamos o ornato do hyper-

bole, & pergnntamos fe haveria

effl algüa Religiaó pcífoá que foífe

quaüficada? Das outras entende-

mos que cada híia ha de acodir pe-

lo feu crcdito , & com avultadilli-

mos fundámentos. A noífa muytos
tinha offcrccido em quarenta &
dous annos, & com tanta frequen-

cia, naó ficou exhaufta. Teve cm
fua calá as letras, & a meíma Uni-
verfidadenotocante ás Efcolasda

fagrada Theologia, que eníinavao

os noífos Frades por conta do mef-
mo Reyno : florecia no rigor da
Obfervanciá, com íinaes illuftres

de muyta íantidade, & naó podiaó

faltarlhe talentos proporcionados.

Mas deyxando exaggeracóes rhe-

toricas,quemuytas vefes offende

averdade das noticias , porconta

de Dcos eftava dar Minilfros a efta

lua Chriftandade : & fe depois ele-

geu os que foraó de feu beneplaci-

to,a forte de Mathias naó desluzio

a perfeycaó de Jofeph.Pelo tempo ¿R'fM*

adiante nos chamáraó- para fundar

Cafa em a Viila de Tutucorim
, q

hea principal defta Cofta,& fervio .

degrande conveniencia na paífa-

gem dos Padres de Goa para Cey-
laó, para onde dirigimos agora o
rtolfo difcurfo.

-iicj 'jtU íaflp jsi ZQ.itioni ¿J
{
tOt)

CA-
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JjOO.

5 30" Hiftoria Serafica Cronólogtca da Ordem deS.Francif:o,

nhaó impedimento
,
pelo interelíe

de terem da íua parte o fávor Por-

CAPITULO XV.

Entraü os nojjos Padres na llha de

Cejlao -¡aondclhes [uccedem di-

uerfasfortmas ,& redu^em a

Dcos innumera'veis almas.

041H E efta híía das Ilhas no-

tavcis do Oriente: muy-
tofertil, & igualmente deliciolá.

Eftá lancada defronte do Cabo de

Comoií, em diftancia de dezaíTeis

legoas , nas quaes o mar comeu a

terra, como dizem , eftando dc an-

tes unida á coíta firme. Tem de

circunferencia cento & fincoenta

Jegoas, quaréta& quatrode largo,

& fettenta & oyto de comprido,

metidas todas em figura ovada. Os

naturacs laó Gentios,& chamados

géralmente Chingalás por occa-

liaó dos Chinas ,cjue vivendoalgü

temponefta Ilha, moravaóde or-

dinariojuntoao porto deGale.Té

cjuatro Reys principaes,& podero-

fos, que fe nomeaó de Cota,Ceyta-

vacayCandiaffi Jafanapatad, O
primeyro he juntamente Empera-

dor dos outros. Os mais íenhorios

propriamcte naó faó Reynos,pofto

q tambem lhes daó eííe titulo.Foy

deícuberta no anno de 1505. &no
de ijiS.fundáraó os Portuguezes

a Fortalefade Columbo , do qual

tempo por diante os Frades Fran-

cifcanos fe foraó introdufindo com

a prégacaó do Evágelho. No prin-

cipio encontrou difficultofiftimos

obftaculos : porem correndoosan-

nos,osmefmpsReys cjue lhe pu-

tuguez a folicitavaó ,& com aper-

tadas inftancias aos noífos Reli-

gioíbs,aos cjuaes meteraó em gran-

des tribulacóes.

943 NoReynodeCotahavia
acontecido,cjue tres irmaos , forré-

do mal a dilacaó de reynar , em
quantooRey vivia, (ou fofle íeu

pay, ou tio, ou feu avo,ifto naó nos

importa ) todos tres ie conjurárao

em lhe tii arem a vida,& repartir o

Imperio. Bonezabago ficou no

Reyno de Cota. A Madune Pádar

coube o Reyno deCeytavaca. O
terceyronaó íe logrou muyto té-

po j & eftes íempre andáraó em
guerra viva por ambicaó do Ma-
dune,queafpirava aofenhorio de

tudo.Pelo que Bonezabago procu-

rou o favor dos Portugueíes j & pa-

raosobrigar,fingio q defejavaíer

Catholico, & juntamente eftender

a Fé por todo o feu Imperio,pedin-

doparaiíío mais Frades da noíía

Ordem, dosque já difcorriaó por

elle occupados na mefma empreía.

Com efta noticia el-Rey D. Joaó
Ill.noanno dc 1540. Ihe enviou

feis Padres defta Provincia , todos

Letrados,& grádes fervos de Deos,

hum dos quaes era o veneravel Pa-

dre Fr.Joaó de Villa do Conde,ex-

cellente Prcgador , & Prelado dos

mais.

944 Chegado a Cey laó,achou

as couías em muyto differente ef.

tado, porque o Rey perfiftia pteíb

á idolatria com o grilhaó forte de

húa grande cegueyra,& naóquiz

recebera Fé deChrifto. Aperta-

va-o

)
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va-o o Padre com rafóes manifef- hüa bala,que por deíaftre Ihe tirou

tas,& a tudo refpondia que naó era a vida. E pofto que deu licen^a ao

honra fua deyxar a ley em que fora P.Fr.Joaó, para que os noflos Re-

creado. O Padre o convcncia , & a ligiolos pudeíTem prégar , eraó co

todos os feus Doucores em frequé- tudo tantas as fuas iras contra que

tes diíputas, mas elle naó fe dobra- recebia o Baptifmo, que a Chrilta-

va. Pediolhe com grande fc,& fer- dade no feu tempo caminhava co

vor de efpirito ,que odeyxafle en- paflos muy vagarofos.

trarcom algumdos feus Letrados 946 Depois de fua morte co-

em hüa fogueyra, ou no rio, aonde mecou a levantar a cabeca com o

andavaó os lagartos,que coftumaó favor , & exemplo de feu neto D,

devorargente,debayxo de condi- Joaó Parea Pandar,que lhe fuc-

caó, que íeguiria a iey daquclle q cedeu no throno. E pofto que di-

ficafle illelb,& vivo. Porem o Rey latou o Baptifmo, em quanto fua-

defgra^ado
,
por evitar confufóes vizavaefta delibcracaó, inclinan-

mayores, naó lhe deu liccnca ; an- do a ella a vontade de feus vaítal-

tes pretendendo tapar a bocca ao los, que tomados de repente occa-

Prcgador Evangtlico
,
oconvidou fionariaóalguas perturbacóes; en-

com certa quantia de dinheyro,to- tre tanto ofFereceu hum feu piimo,

mandoporpretexto a neceííidade quenóstábeminftruimos, &bap-

da fuftentacaó ; mas elle regeytan- tizámos, & depois de vir a Portu-

do a offerta ,
refpondeu que naó gal, voltouparaalndia, aondefa-

hia de taó longe bufcar as riquefas leceu, & eftá fepultado em o noflb

da terra, fenaó almas para Deos, & Convento de S.Francifco de Goa.

a (üa principalmente. Andando mais o tempo ,
baptizou

94j Era efte Padre Apoftoli- o mefmo P.Fr. Joaó, naó ló a cfte

co na vida,& todo fe defvelava em Rey, mas a Rainha fua mulher , q
favcr daChriftandade, por cujo tomou o nome de D.Catharina;

refpeyto navegou de Porttigal a muytosdosGtandesdaíua Corte,

Ceylaó , & padecendo no mar in- todas as Damas do Pa^o , & tanta

numeraveis trabalhos ,fezvblta a copiade povo na Cidade, & fóra

Lisboa fobre o 'meímo negocio. della, queos baptizados fe conta-

Tornando outravez acabou com vaó por milhares. Dentrodepou-

efteRevobftinado,c¡uemandafíe cos mefes em termo de trinta le-

dous Prir.cipcs feus f.ihos aGoa, goas levantoudozeIgrejas,aonde

aondenósosbaptizámos, & elles com feus companheyros de dia
,

brevemente faleccraó , mas nunca & de noy te, fem tomarem hüa ho-

pode inclinarlhe o cora^aó para radedefcanco,cultivavao,&rega-

tomar o jugo fuave da Ley de vao com os fantos Sacramentos

Chrifto. Pelo que,como ingrato ás eftas novas plantas,que depois en-

infpiracóes , & confelhos do Ceo, cheráo todo o ambito da Ilha. De
acaboumiferavelmentepafladode mais difto baptizámos emGoa o

fcu



5 $8 Hiftoria Serafica Cromlogi

Anno *eu Camareyro mór , que tcvc por

ijoo. nomcD.Francilco Barreto.

047 Foy cfte Rey de Cota

,

Emperador de Ceylao , na Fé , &
piedade hum dos melhores Piinci-

pes do Mundo
;
pelo que ícmpre o

Madune,&ieu filho o Raju Pan-

dar o trouxeráo pcrfegnido por lhe

tirarem o Reyno, & Imperio da

Iiha : & depois defer Chriftáo,

crelceuoodio, & tomou mais fo-

go a tyrannia ; mas nunca as af-

íliccóes,& miíerias o puderáo íe-

parar do amor de Deos,& devocáo

dos Frades de S.Francilco. Sempre

os eftimou como a pays na protec-

cao, &doutrina,& elles o trata-

váocomofilho, tolerando por íeu

refpeyto na occafiáo das gucrras

innumeraveis trabalhos, perennes

fuftos, apertadiííimos cercos,& de-

fefperadas fomes. Com eftas , &
outras experiencias fazia dos nof-

fos Padres tal confianca , que pre-

tendendoter Procuradores fieis a

fua peíToa diante do Papa,no Rey-

no,& na India, nomeou em Roma
o Miniftro Géral da noífa Ordcm

;

em Lisboa oProvincial defta noí-

fa Provincia ; & na India o Cufto-

dio , o Commifiario de Ceyláo, &
GuardiaodeColumbo, có outros

Religioíos. Poreftes meímos Pro-

curadores tratavadas noífas utili-

dades ; & o principal negocio que

encommendou em Roma, forao

muytas Indulgencias,& favores ef-

pirituaesparaosPadres que trata-

váo defta fua Chriftandade. Efe

era neceífario dar a iaber pelo Mü-
tlo íeu zelo,virtude, &immenfo
trabalho, choviaó as cartas, & cer-

. claOrdemde S.Francifco, 1

tidóes
,
que mandava a diverfos

Principes. Quandovio quefazia-

mos Collegios, para nelles eniinar

a ler,eicrever, bons coftumes , & a

Doutrina Chrifta aos meninosor-

fáos,& a outros mocos da tena,to-

dasasrendasque eftaváo deftina-

das para os Pagodes
,
applicou a eí-

tes Seminarios, &náo montaváo

táopouco,queo Eitado da India

deyxaífe de cobi^allas.Finalmente

affi como lhe pediráo os noílós

Frades que, pois náo tinhaíuccef-

lor, nomeafie nofeu Reyno,& Im-

perio aos Reys de Portugal , do

mefmo modo o fcz com muyto
gofto,& boa vontade.

048 Profeguindocomeftaíé-

renidade o eftado Catholico no

Imperio, & Reyno de Cota , tátas,

& táo rigorofas tormentas íe leva-

táráo, que ie vio quaii de todo nau-

fragante entre os naturaes da terra.

Que mayor, & mais formidavel

perfeguicao lhe podia fucceder, do

que lhe fez o pay dcfte meimo *

Rey, por nome Tribuli Pandar?C)

Capitao de Columbo o tinha re-

clufo em hfia torre, ( fe bem , ou

mal , a Deos daria efias contas ) &
íabendo que os noífos Padres , iem

lhe pedirem licenca, o haviáo bap-

tizado , lhe apertou a priiaó. Náo
foy muyto acertada efta ultima

cautela, porque defefperado com
as oppreífóes, tratou da fuga ; &
vendo-ie livre,qual touro feroz,

dos eftimulos do corro,comecou a

fazer notaveis extorcóes,vingando

aggravos proprios com offenías

da Mageftade Divina. Negou a de

Chrifto,quehavia proteftado no

Bap-
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,
perfeguio os Catholi- para Sacriftáo uo noiío Convento

cos, queymou as nolfas Igrejas , ti- de Columbo ; & levado a Negum-
rouavidaaquantos Religioíbsen- bo lhe derao morte crueliliima.

controu ; & pofto que náo lhe ía- Em outro choque dos Portugue-

bemos o numero, hecerto que fo- zes com a gentedoRajú nas var-

ráo muytos.No anno de 1 5 56. cor- zeas de Calané, comecando elles a

reu efta tempeftade,& entáo o ma- perverter a fórma em rafaó do im-

tou, por fe lograr de íeus theíouros peto que os opprimia, o P.Fr.Joáo
el-Rey de Jafanapatáo. Que de Calvotomou num Crucifixo nas

abyfmos fe deriváo de hüa defor- máos,& da parte defte Senhor ma-

dem ! dou aos elefantes que mais nao

949 Porém as outras calami- profeguiflem com os eftragos. Ca-

dades que moveu o Madune , & có ío admirando ! Ficáráo os brutos

elleoRajúfeu filho, & fucceííor immoveis a impulíbs da virtude

noReynodeCeytavaca,embrave- Divina,& osGentios tao pafma-

cédo-fe mais pelos annos de 1 561. dos có a novidade, que os noííos ti-

forao muyto importunas,& durá- veraó lugar para fe retirarem da

raolargotempo. Sinco vefes nos fuafuria.

cercáráo a Fortalefa de Columbo, 950 No cerco grande de Co-

&a CidadedeCota, &tao aper- tatinhafeyto maravilhas o P.Fr.

tadamente, que famintos os noííos Simaó de Nazareth, que já deyxa-

Soldados,depois de terem comido mos nomeado : confortou os Sol-

elefantes, cavallos, cáes, & todoo dados, acodio a muytos paíTbs pe-

genero de brutos q achaváo,que- rigofos , compos grandes difcor-

riao matar a fome com carne hu- dias,tevemáoem alguns defeípe**

mana dos inimigos, fe o P. Fr. Si- rados, para que náo fe paflaííem á

máo de Nazareth náo impedira parte do inimigo; & bem podemos

táo gtande brutalidade. Neftes dizer que cóeftas,&outrasmuy-

apertos fempre fe viráo os Frades tas diligencias (eguroua Cidade.O

Francifcanoscm os mayores peri- Rajú quiz defviarlhe o rioque a

gos. Húa vez faindo os Portugue- cingequafi toda,paraque pofta em
zes a rebater a furia dos contrarios, lecco ficaíTe a fua invafaó mais fa-

dos quaes tiveráo vittoria
,
deyxá- eiL Mas o P. Fr. Simáo embarcan-

raonocampomortos pela confif. do-fecomfincoentaSoldados,lhe

faódaFédous Religioíbs muyto foy defmanchar todos os feus in-

graves : Fr. Luis do Amaral alan- tentos. Nefte cafomanifeftamente

ceado,&Fr. MartinhodaGuarda, o cobrio Deos com oeícudo , &
fegundo do nome, que foy arrafta- manto da fua Miíericordia. Levan-

do a hum elcfante. Os Malavares tou-fe hum nevoeyro efcuro
, que

que difcorriáo neífe tempo pela efcondendo a embarcacao,deyxou

cofta em foccorro do Madune, to- patente a pray a ;
pelo que elles er-

máráo hum Frade Leygo, q vinha raváo os tiros, & os noííos os acer-

tavao,
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Anno *aváo,doquerefultouimpcdirie a

!i joo. °bra>ev haver entre os Gentios nu-

merofa mortandade.

951 O Tyrannoenveftio com
hum terribel aílalto pelo patlo q a

Cidadc tinha enxuto,& já íc coníi-

dcrava fcnhor do trofeo 5 mas aco*

dindo o meímo Padre Fr.Simáo de

Nazareth , julgado por Santo na

opiniáo de todos, & o P. Fr.Lucas

com outros Religioíos , todos clles

com Cruzes p& Cruciíixos nas

maos , tao fortemente pelejáráoco

as exhortacóes, que o Rajü foy ex-

pulfado,deyxando-nos o campo 10

vre para celebrar a vitroria. C.uf-

tou-nosporém avidadeftes Rcli-

gioíos, os quaes dariáo muytas por

falvaraos Chriftáos do podcr dos

inimigos de Deos.

9)i Foy neceíTario fortificar'

a Cidade para outros cncontros fe-

mclhantes: masquemteve ella, q
aajudaíle nefte trabalho , fcnáo hüi

Frade de S.Franci(cof Rompeu pe-

los inimigos, arrifcado a fer morto,

ou preío
j
atraveílou matos cheyos

de elefantes,& mares coalhados de

piratas , negociou o foccorro , Sc o
trouxe brevemente, com queficou

deícancada,& muytoalegrc. Mas
nós o náo eftamos pela ralaó de ef-

quecer feu nome,que merecia eter-

nizarfe. Sabemos porém que em
hum cerco de Columbo,pofto por

efte meímo Rajú,nem hum ío mo-
mentotiráraó osnoííos Frades as

armas das maos.O P. Frey Duarte
Chanoca , CommiíTario da Ilha,

comoutros guardavao hüaeftan-

cia. O Guardiao Fr. Luis da Con-
ceycao , & Fr. Manoel de jefu an-

cada Ordcmde S.Framifco,

davao livres acodindo a todas ás

partes.Porcm ifto cm nós era moy-
to ordinario, & o veremos no Rey-

no aondc agora paííamos.

íl .QTprflun o zom-jíl—
n oí.i

CAPITULO XYI.

jwrtuo! -Jilí wil ^SigoI -A "ioo
tuoi

Do mnjtoque trabaHuirao
, ^ffa^

deccraü os no¡Jos Badres em Cu-

diapeloferuko de Deos
,& dos.

Rtys ác Portttgd.

953 T7 Ica cfte Rcyno no interi-,

JT ordallha,rechado com
grandes montes, q omoítráoqualt

inexpugnavel ; & iuppofto deu boa

entrada aos noilos Religiolos,quá-

dolhe communicáraó osprimev-

ros refplandores da Ley de Chrif-

to, íoy com tudo nellemuyto va-

garoíaafua propagacaó: porq os"

Gentios ao paffo quefe reíolviaó,

receavaó cair na indignacaó del-

Rey, que por eífc tempo era Javira

Pandar,o primeyro queencontra-

mos de íemelhante nomc; nem ap-

parecéraó cm publico,(enaó depois

que o melmo Principe declarou q
tinhaaífeycaó particular á FéCa-
tholica. Deu faculdade aos noíTos

Padrcs,para q pudellem divulgar a

fua doutrina por todo o ambito do
Rcyno,mas foy pormuyto bom
preco

;
porque fez pelo grande

intereíTe que alcaneava,!ogi ando a

amifade , & foccorro dos Portu-

guezes. Deftas devocoes ha muy-
tasnoMundo, &dellas naótcmos

quecfpcrar em pontos de fífaa ran-

ca, pois naó duraó mais que aquelr

le tcmpoque permanece a propria

con-
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Anno conveniencia. Pela cjual raíaó fe

1500.
nioítrou efte Rey táo vario nos

propofitos, quedilpondo-fe muy-

tas veles para baptizaríe , no meí-

ír.o paflo íe eshiava,deículpando a

^ tibiela com os receyos de incorrer

naindignacáodo Ivladune, períe-

guidor acenimo dos Chriftáos.

Pedio o Santo Baptilmo no anno

de 1 547. & por lhe fazerem mayor

obícquio , lhe enviáráo os noííos

Prclados para efte fim dous gran-

des Religiofos , que fe chamaváo

Fr.Pafcoal,& Fr.Gonlalo. Ambos
foráo rccebidos com muytas de-

monftracóes de benevolencia,por-

que nao ló os deyxou prcgar den-

tro da fua Corte , mas fazer nella

hua Igreja, dedicada ao myfterio

da purilíima Conceyclo da Virge

,

Máy de Deos. Aquife baptizáráo

copiofas almas ;
porcm como o Ja-

viranaoconcorreucom o feu ex-

emplo, porque faltou á promeífa,

fulpendeu-leacorrente das agoas

Baptiímaes.

954 Segundavez nospersua-

dio que eftava difpofto para rece-

ber a graca daquelle Sacramento,

& lhe enviámos os muy to Religio-

IbsPadresFr.JoáoCalvo, &Frey

Pedro da Magdalena, osquaes por

efpacodetres mefes naopuderáo

redufillo ao bom propofito,de que

eftava mudado.Com efte deícnga-

no voltárno para Goa,dcyxádoem

feu lugar outros Frades que afliftif-

fe:n ao aprovcvtamento dos Chrif-

• táos da terra. Mas na fua defpedida

ometeráo em grandiflima confu-

faó, engeytando-lhe dinheyroque

Ihes dava para os gaftos da viagé,

IU.Parte.
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& outros mimos que Ihes fazia :&
confecádo elle que náo podia dey-

xardefer muytofanta a Ley, em
que havia gente defprefadora das

riquefas do Mundo , nem aífi aca-

bou de converterle.Melhor ventu-

1 a tivemos com el-Rey Mheftana

feu filho, q lhe fuccedeu no thro-

no, porque lem aquellas dilatadas

promefías , & variedades conti-

nuas obaptizámos, &rrouxemos
ao rebanhodeChrifto. Ficou táo

firme em noífa Ley fagrada, que o

peflimo Rajú roubandolhe a Co-
roa, náo teve forc^as para o apartar

da Fé, masantescom ella intima-

mente unido , faleceu nos bracos

dos noflbs Frades.

955 ContraefteRajú,ou ra-

yo da Chriítandade le levantou

com o Reyno hum D. Francifco

Vezugo ,
que náo fez pouco fer-

vicoaDeos em atalharas fuasin-

folencias,& impiedades.Com tudo

os noífos Religiofos, que eráo ami-

gos de D.FiIippe, por ler o herdey-

10 mais forc^ofo , &inclinado aos

Portuguezes, trabalháráo quanto

lhes era poífivel por lhe entregar a

Monarquia. Foraó com elle a Goa
noannode 1588. procurar ofavor

doVice-Rey ,& ahi íe baptizou

em o noíío Convento de S. Fran-

cifco,& com elle o Principe Dom
Joaofeu filho.Aconfelháráo a am-

bos q fizeífem doacáo do Reyno

aos Reys de Portugal em cafoque

náo tiveíícm herdeyros; & quando

co.m máo armada o hiáo meter dc

po(fe,o Rev intrufo, por medo, ou

por virtude (& ícria hum dos mila-

gres do Mundo) lha deu pacinca-

Zz mente.
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Anno mente. No tempo defte Monarca

3joo. floreceu aChriftandade ,q já efta-

va murcha có os eftios das tribula-

cóes paííadas. Baptizáráo logo os

ncífos Padres a iiiamáy D.Maria,a

Rainha 1). Catharina fua mulher,

& muy tos Fidalgos de íágue Real.

OsPadres Fr.Angelo, Fr.Fracifco

doOriente,& Fr. DuarteChano-

ca náo fe iahiráo da Corte : outros

andaváo prégando pelas aldeas ; &
por todas as partes era celebrado o

íantilTimo nome de Jefu Chrifto

com plaufiveis demonftra^óes.

956 Porem q mayor defgraca

podia fobrevir a efta vétura, & def-

compor tao grande profperidade

!

Faleceu efte Rey em breve tépo;&

pofto q o Principe logo foy coroa-

do,hü ieu vaíTallo,q tabem fe cha-

mava D.Joáo , íe levanton contra

Deos,& contra elle,apoftatando da

Fé,& ufurpádolheoReyno ,AíTo-

lou a Chriftádade; & naó fabemos

fé feriáo mais horrendas na Igreja

as períeguicoes deJuliano,q as def-

te ApoftataemCandia. OsnoiTbs

Padres q fe achárao prefentes, reti-

rárao o Principe para a Ilha deMa-
nar, aondeagora odeyxamos até

eicrever o Quinto Tomo defta O-
bra, emoqual havemos detratar

do Convento de Telheyras junto

a Lisboa , o qual elle edificou ; &
entáo faremos memoria doPrinci-

peD.Filippe netodo Rajú,a quem
demos tábem ofagrado Baptifmo.

9j7 E quando íe eíperava q

o

Capitao Pedro Lopes de Soufa no

annodetj94. pudeíTetomar vin-

gan^ado atreviméto,entao foy elle

rnais exorbitante , & cahio fobre as

:a da Ordem de S.FraíJcifco,

noífas cabecas toda a indignacáo

do inferno. O Capitaó foy morto

pelo Tyráno,deftruido o íeu exer-

cito,& os Padresiq nelleandáráo,

padecéraó notaveis períeguicóes.

Fr.Simaó da Luz,&Fr.Manoel Pe-

reyra morréráo aláceados no cápo.

Fr.Franciíco das Chagas,depois de

lhe cortaré o nariz,foy morto a cu-

tilladas. Fr.Francifco Contreyras,

eftando muyto ferido , foy prcib a

húa eftaca, aonde efteve prégádo,

&coníblandoa feus cópanheyros

no tormento,em quanto naó lhc ti-

ráraó a vida,& a todos os mais,paf-

fando-os por varias partes có rigo-

rofiftimas lancadas. O V.Fr.Lucas

Cómifi"ario,& Prelado de todos os

outros Frades nefta Ilha, & Meilre

q havia fido defteperniciofoApof-

tata,appareceu diante dclleem laf-

timofo eftado,fé habito, porq logo

lho defpiraójretalhado có mny tos

golpes,fem beycos,& fem nariz, &
envolto no proprio fangue; mas
muyto robufto,& inteyro na forta-

lefa do animo,có a qual o reprehe-

deu de fe lancar a perder arrenegá-

do, & apoftatando da Fé , tendo-o

elle inftruido na fua doutrina com
muytas,& arTe&uofas advertécias.

PorC o demonio q lhe tirou o juizo

para naó entéder a verdade dellas,

Ihe endureceu o coracaó para exe-

cutar horrorofos íacrilegios.O pre-

mio c] deu a efte veneravcl Meftre,

foy mádallo preder a hu pofte,aó-

de morreu aiíeteado.Ficáraó vivos,

mas có os narizes cortados os do-

usPadresFr.Pedrode Chrifto,&

Fr.Pedro de Lisboa,a qué o Tyrá-

no queria multiplicar as mortes co

as
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Anno as nioleílias do cattiveyro.Morriaó güa peffoa pudeffe filar có elle ; ne

3 j00
.

#

de fome,porq naó lhe davaó outro

alimentomais qpancadas;& íobre

eftas,& outrascótinuas affliccóes,

efperavaó as do martyrio ultimo

ctía vinganca de íuftentarem na Fé

có íuas exhortac.óes aos outros pri-

lioneyros. MasDeos poríeusjui-

zos ineffaveis fempre Ihe tirava o

cutello da gargáta. Foy grádifnma

o zeLo q tiveraó nefte particu!ar;&

táto,q muytas veíes regeytáraó a

Iiberdade,temendo que o pavor da

morte fifeífe naufragar aquellas al-

mas no promótorio dainfidelidade.

958 NoP.Fr.PedrodeChrifto

concorreraó algüs caíos q parecem

aífóbros. "Naó he admiracaó fícar

elle no cápo có lette feridas pene-

trátes,exhaufto todo de fangue, có

o nariz cortado,fé comer 5
né bebcr

por efpa^o de tres dias,& ir bufcar

o Tyranno , do qual naó efperava

clemencia ? Partio-fe para a Cida-

de, & o Padre em feu íeguimento,

taó debil,& extenuado cte for$as, q
gaftou fincodiasno caminho , o

qua! naóexcedia adiftacia de hüa

legoa,& em todos elles naó teve hü

fó boccado com q alentarfe :& có

todaseftas laftimas, ainda cófecou

a todos os fcridos,& condenados á

morte. Em tal eftado o viaó
, q os

efcravos mais defprefiveis lhe che-

gáraóadizer q naó o moleftavao

mais por naó mancharem as maos.

E q feria na Cidade>aonde Ihe efta-

vaó prevenidas mayores tribula-

cóes? Efcaffamente Ihe deyxáraó

hü piíno ve!ho,có q pudeífe cobrir-

íe, masocordaónuncaotirou da

cinta. Muyto tépo palTou fem q al-

IlI.Patte.

havia liberdade para lhe daré ima

elmola. Só hü Mouro em (egredo

lhe acodia com hü pouco de arroz

negro,q tirava da racaó de hü ca-

vallo, q tinhaá fua conta.E faltádo

tábem efta caridade nos tres dias q
o ti veraó no tronco atado a hüa co-

luna có duas bragas, entrava de fó-

ra hüa gal!inha,q punha hü ovo jü-

toa ellc,&cfta era a fua fuftéta^ao.

9 J9 Sépreandouarraftadode

cadeaemcadea,merecendocom a

fuatoleracia avultados premios; &
quando o foltavaó , entaó prevenia

a paciecia paramayores trabalhos.

Hüa vez lhe ordenou o Tyrano co

penade morte,& oalgoz áilharga,

q trabalhaffe nas obras de hüPago-

de ; o q nunca quiz fazer , por nao

andar no fervicodo demonio,a que

le dedicava efte neradodomicilio.

Em outraoccafiaó mandou q lhe

cortaífé a maó direy ta, porq efcre-

via aos Portuguezes o q íe pratica-

va na lua Corte. Mas Deos embar-'

gou todas eftas fété9as,& foy dádo

algü fimatatas tribula^óes por íua

altiífima Mifericordia. Adoeceu hü

elefate muyto eftimado do Rey,&
naó fabiaó curallo todos os feus al-

veytares, & feyticeyros q cóvocou

para eífe fim có grádes demonftra-

cóes de empenho : pelo q deíejádo

efte fervode Deos meter em cófu-

faó a incredulidade,tocou o animal

có o cordaó q trazia cingido,& in-

vocando a virtude íbberana, de re-

péte ficou o bruto livre doachaque.

Por eftefucceífo,q occafionou gra-

diífimo abalo,come$ou oApoftaca

a poilhe os olhos có algüa aífabili-

Zzij dade,
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dade ; & feytas pazes có os Portu-

guezes,nas quaes foy medianeyro,

pofto em lua liberdade , ficou cu-

rando dosChriitáos que alliftiaó

namefma Ilha.

f

CAPITÜLO XVII.

Conttnttao as nojjas tribulacdes, cÜ5°

. atjdados no Rejno de Candia.

960 Uccedeu a Pedro Lopes

»3 dc Souia nefta conquifta

de Candia o animofo Capitáo D.

Jeronymo de Azevedo, q có varia

rortuna cótinuou muytos annos,&
lemprenoíeu exercitoandáráo os

noífos Padrescófecando,& prcgá-

do. No de 1 6 1 1 .fazedo hüa entra-

da,chegou á paífcgé de hü rio,q fe

reprelentou formidavel, porq dava

pelo peytoaqualqucr homé deeí-

tatura proporcionada. A corrente

nao coníentia coufa algüa diate de

íeu impeto arrebatado : o füdo era

iiü laftro de feyxos,&efpinhos,q os

Gétios haviaolacadode propolito,

& da outra parte eftaváo todos dif-

parádo cargas de moíquetaria , as

quaes efperavao os noffos a peyto

deícubcrto.PafmáráoosPortugue-

zes,andado elles verfados em atro-

pellar obftaculosdifíicultoíiííimos;

mas acodioo P. Fr. Manoel de S.

Joíeph,&cóhüa Cruz nas maos os

exhortou a paífar, & a vecer aquel-

les inimio;osdo nome Chriftáo. E

védo o P.Fr.Gafpar da Magdalena

q ainda duvidaváo, & q naqnelle

póto o exéplo perfuadia mais do q
as palavras/e lancou ao rio,levado

por Direótor aChrifto crucificado,

& a poz elle fe toráo todos feguin-

do.Matáiao a todos os inimigos q

ca da Ordem de S. FrancifcOj

nao puderao fugir , &: acabárao de

abrazar a Cidade,q era Corte aóde

refidia o Rey , a qual acháráo del-

pejada.No tépo da paífagé fobredi

ta viráo todosentre os nolfosSolda-

do hüamulher fermofilIima,vefti-

da de bráco,aqual lhes dava a máo;

& íei ia a Virgem May de Deos
, 4

muytas veíes foy vifta cócorrer pa-

ra a vinganca dos offenfas , & inju-

rias de íeu Filho,& aqüi fe dava por

ofTendida,& aggravada delhe ha-

verem dcftruido a Igreja de feu no-

me
3
intitulada da Conceycáo.

961 Intetououtraentradacó^oo

Portuguezes,cj por feugráde valor

erao íufficiétes para enveftir,& re-

bater todas as forcas de Cádia; mas
achoufecó a terra levátada por hü
Chingalá chamadoAndré Correa,

c] tinha pofto em cápo hü exercito

de quafi trinta mil homens
;
pelo q

Ihe foy precifo retirarfe,& náo íem
grandiííimos trabalhos.Em quanto

caminhavaporefpacodedousdias,

& duas noytes,fépre o inimigo o a-

cópanhou pelas coftas có arcabu-

zadas,&fettas;&como perro feroz,

náo contéte có eftes latidos,lhe deu
algüas détadas. Hüa dellas chegou
ao P.Fr.Gaípar dos Reys,q eftádo

ouvindode cófiífaó a hü moribun-
do,hüa bala lhe quebrou ambas as

pernas;& atando-oos Portuguezes

íbbre hü elefante para o levaré na
fua cópanhia , efta piedade lhe oc-

cafionou hüa morte mnyto íafti-

moía: porc] efpatado o elefáte có os

eftródos da guerra , entrou furiofo

peio mato,& nos encontros das ar-

vores ofez em pedacos.O P.Fr.F.f-

tevao dejeíu cahio có fette feridas,,

fobre
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Anno ^°bre as <]Ü2QS me cortárao o nariz. wbis,¡k puxádoíhe pelas orclhas, o

Os Padrcs Fr.Pedro de Lisboa,Fr. leváraó ao lugar do patibulo,aonde
'

Sebaftiaó da Luz,& Fr.Manoel da lhe cortáraó a cabeca. Com eftes

Trindade,todos ficáraó cattivos,& exéplos crueliflimos tomáraó atre-

putro Padre, a cjué o mefmo D.Je- viméto os Mouros, q andavaó pela

(t ronymoneftarctirada tinha man- Ilha,para darem venenoamuytos

dado para hum prefidio , lá o fo- Padres, dos quacs falecéraó dous.

raó cattivar,& todos quatro fe en- 963 Parece fem duvida cj os

viáraó para Candia. demonios enfadados dos abyímos

961 Infolctes os Barbaros có cftc do inferno , faziaó agora morada

cafo,fizeraó oftétacaó de fua exor- nas eftancias de Ceylaó
; porque

bitácia có tatas crueldades,q mal fe naó havia mais que íbbrefaltos , eP

pódé referir,né-ainda quantas Igre- trondos de guerra, & hüa confufaó

jas deftruiraó,& menos quátos Re- triftiííima, &muyto continuada.

ligiofos tyránizáraó. Era horrenda No fim do anno de 1616. fe levan-

mifcria ver as ovelhas mordidas, & táraó os efpiritos diabolicos contra

diante de feus olhos, & dentro das o nome de Deos, & cótra os Portu-

proprias Igrejas os Paftores defpe- guezes. Nicupeti Pandar por hüa

dacadoslOs Padres Fr.Frácifco das parte, & Antonio Barreto A rrene-

Lapas em Malvana,Fr.Frácifco de gado por outra. O Rey de Candia

Cananorem Caymel,&Fr.Bernar- feguio a mefma payxaó , em quan-

dodaCóceycaóemNegübotodos toaconcordia das pazes naólhe

atraveíTados có lácas,cujas cabecas efteve melhor , & neftas tribula-

foraólevadasaCádiaporgloriada cóes padeccraó muyto os noííos

impiedade. AoP.Fr.AndrédeSe- Religiofos ; mas tambemalcancá-

tuvaltábélhecortáraóacabeca;& raó grande gloria : porque já os

pafmou a tyránia, ( mas naó fufpé- Portuguezes eftavaó qoali venci-

deu o crolpe) védo-o cingido có hú dos na primeyra occaíiaó que buf-

cilicio^O P.Fr.Antonio Sylveftre, cáraó aoNicupeti,& exhortando-

aque por fua brandura,& caridade os com Crucifixos nas maos a pcle-

chamavaó Pay& amparo dos Scl- jarem nome defte Senhor , ficáraó

dadosfoy efpeaaculo trifte aos o- vittoriofos,& efte feu inimigo tao

lhos da piedade Catholica.No pó- debilitado nas forcas , & animo
, q

toq otomáraó ás máos , veftio-fe onaótevedepois para refiftir, &
hü Chingalá no feu habito,& furá- apparecerem publico.O Rey aper-

dolhe as orelhas,o prédcraó por cl- tou com hum rigorofo cerco o pre-

las com duas cordas delgadas. O fidio de Balané ; mas em quanto

Chingalá fazédo zóbaria de noíías foy defendido pelo P. Fr. Boaven-

ceremonias fatas, formou hüa pro- tura de S.Francifco, nunca o pode

ciíTaó de outros taes como elle , & invadir. Faleceu efte Padre confu-

có o Miííal , por onde o Padre cof- mido de trabalhos , & logo no dii

tumava dizerMiíía,cátádo Orafro feguinte fe entregou a partido. O
IILPartc. zziij Bar-
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^Anno Barreto deíaforou-fe có varias ira- torias. Fr.LuisdaConceycaó, &
ijoo. piedades,& com tanto atrevimen- Fr.Joaó,cujo fobrenome naófabe-

to , c«ue rayvoíb defte Rey fazer mos, foraó cattivosem dous preft-

pazes com os noíTos Portuguezes, dios,& levados para Candia.

remeteu pelo feu paco , & dentro 965 Quecoracaóhaviaódeter
delle matou cruelmente ás lanca- entre eílas adverfidades os noífos o
das ao Padre Frey Manoel de San- Religiofos,védo jütamente ultra ja-

ta Maria, Religioíb de excellentes das,& deftruidas fincoenta & cjua-

virtudes,que eftava em refens. tro Igrejas q tinhaó fundado, & os

064 Aplacoufe efta tormenta Chriftáoseícondidospelosmótes?

em quanto le foy armando outra Os Porruguezes tábem choravaó a

mayor, que totalmente defterraria fua mágoa
;
porq eftando fenhores

de Ceylaó o nome de Deos , fe elle degrandepartedallha, agora fe

naó acodira com o auxilio de fua viaó encamoados em Gale, Colú-

Mifericordia. Era CapitaóGéral bo, & Negumbo, & até dcftes lu-

da guerra Conftantino de Sá no gares os queriaó expulfar. Deíceu

anno de 1630. & muyto mais vale- o Rey contra Columbo com hum
rofo que acautelado em conhecer cerco formidavel, em que os fitia-

as traicóes do Chingalá D. Theo- dos íe deraó por concluidos,& fem
dofio, ao qual tinha entregue a for- duvida chegariaó a femelhante fa-

ca do feu exercito , & ficaria mais talidade, fe lhes faltára a preíenca

defculpado, fe o Padre Fr. Antonio dos noííos Religiofos.Eftavaó trin-

Peyxoto naó o advertira muytas taemColumbo,&muytosnasou-
vefes,pedindolhe com inftancias q tras Pracas, aonde fe haviaó aco-

naófe fiaííedelle. Encontrouíe o lhido das fuas Reytorias , & nefta

Géral com el-Rey de Candia , & occafiaó foraó os Atlantes que ful-

difpoftaabatalha,ofalfo D.Theo- tentáraó todo o pefo da guerra;

dofio com os Soldados da terra, de Deraó quanto havia nos Conven-
que era Capitaó , fe paííou para o tos para as fortificacóes , até os bá>

Rey , & fizeraó hum grandiííímo cos da Igreja tiveraó preftimo , 8c

eftrago. Tudo aftbláraó,& confu- naó menos os pcíbs do orgaó
, que

miraó ; & a mefma gente da terra eraó de chumbo. Trabalhavaó co-

levantando-fe contra nbs, lhe deu mo quaefquer homens de fervico,

calor para obrarem muytos excef- acarretando pedra , & reformando

íbs. Entre os mortos contamos ao os muros : rondavaó de noyte , vi-

PíFr.Manoel daTrindade, Cap- giavaó aos quartos,& deíendiaó

pelfaó, & Vigario do arrayal, que os poftos , aonde eftava mais evi-

logo cahio ferido , & os Padres Fr. dente o perigo.Mandou o Prelado

Jofeph de S. Franciíco, Fr.Marcos bufcar arroz a Negapataó, porque

de Santa Catharina,& Fr. Manoel a fome já andava fem rebuco ; &
da Conceycaó,que eftivaó doutrÍT diípoz que fe gnardaffe no almazé

nando os Chiiftaos pelas fuas Rey- da Cidade, & q dando-o em racaó

•' Mií aos
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Anno aos fcus ^ rades , fe acndiííe igual-

1 500.
"^ente aos Soldados. Naó achou o
Capitaó de quem pudeíTe fiaríe

nosaviiosquemandava, & vinhao

do arrayal inimigo na lingua da

* terra, lenaó do P.Fr. Antonio Pey-

xoto,que já temos nomeado,o qual

depois por íua muy ta inteyrefa , &
prudencia foy Juiz entre os Chin-

galás,& Soldados fobre as terras q
nos haviaó ufurpado. Com eftes

alentos que lhe davaó, os noífos

Padres, & principalmente com o

auxiliofoberano fe foyfuftentado

efta Pra^a, até' que o Rey fe enfa-

dou daguerra,& pediopazes. Foy

medianeyro dellas em Columbo,

& emGoano annode 1633. oP.

Fr.Luis da Conceycaó
,
que eftava

nocattiveyrode Candia. Finalme-

te os Portuguezes cobráraó quan-

tohaviaó perdido.

966 Tinha jáprincipiadoefte

ajuftamento de pazes em tempo

de D.Jeronymode Azevedo , &
fempre fe celebravaó com a clau-

íula de eftar por rcfens hum Frade

de S. Francilco : & foy tal a opini-

aó que os Reys de Candia conce-

beraó da fua virtude, & verdade, q
para feguranca das capitulacóes

naó achavaó outro penhor de mais

preco. Os Portuguezes tambem
Jucravaó grandes utilidades

,
porq

tinhaó naquellas terras quem lhes

mandaífe os aviíos fielmente,& nas

queyxas íatisfizeííe ao Rey, & pef-

foas dellas.OnoíTointereíTe ainda

era mais relevante,em rafaóde fuf-

tétar a Fé deChrifto naquellaCor-

te infiel, prégando,& baptizando

infinitas almas,q para tudo nos de-
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raó os Reys faculdade. Nefta fór-

maderefensaííiftiraó muytos Pa-

dres,& muyto graves,fazendo grá-

des fervicos a Deos ; & fe as pazes

íequebravaó, com a meíma con-

dicaó íe tornavaó a eftabelecer.

Era tanto o gofto que tinha na af-

fiftencia dos Religiofos aquelle

Rey , que fez as pazes no tempo

doBarreto,que delles efcreveu a

el-Rey D.Filippe III. oslouvores

fcguintes cm hüa carta aííinada

aos 24.de Settembrode 1613.

967 Tenho entregues meus fi-

Ihos aos Frades de S. Francif:o,pa-

ra faxerem delles quefor dofervko

de Deosffi de V. Mageftade ; lem-

brandoomuytoque eftes Religiofos

a V. Mageftademerecem ,
pelo tere

fervidoneftallhacom mujtafatif

facaó, affi dos Rejs antepajjados de

[f.Mageftade ,comodosmais ,

emparticular nefteRejno de Can~

dia , aonde derramaraófeu fangue

por augmento da fuaFé , fervi*

co dofcu Rey : Qfifto he que pre-

tendem ,& naó ouro , nem prata :

nem jaó cobicofos mais que de ga-

nharem almas a feu Deos ¡& affi

eftes maispobres fós deviao andar

710 minifterio defta Chriftandade : ao

menos para efte Rejno de V. Ma~
geftadefóellespeco, naó quero ow
trosyporque aindaque fomosGen-

tiosffi cd retirados , bem dcacanios

qa virtude confifte no defprefo daj

coufas da terra , riquefas dcfte

Mundo&c.Cóifto nos paííamos

aoutroReyno,porécógrade goC
to por ver q temos em Cadia a boa

opiniaó q corre da noíla Familia

Francifcana por todo ambito 00

Oriete. CA-
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Anno

1JC0
' CAPITULO XVIII.

Quantas mortes , trabalbos nos

. cufiou a prégacad Evangelica no

Reynode fafanapataü.

968 TH Stende-feefteReynopor

HL hua ponta de Ceylaó,aó-

de tem baftante capacidade para

poder avultar entre os confinantes;

& mais fe engrandecia com o fe-

nhorio de algíías Ilhas mencres,

quaes eraó a das Vaccas , Manar,

Tanadiva, a do Pagode,Diftrae,&

outras, que faziáo muyto gloriofa

a fama de feu nome. Faltavalhe

porém a nobrefa prineipal de tri-

butar o feudo da verdadeyra ado-

racáo , & valíallagem ao Deos ver-

dadeyro. E nefte ponto perfiftia

taofurdo, & obftinado, que náo

dava attcncao algüa a quem lhe

tocava nelle. Já os noílos Padres

andavao roucos de gritarpor ou-

tras partes da llha , exclamando q
fem a Fé Catholica náo havia fal-

vacao , &fó nefte Reyno nao os

deyxavao falar. Alguas entradas fi-

zeráo , mas fempre ás efcondidas,

& com muyto pouco frutto
;
porq

o Rey perfeguia os Chriftaos , &
querendo encher o vafo de fuaim-

Íñedade, nelle lancou ofangue de

eis centos,que matouna Ilha de
Manar.

969 Eftas portas do inferno

tao cerradas aos avifos do Ceo foy

abrir com grande animo no anno

de 1560.0 Vice-Rey D. Conftan-

tino de Braganc,a , & tambem foy

/ da Ordem de S.Francifco,

derrarr.ado muyto fangue da parte

do inimigo, porque á foixa da d-

padafefez ienhor do feu Reyno,

obrigando-o a vir em alguns con-

certos, que lem ifto nunca elle os

havia de aceytar.Mas em quanto le

lhes dava fatisfacao , houve outro

diluvio de langue,com o qual ficou

fegunda vcz impedida a eftrada da

prégacáo Evangelica
;
porque le-

vantados de repente os naturaes,

degollárao copiofos Portuguezes.

Eftava na cópanhia doVice-Rey

oveneravelP.Fr.Belchior de Lií-

boa,que tambem o tinha acompa-

nhado na conquifta de Damao ; &
fendo Cuftodio da India para go-

vernar os Frades ,
por feu grande

zelo andava neftas guerras, preten-

dendo lucrar para Deos muytas al-

mas. Trouxeagoracomhgo qua-

tro companheyros , tambem da

noífaprofiftaó, aos quaes naó fa-

bemos os nomes ; & no tcmpo em
que as capitulacóes , & cócertos fe

hiao effeytuando , andavaó elles

occupados em prégar,& baptizar.

Comefta emprela celeftial entre

máos os acháráo os Chingalás le-

vantados,& cegos pclodemonio,

a todos defpedacáráo.

970 Ficouclamandooíangue

deftes SoldadosdeChriftocontra

abarbaridade cruel , que das máos

lhe roubára o remedio das creatu-

ras ; & foráo táo bem ouvidos os

feus clamores, que o Senhor por

fuaMiíericordialhes mandou fa-

zer jufticano anno dci^i. pelo

grande Capitáo André Furtado ,0

qual paííando por Cananor, rogou

muytoao noífo Guardiáo que em
quanto
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quantoandava nefta empreia , to- Corte com o feu exemplo tam-

dos os Sacerdotes da Cafa cele- bemlhe aggregáraó certasaldeas,

braflem por iqa tencaó. Com eftes & outras elmolas.O P.Fr.Pedro de

auxilios admiraveis quem havia Betancor ,
que era o agente defte

de refiftirlhe PTomou o Reyno negociode Deos, & corria com as

com muyta facilidade , matou o obras, delineou os edificios com
Rey,&nomeouourrode novo, o extenlaó, & grandeía taódefmar-

qualeftivefle ás ordens de Portu- cada, quetevelogo muytasobjec-

gal. Defte modo fe comecou a a- cóes nos progreflbs delles, mas to«

brir a porta á reduccaó do Gétilif- dos venceu, dizendo, ou vaticinan-

mo, a qual franqueáraó os noflos do que tempo moflraria afua ne~

Padres jporque ainda que o Rey ceffidade. Comoera Varaó Santo,

era infiel,& eftava preío ás fuas cederaóas contradic^óes , movidas

luperfticóes,a virtude delles
, & aimpulfosdaquellasvozes,quere-

grande prudencia, com que fe ha- verenciavaó por oraculos. Aífi o

viaó nefta materia , o obrigavaó a experimentáraó
;
porque nas alte-

diííimular emtudo quanto faziaó. racóes ,
&conquiftas do Reyno

971 A primeyra Igreja que naó tiveraó os Chriftaos outro lu-

fundámos, foy junto da íua Corte gar,em que fe recolhelfem,nem os

com o titulo de noífa Senhora da nolfos Soldados outra Praca, em q
Vittoria , que depois fe nomeou fe fizeífem fortes. E para fe defen-

dos Mtlagres, por lerem tantos
, q derem , ou aflaltarem aos contra-

racafadoEfcultor os comecou a rios,aqui tinhaó os noííbs Religio-

fazer lua Imagem Santa, intimi- fos,queos ajudavaócom oconfe-

dando-o de forte , que fendo Gen- lho, peífoa,& tudo o mais que po-

tio , naó teve confianca para meter diaó. Hum íó,que depois foy Rey-

maisoefcopronamadeyra,&dey- tordalgreja doCais dosElelates,

xou imperfeyto o fimulacro pro- emcompanhiadehum homemda
digioío. Mas a Senhora puriflima terra baftou para defender a pra-

Ihepagouareverencia ,
afliftindo- ya,impedindoopaflo aosapofta-

lhe na morte com tanto cuydado,q tas, que nella queriaó íair em foc-

nella íeconverteu, & recebeu o corro doGentio.

Baptifmo. Fizemos tambem Con- 971 Em outras occafióes íé

vcnto para nos, & Collegioaonde moftrouefte Rey muytomais du-

os meninos da tcrra aprendeflem a ro , naó confentindo que fe fizef-

•Doutrina Catholica : & Deos, que fem Igrejas , ou levantaflem Cru-

coftuma dobrar os coracóes mais zes : mas o noflb zelo armado de

rebeldes,inclinou odefteMonar- paciencia vencia todas as difficvil-

ca,oqual favoreceu a obra com dades. Quando omefmoP.Fr.Pe-

muytos difpendios , dotandolhe drodeBerancor tornou para fun-

juntamentea IlhadeTanadiva; & dara IgrejadoCais dos Elefantes,

alguns Senhores , & Grandcs da q temos nomeado, diflelhe o Rey
que
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Anno Sue fabiffc das fuas terras,íe levava

1500. intento: porém elle armando

lobre o rio húa Igreja de madeyra,

t&nto iniiftio até que alcancou a li-

cenca. Fazia muyto o P. Fr.Fran-

cilco do Üriente por dar poííe del-

tas terras a Chrilto Senhor noíío,

arvorando o feu Eftandarte Real,

em que remioo Mundo, por todas

as partes que lhepareciaó conve-

nientes. Tambem trazia íempre

comfigo a meí'ma Cruz fagrada

,

como veremos. SoubeoReyque
levantára húa na Ilha deTanadi-

va , & mandou que a lancaííem no

mar, & a todos aquelles que aqui-

'zellem defender. O Padre a íiifté-

tou, abracando-fe com ella de joe-

lhos, & exclamando que havia de

correr a meíma fortuna ; & ifto co

taes demonftracóes ,
que admira-

do,& compungido oexecutor do

decreto, o deyxou em paz nos bra-

cosda iuaamadaCruz.

973 Eftes Padrcs,& outros q
concorriaó com elles, ajudando-os

o Cco, foraó fazendo hüa Chri£

tandade numerofa; & naótraba-

lhavaó menospor fuftentarem na

íé os que já eraó profeííbres della,

que por redufirem aos que ainda

jaziaó nosabyfmos daíuperfticaó.

Com efte intuito fe introduziaó cÓ

o Rcy , & com os grandes da íua

Corte ,
pedindolhes os filhos para

os enfmarem a ler , efcrever, & po-

litica,entendendo que com efte ob-

íequio os achariaó fempre mais

j>ropicios para a coníérvacaó da

Chriftandade. Chegou a termos

hum Capitaó de Manar
, que roin-

peu com o Rey , para o que con-

da Ordem de S. Francif:o,

dufio hua Armada fuíHciente. Já
todos eftavaó com as armas nas

máos,& fcouviaó de partea parte

eftrondos, & inílrumétos bellicos.

Os Catholicos, temendo que os

Gentios tomaflem vinganca nelles,, >

andavaóconfuíos,& leis centos íe

embarcáraó, fem iaber para onde,

querendo antes deyxara patria, &
fazendas, que arriícar com traba-

lhos, & oppreííóesa confiffaó da

Fé. Naó fe póde referir o muy to q
obrou nefte particularo P.Fr.Ma-

noel deS.Mathias.Tanto apertou

com o Rcy,& com o Capitaó , &
taes foraó as iuas períualóes a rel-

peyto do.bem da paz ,
que os dey-

xou concordes , & muyto defcan-

cados aos Chriftáos fugitivos.Tal

era nefte vcneravel Padre odeíejo

de confervar o rebanho Catholico,

quediziaclaramente:que ie hum
ló Fiel ficaííe em perigo, elle havia

de fer o fegundo pelo naó deíam-

parar.

974 Outratormenta padece-

raó os feus Chriftáos , & por ven-

tura mais vehemente, pcrque che-

gavaahonra,queos homens efti-

maómaisque a propria vida. H¿
notavel afronta entre eftes barba-

ros cufpirnaterra, &olhar para

elles com atten^aó. Os Gentios in-

citados do demonio , em vendo al-

gum convertido cuípiaó, & torna-

vaó a cufpir,dobrandoaignomi-

nia ; & fobre ifto lhe diziaó por in»-

juria as palavras feguintes : Caffa

ma y
c¡ue dcshomafc teuspays

deyxajieaf/faley , tomando ontrd

alhea. Os Chriftáos deíeíperavaó

com ifto, & faziaó defatinos notar

veis^
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thias,que deyxamos nomeado, pa-

ra tudo achou remedio nefta in-

duftria. Entrou pelo terreyro do

Paco com hum menino de muyto

t
pouca idade,aquem enfinou pii-

meyro o que havia de dizer na

preienca do Rey,que cftava á ja-

nela, & muy ta gente á roda,por íér

occaíiaó de feyra. Mandoulhe que

entoaííe em voz alta o Credo,& os

Mandamentos da Ley de Deos.

Foy hum trovaó o tiple defta cri-

anca, que a tomos atroou , & con-

fundio,deyxando-os taó intimida-

dos,cjuenuncamais fe atrcvcraó a

repetir injurias contra os converti-

dos á Fé.

975 Falecendo eftc Rey,dey-

xou hum filho legitimo de oyto

annos, & ogovernodoReyno en-

tregue a hum ícu tio,até C\ o Prin-

cipe tiveííe idade competente; po-

rém apreííoufe mais a ambic,aó do

Changali,ao qual fez tyranno a

cobica de empunhar o fceptro ; 8c

matando muy tas peíToas Reaes,de

cjuem podia temerfe, omeninoef-

capou das fuas maosjporcjue onof-

fo Guardiao tomando entrega del-

le,ocreou,& defcndeu nofeu Có-

vento com grandiííimo cuydado,

Sc os noífos Padres lhe deraó o fan-

toBaptifmo, a vida, &taes docu-

mentos na materia da falva9aó,que

vendo-íe em Goa, para onde o le-

várao, fe refolveu a largar o Rey-

no da terra por alcancar o daGlo-

ria. Veftio o pobre habito da noffa

iagradaOrdem,&nella fezprofií1

faóem oanno de 1633. naqual íe

chamou Fr.Conjlantmo de Chriflo.

'.Part.livV.Caf.XFUI. '

551

Com tudo no teftamento que fez

antesdeprofe^arjíeguindo os di-

ctames dos noíTos Religiofos, co-

mo clle declarou, fez doa$ao do di-

rejtoque tinha nomefmo Reyno d

Coroa de Portugal , que já o anda-

va conquiftando,pdra neilefe

tar a Fé Catholtca. Defte modo
Ihe procurámos tres Reynos nefta

llha, efte de Jafanapataó,o de Co-
ta , & o de Candia. O Padre Frey

Conftantino foy efpelhode emi-

nentes virtudes, emparticular na

da humildade, que iuftrava muy to

nafuapefiba. ARainha fua máy,

& alguns de feus parentes tíveraó

tambem aditade receberé olanto

Baptifmo,como veremos nocapi-

tulo feguinte.

976 O Changali, que o perfe-

guio, naó foy menos ditoíb no to-

cante á boa forte de fua alma. Scn-

do tomado ás máos, & lev ido pre-

foaGoa,pagou com a cabeca a

rebclliáo,& tyrannias ; mas antes

que lha cortaííem, os noííos Reli-

giofos o doutrináraó , & Ihe derao

o fagrado Baptifmo com o nome
de Dom Filippe. Eftá íépultado

em o mefmo Convento na cafa do
Capitulo , & veftido em o noífo

habito. Baptizáraó tambcm a íua

mulher,que íé chamou D. Mar-
garidade Auftria. E agora pode-

remos fazer melhor hüa relacao

géral da immenfa Chriftandade q
fizemosneftallha, íém repeticaó

do que deyxamos efcritto.

CA-
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De outros Reys,Pri?icipes, Qr' ififi-

nitos Chrtftaos , que hefia llba

coüi erteraÓ a Deos os nojjos Pa-

áres com afrégacao.

977 ~\ K Aisfacil nos eradizer

IVx. que a fizemos quali to-

da Chriftá : porem imporca íalar

cora mayor clarela. No anno de

155Ó. baptizámosanacaó dos Ca-

reas, que viviaó nos portos mariti-

mos de Cota, & paííáraó de íetten-

ta mil peííoas ; & a primeyra de

todas foy o feu Capitaó,que fe tra-

tava com mageftade de Rey. Con-

tinuando o tempo demos oíagra-

do Baptiímo á Rainha de Biraz,

gente ruftica, & barbara
,
que eftá

metida pelo certaó ; ao Principe,&

Princeía feus filhos,&ccm o icu

exemplo febaptizou muyto povo.

A'may, Sc filha tomáraó amlcs o

nome de D.Catharina,o Principe

o de D.Manoel.

978 No anno de 1 594. & no

feguinte fizemos hüa boa leara deí-

tas mefmas peífoas illuftres,porque

baptizámos a D. Antonio Rey das,

Sctte Corlas, afeu fobiinho Üom
Prancifco, ael-Rey de Ceytavaca

D.Filippe,a fua tia D.Catharina,q

governou por elle o Reyno na íua

menor idade ; a D.Maria ,que en-

taó era viuva do Mudiliar Crande,

ou Governador do mef.no Reyno

de Ceytavaca : fuaíogra D. Anna,

ícu pay D.Pedro Homem Pereyra,

& feus filhos D. Filippe, & D. Ca-

daQrdein deS.Franá

f

: <?,

tharina.Pelos annos de 1Ó70. foy

tambem baptizado pelos nollos

Religiofos em S. FrancücO de Goa

D.Theodoíio Rey deUvá,Princi-

pe de Matale damefma Ilha,& có

elle quatorzeFidalgos.

979 Tempo houve , em cjue

no Reyno de Cota, & tambem cm
alguns pedacos de Ceytavaca , &
Candia erá reverenciada a Magcí-

tadedeDeosemcjuarenta &fmco
Igrejas por mais de fettenta mil

Chriftáos, aos quaes nós 'baptizá-

mos ; & ainda que a íuria dos re-

beldes levantados fez grandes ef-

tragos nellas, a nolfa induftria foy

reparando as que elles aliolavaó.

Os Chriftáos conforme o vento q
corria, hüas veíes íe diminuhiaó,

outras fe augmentavaó , mas o nu*

mero íempre era copiofi;Timo;por-

que andando muytos Padres deí-

velados por encherem os celley ros

do Senhor có o frutto da fua dou-

trina, fó o P. Fr.Francilco Negraó

noannode ióio.em menosde íin-

co mefes cóvertcu á fua parte com
ofavorde Deos muytos mais de

fette mil & quinhentos infieis.

980 O Reyno de Jafanapataó,

o qual per fi faz corpo , & muyto

agigantado , moftrou felicilfima

correípondencia á cultura Evange-

lica,quepor ellefizeraó osnoffos

Padres. Aindaaterra eftava chea

de cípinhos, & dominada de hum
Rey barbaro, que nella poz Andrc

FurtadodeMendoca , como fica

efcritto,& naó obftantes as fuái có-

tradicóes, já os Chriftaos ncfte?

Reyno ,&Ilhasadjacentcs de fót

írnhorio paflavaó deonze rnil,có
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Anno ^ nco »
ou Igvejas

,
nas quaes re-

j j
0Q cebiáo os Sacramentos, & doutri-

nas.Por morte do dito Rey , & pri-

laó do Changali ,cjue pretendeu

ulurparaCoroa ao filho, eftando

t,
tambem c¡uictas as muy tas , & fre-

quentcs alteracóes dos rebeldes le-

vantados, & toda a terraem po-

der dos Portuguezes, foráo nota-

veis os augmentos da Chriftanda-

de. Em quatro annos,principiando

node iói2.atéode 1626. baptizá-

mosálemde fettenta mil peííoas,

híías que pela ralaó de eftado (e le-

váráo a Cqlumbo para eííe efifey-

to,outras que dentro do mefmo
Reyno recebéráo o fagrado Bap-

tiímo. Nefte numero entráo as tres

Rainhas viuvas do Rey Gentio,

duas do nome de Santa Clara, & a

terceyra que fe chamou D.Anto-

nia,o Principeherdeyro que pro-

feííou em anoíía Ordem , & teve

por nome Fr.Conftátino de Chrif-

to,luas irmas as Infantes D. Ifa-

bel,& D.Maria,que ao depois fo-

ráo Religiofas no Mofteyrode Sa-

ta Monica de Goa. Entráráo na

meíma conta quatro Principes íb-

brinhcs do dito Rey , feu cunhado

D.Diogo; muytos fcnhores de fan-

gue Real Mudiliares,Araches,Ta-

liarcs,Yancas,& Aciiviras,que pe-

la ordem comque os efcrevemos,

correípondem aos noftbs Gover-

nadores do Reyno,Capitáes, cabe-

cas dos lugarcs, & aldeas,Duques,

Marquezcs, com ieus filhos,& fa-

milias , & quafi todos os nobres.

Muytos Sacerdotes dos íeus ido-

los,& prégadores das fuas íuperfti-

^óes.Efte numero de baptizados íe

IU.Parte.

\Part.lh.F.C<t¡>.XIX. ss$

foy melhorando com admiravcl

augméto, & nas mefmas ccrtiüóes,

donde o copiámos,fe accrefcenta c|

nefte tempo eftaváo já catequiza-

das, efperando pelo Baptifmo na

Ilhade Pongordiva,que confina co

efte Reyno, mil & duzentas peí:

loas ; & na Ilha do Pagode quatro

mil novecentas & quaréta& duas,

incluindo nefta conta duzentos

Brachmanes. Na mefma occafiáo

deftruiráo os noflos Frades noven-

ta & dous Pagocies,levantando co-

piolas Igrejas,em quele creavato-

da efta Chriftandade.

981 Pelasterrasde Mantota,cj

faó contiguas a efte proprio Rey-

no, & nas ilhas adjacentes eftava

táo bem aceyto onome de Chrif-

to,queosmais de íeus moradores

fe prefaváo muyto de fe verem alií-

tados debayxo do Eftandarte fobe-

rano de fua Ley.Viáo que efta cada

dia fe acreditava com maravilhas

do Ceo em raíaó de innumeraveis

milagres,que faziáo a Virgem N.
Senhora,o Menino Jefu feu Filho

Unigenito, & o gloriofo Padre Sá-

to Antonio por meyo de iüas Sátas

Imagens,collocadasem os noííos

Altares, náofóem commodo dos

Chriftáos, mas ainda em favor , &
utilidade dos Gentios ; & náo ti-

nhaoeftes confian^a parafeguiré

outros dogmas,mais q os da noíTa

Fc. Em Manar aconteceu,cj eftan-

do osPadres baptizando muyta gé-

te no adro de hüa Igreja
, porc] náo

cabianclla, fearmou hüa tempcí-

tade horrivel, que fe desfez em di-

luvios de agoa ; & vendo ellcs a gé-

te fobrefaltada , da parte de Deos

Aaa lhe
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movelíe do leu lugar.Foy cafo ad-

miravel, que molhando-le todo o

termo em roda, fó efta parte do cá-

po efteve fempre enxuta até fe dar

fim áquelle acio fanto : pelo que fi-

cámos entendendo que as agoas

do Ceo reverenciárao as doBap-

tifmo. Em Mantota manifeftou

Deos hum grande, & muyto illuf-

trc lance de íiia clemencia.Chama-

va a hüa mulher para o Baptifmo

com varias infpiracóes , mas ella

nao fe dava por entendida,nem tao

pouco a obrigava o exemplo de hü

fi I ho que já era Chriftáo,& muy to

obfervantedaLey;nem dava ou-

tra refpoftaao P.Fr. Fernando da

Conceycáo,c<uádo lhe tocava neí-

te ponto,mais q o feguinte : Ainda

nao he cbegado tempo. Híí dia de-

poisdepairaremmuytos, fe refol-

veu a abracar a Vé; & vindo á Igre-

ja fem algüa demonftracao , ou íi-

nal de inrirmidade ,
pedio ao dito

Padre com grandiííimas inftácias

quelogolhedéífe o fagrado Bap-

tifmo. Andava beminftruida em
os pontos da Doutrina Catholica

pela muyta communicacáo que ti-

nha com os Chriftáos ; & exami-

nando-aellenoque convinha , a

baptizou íem mais algüa demora.

Naquella noyte aveyo bufcar a

morte,que fó por ifto efperava ,&
a venturofa mulher fe foy có ella

pronunciando muytas vefes , & có

giandes moftras de predeftinacáo

o fantilTimo nome de Jeíu.

981 Parece-nos q naó ferá necef-

fario fornar a multidáo de Chiií-

táos 4 houve por eftas ilhas,& nas

a da Ordetn de S.Framifco,

terras de Mantota, porq facil he de

crer q feriáo,como toráo,milhares,

ou milhóes,aonde a Graca deDeos

andava táo liberal,&era táo diligé-

te o cuydado dos noffosReligiolós.

Inftaváo na prégacáo,náo tomaváo >

para fi hü inftátededefcáco; apré-

diáo, & falaváo a lingua dos natu-

raes,& nella compunháo livros de

muyta utilidade.Tinháo tambem

eftes Padres Collegios, & muytas

efcolas publicas,aonde enfmaváo a

ler,efcrever,& contar,policia, vir-

tude,& doutrina Chriftá,como fa-

ziao em outras muytas partes .E

pelo muy$o q convinha aos aug-

metos da Fé,o favor dos poderoíos,

&nobres náo defcan^ava em quá-

toeftes nao lhes daváoos filhos pa-

ra as fuas efcolas.Cópunhaó canti-

gas devotas,& colloquios fobre as

vidas dos Santos,q depois os meni-

nos reprefentavaó có muy ta graca,

porfergráde a propenfáoqtodos

tem á Poefia.A todos trataváo có

muyto amor,como pays verdadey-

ros t] os geravaó para o Ceo, & ce-

lebravaó os feus Baptifmos com
muytasfeftas,& alvorocos, enfey-

tando juntamete os q eraó pobres

por conta dasefmolas q ageciavaó

cóefteintéto. Deftemodo faziao

muyto viftofa, & agradavel a Ley

dos Chriftáos,&convidados defta

íuavidade , corriaó tantos á fonte

daGraca, que ferá impoííivel re-

dufillosanumero.

983 Ainda elles regulando íuas

ac^Óes pelo tépo,naó tinhaó obra-

do tudo,& já o favor dos Principes

pelo cj fentiao delles, os vinha au-

toiizar. O Bifpo de Cochim D.Fr.

Se-
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Anno Sebaftiao de S. Pedro , a cujo go- de Cochim,nas quaes havemos fa-

jjoo. v .inopertencia o cfpiritual defta lado,levou a fagrada Fé de Chrif-

U ;a, nos concedeu liberdade para to ao lobredito Reyno : mas os im-

levantar nella quátas Igrejas,& Pa- meníbs trabalhos,& afrontas,q pa-

roquias nos parcceflé neceífarias. deceu, &maravilhas cóqueDeos
• OCardealD.Hcnriquegovernádo acreditou a fua doutrina

, q penna
efte Reyno,có todos os feus eícru- as poderá efcrever ?

pulos,entcdeu qaonde haviaFra- 98 <j Prégou decaminhoao Rey
des Francilcanos táozeloíbs

,
eraó deDiaper,em cujaprefencacoven-

elcufados outros;& affi mádou q fó ceu osBrachmanes doutores da fua

elles affiftifíe nefta Ilha.Mas depois ley,q encolerizados có a vittoria da

de eílar quafi toda conquiftada , ti- de Chrifto,& cófufaó da fua idola.

veraóentrada livremente quantos tria, o delcópuferaó com palavras

a pretenderaó , & naó Ihes faltava muyto atrontofas , alcácando jüta-

em q occupar o efpirito.ElRey D. . mente hü decreto real, para q fob-

Filippe II. pela muyta confianca q pena demorte íahiíTe logo dos li-

tinhaem o dos noífosPadres,orde- mites do feu lenhorio. Cada hora

nou q notribunaldafuafazédaaf- lhe furtavaó o habito pelaseftra-

fiftiffe fépre oGuardiaó de Colu- das ; & poftoque oviaó aberto em
bo,q era juntaméte CómiíTario de chagas có a afperefa dehíí cilicio q
toda a Ilha.Mas paraque he tratar cingia, ne por iífoo tornavaó a ref-

das gradefas palíadas , fe ao preféte tituir fé interven^aó de algúa forca

podemos dizer có as lagrymas nos ccleftial. Hüa vez q hü Nayre Iho

ThAen.5.8. olhos : Bareditas íioftra verfa ejl tomou,no mefmo póto entráraó os

ad alienos , domus noftra ad extra- demonios em fua mulher,& tábem

jieos .Saó juizos de Deos.cuja intel- no corpo de hum filho,atormentá-

ligencia eftá muyto diftante da do-oscom infoportavcispenas. O
comprchenfaó dos homens. Nayre,q podia muyto bé alludir á

fua malicia o motivo da tribula^aó

C A P IT U L O XX. em q eftava,por naó cófccar o erro

Do qobraraü os nofjos Religiofos no fe queyxava do fervo de Deos , cla-

Reyio de Biftiagá. mádo q elleera a caufa das anguí-

984 T 7 Oltádo á terra firme,en- tias de lüa mulher, & filho. Mas o

V contramos a Cofta do Padre , q fe compadecia, aíli da ce-

Reynode Bifnagá, hüdos famofos gueyra do queyxofo, como das af-

da India em terras,em géte, em ri- fliccóes dos poífeífos,Iácou ao pef-

qucfas , & thcfouros precioíbs, & coco deftesocordaó có q andava

nelle achámos excellétes memorias cingido, & no mefmo póto fugirao

doP.Fr.LuisdoSalvador. Era hü osdemonios,ficadoambos có dií-

dos primeyros q foraó de Portugal poficaó perfey ta ; & todos tres co-

em cópanhia do V. P. Fr.Hérique nhecédo a verdade da noíía Ley,íe

de Coimbra ; & difpoftas as coufas baptizáraó có o refto da fua fami-

IlI.Parte. Aaaij lia.
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Ha. Andádo já nas terras de Biina-

gá,curou Deos có o meímocordaó

hüa Gétia enferma,& os Brachma-

nes,q laó magicos famofos, por tal

o vitnperavaó, dizédo q no cordaó

trazia os feus feyticos.Pede o Padre

q facaó experiécia em hüa foguey-

ra aceía : lancou nella o cordaó em
nome de Jefu Chrifto ; os Brach-

manes tábé lácáraó nellaem nome
de íeus idolos hü pano có os mayo-

res feyticos q puderáo excogitar.

Acabada a fcgueyra,nada fe achou

do páno,poreftar feytoemcinza

;

do cordaó né hü fó fio fe cjuey mou.

E triüfando defta lorte a potécia de

Deos, fó o P. Fr. Luis veyo a pagar

os cuftos cÓ muytas botetadas , &
couces q lhe deraó os Gentios.

9S6 "No diícurfo deftas jornadas

baptizou tres meninos doentesde

bexigas,q logo talecéraó.Cóverteu

có a graca de Deos ao pay delles,q

védo fua muyta piedade em curar

dos enfermos deíáparados,entédeu

cj fó a Ley defte Religioío era ver-

dadeyra.Baptizou a hü Gétio, cuja

vida era já de homé deíefperado,&

fugitivo (femelhate a Cain) em ra-

fao de fuas fuperfticóes : trouxeao

caminho do Ceo outras muytas al-

mas, & defte modo foy provendo

graó a graó os celleyros do Senhor,

em quato naó recolheu hüa grade

novidade.Duas legoasantesdeche

gar á Corte,q tábé fe nomea Bifna-

gá,encótroufe có hü Jogue,em qué

o demonio falava,oqual nafua pre-

ienca emudeceu de tal modo,q nü-

ca mais teve bocca para articular

as rafóes mentirofas,có q o povo fe

enganava ; poré confe^ou publica-

r da Ordem de S. Francifco,

méte q Jefu Chrifto era verdadey-

ro Deos,& os idolos demonios dit-

farcados.Có ifto defcarregoufobre

P.Fr.Luis a furiado inferno: Jo-

gues, Brachmanes , & toda a mais

canalha clamavaóq erablasfemo,

&q tazia blasfemos.Foy acoutado,

ferido,& injuriado com numeroíbs

vituperios;&depois diftoo levárao

preíb á Cortc, como a mayor alca-

da. Pelo caminho choviaó íobre el-

le as pedradas, & na Cidade já os

Brachmanes o proceííavaó á mor*

te,quádo el-Rey acodio, & tomou

conheciméto da caufa. Mas depois

qoablolveu das culpas qlheim-

punhaójO tétou na virtude , ofiere-

cédoíhe dinheyro com a cappa da

fuftentacaó;& vendo que orecufa-

va,aífétou cófigo q era homé fáto.

987 GanhoueftepiedofoRey tá-

ta arfey^aó ao P. Fr. Luis, q para o

obrigar aviver em íua Coi te, lhe

fez notaveis partidos. Deulhe licé-

^aqprégaíTelivreméte anolía fa-

grada Fé ,& mandoulhe fazer húa

Igreja aóde curaíle dos Chriftáos,

os quaesjuppofto foraó muytos,

mais haviao de íer, (c os Brachma-

nes algü dia defiftiííé das fuas con-

tradicóes. Aííétou por feu reípeyto

amifade,& cómercio perpetuo có o

Eftado da India,& o meí'mo P. Fr.

Luis foy a efta embayxada có hum
Grande da fua Corte. No anno de

1 joj.le fizeraóem Cananor os có-

certos cóo Vicc-Rey D.Francifco

de Almeyda,& foraó taó importa-

tes,qoRey foy peífoalmente foc-

correr a Cidade deGoa cótra todas

as for^as do ídalcaó. O P. Fr. Luis

naó defcan^ava neftes negocios,fa-

zen-
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zédo-fe prcicnte em Bifnagá,& em exemplo de fua vida ; hum zelo in-

Gca,por augmentar o rebanho da fatigavel da converfaó dos idola-

fua Chriftandade. C5 tudo o Idal- tras , o qual os confundia muyto,

caó,q delle fe temia muyto,& mais vendoa maquina do trabalho lem

q de todos , o mandou matar por alguma pretencaó dos lucros da

hü Mouro na mefma Corte de Bif- terra. Difcorreu por muytas com
nagá,aondeelleaífiftiamuytocon- os pésdefcalcos pelo chaó. O feu

folado com o frutto da paz em có- mantimento era hüa pequena por-

panhia dos feus Chriftáos. caó de arroz, cjue elle mefmo gui-

988 Nefte Reyno continuárao zava, fem algum genero de cócer-

depois os noíTos Religioíos,mas fé- to ; & naó era muyto rigorofa efta

pre com differentes fortunas. Se os abftinencia á vifta de luas grandes

Reys eraó benevolos, crefcia o nu- mortificacóes. Andava cingido có

mero dos cóvertidos: fe moftraváo hua corda de nós,que Ihe penetra-

mao rofto, era muyto pouco o lu- vaó a carne. Sempre refou de joe-

cro do noífo trabalho imméfo. Pe- lhos o Officio Divino : paííava em
los annos de ióoo. entrou lá aquel- ora$aó as noytes , os dias eraó do

le home do Ceo chamado Fr. Fra- proximo ; & com ifto obrou tanto

cifco do Oriete, cujo nome glorio- por todas eftas partes, que nos pa-

fo já referimos em outras partes,& rece impoífivel referiríe.

aindaadianteorepetiremos. Teve 689 A entrada que fez neftc

grade taléto , & extremofa induf. Reyno de Bifnagá , deu hü grande

ria para redufir infieis
;
porque era brado, porqemtudofoy admira-

muyto douto,& verfado nas íuas vel.Hia defcalco, veftido em habi-

fuperftÍ9Óes,& fabulas; de conver- to de Cambolim, que he hüa cafta

facaó alegre,& muyto arTavel a to- de burel muyto afpero, com huma

dos. Aprendeu aslinguasquecor- Cruz de defmarcada grandela ás

riaó pela India , &comellas lhes coftas.O afpecl:oerahumfymbolo

fazia mayor guerra. Difputava, depenitencia,a vozhumtrovaó,&

prégava , & converláva, íendo as hum rayo o efpirito.Pafmou a Ge-

fuas raíoes, mediante a Graca Di- tilidade de ver efte efpe¿taculo , &
vina, íettas flammantes , que acen- muytos fe convertcraó áFé. Delte

diaó facilmente as almas no amor modo fe apprefentou ao Rey ; &
da Fé. Compunha em verfo com pofto de joelhos ao pé da fuaCruz,

íingular clegancia os Myfterios da Ihe deu a embayxada por partc Jo

noíía Ley Evangelica ; & fazendo- Emperador da Gloria. Foy ouvido

os cantar , ao paftb que recreavaó com muyta benevolencia por e fpa-

osouvidos, incitavaó os defejos c/>de muytos mefes, mas nunca

dos infieis, os quaes fe convertiaó a lhe refpondeu ao propoíito.Pouco

Deos ; & educados com a fua dou- mais aproveytou com os Nayques

trina,períeveravaó conftantes na deGinge,&Tanjaor,qneeraó lv$

vocacaó. A iíto fe ajuntava raro Principes grandes, fugeytos a efte

IlI.Partc. Aaaüj Rey.
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Rey.Doprimeyrofediz, que nas

occafióes de guerra póem em cam-

po húacopia eftranha de Soldados

com cento & fincoenta mil efpin-

gardeyros. Comefteobrou mais

algüa couía, porque aceytou a Ley

Chriftá
,
prometteu de recebcro

Baptiimo, & deter mináraó ambos

que o íeu Rcyno tivefle o nome de

SantaCruz. Masos Brachmanes,

que hiaó intereffados na perdicaÓ

deftes Principes, os defviavaó do

caminho da verdade cjuanto lhes

cra poflivel.E o P.Fr.Francifcope-

lo menos ficou com o intereíTe de

deyxar as lüas terras povoadas de

Chriftandade.

w.'-'Wi."/! -oo/ii cntyj J8 ¡Qfnijcoícj

CAPITULO XXI.

Dosfervkosqueos nofjos Padres fi-

zerao a Deos em Ñegapatao, Qf
Cidade de S.Tbomé.Referem-fe

alguns naufragws , em que os

foccorreu a Mifericordia Droi-

na.

990 XT Os limites defte Rey-

1\| no , mas nas terras cjue

pertencem ao Nayque de Badagá,

vaííallo do mefmoRey de Bifna-

gá , fizeraó os Portuguezas a íua

Colonia chamada Negapataó lo-

go nos primeyros tempos que co-

mecáraó a difcorrer pela India.Fo-

raó com elles os noflos Religiofos,

cjue fempre os acompanháraó,pre-

tendendo terras, em queplantaf-

íem a Fé. Em poucos mefes bapti-

záraó quafi tres mil Gentios, os

cjuaes fe foraó multiplicando de tal

1 da Ordcm de S.Francifco,

modo,que para os inftruir fizemos

duas Igrejas, & Paroquias , aonde

afiiftiaódous Religioíbs comefte

cuydado , & tinhaó reíidencia. E-

dificámos tambem cntre os Portu-

guezes hum Convento, & de!le (a-

hiaó os noflos Padres a lancar o

pregaó da Ley de Chrifto por efta

Cofta
5
chamada Choromandel, na

qual fizeraó a Deos agradaveis íer-

vicosna converíaó de muytas nl-

mas. Queymáraó numeroios ido-

los , lancaraóporterra os feus Pa-

godes; metiaó em grande confulaó

aos Gcntios com as íuas mefmas

fabulas, que reprovavaó,deyxando

juntamcnte applaudidas as verda-

des Catholicas , & veneradoo ían-

tiflüno nomedc ]e(ü Chrifto.To-

dos eftes , & outros empenhos fa-

ziao excadecer os animos dos Bra-

chmanes, a quem tocava a defen-

iaó, & honrados feus demonios, cj

elles introdufiaó por deofes. E
queyxando-fe repetidas vefes ao

Nayque , o metéraó em pontos de

nosoffendcr,&elle tambem for-

rnado aggravos dos Pomiguezes,

tratou deos cxtinguir nas terras da

iua jurifdic-aó : para o que no anno

de 1 577. ajütou hü excrcito copio-

fo , com o qual pretcndia tomar

vingancadasculpas iüppoftas, &
progreflos gloriofos da doutrina

de Chrifto.

991 A Cidadeeftava aberta

por todas as partes , & naó ihe era

poflivel fazer rcfiftencia a hü po-

der tañgrande; pelo que muytos

fugiraó,cmbarcando-fe em as naos

que ao prefente fe achavaó no por-

to,outros ficaraóexpoftos á liben

dade,
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dade, & arbicrio dos barbaros,que injurias docempoqueacinhaócó-
naó prognofticava ienaó morces,&

tyrannias.Comelles fe deyxoutá-

bem ficaro P. Fr. FrancifcodoO-

rience , de quem a fima falámos, &
falará íempre a fama, em ralaó def.

ta,&dcoutrasaccóes filhas deíeu

eípirito. Efte veneravel Padre foy

o ieu remedio ; & acjui íe nos re-

prefencao PapaS. Leaó
,
cjuando

fahioaoencótro dos dous Tyran-

nos, cjuecaminhavaó adeftruir a

CidadcdeRoma, cadahum por

fua vez, & os divercio da ferocida-

de cencionada. Do mefmo modo
efte vcneravel Padre íahio a bufcar

oNaycjue , o qual vinha furiofo,

& indomitamente empenhado na

ruina total de Negapataó ; & com
tanta eloquencia Ihe eftranhou ef-

te erro, & tal pavor lhe infundio có

o afpecto , & opiniaó que cinha de

Sanco, que de cigre arrebatado fe

transformou logo em cordeyro pa-

cifico. Parou nas hoftilidades,

foltou os prifioneyras; & confen-

tindocjuemoraíTem na Cidadeos

que naó fahiraó della , deu licenca

para que rornaifem codos os que

haviaófugido.

991 Sincoenca legoasadiante

namefmaCofta apparecea Cida-

de, que nós chamamos de S. Tho-
mc,porhaver nella padecidoefte

fagrado Apoftolo, &ierfelizde-

poficaria de fuas fancas Reliquias.

No tempo de (eu martyrio era tan-

ta íua nobrefa, que os naturaes da

terra lhe chamavaó AÍa^íapur
you

Maolapur , & val o mefmo q Ci~

dade do Pavao ; o que nós corrup-

tamcnte dizemos Meliapor. Das

fumido, comáraóvingan^aos Por-

tuguezes , reftaurando-a de novo

por contemplacaó do Santo, a qué

defejavaó fervir de mais perto.

993 No anno de 1 540. foy vi-

íitaríuas Reliquias precioías o P.

Fr. Antonio do Padraó , natural da

Cidade do Porto em Portugal , &
Cuftodioqueforaalguas vefes na

India. Era a fua tencaó fazer huma
grande Chriftandade,com que o

Santo foííe bem aífiftido , & reve-

rcnciado: & por efte feu defignio

conhecemos nós qual era a fua vir-

tude , & a raíaó que todos tinhaó

para o reverenciarem como a gran-

de iervo de Deos ; pois faindo da

fadiga dogoverno,quizaindatra-

balhar na converfaó do Gentilif-

mo. Brevemente redufio, & bapti-

zou mil & trezentas peífoas ; 8c

crefcendo com exceilo os Baptií-

mos ,
multiplicou os operarios

,

principiando para elles hum Cbn-
vento da noífa Religiaó. A lem def.

teedificámosnocampo hüa Igre-

ja,aonde fempre refidiahum dos

Padres, enfinando,& doutrinando

os Chriftáos que tinha nefta Paro-

quia. Daqui ie paftbu a Ceylaó,aó-

de íeu ardentifíimo zelo obrou ma-

ravilhas,das quaes tambem achá-

mos illuftres veftigios poroutras

partcs ;
efpecialmente nos Baptif-

mos da Cofta da Peícaria , & no

de muytos infieis que converteu

no campo dos Jaos em Cochim,

para os quaes ordenou outra Paro-

quia,& particular Igreja.

994 Com efta obrigacaó de

aííiftir á Chriftádade nas terras de

S.
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S. Thomé, creícéráó os trabalhos

das nolías navegacóes pelos raares

vaftiilimos do üriente. Os perigos

da viagem , os naufragios, o aifal-

to dos piratas, os horrores dos cat-

ttvcyros, o pavor da morte vifinha,

& outras innumeraveis fortunas,

nao cabem na esfera donofTo dif.

curfo, nem elle as poderá declarar;

porque fó póde referillas quem te-

ve experienciadellas. Húa relacáo

do que lhe aconteceu ( em noífa

máo a temos) fez hum dos Cufto-

dios de Malaca,& China , fem de-

clarar o feu nome ; & conta tantas

tribulacóes,& laftimas,quea mef-

ma fé humana fe aíTombra ,& com
toda a fua cortefía fará muy to, íe

lhe der credito. Particularmente

he muyto terribel o mar defta Ci-

dade poroccafíáodos bayxos de

Chilao,que nelle íé atravelfaó.Po-

rém o amor do Ceo, & das almas

nos perigos, & difficuldades mani-

fefta a fua pureía ao pafto que en-

contra difpoficoes de augmentar

meritos á virtude ,& coníeguir os

favores com que Deos enriquece a

feus Miniftros , aos quaes foccone

nos trabalhos com as enchentes da

íua grande Miíericordia.

995 Noannode 1610. partio

de Goa para efta Cidade o Guar-

diao do feu Convento Fr. Valerio

de S. Miguel, & no curíb da via-

gem chegou a pontos de fe def-

pedir da vida. O vento era contra-

rio, & tormentofo , os mares anda-

vaó tao empolados ,
que em cada

hüa das ondas oftentaváo o rigor

ác hüa tempeftade horrenda ; as

ban^seftavaofechadas pela furia

da Ordtm cle S.Fraticifco,

com que os mares quebravao na

cofta ; & a juizo de todos nada Ihe

era poffivel , nem vogar contra o

vento, nem furgir entre a cavadia

das agoas,& menos chegar a ten a

pela rafaó referida. Que remedio ?

Implorar a piedade Divina, & pré-

della com hü fío do Cordáo myf-

tcrioío, com o qual nofío Serafico

Patriarca foccorreu a naoemCou-

láo,como temos dito. O Guardiao

que o levavacomfigo, o meteu em
hüabolfa de feda , & prefo a hüa

corda o lancou no mar pela banda

daproa. Vinháoasondascomar-

rebatada ferocidade pretendendo

devoraro navio, mastanto q che-

gaváo a elle,fazendo reverencia ao

Cordáo milagrofo , íe dividiáo em
duas partes. (nefciamente faláo os

navegantes que temem o Cordáo

de S. Francifco, quando oexperi-

mentáo tao favoravel em feus nau-

fragios) Aííi andáráo provádo for-

cas dous dias,& duas noytes , iém

que o mar os pudeflfe vencer , até q
reíolutos remetérao com a barra

de Cochim.Os navios eráo tres; Sc

caindo fobre elles hüa fcrra de a-

goa,íepultou os douínos íeus a-

byfmos, &nao featrevendo coni

efte , o levou pacificamente ao

porto. Para teftemunho domila-

gre achoufe a bolfa quafi gafta co

a bataria dos mares, & o papel em
que eftava o Cordáo, táo enxuto

,

como fe nunca enti ára na eftancia

das ondas.

996 No anno feguinte fe tor-

nou a embarcar para Goa efte mef-

moGuardiáo. ChegouaTutuco-

rim com ten^áo de ir por terra até

Co-
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Anno Cochim ; mas labendo que para lá

1 500.
navegava hüa nao com muyta gen-

te, & duzentos efcravos ainda por

baptizar , íem levarem Sacerdote,

cjue lhes pudeííe acodirem algúa

o neceílidade,entregouíe aos perigos

do mar,de cjue andava fugindo. Na
viagem, por naó ir ociofo , come-

cou logoainftruir os Gentios nos

myfterios da Fé ; 8c fobrevindo

hüa tempeftade vehemente , com
que a nao ie perdeu , a todos deu o

fagrado Baptifmo. Deviaó eftareí-

crittos feus nomes no catalogo dos

predeftinados. Feytaefta diligen-

cia, confecoua muytos Chriftaos,

que andavaó folicitos do remedio

das almas. Depois achou por boas

contas cjue viveráo todos acjuelles

que íe confecáraó,naolivrandoda

morte hum fó dos outros. Eftando

nefta occur)acaÓ,aíTaltáraóas on-

das ao navio com tanto impeto , q
leváraó comfigo quanto acháraó

diante: tambem elle foy ao mar.

Permittioa Providencia Divina q
achaíTe hum menino dos que ha-

viabaptizado,pofto Ibbrehücay-

xaó, para cjue o Padre tambem lhe

pudeíTe valer nefte confliélo.Hüas

veíesfeachavaó íepultados ambos

no centro das agoas,outras muytas

vifinhos das eftancias ceieftes, mas

elle fempre folicito por lalvar o

menino. Seis horas da noyte lhe

durou efta tribulacaó,& quando as

forcas já de todo desfalecidas da-

vaó o ultimo vale ás efperacas , lhe

appareceu hum vulto, cjueoani-

mou com miraculofo alento
,
pro-

podolhecjue logoveriaterra. Naó
oconheceujmas quemduvída 1]

Part.Lh.F.C«p.XXlI. j<5i

feriaalgum Efpirito daquelle Se-

nhor, em cujo lervico andava efte

feu Miniftro fiel ? Senaó foíTe o
mefmo Jefu Chrifto, que em íbc-

corro dos naufragantes já tinha ap-

parecido em femelhate fórma. Em MarcXi
brevetempo experimentou oRe- 49«.

ligiofoa verdade doannuncio ce-

leftial , & naó íem grande nota de
maravilha

; porque perfeverando

os pavores, & confulóes da noyte,

vio claramenteos palmares de Co-
chim, & hum impeto de mar o vo-

mitou na praya. Efte foy o premio

de fua caridade.

CAPITULO XXII.

Do que fajjarao os nojjos Padres

em Bengala , no Reyno de

Arracao.

997 Eftasterras,dondeago-

ÍlJ rafahimosjíeintrodulí-

raó muytas vefes os noffos Religio*

fos pelo Reyno de Bengala,& fem-

pre lucráraó algum proveyto de

feu trabalho na converfaó do pa-

ganifmo.Porém merece particular

noticia aentradaque nelle fizerao

noannode ióoy. os dous venera-

veis Padres Fr.Eleutherio de Satia-

go ,& Fr. Joaó da Corda
; poroue

foy notavel por algúas circunftan-

cias. Pertencia efte Reyno naquel-

le tempo ao Rey de Arracaó,que o
tinhaconquiftado, & largáramuy-

ta parte do governo delle ao famo-

fo Manoel de Matos , o qual era

Dianjá,ou Governador, & Capiraó

dos Portuguezes 110 portogrande

de
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Anno de Bengala. Naó podemos referir, riando-fe dos frnttos de maldicaó

feo-undo a brevidade que ufamos osque eftavaó intereííados nellas.

nefta relacaó, as grandes honras có Deyxamos outras coufas mais hor-

que elle recebeu a eftes benditos rendas, que facilmente fe crem de

Padres. Porém devia confiderar q peííoas elquecidas da falvacaó de

eraó Anjos do Ceo,& mereciaó os íuasalmas. Havia oyto annos quc i

mefmos obfequios, que a outros fi- alguns naó tinhaó chegado aos pés

Cch. 18. zera em fua cafa o Patriarca Abra- do Confelíor j & ainda nefta occa-

4" 5* haó
j
porque lhes mandou lavar os íiaó o naó fariaó,fe Deos naó trou

-

pés , & agalalhou com admiravel xera eftes Religiofos , que com fua

grandefa : & tendo elle autoridade prudencia,& notoria virtude, aju-

femelhante á deRey, &eftando dando-osagracadaquelle Senhor,

juntamente enfermo , lhes aíliftio venciaó a fua relaxacaó, & durela.

pofto íempre de pé , com tanta ve- Pelo que em breve tempo come-

neracaó,&reipeyto,quemedindo cou a parecer de Chriftaos efta

os Gentios pela qualidade deftas Colonia,queatéalli fora domici-

hdnras o preco da Ley de Chrifto, Ho de culpas , & habitacaó de ef-

que elles hiaó prégar , comecáraó candalos. Os Portuguezes arrepe-

a fazer della tal conceyto,que o af- didós, & emendados nos maos coí-

ibmbro corria parelhas com o dif- tumes, frequentavaó os Sacramen-

curfo
i
& ainda mais fe admiráraó, tos com grande exemplaridade , &

quandoManoeldeMatoslhes fa- os Gentios fe faziaó participantes

lou nefta fórma : Fftareis efpanta- da mefma dita,abracando a Fé , & «

dos de <üér que eftes Padres depois recebendo o fagrado Baptiímo.Fo-

de lavarem os pés ospuem defca'.cos raó muytos os C\ nellelepurificá-

mterra\masfabeyqueofaxempa- raó dasnodoasda idolatria. Pedi-

ra moftrar qtoda efta bonra defpre- raó que lhes fizelTem Igreja;& em

faó,& eftimaó em taópouco
, como quanto a obra fe difpunha,levantá-

effepó quepi^aÓ iporque afua pro- raó os Padres hüa Ctuz, chamada

fijjaó he defprefarem as honras , de S.Franáfco, com aqual erat.i-

rrjuefas da terra jk^f a major que ta a devocaó dos convertidos
,
que

elles mepodiaófaxgr , fora confenti- fómente pelo azeyte que eftes lhe

rem que eu Ihos lavajje. vinhaó oríerecer , fuftentava o Vi-

998 Eftava a terra em mifera- gario fua cafa commodamente.

vel eftado na materia dos bons cof- 999 Apoftou-fe o demonio a

tumes.OsGentiosfemFé, osPor- deftruir efta fermofa feara de Deos

tuguezes com ella morta,& afoga- com a zizania de feus enganos , &
da em vicios.Reynavaó as liberda- falfidades. Indufio ao Rey de Ar-

des,homicidios, & odios. Naó lé racaó, que Manoel deMatospre-

cfcondiaó as communica^óes ef- tendia entregar Bengala aos Por-

candalofas, antes andavaó em pu- tuguezes ; & por ventura q achaífe

blico com o rofto defcuberto ,
glo- fundamento no grande zelo , com,

que
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C\ favorecia os progrelíos da Chrif-

tandade , &amorcom quefalava

na peflba do íéu Rey de Portugal.

Comeftas fufpeytas o chamou á

lua Corte, & os Padres a feu rogo

o foráo acompanhando, expoftos a

qualquer fortuna. Efpantouíé o

Rey barbaro de ver nelles tanto

deípreíb do Mundo , que lhe en-

geytavaó duas Báticas de ouro,

( erao huns vaíbs pequenos
) q lhes

clava em demonftracaó do gofto

deosver na fua Corte;& conii-

derandoefte fanto defprelo das ri-

quefas mundanas,diífe em publico

diante dos íeus Grandes eftas ra-

fóes, que náo parccem de hú Gen-

tio : Fftes nao tomao dinheyro ?feta

falavra ha defsr verdadeyra
, &

como tatfempre Ihe hey de darcre-

dito. Efles tra^em osfés na terra^f

o coracao no Ceo. Ainda aífi naó ti-

roudefte exéplomotivo para tra-

tar com verdade a Manoel de Ma-
tos,que fem engano algum o trata-

va; mas antes trazendo-o á fua pre-

fenca com pretextos de amor , lhe

mandou tirar a vida comveneno.

Ficou porém permanente no pro-

pofito de eftimar aos Padres,como

ahomens verdadeyros ; & por eífa

rafaó tendo noticia que os Portu-

guezes de Bengala eftavaó amoti-

nados pela referida morte , preten-

dendo redufillos , mandou ao Pa-

dre Fr.Joao com o fignete real, pa-

ra aííinarj& difpor em íeu nome os

concertos que foífem convenien-

tes.

1000 Deyxou ficar ao P. Fr.

Eleutherio , & có a mayor privan-

t}aquefepóde ímaginar. Obriga-
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va-o a falarlhe cada dia duas veles,

& neftas converfacóes lhe defco-

bria os fegredos mais occultos de

feu peyto ; & chegou a tanto ex-

tremo, que hum dialhecommuni-

cou os males que intentava fazer

aos ditos Portuguezes : & replica-

do o Padre , que fe nefta materia

queriadelleolégredo, como era

tambem Portuguez, Chriftaó, &
Religiofojlhe advertia que naóera

obrigadoa guardallo. Refpondeu

oRey que odicefle emborajpor

quanto eftava certo, que profecan-

doelle pobreía, tudo diria de mo*
do,quenáolhefizefledano. Deu-

lhe licen^a paraque levátaflé Igre-

ja,mas em fua converíáó nunca fa-

lou a propofito.Os Rolins, que fao

osíéusSacerdotes,cóvencidos por

elle em difputas , lhe tinhaó tanto

refpeyto ,
que apenas o encontra-

vaó na rua, defciaó dos feus ando-

res, & lhe faziaó hüa grande reve-

rencia ; mas nifto obrava Deos co

a for^a de fuas raras virtudes.Con-

verteu a muytos Mogos
,
qne afíi

fechamaóosnaturaes deftaterra;

& baptizando em Bengala a hum
menino,que eftava efpirando, com
efte lavatorio medicinal lhe deu

perfeyta faude: farou derepente,&

toda a familia pedio o Baptifmo.

Voltou de Bengala o P.Fr.Joao da

Corda,&vendo ambos mal mn-
das as coufas com omoviméto das

guerras, paflaraó-fe íécreta ioi

para o Reyno do Pegú,aonde pro-

íéguiremos as íuas memorias.

1001 O Rey Mogo, poncos

mefes andados,lan^ou veneno q
tinhanocoracaó,& deípedio gr'-

de



Anno
1500.

564 Hiftoria Serafica Cromlogica da Ordem de S.Francif;o¿

de copia de Soldados, que foflem tes aggravos,que pareciaó eftar de

deftruir os Portuguezes na fua Co-

ionia.Eraó Gentios,& andavaó fe-

rozes pelas íulpeytas de cjuererem

levantarfe com o Reyno. Quem
havia de reprimir efta furia barba-

ra r Matáraó a quantos naó pude-

raó fugir > & nos meninos innocen-

tes, que osPadres haviaó baptiza-

do, foy mayor a lua crueldade.En-

veftiraó com as Santas lmagens,fa-

zendo-as em pedacos. Mas Deos q
hia diííimulando,tabem deu algüas

moftras defua foberania. Levárao

hum elefante para que lancafle por

terra a Cruz chamada de S. Fran-

cifco,o qual por (uperior impulfo

fez notavel refiftencia,& lendo pi-

cado,& conftrangido, depois de a

defcer levemente na tromba
,
íoy

tanta a fuafuria,& bravela,q atroa-

do os ares com gritos,comode en-

vergonhado,fem poderem ter maó
nelle,fe efcondeu pelos matos , &
brenhas, donde nunca mais iahio.

Hum negro
,
que atrevido ihe ati-

rou hü golpe com o tracado, cuy-

dando que a tinha partida,le achou

com ambas as pernas cortadas.

Pouco tempo depois defta fatali-

dade,dentro de hum tanque cheyo

de agoa appareceu arvorada huma
Cruz,& árodadella muytos me-

ninos , todos veftidos de branco,

poftos de joelhos ,& com as rnáos

levantadas. Parece quedavaólou-

vores a Deos pelo remedio de fuas

almas, que Jefu Chrifto Ihes havia

grangeado naquelle Madeyro lu-

premo.

iooi Noannode ióij.quiz

o Vice-Rey da India vingarfe def-

todoelquecidos, & mandou huma
Armada,naqua! pelo uío ordina-

rio foraó tambem dous Religiolos

nolTos,Fr. Domingos do Eipinto

Santo,& Fr.Chriítovaó da Cócey- d
$aó. Chegando ao porto de Arra^

caó, (ahiode dentro outra Arma-

da, que podia cngulir a dos Portu-

guezes, mas brigando hum dia in-

teyro, naólevoudellahum lóboc-

cado.O P.Fr.Chriftovaó animan-

doaos Soldados com humCrud-
flxo em as maos , os transformou

em leóes deftemidos. Apartadas có

anoyteas Armadas,ambos os Pa-

dres acodiraóaos que eftavaó feri*

dos : confccáraó os Chriftáos,

baptizáraó os Gentios que hiaó

por marinhcyros,& a todos achou

a morte com efta boa fortuna. Na
melma occaíiaó fe paflaraÓ dous

Mogos para os noflos , & julgádo-

os o Capitaó por eípias , os lenten,

ciouámorte; mas os Padres aflif-

tidos da Graca Divina ,com tanto

zeloos doutrináraó na Fq , que p¿V

diraó o Baptiímo : & íabcdo muy-
tobemquelempre haviaó de pa-

decer a pena de morte
, períeverá-

raó em fe fazerem Chriitáos; que

taó grande tortuna lhes eftava pre-

venida nas maos de Deos , aonde pf?i-+p

exiftem todas as felicidades , & ve-

turas doshomens.

1003 Os Portuguezes para

tornaremábriga, foraó deícancar

no porto grande de Bengala , & o

P.Fr.Chriftovaó navegou para a

Ilha de Sundiva, donde trouxe Se-

baftiaó Gonfalves Tibao cóm a íua

elquadra, que tambem havia de

pelejar.

16.
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pelejar.Mas de q ferviáo todas eftas ternplos , aos quaes chamáo Vare-

prevencóes , fe as delgracas anda- las ; na multidáo dos Miniftros do

váo amontoadas? MatáráoosMo- feu culto infernal, facerdotes , &
gos ao Capitáo , quando efperava como religiofos, nomeados Tala*

triunfar;& retirando-ie a Atma- fois :& ema differenca delles to-

da para Goa, o mefmo Padre fe re- cante ao eftado, Grepos, Adanigre-

colheu em Sundiva a tratar da fosfl atagrepos, & outras taes íavá-

Chriftandade. Fez Igreja
,
bapti- dijas ; & fuperior a todos hum Ta-

zou muytos Gentios , & conferme lapotmor,c\\ie entre elles correfpó-

Deos o hia favor ecendo , em pou- de ao noífo Papa. A ifto íe accref-

cos mefes faria Catholicas todas as centa a fingida fantidade , & peni-

peíToasda Ilha. Veyo contra ella tenciafantafticadeftes torpes mi-

hGa Armada do Mogo
, que fez niftros de Satanás

, áqual os Pegús

fugir para outras partes todos tem notavel reverencia 5 & junto o

os que nao quizerao apartarfe do engano de cuydarem que a fua fey-

amor de Chrifto. Nefta viagem taforadifpoftapor Deos, hediffi-

fez o P.Fr.Chriftovao grandes fer- cultofifíimo empenho o da fua có-

vicosa Deos. Baptizou osGentios verfaó ; nem quercm ouvir falar

que hiáo na companhia , confecou em outra ley, fuppondo a todas ri-

os Portuguezes que eftavao em al- diculas,& mentirofas. Alem deíta

guas ilhas lem Sacerdotes , & paci- inveétiva infernal , as torpefas em
ficou outros queardiao com dif- quevivem, &as riqueías da terra

cordiasno porto pequeno de Ben- lhes fazem muyto mais odiofo o

gala. Verdadeyramentepoucos,& nomedeChrifto noíío Salvador;

malavindos. & lomente a fua Omnipotencia

poderá lancar por terra efte caftel-

Io petrechado de abominacóes.

CAPITULO XXIIL 1005 Noannode 1557. lhe

veyo dar hum aftaltocó as armas

Da ajfjlencia dos r.ojjos Padres no do fantoEvangelho o P. Fr. Pedro

Rejao do Pegü. Bonofer^ou de Bon ferro, Francez

de nacáo, Doutor graduado em
1004 11 >rUytas vefes temos Pariz,Varáoilluftrenasletras , &

IVjLcultivado para Deos muyto mais gloriofo na fantidade

as campinas dilatadas do Pcgü,vi- davida. Trouxe por feu compa.

íinhasde Arracao: mas os efpinhos nheyro outro Padre eminente n¿

da tcrra fempre fuffocárao o trigo virtude, por nome Fr. Pedro Paf-

daceleftialdoutrina.Muytoléem- cazio , que foy boa teftemunha

penhou o demonio em remedar dostrabalhosquetolerou nas via-

r.eftes paizes os eftylos da Reli- gens,dozeloardentiflimo com q
giáo Catholica, para enganar a ef- prégou as verdades da Fé , & das

tes povos miferaveis,na íiqueía dos afrontas que íbfreu por eífe mefmo
IlI.Parte. Bbb refpeyto.
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refpeyto. Sendo Meftre , náo dos com aquella que proíecava.

que tcm o titulo fem a iürficiécia,

m

JiÍMtíb.10

16.

sdaquellesquepor íeu talento

fublime faó dignos de epidietos

mais elevados, aprendia como me-
nino da efcola a lingua dos natu-

raes , eftudando os erros das luas

íuperfticóes ; & illuminado com
os rayos da Luz etema , comecou

a dcsfazer as confufóes tenebrolas

defte Gcntilifmo, expondolhe nos

relplendores da doutrina a claiida-

de do defengano.Huns refpondiao

aos coníelhos com rifos , outros

maiscolericoscoraafrontas; & fe-

chando os ouvidos como afpides

obftinados, fe privaváo do encan-

to íaudavel de liias almas. Alguns

le convertiáo a Deos, porém eftcs

eráo poucos,mas por iífo muyto fe-

lices; pois entre tantosque forao

chamados, podiáog'.oriarfe de fe-

r-ena do numero dos eícolhidos.

Tomou particular amiíade com os

Talapois, parecendolhe que elles

por mais doutos , & mais reforma-

tlosjconheceriáomelhor a pureía

de noíla fagrada Fc ; 6c tambera có

o lcntido de converter algu dellcs,

por confiderar que o feu exemplo,

& autoridade levaria ao rebanho

de Deos hua grande multidáo de

povo. Praticavalhesos Myfterios

Divinos ; & pofto q nafua bocca

punha Deos palavras , q acendiao

fogo nos coracóes humanos,com

eftes náo tinhao effeyto , porq lhes

achava antemuraes da neve de feus

erros. Refpódiáo que a noíía dou-

trinacra boa , mas que a fua tam-

bcm tinha a mcíma bondade,

& que aífim fícaíTe cada hum

iooó Do íeu modo de viver

honeft:o,caritativo,&pobre,faziáo

admiracoes ; & pofto que náo pre-

tenduo icgüir as fuas piíadas , vc-

neravao có tudo as virtudes. Muy-
tos annos adiante

,
depois de os ha-

ver dcyxado, falaváo nelle aos que

vinhaode novo, certificandolhes

que cra hü homem do Ceo. Quiz

provaroTalapoi mor a íüagran-

de paciencia, (que íó ifto lhe falta-

va) & ordcnou aos rapazes da rua

queihe flzeflem quantas atrontas

lhe pediffe a vontade. Alli o execn-

táráo,& da mefma forte que lho

haviáo dito, atirandolhe com la-

ma, pedras,paos,& fazendolhe ou-

tras injurias femelhantes. Mas o

Padre abayxando a cabeca , 8c en-

cruzandoosbracos, recebeu ale-

grementepor amor de Chrifto a

afronta,que o Mundo lhe fazia em
odio de lcu nome foberano. Por

outra parteohonrou omeíino Se-

nhor em accóes maravilhoías, illu-

minando-o juntamente para dizcr

muytodeantes o quefe havia de

paífar nos tempos futuros.Encom-

mendoulheo Rey com inftancias

que foífe ver a Varella que fazia

para os feus dcoles ; & perguntan-

dolhe dcpois (e lhe parecera boa?

Reípondeu que omaterial da o-

bra era magnifico,& de muyto

cufto ; mas que eftiveífe certo, que

no mefmo ponto que fe acabaíle,

havia de delcer hum rayo do Ceo,

que tudo havia de redufir a cinzas.

Afíi aconteceu.Outros cafos íeme-

lhantesde efpirito profctico con-

tao dcfte fervQ de Deos os mefmos

Pegüs,
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Pegós , os quaes vaó confervando riaó defamparar a Forraleíá por
pela tradicaó dos íéus antepatTa- faltade Soldados,& mantimentos,

Mntth.

dos. Porém enfadado elle da fua

obítinacaójCjueem tempo de tres

annos de experiencias naó fe quiz

dar por convencida, os deyxou nos

horrores da propria cegueyra, & íe

foyaoutros lugares , aonde com
menos fadigas colheu pelapréga-

cáocopiofosfruttos. Paifou defta

vida com grande nome em o noífo

Convento de Cananor. Depois da

iiiaauiéncia cahiraó tantos traba-

Ihos nefte miferavel Reyno, fome,

guerras,crueldades,homicidios, &
mudancas de governo , paíTando o

Reyno a eftranhos, que todos con-

\^ fecavaó ferem caftigos de Deos,

porque naó aceytára a vifita da faa

piedade, aqual lhemandárafazer

por efte Nuncio do Ceo.

1007 Diminuidas em parte as

fuas calamidades, entráraó nelle os

dous veneraveis Padres Fr.Eleu-

theriode Santiago, & Fr. Joaóda

Corda , aos quaes nomeámos ha

pouco tempo ; & tomando aífento

na Fortalefa de Syriaó, porto prin-

cipal do Pegü , a qual era dos Por-

tuguezes, edificáraó Igreja,& fi-

zeraó huaboaChriftandade.Efta-

vaó os Gcntios por efte tempo á fó-

bra dos noífos Soldados,que patro-

cinavao os progreífos da Fé,& mo-

lcftados aindados infortunios fo-

breditos,facilmente chegavaó pa-

ra Dcos.Amuytos milharesdelles

ccnverteu o Padre Frey Eleu-

therio.Tevegrande amifadecoos

Talapois, que faziaó muyto preco

da fua pe(Toa,& fó có elle converfa-

vaó.Quando os Portuguezes que-

IlI.Parte.

& em occafiaó de hum cerco tra-

balhoío , todos lhe pedirao q nao

arrifcaífe a íua peííoa,mas q fe foíle

comelles pela terra dentromorar
em hüa Varella , aonde lhe dariao

quanto lhe foííe neceífario para a

fuftentacaóda vida; accrefcentado

q exiftia naquelle lugar hua Cap-
pella dedicada á Madre de Deos,

aonde podia dizer Miífa. Foy hum
dia vifitar aoTalapoi mór,& achá-

do-o enfermo com febre intenía,

lancoulhe fobre o leyto húas flores

quelevava , & hüa pouca deagoa

cheyroíá, & efpalhando tudo em
fórma de Cruz, íarou logo no mef-

mo ponto. Mas dizédolhe o Padre

q fó lhe dera faude o fanto final da

Cruz,inftrumento da noiTa Redép-

caó,oTalapoidevelhacogaIateou

com o rucceffo , dizendo q o gráde

alvorocodeo verjuntodefi lhe

defterrára os males. Nas fuas cor-

refpondencias proteftava íer ami-

go •, mas no que dizia refpeyto a

abracar a Fé eraó infruttuofas to-

das as inftancias. E Deos apoftado

a fofrer ingratidóes taó infolentes

!

1008 O P.Fr. Eleutherio era

amátiílimo da reduccao das almas.

Nao tinha outro cuydado , nem
moftravaoutroempenho, fenáo o
de querer levar todas ao Ceo: pelo

q ainda os obftinados , que náo íé

convertiáojfe confecaváo feus ami-

gos,tratando-ocó muyto refpey-

to, &attencaó. O Rey de Prom
erahum deftes,& o tinha em tanta

conta,que para fazer pazes com a
noíla Fortalefa,baftou que o P. Fr.

Bbb ij Eleu-
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Anno EleutheriolhedicelTequeaseríey- cia dos fruttos que coíhéraó pelá

ijoo. tuaíTe. Semelhante veneracáo, &
amor lhe tinháo os Portuguezes.

Foy cercallos o Rey Mogo có hüa

groíTa Armada , & náo querendo

algum delles embarcarfe para Ihe

razerem rofto , fó o Padre os pode

defpertar,& perfuadir,o que outros

náo puderáo depois de repetidas

inftancias
,
confeguioelle có pou-

cas diligencias; mas foy com o pre-

texto de os acompanhar no confli-

¿to. Eftando já embarcado ,
paíTou

pelo feu navio hum Capitao de no-

ma pufillanime,& pedindo que lhe

lancaíTe a bencáo de S. Francilco,o

Padre o conforton,dizendolhc cjue

tiveíTe valor
,
porque entre os Sol-

dados da fua Companhia nao ha-

veria híi fóq padeceíTe injuriados

inimigos. Eftas palavras fez verda-

deyraso Ceocom admira^ao gé-

ra!,em refpeytoda muyta defigual-

dadeqhavia nas Armadas. Nefta

occafiaó elle íó confecou todos os

Chriftáos;porque tinháo nilTo par-

ticular devocáo , & converteu á Fé

numerofos Gentios. Andando com

eftas occupa^óes , o tiráraó dellas

os Prelados para outras , tambem

muyto importantes ; & fuccededo-

lhe o Padre Francifco Landeyro,

confervou os Chriftaos q elle ha-

via deyxado, & fez outros de novo

com a Graca de Deos. Pelos annos

de ióio. entráraó a trabalhar na

converfaó deftes mefmos idolatras

os Padres Fr.Joaó Baptifta , & Fr.

Rafne! de S. Francifco , & deviaó

ter bomlucceíToasfuas diligecias,

porque aíTiftiraó nefte Reynoqua-

torze annos , mas naó temos noti-

fua prégacaó.

CAPITULO XXIV.

Do^eloincanfavel do P. Fr.Fran-

ct/codas Chagas fela converfao

dcjles Genúos do Pegit.

"p M tépo mais vifinho áIOOp

noflaidade,có intrepi-

do valor, & admiiavelcsíorco ró-

peu pelos efpinhos , & obftaculos

defta mata inacceíhvel o P. Fr.Frá-

cifco das Chagas, filno de Luis de

Moura Lobo,& de fua mulher Eí-

peráca daRocha,moradores na rua

nova da Cidadede Lisboa. Profe-

cou no Convento de S. Frácifcodo

Porto ; & abrazado no amor de

Deos,&zelo da falvacaó das almas,

táto q foy Sacerdcte,& Prégador,

no anno de 1 640. fe embarcou para

cs climas Oriétaes,aÓde expoz o (k-

grado Evágelho^cóprádo a marga-

rita da reduccaó do proximo a pre-

coderepetidos trabalhos,&nume-

rofafadigas.PoréaGracadeDeos,

q era diredora do feu eípirito,o le-

vou ao Reyno do Pegú,em q a ido-

latria fe moftrava incxpugnavel no

caftello da cegueyra cótra todas as

luzcs da verdade,& batarias do de-

fengano.Quem poderá efcrever as

anfias ardentes,có q fez efta viagé ?

Andavade porto em portobulcá-

do embarca<^aó,& cada inftante de

demora (que foraó muytos ) lhe

parecia hum feculodilatado. Em-

barcouíé com Gentios, Mouros, &
Hereges,q tinhaó ido de Europa

;

&
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& fendo todos inimigos de Chrif- nunca perdeu a liberdade Catho-
to, de todos fazia conrian$a,por fe- lica, comecou a clamar com mais

rem fuas almasimagensde Deos, fervorofo elpirito. Prégou aos Sa-

ainda que manchadas com as íbm- cerdotes da íuperfticlo , & a outra

brasdosenos,torpefas,&ignoran- muyta gente de todososeftados.

cias.Nunca fe preveniocom mata- Porém eftes que fe compungiáo,&
lotagem,por náooffenderapobre- louvaváo por virtuofas , & íantas

íaSerafica, a qual o fazia mais pró- luas doutrinas , fe deículpavao na
pto , & defembaracado para efte materia da converfaó , dizendolhe

minifterio fanto ; mas pelo convés que primeyro falaííe co o feu Rey,
dos navios pedia pelo amor de porque íem o feu bencplacito náo

Deos o que totalmente náo podia lhes cra pofhvel fugeytarfe ao jugo

efcufar.Huas vefes lhe davao o ne- íaudavel do Evangelho. Miferavel,

cfíTario
, que era bem pouco ; ou- & mil vefes delgracada Monarquia

tras muy tas hia paífando fómente aquella,emqueos vaftallos fugey-

com tres boccados de arroz negro, táo as importancias da alma aos ar-

& fecco,& das veas do mar falgado bitrios,& difpofi^óes do feu Rey

!

tiravafuagrandefé aagoaquelhe Pelo menos le elperao que feme-

era neceíTaria para fatisfazer a fe- lhates Principes os metao no Ceo,

de. Com tudo entre eftas necefíi- tarde háo de ver eífeytuadas as fuas

dades lhe apprefentava Deos hüa efperancas. Pretendeu por muy tas

igoaria,deque ellc goftava muyto, vefes falarlhe , mas náo lhe davao

facilitandolhe a converfa^áo dos audiencia, nemellecoftumadalla,

hereges , dos quaes redufio al- íenáo a Embayxadores , 8c neftas

guns á obediencia da Igreja Ro- occafióes com muytasíblennida-

mana. Chegando a Sy riáo
, que já des. Pelo que deliberado a bufcar

nefte tempo eftava pelo Gentio , todos os meyos conducentes ao

procurou licen^a parafe pafTar á feuintento,mudouotragereligio-

Corte, & emquantolé retardou foem habito fecular ,cuydando q
aprendeu a falar,& efcrever na deftemodo acharia aentradame-

fua lingua com tanta propriedade, nos difficil.Com tudo , defengana-

que mais fe julgou fer a douti ina do
,
elegeu por melhor o caminho

doCeo,doqueadquirida com di' de lhe efcrever, propondolhe os

ligencias,& induftriashumanas. pontos principaes da FédeChrif-

1010 EftavaaCortedahi du- to,quelhe vinha prégar ,compa-

zentaslegoas por hum rio a fima decendo-fe dos enganos laftimoíbs

emoReynode Ava, q entaoper- emquevivia.Fezvariascopias,que

tencia a efte do Pegü & quando repartio por diverlbs Miniftros,pa-

nella entrou logo foy convidado a ra que lhas entregaíTem ; & por fi-

p^decer por Chrifto oy to dias de car fem efcrupulo, deu húa ao pro-

carcere emrafaódenáo reformar prio Rey.que neíTe tempo vinha

a licenca.Foy folto, & a lingua que de vifitar hum Pagode. Perdidas

Hl.Parte. Bbb iij todas.
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Anno wdas eftas diligencias,efperou cjue

ijoo. chegaíle hum dia de grande fefta

para eftes barbaros , & vendo-os

juntos no mefmo Pagode , entrou

por elle com fervorofo , & arreba-

tadoefpirito, & lhes expoz eviden-

tes as mentiras, com que andavao

enganados , reconvencendo-as có

asverdades Evangelicas. Taovi-

vas eráo as fuas palavras,& taó per-

ceptiveisasrafóes,queos mais te-

nazes da fua ley , temendo a mu-

dan$a do povo, o lan^áráoás pan-

cadas fóra do templo, & náo con-

tentes com efta diligencia , guar-

ncccráo as portas com Soldados

,

paraquelheimpediflem as entra-

das. Vendo o fervo de Deos infrut-

tuofos os leus clamores, feguio ou-

tro deftino
,
para que eftes cora-

cóes obftinados náo tiveflem algu

genero de defculpacntre as miíe-

ri;\s da lua ignorancia. Efcreveu as

claufulas mais importátcs daDou-

trina Chriftá , & fazendo muytos

traslados,os fixou pelas portas da

Cidade, efperando que os infieis as

leííem devagar,& confideraííem a

differenca, & ventagens da nofla

Ley.Mas a nada íe moverao. Pou-

cas vefes fe veria zelo tao perfiften.

te , & teymofo ; mas aííi obrava,

porqne todo o feu intento ( como
elle diz em hüa carta que temos

em noíía mao) era morrerpor amor

4e Chriflo, oufaz¿r Cbnfiaosaeftes

Gentios.

1011 Refolveu-íe a dar taes

brados, que fofle de todos ouvido;

Sc entrando em hüa cafa aonde

achou vinte imagens da idolatria,a

todas fez em peda$os:masos quey-

daOrdemde S.FrancifcOy

xofos, &com elles os meninos da

rua o deyxáráo em eftado laftimo-

ío com diluvios de pedradas. Foy

á caía do Meftre del-Rey , & védo

outros demonios enfronhados em
riquiffunas figuras , do lugarem q
eftaváo collocadas as lan^ou por

terra , & pizou aos pés. Fez outra

ac^áo heroyca,& muyto mais ad-

miranda que eftas ,
pondo fogo ao

PagodeReal ,aonde ardeu grande

copia de idolos , & houveráo tam-

bé de redufirfeacinzasas efcrittu-

ras de fua maldita feyta, íé os guar-

das nao apagáráo os incendios.Em

algüas occafióes diííimulavao com
elle, porque o demonio para deía-

creditar a fua doutrina , lhes tinha

perfuadido queaííi as palavras q
dizia, como as ac^óes que obrava,

erao todas filhas de hum entendi-

mento lefo, & vario.Mas agora pe-

la grandefa do cafo, cegos da pay-

xáo, depois de o terem moido com
pancadas,pre(b com as máos atraz

oleváráo aos Juizes da Corte. A-
qui, pondolheos pés em fima do
eftomago,o apertáráo de forte,qne

perdeu totalmente os lentidos a

vehemencias de hum deímayo
mortal: porem tornando em fi, ref-

pondeu ás perguntas que fizera

muyto bem em pór fogo ás ima-

gens dodemonio ,que pretendiao

levantarfe com o culto devido fó-

mente a Deos , & que eftava conf-

tante em morrer por amor de Jeíu
Chrifto.

10 ii NelTetempo fe achou

rodeado de humas Donas Portu-

guezas, que afliftiaó naCorte, 8c

tambem dos meninos da terra , a

quem
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Anno ^uem elle enfinava , & já tinha inf-

1500. truidona Doutrina Catholica;&
todos clamaváoquetambemque-

riáopadecer comofeu Santo.Mas

a muyta piedade(aqui bem efcufa-

da) de alguns interceííores lhe ti-

rou da cabeca a coroa do marty rio.

Mandouel-Rey cjne logofoíTe la-

cado do feu Reyno,& vendo-fe fó-

radelle,fe refolveu a voltar para

Goa. Quemhade íufpenderora-

yo,cuja naturefa ardente náo póde

admittir defcanco ? Intentou paf-

farfe á Ethiopia ; & nao achando

navio, entrouemhum que buíca-

va differentes mares.Efteve na Ilha

de Macaífá , aportou em outras

muytas ; & como nuvem do Ceo,

por todas diftillava o orvalho da

palavra ds Deos , fazendo a efte

Senhor numeroíbs fervicos , & ás

creaturas,que inftruhia,& baptiza-

va, favores innumeraveis. Na Uha
de Solor o elperou ( efta he a ver-

dade ) o defcanco de íeus immen-

fos trabalhos ; mas nem entáo íe

acabou o feu zelo. Encommendou
de todo o coracáo ao Padre com-

panheyroaobíervancia da pobre-

ía Serafica , theíburo ineftimavel,

ou fenhora íoberana da noffa Reli-

giao, a c¡ual fempre o havia acom-

panhado em todas as fortunas ; &
falando amorofamente com Deos,

lhe entregou íeu efpirito em 19. de

Junho de 1649. Parte de fuas reli-

cjuiasfeleváráo ao noííoConven-

todeS.Francifco deGoa,as ou-

trasnáoascjuizeráo largar osvifi-

nhos de Solor. Ainda repetiremos

a memoria defte V.Padre,chegan-

doao anno de feu falecimento.

\Part.Lh.t>r.Cq.XXr. 571

1013 Mas agora difcorrendo

pelos arrabaldes do Pegú, encótrá-

mos algüs Padres da nofta Ordera

fagrada, que nos Reynos de Tan-
gújTenacarí, Jangomá, Marmu-
láo,& em todos os feus confinantes

andáráo íemeandoograo Evange-

licocom grandiííimo cuydado.No

Reyno de Martaváo tivemos Igre-

ja publica, & hüa boa Chriftanda-

de, que governou algum tempo o

muyto zelofo Padre Frey André

de Santa Maria. Mas as guerras, &
alteracóes continuas defta gente

inquieta náo permittiáo muytos

augmentos á feara de Chrifto.

CAPITULO XXV.

Trabalhos ,&felicidades que expe-

rimentáraó os nojjos Religwfos

em Rejno de Siaojnfinando as

verdades Catholicas.

1014 /^» Ónfina efte Reyno co

V_> o doPegü,ambosmuy-

to opulentos, & vaftiílimos na grá?

defa,& íenhorio ; mas entre fi duas

feras, queencolerizadas continua-

mente, fe comem a boccados , &
por ventura íe tem engulidos in-

teyros. Antesde nos fucceder o c]

agora relatamos, tinha o Rey do

Pegü avaflallado por armas,& fey-

to feu tributario ao de Siáo
; porém

eftefedefafrontoudetalmodo, q
lhe tomou tambem o feu Reyno,

& lhe fez perder a vida em mifera-

vel eftado. Que pouca firmeía tem
oslmperios do Mnndo fundados

em tyrannias ! Efte fenhor de Siáo,
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Anno k chamava por alcunha o Rey Pre-

1 500.
ío,porc] o era nas cores,& condicáo

negra de fazer gofto de cruelda-

des.Náofe acreve o noflb difcurfo

a repetir as muytas cjue elle execu-

tou , & bafta dizer fem encareci-

mento que excedeu a Nero , & a

todos os mais tyrannos que teve o

Mundo. Quiz eftender íeu Impe-

rio,& fem algúa jufti^a mais que

o feu valor
,
conquiftou os Reynos

de Tenacari yTavcy , & Marmu-
laó ; & nao fatisfeyto com tanto

lenhorio, levou tamhcm áforca de

armas a grande Monarqnia de Cá-

boya,em que havemos de falar adi-

ante ¡ & aqui principiamos pelo q
toca a efteRey Preto.

1015 Achou na tomada de

Camboya tres Frades da nofla Or-

dem
,
que eftavao occupados no

minifterio da prégacao, Fr.Grego-

rio, Fr.Antonioda Magdalena, &
Frey DamiaódaTorre ,aos quaes

tratou có varias impiedades. Cat-

tivos , & afrontados os trouxe por

algum tempo pelo mefmo eftylo q
andaó os ladróesnaquellasterras,

antes de lhes darem a morte ; & ve

a fer hua canga metida pelo pefco-

^o , com Soldados de vigia,a quem
os mefmos Padres

,
que naó tinhaó

quecomer ,haviaó forcofamente

de fuftentar ; & lhes era neceíTario

andar mendigando de porta em
porta,para fatisfazerem a eftaobri-

gncaótyranna. Quemviomayor
crueldade ? Pois ainda efta parecia

füfrivcl á vifta das mais
,
que crao

l'em comparac,aó mayores. Volca-

dopara oReyno,fezgalademof-

pm no feu triunfo aos profeflbtes

da Ordem de S.Fr¿váfco>

da Ley de Chrifto , & levou catti-

vostodos os Catholicos que apa-

nhou no de Camboya , com os lo-

breditos Padres; Hüdeftesoppii-

midocomo pefo dasafrontasdeu

fua alma ao Creador no meyo def-

tas anguftias. Como o martyrio^^:

vituperiodo jugo fe repartia por

dous, acharia o Omnipotcnte que,

fendo elles tres, fícava efte fem pa-

decer por feu amor aquella infa-

mia. E havendo de viver delconlo-

lado
,
por naó fer femelhante na

pena, lhe quiz logodar oalivio,

fazendo-o anticipadamente com-

panheyro naGloria. Osdous que

fícáraó,forao os exemplares da pa-

ciencia, & tambem adminiftrado-

res do refugio dos mais Chriftáos.

Andavaócontinuaméte pelas por-

tas dos Getios pedindo efmola por

amor de Deos , & de S. Francifco,

comasquaes fuftentavaó osFieis.

Como oTyrannofoubeque lhes

faziao caridadc, picoufeda váglo-

ria,dizendo que, pois eraó íeus cat-

tivos; elle tambem havia de luften-

tallos , & logo mandou que repar-

tiííem por todos trinta cates de

prata, que feriaó pouco mais , 011

menos, dous mil & quinhetos cru-

zados. Mas os Padres, que amavaó

a fanta Pobrefa mais que todos os

intereífes do Mundo, nunca qui-

zeraó entrar na partilha do di-

nheyro. Admirado o Rey defta

izencaó , como tambem de outros

caíos íemelhantes , formou tal có-

ceytoda virtude deftes fervos de

Deos,que lhes permittio liberda-

decom grande gofto,dandolhes li-

cen^a que foflem para Malaca

,

como



na Pro'vmcidcle Portugaljl

Anno como ellcs pretendiaó.

ijoo. IOI<^ Defpediraó-fe os Padres,

mas oRey já eftavaarrependido,

por deyxar ir da fua tcrra huns ho-

mens que lhe pareciaó fantos. Afii

o moftrou noalpe&o , & affi le vio

depois na experiencia
;
porque ten-

do delles laudades , eícreveu aos

noííos Capitáes de Malaca , & da

China com grandes inftancias,que

Ihe mandalíem algüs Padres Fran-

cifcanos.Em Malaca havia poucos,

por andarem efpalhados em outras

Miííóes : com tudo offercceu-fe a

iro P.Fr.Andié doEfpirito Santo,

que com fua prudencia , & induf-

tria podiafupprir olugardemuy-

tos.Era velho,& achacado, mas de

notave! exemplo, raro efpirito , &
grandemente inclinado á conver-

faódosinfieis.Sóelle nospodiare-

Jatar os trabalhos, que padeceu na

jornada por mar, & por terra, & os

perigos de que o livrou a Miferi-

cordia Divina
;
porque todosqua-

tos íé contaó fao diminutos em có-

para^aó dos muytos que experi-

mentou. Entrando naCidade de

Hodia,Corte,& cabe^a defte Rey-

no,achou que o Rey eftava no cá-

pocom o feu exercito,& com refo-

lucaó de naó entrar nella, fem pri-

roeyro (e vingardo Rey deTan-

gú,queotinha deígoftado. Buf-

cou-o logo na campanha , & ape-

nas foy vifto do Tyranno, foraó ta-

tas as honras que efte lhe fez,& co

tnnto aperto ,
que o Padre depois

dc innumeravcis repugnancias, fe

deu por vccido dos íeus obfequios.

Deulhe hum aííento,que eraodo

Principe,chegando-opai'a fi com

.Part.lroV.Cq-.lXK
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tanto amor,que parecia quercr me-
tello no cora^aó.

1017 Quem preíümiria que
hum lobovorás haviade tratarcó

tantas caricias a hum cordeytoí

Aííi foy,& muyto mais do que di-

zemos.Vio o Rey que o Padre uía-

va de oculos, & logo Ihe deu huns,

que tinhaó os circulos engaftados

com preciofos rubis , hü dos quaes

valia tres mil pardaos. Mas o vene-

rav.el Padre,defculpando-íe com o
feu eftado pobre, que naó admitte

o uíb de coufas taó ricas,os deu ou-

travezaoRey. OfTereceu-lhe de
novoem hüa falva de prata tres o-

culos, dous de ouro , & hum delles

matizado de outros rubis inferio-

res na grandefaj o tercey ro de mar-
fím,& com elles hum abano feyto

do mefmo marfim , mas carregado

de prata batida ao martello. De tu-

do ifto fó os oculos de marfim lhe

aceytou, por terdelles neceííidade;

por quanto o Rey lhe havia toma-

do os feus. Foy o Preto diííímulan-

do ; & quando vio que o Padre já

eftava divertido dos palíados com-
bates, lhe metia nos dedos tres

aneis, cada hum com fua pedra ri-

quiffima ; porém retirou a maó, di-

zendo difcretamente : Faco tencau

fedira t^. Mageftade algíias mer-

cesj &por efla caufafecho a ma<j

agora y fara que depois a pojja ter

fempre aberta.

10 18 Voltou oPadre íégun-

da vez á prelénca defte Monarca,

& com a fua peti^aó , a qual contí-

nha as fupplicas íéguintes.Que Ihe

dcíTe liberdade para prcgar a Fe' de
Chrifto

;
que naÓ moleftaíTe a feus

vaf-



5-4 Hiftoria SerajicaCronologic

Kxmo vaíTalloSjfe quizelícm aceytai'a : c]

^
00> nunca os obrigaíie a fazer alguma

couía contra efta Santa Ley,& que

déífe liberdade a todos os Chrií-

táos cattivos.Eftes eraó os favores,

que o P.Fr. Andre pedia ao Rey de

Siaó, & tudo lhe concedeu , admi-

rado de feu zelo,& altiíTmia pobre-

fi.Mádou de mais edificarlhe dous

Templos,hum dentro na Cidade,

& outro no campo,aonde entaó fe

achava com o feu exercito. E para

que o Padre naó fe apartafíe da fua

prefencacom o pretexto daobra,

encommendou a fabrica delles ao

Rey de Martavaó.Continuamente

lhedavaqueyxas de onaó ver to-

dasas horas ; & quandoHie falava,

lempre lhe pediaque ficaíTe com
elle, porque o naó pcdia largar de

fi. Dizialhe queelleerao ieu Pa-

dre,a cuja conta eftava darlhe bons

coníelhos, & tambem occafióes de

alivios. Hum dia que foy goftádo

da fua converfacaó,& conhecendo

mais o fervor de feu cípirito , orde-

nouquefó ellepoderia caftigar os

Portuguezes,que aíhftiíTem noíeu

Reyno,& mandou que andaííepe-

ia Cidade em hum elefante da fua

eftrebaria,aqual honra fó aPrinci-

pes,&fenhores grandes fe conce-

dia naCortetcom tudo naó foy

£/¿.6.i i. elle Mardoqueu, que aceytafte ta-

tas grandelas defte AíTucro.

1019 Nomeyo deftaprivan-

canaó tinhaoveneravcl Padreou-

tro peníámento mais que o de aug-

mentar o rebnnho deChrifto, o

qualporfalta de Paftorcs eftava

ncfte Reyuo muy diminuto. Os
naturaes que jáprofe^avaó aLey

ada Orclem de S.Framifco,

Evangelica
,
propendiaó quafi to-

dosparaas fuperfticóes do Genti-

lifmo, & os Portuguezes em muy-

tas coufas naó pareciaó Chriftfios.

Tinhaó as cafas cheas de filhos , íe

intervir a honeftidade do Matri- t

monio : viviaó com as liberdades

de Soldados, poftoque toílem cat-

tivos , & có outras demafias muy-

to diftantes da obrigacaó Catholi-

ca. O Padre era zelofo,& conhcci-

do por Santo ; tinha o favor do

Rey, jugava duas efpadas, a da ju-

rifdicaó íecular, que o mefmo Rey

lhe dera, & a da Eccleíiaftica
,
quc

recebeu do Cabido de Malaca,que

o inftituhio feu Vigario da vara

neftas terras. Pelo que prégava có

grande frutto, ferindoos coracqes

comosgolpesdas doutrinas,& de-

íenganos , movendo-os com a ex-

emplaridade de fuas obras , & fan-

tos coftumes , & encaminhando a

todoscom a varadosdousgover-

nos.Naó l'e póde dcclarar o q efte

homem de Deos, eftando fó,obrou

na Chriftandade de Siaó. Refor-

mou-a, lancandolhe rora os vicios,

& multiplicou-a com mnytos mi-

lhares de almas,menos a do Preto,

que naó foy merecedor de taó boa

íorte.

1020 Acabadoo feu tempo,

feguio-íe nefta MiíTaó o P. Fr. An-

dre de Santa Maria , Vigario tam-

bemda vara pelo Cabido,&con-

fervou com muy to zelo o que o (eu

anteceíTor havia plantado. Seguio-

fe o P. Fr. Antonio da Magdalena,

oqual era taórelpeytado por luas

raras virtudes,que encontranJo na

rua, pediudo efmola com a íacula,

hum
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Anno humMandarim, ou Governador

1 500. ^° Reyno, fe apeou do cavallo , &
mandando alli comprar a eímola,

lha orfertou pofto de joclhos com
muy ta reverencia, pedindolhe que

^ reíafle algOa oracaó íbbre a fua ca-

beea.Taó illuftre he a boa opiniac,

cjue ainda entre os infieis logra pre-

rogativas de foberana.

CAPITULO XXVI.

Fmidao os noffos PadresoConven-

to de Aíalaca, aonde padecem

varios trabalhos. Contao-fe ai-

güas maravilbas do Ceo.

1021 M hü retalho doRey-

J_L no de Siaó, mas taó lar-

go,que pelacoftadomar lecontaó

noventa legoas, fe formou antigua-

mente a nova Monarquia de Ma-
laca, a qual pelos annos de Chrif-

to 1 5 1 1 . o famoío Affoníb de Al-

buquerque tirou das máos a hum
Mouro em caftigode fua ralfida-

de traidora. O Reyno pelo certao

he de pouco proveyto
}
&menos

íálutifero ,
povoado de tigres , ini-

rrigos porfua ferocidade da habi-

tacao humana.Na Cidade, que lo-

gra o mefmo nome, confifte toda a

fua conveniencia,& fubftancia em
refpey to das muytas naos , que va-

deando os marcs deLevante, &
Poente, rccolhem nefte emporio

fuas mercadorias,com que o fazem

riquiflimo, & abundantedetudo.

io2i Aquitambem fevierao

encontrar os dous bracos do rio ce-

PfMsA lcftial,qalcgraaCidade deDeos;

Part.UvV.Caf.XXVI. 57 y

qucremos dizcr a corrente impe-

tuofa do zelo , com que os Frades

de S. Francifco navegavaó pelas

Indiasde Portugal,& Caftella,di-

latandoaFé de Jefu Chrifto. Os
noífos Padres Portuguezes anda-

vaó por muy tas partes,& tinhaó be
que fazer : aílíftiraó na conquifta

deMalaca,&lá tornavaó quando
lhes era poflivel. Os Caftelhanos

eftavaó nas Filippinas , & com-
padecidos do noífo grande tra-

balho, defembarcando naChina,
edificáraó Convento na Cidade
de Macao,como ainda diremos.

Hum delles foy o P. Fr. Joaó Bap-
tifta,que pelos annos doSenhor de

1 579. veyo fundar efte de Malaca,

& teve o feu eífeyto ( fegundo nos

dizem) pelos annos de 1 5 8 1 . Pro*

fecouo noíío Inftituto em Italia

,

donde era natural ; & para fazer

mais facil a fua paífagcm ás Filip-

pinas
1

, em Hefpanha íe perfilhou

por Caftelhano. Na China o jul-

gava quem o via
, por homem do

outro Mundo
, porque naó comia,

nemviviacomoosque vivemnef-

te.Veftiahüaefteyra,talhada em
fórma de habito , fuftentava-le co
hervas,& quando eraó cofidas,nao

lhes lancava hnma fó pedra de fal,

Dormia na terra mais dura , & af-

pera,fem ufar de cella propria.Soa-

va na prégacaó como trombeta do
Ceo, q a todos defpertava,& com-
pungia. Emfim todooedifício da
luavidaeraíliftentado por quatr

colunas admiraveis na eftimacaó

de todos , vendo-o íémpre penite-

tc,fempre no coro
, fempre nopul-

pito , & lempre nos hoipitaes. Os
Por-
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Anno Portuguezes deiejaváo na fu'a com-

1 500. panhia Frades de S. Francifco
,
po-

rém temendoquebra nofeu trato

com o commercio dos Eftados de

Caftella, náo queriáo que os Reli-

gioíbsfoífemCaftelhanos. Come-
$áráo a fentir mal defte veneravel

Padre, dizendo que as fuas mcrti-

ficacóes o tinhao enlouqnecido, &
preíb ometeráoem hum junco,

para dar rafaó de fi ao Vice-Rey

em Goa.

1013 Mas que refponderiao

eftes Portuguezes zelofos , fe lhes

puíeráo a feguinte inftancia : Se o

P.Fr.Joáo Baptifta he louco,como

vos fiais delle em negocios impor-

tantiílimos , a que deu fatisfacáo

digna do feu talento ? Quantas ve-

les íe acháráo enganados os igno-

rantesdoMundo,conrccando ier

virtnde o que deantes condenavao

por loucura! Muyto bem íe podia

gloriar de que padecia porChrif-

to, & pelo bcm das almas : porem

melhornos feria que náofoíTe ás

maos dos Catholicos. Nefta via-

gem o coníolou o Senhor com a

fundacao defte novo Convcnto de

Malaca, que íe fez com grandiíli-

mos applaufos. E elle
,
que defeja-

va ver , affí efte, como o outro pro-

vidos de Miílionarios Apoftolicos,

por fer nefte porto certa aembar-

cacáo para todas as partes do Ori-

ente , apenas chegou a Lisboa,par-

tio para Italia ,aondeerigio alguns

Seminarios por ordem do Sum-

mo Pontifíce com encargo de

fahirem delles Pre*gadoresparaef-

ta conquifta do íeuzclo. Porcm

quando determinava voltar acom-

da Ordetfi de S.FrancifcOy

panhado de muytos , o defviou a

piedade de Deos para o Reyno

da Gloria , coroado de eminentes

virtudes. Os dous Conventos de

Malaca , & China , como fica-

vaó na Coroa defte Reyno ,
pelo

tempo adiante pareceu convenien-

te que os Frades Portuguezes os

habitaífem.

1024 Efte de Malaca foy de

muyta importancia para doutri-

naros Reynos, & Ilhas innume-

raveis ,queficaó por eftaspartcs.

Delle, como de huma Fortaleía de

fantidade , fahiráo fempreguer'

reyros esfoi eadiíhmos ,
que com a

efpada da prcgacáo , & efcudo das

prcprias virtudes, mediar.te o au-

xilio foberano, diífipavaó oexerci-

to do inferno
,
copioío em o nu-

mero dos vicios , 8c quafi invenci-

vel na obftinacaó , & durefa dos

viciofos. E iuppofto difcorreíTem

por climas muyto diftantes , nem
por ilío fc deicuydavaodos vifi-

nhos;porque ncfte mefmo Rey-

no tinháo plantado hüa boa Chrii-

tandadc cora particular Igreja.

Para eftas miflfóes fe habilitaváo

tantonos exercicios feligiofos , Sc

eratalaperféycaó de fnavida das

portas a dentro ,
que íaindo de ca-

ia , fahiáo de hum Paraiíb dc

Deos. Nelle deyxou piodigiofas

fragrancias de fantidade o Bem-

aventurado Frey Luis da Cruz,

natural da Freguefia da Charne-

ca,huma legoa de Lisboa. Efte

bom filho de S. Francifco cami-

nhando pela eftrada mais humil-

de,& penofa quetem aReligiaó

no eftado de Frade Leygo , achou

nella
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Anno ne" a num thefouro de preciofas

1500. virtudes. Quaes ellas foraó , nao

podemos repetir agora , nem as

grandes maravilhascjue o Scnhor

tem obrado pelos ícus merecimen-

tos. O Bifpo tudo ifto inquifio

,

& approvou de coníélho dos The-
ologos

,
paraque informando-fe o

Papa , eicrcveife iéu nome em o

Catalogo dos Santos ; & já efta -

ria efcritto, fe efta pobre Cidade

náo tivera experimentado taó ad-

vcrfas fortunas. Acabou o feu def-

tcrroadozede Fevereyro de mil

& feis centos & vinte & dous , em
cu jo anno faremos mencaó de fuas

virtudes.

1025 Em quanto o Senhor

foy fervido confervar a Cidade em
podcr dos Portuguezes , efte Con-
vento que eftava fóra dos muros

com o titulo da Madre de Deot>

era ofeu propugnaculo. Todo o

inferno junto íé levantou contra

ella,incitando aosReys Mouros

íéus viíinhos , para que vieífem

conquiftallacom grandes,& po-

derofas Armadas
,
apertadiííimos

cercos , & fomes intoleraveis , de

tal íbrte
,
que fó Deos lhe podia re-

fiftir, &quebrantaras forcas.Naó

efcrevemos os muytos fitios que

padeceu,nem o muyto que nel-

les obráraó os noííos Padres, por-

que íéria hum proceífo inflnito.

Neftes poucos que relatamos, íé

verá a qualidade dos outros. No
anno de mil & quinhentos & oy-

tenta & fette lhe appareceu com
horrendo apparato o Rey de Jor,

& metendona Igreja doConven-

to
,
que ficava eminente á Cidade,

IlI.Parte.
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huma manga deSoldados, quan-

do viraó que o Padre Frey Marcos
defparava hum moíquete ,& ou-

tro Frade ( diííeraó que S. Fran-

cifco
, porque nunca mais fe vio }

felancava entreelles ,ameacando
a todos

,
cheyos de pavor deíam-

paiáraóopofto ,& levantou-fe o
cerco. Defte Rey tinha Malaca
muytos, & grandes aggravos, mas
tambem fabia vingarfe delles; &
os noífos Padres de bom animo
conconiaó na fatisfacaó. Quan-
do DomPaulo deLima lhe foy

dcftruir afua Praca principal , o
Irmaó Frey Jeronymo Frade Ley-
go foy o primeyro que entrou na

Fortalefa , levando nas maos ar-

vorado o Santo Eftandarte da
Cruz de Chrifto. Tornou a fa-

zer efta accaó em outra parte

;

& fe o Capitaó
, que intentou em-

bargalla , acodira com mais pref-

ía , com elle hia o Padre Frey Ma-
noel de Elvas

,
que o havia de aju-

dar.

1026 Com outro trabalho íe

achou Malaca muyto opprimida

no anno de \6o6. porcjue eftava

cercada por mar ,& por terra com
onze naos Hollandczas, fette pata-

xos , trezentas embarcacóes dos

viftnhos , & onze Reys em pef-

íba , com grande copia de gen-

te. OCapitaóda Cidade André

Furtado de Mendoca teve brio

para fazer refiftencia a todo ef-

te poder medonho . Recolheu

os noftbs Padres
, occupando-os

nos mayores cuydados : ronda-

vaó a Fortaleía , aífiftiaó nos re-

bates , animavaó os Soldados ,

Ccc curavaó
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aigivao os feridos , & a todos con-

fccavaó. Havia fome , & pefte

,

de cjue faleciaó muy tos , & os raais

dcfamparados jaziao pelos mon-
turos , íém haver quem os lepul-

tafíe. Aqui tiveraó elpacofo cam-

po para íé exercitarem nas obras

de mifericordia. Com as fuas a-

gencias fuftentavaó como podiaó

os vivos , tratavaÓ dos enfermos,

& enterravaó os mortos. Tanto

foy o trabalho , & taó debilitados

andavaó os Religiofos com eftas

íadigas percnnes
,
que todos fale-

ccraó nellas , porém cheyos de

merecimentos fantos
i & por efta

caufa paflaraó tempos primeyro

que fe povoaífeoutra vcz o Con-
vento. Neftaoccaííaó acodio de

Goa o Vice-Rey Dom Martim

Atfonío deCaftrocom hum fa-

moío loccorro , & baftou o íeu

primeyro encontro có os Holan-

dezcs
, para que todos fe intimi-

daífem , 8c follem com a mágoa
de naó poderem profeguir o léu

intento. Depoisquedividio a Ar-

mada
,
padeceu ella fortunas dif-

ferentes da primeyra ; &efte mal

lhe fizeraó confelheyros impru-

dentes ,cujovoto alheyo do bem
commum , naó leva outro deftino

mais que os feus relpeytos particu-

lafes. Oh quem vira defterrada

do Mundo efta praga diabolica ,

que tudopervcrte, & tudo arrui-

na ! Mas naó fora taó íéníivel a

noíTa dor,íé ella naó íé atrevera

a profanar o fagrado da Religiaó.

O Vice-Rey levava nas fuas naos

muytos Frades da noífa Ordem
;

dc ja que a preíía com que vamos,

da Ordem de S.Francifcoy

naó permittc detenca na relacaó

de íuas obi as , faremos com tu-

do lembranca de feus nomes. Frey

Cofme íeu ConfeíTor , outro Frey

Cofme da Annunciacaó , Frey

AntonioGarcia, Frey Miguel de

Pina
,
Frey Miguel da Illia , Frey

Valerio de S. Miguel ,Frey Boa-

ventura dos Reys , Frey Andre

de Santa Maria
,
Frey Franciíco

deS.Luis, & Frey André Laza-

ro , Italiano de nacaó , homem
de grande talento , confumma-

do nas artes liberacs , & na virtu-

de famofo. Efte he aquelle , a

quem el-Rey Füippe Primeyro en-

viouaoEftadoda India por Enge-

nheyro mór;porém apurando a

fua habilidade , foubc fazerfe me-

nor pelo defprefo das honras mun-

danas em a noíTa Religiaó dos Mer

nores.

1027 Crefciao nefta Cidade

os mares de feus trabalhos , mas

trasbordavao tambem as piedades

do Ceo. Noanno de 1629. a foy

inquietar o Rey do Achem com
hüa groífa Armada de dezanove

mil homens(nao falta quem Ihe

accrefcente onze mil
)

alojados

em duzentas & íéífenta embarca-

^óes,& logo Deos lhe conmndio

o entendimento de íorce
,
que dey-

xando o mar largo , fe meteráo em
hum rio com intento dc íazcrem

por terra o feu combate.Nefta re-

lb!ucáo,que lhe pareceu a mais

acertada , efteve a fua fatal ruina :

porque chegando com hum íoc-

corro de Goa o esforcado Capitáo

Nuno Alvares Botelho,lhes impe-

diototalmente a íahida para fóra,

&
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& por efte modo perecéraó. No puferao nas máos dos mayores ini-

pnncipio come^áraó os aífaltos migos. A lembranca de feu nome,

pelo nolío Convento da Madre de o mez,& anno defta defgra$a,náo

Deos,oquallhesficavaperto:po- queremos que íe veja em noíTas

rémella,queotinha debayxo do memorias.

feu amparo,odefendeu com va-

lor , & claramente foy vifta pele-
.

jar da parte dos Portuguczes. No
mefmoaífalto obrou grandesma- CAPITULO XXVII.

ravilhas oPadre Frey Antonioda

Conceycaó com huma lanca nas Do qae paJJdraS os nojjos Padres

máos . Em outra occafiaó, em que nos Rejnos de Cabqya, Champa,

os Jaos fe tinhaó alojado no Con- &'Cocbimbina.

vento , fonhou cada hum per fi ,&
todos em huma noyte

,
que os ca-

maradas tratavaó de o matar ; 8c 1029 /~\ Uarenta legoas anda-

que ifto lhe dizia hüa Mulher fer- V¿ das da ribeyra de Ma-

mofiílíma veftida dos rayos do Jaca,emdobrandooCabodeCin-

Sol. ( feria a puriífima Senhora) gapura, com orofto no Levante

Acordáraó furiofos , & matando- para os mares da China , feeften-

fe os mais delles ,
que forao muy- de o Reyno de Camboya , aonde

tos milhares , huns quinze que fi- os noftbs Padres introdufnáo o co-

cáraó com vida,defcobriraó o feu nhecimento da Ley Evangelica. A
fonho. Tambem fe acha efcrit- hum deftes nos matáráo impiame-

to
,
que tendo já paífado defta vi- te os Jaos , que refidiao aqui por

Ja o fervo deDeosFrey Luis da caufado feu commercio
: & a que

Cruz , ou foíTe nefta , ou em ou- tiveráo para execurar a barbari-

tra occalmo , com huma canna dade, era rafaó for^ofaparaoref.

nas máos os afugentava ,
quebran- peytarem obrigados , & muyto a-

dolhe juntamente as panelas do gradecidos ,
pois os queria redufir,

arroz que haviaó de comer. & trazer ao gremio da Fé , & ca-

1028 Mas ertas felicidades da minho da falva^áo. Mas os mifera-

Cidade de Malaca finalizáraó com veis,que veneráo a propria ceguey-

laftimofo termo , & a' vinha de ra,lhederáoamorte,offendédo-fe

Deos em poder de eftrangeyros fe dos refplendores da luz. Delles fa-

afogou com mato. Talvez^que bemos, q eráoMouros, dos mais

foífe caftigo do Senhor della ,
pois conftantes na ley do feu Profeta a-

alentando-a com os orvalhos da bominavel, mas do Padre ignora-

fua Graca , coi refpondia com pou- mos o nome,porque náo deu conta

co frutío. Entregou-fe com ex- delle aos nolfos Religjofos o Rey

ceífo aos vicios, quefaó os mais daterra,chamado Prauncar,quan-

exoibitantes traidores, & elles as do osaviíbu defte cafo
, fignifican-

Ill.Parce. Ccc ij dolhes
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dolhes hum particular fentimento

de acontecer dentro dos limites do

feu íenhorio.

1030 EftePrincipe,aindaque

foy inriel , era notavelmente ami-

go, & afTcycoado á noíTa Rcligiáo;

& quando vio a fua Corte lem

Irades por occafiáo da morte re-

ferida , mandouhum Embayxador
ao noíío Cuftodio de Malaca com
carta, na qual lhe pedia outros.

Náo copiamos efta , & outras do
meímo Principe

, por nao exceder

o eftylo q obícrvnmos nefta rela-

ciío da India ; & tábem porq já an-

dao impreífas , mas diremos a fub-

ftancia. Allegava que erafeytura

dos Chriftáos ; & como fora crea-

do , & doutrinado por Frades da

noífa Ordem : que fó aelles havia

communicado em cafa del-Rey

íeu pay , & cjue náo qucria outros^:

que os Chriftáos do feuReyno a

elles tambem pediao : que efta

Chriftandade de direyto era nof-

fa , & plantada com o noífo cuy-

dado , & doutrina
;
pelo que nos

íogava
, que nao a deíamparaf-

lemos; que elle nos faria Tem-
plos cofidos em ouro , comto-
das as mais condicóes, que da

noífa parte lhe foífem manifef-

tas. •• ) .

1031 O Cuftodio lhe man-
dou do feu Convento dous Pa-

dres , dos quaes labemos fómente

onome dehum,queíe chamava
Frey Antonio. A alcgria do Rey,

quando os vio na lua Corte , íe po-

derá entender de huma provifaó

que lhes paííou , da qual referi-

remos 0$ pontos principaes
>ifc
que

1 da Ordem de S.Francifco,

faó os feguintes. Que Ihes con-

cedia autoridade plena, para bap-

tizarem todo o genero de peífoas

aííiftentes no feu Reyno , íem que

perdeífem por eifa caufa dignida-

de
,
cargo , ou orficio que tiveífem

na Republica , mas que ficariáo

com as antiguas preminencias.

Que cs Padres ufaífem de intey-

ra jurifdicáo fobre os Chriftáos,

ainda que ellesfolfem leusclcia-

vos ,ou gente da fua Cafa Real

;

8c os poderiaó caftigar livremcn-

te, íe delinquiflem na oblervan-

cia da Ley. Que todo o eicravo

que defejaífe fer Catholico, náo

putleífe i'er prohibido por íeu fe.-

nhor ; & quando efte repugnaííe,

o tirariáo de fua cafa por Juftica.

•Que todos os Priucipes do Rey^
no veneraífem aos Padres de S.

Francifco com omefmorefpeyto,

que guardaváo aos ícus Sancar-

raches
,
que íaó os Saccidotes.

Que promettia fazer Igrejas dou-

radas . Que fe obrigava a dar

aos Padres todo o neceífario,

de arroz , fal , candeas , &
gente de íeu fcrvico. Que pro-

mettia íeguro a todos os delin-

quentcs
, que por cauía dequa^

efquer crimes fe valeífemdas liias

Igrejas,& dellasnáo os poderiáo

tirar as Jufticas.

1031 Era muyto para ver , &
paralouvara Deos, a grandeco-

pia dc almas que todos os dias

fe libertavao do cattiveyro do

demonio. Náo tinháo os Padrcs

huma io hora dc deícanco
;
por-

que todas as do dia eftavao ap-

plicadas a diííerentes miaifterios,

per-
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pertencentes a eftegrandelérvi^o

de Deos. Catequizaváo
,
baptiza-

váo, confe^aváo, & prégavaó. Af-

fiftiáoatodos comtudo;aos que

já eráo Chriftáos, com os Sacra-

mentos,& doutrinas, & aos que o

defejaváo (er, có as inftruccóes , &
coníelhos. Emfim como era táo

amplo o favor do Principe, náo íe

puderáo reduíir a numero as pef-

íbas que fe baptizáráo. Depois da

morte defte Rey piedofo ( & igual-

mente pouco afortunado, pois có-

correndo para a falva$áo de tatos,

nuncaaceytouoremedio da pro-

pria íalvacáo ) fuccedeu no gover-

no íeu irmao Sumaday Peraora-

chyoncar ; & como trazia por he-

ran^adopay o amor ánofía Or-

dem ,
proíeguio fazendo-nos os

mefmos favores. O Cuftodio de

Malaca lhe envioude refrefco ao

P. Fr. Jacome da Conceycao ; &
foy tao grande o goftodefteRey

com a fua chegada,que logo efcre-

veu ao dito Cuftodio,& depois de

lhe render as gracas pela merce q
lhe fizera, lhe dava conta das pef-

foas,a quem o Padre logo deu o fa-

grado Baptifmo : dizendo mais q
eftava contentiífimo com elle

,
por

íér muyto quieto, & ter compoftas

varias defavencas entre os Portu-

guezes,& Japóes ,
que aífiftiáo no

fcu Reyno. Finalmente a efte mef-

mo forao aquelles benditos Padres,

cujos nomes,& trabalhos efcreve-

mos entre as noticias do Rey Preto

de Siao.

1033 Pelo Reynode Cham-

pá, que confina com efte de Cam-
boya,andárao com muytos vaga-

IlI.Parte.
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res fabiicando a feara Evangelica

o P.Fr.Jacome |á nomeado, Frey

Andrédos Anjos, &outros Reli-

giofos.Com as lagrymas nos olhos pj.

de trabalho,&compayxáo,fizeráo

efta celeftial cultura , mas tambem
íéalegráráo com muyto frutto que

recolheráodella.

1034 Nas terras de Cochin-

china,que correm pela cofta adi-

ante , tivemos algum tempo efpe-

ran^asdehüagrande novidade de

almas convertidas
;
porque o feu

Rey noscertificouque eftavapró-

pto para baptizarfe com todos os

léus vaííallos ; & com efte prefup-

pofto efcreveu expreííamente ao

Bifpo da China, que lhe mandalíe

Frades daOrdemdeS. Francifco.

Mas achoufequeellenáo os pro-

curava para ferem feus Meftres na
Doutrina Catholica,fenaopara re-

fens do commercio,que defejava

continuar no feu Reyno com a na-

cáo Portugueza.Pelo que nem el-

le fe baptizou,nem dava a lgü alen-

to á Chriftandade ; & lé algüas ve-

fes dizia em publico que levava

gofto de a ver com augmentos , no
particular a encontrava por todos

os meyos que podia.Com tudo pa-

ra lá fe embarcou pelos annos de
ijSi.oP.Fr.Bartholomeu Ruiz;
& medindo a tarefa pela extenfaó

do feu zelo , mandou íéu compa-
nheyro a Filippinas ,paraque lhe

enviaífem Miniftros Evangelicos.

Trabalhava com grandifíímo deí-

velo, por lhes introdufir na cabeca
os Myfterios íágrados de noíTa Fé

;

&depois delhes moftrar hü qua-
dro,om que trazia pintado o Juizo

Ccc iij final,
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Anno final,declarava co muytamiudeia

i j oo. S ue cou& era Inferno, Purgatorio,

¿c Parailb , expondo juntamente

quaes eráo as accóes,& obras , que

kvaváo asalmas áquelles lugares.

Abominava a adoracáo dos idolos;

&quando publicamente os lan^a-'

va por terra feytos em pedacos nas

luas mayores íolennidades , os Gé-

tios nao íe daváo por aggravados

;

do que reíültava a efte fervo de

Deos hüa entranhavel defconfola-

caó, coníiderando o pouco que a

elles felhedava deDeos,pois Ib-

friaó q fizelTem afrontas aos mef-

mos que adoravao por taes. Mas a

verdade he,que o deos principal

deftes Gentios era fómente o in-

tereííe.

103^ Húa vez,quehaviagran-

de neceifidade de chuva , porq fem

ejta totalmente fe perdiáo as novi-

dades , exclamaváo todos induíi-

dos pelodemonio : queo Padre ti-

nhaa culpadaquella falta ,& que

foíTe logo lancado do Reyno. Em
ojtra occafiao qtudoíe alagava

,

diziao que por feu refpeyto lhesyi-

nhao os trabalhos ,& quizeraó ti-

. rarihea vida ; masa grande cari-

dade do fervo de Deos,que pre-

tendia rebater os impulíbs da in-

gratidáo comaevidencia de favo-

res repetidos , levantando huma
Cruz ao Ceo , com os joelhos em
terra, lhes dava quanto pediao;

Sol nas mayores inundacóes do In-

verno,& chuva nos mayores incé-

dios do Veráo.

1036 Com eftas contradicóes

ioy paftando alguns annos , fofren-

do todas com o defejo que tinha de

x da Ordem de S.FrancifcOy

converter muytas almas a Deos,até

que lhe fuccedéraó os Padres Frcy

André do Efpirito Santo, & Fr. Ja-
come da Conceycaó, já nomeados

a ííma, com outros do mefmo ze-

Jo.E ainda pelos annos de 1605x0-
nheceu veftigios da luaprégacao

hum Cuftodio de Malaca, que an-

dava cattivo por eftas terras 3 os

quaes elle renovou,fazendo outros

Baptiímos ; & cm alguns fe vio ma-
nifeftamente a grande miíéricor-

diacon:que Deos defeja íálvar a

todos. Pofto em terra, depois de o
cattivarem, lhe lahio ao encontro

hum Japáo muyto enfermo,pedin-

dolhe com inftancias o fagrado

Baptifmo. Era oimpuHodaGraca
Divina, que o queria falvar : aífi fe

experimentou;porquelhe deu o

eípirito,apenas recebeu aquelle Sa-

cramento. Tambem foráo partici-

pantes da méfrría dita muytos me-
ninos doentes , os quaes faleciáo

no melmo inftanteque febaptiza-

váo. Eftas,& outras maravilhas o-

brou nefte Reyno a Ciemcncia íb-

berana,fo!icitandoa converfáó de

feus habitadores;mas a fua ceguey-

ra como tinha inclinacao ás trevas,

fempre moftrou averfaó ás luzes. •

CAPITULO XXVIII.

De como os noffos Religiofos entrd-

raona Cbina, edificdrao Co-
mento em Macao , aondejkerao

a Deos mujtos fervips.

I037 'TP Emoschegado ás por-

X tas da impenetravel

China,
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Anno China,que o demonio fechou com

1500. grandiííimo refguardo contra as

invaíóes da prégacáo Evangelica.

Naó qucrem cs naturaes confentir

gente eftrangeyra, fenaó có muy-

tas,& notaveis cautclas ; nem dar

attencaó adoutrina differente da

cjue protecaó
,
porque naó poflaó

íairem algum tempo dos abylmos

da fua ignorancia.Pclo que o P .Fr.

Pedro de Alfaro com relblucaó de

morrer,ou de triunfar,enveftio efta

fortalefa do inferno pelos annos de

1 575. Foy notavel o eílrondo,coni

que difcorria pela Cidade de Can-

taó, repetindo com vozes extraor-

dinarias o nome lantiííimo de Jefu,

que hc medicina , luz ,
fuftento, &

melodia, pretendendo abrirlhe os

olhos,afugentarlhe a cegueyra,cu-

rarlhe o entendimento ,& alentar-

lheoefpiritocomefta refeycaóda

gra^a , remedio da vida , coníb-

nanciada Gloria , & luz da Eterni-

dade.EraCuftodiodas Filippinas,

& magoado da perdicaó defta gen-

te, pelo que fabia della em rafaó da

viíinhanca ,
empenhou todas as

fuasforcas por abriralgum cami-

nho,co;n que fe remediaííe tao

laftimofa deferaca. Meteu-fe em
hum navio com os Padres Fr.Joaó

Baptifta, que nomeámos no Con-

vento de Malaca, Fr. Sebaftiaó de

Baeca, Fr. Auguftinlio de Torde-

zilhas, & hum interprete Chrif-

taó , natural da mefma China ; aos

quaesfeaggregáraó tres Soldados

Hefpanhoes, que fe veftiraó de bu-

rel em fórma de Donatos, & efta-

vaó difpoftos a morrer com os Pa-

drespelaconfiíTaó da Fé.

Part.Lh.r.Cap.XXmi. 5S3

1038 Delembarcados na lb-

brcdita Cidade , o P. Fr. Pedro os

ordenouem fórmade prociííaó có

hum Crucifixo levantado em htía

lanca,& hum len^o eftendido co-

mo bandeyra. Nefta ordem , &
cheyos da abundancia do Efpirito

de Deos, íe metéraó pelas ruas cá-

tandoa altas vozes as excellencias

de noíía fagrada Ley com admira-

caó dos Chinas,& confufaó do in-

ferno. Porcmlogo os obiigáraó a

fufpender o zclofo dcftino , levan-

do-oscom violencia para fórá da

Cidade ; & difcutida a accaó pelos

íeus Governadores, a que chamao
Mandarins, por muyta mifericor-

dia lhesperdoárñoas vidas, cófen-

tindo que pudeííem dilataríe na-

quelle porto fómente em quanto

naóvinhaembarca^aó que os le-

vaffe delle. O P. Fr. Pedro por efte

caíb,& outros que lhe fucccderaó,

entendeu que nunca faria frutto

nefta herdadedo infcrno; & naó

querédo malograr o trnbalho, deí-

pedio os companheyros para par-

tes , aonde a íua doutrina tiveíTe

melhores refultancias. Elle tam-

bem fe defpedio, & acompanhado

do P. Fr.Joaó Baptifta entrou em
Macao, Colonia dos Portuguezes

namefmaChina.

1039 Aqui deraó maravilho-

fos exemplos no exercicio de vir-

tudes heroycas , & muyto particu-

larmente no de híía caridade ex-

ceflíva, fervindo aos enfermos que

por pobres jaziaó deftituidos do

humano nmparo. Em tudo lhes aí-

fiftiaó ; na cura dos corpos, & re*

mediodasalmas. Variiaó os apo-

fentos.
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íentos,faziáo as camas, curavaó as diíFerentes naeóes, aos quaes fufté-

chagas ; & por vencerem a propria

naturefa que recebia tédio no afco-

roíb, de algüas, as enxugaváo com
a propria lingua, deyxando aos en-

fermos em admiracaó profunda,&

devocaó notavel. Muytos deftes

receberaó o Baptifmo, & nos bra-

cos Ihes morriaócom o íántiílimo

nome de Jefu na bocca ; aos quaes

transferiaó do hofpital para a fe-

pultura , levando-os em leus hom-
bros , &ufando comelles todas as

accóes, cjue fe aprendem na efcola

da piedade Chrifta. Soavaó com
grandes ecos eftas virtudes por

muytas daquellas tcrras , donde os

curiofos vinhaó vcr có ícus olhos o

que naó podiaó crer , perfuadidos

das palavras. Huns voltaváo bapti-

zados,&outros pelo menos cheyos

deallbmbros,& perplexidades. A-
chouíe tambem preíente hü Bon-

zo,Sacerdote do Japaó ,
que fendo

illuminadopor Deos, julgou por

eftas obras que fó a Lcy de Chrif-

to era verdadeyra Ley : & logo pe-

dio o Baptifmo.

1040 Edificáraó eftes Reli-

giofos a pcticaó da Cidade,hü Có-
vento,quedepois foyPracade ar-

mas, donde fahiraó muytos Solda-

dos Apoftolicos,que fizeraó ma-
ravilhas na conquiftaefpiritual das

almas. Augmentoufe-lhe o traba-

1 ho no feguimento do coro , crea-

caó dos Novicos , & em outras

obrigacóes que pertencem á vida

monaftica; masiempre a conver-

laó dos Gentios andava prefcrida

no feu defejo. Pelo que fizeraó hü

Seminario para vinte meninos de

tavaó com eímolas pedidas em no-

me de S. Francilco :& fendo feus

Meftres, eraó juntamentedifcipu-

los , porque aprendiaó as linguas

de fuas terras ao paíío que lhes en-

finavaóadosCeosna doutrina de

Chrifto.Como fouberaó a da Chi-

na , queriaÓ voltar disfarcados á

Cidade de Cantaó, para ver fe po-

diaó redufir algüas almas ás efcon-

didas , vifto fer impoílivel pre'gar

em publico. Porem os Portugue-

zes lhes puzeraó embargos , temé-

doque deftareíolucaÓ procedeíle

algüasmoleftiasá (ua Colonia.Có

tudo, paíTados alguns annos,confe-

guiraó outros Religiofos defta Ca-

iá omefmo defignio. Penetráraóo

interior do Reyno ; & tendo já (b-

lapadaa grande maquina de fuas

luperfticóes
, por feus peccados íe

foy fuftentandoem pé.

1041 No melino tempo,cm
que os referidos Padres faziaó a

Deos taó agradaveis fervicos n.i

Cidade de Macao, fomentou o de-

monioa payxaóde alguns imper-

tinentes,que prefumindo dezclo-

fos do lcu Reyno, encontravao a

ereccaódo Convento , lendo feyta

por Fradcs Caftelhanos nas tcrras

de Portugal. E querendo íerenizar

efta tempeftade o P. Fr. Pcdro de

Alfaro,feembarcou paraGoa c5

intento de falar ao Vice-Rey da

India,& contarlhe o que havia paf-

fado. PorémDeos
, cujos fobeia-

nos juizos em tudo íaó admiraveis,

& portcntofos, permittio que nau-

fragaííe na Cofta de Cochinchina,

mas íem por ifío perder a opiniaó

que
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cjuetinha de Santo. Lancou mao irios por muytascouías, <ie que le

de húa taboa, em que podia lalvar-

íe, & recolhendo nella outros por

caridade , todos fe foraó ao tundo,

& elle ficou íem vida. Quando o

mar o lancou em terra, foy achado

na praya pofto de joelhos com as

máos levantadas ao Ceo, como dá-

dolhe gracas de luas immenías mi-

lericordias.O P. Fr. Joaó Baptifta

cjue ficava com o governo da Cafa,

íéguioomefmocaminho, mas có

melhores viagens, como temos de-

clarado noConvento de Malaca.

Afli efte>comoode Macao,fe con-

ferváraÓ fempre em grandiífima

perfeycaó, havendo fó de mudan-

ca Frades Portuguezes em lugar

de Caftelhanos ; & unidos c6 ou-

tros á íombra da noíía Cuftodia de

S.Thomé,fora6 aggregando algíís

mais, deque refultou a Provincia

da Madre de Deos. Nefta mefma
Cidade de Macao fundámos hum
Mofteyro de Freyras de Sata Cla-

ra ,
muyto religiofo , como fe col-

ligedecopiofasíérvas do Senhor,

que nelle florecéraó com admira-

veis virtudes,cu jas vidas andao em
relacóes impreíías.

CAPITULO XXIX.

Bntrdo os nofjos Padres na grande

Jlba de Samatra , na qual huns

lograg a falma do martyio ,&
ofttros flantao a Ley Evangc-

lica.

1041

1¿U

EM quatíto diícorremos

pela terra firme , paífa-

póde aproveytar quem eícrever ef-

ta Hiftoria com mais vagares, por-

que a lúa materia he mais digna

de volumes corpulentos,que de ca-

pitulos breves. Agoranosengolrá-

mos no pelago de Malaca para a

bandada China,coalhadode Ilhas

innumeraveis; porém nao toma-

remos porto , íénaó em aquellas q
precifamente nos forem necefTa-

rias. A de Samatra fe divide deMa-
laca por humcanalde dozelcgoas

em largo,& tem duzcntas de com-

primcnto, pelas quaes (é podia ía-

bricarpara Deos hüa grande feara

de Chriftaos,(e amalicia de feus

moradoresnaoafizeraefteril. No
maritimo eftá cercada de Mouros

divididos em muytos Rey nos, mas

todos coníormes no odio com que

períéguem o nome íánto de Chrif.

to ; & no certaó povoada de falva-

gens, Gentios taóbrutos
,
que tem

por regaloaigoaria da carne hu-

mana. Quem havia de romper por

tantas difficuldades íAindaafli os

nolíos Religiofos prc'gáraó nos

Reynos de Pacem,de Pedir, de A-

ru, & quafi em todos os defta Ilha,

que naquelle tempo eftava reparti-

daem vinte &noveReynos. Nel-

les morréraó pela confiíTaó da Fé,

& por refpeyto da converíaó dos

idolatras os Padres Frey Francifco

de Lisboa , Fr.JoaÓ de Cantanhe-

de,Fr.Bafi!iode Condeyxa, & Fr.

Antonio do Porto
,

cujas almas

gloriofas eftarao poftuindo o pre-

miode luas fadigas no defcanco

eterno.

1 043 Pelos annos de Chrifto

1Ó38.
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lójB.lográrao femeJhante dita no

Reyno do Achem
, plantado nas

partes Occidentaes defta mefma
Uha,os lervos do Senhor Frey Ma-
noel do Defterro, & Fr.Francilco

da ConceycaóFrade Leygo .Acó-

panháraóeftesfclices Religiofos a

Francifco de Soufa de Caftro
,
cjue

por ordem do Vice-Rey Pedro da

Sylva hia conformar efta nacaó in-

fiel com o nolío Eftado da India

;

porém achou taó adverfas as von-

tades,que naó (b deíprelaraó os có-

certos da paz ; mas atropellando a

policia univerfildas gentes, encar-

ceráraóaoEmbayxador, cjue de-

pois vendéraó como elcravo. Efta

iníolencia executada naquelle que

ló pretendia os tratos, & negocia-

cóes terrcnaSjbem moftravaquaes

haviaó de fer as tyrannias,q o odio

haviadefulminar contra os com-

merciantes eípirituaes das almas.

Logo lhes ordenáraó que arrcne-

gaífcm , deteftando o íanto nome
de Jefu Chrifto ; & quandonaó, q
os obrigariaó com tormentos ex-

traordinarios. Muyto alegre noti-

cia fóy efta para os benditos Reli-

gioíos, que nenhüa outra coula de-

í'ejavaó maisquemotivosde agra-

daraDcos,pondo as proprias vi-

das pela confiífaódaFé, Nao fó

proteftáraó efta com valeroíb ef.

pirito, que Ihes infundio o Senhor,

porcjuem padeciaó; mas intrepi-

dos com os alentos da fua Gra«¿a,

expuíeraó em publico os erros , &
infamias da ley de Mafoma, profe-

rindo contra ella tantas injurias

,

quantas merecem fuas enormida-

des. Ainda alü Juiz lhes promet-

a cla Ordem deS. Francifco,

tia riquefas,mulheres fermofas , &
nobres, autoridades , & relpeytos

;

mas cuydando que os prendia com

as ofíertas , lhes defpertou mais o

animo , & fez foltar com mayor

liberdade a lingoa, para abomina-

rem fuas torpelas barbaras. Pelo q
foraó martyrizados rigoroíamen-

te; & ficandolargo tempo no ca-

po os retalhos de feus corpos,moi-

trou Deos naincorrupcaó dclles a

gloria de fuas almas.Com ellas có-

leguiraóo mefmo premio dous Pa-

dres Carmelitas, alguns Poituguc-

zes,& outros tantos e(cravos,aque

o Omnipotente tinha dilpoftos pa-

ra lograrem a palma do martyrio,

confecando a íoberania de íeu No-
me fanto.

1044 Naó fe intimidáraó co

efte exemplo os Padres Fr.Gafpar

Baptifta,& Fr. Scbaftiaó da Arinfe

ciacáo, anteslhes incitou mais os

defejos de verem com (eus olhos o

campo , em que o íangue de feus

Irmáos clamava, convidando-os a

elles para o logro da meíma ventu-

ra.Foraóeftes Padresnoanno de

1668. ao mefmoReyno có oticulo

de Enviados peloVice-Rey Joaó

Nunes da Cunha ; & achando dif-

ferenteRainha, (aqui naóha Rey)

experimentáraó tambem differen-

tesosanimos dos vaífallos. Foraó

bem recebidos de todos , 3c della

com muytas ventagens : porqne

álem de aceytar os concgrtos da

paz, 8c conceder faculdade para o

commercio, a deu aos Padres para

que fizeííem cafa,& afliftiftem nas

fuas terras. Com efta benevolencU

da Rainha,.que foy publica em to-

do
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do o feu fenhorio, comecou com & Fr.Manoc! de Jefu com grfuies,

grande fervor a propagac,aó da & proveytofas refultancias do ieu

Ley Evangelica , fendo muytos os tvabalho. Convertiao, & baptiza-

cjue íe convei tiaó a Deos,ajudados váo a muytos , fendo outros tantos

da íua Graca,& do cuydado deftes os que já ie inclinavao aos dogmas

bons Miniiíros. Baptizáraó copió- Cathohcos, movidos com a forca

fos inficis, que obfervantes das fu- da doutrina, & fuavidade dos fan-

pei íHcóes em que foraó creados, tos exemplos deftes Religiofos ve-

ívfiftiaóde primeyro ásarmas da neravcis : mas primeyro que tudo

verdadeyra Doutrina. Convencé- com aGrac^a Divina
5
queos illumi-

rao outros mais difficultofos , & nava entre os horrores da propria

muyto mais duros na obftina^aó, cegueyra.

chegando-os ao gremio da Igreja

Romana. Eftes eraóFrancezes,&

IngIezes,huns,&outrcsfinos he- CAPITfcJLO XXX.
reges.

1045 Comexordios taó feli- Ve cotno os noflos Padres prégdrao

ces voltou a Goa o P.F rey Gafpar, na IIha de Jaoa,aonde converté-

muyto fatisfeyto , & igualmente **& * Fé tres Prmcipes& muy

alcgre pelo grande frutto que fize- ta gentepiebea.

ra nacjuellas almas ; & dando conta

de tudo aos Governadores Anto- 1046 /~\ Uinze legoas de Sama-

niodeMellode Caftro,& Manoel V¿^tra , contadas pela lar-

CorteReal>foy iníHtuido por el- gura de hum eítreytodo mar da

les Embayxador fobre o mefmo banda do Oriente,vay correndo

negocio;oqualconcluhio com a outrallhaquafida meíma grande-

Rainha com grandes creditos, affi fa, á qual chamaó Jaoa ,
cujo nome

da fua virtude,como da nacao Por- adulteraó os Efcrittores eftrangey-

tugueza.Voltou outra vez* a Goa, ros,& alguns Portuguezes a eftan-

aondeacabou osdüs da vida co- ciadella,confiderando-amais vifi-

roadodelouvaveis mcrecimentos. nhadasMalucas,doque he naver-

O P. Fr. Scbaftiaó ,
que logo teve dade.Nefta Ilha prégámos muy tas

no P. Fr. Jeronymo da Payxáo híí vefes a Ley de Chrifto com felici-

Coadjutor (eu femelhante no zelo clade, proveyto,& gofto da reduc-

da falvacáo das al mas,o deyxou có caó do Gentilifmo, que occupa o

o cuydado da cultura , & augmen- iuterior della, cercando-a pela cof-

to dcfb. Chri!Tandade,& foy gozar ta do mar os profeííores abomina-

o prcmio que Dcos lhe tinha pre- veis da feyta de Mafoma. Em húa

parado erri rcmuneraeno de fuas occafiaó (bem podiamos contar

muytas fadigas. Pelos annos de outras) fe refolvéraó a entrar pdr

i68o.occupavaó-fe neftefátomi- efta mata de fuperfticóes quatro

nifterio os PP.Fr.B5to de Chrifto, Padres do Convento de Malaca>

Fr.
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Anno £¿ Pedro de Arouca,Fr.Jeronymo Religioibs
, que condefcendia em

ijoo. I
;iacleLeygo,I;r.ManoeldeElvas, tudo quantcrelles defejavaó. He
& Fr.Joige de VÜéu.Embarcáraó- verdade c|ue lhes vio obrar algiías

ie todos em hua nao cjue navegava accóes de que os Gentios fe pagaó,

para Maluco,
( verdadeyramente & admiraó muyto ; mas de pou-

Varóes Apoftolicos ) íém outro co íérviriaó eftas , fe a forca celef-

emolumen'to , ou prevencaó , mais tial naó lhe moveraa vontade.Of-
que a Graca de Deos

,
que os con- fereceulhe dinheyro , ou folíe mo-

duíia. Poremquemayor theíburo, vido da compayxaó,(feheoue a
ou qne melhor .amparo

,
que o da tinha) por ver a fua pobrefa, & nu-

GiacaDivina, centro das precio- dez,oupor examinar maliciofo a
fidades da Gloria,& delicias da al- qualidade do íéu efpirito ,& zelo

:

ma! Nenhüa outra couía refpey- & 'conliderando a refolucaó com
tavaó,&por iíío pediraó que os queos Padresoregeytáraó, fazen-

lancaflem nefta Ilha chea de ini- do o mefmo a outras pecas, & jo-

migos do nome Chriftaó
,
fós, fem yas que lhes ofterecia, formou grat

companhia,íemmantimento, íem diííimo conceyto da fua virtude.

noticia da terra,& expoftos, como Tambem pretendiadarlhes o íüf-

lirios do campo, aos influxos da tento neceffario para paífarem a
Providencia do Ceo. vida

;
porém os Padres , que nao

1047 Lancados affi naquellas deíconfiavaó da palavra de Chrii-
ignotás prayas, pornaó dilataraos to,antes quizeraó recorrer á fua

Gennos a boa forte que Deos lhes mela
, pedindo efmola de porta em

enviava, repartiraó logo aempre- porta. Naó lhes faltavaó carida-

ía, anelandohuns levar ventagens des
;
porqueaos filhos de S. Fran-

aos outros nos triunfos contra as cifco nada falra, fe imitaó a íéu Pay
for<¿as, & aftucias do inferno. Os na obfervancia da Pobreíá Evan-
Padres Frey Pedrode Arouca

, & gelica. O que lhes crefcia era para
FreyJorge de Vifeu dirigiraó os os pobres , principalmente encar-

paífos á Cidade de Panaruca, ca- cerados.Virtude foy efta,que con-
be,a de hum Reyno do mefmo no- fundia a todos os Gcntios,obrigan-

me ,&Fr. Manoel de Elvas com do-osa conrecar que eraó verda-

feu companheyro á de Bolaóboao, deyrameme creaturas do Ceo.pois
Corte de outro, que della recebe o naó tinhaó vifto na fua terra feme-
íirulo.Como a conduccaó deftes lhantedefapegoda vida.

MiniftrosdeDeoscorria por con- 1048 Como el-Rey íé dava
tadoSenhorqueos inlpirava,tam- pormuyto pago com eftes (antos

bem tomou por íiia conta fazellos exemplos , facilmente lhes conce-

agradaveis na prefenca do povo, & deu licenca gcral para dilatarem a

bem viftos do Rey de Bolaóboaó. Fé Cachclica por todo o feu Rey-
Eraeftebarbarotyranno,& infolé- no^haptizando aquantospcdiífem

te,mas tal inclinacaó tomou aos ofagradoBaptiíino,femalgumob-

ftaculo,
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ftaculo,ou diminuicaó dapelíoaq & director dos paífos, &aprovey-
o recebelle. Tan:bem deu liberda- tamentos de (üa alma. Até no trage

deparaquelevantafíem Igreja,em era differente, porqueem tudo le

cjue foíle adoiado o verdadeyro diviíaííe dopaganilmo. Afíi profe-

Deos,a cjual logo (e fez,& com ella guia o devoto Principe o caminho
calasparaosPadresrelidirem. B2 da fua vocacáojmaso demonio
ie ve neftas di(pohcóes o concurlo inimigo capital da virtude

,
queré-

Divino, & lecontirmounos pro- do precipitallo defta eminencia

greííos, que foraó confequencias heroyca, tratou de introduzirfe no

detaófelices principios. Quando animo de hüa filha deI-Rey,íüa

fe acabou a I greja , cjue foy breve- prima. Efta , que era fymbolo da

méte, já o P.Fr.Manoel tinha mais defenvoltura, atropellando o cre-

defeis centos Chriftáos,quenella dito, & regalia dapeííoaj íolicita-

fe confolaíTem com arefey^aó ef- vaa D.Palcoal comtaó foitesinl-

piritual de fua doutrina. Nefte nu- tancias,que em Üvraríe dellas beni

mero entrava hum filho do Rey , claramente moftrou da fua parte o

herdeyrode feusEftados, que fe bracoDivino.Reprehédeu-acóaf-

nomeava Doro Francifco •, a quem perefa pela deshoneftidade; & mo-

Deos por feus juizos ineífaveis le- ftrandolhe as obrigacoes que tinha

vou na flor dos annos , tal vez pelo á fua fidalguia, lhe advertio os rell

livrardamorte dos vicios. Segui- peytos que fe devia guardar a fi

i-aó-fe logo duas converloes tabem mefma , quando por Gentia cega,

illuftres pelas peííoas,as quaes eraó naó reparava nosque fe deviaó a

dous fobrinhos do mefmo Rey ; hü elle por Catholico. Ficou a Prin-

fechamou D.Antonio,& outro D. cefa t3Ó eft imulada da refpofta, q
Pafcoal.A eftes imitou toda fua fa- fem attender que fora fua a igno-

milia ,& principalmente a mulher rancia , & de D.Pafcoal o acei to, o

deD.Antonio,pornomeD.Maria, accufou a feu pay, intimandolhe

os quaes perfeveráraó na Ley de defconfiancas , em pontos
, que o

Deos com o mefmo fervor, & gof- naó íeguravaó na Monarquia. O
tocomqueaelegéraó, &abracá- Rey queadominava por violécia,

raó,& teriaóo premio do Senhor & contra todo o direyto, ( como

que lhes deu oefpirito. veremos ) ficou taó credulo com a

1049 D. Pafcoal o teve para accuía9áodalafciva,que fem ou-

fubir mais alto no eftado da per- vir aD.Pafcoal,lhe mandou logo

feycaó; porqueálem de guardaras tirar a vida.Naó íe aífuftou muyro

obrigacóesda vida Catholica, fe efte Principe veneravel
; porque

empenhava a íer fanto. Era muyto fabendo que todaacauía da (üa

frequente na Igreja , evitava con- morte era fugir da oíféfa de Deos,

verfacóes, porque fó as queria ter efperava nelle que lhe trocaífe em

com Deos na ora^aó mental,& vo- gloriofo triunfo a infamia daquel-

cal,& com o Padre, como Meftre, le patibulo. Eftando nelle
,
pedio

IlI.Parte. Ddd aos
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Anno aos algozes que lhe deííem tempo o Rey de Parfavaó
, q trazia guer-

i joo. Para encomendar fua alma a Jefu ras com efte íeu confinante , man-

Chrifto, &á Virgem Maria fua doufazer varios partidos aos Re-

May ; o que fizeraó,refpey tando a ligiofos, para que fe foííem para o

qualidade. Poftodejoelhos,tirou feu Reyno , aonde prégariaó pu-

do peícocoasContas,asquaesre- bIicamenteaFédeChrifto,&elIe

íbu com rara devocaó,& depois de a receberia
,
porque tinha grande

proteftar a Fé , dizendo aos algo- deíejo de fer Chriftao. Sabia o

zes quefizeífemoqueel-Rey ma- Mourp da prifaó dos Padres ; &
dava, ás lancadas, & eftocadas Ihe confiderando-os offendidos

,
pre-

tiráraó a vida. Seu corpo foy depo- íumia que foííem em feu feguimé*

fitado nalgreja da meíma Corte toos Portuguezes, que neftaocca-

por induftria do P. Fr. Manoel , & fiaó (e achavaó na mefma Ilha por

por elle foy trasladado ao Con- caufa do commercio, & com el-

vento de Malaca, em cuja Cappel- les fe vingaria do feu contrai io. Ef.

la mórfe Ihe deu jazigoconforme taera aFé de Chrifto, que o íalío

a fua peífoa, & opiniaó que alcan- profeííor da ley de Mafoma queria

cou de Martyr pela virtude. receber; mas os Padres que conhe-

1050 Pretendia efteReynoa céraó o intento, logo lhe deraó o
mulher do ultimo Monarca

,
que defengano , & elles fe retiráraó pa-

nellefalecéra l,em fucce{Tor,aquem ra Malaca, deyxando por fubftitu-

chamavaó a Rainha velha. Efta tosaoPadreFr.Colme,&a outro

excedia a todos no amor , & cari- Anonymo feu companheyro , os

dade com que tratava os Religio- quaes trabalháraó com grande fer-

los ; mas elles lhe remuneravaó vor pelaconfervacaó,&augmento

muyto bem o afTecto , inftruindo-a deíta Chi iftandacle.

nas materias da Fé , a qual recebeu 105 1 O dos Padres Fr. Pedro

depois de repetidas inftancias : po- de Arouca , & Fr.Jorge de Vifeu

rém faltoulhe o fagrado Baptiímo, emaCot te de Panaruca teve le-

porque o Rey intrufo , temendo cj melhante dita nos progrelíos da

el fa o expulfaífe do throno, lhe ac- fua prégacaó. Fizeraó Igreja , con-

celeroua morte com veneno. Deí1 vertéraó a Deos muytos infieis ,&
tecafo refultáraó muytos ,queeíTa entre elles a hum, cujoexemplo le-.

he a propriedade dos infortunios , vou innumeraveis ao fagrado Bap-

ferempremiííasdemaistrabalhos. tifmo. Efte era Sacerdote mayor
Perfeguio o Rey a todos os que di- entre os Sacerdotes da fua fuperfti-

ziaóreípeytóáRainhadefunta; & cao, &fobrinhodo Rey. Delleíe

fendoo dos noífos Padres muyto efcreve,que tinhaoentendimento

efpecial,osmandoulancarempri- muytoclaro, &igualmente pro-

lóes, ( efta he a verdade) das quaes penfo para a raíaó , & que achan-

foraó iivres.conhecida fua inno- do-a nadoutrinaqueosPadreslhe

cencia. Nefte tempo , induftriofo prégavaó,federapor convencido,

Sc

•1
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Anno & pedira °,ue baptizaflem. Foy Divino,& tábem o favor do Princi-

jjC0>
efte fucceflo defpertador detanto pe,prégavaóinceíTavelmente; mas

odio entre os mais Sacerdotes, cjue eraó fuas raíoes proferiJas como
o perfeguiraó , & naó deícancáraó ao vento , porque e lles as tomavaó

até o verem Marty r pela confilíaó como coufa de ar.

daLeydeChrifto. 1053 Eftavanefte tempoater-

ra taó diííbluta no peccadonefan-

do,q havia ruas pubJicas de homés
C'AP ITU LO XXXI. expoftos a efte abominavel vicio,

De como os nojjos Padrespafjarad d cuja infignia era trazeré rapadas as

llba de MacaJJá ,
&bapti^a- baibas,& cabecas,& naóuíáré de

rabos Rejs de Supa,Qf Sciao co armas.Como elles viraó aos vene-

mujtos de feusvajjallos. raveis Prégadores cjuafi pelo mef-

mo efty lo , taó longe eftavaó de a-

10 ji Or efpaco de duzentas ceytaré osfeuscófelhos,qantesos

A legoas ie eftende a Ilha folicitavaó para o peccado.Naó ti-

de Macaflá ao Poente, das chama- veraó outro remedio , entre muy-

das Malucas ,coroada de elevados tos que bufcavaó a efta cegueyra

,

montes ,
que a fertilizaó com as mais q efperar tempo para mudar

correntes de caudalofosriosjabun- o trage.Deyxáraó crefcer os cabel-

dantiííima de todos os fruttos , & los, cingiraóefpada ,&defembai-

regalos humanos,& naó menos de nhado do filécio a da fingua,coita-

ouro,perolas , & outras mercado- vaó pelas defenvolturas nefádas có

rias preciofas. Divide-fe em varios valerofo efpirito.Expunhaó a feal-

Reynos, & o principal,que logra o dade daquella torpefa , horroroia

nome da Ilha, foy o primeyro que aos mefmos brutos,& a códenavaó

ouvio o pregaó Evangelico ,
profe- com taó efficazes raíóes , q as feras

rido pela voz dos noífos Religio- mais indomitas , & os penhafcos

fos.Mas tendoa fortuna da prima- mais duros fe dariaó por convenci-

zia,foyomaisinfeliz, naóconíe- dos,ateréodifcuríb, deqnaófea-

guindo a gloria de receber a Deos, proveytavaó eftas falvagens ,& pe-

q o cóvidava para a íua gra^a.Taes nhas humanas.Tanto infiftiraó no

érao as trevas dos vicios q reyna- rendimentode fuaobftinacaó feri-

vaó nefte abyfmo da ignorahcia, q na, até q fe defenganáraó,choran-

nem as luzes da doutrina as pude- do perdidos todos os defvelos , os

raó vencer , nem os corifcos do quaes podiao montar muyto , ie os

ameaco afugentar.Eraó empenha- applicaííem a outra na<;aó mais do-

dos nefta emprefa do Ceo os PP. mavel. E aproveytando-fe do con-

Fr. Antonio dos Reys, Fr.Bernar- felho de Chrifto , deyxáraó a Ci-

dino de Marvao, Fr.Coíme da An- dade , & Reyno, lan^andolhe o pó

nunciacaó,& hü Irmaó Leygo ; os das fandalhas para mayor confufaó

quaes tendo da fua parte o Efpirito da fua durelá.

IlI.Parte. Dddij 1054
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Anno 1 °54 Quaíi pelo mefmo tem-

1 500. P°? ( mas náo muyto antes , como
alguem efcreveu) governando a

Fortalefa de Ternate, cjue he hüa

das Ilhas de Maluco , o famofo

AntonioGalváo , illuftriffimo pe-

ksarmas, & náo menos pelo cuy-

dado com que tratava da propaga-

cáo da Fé ,
pedio a el-Rey D. Joaó

III. que Ihe mandafléMiílionarios

para outros Reynosdefta mefma
I!ha de Macaíía , iníinuandolhe

(conforme as diligencias feytas por

fiia induftria nefte particular)que o

trabalho dos taes Prégadores teria

utiliílimas confequencias na con-

verfaó das almas. El-Rey q fe dava

por bem lervido no zelo dos nof-

fos Padres,que até o anno de 1 541

tiveráoporíüaconta todo ocom-
mercio efpiritual doOrientc , deu

parte ao Reverendiílimo Fr. An-

dié da Infua, MiniftroGeral da

Ordem, encomendandolhe a elcy-

j caó deftes cultores Evangelicos. E

't&ti»', -v > , foífe arbitrio do Monarca,ou in-

í clinacaó do Prelado , que era filho

' defta Provincia , della os efcolheu

'com grande gofto,porque achoua

todos com elle para íerviré a Deos

neftaempreía,tantodo leu agrado.

Naó fabemos certamente feus no-

mes,fendo q de quatro temos algüa

noticia: ( íetabem nao íecnganou

qr.em os elcreveu) Fr. Pedro, Fr.

Duarte,Fr.Fernando, & hum Frey

Pantaleaó,natural do Porto.

1055 Embarcárao-fe em Lif-

boa pelos annos de 1 548.& depois

devarios trabalhosinfalliveis nef-

taviagem ,aportáráo em Malaca,

aonde tiverao embarca^ao para

o

n

da Ordem de S.Framifco,

Supá,reyno da Ilha nomeada. A-

penas fahirao em terra ,
parecia ca-

da hum delles hum Jonas arrojado .

de hüa balea , veftidos de facco

,

1
1

cingidos com hüa corda , & pré-

gando penitencia, & mais peniten-

cia. Como tinháo eftudado a lin-

gua da nacaó ,
percebiao os na-

turaes todas as doutrinas, & fi-

caváo confuíos com a clarefa dos

defenganos. Em tudo queriaó eftes

Varóes Apoftolicos imitaraqnel-

le Profeta. Forao ter com o Rey,&
tal virtude, & graca poz Deos nas

íuas ra(óes,que oMonarca defci-

do do throno ,
pedio a léus pés o

Baptifmo. Mudou as profanidades

Gentilicas em trages Catholicos

,

& os coftumes depravados em ex-

ercicios honeftos. Logo lhes deu

faculdade,& todo o favor poflivel

para a reduccaó de feus vaííallos,q

movidos com a mcfma foixa q ar-

ruinou as fuperfticóesdo Rey , íe

convertéráo á Fé de Jefu Ghrifl

to. Baptizoufe tábem a Rainha có

todas as peftoas q lhe diziaó ref-

peyto de fangue , & muy tos Fidat-

gos,& fenhores da Corte, mas nao

fabemos o nome de algü delles,ex-

ceptuádo odoRey,q (é chamouD.

Luis,por receber o caraéter Chriíl

taó no dia de hü Sato Bifpo da noC

ía Ordém,& do mefmo nome.

5056 Efta he a fubftancia def-

te maravilhofo fucceíío , do qual

nao teve noticia hü Autor Religio-

íb, quenosquiz tirarefta gloria,

(como encubrio outras)attribuin»

do a converláó defte Rey a Anto-

nio de Payva, de qué era a rufta,em

q os Pacfres foraó levados a Supá

:

como



tia Pro-vináa de 'Portugal, lIl.Part.LrüV.Cap.XXXIL. 593

como feelte Soldado foííe melhor cou na fonte Baptifmal 5 a Rainha

Pi égador , & Theologo , do que logo feguio feus pafíos , & com el-

eráo os Rcligiofos
,
que com elle la os filhos, & todas as mais pefíbas

fahháoemterra:Se afíirmára que da fua familia. Eíle exemplo de-

era mais pra&ico na compra do pois da Piedade Divina,juntocom

Sandalo, que hia carregar no feu as exhortacóes daquelles benditos

navio,bem o podiamos crer, por- Padres , levou a pozfitantas al-

que am" fe deve fuppor : do mais mas, que numerando-fe por ma-

naó fe infcre outra couia , fenáo q yor , acháráo que fó neftes dous

Ihedeu anoricia quem lhe occa- Reynos de Sciáo ,& Supá tinháo

fionou o efquecimento do nome convertido, & baptizado quafi fel-

doP.Fr.VicentedeLagos, quan- fentamil. Alguns Efcrittores alli-

do fala na converfao, & Baptifmo naoaeftes Reynos os íitiosde ou-

do Rey de Tanor.Emfim dizemos tras ilhas do mefmo Archipelago,

tudo,afrirmandoque os filhos de o que náo averiguamos
,
por náo

S.Francifco,fe pedem efmolas para ier pertencentc ao noíío intento.

fuftento,naó tem neceífidade del- -j •

:

las para autorizarem a fua Ordem;

nem coftumao remcndar oshabi- CAPITULO XXXII.

tos com os retalhos das cappas

a j|ieas> „ Do ?elo com cjue os jwflos Padres di-

1057 OrdenadaeftaChriftá- latdrao a Ley de Cbrifto pelas

dade de Supá , erigidas as Igrejas Malucas,& outras ilbas deftes

neceíTarias,& inftruidos muyto be mares,fela qualpadecerao mar-

os baptizados,ficáraó nefte Reyno tjno algims dellcs.

dousReligiofos para trataré delles,

&osmaisfe>mbarcáráoparaou- 1058 A S Ilhas chamadas Ma-

trodamefmaIlha,chamadoSciáo; A lucas ,bemconhecidas

porque nao era bem limitaíTem o pelo cravo que produzem , & náo

fcrvor de feu efpirito á cukura de menos pelas armas, & accóes glo-

hüa fó feara, quádo o Ceo có os 01- riofas dos Portuguezes,laó iinco

:

valhos de tátas mifericordias lhes Ternate,Tidore,Bacham,Maqui-

nromettia fruttos abundantiífimos. em, & Moutel. E íendo pequenas

Acháváo efte Reyno hüa défa ma- na exteníao da terra de cada hüa,

ta, aíTiftida de innameraveis ferpé- foráo efpacofos theatros do zeio,&

tesdevicios,&idolatrias :maslan- efpiritodos filhos deN. P.S.Fran-

candolhe o fogo da palavra de cifco. JáoRey Tabenja tinha a-

Deos , fe ateou de tal forte com as bracado a Ley Evangehca por fuas

viracóes da fua Graca ,
t]os abro- inftancias,& induftrias, & reccb;

íhos', & ferpentes fe redufiráo a do em Goa o fagrado Baptiím •

cinzas. O Rey que fe chamou D. quando o P. Fr. Andre do Eípirito

'foáo \
foy o primevro qué fe purifi- Santo

,
que já nomeámos, íe expoz

1 IILParte.
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Anno aos perigos deftes pelagos tempef. de augmento , fe o Capitáo D.Ju-
1500. tuolbs pela falvacáodos maisido- liáo, querendo íerunico nogover-

Jatras. Notaveis íbráo os fervicos no.náo fe oppufera aos arbitrios do
que fez ao Ceo

, efpecialmente na Padre, que por ferem todos cfpiri-

reformacáo dos Portuguezes
, que tuaes , em nada lhe percenciáo.

viviáo com mais efcandalos, que os Teymou , & o Religiolb lé defpe- ' *

proprios Gentios.Náo havia nelles dio
, deyxando-o com o feu íénho-

íinal de temor de Deos , nem lem- rio, & tambem com oencargo de
branca da conta que Ihe haviaó de dar conta a Deos dos peccados da-
dar, porquea tinháo fómente,para quellepovo. Antes deftas altera-

náo perder occaíióes de fua oífen- cóes tinha baptizadocopioíbs Ge-
fa;& aquellequeera mais modef- tios em algüas deftas Uhas , nas
to nefte defcuydo,a empregava to- quaes tambem Ievantou Igrejas, &
da nas ganancias do commercio. fez outras obras, todas filhas de hu
Eite foy fem duvida o motivo,por- grande zelo,& fervoroíb efpirito.

que Deos quebrou as forcas aos 1060 Com efte feguiráo ou-
Portuguezes nas terras da India , tros Religiofosa mefma emprefa,
permittindo que os inimigos da Fé entre os quaes iaó dignos de parti-

os lancaífem fóra de tantosRey- cularlembrancaos veneraveis íer-

nos
, qnantos lhes tinha dado a íüa vos do Senhor Fr.Sebaftiaó de S.

Piedade Divina com as evidécias Jofeph Sacerdote,Prégador,& Le-
de repetidos portentos

;
pois á imi- trado famofo,có feu companheyro

tacáo dos Hebreos no deferto , a- o Irmao Fr. Antonio de Santa An-
montoaváo vicios fobre vicios, ao na. Eráo ambos nafcidos em Caí-
paflbque oSenhorlhe difpenfava tella,& de Provincias differentes,

miíericordias fobre mifericordias. porem muyto conformes no delcjo

1059 O veneravel Padre, fem de padecer pela Fé de Chrifto.Paü
fe defcuydar no primey10 intento, fárao-ié a Filippinas,& dahi ás Ma-
que era a converfaó do Paganifmo, lucas,difcorrendo por ellas , & por
applicou muyto as forcas á reduc- outras ilhas vifmhas,como nuvens 'P»** 8.

cáo deftes maos Catholicos.A hüs volantes,rociando-as com os orva-
reprehendia no particular, a outros lhos da doutrina celeftial. Quem
incorregiveis no publico,bufcando poderá defcrever os muy tos traba-
todos os meyos para defviar íuas lhos que experimentáráo ! Mas
almasdosprecipiciosda condena- quem poderá referir os copiofos
cáo eterna.Hum remedio de muy- fruttos que fizeráo i Convei téráo,
ta importancia Ihe deu o Bifpo de & baptizáráo finco Reys có muy-
Malaca

, inftimindo-o feu Vigario to povo. Reformáráo em os cof-

géral, porque certamente com a tumes aos que já eráo Chriftáov^'
vara da juftica havia de colher viviáocom fuperfticóes por falta

roais fruttodaquelle trabalho. Afli deMiniftros qu.e os doutrinaftem,
fe principiou a ver, & fora em gra- & reprehendeíTem ; deyxando em

todas
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todas as partes muyto refpey tado o

íánto norae de Jcfu Chrifto.

1061 Saindodehuma deftas

Ilhas de Maluco, cahii áo nas máos

de hum pirata Hollandez
, q ven-

do-os lem algum emolumento, em
que fízeííem preía, fe vingárao em
füas peííoascom innumeraveisop-

probrios, julgando iem duvida que

a Pobrefa Religioía condenava, &
reprehendia os abfurdos de fua am-

bicáo heretica.Perdoáráolhe as vi-

das
,
para lhe darem a morte com

mais crueldade, lancando-os em
hüailhadeferta ,aonde afalta de

fuftento folíe o veruugo do íeu

martyrio , fe acafoas feras náo em-

bargalíem efta tyrannia , fazendo-

osprimeyroemprego defuas gar-

ras. Livrou-os porém o Senhor,

ouerendo cjue foííe mais gloriofa

íua morte, & admiravel íeu nomc

fanto. Acaíb aportou nella huma
embarcacao de Mouros, os quaes

movidos da natural compayxao,os

lan^árao nas prayas dos Talonga-

das , tambem da feyta de Mafo-

ma
;
porem tao crueis, & brutos,

como pódem fer os brutos mais

crueis.

1061 Informados da terra ,&
tambem das torpefas,& barbarida-

des de feus moradores, tocáráo a

trombeta do Evangelho,publican-

¿a guerra contra os vicios ; & fa-

indoa campoos dogmas de Mafo-

ma,oP. Fr. Sebaftiáo os cortava

com a efpada da Fé, com tanta cla-

iefa,efpirito,& valor,que huns dos

Mouros fe envergonhavao, outros

ie confundiáo,& todos lhe viraváo

as coftas, deyxando-o vittoriofo,&
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a Ley de Chrilto triunfante. Porrt-

ou o íervo de Deos nos combates,

pedio particulares defafios em dil-

putas, mas os Talongandas ,
que

recebiaó por injuria o meímo que

deviaó agradecer como beneficio

do Ceo , tomando p or afronta das

pefloas o que era proveyto de fuas

almas,préderaó aos Religiofos, re-

querendoá Juftica quelhesdéfle

hum caftigo exemplar,conforme a

gravidadedafuaculpa. O venera-

vel P.Fr.Sebaftiaófoyatadoahria

arvore , aonde efteve proferindo

numerofasexcellencias da Ley E-

vangelica, & condenando os abfur-

dos da de Mafoma todo o tempo 4
oeftiveraó aftetteando.E como feu

efpirito vécia os deímayos do cor-

po,naó havia frechas que Ihe tiraf-

femosalentos ;& aíli envolto no

proprio fangue, & penetrado todo

com ellas ,
proíeguia exclamando

com o mefmo efpirito, até que lhe

cortáraó a cabeca cm 18.de Junho

noanno deióio.

1063 Com muytas notabili-

dades manifeftou Deos a gloria

defte feu Miniftro, das quaes refe-

riremos algüas, fegundo a brevida-

de que obfervamos. No lugar do

martyrio appareceu hüa Cmz pro-

digiofa ,
que fazia face para todas

as partes donde fe via,cuja maravi-

Iha, (ervindo de padraó ao nome

do veneravel Martyr , deípertou a

muytos daqueiles cegos ,os quaes

proteítaraó fer a Ley Evangelica

verdadeyro caminho da falvafaó i

& dalli por diante fcmpre venerá-

raó o nome deChrifto. O corpo q
foy lancado no mar,achou grandes
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Anno relpeytos nos feus abyfmos
,
appa- fuadidas , & ameacadas , tal furor

i $00. i'ecendo todos os dias aos olhos da-

quelles tyrannos fobre as ondas, &
ainda cjngido com o cilicio

,
que o

fubjugava na vida. Hüas difcipli-

nas de ferro
, inftrumentos da fua

peniteucia,tambem foráo lancadas

por muytas vefes no mar ; mas efte

moftrando-as fempre na praya,có-

denava a ccguey ra dos Mouros có
a repeticaó do milagre.

1064 O Irmaó Fr. Antonio de

Santa Anna teve differente mar-

tyrio, & muyto mais rigorofo nas

chcunftancias ^o tormentb. Ti-
nha poucos annos , & jumamente
falta de letras

;
peioque os Mouros

entenderaó que facilmente o mo-
veriaó a feguir fua ley abominavel,

apoftatando da de Chrifto. Mete-

raó-no em hüa cafa com muyfas

mocas nobrcs , & bem parecidas,

com intento de o folicitarem para

cafamento. Naó falta quemafnr-

me queeraa Rainhacom as fuas

Damas. Foy efta hüa terribel con-

tenda, aonde a honeftidade mais

valerofa podia temer o triunfo da

lafcivia. Cada hua dellas,que ode-

íejava mais affeycoado , fazia of-

tentacÜo de mayores torpefas. Po-
rem o fervo de Deos , afTiftido da

Graca defte Senhor , naó tinha

olhos paraver os meneyos, néou-
vidos para perceber osafigos, &
íb tinha lingua para reprehcnder as

deíenvolturas. Muyto poríiaraó,

mas ellemüyto mais as defpreíbu,

propondolhes juntamente as penas

eternas,que haviaó de padecerno
inferno, fenaó fe converteíTem á"

Lcy de Chrifto. Vendo-fe defpér-

lhes infundio o demonio, que mais

pareciaó tigres colericos, que pe-f-

loashumánas. Mandáraódelpir o

Religiofo, & depois de atado a hü

madeyro, lhe deraó tormentos ri-

goroilílimos. Cada hüa dellas com
iua íaca o foy cortando lentame-

tepedacoapcdaco,até que ven-

do-o moribundo, lhetiráiaó a ca-

beca. Succedeu efte laftimofo eí-

peótaculo no mefmo anno de ióio

aos24. deJunho,feis dias depois

do martyiiodefeu companheyro,

os quacs levou todos,defcndendo-

feaos combites da torpeía.Tábem

lancáraó no mar o fanto cadaver, á

quem as agoas trouxeraó fempre

lobre a fua cabeca , moftrando a

veneracaóqueíedevia a hüa vir-

tudeincontraftavel. >

ic6y Pelosannos de ióiz.em

hüa deftas Malucas deraó tambein

hum grande teftemunho da Fé

Catholica os veneraveis Padres

•Fr. Bras Palomino, & Fr. joaó. de

Palma , os quaes, depois de colhe-

remparaos celleyros doCeo hüa

grande feara de almas convcitidas,

padeccraó martyrio a íeis de ja-

neyro com tantos finaes de Bema-
venturados,que na Erade 162.5. já

feandavatratandode íüa Canoni-

zacaó. •

1066 AoNortedas Malucas

apparece a Ilha de Santingano , ou
Santigano, aonde dous Padres def-

ta Provincia haviaó plantado a Fé

pelos annos de 1 5 30. com grandc

gofto, pela boa difpoficaó q achá-

raó em leus moradores ,
cujos co-

racóes tinha prcparado a Graca \
Diviua

o
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Divina com tal brandura ,
que fa- __ _

—

cilmente receberaó a impieffaó
TrT,. TT £ ^VVttt

do carader Catholico. Baptó- CAPITULO XXXIII.

ráooRey,&a tres Pincipes feus

irmáos j a Rainha , o filho herdey- 2>* ^wo os nojjos Padres entrarao

ro da Coroa, a mayor parte dos m Filtppnas ,
¿yw w

Fidaleos ,& huma copiofa multi- grande Imveno dojapao, aonde

dáo de povo ; aos quaes inftrui- hemandado porEmbajxador

ráo , ¿ deyxáráo táo firmes na Santo Frey Pedro Bapttfta ccnn

Ley de Chrifto , que pelos annos alguns companbeyos.

adiante quizeraó alguns delles

fer antes moleftados, do que apar- 1067 f\ Uando fe ^obnra<>

tarfe defte fanto caminho. O Rey V^da parte de Caftella

foy o mais rexado , & perfeguido , eftas Ilhas ,
que tomarao o nome

mas naó tiveraó poder as tribula- do feu Rey Fihppe Segundo, ja o

cóes ,& anguftias ,
para fepararem fcmoíb Magalháes as tinha conne-

lüa alma dos lacos do amor de cido , & os noííos Rel.giofos pu-

Deos. Por outras muy tas Ilhas, & blicado em algüas dellas asexce -

Revnos-efpalháraó os noífos Fra- lencias do Reyno de Deos Na de

des o eraó Evangelico , com mais, Mendanao ,
que he huma das ma-

ou menos utilidade , em rafaó da Yores daquelle mar
,
entrarao os

terraem que o lancavaó ,
eípecial- dous Religiofos , que a fima refe-

mentenalde Solor,(aonde fale- rimos ,
por ordem de Antomo

ceuoveneravelPadre' Frey Fbn- Galváo, Governador da Fortale-

cifco das Chagas,como deyxamos & de Ternate em Maluco
;
8c poí-

eícritto)Timor,Paó,Pera,Dam, toqueofeudeftino eraenvial osa

Tapará, na famofa Ilha de Borneo, MacaíTá , a elle fe deve o cuydado

Ísde Amboíno,Celebes, Mo- dediligenciarapropagacaodaFe;

ro,&outras;dasquaes póde dar mas a Deos pnnapalmente oqual

no icia mais extenfa quem efcre- lhe deu o elp.nto para mandar os

ver osprogreíTos daProvincia de Religiolos ,
obngando-os depoi?,

S.Thome da India Oriental , a com os ventos contranos a kugu-

quemhoje fópertence tratar efta ^í.lh^^U0^"^
materiacom vagaies. lecer fua Ley foberana. Conftade

quatro os mais d itofos,porq expel-

lirao de fi o jugo do inferno,que os

tyrannizava com as fuggeftóes de

vicios abominaveis. Chamaváo-íe

Soligaro, Botecaro ,
Pomilarano,

& Camiáino , nomes todos deriva-

dos das fuas Cidades.principaes, 3c

Cortes,
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,
cm que os Reys aííiftem. conquiftar eftas Ilhas, & com elles

jjoo. Nade Soligaro baptizáraó o Rey, alguns Religioíbs da notfa Ordem,
a Rainha,duas filhas,& muyto po- aos quaes (e foraó logo feguindo
vo, & converteraó em Templos outros, deyxandotodosadmiravel
do verdadeyro Deos os domici- opiniaódeíüasobras,&doutrinas.
hos dos demonios que adoravaó.O Entráraó finalmente os Padres Fr.
mefmo effeyto teve a fua doutrina Pedro de Alfaro, & Fr. Joaó Bap-
nos Reynos de Botecaro, & Pomi- tifta com os mais companheyros,
larano, cujos Monarcas receberaó de que já nos lembrámos, os quacs
o fagrado Baptiímo

, & o nome de edihcáraó Convento na Cidade de
Joaó

:
o primeyro com o titulo de Manilla

, que foy principio da Pro-
6 raféejc o fegundo com a diffe- vincia de S.Gregorio. Eftá plátada
renca de Pequeno

; ou foíTe em ra- efta Cidadena Ilha deLuzaó,que
fao da eftatura do corpo,ou em ref- terá duzentas & íincoenta legoas
peytodaextenfaódofenhorio.Ul- emgyro

, abundantiíhma defrut*
timamente redufiraó,& baptizáraó tos , & naquelle tempo chea de ell
ao Rey de Camiilino,a Rainha, fi- nhos em rafaó dasbarbaridades,&
Ihos, & a toda a mais familia com ignorancias Gentilicas

, que os Pa-
grandc copia de nobrefa, & povo. dres foraó cortando com a fouce
E paraquenuncafcduvidaííe que da erudicaó Catholica. Fizeraó
efta ieara pcrtencia á Religiaó de muytas Chriftandades ,& era tao
S.Franciíco

,
noultimotermo del- agigantado feuefpinto,quenaó (e

la, que foy efte Rcyno, graváraó o dando por fatisfeyto nefta parte ;
nomedoSanto Patriarca

, fazendo paíTáraó hunsdellesaoutras Bba^
do mefmo Rey convertido baliía, & dahi a Maiaca,& Macao, etxtr^
&padraódaquelle gloriofonome. doalgunspelointeriordaCh¡na

5
&

Teve o de D. Francifco
; que por por outros Reynos , aonde deyxá-

ier dc hum Santo taó extremofa- raó largas noticias da Ley Evange-
mente humilde, fazia avultar a fo- lica. Muyto trabalhou nefte parti-
berama da Mageftade

,
cujos ref- cular o veneravel P.Fr. Rufino da

plendores fe avivaó entre as fom- Eíperan9a , a quem Deos enrique-
bras do propno abatimento. Che- ceu com as preciofidades de muy-
gárao todos os baptizados a nume- tas virtudes, & outros íántos Reli-
ro de fincoenta mil

; & fcndo tao giofos, como foraó os Bemaventu-
poucos os Miniftros

,
que naóeraó rados Fr. Antoniode S. Gregorio

ma.s que dous
,
claramente fe co, & Fr.Joao Clemente, cujas almas

nhece a concurrencia da Graca Di- paííáraó daquellas Ilhas ao locno
vina,quea todos ajudava; aos Pa- das felicidades eternas

, fegundo
dres, dandolhes forcas,& aos Gen- fe conjectura pela grande opiniaó,
nos, abrindolhrs os olhos. q deyxáraó no Mundo.

ioó3 Paiíados mais de vinte ioóq Chegamos agora ao b-
annos entráraó os Heípanhoes a paó,termo da noíTa eíperanca,por-

qu&
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Anno quenelle delejamos ha muyto té-

ijco. P° defcancar de hüa viagetn tao

comprida, qual temos feyto por

mares táo horrendos,como dilata-

dos. Eílá plantado efte famofo Im-

perioemdiverfas llhas, apartadas

hüas de outras com peqüenos bra-

cos de mar, entre as quaes laó tres

asmayores,& mais illuftres,íegun-

doaopiniáo melhor. A principal

fedivideemfincoenta& tres Rey-

nos, q rendem vaíTallagem a Mea-

co,nobiliffima Corte doEmpera-

dcr de todo o Japao. Corre efta

Ilha de Levantea Poente. A fegü-

d a q fe dilata do Norte ao Meyo-

dia , abraca nove Reynos , confer-

vando o nome proprio de Ximo.A
terceyra fe eftende ao Levante có

o titulode Xicoco, & fenhorio de

quatro Reynos.He abundantiilimo

demineraes, &menos deregalos

para a vida humana , em compara-

cáo das terras, por onde até agora

andámosdifcorrendo. A fuperfti-

caóachoufitio nos animos deftes

miferaveis,para eternizar feus dog-

mas , & abfurdos diabolicos. Táo
poderofa fe tem feyto,quefó na

Corte de Meaco pelos annos de

1 594. era venerada em mais de

dousmiltemplos,emque adiftiao

con o feus Miniftros , ou Religio-

fos, dezoyto mil Bonzos. He ver-

dade que S.Francifco Xavier tinha

já cortado muyto pela idolatria, &
á fua imitacao muytos veneraveis

fucceííores de feu efpirito ; 1 nas 110

tempo de que falamos , eííavao as

Igrejas Catholicas lancadas por

terra,os Miniftrosdofagrado Eva-

gelho eícondidos , os Chriftaos r«-
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tirados pel.as montanhas, & a 11 a

do Emperador pofta em campo
contra todos os profeftbres da Ley
de Chrifto.

1070 Corria o anno do Se-

nhor 1593. quandoo Santo Fr.Pe-

dro Baptifta entrou por Embayxa-
dor de Filippinas na Corte defte

Barbaro,por nome Taicozama,le-

vando em íua companhia os ven-

turoibs Padres Frey Bartholomeu

Rodrigues,Fr.Franciícode S. Mi-

guel, Caftelhanos, & Fr. Gonfalo

Garcia Portuguez. Queria o Em-
perador fenhor-ear as Ilhas nomea-
das, que eraó del-Rey de Caftella,

& accelerando os avifos , & amea-

cos , pareceu conveniente iro San-

to Fr. Pedro (como homem emi-

nentiííimo nas virtudes
, &letras)

aplacar os incendios colericos de

Taicozama có os orvalhos de fua

rara eloquencia. Mas fe os homens

deraó o arbitrio , naó foy dos ho-

mens a difpoficáo , porq Deosaííi

o ordenava , querendo que por efte

meyo viííemos hoje collocadas

nos Altares as Imagens deftes San-

tos illuftres. Chegárao á fua pre-

fenca,& tal graca poz a Eterna Sa-

bedoria nas rafóes do SantoEm-

bayxador, que mitigada a furia, íe

moftrou cordeyro benigno aquel-

le mefmo que le oftentava tigre

arrebatado. Fez-lhes muytos favo-

res ; mandou que lhes déíTem hof.

pedagem como a Principes, aííifti-

dos dos mayores de Meaco, & tal

afFeycao Ihes foy adquirindo
,
que

depois de varias ofFertas, lhes con-

cedeufaculdade ampla, para que

aífi na Corte , como em todas as

terras
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Anno terras do ieu Jmperio , edificalíem

ijco. Igrejas,& Conventos,& pudeiícm

prégar a Ley de Chrifto.Tambem

deu licenca ao Santo Fr.Pedro,pa-

ra queos Padres da íagrada Com-
panhiadejeiu( dos quaeshunsef.

taváo eícondidos , &outrosanda-

váo disfarcados em trage de Ja-

póes) pudeífem apparecer em pu-

blico , & reedificar os Templos

arruinados. Quem poderá reíerir

as grandes coníequencias cjue re-

lultáráo defta liberdade, ou os grá-

diííimos fruttos cjue fizeráo a Deos

todos eftes feus operarios com tal

licenca ? Innumeraveis foráo , &
fem conto os Gentios que fe redu-

íiráo , & os Chriftáos que íe aper-

feycoáráo.

1071 Fez o SantoFr. Pedro

hum Convento,& Igreja có muyta

prcíTa
,
pondolhe o titulo de Nofja

Senhora da Porcwncula : confide-

rando tal vez ( íenáofoífe vatici-

nio) que aífi como efte Jubilcu por

interceífaó da Virgcm ibberana

fora inftituidopara ievar ao Ceo
milhares dealmas,aífi aquelle Se-

rafico Domicilio, mediante a Gra-

c.a Divina , & virtude de feu nome
fanto , haviade fer híía rede, que

recolheffe na Barca da Igreja Ca-
tholica innumeraveis creaturas.

Afti tábem o quiz publicar o Ceo
com repetidos portentos. Viaó-fe

na Igreja luzes admiraveis , ouvu
áo-fe muíicas da Bemaventuranca;

eftas convidando , & aquellas diri-

gindo os paííos dos coracóes in-

fieis á fonte Baptifmal. Mas ainda

iuccedeu outro milagre que fazia

prefagio mais evidente. Havia

: cla Ordem de S.Francifco,

neftaCortehumfino de grandeía

táodefmarcada, que íe ouvia na

diftanciade algüas iegoas , convo-

candoaGentilidade para os actos

da idolatria
;
porém apenas o San •

to Fr.Pedro collocou na fua Igreja • »

o fino,que havia de chamar os ticis

para adorarem o verdadey ro Deos,

ficou aquelle da lüperfti^áo táo

mudo, que nunca mais levantou a

voz. Outras muytas maravilhas

manifeftou aDivina Mifericordia

nefte Templo em confirma^áo da

Ley Evangelica ; entre asquaes,

foráomuyto prodigioías aquellas

de apparecer Jefu Chrifto por tres

vefes em fórma de Menino ; hüa

íobre o Aitar
,
abra^ado com a iua

Cruz fagrada , & duas na Hoftia,

em que tambem ie repreíentáo os

myfterios da íüa Cruz.

1071 Nefte tempo
, q já erao

neceífarios mais cultores du Evan-

gelho, enviou Deos ao SantoFrey

PedroBaptiftafette,os quaes fo-

ráo verdadeyramente imitadores

do feu zelo , & companheyros in-

feparaveis defeu abrazado efpiiti

to. Náo ceftaváo dc annunciar a

vidaeterna, illuminandocom o fa>

rol da palavra Divina aquelles

ignorantes, que jaziáo nas fombras

damorte.E tantoos ajudou oauxi-

lio foberano , que já pareciáo pou-

cos os Miniftros á vifta da occur-

rencia das converfóes. Sem conto

eráo as almas que fe proftraváo ié-

didas aos impulfos da Graca ; &
neceífario fazer nos novos Chril-

táos Catequiftas , & ainda Préga-

dores.Talera a Meffe, & táo avul-

tado o frutto ! Mas com toda efta

nume-



na Pr(n imtadePorttt£a!> III.

Anno numerci¡dade,naó íe dava por fa-

1500. tisíeyto o íanto Prelado ; porcjue

iendotantos os redufidos pela pa-

lavra, & doutrina,achava q muy.
tos mais buícariáo o Baptiimo , o-

brigadosdas obras,& lantos exem-

p!os. Ldificou dous hoipiraes na

meímaCortede Meaco,r.onde a

íanta Caridade prefidia , como fe-

nhora de todos osarbitrios. Cento

& trinta leprofos(mal ordinario

nac|ue!lasterras)era o numero a-

élual dos enfermos
,
que nelles íe

curavaoj ou ocampoeípacofo, em
que florecia exhalando fragrácias

exerriplariííimas a humildade , co-

payxaó,& mifericordia deíles San-

tos Padres. Coníolavaó os lepro-

íbscom a afíiftencia , com a cura,

com as lagrymas , & outras de-

monftracóes , filhas de hum efpiri-

tocheyo de Deos ; & porque nao

Ihe faltafle coufa algüa , com as

propri^s linguas Ihes enxugavao

as chagas. Que abalo fariaó nos

coracóes Gentilicos eftes eípecla-

culos piedofos ? Fizeráo tanto , &
tantas almas attrahiao ao gremio

da Chriftandade, que julgárao os

Bonzos por concluida a fua reli-

giáo fuperfticiofa.Excogitárao me*

yos para atalhar os progrelíos Ca-

tholicos ; & feytos em hum corpo

(eraó dezoyto mil
)
propuleraó ao

Emperador todas asrafóes q lhes

adminiftrava o receyo da propria

ruina.MasTaicozama ,que ainda

naó eftava fuggerido pelos priva-

dos, refpondeu que naó fe metia na

materia das almasj pore] a falvacao

dellas havia de fer livre,bufcando-a

cada hum por aquelles meyos que

- IlI.Parte.
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lhe pareceflem mais cóvenicntes,

& proporcionados.

1073 Eftafoy arefolucaó do

Empcrador , que devendo defper-

iuadillos no cuydadode novas in-

duftrias, & diligencias, nem por ií1

fo fe deienganáraó, mas antes foraó

lentamentedifpondo a matcria có

os amigos do Monarca de tal íor-

te, que pudefle rebentar a pe^onha

com qualquer pique da ambicaó,

& cobica. Entre tanto hia o Ceo
tambem prevenindo com finacs

portentofoso diado martyriodel-

tes leus Santos, quecomohaviade
fer admiravel,quiz quefoííem as

vefperasprodigiofas. Noanno de

159^: nomezde Julho em dia de

Santa Maria Magdalena, na Corte

de Meaco,& nas Cidades vifinhas

choveu cinza da ror de iangue, da

manha atc a ncyte em tanta copia,

que fe cobriráo os telhados,& ruas.

Logo aos quatro de Settembro do
meímo anno fuccedeu hum tao

grande terremoto , que lancou por

terra os templos mayores , & mof-

teyros mais ricos dos Bonzos , fa-

zendo-íe os idolos em pcda^os

,

morrendo innumeraveis Gentios,

& arruinando-íé em grande patte

os palacios mais illuftres
, q o lim-

perador tinha cm varias terras.

1074 Aos íinco de Settembro

renovouíe o tremor com tal irrrj

to, que lancou por terra outros pa-

cos,&grandesedificios deTaico-

zama , as cafas dos principaes fe-

nhores, ficando os mais delles íe-

pultadosnos entulhosdas ruinasj

& o mefmo fuccedéra ao Empera-

dor,fenaó fugira com muy ta preiTa

Eee para



6oi Hijicria Serafica Cronologica da Ordem de S.Framifco,

Anno pal
'

a num rnonte. Os mortos que

ijoo. íé acháraó na fuperflcie daterra,

paíTaraó de vinte mil. fobvertéraó- C APITULO XXXIV.
íe villas ,

lugares,& bayrros intey-

ros. Nas Cidades de Meaco, Fugi- Do motivo que teve o Fmperador

m
i
, Uzaca , & Zacay houve hum fara mandar crucifaar ao Santo

diluvio géral ,& taó terribel
,
que ?edro,& afeus companbey

fóneftaultima Cidade,cjue he a *<>s. Referem-fe algüas autmf

mais pequena, paífáraó de morrer tancias dofeu martyrio,& o¡u

trinta mil peííoas.O mar em algüas tras notabilidades.

partes entrou duas legoas pela ter-

ra,alagandolugares inteyros. Em *07J f~\ Uemalesnaoprocedé

Fingo chovéraó fettas,q faziaó em V£ da cobica humana ?

pedacos quanto achavaó diante da Se os confiderarmos efpinhos pun-

fua vehemencia.Mas o mayor pro- gentes , ella he a raiz cjue os pro-

digio entre efta aífolacaó cfpanto- duz ; fe diííermos que iaó rios cau-

fa, foy naó cair, nem arruinarfe al- daloíos , & arrebatados , ella he a

güa Igreja dos Chriftáos , nem fi- fonte q ue os deriva; poique ella he

carentreelleshum íb ferido , ou a máy da ioberba,do odio, da difli-

morto.Finalmente appareceu hum mula^aó ,& engano ; da maldade,

finalquedeu a entender o vatici- daira,dadifcordia,&daferefa. El-

nio dos mais , manifeílando jimta- la perverte a paz ,
prcfana o fagra-

mente a gloria que eftava preveni- do, oppóem-fe a Deos, perfegue os

da aos Santos Religiofos. Moftrou Juftos, atropella a rafaó , & tyran-

oCeohíía Cruz de dous bracos, niza ainnocencia. Naótemolhos

femelháte ás de feu martyrio. Vio- para ver lagrymas,nem ouvidos

íe por efpaco de hum quarto de para admittir verdades, porque to-

hora , de cor branca , exhalando da he maos para ronbos , cruelda-

refplehdores muy to alegres ; & des,& homicidios. Efta he a cobi-

transfigurando-fe logo em cor de ca dos homens
,
cujos dogmas ob-

iangue , durou algum tempo , até íervou pontualmente o Emperador

que hua nuvem negra a occultou Taicozama , fem reparar nas inde-

aos olhos de todos : porém eftavaó cencias, com que obfcurecia a ma-

taó fechados os deftes idolatras
,

geftade propria.

que nem a repeticaódos finaes, 1076 Anovede Outubro do

nemasevidencias de tantas mara- mefmoannode i59Ó.chegouacer-

vilhas baftáraó por collyrio, & re- to porto do íeu Imperio hum navio

medio da fua cegueyra. de Caftella, táo opulento de rique-

ías , como abundante de fatalida-

des.Vinha naufragando porinftú-

tes,abertopor todas as juntas com
osencontros de repetidastormen-

tas.



na Provincra de Portv.gaíjll.

Anno tas > & o cuydado naó fe preve-

1 500.
mra a c 'rar có muyca preíTa as mer-
cadorias, tudo íe perdcraíem re-

medio.O barbaro Principe,que 1 o-

go tevc noticiadellas, tratou de fe-

nhoreallas ambicioíb,naó reparan-

do noillicito,mas íbattendendoao

facil. Comecouaqueyxarfe dain-

nocencia Hefpanhcla , invcntando

deíáttccócs nunca imaginadascÓ-

traofcurefpeyto. Eftavaó prefen-

tes os inimigos da Fc ; & védo pro-

porcionada aoccafiaó,deraó ma-
teria ao fogo, qne principiando em
faifca fuppofta, deíparou em vora-

zesincendios. Já o Emperador fa-

lava livremente , porque nas fug-

geftóes achava motivos com que

decorar a fua cobica. Queyxava-fe

dos Padres,que devendolhe obri-

gacócs, lhe encontravaó fazcrfe íe-

nhor das fazendas Hefpanholas.

Dizia que eraó ingratos : accreícé-

tava que eraó traidores.Porém co-

mo tudo era falío, quiz antes fair a

publico com hum ponto,que fendo

em parte fingido,eraem parte ver-

dadeyro.Negou alicencaque lhes

havia dado para edificarem Igre-

jas,& Conventos , & tambem para

prcgarem a Lcy de Chrifto ; & cri-

minando-os por excederem nefta

parte os feus dccretos,
(
pois tinha

ordenadograndes penas contra os

que cnfinalTem a doutrina Evange-

lica , & fe fízeffem Chriftaos ) re-

fblvcu
,
que os havia de caftigar,

como a incurfos nas penas deter-

minadas nos decretos referidos.

Naó quizeraó perder occafiao os

fomentadores da crueldade ; 8c íb-

prando com outras impofturas as

IlI.Parte.

Part.LnjV.Cap.XXXllS. 607,

labaredascolericas de Taicozama,

confeguiraódelleordem para en-

carcerarem os fantos Religiofos,&

atodosos mais que invocalTem o
nomede Jefu Chrifto. Ex aqui os

efFeytosdehüa cobi^a defordena-

da ; & ex aqui os fruttos de hüa ce-

gueyra diabolica ; mas ex aqui as

eonícquencias dos confelheyros a-

payxonados.

1077 Foraó prefos os íantos

Religiofos a oyto de Dezembro,
diamuyto illuftre naOrdcm Sera-

fica pela celebridade da Concey-
caó purillima da Máy de Deos fua

Padroeyra ; & pareceu myfterio a

occaíiaó, por íer aquelle o dia, ern

que a innocencia faz memoria de

leus trofeos. Os fantos Padrcs, que

pelo amor de Chrifto appeteciaó

occafióes de afrontas , tambem o
feftejárao com grandes jubiIos,da-

do-íe huns a outros os parabens

pelo triunfo que Deos lhes pro-

mettia neftes exordios de feu mar-

tyrio.Ficáraó reclufos , &: cncarce*

rados no mefmo Convento todo

aquellemez, cm quanto fealifta-

vaó os nomes dos mais Catholi-

cos. Acháraó muytos milhares , &
com elles quatro mil

, que livreme-

te proteftavaó o nome de Chrifto,

offereccndo-fe a morrer pela iua

confiflaó. Nefte numeroentravaó

muytos fenhores de Meaco, 8c co-

pioíás mulheres , hüas nobrcs , ou-

tras plebcas , as quaes tinhaó já

preparado certos veftidos
, para

morrerem com honeftidade,& có-

pofi^aó.Porém faltoulhc, por ago-

ra o logro defte defejo
, porquanto

naquelle numero fe achavaó Ca-

Eec ij tho-
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tholicos dous filhos do Governa-

dor ; & porq eftes náo tiveflé a for-

tuna dos mais, determináráo que íe

diflimulaífe có todos,& fedirigiffé

os goipes fóméte aos Sátos Padres,

& mais pelíoas q lhe diceffem ref-

peyto.lfto a(Tentado,pronunciáráo

a primeyra fentéca, a qual ordena-

va q foffé có bara$o,& pregáo cor-

rcndoasruas publicas das Cidades

principaes do Reyno , a íabcr, pela

de Meaco,Fugimi,Uzaca, até Ná-
gazaqui , aonde haviáo de padecer

morte de Cruz ,cortandolhe logo

na primeyra as orelhas , & narizes

para mayor afronta.

1078 Eftaváoos Sátos Padresre-

citádooOfficioDivinona horade

Vefperas, & aneládo por inftátes a

dita q osefperavanaquellegloriofo

certamen,quádoa ímagé de noffo

Pati iarca Serafico lhes deu o annü-

cio , transformando-íe em cometa

fanguinoléto.Mas foy cometa Ro-

fa, que prognoftica confequencias

felices, ao paífo q promette fatali-

dades rigorofas.Comecou a íuar lá-

gueáviftados miniftros da cruel-

dade,q entraváo na claufura, pro-

curandoodos lérvos de Deos,para

fatisfazer leu odioinfaciavel.Como

náo iriáo contentes os filhos para o

patibulo,fe o Pay tao volíítariamé-

te lhes dava o exéplo? Defpediráo-

íe do Senhor das mifericordias,cá-

tádo o Tí? Deülaudamus em agra-

deciméto das muy tas q ufava có el-

]es,fazédo-os nas afrótas lemelha-

tes a feu Filho Unigenito.Deráo ta-

bé o ultimo Vale á Virge Sacratif-

fima Patrona do Cóvéto, cátando-

Ihe o Hymno O gloriofa Virgmu^

\ da Ordem de S. Fraticifco,

táo cóformes, taó cótétes,& táo fa-

tisfeytos,como quem náo reparava

no cófliéto,& fó punha os olhos na

laureola,& palmada vittoria.Neí-

te tepo eftiveráo osverdugos tomá-

do cóta dos q haviao de fer empre- %

»

go da iuabarbaridade, conforme o

rol q traziáo,os quaes eráo os Rcli-

giofos,&feus familiares,os hoípita-

leyros, & miniftros, afli do Altar,

como do Evágelho,& Catecifmo.

Faltava hü Mathias;&porq clamá-

rao algüas vefes chamádo por elle,

outro do mefmo nome,q eftava en-

tre o cócnrío do povo,gritou,dizé-

do qelleeraoMathiasculpado,&

q própto eftava para tolerar o mar-

tyiio.Tinha-oDeos eícritto no me-

morial da predeftinacáo,& por iffo m&
cahio a forte íbbre efte feliz Ma-
thias.Foráo levadosao carcerc pu-

blico,bé fatisfeytos de injurias,mas

aindadeíejoíbs de mayoresafrótas.

Eraó feisos Religiofos,&quinzeos

famiíiares,todosprofeííosem a nof.

la Ordé Terceyra,aos quaes íe ajü-

táraó tres,q eraó Irmáos da íágrada

Cópanhia de Jefu, & ultimamente

dous,qenchiaó onumerode vinte

& feis. A todos incitava có fervo-

rofo brio o Santo Prelado Fr. Pedro

Baptifta , moftrádolhea Imagé de

Chriftocrucificado, qlevava por

timbre da Fé, & brazao de fua ad-

miravel coftácia.Era para pafmar a

innumeravel copia de homens , &
mulheres,q os feguiáo(todos Chri-

ftáos) pedindo có lagrymas q os fi-

zeffé participátes daquella vktoria.

E porq náo podiáo chegar aos pés

dos Santos Martyres, hiáo beyjádo

a terra em q punháo as plantas

.

1070
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1079 Efte mefmo concurfo de

gente lhes alíiftia no carcere , rece-

bendo a ukima confolacáo de íua

doutrina,aqualcom a Graca fo-

berana náo fó forcaleceu a todos

na Fé,mas abrio os olhos a muy tos

Gentios ,a quem deráo o íagrado

Baptifmo. Á tres de Janey'ro lahi-

ráoa hüapraca publica daCida-

de , aonde cortáráo a cada hú del-

les parte da orelha efquerda em íi-

.
nal de ignominia

,
perdoandolhes a

penados narizes, para que foftem

maisconhecidos,ou para Ihes con-

íérvaremos alentos, que haviáo de

examinar nas fragoas decruelda-

des mais rigorofas. Foráo poftos

em carretas ,
prefas as maos a tras,

mas foltas aslinguas para os ap-

plaufos da Piedade Divina , louvo-

res da Ley Evangelica, & reprehe-

íoes das loucuras,& cegueyras Gé-

tilicas. Hia tambem agoradiante

de todos o SantoFr. Pedro Baptif-

ta com o Crucifixo ao pefcoco y

comoEftandarte,que haviao de fe-

guir aquelles valerofos, & invenci-

veisSoldadosdaMilicia deChrif-

to. Cauíavaadmiraciouniverfal a

inflexibilidade de feus cora$ces ro-

buftos,aconftanciacom que pro-

feguiáo, a liberdade com que fala-

váo,&odelejo efficaciflimode ter

muytas vidas para augmentar as

penas. Ifto palTava em todos j mas

aindaeramais digno de aftbmbro

ovalorde tres meninos ,quehiáo

na mefma companhia, hum de do-

ze annos,&os dous de dez, tao

alegres, & firmes,que nunca cefta-

ráo de cantar o Padre nofTo,& Avc

Maria.Muytoslhes fahiao ao en-

Hl.Parte.

Urt.LroV.CafXXXIF. 605

contro no caminho com as Contas

nas máos em final de ferem do re-

banho Catholico, & dizendo a vo-

zes altas Martyrio^Martyrto, Pa-

raifo , Paraifo. E por quanto os

verdugos fe davao por defentendi-

dos, lhes requeriáo que os lancaí-

fem prefos nas mefmas carretas

,

porque tambem erao Chriftáos,

como aquelles que leváváo a mar-

tyrizar.

1080 Defta maneyra chegá-

ráo á Cidade de Uzaca , oyto le-

goasdiftantedeMeaco , & dalli a

Zacay, donde voltárao para o car-

cere da mefma Cidade de Uzaca.

Referirns afrontas, ou contar os

trabalhos que padecéráo eftes San-

tos gloriofos naquellas jornadas,

nos parece impoffivel , & muyto

mais nas claufulas da brevidade có

queefcrevemos. Nefte carcere íe

lhe aggregaráo dous companhey-

ros,& por todos faziáo ( como dií-

mos) o numero de vince & feis
; q

cantas eráo as grinaldas que o Ceo

tinha prevenido para efta occafiáo

ditofa,&era neccíTario q os ane-

lantes daquelle premio encheífem

a contá do mefmo numero. Os Sá-

tos Prades lhes gratificiuáo o af-

fecto piedofo , confolando-os com

exhortac/>es devotas ; & vendo-os

parmanentesnaFé , applicaváo o

iervor do zelo á converíaó do Ge-

tilifmo. Taolonge eftaváode te-

meramorte, que á fua vifta aug-

mentaváo acauía della, baptizan-

doa muytos.Mas a Giaca de Deos

que Ihes dava o eípirito , tambem

lhes infundia o esforco.

ic8i Neftapriíao ouviráo a

Eee iij fen-
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Anno kncenca definiciva com tanco al-

i joo. voroco de fuas almas
, que nao ca-

bendo cada hua dellas no ambico
do corpo , lalrava pelos olhos em
lagrymas,pela bocca em jubilos,

pelasfaces emincendios , & pelas

máos, levancando-as aos Ceos em
acciíode gracas. A fencenca cjue íe

guardaemo Convéco de Manilla,

he a feguince.

Por quanto efles Padres zñerao

dos Lufoes(a(ñ chamaó aFiIippi-

nas) com titulo de Embayxadores,

&fe deyxáraoficar emMeacopré-
gado a Lej dos Chriflaos , q eu pro-

hibi muy rigorofamete os annospaf-

fados,mandoq fejaú iuflicadosjwi-

tamSte comos fapoesíjfe fi^eradde

fita Lcj.E afficfles vinte quatro

fcrao crucificados em Nangafaqui.

(naofalanosdousque fe aggregá-

rao) Eporqtte chegue á notkia de to-

dosj tomo a prohibir demvo a dita

Ley para daqui em diante , md-
do quefe execute. Efe algumfor ou-

fado a quebrantar efle decrcto ,fcja

cafligado com toda a fuageracao. O
primejro anno de Qucrcho aos 20.

dias da undecima Ltut.

Sello Real.

Leváraoefta fentenca pregada no
alco de hfla lanca diance dos Sacos

Marcyres
,
para que a codos conf-

tafleacauíá dafua morte; & no
inelmolugar dopacibulo a collo-

cáráo
, fazendo-os femelhantes a

Chrifto
,
por quem padeciao. Era

theatro defta tragedia hum monte
parecidoaodo Calvario; a morce

tambem era de Cruz , mas efta ti~

nha dc mais outro braco com ar-

golas de ferro, emque fe prendiao

-íi¿1 íti&H

ra da Ordem de S.Framifco y

os pés,apartados hum do oucroem
correfpondenciadasmáos. Os iní-

trumencos com que lhes cirárao o
fangue eráo lancas

,
que junca-

mence lhe crucificaváo o coracao,

íendo cada hum delles feridocom

duas nefta fórma. Hüaihe encrava

pelo lado efquerdo , & fihia pelo

hóbro direyco ; a oucra lhe pene-

travao lado direyco,& fahia peio

hombro eíquerdo. Ainda depois de
crucifícados quiz Deos que le pare-

ceífemcófeuamorofoFilho. Nao
ceííavaode falar, expondo muytas

doutrinas , & myfteripspara bem
das almas , & implorando a Pieda-

de celefte em favor dos mefmos
verdugos.

1081 O povo que concorreua

efte efpeétaculo, era innumeravel,

& a mayor parce de Cacholicos.

Huns proftrados por terra feriao o
peyto, pedindo perdáo ao Ceo , Sc

reverenciando os crucificados; ou-

tros náo temendo a pena
,
rompiao

por entre os miniftros,& poftos aos

pe's das Cruzes , reccbiao em len-

cos,& coalhas de feda ofague, quc
le derivava dos corpos.Ao do San-

to Fr. Pedro fuccedeu hum calb

myfteriofo
, palfados dous meíes;

porque cremeucom muyca for^a,

& vehemencia , lancando pelas fe-

ridas todo quanto Ihe ficára nas

veas,& táofrefco
,
que parecia fan-

guedehumcorpovivo. Acénefte

fucceífo admiramos correfponden-

cia, vendo ao Redemptor do Mlui-

do
,
que co;n os tremores do mon-

teCalvario,&aba!os daCruz deí :

pediopor amor dos homens oul-

timo Sangue que tinha no Corpo.

í III A
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Anno AefteSenhcrpuíeráovigias; aos políuhiáo aquella Gloria,& rnot-

1500. SantosMartyres tambem as puíé- tráráo aquella conftancia ;
pois e-

rao, & continuáráo por tempo de ráo entre Frades, &Terceyros vin-

novemefes.Os Soldadosqueguar- te & hum filhosde S. Francifco,

daváoo fagrado Cadaver de Jefu tresda fagrada Cópanhia ,& dous

Chrifto, levados deambicaó pro- feculares. Aqui efcrevemos os no-

mettiaó faltar á verdade ; da mef- mes de todos na mefma fórma que

ma íbrte os que puferaó para defe- eftavao nas Cruzes, principiando

der dos Portuguezes, & Caftelha- da máo direyta. 1 . Pa/do, interpre-

nos as fantas reliquias,faltáraó á fi- te dos Santos, Prégador,& Hofpi-

delidade, movidos do interefie,ve- taleyro. 2. Gabriel,Domto do Có-

dendo-as por muyto bom preco, vento>deidadededezanoveannos.

das quaes couberaó a Portugal tres 3. foaú, familiar. 4. Thomé , inter-

cabecas ; hüa fe guardou em Ma- prete. 5. Fra?icifco, Medico, & in-

laca,outra em Macao,& a terceyra terprete. ó.ThoméjDonzio de ida-

em Goa :& fe naó fora a muyta di- de de doze annos. 7. foaquiw,cofi-

ligcncia dos Religiofos, todas fica- nheyro. 8

.

Boaventura,faiT\\\'m . o.

riáo nas máos dos Japóes ; porque Z^fí^interprete. 10. Mathias. 11.

a ambi^aó apenas via dinheyro
,

Fr.Francifco de S.Miguel, Cafte-

cortava os fantos corpos pedacoa Ihano. 12. Fr.Francifco Branco,

pedaco. Gallego , de idade de vinte & feis

1083 Ultimamente,aílí como annos. i$.Fr.Go?jfaloGarcia,Vot'

houverao finaes grandes na morte tuguez. 14. Fr.Ftlippe dc Jefu , da

de Chrifto,afli efte Senhor Omni- India Occidental. 15. Fr. Marü-
potente os manifeftou no martyrio nboda Afce?ifaó,Leytov de Theo-

deftes feus Santos ;
porque ficando logia, Caftelhano. 16, Frey Pedro

asvirtudes delles illuftradas com Baptifia, Prégador , & Prelado, de

osrefplendoresdasmaravilhasjfof- nacáo Cafteíhano. 17. Antonio,

fém eftas juntamente muy to glo- Donato de idade de dez annos. 18.

riofas com os reflexos daquella fo- Lms, Donato,de idade de dez an-

berana conformidade. Appareciao nos,i9- Paulo Ibariqm,iam\\hv.io.

de noyte tochas acefas fobre as fo^,familiar daCópanhia dejefu,

Cruzes : da parte do Oriente , & de dezanove annos. 2 1 . PauloMu
Occidente exhalacóes em fórma c/;¿,damcfma.22.D/'c»go,da mefma.

de rayos,& ao Norte eftrellas gra- i$.Miguely
familiar dos noífos Sá-

' des,& decoresdiverfas. A 14. de tos. 24.F^/ro,hum dosdousqueíé

Marco,no mefmo lugar do pati- aggregáraó. lyCofme, Hofpita-

bulo, foy vifta de todos hüa colu- leyro. 2Ó.F/'¿rw//í-o,carpinteyro , o

na de fogo, a qual depois fe dividio íégundo dos dous aggregados. Pa-

em tres ; fem duvida por fer hfia a decéraó em finco de Fevereyro,

conftancia,ou gloria de todos,& noanno de Chrifto 1597. noqual

porque erao de tires eftados os que dia folenniza a nolfa Religiaó (üa

fefta
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Anno feftacpmOfficio Clallico por in-

dultodoSummo Pontifice Urba-

noVIII.

1084 Ficáraó finco Religio-

fos fcm a dita de confeguirem com
eílesapalma do martyrio

j
porcjue

o tinperauor privou acjuatro def-

ta coníolacaó , mádando-os lancat

preiosem hum navio,queos en-

tfegou em Filippinas.O quintoera

o vencravel fervo do Senhor Frey

Jeronymo de Jefu, a quem o Santo

ÍVelado obrigou a que fe efcondef-

le para doutrinar os Chriliaos

,

porq haviaódeaproveytar muyto
com os feusconfelhos.Falouinfpi-

rado de Deos, porque afli íe expe-i

rimentou, paífada a morte de Tai-

cozama.Succedcu a efte no Impe-

rio o Rey de Quanto , que favore-

ccu a Chriftandade,concedendo a

eíie veneravel Religioib tudoqua-.

to lhe pedia , & era necelÜario para

os feus augmentos. Suftentava-o

em fua cafa com grande cuydado,

& amor. Deulhe licenca para que

fizeífe todos os Conventos,& Igre-

jas que defejaiTe. Nove da noiTa

Rcligiaó tinha edificado pelos an-

nos de ióio. nas quaes aííiftiaó

nuiy tos Frades,prégando, & bapti-

zando innumeraveis Gentios. O
empenho principal do P. Fr. Jero-

nymo era converter o Rey, & fa-.

zendolhe repetidas diligécias , náo

colheu o frutto que delejava ; mas
confeguiomuyta gloria, fendo o
primeyro que no Reyno de Quan-
ro,&Cidade deYendo deu noti-

ciada Encarnacáo do Verbo Di-

vino, & redempcaó do genero hu-

mano : o primeyro que edificou

ca da Ordetri de S. Francifco,

Templo, coníagrado ao verdadey-

ro Deos,& celebrou oadmiravet

SacrificiodaMiíía. Tevemuytas,

&muyto repetidas difputascó os

Bonzos, deyxando-os lempre ven-
}

cidos, & envergcnhados. Lancou

demonios doscorposde algús ido-

latras , & tambem das almas de

muytos milhares pelo fagrado.

Baptifmo. Compoz as difcordias

que haviao entre os Japóes,& Hef-

panhoes; &depois ot fazer hum
grande theíouro deftas, &de ou-

tras muytas virtudes, eípecialmen-

te da oracáo, vigilias, jejuns , peni-

tencias, lagrymas , & aufteridades,

paííou ao porto da Bemaventuran-

canaCidadedeMeaco,&foy íe-

pultado com opiniáo de Santo na

Cappella dedicada aos gloriofos

Martyres íeus companheyros ; que

fe nao o pode fer no martyrio da

Cruz,quizo Ceoque o fofte nas

honras, & vcneracóes do fepulcro,

CAPITULO XXXV.

Deoutros Padres
,& Irmaos Ter->

ceyros,qtte nomefmo fapao fo-

rao q.veywados vivos& algtras

degolladospela confijjaó da Fé.

1085 ^TAó pociia o inimigo

J_\| commum dobemdas
almas tolerar os grandes provey-

tosque reíultavaó aos Japóes na

afiiítencia dos Miniftros de Dcos ¡

porque era cada hum delles huma

vivareprefentacaó de David ,que-> i.ftg.16.

brandolhc as for9as,& deftruindo. -3"

lheas aftucias com as coníónacüs

da



na Provináa de Poitugaljll.

Anno ^a CitharaEvágelica. Variosme-

1500. yosintentou no tempo doBema-
venturadoFr.Jeronymo; mas efte,

quc o lanc_avados poíTeíTbs,tábem

o defperfuadia das induftrias, refif-

tindolhe com a Graca de Deos,que

ihe communicava copiolos alétos.

Foráo concdo os annos, & os frut-

tos da préga^áo chegaváo a tanto

augmento,que na Era de 1614. en-

chiáo onumerode íeis centosmil

os convertidos. Aflfi confta de hüa

carta do Santo Fr.Ricardo, que he

humdeftes infignes Martyres.Co-

mohaviaodemoniodefocegar, íe

via o feu imperio cada vez mais de-

ftruido , & agora os corac^óes Ca-

tholicos táo firmes, & induftriados

nas materias da Fé> que náo lhe fi-

cavaaellealgñaefperan^a deper-

vertellos ? Tratou de vingarfe ; &
tomandoaos Hollandezes por inf-

trumento,confeguio o deftino,mas

naorecuperou o imperio : porque

os Chriftáos, como penhaícos c5-

batidos das ondas , fe moftraváo

mais duros, & fortes na conftácia,

quando íé viáomais opprimidos da

tyrannia.

1 086 Com cappa de zelo ex-

puferaó os Hereges referidos ao

Emperador Xonguzama, qos nof-

fos Religiofos , & com elles os Pa-

dres Dominicos ,
Auguftinhos, &

da Companhia,tomando por pre-

texto a falvacao das almas , vinhaó

diípor os animos dos Jap5es,para q
negandolhe a elle a obediencia , &
vaííallagé,a orTereceííem a el-Rey

deHefpanha. Foraó taóefficazes

eftas rafoes,& tanto perfuadiraó ao

cego Monarca, q logo, fem fazer

'art.Lh.F.Cap.XXXr. 6o9
reflexaó algüa, madou publicar hú

decreto: Que foflem queymados

vivos todos os Prégadores do la-

grado Evangelho , q appareceííem

no Japaó ;
promettendo juntamé-

te trinta barras de prata a quem os

defcobriíle , ou declaraífe quaes

eraó as peífoas que os recolhiaóem

fuas caías.Como a ambicaó, & co-

bica íe viráo lifongeadas , & oodio

da Religiáo Catholica favorecido,

foráo tantas as diligencias dos con-

trarios
, q vio o Emperador breve-

mente a fatisfacao de feus defejos.

Cento & trinta& finco foráo os q
padeceráo martyrio nefta períegui-

cáo,depois de tolerarem nos carce-

res muytas milérias,& injurias, hüs

por tepo de íétte annos,outros feis,

& c q por menos dez mefes. Mas
deyxando a relacáo dos q nao dize

refpeyto á Ordem Serafica', a dare-

mos dos que nos pertencem.

1087 Na CidadedeNanga-

zaqui, que foy o theatro,em que os

primeyros vinte & feis Martyres fi-

zeráooftentacáo de íeu valor ini

vencivel , a continuáraó eftes fe-

gundos com igual efpirito,& fe-

melhante fervor , mas com morte

muyto diffcrente. Foraó qucynu-

dos vivos a dez de Settembro de

1612. os gloriofos Padres Fr. Ri-

caFdo de Santa Anna Flamengo,

Frey Vicentede S. Jofeph Portu-

guez,& de profiffaó Leygo , & Fr.

Pedro de Avila Caftelhano. Pa-

decéráo a mefma crueldade os ca-

ritativos Irmaos Paulo,Clemen-

te , & Bartholomeu por favorece-

rem , & hofpedarem aos Santos

em fuas calas. Tambem foráo

léus



Anno
1500.

610 Hiftoria Serafca Cronologtca da Ordcm de S.Francifco,

íeus companheyros Leaó, profeflo faporqm me efcv.fo deir afaa pre-

em a noíía Ordem Terceyra , &
Luzia de Freytas , aquella infigne

mulher, queatodos ajentavacom

admiravel conftancia , & muyto
valeroíbeípirito. Nasroaos, que

levava prefas , arvorava íacratiííí-

mo trofeo da redempcao do gene-

ro humano ; & indo diante com
efta íoberana infignia do íeu triun-

fo, o celebrava, convidanJo aos

focios felices q louvaíTem a Deos

por tantas milericordias
, quantas

íhes difpenfava , fazendo-os dig-

nos de padecerem afrontas pela

confilTaó de íeu nome Santo. Can-
tavaos Plalmos de David , princi-

pf.n- 1 P^i^1^ hins4^f^&ti Domintiw,

& too'os reipondiaó a coros, fazen-

do húa confonaneia , que mais pa-

recia Angelica,que terrena. Logo
entoava Ladainhas , & outras ora-

cóes devotas,pretendendo conver-

ter eftea&o laftimofo em folenni-

dade plaufivel.

1088 Tábem morreraómuy-
tos degollados, entre os quaes me-
rece noíía memoria Maria Sama,

mulherdehum Santo Martyr,por

nome Eltevaó , fenhora taó nobre,

& principal ,que feu fogro havia

íidoGovernadordefta Cidade ,&
ao prefente o era hum feu tio. Ef-

tava efta incly ta ferva de Deos taó

chea de íeu Divino Efpirito , &
preparada para tolerar por íeu a-

mor todas as injurias ,& cruelda-

des,quenavefpera dellas,a qual
fby íefta feyra nove de Settembro,

mandou ao Juiz efta refpofta : Di-
zg$ aofenhor Gonroco que eu eftott

haáias molefiada
, f&ejfa he a cau-

fenca, mas cj
f
a maaixa eftareymuy

tobemd.ifpofta.para ir dar a vida

que tenho,por mctt Senhor Jeftt

Chrifto. Seguiraó-fe outras pef-

foas ramiliares, & Irmás da nolía «
Ordem , & com ellas a muy to di-

toíalíabel Fernandes , mulher do

Santo Martyr Domingos Jorge ,

quefoy queymado vivo.Tinha cl-

la hum menino pornome Ignacio,

que naó excedia a idade de tres

annos ; & levanJo-o comligo ao

lugardotormento, polta de joe-

lhos o orfereceu a Deos , como A-
brahaó a líaac ,entrea efpada do &H.Z1.9.

verdugo,& o fogo de íeu amor.

Venturoía máy ,& muyto ventu-

rofo filho.jefte, que fem faber que

coulaeráo Mundo, fov conhecer

que couía era o Ceo
j & naó tendo

uíb de ralaó para confiderar os

horrores da batalha > teve a dita de

conleguir as rclicidades da vitto-

ria. Mas venturoía máy, que enca-

minhouao logro das eternas dcli-

cias aquellea quemdeíejava íolto

dashumanasmiíerias. Alíi feforaÓ

cóntinuando att' encherem o nu-

mero de hncoenta & nove , vinte

& finco qiu-ymadcs vivos, & os

mais degoilados.

1080 Admiravel , & muyto

aííombroío elpectaculo toy eíte

aCttólhos dequarenta mil pelToas

que eftavaó aprendendo a licaó do>

valor Catholico naquellcs exem-

plaresdafortalela Chriftá. Eftava

cadahumdosqueymados prefo a

hüa eftaca , & cercado de fogo cm
tal uiftancia,que o lumeos fofte

afíando,& confumindo Ientaméte.

AU



na Provináade Pcrtuga', I.

Anno Alguns morreraó logo , outros du-

j~-q0>
ráraó mais tempo ,& todos finali-

záraó o da fua vida , dando a Deos

repetidoslouvorescom o Profeta

David,porquerer levallos ao re-
Pf.65. 12.

frigerio da Gloria pelo caminho do

fogo. Proteftavaó a Fé em q mor-

riaó ,& aos circunftantes
,
que era

efta a verdadeyra eftrada da falva-

c-aó:quetndoomais era cngano,

cegueyra, & defgraca : que íe con-

verteííemem cjuanto havia tempo;

porqueaindaachariaóem Deos a-

bertos os bracos da Mifericordia

,

& ferecuíaíTemefteavifo,incorre-

riaó na íua indignacaÓ, padecendo

oshorroresda morte eterna. Ad-

vertiaólhe o rigor da conta , & Jui-

zo ; explicavaólhe quaes eraó as

penas do inferno , em cuja compa-

racaó fe podia attribuir a delicia a

crueldade dos prefentes incendios.

Defta Ibrte íe portavaó entre as af-

fiiccóes do martyrio, dando a en-

tenderque mais os magoava a ce-

gueyra da infidelidade,do que a in-

lolencia da tyrannia. Durou o íbgo

até o Domingo onze de Settem-

bro : & porque os Chriftáos naó fe

aproveytaftem das vencraveis reli-

quias, as mandáraólancar em hüa

grande fogueyra , & depois ís cin-

zas no mar.

1090 Tambem fuccedeu hú

cafo portentofo, que foy o motivo

principal da refoluc^aó íbbredita

:

porque nas tres noy tes do Sabba-

do,Domingo,& fegunda feyra vi-

raó os Soldados a todos os Santos

Martyres (aífi os que foraó quey-

mados, comoos degollados
)
pof-

tos de joelhos,com as cabe^as ref-

,j/.tllM y —

.

.Part.Lh.F.Cap.XXXfS. 61 1

tituidas aos corpos , & as maos le-

vantadas,repetindoalternadoslou-

vores ao Ceo ; & ao glorioíb Padre

Carlos Efpindola da fagradaCom-

panhia de Jeíü ,
que era hum del-

les, com hua lanca na maó como
antefignano , 8c General daquella

milicia de Chrifto. E porque logo

fe comecou a divulgar efta notabi-

lidade , acudio o Juiz Gonroco,

pedindo fegredo aos Guardas , &
diipondo que íé déíTe aos íantos

cadaveres aquelle íegundo marty-

rio.

1091 Efta tormenta pavoro-

ía ,
que perfeverava contra a Nao

da Igreja na Cidade de Nangaza-

qui, fazia os meímos eífeytos na de

Omura. No Domingo, que (e con-

tavaó onze do referido mez de Set-

tembro , foraó degollados tres fi-1

lhos dos Santos Martyres,que hof-

pedavaó os Religiofos. Hum del-

les que teria de idade finco pari

feis annos, caminhava para o pati-

bulocomtanto alvorocx)
,
que de

todos fe defpedia,dizendomuyto

alegre : Saraba , que na lingua ]a-

ponica quer dizer : Ficayzw com

Deos. Nafegunda feyra iahiraó a

campo outros infignes Soldados,

dosquaespertencem íette á nolía

memoria
,
por lerem filhos de noP

fograndePatriarca; & faó os le-

guintes.Frey Apollinario Franco,

Frey Paulo de Santa Glara
, Frey

Francifco de S.Boaventiua, Portu-

guez , & quatro Donatos
,
profeP-

Fos na Ordem Terceyra. Morré-

raótodosqueymados com exem-

plariífimo valor , mas acabáraó a

vida mais depreíía que os primey-

ros,



6i i Hiftoria Scrajiia Cronologic

Anno yos > em ra ^ao de me \>brsm o fo-

1 500. g° n -a ^s viiinho aos corpos , & de-

maliada quantidade de lenha, com
intentodeque naóficaííe veírigio

ádles.. Na mefma Cidadede O-
mura pelos annos de 1617. tinha

tambem coníeguido a ibrte do

martyrio o Bemaventurado P. Fr.

Pedro da Aiceniaó,oqual foy de-

gollado em fegunda reyra depois

da fefla da Santiílima Trindade, q
o coroou de gloria em premio de

padecerpela fuaconfiflTaó. Noan-
node 261 em a Cidade de Yen-

do do Reyno de Quanto foy quey-

mado vivo a quatro de Dczembro
o íervo de Deos Frey Francifco

Galba;

1091 Ainda profeguio a ty-

rannia nas execu^óes, fem que fof-

íe baíianteocorte de taritas vidas

innocentes para fatisfa^aó de iua

crueldade barbara. No anno de

1Ó27. adezaíette de Agoítoforaó

queymados vivos em areferidaCi-

dade de Nangazaqui o veneravel

P. Fr. Francifco de Santa Maria,

Pregador,os Irmáos Leygos Frey

Barthoiomeu, & Fr.A ntonio de S.

Francifco , ambos japóes
;
Gafpar

Vaz,& Franciíco, Terceyros. No^
meímo dia foraÓdegollados Tho-
mc , Miguel,Lucas,Luis,& Maria,

mulher de Gafpar Vaz , todos da

íagrada Ordem da Penitencia. No
proprio anno,mez,&Cidade tinha

padecido iemelhate golpe o Irmaó

Martim Gomes , & com elleFran-

ciíco feu filho de íeis annos de ida-

de.No anno feguinte de 1628. em
o meímo theatro de Nangazacjui

morrcrao a vehemencias do fogo a

du Ordm de S.Franáfco,

oyto de Settembro os lervos do Se-

nhor Fr. Antoniode S. Boaventu-

ra,& Fr.Domingos, Irmaó Leygo.

Seguiraó feus pallos pelo meíinq

caminho das chammas Thouv

Joaó, & Mattheus , todos da Orde ,

>

Terceyra. Tambemo eraóLuis,

Miguel,& Luzia, queforaó degol-

lados ; mas companheyrcs no tri-

unfo da rerounera^aó da vida,poí-

to que onaófoiTem na horribiii-

dade da morte. PaíTados dous dias

a tiveraó tambem dirlerente no

tormento os nolíos Irmaos Tei-

ceyros Domingos, & Maria ; por-

que a eítacortáraóa cabeca , &
queymáraó vivo aquelle ,

porem a

ambos em o proprio lugar de Ton-
quizu, Cidade do Reyno de Omu-
ra.Nodiaíeguinteem Nanazuga-

ma,porto do íobredko Reyno,me-

receu o trofeo do marcyrio pela

meima pena de fogo Joaó ,
profeí-

fo narercrida Ordem da Peniten-

cia. A dez de Jancyro no anno de

1630. em jamagata toraóqueyma-

dos vivos Paulo,Clara fua mulher,

&Joac¡uim velhode íettenta an-

nos , todos da Terceyra Ordem.

Da meímaeraThome ,qucpade-

ceu íemelhante crueldade cm O-
muraa 28. de Scttembro do dito

anno.Tambem eraó filhos de nof-

fo Patriarca Pedro, & Thomé, os

quaes foraó degollados 328. de

OutubronaCidade de Nangaza-

qui.

1093 Nade Yendo emoan-
no de 1634. a feis de Junho fegui-

raóeíte caminho venturoío, mas

pelo tormento das covas , o P. Fr.

Luis Gomes com hum Donato feu

fami-



na Provincia dePortugal, III.

familiar , acompanhados dos San-

tos Padres Sebaftiaó Vieyra,& ou-

tros íínco Religiofos da fagrada

Companhiade Jefu. Em femelhá-

temartyrioexaminou a crueldade

rigorofamente a hum Anonymo,q
depois de fer Clerigpno Japáo,re-

cebeu o noíío habito em Manilla ,'

para que com todas eftas infignias

foíTe mais viftofa a laureola de fuas

preclaras virtudes.Padeceu noan-

no antecedente de 1633. Ultima-

mente no proprio anno a tres de

Settembro foraó queymados vi-

vos,depois 3e íerem atormentados

por muytasvefescom diverfosinf-

Part.LroV.Caf.XXXF. 6 1

3

trumentos ,que inventoua feroci-

dade dos tyrannos,hum Anonymo
Leygo de profiííaó, & hum Sacer-

dote da fagrada Ordem da Penite-

cia,tambem Anonymo. Muytos
mais foráo os fervos de Deos

, que
pelo augmento da Fé , extirpacaó

das fuperfticóes Gentilicas , 8c re-

duccao das almas deraó as vidas

proptias, naó fó nefte Imperio do
Japaó,mas portodos os Reynos,

& climas do Oriente
, cujas rela-

cóes íe pódem ver em copiofosAu-
tores,& merecem mais que o cam-
pode hum epitome breve,o thea-

tro d"e muytos volumes corpulétos.

F I M.

Laus Deo, Virgmic¡us Matri, Serapbico Parenti Francifco-, Beata Rof*
VtterbienJ?, mcnon Beat# Cbriflime.

W.Parte. Fff PRO.
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PROTESTACAM DO AUTOR.

SEgunda vcz declaro que naófoyminha ten-

$aódar titulodeBeato, Martyr,ou Santo aal-

gumdos fervos,& fervas de Deos,cujas vidas,

& acgóes plauíiveis fe referem neftaTerceyraPar-

te da Hiftoria Serafica,para que fejaó vencrados por

taes ,• fenaó áquelies, a quem a Igreja Catholica Ro-

mana tem dado íemelhante epitheto. E áffi rcier-

vandoeftes ,& conrormandome com os Decretos

Apoftolicos, efpecialmentedo Senhor PapaUrba-

noVIH. quejá repeti ,• protefto que, fe uzey de fe-

melhantesnomes,ouattribuia algüa peflba revela-

c,óes,profecias,ou milagres,com titulo de illumina-

^óes, vaticinios, ou poi tentos , naó tive outro fun-

damentomaisqueaautoridade dos Eícrittores, 6c

dos memoriaes que achey nos Archivos da Provin-

cia,& tambem das infórmagóesque medcraó pef-

foas Religiofas, & feculares, que lhe attribuem fe-

melhantes nomes , & naó fe lhe deve mais credito,

do queaquelle quepóde caber na esfera da fé hu-

mana. AíTi o ratifico, & me fugeyto em tudo aos ar-

bitrios daSantalgreja deRoma.

Fr. Fernandoda Soledade.

DIS-
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DISCURSO
APOLOGETICO,
QUE DEFENDE OS PONTOS PRINCI-

paesdo Quinto Livro defta Terceyra Parte

HISTORIA
SERAFICA.

E REPROVA NUMEROSOS ERROS, EXPOSTOS EM
húa Cronica da Provincia da Madre de Deos da India Oricntal,

intituladaV?rgel de Plantás
, cjf Flores, & imprefTa em

Lisboa no anno de 1690.

§. h

OY compofto efte Livro pelo Padre Meftre Fr.

Jacintho deDeos, LeytordeTheologia, Depu-

tadodo Santo Officio na Cidade de Goa , & Pa-

dredaProvinciafobrcdita.Elendo dado á Inu

preííaó depois de fua morte,cahio na mefma def.

graca,cjue fuccede ordinariamente ás Obras pof-

thumas,ás quaes fe fazem tantas injurias com aJ-

ditamentos errados, que naoduvidou Petrarca

em perfuadirfe que ainda o mefmo Cicero,Tito Livio,& Plinio legundo

haviao de defconheccr os feus efcrittos, fe agora refufcitáraó, & os lerao:

Si redeat Cicero , ant Livius
,
multique aíii veterum illuftrium, ante omnes

PelrArek

Pliniusfecundus,fuafcripta relegentes, intelligent : 6^ non faifim ktfttan- DM%¿
tes,nunc alicna crederent e¡¡e ,nmc barbara ? Procede efte defconcerto

de duascaufas,ambas abominavcis; hüa hc a ignorancia,& outra a mali-

Hl.Parte. íff »j cia;



6i6 DISCURSO
cia : efta defejandodesluftrar,& efcurecer o nbme , & gloria do Autor

;

&aquella querendo emendar os feus difcurfos
;
que comovive entre

abyíinos, julga que faó defacertos os refplendores da luz. A mim me pa-

recequedeambaseftasfontesfederiváraótantos erros ,
quantos fe en-

contraó a cada paflb nefte Vergel de Plantas ;
porque huns delles mof-

traó ferem nafcidos da impericia,& outros da perverfidade,& todos pro-

vaó que naó foy p Autor do Livro o que os efcreveu, nem Religiofo algü

da noíía Ordem ; mas peííoa, ou pelíoas eftranhas ,
que della fabiaó pou-

co,ounada.

i Para prova defta conjertura, nao allego outro fundamento , mais

que as fuas proprias rafóes \ as quaes, como adiante veremos , contradi-

zem os parcceres de todos os Eícrittores da Religiaó Serafica , que falá-

raó nefta materia com algua demora, fem haver algum que efteja da fua

parte. Alem de que fe achaóa cada paftb nefte Vergel tantas improprie-

dades nos termos com que explica os fucceííos da Ordem,(fazendo dif-

ferenca cntre apromTaó dos Recoletos, & Obfervantes ; & o que mais

he, entre o mefmo Eftado da Regular Obfervancia ,
fuppondo que hou-

veraó dous eftados, hum moderno, & outro antigo
)
que náb podia fer

Frade Francifcano o que as efcreveu , & menos o Aucor do Livro
; por-

que náo he ciivel que hum homem Theologo cahiífe em táb laftimolbs

abfurdos, ou efcrevefte coufas da fua Religiao, fem ver primeyro o que

diziaó os Efcrittores della. Pelo que livremente,& fem o temor de oíFen-

der a modeftia Religiofa, nem a algúa peíToa particular
,
porque náo fey

quem foííe o homem inimigo , que lancou azizania nefte Vcrgel fecun-

do, meconftituirey feu cultor ; & tirando das flores os afpides , das plan-

tas as ferpentes,& do trigo o joyo, queymarey eftas immundices na fo-

gueyra da reconvencao, & darey á Santa Provincia da Madre de Deos a

lua Cronica , ou o íeu Vergel limpo ,& juntamente vingado das intru-

fóes da malicia, & offenías da ignorancia.

3 Por muytos refpeytos importa que eu tome por minha conta efte

cuydado. O primeyro, porque a mayor parte daquelles erros fe dirigem

aroubar agloria, &credicosque merecerao os Religioíbs defta Provin-

cia de Portugal. O fegundo, porq vejo opprimida a verdade,& fou obri-

gado a livralla de todas as calumnias, antepondo o feu refplendor , fe foí-

fe neceftario , á honra da mefma Provincia, de que fou filho. Efte docu-

mentome dá b noíío Annalifta,quenellatambem recebeuohabito;

ainda que a fua rafaó vay dirigida a refutar os erros dos que efcreveiáo

mentirasfobreamortedeEfcoto \Nequetamen hac tanto fludio frofc-

l
quor.autrefelloflttodScotihonori'fotiüs confdtum vellm^udm vcritat:.

O terceyro; porque nao tera valor algum oque eícrevo no Quinto Livro

defta Terceyra Parte da Hiftoria Serafica , íenao desfizer,&aniqui!ar

as opinióes falfas , que aquelle pretende introduíir. O quarto em raíaó
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dacaridadeCatholica, & por tres motivos : o primeyro ,
porque o Pa-

drcFr. Jacinthode Deos eradaminha proíiííaó ,
&deíejo livrar feu

nomeveneraveldosnubladosqopódem efcureccr , viftas com eviden-

cia as falfidades intrufas na fua Obra. O fegundo ,
porque os Efcrittores

modernos fe acautelem, & náo fe enganem,como já fuccedeu a hü ; mas ^
efte fem difculpa,porque o fegue em alguns erros, reprovádo-o em muy- Pi^áe,

tos.O térceyro, para que daqui em diante fe pacifiquem os animos offen-

didcs nefta pedra de efcandalo.ou nefte fomento da difcordia, Furia tao

medonha, que náo refpey ta os foros da Irmandade,como difle o Princi-

pedos Poetas Latinos.

Tupotes unanimes artnare inprcáiafratres,

Atque cdiis verfare dcmos : tu verberatcclis,

Funereafque inferrefaces , tibi nomina mille

Mtlle nocendi artes. Virg.yEneid.lib.r.

Nem me pódem notar por fair aos cftimulcs da offenfa, pois he licita a

defenfaóem todo oeftado.

Armaquein armatosfumerejurafinunt. Ovid.lib.3.de Art.

que farey, feráexpor, & refutar fem ira,payxáo,ououtroqualqueraf-

fedo : Sineira& fludio,quorum caufas proculhabeo, porque delejo ex- com.Tacl

plicarme; oquenáopódeconfeguirquemefcreve compellido dos afte- Ann.u

¿tos da vontade.

Nubibus atris

Funderepojjunt

Condtta nullum

Sidera lumen. Boet.de Confol

.

1 TT E o primeyro intento defte homem defconhecido , a quem cha-

J. J. maremos Additador , moftrar em como a nolía Provincia de

Portugal náo deraael-Rey Dom Manoelosprimeyros Religiofos que

foráoálndianoannodeijoo.emcompanhiade Pedro Alvres Cabral,

mas que eráo filhos da Provincia da Piedade ; de cujo fundamento vay

logo dedufindo , q efta Provincia, & náo a noífa fundára a de S. Thomc

no mefmoOriente,&lhemandavatodosostnenniosPrelados. Eoutras

fuppoficóes falfas,as quaes fe efpecificaráo melhor nas proprias raíoes.

A pzg.4.0rde?jou (el-Rey Dom Manoel)^ Frej Henriqtie de Coim-

bra.afhal Cuflodio (Provincial lhe chamao outros) da Cnflodia da Pie-

dade entcío ,hoie Pro-uincia,paj¡affe comfette companhpros a plantar a

frtciofa Arvore da Cru^,&femear afetnente d.-t Fé Catholtca nefla In-

diaOriental. Paífadas algúas regras, continüa : Efundar hüa Prozñmia

Cü titulodoApoftolo S.TIjomé^uiosfihos conferjafje efleprit/uyolavor.

IH.Parte. fftüj A
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A pag.i i

.
falando do martyrio de tres Religioíbs, que entrai "10 em o

niurierodaquellesprimeyrosoyto,dizoíéguinte: Em Calecutb ostres

iompanbejros de FrJ]e?irique(¿c Coimbra)^ quem ja fai'ámos\amda que

eraofiíhosda Provmcia da Piedadeforao Fundadores dcfla de S. Fhomé.
A pag. 1 1 .elcreve por efte efty lo : Nao ignoro o reparo c¡ue muytos m-

riofamente mepodcráo fa^cr, quedi\endo o Reveredtfjimo Gon^aga m Pro-

i racia Portngallix fol.yyi&in Prcrvtnúa Saucli Cjwuí foí. 941 . q Fr.

Henrtqacde Coimbra erafilbo da Provmúa de Portugal dcno^?. aut'gua

Obfcrvancia,ofaca cu.fá'a feus companheyos da Prcrumúa cia Ptedade

dos Capucbos.A cfla objcccáo refpcndo, qs ndodifputocfla materia,nem me
vaj mais que fofje defla,ou daqueilaProvinúa,que tudo bc de minba fagra-
daRcligiáo, (S'OrdemdcmcuSeraficoPadre S. Franufcoincm he mett

intento ncgar a Provincia dc Portugaíhuafi
lha,deque a melbor máy muy-

tofe devera prefar porém como a efjencia da Hifloria hc a verdade , ndo

pof\o,ncm dezv afaflarme do quepapeis muyto antigos defles Cartorios, g£
¿irchivos ccnfccác ¿& aff.rma a tradich confiante dos velhos, que ouvu
rao a outros que conhccéráo osprimejros Cuítores defla Mefle Orienialf*?

cs qt;e deroo prmcipw a Provmúa cle S.Thomc,eráofithos da Provmcta da
Ptedade.Pareceprova efla verdadca hcnra queei-ReyD. foáo III. fe^
d Provincia cla Ptcdadc,tcmando dcíla ospnmeyos dous Bifposda im
4fa , quacsfordo Fr.Femando l^aquejro, Bifpo Aurcnfc,quc comautori-

dade dclegada pafjott a cfle Oriente tto anno de i^p.&a 16. de Abril de

1535. faleceu em Ormu^vtfitando fuas ovelhas ; (S'oprimeyo Bifpo de
propriedade clo Bifpado de Goa Fr. foao de Albuquerque,Cüfefjor do mef-
mo Rey.ccmo fatisfa$áo clcfe baver defmembrado de taograndesfiibos^
dadoosprimeyros Mmiftros a cfla Chnflandadc&Fundadores defla no-

va Igreja,Qf Provinciade S.í hórné.
.

A pag.n.emhumCatalogoquefazdosPrelados, que dePortugal
lmogovernaraCuílodiadeS.Thomé,chegando aoannode 1 5 1 1 .diz :

Naoacholumequeatéefjetempovie¡Jealgíi Preladod.i Proviuúa dc Por-

t/igafcS' Convento de S. Franctfco de Lisboa,cabcc* daquella Provincia

em 1 5 1 y.fegmtdo Gon^agaffi Fr. Manoel da Efperanca , era dos Padres
Conventuaes,que el-Rey D.Manoeipromrava extinguir dofeuReyno,

& os ndo havta de mdndar a India, para onde buf:ava os mais reforma-

do¡,& mais^elofos,quacs eráoos Obfervantes,o-u Capmhos.

2 Do íobredito lécolhe,queos primeyros Religioíbs Mifíionarios

-quc pníli )üo á India,erao daPrcvincia daPiedade: & queadita Provin-

cia da Piedade fundára a de S.Thomé : & que fe prova efta verdade com
íi tradicáo dos velhos,papeis dos Cortorios,com a merce que el-Rey.D.

Joáo III. fez ádita Provincia,dandolheem remunera^áo dousBifpos*ifa

mefma India ; 6c ultimamente pela rafaó, deque oConvento de S.Fran-

cifco da Cidade de Lisboa neílé tempo era dos Clauílraes ; & tudo, nao

obílante
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obftante dizer Gonzaga o contrario. Bem podia eu refponder a efte Ad-

ditadorpouco noticiofo.

Qtt'idme alta Jilentia

Cogis rumpere ?

Ou proferir comUvadingo : p tdequ¿fO)iipké monfira fariatJludiumffi VvaJ.Ai

affeam i Primeyraméte propóem por tírmcla da iua opiniáo os ditos dosK
f

¿e
^

\elhos,& papcis dos Cartorios , mas náo cita quaes faó eíTes Archivos, q
rát't"t

dizé eráo o V.P.Fr.Henrique de Coimbra,& leus cópanheyros da fanta

Provincia da Piedade l Porém concedendolhe de barato q achafTe papeis

fométadores deíle erro,nao le lhe deve dar algü credito.Nao quero nefta

parte outro tcftemunho ipais q o Autor do do mefmo Vergel, o qua! no

icu Prologo profere,qaíli comcNehemia«,buícádo fogo,achou agoa;afTi

elle q fizcra diligécia por noticias,!édo papcis antigos,& efcritturas quafi

extin¿las,achára as coufis differétes do q fuccedéráo.Efcrevo asfuas pala-

ww.Nehewias o defcobrio.Qf ju naoachonfogo^fi tornou em agoa fefa ex-

tefao do tepo.Andamos a defcohrir osfucejjospaffadosffi ou os nao achd-

iXOSjOii os achamos dffcretes do Íjforao.Tenho rclpódido a efte póto; porq.

Judexipfefui,totnmfe explorat ad unguem. Aufon. Idyll.12.

3 Néo move o parecer de Gcnzaga,q nefte particular devia ter gráde

autoridade:& a ralac cm q me fundo,nafce de q efte Padre, como diz o

mefmo Autor do Vergel a pag.27i.fédo Géral da noíía Ordé, cfteve em

Portugal antes do anno de 1 584^0 em q eftava freíca a mcmoria do P.

Fr.Henrique,& có mais certefa q a dos feus vclhosjporq cfte V.Padre fa-

leceunoannode i532.&tédopaííadoentrefuamorte,&a vinda doRe-

verédiftimoGózaga fincoétaannos,infallivcl craqem hüa Provincia táo

grandeccmo a noíía,exiftilíé muytos Religiofos,qinformalTcmdevifta,

como informáráoao P.Gonzaga.Neo V.Fr.Heniique cra peífoadetáo

pequeno nome,para q o P.Gonzagafe equivocaffe nefte informe^ífi co-

moemoutrosdepoucacófidcra9áo;porqtinha fido Córeífor del-Rey

D.Manoel, Bifpode Ceuta, Inquifidor primeyro no exercicio de quey-

mar apoftatascontumazes,& a&ualmente nomeado em Arcebifpo de

Braga: & eftas prerogativas juntas có a lua grande virtude,prudcncia, &
letrasnáoeráocapazesdeequivocacáoalgüa,principalmentecftando a

memoria taó viva, q os do informe viraó com feus olhos,& naó ouviraó,

como fnccedeu aos da India,fe acafo fuccedeu.

4 Tábem tras por arguméto,& prova da fua zizania efte Additador do

Vergel,q dos noííos Frades Obfervátesdefta Provincia de Portugal náo

podíáo fair os q foraó á India,por quato naó tinhaó domicilio emLisboa;

porqo Cóvéto de S.Frácifco da Cidade eftava ainda habicado dos Clau-

ftraes.Suppondo q fcffe necefíario para ir á India o viatico de ter Cafa

em Lisboa,digame o Additador fe a tinhaó os Padres da Piedade?Certa-

méte ha de refpódcr q naójporq ainda hoje a nao té.Pois fe elles eraó ca-

pazes
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pazes de ir á India,naó rédo Cóvento na Corte,porq nao hiriao os noífos

Frades.-Mas ifbo faó couías taó frivolas,q le devé atalhar íe epilbdios , ou
argumétos.He verdade,q o Cóvento de S.Frácifco da Cidade eftava ain«

da habitado dos noífos Clauftraesjporé pergúto.O de S.Maria dejefu de

Xabregas qFraues tinha?NaóeraóosdanoflaObíervancia,q ohaviao

fUndadb no anno de 145 j.como fe póde ver nefta 3. Parte?Sim : Logo fe

era neceííario para ir á India ter Cóvéto em Lisboa, (Ex tuo ore tejucitco)

íegue-fe q os noílbs fó podiaó ir,& naó os da Piedade, porcj eftes naó ti-

nhaó Caía na Cortc,& os ncflos fim.Demais q para lé moftrar a pouca
cntidade defte parecer,advertimos ao Additador,q ainda tcdo nós Con-
véto em Lisboa,vieraó de fóraa mayor partedos oyto q fe embarcárao;
porq o V.P.Fr.Henrique era Cófelíor a&ual em o Mofteyro de Jefu em
Sctuva!,comoadianteveremo3,&algunsdosoutrosvieraó das Cafas de

•Riba-Tejo,efpecialmentedafantade Alanqner. Tcnho refpondido a

efte ponto,& concluo dizendo com Plutarco : Quidam altenis lihrtsntf

gds abfcriburtt,qvrf nibil ad remfertinent.

5 Ultimaméte tras o Additador porarguméto a merce q el-Rey D.

Joaó Ill.fizcra á Provincia da Piedade,elegédo della dous Religiofos pa-

ra Bifpos da mefma Fndia, Fr.Fernando Vaqueyro, & Fr.Joaó de Albu-
qLierque.Se foy latisfacaó daquelie fervico,muyto tarde Ihe chegou.Mas
ainda fuppondo q afíi feria,& affirmado q fora da Provincia da Piedade
(como foy)o BifpoFr.Joaó deAlbuquerque,oqual paííou á India noan-
node i^S.quélhedizaelleqlhehey decóceder qo Biípo Vaqueyro

Vvad.
^tábéfora filhodaquellaProvincia.; Uvadingo,feguindoaMaffeu,dizque

an. >55i. era' E Fracifcana Frf//>///'rf,daFamiliaFr5cifcana;&faládologoad annu

Mé'i 10
1 *3 7 'no ^ lbü Suel'ciuc 'Ci ,

'

z qera FrmñntM Pietatis alunus da Provincia

da Piedadc.Deforteq lédoasmemoriasdomefmotépo,a hü reconhece

por fiiho da Picdade,&a outro fó por filho de N.P.S.Frácifco,fé lhe appli-

carProvincia.OmefmoobfervaoP.Da9a,dizédojuntamétet]eraPortu-

/.íí*24. ' 8ue
'

/: -^ as Su<- kgu,a grádeméteonoffo parecer,he o Cronifta da meíma
Cronic. Aa Provincia da Piedade,o qual diz ncfta fórma : D.Fr.Fernando l^aqueyror

cXó tl.
^lír*f^^enmf'¿a

-
na Ftidta.jilho takuda Piedade, fegundo nos di^o

'

5
'

' ' Cronifla da Prtrvwcia da Madrede £>¿w,(efte he o Autor do Vergeljcj^

Siutor do sfgiologio.Como qué diz,q fe o Vergel naó o publicára , & o
Autor do Agiologio naó o eícrevera,elle o naó affirmára,por naó ter noti-

Atoi'i%
c
j
as cntas dc qroíieotalBií'poda (uaProvincia.Efeoproprio Crom'fta

tct. D. no faia có efta duvida>& inccrtcfa,porq nao duvidarey'eu tábé ? Demais q hu
som. livro mnnufcrittoqacheynoArchivodeS.Francllco deLisboa,o qual

tenho em a noffa cel)a.& moftrarey a qné oquizer ver , em'hüa relacaó

q

tras dos BifposdaIndia,faladeftaforte:£/-i?()! D. foao Illnomeou Btf-

foa D.Fr.Fernando ISaqueyofradc 7to¡joda Regu\arOhfer<vanáa> na-

tural de Evora/le conbectda u'trtuáe
,& talento. Mas ainda fuppndo

que
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queaquella particula Obfervancia , nao moftra differen^a entre nós ,&
os Padres da Piedade, porque todos íbmos Frades da Regular Obfervan-

cia ; & íobre tudo que o Bifpo Dom Fernando era daquella Provincia,

(o que náo concedo) quem diííe ao Additador que antes de entrarem na

India eftes dous Prelados , nao havia nella em tempo del-Rey D.Manoel

hum Bifpo da Ordem de S. Francifco , o qual eftava prégando em Goa a

tempo que chegáraó as novas da morte do mefmo Rey no anno de i y itf

Aííi o dizem dous Efcrittores graves, pofto que nao concordao em o no-

me, porque húm lhe chama Dom Fernando ,& outro Dom Diogo. Po- *a
£fc

e*'

m

rém elegendo agora outro caminho muyto diríerente , & fem dar atten- Andrad.

$áo ao que dizem Joáo de Barros, & Francifco de Andrade , quero que
"¿'lr"'^

valha o parecer de Jorge Cardozo,o qual affirma que efte primeyro Bif- f0ítS ///.

*

po naoerada noíía Ordem, mas dade S.Domingos, & diz defta maney- P-

ra : Frej Duarte Nunes natural de Azeytad, a quem em Bifpo de Laodi- jgj* '/^

ceafe^fagrarel-Rcy Dom Manoel y
^fmUmalndiapouco depois defeu Ut. e. »•

defcobrimento. FftafoyaprimejraMitra Portugue$a yquevio o Oriente,
com-

donde tornou (ignoramos a cauft) breviffmamente. E em o Segundo To- Tom.z.

moefcreve queefteeraomefmoqueeftava prégandonoannode 1512. ¡JfjJT'
1*-

quando chegáráo as novas do falecimento do Monarca. Agora pergun-
fwWj

'

**

tamos ao Additador fe foráo Religiofos da Ordem de N.P.S.Domingos

os primeyros que íé embarcáraó para a India ? A caufa defta noíía inqai-

ricáo fúnda-fe no feu mefmo argumento ;
porque fe o eleger ( como diz

)

el-Rey DomJoáoIII.daProvinciadaPiedadeosprimeyros Bilpos da

India, he prova que da tal Provincia foraó os primeyros Miííionarios q
entráráo nella : agora com efta opiniao deque nao forao aquelles os pri-

meyros , mas hum Religiofo Dominico, tambem devemos dizer que fo-

raó Dominicos , & náo Francifcanos os primeyros Miííionarios.Pois que QvUt ¿
Ihe parece ? Cedimus ? Cedamus. Amor. x.

l^*Mmfym; :% :̂ v̂,̂ i^^^^^
, "|->v Epois de convencido o Additador em feus proprios fundamen-

JL/ tos , lhe queremos moftrar a pouca noticia que tinha das Cro-

nicas da Ordem de S.Francifco, & aíli nellas , como em outros teftemu-

nhos, manifeftososfeuserros:peloqueficaráentendendo que a noíía

fanta Provinciade Portugal, náo fó deu os primeyros Miííionarios , mas

fundou a de S. Thomé,& a governou todo o tempo que foy Cuftodia,

mandandolhe Prelados,& aftiftindolhe como Máy em fuas importácias.

E principiando pelos Croniftas geraes da Reiigiáo , ouca o teftemunho

do veneravel Padre Frey Marcos de Lisboa,Bifpo do Porto,que exiftio,

& efcreveu naquelle feculo,o qual refere o feguinte: La Cuftodia de San-
5
.p./.9 ./.

toThomds ApoftoldelaProvimiade Portugalde la Obfervamia, que es 49-
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cula India Oriental,fuepta?itada en efta manera.En laprimera Armada
gruefja que el-Rcy embib <ongrandepoder ,para ba^cr Fortalefas en la In-
dta, fueron cmbiadosmucbos Frayles Obfervantes ,y por fu Prelado un
ftngular Reiigwfo llamado Fray Henrtque de Coimbra

,
para plantar , j

augmentar la Fé Cbrtftiana en aqueiiaspartes . Bem claro fala, dizendo
que a Cuííodia de S.Thome era da Provincia de Porcugal da Obfervan-
tia

; & que o veneravel Padre Frey Henrique,& feus companheyros eráo
tambem Obfervantes.

ÉaZx P
1 ^'ías oI>aJre Daca,quefucccdeuaeílenoofficiodeCroniílage'-

/. '
ra '> ain^cxPñem cnle ponto com mais clarefa. Diz elle. Dib (el-Rey D.
Manoel a Pedro Aivres CabraI,Capitaoda Armada) ocho Frayles Fra?u
cifcosdelafanta Proivncta de Portugai para la converfwn de aquellas

almas,yfon los qite congrande fyfo de la honra de Dios dterm prim'tpio a
la predicacwn del Santo Evangelw en aquella tierra,ylos fieíe la regaron
confangre, y como bucnos So'dados alcancaron la palma del martyrw. Iva
porft^ Cuftodw,y Prclado el Reverendo Padre Fray Henrique de Coim-
bra,Faroudegrandefantidad,yletras, Confe(\ordet mifmo Rey D.Ma-
?iueí,y addaateObtfpodeCcuta,yelprimcr hvpuifidor que enPortugal
exerataefteojfkw.Q terceyro teftemunho havia de íer do PadreGózaga,
pntcm como o Additador rfab Ihc dá credito, paífamos ao Martyrologio
da noílaReligiaOjCompoftopeloPadreFr. Artur deMonafterio,oquaI

Manjroi. fe explica na íórma feguinte : Anno 1 500. cum Seremiftmus Emmanueí
'H- 5 PortugallU Rex wftruciam ex 1Vnavibus ctaflcm fub illtíftnljimo, ac Brr*

$ .2 z.
nm Díic? ?cí}'0 Abvares Cabrat ad Indosfecundo parafjet : otlo Fratrss

Mmores,vtrosutifiegraves,doctos,acpios, Provinciaq, PortitgaUta dfo
nosm ea tranfmijit quatenus ipfos Orientales Iudos ,poftpofito quoamquj
vita difcrimine,fuis pr<edtcationibus,atque exbortatiouibus Cbrifto ium.
faccrcnt. Quorum antefignanus extitit R. P.Henricus d Conimbria.QaeV
dizer

:
que noanno de ijoo.mandou oSereniííimo Rey de Portugal D.

Manoel oyto Frades Menores,filhoS da Provincia de Portugal, & por feu
Prelado ao R.P.Fr.í lemique de Coimbra. O mefmo dizem algunsdos

>.,.
:
.trezcAutoresqueeIíeaIleganeíleponto. Uvadingo emosAnnaes da

«dtnmim Ordem nao dectara a Provincia donde erao eíles Padres,& fó diz q erao
ijoó. ». Francifcan0Sj pe i qua l refpeytonáooconvidamos por teífcemunha

;
mas

em íeu Jugar chamaremos ao P.Fr.Manoel da Efperáca, bem conhecido
pela verdade da íua Hiíbria, o qual efcrevendo do noíío Convento da
Senhoradas Virtudes,& referindoalguns milagres da Máy de Deos,que

Hifíor.sc-
to -' os 6 autenticarao,diz affi : Muytosfe metiaóiicila (hla em hüa eova

r.,f. i.p.i. quc fe fez junto ao Iugar,em que a Virgem Santiílima appareceu ) can c-

^4.
í?

' *ados eie ^yjoes,ty doencas,& tornando para fóra, ejíavaú de todo f-v <

.

Foj bum dcftes nofjo Bifpo de Seyta D. Fr.Henrique de Coimhra,o qnal
muyto moleftadode hüas cefoes importunas

, & apertado do frto entrou

milax
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nelíd y& Id dcyxoufepdtada a doenca. Ex aqui o temos morador em o

ConventodasVirtudes,oqueconftamaisporextenfo noproceflo dos

milagrcs.

3 Em quinto lugar ouviremoso que diz nefta materia a Cronica,ou Mem. ¿á

Memorial da Provincia dos Algarves,compofto pelo P. Fr. Rodrigo de *¡^£
Santiago,filhodamefmaProvincia,oqualefcrcvcndo as excellencias, ^f^'

5

&antiguidadesdo Mofteyrode Jefu,queem Setuvalfundou anoíla de

Portugal, & hoje pertence áquella, diz o que fe fegue : Fqy Confejjor dcf-

te Cotruento Dom Frey Henriquede Coimbra , o qual foy Prelado dos Re-

ligiofos queforaod India Orientalpor mandado del- Rey Dom Mancclde^

gloriofa memorta, o qualfe fabepor hüa carta do msfmo Frey Hemique
, q

cfcreveudeLisboa,eftando para fe embarcar ,ds Religiofas do mefmo

Mofteyro , em cujo cartoriofeguarda efta carta. E tomando efte honradoy

gffanto Religiofo da lndta,deyxando Id plantada a Fé,tyfeytos muytos

fruttos efpirttuaes, o mcfmo Rey Dom Manoel ofe^ Bifpo de Seyta. Efte

Religiofo Bifpo foy o prtmeyro Inquifidor defte Reyno,& o que mandou

queymaremOlivencaoprimeyroJudeu, que nefte Reyno de Portugal fe

queymou. Até aqui o P.Fr.Rodrigo, & o mefmo,a refpeyto de íer Con-

feflbr defte Mofteyro , diz o Autor do Agiologio. Porem he de advertir

queeftaCafadeJefudeSetuval efteve naobediencia daProvincia dep/,^.'

Portugal , naó fó até o anno de 1 500. em que oV.P. Fr. Heniique fahio

della para le embarcar , mas até" o de 1 531. no qual paflbu ao governo da

Provincia dos Algarves, que entaó foy ereéta.

4 Em fexto lugar allegamos a Cronica da Provincia de Santo Anto-

nio , efcritta com o titulo de Cartorio pelo P. Fr.Gafpar da Carnota, Pa-

dredamefmaProvinc¡a,oqualproferindoneUaalgüas excellenciasdas

dc Portugal,diz eftas yahwas: Seuzelograndede aproveytar asalmas ti-
Cmm^

nha ella moftrado no anno de 1 500. quando mandou Padre Fr. Hennque

deCoimbracomoutros fette Frades de feuefpirito em hüa Armada ds

partes da India,para quecomfru exemplo ,
ty doutrmaalumiajjemna

Féde Chrtfto aquclles Reynos cegos,& fceflem entrar nas vodas do gr*ft

de Rey do 'Ceo aos cegos.ty aleyjados Gentios.Comoqus Je deu prmctpio d

CnflodiadcS.Tbomé,quecrefcendocomadmiravel augmsnto em Moftey-

ros,Chriftandades,perfeycao,yvirtudes,foy confirmada em Provtncia

noannodeióii.

5 Em fettimo lugarentra oPadre Frey Manoel do Sepulcro,expon-

doo feguinte na fuaRefeycaó Efpiritual : Frey Henrique de Coimbra, fi-

Ihodafanta Provmciade Portugaí,levantou oprimsyro Altar, y cele- n , 15.

hrouaprimeyra Mtffa na terra,que entao chamdrao de Santa Cru^, &
agorafe chama BrafiLMo lúccedeu na mefma viagem do anno de 1 500.

como fe póde ver em todos os Autores que efcrevem della.

6* Sefme-fehum teftemunhomuyto imporcante , por fer autor delle

* oPa-
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Mgraona o Padre.Fiey Fnnciíco Negraó, Padreda Cuftodia de Malaca, & Chi,

jw£ na
> ** filho^a Provincia de S. Thome, o qual diz na fua Cronica por ex-

s.Tbom. i. teníb o raeimp que referirey em breves palavras : Que o noffoFtgarto
i.c.^.4.j. Provmcid,fabendoos defigmos del-Rey Dom Manoel,lbeofferecéra os

Reiigwfos neccjjarios paraintrodufirem os dogmas da FéCatboltca nas re-

giues do Oriefjteffi'cf&e efcolhera os qytojodos da Provincia de Portugal,
entre os quaes hia o pf. P. Fr.Uenriquepor Prelado.

jS^'te. 7 Em 110110 ,uSar ° cem ° ¿MOfc Ju Agiologio; mas entra taó cedo,
B.nolext. porcjue autoriza o feu dico com muytos Efcrktores da noffa Religiao.
fs com. Diz alíi : Cochim n.t India Oricntal o tr'mnfo de qaatro Frades Menq*

res alumnosda Provhic'ta de Portugaí, cujosnomes ejlao
( fem duvtda) ef-

crittos nos celeftes annaes da e'termdade, os primeyos operarios Evangciu
cos, que com outros quatropafjardo deftas aqueilas remotas partes na Ar-
mada do eftrcmto Capitao Pedrahres Cabral anno 1500. Qfdepois de
prégarem a Dtvtnapalavra em Calecuth, fip converterem afeuidolatra
Rey, prevendo dragdo infernal ogrande numero de aim/ts, que por mejo
dafuadoutrma haviadeixentarfe dasfuas unhas, fe^ com que os Mou*
ros fobreviefjcm de alcatea (como atrc^es lobos) fobre efte imtocente rebanho
de cordejros,& comfna cojlumadaferocidade defpedacaffematres delles,

ef apando os mais do conf.tclo comopudérao ; or quaes paffados entdo a Co -

chim, Evangclixarao aíiio Rejno de Deos7 tidocommenrrfrutto, convsr-
tcido pr'imeyo afeu Rey ,aimimftrando aos Gentios fanto Btptt/m),

aos Portugne^cs os Sacramentos da Pemtencta^f Communhao. D i .

quipartirdo comgrandefervor a otttras partes,em quepianUirdonof/a $$,.

ta Fc, traxendo a elia m'úhares de aimas, juntamente com os Reys de Ca -

nanor^f Narynga, fofrendopor cfta caufa gravtjftmos opprobrios

,

combates
;
atéque confegtúrd) a morte aos ftosda efpada , efcapando fctn -

pre com vida l^.P.Fr.Eenrique de Coimbra,que ospaftoreava.

8 O decimo teftemunho he do P.Fr.Gafpar M.irtins, filho da Pro-

vinciadeSantiago,&odánofeuCatalogodos Varóes illuftres da Reli-

giao,numerandonelleentreosBeatosdaProvincia áz Portugal ao V.
P.Fr.Henricjue de Coimbra.

9 Oundecimohehüarelacaodasantiguidadesj&excellencias da
Villade Alanquer,aqual (izeraóimprimir em Madrid noannode 1610.
os Procuradores da mcíma Villa ,& aapprefentáraó á ílainha , mulhcr
del-Rey Filippe IV. perfuadindo-a

, cjue fizeííe revogar a merce que da
dita Villa havia feyto el-Rey aoConde deSalinas. .Cótem muytas cou-
fascurioías,&noquetocaaono!íoCorivento, dizaífi : Defia f'antj Ca-
fa naf:érao as demais da Provincia,??? a eUa/omo a may,fe deve os prt~

mejros Apfto\os&? Martyres da India Oriental.

&mza¿.p. 10 O duodecimo fundamento he o fello da Cuftodia de S.Thome,
oqual tinhaemgyrohumlera:eyrocomeftaspalavras:%//w». Cufto.

dta.
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dia.SanBi.Thoma.Prov wcia.PcrtugaÍlia. Quer dizer : Scllo da Cuílo-

dia de S.Thomé da Provincia de Portugal. E fe náoquizcr dar credito a

Gonzaga que o refere, ainda lhe moftraremos huns Eftatutos da mefma

Cuftodia lellados com elle.

ii O tercio decimo he híia fupplica que a mefma Provincia de S.

Thoméfeza el-Rey Filippelli. de Portugal
,
quando queria fubir do

eftado de Cuftodia ao de Provincia, & achava ein a noífa contradicóes,

quelheimpediáoaquelleaugmento. Nosatemosem noífamáo, & he

táo fem duvida,que eftá aílinada pelo P.Fr, Paulo da Trindade , Com-

miífario gcral da mefmalndia.Dizdeftaforte. Paraque melhor fe veja

a rafao que nefteparticular tem a Provincia de S.Thomé 7ftpropoem que a

fanta Provincia de Portugal mayfeta y
pretendeuftmpre ft confervafte el-

la em eftado de Cuftcdia&c.

ii O quarto decimo he a Patente que confirma a ereecáo da mef-

ma Cuftodia de S. Thomé em Provincia, a qual anda impreífa em qua-

tro folhas de papel, & a temos, fellada com o fello da Religiáo , aflinada

pelo Miniftro géral Fr.Benigno de Genova, & refrendada por fcu Secre-

tai io, o quai a paífou em o Convento de S.Francifco de Madrid £m o ul-

timodia dejunhode 1618. E tratandoapag.3.§.2.doimpedimentoque

efta Provincia de Portugal punha áquellainftituicáo , diz nefta fórma

:

Cmn ... ccram Reverendiffimo Patre Fr. Antomode Trejo , noflri Ordi-

nis Generali VicarioUlyjfipone reclamatum fuiffet pro Provincia Portw

gallia ,fubcujuscura,acregimine eadem Sa?¡BiTho»ht Cnftodia d fuo

principioabatmomillejimo qu'mgentejimo viguerat.Vem adizer : Qpe a

Provincia de Portugalencontrava aereqao daCuftodia de S. Thome em

Provi?¡cia, a qual Cuftodia exiftirafemprc defie anno de 1 500. debajxo

do[eucuydado&governo.

13 Náo íéy quemaisclaras,& evidentesallegacóes fe podiaó achar,

para defperfuadir a efte Additador pouco noticioib ? Porém como toda

a fua teyma vay dirigida aperfilhar na Provincia da Piedade , aífi os pri-

meyrosMillionarios,comoaCuftodiareferida,lhequeremosdar hum

teftemunho>queodeíénganedetodo,o qual juntamente nos livra do

trabalho quehaviamosde ter, moftrandolhe com rafóes , & Autores co-

piofos que os primcyros Religioíos, & Fundadores da Provincia da Pie-

dade ainda náo tinhao apparecido em Portugal ,
quando o yeneravel P.

Fr.HenriquedeCoimbra^&feuscompanheyros fe embarcárao para a

India. Tudo nos diz o mefmo Cronifta da mefma Provincia da Piedade gj*

£

nas palavras fequentes : Nao di^emos que osprtmeyros ReFtgiofos qne abru c .zs. n. 4'.

raoaquell.t Provincia os alicerces,(hh na de S.Thomé) erOo da noffa da

Piedade, como di^o fobredito Cronifta,(d\e he o Vevgé)allegando porfua

parte& noflofavor a comua tradkao dafua& anügos papeis della,que .

fascm a Vr.Ecnrique de Coimbra& aftits copanheyros ftlhos dejia :porq

IlI.Parte. Ggg como
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ccuio ejlesprimejros operarios da Lndiapajjarau aellanoannode ijoo.psío

de Mauoj aincia ncfxe tepo naü tinbaü nofjos Fundadores etOrado nsfifi

Reyio.Andavaü ellesfmidando em CaJíella,aonde em 1 5 .domefmo me^do
Jobredito annode \}oo.[ancarau aprimeya pedra em Convento de [)r».

Veja agora o Additadorque fundamento achoupara dizer que o
V.P.Fr.Henriquede Coimbraera Cuftodioadtual, ou como diziaóou- *

CamLLf. ^'os^Provincial da Provincia da Picdade,fetal Provinciamem tal Cufto-
4á annum dia exiftiaó no Mundo r He muy to parecido efte erro com outro cjue ef-

Htrtfíiff:
crcvcu a íol.i i7.dizcdo que o P.Fr.Joao Peres de Marchena.o qual aju-

T,¡d.Occi. dou a Cbriftováo Colon no defcobritnento das Indias Occidentaes, era
Dk.i. t-pifo dafanta Proz'inua da Arrabida.Stú* coufa digna de grande aífom-

Mxñann. bro ver que húa Provincia tinha filhos quarenta & ovto annos antes de

T-adfn
aPParecer aos omos ^os bom'ens ? O primeyro Convéntoque teve a Pi o-

H^."''
vincia da Arrabida,foy odomefmonome, & efteprincipioufe no anno

Ferd. Coi. de i^o.&tevetitulode Provincianode 1560. & o deícobrimcnto das

p«7it IndiasOccidentaestinhaprecedidonoannode 1492. comofepóde ver

& ,5. nos Annaes do Mundo de Carrilho, Hiíloria do P. Marianna, Herrera,

Pro^iÍcl"
Fernando Colon,Gonzaga,& outros.Ouvio dizer o Additador,q o P.Fr.

s.Crnc. ' Jóaó Peres era Guardiaó do Convento da Rabida , & pareceulhe cj efta

P£9f-
p

Rabida era a Arrabida de Portugal,fendo ella o íitio de hum Convento

,.vt Vfa Provincia de Andaluzia,o que ibubera mais claramente,fe lera as Cro-
ümzjig.p. n.cas da nolTa Religiaó,elpecialmente a do P.Daca, quando naó quizef-
8^7- íe dar crcdito ao fobredito P.Gonzaga.

14 Mas bé pudera elle ler cóattenfaóo q diz o Autor verdadeyro cb
Vcrgel a fol.So.Expóem ocalb myfteriofode Moyfcs,aqué Acaó,&Hot
fuftentavaó os bracos,quandoelleoravaemquanto Jofuecontendia , o
qual nos vem a ponto para lhe moftrar a pouca lübhfteucia q te as opi-

Exod, j 7 .

nu5s hindadas no ar.Orava Moyfes,poremcó hüacircunftancia,q vecia
o feu exercito,fe levantava as máos,& perdia a vittoria,fe as abayxava : &
i&q lhe fuccedia a cada pfloj pórq tinha peíadas as máos. Pois q reme-
dio ? Suftentallas ncs hombros de Araó , & Hur. Har , como elle diz
citando a Filo, cuja fenten^a refere Laureto,he o Lume da verdade

;

Araó heo mefmo que a rafaó :as maos de Moyfes faó as do Efcrittor

;

porque Moyfes foy Cronifta famofo,que efcreveu os íinco livros do
Pcnrateuchon. E fe o Efcrittor naó quer fer vencido com a efpada
da reconvencaó, naó ha de eftabelecer no ar a fua doutrina, mas
ha de iundalla fobre os hombros da rafaó , & firmefa da ver-

tnLAa- 1 2?* ( ^iz o Laureto ) viri fapíenüs aBioues firmas , &
ron. Jiabúes reddit . E porque as íüas naó tiveraó efta forte , poden-

do-a coníeguir á vifta daquelle diétamen
, por iíío agora , ilfiin

do fobredito
, concluo efte paragrafo, repetindo as mefmas pala-

vras
,
que vofía merce fenhor Additador eícreve a fol. 298. as quaes laó

as
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as feguintes : Sebumrelogio da mais , ou menos badaladas das que aquelte

tempo,& efpacopedtajcdos advertem,todos ocjiratibaÜ,&' dt^em que he

maofalfo, &'errado.

%. iv.

o Padre Fr.Jacinthode Deos, Autor verdadeyro do Vergel antes"

de viciado, diz a fol.i.cfta rafaó digna de fo ponderada : Naú

he mamjjk mwbajortuna efcrever tieflefttio, qtte a defgraca de ofa^er ttéfi-

te tcmpo qtte nos eftotide lume de todo opaj]ado.\i\o era falar verdade, &
quem deita fortc dcrevia,mal podia encontrar, & contradizcr o que fe

achava pelos livros a cada pafío.Mas a fua delgraca naó cóíiftio tanto em

naó íaber as memorias do ternpo paííado, como em naó prever as fatali-

dades do tempo futuro
;
que fc elle prefumira os danos que á malicia liu-

mana havia de fazcr ao feu Vergel, fem duvida que o nao efcrevera , &
nós oeftimariamos muyto, porquenos livraria defte trabalho.Náo con-

tente o Additador com a intrufaó dos erros fobreditos, a fol.22. faz húa

pauta dos Cuftodios,& CommiíTarios, que de Portugal foraó governar

a Cuftodia de S.Thomc na India, na qual náo moftra que Imm fó dellcs

fofle da noíía Provincia,mas huns da da Piedade,outros da de Santo An-

tonio,& Arrabida.Como cahiono primcyro abyfmo,oppondo-fe ao fun-

damento,era forcofo que tambem negafíe o progrefíb.Mas antes que en-

tremos a ponderar aquella lifta, vejamos oque o mefmo Additador pro-

póem a pag.i^.Dizelle : Naopofjorefolverquandoos Padres da Pteda-

dedefifltraodefla Mtffao,& deyxarao hüa fitha, ( he a Cuftodia de S.

Thome) que havia defcr tanto de bonrafua ¡
nem quanáo a Provwaa^ de

Portugal aperfilhoujé* redufio aos eftylos,& ccrcmomas da Objervacia;

fófey que quando em 1 <> 67. ofenhor Arcehifpo D.Gaft?ar mandou a Por-

tugal pedtrpor Franafco í^a^/eu í^eador,mandaf]e alguns Religiofos a ef~

ta Jndtafundar büa Provtncia defeu Inflituto Capmbo,como Ibe fora re-

velado,refpr.?idcuodtto Provwctalda Piedadc,qttep6ts,por eftarno certao

fua Provwcia,defiflirada Caflodiade S. Thome,fe nao podta encarrcgar

'deno-jos cujdadosMlo efcreve o Additador j
mas nío oie admiro tanto

de quc elle ó diga,como de que o Padre Croniíh da Piedadc o cite , di- Cromc. <U

zendo quc feit Provmcialdcraaqueltarefpofta, aoqual accrelccnta, % *

afua Provináa ajuA.ira a plantar& a creflera de S. Tbome,f/tndando-

}hcciig!!nsConventos,&mandand<jlhc muytas vefes Preladosqrtc a go-

Vernaf!em,comofcpódeverembücimef)M)ia,quedclleífax. Cromfla da

Madre de Deos na mcfma Indta em ofeu ffrrgel dc Plantas
, & Fhres.

Como efte hc o manancial donde fe dcrivao aqnellcs erros, os atalhare-

mos na fonte 5 & refpondcndo ao Vergcl , daremos fatisíac-áo ao Padre

Cronifta da Piedade ; fendo que elle a devia dar, pois nos ufurpa o q nos

cuftou muyto fangue,& muy to fuor.

IlIParte. ^gg'Í * Q«er



6:8 DISCURSO
2 Quer áiret o fobredito em breves palavras, qie a Cuftoiia de S.

Thomé eftivera fugey ta ao Miniftro da Piedade, & que os íeus Reügio-
fos viviáo em traje de Kecoletos. E porque ifto podia fer , náo obftante
fundara noffaProvinciaaquellaCuftodiadeS.Thomé; (porque a tal

Cuftodiapor algumincidente podiamudardeobediencia,&dallaáda
Piedade, negando-a a de Portugal ; & nefte meyo tempo, fufpenfa a nof-

fa Provincia na faculdad e de enviar Cuftodios, os reccberia da Piedade
)

queremos nós moftrarcomo em nenhum tcmpo vivéráo os Padres da
Cuftodia deS.Thoméemtrajede Recoletos,masíómétede Obfervan-
tes.Para o cjue nao pretédemos allegar memoriaes de Cartorios, mas tef-

temunhos indubitaveis; & de caminho veremos fc a Provincia da Pieda-
de(coj-no diz o íéu C\on'úh)ajMdaraaplatar^ acrefcer ade S.'fhonv

,

fundddolhc Ciruentosfé?'madadoihe muytasvefcs Prelados qagovernafje.

3 Para concluirmos ao Additador,principiaremos do tépo prefente,

& retrocedendo o paftb iremos correndo os annos até o de i ^oo.em (] fo-

rao os primeyros Frades á India.Primeyramente lhe perguntamos, fe he
hojc- a Provincia de S.Thomé Rccoleta,ou Obferváte ? Náo póde negar

<\ he da Obfervancia ; & cj da mefma lorteexiftia, quado fubio de Cufto-
dia ao fcr de Provincia,& do proprio modo até o anno de 16

1

i. em q pa-
Bbáífc effeyto lhe palícu hü Breve o Ponti ficc Panlo V. no qual diz: D;'-

lcclifilii Fratres Ordints Minowm Sancli Francifáde Obfcrvantia Sd-
ttiThomx.E ¿iñercnca-oscomonomeObfervamia,em rafaó de falar

juntamente nos Recolctos da Madre de Deos : Novamqne Frutrum Re-
coÜeclorü mmcupatoru&c. Até aqui eftamos feguros,&tábem até o anno
de 1605.no qual vinha da India,aonde acabára de fer Cuftodio,& Com-

Jm.t.u n»flariogéral,o P.Fr.MigueldeS.Boaventura,filhodefta Provincia,co-

mo confta do Itinerario,qcompozfeucópanheyroFr. Gafpar deS. Ber-
nardino. Menos duvida nos pódeoccorrer até anno de 1 503, em que
fe fizeráo osEftatutosparagovernodosReligiofos da India, nosqunes
bem claramcnte conftaque erao Obfervantes. Tambem naó temos ob-
jeccaóatéoannode 1571. porquenelle,dizo meímo Vergel a fol. 58.

q'-eaCuftodiadeS.Thoméerada Provincia dePortugal. O mefmo
íc ha deconfideraratéoannode 1569.no qualdiz o Additador a fol.

$4 . que edificando-fe o Convento da Madre de Deos de Goa , fe povoá-
ta comRcligiofosdoConventodeS.Francifco da mefma Cidacle. Os
(\nses (diz elle) dejxado berco Obfervanthoem quefe crearao, fefi^erao
miiitares da Colonia Capucha

; porque efte Convéto foy ereélo para Re-
coleycaó. Menos fufpeyta póde haver até o anno de 1 567. no qual (co-
mo fica efcritto)diz o Additador queo Provincial da Provinca da
Piedade dera a referida reípofta , dizendo que defiftira da Cuf-
todia de S. Thomé. Tambem naó póde haver duvida até o an-
no de mil & quinhentos & fincoenta & oyto,em que paflbu á India o V.

P. Fr.
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P.Fr.BelchiordeLlsboa pov Conrefl'or do Vice-Rey Dom Conftann-

nodeBraganca, filhode üom Jayme ,
quarro Duquc deBraganca , o

qual nella íby Cuftodio, & erada Obíervancia, profelTo nefta Provincia,

ccmo diz o Autor do Agiologio,povque neftes pontos naó quevemos al- 4&°lt£
legav as memovias dclla. Da mefma fovte naó temos algum obftaculo , q le¿ J. M
encontve fev da Obfevvancia a Cuftodia lobvedita até oanno dei^o. om.

povquenellefundou o Y.P.Fr. Antonio do Padraó, filho defta Provin-

cia, o Convemo da Cidade de S.Thomé; o qual,como diz o Additador,

principiou nostrajos da Obfervancia, & os defpio, veftindoos da Reco-

leta,á imitacaódo Conventoda Madve de Deosde Goa,no anno de

ijóy. lfto vefeve o mefmo Additadov a íol. 71.

4 Exaqui tcmos a Cuftodia de S. Thomé defde o anno em que a

lavgámos fey ta Piovincia, atc o de 1 540. veftida com o habito da Obfev-

vancia.Faltaaveviguavagova, fe teve habito Recoleto defde o anno de

1 540. até ode 1 500. em que entráraó na índiaos primeyros Religiofos

;

mas cfte ponto conclue brevemente o nodb Bifpo Fr.Marcos em a Ter-

ceyra Parte da fua Cronica lib.o.cap.^o.dizendo eftas pajavras :Nohuvo

m quarenta añosotros Religiofosenla Indiafobredicha, finb los Obferz-a*

tes. Bemo devia elle faber, pois no anno de 1 540. já era Fvade ,
povque

como diz a Cronica da Pvovincia de Santo Antonio , íby companhey vo Cmm de

do noíío Provincial Fr.Vaíco Correa, o qual occupou aquelle officio no s. j„ton.

anno dei^i. aprimcyravez , & afegunda node 1 536. E fereplicarem
e*P m z^

que debayxo do nome Obferváte fe entendem tambem os Padres Capu-

chos,refpondemosque naó era eíía a tencaó do referidoCronifta, por-

que já ditíerencava aquelles Padves com os nomes de Reco!etos,8c Refor-

mados,zomo fe póde verna mefma ParteTcrceyra lib.o.cap.16.

j A lem defte teftemunho nos ha de dar outro muyto grande o Pa-

dve Cronifta da Piedade , o qual naó dá noticia algüa da India, lénaó em

oannode 1553. dizcdo: Pafjaofor eftetempo Religwfosda Piedadea im Cronic _ ¿Á

dia Onental.E todos os que refere na fua Hiftoria, fe reduzem a eftcs : O PW. /. 3.

Btfpn Atbuquerque.que paflbu noanno de 1 ^38.30 Oriente,& levou em

fnacompanhiaoKP.Fr./^c'fíi^^I^íjOqual ccm outros Religio-

fefi da Cuftodia de S.Thomé fez grandes fervicos a Deos. Fr.Femando

r^rweyro, o #\Fr.Antomo do Porto, Fr.Gregortode Vtfeu Lejgo.dc hús

Religiofos, que em companhia de outrosdaProvincia da Arrabida to-

raóremettidosaMalaca pelosannosde 1584. Tambemefcreveo nome

de hum Fr.FrancifcodeChaves,¿oc\u.z.\ aindatrataremos.Nos íobredi-

tos fe incluem todos os Frades da Provincia da Piedade que foraó á In-

dia ;
porém deftes havemos de tirar o Bifpo Fr.Femando ^aqueyro por

¿nviMo.&olS.P.F.r.Antomodo fVfo por uíurpado á Provmcia de

Portugal , de quem foy filho,como havemos tratado no Quipw Livro

deftaTerceyra Parte.Ósqaeikaó pertenccntcs á Provincia da Piedade,

IlIParte. Ggg i¡
j

&ó
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faó os Padresque foraó a Malaca , o Irmaó Fr.Gregorio Ley%oy que fale-

ceu no Convento da Madre de Deos deGoa , o Padre Fr. Frawifto de
Chaves, de quem havemos de falar ainda, o Bifpo sflbuquerque, & Frey
P
r
tcente deLagos feu companheyro, & nomeado fucceííor no governo, o

qual fuppofto paíTaíTeaoOrientenoannode 1538. naó contradiz o dito

do nofío Cronifta gcral, que nos primcyros quarenta annos naó entráraó
na índia outros Religioíbs mais que os Obfervantes

;
porque elle chegou

a Goa no fim do anno de 1 5
3 8. & hum que fal tava para os quarenta , naó

appareceu em campo contra os dogmas Gentilicos,que nefte mefmo an-
no de quarenta comecou a deftruir com a elpada do Evangelho,& a fun-

Cronic. du ^ar ° Seminario de Cranganor, como diz o nomeado Cronifta. Alem de
Pied. /.3. que o V.P.Fr.Vicente era hum Religiofo particular que hia na compa-
e'V'"'

'' nn »a de hum Bifpo,& naó deftinado pelos Prelados, a algum minifterio

daOrdem. AffiodeviaentenderoproprioCronifta, que naó aflinou a
entrada dos feus Frades no Oricnte em eftaoccafiaó , mas depois alguns
annos.Porque de outra forte fe diria que os Frades de S. Francifco nao
íbraó os primeyros que paífaraó de Portugal á India;(como todos confe-

Afiáuú ) Por quanto, comodizManoel deFaria, o Capitaó Vafco da Ga-
malevounafua primeyra Armadaao P.Fr.PedrodeCobilhones, Reli-

gioíbdaSantiífimaTrindade; &com tudo ifto naótem aquelIaReli-

fefifat» giaó a primafia : ncm a Congregacaó dos Padres de Santo Eloy a tivera,
'

'
5

" ainda que fora dos primeyros o Capitaó Albuquerque , o qual ( íegundo
nos dizüm)levou por fcu Confclíor hum filho della

:
porque o Religiofo

que vay por Cappellaó de hüa nao, ou por Confeííor de hum Capitaó,
ounacompanhiadchumBifpo, naó faz argumento de primafia a ref-

peytodehfiaCommunidade. E feapertarmoso ponto á antiguidade q
tem os Padres da Provincia da Piedade na India , diremos que comeca
no anno de 1 584. no qual foraó dez Frades em companhia de outros ta-

tos da Arrabida a povoar o Convento de Malaca por difpoficaó, & ma-
dado dos fuperiorcs da Ordem.

6 > Pclo que eftabelecida a opiniao do Bi(po Frey Marcos, que per (i

tem firmeía por fer teftemunha de vifta , refolvemos que a Cuftodia de
S.Thoméemnenhumtempoufoude trajes Recoletos,&que he falíb

quanto diz o Additador ; & ao Padre Cronifta citado, que feguindo efte

dictamen
, accrefcenta quea fua Provinciaajudára a plantar , & crefcer

aquellaCuftodia, fundandolhe Conventos,& mandandolhe muytas
vefes Prelados que a governa(Tem,(pois que naó refere mais que os Reli-

gioíbsíobreditos)lherogamosnosdigaos nomes delTes Prelados, ou
deíTes Conventos. Sealludeaoquefundouo V.P.Fr.Antonio do Porto,

jálhediíTemosqueefte Religiofo era filho da Provincia dePortugal.
Poisemqucajudáraó?Em que favorecéraó ? Que alentos foraó eftes,

ou que concurfos i Que favores, ou que proteccóes ? Elle naó diz,eu o

naó
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naó fey, os livrosnaó fala6,as memorias eftaó fufpenfas , ou de confuias,

ou de admiradas , & eu termino efte ponto, dizendo ao Padre Cronifta

o mefmo que Andre de Rezende referia aos Caftelhanos, depois de lhes

moftrar qnefte noíío Reyno havia coufas muyto notaveis,& grandioías:

f/osflote beatiyjlotefelices^muneribus d Deoconceffis gaudete, íatéque do-

minamwi : Jwite nos pauxilonoflro. Hifpam omnes fumus, magnts nrvtcem

propinqukatibus ,
ajjimtatibnjqtie cognati.

7 Para desfazer todas aquellas impofturas do Additador , eraó fuf-

ficientiflímos os Autores que allegamos ; & para moftrar que fempre fo-

ra da Obfervancia a Cuftodia de S.Thome , tambem e rao prova infalli-

vel as palavras da Patente, que deyxamos efcrittas, as quaes declaraó que

a dita Cuftodia eftivera no governo dos noífos Prelados defcíe o anno de

1500. atéotempoemquelubioápreminenciadeProvincia. Tambem

ferve de firme teftemunho outra claufula que a mefma Patente inclue a

pag. 4. dizendo , a refpeyto da eleycaó de hum Cuftodio, o feguinte :

Quia jam per Dijjinitorium pr¿diB¿e ProvincU PortugallU juxta ejns

antiquam confuetudmem eleclusfuerat in Cnflodem ejufdem Cuflodi* Sa-

Bé
c
l'homa.Que a Provinciade Portugal havia eleyto aquelle Frade em

Cuftodio da Cuftodia de S.Thomé, conforme feu coftume antigo.Voxhm

antes que entremos a purificar a pauta dos Prelados , he precifo para ma-

yor clarefa da verdade expor alguns pontos que nos faltaó.

8 O primeyro he,que o Provincial da noífa Provincia com os feus

Diffinidores nomeavaó o Cuftodio de S. Thomé: agora o moftraremos.

De tres modos fe inftituhia efte Prelado ; ou elegendo hum dos Frades

que eftavaó adualmente na Provincia, ou nomeando algum dos que exi-

itiaó na Cuftodia , ou mandando ordem ao Cuftodio que acabava,para

que elle com os feus vogaes elegeífe fucceífor. Para effey to do fegundo

mododeinftituicaó,eraó obrigados os Religiofos da India a darconta

todos os annos ao noífo Provincial dos fugeytosbenemeritos,dizendo as

fuas virtudes,& prendas,comodizoEftatuto §.5. accrefcentando o fe-

guinte: Porqueparecendobemao Díffinitorio de Portugal
t
mande que fe

eleja lá, nao querendo a Provincia mandar outro de cd. O fegundo he o

grande trabalho que tinhaó os Miniftros defta Provincia em madar Cuf-

todiodoReyno,porquecomoeraÓ, & faó continuos osnaufragios na-

quella viagem, fe efcufavaó os Religiofos de a fazerem, bufcando para if-

fo variosmeyos.OEftatutoodeclaraa§. 11. & nós o efcrevemos, porq

tal vez poderá fer neceflario. Porquantona India Orientalha duas Cuf-

todias muj diflantes hüa da outrajntafe chama de S.Thome\que he a mais

antigna ; a outrafe chama de Malaca.que he a mais modema ,& ambas

eftadfugejtasd Provinciade Portugal:&o Mintflro& Dtjjimdores d*

ProvinciadePortugaltemmuytotrabalbo emmandar Idcada tres anms

Preladospara as diias Cuflodias . forque fe ef:ufao peia grande diflancia
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íio cawmho. Pdo queordenamos,& mandamos que o Prelado, que for do.

Rcyiopara a Cujíodia áe S. -f/mwe, ou quefe eleger ld ua Indta, m Capi.
ttih, ou Congregacio quejt^er com os Dijpmdores , elegerao hum Cujiodio
para Malaca, ao quaí darav poderpara receber Novicos^ ^fc.

9 O tercey ro ponto,& mais importance he,que Fr.Jeronymo do Ef,

pirito Sanco,Cuítodio Ja Provincia da Arrabida , indo votar ao Capitu-.
lo géral de Valhadolid noanno de 1 593. (noqual íe fizeraó os Eítatutos
que allegamos) foy nelle inftituido em Cuftodio da India pelo Revercn-
diílnno Padre Calatagirona. Agora porque eíte Religiofo era de diffe-

rtnte Provincia,póde duvidarie ie a Cuftodiade S.Thomé dava obedié-
cia á nolía, on íe moílrava algüa feparacaó, rendo efte Prclado eltranho,

8c com hüa circunítancia, que o P. Fr .Jeronymo, naó fó era Cullodio,;
mas juntámeñte Commüíário géral ? Ao que refpondo , conformando-
líie com os Eítatutos íbbreditos, os quaes deu a execucaó o mefmo P.Fr.
Jeronymc, que o fer eile Cuílo Jio,& Commiílario géral naó dava a en-
tendcr diviíaó algüa , porque dizcm os Eftatutos eftas palavras a §. 13.
Declaramosffi mandamos,para quemelhor fejaentcndtda a nofja tnten-

que Cuflodio quefor do Reynopara a Cuflodia de S.Thome , ou que
fe eleger la na Indta

yfera fómente Commijjarioge'ralemrefpejto dos filbos
da poprta India,Malaca& Ch'tna ; mas em tudo matsficará fubdito,

(5* fujeyto ao Mtmjiro Provwcial de Portugal. R no %. 6. O Cuflodtoda
lndut Ot iental ejia Jugeyto a Provhtcia de Portugal. No mefmo ponco cj

o P.Fr.Jeronymo romou polle na India, deu obediencia ao noflb Minif-
tro Provincial,comoa leulupcrior, & delte modo naó havia differenca,.

nem divifaó: porque ainda que elle foííe filho da Provincia da Arrabida,
a^ora era como qualquer Frade da de Porcugal, excepcuando a fuperio-
1 ídade que cinha íobre os do Oriente.

10 A caufa porque foy eleyco eíle Religiofo, naó coníta , mas póde
conjeCturaríe dos mefmos Eltatutos que neíla occafiaó le íi¿eraó , refe-

rmdo elles que o noíío Provincial tinha grande crabalho em madar Cuí-
todios a India, por fe efcularem os Frades , cemendo os rifcos do mar ; &
verofimil he,quedando o Padre Provincial ella raíaó ao Reverendilli-
mo Calacagirona, elegefTe efte ao P. Fr. Jeronymo. Se naó foileelía no-
vidadeprocedidados pleytosque tinhaa Provincia com a.CuftouU ( &
iíToleriaomais certo) porcauía dequereradicaCuftodia levantarfe co
o ticulode Provincia,que lhe havia dado o Capiculo géral de Toledo
noannode ijSj.EcomooP.Fr.Jeronymo tinha boa opiniaópor fuas

muytasvirtudes,&grande prudencia ,quereriao Reverendiilimo que
foííeelleneftaoccafiaóoCuftodio, para que com a fuavidade do leu.

modo paciíico,& exemplar concluiííeos pleytos,& ferenaííe osanimo>.
Agora diz o Padre Cronifta da Piedadc,1eguindo ao Additador do Ver-

gel,quehuinReligioíbdafuaProvinciaforatambem Prelado m dica

Cuírodia :
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Cuftodia:ponhoasfuaspalavras. Affmaiando-fetanto aProvincia da

Piedademaugmento daquella Cuftodia de S.Tbomé,que humJiíbofeu(era

elle Fr.Francifco de Chaves)governando-a com titulo de Cuftodio ,fqy o

pimcyroqueintrodufoeftudos&c.Sez\teera,oumó', filhoda tal Pro-

vincia,tem muytoque averiguar,porque naó confta femelhante opiniaój

antes íe collige,que,ouera filho da de Portugal, ou da mefma Cuftodia

de S.Thomé: por quanto a lifta que temos dos Prelados da India,(a cjual

achñmos no Archivo de S.Francifco de Lisboa, que he o Convento aon-

de fe fazia elcycaó dos taes Cuftodios) defte expóem o feguinte : O qyta-

vo Cuftodiofcy Frey Francifcode Chaves , morrcu em Bacaim ,governot*

tres annos. E falando no P.Fr.Jeronymo do Efpirito Santo, refere eftas

palavras : Fr. Jeronymodo Efpirito Santo Cuftodioda Provincia da Ar-

rabida,indofortala Cafitulogéralde ^albadolid annoi^. foj eleyto

fclo Géral Calatagjrona forfuafrudencta,Qf virtude, efte levou os fru

nirjros Eftatutos. De forte que ao P.Fr.Jeronymo nomea por Frade da

Pi ovincia da Arrabida , & ao outro náo differenca dos mais Cuftodios

filhos da de Portugal
;
pelo que fe entende que della, ou da fua Cuftodia

áe S.Thomé cra o P.Fr.Francifco. Se fe perfuade pelo fobrenome da pa-

trhCbaves, jálherefpondemosqueeftaCronicaeftava chea de feme-

Ihantesfobrenomes. Nemtinhaprecedidoalguanovidade ao anno de

1556. emqueoP.Fr.Francifcoentrou no governo
,
para que bufcaíTem

Frade de outra Provincia,como fuccedeu na eleyc.aó do P.Fr.Jeronymo.

De maisqueo ReverendiíTimoP.Fr. Andre da Infua, que neíle tempo

eraCommiiTariogéraldaFamilia,querendo defeupoder abfoluto no-

mear o tal Cuftodio, parcce q da nolía Provincia o hayia de eleger
,
porq

era filho della,& da mefma havia eícolhido ( fendo Géral poucos annos

antes)osPveligiofosqueforaóásIlhas do Archipelago ainftancia del-

Rey D.Joaó III. como deyxamos efcritto.Ou tambem da Provincia dos

Algarves aondetinhafidoProvincial,5¿ficáraperfilhadono tempo da

divifaó das Provincias. Mas ainda concedendolhe ( o que naó concede-

mos)quefo(íe efte Cuftodio filhodaProvinciada Piedade : Quid ad

Mcrcurium ? Nibil ad mw.Monta taó pouco,como fer Cuftodio o P.Fr.

Jeronymo do Efpirito Santo : ambos eftavaó fugey tos ao noíío Provin-

cial,& Provincia,como diz oEftatuto. E comifto vejamos agora a pauta

que o Additador faz dos Cuftodios,& CommilTarios.

1 1 Primeyramcnte a pag. iz. diz que voltando o V. P. Fr. Henri-

que para Portngal, cm 1 503. ve^opor Prelado Fr.Antomo do Padrau,ou

Petronio. Em 1 506. Fr. Paulode Coimbra por GuardiaÓ de Cananor,ty

Commiffariodosmais Reltgiofos,ambos da Provmciada Piedade,fegundo

a commua tradicao. Ao que refpondemos defta maneyra. Os Padres que

vieraó de Caftella fnndar nefte Reyno aquella Provincia ,
entrárao nelle

pelo fim do anno de 1 500. & no de 1 503 . foraó expullados de Portugaf

:
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& node i505.cclcbiandoano(íaProvinciaCapitulo na CaíadeGuimá-
ráes, o Duque D. Jayme que os tavorecia, pedio ao Provincial Fr. Joaó

'cronic.ds
deChaves qucos recebeífenafuaobediencia,&proteccaó

,
para cfdef-

tud.Lt, ta íórte pudeífem entrar no Reyno.Tudo ifto refere o P.Croniíta da mef-
& maProvincia, & accrefcentaque aindanoannode 1508. poífuhiaó os

notfos Obíervameso ConventodaPiedadede Villavicofa,queelles ha-
viaó fundado , & deyxáraó quando foraó expulíos. Que me diz agora o
Additador ? Senoannode 1 503. foraó lancados do Reyno , & atc efta

occahaó fe foraófuftentando nellc como puderaó 5 & no annode 1 505.
pretendia o Duquereftituillosa Pcrtugal, & no de 1508. ainda o feu

Convento eftava poíluido pelos noííbs Obíérvantes j como , ou porque
titulo eraó aquelles dous Prelados da Provincia da Piedade , a qual nao
tevefer de Provincia, fenaó em oannode 151 7. coníéguindoode Cuf-
todia no de 1 509. depois que íe fizeraó os concertos por via do rcferido

Duque, que nifto trabalhou muyto, em rafaó de terem contra fi , naó fó

el-Rcy de Caftella,& o noíTb de Portugal á fua inftancia, mas os íuperio-

rcs da Ordem ? Quem os havia de mandar s Que Prelado os havia de
eleger r Aonde exiftiaó,ou em que lugar habitavaó ?

1 z Mas pofto que feja muy to grandc efte erro, ainda me parcce ma-
yor o que logo fe fcgue na melma pag.i 1 .dizcndo o feguinte : ¿Tw 1 5 1 1

.

veyb Fr. Pedroda sítwgtsia daCuftodiade Satito jíntomo porCuftodio
defta de S.Tbomc. He de advertir

, que efta Cuftodia de Santo Antonio
íahioda noífa Provincia de Portugal no anno de 1 565. & exiftindo tres

no eftado de Cuftodia, paííou ao de Provincia no de 1 568. Pois fe a Cuf-
todia de Santo Antonio teve o íéu primeyro fer no anno de 1 565. como
podia mandar hum Cuftodioá Indianoannode 15 n? He muyto boa
eíta arithmetica!Mais,fea ProvinciadaPiedade,como dizo Additador,
fundou a Cuftodia de S.Thoméy& a tinha nos feus principios , como
agora naó lhe manda Prelados l Já eftavaenfadada de concorter j Ou ef-

perava que lhe fofle fatisfazer aquellaobrigacaó hum Frade do outto
Mundo r Por tal julgoefte no particular de fer filho de Cuítodia íéme-
Ihante, porque nefte nolío Mundo naó apparccia talCuftodia naquellc
tempo.

jMt.i ^ A certe^ cfta. Depois queos noííos Religiofos fundaraó ah
M*rc'¿. gUP-s Conventos na India, fe ajuntáraóem hum corpo no anno de 151 8.

Wt. f. no com o titulo de Cuftodia, a qual perfeverou cem annos nefte eftado ', &
foy governada por trinta Cuftodios,& Commiífarios. O primey10 foy o
P.Fr. Antoniodo Padraó,comoconfecao Additador. O fegundo, qelle
diz naó labe o nome, foy o P. Fr. Pedro de Atouguia , bem conhecido

Hifior.Se. Pc l a nobrefa de fua afcendencia : era filho de Luis de Atouguia do Car-

Ti c 'z¿

vamal
'& dc Dona Doi*

otriea Valente , & alumno da noíía Provincia de

¿J"
fc

* Portugal. P.ftá fepultadoemoConvento de N. Senhora do Amparo.

Mas
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Mascomopodia o Additador achallo em íéulugar,fe Iho tinha da-

do treze annos antes da fua nomeacaó ? O fucceííor defte , a cjuem

o mefmo Additador naó fabe o nome,foy o Padre Frey Paulo de

Santa Maria ,aquclle illuftre Religiofo,c¡ue fundou a grande Chriftan;

dade de Mafcate. Entrou Frey Diogo de Borba ; luccedeulhe outra vez

o Padraó,& a efte oveneravel Padre Frey Antonio doCafal, bem

nomeadonas Hiftoriasda-Indiapela batalha doVice-Rey Dom Joaó

de Caíiro,aquem acompanhou. Agora diz o Additador as palavras

feguintes: Emmiiauinhentos^ffimoenta&'tresveyo Frey foau Noé,

efie he clarofer da Pvouináa da Piedade. Logo era efcuro ferem os mais

daquella Provincia ? Pois tnnto oforaó os outros como efte. Seguic-le

Frey Frahcifco de Chaves,no qual jáfalámos,& depois defte Frey

Gonfalo Pinto , ou Pinheyro , como lhe chama a memoria da nofta

Provincia. A efte fuccedeu o veneravel Padre Frey Belchior de Lisboa,

que acompanhcu o Vice-Rey Dom Conftantino , & morreu Martyr

na jornada de Jafanapataó. Defte tempo fe comecáraó a eleger Cufto-

dios dos Padres que eftavaó na India , & durou efte modo de inftitui-

caó,noquetccaaofucceflivo,at¿oannode mil &quinhentos& oy-

tenta& quatro,emquefoy doReynooPadre FreyGafpar de Lisboa.

Hia render a efte o Padre Frey Antonio da Piedade ,& porque morreu

em Mo^ambique , foy aífumpto ao Cuftodiato Frey Manoel Pinto,

qne eftava na Cuftodia. Teve efte por fucceííor ao Padre Frey Jerony-

nio do Efpirito Santo da Provincia da Arrabida , ao qual fe fcguio Frey

Simaó deS.Francifco,que eftava a&ualmentc na Cuftodia , mas era

filhodeftaProvinciadePortugal. Succed^ulhe Frcy Goníalo de Cal'-

tel Branco , o qual pelo contrario eftava aélualmente na Provincm ,

maserafilho daCuftodia. A efte feguio-fe o Padre Frey Miguel de

S.Boaventura,filhodaProvincia,oqual hebem conhecido pe!o Iti-

nerariodoPadre FreyGafpar de S. Bernardino ,
que vinha com elle

doOriente,quando lhe fuccedéraó os feus naufragios laftimofos. Era

natural de VilladoConde,grandeLetrado,por cuja rafaó foyDepu-

tado do SantoOfficio em Goa. Succedeulhe o Padre Frey Antonio

da Porciuncula ,
que eftavanaProvincia,mas era filhoda Cuftodia,

na qual recebeu o habito, fendo Deíembargador. Diz agora o Addita-

áo\-:Emmil&feis centos & oyto foyeleytoFrey Framifco daAnn-

da,filhoda nofja Reformacaü. Sem duvida quer dizer que elle con-

corrcraparaaereccaó da fuaCuftodia daMadredeDeos, como ex-

pócm a pag. 90. Efte Religiofo era filho da Provincia de Portugal , &
della foy para a Cuftodia , na qual ,

depois de fer algumas vefes Guar-

diaó, &Definidor,oelegéraó por morte do Padre Frey Luis Bor-

ges,que faleceu na viagem . EftePadre,que por íangue era muyto

iüuftre,&nobililíimo pelos procedimentos , tomando o habito na

Cuftodia,
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Cuftodia

,
paflou-fe á Provincia , aonde viveu alguns annos , & noJe

mil & íéis ccntos & oytovoltava para a India feyto Prelado. Suece-
deuaFrey Franciícoda Arrudanoannodemil&feiscentos 8c onze o
Padre Frey Luis da Conceycaó, filho da Cuftodia. No feu tempo
melhorou com o titulo de Provimia, & elle com o de Provimia!,

masfufpendeu-feporcntáooeffeyto. Seguio-fenoannode mil & íéis

ccntos & quatorze o Padrc Frey Sebaftiaó dos Santos, Qualificador

do Santo Ofíicio , & foy juntamente Commiflario Géral. No anno de
mil & fcis centos & dezoyto fe confirmou a ereccaó da Provincia de S.

Thomé,& no íéguinte logrou o eíFeyto , aíli eüa ,como o feu Pro-
vincial íüfpenfo

;
porém comclauíuIa,que de Portugal Ihe iiiriaó os

Commiííarios Géraes. O primeyrofoy oPadreFrey Franciíco de S.

Miguel
, que adualmente era Confeiíbr em Santa Clara de Lif-

boa. Eftefoy o que declarou a Provincia erecta, & novo Provin-

cialnoannodemil & féis centos &dezanove. Succedeulhe na Com-
miífao o P. Fr. Luis da Cruz , & a efte o Padre Frey Joaó de Abran-
tes,eleytonoannodemil & feis centos & vinte & fcis pclo Revcren-
diílimoFrey BcrnardinodeSena,todos filhos defta Provincia. Ulti-

mamente o PadreFrey PaulodaTrindade,natural dalndia,cuja re-

lacaojá naó pertence ao noflb intento. Porém naódeyxaremos paf-

far humaclaufula,que refere a Patente da confirmacaó defta no-
va Provincia de S. Thomé ,aqualdizapag. 7. verf. L't tandcm ne-

cejjitatibits , ac negotiis occurratur
, quorum caufa tranfmitti ,aut quo-

modolibet tranfmigrari conttgertt Fratres ncfiros ex partibus India pr¿t-

dtíU in has Hiffania regtones
, fro evagatiombus

, & voluntanis dif
curfibus vitandts

y & ut negotia melius , ac factliüs cxpedtantur , vo-
lumus, ac decermmus , ut Pater Mtmjler Provimiaüs pradtcUno-
ftra Portugallta Provmcia ferpetub fit veré Pralatus, virtute

, Qp
vigore noftra commijfionis ¡ & facultatts

,
quameiper prafcntes con-

ccdimtisfipfum in nojlntmCommiffartum irtftititcntes fupcr omnes Fra-
trcs Provincia

,
Cujiodia pradtclamm in Hifpamam appellentes,

& faper omnia ncgotia expedtenda
,
qua ipfi venerint traclaturi

,

quatcrms^ Fratres pradiclt, & eorum qmltbet
, cujufcumque gradus,

condttionis exiftat 5 tcneantur coram Patre noftro Provinctali

pradttia Provtmia
j ¡i Uyj/ipone adfuerit , ferfonaltter compareré t

fin minus coram Patre Guardiano Sancli Francijci ejufdem Ctvi-
tatis , & ipft Mimftvo , five Gnardtano tittcras dimijjortas exbt-

bere
, cS' ncgotia ab eis pera/enda communicare

, Q?c. Para mayor
prova das relacóes

, que a Cuftodia de S, Thomé dilíe íémp! ;-

a Provincia de Portugal,expóem eftas palavras referidas ofeguin-

te : Que Mimftro Géral inftttue para fempre ao noffo Provin-

áal por Commiftarto Géral
, ajft jcbre os Frades da Pr&vimia de
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S.Tbomé ,como fobre os Recoletos daCufiodia da Madrc de Deos,que

vierem da índia a Hefpanba , os quaes ferao obrigados a appcefettc

tarfe diante delle tanto que cbegarem ' Ibe communicdraoosnegoáos

que os movérad a faz&t viagem , exbtbtndolhe juntamente as Itcencas

que traxgm dos feus Prelados. E quando o Miniftro Provincial efte-

j¿ aufcnte de Ltsbna
,
que nefte cafo o Guardiao de S. Francifco da

Cidade fcja feu fubftttuto no tal ejfejto. E fe noífa Provincia ainda

logra efta preminenda , <k autoridade fobre os Religiofos daquella,

eftando já totalmente leparados da fua obediencia , quem haveráque

contradiga fer ella a que a fundou, a que lhe aííiílio , a que lhe

den fempre Prelados , & r.lentos , corao may , em todas as fuas

importancias ? Só efte Additador
,
que fala taó certo , comote-

mos moftrado ; mas por iflb nas proprias rafóes achou , como Pe-

rillo , a íatisfacaó de iuas inve&ivas, & lhe podemos dizer com

o Poeta

:

G¿uam bene difpofitum terris , ut dignus imqui

Tra&us confiltiprimis autloribus inftet ;

Sicopifex tauri, tormentorumque repertor,

G¡i¡i funefta novofabricaverat ¿era dolorf,

Primusm expertum, Siculo cogente
cfyanno,

Senfitopus, docuitquefuum mugtre juvencum.

Claud.lib.i. Eutrop.

§. V.

i *TJ Nfadado já o noíTo Additador de fazer merce do alheyoá

Jtl Provincia da Piedade , comeca agora com maó larga a def-

pendellas á muyto religiofa Provincia da Arrabida : & íe he necef-

fario para enriquecer mais a efta , faz feus roubos áquella , a quem

até agora favorecia cuydadofo. Em a noiía Provincia naó temos já

qne fa!ar,porque elie apoftoufe contra o feu efplendor , & agora tam-

bem contra o da Provincia de S. Thome. Tinha moftrado que efta

Provincia procedera da referida da Piedade ;
agora intenta eftabele-

cer em ccmo a da Madre de Deos tivera na da Arrabida a fua

origem. He ifto taó falib , como todos os feus additarnentos ; mas pri-

meyro que o convencamos com os teftemunhos da verdade , iremos

concluindo, & desfazcndo os argumentos do feu engano.

2 Diz primeyramente a fo!. 85. que o Vice-Pvey Mathias de Al-

buquerque pelos annos de mil& quinhentos dc noventa & quatro aflif-

IILPaite. Hhh tia
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tia continuamcnte noConvento daMadre de Deos deGoa dos Pa.lres

Recoietcs , por iaber que eiles traziaó o íeu nalcimento da Provincia da
Arrabida. A pag. 26. prova efta luaopiniaó , dizendo que da dita Pro-

vincia da Arrabida ihesíoraó quatro Fundadores , dos quaes morreu-
do tres no mar

, /ó Frcj Pedro da Magdalena aportoi* em Goa ,

logo fe fartw fara Orwu^. Aqui eftá manifrrta a raHidade. Se eftf %

Religioíó hia deftinado á nova fundacaó do Convento da Madre de
Deos de Goa , cabeca que havia de fer de huma Pi ovincia , & ífto com
tantas inftancias ,quantaso mefmo Additador expóemjcomo , ou pa-

ra que íc ioy a Ormuz, tanto cjue chegou a GoaíDiz o Aclditador

que a fundar hum Convento naquella Praca ! logo naóera o feu inten-

to dar prmcipio a Prc\incia da MadredeDeos,fundandoem Goaa
Cafaíbbrcditarrorquenaofeaufentaria para táo longc,fe foííe aefta

Cidade com eííc dcíignio. Kcir.o Arcebifpo Dom Gaípar ,que eita-

va infpirado por Deos , & com grandes aníias nor aqnella ereccaó, havia
de querer quefe dilataííe o logro do fcu defejo, & menos conientir

que fe embarcaiíe para Oimuz aqueüc que fahira de Portugal mo-
vido do feu rogo.Outra raíáó dá o Additador , referindo quefora (coh-

fortne -parccer dealgms )dar fatisfacaó a certos negocws importantes d
CoroaiSc tudo he dar luz,para que fíque o erromais evidente. Diz
mais a pag. 33. & 34. que depoisde voltar de Ormuz efte ReÜgiofo , íe

povoára o novo Convtnto da Madre de Dcos com Fradcs da Obíer-
vancia da Cuftodia de S.Thomé,os quaes fe veftiraó emfórma de
Recoleros

, & que com elles fe ajuntára o Padre Frey Pedro da Magda-
lena ,aquem fizeraó Meftre dosNovicos. F.xaquioutra evidencia do
engano. Se efte Religiofo foy á India por Fundador , como fazem Pre-
Jado do Convento a outro, & naó a elle ? He Fundador , & juntamente
fubdito ? Muy to bem havia de eftabelecer as ceremonias , & apertos da
Provinciada Arrabida naquella nova Provincia. Diz logo o Addita-
dor, que tomára pofle dcfte Convento onoíío Cnilodio de S.Tho-
mé Frey Joáo de Ceyta , & ifto no meímo tempo ern que íe po-
voou. Pois fe a Cbiu vaneia naó fó Ihe dá os Prclados , & fubdi-
tos

, mas juntamente. o recebe debayxo da fua obediencia no mef-

%w*u. mo
r$.

cm Sue íe Povoa » como foy por feu Fundador oPadreFrey
crp.^. Pedro ¡ Muytos mais faó os crros, os quaes desfazemos todos,contando

t^Mar'c""
2

'
vei daJe ' 110 °i

ue toca
.

a efte Religioíb
, fegundo a relacaó do Padre Fr.

kt.F. (s Kao#> üa Ti-indade na fua Conquifta efpiritual , a quern íégne o Autor
no com. do Agiologio Luíitano.

3 O Padre Frey Pedro da Magdalena recebeu o habiroFrancif-
cano em a noíTa Cuftodia de S. Thomé, &vindo a efteReyno, íé

incorporou naProvinciada Arrabida. Como afuavirtude era muyto
conhecida , & chegaváo á prefenca del-Rey Dom Sebaftiáo as nota-

bilidades
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bilidadcsdclla ,0 mandou hindar hum Convento em Ormuz, fiadó

em que a íua muyta prudencia , & religiao , conlcguiriáo grandes

fruttos na reduccáo do Gentilifmo , & aproveytamento dos Ca-

tholicos
,
que viviáo nac|uelle clima. De Ormuz paííou-fe outra vez

á nofía Cuílodia de S. Thoir é , da qual era filho. E pcrque nefte

tempo le eiigio a Recolcta da Madre de Deos
,
deíejofo elle de

mayores apcrtos ,
acompanhou os Frades que elegerao aquellavi-

da ; os cjuaes vendo-o com gcnio para fcrr Meftrc dos Novicos, lhe

deráo efte cargo. Ex aqui o tundamento do Additador , & tamhem

a rclacáo que tem a Provinciada Arrabida de máy dacjuella Provin-

cia.

4 Mas porque todo efte Vcrgel eftá femeado de abfurdos femelhan-

tes,os quacs enredáo, cmbaracao,& confundem as luas Plantas,& Flcres

de forte,que nada fc divifa , & nenhüa coula fe percebe,darey huma rela-

eáo,afíi do intento do Additador,como da rundacaó, & principios

dnquclla Provincia ,paraquedefta forte oapanhemos commais clare-

fa. O intentoprincipal doAdditador cramoftrar que a Provincia da

Madre de Dcos naó dizia refpcyto algum á noíTa dc Portugal
, para

o que lhe foy necefíario cortar tambem as rafóes que dizia á de S.Tho-

me
i
povquc como cfta cra creacáo da nofía , dizcndolhe a da Madre de

Deos refpeytono eftado de Cuftodia , íemprea nós dizia relacao. In-

tentou no principio difíipar tudo oque fazia prejuizo ao fcu intento. E
comofctodostivefíemosolhosfechados, (bem cerrados tinha elle os

da rafaó(fez a de S.Thomc filha da Piedade; mas comonáo pode

confcguir o fcu defcjo
,
porque forcofamcnte havia de moílrar que

efta era da Obíervancia ,
elegeu agora novo arbitrio , fazendo filhos da

da Arrabida os ícus Fundadorcs , para que tudo foíTe apocryfo
, fallb,&

abominavel. Acrcccáo da Provincia da Madre deDcos foy defta lor-

te.

5 Por revelacáo Divina fundoito Arcebifpo primeyro de Goa

Dom Gafpar, hum Convento na meima Cidade , com o titulo da

AUdre de Dcos
,
para nelle afíiftirem Fradcs noíTos com habico , & Ef-

tatutos Recolctos. NoultimodeOutubrodemil & quinhentos & íeí-

fenta & nove foy povoado pelos Religiofos da noíTa Cullodia de S.Tho-

me,ficando fugeytosao P'adre Cuftodiodeíla,comooeftáo as Reco-

lcycócsquetcmtodas as Provincias , & Cuftodias da Obfcrvancia. E
porque hum fó Convcntonao era fufficiente para fe ampÜar aquelle

Inftituto,os Prelados lhe ajuntáráo o de S.Thome, &odeDamáo,

que le reformáráo pelo mefmo eftylo ,
(ugcytosápropria Cuílodia,&

Prelados , a^ como tcmos em a noífa Provincia os da Conceycao de

Matozinhos , Santo AntoniodaFigueyra, & Santa Cita.Logo que eftes

Padres Rccoletos feviráocomü-esConventos,quizeráo tirarfe daobe*

IILParte. Hhhij díencia
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diencia danoíTa Cuílodia de S.Thomc, fazendo tambem per fi hurña

Cuftodia em o anno de 1 57 1 . dous depois da (ua creacáo. Mas a noíía

Provincia,cjue a todos tinha debayxo da fua obedicncia,lheenconv ou os

defignios, deyxando-os na mefma fórmaem que eftavaó , como confeca

o Additadora pftg/?7..& 58.

6 Neftc tempo, afaber pelos annos de 1575. haviao entrado na

China huns Religiofos de Filippirias, por nome Frey Pedro de Alfaro,

& Frey Joáo Baptifta , efte Iraliano, & ooutro com alguns companhey-

ros mais , Caftelhanos de nacáo , & todos illuftres cm íantidade. Eftcs

fundáráo em Macao , povcacáo áe Portugal , hum Convento , cm cjue

refplandeciaatodasas luzés a
perfey$ao religioía

:
porém os Portugue-

zcs, temendo cjtiebrasno commerciocom a entradados Caftelhanos , os

lancáráo fóra. Frey Pcdro morreu no mar da forte que havemos cfcritto

na Hiftoria. Frey Joao Baptifta aportou em Malaca, aonde edificou 011-

tro Convento no anno de 1 5 8 1 . como tambem deyxamos rclatado. Da*

cjuifez viagemparaLisboa, & deftaCortepara Italia,aonde faleceuco

graviílima opiniáo.

7 Ficáráo cftes dous Conventosdefpovoados > & porque era Mi-

niftro Geral da Ordem o Reverendiffimo Padre Gonzaga , a ellc fizcrao

(üpplica que os proveífede Religioíos , & el-Rey Filippe Ihc advertio cj

roífem Portuguezes.Nomeou o Geral vinteFrades,dezda Provinciada

Piedade,& ontros tantos da da Arrabida,ordenando,corr,o elle conta na

fua Quarta Parte a pag. 1 3 5 8.c¡uc deftcs dous Conventos , & dos mais q
pelo terrpoadianteíc foflem erigindo,inftituhia húa Cnftodiacom oti-

tulo dc S.Francifco de Malaca :Sfftft/efnb Cfiftodia SanElt Tbonne{igms

milkaretj íúgcy ta á Cuftodia de S.Thome. Paílou o Reverendiilimo efc

ta Patcnteem Lisboaa 13.de Marcode 1584. & nomeímo annoparti-

ráo os Religioíos rcferidos,os quaes renováraonos Conventos de Mala-

ca, &Macaoafanta exemplaridade de feus nacimentos. Noanno de

ijoj.arbitrou o CapituloGcValdcValhadolidc}oCuftodio,quea noíía

Provincia mandaífe á Indiá,ou folíenella eleyto, có os feus Definidores

inftituifle hum Cuftodioparticularparagovernaros Conventos referi-

dos.por fer grandeadiftancia.ItaEftatuto§. 12. &aílifoy continuando

eftc governo.Vamos agora ao dos Recoletos da Madre de Deos.

8 F.ftes,que já noannode 1 ^i.qucriao apartarleda Cuftodia de

S. Thomc, & obediencia danoífa Provincia, fazendocorpoá parte , in-

tentárao o mefmo no fobredito Capitulo Géral de Valhadólid; mas lacá-

ráofu^vtoscomodantes. Noannode iói2.emque aCuftodiade S.

Thomc (e levantouem Provincia, ordenou oMiniftroGcYal que dcftes

tres Conventos da Madre de Deos,S.Thomé,& Damao,com outros qu¿

já tinháo ed ificado,& tambem com os de Malaca,& Macao, fe formaífe

hua Cuftpdiacom otitulodoConvento principal daMadre de Deos,

mas
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mas íúgeyta fcmpre á nova Provincia de S. Thomé. A noífa dc Poi lu-

gal impedioo erTeytoatco anno de mil Sc cjuinhentos & dczoyto, etn

cjue foy confumada aerecclo da dita Provincia de S. Thomé , & tam-

bcm 4a mefma Cuftodia, mascfta fempre lugeyta áquella atc' o tempo

em que chegou a lograr o fer de Provincia. Efta he anarracíío da vcr-

dade conforme os monumentos da noíla Ordem , Patentcs dos Ge'racs,

Eftatutos da Cullodia,no quc náo ha hüa leve prefumpcáo de difcrepan-

eia.

9 Pelo que pergunto eu agora ao Additador, que Provincia da

Arrabida foy cftacjue erigio ,& governou a Pvecoleyc^aó da Madre de

Dccs ? Muyta graca lhe r.cho
, quando diz a pag. lóS. cjue o noífo Gé-

ral Calatagirona íugeytára os Pvecoletos (obreditos á Provincia da Ar-

rabida em o Capitulo Géral celebrado em Roma no anno dc mil & qui-

nhcntos & noventa & trcs. E a pag. 58. expóem ,
que o referido Géral

CalatagironaemoCapituIode Valhadolid do meímo anno de mil &
quinhcntos & novcnta & tres fizera daquelles Conventos dos Padrcs

Recoletos huma Cuftodia fugeyta á mefma Provincia da Arrabida. E a

png.90. diz qucfora efte Capitulo no anno de mil & qninhentos & oy-

tenta & tres. Deviaíererrodalmpreílaó odonumero, & o dizer que

fora em Roma equivocacaó, ou falta de memoria , porque o Capitulo

cclcbronfeem Valhadolid. Mas pergunto: Se nefte Capitulo fe fizerao

hunsEftatutos,osquaesdizemcIaramente: Por quanto na India Ort-

ental ba duas Cuftodias muy diftantes hnma da outra , huma fe chama

de S. Thcmé t
quehe amais antigua^aoutra fe chama de Malaca

,
qite

heamaismoderna
, & ambas eflao fugejtas d Provincia de Portugal;

como ordenava o Revcrendiííimo que os RecolccTos da Madre

de Dcos dclícm obediencia á Provincia da Arrabida , íe os taes Re-

coletos eftavao inclufos na Cuftodia de S. Thomé , & fe íe de-

clarava no meírno Capitulo ,
que erao fubditos da noífa Provin-

cia 6 De!culpa-fe elle agara ,
qtee tiau furtio effeyto efle tntento

, &
ciue a principal caufa fora fa^er dejiflencia a Provincia da Arra~

hida da Cuftodia de Malaca. Mayor engano. Se a de Malaca foy

inftituida no anno de mil & quinhentos & oytenta & quatro , & lo-

go (ügeyra á de S. Thcmé , como diz o mefmo Gcral Gonzaga,

que a inftituhio; & no de mil & quinhentos & noventa & tres tef-

terr.unháo os Eftatutos , que eftava na obediencia da Provincia de

Portugal em rafaó da fua Cuftodia de S. Thomé , como podia

n da Arrabida dcfiftir do que naó era feu ? Emfim já cancado de

refponder a tantos erros , acabo dizendo ao Additador , que ouca o
Cro ..¡e ^

que lhe diz o Padre Cronifta da Piedade fobre efte mefmo pon-P/W. /.3.

to. -
<H r

- **

10 Mas ainda aííi nao poífo finalizar o dilcurfo , fem perguntar ao

IlI.Parte. Hhhiij Addi-
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Additador ,emque Cronicaachou,que oBeato Freyjoaó de Ataide

era iilho da Provincia da Arrabida ,ou quem lhe deu autoridade para

mudar os Frades de S. Francifco de humas para outras Provincias?

Confeca a pag. 439. que efte iervo de Deos faleccra no anno de 1 507. Sc

naó (abe que o primey10 Convento da Arrabida foy fundado no anno de

1 540. & dahi a vinte annos tcve o titulo de Provincia. Pois feefta come-

cou taó tarde , como podia tcr efte filhotaó cedo? Refere a vida de ou-

tro Religioío domcín.o nome , & daquella Provincia ,0 qual eftá le-

pulíado em onoílo Convento de Lisboa ; & inferio,que fendoefte tam-

hem Frey Joaó de Atait'c , naó podia ter outra may ícnao a Prcvincia da

Tr. Mk c. Arrabida. Vejaíenhcr Additador a CronicadoP. Fr. Maixos, a do

c 7/19
9 PadreDaca,& outrasda noííaRciigiaó, &achará que o Beato Frey

Joac dc Ataidetomou a primeyra vezohabitoem o Convento de A-
l.i. f.37. lanquer da Provincia de Portugal ; & na iégunda em a dos Anjos de Caf-

tclla , dondeveyo paraameima Provincia de Portugal,& nella viveu

em o Convento da Carnota ,& morreu no de Villavicofa
,
que neiíe te-

po era dadita Provincia. Porém oAdditador, íem que os Autores o

obrigucm
, confccará o fen crro , ou a fua malicia , como parece que de-

clara, dizendo logo : Faco efla menmia ,porqtte amor que de-vemos a efla

fanta Provincia (da Arrahida) felo primipio,& origein, nosobrigara a

accrefcentarlbe JiI/jos. Saó palavras fuas exprcflas a pag.439. com as

quacs acredita cs louvores quclhe havemos dadonefte dilcurío.

1 1 Mas eflimára que ír.c diífcra que mal lhc fez a íanta Provincia

dc Portugal, para lhetirarcom quimerasfantafticas o que ella gran-

geou , & adquirio com avultadifíimos meritos ? Achava por ventura,que

eraó pouco afortunadas as Provincias de-5. Thomé , & da Madre de

.
0fcdKíV*««Dc8i em fercm ramosdefte feliciflimotronco, dondeprocedeuamuy-

%^^-*-=*-"íto illuftre Provincia dos Algarves ,&della ade S.Joaó Evangelifta; a

a *2^í^'-"niuy to rc ''^' ^ P'ov'ncia de Santo Antonio
, & della a do Bralil ? Ti-

iMrfprftyp ^riha para fi ,quereíultavapoucaautoridadeásProvinciasda India, naf.

£ví- '^ícndo dc huma que tem tantos SantosCanonizados,& innumeravel

{¡y.*fí*Ku /*"copia de Varóes veneravcis í Pi ovincia ,em que alíiftio em pefloa o noí-

X
t \ granüe Patriarca,& guarda nos feus Conventos os corpos de feus com-

ra-Xr^x+í J>v-^-panheyros S. Guakcr, S. Zacarias ,& outros ? Provinciaque deu os pri-

?fí'
l4
Tf\

^'"'"- mevros Inquifi dorcs a Portunal , & nelle fazendo corpo á Univerfida-

\¡¿A¿. r.i^kde , enlinavaas 1 heologias ,dando emíuasCalas osgraosdos Magii-

tcrios ? Prcvinciaque tevetantacopiadeConfefíores, Concelheyros,&

Prégadores de Rcys , Meftres de Principes ,
Arcebilpos

, Bifpos, Lega-

dos , CommiíTarios, Cappelláesdos Papas , & tres Miniftros Géracs da

Religiaó ? Provincia, em que os Sereniflimos Reys , Rainhas , & Princi-

pes qefta Monarquia profecaó a Tercey ra Regra da Penitencia , dizen-

dolhe refpey to pelo Inftituto Serafico ; & ao prefente o muyto alto , &
piedofo
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piedofo Rey Dom Pedro M. os fenhores Principe, &Infantcs ? Pro-

vinciaqueaétualmentetem fempretantos Lentes jubilados , Qualifica-

doresdoSantoOfficio,&Examinadores das Ordens Militares ; tanta

copia de Prégadores famofos ; emfim tantos Letrados, & fervos de Deos

em todo o feu ambito ? Parecialhe que efta tal Provincia naó era digna

de fer máy daquellas ? Aqui finalizo
;
porque Nullum efl tempus

t in ([Uo

dkenda ¡int omnia. Hug. de Difc. Mon.

IN
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i DEX
DE ALGUMAS COUSAS MAIS NOTA-

veis 3que fe contém nefla Terceyra Parte.

O numeromoftra oParagrafo.

A
Caíio, aonde padeceu,

& quantos foraó os

Martyres feus com-

panheyfos.763.

AchemReyno na Ilha deSama-

tra.1043. Nellepadecem mar-

tyrioalguns Religiofos.ihid.

D. AffonfoIII. Rey de Portugal,

trasladou para a Villade Santa-

rem as Religiofasde SátaClara

de Lamego.Proem.§.8.n.2.

D. Aífonfo V.Rey dePortugal,deu

a morte ao Infante D. Pedro, &
porque caufa.55.

O fentimento que depois mof-

trava pcr efte cafo. 56.

Favoreceu o Convento da A-

touguia.96.

Prevenio hua Armada contra o

Graó Turco quando elle fe a-

poderou de Conftatinopla. 1
1
5

.

117.

Bateu moeda Cruzada para ef-

ta accaó.ibid.

Nomeou por General ao Bifpo

de Evora.ib.

Fez algüas merces ao Mofteyro

de SantaClaradeEvora. 235.

Moftroufe cmnenhado na íun-

da^aó doMofteyro daCócey-

caó de Beja.247.

Tomou aos Mouros a Praca de

Alcacer Ceguer.ibid.

Alcancou hum Breve do Papa,

pelo qual pudeífem os noífos

Obfervantes tomar alguns Có-

ventos aos Padres Clauftraes.

415.O que fe paífou nefte nego-

cio.ib.

Efcreveuao Pontificeem favor

da Obfervancia, & porquemo-

tivo.505.

Fundou o Convento de Vara-

tojí.512.

A folennidade com que lhe deu

principio.ibid.

Fezhú favor aos lavradoresde

Torres Vedras ,
para que aju-

daiTem asobras.ib.

Determinava iccolherfe nefte

Convento.514.

Mandou entalhar na íua tribuna

oYpfilon.119,

Tomou por emprefa hum rodi-

fio,& o que íignificava. 520,

Depois
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Depois que veyo de Fran$a aí:

ltftio neíbe Convenio, & como.

J14.
Nelle cjniz tomarohabito de

Frade Leygo.ibid.

Padeceu muyto em refpeyto da

Excellente Senhora^sjf.

Ficou vencido na batalha de

Touro.576.

AfTiftio á fundacaó do Conven-
to da Conceycaó de Matozi-

nhos. 577.

Foy a Franca , & o cjue lhe fuc-

cedeu.ib.

Partio dc la para Jerufalcm co
intuitodereccber onoíío habi-

to nacjuella Sata Cidade , & co-

mo foy impedido. ibid.

Vcyo outra vez a Portugal.ib.

Quiz tomar o habiro em Vara-

tojo.mas atalhou-o a morte. ib.

üs íeus progreííos , & virtudes.

644. até 649.

Fr. Affonlo vgyfl do outro Mundo
a filar a hum Religioíb por dif-

péí.icaó Divina.Proem.§. 2.^.3.

Fr. Affonío Pernes,Biípo de AÍ-

meria,& depois de'Marrocos.ji

Fr. Aflfoníb Caeyro,Confe(lbr del-

ReyD.AfFonfoV.67. Morreu
com opiniao veneravei.il$?Ü te-

podo íeu Provincialado. 413.

Fr.Affonfode Mayorca foyenvia-

doa Roma para defender a Ob-
fervancia contia os defignios de

Fr.Roberto de Licio. 1 16.

Fr.Affonfo de Bolano cjnem foy.

569-
Ajudou aos Frades deCanarias,

que tratavao da converfaó do
Gentiliímo.570.

O que lhe íuccedeu neftas Ilhas

57i-

D E X
Como íe prevenio para a Mif-

íaodeGuinc.572.

Ocjue lhe fuccedeu nefte Rey-
no de Portugal. ibid.

Como paftouaGuinc.573.574.

Fr. Affonfo de Portugal,Confefíor

da Rainha D.Leonor , & Viga-
rioda Provincia.804.

Fr. Aftonfo do Rio a'cancou húa
Bulla para fundar nurh Conve-
to em a Villa deMoncemor o
novo.812.

Como foy impedido pela Pro-

vincia.813. ¿

Fr.AfFonfoSaccovaticinou a po-

voacao do Mofteyro deVilIar

de Frades.819.

AfFoníbSanches,filhodel-Rey D.
Diniz , fundou o Mofteyro de

Santa Clara de Villa do Con-
de.Proem.§.8.n.o.

D.Afíonfode Borja
,
Hefpanhol,

foy aífumpto ao Pontificado co

o nomede Callifto III. 113.

Aífonío Annes Conigo da Se de

Lisboa ,& CommiiTario do Pa-

pa na cobran^a dos fubfidios.

119.

Quiz fíntar oConvento de S.

Francifcoda Cidade,& o que fe

paííou.ibid.

D. Aííonfode Vafconcellos daca-

fadeMafra,eftá fepultadoem o
Capitulo de Varatojo.530.

Aft'onío Alvares de Antona,noíío

bemfev tor,& bó fervo de Deos.

676.

AfFonío Gonfalves , chamadó o

Velho de S.Francilco,noílo de-

voto.ibid.

D. AfFonfó Piincipe deCongo,co-

mo foy baptizado. 778.

Sem-
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Sempreperfeverou conftáte na

Fé.779.

D. AfíbnfoPrincipe de Portugal,

filho del-ReyD.joaóII.789.

Com cjuem caíou.ib.

A mageílade das feftas cjue fe fi-

zeraó no íeu recebimento. ib.

Hnm Frade noflo annunciou a

transformacaó defte gofto em
luto.789.

A defgraca da fua morte. 790.

O grande íentimento do Rey-

no.791.

HüFrade defta Provincia pré-

gou nas fuas exequias. ib.

Affonfo de Albuquerque tomou

Goa.895.

Levou em fua companhia algüs

Francifcanos.ibi.

Deulhe aMefcjuitamaycr para

fazerem Convento. ibi.

Fr. Agnelo, primeyro Bifpo de

Marrocos .Proem .§.3.^.3.

Fr.Auguftinho afliftioa Nunoda
Cunha na conquifta deBaca-

im.877.

Fr.AuguftinhodeTordezilhas có

grandeefpirito entrou naChi-

na. 1037. 1038.

Alcacer,Piaca de Africa,na qual

tivemos refidencia. 567.

Aldonca a Freyra , boa ferva de

Deos.819.

Alcxandre Vl.Pontifice , fez hnm
grandc favor ao Mofteyro da

Conceycaóde Beja. 163.

Concedeu gracas efpirituaesao

MofteyrodoFunchal. 598.

Deu grandes privilegios ao P.

Fr.Jorge de Payva.802.

Alma,teve hüa o feuPurgatorio no

Mofteyro de Val de percyras,

Proem. §.9.11.4.

N O T A K E l S. 6>
Fr.Alvaro de Alanquer

,
primeyro

Guardiaóde Varatojo. 513.

Fr.Alvarode Portalegre, Miniftro

defta Provincia. 562.

Alvaro Martins , primeyro Capi-

taó da Villa da Praya, noflo de-

voto. 676.

D.AlvaroCondedeOlivenca , &
filho do Duque de Braganca D.

Fernando primeyro.832.

Fundou o noflb Convento da

mefma Villa. ibid.

Fr.Amaro da Efperanca, Varao

fanto.Proem.§.i.n.j.

Ambar,apparecealgüas veíes nas

prayas da Atouguia. 86.

Que coufa he.ibid.

B.Fr. Amadeu , refere-fe o íeu naf-

cimento,virtudes,& maravilhas

raras. 68i.at¿702.

Fr.Amador de S. Francifco , Pro-

vincial defta Provinciavenera-

vel. Proem.§.2.n.y.

Fr. Amador da Conceycaó deu

Sermóesáeftampa. 134.

Fr.Amador da Sylva concorreu na

fundacaó do Convento de San-

to Antonio de Campo mayor.

803.

Fr.Andre, Procurador do Conve-

to de Lisboa , defcanca nelle có

opiniaó vcncravel. Procm.§.2.

n. 5.

Fr.AndrcdeS. Bernardino, Ley-

go,tem a mefma fama.ib.

Fr.Andre do Porto ajudou afnn-

dar o Convento de S. Bernardi-

no da Atouguia. 89.

Fr.Andre da Cidade, Leygo , flo-

rcceu noConventode Xabre-

gas. 190.

Era pay de S.Joao de Deos. ib.

Foy
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Foy muyto caritativo com os

enfermos.ib.

Referem-íé outras virtudes fuas

ibid.

B.Fr. André deEfpoleto, tem o

Convento de Xabregas hüa re-

liOjUÍafua.ipó.

Fr. Andié da Infaa Géral da Or-

dem. 533.

Appareceulhe em Varatojo a

alma de hum Frade defunto.ib.

Que peticaó Ihe fez.ib.

Fr. André de Santa Maria zelofo

na converiaó do Gentiiiímodo

Oriente.1013. & 1020.

Fr.Andié doElpirito Santo rece-

beu notaveis honras na prelen-

cado Rey PretodeSiaó. 1016.

1017.

Teve grande cuydado na re-

duccaó dos infieis.ihid.

Affiftio em Cochinchina com
o meímo zelo.1036.

Oque obrounasMalucas.iojS.

1050.

Fr. André dos Anjos prégou a Ley

de Chiifto noReyno de Cham-

pá.1033.

André Furtado de Mendoca def-

truhio o Cunhale. 93 5.

Levou na íua companhia os

noflTos Frades.ib.

Matou o Rey de Jafanapataó.

970.

André Correa Chingalá, maltra-

tou o exercito Portuguez em
Candia.961.

Angediva, nomedehüasllhas do

Oricnte.860.

Nellas baptizáraóos noífosRe-

ligiofos os primeyros Gentios,t]

convertéraó na India. 860.

E X.

Santa AngeJina eftá em Italia. 112.

Suáraó fangue as pedras da fua

Cappella,& porqreípeyto. ib.

Soror Angela Maria foy muyco
penitente.491.

Soror Angela dejefu no Moftey-

rodeSetuval.738.

Apparcccraónoíeu veo branco

muytas pingasde lágue, & qual

foy a cauía.ibid.

Fr.Angelo de Cingulo inftituidor

dcsClarenos. Proem. §.4.0.4.

Era grandemente veríado na

lingua Grega. ibid.n. 5

.

Tradufio algüas obras de S.

Chryiblr.omo.ib.

Convcrteu a Deos muytas al-

mas.ib.

Fr. Angelo de Monte Leaó foy co-

panheyro do Bemaventurado

Fr. Paulo de Trincis na funda-

caó daObíervancia. Proem.§.

6.11.4.

Ajoelhava entre dia , & noyte

mil vefes , tcndo em cada huma
brevecontemplacaó. ib.

Fr. Angelo de Rupe,companheyro

de Fr.Roberto de Licio na em-
prefa de deftruir a Obfervancia.

I2J.

Foy infigne Letrado. ib.

Fr.Angeloaíliftio na IlhadeCey-

laóprcgando. 955.

Anjos cantavaó no corode Alan*

cjuer,(érviaó aos Frades no re-

feytorio , & lhes traziaó o pa5

quandonecefiitavaó delle. Pro-

em.§.2.n.3.Muytos cafos íeme-

lhátes fe achaó a cada paflb por

efta Terceyra Parte.

Fabricáraó o Mauíbleo , aonde

defcancaSanta Iria.441.

Ano-
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Anonymos,dous foraó martyriza-

dos no mar dos Malavares. 936.

Tambem hum Corifta. 937.

Hum Leygo em Negübo. 949.

Hum em Camboya.1029.

Dous có veneno emCeylao.962

Quatro em Jafanapataó,eftan-

do applicados á converfaó dos

Gentios.969.

Hum fez bons fervicos a Deos

em Camboya.1031.

Outroq era Cuftodioem Ma-

laca, os fezexcellentes em Co-

chinchina.1036.

Soror Antonia de Caceres, humil-

de,zelofa,& cótemplativa. 225.

Paííados vinte annos foy acha-

do feu corpo incorrupto.ib.

Soror Antonia deChrifto,Religio-

faveneravel.372.

Soror AntoniadeS.Paulo,grande

Prelada, & de virtuofaopiniaó.

375-

Soror Antonia da Magdalena, boa

íervade Deos. 386.

Soror Antonia de Jefu, favorecida

do mefmo Scnhor.389.

Tevehüa viíaónotavel.390.

Soror Antonia dejefu exhalou fra-

grácias de virtudes fublimes.464.

Foy muyto perfeguida do de-

monio. ibid.

Sentia muyto as oíFenfas que fe

faziaóaDeos.465.

Soror Antonia do Sepulcro , mila-

grolamente fe lhe augmentou o

azeyte em grade quatidade.468

Soior Antonia daTrindade , filha

do Conde de Odcmira.75 3.

Deyxou opiniaó lanta.ibi.

Soror Antonia de Padua, perfeyta

Religiofa.757.

IlI.Parte.

'NOTAFEIS. 649
Soror Antonia das Chagas,de vida

louvavcl.761.

Antonia de Jefu fervente em o

Mofteyro da Ribeyra ,
foy mu-

lher fanta.403.

Appareceulhea Virgem Maria

repetidas vefes. ib.

Foy muytoperfeguida , & mal-

tratada do demonio. ib.

Santo Antonio.Appareceulhe glo-

riofaaalma de hü difcipulode

N.P.S.Francifco.Proe.§. 2.11.3.

Fez com o Pontifice Gregorio

IX.que privaffe a Fr.Elias do

Generalato.ibid.§. 3.11.4.

Foy o primeyro Ley tor qteve

a noífa Ordem.129.

Compoz livros. 135.

Pergüta-fc fe reformou efteSan-

to a noíía Religiaó, & qual he a

cauía porque le chamaó alguns

Frades Antoninos. 26.31.32.

Que fe refolve nefte particular.

27.28.29.30.

Em que anno paífou defte Mü-
do.Proem.§. 3.0.6.

Fr.Antonio deChrifto acabou íéus

diasno Conveto de AlSquer co

fama de fantidade. ib. §.2. n.3.

Fr.Antonio de Serpa teve omef-

mo abono em o Convento de

Lisboa.ib.n. j.

F.Antoniode S. Pauloteve feme-

lhante prerogativa.ibi.

Fr. Antonio dos Santos logrou o

proprio applaufo.ib.

Fr.Antonio Leygo mercceu igual

louvor.ib.

Fr.Antonio doCrucifixo deyxou

mcmoria fanta no Convento de

Coimbra.ib.n.6.

Fr. Antonio de Villa Creces foy

Iii Fim.
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Fundador da Obfervancia era

Caílclla.Proem.§.7.n.i.

Vinte annosafliíMo em hüa co-

va fazendo penitencia.ib.

Fr.AntoniodeS.Frácücofoy Pro-

vedor da Cafa da faude. Proem.

§.n.n.j.

Fr. Antonio de Monte Falcaó fahio

eleyto Papa em dous efcruti-

nios,& como perdeu a forte. 113

Fr.Antonio de Bitonto foy Lega-

do doPapa CallixtoIII.114.

Fr. Antonio de Setuval compoz hü
livro intiíulado Coroa dedoze
Eftrellas.132.

Fr. Antonio de S.Luis efcreveu ou-

tro de materias pertencentes á

Ordem Terceyra.132.

Fr. Antonio da Concey^aó fez ou-

tro intitulado Clamores Evan-

gelicos.133.

F.Antonio deThomarté feuno-

me memoravel em hü Sermaó
que prégouem Lisboa. 134.

Fr. Antonio das Chagas , aliás Ef-

ccto,que Iivros compoz.135.

Fr. Antonio Pereftrcllo floreceu

no Conventode Xabregascom
grande opiniaó, afli na vida , co-

mo na morte.193.

Fr. Antonio de Elvas CófeíTbr del-

Rey D. Joaó II. em q tépo foy

Vigario Provincial.410.561.

Foy EmbayxadoraCaflella.704

Refcrem-fe as íüas virtudes.706.

ate7ii.

Faleceu no Convento de Xa-
bregas. 196.

Fr. Antonio de Thomar Guardiaó

do melmo Convento. 199.

O que lhe fuccedeu có húapeí-

íbaqualificada.ib.

) E X
Fr.Antonio Defcalco foy notavel

fervode Deos. 278.

Fr. Antoniode Santa Clara,muyto

virtuofo. 533. Ajudou a reíar

o

Officio Divino a hü Frade defü-

to por tepo de hum anno.ib.

Fr.Antonio do Bombarral venera-

do de todos na vida,& na morte

por luas virtudes.666.

Fr.Antonio dasChagas, inftituidor

do SeminariodeVaratojo.534.

Referem-fe os actos de fua vida

53Ó.até 560.

Fr.Antonio Falcao , Religiofode

approvadavirtude. 617.

Efcreveu hüa carta ael-ReyD.

AfFoníb V. com zelo da íalva-

£aó do Monarca.ib. Expende-fe

arefpoftado Rey.618.

Fr.Antonio de Lisboa foy defco-

brir a terra do Abexim pormá-

dado del-Rey D.Joaó 11.712.

Oquelhe íuccedeu. ib.

Fr.Antonio hum dos Padres que

foraóaCongo. 788.

Baptizou a Rainha defta terra.

ib.

Fr.Antonio de S. Boaventura dey-

xou nome veneravel. 826.

Fr.AntoniodeLoureyro cj obrou

cmSacotorá.872.

Qtie lhe fuccedeu com o Rey
deCambaya.873.

Fr. Antonio do Poi to
, grande Mi-

niftro do Evangelho na India.

Referem-íe os copiolos íeivicos

q fez á Igreja.878.879-880.881.

Faleceuem Bacaim.882.

Fr. Antoniodo Padraó foy zelofií-

íimodaíalvacaódasalmas.885.

Afliftio na Coíta da Pcícaiia.

959-

Fun-

«
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Fundou hum Convcto em Me-
liapor.992.

Reduho muytos infieis.ib.

Fr.AntoniodoCalal celebrou feu

nomCj& fez immortal a memo-
ria de lua virtude no cerco de

Dio.886.

Afliftio em Bardez , & porque

caufa.905.

Tambem em Salfete.ibid.

Fr.AntonioLeygo,denotavcl ef-

forca. 889.

As proeías que fez no cerco de

Chaul.ib.

Fr.AntoniodeS. Francifco obrou

hOaacc,aóilluftre nainvafaódo

Morrode Chaul.891.

Fr.Antonio da Conceycaó Com-
miflarioGéralna India. 905.

Com íincoenta Frades guarne-

ceu a Fortaleía dos Reys.ib.

Fr.Antonio de Santa Clara mor-

reu ás máos dos Mouros.905.

Fr.Antoniode Coimbra , fuccedé-

lhe algOas coufas notaveis com
oRcy dc Aiiolo. 930.

Fr. Antonio do Rofario curava dos

feridos em Cananor.93 5.

Fr. Antoniodc Setuval martyriza-

do em Ccylaó.9Ó2.

Fr. Antonio Sylvcftre padcceu

terribel martyiio em Cadia. ib.

Fr. Antonio Peyxoto zelofo pela

deféfaó dos Catholicos em Co-

lúmbo,& em outras partes. 940.

965.

Fr. Antonio da Magdalena pade-

ceumuytoem Siaó. 1015.

Que Ipe fuccedeu com hum
Mandarim.1020.

Fr.Antoniofezgrandes íervicos a

Deos emCamboya.1031.
IILParte.

NOTAVEIS. ¿51

Fr. Antonio da Conceycaó que

obrou em Malaca. 1027.

Fr.Antonio do Porto ,martyriza-

donallhadeSamatra. 1043.

Fr.Antonio dos Reys moftrou o
feuzelo em Macaííá.io^^.&inf.

Fr. Antonio de Santa Anna Leygo,

martyrizado com graviífin^os

rigores. 1064.

Fr. Antonio de S.Gregorio, grande

fervo de Deos. 1068.

D. Antonio Principe de Sono, qua-

do , & por quem foy baptizado.

777-

Antonio Barreto arrenegado , &
perfeguidor dos Chriftaos em
CeylaÓ.963.

Fr. Apparicio fobrinho de Santo

Antonio,de memoria vcneravcl.

Proem. §.2.11.5.

Fr. Arcanjo Leygo , grande contc-

plativo,defprefador do Mundo,

& amantede Deos. 100.

Succederaólhe cafos notavcis.

lor.

Ariolo Reyno vifinho de Cale-

cuth.930.

Quc fucccdeu ao P.Fr. Antonio

de Coimbra có o leu Rcy.ib.

Arracaó Reyno do Üriente. 999.

icoo.

Que paííiúaó nelle,& com o feu

Rey os noíTos Padres. ibid.

Arzila quando fe tomou aos Mou-

ros,& quem a conquiftou. 564.

Tivemos hum Conventonefta

Praca.^óó".

Atouguia, porque íe chama da Ba-

lea.86.

Suaantiguidade.H/1

.

Aves feftejavaó a N. P. S. Francif-

co.381.

Iii ij O
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O mefmo fízerao a S.Córado.ib.

Semelhante applaufo dedicáraó

ao cadaverde Soror Margari-

dada Annunciacaó.ib.

Avi(b,dava o Ceo hum muyto im-

portante no Mofteyro de San-

ta Clara da Guarda.Proem.§.p.

n. 4 .

Autores de livros,referem-fe algus

da Religiaó, & da Provincia.

136.& por diante.

Fr. Aymaro Bifpo de Ceuta, &
Cappellaó mor dosReys D.Du-
arte,& D.AíFonfo V.Proem.§.
u.n.3.

B
BAcaim Cidade na IndiaOri-

ental.877.

Que obráraó os noíTos Padres

nefta Cidade. ib.

Succede nella hum terremoto

notavel. 883.

Ba!ea,agrandefade hüaqueappa-
receu na Atouguia.8ó.

Banam foy o verdugo que matou a

Santa Iria. 440.

Barcellos Villa, aonde eftá planta-

da. 815-.

Como principiou o Convento

cjuenella edificámos.8i6\

Bardez Ilha do Oriente , defcreve-

íc ofitiodella.894.

Muytos fervi^os fizeraó os nof-

fos Padres a Deos nefta llha.897

898. 899. & 900.

Cafos notaveis que nellaíucce-

déraó.90i.90i.&:9oj.

S.Bartholomeu acodiocom o re-

medio ao Mofteyro de Santa

ClaradeCoimbraem hua oc-

cafiaó de pefte.j7p.

E X.

Fr.Bartholomeu Rapofo acabou a

vida fantamente.Proem.§.i.n4 .

Fr. Bartholomeu Ruiz trabalhou

muytopelafalvacaó dosGétios

no Reyno de Cochinchina.

io34.Foy milagrolo.1035.

Baptiimosjcomo le faziaó na India

os geraes.898.

Muytos fizeraóem Ceylaó os

nodos Padres.977.

Fr.Bafiliode Condeyxa, martyru

zadonallhadeSamatra. 1041.

Santa Benigna hüa das onze mil

Virgens.203.

Fr. Belchior de Lisboa aííftio ao

Vice-Rey da India na tomada

de Damaó.887.

Morreu pela Fé em Ceylaó.969

Bengala Reyno do Oriente. 997.

Que obráraó os noífos Padres

nas fuas terras.ib.

Succedem nellas grandeshofti-

lidades , & juntamente refplan-

decem muytas maravilhas do

Ceo.1001.

Fr.Béto de Chrifto aífiftio á Chrif-

tandade do Reyno do Achem.

1045.

Soror Beringeria , ou Berengaria ,

mandou ás Freyras defütas que

Ihe obedeceííé. Proem.§. 8.^.3.

Fr.Bernardo de Quintaval foy o
primeyrodifcipulo de N. P. S.

Franciíco.Proem. §. i.n.4.

Fr.Bernardo da Conceycaó mar-

ty rizado em Negumbo.962.

SororBernardina de Jefu infigne)'

emvirtudes.761.

S.Bernardino de Sena em cj tempo

foy canonizado.Ó2.

Fr.Bernardinode S.Fracifco flore-

ceu no Cóvéto de Xabregas. 19

Sua
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Sua morte notavel.ib.

Fr.Bernardino de Marvaó,q obrou

na llha de Macaflá. 1052. 1053.

Biíhagá Reyno do Oriente. 985.

Que paílaraó os noflos Padres

nelle.ib.& infra.

Bilpos, os que teve aProvincia, &
outios cjue ihe pertecem, quaes,

& quantos foraó. Proem. §.10.

n.3.

Fr.ArfbnfoPernes ofoy de Al-

meria,& depoisemMarrocos.

D. Fr. Rodrigo de Noronha o

foy de Lamego.416.

Fr. Egidio do Porto o foy titu-

lar.583.

S.Boaventuraextirpou oserros dc

Fr.Elias.Proem.§4.n.3.

Que Religiofos feguem a fua

doutrina.131.

Fr.Boaventurade S. Francifcode-

fendeu o Prefidiode Balancem

Ceylaó.963.

Bonezabago Rey de Cota.943.

Brachmanes, Sacerdotes dos ido-

los.861.

Braganca teve o primeyro Con-

vento de nofla Orde nefteRey-

no.Proem.§.2.n.i.2.

D.Brancada Sylva foy duas vefes

Abbadeiía.470.

Muyto penitente,& contempla-

tiva.ib.

Soror Branca particularizada em
favores do Ceo.758.

Fr.Bvas Goes quem foy.656.

Fr.Brasdos Anjos,cjue lhe fucce-

deu com húa cobra.901.

Fr. Bras Palomino martyrizado

em asMalucas.1065.

D. Bras Neto Defembargador do

IlIParte.

N T A V E 1 S. 653
Pa$o , & Bifpo de Cabo Verde.

214.

Foy executor da Bulla q man-

dava reformar as Freyras ClauC-

traes.ib.

Brafil quando fe defcobrio.858.

Que fizeraó os noííos Padres

nefte deícobrimento.ibi.

Britaldo quem foy.434.439.

Quc lhe fuccedeu com Santa

Iria.ib.

Brites Mendes foy a primeyra Ab-

badeífa de Santa Clara deEvo-

ra. 223.

Soror Brites da Cruz floreceu com
opiniaóveneravel. 368.

Soror Brites das Chagas foy boa

Religiofa. 3 70.371.

Soror Brites dos Cravos ,
grande

caritativa.374.

D.Brites de Menezes foy Dama da

Rainha D.Leonor.466.

Bufcou a Religiaó , & nclla aca-

bou com fama de fantidade.ib.

Ouviraó-fe muficas do Ceo na

fua morte. ib.

D.Brites da Sylva foy perfeyta no

caminhodafalvacaó.400,401.

Soror Brites da Refurreycaó muy-

to virtuoía. 761.

D.Britesmáy del-Rey D.Manoel.

247.248.

FundouoMofteyro daCócey-

caódeBeja.ib.

Foy muyto inclinada á íantida-

de.ib.

D.Brites daSylva inftituidora da

Ordem da Conceycao.724.

Referem-fe os feus pro^i eííos,

virtudes,& maravilhas. 725. até

735-

Bruliano , deferto nos montes de

Iii iij Ful-
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Fuígino. Proem. §. 5. nura.i.

Neileteve a Obíervancia o feu

principio.ib.& §.6.

Bulla da Cruzada publicáraó os

noflos Frades em tempo del-

Rey D.Joaó II. 722.

G
CAbo Verde aondeeftáplan-

tado.42 5.

Quem defcobrio as íuas Ilhas,

& em que tempo.ib.

Nclle foy morto o veneravelPa-

dre Fr.Rogerio.426.

Cacanares faó os Ecclefiafticos na

India.915. itjrovóprmqo

Galecuth Cidade no Oriente. $fá
Qiie paíTaraó nella os noííos

Padrcs.ib.

Nella martyrizáraó tres.862.

Calkto II J. Pontifice , mandou
muytos Religioíos Francifca-

nos por Legados a varias partes

doMundo. 114.

Com que intento. ibi.

Que pafíou emíeu tempooef-

tado da Obfervancia. 161. ate'

m-
Camboya Reyno do Oriete. 1029.

Quc obráraó nelle os noíTos Pa-

dres.1029.

Cambolim Fortalefa na India.912.

Que fuccedeu nella aos noííos

Religioíbs.ibid.

Cananor Fortaleía no Oriente.91

3

até 918.

Varios acontecimentos,ibid.

Canarias Ilhas,quantas íaó.46.

O feu deícobrimcnto.47. Cof-

tumes dos feus habitadores.48.

Os fruttos que a Deos fizeraó

nella os noíTos Padres,49.até ji.

) E X
CandiaReyno deCeyiaó,o firio

delle,& nofTos trabalhos. 953.

Baptizáraóao íeu Rey,& outros

iucceifos.954.95 5.

Caíligo, oqueteve hüaReligioíá

por falar com menos refpeyto

de hüa Imagem.563.

O de outra que faltou á obedi-

encia.377.

Cappelláes dos Pontifices Roma-
nos, cjuantos pertencem a efta

Provincia.Proem. §.11.11.4.

Capello o de N. P. S. Francifco q
fórmatinha.845.

Capitulo o das Efteyras em que

annofoy cclebrado, &quantos

Frades léajütáraó nelle. Proem.

§-3.n.i.

O que lé determinou. nefte Ca-
pitulo.ibid,

Capitulos Generaliífimos, quantos

tevea Ordem.237. & infra.

Que differenca havia entreef-

tes,& osoutros,ib.

O quarto Capitulo deftes em
que tempofoy celebrado.214.

Naó foraó nelle admittidos os

Obíervantes.ib.

Capuchinhos quantas Provincias,

Convcntos , & Frades tinhaó

pelosannosde i62Ó.Pr.§.i.n.4-

Carapataó lugardoOriente.893.

Que fuccedeu nelie aos noftbs

Religiofos.ib.

Carta,efcreveu hüa o Rey de Cey-

Jao a el-Rey Filippe III. 967.

Que continha.ib.

Santa Cafta,ou Caííia,tia de Santa

Iria.429.

Foy Religiofa em o mefmo
Mofteyro da Santa. ib.

As fuas reliquias aóde eftao.462

Tem
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Tem húa Ermida dedicada ao

leu nome.463.

D.Catharina Rainha de Portugal,

bemfeytora do Convento de

Xabregas.200.

Tinha hüa tribuna na Igreja

delle,aondeaíliftia aos Officios

Divinos. 203.

Entrava dentroa vifitar os do-

entes ,levandolhe alguns rega-

los. ib.

Que reliquias deu a eftaCaía.ib.

Favoreceu o Mofteyro de Santa

Clarade Evora.235.

Reformou a Cappella mór de

Varatojo.522.

D.Catharina Rainha deCota foy

baptizada pelo P. Fr. Joao de

Villa doConde.946.

D.Catharina Rainha de Candia,

mulherdeD.Filippe, foy bapti-

zada pelos noífos Religiofos.-

955-

Soi or Catharina de Aragao muy-

to zelofa,penitente,& pura.266.

Appareceulhe oSantifíimo Sa-

craméto em throno de luzes. ib.

Foy viíitada por S. Luis Bifpo.

227.

Reprefentoulhe Deos hú enig-

ma,& a fua fignificacaó. ib.

Soror CatharinadaTrindade Re-

ligioía perfeyta , & grande ama-

te da Virgem Maria. 396. 397.

A Senhora lhe remunerou o a-

mor. ib. .

Soror Catharina de S.Miguel teve

húavifaó admirave!.7y^-

Cafas de doutrina, & Collegios na

India,quatas havia da noíTa Or-

de pelos annos de 1626. Proem.

§.i.n-4.

N O T A F E 1 S. 65 j
Ceylaó,defcreve- fe.941

.

Quando entraraó os noííbs Fra-

desneftallha. ib.

Innumeraveis foráo as almas q
redufiraó nella.977.^ infra.

Celio tio de Santa Iria.442.

Reveloulhe Deos o marty rio da

Santa,& o lugar do feu lepulcro.

ib.

Celarenos quando comecáraó , &
quem foy o feu inftituidor.Pro-

em.§.4. n.i.

Padecéraó muytos trabalhos.ib.

Fr. Cefareo Efpirenfe
, quem lhe

deu a morte. ib.

Vio-o o PapaGregorio IX.fubir

ao Cco nos bra^os dosAnjos.ib.

Champá Rcyno doOriente.1033.

Nelle fizeraó os noííos Frades

grandes fervicos a Deos.ib.

Chatim que íignifica.912.

Chaul Cidade da India,aonde eftá

plantada.888.

Que obráraó nella os noílosRe-

ligiofos.889.&infra.

D.Chamoa Gomes fundou o Mof.

teyro de Entre ambos os rios.

Proem.§.8.n.3.

Chelas he hum valle muyto ame-

no junto a Lisboa.

Chinalmperio doOriente. 1037.

& infra.

Qiie paffáraó nelle os noífos

Padres.ib.

Santa Chriftina , refere-fe fua vida

prodigiofa.628.

Trata-fe de hüa reliquia fua.

642.643.

Fr.Chriftovaó da Conceycao fa-

leceuem Alanquer có opiniao

de fantidade.Proem.§. 2.11.3.

Fr. Chriftovaó Carneyro prégou

na
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na Ctppclk da Univerfidadc de

Coimbra hum Sermaó qanda
impreflo.134.

Fr.Chriftovaó Botelho Provincial

deyxou memoria veneravel.398

Foy achado duas veles íeu cor-

po incorrnpto.ib.

Fr.Chriftovaó da Conceycaó fez

grandes íervicos a Deos em hüa

Armada. 1002.

Que obrou na Ilha de Sundiva,

& em outras partes. 1003.

Cylne,quaes faó as fuas proprieda-

des.230.

D.Clara da Sylva afliftio á Prince-

fa Santa Joanna. 793.

Clarenos quando principiáraó, &
porque fe chamao aíli. Proem.

§•4- n-4-

Clauftracscomo principiáraó.Pro-

cm.§.3.&4.

Quaes foraó os Conventos , &
Mofteyros q fundámos em efte

Reyno no tempo da Clauftra.

§.8.n.6.& §.9. vid.Obfervacia.

Soror Clemencia Baptifta, eminc-

te em o caminho do Cco. ^ór.

Cobras no deferto de Bruliano en-

rofcavaó-fe nos Frades. Proem.

§.6\n.t.

Cochim Reyno do Oricnte. 863.

&infra.

O que fuccedeu nelle aos nof-

los Padres.ibi.

Cochinchina Rcyno da India.

1034. até' 1036.

Que obráraó nelle os Frades

Franciícanos.ib.

Colnmbo Cidade na Ilha dc Cey-
laó.943.949.

Omuyto q trabalhámosnefta

Pracajibid.&oóy.

) E X.

Commendatarios de Alpendori-

da , & de Pombeyro quem fo-

raó.Proem.§.i i.n.2

Commiííarios dos Pontifices,quá-

tos tevecfta Provincia,& quaes

foraó.ib.n.4.

Concelheyros de Reys
, quantos

teve efta Provincia.ib.n.2.

Concey^aó da Senhora, quem foy

o primeyroquea detcndeu.i42

Inftituhio Sixto IV . a fua felta,

& porque motivo.587.

Congo Reyno aonde eftá planta-

do.774.

Quaes íaó os feus habitadores,

ib.

Quem odefcobrio. 775.

BaptifmosdoRey , & Rainha,

& de hum feu parente.777.778.

Algunscafos notaveis.779.

AvcriguB-fe fe eraó Frades Fra-

• cifcanos os Miífionarios que fo-

raóa cfteReyno.780^787.
como fe charnavaó.788.

Congregacaó intermedia fazia-fc

todos osannos.562.

SixtoIV. a poz no meyo dos

triennios. ib.

D.ConftacadeNoronha prímey-

raDuqueláde Braganca, fale-

ceu com opiniaó defantidade.

Proem.§. 2.11.4.

Efta (epultada em o noííb Con-
vcntodeGuimaráes. ib.

Ob.ra Deos pelos feus mereci-

mentos muytas maravilhas.ib.

Soror Conftanca Barroza devxou

noMüdonome veneravel. 227.

Calo milagroíb que luccedeu

nafuaprofiífaó.ib.

Fr.Conftantino auoftatou da Fe'.

010.

A
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A fua reduccaó, & martyrio.ib.

Fk Conftantino de Chrifto dey-

xou o Rcyno de Jafanapataó,

& recebeu o habito de S. Fran-

cifco.975.

Foy bomReligiofo.ib.

Conítantinopla quando foy inva-

dida,& tomada peloTurco.108

Os combates q precedera6.11 1.

Quátos Chriftáos morrcraó. ib.

Conventos quantos tinha a noífa

Ordem pelos annos de 1616.

Proem.§.1.^.4.

Os primeyros dos Obfervantes

nefte Reyno, quaes , & quantos

foraó.§.n.n.2.

Que Religiofos florecéraó nel-

les com opiniaó fanta. ib.

Em o de S. Francifco de Lisboa

eftavaó as Cadeyras de Theo-
Jogia que pertenciaó á Univer-

fidade. 153. videEftudos.

O primeyro que tivemos em
Portugal,foy o de Bragan^a , &
fundado por noflb Patriarca.

Proem.§.2. n.i.

Nelle deyxou hü difcipulo. ibi.

Ode Alanquer teve afuaben-

$aó,que o fecundou de íantida-

de.ib.n.3.

Contaó-fe algúas notabilidades

que lhe dizem refpeyto. ib.

Foy oultimo que fe fezClauf-

tral, & o primeyro que aceytou

a refórma da Obfervancia nefte

Reyno. §4.n.6.& §.12.^.4.

O de Guimaraes foy fundado

por S.Gualter.§. 2.^.4.

Efcrevem-fe delle alguns fuc-

ceflbs. ib.

O de S.Frácifco de Lisboa he o

primeyrodaProvincia. ib. §.2.

n.y.

N O T A V E 1 S. 657
Defcrevemrfe as fuas excellen-

cias.ib.

O de Coimbra quando teve

principio.ib.n.6.

Dizem-fe alguns fucceflbs que

lhe pertencem,& ao de S. Fran-

ciíco da Ponte.ibid.

- OdeS.FrancifcodeEvora teve

por Fundadores tres difcipulos

de noflb Padre.§.3.n.2.

O de Santa Maria em Marro-

cos. n.3.

OdeFés. ibid.

O de Leyria em que tepo prin-

cipiou.§. 3.0.7.

Nelledefcan^aó oyto Religio-

íbs veneraveis.ib.

O de S.Francifco do Porto qua-

dolé fundou,& por quem. §. 3.

n.o.

Florecéraó nelle íette Religio-

íbs de opiniaó fanta.ibi.

O de S. Francifco da Covilha

em que anno teve a fua origem.

§.3.0.10. &outias noticias. ib.

O da Guarda em que tempo co-

mecou,& outras memorias.§.3.

n.i 1.

^OdeEftremoz. §.3.11.12.

Ode S.Francifco de Santarem.

§.3.n.n.Contaó-fe alguns pro-

greflbs que o autorizaó.ib.

- Ode Portalegre. §.8.0.4.

Ode Lamego.§.8.n.j.

Em que tempo paífou a Provin-

cia de Santo Antonio.ib.

^OdeBéja.§.8.n.7.

_ O de S.Francifco de Tavira. §.

8.n.io.

Ode Loulé.ibid.

O da Caftanheyra. §. n.n.j.

OdeVifeu. $.13.11.1.

p
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Oda Carnota.ibid.

O de Setuval.§.i3.n.2.

OdeN. Senhora dasVirtudes,

quem o fundou
)
& em q tempo.

§.i3.n.
3 .

O de Santiagode Ceuta. ibid.

O de Santa Chriftina. §.i4.n.i.

&6i
3 .atcÓ26.

Que Religioíbs florecéraó nelle

com boaopiniaó. §.14.11.1.

O de Santa Cita cjuando come-
cou.ib.n.6.

Falecem nellealguns Religiofos

exemplares.ibid.

Os de S.Francifco de Chaves,&
de N.Senhora dos Anjos de A-
zurara, qual foy o feuprincipio.

ibidcm.

Quc os deu aos Padres da Pro-

vincia da Piedadc. ib.

O do Efpirito Sanro de Gouvea
quandoíéfundou.ib.

Convento de N. Senhora da Ef-

treila deMarvaó. 34. & 41.

Defcreve-fe o fitio.3 5.

Apparecimento da Santa Ima-
gem.

3ó.

Quem concorreu para os edifi-

cios defta Cafa.42.

Os Padres Claultraes , & nao
Oblcrvantesjforaó os primeyros

queo habitáraó. 42.

Em que tempo entráraó nelle os

ultimos,& fe reformára-5 os pri-

meyros.44.

Os Pontifices concedéraóaeíla

Cafa muytasgracas.4
3 .

Tambem os Reys de Portugal

afavorecéraó.ibid.

Em que tempo deu obediencia

á Cuftodia do Porto.44.

A quem pertencc agora.ibid.

D B X
Convento de N. Senhora da Guia

na Cidade de Angra.71 . 72.

Foy íüdadopelos Padres Clauf-

traes.ib.

Defcreve-fe o fitio.ib.

Quemodeu.75.
Nelle eftá fepultado Paulo da

Gama. 76.77.

Florecem nelle alguns Religio-

íbs de opiniaó.78.& ihfiat

- ConventodeS. Bernardi;¡o da A-
touguia. 85.88.

Delcreve-íéo fitio.ib.

Quem odeu.91.

Q_uem foraó os Fundadorcs.89.

Foy Caíade Noviciado.94.

Entregoufe aos Padres Recole-

tosdefta Provincia. 95.

Merces que lhe fizeraó os Reys,

& íenhores.96.

Guarda as reliquias do Beato Fr.

Joaóde Ataide.ibid.

Nelle falecem alguns Religio-

fos veneraveis.97.& infra.

- Convento de S. Francifco de Xa-
bregas. 177.

Qucofundou.178. fitio 179.

Quemodeu.180.
Condicóes com que a CondeíTa
erigioeftaCaíá.182.

Qual foy o íeu primeyro titulo.

183.

Donde vieraÓ os primeyros que
o habitáraó.i84.

A fua virtude,& progreftbs.186

187.

Da muyta religiaó defte Con-
vento.188.

Creou alguns Religiolbs íantos.

1 89.& infra.

Bemfeytores defte Convento.

Nunca



D A S C O U S A s
Nunca foy cabeca daObíervá-

cia.202.

Peffoas illnftres que nelle tive-

raó fepultura.203.

Convento de S .Bernardino na Ilha

daMadeyra.27i.&infra.

Em cjue tcmpo pi incipiou , 8c

cjucm foy feu Fundador. ib.

A fua humildade, & excellen-

cias,ib.

Nelle deícanca o fervo de Deos

Fr.Antonio oDefcalco.278.

Tambcm tem nelle fepultura

glorioía o Santo Frey Pedro da

Guarda.28o.

Convento de Santo Antonio de

Varatojo , aonde eílá plantado,

& quandoprincipiou. 508. 509.

Em Torres Vedras tivemos ou-

tio antiguamente. 510.

Abrirao-fe os feus alicerces co

muyta folennidade.512.

SixtoIV.deualicenca.513.

Em que tempo foy povoado pe-

los Religiolbs dcfta Provincia.

ibid.

Defcreve-lc a cerca. 5 1 4, 5
1
5 . &

iníra.

Hc doPadroadoReal.p2.

Eftaó fepultadas nelle muytas

pen'onsillultres. 529.530.

Quando paflbu aogoverno da

Provincia dos Algarves.531.

Nellefalecem dous Religiofos

deconhecidavirtude. 531. 532.

Em que tempo comecou a fer

Seminario.534.

Virtudes, &maravilhas do ve-

neravel Padre Fr. Antonio das

Chagas feu Inftituidor. 534.

Convento de Saríto Antonio de

Tangere.565.

N O T A J/ E l S. 659

Em que tcmpo (e fundou,& por

quem.ibid.

Convento de Arzila.566. Emque
tempoo deyxámos.ibid.

Convento de Santo Antonio de

Pontede Lima.650.

Defcreve-fe o (itio.651.

Quem foy íeu Fundador. 653.

Quem fagrou a lüa Igreja. 654.

Morte notavel a do leu Funda-

dor.658.

Faz nelle hum grande milagre a

Imagem de noíí'a Senhora do

Parto.659.

Tem hum Efpinho da Coroa de

Chrift0.660.

Os Pontifices, & Reys o favore-

ceraó. 661.

Succede nelle hum cafo nota-

vel.663.

Quando,& como paííou á Pro-

vincia de Santo Antonio. 664.

Florece nelle a fantidade. 666.

até 673.

Convento deN .Senhora da Con-

ceycaó da Villa da Praya. 674.

Quem foraó feus Fundadores.

676.

El-Rey Filippe III. ofavoreceu

677.

Falecem nelle dous Religiofos

deopiniaó.678. #
- Convento de Santo Antonio de

Campomayor.801.

Quem foy feu Fundador .ib

.

Bomo,& porque fearrazou.804

- Convento de Monte mór o novo,

como fe impedio a íua ereccaó.

812.813.

Quem fundoa o q hoje exifte.

814. Poííue a cabeca do Apof-

toloS.Filippe.ibid.

Con-
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Convento do Bom Jéftí de Barcel-

los.815.

Defcreve-fe o fitio. ibid.

Queprincipio teve.8 16.817.

Como o povoáraó os nolíos Pa-

dres Clauftraes, & delles paííou

aos da Piedade. 818.

Convento deN. Senhora daCon-
ceycaó da Cidadede Ponta del-

gada.823.

Do fitio,& quem o deu. 824.

Neüe acabaó a vida alguns Re-
ligiolbsde opiniaó.82j.&infra.

Convento de N. Senhora da Pie-

dade de Villavicofa,em q tem-
po o povoámos.841.

- Convento deOIivenca. 831.

Quem foraó feus Fundadores.

83 2 .0 fitio.834.Como, & portj

caufa femudou.ib.

Convento de Malaca, quem o fun-

dou.1023.

Floreceu em grande religiao.

1024.

Nellefaleceu oveneravel Frey
Luis da Cruz.ib.

Referem-íé varios acontecime-

tos,& prodigios. 1025. & infra.

Cordaó,o noíl'o deu el-Rey D.Af-
foníbV.a hum Cavalleyro em
premio de hüa facanha.E como
568. *
Pe!o de N.P.S. Francifcoobrou

Dcos algfias maravilhas. 923.

959-995'

Fr.Coíme Paes foy Religiofo ve-

neravel.ó8o.

Fr.Cofme aíliftio á Chriftandade

deBolaóboaó.1050.

Cofta da Pelcaria,ncila fezgrande
frutto a doutrina, & zelo dos

noffos Frades.030.

D E X
Cota Rcyno de Ceylaó, o que paf-

íaraó nelle os nofios Padrcs.943

& pordiante.

Coulaó CidadedoOriente.920.

Nella padeceu martyrio hum
Religiofo. ib.

O que obrou nefta Cidade o P.

Fr.Manoel de S.Mathias.921.

Succedcm nella calbs notaveis-.

922.923.924.

Cranganor,o qne fizeraó nefta ter-

ra os nolTos Frades.91 5.916*.

Cruz de prata do ConventodeA-

lanquer, mandon o Definitorio

que fe desfizeífe , & vendefifc,&

porque.503.

A de Chrifto he muyto mila-

grofa em o Convento de Setu-

val, que guarda htia porcaó del-

la.765.

Lancou fangue querendo par-

tirfe.ibid.

Outras maravilhas. 766*.

Tambem na India as manifek

tou o Ceo em abono de hü íéu

retrato.1001.

As deBarcellos como appare-

cem.815.

Cruzada mandou-a Callixto III.

ael-ReyD.ArTonfoV.115.

Cubica,as fuas deford.ens.1075.

Cunhale famoíb pirata na India.

93 1 -

Quantos Frades martyrizou.

93i.932.&infra.

Como foy deftruido, & morto.

935-

Cuftodias, quantas havia na Reii-

giaó pelosannosde 1616. Pro-

em.§.i.n.4,

A de Portugal em quetempo
fe íugey tou á Provincia de San-

tÍ3£O.I
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tiagQ. ibid. §. $.num. 8.

Quandoíedividioem duas, &
que nomes tinhaó.ibid.

Emque anno principiou a ter-

ceyra chamada de Evora , & de

qual dasduasfahio. ibid.

Como fe Ievantou a Provincia

de Portugal com a uniaó deftas

Cuílodias.ibid.

A primeyra q tivemos em Por-

tugal , quantos Conventos ti-

nha, quem a levantou , & em 1]

tempo.§. 3.11.1.

D
DAmao Cidade no Oriente.

Que fizeraó os noffos Fra-

des na fua invaíaó. 887.

Fr.Damiaóda Afcenfao alliftiona

tomada do Cunhale Marcá.93
5

Fr.Damiaó da Torre quanto pa-

deceunoReynodeSiaó. ioiy.

Dcfuntosvinhaódo outroMü-
docontar a eftreyteía,com que

Deos toma depoimento das ac-

cócs da vida.Proem.§.2.n.3.

Demonio foy Novico em o Con-
ventode Alanquer.ibid.

Moltratou a hum Vigario do
coro do Convento de Guima-
raes,& porqueó^.

Qiie difle ao Ahbade Sato Am-
brofiode Milaó.168.

Fazia grandes inquietacoes no
Moíteyrode Santa Iria de Tho-
mar, & comoíeretirou. 498.

Moeu com pancadas a hüa Có-
verfa, & porque.499.

Os meyos que bulcou para en-

ganar a hüa fervente. 500.

IH.Parte.

N O T A V E 1 S. 661

Fr. Dfiideriometeudí 'poífe nef-

te Reyno a Dom Affopío III.

por commilíaó do Papa.Proem.

§.n.n.4.

JFr.Diniz Confeflbr del-Rey Dom
AffbnfoV.614.

D.DinizRey dePortugal foygra-

de bemfeytor do Convento de

S. Franciícode Portalegre.Pro-

em.§.8.n,4 .

Que Frades foraó feus Teíla-

menteyros.ibid.§. 1 1 .n.3.

Fr. Diogo de Santo Andre Pro-

vincial,deyxou memoria íanta.

ib.§.2.n.j.

Fr. Diogo Soares Bifpo Sagieníé

emFranca,quc livros compoz.

131.

Fr.Diogo da Eftrella Leygo,infig-

neem virtudes.825.

Fr. Diogo Homem, martyrizado

pelos Gentios.911.

A veneracaó que eíles tem a feu

corpo.ibid.

Atfiltio na invafaó do CunhaJe.

93J-
Diogo Goníalves Lobo quem foy.

519.

Entregoulhe el-Rey D. ArTon-

fo V. a commiflaó das obras de

Varatojo.5iz.& 513.

Eítá lcpultado no mefmo Cou-
vento.529.

D. Diogo de Menezes primeyro

Conde de Portalegre , & irmaó

do B.Fr. Amadeu.681.

Diogo Tinoco, veírido em o nofío

habito deu parte ael-Rey Dom
Joaó II.da conjuracaó fcyta có-

traelle.^oj.

D. Diogo Fernandes de Almeyda

quem foy.722.

Kkk As
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As proeías que fez em Africa.

ibid.

D.Diogo Ortiz Bifpo de Tangere

diíTe a primeyra Miíía em o

Mofteyro de Jefu de Setuval.

740.

Fr. Dionyfío deyxou grande opi-

niaó em o Convento de Alan-

cjuer. Proem.§.i.n.3.

Dio, que paífáraó os noííbs Padres

na defenfaó deftaFortaleza.885

& infra.

Diícipulos de N. P. S.Franciíco,

eitaó alguns delles fepultados

no Convento de Alanquer.Pro-

em.§.i.n.3.

Fundárad o Convento de Co-
imbra. ibid.

Eftaó dous em Abrantes,& tres

noConventodeEvora.§.3-n.i.

Fr. Domingos da Cruz CommiC
íario da Terceyra Ordem em o

Convento de Lisboa , defcanca

nelle com fama de fantidade.

Proem. §.2.0.5.

Fr. Domingos de Sernechia Cap-
pellaó do Papa PioII. §.9. n.4.

Fr.Domingos de Braga foy tefte-

munhadel-Rey D. Affonfo III.

quandoojuráraó Rey de Por-

tugal.§.ii.n.j.

Fr.Domingos da ConceycaÓ, dey-

vou nome fanto em oConven-
to de Angra.82. Predifle o dia

de lua morte. ibid.

Fr.Domingos da Conceycao com-

poz hum livro, qual he a mate-

ria delle.135.

Fr.Domingos de S. Juliaó venera-

vel.723.

Fr.Domingos do Efpirito Santo, o

q obrou em hüa Armada. 1002.

E X
Fr. Duarte da Cunha quem foy

808. .

Fr.Duarte Chanoca CommifTario

em Ceylaó.9j2.& oj j.

E
Fr. Gidio Bifpo Folieníe.

EL 583.

AlTiftio em o Convento de S.

Francifco do Porto.ibid

.

Tinha autoridade para exerci-

tar as fun^óes Epifcopaes no

Bifpado da mefma Cidade.

ibid.

Fr. Eleutherio de Santiago , que

obrou em Bengala. 097. 8c

998.

Que paííoucom o Rey de Ar-

racaó.999.1000.

Que Ihe íiiccedeu no Reyno do

Pegú. 1007. 1008.

Fr.Elias quandoentrou noGene-

ralato.Proem.§. 3.^.4.

Os feus procedimentos forao

maos.ibid.

Foy privado do offício pelo

Pontífice Gregorio IX. a inf-

tancias de Santo Antonio. ibid.

Segunda vez foy eleyto.§4.n.i

Qual era o feu intento. ibid.

Deípachou Vifitadores a to-

das as Provincias , & com que

tenfaó.ibid.

Embayxador foy Fr. Joaó de Ara-

gaó.Proem.^.n.n.3.

Fez o mefmo officio Fr. Anto-

nio de Elvas.704.

Epitafio, explica-fe o do monume-

to do V. P. Fr. Joaó da Povoa.

242.&infra.

He



D A S C Oü S A S
He notavel hüque efta no Con-
venco de S. Francilco do Porto.

585.

Era de Cefar tinha trinta & oyto

annosdemais, que a conta dos

annosdeChrifto.593.

Donde procedeu efte nome Era
ibid.

Efcolas,quantas naícerao em a nof-

íaReligiaó.130. 131.

Efcoto, a íua Eicola he conhecida

comotitulode Subtil.130.

Efpinho da Coroa de Chrifto eftá

no Convento de Ponte de Li-

ma.66o. Hemiraculofo. ibid.

Eftatutosque (e fizeraó nefta Pro-

vincia,o cj dilpunhaó. 2 1 1 . 2 1 2.

Os primeyros que íe fizeraó pa-

ra a fua Recoley caó, & qual era

aperfeycaódelles.714.

Fr.EftevaódeS.Francifco acabou

a vida mortal com applauíos de

virtuoío.Proem.§. 2.0.5.

Fr.Eftevaódo EfpiritoSanto Ley-

gologra ameímaopiniaó. ibid.

Fr.Eftevaó foy martyrizado.936.

Fr.Eftevaó de Jefu,morto pelos in-

fieisdeCandia.961.

Eftrcllas,fette vio fair hü Religiofo

do manto de hüa Imagem da

Virgem Maria,& a iígnificac,aó

defte prodigio.744.

Eftudos quando principiáraó em
Portugal. 1 54.155.

ConccfíoesdeNicolaoIV. em
favor delles.i 56.

Foraó transteridos para Coim-
bra,&emquetempo. 1 57.

Fm qual iuccedeu a íegüda mu-
danca.159.

' Osprimeyros eftudosque teve

a Obfervácia nefte Rey »0. 111.

IILParte.

N'O T A V E 1 S. 663
Vide Conventos.

Soror Eufrafia grande ferva do Se-

nhor. 761.

Veyo hüa defunta pedirlhe per-

dao de hum aggravoí ibid.

ExcellenteSenhora ellá lepultada

em SantaClarade Lisboa. 528.

4+t»;
Noticia dos feus progreffos.575

& por diante.

Excommungado , o c¡ fazia hü de-

funtoem o Mofteyroda Con-
ceycaó do Funchal. 607.

Comofe aulentou.ibid.

F
FR.Fauftino compoz hum livro

intitulado Floriiegio.133.

FedericoEmperador aííolou as ter-

rasdalgreja. Proem.§.i. n.i.

D.Fcrnando Rey dePortugal eftá

ícpultado em oConvento de S.

FrancilcodeSantarem. §.3. 12.

D. Fernando o Catholico traha-

Ihou por lancar os Judeos de

Caftella.718/

D.Fernando Infante,fiihodeI-Rey

D.Duarte, foy pay del-Rey D.

Manoel.247.248.

Fundou o Mofteyro da Cccey-

caó de Bcja.ibid.

D.FernandoInfanteo Santo. 567.

Como foraó reígatados leus of-

fos. ibid.

Fr.Fernando Peyxoto foy hufcara

Goafoccorro para Chau!. SS<>.

Fr.Fernando da Conccvcnó , C¡ lhe

füccedeuem Ceylaó.981.

S. Filippe Apoftolo,a fixa c.hcca

eíta no Convento de Mciite-

mor o novo. 8 1

.

Kkkij D.
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D.Filippe I . favoreceu o Convento

<le Varatojo.522.

Fez merces ao Moíleyro de Je-

fu de Setuval.741.

D.FilippelI. fez o mefmo ao C5-

vento de S, Bernardinoda Ilha

daMadeyra. 179.

E ao Mofteyro de Sata Iria.45

D.Filippe Ill.moftrou femelhante

benevolencia ao Convento da

Villada Praya. ^77.

D.Filippe Rey deCandia foy bap-

tizado pclos noífos Frades. 955.

D.Filippe tiodel-Rey de Jafana-

pataó,levantoufe com o Reyno.

975.

Foy degollado emGoa, & pri-

meyro baptizado pelos noííos

Padres.976.

D.Filippe Principe de Ceytavaca,

aonde eftá fepultado. Proem.§.

i.n.6.

D.Filippa deMello Abbadeíía do

Mofteyro de Santa Clara de E-

vora.234.

Foy grande ferva de Deos. ibid.

D. Filippa da Cunha, mulher do

Vifconde D.Leonel de Lima,

Fundadores do Convento de

Pontede Lima.653.

Fr.Filippe Dias Varaó infigne em
letras, & virtudes. Proem. §. 2.

n. 2.

Fr.FiIippe de Jefu CommiíTario

da Terceyra Ordem em o Con-

vento de S.Francifco de Lisboa,

hc veneravel.ibid.n.5.

Fr.Filippe hum dos primeyrosha-

bitadores do Convento de S.

Francifcode Xabregas.185.

Soror Filippa da Moyta teve dom
de curar infimiidades. 305.

E X
A terra da fua fepulturareme-

diava todosos males. ibid.

Soror Filippa de S. Joaó deyxou

nome íanto. 384.5: 385.

Filippinas llhasdoOriente. 1067.

Que obráraó nellas os nofl'os

Padres.ibidem.

Frades,quantos fe acháraó em hü

Capitulo. Proem.§. 1 .n.4.

Francezes Luthcianos fizeraógra-

des eftragosna Ilha da Madey-

ra.605.

Degollárao noveFrades. ibid.

Quizeraó profanar a claufura

dasFreyras.606.

S.Francifco noífoPadre foy repa-

radordaIgreja.Proem.§.i.n.i.

Notempoem que naíceu rey-

navaó muytas feytas. ibid.

Faloulhe Chrifto Senhor noíío,

mandandolhe cjue reparaíTe a

lualgreja.ibid.n.2.

Imprimiolhe as Chagas. ibid.

O mefmo Senhor lhe di&ou a

Regra
,
depois de ter jejuado

quarenta dias , & quarenta noy-

tes.ibid.n.3.

Profeffou nas maos do Papa In-

nocencio III. ibid. n. 4.

Foy ounicoaquem o Filho de

Deos imprimio externamente

íuasChagas.ibid.n.5.

Eftá feu corpo em pé. ibid.

Quando fez a primeyra fahida

deltalia.§.2.n.i.

Defejou padecer martyrio em
Marrocos.ibid.

Em que tempo veyo a Portugal.

ibid.

Qiiaes forao as rerras defte

Reyno, por onde diícorren.ibi-

dcm.

Re-
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Refufcitou hüa defüta em Gui-

maráes.ibid.

Recebeu em Cópoftella muy-
tasconfolacóesdivinas. ibid.

Emque anno paífou defta vida.

§.3 .n. 3 .

Reípofta que deu a S. Domin-
gos. 119.

Alcancou deDeos quatrocen-

tosannosde vida para hum In-

dio,que opaífou aos hombros

emhum braco do rio Ganges.

299. & 854.

Os demonios naó fe atrevem a

proferir o feu nome,& porque,

014.

Vide Cordaó.

Fr.Francifco de Sata Barboradey-

xouno Convento deBraganca

fama defantidade. Pr.§.i.n.2.

Fr.Francifcode Rio mayor teve fe-

melhante prerogativa. ibid.n.
3 .

Fr.Francifco da Concey^aó Pro-

vincial defta Provincia , o mef-

mo.ibid.n.j.

Fr.Francifco de Jefu confeguio a

melma dita có iátos exéplos. ib.

Fr.Francifco do Cadaval Religiofo

de grande efpirito.83.

Aviíbuaomoradores deAngra

a deftruicaó defta Cidade. ibid.

Fr.Francifco de S.Claracópoz hú

Manual,& hü Ceremonial.i
3 2.

Fr.Fracifco de Macedo Leytor de

Cótroverfia na Propaganda Fi-

de. 1 33 . Efcreveu algüs Iivros.ib.

Fr.Francifco de Ara Ca;li deu Ser-

móes ao Prelo.i
34.

F.Francifco de Alvarenga quem
foy.ó73 .

Fr.Francifco dos Anjos Confeífor

em o Mofteyro da Ribeyra.
399

IlI.Parte.

NOTAVEIS. 66
5

Foy gi ande fervo de Deos. ibid.

Fr. FrancÜco de Saona Géral da
Ordem.505.

FoyPontifice com o nome de
Sixto IV.ib.

Fr.Francifco dos Anjos Géral da
Ordem.716.

Renovou os fervores da Reco-
leycaó nefta Provincia.ibid.

Fr.Francifco Ximenes quem íby.

734-

•Fr. Francifco da Cruz , hum dos

prímeyros Religioíos que paf-

fárao á India. 856.

Fr.FrancifcoCordeyro que obrou
em Cambolim.912.

Fr. Francifco de Chrifto, que lhe

íuccedeu com hüs piratas.9
3
o.

Fr. Francifco do Monte Sion que
paífou com hum Nayre na Ilha

de Vaypim.864.

Fr.Francifco Gallego marty rizado
na meíquita do Cunhale.9

3
1.

Fr.Francifco Baptifta illuftre íervo

do Senhor. 9^2.

Quanto padeceuno cattiveyro

do CunhaleMarcá.ibid.

Milagrolamente foy livre das

prifóes.933 .

A fuamorte. 9^4.

Fr.Francifcodas Chagas martyri-

zado em Candia. 957.

Fr.Francifco Contreyras martyri-

zado no mefmo Reyno.ibid

.

Fr.Frácifco do Oriente affiftio em
Ceylaó.955.

Que lhe fuccedeu na Ilha de

Tanadiva.972.

Referem-fe as fuas virtudes.

988.

Que paífou no Reyno de Bifna-

gá.989.

Kkk iij Que
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Que obrou em Neg

i
pataó. co i

.

Fr.Francifco das Lapas martyriza-

doem Malvana.902.

Fr. Francifco de Cananor martyri-

zadoem Caymel.ibidem.

Fr.Francifco Negraó quantos Gé-

tiosbaptizou.979.

Fr.Fracifco das Chagas trabalhou

grandemente por converter os

do Pegü. 1009.

Fr. Francifco de Lisboa martyri-

zadona Ilhade Samatra. 1042.

Fr.Franciíco da Conceycaó mar-

tyiizado no Reyno de Achem.

1043.

D.Francifco Rodrigues Arcebifpo

de Angamale ,
cjue dizia dos

noíTos Religiofos.91 8.

D.Francifco de Caftello Branco

devoto do Convento de Xabre-

gas.199.

D.Frácifco Vezugo tomouoRey-

no ao Rajü.955.

D.Fiancifco Rey de CamiíTíno,

baptizado pelos noííos Padres.

1067.

D.Francifca de Carvalho Religio-

fa pcfeyta.234.

Soror Francifca Pereyra deyxou

nomefanto. 230.

Soror Francifca da Caridade, refe-

re-fe a fua vida.474. atc 487.

Soior Fracifca de Santa Anna Ab-

badeíía do Mofteyro de Setu-

val.75
J.

Deyxou memoriaveneravel. ib.

Soror Francifca de S. Joaó man-

doulhe o Ceo aviío para cjue íe

prevcniíle para a morte. 757.

Frcyras^cjuantas exiftiaó em anof-

ía Religiaó pclos annos de 1616.

Proem. §.1.11.4.

É X K G
Fundadoras que deu o Mofteyro

da Ribeyra a outros.348. & fttñ

As do Mofteyro da Efperanca

1le Lisboa dondevieraó.óoi.

G
GAbriel GonlalvesThemudo

cjue premio tevc por degol-

larhum Mouro.568.

Gandia Villado Reyno dc Val¿n-

ca,tem humMofteyro muyto

reformado.743.

Donde vieraó as fuas Fundado-

ras. 744-

Delle fahiraó as do Moftcyro

de Jefu de Setuval.746.

Fr. Galparda Cuba dcyxou fama

veneravel.Proem.§.2.n. 5.

Fr. Gafpar do Efpirito Santo. O
melmo.ibid.

;Fr.Gafpar do Porto, bom iervo de

Deos.82.

Fr. Gafpar de S. Bernardinocom-

poz hum Itincrario. 132.

Fr.Gafpar hum dos primeyroivRe-

ligioíosqueforaó á India.858.

Fr. Gafparda Cruz padeceu muy-

tos trabalhos na Fortalela do

Cunhale. 931.

Fr.GafpardaMagdalena t] obrou

em Candia. 960.

Fr.Gafpar dos Reys teve morte ri-

gorofiiTima em Candia.961.

Fr. GafparBaptifta que paffouno

Rcynode Achcm. 1044.1045.

Gafpar Caldeyra foy eícjiiartejado,

& porcjitc.606.

Fr.Gentil de Ffpoleto cjucm foy.

Proem.§. 5.11.2.

Rcfcrem-íc alguns de leus pro-

grcíTos.ibid.n.3.4.)-.

Géraes
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Géraes da Religiaó , quantos foraó

filhos defta Provincia.^.i i.n.j.

Fr.Gil Lobo foy a huni Concilio

porTheoiogo del-Rey l). Du-

arte.§.i i.n.^.

Foy Meftrc del-Rey D. AfTonfo

V. & depois Commendatario
de Alpendorada.ibid.

Fr. Gil de Guimaraes Vigario da

Provincia. 2.10.

Teve outroscm"cios.ibid.

Fr.Gilde Carvalho Fund.ulor do

Convcnto de S.Bernardino.274

D.Gil Bifpode Anel deBraga fa-

grou a Igreja do Convento de

PontedeLima.654.

GilEfteves Chantrc daScdeLif-

boa,& CommiiTario do Papa na

cobranca dos lubhdios. 119.

Quepaffou com osnoíTos Fra-

des.ibid.

Goa,defcreve-fco fitio.894.Quem

aconcjuiftou. 895. Quando en-

tnraó os noífos Padres nefta

Cidade.ibid. Os muytos íervi-

cos a fi/eraóa Dcos nclla.896.

Alguns caíbs notaveis.003.904.

Gomes Soar es cjuem foy. 530.

Eftaíépultado em Varatojo co

muytosdelcendétes illuftres. ib.

Fr.Gomes do Porto foy o íegundo

Vigarioda Provincia.59.

Foy piivado doofticio, & por-

que.64.

Segundn vez oclegcraó.iój.

Renunciou 0.209.

Inftituhioa primeyra Recoley-

CAÓqueteveanoflaOrdí. 213.

Aíüa morte, & virtudes. 407.

408.

Fr.Gonfalo Varaóeminente navi-

da contemplativa.67; . 6^-3

.

W T A r E I S. 66-

Toda íua vida foy Corifta , Sc

porque.ibid.

Fr.Gonlalode Lisboa , aliás 0P0-
bre,foy illuftrc no caminho da
lantidade.795.796.797.

Referem-íeos íéus progreflos.

& virtudes.ibid.

Em cjue tepo foy Vigario Pro-

vincial.412.

Pregou na entrada dos Religio-

íbsem Varatojo.513.

Fr. Gonlalo Gago , ou do Porto

,

deyxou nome íánto.616.

Fr.Góíalo RibeyroMiniftro Clau-

ftral,em quetempo ofoy.77^

Fr. Gonfalo de Lamcgo Vigaiio

Provincial,em que anno.799.

Fr.Goníalo foy a Ceylaó para bap-

tizaroRey de Candia.95/3.

D.Goníalo de Caftello Branco be-

fcytordoConvento de Xabre-
gas.198.

Soror Gracia de Jefu boa íerva de
Deos.269.

Graos de Meftres, Bachareis, & de

Licenciados tomavaó ps noííos

Fradesem oConvento de Lif-

boa.i 59.160.

Gregorio IX. vio fubir ao Ceo a

almade hum Religiofo.Proem.

§.4.11.2.

Gregorio XIII. favoi*eceu oCon-
ventodePonte de Lima.661.

Fr.Gregorio quanto padeceu em o

ReynodeSiaó.1015.

S.Gualter fundou oConvchto de

Guimaráes.Procm. §. 2 .n.4.

Nellefaleceu,& deyxou nome
gloriofo.ibid.

Guerras de Portnga! com Caftella

no tempo de!-Rev D. Aftoío V.
craó crucliflimas. 578.

Rcf-
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Refgatavaó-fe por dinheyro os

cattivos.ibid.

Fr.Guilhelme Occhamo reftaurou

a Efcola dos Nominaes.130.

Guilhelme noíío devoto.794.

Fundou hum hofpicio em a

Villa de Coyna para os Frades

defta Provincia.ibid.

Guine aonde fica.j73-

Que gentes habitaó eftas terras,

& so íeus nomes. ibid.

NelJas prcgou Fr. AfFonfo de

Bolano. 574.

D. Guiomar de Caftro CondelTa

da Atouguia.92.

CÓcorreu para as obras do Có-
vento deS.Bernardino.ibid.

Fundou o Conventode S. Fra-

cifco de Xabregas. 1 78.

D.Guiomar Machadadeyxou hüa

grande efmola ao de Varatojo,

&nelleeftáfepultada. 529.

Soror Guiomar de Jefu grande

amigade Deos. 268.

Os Anjos a ajudáraó a cantar

Matinas.ibid.

Soror Guiomar da Refurreycaó té

nome veneravel. 368.

Soror Guiomar de Jefu infigne em
penitencias,& aufteridades.472.

H
SororTT Elena da Cruz refpira-

Jl Jl va fragrancias
7 & tudo

aquilloem que tocava, &por-

cjue. 758.

Foy de eminente perfeycao. ib.

Soror Helena da Cruz fegnnda do

nome teve extafis admiraveis.

7)9-

E X
Manifeftoulhe Deos emhíí as

luzes da fua Gloria. ibid.

Henrique VIII. de Inglaterra ma-

dou queymar em cadafalfopu-

blico os livros dos que eicrevé-

raó fobre o Meftre das Senten-

cas. 406.

D.Henrique Cardeal favoreceu o

Mofteyro de Santa ClaradeE-

vora.23y.

Entregou á noíTa Provincia o de

N.SenhoradaRibeyra. 346.

D. Henrique Infante
,
foy fenhor

das Canarias.47.

Porque rafaó as largou,& a que.

ib.

Prevenio-fe para ir em hüa Ar-

mada contra o Turco quando

tomou Conftantinopla. 115.

Efcreveulhe hüa carta de defa-

fio. ibid.

Ajudou a fundacao do Con-«

vento de Marvaó.41.

Deu as fuas cafas de Lisboa pa-

ra nellas fe formaremos Eftu-

dos geraes do Reyno.i 59.

A fua morte em qne tempo fuc-

cedeu.406.

Fr.Henrique de Leyria Guardiao

de Varatojo , & CommiíTario

dos Conventos da Obfervancia.

Fr.Henrique de Coimbra Prelado

dos primeyros Religiofos que

foraóálndia.853.850.

Que lhe fuccedeu pelo mar.

858.

Queobrou no defcobrimento

do Brafil , & o mais que paíTou

atéchegar álndia.859.

Baptifmos que fez em Angedi*

va. 860.

Que
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Que experimentou em Cale-

cuth.86i.

Da morte de feus companhey-

ros,& mao trato cjue teve nefta

occafiaó.862.

Que fez em Cochim.863.

Como fe retirou para o Reyno.

865.

Hereges inimigos mortaes dos Ef-

cotiftas.130.

D. Hilaria Religiofa de opiniao

fanta.467.

Hofpicio, tivemos hum em a Villa

de Coyna.794.

Quem ofundou.ibid.

Hoftia confagrada , arrebatou-a

hum Herege das máos do Sa-

cerdote em Lisboa na Cappella

,
del-Rey.465.

* Quecaftigolhederaó.ibid.

I

JAcobo Biípo Caldeu, devoto

da noífaOrdcm.916.

S. Jacome da Marcafoy Lega-

do do Papa Callifto III. 1 14.

Fr. JaccmedeMozzanica intefto

aoeftadodaObfervancia.iój.

Fr.Jacome da Conceycaó fez bós

íervicos a Deos no Reyno de

Camboya.1032.

Tambem no de Champá, & no

de Cochinchina.1033.

Fr.Jacintho da Conceycaó Jubila-

doem Theologia , deu ao Prelo

hum Sermaó.134.

Jafanapataó Reyno na Ilha de

Ceylaó.968.

Que obráraó nelle os noíTos Pa-

dres.ibid.&inf.

NOTAVEIS. 669
Jaos,fucce.ieulhe hum caío nota-

vel em Malaca. 1027.

Jaoa Ilha no Oriente.1046.

Que aconteceu nella aosnoííos

Religiofos. ibid.

Japaó Imperio notavel. 1067.

Varios fucceííos quenelletive-

raÓ os filhos de S. Francilco.

ibid.&infra.

Javira Patidar Rey de Candia.953

Deu faculdade aos noílos Pa-

drespara que pudeífem prégar

a Ley de Chvifto no feu Rey no.

ibidem.

D.JaymeDuqne de Braganca fa-

voreceu muyto a Provincia da

Piedade nos feus principios.838.

& infra.

Fr. Jayme companheyro do V. P.

Fr.Rogerio.4i5.& 416.

Que lhe aconteceu em Cabo
Verde.ibidem.

Soror Jeronyma de JeíuReligiofa

veneravel.761.

Fr.Jeronymo Caftelhanodeyxou

boaopiniaó em oConvcntode

Bragnn$a.Proem.§. 2.11.2.

Fr.Jeronymo Irmaó Leygo poííue

a meíma prerogctiva no Con-

vcntode S.Franciícode Lisboa.

ibid.n.j.

Fr. Jeronymo do Efpirito Santo

padcceu martyrio cm Ormuz.

875.

Fr. ]etonymo Lcygo de notavel

esforco. 1025.

Fr. Jeionvmo da Payxao afiiftio

aosChrilráos doReyno do A-

chem.io^j.

Fr. Jeronymo que paííou n.illha

de Jaoa. 1046.

Fr.Jeronymo de Jefii granue fer-

vo
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vo de Deos. 1084.

Que lhe fuccedeu nolmperio
do Japaó.ibid.& infra.

D. Jeronymo de Ataide Conde da
Atouguia mandou abrir no fe-

pu!cro de fua mulher hum epi-

tafionotavel.204.

Referemfe as fuas virtudes.2oy.

De que forte fe mandou enter-

rar,& aonde.ibid.

Jercnymo do Quintal noíTo devo-

to.824.

Deuocampopara feedificar o
Convento de Ponta delgada.ib.

Jeronymo Pegado Terceyro Fra-

ciícano,tem memoria venera-

vel.804.

Jerufalem.PoíTue a noíía Religiao

os Lugares defta Santa Cidade.

Proem.§.i.n.4.

Nome de Jefu, a fua veneracao

foy emprefa da Religiaó Fran-

ci(cana.i4i.

Fr.Ignacio de Santa Maria Leytor

deTheologia,deuao Prelo hu
Sermaó.134.

Ilhas , a da Madeyra quando foy

de ! cu ber ta.Proem .§ . 1 3 .n .4.

Os noííos Padres afnltiraó neíla

cmprefa.ibidem.

NelladiíTeraóa primeyra Mif.
fa. ibid.

EdificaraóConvento.§.i4.n.2.

O fim cjue teve. ibid.

As das Canarias, v'ú.Canarias.

A Terceyra deícreve-íe. 71.

Nella fúdáraó os Padres Clauf-

traes defta Provincia o Conve-

to de A ngra . 7 2 . v id . Terremoto.

A de Santa Helena defcreve-fe.

103.

A de S. Miguel, noticia-fe. 823.

824.

D E X
Nella fundámos Convento. ib.

Imagem de N. Senhora com o ti-

tulo daPiedade, falava a hum
Religiofo em o Convento de

Alanc¡uer.Proem.§.2.n.}.

Acudiacom ofoccerro do ali-

mento a hum Novic^o necelii-

tado. ibid.

AdaScnhorado Capitulo deu

íinaes portentofos a outro No-
vico. ibid.

A de N.Senhora daEftrelIa cm
Marvaó como appareceu. 36.

Fez muytas maravilhas.37.

Refere-íe hüa notavel.39.

A de N. Senhora do Parto fez

hummilagregrande.659.

Sororlgnezdo Meninojefu Reli-

giofadeopiniaóveneravel. 761.

Soror Ignez de S.Francifco defer-

vorola penitencia.ibid.

Innocencio VIII. concedeu a Bul-

la da Cruzada a efte Reyno , &
porcjue.722.

Deu licen^a para a fundacaó do
Moíteyro de Setuval. 736.738.

Innocencio Xl.Concedeu muyras

gracas efpirituaes aoMoíteyro
de Santa lria.454.

Confirmou a ereccaó do Semi-

nario de Varatojo. 534.

Inunda^óes grandes foraó as que
fentio Portugal pelos annos de

1474. os deftrocos cjue fizerao

em Leyria.578.

Inquihdores, quaes,& quantos fo-

raó os deíla Provincia. Proem.

§.10.11.4.

Jogue val omeímo que Religioío.

Ui.
D.Joaó I.Rey de Portugal fivore-

ceu o Convento de S. Franciico

do
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doPorto. Proem. 1.3.11.9.

Trasladou para a Cidade do

Porto o Moíteyro deEntre am-

bos os rios. §.8.11.3.

D.Joaó II.Reyde Portugal favo-

receu o Convento de S.Bernar-

dino da Atouguia.96.0 mefmo
fez ao de Xabregas.203.

Foy em romaria a S. Domingos

daQueymada.338.

Fez merces ao Mofteyro de Sa-

ta Clara de Evora. 135.

Afíiftio no Convento de Vara-

tojo,& porque caufa. 52 j.

Aonde o juráraó Rey . 577.

Mandou por Embayxador a

Caftella ao P. Fr. Antonio de

Elvas.704.

Matou o Duque de Viíeu, Sc

porque.7oy.

OfFereceu a noíTo Padre as rou-

pas com queeftava veftido qua-

do fezamorte.ibid.

Fez grandes defpefas no Mof-

teyro de Jefu de Setuval. 740.&

741.

Accóes da fua vida , & morte.

805. & infra.

D.JoaóIII. Rey dePortugal pe-

dio a Paulo III. o Breve da re-

formacaó das Freyras , & em q
tempo. 114.

Favoreceu o Mofteyro de San-

taClara de Evora.235.

O mefmo fez ao da Conceycaó

de Beja.163.

Tambem ao de Santa Iria de

Thomar.455.

Accrefcentou odormitorio do

Convento de Varatojo. 522.

Mandou edificar a enfermaria

do Mofteyro de Jefu em Setu-

val.741.

N T A V E 1 S. 671

S.Joaó de Capiftrano foyNuncio

doPapa Callixto III.& Inquifi-

dor Géral.i 14.

Alcancou vittoria deftruindo o

exercito do Turco. 117.

O que obrou em defenfaó da

Obfervancia.174.

A vifaó que teve por efte ref-

peyto.ibid.

Comofe interpreta.175.

S. Joaó de Deos foy canonizado

em companhia de outros da

noífa Ordem,& em que tempo.

190.

^Oquelhefuccedeu em Ceuta.

191.

Fr.Joaó de S. Mamede ConfeíTor

del-ReyD.AffonfoV. Proem.

§.i.n.3.

Referem-fe os feus progreíTos.

615.

Fr.Joaó Freyre finalizou fantamé-

te os dias do feu defterro. Pro-

em.§.i.n.3.

Fr.Joaó de Lisboa logrou a mefma

Felicidade.ibid.n. 5.

Fr.Joaó Porteyro do Convento da

mefma Cidade confeguio feme-

lhantefortuna.ibid.

Fr.Joaó de Padua bom Religioíb.

ibid.

Fr.Joaó da Barroca Terceyro, flo-

receu no caminho da virtude

com grande perfeycaó. ibid.

Fr.Joaó de Lamego feguio a pro-

pria direccaó com igual vigi-

lancia.ibid.n.6.

Fr.Joaó Parente foy o primeyro

Provincial de Hefpanha , & o q
levantou a primeyra Cuftodia

em Portugal. ibid.n.6.

Fr.Joaó de S.Benedido faleceu co

opiniaó
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opiniao vcneravel. §.3. n.io.

Fr.joaó de Valles fcz húa refor-

macaó no deferto deBruliano,

o ídonde paífados alguns annos,

procedeu a Obfervancia. §. 5-.

n. r. ív.-j j;u
' •

Fr.Joaóde Eftronconio foy com-
panheyro do Santo Fr.Pedro de

Trincis na fundacaó daObler-

vancia. §.6.11.4.

Por (ua morte foy inftituidoem

C:omi-nillaiioGcral.§.7.n.2.

Fr.Joaó do Pombal primeyro Vi-
gario doReyno.§. 14.^5.

Fr.Joaó Qiiieldeber Vigario Gé-
ralda Obfervancia.65.67.

Efcrevcuhúa carta, quefe ex-

pende.ibid.&infra.

Que Ihe fuccedeu com o Mi-

.
niltroGéral.164.

Mais noticias fuas. 209. & infra.

Fr.Joaódo Prado foy Legado do
Papa Callixto III. 114.

Fr.Joaó de Varano companheyro
deFr.Roberto de Licio,quan-

do efte fe oppoz á Oblervan-

cia.i2j.

Fr. [oaó Baptifta Feo compoz o

Kalendario perpctuo. 132.

l
;

r.Joióde Padua cfcrcveu oMa-
nual.ibid.

Fr. joaó de S. Bernardinoinfigne

Letrado.134.

Prégou na Cappella Real na

acclamacaó- del-Rey D. Joao
IV.ibid.

Fr. Joaó Baptifta conlerva a me-
moria de fcu nome em hü Ser-

maó.134.

Fr.JoaódaMadrede Deos, Arce-

bifpo da Bahia,Prégador famo-

fo. ibid.

D E X
Fr.Joaó de Deos, Prcgador del-

Rey,que livros compoz. 135.

Fr.Joaó Gil de Zamora queai foy

.

151.

Que volumes efcreveu. ibid.

Perdeu totalmente a memoiia.

oriibic).

Fr.Joaó Xira quem foy , & donde

era natural.i 54.

Fr.JoaódaPovoaquem foy. 241.

Áonde eftá fcpultado.ibid.

Explica-fe o leu epitafio.ibid.

Foy íette veíes VigarioProvin-

cial da Obfervancia , & nove a

Capitulo Gcral. 243 .244.

Fr. Joaó Cabeca de Vacca quem
era.338.

Fr.Joaó Vieyra prégou na funda-

caóde Varatojo.512.

Fr.Joaó Pacifico cantou Miífa no-

va em Varatojo , & foy a pri-

mcyra que fe diííe nefte Con-
vento. 513.

Fr.Joaóde Abrantes defcanca na

mefma Caía com opiniaó de fa-

tidade.531.

Meftre foaó Provincial da Clauf-

tra,em que tempo. 561.

Fr.Joaó Aranha, tambem Clauf-

tral , & muyto eftimado na Cu-
ria.582.

Fr.Joaó de Caftrilho quc foy.71 5.

Fr. Joaó de Santa Maria Prelado

dos Religioíos que íoraó a C6-
go.788.

Baptizou o Rey defta terra , 8c

tambem aos Principes de Sono.

ibid.

Fr.Joaó Farto Prégador del-Rey

D.Joaó II. 791.

Prégou nas exequias do Princi-

peD.Atfonlb.ibid.

Fr.
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Fr.Joaóde Guadalupe quemfoy.

Fr.Joaó da Vittoria, hum dos pri-

meyros MiíTicnarios da India

Oriental.856.

Fr.Joaó de Monte Corvino quem
foy.857.

Fr.Joaó de Soria
,
que Ihe aconte-

ceucm Chaul.890.

Fr.Joaóde Guimaráes, qlheííic-

cedeu com hum Nigromante

que confeírou.904.

Fr.Joaó de Nazareth qpaíTou na

Corte do Graó Mogor. 906.

Fr.Joaó Corifta martyrizado.936.

Fr.JoaódeElvas martyrizado nos

Malavares.938.

Fr. Joaó de Villa do Conde que

paííou em Ceylaó.943.& 944.

Baptizou o Rey, & Rainha de

Cota.946.

Fr.JoaóCalvo,que lhe fuccedeu

com huns elefantes.949.

Foy enviado a Cádia parabap-

tizaroRey.954.

Fr.Joaó cattivo no mefmo Reyno.

964.

Fr. Joaó de Cantanhede martyri-

zado em Samatra.1042.

Fr. Joaó daCorda queobrou em
Bengala.997.998.

Que paífou com o Rey de Ar-

racaó.999.

Fr.Joaó Baptifta, bom íervo de

Deos. io2i. 1013.

Quaes foraó os leus progreííos

em Macao,& Malaca. ibid.

Que fez na China. 1037. &
1038.

F em Macao. 1039. 1040. &
1041.

E emFiiippinas. 1068.

IlI.Parte.

N O T A r E I S. 673

Fr.Joaó da Palma martyrizado nas

Malucas.1065.

Fr.Joaó Clemente grande fervo

deDeos. 1068.

D.Joaóde Ataidequemera. 722.

96. 178.

Recebeu o noífo habito. ibid.

Aonde eftaó as fuas reliquias.

ibidem.

D.JoaóGalvaó Bifpo de Coim-

Lra.119.

Foy Commiííario do Papa na

cobran^a dos fubíidios.ibid.

Moftroufe rigorofo. ibid.

Que titulos teve.208.

Qual foy a mudanca da fua for-

tuna. ibid.

Eftá fepultadoemo noíío Con-

vento de Xabregas. ibid.

D.Joaó de Azevedo Bifpo do Por-

to,noífo devoto. 584.

D. Joaó de Menezes deu a car-

reyra como PrincipeD.Aífon-

foquandoelle morreu da que-

da.790.

D.Joaó Mafcarenhas Capitaódos

Ginetes,noífo bemfeytor.Si^.

Concorreu na fundacaó do Có-
vento de Monte mor o novo.ib.

D.Joaóde Caftro Vice-Rey da

India íbccorreu a Dio em hum
grandeaperto.886.

D.JoaóRey de Tanor foybapti-

zado por hum Frade Francif-

cano.925.

Procedeu fempre com moftras

. debom Chriftaó. 926.

Era muyto devoto da Payxao

deChrifto.ibid.

D.JoaódaCruz, convertido á íé

pelo vcneravel Padre Fr. Hen*

rique de Coimbra.939.

Lll D.



6~4 / N
D.JoaoRey de Cota foyconver-

tido , & baptizado pelo Padre

Fr.JoaódeVilladoCóde. 946.

Tolerou grandes perfeguicóes.

947-

Nomeou por íeus fucceííbres

aos Reys de Portugal. ibid.

D.Joaó de Alarcaóquem foy , &
aondeeftáíepultado. 530.

D. Joaó arrenegado em Candia,

toy terribel. 956.957.

D.Joaó Rey de Siaó,baptizadope-

los noíTos Padres.

D.Joaó Rey de Botecaro , da meP
ma forte.1067.

D.JoaóRey dePomilarano , do
mefmo modo. ibid.

D. Joanna Manoel Religiofa per-

feyta.233.

D. Joanna de Noronha primeyra

AbbadeíTa doFunchal. 598.

Joaó Vaz Corte Real deu o íítio

para o Conventode Angra. 75.

Joaó Peftana da Cafa del-Rey D.
AfFoníoV. 200.

Fóy noífo devoto.ibid.

Joaó Gonfalves Zarco defcobri-

dor da Uha da Madeyra.594.

Joaó Gonlalves de Camara de Lo-
bos , Fundador do Mofteyro da

Conceycaó noFunchal.ibid.

O Padie Joaó de Santa Maria da

Congregacaó de S. JoaóEvan-
gelifta. 820.

Foy grande amante dos nolíos

Rcligioíos. ibid.

Qiie lhe íuccedeu na morte.ib.

Santa Joanna Princefa. 117.

Aonde floreceu,& acabou a vi-

Soror Joanna da Cruz deyxou boa
opiniaó no Mundo.367.

) E X
SororJoanaBaptifta,veneravel.76i

Soror Joanna da Cócey^aó , muy-
to virtuofa.ibid.

Fr.Jorge Leygo foy admiravel nas

vidas adiva,& coteplativa.192.

Fr.Jorge de Soufareedificou o Có-
ventode S. Bernardinodallha

daMadeyra.i7Ó.

Alguas noticias dos feus pro-

greíTos.591.

Fr.Jorge de Payva , Fundador do
Convento de Santo Antonio de

Campomayor.8or.

Que indultos lhe concedeu o

Papa.8oi.

Como entregou o Convento á

Provincia.804.

Fr.Jorge de Santo Antonio,morto

ás maos dos Mouros.905.

Fr. Jorge da Conceycaó q obrou

emCambolim.9ii.

Fr.Jorge deVifeu que paftbuna

Ilhade Jaoa. 1046.

Jorge de Melloquem foy,& aonde

eftá fepultado. 658.

D.Jorge da Cofta Bifpo de Evora,

concorreu para os edificios do

Mofteyro de Santa Clara da

mefmaCidade.217.

Fr. Jofeph Ximenes Samaniego,"

Miniftro Géral da Ordem. 534.

Favoreceu a inftitui^aÓ doSe-

minario de Varatojo. ibid.

Fr. Jofeph de S. Francifco morto

em Ceylaó pelos inimigos do
nome de Chrifto. 964.

Jofeph , hum dos Ca^anares que
deraó obediencia ao Papa por

ordem doBifpodeCranganor.

915.

Santa Iria , refere-fe a fua vida,

prendas, virtudes, martyrio , &
fe-
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fepultura. 417. at¿446.

Soror Iria de Sampayo ,Religioía

degrande perfeyc.a0.232.

Soror Iria deNabancia notavel nos

favores que recebeu de Deos.

488.

Judeus , que lhes íuccedeu , &aos
noífos Padres com elles no lu-

gardeParü.919.

Jugadasquecoufaera. 521.

Julia tia de Santa Iria. 429.
Aóde eftaó as faas reliquias.462.

Jufta Rodrigues Fundadora do
Mofteyro de Jefu de Setuval.

756.

Em o mefmo Mofteyro rece-

beu o habito , & íervio a Deos.

750.

D.JuftoBifpo de Ceutafoy exe-

cutor daBulla da fundacaó da

Caía fobredita.738..

Santa Ifabel Rainha de Portugal

reedificou,& enriqueceu oMof-
teyro de Santa Clara de Coim-
bra.Proem.§.8.n.6.

Que Frades teve por Confeíío-

res.§.n.n.2.

Quem foy o feu confelheyro, &
quaes os Teftamenteyros que
elegeu.ibid.n.3.

Obrou alguns milagres no Mof-
teyrodaRibeyra.362.

Caftigo que teve hum pedrey-

10 por trabalhar no feu dia.ibid.

Vio o fepulcro de Santa Iria, &
como.444.

D.I íabel de Mello reformadora do
Mofteyro de Santa Clara de El-

vas.223.

D.Ifabel de Menezes may doB.
Fr.Amadeu.682.

Soror Iíabel da Cofta reforraadora

. IlI.Parte.

N T A V E I S. 675
do Mofteyro de Alcacere do
fal.223.

Soror Ifabel de Carvalho foy gra-

de íerva de Deos.229.

Soror Ifabel Aranha muyto zelo-

fa.344.

Soror Iíabel doEfpirito Santo, o
caftigo q recebeu , & os fruttos

qlhereíultaraó delle. 377. 378.
Soror Ifabel da Vifitacaó, boa Re-

ligioía.383.

Soror Ifabel Baptifta íentia muyto
as penas do Redemptor do Mü-
do.387.

Ifabel de Miranda veneravel. 830.

L
LAfcivialeva ahum mococe-

go á execucaó de hum delitto

horrorofo.579.

Leaó X. deu grandes louvores i
noíTaOrdem.Proem.§.i.n.y.

Reforma a Regra da Ordem
Terceyra.346.

Fez hú gráde favor ao Moftey-
10 da Conceycaó de Beja. 263.

Difpenfou algumas gra^as ao
Mofteyro de Santa Iiia.454.

LeytedeN.Senhora guarda-feem
hua Igreja de Torres Vedras.

509.

D.Leonel de Lima , Fundador do
Convento de Santo Antonio de
Ponte de Líma.653.

D.Leonor Rainha de Portugal de-

vota do Convento de S.Francif-

code Xabregas.203.

D.LeonordeSouía Religiofaper-

feyta.232.

Fr.Lopo Confeífor do Infante D.
Fernando Duque de Vileu. 1 76.

Fr.Lourenco Bifpo de Mayorgas.

Lllij Proem.
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Proem. §• n. num. 3.

Foy Cappellaó mór del-Rey

D.Joaó I.ibid.

Fr.Loureocode Pina , Varaó A-

poftolico.79.

Fr.Lourenco Shite,ou de S.Paulo,

que livros compoz.133.

Fr.Lourenco de Azambuja , Reli-

giofoSanto. 189.

Fr.Lucas Uvadingo que livros ef-

creveu.135.

Fr. Lucas morto em Cota pelos

Soldados doRajü.951.

Fr.Lucas Commiííario de Ceylao

afíetteado.957.

Soror Lucrecia deMello foy muy-

to virtuofa.270.

Soror Luiza da Trindade ,
grande

devota das Almas do Purgato-

rio.373.

Soror Luiza da AíTumpcao de no-

me veneravel.761.

D.Luiza de Vafconcellos dotada

de muytas perfeycóes.822.

Luiza dos AnjosTerceyra,foy no-

tavel nocaminhodo Ceo.827.

Fr.Luisda Cruz illuftre em fanti-

chde. Proem.§.i.n.2.

Fr. Luis do Salvador dcyxou boa

memoria no Convento de Co-

imbra. ibid.n.ó.

Fr. Luis Vincentino, Legado do

Papa Callixto III. 114.

Fr.Luis deBolonha Legado Apof-

tolico.i 17.

qpaíToucóoRey daPeríia.ib.

Fr.Luis da MadredeDeos, Autor

de hum Üvro.132.

Fr. LuisdaNatividade fezoutro,

& comofeintitula.133.

F.LuisPinheyro cópoz muytos.ib.

Fr. Luis de Beja Piovincial da

E X
Llauftra nefta Provincia.

166.413.

Foyinfefto ao eftado daObfer-

vancia.ibid.

Fr.Luis de Villa Franca Procura-

dordaCuria. 504.

Fr.Luis do Salvador, hum dos pri-

meyros oytoReligiofos q paf-

fáraóá India.856.

Quefezem Cranganor.916.

Que lhe fuccedeu no Reyno de

Diamper.985.

Que paíTou em Bifnagá.986.

. Quem lhe mandon tirar a vida.

987.

Fr. Luis do Amaral martyrizado.

949-

Fr.Luis da Conceycaó aíliftio nas

guerras de Cota .952.

Foy cattivoem Candia. 964.

E medianeyro das pazes que fi-

zemos com efte Reyno. 965.

Fr. Luis da Cruz teve opiniaó de

Santo em Malaca, & ainda hoje

a logra em todooMúdo. 1024.

D. Luis Rey de Supá baptizado

pelosnoííbs Frades. 1055.

D. Luis de Ataide Conde da A-
touguia. 96.

Bemfeytor do Convento de S.

Bernardino. ibidem.

M
MAcao Colonia dos Portu-

guezesnaChina.io39.&inf.

Que obráraó neila os noííos

Religiofos. ibid.

Macaífa IlhadoOriente. 1052.

Que fuccedeu nella aosnoífos

Padres.ibid.

Madune Pandar Rey deCeytava-

ca,as fuas obras.943 .949.

D.
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D. Mafalda Rainha fundou o

Morteyro de Amarate. Proem.

§.9.11.1.

Soror Magdalena daRefurreycao,

quelhe íuccedeu com odemo-
nio.471.

Soror MagdalenaTorrelha, hua
das Fundadoras efpirituaes do
Moíleyro de Jefus de Setuval.

75i.

Expendem-íe as fuas vlrtudes.

ibid.

Mahomet Sultaó fegundo Em-
perador dos Turcos , tomou
Conftantinopla. 108.

Ganhou dous Imperios.112.

Malaca Cidadeno üriente. 1021.

& infra.

Que paflarao nella os noííos

Padres.ibid.

Quem fundou o Convento da

Madre de Deos. 1023. até

1028.

Malaga em que tempo fe tomou
aos Mouros.719.

KocercodeílaCidade morreu
Fr.Paulo.ibid.

Malucas Ilhas no Oriente.1058. &
infra.

Que aconteceu nellas aos nof-

fos Religioíos.ibid.

Manar. Ilha da India. 968.

Nella matou hum Rey feis cen-

tos Chriftaos.ibidem.

Mangalor.Que paiTaraó neíla ter-

ra os noííos Padrcs.91 1.

Mani Sono quem era.774.

Como recebeu o Baptilmo.

777.

D. Manóel Rey de Portugal em
queannonafceu. 507.

Fez grandes obras em o noíTo

IlI.Parte.

' Ar O T A V E 1 S. 6~7
Convento de Evora. Proem. §.

3 .n.2.

Mandou publicaríe nas Uhas
Terceyras por noífo Protedor.

75-

Que diíle aos noífos Frades, vé-

doaíua izencaó.188.

Foy bemfeytor do Convento de
Xabregas.200.

Fez muy tos favores ao Moftey-

ro da Conceycaó de Beja. 263.

&2Ó4-
A meíma benevolencia mof-

trou ao de Jefu de SetuvaL

74i.

Quiz fundar hum Mofteyro

nallha daMadeyra.^j.

Favoreceu o da Conceyfao do

Funchal.598.

Tambem o Convento de Ponte

de Lima.óói.

Fez hGa merce aos noftbs Guar-

diáes deVaratojo.pó.

Mandou aoOriente os primey-

ros MiíTionarios , 8c os elegeu

defta Provincia.853.

Expendé-fe os feus nomes. 85Ó.

& infra.

D.Manoel Principe de Sono, cjua-

do foy baptizado.777.

Fr. Manoel de Amorim deyxou

nome íanto. Proem.§.2.n. 5.

Fr.Manoel da Conceycaó logrou

a mefmafelicidade.ibid.

Fr.Manoel Coelho de nome vene-

ravel.ibidem.

Fr.Manoel de Jefu teve femelhan-

te forte. ibid.

Fr.Manoel deAzevedo Religiofo

Santo.§-3.n.io.

Fr.Manoel de Macao muyto vir-

tuofo.ibid.

LIl üj Fr.
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Fr. Manoel Marques ,

infígne na

caridade.8o.

Fr.Manoel Cardozo deyxou gra-

. de opiniaó no Convento de An-
gra.82.

Fr. Manoel de Beja levou o Ceo
com penitencia. 103. 104. &
105.

Fr.Manoel do Monte Olivete que

livros compoz.132.

Fr.Manoel da Efperanca que vo-

lumes e(creveu.i33.

Fr. Manoel do Sepulcro quantos

deu ao Prelo.134.

Fr. Manoel de S.Placido imprimio

Sermóes. 134.

Fr.Manoel Pereyra Varao virtuo-

ío.678.679.

Fr.Manoelde S. Mathias fez nu-

meroíbs íervicos a Deos em as

terras de Bardez , & em outras

da India.900.92 1.929.973. 974.

Fr. Manoel Tobias prégou a Fé
aoGraó Mogor.9o6.& iníra.

Fr.Manoel dejelu alíiílio nas guer-

rasde Cota. 952.

Fr.Manoel Pereyra, martyrizado

em Candia. 957.

Fr. Manoelde S. Joíeph que paf-

íou nefte Reyno.960.

Fr. Manoel da Trindade eíleve

nelle cattivo^ói.&^ó^.

Fr.Manoel de SantaMaria morto

ás lancadas. 963.

Fr.Manoel doDefterromartyriza-

do no Reyno de Achem. 1043.

Fr.Manoelda Conceycaó , morto

pelos inimigos da Fé. 964.

Fr.Manoel de Elvas que paifou na

Ilhade Jaoa.io^ó.

Manoel de Matos Governador de

Bengala.997.

E X
Recebeu aos noíTos Religiofos

com grande venera^aó.ibid.

Como lhe deu a morte el-Rey

Mogo.999.

Fr.Marcos de Bolonha Legado do

PapaCallixtoIII. 113.

Fr.Marcos de Lisboa compoz as

Cronicas da ReligiaÓ. 135.

Fr. Marcos de Santa Catharina

morto pelos inimigos da Fé.

964.

Soror Margarida da Annuncia-

^ao exemplar de obediencia.

379-

SororMargarida daCruz perfey-

taReligiofa. 761.

Margarida dc Chaves milagrofa.

829.

Virgem Maria May de Deos aílif-

tio ao noffo exercito em Can-

dia.901.

Favoreceu aos Portuguezes em
Malaca.1027.

A cada paflo fe achao maravi-

lhas fuas nefle volume.

D.Maria Rainha de Portngal fez

hüa merce ao Convento de Va-
ratojo.523.

. D. Maria Henriques bemfeytora

dodeXabregas.200.

-D.Maria de Caftro CondeíTa da

Atouguia.204.

Tem hum epitafio notavel em
íeu monumento.ibid.

D.Maria Telles Religiofa de gran-

des virtudes.228.

D. Maria Pereyra fundou oMoí1

teyro daRibeyra.341.

D.Mariamáy doRey de Candia

foy baptizada pelos noííos Fra-

des.955.

Soror Maria do Dellerro , de opi-

niaó
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niaó veneravel. 391.

Soror Maria do Preíepio , afíina-

lada no amor de Deos. 394.
Soror Maria do Prefepio fymbo-

lo do abatimento proprio. 469.

Soror Maria Baptifta ,muytode-
votada May de Deos.502.

Voltou á vida por fua intercef-

faó.ibidem.

Soror Maria de Jefu deyxou boa
opiniaó.752.

Soror Maria do Monte Sion , na

fua morte fe ouviraó muficas do

Ceo.ibidem.

Soror Maria da Trindade de no-

tavel penitencia.756.

Soror Maria da Coluna boa ferva

de Deos.761.

Maria de Ag uiar quem foy,& o q
• obrou.222.

Maria do Sobral virtuofa , & vene-

ravel.402.

Maria da Cruz Terceyra floreceu

em Olivenca com grandc no-

me.835.

SororMarianna do Prefepio,que

lhefuccedeu.490.

Soror Marianna do Sacramento

de extremofa penitencia. 760.

Soror Martha de Jefu , ouvirao-íe

muficas dos Anjos nalüa mor-

te.752.

Marthade ChriftoFundadorado

MofteyrodeSantalria. 450.

Referem-íealguns de feuspro-

cedimentos^i.

Martavaó Reyno do Oriente.

1013.

!NelIe tivemos hua Chriftanda-

de.ibidem.

D. Martinho Soares de Alarcaó

recebeu vida , & fecundidade

NOTAFEIS. 6*79

milagrofamente. 767.

Fr. Martinho de Miragaya Pro-
vincial da Clauftra. 773.

Fr. Martinho Martins Varaó de

grandes virtudes. Proem. §. 2.

n.
5 .

Fr. Martinho Proteélor da Villa

de Torres novas. ^.n.n.j.

Fr. Martinho da Guarda , primey-

ro do nome, martyrizado nos

Malavares.938.

Fr. Martinho da Guarda fegundo

do nome martyrizado em Cey-
laó.949.

Martyres. A fefta dos de Marrocos

em a noífa Ordem quando prin-

cipiou.

Os de Calecuth em que tempo
padecéraó.862.

Foraó copioíos os que teve a

noífa Ordem no Japaó. Referé-

fe feus nomes , & tormentos.

1075. &infra.

Marrocos.Foy Bifpo defta Cidade

Fr.Aífonfo Pernes. 51.

Havia nella Chriftáos Portu-

guezes,& donde foraó. 54.

Marvaó montedo Alentejo, deP
creve-fe. 35.

Appareceu nelle hüa Imagem
da May de Deos.36.

Mafcate, aonde eftá plantada efta

Praca.876.

Que íuccedeu nella aos noífos

Religiofos.876.

Fr. MaíTeu , hum dos primeyros

Milíionarios da India. 856.

Fr.Mattheus de Rhcgino foy Em-
bayxador do PapaNicoho V.

Fr. Mattheolo foy IiCí dosprimey-

ros que habitáraó oConvento

de
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dé S. Francifco de Xabregas.

185.

Fr.MathiasdeLisboa morrcu op-

primidocom fadigas na préga-

caó Evangelica do Oriente.

876.

Mathias,hum dos Ca^anaresque

vieraó dar obediencia ao Papa.

915:.

Mecia Vaz Fundadora do Reco-

Ihimento de Santalria.449.

Soror Mecia da Coluna admiravel

naoracao.754.

Mcdobriga Cidadeantiguada Lu-

íitania , aonde eftava fundada.

35-
•

Meliapor, ou Cidade de S.Tho
mc.992.

Que obrárao nella os noííos

Padres.993.&infra.

Mendanao Ilha no Oriente. 1067.

Quaes foraó as operacóes dos

noííos Religiofos em quatro

Reynosdeftallha. ibid.

Fr.Mendo de Olivenca Varaó in-

figne.Ó26.& 627.

Quandofoy eleytoem Vigario

Piovincial.ibid.

Referem-le as fuas virtudes.

720..

Menina de Santa Clara de Santa-

rem, infigne.496.

Outra floreceu em Santa Iria

deThomar , de igual ndtabili-

dade. 492.310495.

Menino de Flandes celebre em a

noila Ordem.496.

MeninodosMilagres no Moftey-

rode Setuval.767.

Conta-fehumquefez. ibid.

Mheftana Rey deCandia,bapti-

zado pelos noíTos Frades. 954.

D E X
Fr. Migucl Vigario do coro de

Guimaráes ,
foy maltratado peA

lo demonio , & porque cauia.

- 63.

Fr. Miguel martyrizado em Or-

muz.875.

Miguel de Santa Maria foy con-

vertido á Fé pelos primeyros

Miílionariosdo Oriente. 86t.

OP.Miguel Vaz Vigario Géral

í/alndia,quefez.939.

Milagres, rererem-fe os de N. Se-

nhora da Ribeyra.355. &
Alguns de Santa Ifabel Rainha

dePortugal.?f>2.

Os do Santo Fr.Pedro da Guar-

da.300.atc 332.

Hum cjue Deos fez por hüa Re-

liquia deSanto Innocencioem

o Mofteyro da Ribeyra , he no-

taveL-364,

A cada paflo achará o Leytor

por eíte Volume maravilhas do

Ceo.

Miíías, antiguamente era fufficie-

teaefmola de doze reis, que íe

dava por cada hüa. 585.

Fl-Rey D. Affoníb V.as man-

dou dizer por fua alma a quinze

reis.586.

Mocambique, neíla terra fundá-

mos Convento. 869.

Mogor grande Monarca no Ori-

ente.906.

O que paífárao com elle os nof-

/os Frades. ibid.

Mombaca Pra^a na Cofta de A-

frica.870.

Que fuccedeu nella aos noííos

Religioíbs.ibid.

Monomotapa aonde fíca. 869.

Padeceu nefteReyno hum Re-

ligiofo

V
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ligioíbchamadoFr.Pedro.ibid. Efcrevem-fe todas as noticias

D. MorDias Fundadora do Mof- quelhepertencem.ibid.

teyro de Santa Clara de Coim- O de Santa Iria de Thomar da

bra. Proem.§.8.n.<5. mefma rorte.447.

Morro Fortaleza defronte de Cha- O de N . Senhora da Concey-

ul.891. caó do Funchal,peIomeímo ef-

Queaconteceu aos noflbs Pa- tylo.594.

dresnaíiiainvalaó.ibid. O da Encarnacao na Uha da

Mofteyro o de Santa Clara de Sá- Madeyra.603.

tarem em que tempo fe fundou, O de N.Senhora das Merces na

& outras noticias. Proem. §. 8* mefma Ilha.604.

n.2. OdeJefudeSetuval. 736.

O de Santa Clara do Porto.§ . 8. Relataó-íe todas as luas notabi-

11.3. lidades.ibid.

O de Santa Clara de Coimbra. O de Jefu em Valenca do Mi-

ibid.n.6. nho.821.

O de Santa Clata de Lisboa.ib. Mofteyro de Villar de Frades.8 19.

n.8. Hum Religiofo defta Provincia

O de Santa Clará de Vílla do vaticinou a fua povoacaó. ibid.

Conde.ibid.n.9.

O de Santa Clara de Amarante.

§.9.n.i.

O de Santa Clara da Guarda.

ibid.n.i. Abancia. Povoa^ao illuftre,

O de Santa Clara de Beja. ibid. 1\| como foy deftruida.428.447.

n.3. Naufragios, referem-fe alguns no-

O de S.Francifco de Val de Pe- taveis.994.99 5.996.

reyras.ibid.n.4. Nayques de Ginge , &Tanjaor,

O de Santa Clara de Portale- Principes potentados.989.

gre.ibid.n.5. Oprimeyropunha fincoetamil

O de Santa Clara deEftremoz. efpingardeyros em campo.ibid.

§.u.n.;. Nayres faó os cjue profecaó mili-

— O deSátaClaradeEvora. 215-. cia.862.

Rerefem-fe por extenfo as fuas Negapataó Colonia dosPortugue-

notabilidades.ibid. zes na India.990.

O do SalvadórdeEvora.22i.& Que fuccedeu nella aosnoííos

infra. ff$ór-* Frades.ibidem.

OdaConceycaó deBeja.Kr&^-Nicolao V. Pontifice foy mnyto

Expóem-íe as fuas memorias. inclinadoánoífaOrdem. 57.

ibid. Fr. Nicolao do Porto foy grande

O deNoífa Senhora da Ribey- íervode Deos.^i.

ra.334. Nicupeti Pandar ,
perfeguidor dos

Chrif-

N
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Chriftaos em Cey lao. 963.

Novicos. Que Meftres fe lhes de-

vem dar.94.

Quaes devem fer as Cafas , em
que haó de ter o anno da appro-

vacaó.ibidem.

Novidades em materias de Reli-

giaó tem afpecto horrivel. 60.

Nuncios Apoftolicos pertencétes

a efta Provincia, quaes ,& qua-

tos foraó.Proem.§.io.n.2.
_ 'f f \* Ó r T I r*

V

1 J
1

1; * D Ij í D ! Oíi \J

o
OBediencia. Caftigou Deos a

húa Religioía que faltou a

ella,& como. 377.

Foy muyto illuftre a da Madre
Soror Margarida da Annuncia-

936.379.

Obfervancia. Quem foy o íeu Inf-

tituidor, & emque tempo prin-

cipiou em Italia. Proem.§.6\

n. 2.

Quando comecou em Franca,

& em Hefpanha.§.7.n.i.

Quando entrou nefte Reyno.

§.i2.n.i.

Quaes forao os que a trouxeraó

a elle. ibid.

Quaes os primeyros Conven-
tos.ib.

Outros progreííbs. §.13.§.14.

Outros muytos vaó pelo difcur-

fodaObra.

Olivenca Villa do Alentejo.831.

Nella fundámos hum Conven-
to. ibid;

Oratorio da Ribeyra do Ver.7.

Relataó-fe os feus progreííos, 8c

extincc.aó com outras noticias

D E X
pertencentes. 7. até 25.

Ordem
,
algüas notabilidades da

noíTa. Proem.§. ^1.2.3.4. 5.

Ormuz aonde eftá plantado efte

Reyno.874.

Qúe paífou nelle o P. Fr. Jero-

nymo do Efpirito Santo.875.

Oííbs da may de Santo Antonio
- em que tempo foraó traslada-

dos. 70.

Ouííanda foy muyto exemplar ,&
virtuofa.249.

Soror Oufíanda da AíTumpcao

deyxou nome fanto.367.

f\c\u'u\"} 'in (•ff'^ t^^^nr•? Ci

P
Fr. Antaleaó do Sacramento

X imprimio Sermóes. 1 34.

Parü lugar da India. 919.

Que fuccedeu nelle aos noflos

Religioíbs. ibid.

Paravaz nome das gentes que ha-

hitaó a Cofta da Pefcaria.939.

Fr. Pafcoal foy enviado a Ceylaó

para baptizar hum Rey. 953.

D.Pafcoal Principe martyrizado,

& porquecaufa. 1049.

Soror Paula deBelem,boa ferva

de Deos. 761.

Fr.Paulo de Trincis , Fundador da

ObferVancia. Proem.§.ó.n.2.

Referem-íe alguns de feus pro-

grelTos.ibid. & infra.

Fr.Paulo Leygofoy grande peni-

tente.194.

Fr.Paulo Varaó ornado de muytas

virtudes. 719.

Morreu nocerco de Malaga.ib.

Fr. Paulo de Tentugal padeceu

martyiio.936.

Fr.
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F r.Paulo de Santa Maria fez gran-

des iervicosa Deos em Mafca-

te.876.

Paulo Rapofoquemfoy.880.

Paulo da Gama aonde eftá íepul-

tado.76.

D.PedroInfante de Portugal nof-

fobemfeytor. Proem.§. 1 3.11.3.

Edificounos o Convéto de Ceu-

ta. ibid.

Deunos o íitio, & concorreu co

defpefas para o de Santa Chrif-

tina. §.i4.n.i.

Comprou algüas terras para o

Oratorio da Ribeyra do Ver.

A fua morte deígracada. 55.

D.Pedro deMenezes quem foy.

681.

Santo Fr. Pedro daGuarda. 280.

até 333-

Referem-fe as fuas virtudes,

penitencias , & milagres. ibi-

dem.

SantoFr.PedroBaptiíla. 1070.&

infra.

Contaó-fe todas fuas accóes, &
martyrio.ibidem.

Fr. Pedro de Leyria Provincial

deyxou nomefanto. Proem.§.

2. n.

Fr.Pedroda Atouguia, Religioíb

perfeyto.§. 2.11.3.

Fr.PedrodaEftrella paííou deíle

Mundo com grande opiniaó.

ibid.

Fr.Pedroda Cruz muyto virtuo-

ío.§.2.n.4.

Fr. Pedro do Rofario foy íeu feme-

lhante.ibid. n.j,

Fr. Pedro de Vouzela tem memo-
ria veneravel.ibid.n.ó.

N O T A r E I S. 683

Fr.Pedro de Chriíro logra igual

prerogativa.§.3.n.i2.

Fr.Pedro de Coimbra infigne nas

virtudes da Caridade, & aba-

timento proprio. §. 8. num.

10.

Fr. Pedro de Chaves extremoíb

em penitencias.97.

Fr.Pedro deAlva famofo Letra-

do,& Efcrittor. 132.

Fr. Pedro de Moncaó foy hum
dosprimeyros habitadores do

Convento de Xabregas.iSj.

Fr.Pedro de Zarca foy femelhan-

te. ibidem.

Fr.Pedro da Ameyxoeyra Funda-

dordo primeyro Convento da

Ribeyra.338.

Fr.Pedro de Parafita,extatico.4i 8.

& 419.

Referem-fe alguns de feus pro-

^reífos.ibid.

Fr.Pedro Paó, & Agoa Vigario da

Provincia.ójo.&ó'ji.

Fr. Pedro da Carnota Miniftro

da Provincia. 667. 668. &
669.

Foy grande íervo de Deos.

ibid.

Fr. Pedro de Melgar quem foy.

838.& infra.

Fr. Pedro Neto , hum dos pri-

meyros Milfionarios da India.

856.

Fr. Pedro padeceu martyrio em
Monomotapa.809.

Fr.Pedro daMadre de Deos fez

grandes fruttos efpirituaes em
Bacaim. 884.

Fr.Pedroda MagdaIena,enviadoa

Ceylaó para baptizar o Rey de

Candia.954.

Fr.
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Fr. Pedro de Lisboa , que Ihe fize-

raó em odio da Fé. 057. &
961.

Fr. Pedro de Chrifto padeceu

muyto pelo nome deChrifto.

957-

O Ceo o favoreceu com mara-

vilhas.9j8.& 959.

Fr. Pedro de Betancor, que lhe a*

conteceu em Ceylaó. 971. &
972.

Fr.Pedro de Bonfer que paflbu no

Pegú.iooj.& iood.

Teve efpirito profetico. ibi-

dem.

Fr. Pedro Paícafio, companhey-
ro do Padre Bonfer.ibid.

Fr. Pedro de Alfaro quem era.

1037.

Que paíTou na China. 1 03 8.

E em Filippinas. 1068.

Que fez emMacao. 1039. &
1040.

Qual foy a fuamorte.1041.

Fr. Pedro de Arouca que expe-

rimentou na Ilha de Jaoa.

1046.

Pedro de Betancor noíío devoto.

279.

Deyxou o Mundo,& recebeu o

habito Francifcano.ibid.

PcgodeSanta Iria que coufa he.

457. &infra.

Referem-fe alguas notabilida-

des.ibid.

Pegú íleyno do Oriente. 1004. &
infra.

Que obráraó nelle os noííbs Pa-

dres.ibid.

Peniche Peninfula , aonde eftá fi-

tuada.87.

Penitenciarios dos Pontifices,qua-

E X
tos teveefta Provincia. Proem.

§.11.^.4.

Pefte moltftou a Portugal no an-

no de mil & quatro centos &
quarenta & oyto.4

Della morréraó emLisboa al-

guns Frades , que tratavaó dos

feridos no annode mil &qua-
tro centos & feftenta &quatro.

4i7.

Foy notavel , & períeverou

muyto a do anno de mil & qua-

tro centos & íettenta & fette.

579-

Em que tempo a experimentá-

raó os Religioíbs de Mofteyró.

800.

Pio II. Pontifice, pretcndeu ir pef-

Ibalmente á guerra de Conftan-

tinopla.118.

Fintou efte Reyno , & como.

119.

Favoreceu o eftado da Obfer-

vancia,& de que modo.173.

Conftituhio feu Nuncio, Com-
miífario , & Prégador Apofto-

lico nas partes de Guiné ao Pa-

dre Frey Aífonfo de Bolano.

5Ó9.

Pio V. Pontifice , favoreceu o
MofteyrodeSanta ClaradeE-

vora.135-

Sugeytou os Mofteyros daTer-

ceyra Ordem á noífa. 34Ó.

PaíTouaBulla da inftitui^aó da

Provincia de Santo Antonio.

664.

Pobrefa fuas exceHencias.930.

Ponte de Lima conferva huina

fonte com o nome de noífo

Padre S. Franciíco , & porque.

Proem.§.2.n.i.

Nefta
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Nefta Villa furidámos hü Con-
vento.Ó5o.& infra.

Porcá Reyno no Oriente, que paf-

fáraó nelle os noflbs Religiolbs.

928.^929.
Porciuncula

, o feu Jubileu autori-

za a noíía Religiaó,Proem.§.i.

n.5.

Prauncar Rey de Camboya. 1029.
O grande affedo quetinha aos
noífos Padres.1030.

As merces que difpenfou aos
que affiftiaó na fua Corte,i03 1.

Prégadores del-Rey D. Joaó I. &
del-Rey D.Duarte,quemforaó.

Proem.§.n.n.3.

Prelados, quaes devem fer os feus

confelheyros.68.

Como devem obrar para ferem
bons.78.

Preto Rey de Siaó,as fuas accóes,

&tyrannias.ioi4.& 1015.

Fez grandes honras , & raerces

aoPadreFrey Antonio do Ef-

piritoSanto.ioi6.& infra.

Provincia
, quantas tinha a noífa

Religiaó pelos annosde mil &
feiscentos& vinte & feis, & o
augmento aquetinhaó chega-
do pelos de mil & feis centos &
ímcoenta & hum. Proem. §. 1.

n.4.

De quantos modos tomaó os ti-

tulos, &nomespara fua diffe-

ren9a.32.&35.

A noífa de Portugal quando íe

levantou , & qual foy a fuí ori-

gem.§.3.n .8.

Heoíblar das Ietrasde toda a

Rdigiaó.129.

AdaPiedade comopríncipiou.

8}6\&infra.

ÍH.Parte.
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A de Santo Antonio u-jnde pro-

cedeu.664.

Q.
QUiloa Cidade de Africa no

mardaIndia.ó8o. &Ó98.
Que pafláraó nella os noíTos

Padres. Ibid.

R
RAju quem foy. 949. 950. &

91*'

Tomou o Reyno de Candia.

955-

Raymundo LuIIo queefcola fez,

&aondetemufo.i3i.

Rayo cahio em o Mofteyro de Sa-

ta Iria,&como.498.

Recoleycaó em a Provincia de
Portngal foy a primeyra que
teve a Ordem. 89.95. 2I 3- &

Quando íe fizeraó os feus Eíta-

tutos.71 3.

A fua diminuicaó,& renovacao
716.

Rcfórmas quaes foraó as dos Pa-

dres Clauílraes para deílrui-

rem a Obfervancia .172.

Reformadoras, quaes foraó as que
íahiraódoMoíleyro daRibey-
ra para outros.348.& infra.

As do Mofteyro de Santa Iriá

de Thomar donde vieraó.

453-

Religiofos da noífa Ordem quc
obrigacaótem.255.

Reliqnias. PoíTue muytas o Mof-
Mmm teyro /
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teyro de Setuval. 762. & infra.

Quacs íaó , & quem as deu.

ibid.

RemigioMongeMeftre de Santa

lria.436.& infra.

Qnc lhe fuccedcu com eila.

ibid.

Reys. Os defta Monarquia favo-

recéraó muyto oMofteyro de

]efu de Setuval. 77°- 77* • &
771.

Reynos quantos grangeáraó os

noflbs Fradcs no Oricnte para a

Coroa de Porrugal.975.

Fr.Robcrto de Licio homem dc

grandcs letras.114.

Que mcyos bufcou para def-

truir a Obfervancia.125.

Outros progreíTbs pertencen-

tes.n6.& 117-

Rodiziofoy emprefa del-Rey D.

'AfFonfo V.& o que fignificava.

510.

Fr. Rodrigo , chamado o Santo,

aonde floreceu. Proem. §. t.

n.4.

Fr. Rodrigo da Arruda terceyro

VigariodaObfervancia. 65. &
infra.

Refcrcm-fe a!gúas noticias per-

tcncentcsálua boaopiniaó, &
talento.ibid.

Fr. Rodrigo Ravafco logrou ap-

plaufosde Santonavida, & ho-

je os poííue na mcmoria dos

homens. 81.

Fr. Rodrigo deBenevente, hum
dos Fundadores do Convento

deS.Bernardino da Atouguia.

89.

Fr.Rodrigo de Noronba Bifpo

de Lamego.416.

D E X
Relatao-fe alguns de fcus pro-

gre(Tos.6io.atc 613.

r.Rodrigo da Arruda fegundo do

nome.588.

Cótaó-fe as fuas accóes na Có-

miífariaria da llha da Madeyra.

588.até 591.

«r.Rodrigo de Somira Varaó emi-

nente em fantidade. 798.

Referem-fealguas de fuas vir-

tudes. ibidem.

Fr.Rogerio* Fundadordo Convé-

to de S. Bernardino da Atou-

guia.89.

Relata-fe a fua vida , & marty-

rio.421 .ate42Ó.

Santa Rofa de Viterbo; contaó-fe

as fuas excellencias , & maravi-

lhas na Dedicatoria.

Rofeyra brotou rofas de repente

em a noy te de Natal, & porque

refpeyto.Proem.§9.n.i.

Fr. Rufino da Efperanca grande

fervo doSenhor. 1068.

Rui de Soufa de Carvalho quem

foy.207.

Expendem-fe algumas noticias

fuas.ibid.

D.Ruí GomesdaSylva,pay do B.

Frey Amadeu. 682.

x .5» . f • I^Jvy • *, #1 1 1 4J • 1 JJ mJfl JVJ Jl 1 1

»

s
SAcotorallhanoOriente. 872»

& 873.

Que obrou nella o P. Frey An-

toniode Loureyro. ibidem.

Safim terra de Africa. 567.

Nella tivemos refidencia. ibid.

Salfete llha no Oriente. 880. &
881.

Que
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Que fizerafi nella os noííbsRe-
ligiofos.ibid.

Fr. Salvador infigne em vircudes.

670. 8c 671.

Samatra Ilha no Oriente.1042.

Que obráraó nella os nolíos

Padres.ibidem.

Samorim quem era. 861.

Sancarraches faó os Sacerdotes de
Camboya.1031.

D.Sancha Infante de Portugal,

que favores nos fez.Proem.f.2.
n.3.

D.Sancho II. fundou o Convento
do Porto. §.3.^9.

Tambem odeSantarem. ibid.

n.12.

D. Sancho de Noronha quem foy.

Sangueem fórma de chuva cahio
fobre o Mofteyro da Guarda.
Proem.§9.n.2.

Santingano Ilha no Oriente. 1066.

Nella fizeraó grandes fervicos

a Deos os noííos Padres.ibid.

Santos que teve efta Provincia , fo-

raó muy tos, & copiofos os Va-
rócs veneraveis. Proem.§.io.n.
i. & infra.

Siaó Reyno no Oriente. 1058.

O feu Rey foy baptizado pelos

noífos Padres.ibid.

D.Sebaftiaó Rey de Portugal fez

beneficicsao Conventode Xa-
bregaSj&aodeMarvaó. 43. &
200.

Tambem ao de Jefu de Setuval

.

74i
%

Fr.Sebaftiaó de Seyta tomou pofíe

do Mofteyro deSanta Iria. 453.
Fr.Sebaftiaó daPiedade,que lhe

aconteceu com o demonio.924.
IH.Parte.
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Fr. Seballiaó da Luz catmo em

Candia.96 1

.

Fr.SebaftiaódeBacca que paífou

na China.io37.&: 10^8.

Fr.Sebaftiaó da Annunciacaó, que
Ihefuccedeu no Reynode A-
chem.1045.

Fr.SebaftiaódeS. Jofeph fezgrá-
des fervicos a Deos. 1060.

Refere-le o íeu martyrio. 1062.

& 10Ó3.

Seytas, reynavaó muytas no Mun-
do,quandonafceuN. P.S.Fran-

cifco.Proem.§.i.n.i.

Sello, odoProvincialda Clauftra

aonde exifte hoje. 34-.

O da Cuftodia do Porto qual
era.657.

O do Convento de Ponte de Li-

ma que emprefa tinha.ibid.

Soror Serafina da Gloria deyxou
nome fanto. 753.

SiaóReynodoOricnte. 1014. &
infra.

Que fizerao nelle os nolíos Re-
ligiolos.ibid.

Silveii.i Maria dotada de muytas
virtudes.492.& infra.

Faleceuaosfeisannosde idade.

49 J-

D. Silveftre de Vafconccllos da
Cafa de Mafra.530.

Aondeeftá ícpultado. ibid.

Fr.Simaó do Eípirito Santo de opi-

niaó fanta.Proem.§.2.n. j.

Fr.Simaó Je Guimaraes , hum dos

primeyros Millionatios da In-

dia.8,-0.

Que palTbu em Cochim. 869.

E em Cranganor.916.

Fr. Simaó da Luz kz queymar
muytasmefquitas.891.

Mmm ij Foy



688 I N L
Foy martyrizado em Candia.

957.

Fr.Simaó de Santo Antonio
,
que

lhe fuccedeu em Mangalor.91

1

Fr. Simaó de Nazareth que fez

emCeylaó.049.&95o.

Refere-fe a íua morte. 951.

SixtoIV.Pontifice fezdiligencias

pelaconquifta de Conftantino-

pla.i 18.

Moleftou o eftado da Obferva-

cia.i37-

Favoreceu o Mofteyro de Santa

Clarade Evora.235.

Encommendounos o cuydado

dos Terceyros.562.

Deu de guarda o dia de N . P.S.

Francilco.ibid.

Ordenou q naó houveífe mais q
hüa Cógregacaóintermedia.ib.

Deu licenca para a fundacaó de

Varatojo. 513. E de Ponte de

Lima. 653.

Tambem paraodeCeuta , &
Tangere.5Ó3.& 565.

Inftituhio a fefta da Concey-

caó.587.

Concedeu licenca para fe fun<

daroMofteyrodoFúchal. 594.

VifitouocorpodeN.Padre, &
oque paftbu nifto.609.

Difpenfouhüa graca efpiritual,

& muyto proveytofa aos noífos

Obfervantes.703.

Fr.Sixto martyrizado nos Malava-

res.938.

Sobrenomes dos Religiofos quaes

devemler. 53.

Soufa, quando , & quem renovou

efteappellido.585.

Sumaday Rey de Camboya favo-

receu muyto a Chriftandade do

E X
feu Reyno.io3i.

SupáReynoda llha de MacaíTi.

1054.& 1055.

Que obráraó nelle os noíTos

Frades. ibid.

Superfticóes.Que fuccedeu ahüa

Converfaque asufava.499.

T
TAberijaRey doOriete.1058.

Foy baptizado pelos nolíbs

Padres.ibid.

Talongandas, Mourosde huma

Ilha.ioói.

Martyrizáraó dous Religiofos.

ibidem.

Taná povoacaó da India , que fuc-

cedeunellaahum Frade. 866.

Tangere como ie tomou aos Mou-

ios.564.

Nefta Praca fundámos Con-

vento.565.

Tanor Reyno da India,quem bap-

tizouoleu Key,&como. 915.

Foy muyto devoto da Payxaó

de Chrifto.926.

Tejo rio. Nas fuas agoas eftá o fe-

pulcrodeSantalria. 441.

Moftrou-opor duas vefes com
portento. 442.& 444.

Terceyros feculares que privile-

giostinhaóantiguamente. 810.

Como lhe foraó revogados.8 r 1

D.Tereja Martins quem foy . Pro-

em.§.8.n.9.

Terremoto. Teve hum muyto no-

tavel a 1 1 h a Tercey ra/83. 8c iflr.

Ainda foy mais pavorolb o de

Bacaim.88 3 .& 884.

Teftemunho ralib, caftigo q Deos

mandou
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mandou aqucm o proferiocon-

traavirtude.8:p.

Thomar Villa notavel, as fuas an-

tiguidades.447.

Fr.Thomé Correa deyxoa nome
fanto.Proem.§ 2.n.j.

Torres Vedras, nefta Villa tive-

mos antiguamente Convento.

509. & 510.

Referem-fealgüas noticias per-

tencentesaella.ibid.

Tribuli Pandarquem foy , & o q
fez.948.

TriftaódaCunhaqucmfoy. 808.

Aondeeftáfepultado. 206.

Turcos,qual foy a fua origem , &
de que terras íaó íenhores. 109.

& 110.

Tutocorim ViIIa no Oriente,nel-

lafundámos Convento. 941.

Fr. T 7 Aleriode S. Miguel pa-

V deceu dous naufragios

notavcis.99 ¿.Sc 996.

Varatojo porq fe chama afíí. 51 1.

Nefte lugar fundámos Conve-
to. ibid.

Fr.Vafco Rabiche foy o primeyro

VigariodaObfervácia em Por-

tugal , antes da izencaó Euge-

niana. Proem.§. 13.11.1.

Fr.Vafco Pereyra Miniftro defta

Provincia.413.

Fr.Vafco de Santarem quem foy.

71 y.

D. Vafco Perdigaó Bifpo de Evo-

ro,& Fundadordo Mofteyro de

Santa Clara da mefma Cidade.

2iy.
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Quemerces dil'penlbu a clla

Ca!a.2 1 7.

Valco Fernandes Coutinho quem
Foy,& aondeeftáfepultado.658

Vaypim Hha 110 Oriente. 864.

Qiie fuccedeunclla a hum Re-
ligiofo.ibid.

Fr.Vicentede Lagos fez grandes

íervicos a Deos em Cranganor.

917.& 918.

Converteu , & baptizou o Rey,

& Rainha deTanor. 92 5.926.

Vicente o Pobrequem foy.8 16.

Vigarios da Oblervancia , os íeus

principios. Proem.§.i3.& J 4-

Osque íe referem nelte ToniQ
íaó os íeguintes.

1. Fr.JoaódoPombal eleyto no
annode 1447.

2. Fr.Gomesdo Porto ann. 1450.

3. Fr.Rodrigoda Arruda.an.1451

4. Fr.Gomesdo Porto. ann.1454.

5. Fr.GildeGuimaráes. an.1456.

6. Fr.Rodrigoda Arruda.an.1459

7. Fr.Goníilo de Lisboa.an.1462

8. Fr. Antonio de Elvas. an. 1465.

9. Fr.Goníalode Lisboa.an.1468.

10. Fr.Antoniode Elvas.an.147r.

11. Fr. Joaó da Povoa. an. 1474.

12. Fr.Pedro Paó,& Agoa, anno

M77-
13. Fr.Joaó da Povoa. an.14-7.

14. Fr.Médodc Oliveca.an. 1 480

1 5. Fr.JoaódaPovoa.an.1483.

16. Fr.Arfonfode Alanquer,ann.

1486.

17. Fr.Joaóda Povoa , ann.1489.

18. Fr.Gonfalodc Lamego, anno

1492.

19. Fr.Joaóda Povoa,ann. 1495.

20. Fr.GoníalodeLamego ,anno

1498.

D.
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690 1 N
D.Violante Pereyra Reformadora

em o Mofteyro deSantaClara

de Evora.226.

Foy grande íerva de Deos. ibid.

Soror Violáte da Cócey^aó muy-

to virtuofa.382.

Soror Violante do Monte Calva-

rio,graviflima Religiofa.473.

Virtude he como o rayo. 235.

Qual he a verdadeyra. 1 85.

Uniaó da Ordem cjuando foy , &
como.240.

Univerfidade de Coimbra. Vide

Eftudos.

Voca^aó a de Deos de varios mo-

dos.497-

Uílancanfaó Rey da Perfia fez

grandes danos ao Turco. 117.

Fr.Luis de Bolonha Legado A-

poftolico o perfuadio.ibid.

LAUS

) £ X

X
XAbregas. Quem edificou o

Convento c¡ue temos nefte

lugar.i 77.& 178.

Vide Convento de Xabregas.

Y
YPfilon mandou entalhar el-

ReyD.Affonfo V.nafua tii-

buna de Varatojo. 5 19.

A fua fignificacaó.ibiX

z
S.Fr.

A"7' Acarias fundouosdous

X, Conventos de Aláquer,

& Lisboa.Proem.§.2.n. 3

.

Algüas notabilidades cjue lhe

dizem refpeyto.ibid.

Fr.Zanetode Utino pretendeuin-

quietar a Obfervancia. 505.

d e o.
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ERROS DA IMPRESSAM.
NofcxcoparagrafjdaDcJicatoria arcgras 24.cftá douro^ hadcícr do ouroNo Elogio quc comcci ádefertofcriftorü

tao v. iz.eftá redderet, hx^&íeti^utí^.

Pagin. Colun. Rec. Erro.

y ló rndando H nHanHnoijiualiuip

S7 17 FunJaóosnofToshumOratorio FundaóosN Par-Wc kr. 1

A 743
f 4.7 +

T1

2

4.2

10

Tinha crande ooiniaó

Paftores

ji íiiiiu idugranueopiniao.
* 1 Clrt'JOS.

• J I 38 CuOodia do Porco Cuítodia rln Pnrfn
8?j I

•
1018 annos 1 1 8.annna

7 * *» 2 7 era izento eraó izentos
I< c
7 7 2 10 1404.T T xaAa.

7 / I 26 Cauftraes Claultraes
T 8 arbicrio arbitro

• muvco afFevcoadiflima íl íi Pufna rt i fTT i
'

1 j j ™u,uima.
277
/ /

¥
JL 26 he menor iiuu iic mcnor.

270/ V I 2 fival final.

28l i 7 fuccedc fuccedcu
2o! 2 27 veiaó aeora nellc YVjdU IJCUC
2o73 U / A 39 ancieaus antipuas
2o8 T

7/ QUC nüi 1V LjUtí 1 .

24.8 T 22 ásforcaa d 1UF td.

2«0 2 Magnifica
2< 2 20s conferva-íe C.ríníí*runiiff*

266 2 10 labans 1 hanf

2R6 2 16 dedo dcdos.
2Q<3?

7

I 24.*T injuria

4.0 í 2 1«
7

inftrumento inftrumcntoí11*111 u 11 1 V. 11 kl/Ji

4,o8Tuo T1 17 propofiro oroDoíito
4. IO
1

I 4.0 Preladodella Prelado dellr

4.14.'TT TX 22 fe a fua fe na fua.

4-Ó7 2 28 e qual nual
4.6 7 >* 2 9 veneracaó

*»
& venerayaó.

f 07 2 12 vcneredores vcneradores
< IO 2

1

aprpovando aDorovandü.

75 1 T
1 14. a rumos C* IUUUJ.

<<4.*)T T 20 ícguinte
f f < 18 naó deícaneava nañ drfra n^íitfíifi

fi 2<
1

tem á Poeíia
T1 28 Portueuezas

568 2 24.T numerofa numerofas.

575 2 9 os circulos engaftados có prcciofos noscirculos cncaftados orccioíní.

584 2 3+ ferenizar ferena*.

5*7 2 5 caminho no caminho.

59 1 2 4 porquecllcs ficellcs

«98 2 16 efnhos cfpinhos.
600 2 38 & ncceíTario & foy neccfTario.

600 2 39 aodoCalvario aoCalvario.
610 I 7 facratiflimo ofacratifhnio.
61S 3? Cortorios Cartorio

s
.

fcis ccnto s.641 2 quinhentos
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